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VOL. XI Dezembro de 1903 N. 60 

Os Patriotas ele 1817 

-~--
São varias e discorde:'! as opiniõe.-. dos csc1·iptores que 

t<'m tratado da rcn1luçào de Pernambuco cm 1817. Mnniz 
Ta,·an...;, não obstnnte ficar ainda aquem do juiz de que a revo­
hu;.lo preci:;u pam poder ser bem comprehcndida e julgada -
juiz de,aintt'res:-ado, desprevenido, que saiba, e queira eumprir 
o preceito de Tacito-, 6 ai!.o;im mesmo dentre todos o que se 
mostra mais perto ela Hr<ladc. Ha razão pura ii,:.~o. Efü) tei-:­
tt•munluu ocularmcn:c g:amle p:irte dns ac:mtccimentoi-:, foi 
1101 <los implicados na rcn1luçào, padeceu por ella, pagou ao 
dt'8potismo o seu impostode liberdade no porão do Carrasco, 
c nos antros immundos da cadeia da Bahia. 

Ainda assim, n certos respcitos, ou porque aprecia o mo­
dmeoto rcvolucionario de um ponto de vista que a moderna 
i;ciencia historie.'\ já considera abaixo do estalão da critica, ou 
porque nas suas apreciações não pôde fie.ar inteiramente supe­
rior á influencia dos sentimentos pcssoaes, <lá motivo a recti­
ficaçõcs, e os capítulos, que ora publico, do livro III de 
minha obra inedita -011 Patriota!! de 1817-, servirão de 

1 prova. . 
Armitage (Historiado Brnzil) pouco diz a tal respeito, 
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mas ne&;e pou('O mostra-se mais fan1ra,·cl que hostil á revo­
lução. O mesmo não se púdc dizer <le Varnhagen ( Hi.~toria 
do Brazif) e do Conselheiro Pereira <la Sih·a ( Hi.«foi'ia da 
Fundaç<io do lmpffio RraziMro ). E;;tes escriptores encontmm 
ftagicim; e crimes onde \'C'jc> ~nuufo:, afü.do,.;, mcritorim; inten­
~'Ões e irrepanl\'cis ~1crificirn;. O que não tem para clla menos­
preço não a examina com o juiw, o discernimento sereno de 
que seria capaz éa<la um delles, si o quizesse, por sua intclli­
gell(~ia e luzes. E mal andaria a c.'lu~1 <la verdade, :::i as his­
torias que elles compuzeram não ti,·e;;..;t•m podido menos que a 
fé publica, fundada nas tra<liçõel", ou ante:" na intui~ão, que é a 
primeira luz <los juízos populares. Dt• feito, a re,·olm,iio de 
1817, mau gmdo os odios C' inwctirns infimdadas, é <le ha 
muito considerada pelo paiz como a miz da montanha que 
cresceu entre Portugal e Brazil, e os separou definith·amcnte. 
"A revolução de 1817 era a revolu~iio do Ypiranga, em o 
grito <la In<lependencia » (Cons. A. Pereira Pinto, Jllenwria 
sobre a C-011jrdrraç<i-0 do Equador, impressa na ReYista do In­
stituto Historieo de 18Gfi, tomo 2º, pag. -13). 
. Varnhagen não oeculta o seu desabrimcnto, a sua irnpa-

ciencia, e difficilmentc retem a sua bilis perante a constancia 
do espírito publico em affirmar a leg-itimidaclc e gmn<lem da 
revolução de 1817. Um escriptor que déss<> valor á reputação 
de sizu<lo e grave substituiria por outras estas palavms daquelle 
iracundo historiador: « Sabemos que e:-:tá de moda adular os 
annaes dessa revolução, etc. 1, 

Riscaria, por descabidas e impertinentes, c..;ta,; outm;, cm 
que com o,;tentação pouco commnm :,:e patenteiam parcialidade 
e 0<lio: " E' um as.•mmpto para o uo,-,;i) animo tão pouco s~·m­
pathico, que, si nos fôm permittido 1~1s..;ar sobre clle um veu, o 
deixariamo,; fóra do quadro que 110,- propuzemos tmçar. » 

Parece que, escrevendo sobre o alludido assumpto, não foi 
outro o seu intento i;Ínão o de dar oppo,;ta dirc(.'ção ao conceito 
geral. Parece que não foi penna brazileira a que lavrou i"CQ­

tenc;a tão iuiqua. Nem 6 precii;o mais pam que deva ser tido 
por suspeito. 

Mas porque tamanhas iras contra o movimento <1ue pre­
parou o espírito brazileiro para a separação que veiu a realizar­
se cinco annos depois? Vitnperar a revolução de 181 i é vitn-
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REV. DO INST. ARCH, E GEOG. PERN. 3 

perar a legitima e pura fonte das nossas liberdades politieas. Os 
motivos que influiram no movimento de 1822 não tiveram ftm­
damentos mais vastos e 8àos. Predominaram neste interesses, 
amhições e despeitos que a critica independente e desapaixonada 
não póde ter por estremes e plausiveis. O que nelle houve mais 
puro -a idéa da separação- tinha vindo da revolução de ...... 
IX 1 i, fi'>ra ella íflie a deixara nos espíritos, e, talvez, nos cora­
ções. ~<.>sta revolução ai,; ambições foram quasi nenhumas, o 
amor da patria foi quasi tudo. Houve erros, provenientes na 
~ua maioria da inexperiencia; da ct>ga confiança nos homens e 
nos principios sem o estudo prévio do meio onde estes deviam 
mover-se ; do enthusiasmo ; do proprio patriotismo desponde­
rado; não houve crimes injustifieavcis; não houve perversi­
dades nem vil<i1.as. Houve alguns sacriticios bellissimos da 
parte dos patriotàs; da parte do governo real, dos seus auxi­
liares, e dos executores das suas vontades, houve ao principio 
dureza e ferocidade entranhavel, e por ultimo uma benevolen­
cia tardia, que mais se parecia com uma ponta de remorso que 
com a manifestação de um sentimento de humanidade que nunca 
tew cabida em corações tão crús. Baixou o perdão, depois de 
quatro annos de perseguições e padecimentos, pam os que não 
tinham culpa, e do assasl,\inato official dos que se haviam mos­
trado mai8 adiantados na...; virtudes civicas. Santa hypocrisia 
da realeza antiga. Antes da revolução de 1817, mais de uma 
tentativa se havia feito pum realizar a independencia do Brazil. 
Em Pernambuco cuidara-se nisso ainda antes da guerra dos 
11wil{'a/.e11 (Commend. A .. J. de Mello, Biografias, tomo 1 º, pag. 
192 e &-guintcs). :Ma:-:, nem a guerra dos mascates nem a revo­
lução de S. Paulo cm 16-!2, por occasião da (1ual se ofterccen um 
throno a Amador Bueno da Ribeira, nem a tão falada conju­
ração de Minas, que, para bem dizer, não teve sinão um vulto 
-Tir,ulentes, ( 1) saimm tão completas como a revolução de 
Pernambuco em 181 i, não obstante a extemporaneidade da sua 
explo;,ão. A republica organi80u-se menos mal ; teve uma re­
gular existencia durante mais de dois mezes, ainda no meio das 

(1) A leitura da obra do Sr. J. Norberto de Souza e Sih-a, inti­
tulada Hi,toria da Canj11rnr1ío Mineira gerou em meu espírito esta 
conricção : por mai11 que intentem amesquinhar o Tiradentes, é elle o 
primeiro e o maia importante personagem dtl886 drama. 
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maiores inquietações e difficuldades ; expediu actos que por si 
sós resgatam os erros e fraque?.as dos patriota.."l; emfim, existiu 
como um governo livre, independente, e digno do seu tempo. 
Si os fundadores do Imperio, em vez deste, quizc-ssem fundar 
em 1822 uma republica, não tinham mais que se ini-pirar na­
quella gloriosa revolução onde o patriotii-mo e o sentimento de 
fmtcrnidade lançaram as hases do mais intemerato liberalismo. 
" A revolução de Pernambuco cm 1817, bem que pouco du­
rns.-,e, fará sempre época nos nnnacs do Bmzil : tempo ,·irá rol­
vcz em que o dia 6 de l\Iarço, no qual clla foi cffectuada, sen) 
para todos um dia de festa naC'ional n (l\Iuniz Tavarc8, Hixforia 
da Rn:ohu;üo, pag. 2). 

O Sr. Con8Clheiro Pcn•ira ela Silrn, q1w, ao conie<;ar a 
parte destinada á rcn,lução, promcttc " 1101 accurado exame", 
afij;rllnl-H'-mc, pelo qtH' ('8<0 l'P\"l'II, ter 1111t1•po,;to á in,·p,;tÍj;!ll<;ão 
e ao,; e.•wrupulo:-, que te:-;tifi<'am a imparcialidmlc em outro:; 
pontos da sua obra, <'Crtn,; 8l'11timcntos e iire,·cn~·ões pcssoaes 
qtw muitos espíritos illui-trado:-; ainda nutrem a r C>:-pPito de 
<1ualqndr movimento revolucionario, como si não tora certo que 
ha revoluções verdadeiramente mcritoria;,, que, como a de .... 
1817, a historia dew registrar com louvor. Não obstante dizer 
que não ,·ae com o,.; que eonsiJernm lwróc;, os rcvolucionarios 
pernambucanos, nem com os que considcrmn mi:aera,·eis e :111ar­
chisadores do povo, filia-:,;e manifestamente entre Oi- que pen­
sam cle,tc modo, e tC>m paru os martyres do sentimento brazi­
leiro a:-; mais ncres censura.... Eis a synthesc do i-eu julgndo pE>las 
i"llai- proprias palavras: « Forum entPs ordinario:-;, mediocrE>s e 
desprcziveis muitos. umco:; outros, e raros os que tinha iutel­
ligencin cultirnda e rnlio:-;08 talento;;. Xenhum gPnio fignrou 
entre elles, que tenha direito a incitar enthu:-Ía:,mo. Mas acha­
ram-se compromcttidos tamb(>J)l caraden•s honrados e hone:;tos 
que não devem pas."ar dt>:,;appn·ebidos" (Hi~tor-ia da Fiwda~·ão 
Imperio, tomo -1", pag. 138). 

Nada mais inju:;to que as duus primeiras partes desta sen­
tença. Nenhum homem desacreditado ou perdido no <·onceito 
publico te,·c posição coiu;picua na re,·olnção de 181 i. X en­
huru defraudou, ou quiz d<•fruudar a fazenda nacional. Var­
nhag<·n parece fazer uma insimm~·ão ofli•11sirn da probi<la<lc 
dos patriotas nestas palavras: « A installayão do governo pro-
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,·isorio iee effectuon na casa do crario, em cujos eofres~iga­
mol-o dc~<le já~ncontrou a revolu~-ão 1500:000$000" Deixou 
porém l:ffi :-:ileucio a circumstm1cia, qm• Muuiz Tavares ( Obr. 
cit. J)'ag. :3:33) foz bm1 clara, de terem voltado im·iolados ao 
poder da autoridade competente C8.,;{,.'5 mesmos cofrei; que a re­
Yohu;ão fugitiva conduzira comi;igo, t• e.~rrupuloxamxnte n •.•ql('i­
fâra. Nenhum <los 1inc fizeram parte do governo provisorio 
mentin :ís ima~ convicçôes por baixo interesse. Nenhum infa­
mon o :,eu uomc por ,-ordida convenicncia. Não se aponta um 
si,, ao menos, Ycrdadt•irnmcnt<> dcspreziHI. 

Domingo:-: Thffitonio, que o Sr. Pereira da Silva tliz ser 
«d~pido de pre<'.t-<lcntes honrosos" (llí.~t. da Pum!. do Imp., 
tomo -1" pag. 1 li-l ), l' u quem chama "demagogo atrahilario, 
,· iolcnto, igmmmte e pC'n·ertido" ( Obl'(( e tomo cit. pag. 1 !) 1 ), 
t•ra jn:-tamente o ('Ontrario do que diz este historiador. Não sei 
onde foi S. Exc. nchar esta opinião tão rpmota da n •rdadc ge­
ralmente conhecida em Pernambuco. Domingo:- Theotouio ti­
nha tão bôa reputação entre 08 f;eUS C<llll)>Hllheiroi; de armas que, 
quando ;,;e tratou do commando das tropas cucarregudas de 
sitiar a fortaleza do Brum onde se rC'fugiara o g1wernador Mon­
tcnc-gro "lhe ce<lenun elles as honras da primazia" ( Jluniz Ta­
nlres, Obm C'Íf. pag. -11 ). Referindo-se ao ultiuwlum, que Do­
mingos Thcotonio cndere<;ott a Rodrigo Lobo, e 110 qual r;e 

encontmm as ameaças de « serem pa:;s1dos á espada todos os 
presos tanto officiae:'l gencrac:- uo st•n·iço <lc S. M. Fidcli;;sirna, 
como os mais prii;ioneiro;; por opiniiics realistas; de l'Crem o 
Recife, Santo Antouio e lYia Vista arrazado:- e i11ce11diado;;; 
de sc1·em mortos todos os europeus de naseimento" e:-cre,·e 
aclnelle historiador: " A maneira de pensar do signatario desse 
ultiruaturu, seu hom caractcr, a doçura do . .,:cu tempemmcnto 
oppunha-;,;e ub,;olutamente á reali;;ação das sangninarias amea­
c;as alli enunciadas,, (M uniz Tarnres, Ofwo <'Íf. pag. ;311). E a 
melhor prova de terem sido feita,; ess.1s ameaça:; no prcsupo:-to 
unicamente de amt'<Írontar o general portugul'z, l' resolvei-o a 
aceitar a capitulação, c:-::t:á no facto de se uuzentur Domingos 
Theotonio com füi tropas para a Solcdade, ;;cm "tocar cm um 
robcllo claquelles a quem havia amca~·ado" (M11niz Tavares, 
Obra ,·it. pag. ;~ 1 ::). Domingos Tlwotonio, que si',mentl' nas 
andai- tlu revohu;J.o, 11uando o governo Psta,·a tpmsi inkim-

Digitized by Google 



6 REV. DO INST • .ARCII. E GEOG. PERN •. 

mente de;:ampurado, por terem sido uns pre::os e haverem ou­
tros de&'lnimado, ucc>itára o gm,·c> car~o de Dictador, não quiz 
conspurcar com scena;; dt• ,;;;mgue e morte o seu nome imma­
culado. .Estas ultima,'- palavras não :<ào prn,tas ucp1i por demais. 
Ellc> em um brazileiro distirwto. " Hecommcnduva-se, 1 º por­
que dl•sccndia de ilhrstre família ; :2º, porque tinha rara:- vir­
tudes políticas e religiosa;.;; :3", porque era militar muito in­
struído; 4º, p<wque havia feito grnndes ;.;('rviços ao E;.;tado; i>º, 
porque tinha <le;c:jos ardentissimos d<• ,·cr melhorada a sorte de 
sua patria » (Jlartyrc.~ Per11m11b11cmw.~, pag. :218). Estas linhas 
vem de origem in;;uspcita. Escreveu-as o paclrc> .Joa{1uim Dias 
:Martins, que a si mesmo :-e chama "luso-pernambucanos", e 
tem por si a longa autoridade de quarenta annos de observação. 

Não valerão mais esks dois tci-temunhos pcssoaes - o do 
padre Martins e o de l\luniz Tarnre;;- que o do Sr. Pereira 
da Silva, alifü, muito respcítanl '! .·\quelle . ..; escriptore;; c>onhc­
ccram Domingos Theotonio, vÍ\·eram e trataram com ellc; a 
affirmativa é valiosa, e dcn :;er preferida á do Sr. Conse1heiro 
Pereira da Silva, que súmente conheceu talvez o dietador da 
republica de 1X1 i pelo que leu no purciali:-.simo Varnhagen. 
Demais, é crivei, é verosímil que um demagogo nfrabilario, rio­
lenfn, (qnom11te e perrerfirlo fosse chamado por honwns do porte 
dos que elegeram o governo provisorio, entre os 11uat•s se upon­
ta rnru os Canilcanti:- e outroi; cidadão;; uotaveis lla proviuciu 
de Pernambueo, a fazer parte do mc:-mo governo com hom<.'ns 
de hem, geralmente estimados e respeitados, pelas suas lettras e 
virtudes como o padrl' ,João Ribeiro Pessôa, « instruido,·desin­
tcreRs.'ldo e bem intencionado"? (TollenarC', Xof. Dominic.). 
Razão tinha Domingos Thcotonio para diwr <lo alto da for('a: 
" :Meus patricios, a morít! não llll' atterra, aterra-rui:' a incertl!7.a 
do juizo da posterida<l<>" (Mnniz Tavares, Olmt <'if. pag. :360). 

A verdade é que da:- primeira:- dignidade:- ecclesiasticas, 
dos primeiros advogados, do:,; primeiros militares, dos primeiros 
agricultores, dos primeiros negociantes de Pernambuco saíram 
o:.; cabeças da ren,Jn~·ão. Que homens haviam por então me­
lhores <1ue elles na província'! Xão tinham todo:- intelligcncia 
cultivada C' valio;.;os tal<·ntm;. Não havia mtre C'lles m•nlmm 
g<:'uio. Eram rnra:- as luzes por atj11ellc tempo entre 1161", (' oH 

genios uinda :<ào raroí' no Brnzil, <' füra do Brazil. N l'lll foi por 
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falta de genios, mas por outras causas que opportunamente ex~ 
minarei, (!UC a revolução não sortiu elteito, porque sem genios 
muitas revolu~-ões tem sido telize:'i. 

O que mais se procurava então não eram as luzes, era o 
patriotismo - luz suprema e infm;a que de um homem de meiã 
in~trucção, \Vashiugton, fez com outros dotes naturacs um 
genio <la humanidade. Os que formal'".im o governo provisorio 
estavam no primeiro plano <la sociedade pernambucana. N en­
lmm delles era compamvel a Gladstone ou a Thiers, mas, ex­
cepto um ou outro, podiam os demais figurar sem desdouro 
nos modemos gm·eruos do Brazil, aos quaes não tem subido 
sbmentt, o;,: Paranás e os Olindas. ,Jo;,;é Luiz de Mendonça, en­
rarregado dos negocios <la justiç-a, « era um dos maiores litte­
mtos daq1wlla época, principalmente em objectos forenses» 
{JI11rf. Per11. pag. 281 ). Domingos ,Josél\fortins,quetinha a seu 
mrgo os negocios do commercio, e fr,i a alma da revolução ( 1 ), 
~iara grande parte da sua fo1tuna, que era avultacfa, cru pre­
pornr a mesma revolução ( Jlarl. Pern. pag. :2f> 7). Era in­
stniido. Viajam pela Europa onde frL'qllcntara a bôa socie­
dade. Estivera a mór parte do tempo em Lisbõa e Londres, 
antes de se fixar em Peruamhuco. Mostrou serenidade e energia 

(1) O Sr. Conselheiro Pereira da Silva, seguindo Varnhagen, diz 
que Domingos José Martins era natural da Balúa.. Não é esta a ver­
dade. Era natural do Espírito Sa.nto (Marty. Pernamb. pag. 257). 

Quando comecei a escreYer esta chronica., enderecei uma carta ao 
advogado e jornalista Dr. Pessanha Pávoas, rt1sidente na. cidade da Vi­
ctoria. capital da província do Espirito Santo (aquelle Dr. exerce agora 
o loirar de Inspector Geral da Instrucção Publica. da mesma. província), 
pedindo.lhe quaesquer esclarecimentos sobre Domingos José Martins. 
Do referido collega e amigo recebi duas valiosas informa.ções que do 
coraç:io lhe agradeço. Uma, que lhe foi prestada por um a.migo já ve· 
lho, muito noticiosa e importante, n:1o está assignada; a outra merece 
t.oda a fé ; foi escripta e firmada pelo Rvm. Joaquim de Santa Magda. 
lena Duarte, que tem sido naquella província vigario da Vara, arei· 
preste. e deputado provincial, e vem a ser ainda parente de Martins, 
BegUndo o proprio sacerdote declara, e em carta me diz o Dr. Pe881lnha 
P<>VOS. 

Eis a importante informação : 

._ Illm. Amigo e Sr. Alferes Aguirra. - Pede·me V. 8. noções 
sobre o nOllSO patricio Domingos Martins, que teve a desventura de 
morrer em Pernambuco na revolta em que se metteu em favor da li· 
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110 momento em qnc, Jiyrc da prisão, chamo11 os sC't1s compa­
triotas ás armus (Tollenare, Kof. flominfo.) O padre ,João Ri­
beiro Pe:,st>a, profo!;sor e hibliothee~1rio, incnmhido do t•c<·l<'­
siastico, era homem <le m11ita litteratura e innjaveis <lotei; i11-
tellect11aei; e moraes. Grand,~ parte <las sua'l luze!; clle a de\'ia ni; 
relações com o Dr. Mauocl de Armda Camara, s:iliio natura­
lista e o bispo Azere<lo Coutinho, lnminar <la igreji brazilcira 
(Jlfarf. Prrn. pag. !314 ). Emfim, o col"Onel <le milicias l\lanoel 
Correia de Am11jo, goYcrna<l<)I' da agricnlttmt, cm « da mais 
grada e opulenta nobreza; di14incti:.;simo por suas Yirtudci-, que­
rido geralmente pela le~1ldade do:- seus trnto:-, zelo, Yigilancia e 
educução de sua familia, caridmle e affübilidadc com os pobres 
e com todos, cidadão perfeito, cnro ao mesmo de:-:potismo e !;<•u;; 
mamlatnriosn (Jlnrl. Pern. pag. 46). Hefê>rindo-se ao goYcrno 
provisorio, et-<'rew l\luniz Tarnres (HiNl. do Reto{. paH . .'J:3): 
" Por Yentnra a<1üt'lla e:-C'olha, lul\'cndo recaí,lo 80hre p<•ssôas 
de distincto merecimento, agmdo11 em g<'l'ttl, "e o humilde titulo 
de provisorio, (Jllt' o goYerno adoptou indimndo rPUo\'ação 
formal em tempo opportuno, fpz perdoar a :-;ua origem." 

A revolução de 1817 "foi foyoueada por homeus emiucn­
t~ <la C«>rtc e <la Bahia, mereceu a adhesão de Antonio Carlos, 

herdade do nosso Brázil, querendo ele,o.1-o a um novo Estado. indepen­
dente de Portugal. a 11ue como triste colonia estava Rujeito. Era eu 
menino quando isto se deu, e por is1m 11ouco, ou nada voderei saber. 
Dizia-me porém meu pae. o capit'io Jo1é Duarte Carneiro, que o p:ie 
de Domingos Martins ca.~:>u-s1.• naA1 cidah, cntio vi!h da Viéorh. 
com um:i prima sn:i. doncle procJtienm o mi>Hmo Martins. e mais duas 
meninas; que o p:ie de Domingos ( que '1110 sei o nome. porém que 
julgo chamar·Stl como o filho -Domingos Martins) retirou-ae daqui, 
onde vivia de negocio, par.i a Baltia, ondt.-1. mettendo no con,ento das 
Freiras, chamado da Soledade, as duas meninas, deixou Domingos ne­
gociar. Neste emprego Domingos navegava, ou commerciava para 
Pernambuco. onde casou-se em uma ca.sa rica. donde lhe proveio a in­
felicidade de perder a vida ainda bem moço. Tam 1.>em mio sei a casa 
em 11ue casou-se, nem o nome da IDO\'ª c.om quem casou, e nem dos 
paes da moça (•). Penso porém que o pae de Domingos era portuguez, 

(•) Domingos José Martins casou-se com.uma filha elo rico nego­
ciante portuguez Bento José da Costa, estabeleeiclo no Recife (Martyr. 
Pernamb: pag. 51) . Na relaeão dos réos de culpa incompleta está com­

' prehendida <(. a mlU}ier de Domingos José Martins "t> sem declaração 
40 nome. (Revist. tl<J lnstit. Hist. de 186i, tomo I· pag. !li). 

.J ·1 

-~ 
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dos Ca,·alcantis e de outros cidadãos importantes de Pen1am­
huco, teve raizes em Alugôas, Parahyba, Rio Grande do Norte, 
C'eará » (Conselheiro Pereira Pinto, Memoria sobre a Omfedc­
ração do FJfJUmlor, pag. 43). Quasi todo o clero destas proYin­
eias tomou parte nella, o que importa dizer que ella teYe do seu 
lado a classe mais instruida e considnada. Onde, pois, os 
desprezíveis, onde os loucos a que alinde o Sr. Coll~·llwiro Pe­
reira da Sih-a? 

Mas qua1Jdo não lhe fosse difficil apontar csks, restaria 
perguntar-lhe que rcvolu<;õcs ainda se deram em que SE' encon­
trem todas as condições de-pure7.a, gran<le7.a e sabedoria que 
S. Exc. qllizera talvez achar colligidu.-., segundo insinua, na de 
1817 para 'J.Ue merecesse as homas da sua tolerancia? Que re­
voluções já se realizamm onde não se apontas,,em exaltados, 
ambiciosos, ignorantes e até traidores? :N"a gloriosa rc\"Olução 
da<; colonias americanas o mesmo \Vashington uãô i•,;kn~ a um 
passo de ser entregue aos inglezes llOr homens dii sua guarda'? 
( Gniwt, introducção á Hi.~toria de Washi11gto11 po'r Cornelis 
de Witt, pag. 18). . . 

Não tem mais ral'iio o Sr. Pereira da Silrn quando, se­
guindo Varnhagen, considera inopinado o rno•,imcnto de 1 R 1 7. 

e era aqui oonheoido pela alcunha -Bembem- que passou tambem ao 
filho. Consta ter uma figur& bem feita, attrahidora e bonita. Domin­
gos deixou aqui parentes que &inda exit,tem, como eu, que conto i4 
annos, e outros mais moços ; na Bahia deve tambem ter pa.rentes, pois 
que, além da sua famili&, existiu &lli um primo irmão meu, de nome 
Luiz Duarte Carneiro, que foi commandante de uma fortaleza. e deixou 
filhos, como me consta. Era filho legitimo de meu tio. o tenente coro· 
nel Francisco Luiz Duarte Carneiro. e morreu no posto de tenente co­
ronel governador da dita fortaleza. E' o que lhe posso informar, fil"an· 
do 118Sim respondido o seu bilhflte de 18 de corrente. Victoria, 20 de 
Fevere~ de 1879. - O Padre Joaquim de S . Maria Magda/ena 
Duarte.> 

A segunda informaçiio diz assim : 

"- Vict.oria, 20 de Fevereiro de 18i9. Referido por um amigo jí1 
velho, -Bembem n&aceu n& villa d& Victoria. capitania do Espirito 
Santo (hoje cidade da Victoria, provincia do Espirit-0 Santo). Foi 
porta-bandeira d& companhia de linha da gua.rnição desta entiio capi­
tania. Foi destacar na villa de ltapemirim (entiio chamava-se C&· 
changa) nas mas cabec.eims. Neste destar.amento lll\!ll"eu o Domingos 

2 
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S . .Exc. não teria caído neste tlel'.Kmi<lo, si, antes de escrever a 
sua historia, houvesse ,·ersado os importantes manuscriptos 
relath-os ao processo cios patriotas, e existentes no Archh·o Pu­
blico, donde se extrairam as principae'> peças que já se encon­
tram publicadas na Revi8ta do Instituto H istorico. Mas o que 
admira é que sustentem o Sr. Pereim da Silrn e YamlUlgen tão 
falsa opinião, quando Armitage, que escreveu antes dclles, en­
contra as raizes <laquelle movimento cm certa associaç-ão for­
mada no Recife em 1814 ( Historia do Brazil, pag. 12). E' 
porém de notar que a rernlução wm <le <lata muito mais ante­
rior. Um acontecimento inopinado precipitou-a, antecipou o 
seu rompimento, mas não a gerou. Ella tivera uma longa e 
lenta gestação. O Grande Oriente do Rio de Janeiro, tomando 
a dianteim da re,·olução de 1822, e acclamando D. Pedro I 
Defenllor Perpetuo e Imperador, e não Rei do Brazil, não fez 
sinão imitar as lojas mnçonicas de Pernambuco, onde desde 
1801 a maioria desses homens, par·t cuja memoria o Sr. Pereira 
da Silva tem sentenças tão acerbas, como si não bastassem as 
de morte que muitos dclles padeceram, se reunia periodicamen­
te, e, sem outra paixão que o amor da patria, tratava, com pe­
rigo de vida, dos meios de fundar e transmittir-nos o precioso 

Martins, filho legitimo de Bem bem e de uma moça da Bahia, sua mu­
lher. Bembem deu baixa e residiu na dita villa da Victoria, e vivia de 
negocio que não lhe correu bem. Retirou-se daqui para a Bahia, le­
vando comsigo seu filho Domingos Martins ; este. depois que poz-se 
homem, viajou á. Inglaterra. Casou em Pernambuco com uma senhora 
da fa.milia dos Dourados, cujo casamento teve logar proximo 1í revolu­
ção (••), por elle e outros urdida, e que nella. morreu baleado ou fuzi­
lado. Não consta ter deixado filhos. O mais a. respeito de Domingos 
Martins. que tambem lhe chamavam Beml,em, como chamM'am ao pae, 
existe provavelmente na historio. de Pernamhuco. '> 

( .. ) Realisou-se o casamento dias depois do declarada a revoluç1'io 
(Marty1·. Pernmnb. pag. 51 e 262). 

Varnhagen, que soube tanto do quo se passara no .Recüe por 
occa.sião da revolução quanto podia saber do que se paRsára na China, 
arrastado sempre pelo séstro de deturpar os actos mais innocentes e 
iutimos dos patriotas, affirma que Domingos José Martins se valeu da 
sna posiçii-0 para coll80guir o alludido casamento. Grande crime, si 
isto se deu -valer-se da posição para conseguir um t'.as&mento vanta­
joso! Si isto é crime pratica-se delle todos os dias impunemente em 
nossa actual sociedade de genios e vesta.as. 
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legado a que devemos a nof<sa emancipação política. Nem o 
Sr. Pereim da Silva, nem Varnhagem dizem uma palavra sobre 
el.l.."{'8 beuemeritos ajuntamentos :-ecretos, molas principaes do 
movimento donde saíu, não maduro, mas no todo concebido, o 
pensamento da separação. As sociedades secretas que prepa­
l"Jram a infeliz conspiração do puriAAimo Gomes Freire, e pos­
teriormente a revolução de 1820 em Portugal, entramm ne.."8e 
trnbnlho de 1812 em dinnte (Barros e Cunha, Hixf. da Liberd. 
rm P<trfugaf, tomo l" png. 281 ). As que prepararam a revo­
lução que prematuramente fez explosão em Pernambuco occu­
pavam-rae com este grave empenho desde os começos do seculo. 
Foi tão importante o seu papel na formação da nos.<Ja naciona­
lidade política, tão relevantes os seus serviços, que não fazer 
menção delles fôra oommetter injustiça. 

Do padre Luiz Gonçalves dos Santos, autor portuguez, 
ao que parece, não fall<'mos. Difficilmente se acredita que em 
1825 um homem ele alguma cultura litteraria, no uso das suas 
faeuldades, ainda escrevesse sohre a revolução de 181 7 pala­
vra.~ que denunciam toda a e8treiteza do antigo horizonte polí­
tico, como estas: « •.•• • • F,;;tes insens:1tos haven.do forjado n118 
trevas esta fatal conf'.lpiração, eujo veneno beberam sem duvida 
nos pestiferos cathecismos da impiedade, e da auarchia (que in­
tesizmente chamam livros de luzes), a fizeram arrebentar no 
dia 6 de Março com uma exploHão tão violenta que assombrou 
todo o Brazil, e encheu de espanto a Europa inteira ! » ( JJ{e­
m.orim, para serrir (í hüioria do Brazil, tomo 2º, pag. 117). 

Em presença destas e outras muitas injustiças aggravadas 
pelo desprem, pre,·enção ou má vontade, e feitas por escripto­
res que, sendo brazileiros, deveram ter em outra conta movi­
mento tão meritorio e tão nacional como foi o de 181 7, assentei 
ele e8tndar ns causas, o andamento e o fim desta mesma revo­
lução sem outro interesse sinão o de salvar de iniqua memoria 
nome; <Jlle o patriotismo elevou á altura da patrin, e o mais 
feroz sacrificio oons.'lgrou no patibulo ou nas masmorras, como 
era de costume naquelles tempos quasi barharos. 

Os mpitnlos 'file escolhi para oft'erecer aos leitores da 
RemJ!la occnpam-se com a sessão do governo provisorio, cele­
hr:ida em 8 de Março de 1817, dois dias depois do do rompi­
nwnto. Na indicacL1 ses....;;ão o membro do governo José Lniz de 
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Mendon~-a propoz que " muito convinha á segurnn~-a da causa 
arvorar de novo u bandeira real, e que, remettcodo-i,e para o 
Rio de Janeiro o govemador Caetano Pinto, se remcttessc con­
juntamente ao rei um submisso memorial expondo os justos 
motivos que haviam fors·ado os pernambucanos a ultrapassar os 
limites da obcdiencia, e rogando-lhe o alfü·io de alguns dos 
duros impostos que affiigiam a prodncia, e melhores leis que 
reprimis.'iCm a arbitrariedade do poder dos capitães gencraes » 

(~foniz Ta,·ares, Obr. cit. pag. T>9). Este facto, e o de ter o 
1:,roverno provisorio <lccretmlo a abolis-à.o d~ e.r1·ellcneiw~, xenho­
riax e 111ercê>1, censurado pelo proprio Muniz Tavares, tem me­
recido a vurios historiadores graws exprobas·õ<'8. Entretanto 
eu encontro natuml justificação pam um e outro. A mudança 
apparente de l\lemlon~·a tinha uma rar..ão occnlta. Elle pro­
mcttera ao gm·crnador l\fouteucgro que const,guiria o restal10-
lccimento do antigo reginl('n. Tudo me !em a crer que, si não 
fôm e1,;ta promessu, aqueltc 1:,rovrmador não annuiria á capitn­
la\·ào, antl>s resistiriu. Montenegro cuidava, ou fü:eram-o sup­
por, que a re,·olução se tramara mais em oclio á sua pessôa que 
á fôrma do l,!On>rno ; e, pois era de espirito elevado, e ele cora­
~-ão generoso, consentiu em sacrificar-se, comtanto que se não 
dei·ramas.'-C i;angue, e não corressl'ID ri:;co, ou antes não ficassem 
perdidas, as instituições existentes. Além disso, Mcndonçn, 
posto que fervoroso amigo da liberdade, não julgava ainda che-
1,!Uda a occasião de estabclcc.el-a ; não confiava naquellas bases; 
seu olhar extenso e agudo !obrigava, atravez dos mares cru­
zados da formação do no,·o regímen político, t!Klas as syrtes 
que o amt-i1~·a,·11111. Em certo dia, depois ele conferenciar com 
varios mpitães-móres do interior qne se ha,·iam iniciado na 
ma<;onari:i, dissera elle: " Maldita liberdade, morra eu de re­
pente, si em quarenta annos esta gente souber comprehencler 
esta pal11,·n1. " (Jlarf:F· l'cnwmb., pag. 28:l). Propondo a 
volta ao antigo regimt•n, elle não julg-ava praticar com isso uma 
traição, mas prestar i,en·iço á liberdade, que não tinha por se­
gura. Aquella idfa que não encontro dilucidada em nenhum 
dos historiadores, esforcei-me para a deixar hem clara e expli­
cita nos i1111iC'.ido eapitulos. 

quanto Íl t•xtincção das ,·.1wllc11t'Í<18 e senhoria.~, que mui­
to;; não pódem pcrcloar ao governo pro,·il'<,rio, pare<'c-me tam-
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bem deixar manifestos a todas as lu7..cs os fund~mentos e, até 
certo ponto, a rnü.o que justificam o procedimento do governo 
em decretar a<1uella extincção. 

Todas as minhas opiniões sujeito a melhor critica. O meu 
unico de...<1Cjo, o meu unico fim, escrevendo esta chronira, é con­
correr para a acquisição da verdade, e o imperio da justiça. 
~ão voto odio a ninguem, ainda que, pela clure?...'l da phmze, 
algumas vezes possa parecer que voto. Meu espírito é inacces­
sivel ao rancor, á inveja, ao despeito, ao pensamento de destruir 
o que deve subsi1,;tir, e a outras p-c1ixões ruins. Patriotismo, 
sim, tenho muito, e folgo ele tel-o, o que não quer dizer que me 
deixo cegar Por elle, ainda quando concorra, di8putando-lhe a 
palma <la ,·i<'toria, ajustiça que exerce em mim um poder irre­
:sistivel. Desculpem-me o,; leitores fa;,;cr ncp1i referencias a mi­
nha pcssôa, quando devo tmtar de al'sumptu mais alto. 

Esta noção do justo, qne até certo ponto é a noção elo hu­
ne.lo, deve ter, c de feito tem a prceminencia sobre todos os 
dot'-'8 e interesses no animo <lo homem de bem. 

UMA SESSÃO DO GOVERNO PROVISORIO 

VI 

Na effigie <la liberdade que cada um dos patriotas tinha 
estampada em sua imaginação, viam elles uma sombra que se 
pareda com uma ameaça ou um perigo imminente - a er1tada 
do capitão general, posto que preso, e sem forças para <.,'Ommet­
ter qualquer desforra. Os lances da fortuna, as contradicçõcs 
dos dias tra;,;em reimitados repeutinos que mudam a face dos 
mais risonhos c-.i8tellos em cenho <le lôbregas masmorras. Xão 
eram as condições actuaes do proprio general exemplo vi,·o <la 
instabilidade <las cousas humanas? Aquelle brilhante painel 
podia de um momento para outro caír despedaçado por uma 
circumstancia imprevista ; o prisioneiro, por occnlta conspi­
ração, ou inespemdo favor do desconhecido, podia recobrar a 
perdida autoridade, tornar-se nummente senhor do espirito dai; 

Digitized by Google 



14 REV. DO INST. AUCH. E GEOG, PERN, 
, .......... n,,, ........... n .. ,, ........ N ............... n,11MIUltffNN1NfffllHNIHN ...... 1NNAIHlffll ............... . 

tropas, restaurar <'Otn o auxilio dellas o governo que os patrio­
tas com o auxilio dellas tinham <lerruido. Estes sobresaltos da 
previ:-ão acompanham de perto todas as conquistas da força. 

O gowrno pro,·isorio providenciou afim de que com a 
maior brevidade pos.<;Ível se realizas.<;e a partida do ex-gover­
nador pnru o Rio de Janeiro. No dia 8 de Março estava já ap­
parelhada a embarca<;ão 1p1e o devia levar a seu destino. Era 
uma sumaca pcrten<'ente a ,Joa1p1im )fortim1 Rilwiro, que, i,,;em 
temer o pt•rigo a que se expunha, aceitara aquella gran~ incum­
·bencia. Dois jovens patriotas, ainda menos incuidosos que elle 
do 1wrigo, offerecenm1-sc pura acompanhar Montenegro como 
delqrados do J.,ro,·erno republicano. Súmente a audacia ou a 
incon;;ciencia da mocidade, junta ao enthusia,,:mo filho do sen­
timento democraticn, e do triumpho que este alcanç.'lra. em 
Pernambuco, correriam a um fim que a ninguem podia ser du­
vidoso. Xada por6m cntibiou o animo e temeridade do,:jo,·ens 
patriotas. 

A partida era esperneia por todos com mostras de impa­
ciencia ; pelos membros do gonrno prO\·isorio, á cxeepção de 
,José Luiz de :Mendonça, (•ra esperada com inip:1cienC'ia do­
bmda. Este, á medida que corria o tempo, i,cntiu augmentur-~ 
a sua trister .. :t, sentia a\'11ltar cada vez mais a sornbnt que trazia 
no espírito desde o momento em que foram assignado:,; os ar­
tigos da capitula<;ão. 1\lendonça não era mau sttieito, antes era 
muito distincto por rnrias prt•ndus e qualidades pe880aei-. Mas, 
além de não considerar aquella occasião opport1111a para esta­
lwlcccr a republica em Pernambuco, ftim elle parte para. que, 
por promessas <Jlle cireumstancias posteriores frnstaram intei­
ramente, não re,:istisse o ex-governn<lor á insurrei~-ão. I nde­
<'iso, preoceupado, elle não tivera animo para declarar aos ca­
beça,,: do mo\'imento que eonscg11ira a enpit11lação cm troou da 
promcsl-1.t <le voltart•m as eou:-.'ls ao <1ue cru <lantes. Aqnellcs 
calwç11s attribuiam a focil victoria de Mendonça ás suus argu­
cias dt' ad\'Oga<lo, nas qnaes era grande; não f<'1ra porém só­
mente u sua rhetoriea, muito subtil aliás, que entrara alli ; en­
trara tarubem um compromisso pc>si-oul. A sua nomeação para 
mcmhro do governo veiu em certo modo diminuir ai- difficu)­
dadcs. O que mais o atfligia era u idC~.i <le fültar á palavra a 
Montem·gro. A pcrfidia não p,:ta\'a t'Ill seu animo. He:,olveu-se 
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a <Lr o arri.~~.1<lo p:.1ss:J. .-\.:; rcflcxõc.; q nc cxpe::<lcu u:1 :;;cssão do 
dia 8 podem re;;umir-se nas seguinte:,: 

" O gon·rno rep11hlicauo é o unico digno dos homens no 
esta<lo social. Filho do direito que C'.tda um tem de se dirigir 
por si mesmo, elle repre8Cnta o direito, que tem a totalidade, ou 
ao menos, a maioria <la nação, de governar a propria nação. 
Esta igualdade, que assenta no sentimento christão e na philo­
sophia política mais esclurcci<la, é tão accessivel á m1.ão que, 
súmeute podem oppor-sc ú repuhlim o:,; que, por má fé ou mal­
dade, fingem desconhecer a sua primazia, dizendo ver perigos 
onde não hu sinão vantagens, ou os que não tem a menor noção 
do <JHC seja a instituição a que se chama go,·eruo. 

« Tendo por inconte.taveis estas verdade,,, devo dedarar 
c~mtudo qnc, cm certas circumstancias a republica póde ser a 
morte da lihcrdadc, não ob~tante a sua origem divina. Xaquel­
fas sociedades onde s6 hu uma mça de homens, e o grau de· in­
strucção <le uns regula pouco mais ou menos pelo dos outros, a 
repnblic-.i deve Hei' prefericLi a qual<1uer f.'.irma de governo. 

" Fa1..endo applicação destes princípios ao nosso Pcrnam­
lmco, on antes ao Bmzil, eu tenho pezar de reconhecer que somos 
um povo a que fultam ainda as es:,;enciaes c,emdiç{ies pam o cs­
tahdecimeuto do gon~rno repubfü~1110 : por11uanto, além <lc 
termos cru nosso Heio de toda:-; as raças, sem excluir a mais aYil­
tacla pela escravidão, o governo que uté antc-hontem tfrcmuil 
fui o absoluto. 

"Tudo pois o que existe não s6 na ordem politica, mru; na 
l,{)(:ial, cstil claramente in<lican<lo que do cstubelccimcnto da 
republim entre u6s, sem foliarmos no modo violeuto por que 
sullí<tituimos o ~n-erno rC'.tl, não podemos esperar bens, sinão 
males. 

".Já tive ocrasião de revelar a minha verdadeira fé polí­
tica, quando se tratou cfas base;; da capitulação. Quero a liber­
dade, quero a republiea. · Mas entendo que pam termos aquella 
hoje, não é neccssario que estabeleçamos esta. Ante.-; tle uma 
romplcta fusão das 110:,;sas raças, que faça desappurccer qual­
quer idé.a ou preconceito <le primazia ; untes do <lei;appareci­
mento da escravidão; antes do melhommento <las fortunas par­
ticulares, aiuda tão dcsiguaes entre nós ; antes <le estarem ge­
ner.ili7.adas a instrucção, as profiss<'ic>s e as industrias que são 
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a.o; banes <la indepcn<lencia individual, não <le\·emos pensar em 
fundar uma independencia social tão ampla como a que exige a 
fúrma republiC'ana. 

« Entre a republica e o absolutismo, ha uma fórma de go­
verno mais bmnda que o ultimo, e menos cvigente que a pri­
meira. Quero referir-me ao governo constitucional, nu qual se 
fazem menção dos direitos do rei, e <los direitos do povo ; onde 
os reis tem obrig-.i.ções, e não sóm nte direitos; onde lm meios 
de refreiar a.-; paixões e os caprichos renes sem perturbações 
publicas, mas unicamente em nome da constituição ; onde 
os povos podem ser felizes, porque os reis não podem ser op­
pressores. 

« Tenho reflectido maduramente no grave ponto da nossa 
fórma politica. As minhas reflexõss, tah•ez por curte7.a da 
minha intelligencia, geraram-me no espírito esta c.om·fo<,-ão -
que, para não ser de todo perdida a nossa pn->eiosa revolução, 
devemos seguir caminho algum tanto differente. Serei frnnoo e 
leal na revelação dos meus sentimentos. 

« Foi Caetano Pinto a causa do desgosto, cuja explosão 
inopinada deu em resultado a presente ordem de cousas. Foi 
elle que planejon levar ns lagrimas e o luto ao seio das nossas 
famílias; foi elle que, por suas ultimas maldades e violencias, 
nos forçou a pegar nas armas contm o govemo de el-rei. 

« Ora, porque o delegado, ou o representante de um go­
vemo converte em força compressora a fmy.i, que s6 lhe foi con­
fiada para segurança do socego, da propriedade e da \·ida dos 
particulares, não se segue logicamente que, na reacção contra o 
que abusou de.5sa força, alcancem os que reagem aquelle que no 
abuso não teve a menor parte. 

« Entendo por isso, e sttjeito o meu parecer á deliberação 
do governo provisorio, que, rcmettendo es._,;e governador para 
a côrte, <levemos remetter a el-rei um submisso memorial 
em que: 

« 1 º Sejam expostos os motivos que compellirum os per­
nambucanos a ultrapassar os limites da obediencia ; 

« 2º Se solicite a revoga~-ão dos impostos mais duros que 
estamos soffrendo ; 

« 3º Se peça uma constituição em que venha conveniente­
mente regulado e limitado o poder <los capitãeia generaes, afim 
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de qne não possam e:;tc:-; abm;ar, ou, no ca,;o de abU:,o, encon­
trem nas lei:, a devida repressão. » 

Por dl•rrndeiro disse Mendonça que lhe parecia em todo 
o mso com·eniente protestar-se por emquanto fidelidade ao 
monareha; a11tori1.ando estas ultimas con<·lnscies com a reflexão 
de não poder a republim, i,em exercito e armanwnto, fazer-se 
respeitar, IIPJU t('rcm <>fl que cmm pon•lla nwirn; de sustent.11-a 
coutm os que.eram contra clla. 

VII 

Ei;te nomvel discurso, :,;em deixar de ;;er o programma de 
uma politim habil, sensata, e libeml, não podia, comtudo, ser 
hem acceito por sua moderação, á maioria do governo, no qual 
predominava ainda a exaltação das paixi">es da rua não de todo 
as.--cntadas. Al(om di;.:so, c,,;.-;a maioria, me11os por convi1•ção, 
que por fé inabalavcl, era republicana. 8ua confiança ua de­
mocmcia não tinha solm,.'ào de continuidade. O padre Ribeiro 
Pl•.-;s()'.i, Domingos 'fheotonio, e Domingos José Martins, em 
relação á repuhliea, não eram sómente partidarios, eram princi­
palmente cultores fervoroRJs. Para elles a republie.a era uma 
religião, que merecia por altar a patria. 

A prodigiosa fundação da republic.a nos Est.idos Unidos, 
elles a explica,·am ligando ao principio um cunho de revelação, 
que achava fundamento no caracter sacerdotal do primeiro cla­
quelles tres patriotas e no cspirito pouco illustrado, mas crente 
dos ultimos. Ao parecer delks onde Mendonça via perigos, 
e:,;taya o maior seguro para a ordem e estabilidade da nação re­
ct>nte. Entendiam cp1e quanto mais um povo odeia o despo­
tismo mais deve estimar a liberdade. Tinham por erronea a 
opinião dos que entendem que o sen·ilismo politico inhahilita o 
povo sobre quem se exercita, para o gozo imrnediato da liber­
clade. Aereditan1m que, por profundo que seja o servilismo, 
nunca terá forças para obliterar de todo a consciencia da dig­
nidade humana, e a noção da justa rcaC<,:ão para recohrar os 
pc•r<lidos füros dn espe('ic l'll<'Íonal ·C I ÍHe por ('S~cneia. Fu11-
dmlo;; 1w.-.tas crcn~·m,, cm 1111c•, a 1111:-sn pan•ecr, ha profornlas 
verdades politicas, aehaYam o J)()\'o pernambu<"ano tanto mais 
proprio pam o exereicio da democracia, quanto, segundo dizia 
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seu longo e glorio;io passado, ainda nas épocas de maior abso­
lutismo, elle déra manifestos testemunhos de ter sempre pre­
sente na consciencia o pensamento de romper as correntes 
que lhe haviam posto, e entrar na franca pmtica dos seus di­
reitos. 

Pas8ada a primeira impreRSão de pasmo, o padre Ribeiro, 
uHando da palavm, dii;sc em resposta a Men<lonça: 

Que os peniamlmcanos sempre haviam dado provas de ter, 
com o sentimento da liberdade, o maior disccrnimeuto na esco­
lha dos meios de fazer a acqui;;ição da mesma liberdade, a maior 
energia cm defendei-a. 

Que a continuada luta em que, desde os primeiros tempos, 
andaram os filhos de Pernambuco com seus tyrannos, para re­
haver as parc.ellas desse bem que pelos mesmos tynumos lhes 
eram tomadas, e defender o restante delle, quando novos a..."l&ll­
tos os ameaçavam de perdei-o, os tinha feito de tal modo iden­
tificar-se com o sentimento du liberdade, e comprehendel-o tão 
perfeitamente, que contra a logica era temer que no exercício 
dclla ultrapassassem os naturaes e legitimos limites. 

Que a prova incontrastavel do bom senso pernambumno 
estava manifesta a todas as vistas naquelle momento. O despo­
tismo fôra derribado sem commoção cxcessh·a. Derrnmára-sc 
o sangue, que as eircumstancias exigimm como absolutamentc 
necessario para preenchimento da condição essencial du fun­
dação de todo governo rcvolucionario. Nenhum grande bem se 
estabelecia definitivamente entre os novos sem o sacrificio de 
algumas vidas. O christianismo, não obstante entrar nos altos 
e profundos planos de Deus, não se fundám sem sangue : o do 
martyr por exc.ellencia, e o de innumeraveis ruartyres depois. 
O agente principal do despotismo portuguez alli se achava 
despojado do seu poder, e por isso sent meio de se fazer temer 
nem respeitar; entretanto ninguem lhe dirigia offensas, nem 
insultos, antes muitos commovidos faziam profundas reflexões 
sobre as vicissitudes da vida humana, e deduziam <lesse facto 
prolixas lições acerca dos governos, o que significava a capaci­
dade moral e politictl dos pernamhncanos para co-cxistirem com 
o go,·erno livre. 

Que, quando todas as circumstancias, todos os successos 
ultimos s6 podiam dar os mais completos e gloriosos testemu-
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nhos de que os pernambucanos, no momento em que se liber­
tavam da tutela da tyrmmia, mostravam que, de feito, já não 
eram pupillos, mas pessôas moraes, perfeitamente idoueas para 
dirigir suas ac<,>ões, era singular e sorprendente que um membro 
do governo fos.<ie o primeiro que propuzesse a volta a essa tu­
tela aviltante e inutil. 

Que impunemente se não jogava com os graves e serios 
interesses de um povo adulto, perfeitamente senhor de suara­
zão, e liberdade, conscio dos seus destinos, e deliberado a pre­
enchei-os conforme os factos estavam indicando. 

Emfim, que perigo, perigo imminente havia, não em fir­
mar-se a republica entre patriotas para quem a fórma logica da 
democracia não podia deixar de ser a suprema aspiração na 
sociedade, mas em ousar propor, depois de satisfeita brilhante­
mente essa aspiração, segundo era patente, a substituição della 
por outra forma em qne a liberdade publica e as liberdades 
prh·adas appareciam revestidas de um véu de tallaz e illusorio 
equilibrio, atravez do qual se deixava ver como força unica, 
absorvente de toda.'! as outras, a velha realeza, já condenmada 
pelos povos civili7.ados, e pelos proprios pernambucanos. 

Como si ao éco destas palavras, para que tivessem mais 
fo~ e autoridade, se devesse ajuntar o exemplo visivel do 
quanto ellas eram judicio&'\.'!, e traduziam a verdade, fez-se 
ouvir na sala, onde o governo celebrava esta tempestuosa sessão, 
o ruído de passos precipitados. 

Servia de casa do governo a parte do antigo collegio dos 
padres da Companhia, actualmente occupada pela thezouraria 
provincial, e directoria geral da iostrucção publica. 

Sendo sreretas as sessões do conselho, s6 alli se achavam 
01, cinco patriotas, que compunham o provisorio. Mas nas sa­
las contiguas muitos cidadãos <listinctos e immensidade de 
povo, uns levados da natural curiosidade que otferecia aquelle 
ajuntamento da liberdade, depositario da confiança publi~, ao 
qual se sentiam presos por natural e irresistivel sympathia, 
QUtros attraídos pela curiosidade de saberem as resoluçcies, 
que tomasse, as <puws, por i,ecretas que fossem, sempre tran­
Fmittiam ao seio dn patria uma voz, u~1 éco, occupavum as 
proximidades durante os trabalhos do governo. O que então se 
dava não cessou nunca. O povo tem a paixão das crises. 
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Quanto mai,: arriscado e gra,·c é o momento, mas clfo se apro­
xima do ponto ameaçado, mais affronta a durt•za, 011 a audacin 
do perigo. 

Na1p1ellC' mnnwnto, r.;;si111 j:Plas ruas proxinia:,; ;Í 1,1~ 110 
go\'er110, t•orno pelo,; 1•11n('dore:,; l' :·das do e<litieio m• Yisitanks 
mostra v:1111-:-(_• cm maior 1111111ero 1pie uos outros dias, o <pie 
tinha natural explim\•ão. AC'abava de SC'r celebrado na matriz 
de Sunto Antonio um pomposo Te-D,,11m cm ac~·ão de graças 
pela regeneração da patria. A C':,.".lt fo,ta solt•mnc tinha com­
parc'<.:ido a fina flôr do:; habitantes do Recite, Olinda e arrJbal­
des. O neto religioso correspondera ao prazn, que translnzia 
no sl.'mblante de todos, até dos proprios portuguczcs, a quem a 
primeira proclamação do provisorio restituira a trnnquillidade, 
e qur já não tinham para el'lte goYemo, que tão altamente pro­
clamara a mais eordial fraternidade, sinão gratidão. 

O vigario da fr1'guezia de Santo Antonio, padre Luiz 
José de .Albuquerque Lins, peruambu1·ano tfo exaltado libe­
ralismo, fõrn o autor desta fo-;ta, a qual não th·cra que invejar 
cm apparato, riquc7.a e concurreneia ás maii:; pomposas da ca­
thedral. Para mais contribuir para seu lustrl.' fora ineumbi1lo 
do pancgyrico o padre Migueliuho. Sua eloqnencia branda e 
cheia de sentimentalidade arrancam lagrimai; a todos os ouvin­
tes, sem exclrn,ão dos mcmbroi; do governo, qnl' se achav:1111 
todos presentes. Foi JKll' essa occai,ião que o padre Ribeiro 
Pcssôa rt'('m;ou entrar nu igreja debaixo do pallio, dl'<.~larando 
rpw ,-í, ao Deu1- ;:acramentmlo emm dl.'\'Ída:; taes houmf', pro<'e­
dimento que kn• a mais franca adhe8ào e imitação cio:- outros 
membros do governo, e <pie tão ag-rad:l\'el impre:-:-ião produzio 
em toda a população alli reunida. lgnae;, fosti\'i<lades se rea­
lizaram nas demnis parochias da eapital. 

Voltemos á Haia do conselho. 

VIII 

Os passos, cujo rumor se fizcm ouvir, eram do coronel 
Pcdrof'o, que pcnctl'itra 11arp1ella Jogar, reservado ao governo, 
eom o proposito <l<' eai't igar Mernlnn\'ª pl'ias palaYrns q1w mo­
mentos antes proferim. 

Dt·ntrc todo"' os pai riotas ync oecuparmu n primeiro pl:mo 
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na re,·olução de 1 ~ 1 i, foi Pedroso o de tempemmcnto mais 
irritunl, o de animo mais rei;oluto. Intrepido por extremo, era 
dc·masiado pobre <lc;;"e cspirito de prudencia, que (• o c-0mo freio 
das raixiirs, e com-tit11e uma gnmdc prenda, sinão parte da 
1•sst·neia r:wional que earacteris:.1 o homem. 

O g:enio pernambucano l"m1pre :a:e revelou impetuoso; e 
ainda hoje, sem embargo das continuadas provações, por que o 
tem feito pas._c;;ar uma política <1ue parece ter por em1wnho par­
ticular qudll'ar a digna altinz des...;;c genio, uma vez 11or outra 
i-e mostra na altura da,. suas illustrcs tradições. 

Em 1817 cllc estava dign::imcnte repre;;entado em Do­
mingos Thootonio, Miguelinho, Pessôa, e tantos outros que 
arrrn,taram com o <lespotii<mo. Em Pedroso, que aliás tantos e 
tão relevantes serviços prestou á liberdade em geral, e á repu­
blica em particular, o astro pernambucano aprcsmtava, por 
entre iner-curccivt'l brilho, algumas rnanC'has. 

Apenas Mendonça flnalizou HU di!'cnri'o, Domingos José 
}lartinr-:, a quem faltavam arma8 cspirituaes para rebater o col­
lega, e que com profundo a!'sombro e magna o om·ira, encami­
nha-se a uma das rnlas contigua;;, onde costumava estar Pe­
droso. Encontrar.do-o ohi, pinta com as mais triste8 cores o que 
na !'eSSão secreta arnbava de pa;;Mr-se. 

Martius niio tivera trn1po de rcflectir. A n,mmoção iru­
pellira-o para f{,ra da ~ala do con!'elho, corno í'Í ucsta já não 
e:xi!"tiffe ruais que a .·ep1ltnra da rqmblie::i. A gnmde ropu­
laridad(•, r1ue een·ava Me1:don~a, adngado dos pobres, de to­
dos querido e acatado ; o prci<tigio que na<p1cllcs ultimos dias 
ganh:íra no espírito dos republicano;., pelo relevantissimo ser­
viço qnc prestiÍra ao nm-ccntc governo, conseguindo por meio 
de suas argucias e altos recursos a capitulação, que puzera termo 
á revolução do modo mais C'Onveniente e honroso para ella, 
prestigio que o elevara á altura de um como oraculo da nova 
!'O<'iedade politica trn formação, armura-o com força respcitavel 
paro fazer com que fossem aceitas suaR idéas, e fizera Martins 
receiar que a republicn se achant anH:•.açada de golpe mortal, 
011,·indo as corn,ideraçiit·s da<p1clle membro do governo. 

Pc'l.lrow, tp1e via na republica sua tilha qm·rida, :-<·m mais 
demora corre á sala <lo governo, e, ahi pPrn·hun<lo arrel>ata<la­
mcntt•, atirn-S<.'sobrc Mendom;a com a e:-pada apunhada para 
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atravessai-o. A' palavra -traidor!- que proft•riu como sen­
tença de morte contra Mendonça, os outros membros do go­
verno levantam-se, interp{,em-se entre o aggressor e o aggre­
dido, e conseguem que a aggres._<;áo não tenha resultado. Mas a 
consternação invadiu o espírito dos patriotas sinceros, a quem 
chegou a noticia deste triste acontecimento. Julgando todos que 
era digno de censura o procedimento de Pedroso, não podiam 
escusar de censura o de Mendonça, no qual alguns mais sus­
peitosos já queriam descohrir o executor de uma maehinação 
contra a liberd'lde. Nos momentos, como aquclle, cm que os 
governos, ainda não de todo fundados, podem ser destruídos 
facilmente, é mais arriS<'ado incorrer em suspeita do que de­
clarar-se em aberta hostilidade. S6 as instituições que tem pro­
fundas raizes nos espíritos podem esperar pelos conselhos da 
prndencia, e confiar-se do exame mindo e paciente, anws de to­
mar directa e formal defoir.a. 

O receio dos que julg-.irnm possivd qualquer plano ele res­
tauração do antigo regímen tinha o seu particular fundamento 
na circumstancia de estar ainda no Recife o capitão gencml 
Caetano Pinto. No espírito de.«ses Mendo11<,'ll começou a des­
cer da altura a que subira pelos anteriores serviços. Era ainda 
bem fresca na memoria a proposta que elle fizera na casa do 
erario, na noite do dia 6, proposta 11ue, si não era a mesma 
que foz depois, em tudo lhe em identica. O respeito á velha rea­
leza acha,·a-se cm ambas; e por ruais que alguns se esforçassem 
por fazer crer -e deste numero cm o proprio Mendonc;a­
quc os odios pernambucanos tinham por principal objecto o ex­
governa<lor, a verdade não era outra sinão qne para a realeza, 
e s6 para a rcaleir.a, convergiam esses o<lios. 

Em vão :Mendonça dt~iz-se, em vão dcscnvolve todo1:; o:­
fündameutos que tinha para pensar que era surnmamcnte arris­
cado separar-se Pernambuco tão violentamente da côrte do 
Rio de ,Janeiro ; em vão protesta a mais sincem lealdade e de­
dicação ao governo de que fazia parte, e á cansa 'da democracia 
pam a qual tivera sempre as snas mais cams uffei~·ões. Does­
pírito de 11111 a suspeita passou ao ele todos os membros do go­
verno. :Nenhum dellcs n•velava os seus r<.'t'1Úo:-, mas todos se 
entreollmvam inquietos e temeruws. 

Martins, de todos os lJUe se achavam presentes o mais au-
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dm: em lembrar providencias hcroi~1s, indicou então varias 
idéas qtw naquella mesma sessão se converteram em decretos. 
A reacção pt'la moderação, trouxe a reacção pelos meios extre­
mos. Si não fôra o discurso de Mendonça, o governo provi­
iôl>rio não teria talvez tomado re80luções que, sem destoarem da 
wrdadeira democracia, trouxeram por então desc~ontentamento 
a alguns republicanos importantes; e de outros nwr<'<·t·ram de­
cidida repro,·aç-.1o. 

«Amigos-disse Martins-- logo qne a ordem se resta­
beleceu e aos espíritos já algum tanto :;erenados voltou a capa­
ci~1de para deliberar -depois do que acaba de passar-se nesta 
sala, e que a e,ta hora já está correndo de boca em boca pelas 
nms da villa- julgo de gr-<1.nde necessidade que o go,·erno 
drerete medidas que, por sua largueza, sirvam pam restabe-
1€1.'er a confiança publica, ora abalada. E' muito grave a nossa 
po.-:ição, e ella exige que não procedamos de outro modo. Lá 
tõrn todos tem os olhos em nós. Mal estaremos, mal estará a 
mu~ da patria, si aquella confiança nos faltar, e si as vistas do 
publico, em vez de nos abençoarem, despedirem contra a:; nossas 
cabeças os raios da sua maldição e da ima vingm1ça. 

, Pmponho que de hoje até amanhã, o ex-governador 
Montenegro sáia pela barra fóra. Assim que o vir sair, o 
povo ficará tranquillo, {' não mais duvidará da nossa since­
ri<lade. 

« Proponho que sejam proscriptas as ordens militares. 
Mereffi da rcale:t.a, que acabamos de abater, essas distincções 
não de,·em mais apparecer no peito dos esforçmlos membros do 
exercito pernambucano, que tão galhardamente foram os pri­
meiros que derribaram essa arvore carcomida e pôdre. Oppor­
tunamente o governo tratará de regular as distincções civis 
Fique porém desde já estatuido que só os talentos e a.'l virtudes, 
ciYic·as constituem na S()Ciedade o verdadeiro merecimento, e 
habilitam para os mais altos postos da republica. 

« Proponho que, concurrentemente, sejam abolidas as 
insígnias reacs. Seria de feito digno de estranhar-se que, depois 
de estabelecida a forma democmtica para o governo da nação, 
não fossem substituídas logo essas insígnias, restos do ahsolu­
tii.1110 banido dentre nós, por outras que caracteri1.assem as 
nos.<;as tropas. Como porém ainda não se resolveu, nem se po-
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der:í rcsoln'r tão ck•pm,sa, quanto fõr.i con\'enicnk ;;obrt' o 
uniforme e insignias do exercito republicano, sejam as da l"(',a­

lcza desde jii abolidas, cm satisfa~'ào á jw,ta L>t!p<,>etati\'a pu­
blica. 

« Pro1xmho qne sejam reguladas as c·i,·iliclades pessoaes, 
tendo-&' por hase a substitui~'ào do tratamento de nu·,·cé e ,Ql'­

nhol'ia pelo de r!Íx, ainda nos papeis puhli<'os que os cidadão:,;, 011 

a:- antorida,ks snlmltcrn:L'i hajam de dirigir aos mais altos ma­
gii;tra<los da repuhlicn. Todos os homens sendo iguacs pemnte 
u uaturem, não ha razão para que o não s<'jam perante a socie­
dade. O 1xwo morre pela igualdade, senhores; estabcle~·arnos 
pois a igualdade de mcxlo explicito e• amplo. Dahi só nos podem 
pro\'ir rnntagens, e não malcJs. Da igualdade não se gera a 
anarchia, do despotismo, do privilegio, da de,;ignaldade social 
é que naf:cc esta terri\'el calamidmlc>. 

« Proponho qul' ;;c~am abolidos o:- impo1-tw; ereado:,; p<.'lo 
alvará de :W de ( )utubro de 11{ 12 8ohrC' loja:-, botieas <' canôas, 
bcm como o subsidio militar de 1 (j() réis em arroba de carne 
verde. Todos nós sabemos quanto estes impostos são antipa.thi­
cos ao po,·o. Esta circumstancia é mais que lmsfante para que 
façamos sem demora, afim de que figure entre as primeiras leis 
que devem constituir o nosso codigii republirnno, uma que ex­
tinga estes dous illimigos da rique7.a particular, sem a qual não 
ha riquc7.a publim. " 

A re-acção cm favor da monarchia não podia ter mais po­
siti va e larga resposta do l!Ue estas prO\·idcncias. :Não é outro o 
resultadü das reacções. Naquclle dia foi :Montenegro intimado 
para embarcar na manhã seguinte. 

Mendonça, portanto, prett>ndendo moderar a carreira em 
qm• a reYolni;ão entram desde :t8 suas primeiras victorias, 
não fez mais qul' imprimir-lhl' novo impub,o, e accelerar a sua 
marcha. 

Algumas destas propostas foram nei;..,;:1 mesma sessão e{;tl- : 
vertidas em actos do governo. O restante ficou e8pai;ado para 
o dia :;eguinte, cm que o gon•ruo devia ficnr em sessão per­
manente. 

;\Ia1ti11s ~íu da sala coberto de gloria. 
l\Iendon~·a 8aíu cabisbaixo e temeroso, le\'ando a trisk7.a 

e o desalento na alma. 
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IX 

Estudemos por alto alguns dei,;tes actos, e seja o primeiro 
o que regulou as civilidades pessoaes, visto que de todos o do 
governo provisorio é porventura o que tem merecido aos es,. 

criptores infensos aos patriotas as mais rudes exprobações. (1) 
R-;te decreto era dobradamente polit.ioo, 1 º, porque abatia 

o orgulho portuguez, herança da metropole, o qual na colonia 
se desenvolvera e filhara raizes sem cont.a oonio as plantas 
<lamniuhas, e ao mesmo tempo nivelava os fidalgos pernam­
bucanos aos que não se tinham dado ao trabalho de cuidar de 
títulos nobiliarchicos, e por isso passavam por plebeus; 2º, 
porque lisonjeava o povo, que a republica, por bem de sua con­
solida~o e conservação, devia ter de seu lado, e sem o qual estes 
dois fins não seriam conseguidos. 

Trat.audo deste ponto, Muuiz Tâ·va~ei:i C HÜJloria d.a Jkr.,o/. 
pag. 6i) escreve: . . · 

« O tratamento de v6H não foi a lêniltrança,·maisfeliz do 
novo governo : a igualdade em preiiença da lei é a base da pros­
peridade de um estado ; em presença da., pessoas é {> germen da 
anarchia, e dissolução social. O povo fixa nas exterioridades 
particular attenção: os francezes, na effervecencia da sua re-

(1) De uma carta escripb a certo sujeito desta côrte, em 15 de 
Junho de 1817 por Joiío Lo~s Cardoso Machado, e impre811S na im· 
portante obra do Sr. Dr. Mello MorS81J, intitulada o Brazil·Beino e o 
Brozil·Imperio, pag. 174, traslado a parte seguinte, que pinta ao vivo 
o eepirit.o portuguez naquelles tempos: 

< ÜI! cabru, mulatos e creoulos andavam tão atre\idos que diziam 
eram08 tod<>1 iguaes, e não haviam de casar senão com brancu du 
melhores. Domingos J 08é Martins andava de braço dado com elles, 
armados de bacamartes, pist.olas e espada núa. Tem-me porém rega· 
lado o chefe do bloqueio Rodrigo José, porque tem levado na grade da 
cadêia 300, 400, 500 açoites mulat.os forros e crioulos, at.é aquelles a 
quem o provisorio fez offlciaes. Andam muito murchos agora ; já tiram 
o cbapéo aos brancos ; e nas ru&8 apertadas pall8SII1 para o meio para 
deixar passar os brancos. Já não se persuadem que hão de casar com 
&enhoras brancas. 

< Meu compadre, si Vm. cá estivesse. era maltratado e preso. Vm. 
não os supportava. Si chegasse a Vm. um cabra, com o cbapéo na 
cabeça. a bater.lhe no hombro, e dizer-lhe : - Adeus, patriota : oomo 
est.aes ? dae cá tabaco ; ora tomae do meu - como fez um captivo do 

4 
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volução ainda mal avaliadores dos prejuízos humanos, adopta­
ram o tratamento de tú; não tardaram porém a suprimil-o, i;em 
deixarem de ser livTes. Os governantes de Pernambuco, qual­
quer que fosse o seu patriotismo, não supemriam o do immortal 
,v ashington ; e entretanto a historia nos certifica que elle não 
quiz abrir uma mrta, que lhe dirigiram, por não conter na sub­
scripta o t.itulo de &cellencia que lhe competia. » 

Não me parece logico o illustre escriptor neste, como em 
varios outroi, pontos, em que nem S<'mpre se mostra do lado da 
doutrina liberal mais gemlmente seguida. 

O que o governo patriota decretou não foi sinão a igual­
dade perante a lei, sendo certo que não é o tratamento o que 
indica, em realidade, mais ou menos direito ou consideração 
pessoal. Nem os tralamenios são preceitos de moral unive1'81ll 
que viessem do berço com o primeiro homem, nem era a pri­
meim vez, ainda pondo de parte o facto apontado em relação á 
França, que por um decreto se alterava uma fórma social. 

Demais, a igualdade das pessôas afigura-se-me mais na­
tural que a igualdade perante a lei. Os homens são iguaes, não 
porque a lei o determina, mas porque a natureza humana não 
soffre os privilegios e as desigualdades, que, segundo o testifica 
a historia social e jurídica, são mais oorn;agrações de leis, -

Bradarodee ao ouvidor Affonso ; porém já se regalou com 500 açoit.es 
na cadêia. ~ 

Esta carta está eivada de espirito de parcialidade, e é tanto mais 
injusto o seu autor quanto depois de estabelecido o go-rnmo provisorio 
foi constante empenho deste acabar com as prevenções e os odios entre 
brasileiros e portuguezes. Na proclamação que dirigiu aos habitant.es 
de Pernambuoo, dizia o governo : C. •..... Já não ha distinoção entre 
brasileiros e europeus, todos se conhecem irmãos, desoendent.es da 
mesma origem, habitant.es do mesmo paiz . . . . . A patria é n0!!8& mãe 
oommum, vós sois seus filhos, sois descendentes doe valorosos lusos, sois 
portuguezes, sois americanos. sois brasileiros, sois pernambucanos. -. 
No Preci,o pozeram·se estas palavras: < ...... proclamando, emfim. por 
um bando os sentimentos do governo e do povo, e não haver mais da· 
qui por diante differença entre nós de brasileiros a europeus. ~ No 
pallt•gyrico pronuncia.do por Miguelinho na matriz de Santo Antonio, 
andou tão eloquentemente tratado o sentimento da fraternidade que 
e. o auditorio --escreve Muniz Ta'ral'ee- ficou penetrado da uncção 
evangelica com que aquelle sabio ecolesiastico orou ; brasileiros e 
portuguezes não podiam conter as lagrimmas. juraram todos mutua 
concordia. ~ 
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odiosas e immoraes, é certo, mas nem por i880 menos obrigato­
rias- do que da propria nature1.11. 

Si o povo fixa nai; exterioridades particular attenção, a 
razão deste erro é porque a impostura, o embuste, a hypocrisia, 
o interesse inoonfeAAavel, apadrinhados pela lei, tem mudado 
esta mentira em verdade i-c)cial, fazendo crer que sem taes dis­
tincções, que em nada alteram a substancia do direito, da auto­
ridade e da ordem bem entendida, estes grandes baluartes da 
estabilidade dos estados, e da felicidad dos povos são insnsten­
taveis. Contra esta mentira reagiu o governo provisorio, o qual 
deveu a sua quéda, não ú anarchia daquelles que no tratamento 
havia nivelado, mas ao despotismo dos que para qualquer or­
dem de autoridade t.inha uma distincção odiosa, e em cada con­
dição social assentavam um titulo de benemerencia, ou uma 
marca de aviltamento. 

O exemplo de Washington não póde dar a menor autori­
dade ao illustre escriptor. Não ha paridade entre as condições 
em que estava este eximio cidadão americano e as do governo 
provisorio quando decretou a abolição das senhorias e mercl,s; 
mas no caso de se querer achar ahi paridade, as palavras de 
Washington, longe de autorimrem o principio que o escriptor 
pernambucano sustenta, francamente o reprovam. Seja o leitor 
o juiz. 

Depois de declarada pelas oolonias americanas a sua inde­
pendencia, chegára a Sandy-Hook o almirante inglez lord 
Howe, portador de instru~ pacificas. Declarou, por uma 
proclamação ao povo americano, que não vinha á America como 
de;;truidor, mas como mediador ; e para ajuntar o facto ás pa­
lavras, mandou a Washington, general dos exercitos ameri­
runos, nomeado pelo congresso revolucionario, um parlamen­
tario com uma carta, cujo suhACripto era assim concebido : tt Ao 
Sr. Jorge Washington, mvalheiro. n Vendo a carta o coronel 
Recd, responde que com semelhante nome não se conhecia nin­
guem no exercito. A intenção de lord Howe era manifesta. 
Énviado a uma colonia da Inglaterra, que se achava em guerra, 
não quiz, sendo, como era, general da metropole, dar a \Vas­
hington um titulo que l'~te devia á insurreição. Tambem Was­
hin~ton, que considerava, não ,;cm r~o, tão leg-al o seu titulo, 
como poderia ser o de lord Howe, recll80u a carta, que era di-
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rigida a um simples particular. Dando conta de,ia occurrencia 
ao congresso, escreveu Washington estas palavras: « Nunca 
sacrificarei a uma vã etiqueta o que for essencial ; mas, por meu 
paiz, e pela minha posição, jnlguei dever dar valor a uma prova 
de consideras.-ão que 111e seria indifferente, si a honm da patria 
não se achasse empenhada nisso.» (John Frederick Schrreder, 
lije a.nd Timesoj Washington, tomo lº, pag. 447; Laboulaye, 
Hist. des Etaí.s Unm, tomo 2º, pag. :33:l). 

Quanto á proscripção das distincções honorificas, o gover­
no provisorio não fez sinão o que delle se devia esperar a seme­
lliante respeito. Estas disti1wções, que todos nós sabemos hoje 
quanto valem, em umn monarehia são indispensaveis, mas em 
uma republica, em que súmente os ,·crdadeiros princípios -
aquelles que derivam do respeito, da dignidade e dn igualdade 
humana- são chamados a servir de fundnmento ao governo, 
deviam desapparecer. 

A pl'ORCripção das insígnias não foi sinão a legitimação de 
um facto, que se pas.-!ára dois dias ante:,; por oecasião de nil­
tarem ao campo do erario as tropas depois da capitulação de 
Montenegro. Foram os officiaes que deram o exemplo, tanto 
que se publicou junto da igreja do Pilar, onde se achavam pa­
radas, a dita capitulação. Das barretinas arrancaram as armas 
reaes, e as arrojaram ao chão com desprezo. Não houve para 
isso combinação, mas pura espontaneidade. Com as distincções 
honorificas procederam <lo mesmo modo. E este exemplo foi, 
sem discrepancia, seguido pelo exercito, que, assim praticando, 
queria testemunhar que estaYa de harmonia com os chefes, 
bem assim que, antes de qualquer decreto ou neto official, 
já de suas oonsciencias e de seus coraçôes era banida a idéa do 
despotismo. 

Estes actos, que tambem mereceram eeusum do historia­
dor pernambucano ( pag. 49 ), afigura-se-me tão naturae.s de 
um povo que pela primeira vez se desprendia de um regimen 
de compressão e violeneia, que, longe de os estranhar, de8Cubro 
a sua justificação em mais de um sentimento pernaruhueano, 
em mais de um principio commurn a todo povo. Demais, era 
coisa sabida que taes distincçf>es e insígnias haviam de :,;cr de 
força abolidai, pelo novo governo, visto que se não <,'Ompade­
ciam com a republica. Não houve, pois, du parte dn tropa sinão 
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a antecipação de uma resolução que o governo agora confirmava 
por decreto. 

Mais exaltado fôra em seus desabafos e vingan\"aS o povo 
de Nova-York, por 11ce3sião de ter <,'Onhecimento da declaração 
da independencia amerimna, que "'ashington mandara pu­
blicar em ordem do dia. Derribaram uma estatuado rei Jorge, 
que existia em Broadway, cortaram-lhe a mbeça, e como era de 
t'humbo, converteram-a em balas para sustentar na guerra a in­
dependencia (Laboulaye, Obr. e fom. eii., pag. 331 ). 

Pois bem: a capitulação de Montenegro equivalia á de­
claração da indepcndencia perrmmbumna. Portanto não houve 
no sobredito procedimento <las tropas censuravel vandalismo, 
sinão a demonstnu,-ão de regozijo pela acquisição da liberdade 
de ha muito desejada, e da adhesão á fórma de governo que 
tod08 cspemvam assegurasse os direitos do povo. 

F'IUNKLIN 'fAVOIU. 

Digitized by Google 



As Etymologias l11digenas 

Elias Herckrr1an 

---,:e;--

No substancioso prefacio da sua incstimavel memoria -
O Tupi na Geographi<i Nac;rmal - escrcnn o illustrado e 
prcs6noso Sr. Dr. Throdoro Sampaio: « Não ha quem des­
conheça a predominancia do tupi nas nossas denominações geo­
graphicas. As nossas montanhas, os no~s rios, as cidad~ 
como os simples povoados trazem geralmente nomes barbaros 
que o gentio, dominador ontr'ora, lhes applicou, que os con­
quistadores respeitaram e que hoje são de todos preferidos, pois, 
não raro, se trocam, se substituem nomes portnguezes de an­
tigas localidades, por outros de procedcndu indigena, ás vez<'S 
lembrados ou compostos na occasião, ás vezes n>staurados pelos 
amadores de coisas velhas e tradieionaes. 

" Mus ess11s deuomina<,'Ões geographic.as, <'xplica\'ets l' na­
turalissimas numa épom cm que o fupi era a li11g11a gpraf, ou a 
mais fallada no paiz, são agora para as modernas gerações ver­
dadeiros enigmas que as alterações quotidianas ou as inevitaveis 
corruptellas vão tornando iudc<'ifnr;cis. 

« Portanto, prc:-'<'rvar-lhcs a g-raphia ,·crdadeirn, e a vcr­
cfadeira pronuncia, fixar-lhes o siguifimdo, interpretado atra-
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vfa do véo obscuro dos meta plasmas, vale tanto como resguar­

dar um monumento historico. 

« Sim, porque se a goographia pó<le passar intangível por 

nm nome fos...;ilisado ou cruelmente adulterado pelo correr dos 

aonos, com a Historia já não s1wce<lcrá o mesmo St'm damno 

;;eusivel para a perfeita comprehensão <los successos com que 

ella evoca as eras passadas. 11 

)foditanto nestas judiciosas considerações, deliberamos 

<'nviar ao :,,abio investigador o n. :11 desta Revi.~ta, em que se 

t1,utem a cu1·io,;i1 De.~erip~·ti.o ( :era{ da 01pitm1ia ti(/ Pm·"h.tJba 

frita, em 11>!3H, pelo hollandez Elias Herckman. 

E em bô·a hora o fizemm•, eonforme demonstm a seguinte 

carta que o benemerito scientista e elegante cscriptor teve a 

nimia ~entile7.a de nos endereçar : 

8. hndo, 1 de Jlan;o de 1901,.. 

Amº. e eollega Dr. Alfredo de Can·alho. 

Saudações cordiaC8. Depois da minha rarta, aecusaudo o 

recebimento do volume da Rerixta que o amigo me remcttcu, 

recebi com demoro de pouem1 dias a sua carta de 22 de Janeiro 

explimndo-me o motivo da remessa. 

Li a Descrip,;ã-0 Geral da Capitania da Pamltyba, de 

Elias Herckman, de 16:39, e, como a desconhecia, dt,'tlpertou-me 

,·irn intereiise já pelas noticias geographicas copiosas que en­

cerra, já pdas interpretações de nomes t.npis, em tão bom nu­

mero, que se p6de considemr o escriptor hollandez como um 

dor precursores nos estudos deste genero. 

Certo, muitas das suas iuforpretações ~o erronea.'-, muitos 

nomes iudigenas ~tão mal graphados, mas ainda assim o sub­

sidio que o autor da DeH<'ripç<io Geral nos traz uào é pequeno 

nem destituido de valor. 
E' muito para notar, como algures já o escrevi, a altera­

ção tão rapida dw denominações tupis numa epoca em que a 

língua dos aborigcnes ainda era tão commum e geralmente fol­

iada no paiz. E<;.,;a v lt~raçào não se dc,·e le,·ar á conta do cocf­

ficente pessoal do autor, não; é um phenomeno glottologico 

manifesto, fa7.endo-sc sentir onde quer qm' o europeu, portngnez 
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ou hollandez, predominou. E' facto que S<' verifica nos livros e 
publicações daquclles tempos. 

Mas, achei tão intere&;ante o trabalho de Elias Herckmau 
que resolvi annot•\l-o, corrigindo algunms interpretações erro­
neas, como passo a fazer : 

PITIGUARES.-Aquiagraphia d" Her<'kman é como 
a de Gabriel Soares 110 Roteiro do Brw,il de H>87 e como a de 
Frei H.aphael de Jesus no (}astrioto Lw1iümo. Assim sendo, 
Pitigw.trt•.-1 ou Pdi,qua.re deriva-se de Peti-!Jua.rr.t que quer dizer 
ofunuulor, ou o pitado·r. :Neste caso, os indios da Parahyba, 
assim denominados, seriam muito amigos do fumo ou tabaco, e 
por is.>;<> ficaram appellidados os fn11u•dore11. Mas, Frei Vicente 
do Salvador, na sua Historia do Brasil, escreveu Potyguares, 
em 1626, como muitos outros depois o fizeram, e assim o voca­
bulo tem outra origem : Potí-gt(ara que significa: comedor de 
camarão ou papa-camarão. Occorre observar que o chefe mais 
proeminente des.-;a tribu, se chanuiva Po(I/ que se traduziu por 
<'ttmnr<io. 

PARAHYBA. -A interpretação de Herckman, tradu­
zindo es.<ie nome por mar-l'orrompido ou a,qua mâ, é erronea. 
N ei,1e caso, o índio diria Par,í-nema ou }panema. Parahyba é 
o mesmo que Para-ahyba. e se traduz: rio ruim ou impraticavel 
por motÍ\'O de difficuldades oriundas do proprio leito. Costu­
mavam os selvagtms denominar 1mrah;1Jha ou pamnah.lJba os 
trechos do rio encachoeira<los, inacce.,;.,;,;i,·eis á navegação. O 
Tí.etê, cm S. Paulo, tambem conhecido por .Aiihemb.lf, tem um 
trecho encachoeirado que os indios chamaram Pararwl1yba. 

GARGAU'.-A traduc~-ão ele Hcrckman, como rio do 
pn:ce boi, é ,·erdadeira, não as.~im a proccdcncia; pois que 
peixe-boi não se diz cm tupi -gnr,qa, mas r1uar<1,quá. O nome 
teria sido primitivamenteguaraguâ-ú que por corrupção se fez 
gargaÍI. Ma8, assim sendo, admittt> mais de uma traducção, 
porque gu.ara,q1uí-ú tanto póde ser: o pe.i.re. boi C'011ie, como pó<le 
i;er: rio do p1ixe boi, visto que o som final ú póde ser o verbo 
C'Omer, como p6de ser corrupção ele ;1/, que signifirn rio, agua. 

INOBI.- O autor da l>oll'ripçii.o traduziu este nome 
eomo co1U1a pontu.da ou cortante, sem dar a ra?.ão disto. l\fas, 
em verdade se Pngana, porque Inobi é o mesmo qne y-n-obi que 
se traduz: rio verde ou rio awl, o mesmo que Ill>by-y-l-obi, 
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onde a 1ettra t é um simples 8Ígnal euphonico como o n de 
Inobi. 

TIBERY. - Herckman tra<luziu mal, dizendo que signi­
fica -rio do pee<·<ulo 11odomitico, como se o nome tupi derivasse 
de Tebfró-y, porque de facto Tebiró se traduz - o que tem o 
trazeiro roto, o individuo infame que se presta a servir de mu­
lher. Na verdade, porém, Tibet7/ on Tibiry, como o escreveu 
Frei Vicente do Salvador na sua Hüitoria do Brazü (1626), 
procede de TílA-r-y que significa: o rio da sepultura, ou então 
de Tibir-y que se traduz: 1·i-0 do sepultado, rio do enterrado ou 
do fina.do. 

ITAPOA aliás Itapoã que procede de Itá-poã signifi­
cando, na verdade, pedra letvtrdad<t ou erguida e só, por figura, 
_pt(lmponttula como o traduziu Herckman, a pag. 256. 

MOMBAB ou Jfom.baba não quer dizer: logar onde a 
guerra ~&Olt como o explica Herckman, á pag. 25 7 da Dc11-
rripção, mas simplesmente : CQ11clusão, fim. A verdade é, po­
rém, que o nome está mal escripto. Deve ser, provavelmente, 
Jlumbaba, derivado do tupi Jfimbaba ou Jf.1(11tbaba que quer 
dizer criação, cria, applicado ao animal domestico, ao gado, o 
que é bem de ver, pois se applicava o nome referido a um rio 
em que existiam varzeas com muitos curmcs ou fazendas de 
criar (pag. 25 7). 

GRAMAMA e tambem Garamama á pag. 258 é deri­
vado de giu1ra-mãm.o que significa: cerca, curml, rodeio, 
mn11ga. 

SUASU PPE aliás Suassupe não significa -pé dl' p~m) 
romo diz Herckruan á pag. 257, nos t'ea.<lo8, pois que se deriva 
de su<wt1t-pe ou melhor, de çoó-<tJJiiú-pe, que isso significa. 

SUASUGAIA aliás Su((,'1/!Ílgaia não significa rabo de 
porco, como diz Herckman á pag. 257, mas rabo ele veado, pois 
c1ue Suassúgai<t bem parece derivar-se de ço6-assú-huguai que 
is.,;o significa. No tupi se diria rabo de porco-Tayassa-/wgtuâ. 

NUASSUREE é cormpção de .N!tu-ru1sit-rehê que se tra­
duz - pelo campo grande (pag. 25 7). 

JOAKA.KA tambem escripto por Herckman .Joakoka á 
pag. 250, é derivado deJua-coga que significa roça de Jw1 ou 
ont.le se faz col!teUa de jw1. A explicação do autor hol1andez é 
inadmissível. 

5 
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PINDAUNA é o mesmo PhuM una, an:1.ol preto, como 
bem o traduziu Herckman, lÍ pag. 259. 

TAPEROBU' é corrupção de Tapem-yby, alter.ulo pela 
má pronuncia do y grego em Tape1·-ubú e significa a inT<i da8 
ruinas, ou a krm da tapera. Não é acceitavd a interpretação 
de Herckman á pag. 260. 

POPOKA quer dizer 01-rebentm;ão ou o estrondo que faz 
a agua arremettendo. 

MIRERY admit.te duns interpretações: ou é corrupção 
de mlnrer-y que quer dizer - rio do.~ eour08, ou é alteração de 
miri-r-y qne significa -rio dOH pi ris ou miri~ ou do junco. 

J ACUIPE é alteração de Jmm-y-pe que se traduz : no 
1-io do jacú. 

TAPABARA póde ser corrupção de Tapé-apara que 
significa - caminho torf-0. 

MONGOAGOAPE deriva-se de mõ-guiiguá-pe que se 
traduz - onde .~1' faz b<'ber, no bó<'<lonro. .tlõ quer dizcr.fàzcr. 
Guaguú é a agglutinação da palavra guaha contracta, e sig­
nifica assim: bcbida-bebilla ou bnlida cm continuado, cm fre­
qnencia. Litteralmente quer dizer: onde Re foz bebida em eon­
timuulo, o bebedouro frrqnenf.e:. 

PI ABA Y é o m<'Smo que Piaba-y, rio ou agua das 
piahas. 

CORO.A. POCEMA '! 
!'ERIGISSE parece graphia crruda de Pre,quiça. 

, IKOLEE provavelmente corrupção de lC'úrd,ê ou y-<'úreh.e 
agua que já houve, agua extincta, rio secco. 

PIRIPIRITUBA corntpção de Piri-piri-tyba, juncal, 
junco abundante. 

ANNINGA. - Parece voz africana, pois qne, segundo 
voo :Martins, se encontra cm Sofalu o nome Inninga para uma 
planta do genero Mwm. 

JACAREMIR.I. - Corrnp~lào <le ja<·aré-mirim, jaca­
résinho. 

POTITUBA. - ~e se compõe de Pot1-tyba ou Pofiml;lfb<r 
quer dizer: c•mnarüo abundante. Se, porém, se compôe de 
Potityba quer dizer: exc·re,1u'rtio ab1tndmitr, a esferqucira. Esta 
ultima interpretação é a mais provuv<>l, porque o ide Potitulx, 
não é nazal. 

Digitized by Google 



RBV. DO tNBT. A.ROH. E GEOG. PEBN. 35 
--------"'" ........... '"'""",.,w..,u ___ , ,..,,.., ...... _____ _ 

TA.l\lOATUMIRI deve ser Tamoaül-mirim, o tamoatá 
pe(1ueno 011 o camboatasinho. 

ITAPOROROC'A. - Corrupção de lttí-pororoca, prorn 
e-irondante, ou o estrondo da pedra. Confunde-se com Gaúpo­
roroea que se traduz: pau. que estaúi. 

POPIRI é corrupção de Papir-y que signifira agua da 
margem ou lagôa chegada á costa. 

X AX A U' se é rompost.o de Nanã-u se traduz: onde se 
t'tJlíle ananaz. Se, porém, é eorrupção de Nanã-y, se traduz : 
rio dos ananazex. 

MA.NAU'. -Com1p1,-ão de Jlana-y, rio dos feixes ou 
molhos. 

CUPA.OBA. - Corrupção de Cuba-oh qne quer dizer 
e, que <to longe 1w rxtendr, o que distante se dilafo. E' o nome ap­
plicado a uma serrania que se vê ao longe. Pela descripção de 
Herckruan parece referir-se á Borborema ou a algum dos seus 
contrafortes mais avançados para a costa. 

l\L1MANGUAPE compõe-sedemmnã-guaba-pe. Como, 
po~m, nos vocabulos compostos, alguns dos elementos compo­
nentes se contrnhem, temos em verdade, 11mmã-gu(ípe que se 
traduz ao pé ela lettnt: na bebida de reunii·, onde se reune para 
belx-r, no bebedouro. O autor hollandez confunde Jíanumgoape 
com .lf ang()(tgoape, apewr de que, em ultima analyse, os dous 
nomes venham a significar a mesma couza. 

CAM ARA TUBA. - Corrupção de CTtm.ará-ty7m que se 
traduz camará abundante. 

TIBIRA CAIUTIBA foi traduzido pelo autor hollan­
dez eomo o enjual da sodomia, interpretação erronea, pois que 
Tibirtt significando, como significa - o sepultado, o ent~r<ulo, 
o defu11do, e eaiutiba - acay,í-liba, cajual, a traducção ver­
dadeira é cojuol do difundo. A interpretação de Herckman 
.,;ena admissivel se o µorne tupi fosse Tebir(j (hhtfiba que então 
~ tmduziria : cajual do que iern o trazeiro r6to, cajual do sodo-
111ila. Barlaeus escreveu Tibim-OJiutiba como Herckman. 
Mas Gabriel Soares no ;,;cu Roteiro escreveu Acajtdibfro que se 
p(ide identificar a Acayíitibira e traduzir-se: o cojú enterrado. 
Ayres do Casal, na sua Chorographia Rrwtilica, escreveu 
.Arojulibirú, que S<! equipara a Acayít-tC'birú e se traduz: o cajú 
de fundo r(ito, ou o cajú estra9ado, mas que ainda pó<le ter outra 
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traducção, uma vez que AcaJ11lebir6 póde se derivar de Acayft­
tyba-1·6 ou Àe<tyft-tyb-r6 que significa : o cojual dexfeito, róto, 
destruido. 

T APITITINA póde ser derivado de Tapiti-tim e tra­
duzir-se o focinho do cuclho; póde proceder de Tapiti-tinga e 
significar: o coelho branco. 

l\lARIPITANGA é corrupção de l111ira-pita11ga, alte­
rado depois em mirá-pitm1!Ja e ainda em mm·i-11ifa119a, signi­
ficando o pan rermdho, o pau bmRil. 

!PITANGA é o mef'mo que .lf-pifauga, agua vermelha 
ou rio ,·ermelho. 

ERIOENE é corrupção de Eir-o,•1w que signifim: 011de 
a ab,,f/w exta, ou onde ha mel. Parn SÍJrnificar - 11U'I preto, ooruo 
o interpretou Herckman, seria e:a;cripto Rii--1111n ou lm-1111n. 

W AS.TU (• corrupção de <: "".lf'í, que ~traduz: r11ndlc 
g1u· 1·011u: 011 '1"'' dcrul'U. Nome de uma formig-J vermelha. 

Do colleg-a e am". 

THEllDOHO S.Ufl'AIO. 
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O PORTO DE PERNAMBUCO 
E A 

Cidade do l{.ecife 
;', () . 

SECULO XVII C* > 

...__... . 

PHEAl\IntTLO 

O estudo <los problemas relatinls á conserva~-ão, ao me­
lhor.imento e ao dest•nvoh·imento do porto do Recife, torna in­
teressante scuão indispcn~1,·el, o conhecimento da,; modifica­
ções que, ncstP.<; ultimos seculos, tem soffrido sob a acção das 
forç-.1,; nat11rael'\ e em eon,;equcncia das obms realisadas por mão 
do homem. Penetrado da importancia dt,,-;tc estudo o Sr. Y. 
Fournié, Director das Obras Publicas da Provincia de Pcr­
namhn<'o, me enearregou de compulsm· os doeumentos relativos 
á antiga concliç-âo cio porto, 'llle pn<léssem ser encontrados nas 
hihliothccas e archin,s pnblicos e particulares da Hollanda. 
A minha mi:;.'lào nw foi 11ingularmc11tc facilitada pela benevola 

(•) Esta interes11ante memoria appareceu pelo. primeiro. vez, em 
franoez. na TIJDSCHRIFT VAN HET AARDRIJBKUNDlG OENOOTSCHAP 
(Beviata d{l Sociedade Geographica) de Amsterdam, em 1881; attenta 
a importancia e a actualidade do assumpto e a extremo. raridade do 
original, resolvemos traduzil·a para estas paginas, acompanhada da 
respecüva planta do Recife. 

A. de C. 
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intervenção da 8ocicdadr Nrl'l'lmulrw de neograpl,in, cujo 
Presidmte, o Profes~or WE1H, e um sodo, o Sr. LEl'PE, 
Ard1ivii-ta do Go,·erno cm Hayu, me proForcionarnm ei'Clarc­
cimentos preciosos e uteis con!'elhos com a mais cordeai solli­
citude. 

A Hollanda em, com effeito, o paiz a que cumpria recorrer 
nei-tc genero de pesquiw:a:, porquanto os hollandezes occuparam 
a pro,·incia de Pernambuco de 1 li:lO a 113,>-1, e, durante C':-te 
espaço de trmpo rclativ:uuentc curto, lauçamm os alicerces dil 
actual cidade do Recife, transmittindo á posteridade, em uu­
m<•rosas e considernwis publicaç<ics, kdos Ol'l ineidentes da sua 
permanencia no Brm,il. 

A planta annexa, na escala de 1/:20000, representa, em 
preto e azul, o aspecto actnal da cidade do Recife e seuH arre­
dores, e, em umarcllo e vermelho, a sua physionomia na pri­
meira met.lClc do secnlo XVI 1. 

Vou indicar ai; fontes em que bebi os dados qne me auxi­
liaram no desenho da antiga confignração do porto e da cidade 
e trnnscrevcr alguns outros informes interessantes que não pude 
fazer figurar na planta. Antes, porém, me s~ja permittido, para 
melhor comprehcnsão das ulterion•s explieaçõe:-, reccordar al­
gumas datas historicas. 

DATAS 

X as proximidades de 1,i:3-1, pouco tempo depois do desco­
brimento do Brasil, Duarte Coelho, a quem o rei de Portug-Jl 
havia doado a provincia ou capitauia de Pernambu<'o, veio in­
stallar-se nella com um certo numero de familias portuguezai; e 
fundar Olinda, e:1pitnl tia pnl\'ineia. 

Em l 5RO Portugal e as :-nas colonias passaram ao dominio 
hespanhol ; neHta epo<·a 01 inda já possuia 700 casas ele mon1dia 
e numero,:os eclificiof' publicos; vinte rngeuhos de assncar fünc­
ciona ,·am nos arredo rei'. 

Em 1 H:21, ao expirar a tregua de doze annos concluída 
entre a Hespanha e a Holla11<la, esta ultima conffrc á Com­
panhia das Indias Oecidentaes cartaH patentes qne, entre outros 
privilegios, lhe asseguram o direito exclusivo de, dun1nte vinte 
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annos, traficar C'Om o Bra;;;il, levµntar fortale7..as, concluir tra­
tados, dC'. 

A 8 de Maio de 1624, nma c,;quadm de.ta poderosa Com­
panhia lança forro diante da Bahia. 

A 1,5 de Fevereiro de 16:30, as primeiras tropas hollan­
de7 .. .a:,; desembarcaram na província de Pernambueo e s<• apo­
der-.dm de sua capital Olinda; nesta epoca o Recife cm apenas 
um p<woado, com os arma7,ens e algumas casas de moradia, si­
tuado na extremidade da lingua de tm·m chamada isthmo d<• 
Olimla, a uma legua proximamente ao sul da capital. 

A 24 de No,·embro de 16:31, Olinda é evacnada e em 
gmn<le parte incendiada por causa da clifficuldacle encontrada 
em pôl-a em c.-;taclo de defozu. E' deste momento que data o 
desenw,lvimcnto ela cidade do Hecifo. 

A 2:3 de Janeiro de 113:H, o con<lc Maurício de Nassau 
<le;embam.1 no Recife ua qualidade de Go,·crnador-Ci-eral <lo 
Brasil-Hullandez. Durante os 7 annos do seu governo a cidade 
do Recife se desem·oln•; um novo bairro chamado Jll1m1·if11.~tml 
(! construido na ilha de Antonio Yaz, 110 Jogar onde hoje se ele,·a 
o bairro de Santo Antonio; cxecuta.m-sC' trabalhos importantes . 
.As artes e as sciencias são representadas pelo geographo e as­
tronomo Jorge l\Iarkgraf, o im:hitecto Post, o capellão Fran­
cisco Plante, o medic-0 Piso, etc. 

A 6 de )Iaio de 11$44, Maurício de N assan renuncia ao 
(" .• ugo de Governador e regrcss:1 pam a sua patria. O poder dos 
bollandczes no Brasil começa a declinar mpidamcnte deste este 
momento. 

Em 164,5 as p1·iucipaes pmças do Brasil-Hollandez sue­
cumhem diante das armas dos colonos portnguezes insurgidos. 

Desde 164tj o Recife acha-se estreitamente sitiado. Os 
hollandezes só rn-;ta o mar para eommnniC'ar com o exterior. 

E<.ta situação dum até 20 de Dezembro de 1 Gi:;:J, data da 
apparição da frota portngueza que, sob as ordens de :Magalhãe,;, 
,·cm bloqueiar a praça por mar. 

A 26 de Janeiro de l 6fJ4, os hollandezes encnrralaclos no 
Ret·ifc., são forçados a ,·.apitular; no mesmo anno e,·acuam toda 
a pnwincia. 
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DOCUMENTOS UTILISADOS 

Postas estas premissas, eis a nomenclatura dos documentos 
gravados ou manuS<'riptos que foram utilisados na m:lacção da 
planta rcpres<>ntando o estado da cidade do Recifo e do porto de 
Pernambuco na primeira metade do secnlo XVII. 

Carta da costa entre o rio Pau Amar<"llo e os Afogados em 
1630, gravada por Ressei Gerritsz, com algumas sondagem, 
ao longo da costa; é conservada na bibliotheca de Leyde. 

Carta gravada da costa entre o rio Pau Amarcllo e os 
Afogados, da mesma epoca, dedicada a Henr:que Lonck por 
Nicolau João Piscator, e conservada na collecção chi bibliotheca 
de Leyde. A' planta da costa corresponde um panorama to­
mado do ancoradouro; e,e:mtêm além disso uma pequena carta 
da capitania de Pernambuco. Uma copia truncada e sem o 
nome do autor deste documento foi inserida na obm allemã : 
« N eue ,v elt durch J ohann Ludwig Gottfried - Frankfurt, 
l 6!J:3. » 

Carta manuscripta hollandeza, n. il 1 da colleeção dos 
Arehivos de Haya, le·.antada em Julho de 1631 pelo enge­
nheiro Andreas Drewish Bonge Saltensis; dá com grande mi­
nuciosidade a disposição do porto, e parece ter servido de mo­
delo ás outras cartas publicadas pela mesma epoca. 

Carta gravada da hibliotheca de Leyde, representando o 
porto em 16:W e trazendo a meni,-ão - Willidmus llondi11.~Jecif 
-1640-; não passa e,·identenwntc duma copia de Andrcas 
Drewisch. 

Esboço manuscripto hollaudez, n. 2)(35 dos Archivos 
de Haya, e assignado Johaunes van Wulbeeck; figura a re­
gião situada entre Olinda, os A foga dos e o Arraial, e foi levan­
tada em 1632 segundo as informações de prisioneiros portugue­
zes ; contém uma lcgmda muito interessante tanto sob o ponto 
de vista das habitações nos arredores do Recife quanto ao do 
regímen dos cur80s d'agua. 

Carta manuscripta do porto do Recife em 1640, tirada 
dum ,·olumoso e precioso atlas que se acha nos Archivos de 
Haya e tem por titulo - Verzmnelirig uan Pas-karten diene11de 
tot de raart naar Oost ,m TVesf Indien-. As cartas deste atlas, 
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na maioria inacabadas, não trazem data nem o nome do autor, 
m:IB são desenhadas com o maximo esmero. 

Carta manuscripta da wna romprchendida entre Olinda 
ao Norte, os Afogados ao Sul e os doui,; fortes do Arraial a Oeste, 
tirada do mesmo atlas dos A rchirns de Hava. E' baseada nos 
mesmos documentos da precedrnte, abrang~, porém, uma maior 
extensão de t• rreno ; da compar.ição com as cartas modemas 
n."'31ta a sua exactidão. Sou levado a crer que ella resume os 
trabalhos topograpbicos dos hollandezes nas cercanias do porto, 
opinião confirmada pela passagem do hietoriador Nieuhof (p. 
190) onde diz que seria nccessario levantar, na extensão de 
quasi uma legua, uma certa região situada immediatamenw ao 
Sul dos Afogados e ainda inteiramente desconhecida dos hollan­
dezes. Ora isto se passava no mcz de Janeiro de 1646, epoca 
na qual os hollaudezes começa,·am a ser estreitamente cercados 
por terra, e depois da qual não poderam mais cuidar em exe­
cutar trabalhos topographicos f6ra <lo Recife. 

Cartas do porto, em 16:30 e 1640, da conhecida obra latina 
Cm,pa1·i Bodaei n-r11111 per orfrnnium in Brasili.<1 ...... Historia. 
Estas cartas, que completam varias estampas magnificas repre­
sentando o pauorama do porto e diversas vistas da cidade, offe­
recem grande iukrc.>s:;e. Entretanto são menos exactas do que 
as de Andreas Drewish e do atlas de Haya. Assim a carta do 
atlas de Haya indil'a as disposições do porto do Recife, do pa­
lacio da Bôa Vista, etc., duma maneira mais conforme ao texto 
e ás vistas panoramieas de Barlaeus elo que a planta correspon­
dente da obra latina. 

Planta detalhada do forte Prin~ Willnn, nos Afogados, na 
obra italiana -lslOl"in dclle 9iu>1n' dei rcgno dei Br<Uril de( P. 
F. Gi088rpe de S. Tere.~a, cm7nditano sealzer-Roma, 1698-
O mci-mo volume l'.ontcm uma planta do porto do Recife em 
1640, que menciono apenas para assignalar a sua evidente in­
exaetidão, prirwipalrucnk no que concerne a uma cxcresscneia 
do bairro do Recife que jámais pi'1dc ter existido cxcepto na 
imagina~'ào do desenhista. 

Córte e planos ruanuscriptos do forte Real, desenhados 
pelo architccto Christovão A.lrnr<'S em Dezembro de 1629, e 
classificados S<>b os os. 2161 e 2162 noEi A.rchivos de Haya. 
Trata-se do forte que Mathias de Albuquerque tinha intenção 

6 
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de construir no lugar mais tarde occupado pelo forte <le Bruyn. 
Estes dous documentos fornecem informações precisas sobre a 
1,argura do isthmo de Olinda e o regimen do rio Beberibe. 

Outras cartas e plantas antigas me passaram pelas mãos, 
mas creio inutil mencional-as; umas apresentavam apenas um 
interesse secundario do ponto de vista especial das minhas pes­
quims, outras eaun copias mal feitas, ou cartas traçadas de me­
moria ou segundo esboços insufficientes. 

Na reducção das cartas á esoola uniforme de 1/10000, 
admitti para a braça rhenana de 12 pés um comprimento de 
3m,767 e para a braça geometrica de 10 pés um comprimento 
de 3m,71, Quanto ao pé da i-irga malhemal«'fl de Barlaeus 
( Werckschuh, segundo a traducçio a1lemã), o suppuz igual ao 
pé geometrico. 

Da. reducção, a uma mesma escala, das plantas antigo.is e 
da sua comparação com as plantas modernas, resulta que, na 
maioria, estão longe de apresentar a projecção muthematica do 
paiz. As linhas principaes são reconhccivcis, é certo, mas 
acham-se frequentemente alteradas as suas coordenadas. 

Como exemplo de inexacti<lão topographica assaz curiosa, ci­
tarei a curvatura pronunciada do recife que fecha o porto,-cur­
vatura que não deve existir, como se póde convencer, na falta 
<le outras provas, quem lançar a vista sobre o panorama dese­
nhado por Post na historia de Barlaeus - e que entretanto se 
encontra mais ou menos accentuudu em todas as curtas da epoca. 
E' de suppor que o levantamento do porto não foi feito, no seu 
conjuncto, senão uma s6 vez e que posteriormente limitaram-se 
a completar este primeiro trabalho com a indicação dos fortes, 
canaes, pontes, bairros novos, etc., successivamente construidos 
pelos conquistadores. Segundo u narrativa de Varul1agen 
(Hildoria. das lutas etc. p. 44) estas curtm1 fuudamentues podem 
bem ter sido as levantadas pelos engenheiros vun Buren 1• Dre­
wii;ch. 

Nestas condições houve por ve?.es grande embu~ em 
transportar para a carta moderna as indieações dos antigos do­
cumentos e em eucont.rar pontos de concordancia certos cm 
numero sufficicnte. Suppri, tanto quanto possh·el, a imperfeição 
dos desenhos pelo exame ocular do terreno. 
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Entre as obras antigas em que encontrei dados interessan­
tes mencionarei : 

Johanne~ de Loef. - Historie ofte iaerlijck Verhael van 
de verrichtingen der geoctroyoorde W est-I ndische Cornpagnie. 
-Levde, 1644. 

Barlaeus. - Rernm per octennium in Brasil ia... .. . His­
toria. - Amsterdam, 164 7. 

Jolw1m Nieuhof -(kdenkwoordige l,ee-en Lantreize. 
A.msterdam, 1682. 

Estas tres obras resumem mais ou menos a phase da ooou­
peção do paiz pelos hollandezes. A primeira .é uma chronica 
que começa com a chegada dos hollandezes e termina em 1636, 
pouco tempo antes do desembarque do Conde Mauricio de Nas­
sau ; Barlaeus narra minuciosamente a gestão do Conde até a 
sua partida em 1644 ; emfim Nieuhof refere os acontecimentos 
occorridos entre 1640 e 1649. 

Quanto ás obras recentes, encontrei informações uteis nas 
duas seguintes: 

Varnhagen. - Historia das lutas com os Hollandezes no 
Bl'88il.-Vienna d'Austria, 1871. 

Ndscher. - Les Hollandais au Bresil. - La Haye, 
1853. (1) 

Examinemos agora successivamente o estado antigo do 
continente, das ilhas e dos curl'!Os d'agua, cujo conjuncto forma 
o porto do Recife. 

ISTHMO DE OLINDA E CIDADE DO RECIFE 

A língua de areia que se estende entre Olinda e a cidade 
do Recife tinha, na sua parte septentrional, quasi a mesma con­
figuração que hoje, salvo entretanto a proximamente um kilo­
metro ao sul de Olinda onde a sua largura era um pouco maior, 
devido ao delta que alli se formára sob a acção commum do 

(1) Van Kampen, no seu Magaz13n voor Wetemchappen, KU1uten 
en Letteren (Am11wrdam, 1829) falla duma planta do Recife publicada 
por H. Koster (p. 384). Não me foi pOBsivel encontrar esta planta, 
que data de 1809 a 1810 (p. 388) e que seria de int.ere!ll!e consultar 
sob o ponto de vista das modificações mais recent.ement.e oooorridas JlO 
porto. 
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Taranma e dum braço do Bcberibe. Era frequentemente del-li­
gnada pelo nome de recife de areia, em opposição ao recife de 
pedra situado em face. Nieuhof (p. 15) avalia a sua largura 
média em cerca de 200 passos. 

Podia ser percorrida em todo o tempo, qualquer que fôsse 
o estado do mar. 

No lugar em que lu~je existe a Cruz <lo Patrão se elevava 
o reducto chama<lo de Madame de Bruyn, ooustruido pelos hol­
landezes. Alli a largura do isthmo correspondia sensivelmente 
á sua largura actual. 

Um pouco mais 'ldiante encontrava-se a fortaleza de 
Bruyn começada pelos portuguezes (L-aet. p. 193) e acabada 
pelos hollandezes, e que ainda exii;te com o uome de fortaleT..a 
do Brum. Os desenhos do primitivo projecto desta fortificação 
conservados nos Archivos de Haya, indicam que neste ponto a 
largura do isthmo era de 34m,50 no momento da préa-mar, e 
que a baixa-mar descobria uma praia de 23 metros inclinada 
segundo um pendor de cerca 0"',08 por metro. 

A partir da fortaleza do Bruyn e em direcção ao sul, o 
isthmo occupava uma superfieie bem inferior á actual. Assim 
o forte de S. Jorge, construido pelosportuguezes no sitio onde 
se acha actualrnente a igreja do Pilar, era banhado pelas aguas 
do Beberibe ; e além, entre este fo11e e a entrada da cidade do 
Recifo (actualmcute largo dos Volunturios da Patria ( 1 ), o 
isthmo comprehcndia apenas a estreita zona limitada pela rua 
dos Guararapes e a parte oriental da rnu do Pharol. 

A cidade do Recife, tal qual ella se desenrnlveu l)()U<.,'O 
tempo depois do abandono e inecndio de Olinda, terminava na 
igreja da Madre de Deus, e as def~zas, estabelecidas logo á 
margem da pmia, para protegei-a contra as surprezas do ini­
migo, estavam aquem das ruas da Restauração, de D. Maria 
<.:esar, da praça do Apollo e da rua do Amorim. Vê-se como 
a cidade actual se expandio a custa do porto e do rio : ao sul 
apoderou-se dos bancos de areia que existiam no local da ruu 
Tuyuti, da praça do forte do Mattos, da igreja da Madre de 
Deus, da Alfandega ; a oéste ella invadio o leito do Bebcribe 
em muii; de J;;om. 

(1) Hoje Praça Arthur Oscar. 
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Cumpre notar que a.~ ruas da antiga cidade corrcsporule,n 
ex(l(.>famente 1Ú1 actiuw1 1·iw1 pu.blica .. ~, o que permitte dizer que a 
disposição deste bairro é ainda hoje a que era no secmlo XVII. 

ILHA DE ANTONIO VAZ 

A ilha ele Anton io Vaz, hoje incorporada á cidade do Re­
cife sob os nomes de bairros de Santo Antonio e S. José, era 
J 6:30, occupacla apenas pelo com·ento ainda existE'nte de S. 
Fr,rnci:;co e algumas ea~s alinhadas na praia. Todo o resto 
não passa,·a dum vasto pantano coberto pelas mares e do qual 
c•mergiam alguma.-, ilhotas. A mais importante de.'ltas ultimas 
estarn comprehendida entre a fortaleza das Cinco Pontas, o 
C"onnnto do Cam10 C! o jardim das Prince?,as; era cortada em 
duas por uma cambôa que entrava do lado do Lycen de Artes e 
Officios, pa8&"1Va pelo pateo ele S. Pedro e penetrava até a igreja 
«lt.>SantB Rita, a pequena distancia da praia. Uma outra pe­
quena ilhota, de 1 "', 1 O de altura, apparecia ao sul da fortaleza 
da_,. Cinco Pontas. 

Quando os hollandezcs se apoderaram da ilha de A ntonio 
Ya.1., levantaram o forte Emestus cm volta do convento e o 
forte Frederik-Hendrick no local da actual fortaleza das Cinco 
Pontas; estabeleceram ainda alguns reductos do lado do con­
tinente e homavec,ques contra a cambôa de que ambo de fallar 
ao sul do forte Eniestus. Pouco tempo depois da chegada de 
Maurício de Na881lu fomm construidas numerosas habitações 
ao abrigo deste ultimo forte; cm breve ellas se estenderam até 
o forte Frederiek-Hendrick e constitniram uma eidude popu­
losa e commercial chamada Jfmtrif,1;-,íf.ad ou .Jfonricéa do nome 
do ~n fundador. A parte mais antiga desta cidade tinha como 
t-cntro a praça do mercado, hoje praça da Independencia ; o 
seu desenvolvimento se fez em direcção ao !mi e em poueo tempo 
ruas bem alinhadas cortaram os terrenoR pantanosos, que se­
paravam os fortes Ernestus e Frederick-Hcndrick, cujos lote'! 
eram vendidos aoA interessados, por elevados preços, pela Com­
panhia das Indias Oc.cidentaes. 

Afim de ass<.~urar á Maurits.'!tad condições normacs de 
exi.stencia os hollandezes, r(,'CCordando o exemplo da mãe patria, 
sanearam o s6lo abrindo diff erentes canaes; o pi~is importante, 
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com cerm de :~o metros de largura na hocca, foi cavado entre o 
forte Frederick-Hendrick e a aetual igreja do Rosa rio, seguin­
do um alinhamento rccto pas.'!ando pelo lado oceidental das ruas 
Domingos Theotonio, da .-\ssnmp~'ào, da Pcuha e do Livm­
mento; communimva com o rio Capiharibe por um outro 
canal qne ~ lhe (•ntroneava atraz da igreja do Livramento e 
terminava proximo á extremidade aetual da ponte da Bôa Vista 
limite dos terrenos baixos da ilha de Antonio Vaz; emfim um 
terceiro canal, que descmborava no local do Arsenal de Guerra 
o ligava ao porto. E-,tes canacs, alem da ,·antagem de drenar 
a cidade, forneciam o atcrrQ para elevar o s6lo e eram prova­
velmente tamhem destinados a serdr de vias navegaveis no 
gcnero das que se encontmm em tão grande ahundancia cru 
todos os portos hollandczP$. 

Uma trincheira, com tóssos e e,;tacaclas, fechava a cidade 
do lado do continente e :-eguia um alinhamento quebrado, par­
tindo da fortaleza das Cinco Pontaii, passando pela ig~ja do 
Ter~'O, rua das Trincheiras, matriz <le Santo Autonio e terrni­
nmulo no com·ento de 8. Francisco ou forte Ernestns ; os tres 
hastiôes deste eutriuchciramPnto ('Stavam :-;ituados, o primeiro 
entre a igreja do Ter~'(1 e a rua Vi,-conde de Suassuna, no :,e­

gundo na entrada do ultímo becco do lado norte da mesma rua 
Viseonde de Suas:-tma, e o terct>iro ao lado da matriz de Santo 
Autonio. 

As rua:,; antigaH correspondem bem ás actuaes que têm 
por ct>ntro a praÇ<'l da I ndependencia ; mas, o me;;mo não suc­
cede com U.'- ruas situadas mais ao snl. A explicação desta ap­
parente anomalia me parece facil. Com effeito, é qua1,i certo 
que as divisôes da cidade desenhadas nas antigas plantas não 
representam construcções realmente feita,;, mas sómente os pro­
jedos de alinhamentos do architecto Pm;t, projectos que, como 
tantos outros ainda nos nossos dias, foram modificados no de­
curso da exccu~-ão. A dirt'Cção de algmnns das nlhas ruas ainda 
existentes, como as de S. ,José e do Nogueira, corrobora esta 
hypothcsc. Out.rosim (• :oahido que os hollandezes, quando blo­
queados pelos portugnezes, fomm obrigados, pelas exigcncias 
da sua dcfo7.a, a demolir elk•s proprios uma gmndc park da 
cidade que haviam editiC'.ulo. Não é, pois, de admimr que, ao 
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tler ulteriormente reoonstruida a cidade, não se tenha observado 
em rigor a planta primitiva. 

Fúra do recinto <la cidade e do lado do Norte, um pouco 
atraz do local do actual palacio da presidcncia, se elevava o 
palacio construido por Maurício de Nassau e denominado Vi·U­
bur,•li, Era um hello cdificio com duas grandes torres, uma 
dasquaes servia de pharol e era avistada de ;'j a 6 milhas no 
mar (Nieuhof, p. 18) ; cercavam-no jardins e dcpeu<lcncias 
que se acham representadas em grande esrala numa das estam­
pas da obra de Barlaeus ; considerações estr-ategicas deterrui­
uamm a sua demolição por occasião do as&>dio da cidade em 
1645 (:Nieuhof, p. 139). 

Os terrenos pantano;.;c_1s que se estendiam ao lado do pa­
lacio de V rijburch, foram encorporados ao domínio do Gover­
nador e transformados em pomares por meio dum dique que 
pas.-;ava approximadaruente pelo meio da norn ponte de Santa 
uabel. 

Foi para ali que o Conde Maurieio de Nassau, conforme 
a narração do seu panegyrista Barlaeu:,; (p. 144) tmnsplantou 
iOO coqueiros que fiy,éra tmzer <le tres ou quatro lcguas de 
distancia ; tinham já de 70 a 80 annos <le idade e a altura dos 
seus troncos variava de 1 O a 15 metros ; este detalhe é tanto 
mais curioso quanto, desde o primeiro anuo, o prooncto <la 
venda dos côcos se elevou a nada meuos de 8 reichsthalers por 
pé, tão habilmente fora feita a transplantação. 

Do lado Oéste de .Mauritsstad, entre a aetual Casa de De­
tenção e o~ edificios visinhos, achava-se o palacio <la Bôa Vista, 
propriedade de Maurício de Nassau; <lava-lhe accesso um pe­
queno dique que terminava nas fortificações da cidade perto <lo 
Pateo do Carmo. 

Para o Sul, um dique de mais de dous kilometros de com­
primento, com fosso do lado do continente, ligava o forte Fr<'­
drick-Hen<lrick ao bairro de Afogados ; a rua Imperial assenta 
sohre este aterro. 

Atmz elo forte Fm:lrick-Hendrick a pruia se estendia 
muito mais longe <lo que hctie em direcção ao recife de pe<lra. 
Para garantir o forte contra qualquer surpreza <lo inimigo, pro­
longaram-no até dentro <lagua por meio de dous grandes horna­
vccques e do rcducto Amelia ou Aemilia. 

Digitized by Google 



48 REV, DO IN~T. ARCH. E GEOG. PERN, , ____ -------w-wrm ............ ,"-·-•-ow•cw-oww,_., ........ " ...... '"' 

RIO CAPIBARIBE 

Do lado do continente os hollandézes não operaram nenhu­
ma modificação notavel no que já existia antei- da sua chegada. 
Ainda muito tempo ap6z a invasão não ouzavam i,;e aventurar 
naquellas terras de alluvião, cobertas de pantanos e de matto, 
onde a cada passo o inimigo lhes armam emboscadas e esc:i.­
pava facilmente á perseguição. Xão é pois de admirar escas­
seiem documentos precisos sobre o vulle do Capibaribe a pe­
quena distancia acima da cidade. 

E' verdade que durante o enrto período do governo de 
Mauricio de Nassau poderia ter sido feita a exploração topo­
graphica do paiz; mas, nesta ep<:>ea todos os esforços tendiam a 
levantar a industria assueareira ao seu antigo nivel, a restabe­
lecer o que havia existido e não a crear eou? .. as novas ; compre­
hende-se que nestas condições os trabalhos graphioos não apre-­
sentavam a mesma urgencia qne no principio da conquista, 
quando em precii<o cobrir o paiz de fortifirações e tonrnal-o 
hahitavel. 

Pela carta do atlas de Hnya vê-se que do Poço da Pauella 
á Capunga o Capibaribe corria entre as mesma.~ margens que 
actualmcnte, a não ser proximo ao lugar chamado Taqnary 
onde passava um pouco mais ao Sul. Na margem esquerda 
achava-se o forte do Arraial, construido pelos portuguezc,1 
depois de expulsos <lo Recife; estava situado sobre uma pe­
quena eminencia que se encontra a Oéste seguindo a linha fcrrea 
entre as estações de Maugabeira e Casa Amarella ; é o mesmo 
local que acaba de designar o Sr. Major Codeceira, membro do 
Instituto Archeologico Pemambucano, baseando-se em dados 
historicos e antigos docum<.>ntos officiaes. Um outro Arraial, 
construido em 1646, e chamado Arraial X ovo do Bom Jesus 
}X'los portnguezes e Altena pelos hollandezes, estava situado 
sobre a margem direita; a sua po;.:ição corresponde á da co­
lumna connucmorativa elernda a alguus annos pelo Instituto 
Archeologico. 

A partir da Capunga o antigo leito do Cnpibaribe differia 
notavelmente do actual. O rio em vez de passar no local da 
ponte da Magdalena, seguia a cambôa que atravessa a estrada 
da Passag<.>m, contornava a ilha do Retiro e ali se biforrava ; 
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o braço do Norte passava ,Iiante do Hospital Portuguez, mar­
gro,·a o Hospihtl Pedro II, fazia um grande cotovello que se 
e:,,"'tendia até o Hospicio, e se reunia ao Beberibe ; o braço do 
Sul ou dos Afogados passava entre IL'! ilhas do Maruim e de 
Anna Bezerra e no local da ponte actual dos Afogados recebia 
as aguas do riacho Gequiá e Tegipió, contornava a ilha do 
Nogueim, outr'oraCheirn Dinheiro, edesembocava no porto. 
Nos documentos antigos o nome de rio dos Afogados é dado ora 
a todo o hras-o :mi do Capibaribe, ora sómente á parte deste 
hraço acima dos riachos Gequiá e Tcgipió, ora ao riacho Ge­
quiií, ora ao bmço norte do Capibaribe. Esta confusão se ex­
plica facilmente, porque todos estes cul"l!Os dagua se commu­
niram entre si e percorrem os mesmos terrenos pantanOSQs. 

O braç.-o septcntrional do Capibaribe, de curso muito tor­
tuoso, communicando com o rio Beberihe por duas grandes de­
pressões, não era proprio á navegação: atravessava-se--0 a váo 
muito facilmente e a pas.;;agem sé, se tornava penosa durante as 
mares de syzigiai, e nlL'! gi-audes cheias ( Lact, p. 4:39). Mau­
rício de Nassau lançou sobre elle uma ponte de madeira, con­
struida no local da Casa de Detenção e terminando pouco mais 
ou menos em frente á rua da Ponte Velha, e deixando ao rio 
muito mais amplo escoadouro do que tem hoje. 

Esta ponte acha-i;e descripta em Barlaeus (p. 151). Foi 
terminada em sete semanas, tinha 319 metros de comprimento 
e repouzava sobre estacai, de madeira de bit·iúá, muito proximas 
mna.s das outra8, pelo menos do lado Oéste, a julgar pela gra­
vura de Barlaeus. Do lado da ilha de Antonio Vaz a ponte 
desembocava á direita do palacio fortificado da Bôa Vista; do 
lado opposto terminava num dique, fundado talvez como a 
ponte sobre estaCIL'>, e quebrando-se em angulo quasi recto em 
direcção á rua da Ponte Velha. 

Abaixo desta ponte o rio se dividia de novo em dous bra­
ços que contornavam uma pequena ilhota denominada -Maria 
Gonçalvo-- na carta de Piscator e --Schoenmakers bos-- na 
de Drewi'lh. Um destes pequenos braços se estendia até em 
frente do quartel do Hospício e o outro até o meio da ponte de 
Santa 17..abel, parquanto neste ultimo ponto a ilha de Antonio 
Vaz 8e prolongava na exteni,;ão duma eentena de metros mais 
para o norte do cpte hoje. 

7 
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Xa conflm·neia do C'apibaribc P ,lo Rcbcrihc avançava 
uma lingua de terrn, que ainda se vê <lim1h' du fnndi~-ão ,lo 
~tarr, e sobre a qual foi construido o forte Wacrdenhurch . .Est<' 
forte, que na préamar ficava cercado <hgm1 (Xieuhof, p. 1 H) 
tinha a principio quatro bastiões; mas, não oiterecendo as fun­
<luções do bastião exterior sufficientes garantias dl' solidez, o 
forte foi reconstruido com tres bustiw ,,.6mente, e mais tarde 
tiveram os hollande.zes que tram;formal-os em rcdnctos mai,­
elevados afim de pôr a guarnição mais ao abrigo da humidade 
(Barlaern,, p. J:3G). Em ,·ista da posição do forte Wacrden­
bnrch deve-se concluir que houve ne:;tl' lug:ir um sensin~l es­
treitamento do rio ; ma.~, ~ não de,·c e;;queccr que atráz do 
forte se estendia urna larga zona de terrenos pantanosos que, 
nas grandes ma rés e nas cheias, eontribuiam para as8<'gurar um 
('scoadouro ás aguas do Capibaribc. 

Entre o forte ,v aerdenhnrch C' o porto propriamente dito 
o hraço norte do t'apibaribe tinha um leito muito mais largo 
do qnC' o actnal. o,,. dctallws concernente:- á con:.;trne~-ão da 
ponte lança<fa por l\Ianricio de Xa:-sau C'ntre o bairro do RccifC' 
e a ilha de A ntonio Vaz, que 8C encont.mm l'm Barlaem; (p. 
14!!) fornecem informa~'Õ<.'s preciosas sobre o regin)('n do rio 
neste lugar. A ponte occnpava o mesmo lng-c.1r qne a actual 
ponte de 7 de Setembro, unimmente um dos pegõe:5 era na t•n­
trada da rua I º de Março, o que dava á ponte nma C'Xtensão 
muito maior do que a da actnal. Poueo mais 011 menos no nwio 
do rio htwia 11111 canal <'Hm 4111,08 dP profundidade na hnixaruar 
( nnd('(•Ím pedex mntheuwti,·orum). A amplitude da maré era ck 
2111,HO ( l ). Antes de decidir qualquer conll',H C'onstruiu-se um 
pilar de ensaio no rio. O resultado foi bom e a Companhia dai, 
Iudius Occidcntaes conccd<•tt a eonstrucção da ponte a um ar-

(1) A differença entre a préa-mar e a baixa-mar no lngnr do 1iorto 
do Recife niio se seba consi,'.msda i:a Historia de Barlaens editada 
em Amsterdam em lti47. ma.'! figura na tradm,çiío allemii apparecida 
em CI.:,·es no anno de Hl5~. E' possível que o traductor tenha colhido 
esta informa.;iio nos documentos que ~eniraru para a 11egunda edição 
latina publicada em Cléves em 1660. O algarismo de 2m,60 cp1e apre­
sento, foi calculado na hypothese muito verosimil de que o traduct.or 
fallundo do nfrel do pre.a-mar pretendeu se servir da mesma unidade 
de medida, o pé geometrico. que empregou algumas linhas mais acima 
pars indicar o nivel da baixamar. 
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d1itecto mediante a quantia <lt• :2-WOOO florim,. O architecto 
come;•ou do lado da ilha de Antouio Vaz e construiu cp1inze 
pilarc,;; de ah-ena ria; mas, chegando proximo ao meio <lo rio, 
encontrou uma correnteza tão Yiolenu1 e uma pnifundidade 
dagua tão consicleravel que de:,;e ... perou de poder acabar a ponte 
e abandonou a empre1.a. Mauricio chamou então a si os traba­
lhos; renuneiou ao \\"stem:t de pilares de alvenaria e deliberou 
:L"'>'l'nt:ir o la:-tro da ponte :-obre esteioi,. de madeira. Para estl' 
fim mandou cortar estacas dc-10 a0011és(14"',8-la 18"'/>'>)e 
cuterrou-m; de 12 pés (-lw,-l·>) no leito <lo rio, unms vertical ou­
tn1s obliquamente, conformt• o figura o panorama <lc Maurit:,;­
stad que se encontra ua ohra ele Barlacus (1 ). Este proc('l',80 
deu bom re:,,ultado e cm dous mczcs a ponte ficou amba<la. Se­
gumlo o traclnrtor allcmão o :-eu comprimento era de mais de 
100 braças (371 m 011 :Hi"') ; ma:-, Rarlaens, ao menos na ecli­
<,'io de Amsterdam, &· limita a di.zer 11uc ,;e estendia no compri­
mento dum mmwro considcra,·el de bra~-:1s ( 1llulta d('Ct'IIIJ>"drs 
f',l'CWº/"('11,~). 

Dos dous braço:- do Capibaribe nenhum tinha profundi­
dade sufficiente pam pcrmittir uma na,·egação regular; entre­
tunto na préaruar as 1•hulupa:-1 podiam subir o braço sul ou dos 
A fog-ados. Era por ali que os portuguezcs costumavam expedir 
as caixas de assuror provenientes dos engenhos situados na 
planice da Varzea ; o:- fan:los emm tram,porutdos até a Barreta 
011 em carros qllc acompanhavam o braço dos Afo~dm1 ou cm 
barcas que de:-;ciam o ruc:-;mo rio; chegados á Barreta eram 
hald<'ados para chalanas 1p1e os transportavam aos armazens do 
Recife e de Olinda ( Nieuhof, p. 1 G). Era por este me!;ruo braço 
<111e pass:wam as <'mharcaçf11•s dc:-tinadas a acompanhnr os hol­
lamleze:, quando tentavam qualquer cmpre1.a contra os portu­
gnczes estahcfocido:-1 na planice da Varzea. A expedição diri­
gida contm o Arraial, cm Agosto de 1 li!J:~, dará uma idfa cxacm 
<lo que era a navt•ga~-ão do Capiharihc naqnella epoca ( Lact, 
p. :J-1.'J). 

(1) As dimensões em metros são calc11lada11 na supposiçiio de tra­
tar.se de pés mathematfoos. Si se a<lmittir que o autor lat.ino 11re­
temleu fal]a.r de pt~ rhenanoH, dern-se avaliar o compriml•nto das lltl­
tacas de 12m,70 a 15m,i0 e a MUa ficha em 3m,i7. 
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Os hollandezes, depois de haverem atrnvessndo o Capiba­
ribe nos Afogados, foram por terra até em frE'nte elo Armial e 
8C estabeleceram sobre a m!lrgcm direita do rio. Para facilitar 
a passagem e prover á sua snh,istcncia, fizloram vir do RPcite 
duas chalnpas e o hyatc E.rfer, o menor dos navios ,·indos da 
Europa, armado de 2 pt'ÇUS 1le bronze e --t de forro e guarnecido 
de 20 homens. Depois de haverem alijado e desmastreado este 
navio, que tinha apenas 1 !j lar.fen dE' capacidade (1 ), a pequena 
flotilha penetrou uo hrnço <lo Capiharilw. 

l\fa!'.1 m, embarc:u;ões encalhanun com tauta frL'<}Ucncia que 
era preciso aguardar a maré seguintt' afim de prosegnir oca­
minho. Chegou-se as..;im até a ,Jaqueira, a um tiro de moH<p1ete 
do acampamento portuguez. O rio faz neste ponto um grande 
ootovcllo o que obriga as embarem;ões a pai;sar junto á margem 
concava, a unica que otfercce profundidade sufficimte. Mas, o 
inimigo que se havia entrincheirado neílta margem rompeu um 
tão violento fogo de mosquetaria sobre as crubareai;ões que poz 
fóra de combate um grande numero de hollandczes e forçou os 
<lemais a ganhar a margem opposta abandonando o hyate e as 
chalnpas. 

A 29 de Março de 113:l-t, uma norn expedi~'ào foi dirigida 
oontm o Arraial, mas que íl(> teve como mmlt:ulo o ineendio do 
abarrancamento dos italianos, os hollandeze8 valeram-8t.• ainda 
do Capibaribc para tmn:-portar o :-cn material carregado t>lll 

duaschalupas (Laet, p. :J87). 
Mas, si nas grande- maré» embarmçõcs ligeiras podiam 

penetrar no Capibaribe até uma certa altura, não{, menos Yer­
dade que do lado dos Afogados o rio era vade.anl quasi que cm 
todo o tempo. Assim, a 1 ;3 de ,Julho de rn:n, quatro compa­
nhias hollande1.as passaram-se para a margem direita e ataca-

(1) Ei11 com relação 1Í. capacidade e ao e.a.lado dos nados hollan­
dezes a nota inscripta na pag. 179 da obra de Netscher: 

~ O last como medida de capacidade dos navios era o mesmo ainda 
em uzo na Hollanda e equivalente a duBS toneladas. Para dar uma 
idéa exacta do exterior dos narios da<1uelle tempo bastará dizer 11ue as 
dimensc'.'ies dum naYio de :!00 lasfen eram l:!.'> pés rhenanos de compri· 
mento (38m.:!5). 29 11i•11 de lar1-= (flm.01) ll di, 11 11:! p,;11 (3m,61) até 
o fundo do por:io (de Joug-1>. I. paµ-. :-m:!. i,xtmhido dum cloeumento 
official de lti30). O tombadilho dt>11tes navio11 era muito mai~ alta do 1111" 
o resto do conYez '>. · 
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ram as trinc·heiras portnguc~:as ; ap(1s o combate e ape;,.ar duma 
ralC'nte e:trga dos portug:1ezcs <file acc1bavam de ·r,·,,ebcr soccor­
rn~, ellas lograr:tm r<'passar o rio :,cm difüculdadc (Laet, p. 
:!~8). 

!\fois tarde, a 18 de Fl:'nreim de 1 fi;J:3, numa nova ex­
pedição tentmla contra a:; mesmas trinehcir:i:-:, os hollandc7.cs 
atrayc,;;.,,aram o rio tão promptamente qnc o inimigo ,;6 veio a 
Jll'rcclK:1-os depois de cf1ect1mda a pa:-:::agcm ( Laet, p. :12,1 ). 

V ma outra prova da pequena profurnlidadc do rio neste 
lng-Jr e ,la sua pouca importaucia pam sob o ponto de vista da 
r.avrga,;ão é o :-:i!encio mantido pelos autores hollandczcs sobre 
:t rwmte dos Afo~do,;, estabelecida um pon<'o n<'i111n da ponte 
:tetual e defendida pelo fortt• Willcm, (os hollaudezes tinham 
Ie,·antado ('Sta ultima fortificação com as maiores difficnldades, 
no meio dum terreno pantanoso, na margem direita). E' cc110 
que si esta ponte, repre:-cntada cm varias cartas, th·<-sse offorc­
<"ido a menor difficuldadc de exccn<;ão, 011 :,;i tivésse existido 
qmtlquer mwegação regnlar que a sua const.rucção teria for­
Ç05amente <'Dtra ·;ado, os chronistas não teriam deixado de refe­
rir o facto. 

Abaixo da ponte o tlwbreg do rio se acha,·a do lado da ilha 
1lo Cheira Dinh<'iro, h1~je Xogneira, da qual os hollandczes th·6-
rnm ele se apoderar em 1 G!l;\ afim de gamntir as ;,,nas commu­
nira<;('(>:-- por mnr com o forte dos .\fogados que rw,'<taocea,;ião 
roni<truiam (Laet, p. :121>). fimnde:-: corôas de areia i-e tinham 
fonnaclo do lado opposto. 

Entre a ilha Cheim Dinheiro e o porto propriamente dito 
o rio corria por varioi- canaes iuaeces..;iveí,; aos navios na baixa­
mar e de8robria á direita do forte Fredrick Hc11<lrik nma praia 
muito mais t•xtensa do que a de h1\je. · 

Um pouco ao Nortf> deste forte e <1nasi cm frente do mcr­
mdo actual :,;e acha,·am os e.-;taleiro:,; para a reparayão dos 
na,·i~. 

ruo BEBEHIBE 

O rio Belx•rilw <l~';;(!l11bol':tY:1, no :-:1•1·ulo XYTT ,·011111 h1~j<', 
numa planil'it• p:rntano;;:1, eom muito fraco p1•mlor t• :-:1•111 ll'ito 
tleh•rminmlo. Plautai- antiga:< e ~mnrnti- da (•pol'a repn·:-:entam 
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c>1te rio frequentado por navios de alto bordo ua sua parte in­

ferior. Mas, isto ~' R' de,·e l<'Ynr á ennta da phantasia dos 

desenhistas intcrpretm1do com demasiada lihcrdade as narm­

tivas dos vh\jantes ou dos compiladores. Basta, outrosim, per­

corrc>r os livros illustra<los do kmpo para se adquirir a corwic­

~-ão da grande inferioridade das gran1rns sob o texto rpumto á 

cxnetidão. Hn t'X<'epc;i>es eomo as estampa..; da obra de Bar­

lacus; mas, mesmo ndln,.i si• podem notar erros, si hem qne as 

gravuras tenham sido CXl'<'Utadas segundo desenhos feitos i11 

.'(1fu por um artÍ!..ta conscit•nc:io;;o. 
As..,im no panomma qne representa no primeiro plano o 

palacio da Rôa Vista, a kgernla nos diz qnc as alturas qnc se 

observam c>ntre o palneio de V rijburch e o forte Ernestm, são 

as de Olinda. Ora é impo:-;siw·I que um exp<><:tador colloca<lo 

do lado do pulaeio da Bôa Vista, ondl' o ;.;uppõc o desenhista, 

podésse perceber o q nPr (pte fos:-e dl' Olinda entre aquellcs dous 

pontos : é do lado opposto de V rijhurch qne a antiga cidade 

deveria ter sido indicada ( 1 ). EvidentC'nwnte i:;;to (, ap('!las nm 

detalhe que não poderá desa<'reditar o;; trabalhos topographicos 

e artísticos tão not:n-eis de Po:-;t. Comtndo jnlgnei conYeniente 

nssignalar o fal'tt) ufim de por os archeolsgos de sohrmdso a con­

clusões demasiado precipitada:-. Mai- volt1%os ao Rdieribe. 

Os d«1<~umcntos abundam para dcmon:-:trar que na epnca 

de qne nos occnpamoi- t•ste rio não tinha, na parte inferior do 

seu cnr,.:o, st•não muito pe<pwna protimdidadt•. Xa chegada dos 

hollandezes, quando Olinda era ainda a capital da capitania de 

PernambuC'o, as mercadoriaJ; tmzidas pelos navios eram descar­

regadas junto á ponmçào ou aldeia <lo Hcdfe e transportadas 

cm barços e hatcli1es -« in barken cn liehters ,,_ até o su­

burdio de Olinda (XiPuhof, p. l o1). 
A 1 O de Ago;;to (le 1 i;ao, os port11g11czL'S entrincheirados 

sobre a margem direita do Belwribe atacaram um comboyo dt> 

provisües que se dirigia de Olinda para o Rl><·ifo seguindo o 

isthmo. A escolta do <'omhoyo atransso11 o rio<' durante dna-; 

horas esC'aram11ço11 com inimigo. Dnrantl' pste tempo, « ,fo,·ido 

(1) E~ta visfa do palacio ,Ia B,,a Vista n:io <"on,·orda <"Om a planta 

de Maurits.~fad quo ~e encontra ua mesma ohra ; lllas. está do aceor,lo 

eom a planta do atlas de Haya. 

Digitized by Google 



REV. DO INST. AROH. E GEOG. PE&N. 55 
-•un111,,n1 ...... 11nu-1UNHt111Nn1ne11N1n1, .. ..., .... ,,11u, ............ nNnnnnn .... , ..... ,n, • .__., .. 

a umu tempeshtd<' no mar», o rio eneheu a ponto dos atimdorei, 
• hollandezes não poderl'm atmves,ml-o senão eom grandes diffi­

euldaclPS. « A lgun,; tivéram agua até o p(~"crn;o, outros correram 
risco ele~ afogar. ( Lact, p. 1 !l!l) 

No dia 1 de Outubro do mesmo anno, os holland<'zcs atra­
Y(•ssamm o Beherille do lado do forte de Bruyn para demolir as 
casas dondl• o inimigo inquietava os trabalhadores oecnpados 
na rorn,trueção do forte Erncstu:,1. (Laet, p. 201) 

Xa noite de 1 de Março de 16;l-l, 08 portuguezes vade.a­
mm o Beberihe em frente do forte de Bruyn, cuja i-cntinella 
deu alarma á guarnição hollande1.it. Nesta occasião o historia­
dor Laet (p. :386), reccorda que deste lado o rio estava cheio de 
baneos de areia '}li<' ofü•n-dam numerosas opportunidades de 
atravessai-o na baixamar, asserção reproduzida 11ua:'!i nos mes­
mos termos por Xieuhof (p. 1;,) a proposito das pali<;adns que 
defendiam o aeccsso do Recife. 

Xnm outro capitulo (p. 2:39) Laet é ainda mais explicito: 
<lC'cl:'ira que na baix:1mar pmlia-se atrave;;,.;:ir o BcberibP cm 
frmte ao Recife l'f>rn agna pelos joelhos. 

Maurieio de Nassan, no seu testamento politico legado 
aos seus sncccssores ao deixar o Brasil, insiste na necessidade 
de se manter em bom estado o porto <lo Recife. Não se deve 
est"jlleccr, diz ellc, que antes da construci;ão desta ponte nós 
corremos risco de perder n eidade, porque os botes que le,·avam 
soccorros não podiam manobrar na baixamar e ficavam enro­
lhados no meio do rio (Barlaeus, p. 297). 

Entretanto as informações mais precisas são fornecidas 
pela planta já citada do forte Real começado pelos portug11e1,es 
no locnl do forte de Bruyn. Com efli~ito a legenda inscripta do 
lado do forte que olha para o rio é assim concebida: « Este 
riacho de baixamar fica sccco ,pmsi todo, salvo os canaes que 
ficam com :3 (Om,61>) e -l (0'",88) até li (1 '",:32) palmoi-1 cl'ugua." 

E' ,·er1ladc qne ccrtai-1 l~trtas dignas de inspimr confiança, 
eomo a de Hon<lius por exemplo, indicam pequenos navios na­
vcg-.mdo na embocadura do r:o; eram, porem, hyatPs d(• pouca 
tonelugem que servium dl• postos de ohscr\"ação dumnte a noite 
e cp1e na baixamar ficavam provavelnwntc> crwalhados e cer­
cados em meio dos bancos de areia. Laet (p. a8;°>) relata cm 
que oceasião l'Sta guarda noctnrna foi cstahek•cilla. No enml'(,'o 
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de 1634, os hollaudezes, temendo uma surprez:t no Recife, des­
tacaram da sua frota os dous hyatcs E1·ter e Oo11f-Kappel e fi- • 
zeram-nos fundear cm frente do forte de Bruvn nas Droximid::t.­
dcs do lngil.r onde snppunh1m qnc o inimigo de,·criâ atr,l\'essar 
o rio. l\fos, corno já tive occasiào de dizer, o B.rter tinha apenas 
1 !j ln,den ; quanto ao Oo,Jt-lúippel, apc1.ur de mais considera vcl 
u sua tonelagem não excedia 11 :30 laxlm. Foi este ultimo hyate 
1111c um audacioso portuguez abordou a nado e procurou incen­
diar na noite dl• '27 de Fevereil'O de 16:H. 

Alguns annos mais tarde, por occnsião do cerco do Ht--cife 
pelos portuguczes, cstabclccermn-se ainda estas « guardas 110-

cturnas" ( lnwil!t·a9/tfen) no mrsmo lugar. Nicuhot; que conta 
o facto (p. 14:l), não diz se cmm chalupas ou hyates, mas re­
forc que a primeira embarcação estava postada entre o forte 
\\r acr<lenburch e o forte de Bruyn e a outm entre o primeiro 
destes fortes e os jardins de l\fouricio de Nassau nu ilha de An­
tonio Vaz. Era pois s6meutc nu cmboc;tdnrn do Bchcribc que 
estacionavam embarcações exigindo uma ecrta altura d'ugua. 
Em summa,· púdc-se afffrmar quf o Bebcribe sÍI era uccessivel 
a harms e pequmns canôas que circulavam nos c·una<.,-s muito 
estreitos e sem duvida apenas na préamar. 

CAMBÓAS ENTRE O CAPIBAIUBE .E O BEBERIBE 

O hmço norte cio Capiburihc comnnmimva com o Bd.J<i­
ribe por duns dcprc:;sõc:- e11jo nome gencrico cm portngnez é 
<'ti mbóa. 

A primeim, ainda hoje ('hamada Cambôa da Tacarnna, 
separava-se do Capibaribc cm frente ao Hospital Portuguez, 
passava pc1'to da est:tção do l\Ianguinho e a oé~tc da ponte do 
Maduro, e dcs<.•mb(x~a,·u no Bchcrihc no lugar do Hospital dos 
Luzaros. 

A se~undu, mcu,>s importantP, qne a preccd1•11tc, s.>g-uia-a 
qua...;i paralldu111<>11tc paK•;ando a LC•:-tc do ]u~ar Chom Menino, 
pela estação do Principe, o ( 't•mitcrio Publieo e u tmvcssa de 
Santo Amuro. 

8l•gull(lo n legenda do t•shoço dt• Waldtx-ck a l'umhôa <ll• 
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Tacsruna, durante o verão, fi~ffa 8(,>cca na baixamar, e tinha 
cerm de 0"',50 <lagua na préamar. Durante o invenio, ao con­
trario, não podia ser tnrnsposta perto da sua origem no Capi­
baribe senão a nado ou em canôa; mais acima, junto á ponte do 
Maduro, tinha-se agua até o pescoço, e emfim do lado do Bebe­
ribe a agua chegava á altura da cintura dum homem. Nesta 
mesma estação as marés do Beberibe não se faziam mais sentir 
na ponte <lo Maduro. 

Os pantanos de Olinda, outr'ora como hoje, eram alimen­
tados pelo riacho de A.gua Fria proximo á sua juncção com os 
riat•hinhos Jacaré e Bartholomeu. A legenda do e;;boço de 
Waldeeck diz que este riacho ficava quasi secco no verão, mas 
11ue no im·erno tinha um<i profundi&1de dagu'\ de duas lanças. 

ENTRADA DO PORTO 

A entrada do porto ou Poço estava situada um pouco ao 
norte do forte <le Bruyn, no lugar que ai1)(la hoje occupa; era 
muito desabrigado em mau tempo e segundo Laet (p. 191) 
tinha de 5'U,65 a .5"',97 de profundidade. 

Segundo Nieuhof (p. 15) a sua entrctda achava-se a 500 
passos ao norte do recife calcareo e na préa-mar tinha om,91 
dagnu. 

O porto interior estava comprehcndido entre o bairro do 
Uecife e o recife de pedm, no local em que ainda hoje se encon­
tr-.i; o canal que permittia entr.il-o era muito estreito, a julgar 
pt'los dous bancos de areia que ali se haviam formado. 

O porto ou o canal de entrada não tinha, segundo toda a 
probabilidade, wn fundo superior a 4"',50 ou 5"',00. Os navios 
de guerra hollande7,es entraram nelle na epoca da tomada de 
Olinda; miL5, estes navios em geral eram de pequeno calado (1 ). 
Quanto uo~ navios mercantes, estes eram obrigados a fundear 
no Poço afim de esperar que a préa-mar lhes permitti!!Se entrar. 
Com effcito Laet (p. 18,5) diz« é o lugar onde os navios vindos 
do largo ancoram primeiramente com o seu carregamento com-

(1) Vide a nota j,í citada da obra de Netacher (p. 179). 
8 
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pleto 11 ( Hrelk i;, de plaelJJe dw·r de oc'1rµ(·11 111dcr 8fl' kommeude, 
luier 1,ooremd mel hare 1•01/e lad inghc ,wfleu) t' mais adiante 
(p. 191) que ali é « on<le os gmudes 1111\'ios ;;ào nbrigado;i a 
fündear 11 (ten ankcr moete,i ko111111cn ). 

O recife de. pc<lra que protege o porto aprescnta\'a em 
frente á embocadura do bra~'O dos .Afogados uma passagem an­
tigiuncnte C'lmmada Barreta ou Estreito Francez ( t' Ji'(/jll'f' yal) 
e que foi fechada ha alguns a1111os. Nu (•xtrm1i1lad(• tio r<'<·ifo 
se ele,·a,·a o forte do Mar, hoje fortt• do Picão. 

('HEI AR 

Encontrei poucas informações sobre as cheias do Capiba­
rihc e as i11n1111dações que são a· sua co11seq11cncia habitual. 
Luet (p. 34-1) refere que, por oc<-asião duma cheia sobrcvinda 
a p6s as grandes chu rns de ,J II lho de 1 l.i3:3, as obra8 ela ilha de 
Antonio Vaz correram grande risco de serem arrastadas e que 
o nível das aguas foi tal que excedPU de ecrc.a de ti pés (1 m,88) 
o uivei mais elevado que os holla11<lezes haviam até então obser­
vado 11aqnelle ponto. 

Em 16-11 teve lugar uma grande in1111ndação de que Bar­
laens (p. 22i) nos traça o sombrio <p1adro. Todos os C'llrSl)S 
dugua transhor<laram, os <liqnC's fiwum rompidos, as plantuç{)(!S 
armstadas pela c01TP1lte, o continente mudado em mar e os agri­
m1ltores obrigados a se truusformarC'm em marinhcirns. O nu­
mero <las viC'timas, tanto homens como animaes, foi c•onsitleru­
\'el, principalmente nas margens do Capibarihe. Os cauna­
viacs foram innundado,, e den,rmlos pelos inseetos. Uma epi­
demia succ(><leu 1í innnndação. 

CO~(·Le:--.\() 

Hi agom examinar-se o c'<lnjnncto da (~1rta, <'onsick•ran<lo-a 
apenas do ponto de vista do rc•gimen do:,; <'llrst)S dagun e das 
marés, póde-se facilmente m-mmir a situação dos lngnre~ na 
primeira mctmlc elo seeulo X V II. 

O Beberibc, entre a povoação de:,;te nome e Olinda, atra­
vessava va .. tos pantanos. Entre Olinda e o Rccifo era ucce.,,si-
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wl a emharc.açtics ligeirns, mas poclia ser facilment~ transposto 
a pC> na baixa-mar. Proximo á sua embocadura o seu leito tinha 
uma largura muito maior do que hoje : o isthmo alargou-se 
consideravelmente á sua custa. 

O Capibaribc seguia a me8ma <lirccção que nos nossos 
dias <la Capunga para cima; mais abaixo se dividia em dous 
braços que se afasta\'am, a meio c!l.minho, da direcção dos dous 
hra-;os actuaes e que, proximo á sua embocadura, apresenta\'am 
largum muito superior: o bairro de 8. ,José não pa.'!sava dum 
ir.m<lc pantano coberto pelas marés, e a ponte do Recife ex­
ct><lia áactual ponte 7 deSctemhro dequasi metade em extensão. 
Xa préa-mar e tomando o braço <los Afogados podia-se subir o 
Capibaribe até o Monteiro e talvez um pouco mais alem. De­
baixo da ponte do Reeifo a amplitude da maré era de 2m,60 e a 
profundidade dagua do cunal, em baixa-mar, de 4m,os. 

O Capibaribe e o Bebcribe communieavam entre si, Ili) 

momento da préa-mar, por duas grandes depressões ou camhcias. 
A maré, já amortecida pelos pantanos que de alguma ;,:orte pro­
longavam as margens dos dous rios, nelles perdia todo o seu 
Ímpeto não podia enviar ao Capibaribe senão um exiguo vo­
lume dagua ; a communicação entre os cursos dagua e o mar se 
fazia pela Barreta e pelo canal na extremidade do roch, do. 

O porto occupava mais ou menos o mesmo local que hoje, 
<'um profundidade igual senão menor. O canal de entrada pa­
rece não ter tido mais de 4m,50 a 5"',00 de profundidade. 

O Poço ou entrada do porto tinha de 5m,60 a 6m,oo e a 
p-a,;,;;agem da entrada perto de 7"',00 de profundidade. 

Em tempos mais modernos uma parte das margem; do 
('apibaribe foi fixada, algumas camhôas foram inter(,-eptada:-, 
certos pantanos s11pprimidos, e a pequena barreta foi fechada. 
)Ias, cm compcnsas-ão, em lugar de procurar garantir á foz do 
Capibarihe a forma de funil que convem aos rios sujeitos a 
marl-s, estreitaram-na a Léstc e Oéste do bairro de Santo An­
tonio: foi diminuir o volume dagua a reservar durante a maré, 
reduzir os escoamentos de jusmltc e favorecer a formação dos 
haneos de areia. 

Assim, pois, si dum lado facilitou-se a propagação da 
maré no Capibarilw, impedindo-a de dispersar-se demasiado 
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em caminho, por outro lado diminuio-se o seu volume cstrei­
t.tn<lo a passagem por onde entrava. Estas duas opct'l\~'ÕCs 
mantivemm um estado de equilibrio tal qnc se pode affirmar 
sem paradoxo que o porto de Pernambuco se acha ainda h~je 
no mesmo estado que ha duzentos annos. 
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NOBILIARCHIA PERNAMBUCANA 
POR 

A. J. V. Borges da r onceca 

-..-..:.;oo--

< CON'fINUAC.'..\0 DO N. 5!l) 

-
TITULO XIV 

DOS \'fF.fRA~ DE MF.LLO 

E...,.ta familia é antiga nesta capitm1ia e tem nella sua ori-
1,rem cm Antonio Vieira de l\lello, cavalheiro fidnlgo, e natuml 
de Catauhcde, que par<wu a Perumnlmco muito :moos dos Hol­
landezes. 

Não podemos descobrir o anno em que pa,,f;(m e s6 aeha­
m•J:- em Fr .. Ma1l()el Calado, e <·onsta elos livros da Camam ,la 
ridade <le Olinda, que elle era um dos Vereadores da Camara 
da dita cidade ( então villa), no anno <lc 1630 em <pw os Hol­
l:mde7.e8 se apoderaram desta capitania e foi Juiz Ordinario da 
mesma Camara. 

Na guem1 da Restauração de Pernambuco sen·io com 
gran<le reputação no posto de Capitão <lc Cavallos, e depois da 
guerra foi Sargento-m6r da comarca, ( o 1ptal aqui chamam vul­
g-.inncntc Sargcnto-m6r do Esrudo) e foi 8Cnhur de uma pro-
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priedade no <'.ai.><) de Santo Ago,.tinho, junto a Pirapama a qual 
ainda hoje chamam l\fodixote ele • .\ nt,mio Yicim. 

Por nm instrumento 1lt' genese, q1w ti,·e em meu podn, 
pax-.ado pelo Dr. Manod da Costa de Almeida, CmH'go Dou­
toral da Sé de Guarda, Deputado do Santo Offi<'io, Lente 1le 
Canones da U nivt>n;idadt• de Coimbra t:' no Bi,.;pado da dita 
Fniversidade, Provedor 1ln Bispo Conde Dom Frei Alvaro de 
São Boa Y entura, consta que o dito Autonio Vieim era filho de 
Manocl Fmncieo e de D. F1·:1nc.·isc:1 Gonç·ah-e;;, gentl' honrada 
e da;; principaes da villa de Catanhedr. 

Casou Antonio Vidra de Mcllo nc,;ta <"apitania com D. 
Margarida Mnniz, filha de Marcos Fcrn:mdcs Ritancourt e de 
D. Paula Antunes Muniz, uatur:w,. da Ilha da Madeira, e de;;tc 
matrimonio nasceram : 

Antonio Vieira de l\lello, que tambem foi Sargcnto-m6r 
da comarca, e Cavalheiro da Ordem de Ch ris to; ca;;ou na Baltia 
com D. Anna de Campos, filha de Jacintho de Campos, e deste 
matrimonio não houve sucecssào. 

Jo;;é Vicim de Mello, que foi Clerigo Pn·,.b~·tero e Vi­
gario confirmado da paro<'hial freguezia de São Miguel de 
Ipl~jnca. 

Manoel de ::\lello, 11m· folk·ceu na B:1hia 8oltciro. 
Dionizio Vieira de ~folio, 1111e co11ti111ía. 
Bernardo Vieim de l\Iello. 
D. Angela Vieim, <JIIC c.1sou com o Dr. Autonio Pereira 

da Fonceca, que foi Ouvidor na Ilha Terceira e falleeemm sem 
suc~essão. 

D. Paula Vieira de ~folio, que casou com Gonçalo No,·o 
de L,·m e da sua descendcncia <laremo8 noticia. 

0Dionizio Vieira de ?vlello, Cavalheiro fidalgo, foi Capitão 
de T nfan tnria paga e Cavalheiro da ( )rllem de S . Bento de A Y i1:. 
Casou com D. Maria Barbosa, filha de Antonio Teixeim .Bur­
ho"'lt, natural de Porto Carreiro, Rispndo do Porto e de D. 
Anua Mendes irmã do padre Franei;;co Dias Teixt•im, neta 
por parte paterna de Gaspar Teixeira e de D. Annu 
Nogueira, pessoas nobres e limpas 1la dita freguczia de Porto 
Carreiro, como me con;;tou por um instrumento que tin• cm 
meu poder, passado em 1--l d1~ Fe,·ereiro de lfiHO, pelo Dr. 
Hilario da Rocha de Calheiro,., Provisor e Vigario Geral do 
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Bispado do Porto, Fernando Correia de Lacerda, ·_· deste ma­
trimonio de Dionizio Vieira com D. Maria Barbosa, nasceram 
,,, filhos íiegUÍntes : 

.-\ntonio Vieira de l\follo, Clerigo Presbytero. 
Antonio Teixeira Barbosa que foi Cavalheiro fidalgo, pro­

fi.~,o na Ordem de Christo e Capitão-mór de ,Muribeca. Casou 
(•um D. ( ;atharina Bezerra, filha de Domingos Gonçalves da 
Co,;ta a <111em ehamaram o Jlf<wtg<io, Cavalheiro da Ordem de 
l'hristo, e de D. Adriana Camello e deste matrimonio não houve 
"'1('(-e;.,,;ào. 

Francisco <lc ~lello, que casou com D. U rsnla Cavalcante 
filha <lP Mathens de Sá e de D. Maria Cavalcantc, l' d(•stl' ma­
trimonio não houve succcs.'lào. 

Dionizio Vieira, que morreu menino. 
D. Margarida }lnuiz de Mello, que casou com Mathias 

<l<· .\llmquerque Maranhão, proprietario do offieio de Jniz de 
Orphãos e E:;crivão'da Comarca da cidade da Parahyba. 

D. Maria de Mello, que continúa. 
D. Ma ria de MeUo, casou com Fmncisco de N obalhos 

Yorrro, filho ele Manoel Nobalhos Yorrea, hespanhol, que nesta 
Capitania foi senhor de alguns engenhos; e deste matrimonio 
na...-reram: 

)fanod de N oLalhos Y orrea, que foi senhor do engenho 
,!(, 8ihirú e de outros, e,ason dnm; vezes : a primeira com D. 
Lui1.a de '.\ldlo, ,·iuva de S{'U tio ,João ele :Nobalhos, e filha de 
Pedro Marinho Falcão e de D. Maria de ~folio ; a seguuda com 
,na tia D. Sd>astiana de Mello, fi1ha de Bernardo Vieira de 
llello, Carnlheiro fidalgo e de D. Maria Camello, e de nenhum 
de:-tes matrimonios houve suecessão. 

D. Juliana de Nohalhos, que falleceu solteira com o ha­
liito1le Xossa Senhora do Carmo. 

D. Joanna de Nobalhos, que tambem full<.,•ccn solteira. 
Bernardo Yieira de l\I<>llo, filho quinto d(' Antonio Vieira 

1lc Melln, Carnlhciro fidalgo e Sargento-mbr da Comarca de 
l'ernamlmco e de D. Margarida l\luniz, foi tamhcm Cavalheiro 
fidalgo e Capitão ela Ordenança. Casou com Maria Camello, 
filha de Belchior Alves Ciunello natural de Ponte de Lima, fa­
miliar do Santo Officio, Capitão-mbr e A lcayde-mór da vi11a do 
Rio de f:ão Fmm·i~~>, ln:;tit.uidor do Morgado, o qnal a <pie 
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chamam das Alagôas, e de D. Joanna Bezerra, filha de Antonio 
Bezerm, o Barriga da casa dos Morgados das Paredes, em 
Vianna, e de sua mulher D. babel Lopes natural da Madeira 
e deste matrimonio nasceram : 

Bernardo Vieira de Mello, que continua. 
Manocl ele l\,Icllo Bezerra, casou duas vezes : a primcir-.i 

com D. Cosma da Cunha, filha de Gonçalo Novo de Brito e de 
D. Cosma da Cunha; a segunda vez cem D. Maria de Almeida, 
viuvado Capitão Valentim Tavares de Lyra e filha de Pedro 
Correia Barbosa, irmão do CapitAo-mór de Ipojuca João Cor­
reia Barbosa e de D. Izabel de Moura irmã de João G Sq 

Antonio Vieira de Mello, que é familiar do Sl!,nto Officio, 
e vive solteiro no Arorobii neste auno de 17 48. 

Mauoel de Mello, que morreu menino. 
D. Maria Camello, que casou com Pmucisco de Barros 

Rego, e de sua descendencia se tratarA adiante. 
D. Angela Vieira. 
D. 8ebastiana de Mello, que casou cnm seu sobrinho Ma­

noel de Nabalhos Yorrca, oomo acima vimos fallccen neste 
anuo de 1748 no seu engenho de Sibiró de I pojuca, sem 
succc.'!Sào. 

Bernardo Vieira de l\,follo, Cavalheiro fidalgo, foi Capi­
tão-múr da villa ele Iguarassú, c na expcdi<;ão da conquista dos 
Palmares de qne foi encarregado pelo Gm·ernador Caetano tlc 
Mello de Castro, procedeu tão valerosamente, como ainda h1üc é 
publica a fama e escreve Pitta na sua Historia da America Por­
tugueza, livro 8" n. :36 pag. 47H, e por este grande serviço foi 
Capitão-m6r e Governador das Armas da Capitania do Rio 
Grande do Norte e no seu tempo se conseguio subjugarem-se os 
rebeldes Iudios Jandoixs que continuadamente opprimiam 
aquella Capitania e ultimamente foi Sargcnto-mór e Comman­
dante do Terço de Infantaria qne El-rei mandou crcar nos Pal­
marc..;. Foi senhor do engenho de Pindoba, na fregnczia <lt> 
Ipojuca, que sua tfa D. ,Juliana Bezerra, irmã de sua mãi em-a­
pellou para elle e seus de.'!cendentcs ( 1 ). Casou duas vezes : a 

(1) O capitão-mór Agostinho Cezar «le Andra.da. foi quem rendeu 
a Bernardo Vieira de Mello, no governo do Rio Grande do Norte. e 
consta de muitos att.estados das prinoipaes pessoas da elita provincia e 
até de um que passou o dito digo, que o referido oapitiio-mór Agosti-
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primeim com D. Maria ele Barros, filha de Andre <le Barros 
Rego, Cavalheiro da Ordem de Christo e senhor do engenho de 
São João da Matta e de D. Adriana de Almeida, e dest.e matri­
monio não teve successão. 

Casou segunda vez com D. Catharina Leitão, filha do 
Capitão Gonçalo Leitão Arnoso e de Maria Leitão. Neta por 
parte paterna de Pedro Leitão Arnoso, natural de Braga, Ca­
valheiro ela Or<lcm de Christo, Familiar do Santo Officio e 
proprictario do Officio <le r:'lerivão dos defüuto1:1 e ausentes da 
Babia e de D. Izabcl Lopes, filha de Pedro Lopes e de D. Maria 
Mathcus, e por parte materna de Antonio Leitão Arnoso na­
tural de Braga, e de D. U rsula Lopes, filha do dito Pedro Lo­
pes; e deste matrimonio ele Bernardo Vieira com D. Catharina 
Leitão, nasceram : 

André Vieira de 1\-Iello, que continua. 
Bernardo Vieira de Mello, que foi Cavalheiro fidalgo pro­

fes.50 na Ordem de Christo, proprietario do Officio de Escrivão 
dos defuntos e ausentes da Bahia, casou com D. Maria Felippa 
de Albuquerque, filha de Reynaldo Fragoso de Albuquerque e 
de D. A.una da Sih-eira :Mimmla e deí!te matrimonio não houve 
snreessão. 

Antonio Leitão Arnoso. 
,José Vieira, que morreu menino. 
D. Maria, que morreu menina. 
André Vieim de Mcllo, Cavalheiro fidalgo, servio a El­

rei e foi Alferes da Companhia do Mestre de Campo do Terço 
do R~ife; fallcceu em Lisbôa ; peclio pelo culparem nos le­
vantei desta Capitania com seu pai. 

Foi casado com D. Anna Thereza dos Reis, filha de Ni­
colau Coelho dos Reis, Sargento-m6r da Comarca de Pernam­
buco, natuml de Corude, e de D. Maria de Faria irmã do padre 
,José de Farias, <pie foi da Companhia de Jesus e elo padre Frei 
José de Santo Antonio, que foi Definidor na Religião de São 
Fmncisco, filhos de Mathias Ferreira e de D. Maria Soares de 

nho Cear de Andrada foi quem p1Wificou aquella Provincia e a livrou 
da devastadora guerra dos Indios. (Vid Cartorio do Escrivão Coelho, 
Lin-o de Registro de serviços antigO!! V•. Miz•. em 1776 e 1777. 

9 
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Farias, e deste matrimonio de A11dré Vieira com D. Anna 
Thereza dos Reis, naS<'.eram : 

D. Luiza Bernarda de Mello, que stwcedeu na cupella do 
cn~enho do Pindoba. Cnsou com Gonçnlo Francisco Xavier 
Cavaleante, seu primo e dn sua deseendcncia diremoi,;. 

D. Catharina José de l\;lcllo, que casou com seu primo 
Nicolau Coelho de Albuquerque, irmão de seu cunhado, di­
remos. 

Antonio Leitão A rnoso, filho terceiro do Capitão-múr 
Bernardo Vieim de Mello e de sua segunda mulh~r D. Uatha­
rina Leitão; é Cavalheiro fühlgo e vi\·c no presente anuo d(• 
17 48. Casou com D. Maria Muniz de Mello, sua prima, filha 
do Sargento-m6r Christovão Vieira de Mello e de D. Ursula 
Leitão. 

Neta por parte paterna de Gonçalo Novo de I ,yra e de 
D. Paula Vieira de l\follo, e pela parte materna, do Capitão 
Gonçalo Leitão Arnoso e de D. Maria Leitão, de quem acima 
fallamos; e dc.i,te matrimonio de Antonio Leitão Arnoso com 
D. Maria Muniz, tem nascido até o pre:,t>nte: 

Bernardo Vieira de Mello. 
Antonio Leitão A ruo~. 
l\Iunoel de l\Icllo R(•zerm. 
Antonio Vieira M uniz de Mello. 
Christovão Vieira Muniz de Mello. 
D. U rsulu Leitão de Mello. 
D. Cutharina Leitão de l\fello. 
D. Ignez Maria Muniz dC' :i\follo. 
N. N. N. N. que morreram meninas. 
D. Angela Vieira, filha de llC'l"ll:ll'<lo Vieira de Mcllo e de 

D. Maria Camello, casou com Francisco de 8.í Peixoto, filho 
de João Peixoto Viegas e de D. Joanna de Sá, de família nobre 
da dita Capitania da Bahia, para onde foram viver e lá tiveram 
os filhos S('guintt>s : 

João Peixoto Viegas, Coronel da Ordenança, que casou 
no Arrayal do Mestre d(• Campo Muthius Cardoso, com D. 
Rita .................. filha d(' Jannurio Cardoso e neta do sobre 
dito Mestre de Campo, e dc.-;tc matrimonio não ha succes.-;ào . 

• Jos(• de S:í Bezcrm PPixoto, <(IIC tambcm foi Coronel da 
Ordenança e fallcceu soltl•Íro. 
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D. ,Joruma .................. Religiosa em um <los mosteiros 
da cidade <la Bahia. · 

D. Maria .......................... . 1p1e vive solteira na dita 
cidade. 

DOS MOURAS 

Esta familia é anti~ cm Pernambuco e tem nelle sua ori­
gem em D. Fclippc de Moura que, dizem, viera a governar esta 
Capitania muito antes dos Hollandezes. 

Era D. Felippe de Moura filho ele D. Manoel de Mour-d 
irmão de Christovão de Moura, l\Iarq11ez de Castello Rodrigo, 
Gr-,mde de Hesp:mha e Vice-rei de Portugal, e valli<lo de D. 
Felippc o Prudente, então rei de Portugal. 

Casou D . .Felippe de Moura nci..ta Capitania ele Pernam­
buco <'Olll D. Genebra de Alh11q11erq11e; ainda vivia no nnno de 
1611 como conAta do livro dos msamentos da Sé de Olinda, 
1612, 161!3, 11314, 1616, 18-23; filhadeFelippeCavalcante, 
illmitre fidalgo florentino, de quem «faremos noticias no titulo 
do seu appellido, e de D. Catharina de Albuquerque, filha bas­
tarda de Jeronymo de Albuquerque e de D. Maria Arcoverdc, 
e deste matrimonio de D. Felippe de Moura com D. Genebra 
Alhuq11er«1ue nasceram: 

D. Francisco de Moura, que passou a servir a El-rei em 
Flandres e na India. onde occupou grandes postos, e depois 
vindo com o primeiro soccorro á restauração da Babia a ficou 
governando <le8de o anuo de 162-l até o de 1626, como referem 
Brito, Liv. 2" n. 171, Liv. :lº n. 2:3:3 e 27H, Pitta, Liv. A ns. 
4:2 e 52 e outros A.A. que e.i,creveram na guerra Brasilic.a, teve 
quatro commendas, e foi senhor da Ilha Graciosa ; falleceu 
solteiro. 

D. Antonio de Moura, 1p1e foi Governador cio Cabo Verde 
onde fülleceu solteiro e HClll succ~-;ào. 

D. ,Jeronymo de Moura, que pasi,;011 aHervir na India, onde 
fülleceu sem sncccssão. 

D. Paulo de Moura, que fallC<'c11 religioso da Ordem «1<' 
8 .. Francisco <lesta provincia do Brasil. 

D. ,João de Moum, religim;o da mesma Ordem e pro­
vinda. 
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D. Catharina de Moura, que continúa. 
D. Izabel de Moura. 
D. Mecia de Moura. 
D. Catharina de Moum, ca,;ou com Lourenço de s~mza e 

Moura, de cujo matrimonio nasceram : 
Lonoenço de Som~a e Moura, que falfoceu :sem successão. 
Manoel de Sou1,a e Moura, que tamheru falk'Ceu sem suc­

cessão. 
D. lzabel de Moura, filha segunda de D. Felippc de Moura 

e de D. Genebra de Albuquerque, casou com Autonio Ribeiro 
de Lacerda, de quem fazem honradissima memoria Brito, Liv. 
4ºn.3õ6, Liv. 6ºn.379 eLiv.8°11. 656 eosmaisqueescre­
veram da guerra Brasil ica. 

Era Antonio Ribeiro de Lacerda filho de Manoel Ribeiro 
de Lacerda, soldado brioso com quem se namorou c easou D. 
Maria Pereira Coutinho, mulher ele mui superior qualidade, 
natural de Pancos, por cuja causa receios,, Manuel Ribeiro de 
Lacerda, se retirou para o Brasil deixando a sua mulher peijada 
de Antonio Ribeiro de Lacerda e mandando · depois buscar a 
Mlla mulher e filho e vindo com effeito o acharnm fallecido e se 
casou D. Maria Pereira Coutinho com ...... . .... . .. . ... Dias da 
Fonceca, homem nobre natural da Villa do Conde, como logo 
veremos. Do matrimonio de Antonio Ribeiro de Lacerda com 
D. Izabel de Moura nasceram : 

Monoel Ribeiro de Lacerda, que falleceu solteiro e sem 
successão. 

D. Maria de Lacerda, que casou com seu tio Felippe Ca­
valcante e de sua descendencia diremos. 

D. Mecia de Moura, filha terceira e ultima de Felippe de 
Moura e de D. Genebra de Albuquerque, casou com Cosme 
Dias da Fonsem, naturnl de Pernambuco e nelle senhor de 
muitos engenhos, e era filho de PL"<lro Dias da Fonceca natural 
da villa do Conde da familia dos Carneiros Gazios, uma das 
mais nobres daquella villa e de D. Maria Pereira Coutinho, 
viuva que ficara de Manoel Ribeiro de Lacerda, de quem aci­
ma fallamos e rwto pela parte pater1u1 dt• Antonio Dias da Fon­
cec.a e de D. Joanua de <lóes filha de Pedro dt• (.óe!". Deste 
matrimonio ele Cosme Dias da Fom'L'L~I mm D. l\fr<'ia <1<• l\fonm 
nai;cemm: 
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Pedro de Moura Pcreim, que continua. 
Fclippe de l\foura e Albuquerque que no anno de 1624, 

embarcou feito Capitão <lc Infantaria em companhia de seu tio 
D. Fmncii;co de Moura no primeiro soccorro que foi á restau­
ração da Bahia, onde ficou e se casou duas vc1.cs, a primeira com 
D. Felippa Pessara, a segunda com D. Maria Pimentel, filha 
de Antonio da Silva Pimentel e <le D. ,Joanna de Araujo, pcs­
~>as mui nobres, e de nenhum destes matrimonios houve suc­
re;.são 

:\Ianoel de l\foura Rolim. 
Cosme Rolim de l\Ioum, qne pas;;cm a servir na Indin, 

onde fa11eceu sem succe.-;são. 
F:r.mcisco de Moura Rolim, tamhem pas."-<m a Hervir na 

Iudia, onde falleceu sem succes.<;ão. 
Paulo de Moum, 1ptc falleceu religioso da Ordem de São 

Francisco nesta província do Brasil. 
Antonio de Moura, que füllec:·cu religioso nu mesma Ordem 

e 1n·ovincia, foi haptisado na igrt:ja do Salvador a 12 de Junho 
de Hil 1. 

D. Maria l'ereim de Moura, <flW ~l:-<l)ll com Zenohio Ae­
ciol.\· de Yasconcellos, fidalgo Ca,·alheiro da Casa Real, Al­
('tlyde-1116r da villa dt• Olinda t• mestre 1le Campo de Infantaria 
<lo :l· pago da praça do Re('ifi.., (' de sua desep11de11cia diremos. 

Pedro de Moura Pereim, que no anno de 1609 casou com 
sua prima D. Fmncisca Cavalcante, filha de Cosme da Silveira, 
primo de Cosme Dias da Fonceca, seu pai e de D. Margarida 
de .Albuquerque Cavalcante, irmã de D. Genebra de Albuquer­
que, de quem acima foliamos, a qual D. Margarida de Albu­
querque, depois viuva de João Gomes de :Mello. Do matrimo­
nio de Pedro de Moum, que falleceu no anno de 1677, com 
D. 1'':r,mcisru Cavalcm1te, nasceu unica. 

D. ME.>eia de Moura, nasceu no anno de l 6;j 1 e casou no 
de 167:3, oom sen primo Antonio de Moura, como veremos. 

Manoel de Moura Rolim, filho terceiro de Cosme Dias da 
Fon('('C3 e de D. :Maria de Moura, nas('('ll no a11no de 16113 ; foi 
feito ('apitão de J nfantnrijl em companhia de seu tio D. Fr.m­
cÍ:;<,-o de Moura, no primeiro soceorro qne foi á restanm<,-ão da 
Bahia onde fallPcen no anuo de l til.i-l. 

Ca&Ju nu dita cidadl• da Buhia, eorn D . .Auna l\Iaria da 
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Silva, irmã de sua cunhada D. Maria Pimentel, filhos de A n­
tonio da Silva Pimentel e de D. ,Joanna de Araujo, e deste ma­
trimonio nasceram : 

Antonio de Moura Rolim, que coutiuua. 
Cosme de Moura Rolim, que fülle<>eu solteiro na Bahia. 
Felippe de Moura de Albuquerque, que tambem falleceu 

na Bahia solteiro e sem successão. 
D. Mecia de Moura, que casou na Bahia com Reli primo 

Manoel Garcia Pimentel senhor donatario da Capitania do Es­
pírito Santo e fülleccu sem sucef'.<•são. 

Antonio de Moura Rolim, na8Ceu de 161)8 e falleceu na 
Bahia, sua patria, casou no anno de 167a com sua prima D. 
Meda de Moura filha de Pedro de Moura e de D. Francisca 
Cavalcante e deste matrimonio nasceu unicamente: 

Manoel Garcia de Moura Rolim, naHceu no anno <le 1677 
e casou com D. U rsula Carneiro da Cunha, filha do senhor do 
engenho do Meio, na freguezia da Varzea e de D. Anua Car­
neiro <le Mesquita, no anno de 1701 e até o presente de 17 48 
não ha deste matrimonio successão. 

DA FA~IILIA nos S0{1ZA8 

A fümilia dmi 80111.as da .Juris.•,arn1 é antiga nesta Capitania 
onde tem illustrissima origem em D. Luiz deSoum, filho de D. 
Fmncisco de Sou1..a, Alcay<le-mór de Rija e Governador da 
Bahia e <le D. Leonor de Menezes filha de D. Rodrigo de Castro 
o 1-lambriotos e Almyde-mór e Commendador da Cea, e Capitão 
<le Cavallos, da sna nobilíssima ascendencia tratam largamente 
os Nobiliarios de Portugal, e Carvalho na sua Corog. Port. 
tom. 1 º Pact. 3º, Cap. 11, pag. 1249. 

Não podemos (kscohrir com ccrte1 . .a o anno em que passou 
a Permunbnco D. Lniz de Souza, mas é vcrosimil seria pelos 
annos <lc 1,591 até 1602, em 11ue seu p:1i governou o Brasil e 
só temos eerteza <le que no de 1635 já em fallecido, segundo 
e!'ere,·e Brito, Liv. 8" n. 1357 pag. 341). 

Casou ne.Qta Capitania de Pernambuco com I>. Catharinn 
Barreto filha de João Paes Velho Barreto, instituidor <lo mor­
g-.ido de .Nossa Senhora Madre de Deui- do Cabo de Santo Agos­
tinho e de D. Ignez Gardez, neta primeir.i pela parte paterna 
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de Aotonio V ~lho Rernardo, Morg.ido de Ralheira, na villa de 
Viaoua e de D. Marianna Pereira da Silva, da Casa de Rega­
lados, e pela materna de Francisco Carvalo de Andrade e de 
D. )faria Tavares Gardez; e deste matrimonio de D. Luiz de 
Souza com D. Cuthariua Barreto nasceram os filhos seguint('S: 

D. }>1.,'<lro de SonY.U, que fallcccn sem successão. 
D. Francisco de Sou1.a, que tambcm füllecen sem snc­

e~o. 
D. ,João de &111 .. a, qu continua. 
D. Diogo de 8on1..a, que passou a Portugal e lá füi Reli­

gio;;o da Ordem da Santissima Trindade. 
D. Helena de Souza, que fallcceu religioS!l. em Portugal. 
D. Angela de Souza, que tambem fülleceu religiosa em 

Portugal. 
D. João de Somm, serviu com muita honra na guerra da 

restauração desta Capitania, sua patria, e depois da guerra foi 
Mffitre de Campo do Terço pago de Infantaria da Praça do 
Recifo e Comm,..n<lador <las Commcndas de Santo Eurico, de 
S. Fions, na Ordem de Christo. Casou com D. Ignez Barreto 
de..\lbuquerqne, filha de Fclippe Paes Barreto, senhor do En­
genho de Garapú e de D. Britt•s de Albm1uerque. 

Neta por parte paterna de João Pacs Velho Barreto, insti­
tuidor do Morgado de Nossa Senhora da Madre de Deus do 
Cabo de Santo Agoi<tinho e de D. Ignez Gardez, e por parte ma­
tenia. de Autouio de Sá Maya e de D. Catharina de Mello e 
..\lbuquerquf'; e deste matrimonio de D. ,João de Souza com 
D. lgncz Barreto, c1ne foram os im,titui<lores e fündadorcs da 
Igreja de ~os.,;;:t Senhora do ParaiS<> e hospital desta villa do 
Rreifo, uai,ccu u nico : 

I>. Luiz de SouY..a, que fall~eu menino. 

DA FAMII,IA DOS FURNAS, PROPRIETARIOS DOS OFFICIOS 

DE JUIZ DE ORPHÀOS E ESCIUVÃO DA CAMAUA 

DA CIDAOE DA PARARYBA 

() trc mco da familia do:. Furnas (• Antonio Ecrnandes Fur­
-, Ca,·alheiro da Ordem de S. Thiago, c1uc veio a esta Capi­
tania com o posto de Capitão-m6r e Gowrnador das Armas da 
Capitania do Rio Grande. 
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Não podemos <k .. •·,<lohrir com certeza o anuo em que passou 
a Pernambuco Antonio Fernandes Furnas, nem de quem em 
filho e s6 sabemos que era natural da Ilha <la l\la<leira, onde seu 
irmão primogenito, a quem ignoramos o dome, ca.<;0u com D. 
Catharina de Aragão, mulher <la primeira distincção daquella 
Ilha, e tambem sahemos que seus irmãos Manoel Fernand<.'S 
Correia e Francisco Fernandes Furna, que morreram em Lishôa 
foram Cavalheiros da Ordem de Christo, e que este ultimo fora 
tambcm familiar do Santo ( >fficio e delle procedeu a familia do 
Conego de Lisbôa, Fernando de Almeida, seu neto. 

Antonio Fernandes Furnas, casou nesta Capitania cnm D. 
Bcat.riz de Sou7.a e Abreu, filha de Paulo de Souza proprietario 
de um officio de Tahellião da cidade de Olinda ( então villa) pela 
sua mulher D. Catharina Lniz, naturaes do Porto, dos quaes 
tambem é filho Aleixo de Souza, o velho ; e deste matrimonio 
houveram alguns filhos, que por não deixarem successão se fi­
zer.un CS(1ueddos, e s6 conservamos a memoria do seguinte : 

Luiz de Sou7.a Furna, que continua. 
Antonio Fermmdes Furna. 
Luiz de Sou1..a Furna, viveu nn Capitania da Parahyba, 

onde foi Coronel da Ordenança, proprietark <los offieim; de Juiz 
de Orphão e Escrffão da Comarca, possuio muitos bern, e soube 
conciliar um respeito e veneração grandes e universal. Casou 
com D. Cathariua 8imt,a <lc Albuquerque Maranhão, fidalgo 
da Casa Real, e de D. Izabel da Carnara. · 

Neta por parte paterna de ,Jeronymo <le Albuquerque, fi­
dalgo da Casa Heul e restaurador do Maranhão e de D. Catha­
rina Feyo Goardez, e por parte matema de Pedro Gago da Ca­
mara e de D. faabcl de Ofü·eira, pessoas mui principaes do Rio 
de Janeiro, e dcst<' matrimonio de Luiz de Som~a Furna com D. 
Catharina Simôa de Allmquerque, nasceram: 

Mathias de Albuquerque Maranhão, que continua. 
D. Brites de AlLnquerquc, que não teve estado. 
Mathia.-- de Albuquerque Maranhão, viveu uo presente 

anno de 17 48, na eitlatle da Parahyba, velho e louco ; foica­
sado com D. 1Iargarida Mnniz de l\follo, filha de Dionizio 
Vieim de l\lello, ('.avalhciro fidalgo e profrsso un Ordem de 
Christo, e Capitão de Infantaria, (' de D. Maria Barhrn,a, dos 
quaes já falia mo,-; (' por e,-te <m;:mwnto foi Mat hia,- de Alou-
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querque senhor <lo engenho de Tapyra, na freguczia de Ipojuca 
que parn ellc e seus d(•:,:cendrntes encapellou o Padre Franci8co 
Dias Tcixcir1, tio de sua mulher. Dêi,te matrimonio de Ma­
thias de Albuquerque Maranhão com D. Margarida Muniz de 
~lello, nasceram : 

Antonio de Albuquerque Maranhão, que no presente anno 
de 1748 é Capitão do Regimento de Dragões desta Capitania e 
Commandante da freguezia de Ipojuca, Administrador da Ca­
pella do engenho de Tapyra. Casou com D. Joanna Vieira de 
Sá, filha d~ João Alves Vieira, Ca,·alheiro da Ordem de Christo 
e familiar do Santo Officio e de D. Margarida de Sá. E deste 
matrimonio não ha até o presente succ.essão. 

Francisco de Mello Muniz, Capitão de Auxiliares do 
Terço de João Marinho, que vive solteiro em Ipojuca. 

D. Maria de Albuquerque, que vive solteira. 
D. Lui.7.a de Albuquerque, que vive solteira. 
D. J7.abel da Camara de Albuquerque, que vive solteira. 

DOS rtJONTEIROS 

Esta fumilia se tem consen·ado limpa e se acha hoje com 
bastante nobreza e luzimento. Te,·e principio em Domingos 
)fonteiro de Oliveira, a quem acho assignando termo de Irmão 
(la Misericordia de Olinda a 3 de Julho de 1577, e delle consta 
tJUe era natural ele Ancedo, bispado do Porto e filho de Agos­
tinho de Oliveira e de sua mulher D. Maria Monteiro; foi ca­
sado com D. Maria Dias Videira, natural do mesmo bispado 
do Porto, e <lella teve, entre outros filhos, de que não tenho no­
ticia, os quatro seguintes: 

D. Paula ..... . ............... mulher do Capitão Antonio 
Fernandes Mattos, Cavalheiro da Ordem <le Christo, bem co­
nhecido pelos grossos cabedaes que possuio, pela fün<lação do 
Collegio dos Padres Jesuitas do Recife e Ordem Terceira de 
Sio Francisco da mesma villa e pela fortaleza edificada ú sua 
custa, que ainda hoje conserva o seu appelido. 

D. Marianna Monteiro, que continúa. 
D. Maria Dias, mulher do Sargento-m6r Alvaro Pereira 

tJUe não tenho noticia se teve successão. 
D. Luiza ........•......... adiante. 

10 
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D. Marianna Monteiro, ~u duas vezes ; a primeira oom 
Manoel Gonçalves Bandeira, natural de Lisbôa, e a segunda 
com Antonio Alves Lima com quem se achava casada a 6 de 
Novembro de 1716 (sendo sua terceira mullier) o que consta 
do termo de Irmão da Misericordia, que 11.'lSignou o dito An­
tonio Alves Lima, que era natural da villa de Be.roellos e filho 
de Balthaaar Gonçalves Lima e de sua mulher Maria Mendes 
Mendes Pereira, nasceram: 

Do primeiro matrimonio : 
D. Anna Bandeira, que continua; 
N .................. Bandeira ; 
D. Maria Bandeira, adeante ; 
N .................. Ban<lei ra, da Congregação do Oratorio 

e depois ............ da Reforma ; 
D. Maria Bandeira, a<leante. 

Do segundo matrimonio: 
Miguel Alves Lima, adeantc; 
D. Paula Monteiro de Lima, adeante. 
D. Anna Bandeira, casou com ,Jeronymo Deniz e foram 

seus filhos : 
José Deniz, presbytero da Congregação do Oratorio do 

Recife. 
Fr. Alexandre ............ Religioso da Ordem ele Nossa 

Senhora do Monte do Cam10 da Provincia da Reforma. 
Fr. Jeronymo ............ Religioso da mesma Ordem na 

Provincia du Observancia da Bahia. 
D. Paula Deniz Bandeira, que continua. 
D. Ignacie. Deniz Bandeira, adeante. 
D. Maria Deniz .Bandeira, adeante. 
D. Paula Deniz Bandeire., casou com Antonio de Torres 

Bezerra, familiar do Santo Officio e teve os filhos ~uintes : 
Antonio de Torres Bandeira, que continua. 
Fr. Jeronymo de Santo Antonio, Religioso da Ordem de 

Nossa Senhora do Monte elo Carmo da Província da Reforma e 
Prior do Convento do Recife. 

Manoel de Torres Bandeira, adeante. 
Fr. Felippe ............ Religioso da dita Ordem na Pro-

vincia da Observança. 
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Fr. Felix ............ Religioso da mesma Ordem, na Pro-
viucia da Reforma. 

S. R. adeante. 
B ............ adeante. 
B. ........... solteira. 
Antonio de Torres Bandeira, indo estudar a Coimbra 

ca,,ou em Lisbõa com D. Angelica ............ com quem voltou 
pam a patria onde servio com o officio de A lmoxarife da Fa­
zenda Real e por isso se ausentou para Lisbôa onde vive. Teve 
os filhos seguintes: 

Manoel de Torres Bandeira, casou oom D. Angelica filha 
de Fnwcisoo Lopes de Barros, senhor do engenho de André em 
Goyanna. 

· B ............ casou com FrancÍS<'-O Lopes de Barros, irmão 
do Padre que tambcm se chamou FranciRCO Lopes de RarrOB 
que morreu no engenho NovodeGoyanna, e filhos do dito Fran­
CÍS<.,'O Lopes de Barros, senhor do engenho Arodié. 

B ......... · · · casou em Goyanna no engenho do Jacaré com 

D. Ignncia Deniz Bandeira, casou duas vezes: a primeira 
com João Correia Vieira familiar do Santo Officio; e a se­
gunda com Manoel Alves Guimarães, que falleceu na Bahia. 
Ensaiador da Casa da Moeda. Não sei se teve filhos deste se­
gundo matrimonio, porem do primeiro nllS(,>emm : 

Fr. Alexandre da Purificação, Monge Renedictino, Dou­
tor em theologia })('la sua Religião e Abbade da Parahyba. 

João Correia Vieira, que vive no sertão de Quixeramobim 
da Capitania do Ceará. 

D. Maria Deniz Bandeira, casou com Francisco Antunes 
de Araujo, familiar do Santo Officio e teve os filhos seguintes : 

Fr. Francisco de Santo Agostinho, Religioso da Ordem 
de Sio Francisco. 

Fr. João Baptista da Purificação, Monge Benedictino. 
Fr. Vicente de Santa Engracia, Religioso da Ordem de 

Noeaa Senhora do Monte do Carmo da. Província da Reforma. 
Seb88tião Antunes de Araujo, cavalheiro da Ordem de 

Chri.~to, que foi casado com D. Luiza .................. viuvado 
Tenente de Mestre de Campo General Engenheiro e Comman­
dante de Art;lharia João de Macedo Côrte Real e filha de An-
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tonio <le A ranjo LOJ){':o;, t.• de sua mulher Anna l\Iaria, a qual 
D. L11i1.a por mork de Seba!-ltião Antunes ('a80U tere<•ira vez. 

,José Antnnesde Anntjo 11uecontinúu. 
D. Maria Deniz Bandeira, adeantl'. 
D. Josepha Dcniz Bandeira, ade.ante. 

D. Anna Baudeira, foi segunda mulher <lo ...... Jeronymo 
de Albuquerque Maranhão, fidalgo <la Cai.a Real, filho do 
Mestre de Campo A ffont-() de Albuqut>rque Maranhão e de sua 
mulher D. Adrianna Yieira dt> 8ií. ( Vide titulo de Albuquer­
qucs.) 

Josê Antunes de Aruujo, que mora cm Taquara, rasou 
com ,ma sobrinha D. JoS<'phu ............ filha do Coronel Do-
mingos Fernandes de Souza, e <le sua mulher D. Maria ........ . 

D. Maria Deniz Bandeira, casou com o Cor01)(') Domingos 
Fernandes de Sonza, familiar do Santo Officio, e tiveram quin1,e 
filhos os quaes tem hoje uma deSC'endencia muito ~rande e no­
tavel, procure-a qut>m tiver interesse de saber. 

Franeisco Feruamles de ~0111-a, ClC'rigo Prn-hytt>ro. 
Domingos Fnnandt.•s de Sou1,a, adeant<'. 
N ............... adt>-..1.nte. 
Fr. Mnnoel da Re--su rrei~·ão, Rd igio,-o ela Ordem de N o:-sa 

Senhora do Monte 1)0 Carmo 1la PrO\·inda da Ri.forma e :Mestre 
na sua Religião. 

Fr. Domingos ............ Religio:..o dn mei,;ma Ordem na 
Provincia da Ordenança. 

Fr. José de J C'Slls Maria Sou1.a, Religioso Franciscano. 
D. Maria Deniz Bandeira, atlroute. 
D. Josepha Dcni1. Barnleira, que c-a~u rom ~u tio o Ca­

pitão ,José Antuues de' A ranjo, ro1110 a<'i111a vimos. 
Joaquim .............. . 
Domingos Femandes d<' &,u;,.a, casou <·om D. Thereza da 

Silva Gama, filha do Capitão Antonio da Silva Gama e de sua 
mulher D. Anua da Silva Gorjão, :3 filhos. 

,João :Fmncisco de.Souw, a 1p1em mandaram em Parahyha 
depois que vim para o Cmrá, easou eom D. Josepha, a qual 
depois de Yiuva <'Hl'<HH-;e <"olll Franci:,<_·o de Macedo e teve dous 
filhos. 

D. Arn:a Fmn<"Í~ea ~r' ., 1·a:-;ou <'Olll o T('llt'lltl'-corond 
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ManOt'l Ah-es de Carvalho de Alves Correia, filho ... . ....... . 
e na.'5(-eram dahi tres filhos. 

D. ,Jo11epha Deniz Bandeira, casou com o Capitão Antonio 
Baudista Coelho, que foi Almoxarife, e deste matrimonio nas­
eeu um só do mesmo nome. 

D. llaria Bandeira, casou com Francisco Gonçalves cfa 
Sih-a natural de Vianna e desk matrimonio nasceram : 

Fr. Manocl de J esns Ma1·ia, Religioso da Ordem de Nossa 
Senhom do Monte <lo Carmo da Provinda <la Reforma. 

Fr. Francisco .... .. ...... Religioso <la mesma Onlem e 
Pro\·iucia, que foi Prior de Goyauna. 

D. Anua Bandeira, que continua. 
D. Maria José Bandeira, ad~mte. 
D. Anua Bandeira, casou com Luiz du Costa Monteiro, 

familiar do Santo Officio e irmão do Capitão-mór ,João da Costa 
Monteiro em quem adeante se ha de fallar ; e deste matrimonio 
ua.;ceram: 

Franeisco da Costa Monteiro, Clerigo Presbytero, Com­
mi~·;ario do Santo Officio. 

Domingos da Costa Monteiro, Carnlheiro <la Ordem de 
C'hri,;to, formado pela Uninrsidadc de Coimbra e ao presente 
Deputado da Companhia Geral. 

D. Maria Bandeira, que continua. 
D. Therer.a . . .......... adeante. 
D. Maria Bandeira, casou com Autonio Gomes ........... . 

familiar <lo Santo Officio. 
D. Thereza .. ..... . .... casou com o Dr. José Ignacio da 

Cunha, Cavalheiro da Ordem de Christo, familiar do Santo 
Officio e Thesoureiro fiscal do Bispado de Pernambuco, filho do 
Capitão J.,uiz da Cunha e de sua mulher Joanua Gomes. E 
deste matrimonio nasceram : 

D. Maria José Bandeira, <'.asou 1•0111 o Capitão-mór Do­
mingos Ribeiro de Carvalho. E deste matrimonio nasceram: 

João Pires de Carvalho, Clcrigo de Ordem sacras. 
Miguel Alves Lima, filho <lc D. 1\[arianna Monteiro n. 2, 

e do seu segundo marido o Tenente A ntonio AI ,·cs Lima ; foi 
&rgento-m6r das Ordenanças da cidade de Olinda e Escrivão 
da Camara Ecclesiast.ica, e tambem sen·io de Escl"ivão da Fa­
r.euda. Casou com D. Maria ,José <lo Desterro, vinva de An-
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tonio Bezerra Cavalcant.e, o Mudo, e filha do Dr. Francisco Ca­
lheiros e de sua mulher D . Thereza da Silva Vieira. E deste 
matrimonio nasceram: 

Fr. Francisco de Jesm; Maria, Religioso da Ordem de 
Nossa Senhora do Monte do Carmo da Província da Obser­
vancia. 

Fr. José J oaq nim de Santa Anua, Religioso da mesma Or­
dem e Provincia. 

Antonio José Alves Lima, Clerigo. 
D. Paula Monteiro de Lima, que msou na Parahyba com 

seu primo o Coronel Francisco Pinto Correia senhor do enge­
nho Enhubim. 

D. Marianna Monteiro de Lima, que casou em Olinda com 
o Capitão de Ordenanças Antonio Dantas Correia, senhor do 
engenho :Fragoso. 

O Capitão Francisco Alves de Lima, que casou oom D. 
Antonia Nogueira, que era filha do Mestre de Campo Gonçalo 
Pinto Calheiros e de sua mulher D. Joanna Trnorio. 

D. Paula Monteiro de Lima, casou com João dn Costa 
Monteiro, Cavalheiro da Ordem de Christo e Capitão da villa 
do Recife, e tivemm os filhos seguinte; : 

José da Costa Monteiro, Clerigo Pre!>hytero. 
· ,Joaquim da Costa Monteiro, Clerigo Preshytero. 

Antonio da Costa Monteiro, Clerigo Preshytero que foi 
da Congregação do Oratorio de Nossa &>nhorn Madre de Deus. 

João da Costa l\Ionteiro, que continua. 
D. Marianna Monteiro, que casou com o Coronel Ignacio 

Machado Freire, filho do capitão Miguel Machado Freire e de 
sua mulher ,Toanna Gomes; e da sua succes.~o se escreve na 
fiunilia dos q11nfro <'1.tnhad08. 

D. ,Josepha Therc7.a da Costa, que C'aSOU com o Capitão 
Ignacio Rahello Leitão, filho de Ignacio Rabello da Rocha e 
de sua mulher D. Maria Leitão. (Vid. tit. Leitões Arnozos.) 

D. Thereza ,Josepha da Costa, adeant.e. 
D. Anna Victoria, que ra&>n com Autonio ,José da Maia 

Collaço, filho de Francisco Xavier da Maia e de sua mulher D. 
Anna Thereza Maurícia de Brito Campello. (Vid. tit. de Cam­
pellos.) 

,João da Costa Mont.eiro, foi familiar do Santo Officio e 
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n>ronel dos Reformados. Casou com D. Thereza Maria da 
Santissima Trindade, filha do Capitão Julião Raposo de Aguiar 
e de SWl mulher D. Maria Correia ( em tit. de quatro cunhados). 
E <leste matrimonio nasceram 

D. Thereza Josepha da Costa, casou com o Dezembar­
gador Antonio Ferreira Gil. E deste matrimonio nasceram: 

D. Luiza............ casou com João Velho Gondim ; e 
de,,--te matrimonio nasceram : 

José Velho Gondim, Clerigo Presbytero. 
Fr. Franeii,c(), Religioso da Ordem de Nossa Senhora do 

Monte do Carmo da Provincia da Observancia. 
D. Manuella .................. que continua. 
D. Manuella .................. casou com Belchior Fernan-

des e ,iveram ........ ... ..................... . ........... . 
B .................. . ........... que casou duas vezes, a pri-

meira com o Sargento-mór Antonio da Cunha Ferreira, pro­
prietario do Officio de Eserivão da Alfandega do Recife e foi 
sua segunda mulher ; e a segunda vez casou com Autonio V cl-
loso da Silveira, familiar do Santo Officio ................. .. . . .. . 
filho de Diogo da Silveira Velloso, que foi Tenente do Mestre 
de Campo General, Engenheiro e Commandante da ........... . 
e de sua mulher D. B. ........... Theodosio. Deste segundo 
matrimonio nem ha nem pode haver mais filhos, e do primêiro 
nasoeu unico : 

Miguel da Cunha Ferreira, que casou com D .... · ...... . .. . 
filha do Desembargador Antonio Ferreim Gil. 

-
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A Impre11sa em Olinda 
-

ESCORQO :BI:BLIOGRAPBICO 

Não obstante ser Olinda a mais antiga cidade pernambu­
cana e por longos annos a capital da capitania e da provincia 
ap6z, a imprensa tardou muito em assE>ntar arraiaes, e ainda 
assitn provisorios, nos seus domínios. 

O Rccifo vin-a pela primeira vez, como diabolico e con­
demnavel artificio, ape1.ar de só imprimir devotas omções, no 
mesquinho prélo mandado sequestrar pela Ordem Uegia <le 8 
de Julho de 1706; em 1817, ao influxo das idéas liberrimas 
dos patriotas republicanos, conheceu-a como prodigioso instru­
mento de propaganda democratica, na Officina Tipo_graphiea 
da R.epubliea de Pernambuco '2ª t•ez reBfaurada, de que sahiram 
o famo'!O Preci,<Jo de José Luiz de Mendonça e numerosas pro­
clamações e mau i festQs ; e, em 18 21, r~j u bilou-se com pos.~u il-a 
emfim definitivamente e,'()mo arma efficacissima na luta pela 
liberdade. 

Seguio-se Goyanna, que fruio-lhe as compromettedoras 
vantagens no fervor revolucionario precedente á Confederação 
do Equador, laborando ali, em principios de 1824, a Typogra­
phia Partic,úar do Gabinefo Palriotico, de que ainda nos resta 
uma proclamação datada de 1 O de .Fevereiro daquelle anuo ; 
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mas, s6 sete annos mais tarde d<>viu a wlha Olinda contar no 
seu ambito uma typographia activa e focun<la, si ~m que de 
ephemera existencia. 

Com effeito, só em meiados de 1 f!:31, mais dum triennio 
apóz a iustallação do Curso ,Jurídico, estabeleceu a firma­
Pinheiro, Faria & ('omp. ali, 1i rua do Amparo n. 22, uma 
officina typographica <JlJe laborou por espaço de quasi dons 
annos, dando :í luz n1rios linn;.;, folhetos P perio<lieos, todos 
nota,·eis pelo '-l'tt aspPcto :u1i:;tim, l,p()p;m de (1on1posis-ão, c.-;­
méro de rc,· isão e <·11idad11,-a imprl':-s;'io, e todos hoje de extrema 
r.iridade. 

O primeiro daquellPs, imprc~<;O jÍl <•m 1831, foi a obra de 
Ramon Sales, o famo;.:o doutor de :--alamanca, intitulada -
Liçoenx dt· l>ireilo J>ublico ('o11sfibwionr1!, tmduzida por D. G. 
L. D' Andrade (8", XXJY + 17>:2 pp., :2 fls. ). 

O anno de 18:3:2 foi muito mais fertil, ~himlo durante elle 
da typogmphia de-Olinda as seguintes publica~•ões: 

Elernrntux ,1,. D·111tti111Ít1 l'uliti,·fl, dt• Stuart Mil!, tmducção 
do frnncez eonfroutada eum o original inglt·z pelo Dr. Pedro 
Autran da l\Iatta e .\ llrn4111erq11e l' os (•ntão academicos Ah-aro 
Teixeira de :\Iaet'!lo e seu irmão ~·rg-io Teixeira de Macedo ; 
o Elogio ela Loucnm por Erasmo, traclncção do mesmo Dr. 
Pedro A utnut; as 01 l"la,; ,{,, Erlw (1 Narci.~o, por Antonio Fe­
liciano de Castilho, em noYa edit;ão oflereeida á mocidade aca­
demica de Olinda e seguida <le clitferentes peça8 relativas ao 
mesmo objecto (in-12", 1H8 pp.); a Taetica das À88embl&is 
LegiJ.alÍ!Yl8, obra extmhitla dos manuscriptos de Mr. Jeremias 
Bentham por Mr. Et. Doumont, de (íench11u, traduzida do 
fmncez por*** e re,·ista e depurada por*** (in-8", 247 pp.); 
uma traducção do Jiic,·omefJ•U< tlc Yoltaire; a traducção do 
inglez da no,·clla d!• A.una lfadelitfe intitulada A Cave,-na da 
Morte; um eom1wn<lio de Gmnunutim Pol"fugueza, e um fo­
lheto contendo a Dqfza de X Í<·ola u Hod rigues dos ~antos França 
Leite accusado do crime de abuzo da liberdade de imprensa. 

Emfim, eru 18:3:3, antes de se transferir para o Recife (1 ), 
a imprensa olindense ainda deu á luz um Oodigo do Proce88o 
Oríminal, derradeiro livro que ali foi então impresso. 

Foi menos copio:;a em especi<·s, comquanto mais numerosa 
em edições, a imprensa periudica, inaugurada, em Novembro 

11 
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de 1831, com O J:fe1·ew·io, jornal do commercio, industria e 
agricultura, que trazia, acima do titulo uma vinheta represen­
tando a divindade mythologica daquclle nome, e ostentando 

.... . _ ...... ___ . __ ... _.,._ --·· -·--- - · . ..- .,.._._,. --···-...--···--·-1 ··~-· -.........--,,. 
~ji~~E"€.:~# =~~·====-.._ :-=..= 

1•1110,0 ~ !' r 11, .. , ........ ,.,.,.,. • • - ••, ••• ,•&aB11_• .. 

l:'ITE81otl . 

hlO "'J.\ffflftO 

~, .... , .. , ................. ~ 
,.....,. ..... ,-. ... 11.-,... .v .... ..-. 

""'-"" ... 
l Ot·-·J.,~ ........ ..... 
• ......... , .. .- ... b. t... ..... ..kÇa• .... .,.,.. .. _ ........ ., ..... 

'u ............. ,-•rr--. ......... ·w...- ... ..,.. .... ..... 
...... ..,,.-.--,_...... ... -4.. . ... -...................... ~.pitwil,6., 
'"" -nv•4ulo_...t, ~ .... 
~ .... U', ........ I', ;~~ • • 
M--,.n,4.o ,,,1..a.c.-, 

;J, ....................... ......... 

'......,.~,,__ .. ..... ...... .............. ,.,..... ....... ... ~ . ........... -'-.- -............ ~-,- ... -... , . 
~ :.... .. -i._.1, ....... .-.. ...... 

.. t ......... ·~~--..-... ...... --............... _ .. _ 
_......_...,.. -' ..... "'=·· ,..._, 
L ....... _..~....._,,__ ., , ~--r.-,-.._..c..,.,,. .. ............ --~ l. ~ ..... ff "-'-,. _ 

' 
........ ~...-.--~ 
.... ........... ...... ,...,.. ...... 19• 

~I~~:.: : ... :,~\~.'-.~ :' :: ;:'~:r•:;_-.~ 
f ,, t, , ,i,, f.,r1 ,i, ,n~,,·ul.c*·rJ n,,d.,l'~ 
";.1f.rt •1t11, .. 1 ..,,l' \ <' 1mt.., ptU, 'f"C'• ~ 
,.t. • ...,.,.., •. ,1,....,1•" ; ., ... J,,. S.,\ a ... 
f"""- _.._, J,.., ~lllorW .... ........ ,._ . .........,_,~....,_(. ..... 
·-"ft, .. 1111 0 .. .-Ja . 

1· ............... ,_ftl.l, ....... . ,.,.... 
•• CMl .... ht-.~r--

11. ~-,- ,,..,~, ...... ... 
~ .. , .. ,...,.. . "'""'" ...... "' .......................... . .....s. 
ftn .. 1 ,1('U ....t~~-=.:'~:. 
.... u ...... , ... "'•sa , ,...._,........,,. ... . ..._...,_.,. .... ....,... 
,..,. tMI .. _.... ......... ..... ·--· ,, . t",-,1,,r ........... _ ... 
tillwtn·• . ........ ~ 

·~··A~ .............. . .. 
................... ....... tt .... -. --~--·~ ............ . ........ ar1lo• ._ .... ,,.,.,.. 

,1.1:-.. .. , .... .......-:- ........ 
J ...... ,___ ... "',. ................. :,;.;.:::-..:. :,.:::::;...• .... ..... .. _,.... .. _....,. .. 

como epigraphe as palavras de Atlolphe Blanqui : « As poJ>tt­
lações mai.s labm'WBas xão a.~ 11tais respeitm,eis, <UI 111,(J,UJ bem ves­
ti<l<U1, nufridas, e gover1uulas, e por oonscqttencia as mai.s paci­
ficas; pmyue o commercio e a indiuitJ·ia sã-0 a.nU1.ntes das lttze8, e 
pm· ei,úu, he que mantem a dignidade do.~ homens, e o re,apei.to de­
vido aOJJ seus dfrcito.~. n Era de publi~ção diaria formato in­
folio pequeno e assignava-se pelo pr<.,>ç0 mensal de 640 reis; 
ignoramos quem fôsse o seu redactor e si era uma folha pura-

Digitized by Google 



:REV. DO INBT. AROH. E GEOG. PERN. 83 -------•nu_www_,,.w,ww_.__. ........ _ ......... __ .... ,. ___ _ 

mente mercantil de propriedade da firma em cuja typographia 
se imprimia ; dos raros nnmeros que podemos examinar nos 
parece provavel dnra&ie até mcindos de 1832. 

Ao tempo do apparecimento d' O .Jlercurio surgio igual­
mente em Olinda, a 2 de Novembro de 1831, o primeiro nu­
mero dum outro jornal de menores dimensões e indole assaz 
diversa. Foi a Voz do Poi·o, periodico político e moral, redi­
gido pelo estndaute pernambucano Henrique Felix de Dacia; 

~·-
WGZ DR POVO. 
rAIDlftOD '°;\,::;_. E -1.. 

,,_ ... ,:;;.;.;.: ... ··-.. ·e;.....-. 

pugnava ar<lentcmente pelo foderalismo, então muito em voga, 
e tinha como progmmma os seguintes versos de Francisco Ma­
noel: 

« •. • ..•• • ••. • .•. • . .direi cotuia.~ mai.~ <ÚiaJS, 
" Qne di,11crida niio pcn.~a a. impiedade, 
« JlaJJ, que da -~iia 1•iriude si:jam diynas. » 

Não se publicava a intervallos n•gulares, n sua assigna­
tura era de 320 réis por mez e o formato in-·l'' ; até 12 de Ou­
tubro de 18!12 sahiram 24 numeros e em 2 de Maio do anuo 
seguinte roopparecen, com ou. 25, tendo o titulo mudado para 
f'oz cÚJ Povo Pcrnanibuca,w, mas continuando a ser impresso 
na mesma typographia de Pinheiro, .Paria & Cmnp., já então 

Digitized by Google 



84 REV. DO NST. ARCH. E GEOG. PERN • 
................ , ............... ,u1n .... 1111MIUNNN11111MMINNNlll111Nn11HN1N11 ................. , ____ _ 

transportada para o Recife e lorolisada no predio n. 5 da rua 
das Cruzes. ( 1) 

Mudança inversa fôra, dous annos antes, operada com 
O Olindense, outro jornal político e litterario de importancia 

IV. 98. 
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A•,, lloeu cMpr6o .. •-•s. 
,....,.. os s.... Tftltfflt c • .--1 , ...... 
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pt't'f'I Pt .... p""' ,....... .... d.t ,, •• 
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muito mais consi,ll'ra n•l ; conw<;a rnlo, a 2 dP ?\Iaio de 18:H, a 
sahir dos pn•los da 1'.1JJ10.'fro11!ti,r Vidcdiy110, <IP ,J. ~- <le Mello, 
e situada no Re(·ifo ii rua das Flnrl's n. 1 x, passou, cm Xow~m-

(1) Em 2 do Março llo 18:3:1 Pinlwiro & Faria fizeram a decla­
raçiio le~l de haver<•m mllfla<lo n sua typographia de Olinda J>ara a 
rua das Cruzes, D. !':,, Bairro de Santo Antonio. Recife. Àrchivo Mu­
nicipal do Recife - Lino 1" doi; ti,rmos de ri,sponsabilidade. 
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bro, a ser impres.'l(J em Olinda até a sua extincç-J.o. Consub­
:,,tanciava os 11eus intuitos muna longa epigmphe ou divisa, ex­
trahida duma da.'! ohnts de Thomas e assim concebida :­
• À,1fOWf du moiiui le c<mm.<1e dl' bie:n cifre, da11.tf 1m in~<'le on peu 
d' limume., ont le (',()/tr<tf/1' de bie11 fairt. l,,·x hmnmes 1•erf11R1tx m' en 
Mruroni gd, et fi11dig11alion dtt t•Í<'I' xl'ra l'llco1·r nu 1101wel el6ge 
pour moi »; redigiam-no os estudantes Ah-aro f-' Sergio Teixeira 
dt> Macedo e Bernardo de Sou,-,a Franco; folha exclusivamente 
politi<'a, foi o typo dos jornaei; aciulemieos 'l"e se llw succederam 
pnr mais dum «leeennio e que, no dizer de ,Joa«ptim Nabuoo, 
continha apenas dis.wrtaç•"i<'H rhetoricas sobre themas constitu­
cionaes e ái,; ,·ezes, em "paragraphos » soltos, á moda norte­
ameri<ana, pequenas ,·crrinas condensadas. 

(J) 
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Da mesma natureza foi o C'on<'iliado,· Pernmnlmca1w, do 
acadcruico parahyhanc1 Xicolau Ro<lrigut~ dos Santos França 
Leite, surgido a :W <lc Non-mh1-o de 18:H e que durou até 
meiados do anno scguintl'. Este tomára <le emprestimo a Vol­
taire o seu moto, transcre,·endo no cabeçalho os seguintes 
versos: 

" [)(-.v1·r11d.v riu lw ui rlt:x r'Íl'll,1' m,,g11.vfr tTrité, 
" Rl'paml.~ .vnr 1111',v é<:rif.v ta for,·,· cl la rlm·fé: 

« O' e1;f a foi <fr 111-0111/'er rw.r ye1u· d,·.~ 11a(i-011.v 
" Lrw r·o11pablcx ~tfn•f.~ <i<' lcurx dfrixion.~; 
" I>is com1M la d i.~mrdt> a fl'Onblée nas prori1wt'J1, 
« Di.~ les 111,((lhcnr <ln penple ef ll!Jj fwde1Jrln1 prim~<'JI. » 

Era sc>ruanal e custava :320 réis por mc>.z. 
Emfün O Odu1é, o ultimo periodico impresso então em 

Olinda, foi uma folha <le cmwob11lh~ ; dizia-se -jornal poli-

-· O CABBTÉ.' 
J ...... L r91:,::na,_ .a. W& a,au,. 

hM-, t • WHIO " Jlli.. 

ticu e littt-rariu e proclamava valentemente as idéas de C. H. 
Lucas: " AN1.bou-11<' () ier,ip(), 1•m que aforçafi.~ica ,wsi<'nfara o.~ 

Digitized by Google 



RBV. :bo INB'i'. ARO:ií. E GEOG. PERN. 87 

lmptriOR ; lwje 11-à-O são os lwmens, .~ão os prinr-ipios, os inlel'l'.<me11 
,ui ideú1s, que eo1utpirão, e formã.o um poder, <[IU! não nw1·re, nem 
"1bre o (•ada.falso, nrot debaixo do e,wlui-0. " Era redigido pelo 
e8tudante de preparatorios Joaquim Baptista e ~lello, que só 
logrou publicar dons numeros: o primeiro a 4 de Janeiro, e o 
segundo e ultimo a 11 de Fevereiro de 1832, apezar de pro­
por-se a elevar o nível moraJ <lo povo brasileiro e a combater o 
t'Stmngeirismo. 

C<>mtudo, a prolongada ausencia duma typographia em 
Olinda não obstou circulassem ali, sessenta annos mais tarde, 
periodicos de iotel'(:'Sse local ou dizendo-se ali editados, não ob­
stante serem quasi todos impressos no Recife. 

Assim, a :25 de Dezembro lle 18HO, dia do Natal e no 
auge da estação halnearia, foi ali destrihuido o primeiro numero 
rl'..t Vida, subintitulado-« revista semanal olindense »- e da 
redacção dos academicos Brito I n~lez, Mcllo Rezendc e Picanço 
Diuiz; era um jornal,-inho pilherico e ,.atyri,·o, <JUC deu o seu 
ultimo numero (li") 11 X de Fewn•iro lle 1 ~Hl. Antes, porfm, 
emul:íra com elle em fo( 'l'<'ias e debiques (J Sino da Sé, taugi<lo, 
a partir de 28 de J)cz(•mhro de 11-1!10, por um outro grupo de 
eipirituosos rapazes. 

Feição mais sizuda e intuitos mais ntilitarios, parece ter 
tido o behdomadario intitulado O Correio ,fr Olinda, appare­
cido, a 4 de ,Janeiro 1le 18!1 l, para logo extinguir-se. 

Pouco antes o Rvm. Sr. Conego Marcolino Pacheco do 
• Amaral, pretendendo dar á luz nma sua importante ohra, fez 
vir do Rio de ,Janeiro nma typographia, qne installon em 
Olinda e <lenominon de Impreiu1a Ecmwmica, e na qual, de 
1888-90, foi impresso o seu C'ampeiulio de '1' !teologia Jfoml 
(3 vols., in-4º, 1-552; II-588 e III-692 pp.); ultimada 
a publicação do livro comprou a typographia o Dr. Antonio 
Pereira Simões ; então Evaristo Wanderley e Antonio Corrêa 
de Oliveira, proprietarios e redactores do periodico critico e 
noticioso -O ArtiJ1lct Brazileiro, que, desde 18 de ,Janeiro de 
1891, começára a apparecer no Recife, e desde então passou 
a ser impresso na antiga capital; subsistio até Maio de 1892, 
qaando a 12 lhe succedeu O Jlnnicipio, ele gerencia do pri­
meiro dos seus redactores; este semanario perdurou até fins. 
do armo seguinte, quando tambem surgio, em Outubro de 
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1893, o Dmn Quixote, jornalsinho critico e noticioso, redigido 
por João C. Montarroyos e Antonio S. de Santa Clara. 

Posteriormente os monges benedictinos adquiriram e man­
tiveram, no seu Mosteiro de Olinda, a typographia d' O J[u,­
nicipio ; entretanto, O })itm,d,1,·fr CafholiC-o, publicação de 
propaganda religiosa por elles promovida e dirigida, devido 
á iniciativa do Rvm. A hhade Dom Geraldo van Cenlen, 
desde o seu appart'<·imento, em -1 de Novemhro de 1899, até 
passar a surg-ir na <'apita! da BallÍa, foi sempre impresso no 
Recife, na typographia d' A l'rol'i1wi11. 

O mesmo s11e,·edPt1 com o exeellcnte hell<loruadario po­
litico e not icio:-o (; 11z1,111 Olhulc11.~e, proficientemente redigido 
pelos acadcmieo:,; Nylo Oornellas Carnara, Olivio Dorncllas 
Camara e Lni:1. (. 'andido Pontual de Oliveira, e os Srs. Antonio 
Luiz de Drummoml Miranda e MaltnrPiniuo Monelar Caval­
canti de Alh1111m·rq11e. 

Sahia <los prélo:- tia Livraria Bonlitmrn, de Lins Vieira 
& C., á rua li) <le Novembro, n. -16, Rccifo; no periodo de 20 
de Junho a :U dP Outnhro de I HO:J. t<>mpo de sua existencia, 
publicou IH 1111mt•ros, faze11do nma tiragem m(><lia de 1,000 
ex em piarei;. 

-
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l Impressões d:.ima senhcra ingleza ) 

r m dos t•pis()(lios mai:,1 brilhantes da historia dt> Pernam­
buco, tão opulenta em fastos gloriosos, é sem <111,·i(la o 11ohr<' e 
fecundo mo\"Ímento révolncionario (pi<', rehcntand\> <'lll Goyau­
na cm tios ele Agosto de 1 ~~ 1, determinou dous mezes apúz a 
retirada <lo Gon.•rnador Luiz do Rego R:1rrcto, a quem desde 
181 i a cúrtc do Rio <lc ,Janeiro t•tmtiára os dc;tinos da eutão 
província. 

Felippe )lena Callado da Fonseca, num opusculo hoje 
hastante escaS8(1, pelo (]li<' brevemente será l'L'<'ditado nestas pa­
gina. .. , historiou do la«lo dos insnrgentl's as <'lll' Ío;;as pcrip<•eias 
daquellc drama politico-militar, <·ttja Heena principal foi o 
a~1io do Recife ; Luiz do Hego, por sua wz, na JI,•1110/'·w 
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Jusfifaxdiva. que publicou em Lisbôa no anno de 1822, reluton 
os successos de ae<,'Ordo ooru a defeza dos seus actos. 

Ambos, porém, pec<',am pelo espirito de partidarismo vio­
lento que animava os seus autores e, apezar de muito aprecia veis 
como depoimentos de testemunhas presenciaes, não podem 
deixar de, em muitos pontos, provocar suspeitas, attento oca­
racter official e a intima intervenção que, no desenrolar dos 
acontecimentos, tivernm o trefêgo secretario <la Junta de 
Goyamw e o desadorn<lo proconsul portuguez. Por estes mo­
tivos crémos ser de subido interesse a di\'ulgação<las impresSÕC!; 
<lc pessôa iuteirnmentt• alheia as paixões políticas dos narra­
dore;;; acima mencionado:,;; pessôa que, favoravel tí causa dos 
indcpen<lcutes, manteve estreitas relações de amizade com o seu 
co11tcndor, e tinha ai11da a recommendal-a, como apta a penetrar 
no intimo dos acoute<.·imentos, a perspicuidade propria do sexo 
fominino. 

J ustummtl' no n:onH nh• critico tlo inicio <las opcta\'ô<•s 
l>Pllims, quando fechado o sitio do Recife as vanguardas adver­
sai, travavam as primeims escaramuças, aportou á cidade obsi­
dionada a fragata ingle7.a Dori.~, do commando do capitão T. 
Grnham. Vinl1a tambem a bordo a esposa do mesmo official 
1\1 rs. Maria Gmbam, senhora distinctiHsima sob todos os aspc­
ctos e ig11al11w11te muito apre<>iudn romo t•scriptorn. 

A frnt,.>'flta d<•moro1H,C' ll'J porto do Recife de 21 de Setem­
bro a 14 de Outubro de 1821, e durante L>Ste espaço de tempo 
Mrs. Graham tcw opportnnidade de ,·isitar demoradamente a 
cidade e os seus arredores, norer os habitos e costumes dos ha­
bitantes, frequentar o pala.do do governador e o quartel gene­
ral dos insurgentes, L'Onfabu)audo com igual urbanidade com 
os sitiados e os sitiantes, colhendo por toda a parte observa9ÕCS 
intcressant.?s Jogo registradas no seu diario de viagem, no dizer 
de Oliveira Lima, escripto com aqueUa propriedade de ex­
pressão e sentimento de paizagem que os inglczes tanto possuem. 

Deste seu Jourmú o.f a t•oyage to .Brazil, impresso em Lon­
dres no anno de 182-1, traduzimos as seguintes paginas rela­
tivas a Pemambuco, acompanhando-as das gravuras do ori­
ginal e de mais duas, pertinentes ao assumpto, extrahidas da 
obra do pintor aJlemão Mauricio Rugendas, intitulada )fcúe-
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li8CM .&i8e in Brasilkn e apparecida, em 18:35, em Mue­
lhausen. 

E' sobretudo notavel a imparcialidade que preside a todas 
as suas apreciações dos homens e das cousas, a serena ameni­
dade dos seus juízos e o vivo colorido com qtte descreve as ma­
ravilhas da n068a naturem. 

Acompanhemol-a, pois, desde que, curiosa e inquieta, 
lobrigou numa borrascosa manhã, surgindo vagamente do mar 
agitado, as plagas pernambucanas, até quando, grata e saudosa, 
lhes disse adeus por uma noute feerica de plenilunio. 

Sezict-feira, 21 de &lembro de 18111. - Emfim estamos á 
vista da costa do Brasil, que é aqui baixa e verdejante, cerca de 
dous gráos ao norte da ponta primeiramente descoberta por 
VinC('nte finzon em 1500 (1 ). 

O tempo e8tá muito tormentoso e o mar muito grosso; 
estamos ancorados a-proximamente oito milhas de Olinda, a 
capital de Pernambuco, em quin7..e braças de fundo ; comquanto 
tenhamos disparado mais de um tiro de peça pedindo um pm­
tioo, não ba signal da vinda de algum. 

Sablxulo, '1!2 de Setembro. - A's nove horas da manhã o 
intendente da marinha deste lugar veio a bordo com o capitão 
do porto, e o navio foi por este pilotado ao ancoradouro, distante 
cerra de tres milluu; da cidade e com oito braçai,; de fündo. A 
amarração é inteiramente desabrigada e o mar cootinúa muito 
encapellado. Não admira não tenham ouvido e respondido os 
tiros disparados a noute passada. Mr. Dancer, que foi enviado 
á terra oom officios ao governador e ao con:ml inglez em exer­
cício, encontrou o lugar em estado de sitio, e regressou em com­
panhia do coronel Patronhe (2), ajudante de campo do gover-

(1) Cabral foi o primeiro a tomar pos!!e do paiz. a quem chamou 
de -Terra da Santa Cruz-, para a corôa de Portugal; Amerigo 
Vespuooi, em 1504, denominou-o Brasil, devido á madeira deste 
nome. 

N. da A. 
(2) Era o coronel Joiio Antonio Patrone. 

N. do T. 
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nador, o qual nos fez 110 pre.<;imte e.-;tado de Pernamlmco ades­
crip~·ão seguinte: 

Alem das mauifrstas tendeneias revolucionarias, que :-tl­

biamos de ha muito existirem no Rrm,il, havia tamh<'m certa 
rivalidade entre pHrtuguezes (' brasileirm;, 11ue recentes aconte­
cimentos avolumamm cm não pe1p1cna escala. .-\. :W de Agos­
to, cerca de 600 homeu;; da milieia t' outras fon;as indígenas to­
mamm posse da villa de Goyanua, um dos principue.o;; lugares 
da (•npitania, e, penetrando á fi,r\'ª na ea,.:.'I da camam, alli de­
clararnm l<'rminado o _gon·mo de Lniz do Rego. Procedt•mm 
em segui1la ÍI Ph·i~·ão dnm governo provisorio para Go_vauna, 
iueumhido de a)!ir mupmnto a capital da proviuC'ia não estivér 
em eoudi~·f>('s dt• estuhelt'<'l'r uma junta eonstitueional; 110 in­
tuito de precipitar este a<'ontecimento clle:,; tt'm reunido tropas 
de toda a <Jllalidade, entre as qnaes varias companhias dl' n,~·a­
dorf.~ qnc de.-;crtaram de Luiz do Hcgo; com estas forç-as, tal 
(filai são, marl'h:tram l'lll dirC'C\'ào a Pernambuco e, a uonh! pas­
:;a<la atacaram os dous ponto:-: prin<'ipa(•s: Olinda, ao norte -
este cm quatro lugarp:,.;- l' A fo~ulos, ao sul. Foram, tud:1v ia, 
repdlidos pl'las tropas rt,m•,; e0111ma11da<la,-. pelo l!º'·crna<lor 
<·om p1·rda dt' tfll:ltnrz,· m1>rto,-. <· :t:"1 pri;;ionl'iro:-, h•1\'e:Hlo cutrt• 
o.; l'l·:di,..1:1,; dn:,,, El ,r,11., ,. ::,·«· ti::-ido ,, 1 i !Í<' p:•h 111.111hã au­
gm(•nto11 o pani1·0 do,; li:thitantt•,-. da cidadl' dt•vido a tt>rcm si<lo 
1•11co11trado.-; \'ari11,.; i1ulividnos armados <wt•tiltns nas torres das 
igr('.jas, para 011.Jp lia\·ia111 <·,111d111.id" din· r:,'.>" cabide.,; d'ai·mas. 
L11iz tio H1•go í.• 11111 soldado <' d1•tli,·ado ;Í eauza real; ser\'io 
por muito kmp<> 110 <'Xl'l'l'i to inglt'z l'lll l'ortugal 1• uu IIe,;­
puulia, l', :-e 11ào 11w l'llgano, di,-ting-uio-se no <Tr<·o Jc :--. Se­
bustiãu; é 11111 homem ass::z ::l·,·, ·1·0 P, cspl'<·ialm(•nte tmtre o:-; 
soldados, mai,; temi<lo do 11ut• qt11Ti<l11. ( im1uh• parte <lo n·­
gime11to de ( í1~·,11lorcs aba11donou-o parnj1mtar-:,;c ao;; patriotas 
l' formou o eorpo nu is dlkiPI, tt• do a t:iq: te da 11out1, pas·<atla. 
Os haliita11tt0 s da , ·idade foram t•nco1·p: 1rad,,,; na mi lida e l'stâo 
toleravelmente armado,;(' exereirndo,;. A 1·id:ulc t•st:í regular­
nwnte pro\'ida <IP farinha d!: :11a11di,H':1. e:ir1H· ,·:·p,·:1 e pPix<• -:al­
gado; ma,;, os ;-;itiant,•,; iuqwd"lll a 1•mrad:1 dP •1ttar,;qt1t'l' H'­

frl·,;eos. Todasª" loja,; t•,; [:io ii-\'i1tda:-; l' o,; ~Clll' l'<l:-i alimenti1•in,..; 
&i.o ,·~cas~os t' ,·:t1·.,s. A iuni11ri :1 d,1,; pt•:-:,;ôas 11uP tem 1•0:-,-uidos 
tlt· \':tl,w, <'lll l>ai:xdlas t•joia,-, li1.,·ra111-1m, crwaixotar 1• depo-
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sitar em ca:;a dos negociante,; inglczcs. Gmn<le numero <le 
pt."l.•ir.i.,; residentes nos arrabaldes deixar-.110, com mulheres e 
famílias, os seus lares, refugiando-se junto aos inglezes. :Estes 
que, ua maioria, dormem pelo menos 110:,; arredoro-s, cm ca:;a.'! de 
campo chamadas 'filio.~, <lcixamm-nas e permanecem to<lo o 
tempo nos seus t'8criptorios no porto : tudo, (•tnfi m, é alarme e 
incerte1 .. a. 

Do111i11yo, ,!.J de 8e!,·11ibi'l1. - .\ noutc dceorrcu calma e 
tamhem assim o dia; trocamos repetidas eo111m1mica<;õei com 
a terra; mas, não me foi possivd <k;,cmharcar; kmos cxeel­
lentes laranjas e legumes tolera,·cis vindoi; da cidatlt•, e muito 
nos divt'rtimos ohS<.'n·amlt1 os n1riosos hctt>sinho,;, 1-anôas, 1·ata­
DU1mns e jangadas que ttlm ,·ellcjado, ,·og-<1do e remado t'lll 
tomo do navio. A jangada não se part't'e c,1m ,·ousa alguma 
por mim vista anteriormente; são seis ou oito troncos de arvore 
ligados tmtrc :,;Í por duas vigas t rans\'ersaes; numa extremi­
dade têm um bunco l'll•nulu cm que :-e ussPnta um homem para 
~,·crnal-as, porquanto são app:irdha<las duma e:,;pc•eie <le 
leme; por ,·czei-; as dime11st1C.• do banco peru1ittem-no :wcnm­
mudar dnas j>f'S."'<>ª" ; 011tm h:uwo l',;!:í :-it nado ::o p(• do mastro, 
i111111t·11;.o e:ll propo:·1;:io :í bals:1, l'<>lltc·m roupa,; 1· vin!n•s, ou 
um post1·, fine.ido num lln-.; tron1·<>s, os s11pp:1rta111, e uma i-çmu­
de wla triangular dl: alg,><lão 1·omp1eta a jangada, <'Ili que o 
intrepido lllarinhciro hm,.ilcirn, c·rn:-ta11tc•111t•nt<• lnnhaclo pelas 
,·agas, transporta l'lllll s<•g-uran<;a 1·,'.rn·;ramentos d(' algodàn ou 
•mlra-.; lllPl't:adorias a di4ancia,; dt> c·c•ntena-c ele milhas. 

Pelas trcs lwras da tarde aeo,;tntt-nos uma ,~rand<· l'anôa 
ron<luzindo dou.- ofliciacs patrior;is q11e '.'Ínliam \'t>rir.car se nús 
rr:1run,; realmente ing-1<'7.l'S; s<•, ('onfi,rna· eonstava, ,·inliamo:,; 
i'llCl'fürer o:,; realistas ou (1111im auxiliar a dh·., 1utriot:1,;; tão 
aptos :ião n:,; hom<•u,;, sol> a i 11 'i ut·rwia d1• ti ,r(1•., st•11s:1c;.-,t •.,, 1•m 

duvidar ela inteira iu<liften·1H,'a de outrem, qw•1·u ,.;uspeito muito 
houvés.'!t·m ellcs crido na perfeita 1wutral idade ,,nf' profos,.;;1moi,;. 
Ikixaram-uos, entrdanto, sem mostra:,; de partieular an·~icda<lt•, 
1• r~ressaram ao littoral t\1:.wmlo um amplo d1·.~,·io no dc,.;ignio 
de C\'itar o cruzt·iro do H.ceite f[lte t>:-prPitava attl•nto o ap­
pa~ecimcnto dt· qunc.".•<[lll'l' t•mbareaçüc,; 1wrt1•necnks ao,; pa­
trwtas. 
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fvgm1dn.-fefra, :!4 de Sdembro. -Cedo pela manhã veio 
á bordo o coronel Patronhe sollieitando fõsse pennittido ao pa­
quete inglez fa7,er de vela para Lisbôa conduzindo os officios do 
gowmo. ,Jubilei que as estrictas instrucçô<'s do nosso com­
mandante não permittissem traosmittir ao capitão do paquete 
!!('melhante ordem. Seria romper logo a neutralidade que pro­
fessamos observar e, na minha opinião, auxiliar a peior ruusa. 
O coronel, udvirtindo que a cidade e,tava em estado de sitio e 
que se não podia prever quando e em que lugar teria lugar o 
proximo ataque, ret>ommendou-me a permaoeocia a bordo; 
mas, eu, que nunca vi uma cidade sitiada, me resolvi a ir á 
terra. Em oonsequencia Mr. Danet', sendo o unico official a 
bordo que falia tanto o portuguez como o francez, foi commis­
siooado para acompanhar-me; levei tambem dous guarrla-ma­
rinhas, Grey e Langford, e a intenção de \'isitar l\ladame do 
Recõ"(). 

O nome Pernambuco, que é o da capitania, é hoje geml­
mcnte applicado á capital que consiste de dnas partes. Em 
prinwiro lugar a <'idade de Olinda, fundada pelos portugneztis 
de 1 ;5!30 a l ,HO, t•, como indica o seu nome, edificada num for­
moso sitio, onde collinas medianas mas abrupta.~, um hello rio 
e denso:-< bosques se combinam para enrnnto <lo e~pectador; 
<·omtndo a sua :1ppl'Oxiinu~-ão por mar de,·e sempre ter sido 
diffi<'il ,,enão 1wrigosa. Ycm em ~-guida a ci<la<le do Re<'ife de 
Pern:unlmeo le,·.mtad.1 1do- h 1lla:1de1..•.', s.i'.> )1.nfr~i) ll ! 
Xas.-;au, e por clh· cognominada cidade )lauri<'ia. 

E' uma localidade singular, muito adft)uada ao comnwr­
ciu; assenta t•m ,·urios bancos de areia, separados por din!rsas 
angras dagua salgada e os estuarios de dous rios dagua doce, 
librados por trcs pontes <' divide-l'le em igual numero de bairros: 
He(•ifo, aeertmlamente ai-;sim chama<lt•, onde se acham as prin­
eipaes fortificaçt,e:,, o arsmal e o grosso commcreio; Santo An­
tonio, onde se eleYa o palat•io do g<>,·cmo e as duas prineipaes 
igrejas - uma para a população branca, outm pum a negra 
(.1i,·)-, e &,a Vista, onde os negociantes mais opulentos ou 
o:,; habitantes mais ociul'os vivem em meio dos seus jardins, e 
ondt·, conventos, igrejas e o palacio episcopal dão um ar de im­
portancia á mui linda cidade circumYisinha. 

Tudo isto sabia eu antes de desembarcar e me presumia 
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a..~ conhec~ora de Pernambuco. Mas, nenhuma sciencia 
pre,;a p6de obstar o ussombro com que se penetra neste porto 
tio extraordinario. 

Do navio, aurorado tres milhas <listante da cidade, ,·íamos 
embarea~'Ões ancoradas alem do recife, contra o qual as vagas 
se c1uebravam perpetuamente; mas, emqnanto me não encon­
trei no seu ambito, dentro do recife, não tive a menor idéa da 
nature?..a do fündeadouro: a agitação das vagas precipitando-se 
sobre a praia nos teria parecido temerosa, não n'as houvéssem 
ellas paru isto preparado e dilatado extraordinariamente a 
n•~ travessia de tres milhas. 

Nos abeiramos tão de perto da praia aremli-a entre f) Rc­
<'ife e Olinda que cheguei a suppor fossemos ali desembarcar, 
quando, em face duma torre erecta sobre um escolho, que o 
mar batia oom violencia, volvemos bruscamente e nos achamos 
ao abrigo dum maravilhoso quehra-mar natural ; onviamos a 
r~at~l h111mi11clo alé-m, víamos as espumas revoltas, mas navc­
g-.ivamos calma e serenamente e-0mo numa repreza de moinho 
Consta de coral a rocha de que é formado o recife; mas, este 
i,;e acha tão envolto e revistido de ostras e lepas que, na profnn­
di<lade ele muitos pés ou até onde penetram os nossos msrtellos, 
não percebi senão os resíduos das suas conchas. 

D:lata-se desde o norte da Parahyha até Olinda, quando 
8(' anc,g-.1 parn de suhito reappan>cer no Recife, e dahi sr 
exP3nde até esbarrar de encontro á avançada ponta grauitica 
<lo Cabo de Santo Agostinho, que o vam até o mar; mais 
além resurge e contimía interrupto, diree,Ção ao sul. 

A largura do aneoradouro interno, entre o rt->cife e o 
continente, varia de algumas braças a tres quartos de milha ; 
junto ao recife ha consideravel fundo permittindo alli fun­
dearem embarcações ~le avultado porte. Ha uma barra na en­
uada do porto, na qual, das marés ordinarias, ha dezescis p~s 
dagua, de sorte que embarcações mesmo de grande tonelagem 
podem alli fundear ( 1 ). 

O brigue Alaeril:!J, de S. Magestade, permaneceu por al­
gum tempo dentro do recife, e mais dous Jlés dagua na barra 

(1) Em 1816, sob o governador Mont.enegro o porto foi limpo e 
aprofundado, principalment.e na barra. 

N. da A. 
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teriam permittido 1í l>ori.~ transpol-a, comqnanto, conforme o 
que vi, não horl\'é:;S(' t•spaço para filíwl-a n>ltar 11ua11do qni-
7ki!..;;e ~hir. () recifi· (, dl' cPrto uma da,- maravifüas do 
mundo, e tem no maximo dt'JWr-<'is !>é; dP largura no topo. 
De.--cc para o mar mais rapidamente do qnc o q1wbra-mar 
<l<' Plymouth e do lado de h•rra (• perpc111lic11lar na profun­
di<lad<' de muitas hmças. 

Aqui e alli algumas pmwa:; de:;igualdade:; no topo devem 
ter ontr'ora, por O<'c·a:;iiio ele gmndp:; mnré" ou ventos rijos, 
agitado o porto ; ma:-: o Concif, :\lanri1)i<• reme<lion c~ll' defeito 
mandando entupir as fi.•n<las com grandes bloco:-: dl' granito 
t{>rnando assim a unida a superficie ,lo rt•cifo e Sl.'!,>'Ul'O o porto 
em , pia lq Ul'I' tempo. 

() Condc prt•tell(lia eoni-tmir arn1111.ens ao longo do rccifc, 
mas, a sua rt•tirada do gon·rno o impetlio d1• fawl-o. Um 
pecpa<'no fol'h' j1111to :í Pnt mda dPf<'n<I(' e:-ta e st•rá scmpre efli­
c·it•ntc· tão 1:,.;tn•ita e· suhita {· a pass:1gcm. Proximo a ell<' e• 
justanwnte na Pxtrl'midade do n•eiti· de,·:H;e, 1pm:;i enncluido 
um pharol ; 8ào (•,.:ta!'< d11a,- a,- 11nit~1s 1•11nstt·11e~·iw:-: sohr<• esta ex­
tr:wrdinaria linha d<• r,H'lia,-. 

\'og-:uno:-: suhindo o pol'io p.,r entre 1rn,·io:; 1le toda.-. as 
naçü1•s, tendo dnm lado a 1·idadc e do outro o recifi.•, até dwgar­
mos a uma das ,·a,.:tas angras sohre a <JUal os hollandcze.-. lan­
ça mm uma hdla ponte' de pedra, ag-ora 1·111 ruína. Fomos 
vi\'amcnte imprc•ssionado,- pela l)('llt•z11 do scenario; os edifi­
cios :-ão ha.-.tante.-. grandes e brancos, e a terra, haixa t• arenosa 
salpi<"ada <lc brilhaut<'s tufos \'l'r<les de gramma e adornada 
de palmeiras. 

Ha 1m11<•os :u111os atra1. uma ,·iolenta cheia de.'itrnio a 
maior parte do centro da ponte, corntmlo as arcadas aiodn 
sernm1 pam snpportar <le cada lado ligeims galerias de ma­
deira, e• as casas e arcos subsistem nas dual'! extremidades. 
Desembarcamos hem perto da ponte e fomos rect>biclos pelo 
coronel Patronhe qut• desculpou o go,·eruador de não ter 
,·indo, por estar na :;ala do conselho ( 1 ). 

(1) O con~lho ou junta do governo prodsorio consiste de dez 
membros dos quae!! Lniz <lo Rego é o chefe; estavam elaborando um 
manifesto aos hahitantes do Recife. a.'!66!(Urando-lhes protecção e se­
gurança, exultando com 11!! vantagens obtidas na noute anterior, 0011. 
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O coronel nos conduzio ao palacio do governo, edificio de 
ll888Z bello aspecto, tendo uma praça em frente e uma torl'l', 
e penetramos 110 que evidentemente foi um esplendido ves­
tibulo. Viam-se ainda em algumas partes do tecto e das 
paredes vestígios de doumdos e de pinturas ; mas presente­
mente e,tá occupado por cavallos sellados e soldados arma­
dos promptos a montai-os ao primeiro signal, tudo em alerta ; 
ha canhões postados em frente com mcrrões accesos a.o lado 
e um ar de alvoroço e de importancia entre os soldados que 
excita uma sorte de curiosidade sympathica quanto ao · seu 
provavel e immediato destino. 

Galgando as escadas encontramos em cima quasi a 
mesma confu!!ão, porquanto o governador residia até agora 
fórn da cidade ( 1 ), e acaba de mudar-se aqui para Santo An­
tonio, para o antigo Collegio dos Jc'Suitas, em parte para estar 
no centro dos negocios e em parte para pôr em segurança a 
sim familia em caso de accideute, porquanto as avans.'ll<la.'! 
dos sitiantes estilo muito proximas da sua l'(,,sidencia ante­
rior. Achei Ma<lame do Rego uma senhora agradavel e 
a.'!.<;az formosa ; falia correctamente o inglez, predicado este 
cuja origem explicou informando-me que sua mãe, a Viscon­
dessa do Rio Secco, em ir1nnde7.u. 

Nada poderia exceder a gentileza e amenidade das suas 
maneiras e da8 duas filhas do general Rego, cujo trato e ap­
parencia é de senhoras perfeitamente educadas, e uma das 
quaes é muito bonita. Depois de conversarmos algmn tempo 
nos trouxeram refrescos, e logo apóz apresentotH;e o pro­
prio govemador, um bello homem <le aspecto militar. Pa­
recia enfermo, soffrendo ainda das consequencias dos feri­
mentos recebidos alguns mezes antes quando, em companhia 
dum amigo, passea\'a pela cidade. Verificou-se mais tarde 

fi~do a existencia de abundantes provisões dentro da cidade, e en­
corajando·os, em nome do rei e das côrúls, a defender a cidade contra 
os insurgenWI!, que eram naturalmente taxados de inimigos do rei e 
do paiz 

N. da A. 
(1) No palacio do Mondego onde ei;tí, actualmente o Collegio dos 

Salesianos. 
N. do T . 
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haver sido o iustigador do crime certo Ouvidor por ellc re­
movido pouco depois de assumir o go,·erno. O assassino 
desfechou dous tiros; Luiz do Rego foi attingido no tronco 
por diversas balas e perdigotos, mas, o ferimento mais grave 
foi no braço esquerdo. O seu amigo esteve por algum tempo 
entre a vida e a morte ; ambos, porém, estão hoje quasi res­
tabelecidos. Na occasião do atteutado o criminoso foi mais 
duma vez agarrado por pessôas presentes, mas sempre entre 
elle e os que o queriam prender mettiam um cesto de pa­
deiro ; elle lançou f6ra as pistolas e fugiu. 

Terminada a 1108.<;a vii-;ita, ~nretamos um passeio pela ci­
dade ; as ruas são em parte <."alçadas de seixos azulados da. 
costa e em parte de granito vermelho e cin7.cnto. As casas 
tem tres ou quatro andares, são const.rni<las duma pedra es­
branquiçada, todas caindus de branco, e t-0m as portadas e as 
molduras das junella-; de prura parda ; o pavimento terreo é 
occupado por lqjas, habita~'Õffi de escravos, 011 cavallariças; 
o primeiro andar contem de ordinario cscriptorios e arma.?..ens; 
acima acham-se as rcsidcncias dos proprietarios e no t.ôpo. in:­
stallam-sc gemlmente as cozinhas, livrando 11S8Ím as partes 
inferiores do calor dos fogões. 

Fiquei surprehendida de poder passear ao ar livre sem 
ser incommodada pelo calor, em região tão proxima do equa­
dor; mas a constante brisa marítima, que aqui começa a soprar 
diariamente ás dez horas, mantem uma temperatura que em 
todo o tempo permitte fazer exercício. A parte mais quente 
do dia é de oito a dez quando falha a hrisa de terra. 

Como deviamos transpor a ponte de pedra, de volta para 
para o bote, que tinha ordem de nos esperar na ponte do Re­
cife, porquanto com a vasante da maré teria ficado em secoo 
na angm onde <lesembarcumos, deixamol-a de parte e atraves­
samos Santo Antonio em direcção á Rôa Vista. Ao chegarmos 
á ponte de madeira, longa de 350 passos, que a liga a Santo 
Antonio, achamos que havia sido cortada no centro, sendo 
apenas transitavel por duas pranchas facilmente retiraveis, 
caso os insurgentes se apoderassem da Bôa Vista. 

No genero nada consegue avantajar-se cm belle?..a a fresca 
paisagem verdejante, c.om o largo rio serpeando atravêz, que 
se observa de ambas as cxtrernidadei< da ponte, e as alvas coo-
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strucções do erario, dos conventos e das casas particulares, na 
maioria cercada de jardins. 

A verdura é deliciosa a olhos inglezes, e não duvido que est<.'8 
prados lustrosos e aguas mansas attl"dhi&lem particularmente 
os fundadores hollundezes do Recife. Regressamos, conforme 
havismos combinado, pela ponte de pedra, longa de 280 paSl!Os; 
em vão procuramos entrar em alguma loja: nem uma só e.<1tava 
aberta, a<'hando-se os negociantes em serviço militar. Con­
stituem a milícia e, como muitos são europeus e todoH receiam 
ser saqueados caso os sitiantes tomem u cidade de a88alto1 se 
mostram muito zelosos na sua uctividadc marcial. 

Na extremidade de cada rua achamos um canhão de cam­
panha e, nos encontro'! das pontes, dous tendo ao lado 08 mor­
rões accesos, e em todas as guarda.-; a sentinclla nos chamou á 
.falia. 

No fim da ponte de pedra, no po11f-O dw, tres po11Ú!8 ( 1) a.'! 
guardas são mais numerosas e severas. NeHk bairro estão 
depositadas as principae; riquezas da cidade, e é tambem a 
parte mais facilmente defensavd; está quasi que inteiramente 
cercada dagua, as ('asas são altas, solidamente construidas e 
proxima.<i umas das outras, por serem as rua.<, muito estreitas, e 
os dous fortes reductos nas extremidades da ponte podem dar 
tempo a demolil-a completamente, e asi,im tornar inacc<'S.<iivel 
esta parte da cidade, excepto pelo isthmo de areia que a prende 
a Olinda e é guardado por dous fortes com,ideraveis. 

Mal havíamos andado cincoenta passos no Recife quando 
fomos desgostados pelo primeiro espectaculo duma feira de es­
cravos; era a primeira vez que, tanto eu como os rapazeJÓ!, nos 
nchav:unos num paiz de ei-cravos e por mais forks e pungentes 
que fossem entre nói;, na patria, os sentimentos quando cm ima­
ginação nos representa vamos a C.'icmvidão, nada eram <',01npa­
rados a vista repulsiva dum mercado de c>scravos. Achava-se 
mal abastecido, devido ás circumstancias rPinantei; na cidade, 
que impunham á maioria dos donos de negros no,·os a precau­
~o de conservai-os trancados nos df'positos; entretanto, cerca 
de cincoenta jovens cmüuras, raparigas e rapazes, com todas as 

(1) Pequeno forte que defende a entrada do Recife. 
N. da A. 
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apparencias de enformidade e fome consequentes de alimentação 
insufficiente e longa reclusão em lugares instluhres, estavam 
sentadas ou deitadas mts ruas entre oi- mais immundos :mimaes. 

O espectaculo nos fez regresMr para bórdo cheios de 
affiicção e a refo;(>lução "não rni<losa mas profunda" de não 
considerar, nem grande nem pequeno demais, ·o que nos for 
possível emprehender no sentido de abolir 011 alliviar a escra­
vidão. 

&xta-feira, 27 de Setembro. - Fui a terra afim de passar 
alguns dias com Miss Stewart, a nnica senhora ingleza resi­
dente na cidade. Está agora morando na casa <,'Ommercial 
de seu irmão, onde se a<'ham o escriptorio e os armazcns, 
porquanto a sua casa de campo está ao alcance dos patriotas. 
Suspiro por um passeio 011 <',avalgata fü; tentadoras collinas ver­
dejantes que circundam u cidade ; mas, <'.Omo isto não é possí­
vel tenho que me contentar com o que existe dentro das linhas 
de defeza. 

Hoje voltando da Bõa Vista encontramos uma família 
de sertanejos, que ha alguns dias trouxe provisões á cidade, 
de regresso ao sertão ou rt>gião selvagem do interior. Estes 
sertanejos são uma castn de homens activos e vigorosos, na 
maioria agricultores ; trazem para o littoral milho e ccreaes, 
toucinho e dõccs, e alguma:; vezes tamhem couros e sêbo. O 
algodão é, entretanto, enltintdo no sertão, sendo, porem duma 
colheita pre<.'ariu, dept'ndcn<lo inteimmenk da i)lltlntidade das 
chuvas na e:;tação, e frequentemente não ehove no sertão du­
rante dous mmos. 

O grupo que cueontmmos em dl• Hf,p<-·cto muito pitto­
_resco : os homens vestidos de couro da eal)(,'<;n aos pés e cujos 
ligeiros gihões e calções estreitos lhes moldavam as formas tão 
perfeitamente como as wstimentas dos rnannores de Egina, 
conferiam-lhes de alguma sorte o mei-mo aspecto; o pequeno 
chapéo redondo é da f6rma do petaso de Mercurio ; os sapatos 
e polainas da maior parte são excellentcmentc apropriados 
a preservar os pés e as pernas nus correrias atmvez dos cer­
rados. A côr de todo!-i era um bello pardl) ; atfligio-me que 
a mulher da comit.iva trajasse vestido evidentemente de mo­
delo francez, o que destoava da característica uniformidade do 
grnpo;. ia na garnpa do clwfe, sobre um dos pequenos mas 

Digitized by Google 



REV. DO INST. ARCH. E GEOG. PERN. 101 

ILJ'(legos reva1los do paiz; Reguiam-nos varias bestas <le carga 
conduzindo utensílios domesticos e outros ohjectos em que ha­
viam ~mbiado as suas provi1,1ões ; fiuen<las <le lã e algodão, 
louça ordinaria, e outr<>s artigos manufüctura<los, com t>Specia­
lidade facas, é o que principalmente acceitam em tr()('a, com­
quanto se notasse alguns moveis, com preten~'('\es a eleg-ancia, na 
bagagem da família que ancontramos; atroz dos cavallos vinha 
um grupo de homem;, alguns a pl-, marcando pas.'#l com o trote 
das besta.,;;, e outros montados carreg-c1ndc, as crianças; no eoucc 
distinguia-se, pelas sm1s calças ck·- haêta nrde, um individuo 
muito gordo e bonito, fumando ao passar. 

A' tarde dm1os um passeio á 1•avallo; fosse devido a 
estar tantas semanas a b6rdo sem montar ou íi peculiar suavi­
dade e frescura da taNle, apóz o suffocantc dia tropiral, não sei 
diwr; nunca, porém, gozei tanto duma hora ao ar livre. Sa­
himos da cidade por entre graciosas casas d<• campo, chamadas 
8Ílios, até um dos postoia; avançados no Mondego, onde anterior­
mente residia o governador. 

As frondes de tamarineims, e palmeiras somhrcu­
varu o caminho e mil arbu:-to;; graciosos adornavam os mu­
ros <los jardins. E' impossinl dcscre,·er a ;;cnsação de <le­
liC'iosa frescum duma tarde semelhante, dando repouso e saú­
de apóz o dia ardente. Ficamos muito penalisados quando 
força foi rcgre:-sarmos para casa; mas, o sol se tinha posto, 
não ha,·ia lua, e recea,·amos i-;er cletidos pdas guardas dos di­
versos postos ,lc dcfeza. De volta fomos tkmorados gritos dt• 
Qu.an t'e1tt lá ! ; ma;; as pala\'ras A 111iyo8 i11ylczns eram o nosso 
pai,.saportc, de sorte que chegamos ao Recife a Are Jlm·frt era 
entoada, bem apressada (' desafinadamcute, nas ruas, pelos ne­
gros e mulatos; mmi, tudo o qnc funde as almas num senti­
mento commnm é digno de iutcrcssl:'. A1,, portas da,:; ign,jas 
estavam abertas, os altares illuminados, e o proprio cseravo 
sentia que apellava para o mesmo Deus, c·om o mesmo di­
reito que o seu senhor. Foi uma tarde que jámais poderei 
esquecer. 

8abbado, 28 de 81·ln11&ro. -Esta manhã, antes do almoço, 
olhando da saccada ela casa dl' Mr. Stewart, ,·i mua mulher 
branca, on antes uma füria, surrando uma 1wgriuha e torcendo-

• 
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lhe cmelmente os braços emqnanto a pobre creatura lançava 
gritos de angustia, até que os nossos cavalheiros interviéram. 

Bom Deus! porque permittis exista o trafioo e a pratica 
da escravidão? ! ! 

Proximo á casa em que estamos hospedados ha dous ou 
tres depositos de e.<icravos, todos moços; num vi, exposto á 
venda um menino de dous annos. Os vi\'eres são actual­
mente tão escai-sos que nem uma migalha de alimento animal 
tempera o pirão de farinha de mandioca comida habitual dos 
escmvos, e que deste mesmo raramente lhes dão o sufficiente o 
demonstram as face.s encovadas e a ossatura saliente das crian­
ças. Outrosim, o dinheiro igualmente subio tanto de preço que 
os compradorés são raros, e uma nova angustia augmenta a mi­
seria do escravo : o vão desejo de encontrar um dono ! Deze­
rulH destes infelizes se ugglomernm a cada esquina das ruas, na 
completa apathia do desespero, e se alguma criança busca 
dellf'_s se affastar, á procura de infantil diversão, um olhar de 
piedade é tudo o que desperta. 

Andarão errndos os patriotas? 
Elles puzeram armail nas mãos dos negros novos, tra­

zendo vh·ida a lembrança dos patrios lares, do navio negreiro 
e das scnzallas. 

Fui hoje até o mercado, onde ha pouca couEa : carne 
de vacca pouca e cara, nada de earneiro, raros gallinuceos, e 
alguns leitões, repugnantes porquanto se cevam nn..,; ruas aon­
de são lançadas toda.'! U.'! immun<licies, e das quacs, elles e 
os cães, são os unk>os Jimpadores. 

O assedio é tão apertado que mesmo os legumes dn.s 
hortas partfoulares, a duns milhas das a vanguardas, não podem 
ser aproveitados pelos seus proprietarios. Não é possível 
obter leite ; o pão de farinha de trigo amerfoanu custa o duplo 
do que na Inglaterra, e os bôlos de mandioca cozidos em leite 
de cõco, são de pre<;o excessivo demais para permittir ás 
classes inferiores sufficientc nutrição. 

Por uma carga de lenha pedem quantias extmvagantes, 
e o carvão é escas<;0. 

Negros dominam o mercado, poucos por conta propria, 
na maioria pela de seus donos. O vcstuario dos negros livres 
ê o mesmo dos brancos : calças e jaqueta de algodão branco e 
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um chapéo de palha, substituídos em dias de galla por ternos de 
panno preto, envolvem os corpos dos cavalheiros branoos e 
prerot;. 

As mulheres umm, em casa, dtuna especie de camisola 
que deixa exposto o seio ; quando sahem a passeio uzam dum 
manto ou eapa; este manto é frequentemente dos mais bri­
lhante, matizes, e os sapatos tambem, que são o symbolo da li­
berdade, flm todas as cores, menos a preta. Cadeias de ouro 
em volta do pesoo9(> e dos braços, brincos de ouro e uma flõr 
fincada no pm1teado completam o adorno duma senhora per­
nambucana. Os negros novos, homens e mulheres, trazem 
aperulS uma tanga na altura dos rins. Quando comprados é 
pnue dar-se-lhe1, ás mulhel"e8 uma eamii;a e -saia, e aos ho­
mens ao menus umas calçw; ; mas nem sempre assim Hllc-
cede. 

Hontem tivemos occasião de observar com vantagem a 
nriedade de chapoos uzados pelos habitantes portuguezes, nu­
ma sortida, pelas ruas, feita por uma especie de milicia supple­
mentar, no intuito de determinar o fechamento de todas as lojas 
e a reclusão de todos os escravos, devido ao boato <le que o ini­
migo estava atacando a cidade pelo lado meridional. 

O official commundante estava realmente fürda<lo e em­
punhava, com a direita uma espada núa e com a esquerda uma 
pist<lla engatilhada; mas, 11 patrulha que o seguia o proprio 
1',ah1taff' teria repugnancia em 11listar; regularmente armados, 
traziam chapoos e carapuças que trahiam flagrantemente as 
respectivas profiSRÕeS dos seus donos ; fechava o sequito, livi<lo 
de terror, coberta a a cabeça dum pequeno barrete preto em 
forma de tambôr, envolto muna capa de encerado, um esta­
fermo brandindo erguida uma enorme duriodana. A milicia 
é mais disciplinada, sendo actualmente empregada em re­
vesar no serviço as tropas reaes que diariamente desertam 
para os patriotas. 

Comparecendo hoje á ta,:-de em palacio, soubemos que 
cerca de cem índios eram esperados para reforço da cidade ; 
vestem os seus trajes aborigines e estão armados de fundas, 
&l"006 e flexas. Nos dizem que o seu credo político consiste na 
obediencia implicita ao rei e aos padres. Aguardente é a pcita 
que 08 conduz a qualquer empreza, sendo um gole de cachaça e 
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nm punhado de farinha o alimento que exigem quando vêm ao 
porto. 

Ao entardecer, não havendo cavallos para alugar, toma­
mos alguns de empre:.timo aos nossos amigos inglezes e fran­
cezes, e nos dirigimos u Olinda pelo extenso isthmo arenoso 
que a lifs<l ao Redie ; foi este mesmo isthmo que Sir John 
Lancaster fortificou com uma {>stacada durante a sua estada no 
Recife, que saqueou. A praia é defendida por duas fortalems 
sufficientemente poderosas considemda u sua situação ; dum 
lado as vagas quebmram-se füriosamente contra as suas bases 
e do outro dilata-se um vnsto estatuario terminando alem em 
t~rrenos baixos, de sorte que não podem ser dominadas. A. 
areia acha-se em parte coberta de arbustos, um dos quaes em 
Lellis.-iimo com folhas esp ... ,ssas e flores purpuriuas em forma de 
c.impanhia ; algum; a.,;scmelhavam-se aos do Oriente, outros 
eram inteiramente novos para mim. 

Surprehcnden-me a extrema Lelle7Jt de Olinda, ou antes 
dos sem, restos, poii; acha· se agora num triste estado de minas. 
Todos os hubitant('S mais abastados deixaram-na pelo Recife. 
Sendo as rendas do bispado agora reclamadas pela corôa e es­
tando os conventos snpprimidos na maioria, nem ruais existe o 
facticio csplcmlor dus pompas ccdC'siastiC'as. O proprio semi­
nario em que os rapazes recebiam alguma instrncção, com­
quant.o imperfeita, está quasi cm ruínas ( 1) e rara é a casa rle 
qualquer tamanhv ainda de pé. 

Olinda as.<;enta sobre algumas pequenas <.'Ollinas, cujas 
fraldas em alguns pontos <ll'sc~m a pique, apresentando o mais 
abrupto e pittorl'i,co scenario de rochas ; acham~se cercadas 
de bosques ei;;curos que parecem contemporancos da propria 
terra : tufos de l'sheltas palmeiras, aqui e ali a ampla fronde 
duma velha mangueira ou ·os galhos gil5'lntescos <la 
elevam-se acima das demais arvorcs, irrompendo do seio ela 
floresta; 110 meio <lella os cotwentos, a cuthe<lml, o palacio 
episcopal e us igrejas, duma architectura nobre senão elegante, 

(1) Foi primitiramente o Collegio dos Jesuitas fundado sob a 
administração do admiravel Padrt> Nobrega e seu companheiro De, 
Oram. Ali, aos dezoito annos de idade, o celebre Vieira leu rhetorica 
e compoz os commentarios sobre alguns <los classicos, infelizmente 
perdidos no decurso das guerras civis. N. da A. 
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snrgem em posições que um Claude ou um Poussin não po­
deriam ter mais bem escolhido ; algumas erguem-se á borda 
das encostas empinadas, outras assentam em grammados que 
descem para a praia em suave pendor ; a sua cõr é cinzenta 
ou aruarello pallido, com telhas avermelhadas, excepto aqui e 
ali alguma cupola adornada de azulejos. No momento em 
que attingimos o ponto mais elevado da cidade, olhando atra­
vez do valle arborisado em volta do qual se agrupam as col­
linas, avistamos a fumaça de uma das guardas avançadas. Os 
soldados estavam de pé ou deitados cm volta, com as armas 
ensarilhadas ; cobria-os a sombra das grandes arvores ao fundo, 
atmvez de cujos troncos os raios esparsos do sol no occaso der­
ramava uma meia luz tal que o proprio Salvator Rosa a não 
desdenharia. 

Os mesmos soldados, porém, circumscreveram o nosso 
passeio; pretendíamos regressar pela estrada do interior, mas, 
não nos permittiram seguil-a, porquanto pelo menos parte 
della est{t em poder dos patriotas, pelo que fomos forçados a 
voltar pelo mesmo caminho da vinda. 

No lugar cm que a presente guarda está postada, e onde 
de facto é nccessaria uma forte guarda, o rio de Beberibe 
lança-se no estuario que foi outr'ora o porto de Olinda. Um 
dique foi construido afravez delle, com portas d'agua que 
são occasionalmcnte abertas ; sobre o dique ha uma bonita 
arcada aberta, onde os habitantes das visinhanças costuma­
vam, em tempos pacíficos, passar a tarde comendo, bebendo 
e dançando. 

Desta repreza procede a melhor agua usada no Recife, 
para onde é diariamente transportada em canôas que atracam 
junto ao dique chamado Varadouro e são enchidas por vinte 
e tres torncims collocadas de forma a despejarem directa­
mente nas canôas, Bem mais trabalho. Vimos vinte e sete 
de;;;tas pequenas canôas carregadas vog-arem rio abaixo em di­
recção á cidade. Um só remo, usado antes como leme do que 
como tal, guia a embarcação para o meio da corrente que a 
conduz ao seu destino. 

O sol escondera-se muito antes de alcançarmos o pri­
meiro dos fortes de volta para a cidade. Os cães já haviam 
começado a sua abominavel tarefa; vi um arrastar o braço· 

14 
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<!l\ai \Wir~ ~~ d~~oi.x.i;> d~ algut1U1,s po.\l~da11 de oreiq qn~ 9. .. ~ 
Sf,l}hgr tizffl\ ~~~Ç~t f;9bre o~ seus restos. E' nesta Pn\ia qu,~ 
1\, ~J.edi~ d,e h1~_u\to.s feitos aos pobres negros é cheia. Q.uan­
<\$1 mpr~ wú negro º.~ seus companheiros de captivciro dei~­
~º· S!;)\>r~ \ID\a. tabo11, levam-no até a praia, onde aha~o dµ 
r,.,vei ·~ p.l,'éam11r lançam-lhe um pouco de areia sobre o corvo ; 
~~ n,egr.v'> uovos, ~)()fepi, até esqi prov3: de humaui~~ é u~­
!Wi~f : o caJ~ver é amarrado a uma vara, conduzido á n.oite e 
~t1rad9 na praia donde é bem possível que a ressaca o ve~ 
lev~r: Estas com;as nos fizeram chegar em casa tristes e aba.­
t~do~, n,ão obstantes as scenas agrada veis que havíamos presen­
cia~ • ., ... . 

D91ningo, i9 de Setembro. - A f~ de S. M;ignel fçz; 
sair as senhoras portuguezas, das quaes não viramos ~té agQn\ 
t~~l!l s6 ~ssa~ nits rua.'J. O seu vestuario predileçto parece 
ser preto, com sapatos brancos e fitas brancas ou de côres e 
flôres nos cabcllos ; com um manto de renda ou gaze preto ou 
branco. Vimos tambem pela primeir.i vez ~lguns padres ; 
presumo que a ordem determinando-lhes que ae conservem 
dentro dos muros dos :;cus conventos, foi conseqnencia de per­
tencerem ao numero dos fomentadores do espirito de indepen­
dcneia. A approprin~'ào de parte tão oonsideravel dos rendi­
mentos cm igreja pela côrte de Lisbôa é naturalmente impo­
pular entre o clero do paiz; e não lhe é difficil convencer o 
povo, o que de facto é verdade, que a retirada de tantos ca­
bedues para soccorrer Lh,bôu, que actualmente não póde go­
vernul-o nem protegei-o, é motivo para justas queixas. Di­
zen1 que a moral do clero é a mais depravada, o que pro­
vavelmente é verdade. Homens, como os do clero romano, 
seggrcgados por votos de todas as caridndes ucth-as da vida 
social, têm apenas como recurso contra os seus vieios e paixões 
a_ sciencia e a littemtura. Mos aqui os proprios nomro de 
i;ciencia e lit.teratura são desconhecidos. 

O seminurio e u bibliothcca de Olinda estão em ruínas. 
N_ão ha uma só linal'io em Peruambuco, e a população <las 
diffem1tes fregnezias sóbe a 70,000 almas! Um periodioo 
toleravelmente lx-m escripto, do qual não me foi possível ohtcr 
o pi:imciro numero, começou u uppan.>ccr em Mun;o, sob o 
título de A1trora. l'<'rn<1mbuca11a, com o motto de Canl.Õe8: 
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Depoi8 de procPllma IRmpest.r,,de, 
Noci.urna. 80nwra e aibiúinú r,ento, 
Traz a r,w,nhã srrena claridade 
Esperançn de p()rfo e 8<lh>amrolo ; 

alludiodo a chegada das noticias da revolução de Portugal, a 
26 OO{ft1elle me.z, e ao juramento do governador, magistrados, 
etc., de adherirem á constituição que as Côrtes promulgassem. 
Sinto Jizer que este uuico jornal ha dous mezes que deix9u de 
apparecer, tendo o redactor, ao que parece, sido nomeado se­
cretario do governo, pelo que não dispoz mais de tempo para 
dedicar-se á imprensa (1 ). 

Segunda-feira, 80 de &t,em.bro. - A noite passa.da os 
patriotas atacaram as linhas de dcfe:r.a de Olinda durante quatro 
hor:u., mas creio que não houve perdas de qualquer dos lados. 
Esta manhã. chegou a fraga.ta portugueza Dom Pedro com tro­
pas da Bahia. O reforço de 350 homens, er.1 parte europeus, 
em parte bahianos, encheu de enthusiasmo todos os habitantes, 
inclusive o governador : de AOrte que temos uma vez occasião 
de ver Pernambuco activo e alegre e movimentado. Homens 
e mulheres percorrem as ruas nos seus mais vistosos trajes, e os 
militares correm e galopam cm todas as dirccçôes, não pouco 
mii,fcitos com ter quem os venha render nas suas constantes 
guardas e rondas. 

Entre outras couMS que aprendi olhando notei que, em­
quanto os paes de fa.mil ia se entretinham nas ruas com os r(..>cem­
ehegados, as jovens pernambucanas se mostravam tão babeis 
no uso de signaes como as mulheres turcru;, e que frequente­
mente um namoro é mantido por este processo e as.c,entado um 
CISalllento sem que um dos noivos tenha ouvido a voz do outro. 
Entretanto, o costume geral é os paes combinarem as nupcias 
dos filhos sem oonsultar outra cousa que não seja a convenien­
eia pecuniaria. 

Hoje varios officiaes e aspirantes da Doris nos acompa­
nharam a jantar com o governador, ás quatro e meia da tarde. 

(1) llio t6 .te jol'llal oontinuou a &er pu.bli6*lo, eomo •utros 
aem agora á luz no Recife. 

'l!i, da A, 
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Fomos muito cordialmente acolhidos. S. Exc. sentou-se numa 
das cabeceiras da meza e um ajudante de campo na outra ; eu 
tomei lugar entre o general e Mm. do Rego. Elle comprazia­
se em fallar dos seus velhos amigos inglezes da guerra Penin­
sular, com muitos dos quaes mantenho relações, e ella tinha 
mil perguntas a fazer-me sobre a Inglaterra, que deseja muito 
visitar. Pedio-me que desculpasse a exiguidade da sua bni­
xella, porquanto as melhores peç3s C8tavam encaixotadas num 
arfllft.7.em inglcz, junto rom 38 joias de S. Exc. e outros objectos 
preciofilOs. 

A cozinha cm meia-portugue1J1, Dl<'Ío-ingle1.a. Depois 
da sôpa foi servido um prato de carne <'ozida com fatias de­
porco salgado e chouriços, a que acompanhou outro prnto com 
arroz cozido com azeite e temperos. Houve roa.~t-beef, em 
attenção aos inglezes, muito pouco assada. As saladas e o 
peixe de varias qualidades estavam preparados dum modo es­
pecial ; gallinhas e outras iguarias á moda france1 .. a. O J><•s­
pasto foi servido numa outra me1.a ; alem das nost-as sobreme1,11s 
europeas de fructas, bolos e vinho, toda a sorte de pudins, em­
padas e tortas faziam parte dellc ; a meza estava adornada de 
flôres e havia profusão de confeitos de toda a qualidadt•. Os 
convivas ergueram-se da meza de jantar e toma mm lugar junto 
á outra que, disse-me Mm. do Rego, deveria ter sido posta 
numa sala separada; mas, faz tão pouco tempo que se mudamm 
para aquella <',a~ que ainda não lhes foi possível prcpamr uma 
sala para aquelle fim. 

O governador e os seus hospedes ergueram muitos brin­
des alternadamente ao rei da Inglaterra, ao rei de Portugal, 
á .Marinha ingleza, ao rei de França (1 ), a Luiz do Re.go e á 
Capitania de Pernambuco, etc. Levantmno-nos então todos 
da me1 .. a; alguns dos convivas voltaram para bordo; a maioria 
porém, reuniu-se-nos no s.'\lão, um aposento muito confortavel, 
com mobília estufada de dama:-eo azul, onde se nos juntamm os 
officiaes de marinha francezes do navio ele Sua l\fagestade 

(1) Mr. Lainé, o mnito amavel e cavalheiroso oon.sul franoez, es­
tava presente. 

N. da A. 
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Christianissima Sapho, e varias senhoras e cavalheiros dá cida­
de. Tivemos excellente musica. .M:m. do Rego tem uma voz 
admiravel, e havia varios bons cantores e pianista.'!. Foi uma 
noute mais agradavel e cheia de urbanidade do que eu espe­
rava poder pa8811r em Pernambuco, especialmente agora em 
estado de sitio. 

(Contin(w.) 
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GEOLOGIA 
J)AS 

Regiões Auriferas 
I>A 

PARAHYBA E DE PERNA~'1BUCO 

E. -W i II iamso 11 (*) 

X a prima,·era do anno passado (l 8UH), achando-me li­
gado a uma expedição enviada para ,'xplomr us novas minas 
de ouro <ln Cachoeira <lo Piaucú, aa provinda da Parahyba, 
tive en~jo de fazer algumas observaçõcH sobre a geologia das 
duas províncias da Parahyba e de Pernambuco ; são e.,.;!J\s obser­
vaç<"ics que agom venho trazer á presença dos membros da 
Jlanchfflicr Geolo,qienl Rocidy, e e.-;pero, com o auxilio do perfil 
que ora tambem apr<'.'l('llto, consE>guir dar nm esboço compre­
hensivo da geologia desta vasta região que, supponho, não foi 
objccto de anteriore1-1 explora~'<1es geologicas. 

(•) A presente monographia lida pelo Autor perante a Man.­
cheater Geological, Society, em 30 de Abril dt1 1867, e publicada no 
Vol. VI (1868) pp. 113-122, das Transactwna da mesma sociedade, 
appareoe agora traduzida do inglez por Alfredo de Carvalho, 
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A linha do perfil foi tomada de Tambahi, pequena povoa­
~º de pescadores na costa do Atlantico, e atravez da cidade da 
farahyba até ás minas da Cachoeira do Pianc6, na extremidade 
sudoeste da província da Parahyba; é quasi urna linha recta 
de 300 milhas de comprimento atravez da direcção dos es-
tratos. ' 

Os estratos examinados pertencem a rochas de idades 
~oito diiferentes, como : ao Terciario, Cretaceo e Louren­
ciano. 

O., Post-terciarios são representados pelos recifes de coral 
~ costa, e os peculiares depositos de conglomeratos ferrugi­
nosos e de margas arenosas que capeam as collinas baixas da 
co-;ta e revestem os flane,'(lS das montanhas do interior. Dos 
recifes de ooral nada mais direi, tão frequentemente e tão bem 
t~m sido elles descriptos. Os detritos ferruginosos são maiR 
interessantes, tendo muitas vezes sido tomados erroneamente 
por viajantes como pertencendo ao nfo-grés vermelho, com 
que !lC parecem tanto que á primeira vista suppuz tambem que 
pertenciam ao néo-grl.os vermelho. 

De Tambahi á Parahyba a snperficic do Rólo acha-seco­
berta por cspt,."3.'las jazidas de conglomemtos forruginosoR, dn,­
troços accuruulados das rochas gueissicas e schistosas do inte­
rior; em alguns lugares o:; conglomeratos ~ tornam tão gros­
llciros que são inteiramente compostos de seixos rolados de 
~iart.w, gneiss e as rochas schistosas mais duras, cimentados 
coru peroxydo de ferro. 

As dimensões dos seixos variam da duma pequena noz á 
de blooos pesando de quatro a cinco libms; c:;ta classe acha-se 
bem representada abaixo de Tambuhi ; mas, ao passo que se 
approxiruam do rio em direcção á Parahyba misturam-se com 
jazidas mais finas e mais argillosas, até que por fim, em Santa 
Rita, algumas milhas alem da Parahyba, se apresentam divi­
didos em faxas regulares de margas, areias e oonglomeratos. 

Em Pernambuco formam uma serie de c.ollinas baixas, de 
to~ arredondados, a antiga linha da costa duma bahia que 
outr'ora cobria e plauicie 1::m que hoje assenta a cidade do Re­
cife; em Caxangá, poucas milhas alem da cidade, os desmoro­
namentos expuzcram algumas bellm; sec<;i>t•s destas margas e 
areias; os estratos ali apresentam tamanha pan'Ccnça com o 
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--------·-... ·----.. ·------········-···-
néo-grés vermelho <los nossos proprios districtos, que 
impossível, só pela côr e pelo aspecto, distinguir uns dos q 
No interior estas margas e areias oeoorrem sempre 3 
rochas gneissicas e grunitoides se acham largamente d 
vielas, como em Texeira, onde abundam rochas grani 
grandes quantidades de conglorueratos brec.ciados, areias~ 
gas são encontradas reve.stindo os flancos das montanha4 
brindo os valles. 

I mmediatamente subjacentes aos conglomeratos fe1 
nosos lla Parahyba, occorrem jazidas de <.~lcareo terciario,J 
uma direcção qnasi de norte a ,mi e mergulhando suav~ 
para léste. A maior parte destes calcareos é i;iliciosa, 
quanto por vezes se encontrem jazidas de calcareo quasí 
e faxas argillosas ; os calcareos desta naturc7,a são commu 
todo o Brazil, e sempre unconformaveis ás rochas ás. 
snhjazcm. 

Os calcareos secundarios qne se encontram nas pro~ 
do Ceará e Mamnhão são equh·ulentes ás nossas roch 
taceas e abundam em restos fos...,eis de peixes ; os calca 
Paruhyba são igualmente fossiliferos, comquanto eu npen 
grasse obter o molde dum <lente de peixe e alguns peq 
fmgmentos de Esther~1. Jazidas de calcareo similar ás j­
da Parahyba e abundantes em restos de peixes occorrem 
de setenta milhas ao sudoeste <ln secção nas minas da Cax 
Fui informado de que jazidas de caracter similar, estando q 
planas sobre as margens invertidas das rochas gneissieas, 
communs em varias partes das duas provincias da Parahy 
de Pernambuco. 

ROCHAS LAURENCIANAS 

Estas rochas, que occupam a maior parte da secção e e 
tem em tão grande escala em ambas as províncias, são tão 
tinctas no seu caracter que s6 p6de haver uma opinião qnau 
sua idade. Lamento assaz que a pressa oom que rcaJizei 
minha viagem ao interior não me tenha permittido examinai-as 
mais cuidadosamente e obter o pendor e a direcção correcta 
das differenh.>s jazidas; no perfil marquei-as todas como pen­
dendo para ~norte; fiz isto no intuito de poder dispôr de todo 
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o tempo da minha viagem para as mina.'3 para o exame I itholo­
giro da.'3 roclias, reservando a observação do pendor e da direc­
~-ão para a viagem de regresso ; mas, vi-me contrariado a não 
\'Oltar pelo mesmo caminho. Achei depois, regressando das 
minas para Pernambuco, que havia diversos anticlinaes que re­
passavam o estrato ; a isto se deve attribuir a O<',eurrencia de 
rochas tão similares em caracter em pontos tão affastados uns 
dos outros como Logradouro e Texeira. 

A partir da Parahyba o primeiro affloramento nitido das 
rochas O<.'OOrre em Batalha, no rio Parahyba; é uma rocha 
de horIU1blenda com numerosas pequenas cintas de quartzo e 
de foldspatho muito contorcido. 

Entre o rio Parahyha e Pilar oceorre um gneiss muito 
gnlS."Ciro com grandes erystaes de feldspatho hranco e mica 
pl'l'ta; em Pilar o gneiss acha-se int(•rcst,ratificado com mi­
cashistos, geralmente de contextura fina; cm Mendonça, Mo­
geiró e Iogá Y elho occorrcm de novo jazidas de caracter simi­
lar interestratificadas com gneis...; ; no ultimo destes lugares as 
jazidas schistosas se tornam mais fre<:1uentes, até que em Ingá o 
conjuucto da.<; jazidas é <le schistos mic.aceos e de hornablen<la. 
Um pouco alem de Ingá apparece uma rocha dura de gneiAA 
den:;amente granulado, que reveste os flancos das montanhas 
do Logradouro, as quaes consistem principalmente dum gneiss 
porphyroide branco, couwndo grandes crystaes clivaveis de 
pura orthoclasc, intercstratificado com faxas de gneiss syeni­
tico e granitoide muito semelhante a granito ; no flanco se­
pteutrional o gneiss dnro e densamente granulado occorrc de 
novo. 

Entre Logradouro e Campinas occorre uma füxa muito 
pnmunciada -de porphyro granitoide- elevando-se de 50 a 
100 pés acima da.'! rochas mais tenras que a cercam ; este por­
phyro contém grandes cry;;taes de orthocla.-;e branca. Em 
Campin:L<; occorre uma serie de jazidas micaceas contendo pla­
cas de mica ; a maior destas tinha cerca de duas pollegadas de 
diamctro, mas me informaram que se encontram placas de um 
pé em quadro ; acompanhando esta serie de '3Chisto-micaceo ha 
uma faxa de porphyro na qual grandes crystacs clivaveis de 
orthoclase branca se acham embebidos numa matriz de quartzo 
e fekl~J)llthó. Não consegui descobrir linhas veF<ladeiras de 
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aleitamento, mas, do seu pendor e orientação e ininterrupto 
afflornmento, sou inclinado a pensar que sejam interaleitad&'> ; 
as rochas imme<liauis são mica, schistos e gneii,;s. 

Em Cacimba Nova occorre uma outra faxa de rocha gra­
nitoide dura ; depois desta ha uma longa serie de micachistos e 
gneis.'> ; perto de Caracol occorre uma serie de schistos pretos 
alternando com faxas de rocha preta granular; os schistos são 
occasionalmente micaceos. Em Caracol uma pequena serie de 
mica-schistos divide duas largas faxas de rocha granitoide, que 
em alguns lugares se parece muito com os verdadeiros granitos; 
sobrejacente á superior ha uma estreita faxade schisto homablen­
dico Sl•gui<la duma longa serie cfo mi<"a-schistos flaccidos. Em 
Carnahuba succ·1•ck111 a P8tas fi1xas de granito duro dt•ns:im<mtc 
gran11la1lo, que cm Text•ira l'l'\"Cstem os flanco:; da montanha 
( rochus de C':mll'ter similar occorrem c•m Queimada na encosta 
opposta) ; as rochas elas montanhas <lc Texeira têm tamanha 
fl{'lllelhança com 111- do Logradouro, que supponho são apenas 
uma repeti~·ão das mesmas jazidas. Entre (lneinmda e as Mi­
nas da Cachoeira occorre outra larga serie da mesma classe; o 
re.;;to das rochas na se1•çiio são gneis.,; alternando com faxas de 
m ieasch isto:;,. 

Em varios pontos <la r,ccção se encontram jazidas de 
quartzo e de quartzih•, com pl:H'ai-, de mica, inkrestratificadas 
com as rochas maii- duras; as jazidas variam cm t'SJ><..",,<,Ura de 
dous a duzentos pés ; as faxas mais delgadas emm com fre­
qucncia hdlamente opal<•scentes, e as maiores gr:mulosru; ou 
amorphas ; sempre as acompanham mincrirn; de ferro titauico 
e haematitieo. 

Durante a minha viagem da Parnhyba ás minas não lo­
grei observar jazidas de u1lcareo interestratificado com as ro­
chas laureucianas ; mas, fui informado de (fite se tem obser­
vado calcareo interestratificado com as rochas em outros luga­
l'C8 onde os calcareos não se acham occultos pelo revestimento 
de detritos ferruginosos. 

As rochas das Minas da Cachoeira e a pcsição dos veios 
auríferos serão mais bem comprehendidas a vista da secção an­
n3xa, tomada ao longo do Rio Bruscas, numa extensão de quasi 
seis milhas. 
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Na extremidade meridional, divididas por uma faxa de 

rochas mais friaveis, se encontram <luas largas e bem pronun­
ciadas faxas de goeii;s 1,1yeniti<'o, uma das quaes forma o leito 
da bonita cachoeira do Brnseas ; subjacente a estas ha uma 
serie de gneiss schistosos e uma de]ga<la faxa de syenite ; é 
uma rocha crystallina cinzento-azulada e tem grande semE:­
lhança com algumas das rochns de feldspatho de cambriano­
superior de Galles. Seguem-se-lhe as series auriferas, que 
consistem quasi inteiramente de gneiss micaceo de granulação 
fina passando imperccptivelmente para micaschistos. 

Atravessando uma cnrva do rio, pon<'o antes de chegar ao 
veio do Limu, occorrc uma estreita faxa de rocha de foldspatho 
bnmo-dnzento escuro, que é suhtrauslnzente e em nlgnns lu­
g"Jl'l'S apresenta ('Ôres cambiantes ; um po11<·0 mais adiante ha 
uma faxa de calcare1, crystallino branco, contendo crystaes 
hexagonaes ele biotite; no leito do rio é estreita, mas cerca de 
uma milha mais pam léste deste ponto, nnm lugar chamado 
Pião, consta ter uma milha de largura no afllommento. 

Uru pouco a léste do ponto em que o veio Descobridôra 
atravessa o rio occorrem algumas jazidus de schistos arenosos 
plumhaginosoi-, nos qnaes !êe ohi-nvam dons veios lenticulares 
de graphite ; parecem ser de petptena extensão e de qualidade 
inferior. 

Em Cacimhinhas, poucas milhas alem do veio da Boa Ei,;­
peranç-a, occorre uma outra foxa, l11rga e hcm pronunciada, de 
goeiss 11yenitico, do tamanho da da c1choeira. 

Os veios anriforos que cru1.am estas rochas são muito nu­
mero!'()~,. apparecem como nu1ssns lenticulares irregulares, cor­
rendo parallc>lus á orienta~ão, tll<'fJ!t1 lhando eom freq11mcia en­
tre as jazidas, mns rarn;; ,·e1.t•s atra\'('s;;m11lo-as. A matriz dos 
veios é um quartzo grosseiro, branco <' semi-opaco, contendo 
pe'luenas quantidades de arsenitos P sulph:tos <le forro, sulphi­
tus de cobre, ehumho e zinco; a maior parte das galenas <·on­
tem antimonio. A variedade de miueraei,; resultantes da dc­
composi~-ão dC8tes minerios é muito 1111merrn;a : carbonato de 
zinco, carbonato e chlorophosphato de chumbo, phoi-phato, ar­
seniato e carbonato de cobre, oxydos de antimonio e enxofre 
nativo i:ão communs em alguns dos veios; sulphato de cobre, 
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sulphato e chromato de chumbo são mais raros; ouro nativo 
acha-se escassamente espalhado em quasi todos os veios, e no 
da Boa Esperança 8e e1wontmm grãos de platina. 

A carreira de rochas no valle do Bruscas é muito aurifera, 
e os veios de quartzo são abundantes, e cornquauto as rochas 
estejam muito contorcidas, nenhum vestigio duma falha ver­
dadeira se encontra em qualquer parte de todo o districto; esta 
singularidade parece 1wrtencer a todni; as rochas alteradas que 
examinei na Pamhyha e em Pernamhuco, porquanto no decurso 
duma Yiagem, a cavaJlo, de 1000 milhas, não notei uma só; é 
a esta falta de fracturas nrdadeiras que attrihüo a pohrc;,.a 
dos veios de <1uartm ; nada favorecendo a concentração dum 
dos minerios, o outro destribuio-sc igualmente por t0<los o;,. 

veios. 
E' sabido dos mineiro;,. que nenhum; veios são tão ricos 

como 08 cm que as faces de rochas dis.. .. imilal'('S 8C acham oollo­
rndas em opposição umaR ás outraH nas parc'<les do veio. 

Na minha viagem das minas para Pernambuco, atmvcs.<;ei 
a mesma serie de rochas 1las indicadas ua secc,:ão, e dumnte a 
minha cavalg-c1da tive occasiào de seguir a pista de varios anti­
clinae.~; isto resulta <la vasta extensão de terreno coherta por 
r<whas da mt'sma idade. 

A cerca de setenta l('gua:,; de Pnnambnco erwontrei uma 
faxa de porphyro quartzifero, do '}Hal ,·os apreHento uma amo:"­
tra ; tem nmn base compacta, <·omposu, duma mistura intima 
de quartzo e feldspatho induindo crystaeH de orthoelase e grãos 
de quartzo. 

Perto de Jeri1mí cccorrem, poucas leguas uma da outra, 
duas faxas de c-alcar<'O crYstallino; uma é estn~ita e muito 
crystallina, a out.m muito l~rga; em algumas parti':; esta é rni­
<'a<·ea, porC'm n<'nhuma da:,; jazida:,; é tão intensamente c·r~·stal­
liaa como a fo:xa estreita. A região t•ntrc Jcrimú e Pemam­
buco tem grandC' sem<•lhall<;a de aHpc<:to 1·om a da Parahyhu a 
C'ampinai,;. 

O conjuncto <las St' l'i<'S cle:--ta:-- roeha:,; c:OIT1•:,;po11cle cim todos 
os sentidos com as fei~(ões caract('riHtica,; das rochas laurencianai,; 
do Canadá, segundo Sir ,v. E. Logun, isto é : 

I -A ausencia total <le qualquer substancia i;emelhante a 
argillite ou schisto argilloso. 
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II - Que oa<la correspondente á clivagem schistosa foi 

observado. 
l 1 I - Que a laminação destas mas.-,as é, apparcuternente, 

em todo,; 08 casos coincidente com e dependente da estratificação 
original dui,; jazidas S<.'<Íimeutares. 

Foi approvado 11111 voto de agradecimento a Mr. ,vil­
lia1m;o11 por e.-;ta memoria. O Presidente dii;.-;e qne tmlos eram 
den'llore-; de Mr. ,vmiamsnn pela def'cripyão clara que lhes 
arohava de fazer do que observara na America do Sul. De­
;.ejon saber qual cm a ei,pcssura das rochas laurcncianas. Mr. 
Williamson disse que estas eram indefinidas; mas, que deviam 
:,er de· gmnde espes:mm, pois cavalgou durante :300 milhas 
atravez da :,;ua orientação, e não podia garantir quanto mais 
alem ellas iam. 

)Ir. Dickirn;on perguntou a Mr. \Villiamson a que atri­
huia adiarem-se no perfil todas estas rochas colloea<las sobre as 
,mas cxtremidudt->s, cm n•1.cR de serem horizontae."i, e sem que 
tiH':':<{'IU l11!r"t1r grandes falhas. 

M r. \Villi:um;on dii;."ie suppor cp1c as rochas cmm eontor­
riclas, de modo similhante a sec~·ão ideal da geologia do Ama-
1.0nas, e que os topos tinham sido desnudados. 

}Ir. Dickinson indagou se ~fr. Willi;imson tinha visto 
alguma <lestas contorçi"Jes. M r. \Villia111son disse cptc sim; 
mai;, qne dispondo apenas de cp1in1.e «lias para transpor :mo mi·· 
lha;; não pôde examinai-a.'! muito 111in11cinsa111ente; pretendera 
regressar pelo mesmo caminho uo intuito ele proceder a uma 
inw~tiga~·ão mais completi1 ; e:-.te ,;eu cksignio foi, porem, 
fn,~trado. 

M r. Plant pensou q1w st•ria vn I io,-.1) pos,;11i r-s(• 11111 rdatorio 
d,J 1p1c M r. \\' i lliamson ohscr\"011 . C lti111:111wnte o Proti.·~,-.or 
.\gassi1. havia apresentado no<;tll'" gera«'s snbr1• a geologia 1!0 

Bra~il, e que seria interessante verificar como o exame de Mr. 
Williamson coinci<lia com o do ciu1do Profe~ir. O pnfil <IP 
Mr. Williamson mostmva uma grande serie de rochas meta-
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morphiticas contorcidas, que eram oon11ideradas laurencianas e 
formavam as rochas fü udnmentaes do valle do Amazonas em 
que está induida a Parahybn. 

Tendo M r. WilliamMn ainda re,;pondido a algumas per­
guntas relativas aos !-!eUS diagrammai-, foi encerrada a secção. 
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A VERDADEIRA NATURALIDADE 
DE 

1) . .Antonio Felippe Camarão 
( SECULO XVII ) 

Em sesHão do Instituto Archeologico e Geographico Per­
nambucano, de 27 de Outubro de 1903, procedemos a leitura 
de um trabalho sob o titulo: -D. Anlonio Felippe Camarão. 
(Jmiradida a um escripto pl'efenden<lo .firnutr no llio Grnnde do 
Norte o berço do seu nascimento,- e demos logo publicidade a 
este estudo historico nas columnas do Jomal do Reeife. O es­
cripto que motivou as nossas Contradidas foi inserto no Cbr­
reio do Jle<,i.fe, em sua edição n. 119 de 16 do referido mez. 

Proseguindo, porem, em investigações novas sobre o as­
sumpto para ainda mais deixar bem firmados os nossos argu­
mento.~, refundimOR aquelle nosso estudo, e assim, constitúe o 
presente um outro completamente ditferente pelos novos mol­
des a que obedece. 

Firmados agora os uossos argumentos e esplanações his­
toricas no intuito de deixar completa e historicamente demon­
strada a dualidade de personagens que se apresentam quasi que 
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na mesma epocha, e de nomes á confundirem-se, mas unificadas 
pelo Padre .José de l\foraes na sua Hi11to ria cln lmnpanhia de 
Je.m:~ na e:rtincla Protincia do Jfara.nl1Ci.o e Par(t, t.-oncluida em 
171>9, sem attender ao muito que sobre o assumpto lhe poderiam 
orientar os publicados escriptos de contempora.n<.\OS e testemu­
nhas presenciaes dos factos occorriclos no proprio tempo cm que 
viv<'rnm i>ssas duas indivi<lualidadcs, originou-se dahi toda a 
confusão que m(Klernamente se tem dado pelos encontrado,. 
juízos de ci;criptore., diversos, e d'est'arte a controversia histo­
rica que tem reinado sem soluç.ões po8iti,·as, logicas e c,oovin­
centes. 

DP~;;pe11ando-nos o animo, porem, sohre esse particular, 
mnas phrascs fugidias do no8so illustre conterranco o Com­
mendador Antonio ,Toat1uim de ]\folio, cm dous escriptos seus 
!'lobr(• a naturalidade pcrnarnhuc..ina de D. A ntonio Felippc 
Camarão, phrascs essas, <ptc imprc,-siomuulo-nus vivamenk 
nos levaram a emprcheuder estudos particulurcs sobre seme­
lhante controversia, cheg-.1mos á conYicçã.o de que, o Potiguaçtí, 
ou Antonio Camarão, chefe indio da aldeia do Igapúa ou 
Y g-.ipó, no Rio Grande do Norte, - não é absolutamente o 
mt•smo chefe in<lio que, sob o nome de D. Antonio Fclippc 
Camarão, tanto iJI ust ra as paginas da nossa historia colou ia! 
pelo sen \'alor e lwroismo, e ontro:,; tuntos predicados honrosoi; ; 
<' conseguindo es8c desidcratum, como diz-nos a consciencia, 
cahem im,:- terra to<los os argumentos oppostl1s, e triumpha a 
causa de Pernambuco, quasi que perdida pela opinião contraria 
que se firmou, e tem conseguido caudal corrente de SE'.gnidore.'>, 
ainda qne sem o menor exame e investigações particulares so­
bre o assumpto. 

Pro,·ado portanto, que o noi;so D. Antonio Felippe Ca­
marão não é absolutamente cs:,;e Potiguaçú, que depois de ba­
ptisado chamou-se Antonio (hmarrio, e appurecc no scenario 
historico do Rio Grande do Norte, pela primeira vez, em 1598, 
empunhando já o bastão de principal de uma grnn<le al<leia, e 
pulYcrisados todos os argumentos que procurnm pro,·ar e.~sa 
uni<ladc in<lividual, fica patente a:-.sim, que a razão e o <lireito 
estão do lado dos que pi-oclamamm e dos que ainda proclamam, 
que Pernambuco é a 

Ditosa PaJria que tal filho tei.-e. 
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Com !!emelhante3 intuitos estudamos detidamente o typo 
historico desses dous vultos, graças aos subsidios de que ainda 
podemos dispor, e entrando depois em uma serie de argumentos 
e considerações diversas sobre o assumpto, concluímos com a 
romprovação historim dcsaa dualidade de personagens, o que 
detenuinado reinvindica para Pernambuco a usurpada gloria 
de haver sido o berço do nascimeuto do heróc potygiano D. 
Antonio Felippe Camarão. 

* * * 
ANTONJO CAMARÃO 

Em 1598 existia uo Rio Grande do Norte uma aldeia de 
indios rom o nome de Igapúa ou Y gap6, denominada depois 
de Guagcrú, cujo local é precisamente o mesmo da extinctn villa 
de Estremoz, e desse aldeiamento era chefe ou principal um 
índio notavel, conhecido já pelo nome portuguez de Camarão. 

Os indios dessa oldeia, bem como os de todas que se ex­
tcudiam pelo vasto Iittoral do Rio Grande, pertenciam a tribu 
ou familia dos Potyguares, e eram nessa epocha j1í alliados dos 
portuguezes, porquauto, acabado o forte do Rio Grande, que se 
intitula dos Reis, o entregou Manoel Masmrenhas a Jeronymo 
de Albuquerque, como refere Fr. Vicente do Salvador, e o 
deixando muito bem fornecido ele gente, artilharia, munições e 
mantimento'3, e tudo o mais necessario, foi com a sua gente per­
noitar na aldeia do Camarão, onde Feliciano Coelho, capitão 
m6r da Parahyba, estava acampado. 

Que idade teria nessa epocha o chefe potygiano da aldeia 
doGuagerú? 

Examinemos este ponto, que é de grande importancia 
para o nosso plano de estudo. 

Em nossa opinião, o chefe Camarão devia ter em 1598, 
epocha cm questão, os seus trinta annos de idade, pelo menos, 
uma vez que a investidura de principal era sómente conferida 
ãquelles que tinham dado sobejas provas de valor e heroísmo 
nas guerras e se nobilitado por outros feitos e acções honrosa.'l, o 
que só se conquistava depois de largo tirocinio, e quando o in­
di\"iduo attingia a uma idade mais ou menos mediana, coma re-

16 
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ferem os chronistas do tempo, descrevendo os uzos e costumes 
elos indios; e é por isso que esse principal dos iudios do Rio 
Grande, - o homem de que faziam muita C'.Onta os seus subor­
dinados,- na phruse do seu coevo, o autor da Jornada do Jfa­
mnhão, é chamado Poty-giw.çú por Simão de V asconcellos, e 
Orande Camarão por Berredo. 

Que essa idade que assigualumos é menos que ra?.oavel, 
prova-o o facto <lo celebre Jac-aúua, irmão do chefe Camarão, 
ter já um filho de 18 annos em 1614, como consta do livro da 
Jornada do }[aranhão; e calculando-se que tive8SC elle esse 
filho aos 25 annos de idade, pelo menos, tinha então 43, nas­
cendo por conseguinte em 1571. Portanto, não é por demais 
apresentarmos o Camarão com os seu!' trinta annos cm 1598, 
tendo d'est'arte nai:cido pelos annos de 1568, sendo elle, sem 
duvida, de idade superior u de seu irmão o Jacaúna, uma vez 
que empunhava o bastão de chefe ou maioral de uma das 
aldeias. 

Na phrase <lo nosso historiador Abreu e Lima, a chefia de 
uma aldeia - " foi em todos os tempos o direito da velhie.e, e 
por isso esses chefes eram de idade <lt'ançada, representando um 
pae de familia no meio de seus filhos. n 

Fernão Cardim, narrando a recepção que teve em Per­
nambuco em 1584 o Padre Christovão de Gouveia, visitador 
dos Jesuítas, refere que houve um conselho para tmtar de as­
sumptos de interesse dos indios, e no qual tomaram parte -
« os i·ellws principaes e graudes linguas, que com todo o siso e 
maduro conselho trataram de certos pontos " - attinentes á 
permanencia da aldeia em uma dada localidade. 

Mathias Beck no seu Dia.rio da e.rpedi~·ã() ao Ceat·á. em 
1649, refere-se por varias vezes -ao velho principal Fran­
cisco Carayá e seus filhos, ao velho Gaspar Paraupaba, e ao 
principal Francisco Aragiba, o mais velho dentre os principaes 
dos indios ; - e sempre que tem de referir-se aos dous primei­
ros chefes, dá-lhes invariavelmente o qualificativo de velho8. 

Não tinham reis nem príncipes, diz Fernandes Gama, e 
f6rrua alguma de go,·erno permanente : a unica superioridade 
qne conheciam em tempo de guerra era a de SCllS anciãos, ou 
vellw8 direcfores, encarregados nesse tempo de excitar por seus 
discursos a mocidade á tomar armas. 
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O governo entre os individuos da me8ma tribu, diz 'fheo­
doro Sampaio na sua excellente monographia O Tupi na geo­
graphia 11acional, era o resultado do ascendente assumido pelo 
mais \·alente, o mais furte, o mais respeitavel pelos sem:i ante­
cedentes honrosos. 

E com essa investidura da chefia, de}'ois da conquistu dos 
seus predicados em demonido tiroci11io, recebia o chefe eleito, 
como que em baptismo solcmne, um nome que recordasse todos 
os seus feitos de valor e heroisrno, e ao mesmo tempo i nfm1disse 
)'(,"!peito e acatamento, como entre outros o de ltog,11b<1, o braço 
de ferro; Alxu:U, o bravo, o homem illustre; lb.11m.11ára, o 
raceteiro; Yaguanharrm, a onça brava; Ararygbo'ia, cobra 
feroz; Piragibe, braço de peixe; laparakim, o aroo ver<le; 
e Pvty, o camarão, acaso por ser agil e nadador como o pequeno 
cn1staceo de deste nome. 

Homem feito, portanto, chefe proeminente de uma grande 
aldeia, muito conceituado elos portuguezCf-1, dos qua(•s já era 
amigo e alliado em 1598, o Camarão, de conformidade com as 
leis e costumes da sua gente, empunhava o bastão de monthi­
ehaba ou principal, <..·onforido por eleição, e para o que se exigia 
um certo numero de predicados, entre os quaes devia pralo­
minar o da valentia, não podia absolutamenfr, á exemplo dos 
principios e facoos referidos, ser um homem senão de mediana 
idade, pelo menos, naquella epocha. 

Alem disso era o Camarão casado, tinha filhos, o que aiucla 
,·em em apoio dos noRSOs conceitos, uma vez que nenhum joven 
podia casar antes que ti,·essc preso ou morto algum inimigo, e 
ainda mais, porque entre os indios ir1pedia-se a união elos dous 
sexos antes que a mulher e o homem attingis.5Cm á puberdade 
<.-ompleta; e o homem principalmente, s6 podia contrahir ma­
trimonio depois dos 25 imnos, tomando então tantas mulherC.'! 
quantas podia bem sushintar, e segundo a sua valmtia e esforço 
<1ue a tudo isi;c, se tinha particularmente respeito, na phrase 
coeva do autor dos Dialogas da,8 gl'(mdezas d-0 Brazil. (Dialogo 
RCXto.) 

Etfectivamente, sohre esse particular, escreve o seguinte o 
Dr. Couto de Magalhães ºno seu livro O 8eloo9e1n no oopitulo 
referente á - ldtule pa:ra o matrimonio: 

• Todas as tribus impedem com grande c,autela, e algumas 
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até com a severidade extrema da pena de morte, a união dos 
dois sexos antes da completa puberdade <la mulher, sobretudo 
do homem... A virgindade do homem era por via de ~ra 
mantida até a epocha do casamento, e este não era tolerado an­
tes dos 25 annos, sem que, comtudo, seja i!lSO o ordinario : o 
casamento é commummentc depois dos trinta. 

« A principal razão que dão os selvagens para isso é a 
força e a energia da prole, e a força e a energia da prole é oousa 
muito mais importante em uma sociedade barbara e ru<limenta.r 
<lo que entre um povo civilisado, como é füC'il de aYaliar; a 
tribu que, por falta destas instituições, deixar a raça abastar­
dar-se, é uma tribu Yencida ; sem armas de fogo, sem os di­
Yersos recursos que uma cultura mais adiantada póde trazer 
á arte da guerra, vence aquella tribu, cujos individuos dis­
puzerem de mais forças physicas : por aqui comprehende-se o 
papel importante que representa esse elemento em taes socie­
dades. » 

• Do que fica exposto, portanto, romprovado á luz da cri-
tica ·e' da historia, fica evidentemente demonstrado, que o Ca­
marão, com os seus predicados de homem feito, ele chefe de 
uma grande aldeia, e de pae de familiu, rel"peitado pelo seu 
prestigio e temido pelo seu valor, cm jii em liW8 um homem 
de mediana idade, tendo pelo menos, nessa epocha os trinta 
annos de vida que lhe as.<;ignamos. 

Em 1607 part<'m de Pernambuce os padres jesuitas Fran­
cisco Pinto e Luiz Figueira, com destino á Serra da Ihiapab-.i, 
110 Ceará, e de paH'agcm pelo Rio Grande do :Xorte, visitam a 
aldeia do Camarão, e comecam a obra da sua catechesc ao grc­
mio do christianirn10, cotl<JUÍstando principalmente o Padre 
Pinto a mais decidida confiança e amiS1de do chefe in<lio e de 
toda a sua numcroi,:a tribu. 

Partindo ambos em drmanda do Eeu dei;;tino, não coni,e­
guiram o seu desidcratum ; o Padre Pinto cahio morto ás mãos 
dos índios, e o seu companheiro teve tempo de fügir de igual 
mnrtyrio, deixando comtudo o corpo da victima sepultado, em 
lugar assignalado, nas abas da Serra da lbiapaba. · 

A nnos depois, quando os padres jesutas da missão de Per­
nambuco resolveram trasladar para conveniente lugar os venc­
rnndos restos mortaes daqnelle feu illustre e mallogrado com-
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paobeiro, delegaram para o cumprimento desse picdo30 dever a 
alguns de seus companheiros. 

Dominava então, entre todos os maioraes daquelle sertão, 
e.om ruais autoridade e poder que os outros, o <',elebrc e insigne 
principal Camarão, como narm o Padre José ele Moraes, chefe 
este, que pela maior soberania se fazia mais respeitado no Rio 
Grande, onde tinha uma populosa aldeia, e semlo em extremo 
affeiçoado ao Padre Francisco Pinto, sent.io immensamente a 
sua morte, e sabendo então, que em nma das aldeias de Jagua­
ribe se achavam já trasladados os seus restos mortaes, convidou 
os visinhos e passou ordem aos seus vassallos, que em dia fixado 
se achassem todos juntos, para que, em apparatosa romaria, vi­
i;itassem todos ao seu grande amigo, o Pac Pinto, como o cha­
mavam os indios cheios do mais profundo respeito á sua me­
moria. 

« Não amanheceu dia mais alegre naquellas povoações que 
o determinado para a partida, continúa o Padre José de Mo­
raes. Vestidos todos de gala ao seu modo, da mesma peça de 
que costumam trajar as mais vistasas aves duquclle paiz, que 
p('la diversidade de côres uão deixava de fazer uma bella per­
spectivu aos olhos, ao mesmo h~mpo que os faziam mais temi­
dos ru; coifas de plumagem, com que se ostentavam mui medo­
nhOI', ajudados dos arcos e flechas, de que iam armados. 

" Poucos dias gastaram na viagt•m, até que por ultimo che­
gnnun ao lugar onde estava o precioso deposito que buscavam. 
Postos todos de joelhos se abraçou logo o devoto Camarão com 
os ossos de seu grande amigo, tão banhado em lagrimas de cou­
solação e ternura, que a poderia causar ainda aos mais duros 
<.'Ornçõcs. Isto acabado,. como era grande o respeito que entre 
todos os principaes daquelles sertões tinha conquistado este rn­
lel'060 índio, assim peia valentia de seu braço como pela destreza 
na guerra, e grande numero de vus.:allos com que se tinha feito 
dns mais poderosos, entrou a dar leis e pas.-.ar ordens, quando 
parece devia estar as do maioral daqnclla aldeia. Tanto púdc 
um Yalor com forças, e a tanto se sugeita um receio sem Ya­
lentias. " 

Para receber os restos mortaes do Padre Pinto mandou o 
chefe Camarão - edifirar uma igreja de maior gr-. .mdt•1.a e me­
lhor idcada que a antig.i,- e no rcspcctivo altar tiveram elles 
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jazigo <',ondigno, e celebrando-se o acto da trasladação t1 depo­
sito com toda a pompa e solemnidade, retirou-se depois o Ca­
marão para a sua aldeia do Rio Grande com toda a gente que o 
acompanhára áquclla piedosa romaria. 

Não sei eu, exclama o Padre José de Moraes, que os ossos 
do veneravel padre po<lessem encontrar n~aior pk-<lade em ani­
mos mais civilisados e entre nações mais politicas; mas, as.'>im 
costuma Deus fazer grandes, ainda nesta vida, aos seus servos, 
cpte por seu amor e serviço i;c quizeram fazer nella pequenos, 
cheg-,rndo por ultimo a derramar o seu sangue e dar a propria 
vida cm beneficio do proximo; e porque a grande piedade deste 
principal foi a que por então abrio as portas á geral veneração 
daquellcs povos, conclue elle, seja-me licito em signal de nossa 
gratidão, fazer dcllc hreve e mais lwm merecida lembrança. 

" Foi tão benm1erito este bom in(lio da ~mça da vocação 
com que Deus o chamou ao gremio da santa igreja, que ainda 
catechumeno, e não de todo instruído nos mysterios da nos..--a 
santa fé peloi, nossos padres, com especialidade o Padre Pinto, 
que ás suas terras tinham ido annunciar a lei ernngeliefl, com 
animo de ,·oltarem por não poderem ainda ficar de as..,istencia, 
qt!C 11/ sua anse11C'ia era ellc o melhor sub:,;tituto e o mais apto 
eatechista, tomando tão deveras ií sua conta a instrucçiio de 
seus vai,:sallor,:, que quando via se esfriavam na pet"SCveranç.a 
do (p1e os padn-s lhes rcc-0mmendavam, e já christão, depois 
,pie vieram os padrci;, e na sua ausencia, era elle um fervoroso 
pregador, que não sC> com o o exemplo, mas tnmbem com a pa­
lavra os animaes a guardar a mesma doutrina que aquelles lhes 
tinham praticado ; discorrendo com innans.wcl zelo pelas al­
deias visinhas exhortando os christàos, pam que vivcr,:sem t,'Olllo 

taes, e aos que via em perigo de vida, pam que morres.-;em 
como catholicos, e para que os pagãos não finalisassem destitni­
<los de remcdio, os C'Ut<'<'hisava e ia dis}Xlndo a receber naquella 
uiti!lla hora coni :igua do s.1nto baptismo a segurança da sal-
,·ação eterna . .... . 

" E porque via que a falta de missionarios os entibiava na 
mesma fe que apremlinm, os alentava o seu zelo com as espe­
ranças de que logo viriam padres, que não sf> a clle, mas a todos 
os mais, que os quizeis. .. em e estivessem instruídos, os bapti­
sasi,;em. A tão fervorosos de6ejos satisfez a divina clemencia 
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por meio de seus ministros, os 7.elosos padres Diogo Nunes e 
Gaspar de S. Peres, que apenas chegaram de Pernambuco á sua 
aldeia deram principio á sua mi8.5âo com um bom numero de 
innoeentes e adultos, já rnpazes, que bapti~ram; e t.'Omo o 
principal Camarão era a pessoa mais abalisada naquelle,s Eer­
tões, pediu clle e o approvarnm os missionarios, que o seu ba­
ptismo se fizeSHe com aquella solcmnidade que pedia o seu ca­
l"'dcter, e era preciso para conciliar ruais respeito, as.sim ao Sa­
cramento, como ao cargo que entre os mais o distinguia. Em­
quante elle se preparava e dava as ordens pam se pôr corrente 
tudo que entre os termos da sua possibilidade poclcsse servir a 
um universal festejo, discorreram os nossos padres pelas mais 
aldeias visiohas, catechisando, baptisando, confessando e cxcr­
ceudo os mais ministerios proprios de seu zelo e os mais rccom­
menclaveis do seu instituto. 

" Recolhidos os padres á povoação, era já chegado o dia do 
solcmnis.-,imo baptismo do principal Camarão, que foi a Do­
minga da Quinquagesima do anno do Senhor de 1612. Ao 
sahbado á tarde se deu principio com muitas danças e masca-
1".ldas ao seu modo, que embora barbaro, não deixava tambcm, 
sendo como cm, de parreer ridiculo. 

« Havia flautas dispostas cm harmonia de vozes, a <{U<' de 
quando cm quando acompanhavam os tamborczinhos que ser­
viam de compas.so aos bailes e de ak-gre recreação aos ouvi<los. 
Seguiam-se as vozes, que sendo <lc algum modo gratas, só se 
fàziam enfudonhas pela repetição continua das mE>,i,mas cantigas, 
acoommoclaclas todas á solemnidade do seguinte dia, como é 
costume entre elles. De noite houve tiros e luminaria, que se 
gastou tod'l em danças, e toque de instrumentos rusticos, por 
serem notavelmente inclinados a estas e semelhantes folias; 
amanheceu o Domingo, que oaquelle dia bem se podia chamar 
Paschoa de flôrcs, pelas muitas do campo com que estava alca­
tifado o caminho da cru;a do principal até a igreja. 

« Sahio elle finalmente vestido ele gala, precedido de um 
festival acompanhamento, levando comsigo sua mulher e filhos, 
e grande numero de vassallos que o seguiam. Chegaram á 
igreja, onde os s<'paravam os padres, que c,0m a maior pompa e 
ccremonias da igreja lhe couforiraru o baptismo e a toda a sua 
família. 
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" Acabada a funcção ao som ele toques e estrondo de al­
gumas cargas, se recolheram contentes a continuar o festejo com 
que celebraram o acto e puzeram remate a solemnidade de um 
tão grande dia. 

" No seguinte se celebrou o matrimonio in fade E<.·clettia~ 
com uma das mulheres, que entre as mais escolheu para sua le­
gitima consort<>, despedindo de casa as mais, e recebendo neste 
e nos mais dias muitos parabens dos visinhos e mais portugue­
zes, que em distancia de vinte leguas vieram ohsequiar o fa­
moso principal D. Antonio Camarão, por se fazer de tudo cre­
dor o seu bom genio e relevantes serviços que sempre fez aos 
8erenissimos reis de Portugal, motivó porque o julgamos mere­
cedor desta particular lembran~'tl, para assim remunerarmos o 
especial affecto que muite alem da morte consagrou á saudosa 
memoria do veneravel servo <le Deus o Padre Francisco 
Pinto.» 

Estudemos agora a ultima phase conhecida da vida <lo 
principal Antonio Camarão, servindo-nos de guia o livro con­
tcmporaneo ,Jornada do Jiura11hão, gemlmente attribuido ao 
sargento-mór Diogo de Campos Moreno, que tomou parte nessa 
jornada como um dos chefes da expedição militar que partio 
de Pernambuco em 1614. 

Posto em execução o plano da c9oquista do Maranhão do 
poder dos francezes, em 1614, aMOCiou-se a essa empre7.a o 
chefe Camarão, partindo por terra do Rio Grande ao Ceará, com 
um sequito de pouco mais de trinta índios frccheiros, lugar es­
colhido para a reunião de todas as forças expedicionarias, para 
dalli embarcarem com rumo direito ao seu destino. 

No dia 6 de Setembro chegou o Camarão ao Ceará coru a 
sua gente; - " e tal chegou do caminho, narra o autor da Jor­
nada, que mandou pedir licença para se ficar naquellas com 
seu irmão Jacanna, o qual tambem fazia força para que lh'o 
deixassem, ou ao menos lhe dessem tempo para engordar, como 
quem diz, para se refazer, e tanto porfiaram, que pelos conten­
tar, ficaram alJi as mulheres e alguns elos seus índios. » 

"Como este achaque, que não quizemm parar avante, 
com que o numero dos que na armada vinham, antes foi dimi­
nuindo-se, que crescendo aqui no Ceará, nem destas aldeias o 
d' Albuquerque pôde tirar com todas as suas fallas e dadivas 
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mais <tlle até :W freeheiros com um filho do Jacauna, moço de 
18 annus, ficando por estes mais de 40 dos da armada; nem 
tão pouco Jacauua dera nenhum dos seus, senão que Jerouymo 
•le Albuquerque deixando alli algumas criadas indias suas, 
•leixou um menino seu de dous anuos juntamente, com que fi­
~1ram as-;ignados e contentes. 

~ Por ac1ui se póde ver o cabedal, que é bem fazer-se das 
palanas dos iudios do Br-azil, conclue o escriptor, e quanto im­
porta estarem obrigados continuamente mais do temor e força 
cio:; broncos, que de palavras de li11g11n'I, as quacs não guardam 
senão no que I hes está bem ... » 

Que m11tivos aetuaram no animo do Camarão para se 
deixar ficar no Ceará e não acompanhar a expedição destinada 
á <'onquista do )Iarauhão? 

O !'t'nador Caudido Mendes, reflexiona apenas, que -
" em verdade, depois da passagem da expedição do Maranhão, 
Antonio Potyguas.'!Ú não quiz ou não pude acompanhai-a do 
porto do Ceitní, prctextaudo molcstia ou o terror do mar, e a 
J"('C()rdaç-ão do que acontecera com o:,; Petiguares que fomm por 
!;(.'(lucç-ão Ie,·ados á Bahia, e nunca mais volvemm aos seus 
lar<'S. » 

Xão foi o terror do mar, á percorrt~r desde o Ceará até ao 
lfarnnhão, que foz com que o chefe potigiauo do Rio Grande 
não acompanhasse a expedição oo seu destino. 

Effectirnmeute, o mar não intimidava a homens que 
alfronta,·am-110 para tirar delle um dos seus principaes elenwn­
tos de suhsistencia, a homens com•J os Tupis, - " grandes pc:;­
cadores, bons nadadores, e de folcgo tão longo, u ponto <le le­
,·arem toe.lo um dia sem comer nem beber, sobre a agua, 
nadando. » 

Demais, na phrase de Theodoro Sampaio, a navegação 
e;,iava muito cm voga entre os Tupis, quusi todos localisado:,; 
no littoral, donde outr'om cxpuL,aram os primitivos domina-
dores do paiz. · . 

« Pescavam muito no mar e nos rios, tiraml~ dahi larg-.1 
parte da sua suhsistcncia. ljabilissiruos canoeiros e nad:idores 
<'Ximios, affrouta\'am m; ondas mar em fi'm1 com o maior dcs­
ai;sombro. Contam mesmo alguns ,·iajuntes que esses barha­
ros, em avistando no horizonte t•mbaratções em transito, uada:-

17 
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,·am muitas ve7,es oo encontro dellat"; para lhe; vender brasil. 
Os Quayt.'lcás, segundo Gabriel Soares, andavam a nado pdo 
mar dentro, aceommettt'ndo os tull!lrôcs ( ipiríi) e afog-ando-os 
com um páo agudo, que lhes metti:un com força pela garganta. 

u Os Tupis do Rio de Janeiro como os de Parc1ty e Uba­
tuba, possniam canôas tão grandes, feitas de um só tron{,'O, qne 
algumas dellas eram capazes de quarenta, sessenta e ruais tri­
polantes. Martim Aflonso de Sou1,a, na ;;na ,·ingem de 1 ;'j30, 
assistio, maravilhado, a uma encarniçada batalha naval entr~ 
gentios ele Itaparica e do {,'Olltinente da Bahia tle Todos ~ 
Santos. 

11 Dextros canoeiros, man«'ja,·am de pé o remo a compasso 
certissimo com o que muito maravilhavam aos europeoia. » 

Não foi, portanto, n viagem maritima que intimidou ao· 
chefe potigiano. 

Um enfermidade qualquer, acaso de caracter gmve, que, 
no juizo de Candido Mendes, talwz fosse um pretexto pura não 
nc.ompanhar elle a expedição até ao seu de:-tino, parece-no:,. 
antes a causa efficieute dessa resolução do chefe potigiano. 

Effectivamente, não era elle um homem moço, forte e ro­
husto, e a longa travessia por terra, do Rio Grande ao Ceará 
prostrára-o tanto, que não sentio-se com fürç:is bastunte-. para 
proseguir na viagem e tomar parte cni uma camp1d1ha arrisc!1<la 
e tmbalhosa, e deixou-se ficar com seu irmão, seguinJo então 
um sobrinho seu com alguma gente. 

Teria o Camarão resistido a essa prostração, ou perccen 
então no Ceará vict.ima de alguma cnfcnnidade contrahida na­
quella long-a e penosissima viagem, por terra, e em pleno rigor 
<la estação hybernica ? 

O certo é, que chegou elle tão prmdnu.lo do emninho que 
percorreu, qu~ não podia co11lin1ur./-o ,· e á tanta pm:fin deixa 
ram-no ficar, tal o ~lado em que chegou do caminho, como 1'<'ÍCre 
o autor do livro da Jornrtda do J:í11mnhà-0. 

Eis ah.i, segundo o juizo de um e:,;criptor contemporaneo, 
que escreveu segundo o que vio e pre,enciou em todo o seu des­
dobramento, nessa memornvel jornada, o motivo pelo qual o 
Camarão deixou-se ficar no Ceará. 

Enxergariam os índios, acaso, nessa e.;;cusa elo velho chefe 
um simples pretexto para eximir-se de tomar parte na cam-
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ponha do Maranhão, e que irritados <"Om semelhante proce..li­
mento depuzessem-no do cargo, uma vez que entre os Tnpis, 
quando um chefe commettia um acto <le covardia, ou sonlwndo-a, 
era logo deposto, e nem faziam mai8 caso algum delle, como 
t>Eereve um escriptor coem, o Padre Simão <le V ai;con<",e1los? 

Seja como fCr, dessa epocha por diante, o chefe indiano do 
Rio Grnnde do Norte, Antonio Poti ou Camarão, desappareceu 

e ompletam<"nte do scenario historico ... 
Entretanto o Padre José de l\foraes, <,'Onfundindo-o com 

D. Antonio },elippe Camarão, chefe dos petiguarcs da aldeia 
de S. Miguel do l\Iossupe em Pernambuco, ao tempo da invasão 
hollandeza em 1630, fal-o viver nesta epocha, e ainda mesmo 
depois da sua restaura~ào g1orioAAmente verificada cm 1654 ! 

Eis as suas propria.s palaHas; referindo-se ao Rio Gran­
<le do Norte, nos primeiros anuos do seculo XVII : 

« Dominava entre todos os maioracs <la<1uelle sertão com 
ruais autoridade e poder que os outros, o celebre e insigne prin­
cipal Camarão, cujo nome foi tão attendido <los nossos historia­
dores, pela r..J.Zào do gmu<le soccorro que deu :is nossas arruas 
na expulsão dos hollnndezes de Pernambuco, a quem seu mesmo 
valor foi raio, que alem de atterrar, não causou pequenos estra­
gos nas dominantes tropas da Hollanda. » 

Isto e:,creveu o Padre José de l\foraes em 17 59, quando 
concluio a sua Hi11toria, sem attender au::1 subsidios legados 
pelos que anteriormente a clle, e coevos dos factos, deixaram 
e,cripto em suas obru,,, e nem aos seus proprios contemporaneo:; 
entre os yuaes Pereira de Berrcdo, nos seus Amwe,11, então de 
recente publicação, porquanto foram impressos em 17 49. 

Detenhamo-nos por um pouco sobre o assumpto. 
O Padre Manoel de ~foraes, contemporaneo dos aconteci­

mentos que escreve, e que na sua qualidade de missionario 
jffiuita percorreu todo o territorio que se estende, principal­
mente, de Pernambuco ao Rio Gmnde, deixou-nos uma lista 
das aldeias que existiam naquelles tcrritorios ao tempo da in­
vasão hollandeza, e mencionando as do Rio Grande, refere-se a 
do lgapúa, sem declarar, porem, os nomes <los seus chefes ou 
principaes. 

E' facto contastaclo pela historia, que os petiguares do Rio 
Grande alliurnm-i,e ao,,; hollandezes quando alli chegm-am e 
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u,-<,enhorearrm-se ela capitania, e que pam dar arrhas da sua fi­
delidade ao invasor commetteram os mais horríveis attenta<los 
contra os seus habitantes, <lc cujos factos destaromos o barharo 
massacre de Cunhaú de que deixou-nos p:uticular narrath·a o 

commam1ante <ln villn Lopo Curado Garro. 
Dos chefes indianos dessa epocha, que fanto se distingui­

ram pela sua ferocidade são couhe<'i<los Francisco P:waraya 011 

Paroapaba, e Pero Poty, aroso principal da aldeia do l_qnp.~a, t• 
1mcces!,or de Antonio Poty, 011 Camarão, o que prova tp1ea c~~· 
tempo já elle não existia. 

Demais, o Padrt1 José de l\fomes, como se ,·ê do trarn,eri­
pto tre1\ho da sua Historia, dá a entender claramente, que o 

Camarão sobreviveu ao facto da r(!Stauração de P"mambu<'o 
O(•corrido em 1654, affirmaudo que deu elle - gmndr .~oc,·01T11 
IÍH 11m1xa.~ m·11u1,!$ na c.rp11f151io dos lwflandrzr.~ de Pen111mbuw1,­
(JllUlldo é historica e documentadamente sabido que D. Antonio 
Felippc Camarão, dada me:,;mo a unificação das duas individua­
lidades, não viu despontar o sol que snrgio esplendi<lo com a 
libertação <la patria em 27 de Janeiro de 16T>4, porquanto fal­
lccen seis annos antes, pouco tempo depois da primeira batalha 
de Guara rapes ferida no dia 19 de Ahril de 11148 ! 

Ora, ;;e os petignares do Rio Grande fizeram causa <,•om­
mum com os hollandezt>s, se são conhecidos os nonw.'> dos seu,­
chefos que unidos a elles foram os verdngos dos portugueze!". 
quem seria esse Camarão, que tão grandes soccorros lhes pres­
tou na guerra contra os hollandezes, ('t{Ío ,,rtlo,·foi raio, lermulo 
o ferro,· por toda a pa de e cm1>1111ulo-llte.~ gra ndn,. e.~fm,qo.~, senão 
o heroico chefe indiano D. Antonio Felippe Camarão? 

E' dessa confusão <las duas indi\'idnalidades, portanto, 
que ,·em toda a oontl'o\'ersia hisu>rica iniciada pelo Senador 
Candido Mendes de Almeida em 187 4, e divulgada pelos 'lCII~ 

scgn idores. 

* * * 
D. AXTONIO FELIPPE CAMAR10 

Não 8C sabe ao certo o anno eni qne nasceu esse heroico 
indio da tribu dos Potiguares, <JUC tão grande nomeada Ctln-
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•1uisto11 por seus feitos militares no periodo que dccorr(' dt-
1 6:rn a 1648. 

Fallec-endo ainda moc;o, por a:,;.'!im <liz<•r, <lt'pois da pri­
rneira lmtulha dos Gu11mra1ws, ferida em l !I tle Abril de l H-l~. 
l' culculando-&' que tin•«i-e os S('IIS \'inte e cinco annrn.:, pouco 
mais ou meno:,,, qu:uxlo em 1 H:30 :-:e apresentou cm deti•za ela 
putria em lutas contru o lnt:i,·o invm;or, n:\sccu l'llc pelos an­
nos de lfi(J;";. 

Qut> D. Antonio Felippe Cnmarão folle<~II mo~·o ainda, 
dil-o Frei Raphael de ,Jesus, autor eontempora1wo, se hem 11m· 
um tanto velndamentt', obedecendo no est~·lo metaphorieo 1·0111 
(1ue e8Crc,·eu o seu 01.~triolo L11~it111w, imt)resso <•m Hii!I, 
<1uando t.mt.a do seu falle<'imento ( L. !I n. :,:!), neste,; termo-: : 

« Não faz grande ,·ida a duração <lo tempo, suppo:.:to, 11111· 
:1 póclc fazer larg-J : a occupação do tempo f, a c1uc faz uma 
,·ida grande, porque a ,·ida dos mortaes uão :.:e m<'<le pelo 'I'I<' 
<lum, m<'<le-~ pelo qt1(' obra: computada a ,·ida <lf-:-tc lwró,· 
pelo que obrou, foi de muito;.: 1111no:.:. Xal-<.'eu im!io, JH•rem 
<>ntre os indio:-. o mais nobre. O nn,;:<'imento llw den o non1t• <l1· 
Poty, (tpie na lingnn do gentio{! o mesmo <Jlll' Camarão)<' o 

hapti,m10 lhe deu o d(' ,\ ntonio. " 
Yem mais em fa\'ol' dos nossos arg-umento,; o faeto <lo 

<·a,,amento de Camarãn, e a exist,•nl'ia dt; 11111 uni<'o filho :-1•11, 

aimla menor, em 1 (i(i l. 
Estudemos pm tienlarnwnte (•;:srs factos. 
Camarão recd>en por sua l('gitima <·onsorh' n uma jo,·(•11 

india por nome D. Clara, :.:em dm·ida ti lha de a l)!um <'lwfe 011 

principal de aldeia da Hm nw;.:ma trilm, e111 epoc·ha de:.:eonhc­
cida, mas <le facil prcsmupção. 

Effoctivamente, tratnndo os (',-<•riptoH•,- <'<•<•vos <la aprt•­
!'<t'lllação do Camarão na tenda do gP1wral Mathias <lc Alh11-
'Jll('rque, em l 1;:30, fazem-no t:io min11eio:,,;1111e11te, qne dc:-(~em 
rnesmo a d<•clinar os nomes dos dons interprct(',; cp1e o acom­
p:mhnram, como o Marque,: de B:stn, o qne prova qne oome­
c;."a,·a então o seu cc,ntacto intimo com os portuguezes, nada 
dizem sohre esse particnlar, nem tão poueo cpmndo detida­
mente se occnpam das proezas de:-se h<•r:,e no decorrer da cam­
panha, até o anuo de líi:H. 

Neste, porem, quando a guerra tomou uma nova feição, 
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1le accordo com o plano de conquista do paiz traça<lo pelo go­
,·ernador J1ollandez o principe de Nassau, e em 18 de Fevereiro 
ferio-se a batalha de Porto Calvo, Camarão vôa ao rompo da 
acção, e peleja oom o inimigo tendo ao seu lado sua consorte 
D. Clara, -em um cav!\llo, com uma lança na mão-, como 
narram os escriptores contemporaueos Frei Manoel Calado e 
Diogo Lopes de Santiago, a qual se mostrou tão dara nesta gen­
f ilew, que deixou r>KVfl'('.idri a 111111w1 ia das Ze11obia1J e Simimmis 
1·01n 'JW' fm1fo 11e illusirn a ,rntiguid(l(/e, na phrat1e de Frei Ra­
phael de Jesus. 

Cem eFH'S fundamento!', portanto, é licito presumir-Sé 
11ue o Cnmarão em 18 de Fevereiro de 16:37 era recentemente 
cai;;ado, porquanto appareec então, pela primeira rez, comba­
te1;do ao lado de sua consorte, que dahi por diante acompanhou 
Hmpre a i:eu marido-<m todas as campanhai;, e te,·e partR em 
todas as victorias-, como escreveu Damião de Fr6es Perim 
no i:eu Thrntrn heroino (Lh;bôa, 1 i:36-17-10). 

Do ~eu con80rcio com D. Clara teve o Camarão, documen­
tadamente sabido, vpenas um filho, que naturalmente ficou de 
muito tenra idade quando falleceu elle em 16-18. 

Es8C documento a que nos referimos é uma Portaria elo 
Go\'ernador :Francisco <le Brito Freire, datada de 11 de Abril 
de lfHil, e que Antouio,Joaquim de Melloconl'ligna em sun in­
tegra ú pag. 196 do T. II das ,suas Biografias, por cuja Por­
taria ordenou aquelle governador á Provedoria da Fazenda 
Real o pagamento de um - « vestido que se deu ao filho do 
capitão m6r que foi dos índios desta capitania D. Antouio Fe­
lippe Camarão, que rrcolheu em 1,ua casa para o doutrinar, e 
ter o tratamento que se deve ao muito que o dito seu pai soube 
merecer rm o !'erYiço da corôa de Portugal, por tudo cou\'Ír ao 
serviço de Sua l\fa~estucle." 

Por esta Portaria, evidentemente comprova-se, que re­
colhendo o Governador cm sua casa a um filho do Camarão 
para o doutrinar,· e ordenando o pubr.uuento de um vestido que 
lhe mandou dar, isto é, uma roupa qualquer, que era elle de 
menoridade nessa epocha, que cuidava-se ainda da sua educa­
ção, e portanto, não tinha meios de vida para mauter-se por "li 
proprio: e parece comprornr ainda, qne sua mãe D. Clara jú 
era fallecida a esse tempo, porque se vivesse ainda, teria certa-
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mwte a e&c;e seu filho sob sua guarda, e caid111do ella propria 
da sua ooucação. 

A existeocia de um filho do Cam.trão, ainda muito moço 
~ de menoridade, cuidando-se do seu doutrinamento, ou cdu­
e\ção, em 16131, prova que fic:>u elle de muita tenra i1lad<' 
qnando seu pai falleceu, em 16-18, e d't>.st'arte, que era o Cama­
rão ne.;,;.<;a epocha, um hnmem ainda moço, uma vez que não 
attingir-a aoil cincoenta annos de idade, e era portanto, um ho­
mem forte e sadio, e em pleno g:>so de t)das as suas facul­
<ladcs. 

Tratemos agora de fixar a n:ituralida<le de Camarão, pre­
cisamente em Pernambuco. 

Frei Manoel Calado, autor contemporaneo, residente em 
Pernr.mbuco por larg:1s annos, testemunh:1 presencial do'! fa­
dos que narra no sen livro o Vitle,·oso Lucidem, impresso cm 
16-18, e pessoal e intimamente conhecendo a D. Antonio Fe­
Jippe Camarão, cons<ig1·ou largas p1gioas em memoria de seus 
feitoi;, e das quaes colhemo5 os seguinte.;; trechos, que particular 
e repetidamente :tSSellam o cunho da sua naturalidade per· 
nambucana : 

•••••• « Tambem se veio a otferecer ao geoeml mn índio 
dri terra, chamado Antonio Camarão (que era o principal e 
capitão de uma aldeia) c-0m toda a sua gente mui dextra nn 
flecha e arc{), e com todos os seus parentes e amigos, que Sl' 

congregaram, e o elegeram por maior-ai, por esforçado e ani­
moso. " - Pug. 12. 

« Tambem João Fernandes Vieira c,;creveu com um pro­
prio por terra a D. Antonio Felippe Camarão, que e5tava alo· 
jado em Sergipe d'El Rei, com todos os seus brasilianos, pe­
dindo-lhe com muitos rogos e encarecidas palavras, que p:>ií­
harin nn..<fcido na proi:incia de l-'l'm11mhuco, e havia feito tanta!< 
proezas na defünsão della no tempo de Mathias de Albuquer­
que e do Conde de B1gn11olo, que não faltasse agora na miseria 
cm <1ue os seus moradores estavam "· ..... 

« E porque poderá perguntar qualquer cnrio.,o quem (• 
~ D. Antonio Fclippe Camarão? A isb respondo, que é 
um índio brasiliano, o mais leal va<;s1llo, que Sua M,igcst 1d:! 
tem nesta America, e o mais amigo dos portuguczes que todos 
OR que até agora tem havido, nem de presente ha c:n tod I a !erra 
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do Rrai-il, e o ruais ar<lilm,o na guerra, que todos os snn na~-ãc ·~ 
o qual sendo principal e t'aJlitão de :,:un aldeia, e de 011tnt8 que 
lhe eram suhonlinadai-, tanto qne soube <111e os holl:m<le7.e:-< 
tinham ganhado a villa de Olinda c o Arrecife por força de· 
armas; e que o governador Mathias de Allmquen1ue tinhn 
plantado arraial, e esta,·a com exercito formado, defendendo 
11ue o inimigo entra:-se pela ternt a dentro, logo de8p~jou suas 
aldeia!:', e trazendo c•om:,:igo todos os índios que lhe ('ram sttiei­
to,-, eom todus as suas mulheres e filhos, desceu <lo sertão, e se 
veio a1, reH·ntar a :\lutltias d<, .-\)bUtJIICrque para i<ervir a gna 
)I nge;;tnde n11tJ11ella guerra. " - Pag. 1 f.i-1-i>. 

" Quando a no:,:sa gente de guerra se retirou pum a Bahia 
t'Olll o Conde de Bagnuolo, ta mhem o Camarão se r(>tirou com­
nosco, esperando que El Rei nos mandasse wecorro para elle 
se tornar paru a s1ut patria em sua restauração."-·- Pag. 113,3. 

Em fim, esse escriptor eoe,·o transcrew• em sua integra 
uma e:irta dirigida ao:; hollamlezes pelo valente pernamhueo 
Henrique Diu:;, na qual figura este treeho : 

" )leus senhores hollandcze,-, meu camarada o Camarão 
não <'st:í nc1ui, porem eu re~pondo por ambos. Vo:-sus mereês 
:<uilmm, 'JIII! 1',nwmluco € l-11<1 pali ia (' wiulw, e que já nã1• 
pmli·mos 1-'nffrer tanta anscncia delle ... " - Pug. 3:34. 

De uma carta dirigida (•m 1 H-l,3 aos Altos e nobres Ccm­
~dhciros do gonrno hollanclt>z no Recife, pelobJ'O\'ernador gentl 
do Bra:--il Antonio Telles ela Silva, para ser-lhes entregue pelo 
almirunh: ,h,ronymo Serrão de Paiva, e da qual trouxe depois 
nmu copia o almil'Unte Sah-ador Correia de S:í, que a mandou 
entregar por uma t•mlmixada <111e enviou aos mesmos Conse­
lheiro;;, consigna Matlwus vnn deu Brocck, <pte a esse tempo 
re:;iclia no Recife, um longo trecho no :;cu -lJiario ou nw·mrüo 
hi.~toriC'u, c·o11trndo o qw' cllf· rio r rmlmenfr aconteceu no cmllef,'O 
da nTolfa do8 porlitg1u•ze11110 Brazil-, impresso em Amster<lam 
em l li,> 1, d<• cttio trt,'Cho destacamos este periodo : 

" Quanto 11 D. Feltppe Camarão, general dos índios, t• 

Henrique Diu:;, capitão do:; negros militares, havia muitü que 
tinha sido dis1wnsados do serdço d'EI Hei, pois que dumnte a:­
trcguas (em que muito confiam) niio tinham tido emprego de 
sua mão; e como Camarão eostumava dizer que queria tornar 
para Pcrnamhuco, :m.a rdlut pnfrio, acreditava que por esta 
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1'87..ão se partira para aqni, e tomara por companheiro a Hen­
rique Dias, pois eram bons amigos ... » 

O Dr. José Hygino na tradncção desse folheto, publicada 
em 1875, manda ver em nota ao trecho transcripto, a obra de 
Nienhof impressa em 1682, pag. 109, onde tambem se füz 
mensão da alludida curta. 

Ouçamos agora a um outro contemporaneo ainda, Frei 
Raphael de Jesus, escriptor de elevada reputação litteraria, 
chronista m6r do reino, e de subida hyerarchia redesia.<1tica. 
E' verdade que não esteve em Pernambuco para fallar de 
sciencia propria, como os citados escriptores, mas escreveu á 
vi!-,1.a de insuspeitas e fidedignas informações locaes, como elle 
proprio declara, nestes termos : - cr A noticia dos successos, 
elas J>C886as, dos tempos e das partes, recebi de sugeitos fide­
dignos pelos postos que occnparam, pela continuação com que 
sen·iram, e pela honra com que procederam, aos quaes, como a 
fnl.em,mha.~ de i•i.~tr1 manda o direito dar inteiro credito. » 

Alem disso enviou elle a sua obra ao exame do mestre de 
campo general João Fernandes Vieira, a quem é offerecida, -
para que com a sua ernenda, ou com a ma approt•ação, fipw a 
certeza sem, duvida, e se Iria e,sfa historia sem escrupu!-0. 

Pois bem; }~rei Raphael de Jesus inscreve tambem no 
sen Chstrioto Lusitano uma carta de Henrique Dias dirigida 
aos hollandezes, logo em c.omeços do rompimento da revolução 
em 1645, em cnjo documento figura este trecho eloquentemente 
traçado: 

« Foram os aggmvos e tyrannias que animaram os gemi­
dos com que os pernambucanos nos persuadiram á vingança, 
a mim e ao governador dos índios D. A ntonio Felippe Camarão. 
Faltamos á obediencia, que nos occnpava no sertão da Bah;a, 
por não faltarmos as obrigações - da patria, reitpeitanclo pri­
meiro as leis da natureza, que as do imperi-0. » 

Ficando assim provado á saciedade, que o Camarão nasceu 
em Pernambuco, desçamos agora a outros pormenores sobre a 
sua vida, os quaes concorrem ainda mais, para com melhores 
fundamentos, deixar bem accentuada essa sua naturalidade. 

elle. 
Não se p6de com certe7..a fixar a localidade em que nasceu 

Seria em Páo d' Alho, onde em 1591, Frei Melchior de 
18 
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Santa Catharina custodio dos fmnciscanos, fundou a Aldeia 
de S. Miguel, em cuja localidade levantou-se depoiti um enge­
nho com a denominação de Aldeia, que ainda conserva; ou nas 
outras loc.alidades, onde sucr.essirnmente foi estabelecida a 
mesma aldeia, até que ficou definitivamente situada - na fre­
guezia de Tejucupapo, entre os extremos de Iguarassú e Goyan­
na, para a rosta do mar, em o sitio que chamam do Siry ;­
localidades essas, a que o nosso chronista Frei Antonio de 
Santa :Maria ,Jaboatão se refere na sua obra Norio orbe sera.fico 
bru.~ilic,0, guardando a ordem das remoçücs da aldeia, taes como: 
a l\foribica antes do rio Itapircma tres legm~ ; o riacho que 
chamam Biapic(1 na frcguezia de S. Lourenço de Tejucupapo; 
e o lug-.ir da .Alcleia Velha, por uma que ahi tinram os frnn­
ciscmios, na frcguczia de ltamaracá, da parte da terra firme? 

.Nada se póde cnlher de positfro sobre o assumpto . 

.Eut.rctanto, o nosso follccido confmdc Dr. Maximiano 
Lopes :t\fachado, no seu discurso prnnuneiado na sessão solemne 
de recepçào do Dr. ,Jos6 Hygino, celcbmdu pelo Instituto quan­
do regm,..,;ou elle da sua misfiào á Hollanda, em 1885, diz o 
seguinte, sem duvida firmado em informaç<'lcs ministradas por 
aquellc Dr., em face de algum de:;...,es muitos documentos qnc 
trouxe cio:, archivos de Haya e AmstN·dam, ainda inedito e por 
traduzir : 

" D. Antonio Felippe Camarão, recolhido aos doze annos 
na aldeia do Serigy, á poucas lcguas de lguarassú, foi cnidado­
sament{! educado pelos padres da Companhia de Jesus. Ap1·en­
deu a ler e a escrever a língua Tupy, a portugue2'.a e a traduzir 
o latim. A religião e os bons exemplos completaram a sua 
educação, e modelaram o seu caracter pelo escrupulo do dever, 
já de naturer.a grave ...... » 

Anteriormente, porém, um historiador emerito, o Dr. F. 
M. Raposo de Almeida, no seu Relatorio apresentado ao Insti­
tuto Historico de Goyanna em 1871, sobre o marco divisorio 
da capitania de Pernambuco C<lm a de Itamarucá, disse o se­
guinte, referindo-se ás suas pc..,"qUÍ7,as acnca do local e ruínas 
da antig-a capella de S. Miguel da aldeia do Siry - onde 
talvez foi baptisado o Potyguassú, ou D. Antonio Felippe Ca­
marão: 

« O empenho, que alli nos levou foi pesquisar cs vestígios 
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da antiga capclla de S. Miguel e o hospido de missiona rios, qne 
houve naqucllu aldeia. 

« Este empenho não em, nem é destituido de importancia, 
porque ha hoje em dia toda a probabilidade que nessa capella 
fcJra baptii;ado o Potyguas.<,ú, ou D. Antonio Felippe Camarão; 
e que nesse hospicio füra elle educado pelos mh•sionarios fmn­
cismnos, e, depois de proveeto, dirigido pelos missionarios 
jesuítas ..... . 

« A traclição de ter sido aquella aldeia, de qne o Camarão 
fl'>ra capitão, é alli constante, e a ouvimos principalmente de um 
índio mestiç-0 de alguns cem annos, o qual accresccntou ter 
ainda conhecido, como capitão daquella aldeia, um sobrinho do 
Camarão, chamado tambem Camarão, o Areo-verde." 

Este A roo-verde é naturalmente algum descendente de 
Antm1io Pess&1 Arco- J'erdP, que por paknte régia de 17 de 
Novembro de 1683 teve a confirmação do mrgo de cupitão-m6r 
e governador dos indios das aldeias das capitanias de Pernam­
buco, provido interinamente pelo governador D. João de 
Souza. 

Arc-0-V crde deixou larg-a desccndencia proveniente de 
dous filhos, nm de igual nome, e outro chamado Domingos 
Pet'SÕa Panasco, ambos capitães do terço ou regimento dos ín­
dios, na epocha do seu füllecimento em 1692. 

Da patente régia ele confirmação do posto de capitão con­
ferido a seu filho de igual nome, e lavrada em 12 de Abril de 
1683, consta que o velho Arco-Verde era - frufi-0 da naçã-0 
Tflbaynm, jillw de Agoi!finlw Gonr;rrfrc>l P"naxco e 11atnml df 
Per11amb1u·o. - Sua espo,,a chamava-se D. Cathurina Fer­
nandes. 

A aldeia de S. Miguel successivammte removida para lo­
calidades diversas, desde o a uno de 1 i>9 l da sua fundação, em 
Páo d'Alho; teve em fim d<>finiti,·o assento na ribeira do riacho 
Siry, que desagua ti margem snl do rio Tejncupapo, meiu fogna 
antes da sna fúz no Occ:mo, em frente á barra <le Catnama ao 
norte da Ilha de Itarnaracá, em epocha df'sc,mhecida, e foi 
sempre dirigida pelos religio,,os fnmciscano!;, até que en~ ] 61 !I 
cntregamm-na ao bispo diocesuuo, hem como as demais alddas 
<1ue tinham sob a sua administração, como refere Jaboatão, 
passando então todos os nuclcos indigenas á direcção dos Jesui-
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tas, - cujas habilitações na catechese dos índios eram por de­
mais comprovadas. 

Em 1635, no periodo da guerra da invasão hollandandeza 
foi a aldeia de S. Miguel de Mossupe occupada pela nossa gente 
sob o commando do valente capitão Francisco Rebello ( o Re­
bellinho); porem tendo aviso que o inimigo se approximava 
com forças muito superiores ás suas em caminho da mesma al­
deia, - se retirou a outro sitio accommodado ao seu intento, 
deixando abrasado o que largava, e nelle consumido do fogo 
tudo quanto podia servir ao inimigo de commo<lo e utilidade.­
Gutr. Lusil,. 

Convenientemente restaurada depois da evacuação hol­
lande?.a, em 1654, e de novo levantados os seus edificios, per­
deu a aldeia a sua primitiva denominação de Mossupe ou Mus­
supe, pela de S. Miguel do Siry, ou Serigy, com que é vulgar­
mente conhecido o local <la sua situação. 

Da aldeia do Siry encontrnmos noticias positivas na carta 
régia de 16 de Agosto de 1718, ordenando a compra de 375 
brnç·as de terra de largo sobre 3,000 de comprido, pam sl1·,·m 
(lrranchados 08 índios da aldeia do Siry, por julgar-se alli ne­
cessario o estabelecimento, pelas reprc.'-entações dos governa­
dores e ,Juntas das Missões, sem as quaes não poderiam elles 
subsi:;tir; e que existia ainda em 17 46, pelo seguinte, que se lê 
na obra inedita - Deséripção de Pernambuco com parle d<t 8!Ut 

J,ii;tor'ut e lcgi.~lw;ão até o g0rffno de D. 1lfarcos dl' Xoro11ht1 nn 
17 46 e mais alguns documentos ate 1758: 

« Aldeia do Si-ry. - Situada ao pé do rio do mesmo no­
me, na fregnezia de S. Lourenço de Tejncupapo, e sob a in\·o­
cação de S. Miguel ; é de indioi, <la lingua geral dirigidos por 
miS1Sionario carmelita. » 

Uma circurustancia que não é para despresar-se: ·- essa 
lingua geral é o Tupy, que o chefe D . .Antonio Felippe Camarão 
fallava e escrevia correctamente, como consta de varias cartas 
suas, <le uma das q uaes, datada de 19 de Agosto de 1645 possuc 
o Instituto uma photographia tirada do proprio original exis­
tente nos archivos de Hollanda. 

Esse curioso documento, pela sua bôa calligraphia e fir­
me7.a ele traços, não revela absolutamente que fosi;e escripto 
senão por um homem, que pela sua idade não provc.-cta, não 
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tinha sido ainda attingido pela tremura senil, que entorpeeesse 
os movin1entos firmes de sua mão, como o Camarão, que nessa 
epocha devia ter os seus quarenta annos de idade. 

A aldeia do Siry, Mnssury ou Mussupe, Moçuigh ou S. 
Miguel, como lhe chama o Padre Manoel de 1\-Ioraes, cujo no­
me parece recordar o do engenho Mussupe situado cm Igua­
r:t.§tí, era em 1630 um importante nncleo indígena, com uma 
população de 600 habitantes, dos qnaes 170 já exercitados no 
manejo das armas de fogo eram bons mosqueteiros, e essa sua 
população era composta de indios <las tribns Petiguar e To­
bajara. 

Doutrinado e educado o Camarão - bem empregado foi 
o trabalho que os padres <la Companhia e outros religiosos de 
differentes ordens tiveram com este índio, - com se expressa 
Frei Manoel Calado, uma vez que os seus ei,fors·os foram per­
feitamente correspondidos pelo joven cateehumcno, que de par 
c·om n instrucção religiosa que recebeu, aprendeu a ler e a ci,­
<'rnver corrt'Ctamente a,; línguas portugue.r.a e tupy, e entraudo 
ainda na classe de latinidade, conhecia tambem a língua do 
Lacio traduzindo corr<.'ntcmente os seus clas.'3icos. 

De par com esta educação religiosa e litternria esmerada­
mente ministrada pelos padres miesionarios, c,0nseguiram tam­
bem ellcs formar o seu caracter fozenclo realçar as suas natumcs 
,·irttt<ll'8, tão decantadas pela hiHtoriu firmada 110 juízo elos es­
criptores do S<'ll tempo, que o conlwciam e com elle conviveram 
intimamente; e ainda - animoso e esforçado, - na phrasc 
t'Oeva de Diogo Lopes ele Santiago, os indios ela sua nação, <ptc 
reuni<lamente aos Tabajaras formavam o nucleo colonial da 
aldeia de .Moçüigh, o elegeram por seu maioral, como refere o 
citado escriptor. 

Effectivamente, o Padre Munoel de Moraes referindo-se 
a aldeia de Moçuigh nessa epocha, diz que o Camarão em caci­
que doi, Petiguares, e Estevào Teb(t dos Tubajaras. 

lgnom-se absolutamente a ascendencia de D. Antonio 
Felippe Camarão, e apenas sabe-se que era clle filho de um 
irmão ou irmã do chefe ,Jaguamry, chamado depois Simão 
Soares, e de quem encontramos noticias positivas referentes ao 
anno ele 1625, quando os hollandezes aportamm na Bahia ela 
Trai~-ão, na Pa1-ahyba, e onde entre outros índios que tinham 
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em seu poder, como que prisioneiros, figuravam a mulher e um 
filho do cacique Jaguamry, cuja liberdade COllS('gUÍo clle de­
pois mettendo-i,c entre os hollan<lezes; porém cahindo por este 
focto cm suspeitas dos portuguPzes, foi preso e conduzido ao 
Rio Gmnde <lo Norte onde permaneceu em rigoroso carccre 
até J 6:3:3, cujas occurrencias parti~ularmente narra o Marquez 
de Basto nas i-;nas Jlfiw,wia.~. 

Jaguamry tomou parte na ex1)('(}i~-ão pernambucana da 
conquista do .Maranhão cm 11:iH, S<'lll du\'ida cucorporado á 
gente qu<' marchou da Parahyha, tirada das aldeias da Pin­
<laÍlna e da .Jacoca, commandada pelos ehefos .Jorge, Páo Secco 
e Maudiocapuá ; e na guerra da itl\'asão hollandem em Per­
nambuco -arompmilwu " Hrn .~obri11ho Antonio Fclippe <.'a­
marão, ai~ que foi prerixo relirar-.w· (t Bal1ia,- por c1tjos ser­
viços recebeu a rnerct- régia de 7 ;j0 rcacs de soldo, com a clau­
sula de <JUC por sua morte pas,;ariam a sua mulher e filho. 

E' tmnbem conlwcido um outro tio S(•U, Francisco Pi­
nheiro Camar;io, pai de D. Diogo Pinheiro Camar.lo, qne o 
snccedcu no cargo de capitão-mór dos índios, e os descendentes 
e succcssor<>s dc~tc, D. Antouio João Camarã(l e D. Sebastião 
Pinheiro Camarão, w,hre quem n Patente régia de 1 :l de Março 
de 1 H88 conforinclci-lhc a tcnça de 48$000, refere-se a sua 
naturalidade pernambucana. 

Camarão, originnrianwnte, tinha o nonw de Poty, mas ao 
receber as aguas do haptismo, quando cou,·enientemente pre­
parado com a ins(rllC<;àO religiosa ll!'C'CSSaria p:ua es.sc fim, foi­
}he imposto o nome dl' A ntonio, com o <piai, tendo por apellido 
o seu nome indiano porém j.í com a traduc<;Ao port11gue1..a, <}Uc 
elle adopton, se apresentou com a sua gente em defe1.a da patria 
chamando-<;c portanto Anfonio G1111ar<io, como narram as 
chronims coevas; porém recebe11do ellc dt> El-rei D. Fdippc o 
habito da ordem de Christo, o titulo de dom e o posto de go­
verumlor e capitão-múr dos índios, graças estas conferidas em 
1 H:3ô cm rcmunemção do:- :-cus grandes scrvi~·os prestados cm 
<'amp:mha, resoh-<>11 então ae1·rcscc·ntar mais um nome ao seu, e 
Prn reverencia ao mouarcha <JUC tanto o distingnim, passou 
dahi por diante a C'hamar-sc Dom Anionio Felippc Gnnar<io. 

Camarão, até 1 (i:30, aos seus vinte e cinco am1os de idade, 
pouco mais ou menos, vio dcslisar a sua \'ida sem euscjos de 
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nobilitar-se por serviços notaveis, conheci<lamente mencionados 
pelos nossos historiadores; e se os houvesse prestado anterior­
mente, de qualquer nature?.11 que elles fossem, os escriptores 
contemporaneos, tres dos quaes, pela sua residencia em Per­
nambuco, acompanhando o exercito cm todas as suas marchas e 
evoluções, e o conhecendo muito de perto e intimamente, com 
certe?.a não se esqueceriam da mensão de taes serviços para 
apresentai-o á posteridade sómente em 1630, no inicio da sua 
vida militar em defe~ da patria ! 

Calado, como já vimos, apresenta-o á posteridade naquelle 
anno. 

O Marquez de Basto donatario de Pernambuco, nas suas 
Jlrmoriw1, escriptus dia á dia e a propor<,·ão que se iam desenro­
lando os episodios da guerm da invasão, tmtando dos factos 
referente ao dia 16 de Fevereiro de 1630, e <la gente que foi 
enfrentar-se com o inimigo á margem Sul do Rio Doce, diz 
aJJt>nas: - « Havia mais alguns :WO indios com o seu prin­
cipal, que os governava, Antonio Felippe Camarão, e por seus 
interpretes João Mendes Flores e Antonio Pereira." - Esses 
200 indios eram certamente os 170 bo1ut UWH']Wdciro.~ da sua 
alileia do Mussupe 011 Siry, como vimos das informaçt>es do 
Padre Manoel de l\Ioraes sobre esse nucleo indiano na epocha 
cm questão, e mais uns trinta que quizcram acompanhar o seu 
illustre chefe em dcfeza da patria. 

Sobre essa sua apresantação escreve o seguinte Diogo 
Lopes ele Santiago na sua Hi~toria da guerra de Pernmnbuoo e 
feiüJS memorat•eÍ8 do nie8ii'e de campo João Fernande.~ Vieira : 

« Neste tempo (16:30) se offereceu a l\fathias de Albu­
que1-que um índio chamado Ant.ouio Camarão (que depois dan­
do-lhe Sua l\Iagestade o habito de Christo, c dom, se chamou 
D. Antonio Felippe Camarão, pelas proezas e valorosos etfoitos 
que obrou nesta guerra); era principal pessôa entre os índios, 
a quem emm muito obedientes, e sua gente muito destra em 
atirar as frechas, e o elegeram por seu rnaioral, por animoso e 
esforçado. >> 

Um outro escriptor contemporaneo, o general Francisco 
de B1;to Freire, que tomou parte nos ultimos movimentos da 
guerra da restauração, e foi depois governador de Pernambuco 
(1661-1664), na sua Nova Lnsilanea impressa em 1675, 
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apresenta tambem o Camarão no inicio da campanha, e acom­
panha-o depois em todos os seus feitos até a epocha em que chega 
essa dec.'lda primeira da sua obra. 

Dos citados escriptores coevos, porem, Frei Raphacl de 
Jesus e Diogo Lopes de Santiago, escreveram toda a phase da 
guerra hollandcza desde a invasão de Pernambuco em 16:lO até 
a su:1 gloriosa restauração em 1654, e ambos, portanto, referem 
detalhadamente toda a vida militar do Camarão até o seu fülle­
cimento, e narrando este acontecimento, fazem uma synthesc 
completa de toda a sua vida no Elogio que lhe consagram, enal­
tecendo os seus meritos e as suas virtudes, de.~de o tempo do 
Armial Vdho de Parnamefrim e r101,erno d~ Jfathins de Albu­
querque, como se expresr;a Diogo Lopes. 

Rocha Pitta, que bem póde ser tambem considcrudo um 
escriptor coevo, porquanto na.o,ceu na Bahia em 1660 e onde 
falleceu em 17:38 em avançada idade, tendo dcst'arte ensejo de 
cbnunnnicar-se com muita gente que conheceu pessoal e inti­
mamente ao Camarão durante a sua longa pcrmaneucia nac1uclla 
cidade, não falla absolutamente em antecedentes historicos á 
sua vida no elogio que lhe consagrou na sua Hi.,toria da A1ne-
1·iea Porlu_gueza impressa em 1730 e concluída quatro annos 
antes, senão a partir da epocha em que - os hollandeze.~ entra­
mm em. l'e1"Ttamb1u:o, e que trouxe clle o m11io1· sequito do.~ genti011 
de que e, a p1·incipal 11 obedienC'Ía e amor dos portugneze.~. 

Finalmente, um escriptor moderno, Roberto Southey, na 
sua HiJJtoria do Brasil, originariamente publicada em inglez 
em 1810-1819, tambem refere-se ao apparecimento de Ca­
marão no sccnario historico de Pernambuco em 1630, servin­
do-se das informações do Padre Manoel de MoraC$, que na sua 
qualidade de missionario jesuita esteve por muito tempo cm 
contacto intimo com elle, principalmente no seu acampamento 
ou estancia de Santo Amaro, nas provimidades de Olinda, in­
formações essas colhidas na obra que aquclle Padre escreveu 
sob o titulo de Histo,·ia da America, que foi depois traduzida 
cm iuglez e publicada na Inglat.erra ; e sob tão seguro guia, 
traça o referido escriptor o perfil historiCfl de Camarão, com­
pletamente desenvolvido, desde a epocha da invasão hollandeza. 
até a do seu fallecimento em 1648. 

A epocha da morte de D. Antonio Felippe Camarão, se 
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bem que historica e <locumentadamente comprovada quanto ao 
anno, tem sido porem erroneamente fixada relativamente ao 
mez. , 

Effectivaniente, uns escriptores tulSignam-lhe o mez de 
Agosto ou Setembro de 1648, outros poucos meze.<3 depois da 
primeira batalha de Guarnrapes ferida em 19 de Abril daquelle 
anno, e nós mesmo incorremos nesse erro dizendo no nosso 
J>foeion<irio biographico de pernamlrneanos eelebru impresso 
em 1882, que falleceu elle quatro mezes depois da referida 
batalha. 

Examinemos o assumpto. 
E' sabido, que fallecendo o Camarão 1mccedeu-lhe no 

p11;ito de <'.npitão-mór e f!0\0 ernador dos índios, seu primo D. 
Diogo Pinheiro Camarão, que era o seu immediato em posto, 
uma vez que tinha a patente de sargento-mór (oorrespondente 
hoje a de major) do terço ou regimento de infantaria dos indios. 

Pois bem ; vagando este posto com a sua promoção, foi 
provido no mesmo o capitão Domingos Ta varei, por patente do 
general em chefe FmnciS<'o &trreto de Menezes lavrada no 
Arraial do Bom Jesus <W8 3 de Junho de 1648, abaixo da qual 
vem uma verba fim1ada por D. Diogo declarando que deu 
pos.~ ao nomeado - na fonna c--OHfnrru;l(/<t n 4 d~ Junlw de 
1648. 

Esta patente, portanto, prova que D. Antonio Felippe 
Camarão fnlleceu em fins de Maio daquelle anuo, uma vez que 
o seu successor já estava empossado no dia :3 de Junho, como 
melhor se verá da propria intt>gm da referida patente, que An­
tonio Joaquim de .Mello consigna á pag. 191 do T. II das suas 
Bwgrafiw, de algttns podas e lwml'118 illustres da prot•incin de 
Pernambuco. 

* * * 
Doti esboços ciue deixnmos traçados ;;ohn· o chefe indiano 

do Rio Grande do Norte, Antonio Camarão, e do heróe poty­
giauo D. Antonio Felippe Camarão, resulta logica e evidente­
mente qne se tmta, eftectivnmente, de duns individualidades 
distinctas, ooda uma com o seu campo de acção perfeitamente 
traçado no papel historieo que representaram ; e que este ultimo 
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á luz da critica e dos monumentos q1..1e nos legaram os chro­
nistas ooevm!, que oom ellP oonviverum êm amistosa intimi­
dade, ou ti ,·eram dos -succes!-üs, dnJ( peHSóa~ e dos tempos a 
mais completa noticia ministrada por pcrMOnagens fidedignus e 
testemunhas de vista,- (.'Orno se expressa o autor do Gwlirioio 
L1UJiiano, naf!('ell em Pemambuco. 

Bastava, em nossa consciencia, o que fica consignado nos 
dou'I alludidoi! C!'boços paro dannos por terminada a nossa ta­
refa, se não fússe neOO'lSllrio, para melhor e mais positivamente 
deixarmos bem firmados os nossos conceitos, docnmentada­
mente comprovndos, ainda maiR umas tantas explanações bis­
toriuis sobre o assumpto, uma vez que os escriptos de Varnhn­
g;>n, (Visconde de Porto Seguro), e do SenàdorCandido Mendes 
de Almeida, confundindo os dous chefes indianos em uma si> 
individualidade, con~uiram, &•m mais exame, que lavrassem 
e creassem opinião os conceitos por clles externados, aliás firma­
dos em simples cunjt>ctunts 1111 carcncia de <locummtos po1-itivos, 
- que D. Antonio Felippe Camarão 11:11-eeu no Rio Grande do 
Korte ! 

Extcruemos, portanto, essa::: csplauai,.-ões, con:;h,tentes em 
um confronto ou pnralello entre os dous pel'8(magens. 

D. Antouio Felippc Camarão morrm nns dous mezes de­
pois <ln primfira batalha dos Guararapes, ferida em HI de 
Abril de 16-18, em pleno vigor, emprehendendo marchas for­
çndas e difticci,;, vencendo 10111,..rus distanciai;, e lutando sempre 
como um hcrí>c; e 8C J><>n·l·ntum fosse cllc, esse Camarão do Rio 
Grandl' do X ort<', que em 1 ,->!11'1 j:í l'rll chefe ou principal de 
uma aldeia, :-,~riu cntüo um homem adiantado tim :uinos, um 
1K·togenario, alqnehrado de fi.H'Ças, e uimla mc!'.'mo que servis.'ir 
no exercito por eircmm;tuncias superiores, certamente não seria 
esse guerreiro fogoso, agil, indornito e cheio de arrojo e audacia 
que muitas wzes chegarnm á temeridade! 

O velho Camarão tinha filhos, acompanhado <los quaes, 
compan,'CCn na igr<;ja pura receber o bapt.ismo, conjunctamcnte 
com sua fumilia, como refere o padre José de Moracs na sua 
Jli.~toria da ( 'ompan l, ia d<· J<'1'"1U5 ; o nosso Camarão, porém, 
te,·c a}><'nas um unico filho, <111e ficou de tenra idade quand­
elle folleceu, e tomou-o depois á sua conta o governador Britz 

-------....._ --..__ )freire, como ,·imOé!; e o referido cscriptor, narrando a sole-
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mnidade do baptismo <lo wlho Camarão, acto ~te que foi ce­
lebrado na sua aldeia <lo Hio Grande, em 22 de Fevereiro de 
1612, diz que no dia seguinte tcYc lugar a celebração do soo 
matrimonio - • infacie .f.'cclexiw com uma elas mulheres, que 
entre as mais escolheu para sua le~itima consorte, despedindo 
de casa as demais», - sem referir o seu nome, o que cerro­
mente não eiarnparia ao historiador se essa mulher se d1aroasse 
D. Clara Camarão, que tão distinctamentc figura em nossa 
historia pela ct'lebridade dos ,;eus feitos. 

Os parente; daquelle Camarão são conheci<los, como, en­
tre outrofl, Sornbabé e ,Jacaúna ; e os parentes ,lo nosso, prin­
ripnlnwnte os que de!,<'tir.im com cllc <la sua aldeia, cm Per­
nambuco, são ti1mbl!l11 conlwcido:-, como o capitão Camarão, 
D. Diogo Pinheiro Camarão, seu primo, filho de Francisco 
Pinheiro Camarão irmão <lo chefe D. Antonio, D. Sebastião 
Pinheiro Camarão e D. Autonio João Camarão todos instruí­
dos e nobilitados por seus feitos guerreiros, e não selvagens 
como aqnelles. 

O Camarão do Rio Grande do Norte, se vives.<;e ainda em 
1630, cerroruente foliaria correntemente o portuguez uma ven 
que tinha a dilatada convin•ncia <le :12 annos com os coloni­
sadores, á partir de li'i!J8, dara a\·eri~ua<la; e que entendia e 
sabia entender-se perfoitamente com elJe,q, bem como o ;;cu ir­
mão ,Jac:iúna, temos uma prova di,-i;,i jii <i!ll l li J .; na:,; e.~cusas 
que deram no Ceará para a não acompanh'.ll'em a expe<lis-ão do 
Maranhão. 

O nosso Camarão, porem, ao apparecer ua scena historica 
de Pernambuco em 16:30, não subia fallar ainda pnrtuguez cor­
rectamente, uma yez que, de.<,ccndo da sua aldeia para apresen­
tar-se em defesa da patria Yeio acompanhado de dous inter­
pretes João Mendes Flores e A.ntonio Pereira, como refere o 
donatario de Pernambuco, Marquez de Basto, um, suas Menw­
rúu, dia:rim. 

O Camarão do Rio Grande <lo Norte fraquejou perante a 
pcrspectiva de uma guerra séria com os \·alente." fracezes que 
oocupavam o Maranhão, e deixou-se ficar no Ceará, em meio 
caminho da jornada ! 

O nosso Camarão, audaz e destemido, não conhece perigos 
tudo atfroota e tudo vence, e até mesmo o proprio inimigo rende 
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homenagens de respeito ao seu valor e heroísmo, como o celebre 
general polaco Christovão Arcizewski, batido por elle 110 ata­
que de Goyanna ! 

Sim ! O Camarão do Rio Grande, partindo por terra com 
a sua gente com destino á conquista do Maranhão, ao chegar a'o 
Ce.ará --qneixou-ee lo,qo que hia lã.o prosfrado do caminho, gne 
não podin c-0nfinual-o,- corJo narra Berredo, e obteve licença 
para ffoar com seu irmão e JacaGna, que, na phmi:e do uutor da 
Jornada, presente a todos os acontecimentos que narra, - « fez 
lambem muita força para que o deixa83Cru, ou ao menos lhe 
<lessem tempo para engordar, como quem diz, para se refazer, 
e tanto porfiatani que pelos contentar ficaram alli as mulheres e 
alguns dos seus índios. " 

O nos.'lo Camarão, porém, muitos annos depois, em todo o 
período que decorre de 16:30 a 1637 e depois de 1645 a 1648, 
forte, robusto, incançavel e cheio de andada, provoca o inimigo 
numeroso, aguerrido e bem urmudo, em marchas forçadas ta­
lando os campos de todo o immenso tcrritorio que 8e estende da 
Bahia ao Rio Gmnde do Norte, em direcções diversas e por cli­
versas ve?,es, varrendo com a sua espada tudo o que encontrava, 
e destruindo tudo que pertencia ao batavo invasor ! 

E dir-se-á pon·entum, que este nosso Camarão, que na 
phrru,;e do seu contempornneo o historiador Frei Raphael <le 
Jesus -o oeio era marlyrio pnm, ,<1eu gcnio, e o il'Cllmlho de11-
canço, avaliando <L penalidade por deleite, e as oc·ca11iões por <l1ia, 
é aquelle mesmo que em 1614 sentia-se prostrndo do aiminho 
de uma viagem, compurath·amente curta, em marcha regular, 
sem os perigos de encontros com inimigos, e sem as fadigas dos 
combates? 

Se o Camarão do Rio Grande veio com a sua gente para 
Pemambuco, e estabeleceu a sua aldeia em Piio d' Alho, como 
se diz, mas sem prova docunwntadn, ou firmada no juízo de 
algum escriptor contempornneo, tcr-se-hia certamente extin­
guido a grande e populosa aldeia que tinha elle naquella capi­
tania, ficando o i,eu abondonado local com o nome de Tapéra, 
isto é, - aldeia velha, i;itio ahamlonado, - segundo Gonçalves 
Dias no seu Dic·,,ioncwio da linft"ª· 'l.11p;I/, Ent.retanto não se 
deu esta occnrrt>ncia, e o nucleo indígena não sú ficou permane­
ceiulo como ainda atravessou dilatados annos. 
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Etrectivamente, na enumeração que faz o Padre Manoel 
de )foraes das al<leias existentes no Rio Gnm<le do Norte ao 
tempo da inYnsão hollar.deza, em 1 fi30, lá C'Stá figurando a 
aldeia - Igapúa da outra banda do Hio Grande, sete leguas ao 
norte da fortale?..a; - e da qual temos noticia positiva <le 
existir em 1689 pela rnrta r(>gÜJ de 2H de Novembro dirigida 
ao ~wernador de Pernamhuco, Antonio Luiz Gonçalves da 
Caruar.x Coutinho, manchrndo que informasse ,iobre o pro­
cedimento do capitão m6r do Rio Gr,mde, qne man<lara assaltar 
a aldein do (iuagirfí, aorule m1.~ixtiam o.~ religio~o.~drt (brnpanhin, 
donde levsram mais de 50 mulheres e filhos dos indios, <leque 
ficou o capitão mór com a maior parte, repartindo os outros por 
quem lhe pareceu. 

E que existia ainda t•m 17-16, temos disto ~,mbcrn noticia 
1t0sitiva na obra ine<lita Dnmrip1;iio de Pernamlmco, que tra­
tando das aldeias do Rio Grande do X ortc, diz o s~uintc : -
Aldeia do CJuajarfi, inv()(·as·ão de S. Miguel, é de indios caho­
oolos da lingua gc>"al, e Tapnios de nação Payacús, e o missi1J­
nario ê Padre da Companhia de ,Jesus"· 

Finalmente .frmdoda a ah/ria por mn bando eh, Pof.11g1wre11 
jw1f-O a lag&t do Uuager«, que den o S<'ll nome á pon>ação, como 
diz 1\1. FerrPira X obre na sua B,·1:re nofieia .~obre a p,·orineia. 
do Rio 0-mndc do J.Yorte, impressa em l 8i8, teve as honras de 
villa por Alvaní de 6 de ,Julho de 1 i r>,5 oom a dem1minação de 
Villa de Estremoz, <>njo prcdicamento perdeu com a mudunça 
da sua séde para o Ceaní-mirim, definiti,·amentl• l'lll 18;'>8. 

Se D. A ntonio Felippe Camarão o heróe de Gnararapes e 
,1e outrof! tantos fl'itos, coberto de honras e galardões régios, 
foi-1-e aqndle mc~mo do Hio Grande, que em l i"1tl8 occupavajá 
um lugar de distincção c·omo pri11cipal de uma uldeia, e se fos.-.e 
portanto um homem feito, rom precrocntes honrosos l'm sna 
vida, e de uotaveis serviços aos port11g1wzes ua conquista e 
<,'<Jlonisação do Rio Grande, certamente os escriptores contcm-
1ioraneos como Duarte de Albuquerque, donatario de Pemam­
b11co, Frei Manoel Calado, Diogo Lopes Santiago e Frei Ra­
phael de Jesus, que em phrases dos mais ·a1c_.,·ant:11los elogios 
narram a HUa vida e os seus assombrosos foitos guerreiros, não 
deixariam no eK<p1ccimento essa primeira phasc de sua existen­
cia, não deixariam de atknder a esses seus precedentes histo-
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ricos, para tomarem-no como que no inicio de sua viela militar, 
em I 6j0, e apresentai-o á posteridade com a sagração de heróe 
pelas suas proeza;; e fa r;anhas guerreiras em todo o periodo que 
se desenrola desde aquella epocha até o scn prematuro falleci­
mento em 1648 ! 

E' que o 110880 Camarão, moço e cheio de vida e enthu­
siasmo, vendo-lhe sorrir a existencia, que se lhe despontam, 
sem duvida, depois da epo<'lm em que se encontm pela primeira 
vez o velho Camarão do Rio Gnmcle, contemplando a sun terra 
natal ameaçada por uma invas.'io de a,·entureiros estrangeiros, 
cleSC'e pressuroso da aldeia de que em chefe á frente da sua gente 
penetra na tenda do general M:athi:\!, de .\ lbuquerqne, e pe<le­
lhc um lugar ao lado dos defensores cl:i honra peruamlrncana, 
abrindo então com esse neto de heroísmo o prologo d:t sua vida 
militar, que i'e não foi tão longa romo a dos i;eus companheiros, 
Dias, Vida 1, Vieim e tantos outros, foi tão brilhante e us.~m­
hrosa como a dellP.'>. 

E i,;e o nosso Camarão, t>mfim, foi-se aquelle nmm10 do 
Riu Grande teria t•m 1 H48 quando fülleceu mais de oitenta 
<rnno.<J de <'dade; e sendo assim, não é crÍ\·el que depois de 
tantos anuos de uma vida penosis.-1ima, cheia de trabalhos e pri­
vações em constante campanha, tiYessc ainda em tão avan~·ada 
idade energias e forças p:tm tomar parte, com muita distincção 
em terríveis t> porfiados prelios, como essa primeira b:1talha drn1 
Gnamrapes, que foi o ultimo feito de sua vida, cttja acção pro­
longou-se por quasi um dia inteiro, sem cp1e a nossa gente 
th·esse recebido alimento algum 1m1· qna .. ~i rinfe e q,wiro hmw1 ! 

E <'X.~e 1•elho, de uma idade superior a oitenta annos, como 
assim o querem, fazendo parte da nmgnarda do exercito per­
namb11C'm10 pela esc!.lla do sen·ic;o militar daqnelle mcmoravel 
dia, t>m companhia do hravo parahybano Vida} de N°Pgreirús, 
foi quem primeiro accommetteu o inimigo e recebeu os seus 
golpei,;, até qtw, aproximados e confundidos ns dous excrcitos 
no correr da acção, não se podendo mais distinguir amigos e 
inimigos pelo espesi-o fumo da polvora e p6 qne i:;e desprendia 
do s6lo argilloso, que batidos pelo vento subiam em espini.es 
snffocando a todos e obscurPccndo o campo da acção, combateu 
corpo á corpo com o inimigo; e agil, fortt!, feroz e destemido 
heróe entre os heróe, ! 
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E se f~ assim, ~ circumstancia digna de admiração, 
eeae phenomenal prodígio da uaturem cm um velho de roais de 
oitenta annos, escaparia aos n0880s chrouistas coevm1, aliús tão 
prolixos em detalhes particulares de sua vida, que escapam 

• mesmo a acção da historia? 
E nenhum delles ao narrar as suai; proe7..as, pelo menos as 

praticadas de 16-15 a 16-18, diz com aclmira~-ão que o seu herí,e 
- rra um oowgeuario ! ! ! 

U ru argumento ainda. 
Tem-se feito gmnde cabedal do facto de pertencer D. An­

tooio FeJippe CamÚriio á tribu d08 PotigunrCM, em favor do seu 
nal!Cimcnto no Rio Grande do Norte, uma vez que essa trilm 
linha nlli a siu1 hnbitaçtw. 

E' verdade, mas este argumento absolutamente não con­
stitue uma prova irrecusavel. 

Camarão pertencia, effoctivamente, á tribu dos Potiguares 
romo consta de tlocumentrn; ofüciaes <la cpocha e do juizo de 
escriptorcs cocn>s ; mas convem atteudcr ú factos hiRtorica­
mente c.,'Omprovados, isto é, que os Potyguares não occupavam 
tri·lu.~i1·11mndc o ú:rriforio do Uiu UrmuTe do Norte, e depoii; 
fixar-c1.m-8C em varios pontos elo paiz, constituíram aldeias, e não 
mais volveram aos seus lar<.·s ! 

A esses factos, porem, não se atten<leu ainda . .... . 
Effectivamente, alem do tcrritorio do füo Grande, occu­

pnvnm os Potyguares urna grande parte do da Parahyba, e 
eitl'mlcndo os seus nucleos <lc habitação pelo littoral, tinham 
rumo limite meridional da extensa zona qm• dominavam - a 
margem c:,qucrda do rio l'arahyba até muito alem <los seus li­
mites ao Norte, cm cuja extensão notavam-se diversos aldeia­
DJt>nt08 sens ás margens do l\Iamangnape e Camaratnba, e na 
bnhia da Traição; - ou como melhor ainda acccntúa Frei Vi­
cente do Salvador, - os Potyguares senhoreavam em toda 
aquella terra da Parahyba até o Mamnhão algumas quatro­
centas leguai,;. 

Gente bellicosa, audaz e aventurosa, os potyguares atira­
ram-!JC HObre as nascentes capitanias de ltamamcá e Pernam­
buco, talando os i;eus territorio, e destruindo povoaçi)(~s, e ba­
lffldo os tobajaras e ~hctés que occupavam o littorul duqnellas, 
capitanias, assenhorearam-se de varios pontos onde levantavam 
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as suas aldeias convenientemente fortificadas para definitiva­
mcnte fixarem a posse dos conqui1e1tados territorios, como nar­
ram as chronicas coevas de taes acont~imentos, no desenrolar 
de meindos a fins do secuio XVI. 

Alem disso, em 1603 seguio para a Bahia wn grande golpe • 
de Pofyguares acompanhados do Padre Diogo Nunes, como 
grande lingua que era, - e ntmC'a maúi vofrel'am cws seus lares. 

No mcs!llo anno seguio tambem um grande numero de 
Potyguares para o Ce.arn na cxpt-dição ele Pedro Coelho de 
Souza, os quae.~, foram aldeiados pelos padres Francisco Pinto 
e Luiz Figueim em Saure, Arronche,,; e l\Iecejana, em 160i, 
quando dirigiram-se cm missão de cateclwse áquella capitania. 

Em 161 ·1 Sl•gniram Potyguarcs para a conquista do Ma­
ranhão, e sem duvida, terminada a campanha deixaram-se fioor 
por lá. 

E cm 1630 emfim, existia avultado numero de Pot.ygua­
res em Pernambuco, como refere o autor do Valnoso Lu.cideno, 
a quem dumos a palavra neEtc particular pela sua muita auto­
ridade de cscriptor coevo e testemuuha presencial dos factos 
que narra. Dii esse escriptor: 

" Tanto ') Ue 011 Í11<l im, ela /('l'rn, Piliguw·cs, <'hamados ar­
d i11w·im,u·11tr cabocolo.~, e os Tapuios, todos gmndcs inimigos do 
sangue portuguez, viram as duas fortaler.as do Arraial e de 
Nar.aret rendidas; e que o general l\Iathias de .Albuquerque e 
seu irmão Duarte de Albuquerque Coelho se haviam retirado 
pura as Alagôas, aonde estavam com o conde de Banholo, es­
qtwcidos, que lwriam .<tido c;·iadoi! rnfrc 11611 e aos peitos da Santa 
Madre Igntia, com os quaes os religiosos da Companhia, de S. 
Beuto, de S. Fruncii;;co e do Carmo, haviam trabalhado tmli<>8 
a111t08 <'m os doutrinar na H:mt.a fc catholiea, ril'n1c/o elles de 
anfcil como brutos animncs e selrngeus das brcnhas, e havendo 
os os portuguczcs conservado com tanto amor em .,mm1 a/dei~, 
livru1•do-ot' de !-erem eaptivos, mel't,>ccndo cllel'l ser mais que 
cu pt i ,·os por suas grandes n:aldadcs ; e log·o ao ponto se foram 
rncttcr eom os hollaudezc>s, e se 11tfcnx:eram a lhe dar toda a m-
pitania de Pernambuco conquistada ..... . 

" Começaram os moradores a cobrar tanto medo aos indioe 
cabocolos, que mais os temiam que aos proprios hollandezes, 
porque corno enmi c1·iadoij nos maltos não lhes ficava canto que 
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não revolvessem... E a&1im, conclue o escriptor, os malvados 
e ingratos indios Pitiguares e Tnpuios foram a causa e o prin­
cipal instrumento de os hollandezes se apoderarem de toda a 
mpitania de Pernambuco e de a conservarem tanto tempo. -
Obr. eiL. pas. 25-6. 

Eis ahi em 1630 iudios Potyguares nascidos e criados em 
Pernambuco, e perfeitos conhecedore.s de todo o seu territorio, 
o que prO\·a de um modo eloquente, sem argucill.S e subtilezas, 
que vinha de longe o seu estabelecimento na capitania, dou­
trinados e reunidos em aldeias ; e portanto, explicado á luz da 
historia o facto de ser Camarão Potyguar, isto ~, pertencer 
pelo meio em que nasceu á tribu desses índios e foliar a sua 
lingua, nascendo em Pernambuco em alguma das suas aldeias, 
acaso na de Páo d' Alho, ou mais acertadamente na do Siry, em 
S. Lourenço de Tejucupapo, do mesmo modo que houve Poty­
guares parahybanos, e outros nascidos no Ceará, no Maranhão 
e na Bahia, para onde foram elle~ .• como vimos, foram e ficaram 
permanentemente domiciliados. 

Depois dos transcriptos trechos do citado escriptor coevo, 
refere-se ainda elle por diversas vezes a esses mesmos índios 
brazilienses, petyguares e tapuia.e,, e ás pags. 223 e 236 parti­
cularisando a sua qualidade de na.JJci<fos na capitania de Per­
nambuco, ou na terra pernambucana, e doutrinados na fé de 
Je'3U8 Christo ... 

Ainda mai~. 
Por carta régia de 21 de Julho de 1672 dirigida ao Vis­

conde de Barbacenn, governador geral do Brazil, foi-lhe recom­
mendado que ordenasse aos go"Wernaclorcs das praças das capi- . 
tanias de Pernambuco - " não proponham nus aldeias de suas 
juridiç()('.', otfkiaes de guerra qne os governem, ~enão as pessoas 
benemeritas das unções Tabayara e Pctygunra, quefo1·nn natu­
raes das mesmas cxipitanin.s; - e D. Sebastião Pinhtiro Ca­
marão, filho de D. Diogo, primo de D. Antonio Felippe Cama­
rão, era potyguar como seus paes e seu primo, e entretanto 
nasceu tambem em Pernambuco, como consta de documento 
irrecusavel, a sua Carta de Padrão (tença annual de 48$000) 
lavrada em Lisbôa por El Rei D. Pedro II em 13 de Março 
de 1688, em que se declara, -- « que fendo re,speito <WR sertiços 
de D. Seb<UJiião Pinheiro Camarã-0, filho de D. Diogo Pinheiro 

20 
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Chnuirão, e natural de Pe,.namlmeo, » - fazia-se-lhe mercê da 
referida tença, cujos documentos figuram por extenso ás pags. 
189 e 162 do T. II <las Biografim de A. J. de Mello. 

Em fim, existia já constituido em 1685 o importante nu­
cleo da Aldeia da Et!Cada, na fr<'guezia de Ipojuca, com uma 
gnm<le população <le indios <lns tribus dos Potygunres, Tabaya­
res e Mariquitôs, como ooni;ta de documento official referente a 
este aldeiamento. 

Elucidado ~se ponto, ,·oltemo-nos para um outro de que 
o Senador(. andido Mendes fez muito caLedal, e como elle fazem 
ainda os seus seguidores. 

Diz elle, pretendendo refutar as affirmntivas constantes 
de Frei Manoel Calado, contempornnro e residindo no proprio 
theutro do!! acontC(·inwntos que narra no seu Valeroso Lucideno, 
o seguinte : 

« A Parahybo, o Rio Grande do Norte e o Ceará rram 
c011quistas ele Pernambuco, e então dependiam immediaútmente 
do seu gorenw, assim como Itamaracá ; e portanto dizer-se 
nasl'Ído em Pernambuco naquella epocha, não importava ha­
,·el-o sido dentro do territorio <la doação de Duarte Coelho, 
isto é, de Iguarassú até a margem esquerdo do Rio S. 1' ..... ran­
d8CO. n 

Para iniciarmos a ordem de argumentos em refutação aos 
juizos do douto Senador, com·em dc:,;de logo deixar bem acceo­
tuada ,·1w1 ''J'ºdw a <JUC elle i;c refere, e 11a qual tiveram lugar 
as occurrencins cm questão. E'llla epoelia, -é a primeira me­
tade do ~ulo X VII. ..... 

As conquistas da Parahyb&, Rio Grande do Norte e Ceará 
foram de exclusiva iniciativa da corôa, com o fim, não só de 
conter as correrias dos indios sobre as nasc,entes povoações de 
Pernambuco e Itamaracá, como ainda para a~urnr a JlO&'!e 
daquelles territorios contra as constantes investidas do11 fran­
cezet., que travando rcla~'Ões de amizade com os indigenas com 
elles commerciavam livremente, levando em retorno generos 
do paiz, e principalmente o páo-brasil, de exclusivo estanco 
régio. 

Os antecedentes e as occurrencias que se deram nas varias 
emprezas de conquista de todo esse extenso t.rato territorial que 
se estende da Parahyba ao Ceará, sem füllar mesmo no Mara-
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nhão, são factoR tão 88bidos pelas reroh1çõe11 regias tomadas 
sobre o a~umpto, e immcdiatns execuçÕ('s, até <JU<' depois de 
prolongadas e porfiadas h:tas conseguio-se a sua conquista e 
immc<liata fundação <le tres capitanias distinctas, que nos exi­
mim~ <le de&-ermos a particularidades, itdicando comtudo a 
Frei Vicente do Salvador, que no livro terceiro da sun Historia 
do Brasil, do capitulo 24 por diante, a tudo se refere com muita 
precisão e minudcucia. 

E' verdade, que foi Pernambuco, pelas suas prosperas 
condições e numerosa população, e por ficar mais proximo da­
quelles territorios, ameaçados pelo estrangeiro, escolhido como 
que para centro de acção de todas as opet-ações, e portanto onde 
viemm aportar os encarregados pela corôa da sua conquista e 
oolonii;ação, e orgnnisadas aqui as expe<liç(,es militares desti­
nadas á empre.?,a, em todas ellas se associaram o~ pernambuca­
nos lf'vaclos pelo seu genio hellic:1so e :.wcntnreiro, constituindo 
mem10 quasi que completamente algumas dessas expedições, 
sem olharem nos interci!Ses pccuniarios de soldos e outras van­
tagens militar<'R, mas u:·i~urcnte inflnmmndns pelo <levrr pa­
triotk"O e pelo glorioso renome dn victorin dns suns armas. 

Couseguidr. a conquista da Parahyba e succc,-sh·amente a.'I 
do Rio Grande e Ceará, já <,•om a categoria de cHpitanias regias, 
e organisada toda a sua governança, cujos fimccionarios, civis 
ou militare.", traziam os seus provimentos conferidos pela corôa, 
ficaram desde logo taes c.apitanias subalternas e dependentes do 
governo geral do Brasil com a sna sé<le na Bahia. 

Não dependiam, portanto, aquellas capitanias -im11uxlia­
tmnenb: do governo de Pemambuco,- como diz Cnndido Men­
des, uma vez que era então Pernambuco uma simples colonia 
de senhorio particular, e nem tão pouco Itamarnc.í, que tambcm 
em igunes condições, dependia exclusivamente dos !-!CUS dona­
tarios, que em sua ausencia tinham lú 08 seus loco-tenentes, e 
cujas attribuiçües e prerogativas, quer de uns quer de outros, 
eram todas locaes, e convenientemente traçadas nas snas cartas 
tlc dooção e fora"s particulares conferidos pela corôa ; e des­
t'arte, ninguem absolutamente, ua epocha em questão, cha­
maria pernambucano a um individuo qualquer nascido em 
alguma daquellas c.apitanias rt'gias ! 

Não nos demoraremos em pro,·as sobre esse facto, que 
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aliás não ignora qualquer noviço em ma teria de historia patria; 
entretanto, para que os nossos argumentos tenham uma san­
cção irrecusavelmente documentada, consignaremos o seguinte 
facto: 

Em 1661 pretendeu o governador de Pernambuco, Fran­
cisco de Brito Freire, <'xer<.'er alguns netos de jnrisdicção sobre 
a capitania da Par.1hyba, suppondo que era subordinada ao 
seu governo, quando até então não havia ainda a metropole 
nada ab•,olutamcnte rc.~okido sobre o assumpto, não sómente 
com rehv;ão á Parahyba, como tambem sobre o Rio Gmndedo 
Jú-rtr. A pe11as o Ce-.iríi, é cp1e então jú e1-tava cncorporndo ao 
~OV<'l'l~G de Pernambuco, cm ,·irt11dc <lc proposta do Conselho 
r ltranmrino de 8 <lc Julho de l(ii;li, upprorndu por ~rtn r~gia 
de 13, e comrnunicuda ao governador da capitania por avi80 
ela mesma data. 

A essas pretenções de Brito Freire oppoz-se o capitão mór 
da Parahyba Mathius de Albnquerque Maranhão, e commu­
nicadas as d1wida.~ e d{tfN·e11rc1.~ que houve entre ambos, ao 
governador geral do Brasil Francisco Barreto, e depois ao so­
berano, foi afinal o conflicto reAOh-ido por uma carta ~ia diri­
gida ao referido governador geral em 26 de Janeiro de 166:2, 
na qual pareceu a El Rei dizer-lhe, depois de referir-se ao que 
c,ccorrcn sobre o caso, e cm soh1\·ão do conflicto, - cc que a 
capitania da Parahylm e Hio Gra11d1· ( 11uc remprc foram da 
corôa, sugeitas e subordinadas ao governo des1se Estado) não 
podiarr. nunca iser dajnrisdicção de Pernambuco, sendo antes 
da entrada dos hollandezes capitania de donatario, nem depois 
da expulsão delles se anuexou mmra a clle, e sómente se or­
denou a requerimento de João Fernandes Vieira, que <leJXlis 
das guerras acabadas foi servir de capitão mór da Parahyha, 
<1ue por se achar falta de moradores e commercio fosse soccor­
rida de tudo, e provida da de Pernambuco, e1m1uanto nella não 
houvesse rendas minhas de que i-e fizeS8e » • • •••• 

E dado maiamo o caso, <1ue os juízos de Calado sobre a na­
turalidade pernambucana de Camarão tão repetidamente ma­
nifestados, e corroborados por contcmpomneos seus da respei­
tabilidade do governador geral Tl'lles da Silva e do me1stre de 
campo Feruumlcs Vieira, i:oruo vimos, foSS<'m externndos em 
epocha posterior á restauração de Pernambuco, quando se deu 
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a sua encorporação á corôa pela posse que em seu nome tomou 
o gener-.1} Barreto de :Menezes, por occasião da evacuação hol­
landeza em 165-t, o que foi confirmado por carta régia de 4 de 
Novembro do mesmo anno, ficando assim com o predicamento 
de capitania régia, e da subsequente encorporação dos governos 
das capitanias da Parahyba, Rio Grande do Norte e Ceará ao 
de Pernambuco, denominando-se então O!! seus governadores 
-Goi,ernador e capitão general da <'apitanici de Pernambueo e 
maiJ, am,exm1, - poder-se-hia admittir, talvez, concedamos 
mesmo, que dizer-se nascido em Pernambuco mio imporfat•a 
harel-o sido dentro do ll('U proprio territ01·io, isto é, de J guaras.'!Ú 
á margem esquerda do 8. Francisco : porém anteriormente, em 
epocha que Pernambu('.() era simplesmente uma colonia de se­
nhorio particular, sob o n•gimen <los seus donatarios, ou admi­
nistrada em sua auscncia por capitães móres seus loco-tenentes, 
isto é, seus procu1·mlorc11, e sem alçada alguma sobre as capi­
tanias régias, como é logico e historicamente sabido, absolutu­
mente não, e nenhum cscriptor por ingenuo ou imbreil que 
fosse cahiria em tão absurda e pueril declaração ! 

E 8Crâo porventura insufficieutes ainda todas aR nossas 
provas documentadamente firmadas e a logica. dos argumento.'! 
exhibidos na demonstração da exii;tcucia de <luas individuali­
dades distinctru1, o chefe Autonio Camarão, ou Potiguaçú, do 
Hio Grande do Norte, e o chefe D. Antouio Felippe Camarão, 
de Pernambuco ? 

Parece-nos que não . . .... 
Alem de tudo isso, temos ainda em nosso favor, como 

fonte ou subsidio historico, a corrente tradiccional -de que 
Pernambuco é a patria de D. Antouio Felippe Camarã,- e a 
phrase popular muito em v6ga ainda, de Pairia, ou terrri dos 
Cúmarões, usada em conversações ou e.<mriptos mesmos, quando 
se quer de um modo particular fazer-se referencia a esta pro­
pria terra pernambucana; e consoantemente com e.<1te costume 
c1ue \'em de remotos tempos, um dos nossos afamados poetas 
populare-, vulgarmente conhecido pelo nome <le Camões, e 
que floresceu entre fins do seculo X VIII e principios do im­
ruediato, dizia já nessa epocha em uns vr.ri,;os de uma e.~trophe 
de sua composição, elogiando a um cosinheiro afri<"ano qu€ cos­
tumava presenteai-o com saborosas iguarias : 
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Igual a branc-a côr o preto é ; 
O homem s6 8e faz pelas acções ; 
Que importa teres sido ele Guiné 
Se nc,\1a ferm cstúes dol:l C'amarõcs ! 

Entretanto, para saciedade dos espiritos emperrados, re­
servamos para exhibirmos por ultimo, e,-omo prova irrecui,avel 
dessa dualidade de individuos que se apresentam no nosso soe­
norio historico, quasi que na mesma epocha e com o mesmo 
nome proprio e igual appellido, um argumento tranchant, que 
por si &i resolveria toda a questão, - o juizo e testemunho de 
um historiador de elevados dotes e predicados litterarios, o 
Padre Simão de V a..."ICOnccllos, Provincial da ordem dos Jesui­
tas no Brnsil. 

Port uguez, noSC'ido no ddarlc <lo Porto em 159i, veio 
muito moço para o Br:u,il, e fixaudo-iae na cidade da Bahia, 
entrou na ordem dos ,hsnitns cm 1616, foi lente de thrologia 
e conquistando pelo ~eu merl'cimcnto os m11is elevados cargos, 
chegou ao de pr«l\'incial, e falleceu no Rio de Jaue:ro em 1671. 

Ao tempo da sua longa permancncia na Bahia, residio 
tamhcm uhi por quatro anuo:'! D. Ant.oniu Felippe Camarão, 
que pda sua elevada hif'rnrchia militar de official general, 
pelos titulos de fidalguia e distincçõe.s que possuiu, e mais que 
tudo isso, pela nobreí'.a e honorabilidade do seu caracter, teve 
sem duvida acc.essos e intimidades com o respcitavel vulto do 
provincial dos Jesuítas. 

O Podre f:imão de Vni!conccllos legou-nos varias obras 
da snn lavra, dentre a.i. quacs destaca-se a sua Chronica dei (bm­
pa11hia de .fe.'flüJ no E'Htrulo do Braitil, impres.'111 em Lisbôa em 
lüG~, e cm grande parte cscripta cm face das suas proprias e 
pessoac;; obHcrvaçõe.s colhidas em snu longa residencia entre n6R; 
e de~o,;a Cl1ro11'1ra existe uma reimpressão feita no Rio de Ja­
neiro em 1864, que temos presente. 

Pois bem ; o Padre Simão de Vasconcellosf que reune á 
respeitabilidade do seu elevado carncter sacerdotal, a de con­
tcmporaneo dos factos que narra, escreve o seguinte no Livro 
i,;egun<lo das Notieias anteoedentRs eurios<Ul e ncoe88<tria11 das 
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oousas do Brasü, que servem de introducção á sua Chranica 
depois de se referir a varios chefes indigenas de localidades di­
versas : 

• Da mesma maneira dos Potignares, Um antigo Poti­
goaçú, Quiráopina, Arárúna, Cerobabé, Mcirúguaçú, lbataUí, 
Ahaiqnija, todos famo80s, e principaes de grandes po\'081 dos 
quaes se affirma punha em campo cada qual <lelles de vinte até 
trinta mil arcos; que fomm gnm<le presidio nosso nu <'apitania 
de ltamnracá, Parnhyba e Rio Gmn<le. Não fallo uc1ui d'ou­
tro Potigoaçú, maior que todos estei,, - as:,;ombro que foi do 
hollandezes em uo.c1sm, kmpol.', nas guern1s do Brasil ; porque 
para suas façanhas um tomo inteiro era pouco \'olumc "· .. 

Depois de um tão valioso testemunhos:, nos resta terminar 
este nosso estudo, com a satisfação que nos vai nalma por 
vermos o:; nossos esforços coroados do mais feliz exito possivPI. 

Recife, 26 de Maio de 190-!. 
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WILLIAM SWAINSON 
EM 

Pernambuco 

(1817) 

Com a derrocada final do poderio napoleonico, em 1815, 
calaram-se de suhito os temer9sos rui<los marciaes, que havia 
mais ele tres lustros alvorotavam numa borrasca calamitosa e 
sangrenta toda a Europa Occidental, e, firmada em Vienna, n 
Santa Alliança, penhor intangivcl de concor<lia internacional, 
os governos, fôrros de onerosos clispcn<lios hellicos, volveram 
as suas attençõcs e recursos para o incremento das artes mais 
beneficas e fecundas da paz, fomentando o cornmercio, prote­
gendo as industrias, propagando a instrucção, e subsidiando, 
em generosa emulação, o aprésto de expedições scientificas 
destinadas ao estudo da natureza nas regiões menos conhecidas 
do planeta. 

Da Russia, da Suecia, da Austria, da Prussia, da Ba­
viéra, ela França e até do Grão-Ducado de To~ma partio 
então, rumo aos maravilhosos paizes tropicacs, uma legião de 
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diligentes e idoneos investigadores, cuja mésse opulentissima 
tanto contribuio para 1'3.'!gar ao seculo XIX a sua feição tAo , 
profundamente naturnlistica. 

No paroxysmo deste movimento expansivo, reacção lo­
gica contra ' a anterior reclusão imposta pelo odiento bloqueio 
oontinental, muitos jovens movi<los do ardente desejo de pe­
regrinar em remotas paragens ou animados do mais nobre 
intuito de contribuir para o progresso das sciehcias que affei­
çoavam, se lançarnm na esteira das grandes expedições offi­
ciaes, e o resultado do seu labor mais duma vez sobrepujou 
ao daquellas. 

William Swainson é um exemplo typico deste ultimo 
genero de « franco-atiradores" da sciencia, e merece tanto 
mais o nosso apreço porque, dPpois de Markgraf e de Piso, 
no seculo X V li, foi, talvez, quem melhor estudou a flora 
e a fauna pernambucana. 

Nascido em Liverpool, a 8 de Outubro de 1789, cêdo 
se sentio inclinado ao estudo da histol'Ía natural, ao qual se 
dedicou com tamanho afinco que, ao iniciar-se aquella agitação 
benefica, o seu nome já gozava, na Inglaterra, de certo cre­
dito entre os naturalistas. 

Isto o resolveu a concorrer tambem ao grande prélio 
incruento, em que fci dos mais illustres combatentes. Numa 
extensa carta, mais tarcle dirigida ao Professor Jameson, de 
Edimburgo (1) e que constitue a mais copiosa fonte de in­
formações sobre a sua viagem a Pernambuco, Swainson ex­
põe os motivos que o induziraru a preferir o Brasil para 
campo da." suas pcsqui?.aS. 

« Deliberei irá Aruerica Meridional no outomno de 1816, 
Cl!Creveu elle. A política liberal que, ao ser restaurada a paz 
geral, determinou varios soberanos do Continente a enviar 

(1) Eat.a cart&, mnito incorrectamente traduzida para o portu. 
gues, foi publicada no Jornal Encyr,lopedico de Lisbuo, de José Agos­
tinho de Macêdo, em 1820, V cl. I, pp. 243 e seguintes ; é provavel 
que o original tenha antes apparecido em alguma das Revistas eape­
ciae8 da Inglaterra, mu, neste particular as n088&8 pesquizu foram 
infructiferaa. 

21 
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scientii;tas afim de explol".lrem os thcsouros que o Bruil offe,. 

. recia á inve.;;tign<;ão philosophica, me levou a suppor que 
tambem o noliSO govt\rno acolheria favoravelmente qua~uer 
propostas que sobre o assumpto lhe fossem dirigidas. » 

Neste dci;ignio o joven sahio se dirigio a Sir JOl!eph 
Banks, famo~ botauico e estrenuo protector das i;eiencias, 
que acolheu C'otn muito applanso a sua rcsolu9ào e o recom­
ruendou vivamente. 

Enthusiai-mmlo com este incitamento, Swains11n, oom ... 
quanto o seu primeiro impulso tivésse sido ditado pelo simplei; 
dcs~jo ele se instruir, aspirou ampliar mais os seus projeotoi 
" dilatando a t•sphcra das i;uas obsen·açõcs ». Considerando 
na exiguidade dos seu:- proprios recursos, propoz ao governo 
inglez t•n,·iar para os museu,; e jardins botanicos do seu paiz 
collcc<;ücs do ohjcdo:,; de historia natural as mais completas 
que eon:,;egui~:-c reunir, isto mcdiantl' adequado auxilio pecu­
niario ou mesmo apenas o patrodnio nomiual de Xaturalma 
rio (;ur,·nw 1Jril111111Í<·u. Amho8 estes favores lhe foram, 
porem, rec11:-:1do:- t• as:-im reduzido aos elementos tlt• que pes­
S<>alme11te di,,,p1111ha, ellu lamentou 1p1c os rcsujtados das suas 
investigações e \'Íagcn:- fü>üss<.•rn t•nccrrados em limites muito 
mai:,; e:-treito<1 do que os que tlc outra forma poderiam ter 
tido. 

" Em lugar tle :,;rgnir o ex<·rnplo de outros Yiajantes, 
er-wre,·C'u, indo pri111ciro ao Hiu cfr J,11,ciro, aportl'i, cm fins de 
Dezembro de 18 Hi ao H('('iji·, na pro\'incia dt• l'er1wmb1wo, 
a 8" do c<p1:1dor. » 

« E:sta província niio havia ainda sido Yisitada por ne­
nhum natumlista moderno, e achei qtw tanto na sua geogra­
phia como cm hi:-hn·ia natural tinha um as1wcto summamente 
diverso das prtl\"Íncia:,; mcridionues. Depois de adquirir idéas 
gcracs sohrc o dima e o:,; cor,;tmnes dos se11i- habitantes, prepa­
rei-me para cmprehcnder uma jornada ao Sertão, no que fui 
subitamente frustrado pelo rompimento da memoravel revo­
lução de 6 de Març·o de 1817, da qual fni k>stemuuha 
occular. » 

Quanto é para lamentar 11ue o naturalista inglez não 
nos tenha deixado a narração do que então presenciou! 8io 
tão CS<.'l1:-sos e seriam tão prccio:;os os depoimentos ele contem-
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poraneos não interes.cados directamente nos sncces80s duquelle 
tragico mo,•im('nto I Basta !embrnr ns Xnf1•11 Dorninirales de 
L. 1',. de Tollennre. 

1< Aquelle ucoutecimento, contintín Swainwn, circumscre­
veu as minhaf! indagnçôes a ilma limitada wna em volta da 
cidsde; mas, ainda assim em tamanha a <'opia de ohjectos 
nowis e admiravei:- ali encontrndot-1, qne me empreguei util­
mente durante todo o tempo em que o paiz este,·e em estado 
de perturbação. » 

« Quando !c'e restitnio o soccgo puz em ordem toda" as mi­
nhas collecções e desenhos, e enviei tn<lu p:ua a Inglaterra. 
Sahi, em Junho d(• 1817, do Recife, com pouco trem e me 
encaminhei, por uma estrada de rodeio do lado do Sertão, para 
o grande Rio S. Fran<'isc0. O aspecto e as prodnc:;;,es das 
part{'S interiores do paiz differem muitíssimo tias da costa. A 
agua naquelles aridos c11mpus é sempre muito escassa e a exces­
siva secca que tinha havido, mui frcqnentf'8 ,·ezeR nos expoz a 
grande:; privaçõeR e até mesmo perigos ; algnmw; nzes foi o 
~ unico rreul'8o a agua achada nus fonda:-i e deprcssôes 
das rochas e esta mesmo já cori ompida por ngetaes cm de­
romposição. " 

« Chegamos finalmente :'í ald<>ia ou villn de Pnl('(/o em 
princípios '<fo .Agosto. Os specimens botnniC'os reunidos no 
decurso desta jornada foram nnmcrosrn; e interessantes, par­
ticularnwnte os de pl:mtfü; parasitas e crypto1,!':tmieas, as quaes, 
asi;im como os passaroR, insectos, etc., eram pela maior parte 
novaia. A RCC<'ll <pie abraz1wa o Sertão tornava impo~':'iHI 
proseguir pela mei,ma estrada para i{ 8a!1w7or, e por isto em­
burquei para aquella cidade em uma ('Hnôa e ali cheguei com 
oito dias de viagem. En<'ontrC'i na eapitul da Bahi({ os dous 
Wltnralistas prussianos 8el!mr e FreyreiH, que tinham vindo, 
por terra, do Rio de Janeiro em companhia do P1·ineipc de 
JYeuu:ied e haviam ficado na cidade por estarem nm pouco 
adoentados e para armnjarem as i-nas collee~·i>cs. En os dei­
xei em breve_ e fiz <tnnsi o gyro completo em torno da hahia, e 
depois parti de novo pura o 1-icrtiío, 01:de continuei, ora a1p1i, 
ora alli, atll o IS('guinte mez de Março, tendo durante eo,te es­
pa~o de tempo feito immensus eollecçõl•s em to,lo,; OH mrnos da 
hi,toria natural, principalmente na ornithologia do interior, 
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que differe tanto em especies oomo em novidades, das aves que 
os viajantes prussianos juntaram na costa. Considerei muito 
mais essencial nas observações que fiz naquelle paiz, examinar 
a natureza no seu conjnncto, do que esmiuçar-lhe os pequenos 
detalhes, estudando as suas operações nOR habi.tos e affinida­
des naturaes de rada classe ou tribu particular de animaes ou 
plantas. 

A formação dos systemas e generos pertence ao natura­
lista quando no i-cu gnhinC't(•; ma:-, os habitos e modos de vida 
que caractcrisam cada ser no seu estado natuml, são summa­
men~ interessant<'s, e a sua exacta observação conduz neces­
sariamente a exaltar e dilatar o espírito do homem. » 

Esta preoccupação em attendcr cuidadosamente ás obser­
va~'ÕeS biologioos, notando t0<las as circumstancias relativas ao 
habitai e á vida das especies colligidas, oonstitúe uma das fei­
çõt>s mais pronunciadas da obra de Swainson e oontribúe para 
collocal-o muito acima de varios dos meros colleccionadores que 
então e ainda depois percorreram o nosso paii. 

Em Abril <lc 1818, nornmente de regrcs.50 á Buhia, elle 
eruhal'('OU para o Rio de Janeiro, mais no designio de com­
parar as regiões lll(!ridionaes ás equinociaes do BrMil, do que 
no desejo de a,·olumar as suas opulentas colle(\-ões numa zona 
já aí!Sáz explorada. 

A pemr de en('ontrar o verão já quasi terminado, exf>(\ri­
mentou na Ctrte muito mais mlor do que em Pemambuco, 
não obetante 111,; differcnc;as de latitude. 

« Adiavam-se então ali, proH·~tH.' Swaiu:,<m, viajant<'S e 
sabios <las côrtcs <la Austria, Fr.m\'n, Russia e TosC1ma; pou­
cos delles, porem, haviam pa~ado nl<>m <la província do Rio 
de Janeiro e, não sei bem por<1ue motim, ci1wo dos austríacos 
regressaram ao seu paiz pouco d(•pois da minha chegada. » 

« Entre ei,;trs vÍt\jimt('H :<e C'ontavn o Professor Raddi, 
Dircetor do Mu:-cn de Flor('llÇH, que (!ra infatigavcl em reunir 
uma bella collccs·ão dos frueto:,; e grãos do paiz. Em sua com­
panhia fiz uma excursão á imnwnsa ~rra. chamada dos Orgãos, 
que está na extcn8âo de h guus 1·olwrta de ruatfas quasi impe­
nctraveis, abundando em fotos, mclastomas e 1111s insectos que 
lhe são peculiare!. " 

O naturalista inglez é fcrtil em louvores ao Barão de 
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Ltingsdorf, então consul geral da Russia no Brasil, que lhe 
prestou o maior auxilio e as maximas nttenções, facilitando-lhe 
transportar-se com as suas collecções á Inglaterra, onde chegou 
em Agosto de 1818. 

A importancia destas collecções, juntas com as que já 
anteriormente em·iára de Pemambuco e da Bnhia, er.i. verda­
<leiramente excepcional, não só pelo numero das (..><;pecies .. -
<1uc elle proprio não sabia computar - como peh sua excel­
lente c<mser,·ayão. 

• 86 de pas.'lUros, escre,·ia ao Professor Jameson, ha 760 
specimens, e neste numero muitas espccies novas e outras sum­
mamcnte ruras, com especialidade do genero Trochifu.~, cuja 
familia estou agora tratando de classificar ; ha dous ou tres 
Tucanos novos, um Caprimulgo l'lingnlar de cauda bifur­
~da, etc. 

Os insectos s6bem a mais de 20000, e comquanto for­
çosamente haja muitas duplicatas, posso affirmar com segu­
r,mça que constituem uma collecção mais completa do que 
quantas da America Meridional exi:;tem no nos..-;o paiz. A 
familia Hesperia ( de Latreille) só por si excNle a 280 especies, 
e graças a um proc~ particular de conservação de que uzei, 
esta parte das miuhm1 collecções esta em um estado tão hello 
como não é vulgar. 

Executei igualmente desenhos e amplas descripçõe8 de 
quasi 120 especies de peixes, os mais delles desronhecidos, 
trazendo daquelles Ct\iº tamanho o permittia, excmpln1·es con­
servados em alcool. 

Tenho enviado sementes ele muitas pl:mtt1s novas e 
pouco conhecidas a Kent e outros ,Jardins Botanicos onde já 
floresc()m. 

O meu herhario, contendo obra de 1200 especies, está 
particularmente bem conservado, tendo as plantas sido seccas 
por um novo processo que habilita o botanico nos climas tro­
pica<-s a seccar perto de 400 plantas cru tres <lias ; é alem disto 
muito rk'<> em e~pedes de grarumineas e outros geueros pouco 
conhecido dos tropicos. » 

Estes avultados materiaes, porem, jámais foram publi­
cados em conjundo, sendo apenas parte delles apl'Oveitada pelo 
proprio colleccionador na coufecção elas obras que posterior-
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mente deu á lnz, como Zoologi('o{ Illt1Jltl'<ttiot18 (1820), &ot.~ 
(bncl,olom1 ( 1821 ), Noturafitd8 Uttide, Ornifhologiml Drmring11 
(1834---41 ), e Nafu,y,I Hisifot"!f and OaMi_,fhdiOfl of BirdA 
(1836) que, diz o illustre Dr. Emilio Goeldi, é nru exoellellte 
tratado gemi. 

De interesse mais dire<>to para o nosso paiz é sem duvida 
a sua magnifica e r-arissima (1) iconographin Rireis of Brazil 
(sem texto e ,;em data) CClnstando de oitenta e tantas bella.<1 
estampas representando as especies mais caracteristicas da 
nossa avitimna; de.sta obra monumental se füz menção em 
todas as posteriores sohre a ornithologiu brasileira, e com es­
pecialidade na-Sy.~fe111,r1li1die UebersirJ1t der Tlii<'1·e B1wtiNen8, 
de Burmeistet. 

Da p:irte entomologica das suu11 coll<'CÇ<">es suppomos que 
se servio para a elaboração da lli1Story and .. ,··atum/ Arra11ge­
me11t of Jr,.~e,·fx, publicada em companhia de Shu<'hartl ; e da 
botanica divulgou varias espccies de cryptog-amos Sir \Villium 
Jackson Hooker, din,ctor do Jardim Botanico de Kew, no set1 
)'[~eu Erofiei. 

,villiam 8wainson nunca mais ,·oltou ao Brasil, tendo, 
porem, visitacln depois varios outros paiZ<'s, semprf' como na­
turalista, até que veio a fallt>cel' na Norn-Zelaudia em meiados 
do i.eculo passado. 

Esparsas por alguns museu:; da Inglaterra exi~tem ainda 
parte:1 dos seus manuscriptos e desenhos de historia natural, 
e ali provavelmente se encontram tambem, incditos e igno­
rados, os seus diarios de viagem, itinerarios e ruappas das 
regiões de Pernambuco e <la Bahia que visitou, bem como, em 
delicadas :.:quurcllas, us vistas mais pittorcscas que se lhe de­
parnrurn e que tudo declara ter levado para a patria. 

(1) O Dr. Emílio Goeldi nos informa que levou dez annos para 
adquirir esta obra, tendo pago pelo exemplar que possúe cerca de 
2oogo," 1• - P. Lee Plii lips na sua Brozilion Bibliog,-a[:hy (WMhing· 
ton, 1901, pag. 'i9) cita de William SwailllOn uma Seleclicm o/ lhe 
bireis oj B,azil 011-d M dico (London, 1841, in 8") que presumi1008, 
ser outra obra ou tah·ez parte dos Ornithological Drawing, acima 
tri.encionacloa. 
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Escrevendo esta breve e incompleta noti eia da actividade 
do opel'Oi!O naturalista inglez entre nós, tivemos sobretudo em 
vista chamar a atteução para este ultimos materiaei!, onde por­
ventura estarão contidos informes valiosos e dignos de publi­
cac;ão, sm,peita que <-'Omnôsco folgarão em vêr confirmada todos 
os amadores das cousas patria.s. 
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Descripção de Pernambuco 
EM 

1746 

INTRODUCÇÃO. -No riquissimo Archivo da Torre 
do Tombo, em Lisboa, se conserva um volumoso manuscripto, 
de letra dos meiados do seculo XVIII, intitulado - Descrip­
ção de Pernamburo cmn pari~ da sua historia e l"güJlaçã.o até o 
G<nV?'nO de D. 1lfarcos de Noronha, em 17 46: e ma~ alguns 
documentos até 1758. 

Este codice precioso, pela somma de informações que en­
cerra, parece ter i,:ido organisudo no propoi;;ito especial de 
servir de lino de consulta aos gowrnadores, ministrando-lhes 
com facilidade quaesquer esclarecimentos sobre os varios ra­
moR da administração colonial, que doutra sorte fora mistér 
respigar laboriosamente em meio do immenso accervo das cor­
respondencias officiaes, naquelles tempos diffusas e minuciosas 
em extremo. 

De facto constituem e grosso do volume et:ntenares de 
cartas e ordens régias, provisões, alvarás e regimentos relativos 
a toda a casta de negocios publioos, regulando-os nas suas par-
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ticularidades minimas e quasi nada deixando ao alvitre dos 
delegados <lo soberano. 

De permeio a estes documentos se encontram, porem, nu­
merosos dados geogmphicos e estati-,ticos, de manifesta proce­
dencia official, que debalde se busalria alhures, e cuja impor­
tancia - como elementos, talvez unioos, para o estudo daquel­
las sciencias com applicação ao nosso Estado, numa epoca de 
que esrasseiam noticias a respeito - não p6de ser assaz enca­
recida. Na impossibilidade de publicar todo o manuscripto, 
cujo autor é ignorado, deliberamos dar ã luz, nas pagina.~ se­
guintes, os trechos que offürecem interesse mais directo e utili­
dade maior, extrahi<los da copia autheotica do precioso inedito 
mandada executar, em 184ó, pela Presidencia desta então 
Província. 

N. da R. 

§ 1 ·. - RELLAÇÃo(l) DOS Rcos QUE FAZEM BARRA NESTA. 
COSTA. DE PERNAMBUCO AO NORTE DO 0ABO DE S. 
AGOSTINHO. 

Duas legoas ao Norte do Caho de S. Ag:ostinho em o 
logar da J anguuda fazem Barra os Rios J uriçaca, Pira puma, 
,Jaboatão ou Jarapoatá; <'Ill o J urisaca entra o Pctimbú. 

No Pirapama entra o Gorjahu, e no Gorjahu o Gorjahu 
de baixo e o Gorjahu de cima; no Jarnpoatá. entra pela parte 
do Sul o Muguaype, o Suaçnnna, e no Suaçunna o l\Ianguaré, 
e pela p.1.e do Norte entra no Jaboatão o Unna. 

Segue-se o Tigipáo que dimgoa junto com o Rio de S. 
João em Acainboa da Barreta. 

Segue-se o Capibnribe em que entra pela parte do Norte 
o Moribara, e Tapicurá, e neste o Apepé, e o Iuné; entra mais 
no Capibaribe o Goytá e no Goytá o Rio Pillão e o Salgado. 
E pela parte do Sul entra no Capibaribe o Canmly ou Ca­
morim, o Rio de S. Lourenço e de S. Bento, o M uleire (?) e o 
Iaturecay, o Cutinguiba que he a agou falça, e o Tatiuba. 

Segue-se o Bcbcribe. 

(1) Foi escrupulosamente observada a orthographia do original. 
N. da R. 

22 
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Segue-se o Rio doce. em que entra o Mimcyra, ti o Paratiji, 

ou Paratihe. 
Segue-se o pequeno Rio Pemambuoo q. deo nome a toda 

a Cappitaoia. 
Segue-se o Jaguaribe. 
Segue-Re o lnhamaá. 
Segue-se o Ta<·{'boca, e a ff!te o JguarusKú em que entra 

pela parte do Norte o Menicuara, o Maojope, ou lgual'llSSú 
Leogu, ou Rio de 8. Pedro, e pda parte do Sul o Tabatinga, o 
Taipú, o Taepe, e o agoo preta, e o agoa branca, e lguarassá 
Pitanga. 

&>gue-sc o Curubú. 
8egue-ee o Arari, ou Araripe em que ('Dtra pela parte do 

Sul o Tapeporucu, o Vioim, o lguarnssú tinga, o Mucupe, e 
neste o U pupecú, e o Iuparitiba ; e no Ara ripe da parte do Sul, 
o Tupupiré, e no Tupupiré entra o Paetinga, e o Taytiotay, e o 
Aratubie: entra maii, ela parte do Norte no Arnripe o Ipe­
túnga, o Maciápe, e o Piunguy. 

Segue-se o Tapirm1e em que entra da parte do Norte o 
Iobi e o Agoaf'ria. 

Segue-se o Ipaper<l('a defronte da ponta do Sul da Ilha de 
Itamarucá, e ahi fazem junto., Barra o Cararai, o lnhacipopuco 
o Tincapoba, e o Maçnranduba. 

Segue-se o Tohitinga. 
Segue-se o Cnpibaribe Merim na Barra do qual da purte 

do Norte dc:,.agoa. tãobem os dois pequenos Riachos o Agua 
grande e o Agoa mirim. Pela pnrte do Sul do Capiharibe 
Merim entra o Caracundayn ou Trucunhaem, e no Tracunhacru 
rntm o Bijari, o Ibitára Inhandi, o Garuru, o Carni, todos 
peln parte do Sul, e pela parte do Norte entrão no Tracunhacm 
o Itapocirira Guaçai, o Murupetiji : entro mais pela parte do 
Sul 110 Cnpibaribe Merim o Ceriji, e pela parte do Sul entra o 
Jacaré, e net;te o Goyanna, e o Iuquipitanga, digo o Iuqui­
cipitanga. 

Segue-Re o ltacouni. 
8egue-se o Petimbu. 
Segue-fie o Ahiay que nasce de huroa Lagoa em que desu­

guão o U ratangny, o Pepoca, e neste o Cupissurá, o Taberobi, 
e o Camessary mirim, entra mais na Lagoa do Abiay o Cu-
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ba.una, e neste o Iguarema, e o Carapoi, entra. tãobem o Inhu­
rua6 e o Pareztí merim. 

Segue-se o foabú. 
Segue-se o Guray. 
Segue-se o Gramame: entra neste pela parte do Sul o Ja-

coca, e pt>lo poente o Puranonhababa, 0:1 Mombnbe. 
Segue-se o Paritiji. 
Segne-i.e Iaguare. 
Segue-se o Parahiba, entra neste pela parte do Norte o 

Rio dos Marcos, e neste o Tambiá ; entra mais no Parahiha o 
Rio do Barreiros, e neste o~ Rios do Portinho do Itabura, o da 
Garça, o Buraco de S. Thiago, e o Parngoeirn, e o Tehery, 
entnt mais o Rio Abay e Camuragoiuy, e o ltepoá: pela part-0 
do Sul entra no Parahiba o Curai ou Rio de N. Senhor-a da 
Guia, o I~jerahe em que entraõ o Itinga, o Iacoripe, e o Ape­
rara: entr-.iõ no Parahiba, o [guaraguey, o Inhobim, o Para­
ribe e neste o Itanhey, e o Iune. 

Segne-se o Arab;í. qnc faz barra com o Potigm1ssú. 
Segue-se o Nambiriri, ou Meriri, e neste entraõ pela 

parte do Norte o Tabnpeba, e o Iiapu6. 
Segue-se o Maranguepé : neste pela parte do Sul entra o 

Il>eter"clbá, o Caruabuurne e o Guaratabi, Rio das Pedras. Pela 
parte de Oeste entra no Maranguepé o Tat.uinerubuoo e o Ara­
taji. E no Arataji entra pela parte do Sul o Caramby, o Ci­
bambi, o Ititirapua, o Gouto, o Uvarsá<;.,;utim, o Caraguatá; 
pela parte do Norte entra no Arataji o Canafistolla, o Mara­
cujá, o .Magafinsberg, o Cristal berg, o Piramide de berg, o 
Itacuarns.•hí, o Rio dos Tapuias, e outros nove Regatinhos sem 
nome. Entra pela parte do Norte 110 Mamnguape o Rio dos 
Padres de S. Bcnt-0 011 Nonay, o Coandi, o Itapel'Í<:a, e neste o 
Umaripitanga: neste os Rios de S. Pedro e São Paulo; entra 
mais no Marauguape o TarapuÍnUl vitii, ou Rio da Prigniça, o 
Paragua, e o U rnpema, e neste o Tuiiaruguere guaba. 

Segue-se o Tamhacaroro. 
Segue-se o Camnratnba, neste eutraõ da parte do Snl o 

Itauna, o Obete, o Piaguassú, o Ipiranga, o Urubutiva, o Tam­
bary, o Capiituguaba; e da parte do Sul entra o Upitanga, e 
deste o Cabai Utimbauna Pardigoura; segue-se o Guagis, 
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neste entra pela parte do Sul o Iiriuna, que he o Rio chamado 
dos Marcos onde se divide a Cappitania da Parahiba da do Rio 
Gmn<le. Entra mais no Guagis pela parte no Norte o Ara­
tangi, e o Petiguassú. 

Segue-se o Cunhaú, neste entra pela parte do Sul o Cure­
matari, e neste o Guaratiba e o Curemaruiri, entra mais o 
Cuandi, o Rio Grande de Sta. Luzia, e o Rio pequeno tãobem 
de Sta. Luzia. 

Entra no Curemetai o Miapis e Upirari, o Utipe, o Tam­
buatapuruá e o Curagt1ata canga. 

Entra mais no Cunhaú pela parte do Norte o Piquiri, o 
Araré, e neste o Musscnagussu. 

Segue-se o Subauna em que entra o Ipitinga, o Icatu, e 
o Agua pibiba, ou Rio dos l\fortos. 

Segue-se o Tariri, 11ue procede da Lagoa do Mipibu, nesta 
d1•zagua a Lagoa dos Guirairas : na Lagoa dos Gura:ras, que 
fi<'a ao Sul do Tariri, o t' mbua. Entra mais na Lagoa de 
Mipibú, o Goianinha, o lTricarn, e o Urubuapiri, e o Para­
guasstl : desagon mais no Tariri, o U ,·ipagni, o Iacoacodrá 
digo Iaguacoclní, e o Atitari. Dc~agon no Lago do l\lipibú o 
Tapuama, o Bumbum buabe e o Agoa pitibu. Dc;;ugoa mais 
no Tariri o Pissica. 

Segue-se o Pirangy, neste fazem Barra pela parte do Sul 
o Pium, pela do Este o Cajupiranga, pela do Norte o Pi­
timbú. 

Segul-se o Rio Grande ; neste füzem Barra pela parte 
do Norte o Tiçurú donde bl'be o Povo da Cid.• do Naw.l, o 
Cunhncimá que entra perto do logar que lhe chamão as quin­
tas, o Jguaraguri que C>ntra no log-ar do Ferreiro Tôrto, o Inn­
diai C>m que entrão o Cotinguiba ou Caité, e o Itaguatiba. 
Pela parte do Sul entra o Gagerú no Rio Grande, o Iaguari 
que he o Rio que corre pC>rto do logar chamado Aldeia Velha, 
o Guajá, o Putigi, ncst(' entrão o Iaragmt, o Cuandi, e o Utin­
ga, entra tãobcm no Rio Gnmde o U ruruassú. 
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~ 2·. - REI.LAÇÃO DOS Rios QUE REGÃO o PAIZ DA ÜAP­
PITANIA DE PERNAMBUCO DE 8To. AGOSTINHO PARA 
o SUL. 

Ao pé da Fortak?..a de Na7..aret, em fücinho do Cabo de 
Sto. Agostinho entra o Rio dm1 Alguduaes, depois de haver re­
cibido as aguas do T1tbatingo, a este Rio Algudnaes chamarão 
08 Holllndezes o Rio Carangueijo, o qual na Barra se ajunta 
rom o Pindarama, e hHm hraço do Rio Ipojuca. Este Rio de 
Ipojuca tem a sua origem em os Certoens do Arnrobá, mais de 
ses..~nta legoas distante da sua boca ; o qual copioso das 
aguas de muitos Riachos chega copiozo ao mar dividido em 
dois braços, hum dos quaes, como já disee, faz barra na de Na­
zareth, e outro em Maracaipe, ao Sul do Porto de Galinhas; 
entre os Rios que entrão no de Ipojuca, silo mais nomeados o 
laquicipitang.i, o Maranhão, e o Rio Leitão os quaes fazem 
nelle Barra pela parte do Norte; e pela parte do Sul entra o 
Caragussú. 

Segue-1,1e o Rio de Sirinhaem, que faz Barra no mar meia 
lcgoa di~tttnte ao Sul da Ilha de Panto Aleixo; entra no Siri­
nhacm pela parte do Norte o Cibiró, e no Cibiró entra o Aras­
sangi. Entra mais no Sirinhacm pela parte do Norte o Ta­
picunt, e o Camaragibe ou Camoripim, e o Iusiru, e outros 
tres pequenos Regatos. 

Ao Sul de Sirinhaem faz Barra na Costa o Rio Formoso, 
e neste entra pela parte do Sul o Araquindá. _ 

Ao Sul do Rio Formoso entra no mar o Rio l\Iam­
bucaba. 

A~ Sul do Mambucaha faz Barra na Costa o Rio das 
Ilhotas, por outro ncme o Itaguassutiba, no qual desagua o 
Riacho de S. Gonçalo. 

Ao Sul do Itaguassutiba, ou Rio das Ilhotas, faz Barra 
na Costa o U una. 

Ao Sul do U nna o Parassununga, e neste entre o Titu­
boteba pela parte do Norte, e pela parte do Sul o Maciagussú, 
e 110 Maciagussú o Rio Taiiba. 

Ao Sul do Parassununga entra no mar o Rio dos Páos, 
por outro nome o Ojebir, e neste o Matiagussú. 
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Ao Sul do Ojebir, ou Rio dos Páos, entra no Mar o Ma"' 
raguiji, e neste desagoa o Riu de ,Toão Barboza. 

Ao Sul do :Mamguiji entra na Custa o Rio de S. Bento. 
Ao Rio de S. Bento segue-se o Iaparatuba, em que en­

trão pela parte do Norte, o Iting-a, e o Guatayi, ambos peque­
nos Regatos. 

Ao Iapirutuba se segue o Rio Manguaba, que entra no 
Mar cm o Po11o de Pedras ; neste l\Ianguaba entra pela parte 
do Norte o Urupema, e no UrupemaoCubuay; entrc1 mais no 
Manguabu o Tupamondé, e no Tapamondé entm o Curubaca, 
u Rio da l'o\'oa<;ão do l'orto Calvo, o Rio da agua pitiba, e o 
Moca bita. 

Ao Rio Mauguaba se segue o Tatuam unha. 
Ao Tutuamunha o Rio de S. Miguel das mijadellas, e ou­

tros tres pequenos, e sem nome. 
A esks se i-c•gue o Cama ragihe, e neste entrão o Camorim, 

e o Hacaratinga. 
Ao Sul do Camnrngibe se segue o Rio dei Sto. Antonio 

Gmnde, por outro nome Guarnguassú, em que entrão da parte 
do Norte o Agua fria, e da parte do 8ul entni nclle o Itatuba, 
e no J ta tuba entrão o Caipimngn. Entra em o Rio Guara­
guassú p('la parte do Sul o Guanitingapri, ou o Rio Casl:mha, 
e 1wRtc Rio Castanha entrão o Arnirigi, e o Tapamondé, a cujas 
margens csta\'am os Mucambos dos negros dos Palmares. 

Ao Gu.arngussú Sl'gue-se o Sapueahy, por outro nome o 
Rio dos frades. 

AI) Sapucahy segue-se o Parapucyra, cm que entra o 
Cargntuba. 

Ao Pnrnpucyra ic:cgue-se o Cabussú. 
Ao Rio do C11b1:f:-t1 segue-se o Rio da Pioro. 
Ao Hio dn Piora segue-se o de Sto. Antonio merim, por 

ou tio nome Guamnwrim, e neste o Rio de Santo Antonio me­
rim entra pela pn11e do Sul hum pequeno Regato. 

Ao Sul do Uio de Sto. Antonio merim segue-se o Parat.iji, 
o qual resulta das aguas de dois Riachrn1, hum da parte do 
Norte, outro do Sul; o do Norte se chama Paratigiguassú, e 
o do Sul Paratijimirim. 

Ao Sul do Paratiji segue-se o Rio dôce. 
Ao Sul do Rio dôce segue-se a Barra das Alagoes do 

Digilized by Google 



JUIV. DO IMBT. AllOII. E Gl!IOG. P.BBB. 115 

Norte, e Sul, que ambaR se juntão em uma s6 Bnrra ; na Ala­
go& do Norte füz Barra o Rio chamado Carapato, e o Rio 
Mundahy, o qual dá o nome á Alagoa do Norte, que tãobem 
se cbarua Manclahy, e no Rio Mandnhy foz Barra o Rio Poti­
guasstítiba. 

Xa A lagoa do 8ul entra o Rio Para.hiba, e o Rio Cn­
banoa, e no Rio Cubauna entra o !tinga; entra mais na 
dita A lagoa defronte da Ilha dôs pórcos o Rio de Pero 
Cabreyro. 

A' Barra das Alagoas segue-i,,e o Rio Miguahy. 
Ao Sul do Rio Miguahy segue-se a Barra da Alagoa 

de S. Miguel, ou Rio Cenembi; nesta Alagoa de S. Miguel, 
ou Rio Cenembi, entrão pela parte do Norte o Gua"fttinga 
e o Iguapé, o Cupava, e o Taibu meirim, e o Potimerim. 
Entra mais no Zeuembi o Rio Zambu, o Tagua, o Mi­
gum, e o Tahatinga. 

A' Barra do Zenembi, segue-se a Barra do Iequeçu 
guaçu, neste entra o Urubutinga, e o Iaquiá, e no Jaquiá 
o Cabota. 

Ao Iequiágua&1ú segue-se a Barra da Alagoa Dôce, a 
esta Barra do Curul'tli ou Cururuy segue-se a Barra do Rio 
S. Fran.00 

He o Rio de S. Francisco a extrema desta Cappi­
tania de Pernambuco pela parte do Sul : entra nelle pela 
parte do Norte os seguintes Rios da J urisdicção todos de 
Ptrnambuco, o Tairim, o Piangui, o Parucabu, o Piacica, 
o Iatuba, o Rio de Mauoel Rabello, o !petinga, o Moxo­
'6, o Riacho da Brizida, o ,Jacaré, o Pontal, o Rio Grande, 
e neste o Rio branco, o Rio preto, o Rio pardo, e 'o Rio 
de Janeiro : entra mais no Rio de S. Franci:;co o Corren­
tes, o Pichaim e o Carunhanhu, que maiia de treumtas e 
sinooenta legom, da Costa Rão extrema do Governo de Per­
nambuco com o da.a Minas, alem de outroi; muitos Riachos 
que s(> correm em tempo de Inverno, com cujas aguas so­
berba o Rio de S. Francisco, mais parecendo mar que Rio. 
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§ 3·. - QUALIDADES DE PF..SSOAS DE QUE SE 
COM.POEM O P AIZ 

Branc08 - Preio8- Mulúilos - que são filhos de bran­
cos com negras. 

Carijoz, que são filhos de Judio com negra, que tão­
bem chamão .Jlestissos. 

JfamallucOR, que sãp filhos de India com brancos. 
Tapuyas são os naturaes <la terra, que vivem no Cer­

tão, e não fallão hnma lingoa Geral, senão cada nação a sm1 
particular. 

Cabo<x>ll08 são os que morão na Costa, e fallão a lingoa 
Geral. 

A estes naturaes he commum o nome de Indios, tanto 
:ios que vivem na Costa, como no Certão. 

Ouriboc-O)J são filhos de Mullato com negra, e tãobem dão 
o mesmo nome aos filhos de .l\fomallucos com negra, e no 
Certão chamão a estes &tlta alraz. 

§ 4·. - RELI.AÇÃO DAS ALDEIAS QUE HA NO DISTRIC'TO 
DESTE GOVERNO DE PERNHfBU<'O E ÜAPPIT.ANIA DA 
PARAHIBA1 SUGEITA Á JUNTA DAS MiflSOENS DESTE 
BISPADO. 

V.• do Recife: -Aldeia de N.• S.• da Esmda, cita na 
freguezia da Ipojuca, he de Caboucollns de lingoa Geral, e o 
seu Missionario Religioso da Congregação de São Fellippe 
Nerv. 

• V.• de lrJ1uirOMú : - Aldeia do Limoeiro, cita na fre­
guezia de S. 10 Ant. º de Tracuhnem, he de Caboucollos da 
lingoa Geral, e o seu Missionario Religioso da Congregação 
de São Fellippe Nery. 

V.• de Uoianna: - Aldeia da Aratagui, cita na fregu<>­
zin de Taquara, junto ao Rio chamado Popoca, invocação de 
NoSM' Senhora da Assumpção, he de Caboucollos da lingoo 
geral, e o Missionario Religioso da Congregação de São Fel­
lippe Nery. - Aldeia do Cyri, cita ao pé do Rio assim cha­
mado, na freguezia de São Lourenço de Tijicupapo, invocação 
de S. Miguel, he de Cuboucollos de lingoa Geral e o seu 
Mis.sionario Religioso do Carmo da observancia. 
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Cappit.ania da Parahiba, diJJtrid.o da Oidade: - Aldeia 
de Iac<>ca, invo<'.ação de Nossa Senr.• da Conceição, he de Ca­
bouoollos de lingoa Geral, e o seu l\füsionario Religioso de 
S. Bento. -Aldeia da Utioga, invocação de Nossa Senhora 
de Nar.aré, he de Caboucollos da lingoa Geral, e o seu Mis­
sionario Religioso de S. Bento . 

.J.lfamanguapa: - Aldeia da Bahia da Traição, invocação 
de S. Miguel, he de Iodios Caboucollos de liugoa Geral, e o 
Missionario Religioso do Carmo da Reforma. - Aldeia da 
perguiça, invocação de N.• Sr.• dos Prazeres, he de Cabou­
collos da lingoa Geral, e o Missionario Religioso do Carmo da 
Reforma. - Aldeia da Bôa Vista, invocação de Santa Thereza 
e Sto. Antonio, he de Tapuios, Nas'.!ão Canandêz, e Sucurúz, 
e o Missionario Relegiozo de Sta. There?.a. 

Taypu: - Aldeia dos Cal'iris, invocação de Nossa Se­
nhora do Pillar, he de Tapuios, e o Missionario Relegioso Ca­
puchinho. 

Kariri: - Aldeia da Campina Grande, invocação de S. 
João, he de Tapuios Nassão Cancheentis, e o Missionario Sa­
cerdote do habito de S. Pedro. - Aldeia do Brejo, invocação 
de Nossa Senhora da Conceição, he de Tapuios Fagundes, o 
Missionario Relegioso Capuchinho. 

Pi<inoo: -Aldeia do Panety, invocação de S. Joze, he 
de Tapuios, e o Missionario Relegiozo de Sta. There?.a. - Al­
deia de Corome, invocação de N.ª Sr.• do Rozario, he de Ta­
puios, e o Missionario Relegiozo da Comp. • 

Piranhas: - Aldeia da Pega, he de Tapuios, e está sem 
Missionario. 

Rw de Peixe: - Aldeia d<> Icó pequeno, he de Tapuios, 
tãohem está sem Missionario. 

Capp. do Rio Grande: - Aldeia do Guajarú, invocação 
de S. Miguel, he de Imlios Caboucollos da lingoa Geral, e 
Tapuios de Nação Payacús, e o Missionario he Padre da 
Comp." de Iezus. -Aldeia do a Pody, invocação de S. João 
Baptista, he de Tapuios de Nação Pnyacús, e o .Missionario 
Relegiozo de Sta. Thereza. - Aldl'ia do l\lipibú, invocação de 
S. Anna, he de Cabouoollos de lingoa Geral, e o seu Missio­
nario Relegiozo Capuchinho. - Aldeia das Gumyrás, invo­
cação de S. João Baptista, he de Caboucollos de lingoa Geral, 
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e o Miiiiiooario Relegiozo da Comp.ª de Jezus. -Aldeia de 
Gramaci6, iovocaçio de Nossa Senhora do Carmo, he de lndios 
Cabouoollos de lingoo. Geral, e o Missiouario Rel~iozo do 
Carmo da Reforma. 

0.1ppita11ia do Oiard Grande: - Aldeia da Serra de 
Hyopêba, cita em cima da d.• Serra, districto da Ribeira de 
Acaracú, inV<x~ção de N.ª Sr.• da Conoeição, o seu Missio­
uario hc Relegioso da Comp.' de Iezus, tem quatro Naçoens, 
a primeira e principal de Caboucollos da lingoa Geral, cha­
mados Tabuparas, e as tres de Tapuios chamacos Acarássus, 
Iras~ú, e Anusis. - Aldeia doi, Trnmanhés, cita á. beira do 
Mar do dii;tricto da mei,,ma Ribeira de Acaracú, invocação de 
Nossa Sor.ª ela Conceição, de que he 1\foisionario hum Sacer­
dote do habito de São Pedro, tem sómente huma Nação <l.e 
Tapnios chamados Tramanbús. - Aldeia da Caucaya, cita no 
districto da Villa da Fortaleza, Ribefra do Ciará., invocação 
de N.' Snr.' dos Prazeres, o sen l\lissionario he Rel~iozo da 
9a Comp.ª de Iezui-, tem huma Nação som.w de Cabouoollos 
de lingoa Gemi. - Aldeia da Porangaba, cita no districto <la 
mesma Villu e Ribeira. Invocação do Snr. Borr. Iezus, o seu 
M.issionario he Rclegiozo da Comp." de Iezus, tem duas Na­
çoens, huma de Cabotwollos de lingoa Geral, e outra de Ta­
puios Anacêz. -Aldeia de Paupine, cita no districto da mes­
ma Villa, invocação de N." Snr.ª da Conceição, o seu Missio­
nario he Relegiozo da Comp.' de Iezus, tem huma Nação de 
Cuhoucollos de lingoa Geral. - Aldeia de Payacú, cita no 
distrioto da Villa de Aquirás, úwoc.ação de N." Snr.ª da Con­
ceição, o seu J\lissionario he Relegiozo da Comp.' de Iezus, 
tem huma s6 Nação de Tapuios Payacús. -Aldeia da Palma 
cita na Riheira de quicheré mutim, termo da Villa de .Aqui­
rái-, invocação de N.ª Sr." da Palma, o seu Missionario he 
Sacerdote do habito de S. Pedro, tem duas Naçoens de Ta.­
puios Canindés e Genipápos. -Aldeia da Telha, cita na Ri­
beira do quichelou, districto da Villa de Ic6, invocação de 
Sta. Anua, o seu Missionario hc &cerdote do habito de S. 
Pedro, tem cinco Naçoens de Tapuios quichelés, quichexéu, 
Iucá, Oondadú, e Caticú. -Aldeia de Miranda, cita nos Ca­
riris novos, districto da Villa de Icó, invomção de N." Sr." da 
~enha de 1'.,mnsia, o seu Missionario he Ca.pachinho, ~m ciJ?co 
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Naçoens de Tapuios, quichereú, Careú, Carveanê, Calabaça, e 
loozinbo. · 

V. de Sirenhaem : - Aldeia de Unne, cita na freg.• de 
Unne, invocação de S. Miguel, o 1:1eu Missionario he Relegiozo 
do Carmo da obEervancia, e os lndios são Caboucollos da Jin­
goa Geml. 

V. dm, AlaguaR: - Aldeia de Sto. Amaro, que he a sua 
in,·oaição, e o seu Mi~ionario Relegioso FrancÍS<"Jno, os In­
dios são Caboucollos da lingoa Geral. - Aldeia da prame]­
leyro, cita no districto do Palmar, invocação de N.• Sra. das 
Brotes, o Mi~ionario he Sacerdote do habito de S. Pedro, Cap­
pellão de Palmar, tem duas Naçoens de Tapuios, Cariris e 
Urwis. - Aldeia do Uruvê, cita na freg.• da Lagoa do Nort~, 
invocação de N.• Snr.• da Conceição, não tem Missionario, he 
de CabouooHos de lingua Geral. 

Vi/la do Penedo: - Aldeia de São Braz, invocação de 
N.• Sr.• do O', o Missionario he Relcgiozo da Camp.• ele Jezus, 
tem duas Naçoens de Caboucollos da lingua Geral de Naçoens 
Ceriris, e p~z. - Aldeia da Alagoa Cumprida, invocação 
de São Sebastião, não tem Missionario, e tem uma s6 Nas·ão de 
Indios CarapotÍ{\8, - Aldeia do pão de Assncar, invocação de 
N. • Sur. • da Conceição, o M issionario he Sacerdote do habito de 
São Pedro, tem hwna Nação de Caboucollos da lingoa Gera] 
chamados chocôs. - Aldeia da Alagoo da Serra do Comonaty, 
in,·ocação de N.• Snr.ª da Conceição, o Missiona rio he Sacer­
dote do habito de São Pedro, tem hnma Nação de C'abourollos 
da língua Getal chamados Caroijói;. 

Preg .• do A raroba : - Aldeia do A raroba, o M issionario 
he Relegio1.0 de São Fellippe Nery, tem hnma Nu~-ão de Ta­
puios chucurús com seiscentas e c1uarenta pessom,. - Aldeia 
dos Caroijús, cita na Ribeira de Punema, logar da Lagoa, o 
seu Missionario he Sacerdote do habito de São Pedro, tem 
huma Nação de Tapuios chamados .................. e 323 pes-
aoos. - Aldeia do Macaco, uão tem Missionario, e o que teve 
hera Sacerdote do habito de São Pedro, tem huma Nação de 
Tapuios Parapicóz, e cento e oitenta e duas pessôas. 

F,·eg. • de N. • 8r. ª dn {~nceiç<io de Rodei/a.~: - Aldeia da 
Missão nova de São Francisco do Brejo, cita na Ribeira do 
Pajaú, o Missionario he Relegioso Franciscano, tem varias 
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Naçoens de Tapnios. - Aldeia de N." Sr." do O', cita na Ilha 
do &robabê, o Missionario he Relegioso Franciscano, tem 
duas Naçoens de Tapuios, Porús, e Brancarnrús. - Aldeia de 
N." Sr.• de Bellem, cita ua Ilha de Acará, o l\Iissionario he 
Capuchinho Italiano, tem dum~ Na~'Ocns de Tapuiot<, Poriá~e 
Branearnrús. - Aldeia do Beato 8arnfim, cita na Ilha da 
Varge, o Mis.,;ionario he Cuptwhinho Italiano, tem duas Na­
çoens de Tapuios, Poriús e Brnncararús. -Aldeia de X.• Sr.' 
da Conceição, cita na Ilha do Pambú, o seu l\Iissiouario he 
Capuchinho Italiano, tem huma Nação de Tapuios Cnriris. -
Aldeia de São Francisco, cita na Ilha de Aracapú, o Missio­
nario he Capuchinho Italiano, tem uma Nação de Tapuios 
Cariris. - Aldeia de S. Fclix, cita na Ilha do Cavello, o Mis­
sionario he Relegiozo Capuchinho Ita1iano, tem uma Nação 
de Tapuios Cariris. - Al<leia de Sto. Antonio, cita na Ilha de 
Irapuá, o l\lissionario he Relegiozo Capuchinho Italiano, tem 
huma Nação de Tupuios Ccriris. - Aldeia de N.• Sr." da Pie­
dade, cita na Ilha do lnhanum, o Missionario he Relegiow 
Franciscano, tem huma Nação de Tapuios Ciriris. - Aldeia 
de N.• Sr.• do Pillar, cita na Ilha de Coripós, o Mi:;;sionario 
he Relegiozo Franciscano, tem huma Nação de Tapuios Co­
ripós. - Aldeia de N.• Sr." dos Hemedios, cita na Ilha do 
Pontal, o Missionario hc Rd(•giozo Franciscano, tem huma 
Nação de Tapuios Tamaquicii, (?). -Aldeia do 8r. Sto. Christo 
cita no Arnripc, o Missionario he Relegiozo Capuchinho Ita­
liano, tem huma Nação de Tapuios Ichús. 

Rio Grande do Sul: - Aldeia de Aricubá, o Missionario 
he Relegiozo FrnuciS<'.ano da Bahia, invocação de N." Sr." da 
Conceição, tem huma Nação de Caboucollos A rioobês de lingoo 
Geral. 

(Qmlinúa.J 
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O ZOOBIBLION 
DE 

Zacharias Wagner 

Uma das feições mais rasgadas da personalidade tão ori­
ginal de Maurício de Nassau, foi evidentemente o seu grande 
amor á natureza e ás bellas artes, manifesto nos estudos sobre 
historia natural e nas pintums que fez executar. 

Quando, f'm 1637, o joven Conde, movido pelos rogos dos 
Directores da Companhia das lndias Occidentaes, veio assumir 
o Governo do Brasil Hollandez, na "oomitiva mais espirituàl 
do que bellieosaii com que desembarcou no Recife, no seu dizer 
pays des plus beaux du 111011rle, já se contava o pintor Frans 
Post, mais tarde autor das primorosas estampas que exornam 
o latinissimo panegyrico consagrado por Barfa("IU! á adminis­
t~-ão do príncipe em terras americanas. 

Os originaes destes desenhos se conservam no Museu 
Britannico ( Biblioth.eca Sloaniana, n. 5221) ; mas, com rela­
ção ao local em que presentemente são gnardado<i innumeros 
outros eontemporaneamente delineados, faltam noticias. 

Pelo proprio testemunho de Nassau sabemos que, durante 
o tempo da sua estada em Pernambuco, elle teve ao seu serviço 
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seis pintores; os seus nomes, porem, e o actual paradeiro de 
qnasi todas as suas ohras 6 hoje difficil de averiguar. 

José Hygino não logrou descobrir no 1\ln,;eu do Lomrre 
os qnarnli(l quadrOR otfertados, em 1679, por Mauricio a Lufa 
XIV, e que :ili esth·éram expostos na .~-da da Ccmedia. At'Sim 
tamhcm se ignora onde param os dczcxc,x rptmlroll v<'lldidos, em 
l 6n2, ao Eleitor Frcdcriro Guilherme de Bnmdenburgo; na 
opinião de Driei;en os nove menores são os mc8mos existente!!, 
desde 1690, no Mui.eu de Frederiksborg, na Dinamarcn, assi­
gnados por A. Ecklwul e Jatados de Brazil, 1641 e 164-,'I ( 1); 
do mesmo artista, que se não deve confundir com Gerbmndt ,·mi 
den Ecckhout, famoi.o discipulo de Rembrandt, são provavel­
mente as sete formosas aquarellas, reprer-entan<lo indigenas e 
scenarios pernamhu~nos, do codice n. 5if>3 <la Bibliotlieca 
Sloanimw. 

A Bihliothcca Henl de Berlim orgulha-se de possuir entre 
os seus the~uros pictogmphicos uma inaprecianl collccção de 
1-160 estampas, prineipalmente de assumptos de historia na­
tural e ethnographia, reunidas, em 1661-166-1, pelo medico 
U1rú:tian Jllc11zcl em quatro grandes volumes in-folio com o 
titulo de Thmfn,m nrum nafuralimn Brnxiliae; os desenhos 
que a constituem, lx>m como os de outra colleeçiio menor, em 
dous volume:-, conhecida por -Licro do PrincipP, annotada 
pelo proprio punho de Mauricio e tambcm conscr,·ada na 
mesma Bibliotht>ca, são geralmente attribuido:i ao naturalista 
e cosmogn,pho Gem-g Jlnrl,gr<!f, de Lid>stad. 

Nos Museus de Pmga e de Hamburgo consta vagamente 
existirem quadros e <lei-cuhos semelhante!', e, não ha nmito, um 
erudito saxonio, o Dr. Paul Emil HicMa, arrancou do oh-ido 
em que jazia no Heal Gabinete de 1'~tampas de Dre.'i<lcn e di­
vulgou a autobiographia e a clescripção da obra artística, com­
pletamente detéeonhccida, de Zaeliaria~ Wa,qner, decerto um 

(1) O Institut-0 Hitotorico e GPographico Brasileiro poMIÍe oo­
piu a oleo de varioe dellÚ'a qnadrOII feitas, em 18i'i, por N. A. 
LYTZEN. de Copenh11gne. Os originaes, já citados por A. VON H-ux­
BOLDT, no Kosmos (Vol. II, pag. !;.'>), foram analysados relo Dr. KR. 
BAB1(80N, no Internat. Àrchfr. fuer Etltnogra1hie (Vo. II, pp. 221 
e aeg,únt.es com 1 Estampa). 
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dos seis pintores que estiveram no Brasil ao eerviço de Nassau. 
Valendo-me exclusivamente do substancio!IO artigo publicado 
no Jf emorial do 25º A nniver11ario dct Sociedade Geographica de 
Dre8llen (1) oom oopiosas anuotações do editor e do Profe.Wlr 
Sophus Ruge, procurarei transmittir ao leitor brasileiro o co­
nhecimento do ljUe de mais notavel encerram. 

Tratemos primeiramente de obter uma noção precisa da 
iodi,·i<lualidadc do art.i11ta á vista da -Brette deS<-,·ipção da,, 
rYiage1111 e ju,uv,'ÕeR q~, principalmente cw 11eroiço das Onnpa­
Ml/18 HollandeUIJJ cúu lndi<l.ll Orienfae,s e Occidmúies, gl01·iosa-
1J~le realúrou e exerceu, por C.'lp<u;o de 35 annos, o falle.cido Sr. 
Z<t<.Jwrim1 JJ«,c111er, wt Europa, Asia, Afriea e .Americ(r, exfra­
l1ida do proprio clim·io attlogmpho do finfldo. (2) 

Segundo informa o Dr. Rit-hkr, Za.charicis Wagner nasceu 
em Dresden nos principios de 1614 ; aos dezeno\'e annos de 
idade, refere elle proprio, deixou a cidade natal e, com per­
missão dos paes, dirigio-se para Amsterdam, onde permaneceu, 
durante um auno, empregado em casa do livreiro Wilhelm 
Janson Blauen. Impellido pelo desejo de viajar, embarcou-se 
a 18 de Janeiro de 1634, na grande náu de <luas cobertas 
Amslerda111, na qualidade de simples soldado, afim de passar-se 
ao Bra8il, aportando, depois duma penosa travessia de 16 se­
manas, ao Recife. Attenta a sua excdlente calligraphia foi 
dentro cm breve dispensado do aer\'iÇO militar e nomeado escri-. 
pt.urario da companhia do :\lujor Bajart, acantonado no Forte 
Ernesto. Com a vinda de .Maurício de :Nassa.u foi por este 
escolhido para o c-.i.rgo de reposteiro ( Kuechcn Schrciber), que 
oocupou emq uanto se demorou no Bmsil. 

(1) Fut,chrift sur Jubelfeir du 25 jaehrigen Butehem da Ve­
rmn, fuer Erdkunde ,u Dre,deu.- Dresden, A. Huhle, 1889, 8° (pp. 
Si-91). - Sobre Zachariaa Wa!l'Der 118 enoontram ainda informações 
no Bwgra.phiach Woerdenbnek dei· Nederlanden, de A. J. van der Aa 
(Parte 20, pag. 21) o no Dree·lr.er Ànuiyer, de 1887, n. 302, suppl. 4, 
e D. aoo. soppL 5. 

(2) Kortae Beeohreibung der 35-jaehrigen Reisen und Ver­
riobtongen, welohe Weyland Herr ZtJcltariae Wagner in Europa 
.Aaia, Afrioa und America, meistentbeils zu Dienst der Ost -und 
W est- Indianisohen Compa.gnie in Holland, roehmlioht.s gethan 
od .abgeleget, gezogen all.l eles soolig gehaltenen eigenhaendigen 
Joumal. - MS. do Real Gabinete de Estampa, de Dreaden. . 
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Em 1638 acompanhou o Conde na infructifera expooição 
contra a Bahia, e, no anuo seguinte nas viagens por terra a 
Porto Calvo, pelo Cabo de Santo Agostinho e Serinhain, e a 
Pariba, para onde se dirigiram passando por Bonovegid (1 ). 

Depois de, ter assim residido, lê-se na auto-biographia, 
por espaço tle sete annos -quatro dos quaes nos paços de 
S. Exc.- nestas terras, requeri licença para voltar á patria, o 
que me foi graciosamente concedido por S. Exc., junto com um 
lisonjeiro attestado de conducta e passaporte. 

Regressando á Hollanda, em começos de 1641, Wagner 
occupou-se em entregar aos destinatarios, em Haya, Delft., Ro­
tterdam e Leyden, as encommendM, constantes de cartas, 
pinturas e papagaios, de que fôra incumbido pelo Conde. 

As suas posteriores occupações e viagens em Java, na 
China e no Japão - onde exerceu elevados cargos dip1oma­
ticos - até o seu fullecimento em Amsterdam, a 1 de Outubro 
de 1668, no posto de Vice-Almirante, não tem para nós bra­
sileiros interesse immediato. 

Não assim a sua importante obra artistica. 
Junta mente com o manuscripto a que vimos de alludir, o 

Dr. RichlR:r encontrou um volume, in-folio oblongo, diffusa­
mente intitulado - Zoobiblion (2) no qual se contem muitas 
differentes apecies d.e peixes, pa88U1'08, quadrupede,S, uennes, 
Jrucla8 e raize,s que se encontram e observam na t.erra do 
Brasil, sugeita ao domínio da Companhia das índias Occiden­
taes, e por isso extmnhas e desconhecid<l8 na Allemanha. .Re-

(1) Os annotadoree allemães pretenderam que a localidade assim 
designada fôsse a actual cidade de Bonito, o que é inadmissivel ; maa, 
o nome se acha tão desfigurado que torna difflcilima a su& identifica­
ção ; comtudo, quer me parecer tratar-se da casa de recreio denomi­
nada Boa-Vista, de onde provavelmente Mauricio partio para a sua 
excursão ao Norte dos dominios hollandezes. 

(2) Julguei dever cunhar este neologismo para reproduzir com 
exactidão o significado do vocabulo original. OLIVEIRA. LIH.A. o 
traduzio alhures por Zoologia. e CA.PISTRA.NO UE ABREU propoz como 
equivalente o termo medieval -bestiario, que aliás servia especial­
mente para designar certas composições literarias em que se mora­
lisava, descrevendo os habitos e qualidades dos animaes ou contando 
fabul118 de animaes, como por exemplo, no celebre Ronian du Renarcl. 
- Zoobiblion, como Thierb-uch, significa literalmente - Livro de 
..dnimae,. 
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presentadas com a nutzima exm!tidão, com as sua8 c6res naiura~8, 
Mme8 propri08 e breves deJteripções marginaeJt. Tudo deM:nhado 
mslosam.e11ie pam gaudio e saiiefaçfw dos eJtpirÜl.>8 curios08, no 
Brasil, soo o Lout'llbilissirrw Governo do ~líuilo Nobre Senhor 
Jofw ~-+Iauricio, Coná.e de NaB8au, ele., Governador e Almirante 
General,por Zacharias Wagner, de Dresden. (1) 

Consta o precioso codice de 109 folhas de desenhos colo­
ridos de plantas, animacs e indigenas do Brasil, que Wagner 
representou muito artistica e conscienciosamente e descreveu 
tão bem quanto lh'o permittiam -como clle mesmo confe.ssa­
os seus medíocres conhecimentos. Havia lido muito sobre a 
maravilhoBa naturcir.a brasileira, mas não encontrára represen­
tações grnphicas correspondentes ; isto o determinou, a sna 
suas horas de lazer, desenhar e pintar tudo o que os indigenas 
lhe traziam ou elle observava, « afim de que tambem podésse 
apresentar aos seus compatriotas ( caso por gmça do Omnipo­
tente regressasse ao meio delles) alguma cousa de novo e de 
admiravel. » 

Conscio da sua applicação escreveu no prefacio o seguinte 
sobre a sua obra : « Si agora alguem quizer, a proposito deste 
modesto trabalho, proclamar o seu superior juiw e apurado 
senso artistico, notando que isto ou aquillo cst.á representado 
maior ou menor, mais comprido ou mais largo, do que devia 
ser, e de qualquer forma delineado sem o primor exigido pelas 
regras da pintura, a este tenho a dizer que os caminhos por 
mim percorridos, com risco de vida, lhe estam igualmente 
ahertos e que facil será ali contemplar os originaes e refazer 
semelhante trabalho, para o qual deixo desbravado o campo, 

(1) Thier Buch Darinnen viel unterschiedene Arter der FÍlloher 
Yoelgel, vierfuessigen Thiere, Gewuerm, Erd-und Bauaifruechte, so 
hin undt wieder in Brasilianis1,hen bezirck, undt, gebiethe Der Wes­
tindischen Compagnie zu schauwen undt anzutrefl'en, undt daher in 
den Teutschen Landen fremde undt nnbekandt. Auffs genauwe&U! 
mit seinen Natuerliohen Farben. samt behoerlicben Nahmen, wie 
auch kurtzer ontengesetzter beschreibung, Abgebi;clet sindt. Alies 
1elbet angenscheinlich zu lust undt gefallen Denen sonst newbegie­
rigen Gemuethern, bezeignet. ln Brasilien Unter der hochloeblichen 
Regierung, des hocbgebohrnen Herrn Johan Moritz, Graffen von 
N&llll&u, eto., Gubernator-Capitain undt Admira! General, von Za­
chariu W agenern von Dresden. - Codice inedito do Beal Gabineú 
de E,tampa, de Dreeden. 
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apresentand6-o aperfeiçoado pela sua melhor eabedoria. li De,. 
pois de ainda se desculpar da occurrencia de algumru; expres­
sões holland<>..zas, pois residira no Brat-il por oito annOll entre 
Hollandezes, termina com estas palavras : « Queira o Jeitor 
benevolo antisfàzer-se com isto, e louvar a diligencia de quem, 
por seu amor e para seu deleite, executou o presente trabalho. li 

Os desenhos dos diiferentes objectos, 71 esproies de ani­
maes e 20 de plantas, diz o Dr. Ril'liter, são realmente duma 
perfeição tal que legitima o orgulho do artista ; ha verdadeiro 
prazer em observar como são naturaes e como as ctres, passa­
dos duzentos e tantos annos, ainda se mantem inalteradas ! 

Não nos deteremos, continua o provecto editor, nas 91 
folhes doa reinos vegetal e animal, e limitar-nos-emos a sabet: 
oomo então, entre as tropas de oocupeção, se fallava e pensava 
aobre os indígenas. Eucontramo!! na F,st. 92 um Onu~m Bra~ 
ailiano (1) e na Est. 93 uma lrlollier Brasiliana, e a descripção 
de Wagne1· rem : 

« As mulheres são de estatura baixa e grossa, de bonito 
tnlhe, e andam muito erectas ; os seus longos <".ibellos negros 
t.l'tlzem-oos hahittmlrn<.•nte em trunçus <]UC lhes 1wudem por t!O­

hre o dorso uú. Deixam-se desposar aos 12, 1 a e 14 annos, 
geram muitos filhos e alcançam idade avançada. ~ão muito 
fieis aos seus marido .. , e os acompanham ás guerras, carregadas 
com os fill108, cãctl, cêstos e saccos, e 1supportnm ..em JUurmur.&r 
o calôr, u chuva e todns as fadigas; Cll:-o ('h~.ruu<lo no campo ou 
em ulgum lugar onde pretendem pernoitar ou passar alguns 
dias, ali consigam obter aguardente ou outra qualquer bebida 
forte, tratam de comprai-a em grande porção, reunem os ho­
mens, sentam-se todos em roda ou em circulo, collocando a 

(1) PAUL EHRENREICH estudou estes desenhos sob o ponto de 
vista ethnologioo, comparando-os oom os quadros do Museu de Frede,­
ricbborg e aa estampas do Theafrum rerum n"turalium Brasília!, 
numa excellent.e monographia publicada no Globus (Braun&chweig, 
1894. Vol. LXVI, pp. 81-90) oom o titulo de -Ueber einige aelün 
Büdn;,,e ,uedametikanischer Indiane,·; traduido magiatralment.e 
para o portugues por OLIVEIRA LIMA, appareoou no Diario Offici,al, 
de 29 de Outubro e 5 de Novembro de 1900, mas, sem as illmtrações 
do original, defeito que será em breve 8&Jlado oom a sua reedi9ão, 
ao proximo numero dMta Be.mta, a.oompanhada daa 1'81peotivae gra­
vuras. 
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aguardente no centro, e tocam a beber eem medida ; de qnnndo 
em v~ alguns entoam barbaras ca.nções, at.ê que todos se levan­
tam e, de mãos dadas, começam a dançar; é tal o seu goeto 
pela dança que passariam dias e noutes seguidas a dançar e 
pular sem interrupção, si por fim os não prostrasse o cansaço. 
E' esta tambem a maior vergonha de3t.a pobre gente, pelo que 
actualmente 08 seus officiaes não lhes permittem mais o uzo 
diario de bebidas forte. 

Os bnu;ilienses são de estatnra mediana, 888M membrudos 
de cór amarellada, cabellos negros e pouca barba. Não têm 
em grande couta bellos vestidos ou alfaias domesticas, ao con­
trario preferem sobreturlo boas flechas e arcos. Vivem com 
muita Himplicidade, e satisfazem-86 perfeitamente com o que 
de vespera alcançamm na caça. 

Os heRpanhóes, depois que, ha muitos annos, se apode­
raram do seu territorio, pretenderam sugeital-os igualmente 
ao seu dominio e jugo ( como os pobres «mouros» ( l ), pelo que 
empregaram todas ai; violencias contra o misero povo, desnudo 
e sem amparo, passando muitos a fio de espada, a outros pren­
dendo, torturando, estmngulando, queimando ou u?.ando ainda 
de outro..;; atroci<lade8. Mas, apezar <le tudo isto, nunca (por 
mais horrível e barb:immcnte fos.-;em tratados) OI! bmsiJiernie., 
~ <leixamm submetter e subjugar, rt'sistindo-lheis sempre obs­
tinadamente <' mantendo, até o <lia de h~je, a sua liberdade e 
independencia . 

.Actualruente contam-se delles varias companhias entre a 
nossa gente, bem exercitadas no manejo de mosquetes e espin­
gardas ; nos servem muito Mamente contra os hespanh6e$. 
porquanto ainda lhes guardam vivo rancor pelas wrnifi.cina.s e 
deslealdades de que fornm victimas. 

Até o presente tkm-se achado nelles soldados resolutos, 
firmes, bons e valerol!OS ; acommettem os seus inimigos com 
certos clamorefol extranhos, e conservam-se, em meio da sua po­
bre?A e desventura, 8ernpre alegres e hem dispoAtos, :Eatam 
tambem agora subordinados a varias pessoas ecclesiasticas que, 

(1) Entre Ot! antigos esorlptorea hollandaze11 e allemles era vulgar 
O habito de ahazau de Ul01ll08°> II08 pretoe. 
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com grande esforço e trabalho, procuram afastal-os das suas 
ruins praticas pagans e são diariamente, nas suas povoações 
chamadas Aldeias, instruídos com muito zelo nos pree.eitos do 
christianismo. » 

Sobre as suas aldeias e.screveu lVitgner junto ao desenho 
da Est. 101 : 

" A Ideia. - As povoações <los brasilienses são construidas 
com muita ordem, e (',ada aldeia consta geralmente de duas ex­
tensas filas de casas de palha, tendo no centro uma igreja baixa, 
na qual, tres vezes por semana, se devem reunir os moradores 
para serem instruidos na doutrina christã, em lingua portu­
gueza, por pessôas para este mistér nomeadas ; igualmente para 
cada aldeia designam os nossos um chefe, a quem reconhecem 
como o seu eapitão e prestam obediencia. Incumbe-lhe ta.PJ­

bem exercitai-os no manejo das armas, no intuito de habilitai-os 
a bem resistir no caso de serem inopinadamente assaltados pelo 
inimigo. 

Em cada aldeia contam-se, entre homens, mulheres e 
creanças, pelo menos de 700 a 800 almas; os homens têm que 
marchar enfileirados em muito bôa ordem atraz do capitão ; 
vem apoz as mulheres com grandes cêstos cheios de comidas e 
bebidas e o conce formam os meninos e velhos, cães e gatos, 
tudo o que pode andar ou anastar-se, e, no entretanto, deixam 
a aldeia completamente erma e deserta. 

Onwm Tapuya. - 8ão extraordinariamente altos, for­
tes e corpulentos estes homens selvagens, cobertos duma es­
pessa pelle bruna, e uzando longos rabellos negros ; andam 
inteiramente nús e sabem recolher para dentro <lo corpo o 
membro viril, prendendo a parte saliente rnlm uma pequena 
ligadura ; costumam adornar principalmente as cabeças e as 
armas, de bonitas plumas multieôres. 

" E' gente realmente de todo c<-ga e ig11ora11te, nada sa­
bendo de Deus nem da sua divina palavra; honram, servem e 
adoram o <lemonio, com quem têm grande affinidade; pergun­
tam-no e interrogam-no sobre todo o passado e o paradeiro 
dos seus velhos amigos, bem como sobre o que está para succe­
der, se alcalll;arão ou não victoria sobre os inimigos; o que é 
mais ainda e se conta como verdade, é que entre elles alguns 
ha que trazem morcêgos pendentes <las orelhas e são denomi-
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nados «esconjuradores» (Teujfel8banner); estes se deixam 
muito voluntaria e alegremente possuir e invadir pelo espírito 
maligno, e começam a proferir blasphemias, prophecias, men­
tiras e imposturas peçonhentas e sacrilegas, que, entretanto, 
são piamente acreditadas pelos parvos circumstantes. 

Aos sete ou oito annos de idade abrem-lhes nas orelhas 
grandes buracos em que são collocados batoques de madeira 
da gro'-Sura de um dêdo, com o que buscam manifestar estarem 
aptos para seguir para as lutas. 

Quando algum dentre elles contrae matrimonio, com­
pete ao seu mais intimo amigo fazer-lhe uns orificios nas bo­
chechas e nelles pôr uns pausinhos brancos e tambem outro no 
labio inferior em que mettem uma pedra azul. A sua lei os 
antorisa a tomarem quantas mulheres queiram; mas, aconte­
cendo alguma deHas ficar doente, csteril ou velha <le mais, 
desdenham das mais jovens, não nas procuram mais, assim 
como abominam toda a prostituição. 

Ao seu rei, chamado Jan de Wy, prestam grande obe­
diencia, ac.atando, cumprindo e temendo a sua palavra; mas, 
ao rei cumpre ser o primeiro na peleja, do contrario perde todo 
o prestigio. Os seus agudos e pesados dardos sabem lançar 
com extrema destreza, por meio de certas pranchêtas, á von­
tade para onde querem; contra o inimigo em fuga não u?.am 
disparar os dardos agudos, mas lançam mão ele pezados espa­
dões de madeira prêta, correm com velocidade incrivel, saltam 
inteiramente nús por entre espinho;; e cardos, lançando horren­
dos brados, e acommettem assim furiosamente os eontrarios, 
derrubam-nos, entre dan~"as e cantares, e logo regressam da 
referida man<>ira com grandes berros para o meio dos seus, in­
v~ndo immediatamente o diabo, a quem participam sem 
demora as peripecias do combate. 

Jfolher Tapuya. - As mulheres tapuyas são grossas, 
gôrdai,, de cabellos curtos, andam como os homens inteiramente 
desnudas, sendo, porrm, mais pudicas e recatadas, porquanto 
apreciando o bello avental verde, por Eva desdenhado, reves­
tem-se com ellc, duma maneira especial, anterior e posterior­
mente, curando mais destas cintas de verdura do que de quaes­
quer outros bens, certo com receio de que os cégos se deixem 
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inflammar peloa seus grosseil'OR attractiv~. No mais vivem 
entre si ( oomo jí ficou dito) peior do os irracionaes. 

As suas habitações são tô,,cas e feias; não permanecem 
por muito tempo num mesmo lugar, mas vagueiam nas imme­
diaçõcs acima e abaixo em busca de toda a sorte de raízes 
extranha.~, grandes cobras e muitos passaros selvagens para 
alimento dos seus estomagos fameliC'os. 

q,uando acontece morrer alguem entre elles, seja homem 
ou mulher, não sepultam o cadaver, mas cortam-no e dividem­
no em muitos pedacinhos, pnrte dos quaes devoram crúa e 
parte a.'!sada, dizendo que o seu amigo fica mais bem guardado 
dmtro do seu <'orpo do que 110 seio da terra n<'gra. Os ossos 
restantes são amollecidos ao fogo, redm:idos a pú, misturado 
com a comida e assim ingerido. Encontram-se entre estes 
antropophagos cobras pe~·onhenta.-;, chamadas cobra verde, e 
os que são por ellas mordidos morrem em pouco tempo. Os 
portnguezes, que conhC'cem estas cobm::;, leem como certo que 
todo o corpo da pessôa mordida fica impregnado do veneno da 
cobra ; i8to, porm1, não impede Oíl tapuyos ele se aprovei­
tarem do <".tda,·er, como acima ficou dito, dividindo-o entre si e 
devorando-o alegremente sem experimentarem qualquer in­
oommodo. 

O que, porem, é \º(•rda<h•iramcntc horrh·el e a muitos 
deve parecer ahominan•l, é o costume que têm ele quando uma 
mulher pare uma criança mnrt:1, h,~o despeda\·al-a e ir comen­
do-a o mais depressa possível, i;ob o pretexto de ,1ue era seu 
filho, sahido do seu ventre, e que cm parte alguma ficaria mais 
bem guardado do que voltando para o mesmo ; no entretanto 
o marido se mostra muito sentido e debilitado, recolhe-se i 
rêde, faz-se servir e tratar pelas mulheres e permanece assim 
seis, sete, oito ou mais semanas de re,;gnardo pela mulher. » 

Na E~t. 103 Wagnc,· dá o desenho duma dpn~-a de ta­
puyos e acrescenta a respeito : « Assim dançam os tapuyos, 
inteiramente núH e com pavorosa gritaria, em circulo durante 
dua'! ou tres horas seguidas, ao 1p1e se póde assistir com prazer 
e satisfação especial, como cousa realmente admirnvel. » 

« Ornem Negro. -Da Africa, dos territorios visinhos e 
confinantes de Guiné, Angola, Cabo Verde, Rio Congo e ou­
tros mais, são trazidos estes mouros para o Brasil ; D.118 meo-
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cionadas n-giõeti, de que são naturae&, sustentam entre si 
grandes guerras, w,ando de espadas, escudos e longas azagaias; 
o que é vencido na peleja e subjugado pa81!a a pertt:noer, 11e-­

gundo o antigo direito das gente'3, ao vencedor na qualidade 
de escravo. Th.'8ta sorte alguns mouros chegam a pot*IUir 30, 
40, 50 e mais captivos, aos quaes obrigam a aoompanhal-os 
nas suas e,;pedições guerreiras, ou empregam em quaesquer 
trabalhos; na maioria, porem, são vendidos aos portnguezes 
ali residentes, e por estes novamente aos nossos, <1ue os trazem 
ás centenas para o Brasil, afim de negocial-os, por alto preço, 
com os ricos senhores de engenhOH ; por estes são tratados 
muito miseravelmente, recebem pouoo alimento e são forçados 
a trabalhar lleID descanço nos engenhos e cannaviaes, mal lhes 
deixando tempo para respirnr ; não lhe8 é permittido o u?,0 de 
armas de qualquer natureza, excepto umas maças de madeira, 
a que chamam de « Canodzen » (?), as quaes trazem aos Do-­
mingos quando vão dançar. » 

Na Est. 105 se encontra a repm,entação de uma dança 
de negros de aspecto diwrtido, 80bre a qual Wa.qner escreve: 
• Quando os ei,cra\'os tem executado, durante a semana inteira 
a sua penosíssima turefa, lhes é concedido passarem o Domingo 
como melhor lhes apraz, de ordinario se reunem em certos 
lu1,,rares e, ao som de pifanos e tambores, levam todo o dia a 
dançar desordenadamente entre si, homens e mulheres, crian­
ças e velhos, em meio de fregnentes libações duma bebida 
muito assucarada, a que chamam Grape ( gai·apa) ; consomem 
&lillim o santo dia dançando sem cessar, a ponto de muitas vezes 
não se reconhecerem, tão surdos e ebrios ficam. » 

Na Ei;t. 106 Wagner nos mostra o mercado de escravOB 
numa eidatle do Brasil, que, diz o Dr. Ricl,kr, com as 88 suas 
casas de um e dous andares, sacadas gradeadas de madeira e 
as insígnias pendentes das portas das tavernas, lembraria an~ 
tes Radeburg, Radeberg, Koenigsbrueck ou outra cidadCHinha 
nll'al <la Saxouia, si não víssemos os pobres negros jazendo ao 
redor em grupos ou isolados. (1) 

(1) Muit.o provavelmente era a antiga .Rua do, J'l.«UUs (hoje da 
Cru), no Recife, onde ainda em princípios do seoulo pusado tinha 
lugar a feira de eecravoe. Vide a utampa extrahida do Joumal of • 
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Wagner a a-00mpanha da seguinte explicação: 
« A~ima, junto á figura dum mouro da Guiné (Est. 97) 

narrei brevemente o modo pelo qual são aprisionados no Guiné 
e na Angola e vendidos aos nossos. Aqui pretendi, por meio 
deste mesquinho desenho, mostrar como, trazidos para o Brasil, 
são aqui novamente negociados. 

« &mpre que su<'.cede <'hegar, em breve tempo, algum 
navio daqucllas parageus aqui em Pernambuco, traz ordinaria­
mente pelo menos uns 300 mouros, que são logo desembarcados 
e provisoriamente (até chegar o dia fixado para o mercado) 
aboletados num velho casarão. No dia determinado e..;ta pobre 
gente, meia morta de fome e sêde, é obrigada a arrast.ar-se dali, 
como os porcos ou carneiros á sabida do curral, sendo os es­
cravos conduzidos um por um (afim de poderem ser mais facil­
mente contados) ao mercado, onde negociantes port.uguezes e 
neerlaudezes os examiuam por todos os lados, verificando si 
são moços ou velhos, ou si padecem de escorbuto, syphilis ou 
outra molest.ia grave. Quaudo um dos compradores tem assim 
escolhido 8, 10 ou mais dentre a multidão, e os reputado sem 
defeitos, tem que pagar por cada M'ª, seja uma menina de 6 
ou 7 annos ou um homem adulto, mais de 200 reaes hespa­
nhóes, cada um dos quaes vale mais tres soldos do que um es­
cudo do reino; mas, si se juntam diversos para a acquisição 
dum lote de 40, 50 ou 100, que depois tiram á sorte entre si, 
conseguem obtel-os por preços mais modicos e o pagamento é 
feito no prazo de um anno. 

« Deste e doutros modos semelhantes é forçoso domar e 
humilhar estes mouros, si delles se quer alcançar trabalho e 
bôa vontade, pois são por nature7..a muito teimosos e obstinados. 
Vi muitos delles, por faltas commettidas, serem castigados, 
suspensos pelos pulsos a um poste e os corpos nús terrivel­
mente açoutados por chibatas ; no emtanto não pediam miseri­
cordia nem promcttiam corrigir-se, mas trinca mm os dentes a 
deixavam que lhes lacerassem á vontade os dorsos negros. 

« O seu modo de vida é comparavel ao dos tapuyas; não 

1'<Y!Jage to Brazil, de Mrs. M. Gre.ham, que vem á pe.g. 104 do pre­
aentA! volume. E' poasivel que no prc:limo numero desta Bffiata 
appareça a reproducçio destA! curioao desenho de W AGNU. 
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se importam com o futuro e cuidam sómente em encher bem 
as suas panças aqui na t.erra ; têm oomtudo esperanças duma 
,·ida melhor, porquanto quando vã.o sepultar algum dos seus 
parceiros fazem-no com estranhos e ridiculos clamores, sen­
tam-se em redor da. cova. e perguntam ao morto, cantando em 
côro: hey, hey, hey, porque morrêste? hey, hey, hey, fal­
km-te pão, farinha, fümo ou cachimbos? Depois destas varias 
perguntas ociosas atiram para dentro da cova com pedaços de 
fumo e toda a casta de raízes, afim de que o finado possa con­
tinuar a gozai-os na. outra vida, e voltam do enterro dançando 
e cantando. Os nascidos aqui no Brai;il são chamados Oriolos, 
e os portuguezes os doutrinam na crença catholica e os neer­
landezes na calvinista. 

,llolher Negra - Não são de talhe menos esbelto e bem 
proporcionadas do que os homens as mulheres mouras ; nem 
por isto, porem, são poupadas, tendo que, da mesma forma 
que os marido,; e filhos, executar pesadíssimos trabalhos nos 
engenhos e cannaviaes; a algumas dentre ellas, que conhecem 
bem o dinheiro hespanhol e hollandcz, mandam os senhores a 
\'euder pelas ruas gallinhas, pas:-:iros, peixe:- scccos, e toda a 
sorte de fructa;; magnifica,;; mas, si a iuoura não é muito ·la­
dina e aeeita dinheiro falso ou <le volta :í casa deixa de dar 
conta ao senhor do \'alor de um soldo que S(ja, é na mesma 
hora amarmda e cruelmente fustigada; por este motivo pre­
ferem ser empreg,ula,; em outros serviyos mais penosos, a ser 
occupadas nesta 1wrigosa mermncia. 

Os nossos, bem como os portuguezc.,;i, deliberaram re­
centemente applicar a todos clles, sejam homens, mulhere.<1 ou 
crianças, determinados signaes ou marcas, impressas com um 
ferro em brasa no peito ou no hombro ; primeimmente porque 
devido á sua cor negra, i;ão muito füceis de confundir uns com 
os outros, e em segundo lugar porque quando fogem aos seus 
senhores ( o que snccede c<>m frequencia ), os indivíduos encar­
regados de perSt!guil-os, chamados « Mestros dei Campos», 
quando os prendem, logo reconhecem a quem pertencem, 
e, amarrando-lhes as mãos a.traz das costas, vão entregai-os, 
mediante certa gratificação fixa, aos seus primitivos senho­
res, que os acolhem e lhes dão as bõas-vindas com fortes 
açoutes. 

25. 
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Mulato. - Aos in<lividos gerado8 do roito de moul'88 
com portugueM.'-8, chamam mulat<>ff, e eRtào condemnados -
como os demais escravos-- a passar a vida em pesado capti­
veiro; a algumi, porem, por felicidade ou por amor dos seus 
lascivos paes, é concedida a alforria, o que succede da seguinte 
maneira: 

« Quando um portuguez ou ncerlaodez tem relações car­
naes oom alguma escrava dum seu visinho ou amigo e esta dá 
a luz, é i,;;to muito bem visto pelo senhor da moura, que guarda 
a mãe junto com o filho, manda criai-o e trata-o pouco melhor 
do que os turros aos christãos. Si, porem, o pae se compa­
dece ela miscria e dcFgmça<la condição do seu proprio filho, 
tem de comprai-<>, por bom dinheiro, ao visinho, e assim 
pa.~ a crt>ança do captivciro para a liberdade. Depois de 
crescidos são muito proprios ao scrvi<,'O da mil ida, mantjando 
com dutreir..a todas as armas, com c,ipecialidade as cl:lpingardas, 
ca<,':ln<lo diariamente passaros e outros animat-s silvestres; é 
C(;>rto que, :,;ob o pretexto de passarinhar, costumam :1 se em­
boscar no matto para as&1ltar os tninsenntci;, o que é bastante 
i;abido e manifesto, tanto entre os portuguezes com os nossos, 
e por isso sito g-cralmentt' tidos como uns velhacos muito ruins, 
fali.os I! traidort•s. ~- Ex1·., considcrnndo que procedem de 
sangue christão, pretcndrn a principio dar liberdade a todos 
cllcs ; mas, informado 1fopois tia sua pc,,sima e desleal oonducta 
teve escrupulo em fazei-o. 

Jla1111'bll'<t. -- Do C'ontacto tlt•shonesto de mulheres bra­
silienses tanto {'Oll1 port 1:gnezC's eomo neerlandezes, nascem 
muito,;; dcst<>,i bastardos, entrC' os qnaes não raro se encontram 
formosos e delicados typos quer de homens quer de mulheres; 
estas de or<linario durante a semana trazem apenas umas lon­
gas cumisas de algodão; mas nos Domingos e dilll! de festa, 
enfeitam-se muito gurridamente, á moda hespanhola, ador­
nando o pescoço, a.-. orelhas e as mãos com comes e pedrn..q falsas 
em profu8ão; muitas, devido ao seu porte 11iroso, passam por 
donzellas hespanhola:;. Os homens llão inclinados a tooa a 
sorte de pro5:,;e,;õcs licitas, e se deixam aproveitar e )m va11h1gem 
no nobre mistér das armas. As mulheres casam <-'Om f'.n,­
quencia entre a gente da sua casta; na maioria, porem, são 
muito honesta e legalmente cobiyadas para esposas legitimas 

Digitized by Google 



:&EV. DO [NST. AROH. E GEOG. PERN. 195 

por portuguezes, ás vezes bem rfoos, e tambem por alguns neer­
landezes abrasndos de paixão. 

• Em summa os hespanhf>es e portuguezes, os hrnflilienses e 
tapuyos, os mulatos e mamelucos, vi\'C'iv qnasi todos entre si a 
exemplos das impuras bestas lascivus, não obfltante aquelles 
que se dizem christãos terem bem visin•I e presente os signaes 
da ira e os notaveis castigos de Deus contra esta vida licenciosa 
<' sodomitica, permittimlo que, ha alguns annos, os nossos se 
apoderassem, á mão armada, das suas grandC'H e forteH cidades, 
saque.ando, de,tniindo e incendiando as suas igrejas, conven­
tos e outros bellos e<lificios, expulsando os portnguez~, com as 
suas mulheres e filhos, e impellindo-os para regiões completa­
mente de8<'rtas e seh-ngl'llS ; ,elles, porem, tC'ndo conseguido, 
com o auxilio de outros, refazer-se dentro de pouco,; annos, 
presto e.sqncceram as dc.wenturas passadHs, ,·oltan<lo á pratica 
<los antigos pecC"..ados, eutr<>gando-se nos bra~'<>S <la abominanl 
luxuria, em que se acham prc>Senterucnte m(•rgnlha<los e onde 
de certo, perman<x'Crão at~ qat• Dcm, Omnipotmte dê fim não s6 
a elles como tambem a uús e a todos aqucllcs 11uc tão prompta­
mente olvidam ai,; suas putcrnacs admoe:-;façiies. E eom isto ti­
que dito dos extrnnhoi; povo!> do Brusil tudo o que, de accordo 
com a verdade, pôde ser aqui descripto e representado. " 

Por ultimo lVagm·r aprt•:-=cnta a descriJ~-ào e o desenho 
duma aldeia de brasilienses, do engenho l\fai-:eiappe e do Palacio 
de Mauricio de Nnf'Sllu, no Reerre, e finalmente a planta de 
Pernambuco. • 

Desta noticia incompleta creio que, pelo menos, n•salta 
eom extremo destaque o quanto - do ponto de ,·istH historico­
natuml e ethnographico, e mesmo do pnramcnk artii'tico- é 
para desejar a publica<;ão integral -texto e estampas-- do 
curioso Zoobiblion de Zoclwriax Wagn<'r. 

Mas, quando será realisada '! ! 
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O RECIFE DE GRÉS 
DO 

PORTO DE PERNAMBUCO 
POR 

CHARLES DARWIN(*) 

Ao entmr no porto dt• Pcrnambueo o nuvio passa em 
volta da extremidade de um longo recifr, que visto na préa­
mar, quando as vagas se quebmm fortemente ao sc.>u encontro, 
seria naturalmente coui-idcrado <lc formas·ão cor:ilin<:a ; mas, 
observado na baixa-mar, p6de ser confundido com um dique 
artificial levantado por obreiros cyclopicos. 

Na baixa-mar apresenta-se como um escoll10 plano, de 
superficie nivelada, com 30 a 60 jardas de largura, esten­
dendo-se em linha perfeitarnnite rccta por espaço de varias 
milhas. 

De permeio á cidade inclúe uma laguna rasa ou canal de 

(•) Extrahido no British t,; useum, de The London, Edinburgh 
and Dublin Philosophicol Mog• zine and Journal "Í Science, Serie 3•. 
Outubro de 1841, Vol. XIX, pp. 257-260, pelo Pl'of. John C. Bran­
ner, e traduzido do inglez por Alfredo de Carvalho. 
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cerca de meia milha de largura, que rr.ais para o sul se estreita 
para pouco mais de cem jardas. 

Proximo ao ext.remo scptentrional veem-se navios ftm­
deados ao longo do recife e amarrados a velhos canhões fincados 
no mesmo. 

SECÇÃO TRA NSV ER:'!A L COl\I AS ALTURAS SEXSIV EL:\IENTE 
EX A.Gl, EIL\ DAS 

A. Nirnl da prfo-mar. 
H. Massas de11ositada.'!, donsamen~ re'l'estidas de Serpulae, etc. 
C. Cimo do escolho que em geral desce para. o ma.r com leve 

pendór, na. gravura. intencionalmente augmentado. 
n. Mas~as depo,itadas de grés descoberto. 
E. Superfície do porto ou lug-una. 

A gravura acima representa, na baixa-!llar das aguas 
vivai;, a secção trans\'ersal da parte norte do recife, onde do 
lado interior off erecc uma i<ccção de cerca de sete pés de 
altura. Consiste dum grés duro, de côr pallida, quebrando-se 
com fractum muito lisa, e formado de grãos sihcosos rimen­
tados por materia calcarea; observam-se embebidos nelle 
seixos de quartzo perfeitamente arredondados, do tamanho 
dum feijão e raras vezes do duma ma~·ã, junto com muito poucas 
conchas. 

Os vestígios de estratifi~tção são obscuros, mas, num 
lugar de ea)('areo stalactitico havia uma camada incluída de 
um oitavo de pollegada de espessura. Num outro ponto 
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alguns falsos estrâtos, mergulhando para o lado de terra nnm 
angulo de 43º, achavam-se capeados por uma massa horizontal 
De ambos os lados do escolho acham-se depositado-, fragmen­
tos quadrangulares, conforme mostra n gran1ra; e o todo, cm 
alguns lugares, estit fendido, apparentemente dc,·ido a ter sido 
arrastadn pelas aguas alguma tenra camada subjaccente. Um 
dia, na baixa-mar, percorri por espa~'O de uma milha este 
molhe singularmente plano e estreito, com agua de ambos os 
lados, e pude vêr que ainda por mais outra milha alem a sua 
forma se mantinha inalterada. 

Na bella charta de Pemarubueo do Barão Roussin ( Le 
Pilote du Bré,\il) está representado como se estendendo, numa 
linha inteiramente recta, por varias milhas; ignoro se a 1ma 
compoi;i~·iio é sempre n mesma ; mas, <l:.is informações que obtive 
de iutelligentes pilotos do paiz, parece que em alguns pontos 
da costa f sub;;titnido por dous recifes de coral. 

A snperfkic superior, comquanto cm grande escala se 
de,·a diamar plana, apresenta numerosas pequenas irrcgulari­
dade:-1, devidas {t desintegração irregular. Os maiores seixos 
imbehidos repou7.am sobre curtos pe<lestaes de grfs ; ha tam­
beru muitas cavidades sinuosas, de duas a tres pollcg-a<las de 
profundidade e de largura e de seis pollegadas a dous pés de 
compriment-0. 

As margens sttpl'riorcs dos imlcos por ,·czes 1--0bresahem 
aos seus lados; terminam abruptamente, mas dt' forma arre­
dondada. Um destes sulcos oecasionalmeote se divide cm 
dous bras·os; mas, em gcrnl são quasi paralcllos uns aos outros 
e collocado;; em linhas tmnsversaes ao escolho <lc gr(·s. Não 
s('i c.omo explicar a sua origem, a não ser qne ~jam formados 
pela re,:saca que diariamente Yem quebrar-se sobre o recife e 
arrasta seixos para dentro e para f6ra das depressões origina­
ri11mcnte apl'ntl8 ligl'iras. 

Opposta a esta not·ão é o facto de estarem alguns <folies 
esm11ltados com nmnerosos pe<111enos A t'fineae ,..;Yos. Repro­
dum este tre,·ho a;::,;:im como o escn·,·i cm tempo, porque ulti­
mamente sulcos de natnr('Z:t similar em roohas têm merecido 
muita attmção, e i>ão invariavelmente considemdos como indi­
cando a primitfra acç·ão duma queda dagna sobre n margem 
duma geleira movente. 
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.A parte exterior do e.sc'-0lho se acha revestida duma del­
gada camada de materia calcarea ; esta, na parte externa das 
mas..as deJXlsitadas que s6 póde ser attiugida na baixa-mar e 
no intervallo das vagas, é tão espessa que rar-.1mente consegui, 
com um pesado martello, expór o grés; colhi, porem, algtms 
fr-.igruent.os em que a camada tinha de tres a quatro pollega<las 
de es~ssura; consiste principalmente de J>e<1ue11os &rp1tlfü', 
incluindo alguns Bcúaní e poucas camadas, muito delgadas e 
1,emelhantes a papel, de Kulb1,orae. A penas a superficie está 
\'iva, e o interior é oomposto todo <los corpos organicos acima 
mencionados cheios <le materia calcarca esbranquiçada. 

A camada, comquanto não seja dura, é resistente e de,·ido 
á sua superticie arredondada supporta o embate da.., vagas. 
Em toda a margem externa do esc'Olho vi apenas um unico 
ponto, muito diminuto, em que o grés l'Stava exposto á acção 
da ressaca. 

Nos Oceanos Pacifico e Indico a!-! margens superiores e 
· externas dos recifes de coml são protegidas, conforme :;erá des­
cripto num livro futuro, por uma capa muito :e-imilar; mas, ali 
ella é quasi exclusivamente formada ele varias especies <le 
Kulfiporae. O tenente Nelson, na sua excellcnte memoria 
sobre as Bermudas ( 0<'0!. 1'ra11t!., Vol. V, parte 1 ª, pag. 11 i) 
dl.o;;creveu n.-cifes formado:,., segundo assegura, mas, apenas re­
,·istidos como não posso deixar de suspeitar, de massas simi­
lares de 8l'l1JUlae. Inquiri de alguns velhos pilotos se havia 
alguma tradição de mudança na forma e nas dimensões do 
recife de grés; mas, todos unanimemente me re:;,pondernm pela 
negativa. 

Surprehende quando se reflecte que, apezar de batido 
noute e dia por vagas de aguas turvas, carregadas <le sedi­
mentos, impcllidas pela brisa inces..'iante de encontro ás mar­
gens abntptas <leste quebra-mar uatuml, elle tenha permane­
cido no presente estado perfeito, durante seculos ou mais pro­
\'avelmeute millenios. 

Considerando-i;,e que a superficie do lado interno está se 
decompondo gradualmente, conforme demonstram os seixos 
nos pedestaes <le grés, esta durabilidade deve ser inteiramente 
devida á protecção fornecida pelo <leigado revestimento de 
&rpvlac e outros seres organicos: eis um bello exemplo de 
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como, na apparencia insignjficantes, são todavia efficazes os 
meios de conservação, bem como os de destruição, empregados 
pela natureza. 

Creio que recifes similares de rocha OC<.'Orrem em algumas 
outraR bahias e rios na costa elo Brasil : o Barão de Roussin 
refere que em Porto Seguro ha um quay similar ao de Pernam­
buco. Tf('Chos de varias centena!" de .milhas de extensão, nas 
costas elo Golfo do Mexico, dos Estados UnidoR e do Brasil 
Meridional, são constitui<los por longas e {'Streitas ilhas e res­
tingas de areia, incluindo lugunas bastante extensas, algumas 
de varias leguus de largum. . 

A origem dc>stus ilhotas lineares é assaz obscura : o Prof. 
Rogers ( Hrporf to 1111' B,·ifislt As>iociatio11, Vol. III, pag. 13) 
dá algumas mzões pam se suppor que foram formadas pelo so­
levamento dos bancos de areia depositados nas conflucncias de 
correntes. 

E' muito provavel que estes phenomeuos tenham, na sua 
origem, relnção com as mesmas causas que produzi mm o nota- ' 
vel recife de grés de Pernambuco. 

A cidade de Pernambuco assenta 1111111:t ilhota baixa e 
e numa longa restinga de :trC'ia cm foee do littoral muito 
baixo, 11ne a certa di,-tan<'Ía é limitado por um scmi<.'ireulo de 
collinas. 

Canrndo-sc na baixa-mar junto n cidade nota-se que a 
areia i-e acha consolidada cm gr<•s, similh:mtc ao do ttuelJra-nmr 
porem, contendo muito mais conchas. 

Se, pois, de nma parte o interior de nma longa praia 
arenosa e de outra o nucleo de um escolho ou restinga, cm frente 
a uma bahia, ficaram consolidados, uma pequena modificação, 
provavelmente de nh·el, mas talvez apenas da direcção das cor­
rentes, pôde ter dado lugar, pelo arrastamento das areias 
Roltas, a uma estrnctura ignal :í qne existe em frente :\ cidade 
de Pcrnambnco e ao longo da c~)sta ao sul da mesma; mas, 
sem a prokcção dada pelo sncce,,sh·o crescimento de seres or­
ganieos a sua duração seria curta, se é que não fôsse destruida 
antes de apresentar-se completamente. 
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Frovlnclas de Pernambuco, Ceará, Parahyba1 
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Tradusidas para o frauces por M A. Jay e do franees p11ra o poriul!rUFI 
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Publicado em Pari, em 1846, -1· volume. 

C ('ON'fINUAÇÁO DO N. ó9) 

-
C API1l'ULO VIII 

VoLTA. - DF: Fowr.\LEZA Á NATAL. - 0:4 SERTANF..JOS. -
O GADO. - A CÊRA VF..GETAI., - Dt: NATAL AO UKCIFE 

. &hi de Fortaleza ao romper da aurora com os tres Indios 
e os ires cavallos de cargas. Um dos moços com quem eu 
me relacion1íra acompanhou-me ti pequena distancia da cidade. 
Voltando ao Aracati, atfastei-mc um pouco da estrada que 
segui quando fui para o Ceará. O primeiro dia passou-se' 
&em cousa que mereça menção ; occupei-me principalmente 
em conhecer o caracter doA mcns Indios, porque pouco con­
versára com ellcs antes de partir. 

Na tarde do segundo dia, perguntando a um delles se o 
caminho que devia levar-nos ao lugar em que iamoe pernoitar 
era difficil de reconhecer-se, e respondendo-me que não existia 
que podesse desviar-nos da linha reta, deixei-os e galopei 
adiante porque aborrecia-me ir devagar e assim fiz em muitas 

26 

Digilized by Google 



202 REV. DO lNB'l\ AROH. E GEOG. PERN. ----· ....... -............. _. .......................................... _, ___ _ 
occasiões. Pelas cinco horas parei ao pé de uma choupana 
onde encontrei dous rapasinhos de apparencia miseravel, que 
entretauto demonstraram satisfação por me poderem offerecer 
agasalho. para a noite. Disseram-me que a familia tinha ido 
ali perto fazer mas.'!a de talos de carnaúba para servir de ali­
mento, porquanto não se achava mais nos arredores farinha 
de mandioca, nem mesmo pagando-a por alto preço. Mos­
traram-me um bocado da tal massa, de oôr frigueim (1) e da 
consistencia da de que fabricamos o pão, antes de estar suffi­
cientemente amassada ; o gosto era amargo e nauseabundo ; 
mas só á essa aliruentação, com um pouquinho de carne ou 
peixe secco, de tempos á tempos, se achavam reduzidos aquel­
les desgraçados. Os meus companheiros chegaram logo de­
pois. A ' noite o mais moço dos rapasinhos approximou-se de 
mim com ares de mendicante e eu, sem reflectir, dei-lhe di­
nheiro; mas dahi a instantes voltou a dizer-me, da parte do 
irmão, que a minha bondade lhes era inutil porque nada tinham 
que comprar com o dinheiro. Comprehendi o que preten­
diam e indo a minha gente sentar-se a mesa, os convidou para 
ceiar. 

Aqui, Feliciano, um dos lndios, lembrou-se de envoh-er 
em couros os saccos da farinha dizendo que, se não os occul­
tassemos, poderiamos ser abordados no caminho e forçados a 
repartir a füriuha com os habitantes ele qualquer povoação que 
bem poderiam exigir parte <lclla. O Iudio só teve noticia da 
terrivel miseria que reinava uacjltellai,, paragens por haver con­
versado com os meninos. Os moradores tinham já esgotado 
a sua pequena colheita e alguns até, seduzidos pela carestia dos 
generos na capital, foram tentados a leval-os ali afim de melhor 
vendei-os, ignorando que <'lla recebera provisão do sul. No 
quinto dia chegamos ao Aracati. 

:Fiquei nessa cidade dous <lias esperando que trouxessem 
os meus cavallos ela ilha, onde os <leixfíra ficar. Reconheci 
então a verdade do que me dissera o guia. Os cavallos ha­
viam perdido a bôa disposição e pareciam menos capazes de 
supportar fadiga do que na epoca da minha primeira ida ao 

(l) Arruda diz que é branca (vêde o appendice) e nesse caso 
outro qualquer ingrediente fôra misturado á. que me mostraram. 
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Araeati, embora depois de tanto descanço, devessem, natural­
mente, admr-se em melhores condições para recomeçar. Os 
hespanhóes, que fizcrmn os primeiros descobrimentos na Ame­
rica meridional incutiram hem no cspirito das pnpuluçõcs da­
quella parte do mundo a ncc<•s..;idn<le de, numa vingem, <-'Onti­
nnar regularmente sem parar, a menos que não seja por tempo 
prolongado ( 1 ). 

Comprei no Aracaty nm grande cão adestrado na guarda 
das bagagens dos viajantes. Um homem se me apresentou 
pedindo para que eu o coni;entisse ir na minha companhia até 
Pernambuco. Dava-se elle por marinheiro portugncz, Euro­
peu de nascimento, tendo pertencido á corveta portugueza 
Andorinha, que naufragára na costa, entre o Pará e o Ma­
ranhão. Viajára do lugar em que alcw.mçara terra até o Ara­
caty sem o menor soccorro do governo. As autoridades ne­
nhuma disposição fizeram no sentido de provêr a subsistencia 
dos que poderam escapar do naufmgio; acquieci no seu pe­
dido e elle portou-se bem e nunca me deu motivos para duvidar 
da veracidade de sua historia. 

Eu havia augmentado consideravelmente o numero dos 
meus homens e dos meus cavallos e nco11selharam-me ú não 
de1pedir ninguem, porque as chuvas podiam engrossar e os 
rios encher, e sendo assim quanto mais gente eu tivesse para 
auxiliar-me, mais focil me seria a pa.-,sagem e menor o perigo; 
pelo,;; mvallos que eu adquirira por ultimo podia repartir as 
rorgas em porções mais pequenas e ter sempre de sobrecellente 
dous ou tres desses uteis animaes afim de ajudarem os outros, 
em c~so de necessidade. A minha comitiva constava então 
de nove homens e de onze cavallos. O Sr. Barroso continuou 
a despensnr-me a me.sma bondade, pelo que nunca cessarti de 
dedicar-lhe o mais sine,-ero reconhecimento. 

Persuadiram-me a ganhar a praia o mais depressa pos­
sível, apenas sahiisse do Aracaty. Com effeito, era o melhor 
caminho, conseguintemente passei a primeira noite á tres le­
guas ,la cidade, na LagtJa do Jfoito, lagosiuho, que então estava 
ahsolutammte secco. 

(1) Cita-ee particularmente Cabeça de Vaca.-History of Brasil, 
Vol. 1 p. 109. 
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Na manhã seguinte proseguimos o nosso caminho por 
sobre areias; atravessamos uma povoação chamada Rei.iro, na 
praia, indo dormir á Cajuaes, localidade que já conheciamos, 
e dahi fomos á Santa Luzia, seguindo pelo mesmo caminho qne 
vai de Cajuaes ao Ceará. Tornamos a ver Areias o famoso 
lugar da historia de almas do outro mundo e fizemos alto em 
Tibou. 

Depois do meio dia recomeçamos á viagem, tencionando 
passar a noite na casa não acabada, na estrada da Ilha ; anoi­
teceu, porem, estando nós ainda a duas leguas de distancia ; 
julguei acertado interromper a marcha e dormir no matto. 
Já. tiveramos varios aguaceiros desde alguns dias, e se bem 
que pequenos, comtudo comes·ava a relva a despontar em al­
gumas partes. 

Os progressos da vegetação no Brasil !'ão realmeute as­
som broso11. Em bom terreno, se denoite chove, no dia i;e­
guinte já iae divi!',,'\ uma lig-eira cór esverdcnda ; se a chuva 
e,0ntinua, no segundo dia já se vê relva co1~1 uma pollegada. 
de altura e no terceiro e:-tá suflicicntemente crescida 1mra po­
der alimentar os animaes. Os mattos que escolheramos para 
passar a ooit<>, nem emm altos nem cerrados e só duas arvor~ 
ali haviam com força e approximação bastantes para se armar 
uma rêde e foi a minha que se armou; os companheiros ac­
commo<laram-se em cima das cargas do melhor modo que lhes 
foi possivel. 

Entre uma e dw1s horas da madrugada, começou a chover 
moderadamente ; o guia estendeu então alguns couros por 
sobre a rêde afim de organisar uma espccie de tecto ; mas au­
g~ntando fortemente a churn, toda a tropa reunio-~ de­
ooixo dos couros ; levantei-me e conservamo-oos todos de pê 
apertados uns contra os outros, até que muito molhados, os 
couros nos cahiram em cima. Tendo o fogo se apagado, re­
commendei a todos que cobrissem os feichos das armas; mas 
os que conheciam o sertão sabiam melhor do que eu quanto 
sã.o os jaguares frequentes nas travessias. Mal acabava eu de 
fallar, quando :Feliciano, a,·ison-mc de que ouvira o rugido de 
uma dessas feras, e não se enganam, porque um bando de ju­
mentos correndo pela estrada, passou perto de nós e logo em 
seguida ouvimos igual estrepito. Ou fosse o mesmo jaguar Qtt 

Digilized by Google 



:REV. DO INBT. AROH. E GEOG. PE:RN, 205 

outl"08 aoimaes ferozes que nos cercassem, o certo é que, par­
tindo de ditferentes pontos, oia1 rugidos se fizeram ouvir em todo 
o resto da madrugada. Collocamo-nos costas <,'Om costas e 
não nos consideramos livres do perigo de um ataque, apezar 
dos Indios soltarem de quando em quando uma especie de 
burro (oomo pmticam os sertanejos quando conduzem grandes 
boiadas meio selvagens) rom o fim de espautar os jaguares. 
Ao romper do dia o diluvio abrandou, mns n chuva, sempre 
furte continuava sem ce.<:sar. Dernanhã não foi pequeno tra­
balho enoontrar 03 cavallos assustados e clispcr:;ados pelos ja­
guares; chegamos até a du\'idar que todos estive.<IBem vh·os; 
mas acho que aquelles tigre:o1 do Bmsil preferiram carne de 
bois bmvios, e, a foliar verdade, era melhor que a dos meus 
cavallos. 

Partimos para a Ilha, distante quasi seis leguas do local 
em <1ue nos acha vamos e lá chegamos ás duas horas tla tarde, 
i-upportamlo doze horas consecutivas de chuni. O dono da 
proprieclade m:!rHlon-rne pedir q11c dcixa:=-sc a casa uilt1,.;tmla 
onde me accolhcra e fosse para a :-11a ; aceitei o offerecirncnto 
e fui. A casa não pa,-.<:,'l\'a de nma cabana de barro coberta de 
telhas, para com,truil-a :-erviram-se do barro da margem da 
lagõa sal1,,-rada que lhe fica proxima. · 

Deu-nos elle muito leite e carne secca; a farinha era ra­
rissima, havia porem f'Speranças de um anno <lc fartura. Che­
gando á sua casa offoreceu-me ellc a rêde em que antes esta,·a 
sentado; fiz porem arruar immediatamente a minha e ambos 
sentados e fumando entretivemos á corwersar por algumas 
horas. Os mo:;;quitos bastante nos importunavam e dali por 
deante, conforme o estado do vento e a quant.i<lade de ehm·a 
que cahia, não tivemos uma só noite que, mah, 011 menos, não 
fossemos atormentados por <~'-f'<'S inRcctos, na verdade tão en­
comruodativos que só os experimentando se p6<le fazpr ideia. 

No outro dia, por volta de meio dia, chegamos á Santa 
Luzia e arranchamo-nos numa cni-a ainda em const.rucçào. 
Logo que se descarregaram os cavallos e que cu estirei-mc na 
rêde para descnnçar, veio o guarda avi1-ar-me de que a popula­
ção agglomerava-se em redor da ca!l:.t e que não devia eS<JUC­
cer-me da questão que na ida, tivera naquella localidade. 
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LevnntC'i-mc e sahi lcrnndo a minhe bolsa, que abrindo 
sem aifcctação, puz-me a voltar C' a tornar a ,·oltar; tirC'i della 
o sueco de seda ~trmczim, qnc· <lqlOsitei numa trave que me 
ticuva ao lado e CPntinnei a mceher como i,t' procurasse um 
objecto que não podia aeliar. 'V oltando-mc c111 seguida, vi 
que toda a gente <lcsappureccra ; tal foi o magico efteito do 
sueco encarnado. 

O rio que passa junto á Santa Luzia, não e-tava ainda' 
cheio. De meio dia para a tarde ganhamos as margens do 
Pancma, estreito e mpi<lo, Um dos meus homens entrou 
nclle pum eertificar-se !'e dum vúo, untes porem de chegar ao 
meio vC'rificou que a pas.'-agl'lll era impmticavel e que, tanto 
pela profimdicludc, como pela fori;a <la C'orrcnteza, os I ndios 
não podiam tentar a pa,;sagem das cargas. Dei ordem á minha 
gente qne ficuss<> on<le (•stavu emquanto eu voltava com o guia 
de Goynuna a n'r fü' dc,;cohria alguma easa; porquanto tendo 
começado as chuvas era imprmlPneia dormir ao relento. 

Eacaminhamn-nos para uma <'asa que cliYisamos por entre 
as carnaúbas, a alguma dist:uwia da e~tra<la, e como o dono 
consentio e01 hospedar-nos, e houvesse perto capim em quan­
tidade 1ura os cavallo;;, voltou o gnia p:mt acompanhar os 
outros até aquellc lo<:al conhecido pelo nome de Sunt' Arma. 
No correr da noite fui ucenmmC'tticlo de fobre, que me teria 

- forçado a demorar-nw, mesmo quando a enchente me não im­
pedisse de ir adcaute. Fosse l:í porque fosse, porem, o meu 
encommodo peiorou, ou, pode ser, <ptc cu me julga~se mnis 
doente do que na realidade pst:wa; entrPtanto desejava arden­
temente alcançar o Açú onde tinha {'Spcranr;a ele encdntmr 
algum :=;acel'clote áqnem podcsse confiar as cartM que julgasse á 
proposito escrever aos mcns amigns. Embora a minha doença 
uão parect'~e perigosa, eu sabia quaes os resultados que a 
fobrc costuma deixar ap:>s si. Logo que a,; aguas principia­
·mm a baixar, resolvi partir, mas não poclcnclo montar a ro­
vallo, fazia-se nccessario que eu fosse carregado na réde. Ha­
,·ia porem uma difficuldade, encQ11trar homens basurnt<'8 que 
se incumbissem dessa tarefo. Afinal, demomndo-me mais 
um dia, consegui seis homens elas fazendas visinhas, algumas 
<le pouco mais de legna de distancia. Emfi m, partimos depois 
ele cinco <lias de demora cru Santa Luzia. 
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Atravei::samos o rio, que mal dava passagem, e entramos 
em terrenos alag-.ido8. As aguas C(>hriam toda a superficie da 
região por onde caminhavamos, porem dimiuuiam diariamente. 
Em algun~ lugares davam pela cintura, cm outros sómente até 
os joelhos. 

Os novos homens que eu alugara conheciam o caminho 
pelo habito ; o guia que tomei no Açú, não acertaria com elle 
sem o auxilo destes ultimos companheiros. 

Ao meio dia, armaram n r~de, comigo dentro, apoiando 
rntre os troncos de duas arvores as estremi<lades do páo por 
meio do qual me carreg1n·am ao hombros, e estenderam couros 
por sobre o páo afim de abrigar-me do sol, porque as arvorcs 
despojadas pela secca ainda não tinha readquirido a folhagem 
e havia mesmo lugares em que a terra com<.-çava a upparecer 
ácima das aguas. 

Ao escurecer chegamos a Chafariz, fazenda situada em 
terreno secco e paramos em uma c:u;a tambem por acabar. Os 
r.avallos que conduziam a minga mala e o caixão com gar­
rafas, cahiram e por cumulo de contrariedade as minhas ron­
p.u,i molharam-se toda.,;, não escapando tambcm o proprio 
s.,cco encarnado. 

Tive uma má noit<• devida á febre e á fadiga. No dia se­
guinte conversei com o proprietario e comprei-lhe dous ca­
vallos. Ao meio dia fiz i'Wguir o comboio sob a <lirec~·ão de 
Feliciano íiquem determinei que chega;;se no Piato na noite do 
dia immediato. .Fiquei com o guia de Goyanna e com J ulio, 
que pu~snra a substituir John ua qualidade de crendo. Foi 
com immenso trabalho que se consegnio tmnsportar as hag-a­
gens para o lado opposto do rio. A for~·a da c,0rrente e o 
leito pedregoso do mesmo rio, que passa encrn;tado á aquella 
proprhidade tornavam a cousa ainda mais difficil ; mas quando 
passei, no outro dia pela manhã, a agua havia baixado e a ra­
pidez da corrente diminuido consideravelmente porque durante 
a noite uão chovêra. Os dous lwmcns que m\J accompanha­
vam, iam montados cos cavall0s qne comprára na vespera e en 
num escoteiro e bem descançado ; o meu desejo era chegar ao 
Piato no mesmo dia, isto é, <'aminhar dez leguas e consegui 
realisai-o, descauçando apenas um pouquinho ao meio dia. 
Embora não me achaAAe cm condições de podei· fazer muito 
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exercicio com tudo a urgeucia da situação não me permittia 
liberdade de escolha. 

Juntei-me á minha gente e no mesmo lugar de.<,eançamos 
todos ao meio dia. Feliciano matou um antilope que servio 
para o nosso jantar. Rarissima<i veze.<i nos serviamos das es­
ping,:i.rdas para obter alimentação, porque constantemente 
tinhamos carne secca para compmr, ou antes de presentes que 
recehiamos. Podiamos, uma vez por ontra, prover-nos de 
carneiros ou de aves domesticas nas fazendas, porem por maior 
que fosse a quantidado de gallinhas e fmpgos que avistassemos 
junto ás cabanas e por mais dinheiro qne offerece..,gemos, os 
donos recusavam-se a vendei-os, porque estando os gallinheiros, 
como facilmente se imagina, sob o dominio <las mulheres, estas 
depois de bastante regatearem comnosco, acabavam por dizer 
qne tanto ellas como os filhos amavam muito aquellas pobres 
aves, para consentir que se matasse alguma. Este modo de 
pensar era tão commum que, com o andar do tempo, quando o 
guia ou cu galopavamos cm direcção a uma fazenda, ten­
cionando comprar g-alliuhas e o marido á respeito commltava 
com a mulher, <lavamos logo de n'<lca para traz, á não que­
rermos demorar-nos inutilmente. 

O meu amigo corumandante residia sempre no Piato. 
Parecia-me 11ue voltnva para a minha propria casa. O meu 
espírito estava abatido e toda\'Ía a mais insignificante bagatella 
reanimava-me a coragem. Naquella tarde ucha\'a-me ainda 
bem doente e nada me aliviava tanto como as melancias que, 
em ahundancia, crescem nos arredores; comi muitas. Disse­
me o guia que me fazia mui, porem não lhe dei attenção, tanto 
gosto de.5811 fructa. No outro dia, ao le,·antar-me, achei-me 
inteimmeute outro ; a febre não voltou e o guia admirado, de­
clarou que, se não visse, nunca acreditaria que melancia curasse 
febre e para clle não havia duvida de que o meu restabelcci­
ment4) fom operado por ellas e que o mesmo re..,ultado se pro­
duziria em todos os que fcsscru acconunettidos do mesmo mal. 
Essa especie de febre é singulurissima no seu cu;so. Em 
muitas occasiões cessa de repente êm ontms dupli<'.a provo­
cando o delírio; entretanto rams vezes é perigosa. 

No dia seguinte deixamos o Piato, onde a noHSa provisão 
foi augmentada com um carneirinho e um tcdú--bola ou arma-
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dilbo domesticado, que me d~ra o commandante. O carneiro 
caminhou varios dias entre os cavallos sem dar-nos o menor 
trabalho; já muito longe, porem, fatigou-se e fui obrigado a 
m.nndul-o ptir em cima <le nma das mrg-as, onde desc:mçava 
um ou dous dias e caminhava depois; o armadilho ia num 
saquinho e nos lugares em que nos arranchavnmos, era posto 
em liberdade, introduzia-se dle por entre as carg-as e, ou em­
bolava-se ou occupava-se em comer. Diffü·i1mentc consegnio­
se obstar que .Jlimosa d~sse caho <lclle; mas por fim a ca<lella 
e o tatú ficaram sendo bom; amigos. No Açtí troquei um dos 
meus cm·allo:; por outro em melhor estado, voltando quasi um 
guinro. 

O selleiro e o dono da ~•M cm que me hospedara na ida, 
receberam-nos com a mHior cordeaJidadc e se offoreccram para 
ajudar-nos a passar o rio, <111e então Ci!hwa cheio, aconselhando­
me a esperar que dimin11iss<·m as aguas e a correnteza mode­
rasse a violencia; eu porem preci:-:i,·a SPgnir e a minha gente 
não fez objecção. Deixei no Açú o mpaz que tomara por 
guia. 

O pequeno braço do rio passamos com ngua pela barriga 
dos ci\\'allos e chegando :'i margPm do bras·o grande, vimo11 que 
se fazia indispt!n:-;avel uma jangada para o transporte <las 
cargas. Varios mol'fldom,; tia Yilla nos tinham s<>guido con­
tando que po<liamos nt'ct•s,-itar dos seus spn·i~·os e lh'os paga­
ríamos. Achon-f'C logo pedaços de madeiras ; alguns arras­
tados pela enchente, estavnm na beira do rio, outros foram 
trazidos da \'ilia; as cordas 11ue Cl'1tavam as carg-Js ~s cang-J­
lhas, servimm para ligar os páos da jangada. 

O pai do meu guia nos wio :111xiliar, trazendo 1llimosa 
oomsigo. Rccommcndci-lhc que não se descuidasse de sua 
ca<lella pois me parecia que queria Hcguir· me e ellc manclou 
um menino levai-a para a villa. Quando a jangada ficou 
prompta pozcram-lhe as cargas em cima e cu sentei-me sobre 
um dos fardos; quatro homens, entrando nagua, impelliram-na 
e quando deixamm de tomar pé, i,egurando-a com uma das 
mãos, nadaram com a outra; apczar de t<Xlos os esforços a 
rorr«!nte7.a desviou-nos mais de ciucoenta varas, antes de al­
am!;armos a margem opposta, onde entretanto chegamos sãos 
e !!alvos. Os lodios ja lá es~tvam com os cavallos. 

27 
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O rio do Assú, naquelle lugar, p6de ter de duzentnt' a 

treaentas varas de largura, e naquella occasião estava fundo e 
perigoso, por causa da impetuosidade da corrente, havendo 
portanto, neceflSidude de um guia que indicasse os pontos va­
deaveis. Para atravessar os rios servem-se os sertanejos de 
um apparelho curioso, que se compõe de tres púos sobre os 
quaes se collocum, remando elles mesmoA. Chamam cm•alletes 
e muitas vezes foliaram-me delles, mas como nunca vi nenhum 
não posso <lescrevel-os com cxactidão. ( 1) 

Os homens que nos passaram já se tinha retirado e eu 
fazia. carregar os cavallos quando, ao voltar-me, avistei .Jii­
mosa que, submissa e tremula, encaminhava-se para mim. 
Eu manifestam sempre o de...,ejo de comprar essa C'.idella, mas 
nunca pude resoh-er o dono a vender-ru'a. Dizia elle que a 
adquirira quando ainda mui pequenina e que o pobre animal 
jámais se esquivara a encher-lhe a marmita; em este um 
modo de foliar por figura, pois queria significar com isso a 
grande perícia do animal em caçar. SE>guio-uos por se ter 
dado perfeitamente na nossa compauhia. Fomos até Santa 
U rsula, fazenda que distava do Assú legua e rm•ia e lá pernoi­
tamos. Passamos por ei,;pussos niatag-des e dahi até o rio 
(.\·arii Mirim a região para mim era no\'a, porque ia agora 
por caminho difforente do que seguira indo para o Assú. D<.'.sta 
vez tomava ei;trada mais curta para chq~ar ao Natal ; tinha 
porem que atravesMr ainda com frequencia aquelle tortuoso 
rio.-

Emquanto eu jantava, :Mimosa punha-se junto á mim 
esperando o i-;eu quir,hão. De repente correu e occultou-se 
debaixo do banco em que me sentiírn; compreheudi logo a 
causa, o pai de sen senhor chegava em busc~ della. Decidi-o 
á que ru'a wndP.sse, mas quamlo ellc partio, Jlinl-080 sahinclo 
donde estava o foi acariciar. Disse-lhe cu então que proi,;e­
guis.'le o seu camiuho e a imluzissc a accompanhal-o, ella po­
rem voltou grunhindo e tornou a mctter-sc debaixo do banco. 
Fôra muito melhor tratada e alimeutada por mim do que pelo 

(1) Vê-se em Barlaeus uma estampa que representa os portugue-
1811 atrave1181Uldo sobre púos o rio Soo Francisco. Penso que devem 
estar dispostas como 08 de que 16 aervem hoje 011 eerianejoe. 
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senhor. Eu proprio lhe dava de comer e impedim sempre 
que a maltratassem com pancadns. 

No dia immediato pai..<,amos pelas fazendas PaSRagem e 
Barra, e esminhando por sobre areia movediça atravessamos 
uma lagõa i:eeca. De tarde fomos de São Bento a Angioos, 
transitando por ladeiras e caminhos difficeis e fatignntt's para 
O!! ca,·allos. Franqueamos diversas vezes nm rio de pouca 
agua. 

Xo outro dia piAArnos um A<>lo ainda mais escabroso, e a.<J 
l)('t,..'iOO.S á quem me dirigi dis~erom-me que ali não tinha cho­
,·ido, e com effeito o campo parecia um deserto. Ao meio 
dia faltou agua p:ira os cavallos; o pôço era pequenino e o 
manancial que o alimentava não podia fornecei-a á t.antos ani­
mae,; em sufficiente qnantidatle. Tive ;;êde e em com,equencia 
deixei o e~>mhoio seg-uir no seu pas~o ordinario e galopei adeantc 
seguido <lc ,J ulio e <los dons cãe~. Pm1etmmos nimrn planície 
e pela segunda vez ,·i uma mm (cspecie de avestrnY.); apezar 
dos meus esfor~'Os, os cães perseguiram-11a, e bai,tante contra­
riado, tive de esperar qne voltm,.;cm. A ave fogia deantc 
ddles com immensu veloddade, agitando as azas, mas sem 
deixar o chão. A:. cmax pas~,m os cavallos mahi corredores. 
As qne vi tinham a côr cinzenta e era da altura de um homem 
á cavullo c,0m o que, em certa distancia, se parecia um pouco. 
Os sertane;jos pretendem qne quando uma ~mrr se vê per!-:lcguida 
espom-se á si propria afim de exeitar a carreira e que, achan­
do-se os esporões ou pontas Oi;sea;-1 debaixo dm, a1.as, ogitan­
rlo-as, as pontas tocam-lhe os flan('{JS e pica-os. Ouvi á muitas 
pessoas que, quando uma ei,111 é apanhada, em seguida á de­
morada caçada, encontram-lhe os flan<'os lucerudos e sangren­
to,;. E' pos8ivel que esse effeito seja deYido a qualquer causa 
semelhante ú que faz com que um mmnio, nadando, ('(>rte a 
garganta com OR pé.o;. Os ovos da ema são grandl's, e, embora. 
proporcionando alimento gross!.'iro, o gosto não é entretanto 
desagradavel, e as pcnnus Mo mui apreciadas. 

Quando os cães Yoltaram, continuamo,1 a andar por entre 
altos rochedos. Algum kmpo dcpoii;, os (-ãcs sahindo subita­
mente da estrada, correram ao cume de uma rocha que descia 
para a estmdn cm suave declive de modo a poder um cavallo 
subil-a e os nossos levantaram a cabes--a soprando pelas narinas 
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J ulio gritou : agua, agua, e impellio o cavallo para o lado dos 
cães ; segui-lhe o exemplo e J ulio bem advinha,...a vendo partir 
os cães e esbarrar os cavallos. 

Havia no rochedo uma fenda comprida, porem bastante­
mente estreit.a quasi cheia dagua límpida e fresca. As bordas 
da fenda reentravam para a bandn de dentro e a agua ficava 
por baixo da aberturá, de maneira que os cães giravam em 
roda sem poder alcunçal-a. Logo que nos apeamos, os caval­
los presentindo a ngua pozeram-se a escurvar o chão, teste­
munhando gnUlde impacicncih. 

Não tínhamos vasilhas que nos podessem servir de bebe­
douro sendo por ii;:so obrigados a recorrer nos chapérn; e a nellt'S 
dnr tambem de beber aos cães e aos t~wallos. O resto <lo 
comboio chegou logo depois. Feliciano conhecia o local, mas 
se .os animacs não tiwsscm indicado a Julio teríamos ido além, 
provavelmente. 

Soube por 1''t·lidauo c;ue fffas fendas nos rochedos, f'ão 
bastnnte commum,, m:H;, q11e poueas pe;:soas sabem onde cllas 
existem ; s:, cs de l-'lla da~H· e profü,~ão us conhecem, o que 
lhes für1wcc agua em ahurnlancia {•mquanto outros lhe HOffrem 
a falta. Nunca nos recusamos, <lisse clle, a ensinar os lugares 
desses reservatorios ; mas a r<'speito delles só di7.emos o indis­
pcnsavcl. 

Caminhei até dez horas da noite, dest:jando afoançar al­
guma fazenda para não dormir ao relento; certas nuvens 
groi-sas, rapidamente impellidas pelo nnto, annunciavam 
muita chuva se sobreviesi-e a calmaria. Che-1,,,ando a uma 
fazenda pedimos agasalho para n noite, e que nos foi con­
cedido; lançando porl:'m os olhos para o interior da c-n:;;a, 
preferi o ur livre <,'Om todos os eeus cncommodos. A casa 
estava cheia de gente dm; fazcnda:a; visinhas que viera ajucfar 
a reunir o gado e á quem os prenuncirn; de uma t<>mpestade, 
ali junt.ara. Ceavam carne i>eCca e tinham, não sei como 
arranjado .uma certa porção de aguardente. Ahuletei-me á 
pequeua distancia da casa e não dormimos não só com me<lo 
da chuva, ruas ainda de que qual11ucr do:; visinhos não se 
quizesse divertir apoderando-se 1le algum dos nossos rn­
vallos. 

No outro dia atravesf'amos uma planície · cm parte dei,-
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pida e em porte coberta de watt.os. Passei adeante com 
Julio deixando atraz o <'-Omboio. Perdemos o caminho num 
ponto em que desembocavam differentes veredas. Os co­
nhecimentos do proprio J ulio faltaram e se não fossem alguns 
viajant~ que encontramos e que nos orientaram, uão sei de 
que distancia voltaríamos á í10ite cm busca <las cargas. 

No dia eeguinte continuei a viagem e tomamos agua 
nos odres junto de uma fazenda ; ao meio dia paramos no 
meio de um rio Re<'<-'O, mas com bôa relvu, porque sendo o 
leito mais baixo do que as margens, o primeiro agunoeiro a 
fizera nascer. O nosso armadilho desencaminhou-se na ca­
poeira. Feliciano porem, rastejou-o nos muttos por cima das 
folhas seccas e o agarrou. Tenho certe1,a <lc que elle o não 
vio fugir e de que qualquer outro menos habilitu<lo em seguir 
a pista dos animacs, não teria <lado com um 86 mstro e se 
o anuadilho tini:;se caminhado pela areia, nada mais facil do 
que seguir-lhe us pegada:;; na relva e nas folhas Se<'Cfül porem 
um bicho tão pC<p1cnino, p6de apenas deixar signaes qnasi 
impcrecpti\·pi,:. 

Lamentd que os nos,,os odres, por serem novos, dei­
xas~m escapar a agua impregnando-lhe t.ambem o gosto do 
oleo com que tinham sido untados os couros. Feliciano, ou­
vindo-me, pegou noutro odre, l'Ujo couro com o uzo perdêra 
todo o cheiro, e disse: Vou l111R>ar agua melhor. Foi e 
quasi uma hora mais tarde voltou com o odre cheio de <'Xcel­
lcnte agua. l.Rmbrarn-i;e elle da fenda de um roch('\d9 da 
visinhança e de lá trouxe aquellu provisão. 

Dormimos n'uma fazenda e continuamos no out.ro dia, 
esperan<lo alcnnçar o Cemft l\frrim, o qnc com etfeito succeden. 
1':m toda aqnella porção do paiz as consequencias <la secca 
não haviam de t0<lo <lesapparecido, entretanto as arvores co­
meçavam a cobrir-se de folhas e a relva que nascera á sombra 
<lellas, em muitos lugares, já estava bem cn•sci<la para ali­
mentar Oí! animae;. A agua era semp1·e rara e má, embora 
as chuvas a houvessem augmentado um pouco e a tornado 
menos fll!lôbra. 

Pas8amos a travessia o mais deprer;sa por;sivd, porque as 
grandes cheia:1 deviam manife><tar-se dentro em breve, e con­
forme já disse, muitas vezei; chove ('om incrivel abundancia e 

Dig1tized by Google 



214: REV. DO NST. A.RCH, E GEOG. PERN, 
...... ,.,...., ... .., .. .__,, •• Nwn11•••~_,....,,,..... ................... ,...,..__ __ __ 

nessas ocoasiões ha perigo de ser surprehendido nas ilhas ou 
penínsulas que então forma aquelle tortuoso rio e os viajantes 
são obrigados a atmveS8ar de:1. vezes con8C<mtivas on mais 
uma impetuoHa corrente o que para os cavallos é penosís­
simo, sobretudo quando já se acham fatigados por longa jor­
nada. 

Deixamos o Ceará Merim quatro dias depois ; pai,.<;amos 
em Pai Paulo e no quinto dia bem cedo chegamos á Lagôa 
Secca. Os habimntes dessa aldeia estavam prestes a levantar 
o acampamento; esperavam as chuvas, ou antes já e:4as ha­
viam principiado. Encontramos varios bandos de viajantes 
que aproveitavam as primeiras aguas para atra,·esAAr a re­
gião, aprt>s:1.mdo-se em sahir del1a antes da enchente do rio. 

Janeiro não é, proprianwnte fa11ando a estação das 
chu,·as. .-\,; (JllC <':!<'m no prineipio do anuo, são chama(las 
pri111eil"r111 "!Jl1r1.~ e duram de quinze dias á tres semanas e dC'­
pois dl',;tas o tempo torna-se geralmente fixo e bom, at(~ ~f aio 
on ,Junho. Dahi por diante, até fins de Agosto, as chuvas 
são quasi incc:-santp;;; dt>pois de Agoi:;to ou Setembro, até 
recomeçar o anno, apenas c:íem algumas gottas dagua. C'om 
mais eerh•7,a, pode-se contar <·om tempo sceco de Setembro á 
Janeiro e de Fc,·en,iro á :Maio, dcnindo-se do mesmo modo 
contar com chuvas tle ,Junho a Agosto e cm Janeiro. De 
chuvas não interrompidas poucos dias ha no anno. Com 
tudo, rdativam<'nte Íls e,;taçõe;;, ii-to se refere :í uma certa lati­
tude porque os climas variam muito. 

Restituíram-me fielmente o cavallo que deixara em La­
gôa Se<,ca e no dia seguinte continuei o meu caminho até Natal, 
onde o gon~ruador n .. '<'cben-me com a mesma affabilidade. 

Tinha eu então deixado o sertão, e lá sempre dt-sejei 
voltar apc1.ur do que solfrcrn. Ha um certo prazer em 
atravessar-se reJ?Íôcs desconhl'<.'idas te• aquella. porção do ter­
ritorio cm que viajei, para um iuglez, era ahsolntamente des­
conhecida. De conformidade com as minhns proprias sensn­
çõci,;, imagino bem o 1p1c experimentarão á cada passo e ú <-mia 
novo objecto <pie lhes fore u vista, os viajantes que percorrem 
terms não exploradas. Xo continente da America meridio­
nal ainda existm1 vastas regiões por oonhecer e eu desejaria 
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anlentemento ser o primeiro Europeu que fiWl80 a jornada de 
Pernambuco á Lima. 

O qtie tenho dito com relação aos habitantes das fazendas 
oo domiuios de gados, talvez não baste para dar ideia delles. 
Differente dos povos que habitam a margem do Prata, o ser­
ta.nejo s6 mui raramente se separa <la família e, comparado a 
aqaell~, Yive numa tal ou qual abastans.'8. A1; cabanas 8ào 
pequenas e oonstruidas de barro, cobertas de telhafl quando 
podem conseguil-as, do contrario cobrem-nas com palhas de 
raruahubru;. 

As re<les substituem as camas, i;endo muito mais oom­
modas e servem tamhem de assentos; em algumas cabanas ha 
mezas, o costume porem mais geral é acocorarem-se em cima 
de uma esteiro onde toda a familia forma um circulo em roda 
de eabaçaõ finadas que servem de baixella e tambem de as­
!1ffl&o8 e ai;sim é que os sertauejos fazem as suas refeições. As 
clasM-i; baixas não se sen·em absolutamente de talheres porque 
quasi que os não conhecem. 

Segundo um antigo uzo que vi praticar em todns as partes 
do Brasil por onde andei, antes das refeições, apreiwutam nos 
convivas em bacia de prata ou <le barro, 011 mesmo em l'Uim;, 
agua e uma toalha de baptista guarnecida de frunjas, ou de 
algodão da terra, pam que lavem as mãos. Essa eercmonia, 
ou antes, esse ado neeessario de aeeio repete-se depois da co­
mida 

As cabaças são empregadas como utensílios da casa. 
Ahrem-nm1 em duas bandas, tiram-llws a púlpa e põem a see­
t'lÍr afim de 8ervirem á gui:,;a de louça de barro, scn·indo igual­
mente oomo rnmaes medidas de cupncida; o diametro ddlas 
varia de duas pollega<las á um pé e a forma, de ordinario, é 
oval. Quando inteira, tem mesmo o nome de C'abaça, quando 
aberta em <luas bandas, chama-se cuici á cada banda. E' 
planta rasteira que nasce espontaneamente em certos lug-.i.rcs e 
em outros semeam-na por entre a mandioca. 

A conversação do sertanejo versa, geralmente, sobre o 
estado do seu gado e sobre suas mulheres, snccedendo as vezes 
conversarem sobre cousas acontecidas no Rt,'Cife ou em outra 
qualquer cidade. Discutem tambem o merecimento dos pa-
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dres que os visitam cuja conducta mettem a ridiculo quando 
irregular. . 

Descrevi já o traje dos homens em viagem, que em <>a.<Ja 
reduz-RC a <'amisa e seroulas ; as mulheres apparentam mais 
negligencia do que os homens; a sua roupa consiste em camisa 
e saia curta; não uzam meias e sapatos quasi nunca. Quando 
saem de ca1,11, o que ê bem raro, juntam ao traje habitual um 
grande chalcs de algodão da terra, ou mei;mo da Europa, com 
o qual cobrem a cabeça e os hombros. 1\Iontam á ca,·allo per­
feitamente e as iaellns altas ií portugueza lhes parecem mui oom­
modas ; sentam-se de banda e nunro vi uma uuica hrasileira 
montar á cavallo á moda dos homens, como as vezes se observa 
em Portugal. 

As mulheres do sertão só se occumpnm dos pormenores 
da casa (porque uté o leite das vacc.1s e das cabras ê tirado 
pelos homens); ellas fiam e trabalham de agulha. Jámais 
uma mulher hnc trata de um servi~'<> füra de casa, salvo para 
ir accidentalmcutc buscar agua ou lenha qunn<lo o marido se 
acha ausente. 

Üi; meninos até e,-erta idade, andam completamente nós; 
no Recife mesmo, veem se ereanças de sete e oitc. annos cor­
rendo p<'lns ruas sem roupa nenhuma. Outr'ora, ii;to ê, antes 
de hanr commcrcio com a Inglaterra, os iudividuos de ambos 
os sc·xoi,:, só se vestiam de grosseiro pauuo de algtKlào fabricado 
no paiz ; ordinariamente tingiam as saias com ,·ermelhii.o ex­
trahido da casca do coijui11a, arvore 1.,•ommum nas florestas do 
Brasil ; ainda hoje servem-se <ler-sa tintura para as rl><les de 
pescar por estarem convt'ncidos de qne com ellas duram 86 

rêdes mais tempo. 

(O.mtinlia.) 

-
Digitized by Google 



MEMORIA 
SOBRE 

A PEDRA BONITA 
ou 

REINO ENCANTADO 
NA 

Comarca de Villa Bella 

Provincia de Pernambuco 

POR 

!NTONIO !TTICO DE SOUZA LEITE <•> 

AO LEITOR 

Na dupla intenção de sath;fazer a curiosi<lade propria e 
de prestar ao mesmo tempo ao Instituto .Archeologico e Geo­
graphico <lesta província, do qual sou indigno socio, algum 
serviço, pude realisar em Julho do auno passado, em compa­
nhia de trinta e quatro pessoas (inclusive muitas senhoras), 
por caminhos montanhosos e algumas vezes abertos á vivo 

(•) Esta curiosa memoria foi publicada pela primeira vez no 
Rio de Janeiro, em 1875 (8·, 80 pp.) e reimpressa em Joiz de F6ra, 
em 1898 ; em ambas 1111 edições falta, porem, a respeotiva estampa, 
cujo original é conservado no Instituto Historioo e Geograph100 
Brasileiro, e do qual o nosso prestimoso ooJ1BOOio Dr. M. de Oliveira 
Lima fes extrahir a copia adiante reproduzida. · 
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ferro na matta virgem, uma viagem, que projectava, ha tempos, 
á antiga Serra :Formosa, hoje Serra do Reino, afim de observar 
de perto a celebre -Pedra Bonita, na qual, 36 annos antes, 
cer<'-a de trezmtos individuos moral e physiuimente embria­
gados com os emhust<'8 e hC'berageos, que lhes ministraram 
dous mamehwos, sncrifieuram dentro de dous dias e meio cin­
coenta e tres de :o:eus t•ompanlieiros C'm prol do evento oures­
tauração do Rciuo d' El-lki n. ~ebastião . 

.Alem de jlí exi,:tir entre os meus C'nmpanh1:iros de viagem 
mais de uma pe.":-oa habilitada para dar-me os ruais exactos 
esclarecimentos sobre quasi todas as pPripecias des."fi tragc<lia 
luctuosn, pude reunir alli, si bem que com difficuMa<le, mais 
duas testemunhas pm•<'nciaes, alem de um dos erniiasarios ela 
policia, que, depois do eombate e completa cxtincção do Reino 
em 18 de Maio de 1838, seguio e prendeu no centro da pro­
víncia de Minas o mamcJuco João Antonio dos Santos, 1 º rei 
da Pedra Bonita, por ter sido o unico inventor e iniciador da 
idM de sua crea~-ão. 

As testemunhas prcscnciaes i-ão duas das nove mulhe"es 
salvas pelo commissario .Manoel Pereira da Silva, de saudosa 
memoria, no combate, que deu no inculcado rei e seus se­
ctarios no predito anno de 1838, cujos nomes não declino cm 
attenção aos valiosos i:erviços, que me prestaram, bem que com 
indizivel repugoancia. 

Com taes elementos, com as discussões deste facto, que 
muitas vezes provoquei, com o minucioso exame, que fiz, sobre 
todo o local, que servio de theatro aos acontecimentos, com os 
documentos officiaes, que pude colher, e mais que tudo com o 
auxilio de uma estampa, que felizmente encontrei, na qual 
foram esboçados pelo padre Francisco José Correia de Albu­
querque, de modo ligeiro, porem bastante expressivo, alem 
das scenas mais tragicas e horripilantes, que então se deram, 
as pedras, o campo, e a ossada das victimas, tal qual encontrara 
cerca de dous mezes depois da catastrophe, quando foi missionar 
naquelle lugar, no louvavel intento de benzer o campo e en:. 
terrar os mortos, creio puder assegurar aos leitores, que os ee­
guint~ apontamentos, si não estão esoriptos em estylo elegante 
e linguagem castiÇft, encerram todavia a verdade historica da­
tinel les tristes e nefastos acontecimentos. 
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----------------------------------------...... ----
Foi em quem me esmerei, e maiB não se p6de esperar 

de mim. 

Recif~Maio de 1875. 
A. A. rk Souza Leite. 

CAPITULO I 

FBl'ADO DA COMARCA DE FLORES j PROVIDENCIAS PARA 
MELHORAR A SUA PENIVEL SITUAÇÃO 

Tempestuoso e medonho corria o anno de 1835. 
A comarca de Flores, retalhada por partidos, que com 

incrivel encarniçamento disputavam a preferencia dos opposi­
tores á parochia de Fio~ ( vaga pelo faJlecimento do virtuoso 
vigario João de Sant' Anna Rocha), era o theatro de constan­
tes desordens e confl.ictos, que inspiravam serios cuidados á 
adminii;tração da província. 

As provocações e ameaças multiplicavam-se por toda a 
parte, maximé no recinto da propria villa, onde as autori­
dades, não podendo conter os grupos, que se hostilisavam em 
seus r('C()utros, eram por elles ludibriadas, immltadas e até 
aggredidas, como suooedeu ao Juiz de Direito Pinto Junior, 
que, depois de um tiroteio, em que foram feridos alguns sol­
dados, foi refugiar-Re em comarca estranha, onde aguardoU' as 
providencias do Governo. To<los os dias esperavam-se sce­
nas ainda mais desagradaveis e violentas entre os proprios 
chefes, incitados pelas verrinas publicadas na capital da pro­
víncia. 

Nessa penivel situação a providencia, que podia mais 
facilmente aa:ilmar os animos, e salvar o alto sertão do Pa­
gehn, era a que adopton o Governo da província de accordo 
com o Bispo dioceíllmo, enviando como vigario interino de 
Flores o venerando ruisl"ionario Francisco ,José Correia de Al­
bu<1uerque, hom<·m o mai,; idoueo por suu rniAAão upostolica, 
avançada idade, firmado conceito, e emirwntes virtudes, para 
chamará concordia o espirito desYairado daqn<'lle povo. 

Era o padre .FranciHCo Correia um dos homens mais <lis­
tinctos e conceituados do paiz : como çidadão, tinha por vezes 
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representado esta província na Assembléa provincial, e como 
sacerdote havia encancci<lo no serviço das missões, que lhe 
conquistou o mais elevado conceito pela pure7.a de suas dou­
trinas, santidade de sua vida, e austeridade de suas vir­
tudes. 

Muito fez e conseguio es.-;e santo varão na rcgencia inte­
rina da freguezia, e nas diversas missões, que abrio em Inga­
zeira, Flores, Baixa Verde e Serra Talhada. Sem a presença 
de um soldado, e sem outro auxilio mais do que a sua palavra 
aHtorisada, teve a gloria <le pacificar todos os seus fregue7.es, 
sellando sua obra com a divisão da freguezia de Flores, e crea­
ção das novas freguezias de Iugazeim e Serra Talhada, creação 
que promoveu com todo o interesse na AssembMa provincial, 
de que era membro. 

De quanto valor e efficacia não são os serviços de um 
apostolo, que comprehende toda a extensão da caridade, e sabe 
elevar-se á altura da sua santa missão ! 

Mas o espírito das tren1s tambem tem suas coherencias 
no implacavel proposito de perder a humanidade, servindo-se 
ás vezes de instrumentos, ou meios á primeira vista bem in­
significantes e despresiveis. 

Combat.ido e vencido na campanha publica, que lhe deu 
o virtuoso missionario, elle não recuou sinão para asscntar de 
novo as suas baterias em diversa ordem de combate, e jurar a 
perdição de muitos que o seu zeloso adversario reputára salvos. 

CAPITULO II 

PRINCIPIO DA PROPAGANDA j SEU AUTOR, E PRIMEIROS 
ADERENTFB E COOPERADOBJ.l! j SAGACIDADE COM QUE 
COMEÇA A PREDICA DA SUA SUPERSTIÇÃO. 

No começo do anno de 1836, isto é, poucos dias depois 
que aquelle santo missionario conseguira em Flores a tran­
quillidade publica, um mameluco de nome João Antonio dos 
Santos, morador no termo de Villa Bella, então simples dis­
tricto de paz e commissariado de policia de Serra Talhada, 
munido de duas pedrinhas mais ou menos formosas, que mos­
trava mysteriosamente, dizia aos incautos habitantes daquelle 
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Jogar serem brilhantes finissimos, tirados por elle proprio de 
uma mina encantada, que lhe fora revelada. 

Inspirado ao mesmo tempo num velho folheto, de que 
nun<.'8 se apartava, e que encerrava um desses contos ou lendas, 
que andavam muito em voga acerca do mysterioso desappare­
cimeoto d'El-Rei Dom Sebastião na batalha de Alcacerquibir, 
e da sua esperada e quasi infallivel resurreição, tratou de pro­
palar péla população daque1Je e dos visinhos districtos, que 
estava sendo conduzido todos os dias por EI-Rei Dom Sebas­
tião a um sitio pouco distante do lugar de sua residencia, no 
qual mostmva-lhe aquelle, alem de uma lagõa encantada, de 
cujas margens extrahira aquelles e outros brilhante.-;, duas 
bellissimas torres de um templo, já meio vizivel, que seria por 
certo a cathedral do reino na epoca pouco distnnte da sua 
1'5taurar;ão. 

AAAim discorrendo, e nun<'a se esquecendo de mostrar, 
entre outros, um topico do folheto, em que o visionario escri­
ptor, improvirndo propheta, insinuava, que: 

« Quando ,João se casasse com Maria 
« Aquelle reino se desencantaria ...... 

conseguio elle, gmças á ignomn<'Ía da popular;ão, e á bem 
conhecida tendencia, que o {'l,pirito humano teve em todas as 
epocas para abraçar o maravilhoso e phantastico, não s6 poder 
realis.'lr o seu casamento com uma interessante rapariga de 
nome Maria, que Fiempre lhe fôra negada, como mesmo obter 
por emprestimo <le muitos fazendei1·os.<lo lugar, cttja lista seria 
longo referir, bois, cavallos, e <linheiro em porção não pequena, 
com a onerosa condiçã-0 de restituir-lhes em muitos dobro11, 
logo que se operasse o pretenso desencantamento do mysterioso 
reino. 

O mameluco em homem sagaz, astnto, e manhoso, e sabia 
insinuar-se no animo das prr-soas a quem communicava os 
mystcrios, de que se inc11lmva depositario. Fallava a cada 
um numa giria especial, e sempre cm linguagem adaptada á 
capacidade, intclligencia, e interesses daquelles em quem pre­
tendia incutir suas doutrinas. 

Aos mai8 credulos .e ignorantes fallava sem rebuço de 
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Dom &bastião, da restauc;ão de um reino enmntado, e de 
grandes rique7.88 : aos menos faceis em acreditar essas patra­
nhas fallava apenas em algumas destas COU8118 ; e finalmente a 
quem não seria possível embair com taes embUBtes, mas de 
quem precisava haver dinheiro e protecção para o fim, a que 
se propunha, fallava apenas de um grande thesouro, que acha­
va-se á sua disposição, e cuja publicidade estava apenas de­
pendente de um evento proximo. 

Desde o come()() da sua predica o auxiliavam seu proprio 
pai Gonçalo José dos Santos, seu irmão Pedro Antonio, seus 
tios, e parentes, José Joaquim, Manoel Vieira, José Vieira, 
Carlos Vieira, José Maria Juca, e João Pilé, os quaes, consti­
tuindo por assim dizer o seu apostolado, iam dar testemunho 
das suas riquezas e fa1.er repercutir os seus engenhosos em­
bustes no meio das populações ignorantes de Pianc6, Cariri, 
Riacho do Navio, e margens do rio São Francisco. 

O fim, que o impostor tinha em vista, não foi a priori 
conhecido das aut.oridade;i, e das pessôas sensatas da locali­
dade, pela sagacidade e simula<,-ão, de que usa\'a para occultar 
o seu pensamento intimo daquelles que podiam contrariai-o. 

Entretanto lavrava o erro por entre a ignorancia de 
uns, a simple1.a de outros, e a ambição de muitos, que ti­
veram a fraqueza de acreditar em suas promessas. 

Assim pôde ellti oom seus embustes perturbar a con­
sciencia de um povo, que sempre foi considerado o mais 
pacifico da comarca. 

CAPITULO III 

DESCRlPÇÃO DO SCENARIO, ONDE PASSAM-SE 08 ATROZES 
ACON'l'.1':CIMRNTOS PRODUZIDOS PELO FANATISMO DE 
UMA ABOMINAVEL SEITA. 

A Pe<lra Bonita ou Pedra do Reino, como lhe chamam 
hoje, são duas pymmidei; irumcmns de pedra mussiça de côr 
ferrea e de fürma meio quadl'Ungular, que, snr~indo <lo seio da 
terra dcfront<• uma da outra, elevum-:,e sempre á mesma <lis­
taudu, guardando grande semelhan~·a com as torres de uma 

Digilized by Google 



UT. DO 1118T • .UWII. E GBOG. PJlaN. U3 

vasta matriz, á uma altul'I\ de 1 óO palmos apmximadamente, 
ou 33 metros. 

A que fiai para o lado do nascente mede 78 palmos do 
circumfcren<'Ía na baze, que parece ser o lugar da sua maior 
grossura, e é dous ou tres palmos mais alta do que sua com­
panheira, si bem que duas vezes mais fina do que ella. Por 
(•;,;ta causa e cm conscquencia de uma ei;pocie de chovi!l<',0 pra­
teado, de que e:itá coberta de meia altura para cima, e que 
parece infiltração de malamxetas, adquirio ella o nome de 
Pedra Bonita, em completo p1·ejui1..o de sua companhdm. 

O espaço, que fica entre uma e outra pyramide, tem 25 
polegadas de largura, e dá entra.da por duas diversas aberturas, 
uma ao norte, e outra ao sul, para um corredor de 30 palmos 
de fundo, sempre claro e arejado por aiusa da grande porção 
de luz e dê ar, 11ue constantemente o perpassam. 

Ao poente, e logo na extremidade da segunda pyramide, 
ou borre, ha uma pequena sala meio subterram~a, a que cha­
mavam santuario, não só por ser o lugar onde primeiramente 
entravam os noivos depois de casados pelo fàlso saoe~ da 
seita, o intitulado .Frei Simão, ou Manoel Vieira môço, como 
pol'()ue era alli, que o pseudo vaticinador, o perverso João 
Ferreira, affirwava em suas praticas, que resuscitariam glorio­
samente com El-Rei Dom Sebastião todas as victimas, que 
lhe f 0s.5eru off erecidas. 

E'!ta sala, que tambem servia de refeitorio á companhia 
(aó menos nas épocas festivas), oomo ainda hoje attesta a 
grande quantidade de fmgmentos de louça hranca, que se vê 
alli, é formada pelo grande vacuo, que deixam por debaixo de 
si tres pedras grandes, que partindo cada uma de seu ponto, 
sul, norte, e poente, vier.iro descançar sua8 pontas na segunda 
pyramide, na altura de quasi duas bmças. 

Apezar de meio subtemmea, como fica dito, é esta sala 
sempre clara e arejada a qualquer hora do dia, por causa da 
sufficientc abertura, que cada uma destas pedras deixava nos 
pontos dejuncção entre si e sua companheira. 

Ao sul desta sala, porém proximo della, elevam-se varias 
pedras grandes ílührepostas umas ás outras, as quaes formam 
por sua vez, e na altura de 30 palmos, uma especie de cara­
maochão abobadado, cujo pavimento ou assoalho inferior, 
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sobresahindo, ou antes estendendo-se horizontalmente até muito 
perto da segunda pyramide tu torre, f6rma nesse mesmo lado 
uma especie de bacia ra?.a, ou terraço pensil, <'.apaz de accom­
modar 25 ou !30 pessôas. 

Este lugar tinha o nome de throno, ou pulpito, por ser 
delle que João Ferreira, inculcado propheta, pregava aos seus 
sectarios. 

Cerca de duzentas braças ao norte das duas pyramides 
existe um penedo colossal, cttja concaddade natural, na parte 
inferior, formava um gmnde esconderijo, que augmentado por 
uma profunda excavação, que alli fizeram os sehastianistas, 
adquirio proporções para comportar o numero de duzentas 
pessôas. 

Este lugar é conhecido pelo nome de Casa Santa, por 
ser alli que o perverso João Ferreira. reoolhia e embria­
gava os :,iens as'lOciados, ministrando-lhes beberagens todas 
as vezes que pretendia victimas voluntarias para o reino. 

O reboliço, que produz o vento sobt'e a folhagem dos cato­
lezeiroA, que quaes espectros wndos, ou selvagens semi-nús, 
se approximam em grupos da maior das duas pyramides, como 
si a quizessem combater ou derrubar; o constante cantarolar 
dos visitantes, <1ue pretendem assim desterrar os innumeroe 
cardumes de phantasmas, de que têm povoada a propria 
imaginação, de dentro das fendas e cavidades dos rochedos, 
em que vão penetrando em busca de alguma curiosa anti­
gualha; e a invcncivel disposição do espírito para acorren­
tar-se ao passado, exhumar, e fazer passar por diante do 
viajante até o ultimo dos personagens daquellas sc€nas mal­
ditas ; tudo isto, digo, torna esses lugares tão siuh .. trameute 
pavorosos que basta a quéda de um fructo, ou a carreira 
inesperada de um animal, que nos evita, para produzir um· 
choque extraordinario, sobretudo nas pessoas de orgauisa­
ção nervosa e de a1ma um tanto impressionavel. 
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CAPITULO IV 

RECEIOS PELO PROGRESSO no PROSELYTJSMO: MISSlo DO 
PADRE FRANOISCO CORREIA, E SEU EXITO '; RETIRADA 
DO FALSO PROPHETA PARA FÓRA DO DISTRICTO DE 
FLOR ÉS, 

Bem differcnte tornou-se o aspecto do districto <la Serra 
Ta]hada depois da propagação <las doutrinas do mameluco. 
Seus esforços e os <los seus mais ar<lcntt•s scctnrios iam en­
gri_1s&in<lo gradnnlmcnte a seita com multiplicadas conquis­
tas feitas nas ultimas e.amadas (!a socird:ulc. 

As pessôas honestas e hcm intencionadas já começavam 
a receiar os máos cffcitos da propaganda, não porque ante­
,·issem o desfecho sanguinolento, CJUC mais tnrde foi posto 
em scenl!., mas porque, des,·iado o po,·o <la crença da ver­
dadeira religião, e do seu honesto trabalho e occupação, na 
esperança de indemnisar-se com os thcsouros promcttidos, 
não podia cs.'>ll alteração nas crença..5 e co,;tumes dos novos 
SE'Ctarios deixar de arrastai-os á pratica do furto, roubo, e 
outros crimes. • 

Essas e outras considerações, que assaltavam o espirito 
dos homens sensatos, moveram o padre Antonio Gonçalves 
Lima, sacerdote <le vi<la exemplar e alta reputação moral, a 
reclamar a presença do mis.,;ionario padre Francisco Correia 
naquelle districto, afim de abrir uma missão especial no 
intuito de desfazer os embustes da perigosa seita, que se 
erguia no meio de um povo honc.~to e laborioso, com visos 
de per<lcl-o. 

O incansavel apostolo, apezar da sua idade septuage­
naria e falta de saúde, não se fez esperar; acudio immcdiata­
mente ao reclamo de seu confrade e amigo, que de viva voz 
lhe expoz o estado das cousa!'.!, e os meios que cm sua opinião 
deviam ser empregados para combater a seita em seus funda­
mentos, desmascarar o impostor cm suas pretenções, e livrar o 
pobre povo dae garras do falso prophcta. 

Instruído de tudo quanto havia, seguio o caridoso an­
cião para a fazenda Cachoeira, pertencente ao capitão Sim­
plicio Pereira da Silva, por parecer-lhe ficar mais proxima 
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dos lugares, em que mais enraizada se achava a doutrina plan­
tada pelo mameluco, e ali chegando expedio emissa.rios em 
8Ua procura, e tratou de missionar alguns dias com o unioo 
fim de desarraig.u do espirito do povo tão pernicioso fa­
natismo. 

Felizmente compareceu o impostor, ainda durante as 
missões, perante o admiravel levita, e depois de entregar-lhe 
as dnas pedras, que estavam bem longe de ser brilhantes, e 
depois de publicamente confessar os !ieUS embustes, prometto­
lhe retirar-se do lugar; o que poz logo em execução, procu­
rando os lados do Rio elo Peixe, e passando dali aos d~ Inha­
muns, e isto sómente por conhecer que a sua permanencia em 
Serra Talhada, alem de escandalosa e impossivel pelos em­
bustes e dólos já divulgados, tornar-se-ia contraria á propa­
gação da sua propria doutrina. 

CAPITULO V 

REVELAÇÃO DO SEGREDO, E EXPOSIÇÃO DAS ATROCIDADES 
PRATWADAS NA PEDRA BONITA 

Eram mais de <lez horas da manhã do dia 17 de Maio 
de 1838. 

Sentado com seus irmãos Cypriano e Alexandre Pereira, 
na frente da casa de sua fazenda Belem, situada cinco leguas 
ao poente ele Serra Talhada, o commissario de policia daquelle 
districto, major Manoel Pereira da Silva, pmticava com elles 
a respeito do abamlo110, cm que (•stuvam os gados <la sua fa­
zenda Cai~·ára, depois <la inesperada ausencia <lo seu va­
queiro José Gomes, e dava uma vez por outra, algumas or­
dens, já aos escra,·os ejá aos vaqueiros reunido., ali, relativas 
á vaqueijada, que naquelle dia desejava fazet• nos pastos da­
quella fazenda. 

A manhã tinha sido bai,tante chuvosa, e por esta causa 
não estavam ainda presentes todas as pessôus, que tinham sido 
chamadas para tomar parte naquclla expedição. 

Varios grupos de cavallos <la fabrica, que notavam-se 
com us sellas e de bridas amarradas na garupa, pastando pêa­
dos no pateo da fazenda, ou presos aos arvoredos, que havia 
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na frente e nos arredores da casa, bem mostravam, que, ape:r..ar 
da chuva que cahira, e da hora já muito adiantaaa do dia, a 
vaqueijarui._estava prestes a partir. 

De repente aproxima-se, e :0oelha-se diante <lo commis­
sario um individuo, cuja chegada ningucm notara pelo grande 
movimento das pessoas e dos cavullos, que constantemente 
cru1.::1,·am na frente da casa, e a quem á primeira vista não 
ern facil reconhecer-se, por achar-se immundo, andrajoso, des­
figurado, e assustado, como se viésse fugindt• de uma dessas 
pristies subtcrraneas, em que os poderosos barõe8 da idade 
média costumavam pôr a pão e agua os seus mais rancorosos 
ad,·er;;;a rios. 

O individuo, que se acham aos pés do commissario, e 
cujo estado degradante os kitores acabam de vêr, foi em breve 
conhecido de todos. Era José Gomes, o vaqueiro, que, ha 
mais de vinte dias, desapparecera, abandonando a fazenda 
Caiçára, e agora assim prorompia cm supplicantcs vozes : 

« Valha-me, meu amo, e pcrdôe-me pelo amor de Deus ! 
« Levante-se ; conte-nos donde vem, aonde esteve, e 

porque quer valimento? » Respondeu o commissario, levan­
tando-o e indicando-lhe uma cadeira. Em seguida disse para 
uma mulata, que passava: 

" Custodia, dize a tua senhom, que venha ver de que 
modo me appareceu o nosso vaqueiro José, e t.razc depresi:a 
alguma comida e um pouco de café. ,, 

O silencio que seguio-se, foi profundo, porque ,José Go­
mes ia fallar, e todos ali previam, que alguma cousa extraor­
diuaria lhe <levia ter succediclo. Ellc, depois de sentar-se, ou 
antes depois ele cahir sobre a cadeira, ai,:sim expoz o suc­
cc:;s() : 

cr .Meu amo, fazem mais de vinte dias, que meu tio José 
Joa<ptim veio illudir-mc nu fazenda de V. S., e conduzio-me 
para a serra da Formosa pam ver muitas cousas bonitas, e 
ajudai-o na defe:r.a dos thesouros e do reino desc-0berto por 
João Antonio, os quaes contou-me, que já tinham sido desen­
cantados por um rei muito sabio, mandado por clle de longe, 
e que achava-se com muita gente reunida e as familias da 
serra ao pé da Pedra Bonita. 
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« Não sou ambicioso, mas füi ver, se isto era verdade, 
para poder crer. 

« Em verdade encontrei muita gente ao pé da Pedra Bo­
nita, e vi, não os thesouros, mas o tal rei com ·uma gmnde 
corôa na cabeça, trepado numa ponta de pedra, pregando, 
cantando, e saltando muito alegre. 

« Quando findou a sua pratica, o povo deu muitos vivas a 
Dom S<>bastião, batendo as palmas, e meu primo Manoel 
Vieira moço, a quem chamam agora frei Simão(*) e estava 
lá com o pae, a família, e os irmãos, foi fazer dous casamen­
tos(**) tle umas moças do Piaucó, que não conheci. 

« Isto feito, o rei, a quem em particular tamhcm chama­
vam .João Fcrrcirn, e iÍs \·ezcs simplt•smente Jú<'a, deu o l)Ta~'O 
ái,1 duas noivas, e· :-c.'gnimos todos, tocando, cantando, e batendo 
palmas, para a Casa Santa, que é uma e:-pecie de subt<'rraneo 
pouco distante, aberto por baixo de um p('l}edo grandioso. 
Ali todos beberam nm liquido dado pelo rei, ao qual cha­
mavam vinho encantado(***) e forr.os fumar em cad1imbos 
para vermos as ricp1ezas. 

« Todos os dias sabiam meu tio José ,Joaquim, Gonçalo 
José, Carlos Vieira, .José Maria ,Juca, e outros, e quando vol­
tavam conduziam homens, mulheres, meuinoi-:, e cães, que 
engaua\·am, e traziam, furtando Ilos caminhos, eomo succedeu 
commigo. 

(•) Foi capt!lliio por muitos annos na po,oaçiio de '3:1o Francis<'o 
districto da Serra Talhada, um frade portu,ro'lz de nome frei Simiio 
do Coração de Maria, religioso da ordem franciscuna. Era de cos­
tumes dissolutos, e muito couheddo em toda a comarca de Flore,.., 
onde sempre residio att'.· que fall .. c~u em idade arnnçada._pouco anteR 
desses acontecimentos. E' delle •1uc, Manoel Vieira moço de\·ia ter 
tomado o nome. 

( .. ) Estes casamentos eram por dPmais ligeiros e simples. Pre­
sentes os noi.os, testemunhas, e esp1•ctadore11, o intitulado Frei Simão, 
proferindo certas palavras cabalísticas, mandava a noÍ\'a apertar com 
os seus os beÍ\'OS do noirn, eutr,,gaudo-a em seguida ao rei para dis­
pensai-a. Consistia esta dispPJJl'a em pnRsar a uC1iva ao podt>r do rei, 
que a restituia no outro dia ao marido complotamente disponsada. 

( .. •) Certa composiçiio de jurema com manucá. muito usada pE'los 
selvagens, e pelos curandeiros de feitiço e de mordeduras-de cobra: 
tem a propriedade do alcool e do opio ao mesmo tempo. 
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« Sempre que o rei João Ferreira pregava, dizia: que 
seu irmão e rei João .Antonio estava reunindo gente no Cariri, 
donde brevemente voltaria parn ajudai-o nos trabalhos da res­
tauração do reino; que uquelle reino era de muitas glorias e 
riquezas, ruas como tudo que era encantado só se desencantava 
com sangue, era nccessario banhar-se as pedras e regar-se todo 
o campo visinho com sangue elos velhos, dos moços, das crian­
ças, e de irracionaes; que isto, alem de neccssario para Dom 
Sebastião poder vir logo trazer a., riqne7.as, era vaut~~oso para 
as pessoas, que se prestavam a soccorrel-o assim; porque, si 
eram pretas, voltavam alvas como a lua, immortaes, riens, e 
poderosas ; e si eram velhas, vinham moças, e da meimm forma 
ricas, poderosas, e immortaes com todos os seus. 

« Quando não e,;t:wa pregando, assistíamos a algumas 
frstas de casamentos, porque sempre os havia, casando fü, ,·,·zes 
um homem com duas e tres mulhcrrs, ou bebíamos do vinho, 
que mostrava os thewuros, ou finalmente iamos aos roçados, 
e ás casas da scrm, que ficavam ahi perto, buscar fructas e le­
gumes. Tambcm c:mtavamus muitos bermlitos e rezas, mas 
comia-se pouco, e era prohibido hl\'ar pannos e roupas antes 
de desencantar-se o reino. 

« As pei-soas de confümça eram as uniras, que andavam 
por fiírn, e si a necessidade do serviç,o exigia muita gente, 
como na péga dos gados, cada pessoa suspeita cm sempre 
acompanhada por duas e tri>s de confiança. 

,r Havia muita gente grande no rPino, a quem todos, ex­
cepto o rei, obedeciam, porém os primeiros eram - Gonçàlo 
José dos Santos e ,José l\Iariv J uca (hoje finado), por st•rem 
pacs dos dous r<'is, ,João A ntonio e ,João Ferreira ; seguiam-se 
depois a rainha, que é ,Jrn,rpha, filha de Gonçalo .Tos(·, e mu­
lher de João Ferreira; Pedro, e Izahel, irmãos da1p1ella, meu 
tio José Joaquim, e toda a família Vieira em ~era!. 

« Iam assim passando-se os tempos, até que no dia 14 
<leste ( oh ! que dia infeliz r horroroso . ..... ) o r, .; dq>ois que 
<leu muito vinho a todos, declarou : « Que J; Sebastião 
estava muito desgostoso e triste com o seu povo .. ... . 11 

« E porque? Perguntaram os homens muito afflictos, e 
as mulheres todas muito chorosas ..... . 

« Porque são incre<lulos !.. . . . . porque são fmcos !.. .... 

• 
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porque são falsos !.. .... e finalmente, porque o perseguem, 
não regando o campo encantado, e não lavando as dnas torres 
da cathedml do seu reino com o sangue necessario para que­
brar de uma vez este cruel encantamento » preferio o rei e 
outra voz muito lamentosa, que pareceu sahir de detraz delle. 

« Ah ! meu amo e senhores, o que depois disto seguio-se 
é horrível !. ... .. 

« O velho ,Juca foi o primeiro, qne correu, abraçou-se 
com as pedras, e entregou o pescoço a Carlos Vieira, que o 
cortou ccrcco, pois já l:'í cstarn com um facão afiado. 

« Como? ( hradamm o commissario e todas as ~as 
presentes horrori&1das); pois clle matou o velho devéras? Es­
tues sonhando, Jof'é? ...... 

« 8im, meu amo, matou, e não foi e:,te só. Mataram 
ainda muitos homens, muitas mulheres, muitos meninos, e 
creio, que continuam matando !. .... . 

" Jesus, meu Deus, que horror!,, Exclamaram de novo 
ns mesmas pessoas, uccre.'lCentando : 

" E quem matou essa gente, José? Estaes doudo, ou 
estaes mentindo ! ,, Gritou o commissario, pegando-lhe do 
braço e saccudindo-o com força ... . . . 

"Antes estivesse doudo, ou mentiudo, meu amo ..... . 
" Quando o rei concluio o discurso, de que fallei, e o 

velho J uca se apresentou a Carlos Vieira, as mulheres e os ho­
mens iam agarrando os filhos, que estavam alli, ou iam bus­
cai-os f6ra, e vinham entregai-os ao me.<;mo, Carlos Vieira, a 
Jl>sé Vieira, e a outro-;, que lhe.5 cortavam os pt•scoços, ou 
quebravam-lhes as cabeças nas mesmas pedras, que untavam 
de sangue. 

" Nessa occasião aproveitei-me da confusão e horror, que 
havin, e fugi sem Rer visto ; mas com tanto espanto e infelici­
dade, que andei mais de dous dias perdido, sustentando-me sim­
plesmente dagua e de frnctas. " 

Mal acabava a narra~·ão do trngico e horrido successo, 
quando entra na sala um escl"avo, o qual tira um papel, e o 
apresenta ao commissario, dizendo : 

" Aqui está este bilhete, que meu senhor mandou. » 
O commissario, tomando o bilhete, leu o seguinte em voz 

alta : 
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« Compadre Manoel Pereira. 

« Hoje, muito cedo, mandei um portador á lagôa da For­
mosa chamar o compadre Manoel Vieira e os filhos, para virem 
me ajudar esta 8emana na desmancha da mandioca dos Póços. 
Muito antes de chegar na serra encontrou elle com dous meni­
nos, que vinham fugindo ás carreiras da Pedra Bonita, aonde 
lhe disseram, que estava havendo, ha dous ou tres dias, grande 
mortandade de gente para desencantar-i.-e um reino. Creio, 
que isto será verdade, porque a família do compadre Manool 
Vieira e out.rm, por alli vivem, ha muito, mettidas por l:í Hem 
me apparecerem, e acreditam, que ha nas pedras um grande 
reino, que só se desencanta com sangue. A mim tem elles 
dito isto muitas vezes. 

Seu compadre e amigo 

MA NOEI, LEDO DE LIMA . 

"Póços, 16 de Maio de 1838. " 

CAPITULO VI 

DISPOSIÇÕES DA AUTOHIDADE POLICIAL PARA DISSOLVER O 
ILUCITO .AJUNT.\MI-:NTO; MAIWHA DA FORÇA EXPE­
DICIONAHIA DIRIGIDA PELO COMMlSS.\RIO DE POLICIA; 
l!HEGADA DE6TA JUNTO .Á. P1mR..\. BONITA i ESTADO 
EM QUE FOI EN<.:ONTl{ADO O INCULOADO ltEI, FALSO 
PROPHETA DA SEITA. 

O commissario m3.jor Manoel Pereira da Silva, mais 
tarde coronel e commandante superior <los municípios de 
Flores, lngazeira, e Villa Bella, era um <lo,, mais belloa cara­
cteres, que tem tido os sertõe.-i desta província. 

Fazendeiro rico e abastado por si e sua 11umeros.'\ fümilia, 
não era comtudo o ouro que o considerava e distinguia entre os 
seus concidadãrn<1, mas sim um complexo de qualidades raras 
e de virtudes civicas e morue~, que <lifficilmente se encontram 
reunidas no mesmo individuo. 
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Coração bem formado, maguanimo, e generoso, alma no­
h rt:', liberal, e franca, e,spirito recto, maneiras brandas, e trato 
a1111·110, emm qualidades, que desde o verdor dos annos dis­
ting-11iam o major Manoel Pereira, em qtwm todos folgavam 
de reconhecer os predicados de bom pae, bom filho, bom irmão, 
hnm (•sposo, bom amigo, bom cidadão. 

Seu nmor ás instituic;ões era o mais ingenuo; sua lealdade 
pul it ica um modelo ; sua dl'dic:i\·ão ao servi\!O publico uma 
al,n,·g-:ic;ão dns proprios interesses. 

Em 11 , palavra, uingucm melhor <lo que elle compre-
li,·ntlia os d ·res de cida<lão; e 'lenhnm cidadão prestou ninda 
1111 interior de Pernambuco tão l't'lcvante:'l serviços no espaço 
d,· mais de :30 annos de sua vida publica. 

A doloro:-a impre:;são, que prmluzio em seu espírito a 
extranha narração de ,José Gomes, confirmada pelo billwte, 
q111· acabava de receber, despertaram-lhe a idéa de partir im­
nwtliatamente pam o lngnr, onde o fanatismo enthronisado pela 
!llaldade, e o crime requintado pela ambi\·ão despedaçavam a 
in11 .. ccncia, ameaçando a justi~·a, e anniquillavam a moral, 
po111lo em perigo a religião. 

Sem considerar no perigo, á que podia expol-o um accom­
nH·t timento precipitado; sem requisitar a força publica, que 
:l<'lia,·a-se á 1.5 leguas de distancia; e sem recorrer me,,mo aos 
,-<·11, numeroso;; amigos e irmãos, que m,idiam mais affastados, 
re,nl veu partir no <lia seguinte muito cedo, e dar combate ao 
i11i111igo com aquella gente de sua visiohança, que 1mdesse 
rl'1111ir até aquella hora, e com os pou<·os moradores, que fosse 
e11,·, ,utrando nas fozernlas, que margcaYam os caminhos, por 
onde José Gomes, que servir-lhe-ia <lc guia, de\•ia encaminhar 
:i i;,n;a. 

Alem do seu amor á causa publica, duas circumstancias 
prnkro&\S arrastavam o commissario Manoel Pereira da Sih·a 
a fazer esta marcha com uma temeridade e precipitação iocon­
g-r11L·ntes com a sua comprovada prudcncia e reconhecido bom 
s1·11.,o. 

Estas duas circumstancias eram primeiramente o grande 
contingente de forças, que no dia seguinte, 18 de Maio, o seu 
<l , ·..;temido e intt·epido irmão, capitão Simplicio Pereira da 
Si! va, devia trazer para encorporar ás suas, nas immedia9005 
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da serr.i Formosa; e em segundo 1n6rar a tenaz insistencia, 
que os seus dous irmãos Cypria110 e Alexandre Pereira empre­
garam perante clle (sobretudo depois <JUe souberam de um 
ataque, que os sebastianistas se propunham a fazer em suas 
casas e fazendas), para que fossem immediatamente combater o 
inimigo. 

Assim, não obstante ter-se elle emprt'gado durante toda a 
tarde <' <1uasi tres partes da noite do dia 17 do mez de Maio cm 
expedir portadores para diversos ponto;;, e em prevenir-se de 
armas e cartuchos, já aehava-se de marcha para a serra 
Formosa, cm companhia de :-cus dous irmãos, e {i frente de 26 
paisanos bPm montado,-, armados, e dispostos, 1pta11do a aurora 
do dia 18 do clito nwz começava a derramar sua rozcada luz 
sohre as agua:- prateadas do riacho Bdem. 

Tamanha soffreguidão e açodamento lc,·uva cm sua mar­
cha eita cavalha<la, c1uc apezar do pessimo estado do caminho, 
e de algumas pequenas paradas, que teve de fazer nas fazendas 
Caiçara, Po~·os, e Sítios Novos, aonde foi angmentada com ruais 
non cavallciros, acha,·a-sc por volta de uma hora da tarde 
110 sobpé da Serra Formosa, no lugar denominado Game11eira, 
cinco lcgnas distante da fazenda Bdem, e uma, quando muito, 
da Pedra Bonita. 

De,·cn<lo ser ali o ponto de rPnnião daque11a com a força 
do mpitão 8impli('io Pereira da BilYa, qne infelizmente ainda 
não havia chegado, rc.-:oh·cn o commi,:,-ario fozC'r alto naqncllc 
lugar, atim cl t• refozt•r o,; (·a,·allo,-, <i dar tP111po á d1<'gada tanto 
dacl'1dla forc;a <'111110 <h· 011tra, q11t dn·ia ter partido na 111<·,-ma 
n;a11hã da foZl'111b ~a11!:1 Hita <' ou! r<i: : pnn t""· ! 11ldiw1e:i(p 
não i-t1ceedc11 a:-sim; porcpie c,:tando já apmdo com algum, sol­
chulos cm uma casinha, que hnYia ali, foi forçado a montar-se 
de uo,·o para acompanhar >'<•11;; dou:- irmão,;, que já haviam 
dr;;appare('ido, ;;egnido dl' al1,r1m,.: companheiros, cm di'rC'r<;ào á 
P(.-<ll"j Bonita. 

:Ku1pwlle tempo, como ainda 111\je, a serra Formoza, 
não obstante a sua grande frrtilidadc e cxccllencia pam <1uasi 
toda a especie de agricultura, tinha apenas uma meia <luzia de 
familias, que morarnm cm ehoupanas de palha, e trabalhavam 
proximas umas das outms, e era tl'cida ou trança<la <le conti 
nuatlos balseiros de juremas, giquirizeiros, unhas de gato, e 

30 
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outros e.c;pinhciros baixos, que s6 podia galgar quem, como o 
major Manoel Pereira, e a força sob seu commando, tivesse 
um pratico, que lhe mostrass2 us estreitas e raríssimas veredas, 
de que se serviam pouco frequentemente os respecth-os mo­
rc1dores. 

Sendo uma elas mais transitaveis aquella que a força se­
guira, tinha alem dis.'>O a ,·antagem não pequena de ir ter a 
umas capoeiras velhas, onde os espinheiros eram substitni<los 
por um campina) ultis:;imo, algumas ervas baixas, e uma meia 
<luzia de umhuzciros ramalhudos, poupados pelo fogo e pelo 
machado daquelles moradores. 

Estes umbuzeiros ficavam pouco distantes da Pe<lra Bo­
nita; e era debaixo <lelles, que o commissario concordara afi­
nal com seus irmãos em dar deseanço á força, e deixar os ca­
vallos. 

No momento, porem, em 11uc o,; dous irmãos Cypriano e 
Alexandre Pereira e os poucos soklados, que os S<'guiam de 
pc1io, se aproximaYam das capocirai-, e se dirigiam a aquelles 
umbuzeiro:-, aeltaram-se face á foc(' com Pe<lro .Antonio, o qual 
estava t·om uma grande cort,a de cipó na 1-abeça, nú da C'Íntura 
para cima, acompanhado de um seqnito numeroso de mulheres, 
nwuinos, e de homens, como elle, 8emi-nús e armados de fa­
cões e cacete.-,. 

Para seguir a ordem natuml dos factos e instruir os lei­
tores da causa, porque tres dias antes tendo fimdo os sebastia­
nistas ao pé da Pedra Ronit:i, sob o comruando de seu impro­
visado rei ,João Ferreim, apreíc'entavam-se agora commandados 
por Pedro Antonio, f'm lugar diverso, e não espcrmlo, retro­
gmdarei um pouco, afim de narrar os aoontPCimentos, que se 
<leiam ali depois da fuga precipitada do vaqueiro José 
Gomes. 

E será este o objecto do seguinte capitulo. 
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CAPITULO VII 

lNAUDITAS SCENAS DE ATROCIDADE E FEREZA P.!SSADAS 
NA PEDRA BONITA; IMMOLAÇÃO DO REI Jol.o FER­
REIRA, SUBSTITUIÇÃO DESTE PELO RF.I PEDRO AN­
TONIO. 

Os sacrifícios começados uo nefasto dia 14 de Maio, 
e referidos por José Gomes da fórum por que vimos no capi­
tulo quinto, cootinuamm nos seguintes dias 15 e 16 com o 
mesmo, si não com maior desvairamente; porquanto o mon­
struoso e perverso João Ferreira, uzando todos os dias de ex­
pedientes e embustes sempre uo\·os, conseguira mergulhar 
aquella turba numa especie de delírio, ou embriaguez conti­
nuada. 

No auge supremo <le.'>ta embriaguez, um pardo de nome 
João Pilé, filho das margens do rio São Fmncisco, e ha annos 
morador nas imme,'<liações da Serra Formosa, para dar um tes­
temunho da sua adhesão, e obter o melhor quinhão no reino, 
subio ao cume de um rochedo proximo, e precipitou-se com 
dous netos nos braços de uma altum maior de eincoenta palmos. 

O instincto de conservação, reagindo contra a loucura 
naquella occasião, obrigou-o a salvar-se, se bem que muito 
contuso(*) e com perda dos dous netos, ag-.irraodo-se nas 
folhas de um robusto catolczeiro, que encontrou no meio da 
<1uéda. 

Em seguida José Vieira pega em um filho maior de dez 
aunos, colloca-o na pedra dos saaijicios, e decepa-lhe o bra~-o 
do primeiro golpe, e isto quando a victima, ajoelhando-se, 
bradava-lhe de mãos postas : "Meu pae, você não dizia, que 
me queria tanto bem ? !. .. " 

Uma viq__va de nome Francisca, que ainda hoje reside 
perto daquellas paragens, em Caianinha, alimentando a louca 

(•) O abastado fazendeiro José Alves de Carvalho, morador na 
fazenda Santa Cruz, quatro leguas distante da Pedra Bonita, apre­
sentou-m., o seu vaqueiro José Pilé, tilho de João Pilé, contando-me 
que este ficara tão contuzo da quéda, que déra no celebre salto com 
os dona netos, que levou mais de dous mezes em serio tratamento ali, 
para poder restabelecer-se. 
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pretenção de ser rainha, immola por si mesma seus dous filhos 
mais novos, e fica cm termos de dC'scsperur, quando vê, que 
escaparam-lhe, fugindo, os seus dous filhos mais velhos, ,João 
e Lcvino ! (*) 

Lr.abel, irman de Pedro Antonio e do primeiro rei ,João 
Antouio, é dC'signadu pura o sucriticio pelo exccravel João 
Ferreira, que n•spondia :ís suas suppli~1s e allegaçi,e_s de gm­
vidC'z, gritando para Carlos Y ieira e ,Jo:-é Y ieira : " Immo­
lac-a mesmo al-,-im, para u:1o soffrer duas dôre;., a do parto, e a 
do encantnnwnto . . . " 

Tão adiantado era o C'stnclo intf'rf',-S:lllie cl1,sta infeliz, <Jlle 
monwutos depois 11<• t<•r n·ccbido o golpt• fatal, a cl'iarn;a rol:n-a 
pda rampa d:1 p(•drn . e• ,•xt,·ndi:1-;.:1· no ,·hiio ! 

lºma 1k,: ;:dl:1 ,:: 1;.: p1r ,.,, ,!:1 ( ·.,un·i,J. n do l'i:111(•,\ ·1 ·lw­
g:1da 1·0111 !-f'Us p:11·,- 11:1q11l'li<- 1111'>-IIIO dia , e ig·11ali11l'11:c de. .. i­
gnada para o s:t<'rifieio, krnlo 1·011,-eguido e,-c·apar-sc durante a 
mol'tc de Izal,f'l, (, p•rs1•g11ida pelos dons cal'rascoi- Carlos 
Yicira e Jo,-{• Vi(·il'a P de 110\"o <'Olln<"adn na Jll'rlra, ond1! l'eed)(' 
a morte, como a ,:na d, ·,-µ:r:i<;ad:i c·11111pa11lwil':I . 

Fiualnwnte, .lo,-<'pha, irmnn t•i-ta de l\·drn ..:\.11tonio (' 
de João Antonio, <'onlwcida (•orno rainha por ;:e kr <·a,,ado ali 
mesmo COI'J o 111011:-tro, 11üo podl'1Hlo snpportal', sem queixas, 
o concubinato, em cp1c vi\'ia seu pr<~tc•ni-o marido, rmebc <leste 
setenta e tanh1s foc~1da:-: durante a noite do dia l li ! 

Desta fi',rma, no fim do terC'eiro dia de matall\'11, ti11ha o 
exccravel e d<·;;}111mano João Ferreira <'Onl"egui<lo larnr as 
hazcs das duai- torn·s, ou pyramidPs de gninito, e inundar os 
tern~nos adjaecntes c'Om o sangue de ;10 <·rianças, inclusive os 
dous netos de João Pil(•, 12 hom<·ns, Pntre C'stes seu proprio 
pae, e 11 mulheres, eujos corpos, ( f'xecpto o daqudla donzella, 
que corrêra, o qual ftim julgado indigno de Pstar com os de­
mais), bem como os esqueletos de 1-t cães, que havia morto 
para o mesmo fim, iam sendo collo<"ados ao pé das pedrus cru 
grupos simetricos, conforme o i-exo, idade, e qualidade dos 
mesmos. 

(*) Lh-ino reside hoje no sitio denominado Tamonduá, limites 
de Flores com o Triumpho; e é um daquelles meninos de que fas 
menção o bilhete de Mnnoel Ledo de Lima, transcripto na ultima 
parte do capitulo quinto. 
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Na manhã porem do dia 17, quando o monstro, não satis­
feito ainda com o sangue derramado, se dispunha a preparar o 
povo para novas scenas, Pedro Antonio, indignado pPla morte 
de suas duas irmãe8, e julgando-se c.om melhor direito ao su­
premo poder, por ser irmão do primeiro rei João Autonio, an­
tecipou-se em subir ao throno e clalli anmmciou cm ,·oz aita: 

« Qne Dom Seha,-tiilo, CC'reado da sua ctnte, lbc apparc­
ccm na noite :tntccedcuk, e reclamava a pr<'S<'nc;a do rei, unica 
Yictima, (1ue faltava para operar-se o l';CU completo <lt•sencao­
tamfnto." 

« Yirn El-Rei Dom f:l<>ha,-tião ! Vi,·a nosso irmão Pe<lro 
Autonio! .. .... ,, 

T:il füi o hrado uni .~0110 de todo,; os <·ircumstantP;;, 
· Em ~c:-!nida :w,·rc,;t· :.·11t.1ram, \'l·mlo que o rei trl'rnia a 

ponto <IP niio sw,:t·r-st• <lP p(· : 
" Ao s:H'rificio Carlos \'ieirn: ao sacrificio ,To;;é Vidra, 

:.mt<'>' <}l!C <>lk• se tome imlig-110 cn1110 :H1nclla túla rapariga . 
.Amlae, pois clle se amolina ! " 

P,meas horas dqiois, Pl'dro .\11tonio Pra proclamado rei, 
e o cmiavc·r (* ) do seu untet•t•ssor, de cx<>eran<la mPmoria, era 
a111arrado de p(,s e mãos fúra do t'an1po cm dous gro:-sos ar­
vored:1s. 

C{llllO já se não respirava ar puro no lugar, onde se acha­
vam tantos caduvcres cm t'Stado de putrefação, ordenou o novo 
rei a transforcneia do ac.a111pamc11to para o pé daquelles um­
bu1.eiros, onde devia operar-se o apparecinwnto de Dom Se­
bastião, e onde csta,·am constmindo cabanas na occasião do 
encontro com a for<;a do major Jfanoel Pereira. 

(•) As pessoas que estiveram no reino siio accordes em affirmar, 
sem admit'ir a minima cont1Jsta<;iio, e isto desde aquella época até 
hoje, que virnm·se forçadas a 1piebrar a cabe\' ª rlo Jo,io Ferreira, a 
extrabir-Jhes as entranhas, e a atar o seu cadaver de pt\s e mlios na­
quell.as arvores, por causa dos berros, <las roncat'ias, e dos siaistros 
moviment-0s, que elle. depois de morto, executava com a bocca, com 
o ventre, e com os bruços. Como quer que seja, era este o esta<lo do 
seu cadaver, quando o missionario Francisco Coc1eia o encont ou e 
desenhou. 
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CAPITULO VIII 

ENCONTRO E CONFLICTO DA FORÇA LEGAL COM OS FA.NA­
TICOS j DESTROÇO E DISPERSÃO DESTES j PROCEDIMEN­
TO HUMANO E Gl<:NEROSO DO COMMIS8.ARIO MA.NOEL 
PEREIRA. DA SILVA. j DESTINO DOS INDIVIDUOS APRE­
HENDIDOS. 

« Não os tememos. Acudam-nos as tropas do nosso 
. ' remo ....... 

« Viva El-Rei Dom Sebastião ! » 
Assim exclamou Pedro Antonio, agitando no ar a sua 

corôa, e arremessando-se furioso com todos os seus sobre aquelle 
punhado de cavallciros, á cuja frente já de novo se achava o 
commissurio major Manocl Pereira da Silva. 

O seu grito de gtwrra, immediatamente repetido por mais 
de cem vozes sabidas de todos os pontos daquelle provisorio 
acampamento, foi logo S'llemnisado com <'.anticos da ladainha, 
bemditos, e officios entoados pelas mulheres e meninos, que, 
ora batendo palmas, ora brandindo espetos e cacetes, investiam 
como outros tantos combatentes em auxilio de seus paes, filhos, 
irmãos, e maridos, que já se achavam a braços, e em luta 
aberta com os poucos soldados do commissario. 

Os intrepi<los e corajosos cavalleiros não recuavam, e á 
voz do seu respeitavel e distincto chefe, pulando dos cavallos 
e tomando a posição defensiva, que o caso e circumstancias 
lhe permittiram, acceitaram o combate no proprio sitio, onde 
realizou-se o encontro, e no mesmo lugar, onde foram agre­
didos. 

Foi horrível o combate, que resultou do encontro das 
duas forças. 

Mais horrível era o aspecto de um punhado de bravos em 
luta desigual, e corpo a corpo (pois que poucos po<leram mair, 
de uma vez uzur das espingardas) com uma horda de sicarios 
desejosos do mart.yrio, e fanatisados com a idé.a da immediata 
resurreição. Muito mais horrivel e horripilante foi a sceua, 
que momentos depois representava o desfecho dessa lure san­
guinolenta ! 

Não houve tempo para pensar nos meios da aggressão e 
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defeza; e já não era tempo de evitur as oonsequencias de um 
oonflicto todo casua 1. 

Impossível me seria descrever hoje all scenas e os actos 
de bravura, que no limitado espaço de uma hora pozeram termo 
ao fanatismo daquella desvairadu caterva, sepultando com seus 
corpos as semente!I de inferna] doutrina. 

Sobre o campo do combate ficaram 22 cadaveres, sendo o 
do rei com 16 dos seus sectarios, inclusive tres mulheres, e os 
de Cypriano e .Alexandre Pereira, irmãos do commissario, com 
mais tres dos seus C,(\mpauheiros, alem de muitos feridos de 
ambos os lados, entre estes o proprio commissario, cuja vida 
correu perigo. 

Em outro recontro, que minutos depois th·eram os se­
hastianistas fugitivos com as forças do cupitão Simplicio Pe­
reira da SiJva, recentemente chegadas, perdcmm aquelles mais 
oito companheiros. 

A scena maie patetica de todo esse drama foi a que teve 
lugar depois do combate, quando os valentes sol<ladm1 do eom­
mis.."llrio descobriram entre os mortos os cadavercs de r,;cus 
cinco companheiros de armai,. Os parentes e amigos das vi­
ctimas lançaram-se com incrh·el furor sol,re as mulheres e filhos 
dos criminosos, no intuito, como diziam, de não deixarem m~-a 
de taes perversos ! 

Aqui ostenta a grande alma do major Manoel Pereira 
toda a energia de suas virtudes. Chorando a morte dos seus 
amigos e companheiros de armas, e especialmente a de seus 
dous irmãos, elle estendia a ha0(1cira da mbcricordia sobre 
aquelles infelizes, que lhe supplicavam a vida, e exclamava : 

" Meus amigos, perdão para esses desgraçados...... Para 
que maior desgraça do que terem perdido os seus naturaes pro­
tectores, e acharem-se reduzidos a este lastimoso estado? 

• Perdão para elles, para que Deus tambem perdoe as 
D088a8 faltas. 

« Choremos a perda' de nossos caros irmãos e compa­
nheiros, sepultemos seus corpos, sufraguemos suas almas, 
prot~jamos suas familias, e confiemos na Providencia. 

• A isso limita-se o nosso dever. 
• Poupemos estes icfelizes, que perdidos pela má dou-
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trina, permittio Deus cahissem em nos.~as mãos, para serem 
sah·o.,, pelo espírito da verdadeira rdigi.lo. n 

Nunca o homem eleva-se tanto como quando exere,e actos, 
que mais o approximam da Divindade. 

O major :Manoel Pereira foi o her6e desta scena. 
Perdoando as incautm~ victimas do fanatismos, e obstando 

o morticínio de tantüs innoccntcs na oceasiãn solcmuc, em que 
seu corai;ão mai~ despe<laça<lo se ael1a va pela angustiosa perda 
dos irmãos, rc,·clon-sc cliristão sitll•cro, e cidadão bcncmcrito, 
e legou-nos honrada memoria, <pI(' durará grata na recordação 
dos homens justos e sensiveis. 

Conlicccndo clle quanto 1wrigo corriam f6ra de suas 
vistas as mulheres e filhos dos criminosos ali aprchendidos, 
segue pessoalmente com elles, escoltados apenas por alguns de 
seus soldados, YÍsto como occuparam-se os outros com a condu­
ção dos corpos dos cinco companheiros fallecidos para serem 
sepultados ua igreja de Serra Talhada, que distava onze 
leguas. 

Baldo de mai,; recursos na occa,;iào, den suas ordens a 
um fazendeiro Yizinho da sf'rra, para mandar sepultar os 
cadayrres dos criminosos, ordem e;;ta que mais tarcle soube 
não fora cumprida, por terem sido encontrados os mortos em 
tal estado de putrcfücção, que i11hibiu o enterramento. 

Apenas chegou o commissario cm sua fazenda Bl'lem, 
en\"Íou o,; presrn; com uma comm1111icação mais ou menos 
circumstmwiada úeerca do oc('mTido ao prefeito de Flor(•s, 
Francisc1> Barbosa Nogueira Paes, e cstr por sua ver., dando 
sei(•ncia d(' tud,, :í p1·e,-id(•11ria <la pr,ivi11l'i:1, con10 SP. ,·1\ do 
oflicio rc,-pt•cti,·c, pnblieado 110 li111 drt-!(•:, apont:unentos, soltou 
as 11111lhert•s, di,;tribuio as eriarn;-m:, e passou os delinquentes á 
disposi\iào do juiz ('riminal. 

lima d(•,;sas <'.riall(;a,; é o dig-rni t:1hclliào de Flore,:, Joa­
quim ,José do Xascimento Vandcrk'_,·, L'<lueado peln padre 
J\fanoel ,José do Nascimento Bruno Vamlerley, de quem tomou 
o appellido. 

Entre os delinquentes contam-se Gonçalo ,José dos San­
t-0s, pac do rei ,João A 11!:onio, o qnal, <'ondcmna<lo pelo jury 
de Florci-:, acabou os dias armstamlo os forros já nesta capital, 
e já no presidio de Fernando. 
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CAPITULO IX 

VEM O MISSIONARTO FRANOISCOCORRElA. Á PEDRA BONITA 
PKEGA. A.OS VIVOS, E SEPULTA AS RELIQUIAS DOS MOR­
TOS, PONDO NO LUGAR DA CA.'rA.STHOPHE O MYSTERIOSO 
SYMBOLO DA REDEMPÇÃO CHRISTÃ, AINDA Al,I SUBSIS­
TENTE. 

O caridoso e bem conhecido missionario Francisco Cor­
reia achava-se ausente da freguezia nas épo<'.as, em que tive­
rarr. lugar os acontecimentos, que ficam narrados nos tres ca­
pítulos antecedentes. 

Imagine-se, pois, qual seria a sua affiicção e espanto, 
quando lhe informamm, que ape7..ar da sua abnegação e esfor­
ços, as doutrinas do mameluco tinham produzido todos os seus 
effeitos naturaes, attingin<lo resultadm1 porventura mais tra­
gicos e fünestos ! 

Imagine-se ainda quanto não subiria de ponto essa affii­
cção, quando, dons mezes depois, transportando-se a aquelle 
lugar, no meio de numero80 coucun.o de povo, no louvavel em­
penho de missionar e dar sepultura aos mortos, elle desenhava 
com sua propria mão, para servir de lição aos vindouros, as 
pedras, o campo, e a osi-iula da8 victimas, tal qual encontrara ; 
asi5im como alguns epiROdios mais trogicos ali succedidos, que 
a estampa patenteia, e elle tanto se esforçara por evitar ! 

Aquelle lago de sangue, em que se afogaram 53 cada veres 
atirados ali por mão perversa, e por uma das mais inconce­
bíveis imposturaR, de que pode fazer mc1H;ão a historia da hu­
manidade, converteu o santo missionario em uma gr-,mde se­
pultura, na qual com as proprias mãos, e entre lagrimas en­
cerrou toda a ossada dos mortos, esparsos f mgmentos escapos 
aos vermes e á rapacidade dos corvos no curto espaço de dous 
mezes. 

Si os écho8 daquellas pyramides fataes podessem hoje re­
petir-nos todas as palavras do discurso daquelle inspirado 
orador, proferido na occasião em que, t~udo nm, mãos os restos 
do cadaver daquella martyr donzella, que füra arredado como 
indigno do meio dos outros, dava sepultura á ossada dos trinta 
innocentes como ella sacrificadoe, por certo teria a posteridade 
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de apreciar um rasgo de eloquencia tão pomposo e sublime 
quão horrível e extmordinaria cm a catastrophe, que lhe servia 
de assumpto, e que a historia registrará. 

Sobre a sepultura dos cadaveres mandou o caridoso mis­
sionario oollocar uma grande cruz de ma<leirn tôsca, que ainda 
hoje se couserva, e testifica, que ali jazem os restos mortaes das 
victimas da horripilant(' tragedia. 

Quem por ali passa costuma descobrir-se diante do signal 
da nossa redempção, e re?,ar um pater noste,· pelas almas da­
quelles finados. 

CAPITULO X 

SORTE DO PRIMEI MO AUTOR DO EMBUSTE, E PRIMEIRO REI 
Jolo AN'J.'ONIO, BEM 00.MO DE ou·riws PERSONAGENS 
DO DBAMA. 

Os leitores natumlmente deS<'jarão saber, que fim levaram 
João Antonio, e alguns dos outros personagens fiugurantt>S 
neste drama. Destina-se o presente capitulo u satisfazer ei.ta 
justa curiosidade. 

O mameluco João Antonio, quando presentia imminente 
o morticínio da Pedra Bonita, retirou-se precipitadamente do 
Cariri, onde estivera escondido e em t,'Ommunicação sempre 
actÍ\·a com o seu preposto João Ferreira, e foi residir com a 
mulher e uma filhinha de dous annos de idade na:-1 minas no,·as 
de Suruii. 

Ahi vivia em uma choça de capim, que construira no 
m~io de um arraial de chúttpanas iguaes, habitadas pelos mi­
neiros. 

Reputava-se elle então sobejamente seguro, protegido 
pelo capellão das minas, que em o decimo padrinho, que tivern 
sua filha, as;i;im como por diversos mineiros, e preparava-se 
talvez para mais tarde pôr em execução alguma nova proeza, 
quando, cm uma esplen<lida noite <le Agosto do mesmo anuo, 
foi agarrado por dous officiaes <le justiça, que o juiz de paz do 
Cotovello, Pe<lro ,José, forneceu a Roque e A ntonio da Cruz, 
agentes do rommissario da Serra Talhada, unioos dos doze, 
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que haviam sido expedidos, que tinham se atrevido a chegar 
tão longe com a precatoria respectiva. 

Qu9ndo João Antonio vio-se em poder dos adversarios, 
longe de maldiwr a sua sorte, e mostrar descontentamento, 
procurou ao oontmrio captar-lhes os animos e deslumbrai-os ao 
mesmo tempo com promessas de immensos thesouros, que 
podia, quando quizessem, pôr á sua disposição. 

Certo porem de que nenhum partido vantajoso tirava por 
ahi, e vendo mais tarde que os seus dous conductores vinham 
seriamente accommettidos de febres intermitentes, soffrendo 
ataques quasi (',(mjuntamente, começou a dirigir-se á mulher 
em gíria desconhecida por elles, na qual ensinuava-lhe, qne os 
matasse, quando estiwsseru accommettidos do mal, porque 
bastariam ~s rJqL.1ezas que elles tr .. ziam nos macotes para tor­
narem-se nq111ssm10s. 

Apezar de vir bem algemado e amarrado, e de dormir 
incommunicavel, e sempre com dobrada segurança, tão pre­
cario er-a o estado de saúde dos dous conductores, quando che­
garam á Lagoa Encantada, tres legoas abaixo da villa Xiqu<-'­
xique, que resolveram matai-o antes ele serem victimas da 
molestia ou de algum novo ardil. 

Assim, por uma coincidencia bem notavel, fôrn preso no 
meio das minas, e viera morrer em nma lagôa encantada aquelle 
que com embustes de minas e de lagôa encantada, conseguira 
desvairar e perder tantos infelizes. 

Depois de alguns dias de demora, gastos naquelle lugar 
em combater o mal, de que estavam accommettidos, vieram os 
dous conductores á villa do Joazeiro, nas margens do rio São 
Francisco, onde estiveram novamente recahidos. Quando 
melhoraram, souberam, que a viuva do mameluco retirara-se 
com a filha para as partes de Santa Catharina, em companhia 
de uns negociantes, que regressavam pam ali. 

José Joaquim, Carlos Vieira, José vieira, Manoel Vieira 
(pae) morreram no fogo, que tiveram com a força do com­
missario. 

Frei Simão ou manoel Vieira moço e dous filhos de João 
Pilé morreram, aquelle perto da fazenda Lagoioha, e estes entre 
a serra da ~"'ormoza e Conceição de Pianeó, em acto de resis-
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tencia, com outros comptinheiros, contra as forças pen;eguidoras 
do capitão Simplicio Pereira da Silva. 

Finalmente João Pilé occultou-se no Cariri, e nM trume­
diações de Piancó, onde tempo depois morreu de molestia 
natura]. 

CAPITULO XI 

COMl\fUJSICAÇlO NOT.H'EL DO :FACTO PELO PREFEITO DE 
FLORES AO PHESIDENTF. DA PROYINCIA DE PERNAM­
Bt'CO. 

O scgniute ofücio foi-me foruc<'ido pela Secretaria du 
presidencia da província, e vai publicado tal qual foi escripto. 

« Illustrir-simo e Ex<·ellmtis.o,;imo Senhor. - Pela pri­
meira vez que me dirijo a V. Exc., participando o estado desta 
comarca, que, apc:-ar de se achar tranquilla, todavia tenho de 
levar ao couh('(,imento de V . Exc. o caso mais cxtraordinario, 
mais terri,·el, nunca visto, quar-i iumpaz de acreditar-se: e eu 
deixaria de noticiar um i,:imillrnnte iwontecimento, si não fos..«e 
obrigado pelo dewr, que me impôc o emprego, que por V. Exc. 
me foi confiado, tah-cz por desconhecer n incapacidade do 
meu critcrio. 

« Pcrmittn-me V. Exc., que por um pouco vá analysando 
os factos, e prejuízos tacs quaeR tivernm lugar nesta comar<.'11, 
nas immediaÇ<ies de Piaucfi. 

« Ha mais d<• dous annoia, Exm. Sr., que um homem de 
nome ,João Autonio, morador no sitio Pedra Bonita, distante 
desta villa vinte duas leguas (lugar este composto de bosque,;, 
junto aos qna<•s se acham dom, penedos acroceráunios), se 
Jembrou de apresentar uma si? . .ania aos povos, dizendo que 
naquclle lugar existia um reino eucautado, e que estava a de&­
eucantar-se, em ettia occasiào apparec€ria El-Rei Dom Sebas­
tião, com um grande exercito, ri<.'amentc adornado, e que 
todos os que o seguissem seriam feliz<,., ; e foi lidando nesta 
seita, até que em dias do mez de Novembro proximo p8881ldo 
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aconselhado (1) pelo missionario Francisco José Correia de 
Albuquerque, fizesae uma viagem para o sertão de Inhamuns, 
d()ode mandou nm seu enviado de nome João Ferreira (2), 
homem hostil, pessimo, e esquisito; de sorte que este lôbo, 
assim chegado no lugar Pedra Bonita, e acclawando-se rei, 
tratou de tra7.er os povos rustioos sujeito'! a umas idéas su­
persticiosas, dizendo-lhes que para a restauração do reino 
tornava-se necessario, que fossem immoladas as victimas de 
homens, mulheres, e crianças, e que em breves dias resusci­
tariam todos, e ficariam immortaes, sendo es.'ieR sacrificios 
uteis pam regar o campo encantado oom o sangue humano e 
d08 innocentes, depois do que appareceriam as maiores riqne­
zru; do mundo, e que to<los os pardos do lugar ficariam mais 
akos do que a propria lua ; de 1m,neira que assim pô<le re­
duzir os povos ignorantes ás suas falsas declamações, e pes..,ima 
doutrina, e con~uio, que alguns paes entregassem seus filhos 
ao cutello do sanguinario tigre, e no dia 14 do corrente deu 
principio fü, suas hostillidade.-<, assassinaudo até o dia quarta­
feira 16 deste mesmo mez vinte e um adultos (3) e vinte e um 
parvulos de ambos os sexos, e <',asando cada homem com duas 
e tres mulheres, sendo este C'ontracto feito pelo mesmo ido­
latra (--l) com superstiçõe.'! proprias de sua imrnoral conducta; 
porem o seu resultado foi tristíssimo, porque Pedro Antonio, 
irmão do primeiro inventor João Antonio, já intolerante dos 
desatin06 de semelhante caifaz, ou talvez ambicioso de o sub-

(l) Imperdoavel defeito de redaoção ! Vide o que acerca de8116 
venerando missioDario fica di•o nos capitulos 1, 4, t1 9. 

(~ João Ferreira não Yoio de Inhamuns, porem sim dos lados 
de Souza ou Catolé do Rool1a. Vide o que se disse a respeito no 
capitulo 5. 

(3) O prefeito f\st.ava então mal informado sobre o numero das 
victimM ; e assim devia s.,r, pois fundou-11e em informações muito 
ligeiras, dadas pelo commissario. Vide ainda o que fica dito a res­
peito no capitulo 7. 

(4) Esta 8118erção t.ambem é defeituosa por falt.a de informaçõM 
e:nota,,, pois que os oa11&mentos niio eram feitos por elle, maa sim por 
Frei Simão, ou Mlllloel Vieira moço. Vide aioda o que se diMe a t.al 
respeito no 11.nal do capitulo 5. 
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stit.uir no reinado, detenninou assas.sinal-o (*), como fez 110 

dia quinta-feira 17, dia em que, correndo um dos moradores do 
lugar, fez aviso ao <',0mmissario Manoel Pereira da Silva, e 
este immediatamente foz reunir uma força composta de vinte 
e seis guardas nacionaes e pah,anos, seguindo no dia sexta­
feira, 18 do supracitadc mez, do seu sitio Bclem, distante do 
dito lugar da desordem 8 kguas (**), e já perto encontrando a 
Pedro Antonio, assassino do barharo João Ferreira, coroado 
com uma coroa de cipó, tomuda ao seu anwcessor, e accom­
panhado de um grupo de homens e mulheres, que gritavam 
em alt,ns vozes : « che~ueru, que os não tememos, e acudam-nos 
as tropas do nosso rei no ; ,, · e oom taes alaridos principiaram 
a hri~tr de forma qne podemm logo (a rocet<>, espada com que 
brigavam) matar cinco homens de tropa, e ferirem a quatro, 
entre os qnaes mortos fomm os cidadãos Alexandre Pereira dit. 
Silva e Cypriano Pcreim, irmãos do commiS&'lrio (perda esta 
sensível) ; mas, Exm. Sr., debalde foi o plano dos desordeiros, 
que, sendo fortemente atncados, perderam em um instante 29 
pessoas, incluzive tres mulheres, alem de feridos, que pelos 
matos correram, sendo prisioneiros tres homens, nove mulhe­
res, e doze meninos. 

« Note V. Exc., que uaquclle dia 18, ás 4 horas da tarde, 
foi, que me chegou a noticia das primeiras desordenE, não por 
parte offieial do commissario, ma,i sim por nma carta particular 
de pes.-;oa de credito, á Yista da qu111, a toda pressa, reuni qua­
renta homens, e logo marchei á frente delles para prender os 
desordeirrs, mas foram mallogrados os meus passos; porque 
cheg-,rndo perto da Pedra Bonita já tudo estava destruído, como 
acima levo dito. 

« Exm. Sr., esta minha as~rção não foi só bazeada na 
parte do commissario, mas sim na confissão conteste, que fazem 
to<la'l as pessoas, e mesmo as crianças de cinco a doze annos, de 
maneira que, parecendo o caso um sonho, todavia é real pelas 
razões, que pondero a V . Exc. 

Os presos, de que faço menção, fomm pela minha tropa 

(•) Vide no final do capitulo 7, como teve lugar a morte de João 
Ferreira. 

(") De Belem a Pedra Bonita são 6 leguas, quando muit.o. 
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conduzidos paro a cadeia d('Sta villa, e dellei, fiz entrega ao juiz 
oommissario, com parte, par-.i conhecer summariamente, e doze 
meninos entreguei ao juiz do civel para os mandar distribuir 
por pessoas, que os possam educar, até que V. Exc. provi­
dencie a respeito. 

Deus guarde a V. Exc. 

Prefeitura da comarca de Flores 25 de Maio de 1838. 

lllm. e Exm. Sr. Francisco do Rego Barros, Presidente 
da Provincia de Pernambuco. 

Francisco Barbosa Nogueira Paes. 

CAPITULO XII 

EXPLICAÇÃO DA ESTAMPA OU SYNTHJ<;BE DA HISTORIA. DA 
PEDRA BONITA, OU REINO ENCANTADO, NA COMARCA 
DJ<; VILLA BEJ.J.A, PROVINCIA DE PERNAMBUCO. 

1 - Estas duas bellissimas pyramides de granito deram 
denominação ao reino, e têm 148 a 150 palmos de altura 
cada uma. 

2 - Estado em que foram encontrados 28 crean~-as 
immoladas pelo fanatismo da seita, afim de apre8Sar a restau­
ração do reino de Dom Sebastião. 

a - Grupo de 11 mulh<'res igualmente sacrificadas para 
o meismo fim. 

4 - Grupo de 12 homens igualmente sacrificados para 
o mesmo fim. 

5 - Grupo de 14 cães igualmente sacrificados para o 
mesmo fim. 

6 - faabel, leYada fo,:-çosamente ao sacrificio em estado 
de gravidez para (no dizer do rei) não soffrer duas dôres, dá 
á luz no acto de reccher o golpe. 

7 - José Vieira, deecarregando um golpe sobre seu filho 
faz voar o braço deste, que de mãos postas bradava-lhe: « Meu 
pai, você não dizia, que me queria tanto bem? ! » 
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8 Carlos Vieira e José Vieira perseguindo e tra-
zendo de novo ao sacrificio uma donzella, que delles escapara 
depois de ferida. 

9 - João Pilé, para ter melhor quinhão no reino, pre­
cipita-se, com dous netos nos braços, de uma altura maior de 
õO palmos. 

1 O - Especie de bacia ou terraço pensil, onde o rei 
João Ferreira quotidianamente pregava aos seus sectarios. 

11 - Pequena casa de pedra, de que se serviam como 
de uma t!Specie de cenaculo, onde se banqueteavam nos dias 
festivos. 

12 - Grande subterraneo formado por haixo de uma 
só pedra, que a seita denominava Casa Santa, por ser o lugar 
em que bebiam jurema, e effectuavam os casamentos do 
reino. . 

13 - Pequcn~_1·amp1Cde l)C(lra denominada dos sacri­
ficios ou da matança. · . , 1 · , :,,.-}'-' • 

14 - Estado -enj. .qn~' ·foi encontrado o cadaver do rei 
João Ferreira, viêtima da 811\.propr_ia.doutrina e da argucia ele 
Pedro Antonio, ter~ii'6'é ultimo ri!Í:' 

lõ - Lugar E:tn.que trav~u-se o combate entre as forças 
legaes commandadas pelo commissario Manoel Pereira da 
Silva, e os sehastianistas; commandados por Pedro Antonio, 
ultimo rei. 

16 - Gntpo dos sectarios do rei, fallecidos no combate, 
que tiveram com a força publica, em 18 de Maio de 1838. 

17 - Sepultura onde dous mezes depois, em acto de 
01issão, o padre Francisco Correia e o povo recolheram a 
ossada, que jazia no campo, excepto u do rei João Fer­
reira. 
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INSCRIPCÔES EM ROCHEDOS DO BRASIL 
t 

POR 

John C. Branner <·> 

-
Trado~ão de JOIO B!PTIST! REGUEIR! COSTA 

.. ;._ - -·. ,,. ·.~. -,. 

Em 18i6 visitei Aguas Bellas/ vllla~ ilo interiQr daÍ 
Província de Pernambuco e cerca <le oom-wiJhall do litto-i 
ral. (1) · . ... .. ,. · ·• ·. 

O meu fim era examinar algumas localidades, em que se 
suppnnha existirem restos de extinptos mammiferos. 

Afinal achei os fosseis nas proximidades de uma fazenda 
de gado que chamam Lagoa da Lagea, a oito leguas a leste de 
Aguas Bellas. 

(•) Extrahido do Àmel'ican Naturt,list (Philadelphia, 1884), Vol. 
XVIII, pp. 1189-1192. 

(1) O presente trabalho tem por fim continuar a obra começada 
por meu amigo e mestre, o saudoso Professor Carlos Freclerico Hartt, 
sempre muito interessa.tio pelos estuclos archeologicos e ethnologioos, 
que se devem levar a effeito no Brasil. Foi trabalhando na Imperial 
Commissiio Geologica Brasileira e sob a sua direcção que fiz as ob­
aervações que aqui ficam consignadas. 

O Naturaliat de Maio, de 1871, pnblioou um artigo do Professor 
Hartt sobre inscripções em rochedos do Brasil. 

NOTA DO TRADUCTOR. - A traducção por mim feit.a do 
trabalho de Hartt corre impressa em avulso e na Revista do Instituto 
Archeologico n. 47. 
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Durante a minha estada ahi, soube que diversos ro­
chedos visinhos continham inscripções que niuguem podia de­
cifrar. 

Aproveitei o tempo para visitar os sítios mais conve­
nientes e reproduzir, com todo o cuidado, os desenhos neces­
sarios, cujos signaes caracteristi<'.os são os representados nas 
estampas A-V. 

O primeiro lugar a que, para isso, me dirigi foi uma 
pequena fazenda, que ficu a quasi uma legua de Lagoa da 
Lagm e é conhecida pelo nome de Cheimba l'crcmla. 

O rochedo, com a inscripção que nelle encontrei, é o que 
ffi()l,tra a estampa sob a lettra K. 

E' elle um massi<,,'O de gneiss de decomposição, cerca de 
10' X 6' X 6', assente sobre a 1·ocha proxima ao rio Garanhun­
sinho. A' direita de quem olha para a inscripção vê-se um 
asterisco de um pé de diametro, feito por quatro linhas, que 
se crumm em angulos iguaes, e á esquerda descobrem-se tres 
filE>iras de pontos ou endenta<,,'Ões de dous pés e meio, que 
comes-am pouco abaixo do cume do rochedo, c1tja parte inferior 
se desmoronou, levando provavelmente comsigo o resto da 
inscripção. 

E' impossível determinar o numero exacto desses pontos, 
porque algun'>, sobretudo os superiores, se tem tornado pouco 
distincto!I, por estar a face do rochedo exposta ás intem­
peries. 

As inscripç<ws parece terem sido feitas com instrumen­
tos de pedra, sendo os traços do asterisco cavados até ficarem 
os sulcos bem polidos. Após essa operação esses pontos e 
linhas foram pintados, com tinta que é hoje de uma côr ver­
melha escura ou antes parda. 

O outro lugar que visitei foi Pedra Pintada, cuja si­
tuação é sobre uma corrente cl'agua (durante a estação inver­
nosa) a qual se chama -Rio do Pedra Pintada (2) pelas que 
ahi existem, contendo pinturas. Dizem ficar a dez leguns de 
Aguas Bellas, a doze de Garanhuus e a nove de Pnpacaça. 

(2) Mais abaixo esta corr1>nte chama-se Riacho doa dous Riachos 
e corre para o Ipanema em Sant'Anna que entra no 8. Francisco, 
q1118Í no meio do caminho entre Traipú e Pão de .Ail8ucar. 
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Ha aqui perto de quarenta desenhos e parle dellcs ou gravados 
ou pintados sobre os grandes blocos de gneiss, que existem 
nas suas margens e Mbre o leito de pedra da corrente. Uma 
cascata de cerca de vinte e cinco pés de altura despenha-se 
d'ahi numa especie de caldeirão, que agora está cheio, e que 
tem perto de quinze pés de largura e de profundidade; sendo 
que á sua presença se devem naturalmente essas inscripções, 
como terei occasião de mostrar. 

A forma dellas é a que se vê nas figuras que vão traçadas 
segundo a ef"cala, pelo que não é preciso de..screvel-as minucio­
samente. As figuras A, B, C, D, E, F, R e S estão gra­
vadas sobre o leito da corrente, acima da cascata. Estas não 
são pintadas e, si o foram, já a a~ua, earregada de areia e 
eaFculho apagou-lhes as tintaF. :Muitas estão FC tornando 
pouco distinctas, algumas vão <1ua;;i desapparccendo e outras, 
Eem duvida, tem se desvanecido inteiramente. A excavação 
conccntrica do rochedo, tão comrnum nos tropicos, ha concor­
rido tambem para fazer dcsapparecerem as inscripçõcs, quér 
no leito da corrente, quér nas suas margens. 

A gravura parece ter sido feita como as de Cheimba 
Cercada, abrindo-se e cavando o rochedo com instrumentos 
de pedra, de gumes suavemente arredondados. Depois de 
assim polidos, esses desenhos foram pintados, mostrando agora 
uma côr vPrmelha escura ou parda. Em alguns casos os 
pontos e linhas estão combinados, como se vê sob as lettms 
E e F. A di1,posição dos pontos em linhas verticaes paral­
lelas é mais frequente nesse lugar e se observa muitas vezes 
(fig. V) como em Cacimba Cer('(lda (fig. K) e em Sant' .Am1a 
(fig. X). Vêem-se tambem differentes argolas, semelhantes ás 
que vão marcadas com a lcttra E ; tendo uma dellas trinta e 
quatro pontos, em Yez de trinta e seis ; ao passo que outras 
estão quebradas, ou os pontos tão pouco <listinctos que não j 
podem ser determinados. 

Descobrem-se igualmente dons asteriscos de oito raios, 
uns reunidos aos outros (fig. V) outro independente e mais um 
de vinte raios (fig. P). A unica figura que parece destinada 
a exprimir alguma cousa é a assigualada com a lett.ra R e 
dir-se-hia a representação grosseira de um ferro de lança. 
Parte da fig. O poder-se-hia snppor um peixe, porém creio 
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que qualquer analogia que se observe é puramente accidental. 
A semelhança entre alguns d{'Sses desenhos e outros apresen­
tados pelo Professor Hartt (:"~) e descobertos na região Ama­
zonica é digna de nota, especialmente a espiral que está sob a 
lettra H e o circulo, com um ponto no centro, marcado com a 
lettrn J. 

Voltando de Aguas Bellas para o Rio de S. Francisco 
pelo caminho de Sant' Anna, na Província das Alagôas, a 
meia legua deste ultimo lugar, achei as figuras que se vêem 
sob a lettra Y inscriptas sobre o lado de um grande gneiss de 
dE'composição. 

o ,.,. - .. 
' 
:ti:, n ( ' -- . s::-·-. . r ,, 
·o V ~ ··--··-·-
Essas são lavradas e pintadas e têm a mesma cOr 

vermelha escura das de Pedra Pintada. Ha outros traços 
sobre as faces vcrticaes desta e das demais pedras do grupo, 
evidentemente feitos pelas mesmas mãos, mas são simplesmente 
polidos e rnriam no tamanho de um a dous pés de diametro. 
Na sua maior parte têm aquellas figuras a fórma quasi redonda ; 
algumas são ohlo11gm;, nenhuma tem mais de um quarto de 
J:>ollegada de profundidade, muita,; não são tão profundas e 
todas estão pintadas. As pedras, nus quaes se acham essas in­
t-erip<;ões, são, como já disse, massiços de gneiss de decompo­
sição, em numero de doze, pouco mais ou menos, de seis a doze 
pés de altura e estão agrupadas no cimo de um outeiro de 
i;olido gneiss, como se vê do desenho que a esta acompanha 
( estampa X). 

(3) Naturalitta Àmericano, Maio de 1871. 
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PEDRAS DE SANT' ANNA 

A inseripção sob a lettra Y está na maior e na mais proe­
minente das pcdms; mnitas, posto que não todas, têm nos 
sew, lados lugam'l verdadeiraml'nte polidos, como já descrevi. 
Durante a seeca, não ha agua na visinhunça, ainda que o Ipa­
nema ( 4) fique qunsi a uma milha de distancia. 

C011\'em notar que essas iuscripções, bem como muitas 
outras, de que aqui tenho ouvido fallar, estão cm grandes pe­
dras e n'algum ponto cfovado (5). Uma, especialmente, me 
foi indicada por diversas pessoas, que me deram as mesmas in­
formações a respeito. 

A pedm em que clla existe é perto de Agua Branra, 
doze leguas acima de Piranhas e dez da Cachoeim de Paulo 
Affonso, na Fazenda de Chis(im e é conhecida pela denomi­
nação de Pedra 11m1io. 

Dizem ser um massiço quasi redondo, pousado sobre a 
base por dcmaii; estreita de um sofülo rochedo e ter todos os 
seus lados cobertos de inscripçõcs indianas (6). 

Nes.,;;as paragens, onde os rochedos primitivos formam 
um vasto leito entre os planaltos do interior e os leitos Creta-

· (4) Não - ~Panema'>, como se lê nas geographlas. 
(5) Os rochedos que contêm inscripções, no Ereré, descript.os pelo 

ProfeFsor Hartt, são tambem proeminentes. 
(6) Fui informado de que ha extensas inPcripções em rochedos 

mais alem do S. Francisco em Salgueiro sobre o Rio Quixaba e em 
Ouricury, ambos na 11arte occidental da Provincia de Pernambuco.­
No caminho entre Diamantina e Beribery, na Pro'l'incia de Minas 
Gerae11, existem algumas pinturss groPseiras de animael!, f Pitas por 
Indios n'uma reborda de rochedo. Estas ultimas foram vistas por 
mim, porem não tive occasião de desenhal-as. 
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ceos e Terciarios, proximos da costa, essas pedras de decompo­
sição não são raras e quru;i todas, que eu ,·i, tiveram desenhos 
artificiaes, em geral tão mal cavados, que não podem ser defi­
nidos, porém sufficientemente distinctos para não deixarem a 
menor duvida sobre a sua origem. 

Quanto ás figuras encontradas, não me é possível achar 
uma explicação definitiva. A que lhe é dada pelo povo da 
visinhança nenhuma luz accrescenta a esse respeito. Alguns 
pensam que foram feitas pelos Hollundezes, quando occuparam 
Pernambuco, no principio do S<,.oculo 17, porem a versão geral 
é que ellas se referem a algum thesouro ociculto nas proximi­
dades do lugar. Essa idoo aconselhou a um antigo proprietario, 
residente perto de Pedm Pintada, a fazer diligentes pesqtti7.as 
para descobrir o pretendido thesouro, chegando até a mandar 
limpar o caldeirão, sobre o qual se despenha a cascata, mas 
sem obter resultado algum satisfactorio. 

Entretanto, cumpre notar que, tanto quanto tenho obser­
vado, essas inscripções se acham quasi sempre em paragens 
proximas d'agna, ou de algum lugar, onde é provavel que ella 
se encontre, quando não é muito rigoroso o verão (7). 

Em Axlra Pintada, o caldeirão abaixo da cascata con­
serva-se cheio muito tempo depois que secca a corrente; não 
ha noticia de que o Ipanema tenha inteiramente seccado em 
8a'Tli! A una, e Cachnba (),,.cada deve o seu nome a uma fonte 
que existe neste lugar. A circumstancia de se encontrarem 
inscripções em taes sítios poderia admittir mais de uma expli­
cação. Si ellas não wm qualquer outra relação com a propria 
agua, é possível qne estejam nessas locafüludes por ser ahi qne 
viviam naturalmente os primitivos habitantes do paiz, durante 
o verão, que reina qnasi metade do anuo; e na verdade parte 
das inscripções, de que me tenho occupado, pelo menos as que 
se observam no leito da corrente, devem ter sido feitas nessa 
estação. Estou, porem, inclinado a suppor que alguns senão 

(7) Não se podem confundir esses desenhos com os buracos feit.os 
em grandes pedras pelos Indios, para moerem o milho, e que tambem 
apparecem perto d'agua. Muit.os dessa espeoie de pilões foram por 
mim nohados ao pé do Pão de Assucar, sobre o Rio S. Franoisoo. 

São abertos na superfioie elevada de grandes fragmentos de ro­
chedos, proximos do rio. 
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todos esses desenhos se referem ao supprimento d'agua, que é 
tão incerto nessa região de grandes seccas, sendo inutil agora 
indagar para que servem, si para registro das estações si para 
dirigirem um voto ou snpplica aospoderes distribuidores da 
chuva. 

Para aquelle que visita essas paragens na estação do calor, 
que dura de Agosto a Janeiro, não ha explicação mais natural. 
Tudo fica crestado, excepto os cactos e uma facha muito estreita 
de terra que borda os leitos, ora seccos, das e,'Orrentes. Alem 
dessas linhas de verdura, que gradualmente vai desappare­
cendo, viaja-se leguas e leguru; sem que se veja vestigio algum 
d'agua; e quando, como não raro acontece, o verão contintía, 
torna-se extremo o soffrimento dos homens e animacs. O gado 
sustenta-se da polpa dos cactos, que crescem aqui em abuu­
dancia e aquell~ que o apascentam dão-lhe de beber d'agna, 
tirada das cacimbas que cavam no leito arenoso dos rios, onde 
por ~a forma pode ser ella encontrada. Si a secca se pro­
longa alem des.~ termo, o gado é conduzido para o littoral, 
onde se pôde prover d'agua ou então deixam-no morrer de 
sêde. (8) 

Sem pnssar por taes circumstancins é difficil verificar a 
prova do que digo ; porem, depois de ter andado a cavallo 
dias e dias por essn r(•gião, com 11111 sul tropical a arder-lhe 
na l'abeça, a athmo!-pht•t'll tão cpwnte que parece ciucrer quei­
mar até os seres vh·os, u <·alor da luzente e branca areia su­
bindo a um firmamento sem nuvens, as cating-.u, resequidas 
e silenciosm1, sem nenhum signal de vida nnimal a não ser 
o metallico som de um ou outro grilo ; cm summa, depois de 
levar o dia inteiro sem beber uma gotta d'agua i,;iquer, qual­
quer comprchcmlf'rá a importancia que as ra~'3s selvagens, 
habitando semelhante paiz, deveriam ligar a uma corrente 
ou lagoa, onde podcsscm ter ago:t dumntc os rigores da es-
tação. 

(8) As circumstanoias, em que achei os restos de extinctos ma­
miferos nesta região, levaram-me a crer que a sua exterminação foi 
devida a lollgll8 seccas, que se estenderam por grandes areas de ter-
reno. 
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Post scriptum. 
Seria muito para desejar que as inscripções e pinturas 

indianas dos rochedos do Brasil fossem cuidadosamente dese­
nhadas ou photographada8, o mais breve possivel; porque, 
expostas, como estão, aos elementos e não sendo objecto de um 
cuidado especiaJ, cada anno, que Re pa'*>e, as tornará menos 
distinctas e, si não forem preservadas por esse ou por qualquer 
outro meio, com ellas desapparecerá a ultima esperança, que 
alimentamos, de conhecer a vida dos habitantes prehistoricos 
do Brasil. 

O facto de nenhuma interpretação se haver dado a esses 
rudes glyphos deve ser um incentivo para sua compilação e 
estudo. E nem a pre~nça occasional de figuras entre ellcs, 
as <1uaes fomm evident<>mente feitas desde o apparecimento dos 
missionarios Jesuítas, no sul da America, deve ser cousidet'ada 
uma prorn infallivel de qne todos são de data, corupamtiva­
mentc recente. 

Xa \'erdade ainda poderemos procurar a sua interpreta­
ção, reunindo os anueis dessa mdeia que prende a civilisação 
de hoje á dos secnlos sepultados agora nas trevas. 

Devemos, porem, observar nessa mesma connexão dos 
tempos actuaes com os tempos idos, que a fignm de uma cniz 
não quer dizer sempre e necessariamente que sua prcsell~'a 
entre essas iascripções seja devida á influencia do Christia­
nismo, porque sobre os vasos, descobertos em :Maraj6, e que 
incontestavelmente são prehistoricos, encontraram-se figuras 
de cruzes, mesmo de um typo bem trabalhado, aperfeiçoadas 
pelos antigos habitantes do Amazonas, por um natural pro­
cesso de cvolnção, na ornamenta~>ão. Sei qne S. M. o Impe­
rador, o Senhor D. Pedro 2º, acrediton a principio, que essas 
inscripções eram obras de quilombolas, porem não dnvido 
affirmar que ha muito tempo abandonou elle essa theoria a 
respeito de sua origem. 

Em todo o caso cumpre que o Instituto Historico do Rio 
de Janeiro e o Archeologico Alagoano empreguem esforços es­
peciaes para obter e conservar registradas t()das as inscripções 
e pinturas existentes nos rocht.>dos do Imperio e talvez possa­
mos, com raúio, esperar que a sua interpretação, na phraze 
de Burton, cc esclareça muitos pontos obscuros dos tempos pre-
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historicos do Brasil». Para esse fim apresentarei aqui, em ad­
ditamcnto ás que já mencionei, uma lista dos lugares do Brasil, 
em que se acham taes inscripções. 

Abundam especialmente ao longo do baixo S. Francisco e 
Burton (9) refere ter ouvido fallar na existencia dellas nas 
seguintes localidades : lcó da Y poeira, Sitio da Itacoatiárn, 
Pé da Serm, Salgado, duas leguas de Curral dos Bois, Fazenda 
do Brejo, sete legnas do Porto das Piranhas, Olho d' Agua do 
Casado, perto de Piranhas e uma legua do Rio, e ainda no 
Ipunmm, cerm de duas lcguus do lugar, onde elle entm. no 
.Rio de S. Francisco. 

Koster (1 O) ouviu foliar <fo um gmnde numero de inscri­
p<;fies na Província da Parahyha e Castelnau achou algumas 
sobre o Rio Araguuya. No alto Paraguuy a Serra do Letreiro, 
acima da junc<;iio do Rio S. Lonrenço, deve seu nome a algumas 
inscripções c1uc ha iaohre ro<'hedos perto de sua base. Essas 
inscrips·ôcs são conhecidas pelo !Art>i,·,1 da Gahylm (11 ). Os 
g!yphos, ou parte dellcs, pelo mpuos, fonun representados 
pelo Dr. Scveriano dn Fonseca (1 ~). 

Este escriptor refere tumbem inscripções idcnticas cm 
Cururuatá, Provincia do Piauhy e outras no Morro de Canta­
gallo, sobre o alto Tap:~uz. 

Na região do Amazonas diz-se existirem inscripçÕl.'.s nos 
rochedos, em Alcobaça e J{'qllerapuá sobre o baixo Toc.antfos, 
na extremidade occidental da Serra do Ereré perto de Monte 
Alegre, na Serra da Escama perto de Obydos, (13) sobre o 

(9) Terras altas do Bl'llllil mi. I pag. 42.'l-431. 
(10) Viagens ao BrBBil, s!'gunda edição, Vol. II pag. 97. 

(11) Vide tambem o Boletim da Sociedade de Geographia 4" Se­
rie, T. I N. 4. 

(12) Viagem ao redor do Brasil, Vol. 1, pag. 327. E' pena que o 
desenho da inscripçiio, como quasi todas as illustrações dessa obra, 
por outros títulos intere1M1ante, se tenha tornado quasi sem impor­
tancia pela má gravura. 

(13) Professor Carlos Frederico Hartt, no A1nerican Natu.raliat 
Maio de 1871. 
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Rio Uauapés (14) e na Cachoeira do Ribeirão no Rio Ma­
deira. (ln) 

Juntamente com esta!:! devem-i;e igualmente mencionar 
as inscripç'ÕeS do Rio Oyapok e da Guyana, e as do Oriuoco, 
referidas por Humboldt. (16) 

Scrantou, P. Nov. 1884. 

-

(14) O Amazonas e o Rio Negro, por Alfredo R. Wallace. 
(15) Os rios Amazonas e Madeira, por Franz Keller Leuzinger. 
(16) Viagem ás Regiões Equinoxiaes do novo Continente. 
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DISCURSO 

Pronunciado na sessão funebre commemorativa do 
passamente do socfo benernerito rnaJor José Do ... 
mingues Codeceirat pelo orador officfal Dr. Se"' 
bastião de Vasconcellos Qalvão, em 8 de Março 
de 190 i. 

Esta tribuua occupada sempre com incxcccfü·d brilhan­
tismo e grande triumpho, por vultos della dignos, hoje, por 
uma inversão completa, tem neste lugar de honra, uma indi­
vidualidade obHCum na arena dos labores 0111torios. 

E' grande gloria para mim foliar das alturas desta ('3-

deira; mas sinto o cmbara\'O tolher-me ao a880mar a<1ui para 
fazer minha voz encher o ambito duma salla affeita a outros 
echos. 

Ha provas de confiança que obriI,,ram esforços extremos. 
Tal foi a que me eo1wedcu o Instituto hoje, na incumbencia 
de fazer o elogio funebrc <laquelle que afundou-se, já no fim 
de sua orbita, no occidente da vida, enchendo de luz e serviços 
a esphera da historia pernambucana : - o inclito major José 
Domingues Codeceira. 

Neste instante, em nome do Instituto venho espargir sau-
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:Major José Domingues Codeceira 

dade, sabre a lousa do que foi desta<',ado pelo anjo da morte 
para, subindo ao tribunal dos posteros, comparecer á barm da 
Eternidade. 

Honremos com o tributo de nos.~• recordação nosso digno 
consocio finado. 

Brilha nesse empenho, nobre e generoso dever. Sim, 
honremos á memoria desse extrrmoso amigo do Instituto, ao 
qual prestou muitos e assignalados serviços, dedicando-se per­
severante e assíduo ao progre<;so da associação, que extremosa­
mente idolatrava. Era por isso, sobretudo, que nós nos ufa­
navamos de contai-o entre os mais preclaroR consocios. 

Aquelle velho venerando, figura magestatica ; cabeça 
coroada de neve, como ainda podeis estudai-o no retrato que 
acolá vê<les, desde sua entrada neste gremio, começou a iden­
tificar-se tanto com clle que chegava quasi a ser uma viva en­
carnação da propria sociedade, porque ninguem jámais se lhe 
approximou dos extremos de dedicação que votou, da idolatria 
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que elle tinha guardando o sacrario das reliquias da patria. E 
todos os seus dias aqui passados foram de estudos continuos, de 
descobertas archeologicas, de verificações historicas á luz dos 
documentos. E por isso, com prodigiosa memoria elle era um 
verdadeiro archivo historico e um thesouro de aprecia veis ri­
quezas, alem de sei-o tambem o registro claro de todos os 
factos da rebelião pracira, da genealogia pernambucana, o 
livro da chronica local de muito mais de meio seculo. 

Razão Incida, espírito feliz, investigador, homem ,le eri­
terio e bom senso, e comção de patriota, com esses requisitos 
grandes se entregava afanosamente ao benedictino estudo de 
historia patria. E elle sentia a alma elevar-se ua admiração 
do3 grandes heróes, na recordação de seus memora veis feitos. 

Era um fanatico das glorias de sua terra e não perdia 
occasião de doutrinar sobre o ai,sumpto a quantos desejavam 
ou vil-o. 

O nobre civismo das eras cavalheirosas em que a ~ era 
grande como a gloria, formava o relevo do reverenciado ca­
racter daquelle octagenario cuja vida se apagou ha ó8 dias. 

Cahio velha, é certo, aos 84 annos que no dia de h~e 
completava, uquclla arvore preciosa, mas rica de serva! 

E realmente, elle era um velho excepcional, desse.<; que 
olhamos, . qne estimamos, que ardentemente desejamos con­
servar como umu reliquia ou tradição, como legitimo repre­
sentante de uma geração de que poucos restam, e para a gloriosa 
phalange das grandes virtudes cívicas, em tempo de appro­
vação de rigidez e de grandeza pat.riotica ;---<le.'lses velhos que 
quanto mais antigos e arr.istando os passos, e a dobrar-se exte­
nuados ao pezo da existenciu, mais monumentaes i,ie ostentam 
pelas recordações <lo passado que cm si resumem ! 

E' um desejo sagrado o de inventariar a vida dos finado~ 
benemeritos e nesse desejo se expande o zelo e gratidão da 
patria. 

Este instante não é de sombra; por breve tempo pene­
tremos no campo da vida em busca de luz. Os obreiros de 
hoje que proi,igam a jornada de amanhã... Cumpramos, -
operarios <lo presente- para com os companheiros de hontem 
o que nossos irmãos de amanhã farão por nós. 
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O major José Domingn<.'S Cod('C('ira teve oomo berço a 
cidade, então \'ilia, do Recife, naRCendo a 8 de Março de 1820, 
na Cll8ll n. 70 da actnal rna Francil!OO Jacintho, mas Cfmhe­
<'ida por S. FranciS<'<>, e naquella cpocha chamntla -Jl1111do 
Soro. 

Era filho lc-gitimo ,lo ncwici:tnte portugucz Cw~t,,dio 
Domingn<'8 Code<icira e de sna Cl-posa D. FnmciH('tl ,Jo:lfJllina 
dos Anjos, pernambnc~nu. 

Em 1830, e qi.tnndo apcnns contava dez :rnnos e aill(la 
não 1ia,;a terminado o. estudo das primeims lettrai<, deixa a 
terra de S<."ll nascimento seguindo pam o Rio Grande do Nortc, 
em companhia de seu pai, que para alli mudara a rcsidcnciu, 
visto que nei,sa epochn cm PernambuC"o os animos se n<'havnm 
muito exaltados contm os portugnczc;. 

:Xa cidade do Natal completa o estudo primario e• inicia 
o de lnti1n com um provecto profo880r, Almeida Castro, irmão 
do celebre patriota de 1817, o padre 1\figucliuho. Não foi 
longe, porém, em seus estudos porque S<'ll pai ao ,·cl-o de.sen­
volwr-se r<'SOkeu dar-lhe carreira no commercio, ficando 
unicamente destinado ús lettras sc•11 irmão mais ,·clho, - Ma­
nocl Domingues Codcceira- que formou-se depois cm dirc•ito 
em 1841. 

A tê 18-15 permaneceu no Rio Grande do Norte voltando 
pura Pernambuco onde ficou, estabelecendo-se á rua do Quei­
mado. Aqui sente irresistível attracção, pela vida ela familia, 
-jít era tempo--, e rasando-se prendeu seu dc.<;tino uo de di~ 
tincta senhora <1ue lhe enfoitiçura o coroção, D. A nuu ,Joaquina 
Codeceim. 

~ão permanece entretanto, muito tempo na vida <'ommcr­
dal, porque dous roubos <1ue soffrcru, cm curto int<'rrnllo, 
fizeram-no desgostar cdcstc modo liquidou o 1wgocio. 

P118S11 então n \'iver do que liquidou no commcr"io, e das 
rendas dos liem; trazidos ao <~sul por sua espo~. 

Por esse tempo fuz-se pc,litico, é nomenclo capitão da 
Guarda Nacional, e entrelaça amistos.'\s relações <'om o Desem­
bargador Nunes Machado, Urbano 8ubino, Felix Peixoto de 
Britto e outros vultos, que dcpoh,, salicntcmcntc> tigurom nu. 
Rd>elião Praeira. 

34 
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Quando explodio aquelle movimento não o acompanhou 

Codooeira, e, ant~s se pronunciando contra o mesmo, ooni.i­
<ler,tva-o erroneo e ambicioso ; pois outro objectivo não tinha 
ulem do facto de um partido arreiado do poder não se querer 
submetter, dando-se assim uma inntil hecatombe. 

Lamentou em meio de tudo ser sacrificado X unes Ma­
chado, grande alma e generoso coração. 

E <ihcio de dcsillm,cies pelos homens partidarios que em 
RCU enknder todos emm iguae,; terminou sna carreira política 
abandonando-a de ,·ez. 

Em 1850 era commauclante superior da Guarda Nl\cional 
o Barão da Bôa Vista, posteriormente Conde, e p::>rque este 
com a nomeação de José Ignacio Pereira Rocha, par.i official 
d:i. mesma guarda mandw;se dar-lhe posse c,0ntm disposições 
exp':'essas do respecth·o rcgimento, o capitão Codeceim resistiu 
a ordem tendo dahi, por isso, de ahrir seria lucta com &'li 
commandante e chegando a cscNivcr nc.:;.~ S('Oticlo uma serie 
de artigos, cm qne não se suhmcttia, mal:! antes demonstmva 
c.abal conhecimento do assumpto e procura,·a proYar e;tar a 
ra?.ão de seu Indo. 

Cheg:1 1859, e o I mp<'rador Pedro II, em viagem ás 
proYineias do norte, aporta a Pernamhnco. A agrndaYcl im­
pressão que lhe causou a disciplina e bôa ordem da guard:1 
nacional faz com que o n:onarcha peça ao commandante supe­
rior uma lista de todos os officiaes para o fim de condecoml-os ; 
O harlo fornece a lista pedida não incluindo nella, porem, os 
officia<'s do 1" batalhão de artilharia, porque delle fazia parte 
o capitão Codeeeira, afim de 'Jtlt' não lhe conbesse condeconu;ão 
alguma. Deste m0tlo quiz o fidalgo punir ao capitão insolente, 
qne, se não nos enganamos, voltou á imprensa para lembrar 
que por sua causa tinham sido prc:judi<.".tdos dinrsos oompa­
uheiros do seu batalhão. 

Essas ultimas circumstamiias estão mencionadas como 
nol-as contara aquelle de quem nos occupamos aqui. 

Durante a guerra com o Paraguay, aquurte1lando a 
Guarda Nacional, offereceu to<lo o soldo a que tinha direito cm 
füvor <las despezas dessa guerra. 

Foi por essa <'pocha <1ne lhe ron<'.e<leram n patente de 
major. 
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Assim como em seu batalhão elle se fi?.cra tão versado em 
IU!8Ulllpt.os da Guarda Nacional se tomando por is.<;0 um centro 
consultor, du mesma maneira, ..empre em intima convivencia 
com o illustrado advogado Dr. Antonio Epaminondas 1le 
A-lello de quem alem de tudo seu irmão Dr. l\fanoel Cudeceira 
em rompanheiro de escriptorio, com o Dr. AntonioJoaquim 
de l\loraes e Silva que octagenario tamhcm lhe sobrevi,·e ainda 
com o Dr. Antonio Vicente do Na!!cimenlo Feitos.'l, e com 
outros 1listinctos advogados desse tempn, tornou-se o major 
Codeceim profundamente conhect'<.lor· dos dh·crsos di1·citos e 
da materia proce88ual. 

Deste mudo, com superior vantagem e SllU a a:;.-;ignatum 
de hachareis ret',e:n-formados, 1k•dic11u-se a advoc:LCia, tomando 
conta de cau8lls importantes, na província e füru, e alcançando 
triumpho nas mel'lmas. 

Comtudo iHSn, ai.é então, de historia patria quasi nada 
sabia, a não ser ligeiras rcforencias aos facto'> mais salientes de 
nos...as glorias. Um dia, porém, no trem da via-ferreu de 
Caxangá, encontra-se com o l<'gendario monsenhor Francisco 
Muoiz Tavar~, primeiro presidente que t€ve esta Associação, 
um dos martyrcs da liberdade, cm 1817, deputado da primeira 
constituinte e autor da excelleutc obra 1/ixtoria da lleroliu;li-0 
de 1817. Cmwcrsaram amhos e depressa o objecto da ccm­
Yersa incidiu sobre nm facto da historia de Pernambuco. 

Tão criteriosas, jm,tas e bem entendidas pareceram ao 
Monsenhor as apreciaç<ies e couceitos externados pelo seu com­
panheiro de prosa, que quando se sepamrnm, entre os dou~, as 
melhores relações estavam firmadas. 

Dias depois Muniz Tavare!'I, julgando o major Coda-eirn 
digno de pertencer ao J nstituto Archeologico conseguia appro­
val-o socio na sessão de 19 de Setembro de 18 71. 

Fazer parte de uma associai,-ão de elevados fins, como o 
Instituto, sem ter 08 requisitoi,; necessarios pam comprchcn~ 
llel-os, viver em meio'> de homens de :cttras que tenham ni:n 
nh·o certo, Hem procurar acompunhul-os ou justificar porque 
ahi se achava; fazer figura secundaria, nulln e sem importan­
cia ... elle em parte alguma füria, porque o e:;timulo que lhe 
era natnrol, l'!CUS brios, seu amor proprio, l' llll'smo suas pode-­
roeas fuculdades não permittiaru; 
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--------------------11oooo---------------------------
Ik'Cidio-se, }Xlis, estndar, quanto fosse possiveJ, a historia 

de sua tcrm. 
Estava então aos 51 annoi,:, numa ooa<le jú <le grandes 

embaraços p:lra muitos. Mas elle nem siquer pen80u nisso . 
.A \'Onta<le pntcnte de seu e.pi rito hrmlava-lhe: --quero ... e 
ua<la mais er.1 preciso ... - como realmente não foi. 

lnc::m1plcta e mal dirigida tinha sido sua c<lucação intel­
lt•chml, mas t•m seu auxilio vinha uma intelligencia de gramleS 
rt•cun;o!-1, ele percepções faceis e claros, de jnizos seguros, de 
rair.ão fortemente inductiva e tfoducth·a, e por fim uma memoria 
t•xtr.1or1liuaria, tcnmo:, promptu e fiel. Assim nenhum emba­
roço encontm,·a no objecti\'o, e pouco era estar a meio seculo 
de existencia. 

E cmne<,'QU. Todos os lh·ros, memorias e <locumeutos 
qne o Instituto tinha, ellc ,·iu, c.'3tudou, aualysou, comparou, 
wrificou ... 

Por elles ontra.'i fontt.'S lhe foram imlic.adas. Foi em 
hnsm das mcl'mas e avarento ia rt,'COlhendo muito. .. .. mas 
muito. 

Com satisfação o Monsenhor via ter sido proveitosa 
n11uella escolha e o nomeia relator da commissão que devia 
apreS<•1itnr uma memoria sobre o pharol da barra, trabalho 
cxclusi,·amente seu e em que os outros dous membros são sim­
ples signatarimi. ]Toi esse seu primeiro trabalho cscripto, que 
encontra-se publicado cm o n. 29 da ReriJJla do lnsf.iluJo. 

Pensu então em estudar toda a historia do periodo hol­
landez particularisando-a aos sitios e regiões em que cada 
aconk-cirucnto se deu. 

Que difficuldadc ! l'omo adviuhar lugal'l'S cujos nomes 
a tradição não sabe t 

Para elle não era cmio de C8lllorccimeutos. 
Vai nos curtorios e pelos autos mais remotos, seguindo 

dia a dia todas ns tr,msfornm~'ÕCS, todos os augmentos e dt.."'+­
membmmentos <lc proprie<ln<le1, d1Cbr.1 n evidencia do que pre­
cisava Raucr e firo conhecendo a rnir..ào da perda de nomes aqui 
e alli, e o motivo da substituição por outros. Nos ,·estigios 
do sólo, nas posiçc:"'ies comparadas dum rio, dum monw, duma 
ladeira, de uma t,•ollinu, de um barranco, ua deste tàcto com 
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aquellc outro, reconstrue, com nitidez adminwel, todo o thoo­
tro das luctas hollandC7Jls. 

Acerca de bles estudos, cm 187 4 o engenheiro Emílio 
Berengcr fez do municipio do Recife uma carta cm que sobre a 
oontemporaoea calcou outra daqucllas epocha.~, declarando ter 
sido guiado pelas indicações do major Vodecf'im que elle asse­
,·erava verdadeiras porque concordavam com as suas ob8cr­
vn~-ões. 

De facto Fernandes Gama em suas Jlemoria.Jt Hislorit·w• 
iodioou err.ido o engenho de Ambrosio Machado, o Arl"clyal 
Velho e o Arr.iyal :Novo do Bom Jesus e outros muitos pontos 
bistoriCO'l, e o major Codeceirn, com seus estudos vem corrigir 
muitos d~ enganos, vem nos dizer com clarC7.a tal fucto 
deu-se aqui, qual deu-se acolá. 

Pam melhor affirmar vos que o major Jcll!ê Domingues 
Codeceira eru o mais provecto de todos que estudaram o perio­
do hollandez, hasta um facto. 

Ao notn,·el professor de hi!!toria do Instituto Nacional 
(ontr'ora Collegio Pedro H) João Capi~trano de Abreu, al­
guem perguntando quando se preparava para concurso de sua 
c."..ideirn, por onde estudava a historia da guerra hollandeza, elle 
rt.."!pondeu: 

.Jle1.t liv,·o é o Codeceira, q1te f o e.ompcmlio mais compldo 
delflJa hú,toria. 

Aquelle major achava-se então no Rio ele Janeiro. 
Foi elle quem com precisão inconteRtavel assignalou que 

o forle real do Bom Je1,u,s era situado onde presentemente se ,·ê 
hoje a e.itnção de Mangabeim <le Cimn ; que o morro Bog11uolo 
~ o mesmo que fica junto as officinas da E!!tradu de Ferro do 
Limoeiro; que o lugar O)l'(feiro füi o engenho de AmbrOHio 
J[aclwdo e que a Torre foi o de biarcos AndrP. 

Pouco tempo antes de morrer esc:rc,·cu tnmbem ligeiro 
trab:ilho sobre Antonio FeliJlJlC Camarão, publicado no (brreio 
elo Recife. 

R agom, Senhores, que C.'ltou prestes a terminar minha 
dolorosa taretà, vou dar-vos a ultima phase dn vida do vene­
rando major J08é Domingu('!,I Codeceir.i : quero referir-me a 
1:1ua retirada do Instituto, em 1900. 
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}:n1 uma dás SC&'<icS duqueJle nnno um socio do Instituto 
l~i".antou a idéa de ser erigida nm:1 eshltua ao Conde d:1 llôà 
Vista; 

· Presente o major Codeceira disse se manif~t:tva cont.ra 
U: lcmbmnça por dous motivos, p:tl".i. elle capitae;; : 

ln. o Instituto, desde muito tempo, se oompromct:cra 
erguer um monumento commemorativo dos feitos dos her-Íe.i 
ela liberdade,. nas dh·ersus rcvolu\~ries pernambucanas, não o 
tendo realisado ainda por fülta <le meios; 

2". tinha sido o Con<le um qua.-,i coutcmp'.>raut•o, e chefe 
politieo de um:i épocha em que os partidos fomm muito ealo­
ro~ e exaltados, e embom tivesse rc:ie.-i merecimentos pelos 
Herviços m:iteriaes que prestara a Pernambuco, pens1.,·a com­
tudo que era cêdo para o julgamento imparcial, porque na 
actual gcl".ição niu<l.t re~ta,·am-lhe amigos e havia outros que 
não o foram. Deste modo os amigos seriam benevolos e não 
lhe achariam defeitns, e· os inimigos seriam injustos aehando­
lhc falhas, porque tudo iMSo cm uma resultante da paixão hu­
mana. Com clle, por exemplo, se daria uma das bypothcses 
visto que contra o Conde escrevera bastante na imprensa. 

O Instituto nada resoken<lo pela opinião do illustre 
<,'9nsocio, elle declarou não mais ,·olt:ar no seu gremio, man­
dando-lhe nm manifesto que foi publicado, e agora se encontra 
na &i·i~ n. 59, do eorrente anuo. 

Em ~io h<!nemerito deste Im,tituto1 desde 8 de Março 
de 1894, em virtude de seus relevantes serviços prestados ; e 
na SC&!ão de 27 de Janeiro de 1900 foi seu retrato aqui oollo­
aido na galeria dos socios distinctos. 

Alf>m de socio corrcl'pondonte do Instituto Historico Bra· 
sileiro tinha igual consid~n1ção doe institutos do Cmrú, tle 
Alagôa!, e Riu Grande do X(lrte. 

· &'Uhorcs, cu não tcnninurci sem cliT..<!r-,•o:,; que na cxis­
tcneia dac1uelle luctador que dorme, fünnavam admiravcl ll 
sublime trilogia essas tres palavms : 

Honra, Patria e Deus l 
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. A honra é tão pesada que hu muitos hombros que não a 
supportam, mas ninguem confessou jám:1is de ter sido derri­
bado pelo seu pei;o. 

Em uma exi;;tenciu tão longa e chei:1 de multiplns tmn­
si\'ÕeS, toei.is ns folhas do livro <le sn:1 ,·id:1 er.101 al\'as: ~ 
pois, Rira sempre elle um homem <le bem. 

Patri.l ! Essa palavra magica é o enle,·o oonternpluth-o 
th.<1 glorias historicas do passado, e a concentrução intima dos 
esforços tia intelligeocia e do trabalho nas li<les porfiOBas do 
presente ; é o compromisso eterno <Jtm enlaça as gentÇÕ<'I-<, em­
penhao<lo-nos a deixar m:ii,; glorio8<> o cofre d:tS riqtte7.as elos 
vindouros. 

Nas tristezas <lo destino s:, cam1>{1a, como rainha, a sau­
dade pungente da patria. 

As glori~sas tradi\-ôei dos nos.',()S 8\'Ús são livros trin­
rodos nas mãos do po,·o, porque todos nos fallam do santo 
amor da patria. 

E porventura é pos.,h·el negar {jtte niuguem o exeroen 
no amor illimitado, cht>io de aeri-,olamento, que de,·otava á 
terra de S<'ll berço? ! ... 

Deus ! Essa idéa sublime é a podt'rosa nlanrn<"a da 
sociooade e do mun<lo. 

<tuando a miscria gt'ra n dor e a dor o dt'sconforto, é 
J)('us que nm foliar-nos de resigmt<;ào. 

Deus é mais que u ci;perull\'11 ; a esperança :ilenta na du­
vitl:i, Deus fortifica com a rrolidade. 

O majnr ,José Domingncs Code<'eira era tamhem um espí­
rito grandemente religiosil, cheio de muita crença em Deus. 

Qnamlo o mal de qne succumbio, cm Dezembro prcterito 
o lançou no leito donde não mais se ergueu, elle sciente <le seu 
proximo fim, não temia n morte, mas antes a espera\'a com a 
~!renidade da.-. almas eh: is~s ! . .. 

Chega finalmente o torrn dia 1 O de Janeiro do corrente 
anno, e pelaH 2 horas du mnclrugadn, ecreudo <le toda a sua 
família entregou o espírito ao Cre:i<lor. 

Perante crctw.ido numero de udmiradorci;, ás i; horas da 
tarde <lnquelle dia, füi <lado o seu cada,·er íi sepultum no c<'m:­
terio publico, fallando-lhc ú eterna dCfolpedida, em sentido cli!'i-
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curso, onde lhe cnnltreia os mcritos, o Dr. Antonio GomCR 
Pcreim Junior, lente cathedratioo da Fncul<lade de Direito. 

O Instituto, em signal de pe7.ar, durante 8 dias seguidos, 
no edificio de sua sl'<le, conS{'n·ou hasteada a meio púo, a ban­
deiro nacional. 

Perdeu P<'rnambuco no major CcKfoocim um dmodaclo 
campeão, um de seus estremos patriotas. 

Defl<'.unça ! Dorme, alma comjosa <' intcmernt!l :'í sombra 
de teus louros ! 
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l - P. Lee Plallllps. - BRAZILIAN BIBLIOGRAPHY. - A list 
of books, magazine article~. and maps relating to Brazil. 
1800-1900. - Washington, Go-vernment Printing Office, 1901, 
in--8·, 145 pp. 

Um dos livros cuja falta mais lamentam entre n\)8 os estudiosos 
é de certo uma bôa bibliographia 8ystemat.ica, onde se encontrassem 
in'l'Emtariadas todas as publicaç<:>es de que, nos rnrios ramos dos co­
nheciment<,s humanos, tem sido objecto o Brasil. 

Do prestimo de semelhante resenha, feita com erudição e me­
thodo, sabem aquilatar quantos, a braços com a investigação dum 
888umpto especial, ~íio compellidos ao fatigante e sempre incondito 
labor de respigar indicações de mnteriaes num sem numero de cata­
logos e obras di'l'e1'888. 

3õ 
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Po88uimos é !'erto, olguus trabalhos parciae11, qual a - mais 

afamada do que util - Biblioyraphie Bri~ilfrn11e - de A. L . GAR­
RAUX (18!18) : ILI·~, ~:10 lin<'11 cuja consulta, de\'ido ÍL estreiteza dos 
moldes a que obedecem, é em geral ele proveito mediocre. 

Quando muito uttenuom em 1,arte, porém jámaiR supprem a au­
sencia clume bibliogrnphia geral ; e s1io dignos ele estima as que para 
tanto servem. 

Que muitas vezes me~mo esta utilidade 110-0undaria lhes pode fal­
lecer, nos demonstra a compilação recentemente dada ÍL luz pelo Sr. 
P. LEE PHil.LIPS, chefe da secção cartographica da Bibliotheca do 
Congresso em Washington. 

Enganado pelas indicaçi>es elo titulo, o leitor presume ter entre 
miios uma lista cnpiosa ele linot<, artigos do re\'i11tat< e mappas rela­
thos ao Brasil e 1mhlicnclos de IÍ'U0-19úU; um ligeiro exame não 
tarda em convencei-o do contrario. 

A mingunrem·llw extraordinariamente o pos~ivel prestimo pul­
lulum erros e defoitos im1,erdoarnis. 

N1io s<, é deticie11tis~ima - pois abrange no mnximo um decimo 
da littoratura geral sobro o Brasil npparecida no seculo XIX (quanto 
ás publicações em linitua 11ortugueza 1mrgidas no mesmo periodo, nem 
a centessima parte foi contemplada) - como estÍL inçada de incor­
recções de toda a ordem e revela inteira falta de met.hodo na sua 
organisação. 

Assim não ha coherencia nli,,'1lma na indicação dos formatos; são 
frequentes as ropetiçiies das mesmas obras; n,io rara é a inclusão de 
livros com1iletamente ei;tranhos ás cousa11 brasileiras - por exemplo: 
AVECILLA. - La Conqt1ist,, del Peru; Contesfoción de la, gefe• d#l 
ejercito unido de las Andes y Chile al ma11ifesl,, del e:r-mayor D. Mi· 
guel Brayner; PALEMON HUEROO. - Q11estióne~ politicas y ecanó­
micos ; CRARLF.S W. GREEN•:. - Andes; S. GoTTFRIED KERST -
Die Plata-Sf .. at,n, ele. etc.; a ruindo t<-O depara com designações er­
radas de nom!'s de autores - Le Climat du B1úil, de MORISE, é 
att.ribuido a L. CRULS; e com a confni,iio de homonymos - Voyage 
vp the 1·n•e1· Àmozon (l~-17) e o relatorio consular Ge1·many's trade 
with Brazil (18!1:l) Fiio dndüs cümo da lana dum mesmo WILLIAM 
H. EDWARDB; outrosim cs titulos do todas 11s obras allemães se acham 
erroneamente graphadas, cem flagrante menospreso do comesinho 
preceito grammatical que ensina a escrever, naquelle idioma, os sub­
stantivos com inicial maiuscula. 

E' igualmente muito para notar que, se dividindo a lista em tres 
secções esp,iciaes - I Litiras, II Artigos, e III Mappas - na pri­
meira occorra grande copia de especies cujo lugar era na segunda, 
aliás a mais completa de todas no que diz respeito a revistas e perio­
dicos norte-amf'ricanos e inglezes, apozar de bastante ommissa quanto 
aos de outras lingua11. 

O mesmo succecle com a parte cartographica, em que foi obser­
vada a ordem chronologica, em ,·ez da onomastica dos autores seguida 
nas anteriores. 

Certo, apropria natureza de semelhantes trabalhos excluo a priori 
a possibilidade de fazei-os completos e exhaustiYos; mas, indepe11-
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dentemente deste ._ vicio de origel1l -. si lhes fallecem as qualidades 
indispensaveis de methodo, preciFiio e e11mero, pouco se avantajam aos 
catalogos de livreiro11 elaborados com intuitos puramente mercantis. 
Infelizmente - sentimos ter aqui ensejo e dever de dizei-o - a lista 
do Sr. P. LEE PHILLIPS est,í. nestas condições. 

2 - Osear Canstnu. - KRITISCHES REPERTORIUM DER 
DEUTSCR-BRASILIANISCBEN LITTERATUR. - Berlin, Dietrieh 
Reimer (Erntat Voh,en), 1902, S·, 124 pp. 

Caracter muito divarso do catalogo que vimos de apreciar, e me­
rito e importancia incompara'l"slmente 1mpcriores sob qualquer aspecto 
tem o Rr.pertorio Critico da Litteratura Teuto-Brasileira organi­
sailo, com invejavel tirniliçiio e methodo, pelo Sr. ÜSCAR CANSTATT, 
nm estranµ-eiro credor dn nossa maxir11a l{ratidiio pelo11 relevantissi­
mos seniços qu0 em prol duma no\·ào n,rda,loira do nosso paiz e das 
nossas cousas tem prestarlo. numa propaganda ivtelligeute o efficaz, 
por mais de quarenta annos. 

Um dos seus primeiros linos - BraRili,n Lrmd 1md Lmte -
(Berlin, 1877), 'l"lllgarison na Allemanha, como nenhuma publicação 
anterior, as condições rea.As do nosso de•envolvimento cultural e con­
tribuio poderosa.monte para desfazer a acreditada legenda, que o poeta 
EICHRODT, ainda em 1848, decantava nestes vtirsos duma deliciosa 
ironia: 

Nach Brasilien, nach Brasilien, 
Reis11en jefzt mich dio Gofuehligen, 
Wo der Kaefor leuchtend huepft, 
W o sich baeumt der Krokodile, 
W o verwegen dtir Mandrile 
Dnrch die seltnen Pflanzen sohlnepft, 
Dahin, Alter, lass mich ziehn ! 

No presente volume o seu prnposito -que loµ-rou reali~ar brilhan­
temente- foi ministrar ao explorador, ao viajante. ao político e ao 
emigrante allemiie11, intere~sados em a~,mmptos bra-•ileiros. um 1>pitome 
snbst:ancioso e fidedigno do que de melhor se tom publicado a respeito 
na lin!:'na de GOETHE o de SCHILLER, e, ao contrario d11s aridas no­
menclaturas que so nos deparam geralmente em obras similares, fez 
um excellente trabalho analytico, abundantissimo em curiosas infor • 
maçf>es hio-bibliographicas ineclitas, judiciosas apreciações criticas e 
uoticia11 interessantissimas sobre escriptores e liuos. 

Attenta a pro11igio~a quantidade de especios existentes não deve 
11urp'!'ehender tenha por vezes incorrido em ommissões e enganos, que 
peço venia para ir apontando, mercê dos farto11 elementos que tenho 
oolligido p&ra a elaboração de identica publicação. 
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O capitulo inicial, abrangendo todo o vasto periodo triseoular de 
1500 a 180(), é talvez o mais deficiente do livro, sem duvida em con­
sequencia de não ter o Autor consultado principalmente a Biblioth.eca 
À.1ne1-icana Vttusti$sÚna de HARIBBE e a Hibliotheque Americaine de 
TROEMEL, dous monumentos bibliographico11 de JMlrmanente valia. 
Naquelle teria verificado que a primeira publicação allemã sobre o 
Bra11il não foi, segundo affirma, a Copia der Neuw1m Zeytung ausz 
Presillg Landt, presumivelmente de 1520, existent~ na Bibliotheca 
de Dresden e de~cripta por A. VON HUMBOLDT em 1836; mas, sim 
a traducção da celebre carta de AMERICO VESPUCIO apparecida, com 
o titulo de -Von d.et· new gefunden Region-, em NnrPmberg já em 
1505, e da qual no mesmo anno !!urgiram mais seis edições em diffe­
rentes cidades da Allemanl1a ; da Copia citada ha ainda outra im­
pressão de Augsburg em 1520. 

No catalogo de TROE.MEL o Sr. Constatt teria encontrado noticia 
das seguintes obras antig-as que deixou de mencionar : a traducçiio, 
feita pelo meclico JonsT RucH.\MER cln curi<'~a rollecçiio <lo viagen11 
<'orupilnda polo ven<'ziano ÂLE"!BANDRO ZoRZI. o cditacln, em Nnrem­
berg, por Georg Stueck em 1508, com o titulo de -,'\'eu;e ui.beknnthe 
landt- na qual 'l'em a narração das 'l'iagen11 de Cabral e Pinzon ; a 
traducção de MICHAEL HARR da co!lecção de Snr10N GRYNã:B, im­
pressa em Strassburgo, por GEORO ULRICB VON ANDLER em 1533; as 
afamadas oollecções de SIOISMOND FEYERABEND, publicadas em Fran­
kfurt sobre o !1eno, em 1567 ; e de CONRAD LoEW, Getruckt zu 
Coelln, auff der Burgn:auren, Bcy Bertram Buchholtz, Im Jahr 1598; 
a Newe Welt Vnd Americanische Hislorien de JoHANN LUDWIG 
GoTTFRIEDT, apparecida, em 1631, em Frankfurt sobre o Meno ; a 
apreciada tradncção da obra do ARNOLD MoNTANNS, dada IÍ. luz por 
O. DAPPER, em Amsterdam, com o titulo de -Die Unbekante Neue 
Welt-, em 1673, e o desvalioso -Tlusaurus Ezoticornm- de E. G. 
HAPPEL, imprefso em Franckfurt imbre o Meno no anno de 1688. 

Occupando·se da -Brauilianische- und Weat Indianische Reúse 
Beschreibung, de AMBROSIUS RICHSHOFFER, o Autor presume seja 
differente do -Diario dum sold•,do d11 Companhia das I11dias Occi­
dentnes- por mim traduzido para o portuguez, em 1897; agrade­
cendo ao Sr. CANSTATT a honrosa referencia ao meu modesto trabalho 
de'l'o ponderar que a distincçiío eFtabelecida é improcedente, por­
quanto se trata de um e mesmo livro : na traducçiio julguei dever 
alterar o titulo de accordo com a indole do original imprellso em 
Strasburgo, por JosIAS STAEDELN, em 1677: a indicaçiio do formato 
-in-quarto grande- dada pelo Autor discorda da cuidadosa descri­
pçiio de TROEMEL (in-8·) que corresponde ao exemplar em meu poder, 
o qual -um tanto ourto de margens- tem apenas Om,10 X Om,16 de 
dimensões. 

Esta confusão talvez seja explicavel considerando-se que BER­
NARDES BRANCO, na estimada bibliographia -P01·tugal e os Estran­
gefros- (Vol. II, pag. 428) cita uma outra descripção d~ viagem 
muito semelhante a julgar pelo titulo -Br(fsilische R· ÍB6 von einem 
Teutschem scldaten in America, 1cie cs ihm allda ergangen, 11urh 
Leibe 11ncl Lebens-Gefahr allda aus.tehen muessen. N~hmem Lo· 
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re11ts Binum au, Sachllen. Ghedruckt im Jahr 1677. (in-4· gr.)- ; 
a noticia do e~criptor portuguez é extrahida dum catalogo do livreiro 
parisiense CHASSO~ERY, que eonsider1wa a obra rnrissima, razão pela 
qual ainda não me foi possbel averiguar Fe é realmente um trabalho 
original ou apenas uma oontrafacçno do de RICHSHOFFER. (1) 

A este genero de nanativas pel'tence ain<ia - e ntio foi men­
cionada pelo Sr. CANSTATT a - Gui11e$Í11che und Wr.st-lndianuche 
Reútbeschreibung 163!!-4.5 von Ambsterda11t nach St. Joris de Mina 
U-nd nach Brasilien in Àmcl"ika (Nuernberg, 1063) <le MICHAEL 
HEllllllERSAN, reimpressa por CHltlSTOPH LUDWIG DIETHER, no 
Guineúcher und Àmericmtischer Blu111en-Pu11ch (Nuernberg, 1669) 
de ERASMUS FRANCISCI, e traduzi<la para o sueco por JOH. KANXEL 
(Wysingsborg, 1674); á. vista das numerosas e<lições que teve o cu­
rioso livrinho De kleync wonclei-lijcke Werelt (Amsterdam, 1649) cujo 
autor, Jos. JoosTEN ToLcx, residio no Brasil durante os sete annos 
do governo da Maurício de Nassau, me parece assaz provavel tambem 
exista traduzirlo para o nllemiio. 

Antes d,~ pnssar acli:into devo 11ssiinnl11r quf\ V ARNHAGEN asse­
irnra existir uma sellunda edição, de 1684, da tra,lucção allemii. da 
obra de BIRLAEUS impressa primeiramente em Clén,, 11or TOBIAS 
SILBERLING, em 1659 (e não 1652), com o titulo de Bl'asilianische 
Gmhichte bey Àchtjaehriger in selbigen Landen gefuehrter Regierr,ng 
Seiner Fu,,nthichen Unaden Herrn Johann ~Joritz, Fuerstens ,u 
Na.,au, facto de que se não encontra menção alhures. 

Entre 08 poucos livros allemnes relath-os ao Brasil e publicados no 
decurso do secnlo XVIII foram e~qneoidos no Kritisches Repel'lorium 
as R,!;se-Besch,,.eibimgen de STOCLEIN (Augsburg, 1726); Àmericus 
Ve,pucci.. . Leben ttnd nachgelas11enc Briefe, traduzido do italiano da 
ANGELUS MA.RIA BANDINI (Hamburgo, 1748); a Reise nach der 
Su.cd-See, und denen Cuellt~n von Chili, Peru und BraBilien de 

(1) Depois de compostas as linhos acima tive conhecimento dos 
resultados das pesquizaR feitas na Europa, a meu pedido, pelos Srs. 
Gustav W. Seitz. Nachf., prestimosos livreiros de Hamburgo, sobre 
a existencia deste livro rarí~simo. Parece que o un co exemplar 
conhecido é o conserçado no Museu Britannico e que figura no res­
pectivo Catalogue of Printed Boocks (Fascículo Sigonius-Singing­
Mader, London, 1896, colum. 178) 1,ob o n. 10480 aaa 7; a descri­
pção combina inteiramente com a de CHASSONERY e, segundo teve a 
gentileza de informar o Sr. G. K. Forti8que, Chefe do Departamento 
de Impre.'!l!os daquella Bibliotheca, se trata de obra completamente dis­
tincta da de RrcHSHOFFER: emquanto este veio a.o Bra.sil já em 1630 
regressando pa··a a Europa em 1632, LORENTZ SIMON permaneceu 
aqui durante quasi toda a occupação hollandeza, isto é : de 1633-54. 
Faço diligencias para obter nma copia manuscripta deste lh•ro, certa­
mente muito curioso e que até hoje passou ignorado de todos 08 noaos 
hist.oriadores. 
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ERN. FREZIER. (Hamburgo. 1749); as Brie.fe ueber PO'l'lugal mbat 
einem Anh,111guebe1· Brasilien., de MATTHIAS CH&IBT. SPRENGBL 
(Leipzig. 1782) ; as Reism einiger Mi,sionaren der GeseU.schnft Jesu 
in Âmerika, compiladas por CHRISTOPH GOTTLIEB E VON MURR 
\ N urem berg, 178.',) em que appareCf\ram pela primeira "rez os com­
mentarioR do Padre ANSELMO EcKART sobro a Beschreib11,ng da 
portugie1tischen Amerika de PEDRO CADENA (e não Cudena) editada 
pnr LEsSJNG em Br1\lm~cl1weig. em 178(>, e finalmente Des Herrn 
Johann von Lery Reise in BraMilien (Muoster, 1794). 

No capitulo segundo. conFagrado ao periodo decorrido de 1800 á. 
retirada de D. João VI, a mais minuciosa rebusca ou a critica mais 
exigente niio encontram 11eniio moth-os para calorO$OS applausos; ahi 
o utilissimo trabalho do Sr. CANBTTAT começa a tornar-se verdadei­
ramE>nte 0xha11$tirn e completo, presidindo aos seus juizos um critf>rio 
<lo melhor q11ilat1>. 

Foi arprnlll\ 1>poca t>specialment.A al<>ilignalada pelas g-randes expe­
<liçi,,•s scirrnt.iti<ms rio Prin"iJHl do Wnm-N1rnwrE1>. ,le Sr,x e MAR­
TIUS, 1le PoH L, LAN<1SDêl ·, FF e outro~. ,·ujos re;ulb•lns litterarios o 
benemerito Auto1· dn K ilischc~ R· perfori11111 cifra em brt'rns pagin8ll 
duma leit11ra sobremaneira capti,·ante ; ri,sumindo com clareza e pre­
cisiio o itinerario das citadas "riagens, ministra dados ,·a!iosos sol,re a 
vida dos rcspectirns autnres e discute com infoira competencia o me-­
rito das sua'! obrns. Na sua opiniiio -aliá~ geralmente partilhada por 
quantos ü•m cngitado da mataria- VON MAttTIUS é o 11cii>ntista es­
trangeiro a quem o Brasil deve os mais importantes o valio!Ws ller­
viços; a sua monumental Fora 1J asiliensis bastaria por si só para 
impor o seu nome ,í gratid,io nacional. 

Folguei muito em oucontrar tamhem contempladas ali at1 pitto­
rescas viag1>11s do circumspecto e rnridico H. KosTER a Pernambuco 
de que o publico allemiio te1·0 conhecimento pela el,c1gantissima vemo 
appar1>ci,la na Nctten Bi/,lfothck ,1e1· wiclttigsten Reisebescreib1rngtn 
do Dr . . J. B1mTUCH (Weimar, 1Hl7). 

A pha~e imuwdiatn -cru q11e reuno os nnnos decorridos da Inde­
Jwndf'ucia ,í. Maioridnde (C11ps. III e IV)- 110 par de 1mblicações de 
sul,i,fo 1·nlur >'Ci~ntilfoo. •Jllll"S ns rfo ALEXA.NOltN VON lIUMBOLDT e 
A1.c111~; o'OnlllGNY, viu sahir ,í. luz numerosns specimons dum genero 
liHt>rario muito pouco estimanil e peculiar ,íquelle tempo. 

Niuguem ignora q110 um dos motivos principaes ela i1i1populari­
clado <lo priUJoiro imp,•rn1lor. nasceu da g11ar<l11 pretoriana de ruercll­
nllrios estrangeiros com 111v, pr<>tt•nden firmar o prt>~tii,rio do seu thro:io 
va,<cillanlr, ; puuen~. pori'·m. sahom qUf, ,·arios officiael'I daquellas tro-
11a,i a•frrmt-icias, rle ri.,:re»so ,í pat.ria, ,i~crnniram e publicaram narra­
ti rns ela~ suas tt·ihula~·,,.~s na torra l,·g<'nd11ria do ouro e dos diamantes, 
cujo fulg-úr os aUrahira com a mosma cupidoz febril dos ou88dos 
companheiros de Cortf'z e d1> Pizarro. 

E~tes livro,;, hojtt lmstanto r11ros e raramente lidos, encerram, en • 
tretauto, \'Blinsas contribuiç<•es para o estudo do periodo inicial da 
nn;,sa d,la hi8tori<'a como naç,io indepen<l1'nte e antonoma. 

Siio qnasi todos libellos virulentos, alicantinas rancorosas, tradu­
:dndo, em linguagem assaz grosseira e mal limada, despeit-OS odientoe 
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e deeilluões amargas, ile~crenmdo tragicas experiencias ou resum­
brando recriminações sem mi mero contra a gente as cousas do Brasil. 
Ha Pm todot1 elles a me~ma llvla flllra rle vingenca impou.nu.. 

Os 11eus autores, nmladeiros nnufragos da existencia nas plagas 
nataes. viéram qunsi todos ~ecluzid<·S pelas prvmes811s mirificas do 
recrutador-mór, o major VON ScHAEl<'FER, e faFcinttdos pela fiava 
mir11gem de rapida e facil fortuna no imperio do Cruzeiro ; eram na 
maioria aventureiros, trazendo 1>or clivi~a o l"elho ruotto dos fiibus­
teiros do seculo XVII -11Ura requi11ocialem 1wn peccari-. e expan­
dindo apó!I. em vomitos verde-negros de calumnia11 revoltantes e de 
falsidades infames, a ira fnriosa garada do desastroso fracasso ele mais 
uma correria no encal\'O de posições e de riquezas. 

O typo deste genero litterario, que floreceu !lobretudo na Alle­
manha nos decenios de JS:W e 18:30, ~e encont.ra indubitavelmente 
naa memorias <lo tenente CARL SEIDLt:R, intituladas - Zehn Jahre 
ili Br,,Bilieii w11chrc1ul dei· Regieru, g Dvm l'edros u11d nach de~sen 
Eittthronwng (Quu<llinburg, 1835) que lamento o Sr. CANSTATT se 
klnha demorado a elogiar. 

Jii dantes fertillisRima, a litteratura u.lleruii sobre o Brasil avolu­
mou-se consideravelmenta com o intllnso movimento eroigratorio de 
que foi objecto o uosi-o paiz nas pr<,ximidades de 1850; é incoutavel a 
multidão de brochuras, folhetos, relatorios e livros então apparecidos 
sobre as;;.umptos <'onnexos aos emprehendiment<•s colonisaclores; foi 
um verdadeiro diluvio de publicaçõtJs diz o Sr. CANSTATT ao iniciar 
a i,ua bem completa enumernçiio; mas, quaRi todas tiveram apenas 
interesi:e fortuito e im1iortancia local, E', apôs o famoso rescripto de 
v. d. Heyclt sobre a omigra~·iio para o Brasil, o seu numero cessou de 
&l"ultar em tamanhas proporções. 

Entretanto cont.,mporaueamente tiveram publici<lade muitas ou­
tras obra11 de merito duradouro a que o Autor não falta com a devida 
justiça ; taes foram, para se'> citar algumas das principaos, as narra­
tivas de viagem do Príncipe ADALBERTO DA PRUSSIA, de ÁVÉ-LAL­
LEIIENT e de Bt'RMEISTER, os trabalhos zoologicos deste ultimo e 
-l,,31 but not least- a oxctJllllnte -Geschichte i•on Bnrsilien-- (Ber­
lin, 1860) de HEINRICH HANI>ELMANN, man grado os defeitos que 
pot1~am ser notados no seu plano de composiç1'ic:>, no genero a primeira. 
obra dominada de genuino espirito philc,sophico ; ao apreciai-a. se 
deve ter bom presente que, até a Inde1,endencia, é impossível traçar a 
historia do Brasil num quadro harmonico, sendo forçoso fraccional·a 
em nrios estudos especiaes dedicados IÍ. evolução parallela dos diffe­
rentes nucleos culturaes cuja posterior agragação constituio a actual 
unidade nacional ; por obedecer so11fatamente a este methodo -hoje 
eem reservas reputado o mais logico e scientifico- a magistral bis· 
ioria de HANDELMANN offerece IÍ. primeira vista um nspecto fragmen­
tario, que uma leitura mais attenta e demorada não deixa persistir. 

Reparo nesta parte o silencio sobre as obras do Bariio ERNST VON 
BIBRA, Rei11en in. Surd-Ànie1·ik" (Mannhaim. 1853, 2 Vols.) e Aus 
Ch11i, Perti und Bra,il-ien (Leipzig 1862, 3 Vols.), e devo advertir 
que o folheto -Eiinnerungen un BroBilien- (Luebeck, 1854) não 
proveio da penna do Dr. RoBERT ÁVÉ·LALLEMENT, e é sim obra 
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posthuma de F. A VÉ-LALLY.M.ENT, por alguns annos pastor da com· 
monidade evangelica allemii do Rio de Jnn<'iro. 

Consubstanciando novamente o copioi,o conteúdo de tres oapi· 
tulo (VII-IX), notiweis pela exact.idão dos informe11 e o esmero das 
analyses, s6 me deterei em regist,rar brevemente o livro de viagens de 
MAXIMILIANO DA AUSTRIA, futuro e d1>sventurado imperador do 
Mexico; as Reiaen. in Suedamerika de VON Tscuum; o inapreo'avel 
Handbuch der Geographie und Sfatistik B, a6ilie11s de J. E . W AP· 
PAEUB e os multiplos trabalhos do Sr. CANBTAT'l' referentes ao nosso 
paiz em numero de cincoenta e tres, entre as quaes avultam, pelas 
suas dimensões e importancia, -Brasilien. Land und Leute (Berlin, 
1877) e Das republika11ische Brasilien (Leipzig, 1899) ; notando, to­
davia, o olvido da curiosa monographia de M. Tu. ALVES No­
GUEIRA, intitulada -Der Moenchsritter N. Durand von Villeg ·•ignon. 
Ein Beitrag zttr Kenntiness franz-bi·asilianischen Verhaeltnisse im 
XVI Joh,·hundert, (Leipzig, 1887), e das excellentes publicações phi­
lologicas do saudoso Professor Juuue PLATZMANN, 

O oapitulo final (X), abran'!'endo a actMdado litteraria mani­
festa nos impressos apparecidos de 1890 a 1902, escapa inteiramente 
á minha analyse, devido ás diffi.culdades em que nos achamos -n6s 
estudiosos brasileiros- de obter conhecimento de trabalhos estran­
geiros sobre o nosso paiz ; as opportunidades de que dispoz o Sr. 
CANBTATT, porem nos offereoem segura garantia de que, neste par­
ticular o criterioso bibliographo e abalisado critico, não desmentiu aa 
1uas anteriores promessas. 

Em conjuncto o Kritisches Repertorium será 11empre um desses 
livros raros cuja consulta se imporá aos allemães que desejarem 
bem conhecer o noBBo paiz e aos brasileiros qne procurarem apro­
fundar as opiniões emittidas a respeito do seu paiz pelos represen­
tantes da raça mais 'l'erdadeiramente pbilosophica do Oocidente. 

Desvaneçam-se allemães e brasileiros de possuir um tão bem feito 
Kritisches Repert01ium der Deutsch-Brasilianischen Literatur. 

3 - Rodrl~ues de f'nrullho. - CANCIONEIRO oo NoRTE. 
- Fortaleza, Militão Bivur & C., Editores, 1903, in-8· L­
!07-IV pp. 

Numerosas e significativas, perdunt.veis e lonvabillissimas fc,ram 
as manifestações diversas com que o Ceará commemorou, ha pouco, 
o tricentenario do primeiro contacto da barbaria das suas populações 
indígenas com os portadores da civilisação européa. 

Esta celehraçã<', cuja patriotica iniciat.i\'a emanou do bello cora­
ção e da intelligencia previdente do Sr. BARlo DE STUDART, tra­
duzio-se tambem pelo apparecimento de Tarias memorias sobre a!ISUm­
ptos de historia cearense, e da interessante collectanea intitulada -
Cancioneiro do Norte. 
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Poeta estimado, observador curi08o, critico penetrante, habituado 
a lidar oom o povo e profundo conhecedor da sua indole, RoDRIGUEB 
DE CARVALHO conseguio reunir um material novo e precioso para 
o estudo da no1111& <(. litteratura oral'>, infelizmente tão descurada de­
pois de SYLVIO RoMERO e de MELLO MORAEB FILHO. Divt>rgio, 
porém, do laureado respigador e analysta dos Conto, e Canto, PO]J?t,­
laru do Brasil, na forma porque encarou o assumpto, e fel-o, talves, 
0om razão. 

Evidentemente o b asileiro, como typo anthropologioo definido, 
nio existe, oonforme notou o preclaro espirito d9 EucLYDES DA CUNHA 
nesta parte da Amarica oolonisada pt>loe portuguezes, 11.S tres raças 
iniciaes não se rPsumiram nem se unificaram, antes se desdobraram 
gerando numero igual de sub-informações, substituindo-se pelos de­
rivados, sem qualquer 1&puração, em mesclas tiio abundantes que ao 
proprio QUATREFAGES surpreheuderam. E si considerarmos, ainda 
mait1, as disparidades telluricas e climatericas, a intensidade dos cru­
AJJ1entos, as condições historicas, a interferencia - pela invasão ou­
tr'ora e hoje pela immigração- de outros povos da Europa, pheno­
menos estes todos divergentes dum a outro extremo do paiz, compre­
henderemos facilmente porque a nossa nacionalidade não possua até 
hoje unidade ethno-psychologica e se fragmenta, mau grado a oom­
munhão politica e religiosa, em grupos assaz distinctos. 

Attendenclo a qua, no actual período do formação do typo bra­
sileiro, cuja feição definitiva é um problema não resolvido, o tra­
balho de selecção ethnica exigido nas investigações do Folklore, é de 
todo negativo, RODRIGUES DE CARVALHO restringio a ambito mais 
modesto as snas pesquizas. 

<(. Quem conhecer esta zona comprehendida entre a foz do S. 
Francisco e a do Parnahyba, escreveu elle todo o explendor tropical 
desta natureza, as praias, os brejo~, os engenhos, as cidades, os ser­
tões, os costumes, ils festas, as limda~. preft-rirá. como eu prefiro, 
concatenar ai; produc,;i"H.lS dfl 11111 livro <lo canções }H•pttlares. mais 
p;,,lo 11ssumr,to q110 tif' pren,!e a cada .:oua, do •1110 uo dno tc> nt.o utlmico 
propriaü1ente dito. 

((. Estudemos, pois, o meio physico, a sua influencia sobre o meio 
moral ; fallt-mos tambem das mnltiplas modalidadt-s porque o espírito 
do nortista se re'l"ela nas suas crendiee1< e folgares ; e depois desse 
scena:-io off .. rnçamo11 no povo o resultado de sua propria voca\•ão ar­
tistice., fructo dessa expontant-idade anonyrua, característica do espi­
rito meridional do bra~ileiro. » 

No substancioso « prefacio ':l>, onde folgamos de encontrar mais 
duma opinião plausivel, descreveu os principaes divertimentos popu­
lares do Brasil Oriental, e resenhou boa copia de abusúes, crendices, 
Ull&IlÇas, superstições e ridiculos processos therapeuticos, cada um dos 
quaee -devidamente investigado e ap:-ofundado- forneceria elemento 
para curiosa monographia; é pena que, neste particular, o Autor 
dei:11:11880 de se abeberar nos conscienciosos estudos do pranteado Dr. 
Jo.A.O ALFREDO DE FREITAS, omittindo assim uma pagina interea­
lUl.tiuima sobre o n0&&0 f etichismo potitiro. 

36 
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Passemos ás compo1<1çoes poeticu que constituem o gl'OIISO do 
volume e podem ser genericamente divididas em duas especies. 

A primeira, onrle dominam quasi exclusivamente as quadras 
octosylladu, chamad&.11 alhnres de ve,sos gerae•, comprehende as mo­
dinhas e cantigas improvisadas no enthusiasmo d()II des ·fios entre 
cant&dores de profissiio; por vezt>s estns quadras se agrupam em 
s1>ries, com retornello11 e caracter narrativo, mas, em geral, chrys­
tallisam apenas uma idP.a isolada ,·iuculando-se, umas IÍ.8 outras, tão 
sómente pela identidnde das rimas. 

E' esta a forma sob a qunl se nos depara mais freqnentemente 
a musa populnr, é a mais usada, é a mais facil ; <'8 seus cultor~ raras 
vezes alcançam vencer a monotonia das consonanciat1 fiuaes -mpre 
repetidas na sua p,muria de vocabnlario- p~lo eifPito intrinBeco das 
concepções e o vigor das imagens. Mas, têm, nm dia 11urprezas que 
a11sombram, comparações de originalidade e subtileza admiraveis. Em 
Tabolt-iro de Arêa. no Ceará, um cantador popular, pliil-0,opho BElrtR­

nl'jo de chapcu 1le ronro, analphabeto e rude, iroprofisou a seguinte 
quadra verdadeiramente genial : 

~ No ventre da Virgem pura 
Entrou a dMna graça ; 
Como entrou tambem sahiu 
Como o sol pela vidraça. > 

Comtudo, semelhante prespiouidade de entendimento e delica­
deza de imagem, não são vulgares : de oommum a premura da re­
plica instantanea não deixa aos trol"adores de pé de mola lazer para 
complicados raciocionios, e o soberano encanto dos seus versos reside 
sobretudo na pasmosa presteza com que são improvisados ))filos .Jou.s 
c0ntendores, na febre do torneio, guardando sempre as mesmas rimas 
e alterando sempre, sciente e inopinadamente os themas. 

A' outra classe, menos copiosa e frequente, pertencem as produ­
oções dos rhapsodas ignorados, Homeros anonymos, cuja lyra tôaca 
tem perpetuado, sob a fórma preferida de decimas, de glosas e de 
bemditos, os succeBSos mais famosos da chronica popular, reftectindo 
com nitidez igual 88 grandes catastrophes e triumphos nacionaes, e 
as proezas trunulentas de façanhudos criminosos. 

Si as possuissimos completa~. numa seriação continua e ininter­
rupta, teríamos, nest&.11 l'ersalhadas commemorativas, ao lado da his­
toria official dos autores cultos, outra curiosa e ingenua historia 
popular desfiando num ro~ario encnntador de legendas pittorescas, 
todas as phases da nos~a el'olução. 

Infelizmente dellas nos restam apenas escas808 fragmentos de 
epoca11 relathamente proximas. Entretanto é de suppôr, oom toda a 
plausibilidade. já no sPculo do descobrimento, o estro popular cele­
brasse os feitt ,s mais estrondosos d1111 lutas çontra os incolas ; mais 
tarde, certamente, os fastos epicos da guerra hollandeza forneceram 
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assnmpto abundante 1ís can.;ões do povo : tudo, porém, jaz irrern­
gavelmente sepnltado para sempre no invfolavel ~ilPnoio do pa~sado. 

E é pen'.\ terem-nas os volhos chronistas desdenhado! FRl!:I 
MANOEL DO SALVADOR tllrio feito do sen Vuloroao Lucideno um 
livro oem VAZes ml\i~ precioso. houves~o recolhido os vel'8os asperos 
onm que, nos acampamentos pernambucanos, a invicta soldadesca de 
Vieira. Vida!, Cllmariio e Dia11, C'elebravà os seus gloriosos combates, 
que o bellicoso frade pretendeu sublimar ronceiramente, em oitava 
ri!lla, no couoe dos capitulos dl\ sua desalinhavada chronica, onde, 
entretanto, ha nota,. que rPlttmbram o valor ml\vorcico dum Villohar­
douio, a fé viva dum Joinville e a curiosidade obsidente dum Frois­
sart. Mas, não no fez nem no fizeram os seus proximos continua­
dores. 

E' forçoso voh-er a datas muito mais recentes afim de encontrar 
o mais remoto specimen d011te interessante genero poetico : é apenas 
uma quadra isolada aJludiudo ás desventuras do Governador de Per­
nambuco, Furtado de Mendonça, o desadorado U;,,umbergas, deposto 
e preso, em 1666, pela arrogante nobreza olindense. Posteriormente 
é preciso galgar de novo ampla solução de continuidade historica 
para deparai-o outra vez registrando, em fins do !!eculo XVIII, as 
tribulações do famigerado Cabelleira. 

E' só após a Ind .. pendeooia que esta penuria decresce e o cabedal 
das canções populares allusivas a factos politico-sooiaes toma vulto 
nas raras collecções do ·n088o Folk-Lore até agora pnblicl\das. 

Na de RODRIGUES DE CARVALHO figuram em.quantidade exígua 
demais em proporção ás da primeira eijpecie, devido, sem duvida IÍ. 
sua menor frequencia na zona costeira onde o Autor colheu a maior 
parte dos elementos do seu Cancioneiro. 

Mu, ha no seu bello livro, alem deste desculpavel sonão, outro 
defeito menos perdoavel : reltive o Autor li nossa probidade o apon­
tai-o. 

Objectamos oontra a inolusão, numa anthologia desto genero, 
não IIÓ dos themas populares metrificados por poetas lettrados - tal 
A Yára de TELLES DE SouzA-, bem como dos poemas da lavra de 
indivíduos que, tendo possuído consideravel cultura mental, regres­
t1aram deg-enerados ao nível d11s classt>s analphabetas. qual o de~ven· 
torado bacharel Juuo VAZ Cu:1ADO 011 o mh,ero estnd1'nte Lou­
RIV AL AssucENA : em ambas as hypotheses é flagrante uma directa 
inflnencia litteraria que exclue a ingenuidade natural e expontanea 
de verdadeiro Folk-Lore, pc,rquanto, sob a denominação de ((. poesia 
popular 'b, jií. o disse o grande Steinthal, se deve comprehender não 
tanto o que Q po,·o canta, mas, o que o pov0 produz ; do contrario 
urgiria contemplar nas suas lindes as numerosas cam;ões de CaKimiro 
de Abrl'U, Castro Alves, Bruno SP11bru, Túbias Barretto e tantos 
ontr011, estropeadas, em noites de pleniluni<>, pelos trovadores de 
•erenata,. 
. Não obstantes estas ligeira11 falhas o Cancionei, o Jo Norte é um 

hvro prestabilissimo, e o patriot.ico exemplo do sPn illustre Autor, 
tio digno de fervorosos ap11ls11sos, merece ter seguidores idoneos. 

E estes virão de certo. 
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Quanto a Pernambuco, podemol-o asse~urar, a obra preciosa de 

RoDRIGUEB DE CARVALHO u.>ríi em bre,·e um complemento ampli&­
simo e quasi definitivamente: O Folk-Lore Pernambucano, vasto 
repositorio onde o espirito investigador e a intelligencia polymorpha 
de PEREIRA DA CosTA accumulou somma verdadeiramente prodi­
giosa dtl materiaes inedit<>@. 

4 - Dr. Emillo A. Go«•hll. - ALBUM DE A VEB AMAZONICAB. 
- Zurich, Instituto Polygraphico, 1903, in-fol., 12 estampas 
coloridas. 

O Brasil é o paraiso d(ls nafnrnli~tn~. Pscre,eu num momento 
de enthusin~mo o famoso zool(lg-o BuHMEISTER, o mesmo cujo re­
cente fallecimento, tão deplorado pela scienda. prirnu o Museu Na­
cional de Buenos Aires do mais competente dos directores. 

Nenhuma ontro rPµ-i,io <ln Terra. uccr<.>sc<.>ntnn na infroduc\·iio 
da sun n;n·lleufo S :,sl•, 111" ' is, h,· Ceh r.,id,t ,:er 'l'h iu·,.· Jj,·(•.•il.:cns, t .. m 
contribuiclo para a.; in8titui~·i",es scient.ifico-naturaes da Europa com 
tiio opulento cabedal como a ,asta area central da Amel'ica do Sul, 
cujo planalto onclulaclo ú sulcado por dous ll<>s maiores systemas tlu­
viaes ; por toda parte, sobretudo nos nossos mnselli! allemiies. depa­
ramos com os prnductos brasiloiros constituindo a maior copia dos ma­
teriaes existentes. 

A origem de semelhante riqueza é de facil explicnçiio: contam­
se por dezenas as existencias laboriosamente consumidas E'm inrnstigar 
os thesouros inexhauriveis da nossa flora sem rival, em colligir, es­
tudar e classificar a pasmosa ,ariedade dos representantes da nossa 
fauna tão caracteristica, e as estantes das bibliot.hecas especiaes ,er­
gam ao peso da volumosa litteratura de historia natural do Bruil 
que o seculo passado viu surgir. 

Sobretudo no dominio da zoologia estas publicações eiío nume­
ro88il, avultando principnlmente no departamento particular da avi­
fauna, onde a par de preciosos C{lmpendios e substanciosas mono­
graphias se destacam obras inconographicas das muis bellas e custosas. 

Sem comprehender neste genero as hediondas e grotestas xylo­
graphias da Historia Nat11ralis Bmsiliae de MARKORAF (1648) e de 
De Indiae 11tris1tsque ae naturali , t ·medica literi e qvatvorderim de 
Piso (1658), em que a inepcia de grosseiros gra,adores caricaturou 
os primorOS{lS desenhos do grande naturalista saxonio, possui111os no 
Aviario Brasilico de CONCEIÇÃO VELLOSO (1800), nas .Abildunqen 
zur Naturgeschicht Hrasiliens do Principe de NEUWIED (1823), nos 
Oiseauz brillants du Brisil e na Oniithologie Brésilienne de TREO­
DORE DESCOURTILZ (1832-34), no Birds of Brazil de SWAINBON 
(1841), no Avium species novae de SPIX e MARTINS (1839) e nas 
Erlaeuterungen zur Fauna Brasiliens de BuRMEISTER (1856) magni­
ficas repre@entações de quasi toda a ornis indigena. 
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O esplendido Album de Aves Amazonicas organieado pelo Dr. 
EKILIO A. GoELDI, proveoto director do Museu Paraense de His­
toria Nlltural e Ethnographia, comquanto não abranja a totalidade 
das especiee bl'llllileiras, limitando-se ás peculiares ao immenso vale 
do grande rio septentrional, a,·antaja·se consideravelmente aos ante­
cedentes pela sua esmerada execução artística, fülP!idade do colorido 
obeervada até nos muis fugidios cambiantes, preoccupação em mostrar 
u aves no sou habitat oaracteristioo, e por trazer junto as denomi­
nações ,cientificas a ~ynonimia vulgar a que até hoje quasi se não 
tem attendido em trabalhos similares. 

No •egundo fa~oiculo, que acaba de ser distribuído, o Sr. ER­
NESTO LoHSE, desenbista-Iitbographo do Museu, 1iatenteia nova­
mente as raras qualidades de obst>rvador cuidadoso e de colorista de­
licado, que tantos l1,uvo1 es lhe merel'eram por cccasiiio do appareci­
m11nto do primeiro. 

Denlre as estampas «leste que temos íi vista cumpre. ainda assim 
alientar ellpecialmente as de ns. 14-16 consagrada a família dos 
Psittacidae, estes passaros loquszes cuja abundancia, cúres vil'as e 
facilidade em imitar a ,·oz humam\ impressionaram os primeiros ex­
ploradcres do n, ·s·o i,aiz uo ponte• ,le tornai-o por algum tempo conhe­
cido na Europa sob a denominação de Terra dos Papagaios. 

Complt-tado com nm terceiro faeciculo já em elaboração, o Alb111n 
constituirá imluhitavelmente um supplemento ,aliosissimo 110 inte­
J'e81!&nte e util estudo do Dr. EMILIO A. GoELDI sobre as .Aves do 
Brasil, o melbor trabalho que existe na especi11 - e mais um titulo 
de gloria para o eminente sabio cujo intelligi,nte auxilio tanto con­
tribuio para a brilhante victoria alcançada i:,ela nossa diplomacia na 
queatão de limites oom a Guyanna Franceza. 

5 - Borge8 dos Reis. -Os INDIGENAs DA BAHIA.- Bahia, 
Typ. Rei8 & C., 1903, in·S·, 42 pp. 

E' entre nós mania vulgar e lamentavel, oriunda da nossa super· 
fieialissima cultura philosophica e scieutifica, a ridicula preoccupação 
nobiliarohica de filiar os primitivos habitadores do nosso paiz ás raças 
hiatoricas ou legendarias do rnlbo mundo. 

O professor Bo&OES DOS REIS teve a ventura de escapar a esta 
abeorvente tendenoia apresentando ao In~tituto GeogrRphico e His­
torioo da Bahia uma breve mas succulenta memoria sobre o gentio 
da bella terra onde pri1J1eiro aportou Cabral. 

Estudando con•ciencio!l&mente os indígenas bahianos, á luz das 
esplendidas conclusões obtidas pelas pesquizas de VON DEN STEINEN 
e de EHRENREICH, elle não foi rebuscar-lhe avós entre os israelitas, 
os phenicios ou os atlantidas, e preferiu considerai-os etbnologica­
mente oomo product-Os duma evolução cis-atlantica, de pleno accordo 
com a theoria de ha muito ovante nos 6titudos americanos dignos de 
meditação e em manifesta opposição ás dispendiosaa exoentrioidadea 
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dum Lord KINGSBOROUOH, ús phantasticas hypotheses dom BRAS­
SEUR DE BOURBOURG e ás espirituosas mystificações dom ÜNFFROT 
DE THORON, que chegou a fazer ss frot.M de Sàlomã-0 i.ulcarem as 
aguas do Amazonas em busca das mttdeiras preciosas para a con­
strucção do templo de Jerusalém. 

Até ahi acompanhamos, na effusiio ardenfo dum pPrfeito consor­
cio de opiniões, ao prt,fessor BORGES DOS REIS ; mas, não ousamos 
seguil-o mais além, peoet,rando a seu lado no labyriotho onde sa de-­
gladiam os a1leptos fanatico, da monogenese e da polygene--e, laby­
rintho em q1111 inconsiderarlamente enn•redou o autor rl'Os Indígena• 
da Baltia quando, firmado na asserçiio de LUND, de 11er o planalto 
central elo Brasil a primeira parte solida do planeta que Amergiu do 
oceano primitivo, aventurou ter sido ali o berço do genero hu ·· 
mano. 

Não vão tão longe os que admittem o autoctonismo das raças_ 
americanas. 

6 - Jolall C. ft1•a1111er. - A BIBLIOORAPHY OF THE GEó­
LOOY, MINERALOGY AND PALEONTOLOOY OF BRASIL. - Rio 
de Janefro, Imprensa Nacional, 1903, in-4·, 115 pp. 

Em um paiz em que ainda se não ourou sequér do levantamento 
topographico do territorio, niio P. dE1 admirar estejam ainda na in­
fancia os estudos g0úlogicos ; mas, se neste dominio, como em tantos 
outros, a aoçiio governamental tem sido quasi nulla, muito tE>m pro­
duzido a iniciativa particular e o silanete labor de desinteressados e 
operosos scientista.~. 

E' a e.•tes qnasi exclu11ivamente dedda a totalidade dos escriptos 
até hoje publicados sobre as condioões geognostioas do BrMil, a sua 
mineralogia e palf'lontologia, ascriptos que, pela primeira \'ez, acabam 
de ser deviilBmente inventar ados pelo eminente eipeoialista norte­
americano Dr. John C. Branner, sabio Vice·presidente da Universi­
dade de Leland Stanford J unior, na Californ ia. 

Companheiro do prnnteado Ch. Fred. H·,rtt na Commissão Geo­
logioa do Brasil, em 18i6, o Professor Branner \'Ísitou novamente a 
regiiio nordéste do nosso paiz, om 1899, e de ambas estas viagens 
são fructos succulentos n11merosas monograpbias esparsas em varius 
publicações Pspeciaes dos Esta,Jos Unidos e da Europa. 

O seu ultimo trabalho -que motirn 11s presentes linhas- não 
é dos mono~ rnliosos, e a sua utilidade é tão man:festa que nos dis­
pensa de accPntual-n. 

~ Até o prn8ente, escreve o Autor na ad,·ertenoia, nenhuma bi­
bliograpbia comprehon~iva da geologia do Bra11il foi tentada. M. 
de M11rgerie no seu Catuloyue tles Bibtiogra11hies Géologiques, pu­
blicado em Paris, no anno <le 18!16, pelo Cm1gr,:s Genlogique Inter­
natio11al, menciona seis artigos sobre assumptus goologioos cada um 
dos quaes contem referencias a varies outros artigos sobre a geologia 
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brasileira ; nenhuma destas liKt.as, porem, pretende ser uma biblio­
graphia da geologia do Brai,il. 

Em 1881 a Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro publicou o 
~u importante Catalogo da E.eposiçáo da Histm·ia do Bra,il, em dous 
Jm)SSl)S Yolumes; um dPlles contem a lista dos linos e artigos na 
Bibliotheca Nacional relatfros á. geologia do Bra11il, na qual se acham 
incluidos muito~ t.itulos de vbras pE1rtenr.ente11 a particulares e então 
niio existentes na bibliotl1eca ; foi a tentativa mais approximada até 
hoje feita para uma bibliographia da gtologia do Brasil ; a lista era 
ll-Fntiamente imperfeita : omittindo os manu8criptos incluidos e os 
artigos sobre aguas mineraes, comprehendia sómente cento e doze 
titulos. 

Uma bibliographia da paleontologia dos invertebrados mesozoicos 
da America do Sul se encontra, nas pp. 3 a 6, das Contribuições á 
Paleontologia do Brasil, elo Dr. C. A. White, publicaaas no Rio de 
Janeiro, em 1887. Esta lista contem vinte e quatro f.itulos. 

Em 1901 o Bureau of Àmcriean Republics publicou, em Was­
hington, ((. À lii,t of books, magazine article11 and nwps relating to 
Brasil, 1800-1900, organisado por P . Lee Phillips (in·8·, 145 pp.) ; 
eBta lista valiosa contem muitos titulos sobre geologia e geographia, 
m111 estes artigos não se acham separados dos outros e al! omissões são 
necessariamente numerosas. 

A presente b bliographia contem 1203 títulos, sem incluir ex­
tractos, noticias e recPnsões. 

Devido á. penuria da littaratura sobre a geologia do Brasil, fo­
ram incluidos muitos livros de viagens e de exploração que, sem a 
pretenção de serem obras geologicas, contêm notas sobre a geologia . 

Esta lista salienta o facto de que a grand., massa do trabalho 
geologico soflre o Brasil, é obra de dous homen1 : Eschwege e 
Derby. 

Ambos são nota\"eis pela importancia e pelo caracter da sua 
obra ; os resultados da de Esehwege foram na maioria publicados em 
allemão e por isso niio têm sido accessivois aos estudiosos brasilairos 
como se o houYéssem sido em portuguez ou francez (1). 

(1) Nu sua Historid Geral do Brasü, Vol. II. p. 1175, Varnha­
gen íalla de Eschwege como sendo ((. por vezes compilador e plagiario 
de seus companheiros Varnhagen e l!'eldner, todos tres do corpo de 
engenheiros do Brasil ">, a cita a St. Hilnire em apoio desta asserção. 
Tudo o qne St. Hilaire diz a respeito da 1ne1noire téchnique de Es­
chwege sobre a fabrica de Ypan11ma e que contem ((. quelques pas­
sages empruntés a Varnbagen. "> (•) 

(•) Voyag6 dans les ProvinreR de St. Paul ct de Sainte Catherine, 
por M. Augusta de St. Hilaire. Paris, 1861, Vol. 1, p. 392, nota. 

(Nota do Prof . Branner.) 
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Felizment.e os reault.ados da obra de Derby têm appareoido tant.o 
em portuguez como em inglez, e a sua inil.uencia sobre os estudos 
geologicos no Brasil tem tido importaucia correspondent.e. Desta 
verdade dé. sobejo t.estemunho a present.e bibliographia, em que tam­
bem avulta o precioso cabedal de estudos provenient.es das pesquisas 
do seu organisador, a quem um natural e louvavel sentimento de mo­
destia impedio de indical-o : é aqui o lugar de se lhe fuer a devida 
justiça. 

A impressão da monographia, feita longe das vistas do Aut.or e 
como parte do Vol. XII dos Àrchivo do Museu Nacicmal do Riu de 
Janeiro, padece de neg-ligencias de revisão que, ,i não dellvirtuam in­
teiramente o sentido de alguns dizeres, ateiam um trabalho em cujos 
menores detalhes de composição se pat.enteia a esmerada solicitude 
com que foi rreparado. 

7 - J1dh1s1'1eill. - O MEIO CracuLANTE No BRASIL. Parle 
III. - A Moeda Fiduciaria no Brasil. l 771 até 1900. Zurich, 
Typ. ele Jean Frey, 1903, in-4· royal, LXXX, 274 pp., 192 es­
tampas. 

Faz seis annos que nestas mesmas paginas tive o grato ensejo de 
· annunciar o apparecimento do volume inicial dest.e sumptuoso monu­
mento de erudição e de bom gosto, consagrado pelo benemerito Sr. 
Julius Meili á numismatica brasileira, e hoje me rejubilo com ver 
surgir esta 11ua esplendida continuação, pela qual fiz sempre os mais 
ardent.es VC1tos. 

O que então escrevi sobre a importancia e o merecimento do con­
juncto de semelhante obra tem plena confirmação com a part.e que 
vem de s1.1hir á luz. · 

Proseguindo no methodo judiciosamente adoptado o Autor não 
se limitou a apresentar um compendioso tratado graphico 0 descri­
ptivo sobre a moeda fiduciaria no B1·asil, mas addicionou-lhe nume­
ro~as e utilissimas informações sobre a nossa historia economica e 
financeira. 

Com pr0hende o texto duns grandes secções -Err. iisões legae,­
e -Emissões illegaes- 1mb<lidcliilns em vinte e sei,. capitules respe­
ctivamente occupados com a legislaçiio e mais noticias relativas a toda 
a casta de papel-moeda que tem circulado no nosso paiz desde 1771, 
quando em \"Írt.uile do regimento de ·2 de Agosto, começaram a circular 
em Minas Geraes, os famosos bilhetes de extracção dos diamant.es, até 
os vales de troco de ouro actualment.e emittidos pelH alfandegas. 

Combinando a leitura deates capítulos com o exame d&11 estampas 
correspondent.es, que em numero de 192 representam 1637 especies 
differentes, obtêm-se um golpe de vista assáz instructivo, niio só sobre 
a evolução dos nossos processos financeiros, como sobre os progressos 
financeiros, como sobre os progressos das artes graphioas e do aper · 
feiçoamento esthetico entre n6s. 
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A partir das notas do primitivo Banco do Brasil, desmesuradas, 
groeseiras, inartisticas, facil e frequentemente falsificadas, chega-se 
atra.vez dum sem numero de emi88ões intermediarias, ás sedulas do 
The11ouro Nacional hoje circulantes, perfeitas, elegante& e oommodas, 
mas ainda igualmente objeoto de fraudo. 

Considerando-se este immenso acervo em attenção ao seu inte­
resse para Pernambuco, observam-se os conhecimentos e sednlas emit­
tidas. em consequencia da lei de 3 e do regulamento de 8 de Outubro 
dA 1833, para o troco do cobre; as notas do Thesouro Nacional de 
100$000, l • estampa (183,5-36), de !003000, 2- estampa (1839-44) e 
de 500$000, 3• est:,mpa (1843-60) com a vista da entrada do porto 
do Recife; as da Cai-xa Filial do 3" Banco do Brasil em Pernam­
buco, da I serie (1856), dos valores de 10$000 a 500$000, com a m1ia­
ma vista e as da 2" Serie, de 10:SOOO com a rista da ponte pencil do 
Caxangá, e de 50~000 com a da antiga ponte do Recife, e as do 
Novo Banco de Pernambuco, fundado em 1857, ostentando os brazões 
da' rmas conferidos, em 1638, por Maurício de N assau á.s capitaniaR e 
oamaras do Brasil Holl.andez. 

A serie das notas de todos os valorea e estampas emittidas pelo 
Thesouro Nacional e recolhidas até o fim do anno de 1900, acha-se 
c.ompleta no magnifico album do Sr. JULIUS MEILI faltando apenas 
as que, estando ainda em circulação, não lhe era 1>9rmittido repro­
duzir. 

Completam excellentemente esta primeira secção d'A Moeda Fi­
duciaria no Brasil, prestabilissimos quadros dos Bancos de Emiuão 
que têm existido de 1808 a 1896, outros confrontativos das emi88ões 
do Governo e dos Bancos com o cambio, de 1808 a 1900, attentaa as 
modificações do padrão monetario occorridas em 1833 e 1848, e uma 
lista dos valores de papel-moeda legalmente em circulação em fins de 
Dezembro de 1900, na importancia de 699.631:719$000, ou uma me­
dia <le 44$000 por cada habitante. 

Das tabellas referentes ns oscillações do cambio se verHioa que 
e!te, na vigencia do aotual padrão monetario, attingio ao maximo 
(31 d.) em 1850. e de~ceu ao minimo (5 21/32 d.) em 1898, sendo na 
media de 22 pence por 1300í.l; é curioso notar que emquauto no pe­
riodo decorrido de 1849 a 1889 e~t.a media s.i manteve a 24 7 /8 d, de 
1889 a 1900 declinou para 11 3t8 d. 

A segunda secção -E11ii1Jsijes illegaes- comprehende os bilhetes 
de estados, municipalidades, emprezas de omnibus, barcas e bonde, e 
de companhias e particulares, abrangendo o prodigioso total de 1263 
especies. 

Estas emissões abusivas, illegaes ou criminosas de titulos de 
credito (quer dizer de divida) ao portador, denominados apoiices, oau­
tellas, coupoW!, estampilhas, ficas, fichas, livranças, obrigações, recibos, 
selloe, vales e alcunhados no Ceará de Borós, em Pernambuco de 
Calcareos, Sampaios e Haja-Paus ; no Maranhão de Debentures e 
em Minas-Geraes de Borrosqués, não são tão modernas como se pre­
sume, nem peculiares a Pernambuco no actual regímen conforme se 
tem insidiosamente proclamado: ellas grassaram oom muito maia in· 
tensidade no Rio Grande do Sul, no Paraná., em Minas-Geraee e no 
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Ct>ará, e nenhum Estado escapou á sua derrama; que já existiam de 
longa data sob a monarchia, se bem que em menor escala, o demon-
1tra o Sr. JULIUS MEILI consignando (ns. 785 a 827) espeoies em cir­
culação em S. Paulo, Minas-Geraes, Rio de Janeiro, Pernambuco, 
Maranhão e Pará, de $837 a 1859. 

Uma dellaa (n. 787) é um valo de 5•!0 réis, impresso no Recife, 
na Typographia Universal, em 1857, e emittido por G. J. Layme; 
traz o nume•o de ordem 527; mais tarde o facto se repetiu com fre­
quencia, me recordando duns coupons rectangulares, serrilhados, de 
impressão verde e valor de 200 réis emittido11 proximamente em 1880 
pela Brazilian Street lluilway C•., e logo seguidos de outros conge­
neres da Companhia Ferro Carril, ambas desta cidade, e que circu­
lavam com ~eral aceitação na falta de trocos meúdos. 

Sem suspeitar sequer, no animo independente e imparcial do 
probo e diserto Autor d'.A Moeda Fiduciaria no Brazil-, a sombra 
do desígnio de accentuar el!ta predominancia de emi88ões clandestinas 
em Pernambuco e nos tempos mais proximos -conforme perfidamente 
procuram insinuar ineptos follicularios,- penso que si o seu bello 
livro dellas registra em tamanha copia amostras quasi contemporaneas, 
é porque, sendo estes títulos de divida sempre de ephemera circulação 
os seus exemplares cedo desapparooem, salvo alguns guardados por 
curiosos, e que o Sr. JULIUS MEILI, mercê das suas indefesas pesqui­
zas, logrou farta me~se delles no ultimo período em que a falta exces­
BÍ va de moeda diyisionaria motivou o !IBU apparecimento entre n6s. 

Em appendice menciona ainda o operoso e sabio numismatista 
a~imens de annuncio~·redames, bilhetes de loteria e de rifa, e fichas 
de jogo, cumprindo notar que entre estas ultimas a de N. 1637 pareoe 
antes uma poule de jogo de bicho. 

Em inteiro accordo com a importancia intrínseca do livro está a 
sua execução graphica; o texto é impresso com rara nitidez e as nu­
mero888 estampas, muitas coloridas. manif1-stam a prE'occupação de 
Autor em buscar os ruais aperfeiçoados proceE-sos de gravura. 

Emtim, O Meio Circulante do Bru.il - como o emprehendeu o 
Sr. Juuus MEILI, é um monumento grandioso e aturante dedicado aí. 
nossa patria por um estrangeiro dos que o Visconde de TAUNAY cha­
mou, com propriedade e justiça, - ~ brasileir<>fl honorarios '>. 

8 - Olln~1 .. a Lima. - SECRETARIO n'EL REY. - Peça his­
torica nacional em 3 actos. - Rio de Janeiro, H. Garnier, 1904. 
in-12·, lõl pp. 

Depois de haver opulentado a litteratura nacional com obras do 
subido quilate de Pernambuco, Àspectos da Litteratura Colonial 
Brazileira, Nos Estados-Unidos, O Reconhecimento do Imperio, e 
No Japão, o nosso eminente patricio OLIVEIRA LIMA acaba de pu­
blicar um trabalho mais ligeiro, porém, igualmente diguo do maior 
apreço; tendo já conquistado com brilho singular os títulos de hiato-
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riador imp .. rcial, fidedigno e elegant.e, de observador perapiouo, de 
analysta arguto e de profundo e original sociologo, o illustre pernam­
bucano estreou agora num novo genero litt.eT&rio de que a nossa bi­
bliographia não conta muitas especies de valor. 

O diplomata e litt.erato escreveu uma oomedia, que mesmo f6ra 
do palco int.eressa e deleita. 

E' 1111bido como em geral os historiadora& profissionaee são mal 
1mccedidos quando &e transportam eo domínio da ficção ; esmagados 
sob o vc;lume enorme da propria erudição quasi sempre lhes falleoe 
lepidez de allure ; 81180berbados pelos multiplos conh4'0imentos das in­
dividualidades, dos habitoti, dos costumes, das modas, dBS alfaia11, dos 
moveis e dos ornamentos duma epoca, fóT& da gravidade sent.enciosa 
da RCiencia l'llpecial rarament.e alcançam traçar quadros em que se 
surprehenda movimento e vida ; preoccupados em documentar a cada 
instante os mais miúdos detalhes, sobrecarregam inutilment.e o oon­
junct-0 da acção e, prejudicando-lhe assim o desenvolvimento natural 
e harmonieo, geram livros pesados e fastidiosos : dT&malhões inftn­
daveis e romances enfadonhos. 

Dest.es desastres t.emos exemplos typioos no Àmador Bueno e no 
CaramurtÍ de V ARNHAGEN e ainda melhor nas soporíferas novell88 
de PEREIRA DA 8ILV A. 

A comedia -Secretario d' El Rey- apezar de ser obra dum 
historiador, e.tá inteirament.e isenta dMfas eivas. 

E' uma peça construida com arte delicada e carinhos de estheta 
duma composição symetrica e graciosa ; um delicioso quadro de cos­
tumes dum color do suave e oaptivant.e ; um episodio galanta e pitto­
reeco oocorrido na côrte do monarcha portuguez que tão mesquinha­
mente quiz emular oom o esplendor do Rei-Sol. 

O entrecho não é complicado, sendo facil cifrai-o. 
A acena passa-se em Lisboa no reinado de D. João V. 
D. Fernando da Cunha, joven fidalgo valent.e e brioso, atacado 

a nout.e pelo Infant.e D. Francisco, numa das suas habituaes correrias 
pelas ruas da capital, defende-se galhardamente e fére de leve ao 
irmão do rei, cahindo por sua vez maltratado de golpes desfechados 
pelos sequazes do real desordeiro ; D. Luz de Menezes, sua promet­
tida e donzella de peregrina formosura, qu\) dum balcão do palacio do 
Conde de Lassa, seu pae, assistira á !nota, corre a soocorrel-o, fazendo 
recolher o ferido, não reconhecido pelos aggreRSores, ao convento de 
S. Francisco, onde o oonfia aos cuidados do prior Frei Bernardo da 
Purificação. 

A noticia do incident.e, promptament.e espalhada, enche o rei de 
indi~ação : os beleguins galopam a farejar o homisio do execrando 
réo de lesa-magestade e ao infeliz mancebo parece inevitavel tremenda 
punição. 

Mas, D. Luz, tremendo 1>ela sort.e do noivo adorado. consegue 
mover em favor delle o interesse de seu tio materno Lord Tirawley, 
embaixador da Inglaterra. 

Vão-se os dous. Am companhia da aia de D. Luz, -reepeitavel 
matrona, muito pudica, mas, ás occultas grande amiga de historias 
pioarescas - a implorar, do omnipotent.e ministro Alexandre de 
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Gusmão, a clemencia real em ·favor do pretenso criminoso ; o ven&­
rando prior frei Bernardo jaí. os precedera no mesmo designio ; t.odoe 
se encontram no gabinete do ~ escrivão da puridade > no Paço da 
Ribeira, onde são ooolhidos pelo escudeiro João Braz. 

Entre parenthesis seja dito que o irmão d'O Voador nutria por 
D. Luz paixão discreta, mas ardente, e que não era correspondida. 

Apoz breve delonga apresenta-se aquelle a quem ÜLIVEJRA LI.llA 
chama oom propriedade, ((.o maior brasileiro do seculo XVIII>; meigo 
e respeitoso aocóde aí.e supplicas da afflicta joven ; risonho e prasen­
teiro ouve as razões do tio ; pensativo e serio attende ás reflexões de 
Frei Bernardo, e, recalcando do imo d'alma o pungir de actirba tor­
tura, cogita nobremente em tornar feliz aquella que o faz tão in­
feliz. 

Promette obter graça e os 1mpplicantes se retiram animados d.e 
alaores esperanças, que não serão desmentida@. 

Este é o assumpto do primeiro acto; o segundo, todo incidental 
ocoorre na oella de Frei Bernardo, onde Alexandre de Gusmão fôra 
em vi11ita a D. Fernando, e se encontram igualmente D . Luz tra1'uti 
de pajlem. e Lord Tirawley. 

Na entreYista entre os cfons om1mtes da !llesma mnll:l'r -um 
venturoso e ontro infortunado- a sup1Jrioridade moral do grando 
paulista sobresahe num relevo ndmiravel e a pureza dos seus senti­
mentos iguala a elevação da sua intelligencia. 

No acto final o Autor concentrou habilmente o supremo inte­
resse do entrecho e desenvolveu qualidades de excellente dialectica ; 
nelle 888istimos ao combate entre o ministro, porfiando pelo perdão 
do fidalgo ameaçado, e o monarcha melindrado no mais sensível da 
vaidade 1'661 - a intangibilidade sagrada das familias, por graça di­
vina, destinadas ao governo dos povos. 

Sem manifestar o minimo zelo pela causa de D. Fernando, sem 
deixar J>llrceber um só indicio do seu empenho em salval-o, Alexan­
dre de Gusmão, com a perícia de avezado psychologo e o artificio de 
astuto diplomata leYa El Rei, niio só a perdoar a victima dos desa­
tinos de seu augusto irmão, como a conferir-lhe, ú. guiza de desterro, 
o governo da capitania de Goyaz. 

Mas, o que sobretudo resalta do conjuncto da intriga é a pro­
nunciada ascendencia do brasileiro sobre os demais companillls, fri­
sando bem a crescente influencia exercida na monarchia europea pelos 
filhos da sua colonia americana. 

O estylo da comedis é s<'mpri, castiço, amoldando-se a lingua­
gem perfeitamente ao dialecto contemporaneo, o que não é pequeno 
merito si attendermos qne, assim como as differentes camadas duma 
sociedade possúem man(liras proprius de dizer, a mesma classe, em 
periodos differf'nte11, a:ffecta diversas modalidades de expressão. 

Os personagens são naturaes e desenhados com muita fideli­
dade. 

Não me deterei em accentuar a verdade com que se acha repre­
sentada a personalidade do her6e, e direi apenas que. no monologo 
da Scena VIII do Acto III, a figura de D. Joiio V ,;Ye, evocada do 
tumulo oom snrprehendente compenetração ethica. Parece-me vêr 
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ali o famoso rei frade, com todo o seu fanatismo supel'lltioioeo e os 
eeua eeorupulos subtis de libertino devoto, osoiUando sempre entre o 
serralho de Odivellas e as mi,sas de São Francisco; bizarra allianqa 
de mvsticos enlevos e de baixa sensualidade, a quem todo o ouro do 
Bruil não bastal"a para redimir com oft'er9ndas sumptuo8a.8 88 oon­
tinuaa infraoçõee ao terceiro mandamento, procurando acalmar a ira 
celeste com a oonstrucção de claustros giganteecos e a elevação de 
altares fulgurantes de pedrarias. 

Ouçamo·lhe eetas palavraa : 
~ Divirjo do meu grande irmão de França. S. M. Luiz XIV, 

ao que relataram 08 despachos dos embaixadores do reino, requestou 
a menina La Valliére quando solteira, impedindo-a de desposar o seu 
promettido... Acho isto muit-0 immoral. As donzellas não teem 
erperiencia para resistir ó. seducções do amor... As casadas, quando 
abatem a resistencia. sabem o qne fazem, o geralmente porque o fazem. 
O peccado do seductor não existe quasi... a sua tarefa foi peque­
nissima. 

Notll'& Senhora das Dôres me perdôe estes pensamentos e me 
poupe a coler• divina .. » 

A mesma t>J:actidão psyehologica se encontra em todos oR outro11 
protogonistas, até no escudeiro João Braz. velho soldado aventureiro, 
maneta e casmurro, requeimado pelos sóes d'ultramar, e que andara 
de balde á cata de perolas em Ceylõo e de diamantes no TeJnco ; mas, 
bom e leal servidor. 

N'uma breve advertencia OLIVEIRA LrMA justifica o qualifica­
tivo de ._nacional» dado á sua comedia ; e tem inteira razão em 
1188Ím denomiual-a, porque quem pretenderá negar que .. o n0880 pe­
ríodo historico anterior IÍ. Independencia envolve forçosamente uma 
tão intima ligação da colonia com a metropole, que é quasi impossi­
,el, ao tratar de uma, perder a outra de vista ? » 

9 - Dr. , ·1cm1te Ferrt>1• de n. ,,·. Araujo. - A ExE­
cuçlo DE SrLVINO DE MACÊDO. - Estudo critico e hi11torioo. 
- Pernambuco, Typ. do Jornal do Recife, 1904, in 4·, 62 pp. 

Nu ph81!6s de grande agitação sooial é frequente ocnorrerem 
factos cuja.e minucias são propositalmente anegadas nas sombras de 
mynerioso silencio offioial, e cujos pormenores, sempre de interesse 
para a documentação bistorica, ficariam perdidos para os futuros 
chroniatas, se a curiosidade intelligente de espiritos indagadores não 
os fix»se. em tempo visinho ao seu acontecimento, com o oaraoter de 
perfeita veracidade. 

Prestam excefümf.v serviços ao hist.oriador profissional, estes 
probos e pacientes investigadores, que perlustram attentos os additos 
do templo de Clio, e levam em sincera offerenda ao altar da musa 
austera o fruoto singello, mas nunca desdenhado do seu labor. 

Do concurso destes pequenos subsídios, do seu ootejo e analyse, 
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brota muita vez a deeejada luz para o eeclarecimento da feição real 
dnm caraoter, da physiouomia duma época on da psyohopathia occa­
sional duma sociedade. 

Possuindo dotes de intelligenoia e de cultura que o habilitam a 
oommetter oom vantagem a elaboração de vastos estudos politico­
sociaea, inclinado por índole e educação a ooutemplar de preferencia 
o lado pittoresoo dos suCC6IIIIOS, sem comtudo olvidar a pesquiza da 
sua significação iutrinseoa, o Dr. VICENTE FERRER, apto para rea­
lisar maiores emprezas, achou melhor, com a sua proverbial saga­
cidade, estrear neste domínio com pequeno <t. estudo critico e hist.o­
rioo "> onde a argucia do a •vogado se allia ao esmera1lo dizer de ca­
prichoso belletrista, relevando assim ainda mais os attractivos dum 
888Umpto já. em si RFsaz emocionante. 

Para mim, pe•soalmente, alem das qualidades apontadas. À Eze­
curão tle Sifoino de Macê lo tem o merito especial de ser uma bella e 
ju11ta homeuRµ-em 1í. memoria dum amigo desventurado. 

Conbeci de perto ao infeliz supplio ado na lmbiribeira; fni sen 
companheiro na revolta de 19 e 20 de Janeiro de 1892 na fortaleza 
Santa Cruz, e tive sobejas occasiões para &'!Sentar opinião sobre o 
valor da sua individualidade. 

Ainda conservo delle viva recordação : baixo. franzino, moreno, 
rosto quasi imberbe marcado de cicatrize~ -ie varíola, olhos peq11.,noll, 
muito nel,l'TOS e brilhantes em que ª" espelhava a energia indomita de 
su'alma. Extremamente asseiado affeiçoava o uniforme de brim pardo, 
banda vermelha á. cinta, as q11atro fitas da meema côr exagerada­
mento distendidas f!Obre a manga esquerda da blusa, a barretina bem 
aprumada sobre a cabeça estreita e quasi desnnda de cabello aparado 
mnito rente : tal era, quando com elle travei relações em fins de 1891, 
o 2· 11arg-ento do l · batalhão de Engenharia, por este motivo alcu­
nhado de Engenheiro. 

Muito activo, bem fallante, saµ-az e intelliirentissimo apezar 
duma cultura bastante rudimentar animado das mais altas aspirações, 
o seu supremo dl'sejo era então matricular-s~ na Escola Militar, 
onde de certo o aguardava brilhante carreira si a criminosa ambição 
de politicos sem escrupulos o não tivtisse impellido á. desvairada aven­
tura da qual milagrosamente escapou ('Om vida. 

A historia daquella revolta singular e extraordinaria ainda não 
foi esoripta, nem é aqui o lngar proprio para esboçai-a sequér; mas, 
aproveit-0-me do ensejo afim de mais uma vez salientar que os res­
ponsaveis pelas consequencias da lugubre traµ-edia uiio foram alguns 
rapazes enthusiastas e inexperientes, que affrontaram a morte no 
intuito nobillissimo de ajudar a libertar a patria do ugo dum sup­
posto tyranno e usurpador: -aos que os incitaram á. tresloucada em­
preza, com promessas e lisonjas, cabe a inteira culpa do dASaStre; 
sobre estes sim. deve ter cahido o sanµ-ue das victimas obscuras im -
moladas á sua desmarcada cubiça, nãos/, o dos 4lUe s1rncumhiram brava­
mentil no furor da peleja - e foram dezenas - porém, e ainda mais, 
o dos mi~eroR prisioneiros perfidamente fuzilados pelas costas na es­
planada da fortaleza quando occupados na ~ fachina » e dos 11upremos 
desgraçados mortos, ás portas das masmorr&R, a milhares de chiba-
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tadu, num supplicio clainez que a requintada crueldade dos algozes 
prolongava por muitos dias, &Bllllssinatos hodiondos aos quaea um me­
dico -tão estupido quanto st:nil- emprestava a sua ignobil cumpli­
cidade fornecendo complacente meutir060s attestados de obito ! 

Mas, voltemos esta pagina sombria dos nosSOB annaes repu­
blicanos. 

Ferid., traiço1oiramente 110 periodo final da luta, em que revelou 
qualidades raras de coragem e de E'nf'rgia, Silvino jazeu por longos 
meses em doloroso tratamento no H!lspital da Ilha das Cobras, e de­
pois de restabelecido me consta ttir occupado emprego subalterno no 
Diario Official. 

Tempo11 mais tarde, rebentando a revolta de Setembro, o seu 
nome começou a ser novamente pronunciad!l como o dom dos mais 
audazes combatentes contra as forças do Marechal Floria.no, lhe 
sendo attribuida, entre outras façanhas, a destruição do holophote da 
Gloria. 

Por motivos que certo ficarão para sempre ignorados. no paro­
xysmo da insurreição elle veio a Pernambuco onde encontrou a morte; 
presumo que o seu desembarque na terra natal foi inteiramente for­
tuito e que não o trouxeram aqui quaesquer planos conspiratorios. 

Nesta occasião estive por um triz a encontrar-me com elle: ooin­
cidio a sua chegada a 88ta cidade no W ordsu:orth com a minha par­
tida para os Estados-Unidos, no mesmo vapor, em 13 de Janeiro 
de 1894. 

Diu depois me informaram ú. bordo que um offlcial revoltoso, 
vindo do Rio de Janeiro, ~altú.ra no Recife disfarçado em remador 
dum bote; ignoravam o seu nome, mas, dos signaes fornecidos -
baixo, magro, rosto picado de bexigu, uma grande cicatriz na face e 
recente ferimento numa das perna11 - inferi logo não poder ser outro 
senão Sil'l"ino de Macêdo, e externei os meus receios quanto á sua 
vida. 

E:ste.i foram em bre'\"e confirmados. 
Ao recebermos o pratico em Sandy Hook, proximo a New-Jersey, 

precipitou-se á bórdo um exame de reporters avidos de noticias sobre 
oe succe88os do Brasil e principalmente sobre os antecedentes dum 
official insurrecto fuzilado em Pernambuco: fôra Silvino ; disse-lhes 
quanto sabia a respeito e no outro dia o Herald, o World, o Sun, 
todos os grandes diarios de New·York, offerecel'am aos seus leitores 
phantasticas narrativas, em artigos de duas e tres columnas, sobre as 
peripecias da revolta E' a execução do seu emissario, da qual, aliás, 
todos ignoravamos as minudencias. 

Mas, o que não são capazes de inventar jornalistas yankeP-8 afim 
de produzir sensação ? 

Das ciroumst&ncias da prisão, interrogatorio e assassinato do meu 
infeliz camarada, creio que o Dr. FERRE& deu exacta e veridica des­
cripção ; pelo menos as poucas contestações que lhe oppuzeram até 
hoje vizaram ap9nas pontos secundarios, como siio tambem de impor­
tancia secundaria 88 rectifioaç<ies que me permitto apresentar-lhe 
com a referencia á. parte inicial da sua excellente e curiosa mono­
graphia. 
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A fort,aleza de Santa Cruz era guarnecida pelo 1· batalhão de 
artilharia de posição e não pelo 1· regi,neqto que então tinha parada 
no Rio Grande do Sul, si não me engano em S. Gabriel ou Ale­
grête. 

O Autor foi igualmente mal informado quanto ao modo porque 
Silvino foi ferido. 

O chefe da rev<'lta descia, na manhã de 20 de Janeiro de 1892, a 
pequena escada de pedra que da praça d'armas dá. acoesso á bateria 
7 de Abril, quando foi attingido, na face esqnerd:1, por um tiro de 
mosquetão desfeohado por um anspeçada emboscado no alojamento da 
2• bateria; a bala partio-lhe a maxilla e offendeu profundamente os 
orgãos vocaes, pelo que o ferido, nos interrogatorios a que foi logo 
depois submettido, dava as respostas por escripto, numa louza. 

E' certo que o oapitão Innouenuio Puget, o oflloial mais odiado da 
guarnição da fortaleza e ouja vida a custo poupamos á vingança feroa 
dos presos revoltados, arrogou-se mais tarde a triste gloria daquelle 
tiro covarde: mas, ainda são assaz numerosos os sobrevivente3 á tra­
gedia de Santa Cruz que podem attestar a verdade do que aoabo de 
narrar. 

Estes insignificantes senões, porém, de fórma alguma podem 
deslustrar o conjuncto artístico e veriiiico do bello trab.1lho consagrado 
pelo nosso novel chronista á memoria duma victima desventurada dos 
odios partidarios, e o lisongeiro acolhimento que tem tido a sua int.e­
ressante monographia deve incitai-o a novos emprehendimentos. 

Sim ! E' de esperar, após tão promettedora estréa, o illustre ju­
risconsulto não illuda a espeotativa do!I que aguardam da sua penna 
outras produoções congeneres de maior vulto. 

Porque não abalançar-se á elaboração duma Hutoria Criminal de 
Pernainbuco, a exemplo do que, em menor escala, fez para o Ceará o 
desembargador Paulino Nogueira? 

A empreza é tentadora e ao Dr. FERRE& sobejam predicados para 
commettel-a com certeza de exito oompleto, 

Porque não tental-a P 

10 - F. A. Pereira dn Cotiita. - A VERDADEIRA NATURA­
LIDADE DE D. ANTONIO FELIPPE CAMARÃO. (Seoulo XVII). 
Estudo historioo. - Recife, Empreza do Jornal elo Recife, 1904. 
in-4·, 41 pp. 

Eis mais uma importante monographia sobre a tão debatida 
questão da naturalidade do famoso guerreiro indígena, cujo berço tem 
sido porfiadamente disputado por Pernambuco, a Parahyba, o Rio 
Grande do Norte e o Ceará. 

Sou daquelles que pensam não se!' a mais estreita amisade in­
compativel com possíveis divergenoias de opinião, nem infellll& ao 
direito de expressal-as com sinceridade. 
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A profunda e verdadeira estima que, ha longos annoe, oonsagro a 
Ps&Enu. DA CosTA, a grande admiração que rendo aos seus ineeti­
mavei1 talentos de historiador não me inhibiriam pois, de apreciar oom 
imparcialidade o seu novo trabalho, e o oonhecimento da pureza ada­
mantina do seu earaoter me auctorisava a fazei-o 11em reoeio de me­
lindrai-o, se porventura discordasse do seu modo de pensar. 

Alegra-me, por i!S8o, sobremaneira, poder affirmar ter elle dado 
finalmente solução completa e definitiva a um problema que, mau 
grado a sua importaMia secundaria, ha quasi meio seculo tem sido 
discutido sem resultado pelos melhores sabedores da nossa historia. 

Urge acrescentar que "inda em nenhum dos seus ensaios ante­
riores revelou oom igual brilhantismo a sua vasta sciencia historioa, 
o seu raro talento de argumentador subtil, a sua pericia no desenvol­
vimento duma these, e o instiocto genial que o faz desoobrir em pa· 
ginas. já demoradamente soletradas por dezenas de precursores, des­
ourados testemunhes de maximo valor. 

No presente estudo viza e consegue demonstrar duas proposições: 
ter sido pernambucano o heróe potyguar da guerra hollandeza e que 
1& não deve ideutifical·o com o seu homonymo, já oonheoido dos por­
tugueses e1n 1598. 

Em prova da ultima asserção invoca o depoimento valiosissimo 
dum oontemporaneo, e tão valioso que deveria ter sobre elle alicerçado 
todo o edificio da sua argumentação ; não no fez, porem, e reservou·o 
para golpe de misertcordia. 

A defeza da opinião abraçada assim o exigia, talvez. 
Observarei, portanto, na analyse o m0smo plano da exposição. 
Deixando para o final o testemunho de Simão de Vasconoellos, o 

Autor adduz muitas provas para estabelecer a impossibilidade de serem 
confundidos num mesmo individuo o 1Mrubimba da aldeia de Ygap6, 
e o bravo vencedor de Artischofsky ; dentre ellas a que mais impres­
siona se estrib1 na idade avançada e consequente incapacidade physioa 
em que dqveria SR encontrar aquelle para tomar parte activa na cam­
panha d~ re8tanração pernambuc,rna. 

Faz honra a PE&EIRA DA Cos-rA a argucia e habili,iade com 
que aproveitou e desenvolveu este, na apparencia, formidavel ar­
gumento. 

Admittindo que Antooio Camarão, já em 1598 chefe duma aldeia 
importante, tivesse então seus trinta annos, ao fallecer em 1648 seria 
octagenario e portanto inapto para arrojadas emprczss marcises. 

Mas, que nem sempre idade tão avança<la implica declinio de vi­
talidade, nos mostra a historia com dezenas de ei:empJos de guerreiros 
maorobioe, dentre os quaes apenas citarei 11lguns dos mais typioos: 

Carbajal, o sanguinario lugar-tenente de Gonzalo Pizarro, tinha 
oitenta e quatro annos quando, prisioneiro na debandada de Xaquixa­
guana, foi decapitado, após muitos mezes cousnmidos, pelos invios al­
cantis do Perú, em façanhas e correrias tão assombrosas, que ainda 
lloje a sua memoria perdura na tradição popnlar sob a alcunha sinistra 
de El clemonio de loa Andea; aos noventa e doua annos Jugurtha, 
rei da Nnmidia, peleJava um dia inteiro montado num oavallo em pêllo; 
aloançá.ra a melllD& idade o celebre chronista e um dos chefes princi· 
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paee da sexta cruzada, o Conde de Joinville, ao aoompanhar Luiz X 
á. oonquieta de Navarra; era tambem de igual anoiania o general 
heepanhol Mond,ngon, ao annullar com a presteza das IIIUII manobras, 
nu oharnecaa alagadas da Frísia, os movimento, taoti008 do ,rrande 
Mauricio de NU81u; furiotto com a demora doe oompanheiroa no 
188&lto aos muros de Constantinopla, em 1204, o Doge de Veneza. En­
rico Dandolo, atira-se, oompletamente armado, da prôa da sua galera 
ás aguas do Boephoro e guia os cruzados á viotoria : contava então 
noventa e tres annos, e na lembrança de todos nós estão vivas as pa­
lavraa do heroico fronteiro de Beja convidando os amigos a festejarem 
o ll'!U natalicio com uma algara em terra de mouroe : < Faz hoje 
not'enta e cinco annos que recebi o baptismo. '> 

E todos elles. como o Lidador, tinham < vestido armas~ desde 
a adolesoenoia ! E a longevidade entre os nossos indígenas era pro­
verbial. 

Estas objecções, porem, têm de rnir por terra em faoo do trecho 
seguinte da Chronica da Companhia de Je1JUs (Livro II § 2·), trecho 
até boje ignorado por quantos se têm ~mpenbado no debate e agora 
muito bem utilisado por PEREIRA DA COSTA. 

Enumerando os chefes indígenas convertidos á fé chrietã, escre­
veu ali o Padre Simão de Vasconcellos : 4 Da me1>ma maneira dOB 
Potigoáres, UM ANTIGO PoTIGOAÇU, Guiráopina, Arárúna, Cerobabé, 
Meirúguaçú, Ibatatú, Abaiquija, todos famos<•B, e prinoipaes de gran­
des povos dC's quaes se affirma, punha em campo e.ada qual delles de 
vinte à trinta mil arcos; que foram grande presidio no880 na Capi­
tania de Itamaracá, Parahyba e Rio Grande. Não fallo aqui D'ou­
TRO PoTIGOAÇU, maior que todos estes, assombro que foi de Hollan­
dezes em no~sos tempot1, nas guerras do Brasil ; porque para suaa 
façanhas um tomo inteiro era pouco "rolume. '> 

Ei .. abi uru U>!!t<>munho f'xplicito de e~criptor contempornneo u­
segurando a tlualidude do n,lho Antonio Caruarão e de D. Antonio 
Felippe Camarão, ambt>& designados pelo me8mo tupi de Potigoaçú 
(Camarao Grande) ; embora isolado, o depoimento do padre Vaecon­
oellos é muito fidedigno, pois conta em seu ap1·io com muitas provaa 
ciroumstanciaes allegadas pelo nosso benemerito confrade : o 088&­
mento de D. Antonio Felippe oom D. Clara. o facto de haver dei­
xado um filho ainda menor em 1661, e a passagem do Casfrioto Lusi­
tano alludindo a ter fallecido em idade niio avançada, apezar da forma 
ambígua, no genero de antithe~e. porqne se e:ipre88ou o guindado 
ohronista 

O seu conjucto impõe a convicção ioabalavel de ser impo88ivel 
identificar o antigo ch.,fe -que l'Pguiodo, em 1614-, na jornada do 
liaranhão, se deixou ficar no Ceará prostrad'> pelas fadigas da marcha 
com o infatigav1>l lutador, que ainda em 1648, na primeira batalha doe 
Guararapes, se distiuguio por feitos de inoomparaçel bravura. 

PEREIRA DA CosTA deixou assim plena e cabalmente demon• 
atrada a sua segunda propo1<içíio, e firmou de çez mais um facto inte­
ressante dos patrios annae11. 

Com relação á primeira foi igualmente felis . 
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AÍ.Ilda no animo doa mais fervorosos partidarioa da opinião ad­
ve!'lll deve cao8r funda impr&f-eão o numero e o quilate du razõea a 
que appelloo para victorioumeote justificar o conceito de haver sido 
pernambucano D. Antonio Felippe Camarão, isto é, ter naeoido den­
tro doe limites do actual Eátadn, porquanto mui divel'llOII eram oa da 
primitiva capitania. 

Não tenho es~o para analy11ar aqui, um a um, os elemento& da 
,ua dia)P.ctica, n .. m s111ientar deti.-lamPnte o valor de cada uma daa 
suas ar~uiçõ011, uma 1> outra.<:, aliás, 11uffi•Jieutemente coubecitlas ilaa 
mas antecedPnt011 publir11çÕP.1< Kobr1> o aAAumplu; 11~ impngnaçôPR qne 
até agora parPCÍam poder i11\'ali<l11l 118 já não 11ubsi11tt11n mais n. vista 
da Midente dualidade <108 personagens inquestionavelmente fixada 
pelo testemunho de Simão de Val!COnoellos. 

Em resumo : acredito sem reservas ter havido, figurando nos 
D08808 fastos coloniaes em epocas 11ucc888ivas a proximaa, dous ohefea 
potyguaree do nome de Antonio Camarão; um, o mais antigo, era 
certamente filho das margens do Poteogi, outro, o mais moderno, o 
paladino da campanha da restauração, nasceu em terraa pernam­
bucanu. 

Felicito a PEREIRA DA. COSTA pelos louros, que acaba de con­
quistar estabelecendo definitivamente a verdade destes factos. 

11 - Drs. n. OUo e lt. o. Ne1u11a1111. - Vo.aLA.J:UFIGEB 
BEBJCBT UEBJllR DJE REI8E NACB BBA.SILIEN ZU.lll 8TUDIUM 
DES GELBFIEBEB8 VO]I( 111 FEBRUAR BIS 4 Juu 1904. -
Ham&urg, Luetcke &; Wu.lff. 1904, in-fol., 27 pp. 

A redobrada importanoia que ultimamente adquiriram 88 inves­
tigações sobre a febre amarella, devido á nova theoria do seu contagio 
e da sua propagação pelos mosquitos, determinou a vinda a n0880 
pai1 de variu oommi88õea de 011pecialistas estrangeiros, afim de es­
tudar a entidade morbida no fóco. 

A mais recente, enviada pela directoria do Hospital de Maritimo, 
e In,tituto para Molestias Navoes e Tropicaes, de Hamburgo, era 
composta doe Dn. M. ÜTTO e R. O. NEUMANN que acabam de pu­
blicar, oom Relatorio Preliminar os resultados daa suas pesquilaa e 
observações de viagem. 

Sendo aquelles de interesse mais directamente clínico e destinadoe 
I08 profiRl'ionaes, resumirei aqui apenas os ultimos, que o publioo em 
geral tem proveito em conhecer. 

Vejamos logo o que os dous medioos allemães escreveram sobre 
a oapital do nosso Estado. 

< Ap6z dez diaa de na"egação, a partir de Lisbôa, pisamos pela 
primPira vez o 111,lo brasileiro em Pernambuco. Durante o dia e meio 
que ali permanecemos, mercê da gentileza, do Sr. Constantino Bana, 
tligno consul da Austria-Hungria, tivemos occaaião de visitar o 
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Ho,pif.al do, Lazaroa, situado f6ra da cidade. Este estabelecimento 
confiado á adminietraçiio do Sr. Burlamaqui, abriga pre@enU>mente 
cerca de 80 enfermos de todos os gráoe, eignal evidente do quanto 11e 

acha espalhada neste paiz esta entre nós tão rara moleetia. São 
lrm8.a de Caridade 88 enfermeiras. Os doentes eetão inetallados pro­
míscuamente em vastos salões e, ~ bem que para sempre excluidos 
do mundo exterior, são tratados da maneira a mais humana possível. 
Não existiam casoa de febre amarella, de que nestes ultimos tempos 
e6 consta ter havido ali manifestações eporadicae. Do flagello dos 
mosquitos nada percebemos ao anoutecer, quér em terra quér á bordo 
do vapor fundeado no porto interno, não obstante o intenB-O calor rei­
nante e 88 circumetancias farnraveis á multiplicação d11s moril'Sóeae. 
Da cidade recebemos a impreP~ão de que, de,•ido ás immundices ac­
cumulad88 principalmente nos bairros habitados por 1m,tos e á incon­
veniente construcção portugueza das casas, offerece terreno muito pro­
picio ao desenvolvimento de epidemias e de facto consta ser a peste 
um hoepede frequente em Pernambuco fazendo annunciar a sua appro­
ximação por precedente mortandade de ratos. 

~ As primeiraR horas do dia seguinte foram consagradas á visita 
de Olinda, cujas igrejas e conventos arruinados te11temunham da opu­
lencia de um pai;sado 1*m rewoio; os lugare11 onde <,utr'o,a se ceie· 
brava a missa estão hoje inteiramente invadidos pela luxuriante ve­
getação doe tropicos. ?> 

Pr0&eguindo na viagem e aportando ao Rio de Janeiro, seu ponto 
do destino, notaram que ali: 

~ Ao recem-chegado surprehende logo, em contraste com as 
grandes cidades européas, a estreiteza das ruas centraes ainda aesim 
percorridas por linhas de bonde. As casas são ali de varios pavimentos 
ocoupadoe o terreo com lojas e servindo os superiorf's de habitações. 
emquanto que nos arrebaldes c,s editicios são mais baixos e em geral, 
como na Inglaterra habitados por uma s<.Í f<lmilia. Merece especial 
attenção a extraordinaria profundidade das casas no oentro da cidade 
o que reduz a um minimo a sua at'ração, já muito estorvada pela es­
treiteza das ruas. 

"- Que semelhantes construcções offerecem bons esconderijos a 
toda a casta de eevandijas, como mosquitos e ratos é f6ra de duvida, 
bem como que a sua limpl'za e desinfecção radical apresenta as maio­
res diffl.culdadeti. 

<(. As ruas em geral calçadas, são, porem, em alguns pontos muito 
poeirentas, em consequencia talvez de serem varridas sem previa irri­
gaçiio. Com poucas excepções a populaçiio, que apresenta todas as 
cambiantes da côr da pelle, variando do branco puro ao preto escuro, 
mostra grande cuidado no asseio indh·idual. "> 

Os Autores tornam estas observações extensivas ás outras cidades 
brasileiras que visitaram, distinguindo apenas São Paulo, p!'las van­
tagens proporcionadas por typos architectonicos mais modernos e 
apropriados ás condições climatericas. 

Excellent.emente acolhidos pelas autoridades sanitarias da capital 
da Republica, os Drs. OTTO e NEUMANN installaram o seu labora­
torio bacteriologico numa dependencia do Hospital de S. Sebastião, 
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onde, por espaço de quatro mezes, se dedicaram ao estudo da febre 
amarella, comqnanto, por falta de t18S08 (apenas 24 durante aquelle 
praso), a opportunidade niio lhes fo881) das mais favoraveis. 

No que diz respeito a organisaçiio do Perviço de hygiene do Rio 
de Janeiro os dous medicos allemães l!áo prodigos dos mais rasgados 
elogios : referindo-se ao respeotivo direotor, o illustre Dr. Oswaldo 
Cruz, esoreveram : 

e Logo da primeira vez em que com elle tratamos adquirimos a 
convicção de eatarmos diante de um homem de real illustração scien­
tifica, dotado de senso pratico e talento de organisação, qualidades 
difficeis de encontrar irmanadas e entretanto indispensavflis naquelle 
cargo para a soluçiio dos problemas hygienioos complicados por tama­
nhas difflculdades, em um paiz em que a comprehensiio da utilidade 
dos melhoramentos sanit11rfos ainda não penetrou em todas as camadas 
da população. '> 

Admittindv sem reservas a theoria que considera os mosquitos os 
unicos transmi11sores da febre amarella, applaudem fervorosamente as 
medidas prophylaticas emprl'gadas com tão blJm exito em Havana e no 
Rio rle Janeiro e com1istentes na Mmpanha ininterrupta contra aquel­
lt>s in11t>cto11, a destrnição dos f'ens tócos de germinaçiio e rigorosas e 
frequentes desinfecções domiciliarias. 

Quanto :í varíola se declaram frauoamente partidarios da vacci­
naçiio obrigatoria, lamentando que na propria Allemanha ainda exis· 
tam adversarios de tifo salutar providencia. 

Depois do uma breve excursão pelo Esta.do de S. Paulo, os Drs. 
ÜTTO e NEUMANN regressaram a Hamburgo, por Santos levando do 
Brasil bem lisongeira impr688ão. 

Vieram imbuidos de certos preconceitos sobre o nosso estado oul­
tural ainda vigentes em algumas partes da Europa e se retiraram ma­
ravilhados deste ~ bello, hospituleiro e adiantado paiz ~-

Felizmente já Tão longe os dias em que Seidler, Expilly, Biard, 
Mariconi e outros det.ractores systematicos faziam, com os seus escri· 
ptos despeitosos e odient-0s, opinião contra a noSBa patria. 

12 - John e. Bra11uer. - TBE STONE B.EEFS OF BB.AZJL, 
THEIB. OEOLOGICAL AND OEOORA.PHJCAL RELATIONS, WITB A 
CHAPTER ON THE CORAL RFEFS. - Cambridge, Mas11., 1904, 
in-8· gr., 285 pp., 104 grvs, 99 esta. 

O estudo da geologia do Brasil nestes ultimos quarenta annos 
tem sido, quasi excln~ivamente, obra de tres scientistas norte-ame­
ricanos : HARTT, o saudoso compsnheiro de AoASBIZ, inaugurou a 
nova era de investigações systematicas, brilhantemente continuadas 
pelos seus dons amigos e di@cipulos DERBY e BRANNER: ô primeiro 
mais especialmente oom relação a S. Paulo e os Estados limitrophes, 
o segun1lo quanto a região norte-oriental 
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Com exoepção talvez apenas de 11lgnns trabalhos de Louis Lolll­
BARD, infelizmente l1oje afnstado elo noSl'O convfr:o. tudo o que mo­
dernamente possuímos de c.-onhecimento11 ,obre a geologia e a goo­
i;rraphia physica de p.,rnambnco é lovido ,ís perquizas do douto 
Vice-Presidunte da Unit'er11idade de Stanford; ahi est,fo, aocetlllit'eis 
a todos e permittindo aquilatar da importancia dos seus trabalhos, as 
111 .. ~nntes traduc.-ç<>t>K que dos principnes tRm entre nós dado á pu­
blicidade o m1>u illustre 11migo e confrade Dr. João Baptist.a RE­
OUEIRA COSTA. 

O Profe~or JOHN CJ. BRANNER t'Pio pP)R priru1>irn Vf'Z no Brasil 
já. em 1876, como ajudante de HARTT. e Hqui perru11ne()('U por alguns 
anno,1 na quali<lade de membro <l11 Imperial Commis11ão Geofoyica; 
teve entiio ensejo dfl visitar e percorrer demoradamente o nMeo Es­
tado, colhendo os materiaes e as observações para muitas das suas 
monographias posteriores. Extincto aquelle utilissimo ,emprehendi­
meoto, regre1111011 é. patria, onde, em breve os seus serviços foram 
aproveitados P"lo Esta•lo de Arkansas, na direc.-ção do respootivo le­
vantamento gool,,gico, até que p111111ou a a"8umir a cat.hedra df! m88tre 
no magnifico e futuroso instit.nto de ensino superior com que a pie­
dade paternal do millionario Stanford dotou a Cnlifornia. 

Proseguindo sempre nos seus estndos brasileiros, em meiados de 
1899, voltou ao nosso paiz. no desígnio de re<:tificar e completar os 
seu~ conhecimento11 e11pe<'ine11 por DJPÍO de novns 1>xpk>r11çõP11. 

Os seus brilhante11 e pr1>cioso11 resultados j,~ foram consignados 
em varios artigos de menor vulto e Jirincipalmflnte na memoria so­
bre À geolcgia da Costa d1J Brasil. em SUi\ quasi totalidade por mim 
traduzida para o portuguez e eublicada nas Revi~tas dos !1U1tituto11 
Archt>ologico e Geographioo Pernambucano e Historioo e Geographioo 
do Rio Grande do Norte. 

Mas, a ultima viagem do Professor BRANNl!:R teve um objectivo 
particular e determinado, qu"I o 1>xame miuuoioso do pbenomeno geo­
log-ioo mais notavel da co11ta oriental do continente sol-americano : 
os recifes de pedra. 

Este é o assumpto tio seu novo trabalho ha pouco primorosa­
mente editado pelo Museu de Zoologia Compamdn da Universidade 
de Har\·ard. 

Seria estulta pretençíio qnflrer cifrar no ambito dum simples 
compte.rendu o conteúdo de obra tiio notat'el e vultnosa; alil\11, nl\ sua 
t.radncção para o portuguez já trabalha o Dr. J. B. REOUEIRA 
COSTA. 

Por isso farei aqui sómente ligeiro 1>pitome dBS prineipnes con­
clusões que encerra. 

Naa oostas de muit.as regiões tropicaes são frequentes os recifH 
de coral; os de pedra. porem, se acham quasi que circum11criptos ao 
norte do Bra11il, pelo menos quanto ao numero e ás dimensões. 

E' eabido como se eetendem. <'om grandes e numerous interru • 
pções, das proximidade11 do Ceará ao sul da Bahia, numa distancia de 
dous mil kilometros. acompanhando " linha rla praia e re11g11ardando 
aqui e ali, oomo verdadeiros diques naturaes, muitos portos e enseadas 
que sem a sna presença não existiriam. 
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Sobretudo em face do littoral pernambucano se apreeentam a 
miudo : existem em Goyanna. no Rio Doce, no Recife, na Piedade, 
em Venda Grande, em Gai\,ú, ao 11ul do Cabo de Santo Agoetinho, 
no Porto de Gallinhas, em Cacimba, em Serinhiíem, em Santo Aleixo 
e em Rio Formoso. 

Con,ideradOfl quanto á sua fórma e estructura eio em ~ 
mu não semp,e, rectos; as camadas que os constituem pendem para 
o lado de;, mar no angulo ordiuario das praiae arenosas; a eepeuu..­
da rocha masaiça não exrede de tres a quatro metros ; os materiaes sub­
jacentes são areias, conchas e argillas, sem sequencia regular. O pro­
cellO de formação, o caracter e a estructura destes recifes mostram 
eerem antigu praias endurecidas pela acção do carbonato de cal, em­
quanto que a sua direitura indioa serem formas de uma primitiva 
linha costeira lixada e tornada permanente por um prooeseo espeoial 
de oonsolidação, enjoa facloree não foram ainda aatiiúaoloriamente de­
terminados. 

Os meios porque se opera a litbificação das areias aob a influen­
cia do carbonato de cal siío de varias naturezu, e podem todos ter 
contribuído mais ou menos para o endurecimento dos recifes brasi­
leiros ; mas, não bastam para explicar a sua existenoia, principal­
mente a petrificação daa praias por traz doe antigos recifes. 

A sua destribuição oonduz á inferencia de ser a OQnsolidação 
direct.amente relacionada com a densidade d'agua do mar, influindo 
tambem para isto as condições olimatericas e geologioae do conti­
nente vizinho, pois, é assaz provavel que as areias não teriam podido 
aer consolidadas Fe houvesse chuvas bastante copiosas e continuas 
para manter sempre desobatruidu u boccas d<is rios e puras as suas 
aguas. 

Em uma região de aguaceiros roncentrados e de t1eccas prolon­
gadas a foz dos rio11 fica tew1,orariamente fechada e as aguas 11e 
espraiam em lagôus por traz dos bancos da areia; o accumulo de 
materias organicas nestas represas naturaes augmenta a acidez 
d'agua doce que, filtrando atravez do dique arenoso, primeiramente 
diBSOlve o calcareo e depois deposita·o de novo ao chegar em contacto 
com a agua do mar muito mais densa. 

Por este modo alguns trechos das praias foram endurecidos, em­
quanto que outros permaneceram inconsistentes. 

Acresce que, segundo todas as probabil,dades, é durante a esta­
ção Beoca qua a agua do mar attinge o maximo da& sua densidade, 
contribuindo para accelerar a con11olidação do decurso do verão. 

Robustece ainda mais esta hypothese o facto de se encontrarem 
os recifes de pedra junto á.s boccas de rios de pequeno volume dagua, 
jámais porem, perto, da foz dos de grande caudal, como o São Fran­
oisco. 

Quanto a idade approximada dos recifes, attentas as suas rela­
ções physio-e estratigraphicas e os foSEeis que encerram, conoluio 
o Prof~aor BBANNER que a sua formação começou nos primitivos 
tempos Plioceneos e tem continuado até boje. 

No decorrer da investigação do problema principal, que deixei 
imperfeitamente indicada, disout.6 o eminente scientista muitas outra, . 
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questões de summo interesse para o estudo da geologia e geographia 
physioa do Brasil. 

Precedendo o capitulo final, em qne o Dr. Arthur W . Greeley 
analysa 08 recifes de coral, traz ainda o livro uma excell,mt.e biblio­
graphia annot.ada, fertil em dados preciosos para o estudioso bnw­
leiro em geral. 

Excnsado é aoorescentar que, oomo em geral todas &11 edições 
norte americanas, esta tambem se distingue pela nitidez do trabalho 
typographioo e pela belleia das numerosa., illustrações representando 
os trechos mais pittorescos e appra.ziveis do n088o l ·ttoral e os seus 
aspectos maill ct.racteristicos. 

13 - Dr. Phaelonte da Camara. - MEMORIA HuToa1c.A. 
DA FACULDADE DO RECIFE. - Anno de 1903. - Recife, Im­
prenaa Indu,trial, 1904, 4:0 , 12•) pp. 

Emfi.m, depois duma longa flérie de simples relatorios estereis, 
oaloados °"m pressa e sem gosto sobre os paroos informe& oolhidoe na 
secretaria, vem a Faculdade do Recife de pos1uir a primeira ~ me­
moria historica ~. não só dignl\ deste nome, pela opnlenoia dos dados 
contidos, oomo exemplar no genero pelo e~mero com que foi ela­
borada. 

E o que é maia ainda - aquelles se tornaram doravante impoe• 
siv11ia. 

Prestando inestimavel serviço á. egregia instituição, onde a sua 
palavra ,·ibrante e autorisada infunde á nova geração as doutrinas 

, .,)lladias da a01encia nova, o illu•tre cathedratico de direito criminal 
•"'acaba de rumar para o seu verdaiteiro norte a índole desta,i monogra· 

pbiaa, preciosas quando, s11m prescindir do nece0 sario alicerce estatis· 
tico, trazem o calor palpitante das obras feitas com estudo e amor. 

De hoje em diante quem fôr investido da mesma missão nno terá 
e,colha posaivel entre o agro dever de imitai-o e o desar do silencio. 

Longe de se restringir á relação dos fastos da nOAsa escola de 
direito no angusto período do anno findo, o Dr. PBAELANTE, com 
especial acuidade analytica, investiga-lhe o pas:<ado inteiro; em breves 
paginas -bre'l"e& demais pa•a o leitor captivo dos seus primores­
&88ignala oom admiravel rel11vo descriptivo as ph&lleS varias da sua 
evolução quasi secular. 

Tem requintes de archeologo em pesquizar-lhe as origens ; zel08 
de historiador em consubstanciar-lhe os annaes ; apuros de psychologo 
em caracterisar-lhe os necessarios a.<pectos, e sobretudo carinhos de 
artista em represental-os todos sob forma genuinamente litteraria. 

Acompanhando-o pasao a passo nas Nota, Pre,,mbulare• assis­
timos á formação do gros~iro casulo inicial do primitivo Curso Ju­
rídico nos 'l"etustos salões do Mosteiro de S. Bento, em Olinda ; obser­
vamos a sua lenta transformação em chrysalida no sombrio casarão 
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do Hospioio de onde, já de aza.s feitas, o moderuo espirito aoademioo 
11e veio aninhar ._provisoriamente'> entre os muros de acaçapado edi­
fioio colonial, que depois das ar~ciosas polemioas dos rus01pulos de 
Santo Ignaoio onviram, na sua imp8.88ibilidade saxea, as parvoioee 
lendarias de ignaros oapitães-generaes. 

Em phl'lllles rapidas e de maravilhosa concisão e pertinenoia o 
Auotor oaracterisa cada um destes periodos ; ra11ga·lhes um suoointo 
esboço physionomia propria, exalçando com justiça os meritos com­
parativos e apontando com equidade os defeitos peculiares que os 
differenoiaram. 

E atlSim chega á era gloriosa quando das cathedras começaram 
a i>er espalhadas as sementes fecundas das novas concepções das 
soiencias juridico-sociaes, cujo!! fructos sazonados ao influxo da ver­
dade experimental foram derramar pelo Brasil inteiro a luz do di­
reito hodierno a surgir victoriosa do nevoeiro dos conceitos meta­
phisioos. 

Mas, oumpt'e registrar que 8'3 aqnfllles germens abrolharam em 
vigorosos rebentos, floresceram com brilho e fructificaram utilmente 
foi porque cahiram em sólo extraordinariamente fertilisado. 

Muito, muito antes - emquanto ainda os lentes traçavam e 
mantinham inexoraveifl em torno das cadeiras rigoroso cordão sani­
tario contra o contagio dos novos princípios, entoando ,numa solida­
riedade beata de clerigos regulares o cantoohão das doutrinas orto­
doxas, grave concerto onde apenas desafinava ás vezes a voz liberal 
de Aprigio Guimarães - no corpo discente da Faculdade do Recife 
as opiniõee dos grandes remodeladores do direito na Allemanha, na 
Franca, na Inglaterra e na Italia se infiltravam lentamente ; eram 
frequentes os choques entre as novidades abraçadas pelos disoipulos 
e os dogmas archaicos dos mestres, attritos que collinearam já no 
escandalo tradiccional do concurso de Sylvio Romero. 

Os reformadoress do ensino nu nossa Faculdade não foram thau..! 
maturgos, porque na sociedade como na natureza toda os milagres 
não são possiveis. 

Do antagonismo flagrante entre a avidez do escól dos alumnoa 
por uma orientação juridica assente em bases scientificas e racfonaee 
e a obstinação dos professores em se afferrar ao tradiooionalismo 
de desacreditados compendios, nasceu a conjnnctura propicia á aoti­
vidade opportuna e efficiente de Tobias Barretto, José Hygino e João 
Vieira, coroada de tão brilhante successo. 

Instruídos nas lecções dos progonos da ultimã grande reforma 
philoaophioa e intervindo a proposito, conseguiram, pelo seu esforço 
talento e illustração, restabelecer o equilíbrio, que a progressiva eli­
minação dos fanaticos do velho credo e a sua substituição pelos ade­
pto! do novo têm cimentado definitivamente. 

Aos tres pioneiros a gloria de haver iniciado com vigor e oom­
petencia o movimento salutar. 

Não comporta o ambito desta noticia me demore por tamanho 
espaço na apreciação dos demais capítulos em que se divid9, sem ae 
fragmentar, a presente ~ memoria historioa '>, pelo que, a contra-

39 
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gosto, deetacarei apenas alguns de cuja leitura guardei mais viva 
impreesão. 

Entre estes saliento em primeiro lugar aquelle no qual o Dr. 
PBAELANTE discute o novo plano da oreação dnma universidade no 
Brasil. 

O assumpto tem, nestes ultimos tempo11, merecido o exame e a 
meditação dos DOBSOB mais abalisad0& especialistas em mataria de in­
strucção superior, e os pareceres e proJeotos a respeito se multipli­
caram; mas, ainda depois de tão debatido o problema, quando parecia 
não restar mais uma só proposição a elucidar, o Autor logrou des­
cobrir-lhe aspectos, ineditos e o apr&1entc.u IÍ. discussão collooado 
sobre premissas inteiramente originaes, de notavel criterio e subor­
dinadas principalmente á feição particular do caract.er nacional : 
sem prejuízo da doutrina, soube ali vincular os sentimentos do pa­
triota ás convicçõe11 do scientista. 

Ao se occupar da directoria, enaltecendo os meritos singulares 
do cidadão colando que ora a exeroe, tem occaaião de fixar em relevo 
de medalha os bustos de Maoiel Monteiro, Lopes Gama, Visconde de 
Camaragibe e João Alfredo, seus dign(IS anteressores; a mesma fa­
cilidade em desenhar fiel e promptamente physionomias moraes ma­
nifesta ainda nas leves e frisantes caracteristioas dos lentes actaaes, 
superando oom felicidade os accid11ntes possíveis em empresas 11&­

melhant.es. 
São justas e judiniosas as suas considerações relativas ao auspicioso 

desenvolvimento da bibliotheoa, . mercê do zelo inu.lligente doa seus 
dous ultimos directores -M.anoel Cioero e Frota Vasconoolloe, em­
penhados em enriquecei-a com as melhores publicações modernas, 
dar-lhe organisação conveniPnte e transformal·a, do "- oemit.erio de 
livros '> que era dantes, um poderoso elemento cultural. 

A' vista do que é hoje, como nos parece remoto, quaai perdido 
em brumas medievaes, aquelle anno de 1859, quando o lmpt"rador 
D . Pedro II, visitando-a, inqneria, num capricho de bibliophilo, qual 
o livro mais antigo que encerrava e o respectivo director lhe trazia 
pressuroso um exemplar da Biblia ! 

Na Conclusão deixa o Dr. PHAELANTE se expanda novamente o 
seu patriotismo ardente num hymno triumphal é. terra do berço, 
mostrando como a Faculdade do Recife representa tambem as tradi­
ções pernambucanas no que ellas podem t.er de mais elevado. 

Posaúe o Autor um estylo todo pessoal e de extraordinaria origi­
nalidade pittoresca ; t.erso sem preoccupações classicaa, palpita cheio 
de vivacidade e de rhythmo transformando em trechos da leitura de­
Jicio,a ainda as exposições doa assumptos mais &ridos, codimentadas 
á. proposito de anedoctas referidas com espirito e allure, ou esmaltadas 
de imagens escolhidas e empregadas com infinita pericia, esplendendo 
sobre o fundo colorido da narrativa com o brilho de aureaa incrua­
fações. 
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H - Dr. Octa,·lo de Freltal!il-ÜS NOSSOS MEDICOS E A 

NOSSA MEDICINA- Recife, 1904, 8·, 291 PP· 

A julgar pelo titulo parecerá., talvez, fóra de propoeito consi­
gnar aqui o apparecimento deste interell8&Dte volume. 

Mas, não se trata duma obra de scioncia pura e antes duma 
judiciosa e elegante analyse e discussão, com referencia ao meio 
pernambucano, dos objectos que lhe servem de epigraphe. 

Nas suas paginas ha muita cousa de valia a aer respigada pelo 
hiat.oriador que não faz da sua espinhosa missão o eommodo offlcio 
de oolleotor de ephemerides. 

E' que hoje a historia abandonou o seu papel de mestre de ceri­
monia a proclamar ruidosamente os orgu]hosos titnlos nobiliarchicos 
dos soberanos por «.graça divina~ e elevou-se IÍ. taréfa mais nobre 
de soberana disciplina social; deixou VoLTAIRFJ, tecendo grinaldas 
da rol!all ou de goivos em torno das datas dos natalicios dos obitos 
prinoipescos, para vir, com TAINE, pôr a luz ás origens doe aoon­
tecimento11. 

Ao panegyrico dos lter6es preferio o cadastro dos facto11 instru­
ctivos; antepoz a verdade á gloria. 

Fez-se humana e scientifica. 
E, obedecendo ao famoso e cançado preceito de MoNTAIONE­

Je prends mon bien ou je le trouve-desceu da sua sublimidade rhe­
t.onca para pedir o at1.J:ilio prestimoso das sciencias irmãs. 

E os resultados da nova orientação foram extraordinarios. 
Particularisando, basta lembrar o quanto servio a LITTRÉ e a 

CABANNEL o concurso das sciencias medicas IÍ. elucidação formal 
de obscuros problemas historicos, e a BucxLE, DRAPPER, TYLoR 
e ao proprio SPENCER para a consolidação das suas theorias socio­
logicas. 

Quem de futuro quizer delinear com verdade a ethnopaycholo­
gia pernambucana muito lucrará com a leitura attenta do bello tra­
balho do Dr. ÜCTAVIO DE FREITAS. 

As oondiçêít's domiciliarias, os cuidado, de limpeza pessoal e do­
meetica. o regímen alimentício de um povo, são elementos sobrema­
neira valiosos para a boa comprehensão de sua capacidade physioa e 
enltnral. 

Sobre estes 888Umptos o livro do illustrado clinico é deveras ins­
tructivo. 

E' tri11te verdade sermos em geral um povo aem hygiene priva­
da, e quando uma epidemia noa assalta é aos poderes publicos a quem 
lançamOB toda a culpa em vooiferaçõea clamorosas. 

Falta de providencias, desidia, menos-prezo da saúde publica 
bradam os opposicionistas. 

E por pouco chegariam a acoimar o governo-como os caIDponioe 
l'1ll80II da Massovia OR agentes fisoaes do imposto agrario-da auto­
ria do flagello. 
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Entretanto, urge oonfeeeal·o, eio plauaiveia todos os motivos as· 
aignaladoa pelo Dr. OcTAVIO DE FREITAS como produlll'ntes do 
pesaimo eatado aanitario da noll6a capital. 

Não é preciso ser medioo ou hygieniata para reoonhecêl·o. 
Mau grado a ena privilegiada situação topographica, banhado por 

dous rios junto á sua f6z, varrido constantemente pelos alileoa, o Re­
cife apresenta aaaombroao coefflciente de mortalidadq. 

A que attribuil-a P 
Principalmente a falta de conveniente aeração das ruu, á im­

preatabilidade do actual sys~ma de etigotoa das aguas pluviaea e ser· 
vidas e daa materiaa fecaes, e ao pernioi<>so procesao de fazer aterros 
com lizo ! 

A estas cauaaa de possível abolição e pela qual muito Pe empe­
nham 88 administracções estadual e municipal, 1.<e prendem ainda ou­
tras de mais difficil 1>xtin<'çiio, qu11I 11 11eF~iroa 111imPntação das nosaas 
classes baixu, assumpto certamente digno de um detenrnlvido ee­
tudo. 

Neste capitulo inicial-Hygiene e hygieniBtaB--f!iio tambem dis­
cutidas, a proposito da frequencia da varíola entre nós, as vantagens 
da vaccinação obrigatoria, declarando-tie o autor francamente parti­
dario de11ta grave medida, cuja effectibilidade tão aocesas polemicu 
tem provocado no seio do parl11m1>nto nacional. 

l'a1<i;ando a fazer a hi8h>ria da hyiriene na cidade do Recife. re­
nme-a nas tres individualidades dos drs. Joaquim de ~ quino Eon · 
seca, Pedro de Athayde Lobo MosC'oso e Rodolpho Galvão, directores 
em diversas épocas da repartição sanitaria de Pernambuco, tÍ8 quaes 
accrescenta ainda o nome venerando do dr. Cosme de Sá Pereira, o 
estimado decano actual dos nossos wedicos. 

Esboça primeiro, a traços largos, fieis e vivos, a personalidade de 
cada um delles, e narra depois, por miudo os inestimavais sernçol!I que 
prestaram em pról do saneamento desta capital; vê-se que niio foi aí. 
mingua de protill8ionaes competentes a indicar as providenciu neces­
sar;as que elle ainda hoje tanto deixa a des{ljar. 

N' Â EvolurAfo Cirurgica o Autor teve amplo ensejo de se demorar 
oarinhol!amente a desenhar os perfis dos seus eminentes oollegu 
drs. Maloquias Gonçalves e Arnobio Marque11, os dous mais reputados 
((.artistas')) da medicina externa entre nós; em paginas dum l'abor 
genuinamente litterario analysa as ciroumstancias qm, retardaram a 
adopção dos seus progressos em Pernambuco e registra oom mereci­
dos applansos a benefioa actividade daquelles dous progonos, Nlien­
tando igualmente as aptidões eminentes dos drs. Fimões Barbosa, 
João Paulo. Vieira da Cunha, Alfredo Costa e João Rangel nos do­
minio11 espeoiaes da gyneoologia, da obstetrícia e da estomatologia. 

Não menos captivante, me~mo para o leigo, é o capitulo immedia­
to, CODl!Bgrado a Os Progressos da Medicina,onde se nos deparam consi­
derações judiciosas sobre a marcha evolutiva da ((.arte'> para a «soien­
oia~ .. da therapeutica empírica á pothogenica, e nos seduzem, pelo 
encanto da sua faotura artística, os retratos tão bem acabados dos 
D0880B clinicod mais notaveis, como os drs. Ermirio Coutinho, Cona­
tucio Pontual e Carneiro da Cunha, desenhados com tamanho talento 
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de obeervaçio, fidelidadl' peychologica e esmero de oomposiçio que um 
belletrist& exigente não vacillaria em tranaportal-01, sem retoque, para 
u psg-inas duma obra de arte pura. 

Estas meamas qualidadea litterarias, que a natureza do 8811l111lpto 
tom a sua obrigada terminologia rebarbativa parecia impo88ibilitar, 
se nos revelam de modo brilhante no estudo sobre os-:Tornroli,tas 
medico, e soâed·,d~, de medicina; em parte é um trecho primorosa­
mente elaborado da historia das instituições scientificas em Pernam­
buco, e em outra constitue precioso subsidio para o futuro annalista 
da impren•a pernambucana aquilatar do merito e da importancia do 
eontingente com que a classe medica concorreu para o 84'U incremento, 
urjl'indo destilcar dentre eJJe, nestes ultimos tempos, os talentos de es­
merado estylista e de argumentador habilissimo revelados pelo 
DB. BAUL , ZEDO. 

Sem me deter nas 80('Ções relativas a À Campanha do Soturni~-
1110 e a A Peste Bubonica e n pesqtâza '.lo seu bacillo, '.lm que se de­
batem questões de intert>Sse mais exclusivamenfa, profissional, p888o a 
mfl occupar de parte final do excellente livro do DR. OCTAVIO DE 
FREITAS-Às grand~• epidemia•. 

As molestias que maiores devastsções teem produzido sob a forma 
epidemies no Recife, 11scr11ve o operoso e erudito clinico, são : a va­
rio)~. o cholera-morbus e a febre omarella. 

A primeira é, no fl'U autorisado dizM, df'pois da tuberculose, das 
molestiBB zymoti~. a que maior numero de obitos faz no Recife ; 
falleceram·lhe, porém, elementos para fazer a sua historia detalhada 
antes do seculo pasfado, o qne, aliás, de modo algum prejudica a pera­
~tiva do quadro atPrrador que dt>sta medonha enfermidade nos 
traça. 

E' aqui ensejo de lembrar que a den('lminaçiio de cataplÍ•as, ap­
plicada ás bexigas benign88 ou discretas, é de procedencia indígena ; 
1egondo informa o sabio indianologo BAPTISTA CAETANO, vem do 
tnpi -fata-pór- (fogo BBltar, Hlta-fogo) significando tanto a varíola, 
como a 011carlatina, o sarampão e qualquer erupção cutauea. 

Quanto á. febre amarella o Auctor enumera detalhadamente os 
aeua estragos d011de os fins do 110culo XVII, quando aqui !<'rll880u teme­
rosamente sob o nome de Males, até as suas mais recentes u,anifes· 
taçõee sporadicaa 

Depois da epidemia de 1856, attesta o competente profiHional, têm 
sido tambem raros os casos da peste dos Gangea. 

Para terminar direi que o novo livro do dr. ÜCTAVIO DE FREI· 
TAS, escripto no intuito de reivindicar para a classe benemerita, de que 
é singular ornamento, o seu valor efl'i,ctivo de importantisl!imo factor 
de adiantamento, quer de ordem moral e intellectual, quer de ordem 
material na nossa capital, é inquestionavelmente uma real manifestação 
de grande c.iltura intelleotua! e nobiliBl'imos intuitos altruisticos vaza­
dos em moldes de rara perfeição esthetica. 
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15 - Netto Campello. - BARÃo DE LUCENA. Escorço bio­
graphioo.-.Reci/e, Impren,a Ind1JBtn"al, 1904, 4, 139, VIII pp., 
1 retrato. 

E' raro acontecer que 88 biograpbias de personagens vivos não 
degenerem em panPgyrioos. 

Não teve arte de se furtar a esta tendencia o dr. NETTO CAM· 
PELLO ao orgauisar esta sna nova publicaçiio. 

Nas pouoas paginas origineet1-poi11 o gro,so do ,olume é feit-0 de 
tmnscripções-o Autor jamais deixa o o:11:icio de apologista fervoroso 
pelas funcções de critico imparcial : o seu ~escorço biographico)> é 
um preito de amizade e gratidão e nunca um estudo desapaixonado e 
consciencioso da personalidade do sr. Barão de Lucena. 

Mel avi11ado an<lará quem da P11a leihira pretender lograr noção 
exacta e fiel do caracter do aminent.e pernambucano. 

O ratrato ali traçado faz lembrar estes velhos retabulos byzanti­
nos, onde o artista primitivo buPcou supprir a sua ignoranoia das leis 
da prespectiva por meio de 11m fundo uniforme de ouro vivo. 

A cada período reBSlta evidente a preocoupação mal disfarçada de 
fazer a apotheose do idolo. 

Pesquisando-lhe a genealogia ; demorando-se a caracteri,ar a ín­
dole de seus paee e tios; contando miudamente todos os factos da pri­
meira parte da sua existencia até que, obtida a la11rea de bacharel em 
dh-eito, entrou pr.ra a vida publica ; enumerando dahi por diante todos 
os cargos que exerceu~esde o de examinador em um concurso de lin­
gua grega até o de ministro do marechal Deodoro-; salientando as 
BUll6 qualidades de magistrado probo e energico, de administrador fe­
oundo e honesto e de político de largas ,istas, o Autor não perde ense­
jo de tecer enoomios e de abusal' de qualificativos lisongeiros. 

Visto atravez do profuso elogio do DR. NETTO CAMPELLO o vul­
to do i,,r. Barão de Lucena attinge proporções sobre-humanas e ir­
reaes. 

Mas, foram baldados 011 seus prolongados esforços em guindar o 
sen i1U11tre amigo e protootor á galeria aug,1sta dos super-homini de 
CARLYLE e dos Uebermenschen de NIETZCBE: na oonsciencia nacio­
nal elle permanecerá sendo - o que r011lmente é - um dos nOSBOs re­
presentative-men no Bl'ntido de EMERSON. 

Sim, porque - mesmo postos á parte os voluntario11 exaggero11 do 
D'R.. NETTO CAMPELLO - seria revoltante injustiça reousar ao sr. Ba­
rão de Lucena os merecidos fóros de cidadão prestimoso ; os beneficios 
materiae11 pl'e!ltados IÍ terra natal no decurso da sua primeira adminis­
traoção dfl Pernambuco, ahi estão para attestar a impol't.ancia dos 
seUII serviços e de certo sobreviverão aos odios susnitados pelas lamen­
taveis ooourrencias de Dezeseia de Maio. 

Na verdade aqnelle período da vidB publica do nosso digno pa­
trício oonstitue o seu melhor titulo ,í. benemerencia dos contemp-0-
raneos, porquanto da sua pa888gem na suprema direcção do paiz, 
junto ao Marechal Deodoro, 116 resta a memoria da nefasta cum-

Digitized by Google 



:&BV. DO INBT, .A.ROH, E GEOG, PERN. 311 

J:,~dade no golpe d'eetado de 4 de novembro fonte de todas aa oa­
dades que posteriormente affligiram a Patria. 
Padece outrosim o presente panegyrico da aU86ncia dum requiai, 

to visceral ; a perfeição da forma. 
Falta inteiramente ao Autor o t.alento da composição; a narra· 

tiva-já em ai muito arrastada-é com enfadonha frequenoia inter­
rompida por tranaoripçõea infindaveis de cartas, trechos de discurso,, 
fragmentos de relatorioe e artigos de jornaes, cujo conteúdo poderia 
ter sido apresentado sob aspecto mais ameno sem prejuizo da indis­
pensaçeJ documentação; o estylo-ainda nos momentos de maximo 
enthuaiasmo-carece de azaa para se ale\"ar um pouco acima da vul-
garidade costumeira. • 

Eoce!Tll o folheto um curioso indioe alphabetico das materiu 
contidas, que deve ter custado bom trabalho ao Autor, sendo, porém, 
de muito pouco presthno para o leitor. 

Tivésse o Dr. NETrO CAMPELLO-consoante a indole do seu 
pa.Degyrico-feito delle uma elegante pw.quette, com o aubtituto de 
Homenagem de Gratidão, impressa a côree sobre velino em esempla-
1'88 numerados e reservados aos amigos e admiradores do sr. Barão 
de Lucena, e não seria cert.amente o obaouro rabiscador destas linhu 
quem ÍÔ88e perturbai-o na justa expansão dum sentimento louvabi­
lissimo. 

Atirando-o, porém, 888im deaasaombradamente á grande publici, 
dade. como ~eeoorço biographico~. deu ensejo a que a oritioa se pro­
nunciasse a re11peito com inteira franqueza, como aoabo de fazer ani, 
mado do espirito de completa imparcialidade que o illustnado lente da 
Faculdade de Direito do Recife já fez a justiça de reconhecer nestas 
minhas dl'tlpretencioeu apreciaçÕl's. 

16 ,l.lberto So11za.-MEMORIA HISTORICA SOBRE o ~Co:a:&EIO 
PAULISTANO• -S. Paulo, Roaenhain & Meyer 1904, S·, 78 pp, 2 
retratos, 1 planta. 

Vem proximo o oentenario do estabelecimento definitivo da im­
prensa entre n611 e do adçento do primeiro jornal brazileiro ; por­
tanto, é tempo de ir collegindo materiaes, rennindo informações e 
angariando recursos para solemnisar condignamente o dia 13 de Maio 
de 1908. 

Neste periodo 11eC11lar, vizinha do termino, o nosso jornalismo 
adquiriu tamanho vulto qua a simples enumeração das suas especiea 
-xoedendo aotualmepte a quinze mil- já é tarefa superior a um 
emorço individual. 

Quanto maia diftl.cil não será. estudai-as uma a uma, deecrever­
lhee oa aspectos, definir-lhes os intuitos, narrar-lhes o, faotos e con· 
aignal-os emfim n'um vasto repertorio analytioo, oerto a melhor 
uianeira de oommemorar o natal da primeira dentre ellu. 
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Se não em oonjo.ncto monumental abrangendo todaa, pelo me­
nos em valiosoB trabalhos paroiaes, é de presumir aaaim aoont.eça. 

FERREIRA RoDRIGUES, no Rio Grande do Sul ; LAFAYETTB 
DE TOLEDO, em s Paulo ; MOREIRA DE AZEVEDO e PIRBB DE 
ALMEIDA no Rio de Janeiro; DIAS CABRAL. em Alagou; o BA­
BÃO DE STUDART e PE&DIGAO DE OLIVEIRA, no Ceará; e CBSAB 
MA.BQUES e JcAQUIM'. SERRA, no Maranhão, já t.êm dado á lu11 
bons ensaios promissores de melhoree snooedaneos, além do judicioso 
resumo oom que JosÉ VEBISSIMO oontribuio para o Li'OTO do Cen­
timario. 

Fornecem igualmente 11nbsidioa estimavei11 :\"ªra a construcção do 
futuro monumento, aquelles dos n0880~ velhos JOrnaee que t.êm fes­
tejado o quinquagenario do FeU inicio com a publicação doa seu 
annaes. 

Hontem as1im procedia o Dia,·io do Rio-Grande, com o auxilio de 
FERREIRA RoDRIOUES; hoje é o Correio Paulistano que confia missão 
Igual á competencia de ALBERTO SouzA. 

Quando, ha cinco annos, lancei á publicidade o opusculo--Jornau 
Pernambucano,-especie de batedor d'A Imprensa Pernam-burana, que 
16 agora entra para o prélo-lamentei não poder elaborar um estudo 
eynthotioo, a exemplo dos do P&uTz, HATIN e HuNT, por me fal­
leoeram os talentos especulativos do historiador capaz do abranger, de 
oomprehender e de apreciar no seu complexo a e'Volução inteira da im· 
prensa de uw paiz ; o sobrio scepticismo do politico miliante apto a 
descobrir, sob a mascara dos programmas, os moveis e desígnios roaes 
dos partidos, e finalmente a experiencia profissional do detalhe adq11i· 
rida em prolongado tirocínio jornalistico. 

ln'Vejo a ALBERTO SouZA estas qualidades manifestas oom tanto 
brilho na presente memoria. 

Neste eeu bello estudo a documentação abundante, a jneteza dos 
conceitos e o esmerado lavor da forma se fundem num todo do harmo­
nia pouco vulgar. 

E', a todos os respeitos, uma homenagem condigna do objecto. 
O Correio PauliRtano é um dos raros jornaes brazileiroe que nio 

deve a favores offioiaes a sua longevidade relativa, e se isto concol'l'eu 
para lhe diftlcultar os primeiros pa..'ISOS, Bt'rvio evidentemente para 
dotai-o da índole especial <la sua aotividade beuefi.oa a progressista. 

<e. Nenhum outro orgam 'da no11S11 impren~a periodica ou diaria, 
e11creve ALBERTO SouzA, jámais reflAotiu tão accentuadamente, nem 
tão energicamente d~posou, as &11pir.1ções quaesquer de noll8& terra, 
nas diversas phaees de seu desen\"'oldmento passado. Nenhum outro 
jornal soffreu, com maior sinceridade nem com mai11 desape~ada soli­
oitude, 11 irresistível influencia das gerações paulistu, CUJOS vaatoe 
ideaas elle defendeu galhardamente como um paladino de outr'ora de­
fendia as tradições de sua fé. Elle encarnou .conforme as oircum­
stancias das épocas e as exigencias fnndamentaes do meio, todos os 
sentimentos politicos e todos os anhelos sociaee. > 

Fundado, a ~6 de Junho de 1854, por iniciativa de JoA.QUIM'. Ro­
BERTO DE AzEVEDO MARQUES, e redigido DOS primodios pelo dr. P11· 
D:&O TAQUES Dl!l ALMEIDA ALVIM'., inaugurou em s. Paulo aim-
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prensa quotidiana; victima de sua orientação discorde oom os preoon• 
oeito. vigentes, um anno e dez'86is dias mais tarde &11BJ>6ndia a sua pu· 
blicaçiw diaria ; a 30 de Julho de 1858, porém, reerguia-\!& e encetava 
verdadeirament.e a carreira laboriosa e fecunda que o conduziu ao apo­
geu actual : escripto pelo esoól da mentalidade paulista, impresso com 
todo a perfeição dos mais modernos prélos, circula em edições de quasi 
nove mil exemplares ! 

Como é grato acompanhar, na narrativa elegant.e e colorida de 
ALBERTO souzA, a evolução triumphal deste ornamento do jornalismo 
brasileiro! 

Ha neste 68(.'&broso mistér de historiador da imprensa alternativas 
só oomparaveis ás da medico, que hoje melancholico vascilla, na ur­
gencia duma neoropsia, em mutilar um corpo de di\"ina formosura, e 
amanhã examina, cheio de nojo, as pustulas dum leproso. 

Quanta vez não l!e nos depara de justíssima applioação a rispida 
sentença que COMTE, na intransigencia do seu dogmatismo, lavrou 
contra o jornal ! 

Ainda ba pouco, quando, ao inaugurar-se em Vienoa o Congre,,o 
Internacional da I1np,·ema, um alto funcoionario austríaco teve ale­
viandade de incluir t>m brinde alviçareiro ((.todos os jornaes do mun­
do~. da parte sadia do periodismo europeu não se demorou violento 
protesto contra semelhante generalisação . 

._ Não clamou indignada, a Wiene1· Freie Presse, reousamos em 
nome da honra profissional o elogio collectivo assim expreso, urge 
fazer distincções ; não somos todos iguaes'-> : e, em Paris, o Gaulois 
concordou--.. ... sim, isto de jornaes é como de mulheres : os ha de 
toda a casta; mas, querer comprehendel-os todos num mesmo louvor 
é pretender nh-elar a mãe adori&da, a esposa virtuosa, a filha estreme­
cida á ultima das barregaos que mercadeja o corpo em ínfimo pros­
tibulo.~. 

Certo o melhor s9ria ignorar a ignohil existeucia destes vibriõ011 
hnmunclo;i qu, 1,orpeiam ,oraz~s ua ,·uza <la sociedadl'! ; mas, o dever, 
a probidade do officio, que forçou MAXIME nu CAMP a. permittir 
co lea!!llem, no plintho da estatua gigantesca, que o sou genio do eru­
dito e de artista elevou á. capital da França, os vermes infectos da ga· 
tunagem e da prostituiçiio, nos obriga tambem a nós, annalistas da 
imprensa, a investigar-lhes as cancerosas podridões. 

Na conscienoia de todos os amigos do progreSBo cultural o sa­
neamento do jornalismo se apresenta como problema formidando e 
inadiavel ; mas, onde buscar-lhe a solução ? 

A inefflcacia de leis coercitivas tom sido por toda a parttl demon­
etrada, e o desejo de oonstituir a imprensa em profissão reservada a 
iudividuos edncados em escolas especiaes, conforme se tenta na Bel­
gica e nos Estados Unidos, é aspiração plat-0nica. 

Em quanto perdurarem as presentas fatalidades economico-poli­
ticaa, os pasquins, como os ratoneiros e as meretrizes, serão males in• 
una veis. 

Esperemos vivam em época mais feliz os nossos netos. 

40 
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17 Dr. Jlanut>I Cleero P. dn Slh·a-ANNAES DA B1BLIO· 
TBECA NACIONAL DO &10 DE JANEIRo.-1902-Vol. XXIV.­
Rio de Janeiro, Officina Typ. da Bibliotheca Nacional, 1904, 
in-4·, 391 pps. 

Infelizmente é tão raro entre nós deparar com the right ma1' i• 
the right place, que l!B não deve perder ensejo de pôr em relevo bem 
saliente qualquer oooasiio em que isto acontece. 

Para substituir o illustre e venerando Dr. TEIXEIRA DE MELLO, 
na direcção da mais importante bibliotheca da Amarica do Sul, a 
escolha do nosso digno e laborioso patrício Dr. MANUEL CICERO foi 
das mais a<'ertadne. 

E6pirito methodico, possuidor de 'rastos conhecimentos 0t1peciaes 
subordinados a um criterio firme e e@clarecido, na reorganisaçio e no 
desenvolvimento da bibliotheca da noHa Faculdade de Direito e na 
elaboração do seu eJ:collente Catalogo, já l.avia demonstrado o superior 
quilate das suas aptidões singulares para o cargo que ora eJ:erce, e onde 
de dia a dia o seu merito mais se accentúa. 

Os melhoramentos que a sua acti'l"idade intelligente e vontade 
tençoeira tem conseguido introduzir na economia daquelle utili88imo 
estabelecimento-um dos muitos beneticios devidos ao tão malsinado 
governo de D. João VI-são numerosos e fecundos, não sendo dos 
menores a acquisição duma f,ypographia propria, de onde passarão a 
aahir, com a regularidade deseJavel, os À11naes, afim duvida, depois da 
Revista do Instituto Historico, a mais consideravel e valiosa publicação 
brasileira no domínio das sciencias historicaa. 

O presente volume, primeiro qne se imprime na nova offl.cina, se 
não deatôa dos anteriores 110 esmero da execução material, tambem 
rivaliaa com os melhores dentre elles pela importancia do conteúdo. 

A' parte o circumstanciado relatorio apreSt'ntado pelo Dr. MANUEL 
CICERO, em 1902, encerra os quatro primeiros livros da obra inedita 
do chronista pernambucano d. DOMINGOS DO LORETO COUTO, intitu­
lada-Desaggravo, do Brazil e Glorias de Pernambuco. 

O Auctor nasceu aqui no Recife em principio do Seoulo XVIII. 
e, abraçando a carreira religioEa, tomou o habito de benediotino ' 
além do nome dos seus progenitores é tudo o que se sabe da sua bio­
grapbia. 

Conforme 110 deprehende do Prefruio ao l, itor o manusoripto que 
agora começa a @er impresso é apenas a primeira parte de um traba­
lho de vastiBSimas proporções, mas, talvez a unica que realmente foi 
executada. 

~ Não oompus esta obra com os olhos no lucro, escreveu ali 
LoRETO CouTo, nem com a pretenção de dar documentos, nem com 
a 011perança de applansos, porque o primeiro motivo seria villeza, o 
segundo orgulho, o terct>iro vangloria; fui semente levado da justa 
magna de ver o grande descuido, que teve Pernambuco em perpetuar 
as virtudes de Peus filhos, que com ellas o illustraram ; e que insensi­
velmente hia o tempo consumindo a noticia de tantos esolare~doe 
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Heroee, por faltar quem ,e resolv81!se -a escrevei-as.~ Mais adiante 
aocrescentou: 

._ Bem quizf'ra fazer em b•lm só tomo memoria das esolareoidae 
virtudes doM nat.Ul'888 de t.oda11 a~ províncias do Brazil, porém he tanto 
o que 118 pode diaer de ~nas h"lroica11 acçoens, que me não foi possível 
eecrever tudo em hum só volume ; e Pendo este premiHas do meu 
traoolho, entendi estava obrigado a eso·evello em obsequio aos meus 
patrici0tc. ~ 

Pr:>vavelmente alem das de Pernambnoo outras glorias não cele­
brou o patriotico esoriptor. 

T~rminadaesta parte eui 1757, LoRETO CouTo enviou ou levou 
para Portugal o manuaoripto, no e\'idente propoaito de dai-o á es­
tampa, porquanto então a imprensa era das prerogativaa oio&amente 
vedadas pela metropole á oolonia americana; motivos ignorados obsta­
ram realisaae o intento, e o original da ohrouica foi parar á Bibliothe­
ca Nacional de Lisbôa, ond, p~rmaneoeu esquecido até que, mercê dos 
esforços do meu prezado amigo e confrade PEREIRA DA COSTA o 
Imtiluto À.rcheologico e Gt!ógraphico Pernambucano delle fez ex· 
trahir uma copia. Vulgarisou-se dahi por diante a exiatencia do 
precioso inediot-0 : pouco depois o BARÃo DE STUDART, o benemerito 
historiador ooarenee, adquiria outra copia feita sobre a do Instituto, 
e o Dr. 'l.'EIXEIRA. DE MELLO angariava a que servio para a edição 
do presente volume doe Ànnaes. 

Como em todas as obras similares o merecimento principal da 
De,aggrafJOB do Brazil-reside naquillo que o Autor narra por expe­
rienoia propria ou noção direota ; por iBSo os dous primeiros livros não 
têm quasi valor intrínseco. Memorando ali os Mstumes dos inoolas e 
os fastos pernambucanos, desde o descobrimento até a restauração 
do domínio hollandez, resume e traslada apenas o que leu nos per­
cursores portuguezes cujos trabalhos lhe foram aooeBSirnie, quaes : 
GONDAVO, DUARTE DE ALBUQUERQUE (i') fr. MANUEL CALADO, fr. 
&A.PHAEL DE JESUS, SIMÃO DE VA.LCONCELLOS. BRITO FREIRE, e 
mesmo ROCHA PITA, de quem imita os dithyrambos. 

Mas, a partir do livro terceiro, exalçando o renascimento da ter· 
ra natal após tantos lustros de calamitosas tribulações e de vicissitu­
des dolorosas, a sua chronica adquire um interesse especial. 

Passára com a Guerra dos Mascates o periodo critico das vellei­
dades de extemporanea independencia, geradas no seio da nobreza, 
arr<>gante com os succeF1w11 da «,campanha da libertl11de~. e alimen­
tadas pela tolerancia pu~illanime ou interesseira dos lameuta,·eis rei· 
nados de D. Affonso VI e D. Pedro II. Ao successor deste, o beato 
e lascivo D. João V, coubéra a taréfa de açamar com rigor as des­
marcadaa pretençüos dos soberbos fidalgos olindenses ; pretextára 
salvaguardar o terceiro estado da ambição dos nobres, mas, na 'l"er­
dade obdecera ao imperio duma necessidade política urgentíssima. 

E no resto do seoulo XVIII, ermo de ruídos maroiaes, se foi 
operando eurdamento, lentamente, a germinação da futura nacionali­
dade ; num praso de largos annoe Pernambuco, e quaei todo o Bra­
sil, tiveram a ventura de ser d81!tee povoe felizes que ~não têm bis· 
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toria-. para os que só a eatimam quando pontuada de façanhas bellicu 
e ardendo no flagioio rubro das lutas bomicidu. 

Buonado neste meio calmo trabalhador e eensato, em que os eoboa 
louginqnoa de pa,sados heroiamo11 iuflniam apenas na manutenção da 
ingenita bravura individual, o noHo beuedictino teve o criterio de ee 
adaptar ás exigeuciH da na época: não descurou da tranquilla reali­
dade do presente em favor da miragem eevauecente d'ontra idade, 
cujos aspeotoa já. antecessores ha'l"iam fixado em innumeros quadros de 
ftl'io colorido. 

Não tendo novas pro1>zas guerreira11 a solemnil!Br em verbo subli­
mado, de1sdenhnndo diEsertn,· esforilmPnte S<,bre o cançatlo themA das 
antigos, deliberou co11,ign11r nas puginas do Eea li v, o as outraM mani­
fe11façõe1 da acthidade pacifica dos 88118 concidadãos no tt-rreno da 
religião, das letras e das artes, com1tituiudo assim um repertorio riquis· 
aimo de curiosas e interefli\autes informações. Os elementos para o 
estudo da e'l"oluçiio litteraria de Pernambuco no período colonial estão 
ali reunidos em preciosa abundancia. 

Di'l"ergem os competentes quanto aos meritoa do eetylo do ohro­
uiata; o Dr. MANOEL CICERO diz que escrevia ~sem pretençiio ao 
apuro da fórma .. , ARTHUR ORLANDO é de contrario parecer e acha 
que otferece <g.uma admira'l"el correcçiio de for1Da, um estylo prin..oroso 
e encantador'>; nvezar do e'l"idente exagger<', prefiro A ultima opinião 
porque afinal LORETO CouTo teve o ei;tylo do seu tempo; gnindado 
redundante e pomposo, recheiado de metaphoras, antit.heses e floreioa 
rhetorico8, mas, ainda a11Sim captirante graças ao sainête nAtivista; a 
sua linguagem, se não possúe brilhante atavio chromatico, vibra olau­
goroaa na opulenoia da orchestração syllabar. 

ALFREDO DE CARVALHO. 
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Sessão ordinaria de 10 de Janeiro de 1901 

PRESIDENCIA. DO DEZEMBARGADOR LUNA FREIRE 

A' uma hora da tarde presentes os Srs. Drs. Regueira Co11ta, 
I· Secretario, João Coimbra, Luiz José da Silva, Alfredo de Car­
valho, Affonso de Albuquerque, Barão de Nazareth, Dr. Julio Pires, 
Augusto Cezar, servindo de 2· secretario e Manoel Arão, abrio-se a 
seesão. 

Lida a acta da sntecedente foi approvada. 
O Sr. Dr. I · Secretario mencionou as seguintes 

OFFERTAS 

Pelo ministerio da Marinha e Ultramar a Estadistioa Graphioa 
dos caminhos de ferro portuguezes das provindas ultramarinas 1898. 

Pela redaeção o n. 8 da Revista Militar. 
Pelo Barão de Stuclart um folheto -Apontamentos Bio·biblio­

graphicos. 
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Pelo Clnb C.:intral de Triumpbo um exemplar de seus Esta­
tutos. 

Pelo Sr. Jor11e Rapilhy um catalogo de livros. 
Pelas re11pectivas Redacções dh-ersos jornaes deste e de outros 

Estados. 
Mandou-se arobivar e agradecer as offertas. 
Foram remettida.s Á. commissão de admis~ão de soci09 para dar 

parecer duas propostas para socios effectivos e tres para correspon­
dentes. 

O Sr. Dr. João Coimbra apresentou e foi lido um officio do Sr. 
Major José Domingues Codeceira, datado de 2 do corrente, pedindo 
sua eliminação do lugar de socio do Instituto. 

Posto em di .. cns~iio fallou a r .. speito o me11mo Sr. Dr. João 
Coimbra e propoz que não fosse acceito o pedido de eliminação ú-n­
do-se em attenção os valiosos serviços prestados ao Instituto pelo Sr. 
Major Codeceira, sendo a proposta approvada. 

O Sr. Presidente communica que o ex-thezonreiro 110 compromet­
tera a trazer hoje um documento em que se rP.spousabilisa pela quantia 
existente elll seu poder, pertencente ao Instituto, a qual se obriga a 
entregar ao tbezoureiro qne fôr eleito na proxima eleição da m88&. 

Pelo Sr. Dr. Affonso de Albnqnerqne foi apresentada uma pro­
posta sobre a estatuado Conde da Bôa Vista, cuja proposta foi regei­
tada em razão dos termos inconveniontes em que se achava cono&­
bida. 

O Sr. Presidente nomeou para Mm porem interinamente a com -
missão de admissão de socios aos Sr.s DrR. Joiio Coimbra, Julio 
Pires e o Sr. :Manoel Ariio, e para a de fe;itejos, no dia 27 do corrente, 
os Srs. Drs. Regueira Costa, Luiz José da Silva, Pereira da Costa e 
Manoel Arão. 

Communica ainda ao Instituto o mesmo Sr. Presidente, o falleoi­
mento dos consocios Major Alexandre Alberto da Rocha Serpa Pinto 
e Caefono Alberto de Ca11tro Nascimento, resolvendo que f0888 lan­
çado na acta um voto de pezar por tiio infau11to aoont.eoimento. 

Finalmente o Sr. Dr. Regueira Costa pedio e o Instituto appro­
v~u, que se concedesse o saliio de honra para nelle ser installada 
solemnemente, no dia 26 do corrente a Academia Pernambucana de 
Lettras, a qual, conforme resolução d<> mesmo Instituto, continuará a 
funct'ionar na séde de suas ses•ões. 

Nada mais ba\·endo a tratar-se foi levantada a sessão. - Adelino 
À . de Lu11a Freire. Presidente. - J. B. Regueira C(·sta, I · Secretario. 
- F. À . Pereira da c..,sfa, 2· Secretario. 

···~-
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Sessão de 24 de Janeiro de 1901 

PEEBIDBNCIA DO DESEMBARGADOR LUNA. FREIRE 

A' uma he>ra da tarde presentes os Srs. Drs. Regueira Costa, 
1· Secretar•o, AffonM> de Albuquerque, João Coimbra, Aprigio Garcia 
Luiz Joeé da Silva, Pereira da Co1.1ta, 2· Seoretario, e Manoel Arão, 
abrio-ae a 8e8Biio. 

Lida a acta da antecedente foi approvada, com uma emenda do 
Sr. Dr. Affonso de Albuquerque. 

O Sr. Dr. 1· Secretario mencionvu o aeguinte 

EXPEDIENTE 

Um offlcio do Sr. Julio da Sikeira Lobo, acou.sando a reoepção e 
agradecendo o seu diploma de socio oorre11pondente. - Inteirado. 

Um dito do Centro Litterario Recreativo Nazareno, convidando 
o Instituto a se fazer representar na sua festa anniversaria, a 27 do 
corrente. 

O Sr. Pre8idente declara que para corresponder ao convite desi­
gnara o oonsooio Dr. Ribeiro da Silva. 

OFFERTAS 

Pelo consooio Dr. Manoel Cicero as s~guintes obras : 
Diccionario da lingua bunda ou angolense, por Frei Fernando 

Maria de Cannecatim, 1 vol. 
Encyolopedie :Moderne, 78 vols. 
Diccionnaire ahregé des Scionces, deR Lettres. des Arte, de l'In­

duatrie, de l'A~riculture et du Uommeroe, 27 vols. 
Revue de Linguistique e de Pbilologie, oomparée. Reeueil tri-

mestriel, par Girard de Rialle, 7 vols. 
Revue Critique de la Legislation, 1 vol. 
Revue Critique de la Juri11prudence en matiére civile, 1 vol. 
Abregé de Geoirraphie, por Adrien Balbi, 1 vol. 
Les Sciences Occultes en Asie, la magie ohes les chaldeens et ses 

origines, par François Lenormand, 1 vol. 
Der Einheitliche Ursprung der Spraohen der Alten Welt von 

Leo Bewisob, 1 vol. 
Quatre lettres sur le Me:rique, par Brasseur de Bourbourg, 

1 vol. 
Relation dee choses de ·Yucatan de Diego de Sanda, P"r Brasseur 

do Bourbourg. 1 vol. 
De l'antropophagie et la Ethnologie, 1 vol. 
Estudes sur les origines Boudhiques de la civilisaiion americaine 

por G. de Eiohthal, 1• parte, 1 vol. 
Lettre a M. Leon de Ro&ny, por BraBBeur de Bourbourg, l vol. 
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Le Mythe de Imos. Traditions des peuples mexicains, 1 voL 
Le Myihe de Votan, par Chareticey, 1 vol. 
S 'il existe de Sources de l'histoire primitiva da Mexique, dans 

les monument.e. Egiptiena, par Brasseur de Bourbourg, 1 mi. 
Memoires de l'Academ1e Imperiale des Soiences de S. Peters­

bourg, VII serie, 1 vol. 
Der Spraohe der Shapaskicha dargeetelt, von Busohamann, 

l vol. 
Stiellers Hand A tlae 83 Karten, 1 vol. 
Lettres Assyriologiques. Etudes Academiennee, par François 

Lenormant, 1 vol., e outras obras em broohnras. 
Pelo Instituto Historico de S. Paulo, 1 vol. -Hans. Staden, suas 

viagens e oaptiveiro entre os seh-agens do Brasil. 
Pelas respeotivas Redacções diversos jornaes deste e de outros 

Estados. 
Mandou-se arohivar e agradecer as offertas. 
Foram approvados por escrutínio secreto, depois de lido o parecer 

da commissão de a<lmiuão, os seguintes socios : e:ffectivos os Drs. JOllé 
Carlos da Costa Ribeiro e José Maria da Rocha Carvalho e corres­
pondente o Sr. Francisco Joaquim Bittencourt da Silva, e remettida 
á mesma commissão outra proposta para socio correspondente. 

Depois do exptdiente o Sr. Dr. Luiz José da Silva, propoz e o 
Instituto approvou que a Mesa se dirigisse, por offl.cio, ao Sr. Frede­
rico Howard, consul da Inglaterra em Pernambuco, manifestando o 
pezar de que se acha po@smda esta assooia,:ão pelo falleoimento da 
virtuolia rainha S. M. Victoria I que durante 63 annos reinou, re­
velando profunda sabedoria. 

O Sr. Presidente nomeou para representar o Instituto na festa 
de inst.allação da Academia Pernambucana de Lettras, no dia 26 do 
corrente, uma commissiio composta dos Drs. João Coimbra, Aprigio 
Garcia e do Sr. Manoel Arão, afim de corre11ponder o Instituto o 
con..-ite que recebeu da mesma Academia. 

Finalmente o Sr. Dr. Aft'onso de Albuquerque apresentou uma 
proposta sobre o projecto de erecção de uma estataa ao Conde da 
Boa Vista, sendo a proposta unanimemente regeitada. 

Nada mais havendo a tratar-se foi levantada á sessão. - .ddelino 
À. de Luna Freire, Presidente. - J. B. Regueira Costn, l· Secre­
tario. - F. À . Pereira da Costa, 2· Secretario. 

: O<>-<t: 

Digitized by Google 



REV. DO INBT. AROH. E GEOG. PERN. 321 

Sessão solemne em ABBemblea Geral de 27 de 
Janeiro de 1901 

PBESIDENCIA DO EXM. S&. DESEMBARGADOR ADELINO ANTONIO 
DE LUNA FREIRE 

A' uma hora da tarde presentes os Exms. Srs. Conselheiro Dr. 
Governador do Estado e seu ajudante de ordens, Dr. Chefe de Po­
licia, Coronel Commandante da brigada policial e seu eetado maior, 
officiaes da Guarda Nacional e de Policia, senadores e deputados es­
taduaes, Commissões do Concelho Municipal do Recife, da Santa 
CM& de Misericordia, da Academia Pernambucana de Lettras, da 
Sociedade dos Artistas Mechanicos e Liberaes e do Club Central Be­
neficente da Guarda Nacional, diversas senhoras, magistrados, jorna­
listas, academioos de direito e de engenharia, e cidadãos de todas as 
classes, verificou-se igualmente a presença dos seguintes socios do 
Instituto : Desembargadores Adelino Antonio de Luna Freire e 
Francisco Luiz Correia de Andrade, presidente e 3· vice-presidente, 
Dn1. João Baptista Regueira Costa e Francisco Augusto Pereira da 
Coeta, l · e t· Seoretarios, Pedro Celso U chôa Cavalcante, orador, 
Sebastião de Vasconcellos Galvão, João Coimbra, "M:anoel Arthur 
Muniz, Luiz José da Silva, José Miranda Curio, Guedes Alcoforado, 
Carlos Porto Carreiro e os Srs. Barão de Nazareth, Augusto Cesar 
da Cunha, Rodolpho Lima, Manoel Arão e Manoel Carvalho Soares 
Brandão. 

O Sr. Presidente proferio uma allooução analoga ao assumpto e 
declarou aberta a sessão. 

Em seguida dando a palavra ao Dr. l· Secretario este procedeu 
a leitura do seu relatorio 11obre o movimento litterario, administrativo 
e t>eonomioo do Instituto durante o anno social findo. 

vccupou depois a tribuna o orador c,fficial Dr. Pedro Celso, o 
qual profel'io um discurso em que commemorou a, datas sobre que 
venava a sessão magna e fez o elogio dos socios falleoidos durante 
aquelle periodo. 

Fallaram ainda saudando o Instituto o Dr. Carlos Porto Car­
reiro, comi) orgão da Academia Pernambucana de Lettras. o cidadão 
Autonio Jadntho de Barros Correia, por parte da Sociedade dos Ar­
tistas Me,hanicos e Liberaes e por ultimo o Dr. João Coimbra que 
ocoupou por largo tempo a attençiío do auditorio. 

Fez as boul'as da festa uma guarda do l· Corpo de Policia com­
mandada por nm capitno tocando nos intervallos duM bandas de mu­
sica, sendo nma do 4-0· batalhiio de infantaria o outra do de policia. 

Antes de lllvantar-se a se8!!iio foi presE1ate ao Instituto o seguinte 
teleg"ramma da Sociedade <(Sete de Fevereiro')), que tem sua séde na 
cidade do Rio Formoso : 

~Sociedade Sete de Fevereiro eauda-vos gloriosissima data anni· 
verBaria> -Manoel Xatrier. 

Adelino À. de Luna Freire, presidente. - João B . .Regu.eira 
Costa, 1· Secretario. -F. R. Pereira da Costa, 2· Secretario. 

41 
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Sessão especial de assembléa geral para eleição 
da meza administrativa e commissões do 
anno social de 1901-1902, em 7 de Feverei­
ro de 1901. 

PRESIDENCU. DO EXM. DEZEMBAROADOR LUNA FREIRE 

A uma hora da t.arde presente os Srs. Drs. Conaelheiro Pinto 
Junior, Democrito Cavalcante, Regueira Ccllt.a, l · Secretario, Affonso 
de Albuquerqutl, Aprifl'Ío Garcia, Pereira da COlltil, 2· Secret.ario, João 
Vicente, José Carlos, Pedro Celso, Arthur. Muniz, Fernando Barroca, 
João Coimbra, Guedos Alcoforado, Julio Piree, Coelho Leite, Vitalino 
Cordeiro, Alfredo de Carvalho, Cel~o de Sousa, Sebastião Galvão, 
Martins de Barros e Luiz Sih·a, e os Srs. Barão de Nazareth, Soares 
Brandão, Coronel Coelho Cintra, Augusto Cezar e Manoel Arão, 
abrio-lK' a &e88ão. 

Lida a acta da antecedente foi approvada uma emenda do Sr. 
Dr. Affonso de Albuquerque, no sentido de oonllignar-Be na acta 
dest.a seuão que votara contra a proposta do Dr. Silva, na 88ll8áo pu­
l!ada, para dar-se pezames ao Sr. Consul da Inglaterra pelo falleci­
mento de S. M. a n.inha Victoria. 

O Sr. Dr. 1 · Seoret.ario mencionou o seguinte 

EXPEDIENTE 

Um offlcio do consooio Dr. Ribeiro da Biira communioando ter 
Btl desempenhado da commillSiio de represent.ar o In11tituto na festa an· 
nivenaria do ~Centro Litterario e Recreativo Nazareno.-Inteirado. 

OFFERTAS 

Pelo Instituto do Ceará o tomo XIV de aua Revista Trimensal. 
Pelas respectivu Redacçõea diversos jornaea deste e de outros 

Estados. 
Mandou-se archivar e agradecer as offert.as. 
Em seguida pusando-se a proceder a eleição da meza adminiatra­

fü·a do Instituto p11.ra o anno social de 1901-1902; oorren o escru­
tiuio secreto e deu o seguinte resultado : 

Presidenta, Desembargador Adelino Antonio de Luoa Freire. 
I· Vice -PresidE111te, Conselheiro Dr. João José Pinto Junior. 
2· Dito, DesE1mbar~aJor Francisco Luiz Correia de Andrade. 
3· Dito, Dr. João Baptista Regueira Costa. 
l · Secretario, Dr. Francisco Augmto Pereira da Costa. 
2. Dito, Dr. Sebastião ele Vai;conoollos Galrão. 
Supplentes do 2· Secretario, Dr. Aprigio Carlos de Amorim 

Garcia e Augusto Cezar da Cunha. 
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Oradores-Drs. Pedro Celso U. Cavaloante e João Coimbra. 
The,oureiro-Dr. Miguel Joaquim de Almeida Caatro. 
Commissão de redacçiio-Drs. Alfredo de Carnlho, João Ba-

ptista Regueira Costa e Francisco A. Pereira da Costa. 
Commissão de contas-Dr. Vitalino Cordeiro Lins, Barão de 

Nazareth e Coronel Coelho Cintra. 
De conCormidade com a dispC1siçiis dos Estatutos o Sr. Pr~i­

d,nte nomeou as seguintes commissões : 
De Revisiio de mannscriptos e pesquizas de documentos -Drs. 

Alfredo de Carvalho, F. A. Pereira da Costa e Coronel Luiz A. 
Coelho Cintra. 

De trabalhos de Historia, Geographia e Cborogl'llphia do Bra-
1il-Drs. Julio Pires, Sebasfülo Galvão e Augusto Coelho Leite. 

De admissão de socios--Manoel Arão, Dr. Luiz José da Silva 
e AuB"Usto Cesar da Cunha. 

Finda a eleição o Sr. Presidente declarou empossados os aocios 
eleitos e levantou a 8688âo por nada mais haver a tratar-se. 

Àdelino A. de Luna Freire, Presidente.-Sebaatido de V. Gal­
tido, substituindo o l· Seerewio.-Àprigio Garcia, substituindo o 2·. 

Sessão ordinaria de 28 de Fevereiro de 1901 

PRESIDENCU. DO EXM. DESEMBARGADOR LUNA FREIRE 

A uma hora da tarde, presentes os Srs. Drs. Desembargador 
Francisco Luiz, Regueira Costa, Arthur Orlando, Rodolpbo Gal­
vão, Ferna'ldo Barroca, João Coimbra, Affonso de Albuquerque, 
Sebastião Galvão, substituindo o 1· Seoretario, que niio compareceu 
e Aprigio Garcia, ocoupando a cadeira do 2·, abrio-ae a sessão. 

Lida a acta da antecedente foi approvada. 
O Sr. l· Secretario mencionou o seguinte 

EXPEDIENTE 

Um offlcio do Dr. Direetor da Escola de Engenharia do Es­
tado, de 22 do corrente, remettendo o 7· volume da obra do Museu 
~hivo Nacional> pertencente ao Instituto e que ali fôra deixado 
por um sooio. 

OFFERTAS 

Pela respeotiva redacção o n. 1 da Revista Mercantil e Indus­
trial. 

Pelo Sr. Fernando Barroca o n. l· do ~Jornal do Commer­
cio~ publicado no dia 1 de Outubro de 1827, em fac-Bimi·le, 
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Pelas re.spectivaa redacções diversos jornaes deatee e de outros 

Estados. . 
Mandou-se arcbivar e agradecer as oifertas. 
Foram apresentadas pela mesa administrativa e approvadas pelo 

Instituto as contas da receita e despeza, desde a exoneração do tbe­
soureiro até a presente data. 

O Sr. Presidente participou ao Instituto já se achar nesta ci­
dade o Exm. Sr. Dr. Miguel Joaquim de Almeida Castro ultima­
mente eleito thesoureito, o qual ainda não declarou se aceita ou não 
o mesmo cargo. 

Em seguida consulta se em vista da deficiencia de recursos em 
que está o Inetitnto, deve realisar a se!!são solemne de 6 de Março, 
rec<'mmendada peles E1,1aintoF. 

Resolveu-se por unanimidade qne niio se realisasse. 
O Sr. Dr. A fl'onso de Albuquerque mandou á meza e foi lida 

uma proposta referente á estatua do Conde da Boa-Vista sendo a pro­
posta remettida a uma co.mmissiio para dar parecer. 

O consocio Dr. Sebastião Galvão propoz e o Instituto approvou 
que se comprasse a Historia do Brazil, escripta pelo professor João 
Ribeiro, onde vem a parte referente á guerra dos Mascates, aqui rea­
lisada em 1710 adulterada cc,m relaçno ,í. verdade hi~torka e que 
o asrnmpto foss<1 suln:ettido a apreciaçrio de uma commissfio especial 
do Instituto, 

O Sr. Presidente nomeou os seguintes socios para comporem a 
pedida commissiio: Drs. Regueira Costa, Sebastião Galvão e Perei­
ra da Costa, designando o 2· para relator, 

Nada mais havendo a tratar- se foi levantada a sessão.- Àdelino 
.d. de Luna Freire, Presidente.-Seba8iião de V. Galvão, 1· Secre­
tario interino.-Àprigio C. de A. Garcia, Servindo de 2· secretario. 

Sessão ordinaria de 14 dtt Março de 1901 

PRESIDENCIA DO EXM. DESEMBARGADOR LUNA FREIRE 

A uma hora da tarde presentes os Sra. Drs. Desembargador 
Francisco Lniz, Regueira Costa, Eudoxio de Brito, João Coimbra, 
Aifonso de Albuquerque, Sebastião Galvão, substituindo o l· Secre­
tario, que não compareceu e Farnando Barroca oooupando a oadeira 
do 2· abriu-se a seEsão. 

Lida a acta da antecedente foi approvada co1J1 a seguinte emen­
da, apresentada pelo Sr. Presidente: Que as contas da receita e des­
peza do Instituto, desde a exoneração do Sr. Thezoureiro, até a ses­
são passada, tinham sido apenas apresentadas para serem examinadas 
pt,los Srs· Sooios que o quizessem, mas não approvadu, o que s6 eo 
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fará depo'a de terminado o oorrente trimestre de janeiro a março e de 
dado o parecer da commissão respectiva. 

O Sr. Dr. 1· Secretario mencionou o seguinte 

EXPEDIENTE 

Um oflicio do Exm. Sr. Dr. Manoel Antonio Dnarte de Azevedo, 
pre11idente do Instituto Historico e Geographioo de Siio Paulo, de 21 
Fevereiro, pedindo a este pn a mandar extrahir para aquelle Institu­
to copiu de documentos existentes em sua bibliotheoa e que interessam 
á historia de São l'aulo, e que se lhe remetta a conta da despeza a fa· 
zer-!<o afim de ser paga. 

Resolveu o Instituto attender 110 pedido e determinou que ne$Se 
sentindo EO ofliciallfe ao Exm. Dr. Duarte de Azeve:lo. 

Um dito do Exm. Sr. Presiclente do Senado, de 5 do corrente, 
COD7idan<lo o Instituto paro assistir á solemne installação do Congrea· 
ao do Estado no dia 6. 

O Sr. Presidente declarou que por ter chegado tarde o oonl'ite 
não poude @er r.orrespondido. 

Um dito do gremio "-Thomaz Ribeiro'> convidando o Instituto, 
a ee fazer representar na &f's~ão funebre que i, realisar no dia 10 do 
corrente em memoria do grande poeta e diplomata Thomaz Ribeiro. 

O Sr. Presidente communica que para corresponder ao convite 
nomeava uma com missão composta dos Drs. João Coimbra Arthur 
M:wúz e Commendador Barbosa Vianna. 

Um dito do collllOOio Dr Miguel Joaquim de Almeida Castro, 
de 6 do corrente, agradecendo a s11a elPioão para o cargo de the• 
11oureiro do Instituto e declarando não poder, por motivo justo acei­
tar o mesmo oargo.-Inteirado. 

OFFERTAS 

Pela redacção um exemplar . da Revista Litteraria e scientitlca. 
- ... bul e Ouro. 

Pelo autor o Dr. Augusto Coelho Leite um folheto.-Hygiene 
Publica. O Saturnismo na cidade do Recife em 1900. 

Pelo Instituto Historico G. e Ethnographioo do Pará um nu· 
mero de ena Revista. 

Pelo oonsocio Dr. Ceoiliano Mamede um folheto-Os encana­
mentos de chumbo no abastecimento d'agua á cidade do Recife. Aua· 
lyaee Officiaee. 

Pelo con@oeio padre Raphael Galanti, por intermedi<> do conso­
cio Dr. Ceciliano Mamede, um manuscripto sob o titulo-Documento 
muito antijl'o e inter9!188nte, escripto em latim.-Mandou-se remet­
ter á oommi118áo de pesquizas de manuscriptoa e de documentos para 
dal' parecer. 

Pelas re~pectivas redacçõea diversos jornaea deste e de outrso 
Eatados.-Mandou-se archivar e agradecer as offertas. 

O Sr. Dr. João Coimbra, pedindo a palavra, communica que a 
copuniaeão de que fea parte, incumbida de repreao11.tar o Instituto 
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na aeasão funebre do gremio ~Thomaz Ribeiro">, desempenhou-se de 
111a inoumbenoia. 

Foram remettidae a oommissão de admissão de sooioe, para dar 
parecer, uma proposta para sooio effeotivo e duas para correepon­
dentes. 

O Sr. Dr. Eudoxio de Britto que estando findo o prazo que lhe 
fôN concedido pa· a prestar definitivamente suas contas e não po­
dendo ainda ent.rar com a importancia do desfalque haçido, pede 
prorogação do prazo. 

O Sr. Presidente determinou qne a respeito fosse ouçida a mes­
ma commissiio encarregada de tomar as contas, afim de ser decidido 
pelo Institut-0 na proxir.1a S68São. 

O Dr. Sebastião Gal\"ão propoz e o Instituto approvou unani­
memente que ficaS11em di~pensados do pagamento · da Joia respectiva 
todos os socios correspondentes propostos e approvados até a presente 
data, inclusive os dous propostos hoje, caso sejam approvad1 s. 

O mesmo Dr. Sobastiiio Galvão oont.innando com a palana, diz 
que em desempenho da commissão de que faz parte. noml'&da na see· 
são passatla, comprou a H istoria do Brazil elo professor João Ribei­
ro, conforme lh0 fôra determinado, e pRSSou ao Dr. Pn9ira da Cos­
ta, outro membro da commissão, que a está examinando afim de ser 
opportunamente apresentado o parecer. 

A oom1oi~ii-0 enl'.arregada de dar parecer a respeito da pro­
posta do Dr Affonso de Albuquf'rque, r.-ferente a ereoção da esta· 
tua do Conde da Bôa-Vista, apre~1>ntou o mPsmo parecer no Fen· 
tido de ser regeitada aquella proposta, o qual f<'i approvado, sendo 
então nPE,rado o addi~amento pediolo p11lo refe1 ido Dr. Affonso de Al· 
buquerque. 

O Sr. PresidentA .teclara que em vista do pedido de dispensa 
apresentado polo Sr. Dr. Miguel Joaquim de Almeida Castro, op­
portunam11nto 11erÍl. Mnrnoada uma sossão do aFsembléa geral afim de 
eleger-11e um outro thesoureiro. 

Nada mai11 havendo a tratar-Fe foi levantada a sessão. 
Adelino Àntonio de Luna Freire, Presidente.-Àuguato Cezar da 

Cunha, substituindo o I.• Secretario.-Aprigio Gania, substituindo 
o 2.0 

--:a:><:i~<>o(],c;:-~ 

Sessão ord.inaria de 11 de Abril de 1901 

PREIIIDENCIA DO EXM. SR. DESEMBA.BGADOR LUNA FREIRE 

A uma hora da tarde presentes oa Sra. Drs.: Df8embarpdor 
Francisco Luiz, Regueira Costa, João Coimbra, Affonao de Albu­
querque, Luia José da Silva, Aprigio Garcia, substituindo o 2.• Se-
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cretario que não compareceu e A ugnsto Cezar occupando a cadeira 
do 1°, abriu-e-• a seB(lão. 

Lida a acta da antecedeute foi approvada. . 
O Sr. 1.0 Secretario mencionou o seguinte expediente: 
Um offioio do Sr. Con11ul da Inglaterra, de 14 do corrente, agra­

decendo em nome do 88U governo as manifestações de pezar do Insti­
tuto pelo infauato paasamento de B. M. a Rainha Victoria !.-Intei­
rado. 

Um dito do Sr. Walrrido O. Arantes, de 20 do corrente, offer­
tando ao Instituto, em cumprimento de uma das ultimas vontad011 de 
98U finado pai, o capitão Antonio José Leopoldo Arantes, uma secre­
taria que pertenceu ao denodado patriota Frei Joaquim do Amor 
Dirino Can0<'.a. 

Um dito dos bacharelando& em Sciencias Physicas e Math'3mati­
cas da turma do anno de 1900, de 26 de Março, conddando o Instituto 
a se fazer repn>sentar na oollação dos respectivos graus, á. 1 hora 
da tarde do referido dia 26.-Tiveram conhecimento do convite todos 
oe senhores eor.ioe q·ue compareceram r.a séde do Instituto. 

Um dito da Sociedade Monte Pio dos Operarioe da Estrada de 
Ferro Sul de Pernambuco, pedindo para a sua bibliotheca as publi­
cações do Instituto.-Mandou-se iatisfazer. 

Um dito do Dr. Direotor da Secretaria do Senado do Estado, de 
29 de Março, offertando dous exemplares doe trabalhos do mesmo 
Senado, referentes ao anno de 1900. 

Um dito do Dr. 1: Secretario doe Sra. Deputados do Estado de 
29 de Março, offertando dous exemplares dos Annaee da ÁNembléa 
relativos á sessão do anno proximo passado e dous da Synopae doe 
Trabalhos da Camar.i, referentes ao m3smc periodo. 

OFFERTAS 

Pela Sociedade de Geographia de Lisbôa, 2 numeros do seu Bo-
letim. 

Pelo Archivo Publico Mineiro um volume de sua Revista. 
Pela livraria Chambrer, de Paris, dous cstalogos de livros. 
Pelo autor o Dr. Art-hur Vianna um vol. da obra-Estudos sobre 

o Pará Limites do E&tado. • 
Pelo autor Monsenhor Raymundo Ulyseee Pennafort, um volu­

me da obra-Brazil Prehistorico. 
Pelo ooneocio Dr. José Carlos da Costa Ribeiro um vol. enoad. da 

obra-A Marinha de Outr'ora, pelo V. de Ouro Preto e uma revista 
americana. 

Pelas reepectivae Redacções diversos jornaes deste e de outros 
Estados.-Mandou-se archivar e agradecer as otfertas. 

Tendo o Sr. General Coelho Cintra mandado communicar que 
por motim justo, não podia aceitar o cargo de membro da commis111io 
de fundos e orçamentos para a qual fbra eleito, o Sr. Presidente 
nomeou para substituil-o interinamente ao Dr. Aprigio Garcia. 

Em 88guida e depois de lidos os parec0ree da commiBSão reepectiva 
correu o escrutino seoreto e foram eleitos socios effeotivoe do Instituto 
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oa Sra. Joiio Walfredo de Medeiros, negociante estabelecido nesta ci­
dade e professor Joaquim Pedro da Rocha Pereira, autor de varios 
eacriptoa esparsos e muito dedicado ús letras patriaa; e aocioa corres­
pondentes o Dr. Antonio Xavier de Souza Cordeiro e .Monsenhor 
Raymuudo Uly88es Penafort. 

O 8 .. Presidente declarou que a presente sessão fôra convocada 
com o oaracter de aasembléa geral, mas que em vista de não ter 
comparecido o numero de sooios exigido pelo Estatutos, resolvia con­
vocar uma sessão extraordiuaria para quint-feira 18 do corrente 
para o fim á que a prellente se dflstinara. 

O Sr. Dr. A:ffon110 de Alubuquerque obtflndo a palavra, enviou á 
mesa uma proposta referente ao Conde da Bôa-Vista, cuja discussão 
ficou encerrada depois do sobre ella ter usado da palavra o Sr. Dr. 
João Coimba, adiando-se a espectiva votação. 

Nada mais havendo a tratar,110 foi le'l'antada a 116!18iio. 
Adelino À . de Lrina Freire; Presidente, -i rigusto Cezar da Cunha, 

aubstituindo c, l• aecretario.-Sebiutião Gulvão, s~batituindo o 2•. 

-
Sessão de Assemblea Geral aos 16 de Maio de 

1901 

PRESIDENCIA DO .EXM. SR. DR. PINTO JUNIOR 

A uma hora da tarde presentes os Sra. Drs. João Coimbra, De­
mocrito Càvalcauti, Pedro Celso, Affonso Albuquerque, Alfredo de 
Carvalho, Sebastião Galvão, substituindo o )" secreta·io <fUe não com­
pareoeu, Augm1to Bet1ar, occupando a oadeira do 2ó e Coronel Soares 
Brandão abrio a sessão. 

Lida a aota da antecedente foi approvada, com uma emenda 
apresentada pslo Dr. A:ffonso de Albuquerque acerca de não ter ficado 
encerrada a discuuão da proposta que apresentou na aeaaão passada 
referente á estatuado Conde da Bóa-Vista. 

O Sr. 1° Secretario mencionou o seguinte 

EXPEDIENTE 

Um convite da Socieclade L11giiio de Soccorros Mutuo~ dos Offl. 
ciaes da Guarda Nacional, convidando o Instituto II se fazer repre· 
sentar em saa sessão magoa a realizar-se em 19 do cortante. 

Deu-se conhecimento do convite a todos os seus socios pre­
aentea. 

Um offlcio do consocio Commendo.dor Celestino de Menez'38, de 
17 de Abril, oiforecendo oa unmeros de 4 a 24 da Revista -Portu­
gal em Africa, que ae publica em Li11bôa, promettendo completai-a 
brevemente com os numeroa 1 a 3, que faltaram e pedindo a per-
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muta de algnmas obras por outras que o Instituto po98ua em duplicata, 
permuta já antorieada em uma das seaaõea anteriores. 

Deeidio-se que se consnltasae ao me11mo consocio quaes as obras 
que pretende offereoer e quaes as que deseja em troca. 

Uma carta do Sr. Ferreira da Rosa, de 6 do corrente, offertando 
um almauak hi.storico do Rio de Janeiro do anno de 1901 e um voln· 
me de sua obra intitulad&-0 Rio de Janeiro no anno de 1901-, pe­
djndo uma colleeção da Revista do Instituto e offerecendo os sena ser­
riçoe.-Mandon-se agradecer e attcnder ao pedido. 

OFFERTAS 

Pela redaoçiio dous nnmeros Revi11ta Industrial e Mercantil, que 
110 publica nesta Capital. 

Pelo Revdm. Vigario Francisco Raymnndo da C. Pedroea um 
folheto-Notas de Viagem. , . 

Pelo Sr. Coronel Joaquim Silverio de Azevedo Pimentel o n. 11 
da Revista Maritima Brazileira, o fac-símile do n. 1 do Jornal do 
Commercio e diversos outros jornaes referentes as festas do 4· oente­
nario do descobrimento do Brazil. 

Pela Bibliotheoa Nacional do Rio de Janeiro um volume de 1eus 
Annaes. 

Pela Academia Pernambucana de Lettras o n. 1 de ena Revista. 
Pelas respectivas Redacçõea diversos jornaes deste e de outros 

Estados. 
Mandou-se archirar e agradecer as offertas. 
Foi lido e approvado o parecer da commisaão de fundos e orça­

mentos sobre o balancête e contas da receita e despeza do Instituto no 
trimestre de janeiro e março do corrente anno, apresentados pela meza 
administrativa. 

Foi presente á sessão um offlcio do Dr. Lniz José da Silva decla­
rando-se exonerado de socio effectivo do Instituto e de membro da 
commissiio de admissão de socios. 

O Instituto deu-se por inteira<lo e mandou archivar o offlcio. 
Em seguida fallou sobre o 11ssumpto o Dr. Democrito Cavaloan­

t.e, pediudo que o Instituto fizesse quanto posaivel a rnlta do major 
José Domingos Codeoeira que era iuconteHtavelmente uma tradição 
aocial, tendo sido elle sempre para esta associação, um exemplo da 
mais sincera dedicação. 

Depois disao solicitou informações sobre o estado actnal do pro­
jeetada da estatua do Conde da Bôa-Vista. porque estando a seguir 
brevemente para a Capital Federal, como membro que era de uma 
oommissiio do Instituto nesae sentido precisava partir d'aqni orientado 
do modo porque bem deveria cumprir o aeu dever. · 

O Dr. João Coimbra, pedindo a palavra, extensamente fallon aoer· 
ca de quanto desejava o Dr. Democrito ter explicações. 

Inteirado o Dr. Demoorito apresentou a seguinte proposta : 
~Attendendo áa ponderações judicioaaa apresentadas pelo illnatre 

oonaocio Dr. João Coimbra, quanto á. falta de recursos nesta oooasião 
para o Instituto cnatear as despezad com a eatatna projeotada ao oonde 

42 
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da Bôa Vista, proponho que seja adiada a realillação para melhor op­
portunidade applioando-se as qu,ntias j,í. recebidas para aquelle fim 
na confecção de um retrato a oleo condigno ao merecimento do emi­
nente pernambucano, para ser collocado no Mlão de honra. 

Sala d111 Sessões do Iostituto, 16 de Maio de 1901.-Democrito 
CaMlcanti. 

Poeta em discossão a proposta o Dr. João Coimbra, oppoz-se dan· 
do como rezão parecer lhe que o Instituto tendo pedido donativos para 
a ereeção de uma estatua ao notavel pernam b cano Conde da Bôa Via· 
ta, não podia mudar a applioação de @emelhantes donativos deliberando 
por ai aó emprega! ·08 em um retrat.o, 11em consultar a aquelles que aou· 
diram ao appêllo feito ; pelo que apresentan a seguinte emenda á 

propost.aQ: I t•t t d" . . á t d .d d- t "b • ~ ne o ns I u o se 1nJa o os os c1 a ao8 que eon n niram 
com sena donativos para a referida obra afim de que ellee deliberem 
se concordam com a nova appllicação do dinheiro recebido-João 
Coimbro. 

Postas em discussão a proposta e a emenda foram ambas appro­
vadal. 

ORDEM DO DIA 

Eleição do thezonreiro e de um membro da oommisaão de Fundos 
e Orçament.oa. 

Obtendo a palavra o Dr. Jcão Coimbra propoz, visto que o Ins­
tituto na oceaaião funccionava em Pes1<iio de a88embléa geral, que era 
opportnna a supres~ão do cargo de thesoureiro, passando as attribni­
çõe8 deste a serem enrcidas, pela mesa administrativa, isto é, pelo 
pres dente e 01 dou11 secretario~. 

Jnstifieou ainda que um cargo da importaneia daqnelle em que o 
funccionario se tornava guarda de dinheiro e preciosidades ine11tima­
veis, sendo exercido gratuitamente por um sooio, tambem não era ad­
missível a e:rigen<'ia de garant.ias prestadas por parte de quem o acei­
tas1<e. 

Acrescentou que o cargo era snprimivel nas condições que pro· 
punha, comprando-se um cofre de ferro ende fOSBem guardados todos 
01 valorei e importancia em poder da A880ciação. 

Apoiando a lembrança da prop<lsta, o Dr. Democrito Cavalcan­
te apresenta a emenda de que o cofre seja para tres olavioularioa : o 
Presidente e cada nm dos seoretarios, 

A Polução da propcsta e da emenda foi addiada para a seguinte 
senão de ass1>mbléa gorai, 

Procedeu- 1<e a eleição para o lugar vago de um dos membros da 
commissão de fundos e orçamt>ntos sendo eleit.o o Dr. Aprigio Garoia. 

Foram apresentad11s duas prorostas para sooios etfeotivos. 
A commissão de admissão de socios apresentou parecer favora­

vel á admiMiio dos propostos Drs. Gervasio Fioravante Pires Fer­
reira e Manoel Francisco de Barros Rego, que approvados foram am­
bos proclamados socios. 

O Dr. Alfredo de Carvalho propoz que, de acco:-do com o art. 8· 
dos Estatutos, se nomeasse uma commissão para verificar, quaea 01 
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eociOB effectivoe que sem causa participada ha maia de um anno não 
comparecem ás 118118óes do Instituto. O Sr. Dr. CeLio pedio o adia­
manto da proposta até oompletar-ee um anno da publicação da re­
forma doe Estatutos. 

O Dr. Democrito Cavaloaute propoz a publicação pela imprensa 
do alludido art. 8 para sciencia de todos os BOOios. 

O Dr. Sebastião Galvão propoz que o Instituto oonside1'&88fl 
como não pertenoendo ao seu quadro os diversos socios correspon­
dentes e honorarios, que se lhes tendo expt,dido officio de communi­
caçiio e diploma até agora não respond~ram. 

O Sr. Presidente deu ao Instituto a triste noticia da lastimavel 
perda dos dous prestimosos socios o dr. Miguel Joaquim d'Almeida 
Castro, fallecido nesta cidade e do Sr. José Arthtir Montenegro, fal· 
lecido no Rio Grande do Sul, e resolveu-116 que foBBe consignado na 
acta um voto de pesar por esse doloroso acontecimento. 

Nada mais havendo a tratar-se foi levantada a 88118ão . 
.Adelino À . de Luna Freire, Preaidente, dugu,to Cuar da Cunha, 

subetituindo o 1° 116Cr&tario.-SeblJ8ti4o Galv4o, substituindo o 2°. 
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O INSTITUTO ARCHEOLOGICO 
DE 

Per1~arnbuco (*) 

As as80ciaçõcs de ordem intellectual não dispõem, in­
felizmente, no Brazil, como lhes succede nos Estados Unidos, 
de uma sympathia extensa, posto que possam alguma <lellas 
ter alcançado grande pre.,tigio numa roda restricta, entre a 
qual se comprehcn<lem e prezam as cousas espirituaes. Tudo 
quanto se relaciona com a historia patria desperta entre a 
União Americana a mais viva curiosidade e o mais entra- · 
nhado intercfo<He, e essa curiosidade e este interesse são, pdo 
contrario, geraes, communs fi gente verdadeiramente culta 
como á rudimentarmentc educada. 

Entre n6s não se póde dizer que os assumptos histo­
ricos não provoquem vibração, e para provai-a ahi estão os 
numerosos Institutos, á razão quasi de um por Estada, que 
colligem com mais ou menos ardor e mais ou menos compe­
,tencia tudo quanto diz respeito ao passado local e particular, 
gyrando todos em torno <lo Instituto Historico do Rio, ao 
qual cabe a funcção essencial de c<>ntralisar e amalgamar num 

(•) Tranecripto d'O EBtado de São Paulo, de 20 de Novembro 
de 1904, por proposta do Dr. Arthur Muniz, approvada em Be88iio 
de 15 de Dezembro. 
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todo nacional, elementos que, de outro modo, ficariam disper­
sos e não passariam de insignificantes. 

Para vingarem, carecem, comtudn, invariavelmente se­
melhanres sociedades de um homem ou de um grupo, sempre 
limitadissimo pelas condições do meio, de homens devotados 
aos assumptos da intelligeneia e especialmente aos da tradição 
sem cujo concurso não lograriam subsistir nem muito menos 
produzir. 

~ão lhes seria dado, como á Associação Historica de 
Massachusetts ou á enorme i;ociedade dos :Filhos da Revolução 
Americana, viverem independentes daquellae cooperações co­
nhe<'idas e cireumscriptas, descanç-.rn<lo sua prosperidade sobre 
a bôa vontade, o eetimulo e o enthusiasmo de uma legião, as­
sentando seu destino no respeito e correspondencia da colle­
ctivi<lade. 

Acudiram-me estas reflexões ao vir encontrar o Instituto 
Archeologico e Geographico Pernambucano numa nova e feliz 
phase de actividade: dir-se-ia que, na geral decadencia am­
biente, o passado exerce maior se<lucção, fàz appello a um 
maior carinho. 

O Instituto tem passado por fortunas ,·arias, atravesi,;ado 
criee;, abrangido periodos de effervescencia e de estagnação. 
Um momento, os estudos hollandezes do inoh-idavel Dr. ,José 
Hygino, as suas '1irectas e proveitosas pesquizas nos archivos 
de Haya, chamaram sobre a associação recifense a attcnção de 
todo o paiz. Foi o seu tempo aureo, anrco da gloria, porque 
de dinheiro nunca lhe chegou, contando hf~c pum viver exclu­
sivamente com uma subvenção do governo federal, ruagm e 
todavia generosa, pois que o Congrci;so do Estado, achando 
mais interessante a politica do que a historia e dando mais 
valor ao presente do que ao passado, resolveu, na sua sabedoria 
soberana, abolir o subsi<lio cstabel~cido por legii,ila<lores menos 
escrupulosos na distribuiç-ão da receita public.a. 

Depois da federação, qnando ee proclamou, em guisa de-· 
panacéa infallivel, qm~ tudo ficaria autonomo, tambem a igno­
rancia se tornou autonoma e como tal ref ractaria a correcções. 
O resultado foi que o pobre Instituto teria muito provavel­
mente morrido dessa fatal emancipação anti-intellectual, se lhe 
não acudisse, em bôa hora, a dedicação de alguns de seus 
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velhos membros, que, com desvelo, o cuidaram. Tal dedica­
ção salvou o agouisante, e robusteceu-o a introducção de algum 
sangue novo, rubro e quente, o qual tonificou o organismo com­
balido e activou-lhe a circulação vital, tanto mais prompta­
m~nte quanto delle se não esvaira por completo a velha e bôa 
seiva. 

O Instituto ostentava ainda, entre outros, um Pereira da 
Costa, e..,tudio8<> notavel da historia pernambucana, da expan­
são dos povoadores de lguarassú e Olinda para o norte e para 
o sul do paiz; autoridade quasi iudiscutivel em nossas questões 
bingmphicas, chorographicas, topographicas, tão competente 
para mencionar o anuo da fundação de uma qualquer povoação 
sertam:ja, como para descrever o programma de estudos de 
um collegio jesuíta 011 traçar a linha de peregrinação de uma 
tribu selvagem daquella região, em sua retirada deante do 
invasor e bandeirante europeu. J nuton-se-lhe por felicidade 
um Alfredo de Carvalho, com o seu conhecimento intimo de 
línguas e'ltrangeiras, inclusive o hollandcz, indispensavel para 
um estudo completo da historia do littornl e interior brasi­
leiros no seculo XVII, o seu espírito aberto pelas viagens e 
residencia nos centros <le meior cultura ; o seu enthusiasmo 
juvenil por tudo quanto se prende á historia bt'88ileira, não só 
pernambucana, pois que nelle a clescentralisação produzio 
cff eit:o contrario ao ex perimenta<lo pelo Congresso estadual, 
levantando-lhe a iutelligencia ao mesm(' tempo que lhe alar­
gando o sentimento. 

E' actual presidente do J nstit.uto outro devotado cultor 
<las letras patrias, que iÍ regeneração daquella sociedade em­
penhou o seu zelo fervoroso, e cuja activida<le iutellectual 
não deve apparecer menos sympathica ao geral da mentali­
dade brasileira por não haver ultrapassado na sua applicsção 
os limites provinciae<i. Refiro-me ao Sr. Regueiro Co!-ta, 
traductor de muitos trabalhos de Branuer e de alguns de Hartt 
sobre geologia e archeologia pre-historica da região pernam­
bucana, admirador apaixonado do nosso lyrismo e funccio­
nario que conta serviços relevantes á causa da educação pu­
blica no Estado, ultimamente tão de.scurada que se suppri­
miram, a titulo de economia, uma porção de escolas primarias, 
a Escola de Engenharia atiladamente creada pelo governador 

Digitized by Google 



REV. DO INBT. A.RCll, E GEOG. PERN, 335 ---------....... - .................................... ,._, ____ _ 
esclarecido que foi o Sr. Barbos1 Lima e, facto bem singular !, 
a propria directoria da iu1atrucçào publica. 

E' bom que nos outros Estados do Brasil, mais afortu­
nados, mais prosperos, mais cultos, onde tudo se torna facil, 
grnç-..18 á abuudancia e ao progresso, ia;e tenha conhecimento do 
quanto i:;ão capazes semelhantes dedicações espiritnaes, iso­
laclas, <lcSajudadas pelo meio e não obstante sempre pertinazes. 
Para se avaliar do exito da <:ombinação dessas energias em 
a<'ção e aquilatar o Sll<'Ce~ da tentativa de restauração da 
empreza littemria que é o Instituto, basta lançar mão da sua 
Rerista, por alguns anoos suspeni-a e por muitos abarrotada 
de discursos indigestos e de irritantes, á força de insípidas, 
reh·indicações pseudo-<lemocraticas. Esta publicação tornou­
se felizmente agora o que devia essencialmente ser: um orgam 
tmnf.'missor de documentos ineditos, fixador de contribuições 
historicas t'Sparsas, colleccionador de estudos origiuaes, con­
densador de dados de difficil alcance, já pela raridade das edi­
ções, já pela diversidade das linguas. 

Attente-sc no summario do n. 59, o ultimo sabido á 
luz. 

Comprehende a transcrip~-ão, de uma folha paulisla, <le 
uma narrativa da evasão de Pedro Ivo, o heróe len<lario da 
revolução pernambucana <le 1848 devida, segundo toda a pro­
habilidade, a um dois actorcs do feito ; a tmducção pelo Sr. 
Alfredo de Carvalho de um eia;tudo do americano John Bran­
ner sobre geologia do Estado ; o historico, pelo Sr. Pereir.i 
da Costa, de duas instituições inglezas de Pernambuco, o cemi­
terio britannico e o templo proteslaute autorisados pelo tra­
tado de 1810, celebrado com a Inglaterra pelo ministro Li­
nhares no reinado americano de D. João VI ; algurn.;i capitulos 
mais da Nobiliarchia pernambucana de Borges da Fonseca, 
que é a historia biographica e anecdotica da terra nas pessoas 
dos ~us povoadores e illustradores ; o seguimento da traduc­
ção das viagens de Koster, intelligente commerciante inglcz 
que viveu em Pernambuco no segundo decennio do seculo 
XIX e percorreu as capitanias do Norte; finalmente, a conti­
nuação da descripção, tambem pelo Sr. Pereira <la Costa, da 
actividade administrativa dm, governaclores e capitães generaes 
de Pernambuco, <le 1654, que foi o anno <lo restabelecimento 
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do dominio portuguez, a 1821, que foi o anuo do regresso de 
D. ,João VI para Portugal e preliminar da Indepeudencia. 

O numero 60, presentemente no prélo, é sem comparação 
ainda mais variado e interessante, e experimento verdadeiro 
prazer em divulgar-lhe o conteúdo, de dois terços do volume, 
que me foi gentilmente communicado cm provas. Abre com 
a reproducção de um estudo de Franklin Tavora, na segunda 
lle1,ÍJll<1 Brazileim, sobre os patriotas de 1817, em que o eru­
dito chronista e pittoresco romancista pernambucano, na sua 
castiça linguagem, defende os membros do governo provisorio 
da mallograda republica da..; injustas increpações cortezans de 
Varnhagen e Pereim da Silrn, e bo,;queja o conflicto logo 
occorrido entre a modemção politica e o liberaiismo doutrina rio 
de ,José Luiz de :\lendonça, cujo espirito de jurisconsulto en­
xerg-.iva claramente os perigos de uma separação democratica 
ainda prematura pela falta de uma consciencia nacional e pela 
e!!<'.a.'18Cz de recursos militam;;;, e o liberalismo exaltado e espí­
rito de rebeldia de Domingos Martins, Pedroso e Domingos 
Thcotonio, seduzidos pelas theorias re\·olucionaria.'l e arras­
tados pelo exemplo da desaggregação americana. E' de notar 
que a historia dessa re\·olução, instructh·a pelas correntes de 
opinião que dentro della se dc.,;enharam, attrahente pelas pe­
ripecias, sympathica pelos caracteres e tocante pelo de._qenlace, 
está ainda por fa7.cr, re. .. entindo-se o que existe, como grande 
parte da nossa historia, mesmo da colonial, de falta de ii:icnção, 
auscncia de critica, abundancia de preconceitos e ascendeucia 
de paixões. 

Tendo a Rccisfa adoptado o systema convenientissimo das 
estampas, destinadas n divulgar personagens, edificios, scenas 
de rua e episodios historicos, acompanham o referido estudo 
nítidas reproduçôes de dois retratos, de Martins e de Mendonça 
os coripheus das duas tendencias oppostas, existentes na ga­
leria do Im1tituto e que alli permaneciam qunsi ignorados. 

A segunda contribuição para o numero em questão é do 
distinctissimo Sr. Thoodoro Sampaio, sob a fórma de um 
artigo-anta em que analysa, com sua clareza e capacidade 
hubituaes, ru; etymologias indígenas de Elias Herckman, con­
tidas na descripção geral da capitania da Parahyba, eseripta em 
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1639 pelo cit:.do viajante hollandez e ha pouco tempo inscrta 
na Rei:isf.a. 

Segue-se a tradncção, pelo Sr. Alfredo de Carvalho, de 
uma memoria publicada em 1881 uuma revista de Amsterdam, 
a da Sociedade Geographica, sobre o porto de Pernambuco e a 
cidade do Recife no seculo X VII, ua qual forum aproveitados 
os mais rnliosos mappas, gravados e ine<litos, deixado pelos 
methodicos e laboriosos engenheiros hollandezes. 

O assumpto, part..>cen<lo antiquado, é da maxima actuali­
dade, visto que o melhoramento do porto de Pernambuco cou­
tintía a ser urna necessidade iuadiavel do Estado, a obra que 
mais poderá contribuir pum o seu renascimento mercantil e 
salvação economica. 

Depois da continuação da N obiliarchia, vem um escor<;o 
hibliogmphico <lo Sr. Alfredo de Carvalho sobre a imprensa 
em Olinda; a tmclncção prlo mesmo da obra muito pesHOa! 
de ~Irs. Graham, um diario de viagem <los mais abundantes 
em informações, na parte relative ao assedio do Recife em 
1821 ; a traducção, tambem pelo Sr. Alfredo de Carvalho, 
de uma monographia de E. Williamson sobre a geologia das 
regiües auriforas <le Pernambuoo e da Parahyba, lida pelo 
autor perante a Sociedade Gcologica de Manchester; um es­
tudo definitivo do Sr. Pereira da, Cost'.I sobre a ,·crdadeira 
natumlidade dr D. Antonio Felippe Camarão, estabelecendo 
uma documentada e rigorosa di,criminaçào entre este popular 
her6e pernambucano da guerra da re.--tanmção contra os hol­
lan<lezes e o seu homonymo Antonio Camarão, chefe indiano 
do Rio Grande do X orte, com q nem o confundi mm h i~toria­
dores antigos e modernos como o Padre José de :\lorues, 
Varnhagem e Candido Mendes ; uma curiosa noticia pelo Sr. 
A lfrl'do de Carvalho da estada, de 18 rn a 1818, do natura­
lista ,villiam Swainson em Pernambuco, Bahia e Rio, donde 
carregou para Inglaterra importanti,;sima collecção zoologica 
e hotanica que lhe servio de base para trabalhos, dos quaes é 
o ruais particular e interessante uma iconographia intitulada 
Bird~ of Bra~il; uma deHCripção de Pernambuco cm 17 -16 
extrahida de um precioso codiee existente no Torre do Tombo 
em Lisbõa; a tmducção pelo Sr. Alfredo de Carvalho clnma 
velha contribuição de Darwin para uma revista inglüzu sobre o 
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recife de grés <lo porto de Pernambuco ; a reedição de um fo­
]heto mro, acompanhado de uma estar..1pa inedita, ácerca dos 
sebastianistas pernambucanos da Pedra Bonita, cujos ritos 
crueis se cxercemm na prim<•ira metade do se<mlo XIX ; um 
merecedor e...;tudo pelo Sr. Alfredo de Carvalho sobre o Zoobi­
blion de Zacharias ,vagner, que conta como um dos mais va­
liosos legados da intelligente administração do Conde Maurício 
de :Nassau no Redfe e existe agora no Real Gabinete de Es­
tampas de Dresde. 

Zacharias Wagner, i.axonio de nascimento, habitou por 
alguns annos no Brasil <'-Olll um cargo na côrte do príncipe 
hollandez, a quem acompanhou em varias expedições e viagens, 
mudando depois para o Oriente -China, Japão e ,Java- a 
sua residencia e ahi passando a exercer sua variada acth·ida<le. 
O mencionado album artístico por elle composto, ainda inedito 
e até ha pouco esquecido, abrange plantas, animaes e indí­
genas, reproduzidos, ao que se diz, com tanta arte quanta oon­
sciencia e emmoldurados em dei;cripções feitas ao vivo, reple­
ctas de pormenores apro,·eitaveis. 

Cabe de justi~t ao Sr. Alfredo de Carvalho o merito 
principal de toda esta criteriosa selecção de trabalhos concer­
nentes a Pernambuco e não pára ahi o seu esforço benemerito. 
Não lhe chega noticia de quadro de a~sumpto regional, retrato 
de personagem da hi:;;toria local, manuscripto que por qu:1lc1uer 
forma interesse ao Estado, de que clle não pretenda logo obtt>r 
a reproducção. 

E' assim que II Instituto vae possuir c6pia da téla exis­
tente em Madrid, representando a peleja naval entre Oquenclo 
e Pater ; está pam receber a transcripc;ão de todos os dO<'n­
mentos Pxistentt•s 110 Departamento de Estado de \\'ashington 
relath-os 1í revolus·ão pernambuC'ana de UH i, tentativa de 
reconhecimento da republica e papel do cornml amerfoano no 
Recifo; e c,;pern a cada momento u c6pia integral das notas 
dominicacs de Tollcnarc, frnnccz domiciliarlo em Pernambuco 
ao tempo da rernlução de 181 i e que deixou sobre o estado 
da capitania e successos occorridos, apontamentos preciosos, 
de que se aproveitou em parte Ferclinaud Deuis, C'Onservador 
da Bihliotheca de Santa Geno,•c\·a, onde se encontra archirnd1• 
o referido manuscripto, até agom inedito. 
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&-ria demash1do extenso enumerar tudo quanto o Sr. A 1-
fredo ele CarYalho tem conseguido 011 et-tá cm via de colligir, 
<le rnlor para o estudo do pai,sado pernambucano, posto prati-
11ue uma c,;co)ha severa, sem preoccupacõe;; muito embora de 
preft•re1wias pelo elemento hollandez ou pelo factor lusitano, 
as •111at>s têm alternadamente prevalecido 110 seio do Instituto. 
~inguem tt'm feito mais nem melhor nesta categoria de tra­
balho nos ultimos tempos. 

O :-eu \)(•llo exemplo é digno de 8<'r conhecitlo e digno de 
S<'r imitado por todos aqnclles cm quem palpita o amor da his­
toria, alicerce do sentimento patriotico e condição do espírito 
dt• n:ll'ioualidadt•. 

Pc·rnaml111co, Xo,·cmhro dt• 1 !10-l. 

OLIVEIRA LI.MA . 
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REVISTA 
DO 

Instituto Archeologico e Geographico Pernambucano 

VOL. XI Março de 1904 N. 61 

AS 

NOTAS DOMINICAES 
DE 

L. F. de Tollenare 

A historia pernambncaua -e quem diz historia per­
namhnmnn diz historia hmzileira, porque as guerra:- e re,·o­
luções <le Pernamlmco iuterc:-;.:iram (' a.!.!:it:iram tn,lo o Brazil, 
que por umas deixou lif' fie.ar metade hollan<lcz e por outras 
eshwe a ponto de ficar nacionalmente csquart<'jmlo- já <leda 
no Sr. Alfredo de Carvalho contrilmiçr1cs valiosa,; sob a fürma 
de estudos originaefi e tambem de traducções, as quaes é ('lle 
entre nfis um dos mros a poder executar, de <1uasi deseonhe­
cida.'l, por ell<J.Uecidas, informações hollande1 .. as e allcmães. 

Fica-lhe porém agom de,·endo mais um serviç·o inesti­
mavel com a feliz iniciativa de mandar copiar na Biblio­
theca de Santa Genoveva em Paris, para dar á publicidade, 
um manuscripto de que Ferdinand Denis, conservador da­
quella Bibliotheca, se servio c cita em trabalhos seus histo­
ricos sobre o Brazil, e de que Varnhagen teve conhecimento e 
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derivou proveito, mas que jazia inedito e portanto ignorado 
na sua totalidade. 

A copia acaba de chegar e o Instituto Archeologico, <1ue 
a encommendára, muito ~nerosamente quiz eucal'regar-me de 
prefaciar a <-<lição das intituladas Notas Dominira('jj que o 
francez L. F. de Tollenare foi redigindo semanalmente, no dia 
consagrado ao descanço, dumnte uma viagem a Portugal e 
Brazil nos annos de 181B, 1817 e 1818. 

Constituem essas notas, Hem contestação, uma das mai:­
interessantcs achêg-Js para o conhecimento que se vai formando 
vh·o E' luminoso, sobre depoimentos pessoaes que se podem 
confrontar, de um periodo ao qual nenhum outro da historia 
patria é inferior em animação e importaucia, abrangendo para 
mais a mais ei-pontanea, a menos cksorganisa<la e a mais sym­
pathica das nossas numerosas revoluções. 

Abrem as ]Çofas com a inserção dos pequenos incidentes 
da vida de bordo numa navegação do Loire ao Douro, que 
offerecia então e mórmcute a um Francez (os Inglezt.>s já an­
davam bem affeitos ás curiosidades dos pai1.es estranhos da 
Europa e mesmo ás do Novo :Mundo) excitação e sabor de 
grande novidade. 

Maior interesse e pittoresco apresentará porem a ulterior 
na,·eg-Jção de Lisbôa para Pernambuco a bordo dum navio 
portugucz -O Prineipr Real- pelo facto c.specialmeote de 
se não encontrarem muitas narrath·:is de uma tnl\'essia dl>&<;C 
genero, de forma a focilmentt• clisppnsar a<ptclla e os S<'us <'pi­
sodios. 

A' chegada segue-se, occupando um terço do volume, a 
descripção do Porto, Coimbra e Lisbôa, feita num estylo de.s­
pretcneioso e encerrando innumeras particularidades, posto 
que na maior parte couhecidns, sobre o l'Stndo da lavoura em 
Portug-.il, o fabrico e commcrcio de viuhol', o clima, a tribu­
tação, as fê:•stas religio~s e populares, 08 costumes, os edificios, 
o vestuario, a indu:;tria, a im;tr1:c','ào, a administração ou antes 
o dei-governo, o exercito, o espírito e ruaoeints da sociedade, a 
condição religiosa, o tom da fidalguia, a organisação civil e 
judiciaria. 

A' fixação dos trechos mais notaveis da paizagem de seá­
ras, pinhaes, parreraes e olivaes, tão cnracteristica e em certos 
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lugare<1, como o valle do Mondego, tão romantica e povoada 
de tragicas tradições e poeticas lendas, accreACe uma conscien­
ciosa enumeração das especies hotanica11 do paiz. 

Os tratados de 1810, celebrados no Rio de Janeiro com 
a Inglaterra, são transcriptos e commentados, assim como é 
judiciosamente analysada a permanencia da familia real no 
Brazil depois da paz geral, e elogiada sem reservas a acção 
civilisadora dos jesuitas nas colonias. 

A descripção do mosteiro e qninta de Santa Cruz em 
Coimbra fornece uma impressão adequada d('.sse bello typo de 
ronvento fidalgo, habitado por poucos concgos regrantes com 
sua luxuosa vidu contemplativa e recreativa, seu admiravel 
c-onforto monastico e sua inimitavel grandeza ecclesiastica. 

Os apontamentos referentes á Universidade, á igreja 
gothica da Batalha, á estação thermal das Caldas da Rainha, 
ao ronvento de Mafra, ás delicias de Cintra, {i propriedade 
ruml em Oeiras do grande marqnez, ao aspecto geral e aspect-0s 
especiaes da capital 60 annos depoii, do terrivel terremoto, 
cttios vestigios ainda appareciam, são minuciosos, incisivos e 
intelligenf;e;I, af6ra as muitas inevitaveis inexactidões dum 
viajante de passagem, que não era propriamente um erudito 
nem um artista, antes nm viajnnte de comm('rcio, possuindo 
conhecimentos deficientes sobre o passado e mesmo o presente 
do paiz que pe1·corria e observava. 

O que, porém, ha de mais t-1nggestivo nas Notas DominicaeR 
julgo serem os golpes de vista, que de espaço a espaço ellas nos 
offerecem de relance sobre o estado d'alma da sociedade luzo­
brazileira de então, solicitada a um tempo pelo culto do atrazo 
e pela paixão revolucionaria, num conflicto anarchico de 
principios, de tendencius e de id~es, em que a velha super­
stição, muitas vezes exhibida em ridiculos espectaculos, amea­
çava submergir-se, sem poder ser ainda snbstituida por uma 
instrucção regeneradora e uma razão moderadora. 

A travessia longa, fastidiosa, sem companheiros interes­
san~ com quem trocar idéas e impressões, quando mesmo o 
viajante francez, já soubesse o portuguez, trouxe á mente de 
Tollenare considemções humanitarias sobre o tmfico e a es­
cravidão, que deviam ser e eram efl'ectivamente comrnuns aos 
espiritos da epocha em que a Inglaterra iniciou com vigor a 
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sua crumda abolicionista. Numa epocha em que a sensibili­
dade pretendia governar a intelligencia e a oratoria entrava a 
caracterisar o estylo, não escasseavam por certo os argumentos 
que uma justa camm por si só offerecia para fündamentar-lhe a 
propaganda. 

O nosso moralista inedito abunda em razões que vai buscar 
na equidade, na philanthropia, no progresso da organisação 
social, na primazia ideal do direito sobre a força, na inviola­
bilidade da liberdade humana, para condemnar a instituição 
servil, e expande-se em reflexõei;, em que o tempo em igual­
mente fcrtil, sobre conquistas políticas, tyra.nnia das maiorias, 
immola\·ào da liberdade individual no altar do interesse com­
muru, uspirac,.·ües nacionalistas, chirueras de confedemção eu­
ropéa, apcrfci<;oamento da especie e outros pontos caros aos 
Benjamin Constant, Ro?cr Collnrd e maii- constitucionalistas 
111etaphy:sieos da esdwla lihcral e doutrinaria. 

O tempo a bordo chci,.rnndo para tudo e alguma . cousa 
mais, nem ficaram de f6ra largas mcdiroçõcs e longas dedu­
cc,.'ÕeS sobre o mundo exterior e o eu, os sentidos e a intelli­
gencia, a aualyse e o raciocínio, os termos abstractos e ai. 
idéas geraes, os syllogismo8 e os pamllelos, os deverei- e os 
direitos, com um luxo de logica mais digno de um Stuart Mill 
e que pareceria de todo superfluo n'um especulador de algodões, 
se este a não applica88e logo á questão palpitante e por excel­
lencia economica, tanto quanto moral, do commercio dos 
escravos. 

Pernambuco annunciou-se afinal ao fim de 31 dias pelo 
bando de jangadas, pousando leves, como gaivotas, sobre as 
ondas inquietas da costa. Ahi se entra na parte que mais nos 
toca do manui;cript0, a qual comec,.'U pela descripção da cidade, 
alegre pela luz e pelas aguas que a banham, pela animação 
commercial e pela exhuberancia animal dos negros, triste pela 
ausencia de movimento feminino, pelo gradeado conventnnl 
das janellas das feias habitações e pelo espt-'Ctaculo das vendas 
de escravos lazarentos e silenciosos . 

. Fornecem logo depois os arredores do Recife ensejo para 
quadros, que nada teem de impressionistas, antes representam 
desenhos muito acabados da flóra local, especialmente das ar­
vores fructifel'88 e dos tuberculos alimenticios. 
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A primeira impressão moral recebida por Tollenare em 
terra brazileira, que foi a da indolencia, ficou algum tanto cor­
rigida com a visita a um engenho, cuja activi<lade agrícola e 
indnstrial, a qual descreve numa georgica em prosa ainda 
ainda agora de actualidade, o dispoz mais favoravelmente para 
a apl'('ciação do caracter nacional. 

Ál'()Dlpanham estas sensações da sua primeira digressão 
campestre, ligeiras notas descriptirns das plantas e auimaes da 
zoua das mattas, principalmente a\'Ci;, reptis e insectos; d<>ta­
lhadas notas tc<'hnicns sobre a cultura da <'annn, os processos 
de preparai;,-ão do assumr, o rl'ndirnento das terras, as condições, 
os g-astos e os lueros de urna cm preza, com calculos baseado8 
sohre dados estatísticos; iuformaçõPs sobre a situação, sen·i~·o, 
viver e habitos dos trabalhadorc!< escra \'OS; qmulros da vida 
rural, ignorante , boç:,l, rotineira, hrutnl, solitaria nos sem; 
agrupamentos caractcrisndos pela dependencia, raramente lu­
XUO!ia e ainda assim nunca couforta\'l•l, porque o luxo coni,Ístia 
ua;; saln1s, bacias e arreios de prata e não nas cousas come­
~inhas de maior utilidade; consideraçf){.'s concernentes aos 
lavmdores e sua diligencia e aos moradores e sua apathia, to­
<los numa rdação de desconfiança com o senhor do engenho, os 
segundos, que constituam o pon>, folhos de (p1alt1ner estimulo 
pecuniario 011 espiritual; o c-;boço a largos tra«;os <la falta de 
g-amntias diante das Yinganças particulares, da inditforença 
quasi forc,-ada da justiça, da dcsmoralisação do clero. 

Como é natural, interessaram muito Tollcnare o eulti\'o, 
colheita, tratamento e doen~·as do algodão, mmo do seu negocio 
a respeitll do qual se espraia gostosamente. 

Igualmente lhe mereceram atteução as attribuições e po­
deres de facto dos governantes, o caracter da tropa, a tempera 
<lo ensino, o estado das ordens monasticas, a distribuiç·ão dos 
impostos, directos e indirectos, e seu effeito economic.o, a con­
stituição da sociedade, privada de senso esthetico, do carinho 
pelo delicado, da vibração da paizagem, dominada pela avidez 
do lucro mais do que por qualquer outro sentimento, mesmo 
voluptuoso, porquanto a libertinagem em toda physica e sem 
requintes e, na phrase do observador, a indolencia não chegava 
a ser sybaritismo. 
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O genio galanteador do Francez fel-o sobretudo reparar 
para as mulheres que elle encontrava quasi só, espalhafatosa­
mente vestidos e adornados, nas igrejas, uni09s lugares de 
ostentação, no seu dizer barbara. Quereria cortejai-as de 
bem perto na vida de verão, que deixou refletida, dos suburbios 
do 1-tecife do longo do Capibaribe, em cujas aguas frescas 
aquellas nuiades mergulhavam com delicia durante aM horas cal­
mosas, nadando por entre os jardins ri:;onhos ou sob uma abo­
bada de frondosa. vegetação sil,·estre. 

Um resto de c.ostumes estreitos, de ciume exaggerado, que o 
contacto estrangeiro ia cada <lia modifiP..ando, o privava, porem, 
d'aquclla franca enc:rntadoura couvivencia e só lhe permittia 
cerimonioso intercurso por occasião de fesuts como a do Poço, 
fü,lmente reproduzida com o seu mixto de devoção supersticiosa 
e de folganc;a ruidosa, e que já entrava a perder o seu car-acter 
em parte fidalgo para revestir mais pronunciadamente o carac­
ter plebeu, o qual Tollenare achou inteiramente e exoticamente 
estampado nos lascivos &'lmhas e ingenuos pastoris a que assis­
tiu, sem que o Jeleitasse em extremo o acompanhamento de ma­
racá e de marimbán. 

A3 sce.nas da escravidão emprestam aos quadros tons som­
brios de mi seria e castigo e tons tocantes de aftect-0 e commiscra­
ção sohre um fundo de sujeição tradicional, qne não era comtu­
do posta em realce pelo absoluto desprew originado na. difte­
rença de raça ou de de côr. 

As extcnsaM notas botanicas que Tollenare insere são bor­
dadas sobre as extrahidas dos tmhalhos do naturalista Arruda 
Camam, e as chorographica.<, sobre as capitanias do norte inte­
rCMsantes mesmo tt>udo em ,·ista as recolhidas pelo Inglez Kos­
ter, bem como as informações relativas á criação de gado nos 
sertões e á dos vaq11eiro1-1, foram-lhe communicadas pelo padre 
João Ribeiro Pessoa. Com esta circumstancia penetramos no 
terreno das notas pessoaes, que são as que mais nos attrahcm, 
a nós, filhos de um período de investigação psychologica e ele 
evocação animada do pa.-,sado historieo. 

Apraz-nos por isso sobremaneira encontrar referencias di­
rectas áquelle naturalista, a figura mais seductora da revolução 
de 181 7, citado como um ecclesiastico de subido valor intel­
letual, o homem mais interessante com quem podia um via-

Digilized by Google 



REV. DO INBT. ARCB. E GEOO. PERN. --------'-"'"·--.......-····-.............. """' 
jante estrangeiro deparar e cuja convivencia mais lhe apro­
veitaria. 

As illusões democraticai! do seu e"!pirito, a sua fé céga 
nos principios e nas formulas da revolução, o não tornavam 
desagradavel, antes contrihuium para augmentar a sympathia 
que d'elle se desprendia. 

Ficamos tambem Mbendo, pelas impressões de Olinda 
que se seguem a umas notas sobre o entrudo, cnja jovialidade 
~!vagem ia dei;de as limas e os copos d'agna entre a gente 
fina até as garrafas e as cacetadas entre a ralé, que o bispo era 
accusado de simonia, mercad~jando em dispensas e indulgen­
cias, e que e francez Germain, o que D. João VI rnandára vir 
de Cayenna para acclirnar plantas exoticas no Brazil, homem 
de resto <le exce11entes maneiras, se occupava bem potwo das 
suas funccões, com quanto generosamente retribuidas, passan­
do dcscançadameute a mór parte dr, tempo no Recife entre os 
patricios, longe do seu horto olindense, aos ,}estinos do qual 
parecia inditferente. 

O horto entretanto encerrava o maior encanto para um 
conhecedor 011 mesmo amador botanico, pois que constituia um 
ensaio de adaptação de verdadeiras riquezas tropicaes trans· 
plantadas, taes como a canella de Ceylão, o cravo e noz mosca­
da das Molucas, a pimenta do Malabar, a fructa pão do Taiti, 
o cacaociro, a canna de Cayeuna, o algodoeiro Bonrbon. Si 
mais vasto não era uin<la o canpo das experiencias, a culpa 
cahia tão somente ao profis;.ional francez, não ao governo qne 
liberalmente concebera e dera execução a tão proveitosa insti­
tuição. 

O testemunho de Tollenare confirma, nas nobl!! dedicuda.'! 
ao periodo rernlucionario, a insuhordinac;ão dos espíritos; a 
effon·escencia nath·ista ; a <ptasi anarchia que i;e alastram 
rob u fraca autoridade de Caetano Pinto; as medidas tardias e 
pusilunimes; os conhecidos <'pisodios da rebellião em quartel, 
da fuga <lo governador seguida <la sua criminosa por completa 
inacção, <la desordem inicial do movimento nacionalista; o 
louco enthusiasmo do padre João Ribeiro; a audacia de Pe­
droso assenhoreando-se do Recife com um punhado de gente e 
e!ltabelecendo o panico ; a oorrcspondencia da sedição em 
Olinda, povoada de familias de soldados do regimento rebelde; 
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a decisão ven~ndo a vacillação, e etta conduzindo á vergo­
nhosa capitulação do Brum. 

A penna do estrangeiro, pouco sympathica a revolução, 
de que sé> ,·ia o lado inquietador e não a fei~-ão moral, não en­
<."Ontm expre&.~ sufficientemente severas para nrberar o 
proe<.'<limcnto do capitão general numa emergencia em que o 
menor ,·islumbre de energia teria muito provavelmente alte­
rado o ai,-pecto dai; cousa<; e sutf ocado uma explosão de indis­
ciplina, a <1ual não pro,·~va nem podia provocar vibração de 
euthu:-iasmo entre uma plebe ignára, e apenas pela facilidade 
<fa victoria momentanea da reduzida soldadesca logrou al!sumir 
a forma patriotira, 4.JUC os seus fautore, occultos lhe destinavam 
de antemão nos S<.·us conciliabulo,; ma~'Ooicos. 

Tollenare distingue no movimento de Março - qnc ia 
<>ntretanto seguindo sua marcha de adhesões e reformas, sem 
que fossem aquellas muito leaes ou estas extremamente radi­
caes - entre os philosophos 8C<luzidos pela theoria da sobe­
rania popular e os intrigantes impellidos pelas considerações 
egoístas. 

Reduz os primeiros ao padre João Ribeiro, devorado de 
amor da sciencia e de amor da liberdade, fa!ho de espírito po­
lítico, <1ue é o espirito de intriga combinado com o de maudo, e 
pcrsonifiC'a os segundos em Domingos ,José Martins, o typo do 
homem de negocios llll'ttido na administração para con;,eguir 
posis·ão e ri11ueza, <'hcio <le sangue frio, ,·oluntarioso, senhor dos 
seus pla11os c :wtivissimo cm promo,·cr-llws a execução. 

V 11s e outros lc,·armn «le vencida os temperamentos irre-
1mlutos e as intdlig<'.l1Cias formalistas cumo de ,José Luiz de 
l\fon<lonça. Fúra tia junta executiva, entre o elémento brin­
dado com o titulo de consultivo, é que Tollenare aponta os 
melhores homens de acção tla n•vol ução nas pessoas do viga rio 
'f cnorio, ele prodigiosa elaboração mental, padre l\f ignelinho, 
de ponderado juízo <:ritico, e ouvidor Antonio Carlos, de supe­
riores predicados intellcctuaes e a<lministratÍ\·os, tão instruído 
quanto determinado. 

P1•na é que as notas d'e."83. natureza sejam substituídas 
em parte por uma enfiada de considerações um tanto casuis­
ticas de camctcr politico, pretenção social e sabor philoso­
phico, cuja leitura é bem dispensavel a quem se tiver avi1:1tado, 
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não tanto com os escriptos dos propagandist.88 e reformadores 
francezes do seculo XVIII, que estes eram os que instigavam 
o elemento pensante da nossa revolução, como sobretudo com 
os dos moderadores que no limiar do seculo XIX aspiraram 
a conciliar as duas soberanias, ajustar monarchia e democracia, 
consorciar o passado e o presente numa união liberal e conser­
vadora ao me:mlo tempo, que repu<lia as soluções violentas e 
vota ao desprezo a pura vontade popular, estabelecendo uma 
dift'erença subtil entre a abrogação do livre contracto social, a 
qual requer unanimidade de consenso, e a violação das leis 
naturaes, a qual justilica qualquer levantamento. 

A especulação pó<le ir longe no tentar legitimar ou oon­
demnar o procedimento dos rebeldes de 1817, no louvar-lhes 
os intuitos progressivos ou verberar-lhes a precipitação iniqua. 
Praticamente os peores inimigos da revolução foram, 110 meio 
em que ella se dE>Senrolou dramaticamente, a desconfiança fri­
zando na hostilidade do commercio portuguez, que a sentia 
dirigida contra elle e o que elle representava, e a falta de com­
prehensão pelo povo do alcance da substituição de regimen, de 
pr<>ce!lSOS e de ideal. Faltou-lhe por isso um solido ponto de 
apoio para a defeza dos seus actos, e ao contrario surgiram num 
mar incerto aquelles escolhos contra os quaes foi a pique, 
mesmo antes do canhoneio do governo legal, a náu que carre­
gaya a.~ chimeras e as esperanças dos patriot.88 pernambucanos. 

As notas do Francez vão mostrando o declínio do enthn­
siasmo das juntas, os primeiros receios, os incidentes do blo­
queio, a realidade do perigo, a escassez de viveres, a suspensão 
da vida da cidade, oe planos terroristas, as medidas de salva­
s-ãc publica, o simulacro de resi,,teucia, a debandada, o pa­
nico dos residentes, a contra revolução medro<,a e logo clamo­
rosa, as infalliveis adhesões, o restabelecimento da legalidade 
oom seus delirios e desordens, a dispersão completa do ensaio 
de republica, a reacção feroz, o regimen das delações e das 
lisonjas, a punição exemplar dos caudilhos patriot.88 pela forca, 
dos brancos compromettidos pelo confi8CO e dos negros alfor­
riados pelo açoite, o contraste ewtre a posse jubilosa de Luiz do 
Rego e a obra sinist.ra da alçada e dos carrascos. 

Com o lugubre espectaculo das execuções pernambucanas, 
descriptas por Tollenare com minucia e emoção, terminou a 
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sua estada na província pacificada, onde parece ter vindo ex­
pressamente para assistirá insurreição, da qual só conservou 
recordações d{'Mgradavei11 e que, talvez pela antipathia <1ue lhe 
merecia Domingos José Martins e attritos que com este teve, 
apenas soube attribuir ao que qualifica de ambi~>ão de.tituida 
de todo escrupulo do infeliz agitador, não querendo conceder o 
pleno valor ás causas menos pessoaes que outros desoortinaram 
mais oonnexas oom o impulso. 

A ultima parte das Notas é dedicado á Bahia do Conde 
dos Arros, cuja grandem, formosura e abastança impressiona­
ram favoravelmente o viajante. As distracções- sob a forma 
de theatro de melodramas sacros e farças danaantes, eaçadas, 
touradas, perigosa. }>CSOO de baleias, excul'8Õe8 pelos lindos mor­
ros e valles verde!i na vitiinhança do mar azul, e até bailes de 
apurado gosto e tambem, a darmos credito aos seus ouvidos 
famintos, lioe.nciosas intrigas de sociedade, visiv~lmente exag­
geradas- fizeram-lhe perdoar ontras feições men06 attrahentes 
do novo meio, onde elle alinH achava que um Europeu, quer 
dizer um Fran{'ez, podia ganhar a vida e mesmo enricar, com 
esforço mas com certe.m, na cultura do algodão e doca~ em 
terras de sesmarias. 

A esse proposito prodiga informa1,,'ÕCS sobre pequenas in­
dustrias florescentes na província, pescarias, cordoarias de 
crná, phmtaçties ele côcos e olurius, assim CAJmo a propotnto 
dos divertimentos se refere ús magnificas fostas do culto. 

O futuro do Brazil antolhava-se promettedor ao observa­
dor francez se fo8.«e possivel inocular mais estimulo na nume­
rosa população livre e acclimada, tornai-a mais ambiciosa de 
meios e dispôl-a a uma mais fecunda actividade nas maou­
facturas, além dos labores agricolas, de forma a, sem preju­
dicar a exportação dos pro<luctos naturaes, cercear a importa­
ção dos productos industriaes. 

Tollenare, que tinha positivamente um fraro pelas disser­
tações moraes e pelos parallelos muito no gosto literario da sua 
epocha, e que da suu raça e da ~ua profissão tirava o ser rai.son­
neur e bat:ard, pretendeu esboçar uma comparação do modo 
diverso por que no .Francez e no Brazileiro se exhibem as 
mesmas qualidades e os mesmos defeitos, e é força dizer que 
achou n' eBRa preoccupação uns pouCOB traços felizes, a par de 
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ootl'08 que porventura já então foram mal observadoA ou o 
tempo alterou profundamente. 

A indoleneia, por exem pio, do Brazilciro já deixou de tra · 
duzir-se• tanto pela inacção, para assumir futilidade que elle 
enxergava na do Francez; o ciume do primeiro já não é tão uni­
formemente tragico ; a sua vaidade já não é tão grosseira ; a 
educação já é incomparavelmente mais cuidada; o amor já é 
mais libertino; a amizade mais demonstrativa; a religião mais 
consciente; os prazeres mais aprimorados. E c,•om tudo isto 
cresceu o tedio, que no bon ttietu: tnnpoR Tolleuare accuRava em 
França e não d~hria no Brazil . . .. . . E' de acreditar-se que o 
tedio gera o progresso, mas este por seu turno o não cura •..... . 

Com algumas notas sobre o destricto diamantino e a re­
gião das minas de ouro e bastantes reflexões de caracter geral­
sobre a administração local frequentemente despotica, a distri­
buição <la justiça bastante venal, a gestão da fazenda real pouco 
honesta, a organisação da rcpnhlica muito susceptivel de me­
lhoramentos, a discriminação da rcct>ita publica e da expor­
tação cm progrCS8ão, a condição sauitaria lisongcira, o gosto 
pelas artes relativo, manifestando-se por algumas vocações, 
porem ainda muito subordinado a expressão religiosa-fecha 
o curioso maonscripto que breve verá, graças ao Instituiu Ar­
cheologico de Pernamburo e especi:ilmente ao faro bibliogra­
phico e paixão pelos os assumptos historicos do seu primeiro 
sreretario, Sr. Alfredo de Carvalho, a luz da publicidade 
quasi um seculo depois de composto, domingo a domingo, pelo 
commerciant.e francez que percorreu um trL>cho do 00880 litto­
ral e externou impr~ na maioria desannuviadas de pre­
juízos e repassadas de sympathia. 

Pernambuco, Fevereiro de 1905. 

OLI VEJRA LnfA. 
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NOTAS DOMINICAES 
Tomadaa durante uma viagem em Portugal e no :Brasil 

EM 

· 1816, 181 ~ e 1818 
POR 

L. F. de Tollenare 

-
PARTE RELATIVA A .PEltNAMBUCO 

Traduzida do manuscripto francez inedito 

POR 

ALFREDO DE CARVALHO 

I 

No Recife de Pernamltuco. - Domingo, 17 de 
Nooemhro de 1816. - Na ultima segunda-feira os ventos 
alizemi nos füvore<>,eram. Estavamos, por estimntiva,a 5º35' 
de latitude Snl e :33º de longitude. 

Ao amanhe<>,er do dia seg-ninte, na altura de 7º10', nos 
encontramos á vista de rerra, <listante apenas duas leguss, o 
que confirmou plenamente as miuhas suspeitas de que, por falta 
de se ter le,·ado sufficientemente em conta o desvio <lo rumo, 
deviamos ter um erro de longitude. Calct'ílo este erro em 
quasi dons gráos; passamos sem o saber a Oéste da ilha de 
1.<"'ernando de Noronha em vez de passar a Uste. 

Realmente não pude dirigir cumprimentos oos nossos offi­
ciaes, que nos expuzeram, qous dias antes, a ir de noute dar 
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S()brc os rochedos da ilha, ou a ser atirados sobre a costa do 
Brasil, na noute de 11 para 12. Comtudo a vista consoladora 
de terra nos pôz todos de bom humor. 

Navegamos todo o dia a curta distancia da costa, reco­
nhecendo a entrada do pequeno rio Goyanna,a Ponta de PedrM, 
o rio de Iguarassú e a interessante ilha de Itamaracá, que 
contem quatro bellos engenhos e escapou de ser a sMe do domí­
nio hollandez no Brasil. Vimos um grande numero de ba­
leias. 

O mar estava coberto de jangadas 011 pequenas balsas do 
paiz, nas quaes os negros pescadores se aventuram com uma 
au<lacia assombrosa. As jangadas se compõem de tres peda­
C08 <le madeira de 12 a 15 pés de comprido e 8 a !J pollegadas 
de largo, apcuas csquadriados e ligados por tmnssas; uma 
d'dlas é muniJa de um buraco no qual se implanta o mastro, 
que supporta uma vela triangular de algodão; na outra ha um 
pequeno banco, de dous pés de altura, sobre o qual se acocora 
o piloto, afim de collocar-i;e nm 1>01100 ao abrigo das vagas, 
qne a todo o instante alagam a embarcação. · 

U rua estaca fincada atraz do mastro serve pam suspender o 
sacco de farinha e a cabaço de aguardente. Cada jangada é tri­
polada por dous ou. tres homens; quando o vento as faz pender 
fortemente demais os homêns se suspendem do outro lado, para 
fa1.er contra-peso; nadam como peixes e se a embarcação vira 
-,·ira muito rar-.imente - introduzem entre dous paus nma 
taboa que serve de quilha e de timão, arrancam o mastro 
e o banco, os reimplantam sobre a parte da balsa qne ficou 
para cime e continuam a sua navegação sem cni<lados, a balHa 
podendo navegar sobre ambas as fa(ies que são igualmente 
planas. AH jangadas se approximam muito mais do vento do 
que as embarcações de quilh~ viajam com uma rapidez admi­
ravel, e não é raro, dizem, vêl-as percorrer dez milhas em 
uma hora. Offereccm um nspecto muito divertido para o es­
pectador, mas para os tripolantes deve ser uma navegação 
muito penosa, por quanto a cada movimento das ondas eu as 
vi ficarem submersas. 

E' nas pequenas aogras que bordam a costa nas vizi­
nhanças de Itamaracá até á Parnhyba, que se faz o contra-
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bando do pe.u-brasil; dizem-no facil, não havendo ali quasi 
nenhuma tropa, ou antes, asseguram, sendo os officiaes aooesi­
veis á seducção. 

Durante todo o dia 12 os oculos de alaim-e estiveram 
assestadOfl; n6s tinhamos sido infelizes nas pescas durante a 
travessia, mas naquelle dia pe.'>ca.mos uns peixes chamados 
cavall,1.S, que são exccllentes. Emfim, ás 8 horas da nout.e, 
trigessimo p1·imeiro dia da nos.'ill viagem, lançamos ferro ao 
largo, ao N. O. da cidade de Olinda e a c,erca de duas legua.s 
do porto do Recife. A sonda indicou 20 braças em fundo 
de pedras madreporicas; as que retirei do chumho da sonda 
eram luminosas, ou antes phosphore.c;centes; era sem duvida 
o polypo construclor da pedra que derrama,·a aqnella luz, 
<pie con$ervon o seu brilho por e~paço de duas ou tres horas, 
prova,·elmente até á morte do animal. 

Nu manhã de 1!3, apenas o sol nascente illuminára a costa 
interessante que ia nos acolher, já os nossos olhos avidos 
dei;cohriam as suas pnrticularidude.. A' nos..c;a direita se ele­
vava a bonita cidade de Olinda, edificada sobre varias oollinas; 
as casas acham-S(' ai i Remeiados em meio de larnnjaes; a:a flores­
tas ao longe apre~ntam cambiantes tão variados quantas a.<1 
especias de arvores qne as compõem; alguns coqueiros isolados 
balançam-se no ar; ha sobretudo um, entre dous conventos que 
coroam Olinda, o qual fa,: nm effeito muito pittoresco. O 
olhar seguia á distancia a longa e estreita peninsula de areia 
que Jiga Olinda ao Recife; ella i:;e destaea sobre a costa como 
uma extenAA fita branca, atraz da qual se erguem os cabeços 
das montanhas do paiz; a sua cõr azulada indica que estão 
a~astadas e que, entre ellas e o mar, medeia uma grande pla­
mce. 

Distinguia-se os dous fortes do Buraco e do Brum sob!'(' 
a penirnmla, e ap6z o do Picão, constroido na extremidade não 
submerS1 do celebre recife de pedra ou molhe natural, que 
cobre a costa da c.apitauia de Pernambuco, e a do norte a~ 
o Rio Grande; o mar se quebra ali com violeucia, e dentro do 
molhe, que apparece como uma linha negra, os navios se acham 
em socego junto á cidade. 

O ancoradouro para as grandes embarcações 6 no Poço, 
para dentro do recife submerso, a um tiro de canhão ao norte 
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do forte do Picão. Ha ali uma passagem chamada Barra 
Grande; foi por ella que nós entramos; a outra passagem, ou 
.Barra Pequena, é bem junto do forte <lo Picão. Os trcs fortes 
responderiam fracamente ao fogo de uma esquadra e não a 
impediriam de incendiar a cidade do Recife; contei apenas seis 
~ohões no forte do Picão e dezoito ou vinte no do Brum. Os 
navios podem ancorar em bom fundo fora do recife ; mas, em 
ffl80 de mau tempo, é prudente fazerem-se de vela. 

A chegada do piloto, em uma chalupa tripolada por 
oito negros, nús excepto as tangas, foi um espectaculo novo 
para ruim e uma grandé festa para a gente da equipagem; 
mas, elle nos informou que o S. João Baptisút, partido de 
Lisboa no mesmo dia que nós, tinha chegado havia quaream 
e oito horas. 

Uma cruz de pedra, elevada sobre a peninsula de areia, 
em face da passagem maior, serve, com alguns e<lificios de 
Olinda (1) de guia aos pilotos; esta passagem é muito es­
treita ; o recife acha-se mergulhado, sendo preciso muita 
attençio para entrar. Uma vez no Poço é preciso fundear a 
quatro amarras e vigiar cuidadosamente, porque o ancora­
douro é medíocre e fica-se apertado entre o recife e a costa, com 
poucas probabilidades de fazer-se de vela em caso de acci­
dente. (2) 

O primeiro objecto que }obrigamos ao ent.rar no Poço 
foi a carcassa de um navio hei,panhol que deu á costa ha um 
anno; estava bem fundeado ali, entretanto, garrou. 

O Poço não póde conter mais de 8 ou 10 navios; porisso 
geralmente só as grandes embarcações ali ficam, as outras so­
bem depois até á cidade. 

No dia 13, a uma hora, ancoramos felizmente no Poço; 
recebemos alguns viveres frescos, bananas, laranjas, e legumes 
que nos causaram grande prazer. Os officiaes da alfandega 
e da saúde viéram cumprir o seu dever; amigos do capitão 
viéram visitar-nos e apoz um jantar animado pela satisfacção 

(1) E' eom o povoado de Banto Amaro. 
N. do .A. 

(2) Depois que estou no Bruil naufragaram ali trea navios. 
. N. do A.. 
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de haver acabado uma feliz travessia, C'ada um fez um pouco 
de toilette, e eu desembarquei, pisando pela primeira vez esta 
terra do Novo Mundo, ainda desconhecida dos Europeus ha 
apenas tres seculos. 

Ha tres dias que me acho na cidade do Recife. Estes 
primeiros momentos foram consagrados ás visitas de negocios 
e tive pouco ensejo de observar. Entretanto experimento a 
sensação de um espectaculo todo novo ; pouco a pouco irei me 
acostumando, mas tambem a impressão irá se enfraquecendo, 
por isso não farei mal em consignal-a aqui, salvo a rectificar 
mais tarde o que um exame demasiado vago possa ter acarre­
tado de inexacto. 

Com o auxilio da bella carta manuscripta que copiei em 
Lisbôa, posso facilmente orientar-me aqui. Os tres bairros 
da cidade do Recife, a saber a peninsula do Recife, propria­
mente dito, a ilha de Santo Antonio, os dois rios, e Bôa Vista, 
sobre o continente, apresent:Hm uma divisão muito natural e 
muito commoda para observação. 

O bairro da peninsula, 011 o Rreife propriamente dito, 
é o mais antigo e movimentado, e tambem o mais mal edi­
ficado e o menos asseiado. A maior parte das janella.s são 
guarnecidas de gradeR em toda a altura, as ruas são geralmente 
estreitas, as casas têm de dous a quatro andares com tres ja­
nellas de fachada ; são construidas de pedras caiadas, excepto 
as molduras das portas e janellas que são de grés conchylifero 
muito bem talhado. São sómente as grades que lhes dão o as­
pecto tristonho que offerecem. 

Ha nm movimento continuo de negros que vão e vêm, 
carregando fa1·dos e se animando mutuamente por meio de um 
canto simples e monotono. 

Os negociantes, trajados á europro, se reunem numa pe­
quena praça defronte dum café, onde conversam tranquilla­
mente e não apresentam o aspecto animado de uma bolsa de 
commercio onde cada um se procura, troca duas palavras, dei­
xa-se e vai rapidamente communic.ar com uma outm pessõa. 
Parecem antes com os frequentadores habituaes dos nossos 
passeios publicos. 

As lojas estão sortidas de mercadorias da Inglaterra e da 
India ; negras percorrem as ruas oflerecendo á venda lenços e 
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outras fazendas que trazt>m em cestos sobre a cabeça; os seus 
pregões se misturam 808 cantos dos negros carregadores. Não 
se vê absolutamente mulheres brancas na rua. 

Um pequeno mercado junto de uma igreja offerece á 
minha vista montões de raizes de mandioca, bananas, ananazes, 
cajós, mangas e laranjas. As vendedeiras, mui succinta­
mente vestidas, algumas de cachimbo ao queixo, preparam 
grosseiros manjares para o povo ; a sua nudez não é attrahente, 
a algumas, porem, não falta graça e elegancia nos movi­
mentos. 

Grupos de negros de todas as idades e de todos os sexos, 
vestidos de uma simples tanga, acham-se expostos á venda 
diante dos armazens. Estes desgraçados estão acocorados no 
chão e mastigam com indifferença pedaços de canoa que lhes 
dão os compatriotas captivos que encontram aqui. Grande 
numero dentre elles padece de molestias de pelle e está coberto 
de postulas repugnante.'!. 

Entre elles vê-se homens cuja physionomia é ainda altiva 
ou feroz; dir-se-ia que, mordendo o freio a tremer, cogitam 
dos meios de se libertarem; mas, isto não passa, talvez, de 
uma iJlusão, porquanto não se percebe precaução alguma to­
JDa(la contra as tentativas que possam fazer; todos não tem 
este aspecto inquietador. Vi negros muito calmos e muito 
submissos ; é um espectaculo devéras singular vêr estes gran­
des latagões musculosos occnpados a fiar algodão no fuso: é 
Hercules em casa de Omphale. A11 mulheres adultas são de­
sagradaveis á vista ; as suas formas fanadas são expostas sem 
veus ; não parecem soffrer nem gemer ; entretanto algumas 
amamentam crianças nuas; para a mãe e para o filho nunca 
ha mais do que uma tanga. As raparigas conservam os con· 
tornos graciosos da adolescencia ; a côr preta em pouco pre­
judica o encanto das suas gargantas de Hébe e dos seus seios 
tumidos ; aos ~rn, olhos não fallece uma certa expressão vu­
lnptuosa e traduzem com ingenua timidez o desejo de serem 
compradas por quem as observa com mais interesse; os ne­
grinhos brincam entre si como macaquinhos, aos quaes muito 
se MSCmelham nos movimentos. Nas suas brincadeiras com 
as negrinhas, a tanga cabe frequentemente sem que isto cha­
me a attenção dos transeuntes. O aspecto geral não apresen-

3 
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ta nem prantos, nem gritos, nem desespero ; entretanto o ee-­
trangeiro que acaba de desembarcar não póde se furtar a um 
sentimento penoso, que lhe c-ausa em primeiro loga.r a vista 
da escravidão, e em segundo o cheiro desagradavel que sedes-­
prende desta população de captivos. 

A ilha de Santo Antonio, á qual da accesHO uma ponte 
arruinada de ... pés de comprimento e guarnecida de ambos 
os lados de pequenas lojas, tem rnas um pouco mais largas do 
que as do Recife. Encontra-se ali uma praça quadrada, 
onde estão construindo um mercado coberto, que será de muito 
bom gosto. Os armazens parecem destinados mais ao com­
mercio a retalho ; ha muitos comestiveis, como bacalhau, 
queijos flamengoR, biscoitos, etc., vê-se tambem muitas lojas 
de ourives que expõem joias massiças, ricas e de gosto bizarro, 
estrellas marinhas de prata, etc. 

A' direita da ponte vê-se o erario que occupa um pequeno 
edificio, outr'ora parte do palacio construido por Maurício de 
Nassau e destruído ha uns trinta annos. Perto dali acha-se 
tambem a prisão, ,·izinha de uma casa de aspecto bastante mes­
quinho a que chamam <lc sala de cspectaculo. As rcpre.s(mta­
<;ões acham-se interrompidas por cansa <lo luto da rainha. A' 
t•squcr<la da ponte t.>stá o pulacio <lo governador, que é um 
antigo collcgio <le jesuítas !'em nenhuma apparencia. Das ja­
uellas de dctraz tem-se um bello golpe de vista. 

Cinco sextos das casas <le Santo Antonio t~ru apenas um 
pavimento terreo; só em volta cln praça e em algumas das ruas 
principaes é que se encontram casas elevadas como as do Re­
cife. As casas terreas têm janellas, mas sem vidraças; em seu 
lugar ha uns c-.iixilhos gradeados de madeira; estes caixilhos 
têm duas charneiras na parte superior; levanta-se a parte in­
ferior para olhar para a rua e quando a pessôa se retira o cai­
xilho volta ao seu lugar por effeito elo proprio pest). 

Este bairro é habitado por muitos brasileiros brancos 
natos, e mulatos e negros lines. Eoc>tiutra-l'e ali varias bo­
nitas igrejas e com·cutoR, entre t.18 <1uaes um de capuchinhos 
italianps. 

Quando se lan<;a o olhar no interior destas casas baixas 
de Santo Antonio e Bôa Vista, Yl'-se as mulheres brasileiras 
scmi-nuas, acocoradas ou deitadat1 80bre esteiras. Estas mu-
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lheres quasi nada deixam a desejará curiosidade libertina; 
mas, tombem nada lhe offerecem de muito seduct.or. A mo­
bília, que parece consistir apenas numa 1-êde, algumas esteiras 
e uns poucos de vafo!OS de barro, aonuncia a miseria e a immun­
dicie ; frequentemente é o espectaculo da indolencia ; frequen­
temente tambem vê-se a.'I mulheres occupndas em fazer renda, 
e e8ta industria as desculpa aos meus olhos de muita.'! das cen­
suras que se lhes faz. 

O bairro da Bôa Vista, sobre o continente, é mais alegre 
e mais moderno. As ruas e as calçadas são ali mais largas, 
tem alguma.'! caAas bonitas habitadas por gente rica, mas que 
não pertence ao oommercio, porquant.o quasi todos os nego­
ciantes moram no Recife. Deixando-se a rua principal se­
gue-se outras igualmente recta8 e guarnecidas de calçadas, mas 
que são margeadas apenas de casinha.'! de um s6 pavimento; 
estas ruas conduzem á coosideravel distancia no campo e ás 
casas de recreio. Posso andar durante uma hora, a partir do 
Recife, sem chegar ao campo. Estas e.asinhas são azylo dos 
creoulos e dol'! negros livres; as grades são nellas menos cuida­
dosamente fechadas do que na ilha de Santo Antouio, e eu po­
deria provavelmente melhor ad,·inhar os habitos e as maneiras 
dos habitantes. Vejo nellas sem duvida muitas vezes a libré 
da preguiça ; mas, descubro tambem a almofada de fazer renda; 
resta apenas saber ainda qual o uzo que della fazem. 

A ponte que conduz de Santo Antonio á Bôa Vista serve 
de passeio durante as bella.'I noites deste clima ; é guarnecida 
de bancos ; o panorama que dali se descortina é encantador ; 
ao Norte vê-se a cidacle e os pittoresoos outeiros de Olinda ; 
ao Sul o rio Capibaribe, o aterro dos Afogados e tombem o 
Oceano. Canôas indigenM, escavadas num s6 tronco ele ar­
vore, conduzidas por negros nús e munidos de compridas varas, 
cru7.am-se em todos os sentidos sobre as aguM mansas do rio ; 
no horiROnt.e as ligeiras jangadas, com as suas velas triangu­
lares, são o joguête das ondas agitadas. 

E.ate rio, que na ponte da Bôa Vista não tem menos de 
100 a 120 toe?.as de largura, não é nem o Capibaribe nem o 
Beberibe, que são dous rios muit.o pouco coosideraveis; mas, 
a cooflueocia de ambos augmentada pelas agt1M do mar que 
vae inundar os mangues pantanosos. 
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O go]pe de vista da ponte é sempre animado ; é a passa­
gem de tudo o que vem dos sertões ou florestas onde se cuJtiva 
o algodão ; á tarde é o ponto de reunião dos homens que vão 
ali respirar o ar fresco; as jovens e bonitas muJatas, ricamente 
adornadas sob a capa negra que lhes agasa]ba a cabeça, mas 
que tkm a habilidade de deixar cabir de tempos em tem­
pos por acaso, vêm aJi atirar as rêdes da seducção ; os seus 
pés, cuidadosamente ca]çados de sapatinhos de setim branco, 
vêm topar com os dos homens sentados e distrahidos ; ellas 
pedem desculpa, maf!l, o seu o]har negro e vivo vos diz que 
aqui])o foi um mero pretexto. Não vi ainda ali senhoras da 
sociedade; dizem-me que apparecem a]gumas vezes em noites 
de luar. 

II 

No ICeclfe. - Domingo, i4 de Noi-emlYro d.e 1816.­
Esperava ser um tanto moJestado pelo calor; acho-o, porém, 
muito suportaveJ. Meu thermometro, á sombra, marca 
22< Ré.aumur, ; mas, tewos durante todo o dia uma brisa do 
NE que refresca muito agradave]mente, ao menos quando se 
está em repouso e num aposento elevado dando para o mar, 
comoéomeu. 

Expondo o thermometro ao sol faço-o subir até 36• não 
obstante a brisa do NE. Em um clima tão caJido deveria de­
sejar-se beber Jicôres arrefecidos, e, em consequencia deste 
desejo, abrir poços, adégas, cavidades emfim correspondentes ás 
nossas geladeiras; não ha ta], não haadégas no Recife, o que 
provavelmente é devido a que o fundo de areia daria acce.sso 
immediato á agua. U za-se, entretanto, como em Portuga], de 
vasos porosos para resfriar a agua que se quer heber. O 
liquido em contacto com as paredes do vaso tende a passar ao 
estado gazoso pelo effeito do calorico que penetra entre as suas 
part(>s; estas partes dilatadas dão tambem accesso ao ca]orico 
contido no liquido encerrado no meio do vaso ; este cedendo do 
seu calorico esfria; nisto a theoria e a experiencia estão de 
accordo; se deito agua marcando 21 1/2º em um destes vasos 
porosos, ella não tarda a marcar 19º desde que se opere a tran­
sudação. Observo que o arrefecimento é o mesmo, quér eu 
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colloque o vaso á sombra ou ao sol, sendo mais intenso quando 
o vaso é exposto a uma corrente de ar, que dissolvendo mais 
agua em vapor, faciJita assim a evaporação. 

Fui esta semana até Olinda, antiga capital de Pernam­
buco, situada a uma legua (3000 toezas) da cidade do Recife. 
P<>de-se attingil-a ou pelo isthmo de areia que liga a.~ duas 
cidades, on por um caminho no campo que começa por detraz 
da Bôa Vista, ou por meio das cant,as indigenas quo sobem 
o que charnmam impropriamente de rio Beberibe, e não pas­
sa da innundação pelo mar de uma praia baixa coberta de 
mangues. 

Escolhi eshi ultimo caminho. Uma fragil canôa condu­
zida por negros de formas athleticas vos tranporta sobre uma 
bacia d'aguas tranquillos como as de um tanque, ao longo do 
dique de areia, do outro lado do qual o mar se quebra com 
furor. Esto canal ou este rio não admitte embarcação algu­
ma calando mais de 6 a 7 pollegadas d'agua, e na baixa-mar 
é impraticavel (1 ). 

A obrigação em que esta,·a de ir e voltar no mesmo dia 
não me permittiu visitar cuidadosamente a cidade de Olinda. 
Comquanto seja decorada com o titulo de capital, seja a 
residencia do bispo e deva ser a do governador durante seis 
mezes do anno, pareceu-me um deserto; quasi todas as casas 
não passam de miseraveis casebres ao rez do chão. Vel-a-ei 
melhor em outra occasião. 

Fui ver o jardim de acclimação das planta!! exoticas 
que o governo estabeleceu e confiou a um francez de Cayen­
ne, ou antes foi visitar este compatriota, porque o intenso 
calor não permittiu observar o jardim como merece. Com 
etfeito, estranho ainda ás plantas indígenas que a cada passo 
excitam a minha admiração, como não sentir-me atordoado 
em meio de um jardim que offerecia aos meus olhos, em pleno 
viço e guarnecido dos seus f rnck,s, o cravo ela In<lia, a mus­
cadeira ( esta ainda não frnctificou ), a caneJleira, a fructa-pão 

(1) A.. chalupaa dos navios podem subir até Olinda para fazer 
aguada, quando as maréa são fortes. Creio que as maréa sóbem a 
3 pés, asaim enganei-me dizendo que o Beberibe não admittia aeniio 
embarcações calando 6 a 7 pollegadu. 

N.do A. 
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e cem outros vegetaes intel'C8Rll.ntes; achava-me ali como um 
homem a quem se embriaga apresentando-lhe copo sobro oopo 
de vinhos estrangeiros que em breve o fazem perder a razão. 
Abstenho-me de faJlar do arrebatamento que me causou este 
estabelecimento ; ainda experimento toda a 1ma ebriedade. 
Voltarei a ,·er Mr. Germain, dircctor deste jardim, e tratarei 
então de pôr alguma ordem na inspe<'Çio da.~ plantas precioflllS 
cuja cultura lhe está confiada. 

Fui convidado para jantar pelo guardião do convento de 
Santa There7.a, da ordem a que chamam, creio, de Terceira de 
S. Francisco 011 carmelitas de..~lços. São frades mendicantes 
que se devem abster de carne ; são em numero de onze, ma., 
oito dentre clfos estavam ausentes. 

O sen convento é vasto, hem situado para que a brisa <lo 
mar possa refrescar todas as suas partes. O jardim é pequeno 
e mal cultivado, com quanto haja uma bôa roda d'agua para 
regai-o. 

O rio Beberibe foi reprezado em Olinda por meio de um 
dique que os hollandez<'S ( 1) com,tmiram para impedir o 
acces.<10 <l'agna salg,ida. E' proximo a este dique que está 
situado o convento ; ellc rec,ebe uma porção <l'agua d(k,,e do rio 
que <lepoiR vae desp~jar no mur, e é utiliAAda para a rega do 
jardim, a.~ nece88i<ladcs dorue,,ticas e a alimentação de um de­
licio!IO banheiro coberto, capaz de conter 10 ou 12 peMÔ88. 

Os bons pudres nos acolheram com a mais franca das 
hospitalidades. O guardião jantou comnosco no refeitorio, 
mas, em mesa separada. Cada um de nós tinha a sua porção 
Aervida separadamente, uma tigella, uma bilha, uma vina­
greira, uma laranja, duas talhadas de melancia, et;c. Não era 
um talher, ma., sim urna mesa servida para cada um. O peixe 
era excellente e um irmão leigo nos servia de vinho do Porto, 
do qual o guardião se absteve. 

(1) Não estou cerlo que fouem oe Hollandezes, O genero da 
construoção é portuguez. Aqui não ha oioeroni; é preciso advinhar 
tudo 

N. do A. 

Era fundada a duvida do A. porquanto a represa do rio Bebe­
ribe, no Varadouro, foi construida pelos Portuguezee. 

N. do T. 
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Depois do jantar nos estenderam esteiras no chão para 
farermos a sésta ; depois disto veio o banho ; apóz, na minha 
qualidade de estrangeiro, me foi preciHO fazer frenw ao guar­
dião e a um outro frade, aos quaes nenhuma das circumstancias 
da DQS.58 Revolução francem era estranha; as suas infinda­
veis oontroveniias demonstravam a sua erudição e o de.wjo 
de se instruir; mas, não contribuiam a instruir:...me do que 
um estrangeiro deseja saber 80bre o Brasil ; a todo o momento 
eu procurava levai-os a fallar do interior do paiz que tan­
tas vezes têm percorrido ; mas, a politica enropéa era a sua 
mania, e eu os deixei todo envergonhado de wr sido menos 
habil do que elle.s na arte de fazer perguntas que deddem <lo 
assumpto de uma conversação. 

Não é esta a primeira vez que noto que entre os fra­
des, mesmo mendicantes, se encontra mais espírito e instruc­
ção do que nas outras classes. Não é senão nesta superio­
ridade de conhecimentos, presumo cu, que se <leve procurar 
a causa da manutenção da sua existencia em meio da opi­
nião geral que reclama a sua suppresi;;ão, opinião que tem 
penetrado das classes elevadus ás medias, e que se mani­
festa em todos os estudos portuguezes com a muxima liher­
<lade. Engenheiros, ast.ronomos, mathematicos, os frades sou­
béram por muito tempo se tornar utcis e neccssurios ; O'- ser­
,·iços que prestaram foram esquecidos desde que os secularei; 
cultivaram as sciencias ; parece não se erêr que a gratidão 
devida aos indivíduos se deva estender á ordem.-Vê<le como 
foram tratados os jesuítas, estei; ver<ladeiros conquistadores 
do Novo Mundo. Os frades só conservaram, aqui certo im­
perio sobre a plebe ; vi em Olinda mulatos se prosternarem 
aos pés dos meus companheiros e beijar-lhes a fimhria do ha­
bito; mas, diz-se que estes actos de veneração não são devi­
dos senão á facili,lade com que lhes concedem a absolvição 
e o ardimento com que pregam irrevocavclmente todos os cri­
me,, sem mencionar as.-;az expressamente a necessidade do 
arrependimento e <lo firme prnposito de mantel-o. 

Os frades de Santa Thereza ele Olinda si1o servidos por 
escravos ; testemunhei o meu pasmo por ver christãos man­
terem christãos na escravidão ; responderam-me que os bene-
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dictinos possuiam engenhos e por consequencia escravos. Pa­
rece que as leis canonims o antorisam. 

A igreja do convento é decorada de muitos ouropeis 
ridiculos, como todas as igrejas qne aqui tenho visto ; mas, 
notei umas figuras de cêra feitas pelo guardião actual, que 
são de um desenho excellrnte e denotam· um grande talento. 
Citarei entre outras um menino Jesus dormindo sobre uma 
almofada, extremamente gracioso. 

Quando o S. Sacramento passa pelas ruas do Recife, todo 
o mundo ajoelha ; se ha algnm corpo de guarda perto, o tam­
bor rufa, os soldados entram em f6rma, põem o joelho em 
terra e dão um cabo e dous soldados que acompanham des­
cobertos ao padre. 

III 

No lleclfe de Pernambuco,-,-- 1 de Dezembro de 
1816. - Durante os primeiros dias da minha chegada ao 
Brasil e fui obrigado a reprimir. a todo o instante os desejos que 
me impelliam a visitar os arredores da cidade do Recife, e os 
quadros tão novos para mim que otferecem os campos equa­
toriacs. Tinha negocios a cuidar, cartas de recomendação a 
entregar, visitas commeroiae.;; a fazer ; pre!entementc <1ue estes 
primeiros cuidados foram satisfeitos, posso dispôr dos lazeres 
que em outros paizes são consumidos em jantares e outras 
civilidades de que são ordinariamente objecto os estrangeiros 
recemchegados e bem recommendados ; posso me satisfazer 
sem nada descurar dos meus deveres. Por isso fiz esta se­
mana alguns longos passeios a pé em volta da cidade. 

Para bem se orientar em um paiz, é preciso começar 
recordando um pouco a 8Ua historia ; esta transição do co­
nhecido para o desconhecido é absolutamente necessaria se 
não se quer limitar-se a uma admiração ignorante ou estupida, 
e se se deseja dissipar a· impressão destes contos maravilhosos, 
que ouvimos na puericia com tanta avidez, de selvagens do 
Brasil, de viajantes perdidos, devorados por anthropophagos, 
etc., narrativas epicas que não figuram mais na historia do 
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Brasil senão como as aventuras heroicas de Hercules e de 
Theseu na historia da patria de Pericles e de Platão 

No decurso do seculo X V , os Portuguezes esclarecidos 
pelo illust.re principe D. Henrique, eram os mais babeis nave­
gadores do mundo. Esta habilidade lhes tinha valido inte­
ressantes descobertas na costa occidental da Africa e os tinha 
feito emprehender expedições maritimas que s6 a ignorancia 
chamava de a,·enturosas; está provado que nenhuma dellas 
foi devido ao acaso, e que era guiados pelo phanal da scien­
cia que os Portuguezes procuravam um caminho maritimo 
para os ricos paizes das Indias Orientaes. Se a côrte de Por­
tugal regeitou os offerecimentos de Colombo, foi porque con­
tava homens mais babeis do que o illust.re Genovez. Este 
se propunha alcançai-as dirigindo-se para o Oéste; os Portu­
guezes <JUeriam attingil-as pelo I.kstc ; observavam com justa 
ramo que a sua derrota não podia ser senão de 80 a 90 gráos 
do equador, emquanto que a outra seria .de 250 ,a 260º o que 
dava em favor do seu systema uma differença, de 3000 leguas 
ou do terço da circumferencia da terra. Com effeito ellcs re­
sokeram o problema cuja solução Colombo tentára em vão : 
Vasco da Gama dobrou o Cabo da Bôa Esperança; c;chegou ás 
Grandes Indias em 1497; .mas, visando o mesmo fim Co­
lombo, em 1492, aportára á America que não procurava; 
acontecimento impret,i.~lo que mudou a tlwe do mundo. Afim 
de navegar para a Ameri('a nas p~gadas do seu inventor, os 
Hcspanhóe.,;; se lançaram pam o Oéste até 60 e 70º da Ilha 
do Ferro. Afim de che~ar ás Indias na esteira dus náns de 
V asco da Gaina, os Po1tuguczes não fo1:"11m além de 5 a 1 üº ; 
um delles, Cabral, navegando accidentalmente a 6" mais a O 
aportou em 1500 a um grande continente, e o Brasil foi 
descoberto. 

Em oito annos, de 1492 a 1500, os caminhos da America 
foram abertos aos Europeus. Cabral aportou em 1500 a 
Porto Seguro, 160 leguas ao Sul de Pernambuco. Em 1516 
as costas do· Brasil foram exploradas ; o rei de Portugal, D. 
Manuel, o Venturoso, o dividio em feudos que concedeu aos 
grandes senhores da sua côrte com obrigação de nelles fun-

4 
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dal'('m e8tabelecimento~, <'m 1520 ( 1 ). Dnarte Coelho obteve 
o feudo qne veio mais tnrde a ser a capital de Pemambuoo, 
e fimdou a cidade de Olinda, nome que lhe deu attenta á sua 
deliciosa sitnoção . 

.Na epoca de8tas brilhantes expedições maritimas, nós os 
FranC<'1.es csta,·amos tambem animados do desE'jo de nellas 
tomar parte; encontram-se por toda a parte alguns aventu­
reiros fr:m~ez<'s ; Coc•lho en<'Ontrou dentro do rC<'ife de Olinda 
um armador de Marselha ; maia, os 1101,sos soberanos não jnl­
g,l\·am a propoi-ito 8C<'tmdar clficazruente este impulso; o nosao 
n•i Fnuwis<·c I, <·njo valm cu,·alh<'iresro, qualidade indfridnal, 
não pt1de dissipar u ambis-ão, qnalidmlc despovoadora, prodi­
galisou o sungue cios seus snbditos para conquistar a ltaJia. 
O Puc da1; Bellas Artes ('Dl Fmns-a não parece tel-o sido lam­
bem dos i;eus i-ubditos. 

Emfim, os Portuguczes fnndarnm um grande imperio e 
elevaram a sua pequena patria ao lugar das mais poderosar; 
llaç<'k•s do mundo, por etf<'ito apenas doi; cuidados dos seus 
sobentno8. 

quanto maior admiração não excitariam as suas façanhas 
se não tivl>ssem i.ido manchadas pelo sanbrue dos índios? 

Neste particular tcm-!;e menos censuras a fazer nos Por­
tuguezcs do que aos H('spanh6E>s. Consolemo-nos de não ha­
vcrmrni partfoipado dos seus sUCC('SS()S se, por isto, ficamos 
wn pouco uu'no11 culpados. 

·O l'stal><'l<'<'imcnlo <lc Coelho em Pernambuco não podin 
tc>r lugar :-c•não pcla invasão do paiz que pertencia (r,;e occupar 
em primeiro lugar eonstilue poi-se) á tribu nomada dos Caheté!. 

Esta invai;ão causou guerras com os in<ligenas ; OJ88.'lll­

crou-8e, devorou-se homens, fez-se proJigios de valor ; os In­
d io,; precipita·;am-se sohre 118 armas de fogo; 90 .Europeus e 
30 escravos negros sustentaram, cm Iguarassú, um cerco contra 
12000 Cahet(·s; a infunda do cr,,tabclc('inwnto foi o tempo dos 
prodigios, o progre..'-80 o dos m:iSSlleres. Em vão os jesuitn~ 
prot<:jt'l"llm os indios ; estcs cnun ca~-ados como nnimaes para 

{l) Dnr'o erro do A. : a diçi~iio do Brasil em capitaniae só teçe 
lugar sob o l'l!inado de D. João III e a partir de 1534. 

N. do T. 
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serem reduzidos á e,:cravidão. O govnno, vacillando entre 
a conscieucia e a ambi~·ão, prohibia e:-te horrivel attentado, 
mm; não punia os tr-angressore;; das suas ordens. 

Pouco a pouco os indios foram instrnitlos ou expulsos, 
e snbstituido:. por negros da coi-ta d' A fric~1. Actunlmente 
apenas se encontnim algumas mi;-ernnis aldeius de In<lios ba­
ptisndos a 20 e 30 leguas do Recife, e ai'! hordas indigeuas não 
appareccm ma is a menos de 1 ."'. O leguas da cidade. 

Desde a origem da colr,nia de Pernambuco a cultura da 
ranna de a~sucar, trazida das ilhas Cauarias, occupou o pri­
meiro lnga1·; a extracção da madeira de tinturaria parece já.­
mais ter p:u,s.1do do segundo; a cultura do algodão é inteira­
mente moderna. Em 11>60 contan1rn-se fiO engenhos. A pros­
peridade ia sempre angmentnndo, quamfo no começo do seculo 
XYII (1) o throno de Portugal ficou vago cm seguida á te­
mcraria t•xpc<lir;ão <lo rei D. Sebastião á A f'rica ; seu herdeiro 
era ecclcsia~tico; reinou, mas, não deixando posteridade, Fc­
lippe H, rei ele Hesp:rnha, rcdamon o sceptro de Portugal cm 
nome de sna mulher. 

E<rtes direitos c1ne 80 annos (2) mais tarde foram classifi­
cados de ilkgitimos, fonun tod:wia então reconhecidos pelos 
porn~ da metropole e das suas colonias exccpto os Açôres que 
resistiram por muito tempo). Este adnmto dos reis de Hcs­
panha ao throno de Portugal é a epoea mais lamcntavel da 
historia deste ultimo paiz. Os Hollandezcs em gnerni com a 
H~panha, tiveram o direito de tratar como inimigos aos Por­
tnguezes que partilhavam a causa dos Felippes. Atacaram 
ª" possessões dos Portugnezes nas <luas lndias e Re apoderaram 
<lo sceptro dos mares. O Brasil foi um dos alvos dos sensata­
ques; apodcraram-l'le <la Bahia, mas foram dali expulsos i;rrac;as 
á en<'rgia desenvolvida pelo bispo desta 1·idadc (TcxPira) (=~) ; 
foram mais felizes em Pernambuco e a<p1i estabeleceram um 

(1) Os succt'l!t1os a que olludo o A: tirnrom lugar de 15í8-80 
li não no começo rlo seculo XVII. 

N. do T. 
(2) Alins 60 ounC's. 

N . do 1'. 
(3) Outro engano : a restauração da Bahia foi operada pela ox­

peiliçio ás ordena de D. Fadrique de Toledo Osorio, em 1625. 
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governo que possuio esta bella capitania durante 20 annos. 
(Não estou certo quanto durou.) (2) 

Com os C'uidados do princi~ Mauricio de Nassau, habil 
general e habil administrador, a colonia attingio a grande pros­
peridade de qu€ ainda se veem os vestigios, e toda vez que 
aqui se observa alguma constnicção importante sabe-se ser 
obra dos Hollandezes. Parece que Mauricio de Nas..<aau se 
occupou mais do bem estar dos Brar;ileiros do que das avidas 
exigencias de dinheiro que lhe fazia a companhia de commercio 
a cujo i,oldo se achava ; foi chamado á Hollanda e deixou em 
Pernambuco uma memoria muito venerada. 

Os seus successores opprimiram üs Brasileiros, e estes, 
tendo á frente o heróe Fernandes Vieira, os expulsaram em 
1654 ; cumpre lêr na proprin historia os prodigios de rnlor 
operados durante t•stu guerra, emprehendida 8em manifesto con­
senso dos reis de Portugal, que acabava de recuperar a sua in­
dcpendencia, e mesmo contra as suas ordens. Não ha du,·ida 
que Fcrnandf.'s Vieira quP, com risco da sua vida, da sua for­
tuna e da sua honra, restituio Pernambuco ao seu sobemno, 
teria sido um grande criminoso se não houvésse alcançado um 
grunde successo, porque a guerra que elle seob8tinou a sustentar 
contra os Hollandezcs podia comprometter a metropole, e, se 
bem que fôsse animado dos mais nobres moth·rn;, sabemos 
que os reis não os levam em conta e os punem <Jlinndo o desfecho 
não os justifica. 

Com effeito não é permitlido a particulares fazer guerra 
sem autorisac;ão do go,·erno; e assim deve ser, porque a admi­
nistração comprehen<lc todo o conjnncto <lo Estado e não uma 
provincia isolada. O exemplo de Fernandes Vieim é muito 
perigoso a citar. 

Voltando ao dominio portuguez, Pernambuco floresceu 
durante o seculo XVIII, 111ns, não fez mais os mesmos pro­
gressos desde que os assucarcs tiveram que entrar em concnr­
rencia na Europa com os das Antilhas, onde a cultura fazia 
passos gigantescos; pareee mesmo que se achava em dcclinio, 
quando ha vinte annos a cultura do algodão lhe veio dar novo 

(2) 24 annoe, de 1630-54. 
N. do T. 
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,rigor; mas, o que o elevou ao gráo de prosperidade de que goza 
present.emente, e que me parece o preludio de um progresso 
ainda maior, foi a transladação para o Brasil dn côrte de Por­
tugal em 1806 (1) e a abertura dos seus portos a todos as na­
ções, acontecimento que, libertando-o do monopolio de Lisbôa 
duplicou o preço de todos os productos e occasionalment.e di­
minuio na mesma proporção o de todas as mercadorias impor­
tada11. 

E' nest.e estado que encontro Pernambuco, e é deste ponto 
de vista que vou examinai-o durante a minha estada aqui. 
!<'aliando desta capitania e dos Brasileiros, não pretenderei 
tratar senão da cultura e do commercio que ella deve aos Eu­
ropeuc,, e os meus Brasileiros i-ão os decendentes mais ou menos 
directos, mais ou menos misturados dos Europeus; não me 
occuparei nem de desertos, nem de monstros selvagens, nem de 
authropophagos ; entre elles e a minha pessoa medeia uma im­
mensa zona em que se falia o portuguez, e é provavel que não a 
transporei. 

Desejaria muito poder traçar aqui um resumo geographico 
da capitania em geral ; mas, não pude ainda nada obter de sa­
tisfatorio a este respeito. 

Como escreverei á medida que me for informando, me ex­
ponho a desordenar muito as minhas notas ; mas, isto pouco me 
inquieta : si algum dia ellas tivérem qualquer merito, será di­
minuto trabalho estabelecer a ordem necessaria. 

Um exemplo desta confusão se encontra aqui mesmo : vou 
me occupar dos meus passeios cm volta da cidade, e deveria cer­
tamente fazei-os preceder de notas geraes geographicas e esta­
tisticas; mas estas se obtem mais difficilmente do que se rea­
lisam aquelles. Deus sabe se poderei mesmo jamais recolhêl-as 
em meio das occupações mercantis que me trouxéram áqui. 
Felizmente não estou encarregado de dar conta. da minha 
viagem a pes.',(}a alguma, e não t.enho que me nccusar se escrevo 
cousas ocioi-as, pois que o faço para meu simples deleit.e. 

Quando os Hollandezei; se apoderaram de Pernambuco, a 
capital era a cidade de Olinda ; a do Recife não exitia ou era 

(1) Aliás 1808. 
N. doT. 
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apenas um miseravel agrupamento de cabanas de ~dores 
levanta<lns sobre 11 peninsula. E' pelo menos assim que a ve;io 
figurar nas cartas hollandems que remontam a 1640. No de­
curso da guerra Olinda foi destruída, por ser diffieil de forti­
ficar, e a opulenta cidade do Recife ergueu-se, estendendo-se 
imccessivamente da península á ilha de Santo Antonio, que se 
chamou Mauritstn<l, e de lá á Bôa Vista, sobre o continente; 
as duns pont<'s que encerra foram as primeiras construida.'! 
no Bmsil e são devidas a Maurício; os fortes que a defendem 
são igualmente obra dos Hollandezes. 

Esta situação insular e peniusulnr é pouco favora,·el ás 
ex~nrsôe<! que um passeante á pé queira fazer em re'lor da 
cidade. Ensaiei sahir pela peninsula que conduz do Rooife a 
Olinda ; é, porém, de uma areia arida e movediça que a torna 
pouco praticavel; mas, a gente do paiz que anda descalça 
encontr.\ terreno mais i;olido segniudo por dentro d'agua ou 
proximo a clla; preferem o lado occidental que não é batido 
pelas vagmi ; do outro lado go7.a-se da vista do immenso Oceano 
e da na\'Cgação das jangadas. Todos os pescadores habitam 
e8ta parte septentrioual do Recife. Na praia não se enoon · 
tram conchas d~ espccic alguma. 

O recife de pedra ou molhe natm".ll não se presta a pas­
seios ; é anfmctuoso e frequentemente alagado pelas ondas 
mais fortes. E' notavel p01· ser a pedra que o compõe um 
grl-s muito dnro no qual <;e acham embutidas numerosas con­
chas perfeitamente conserrndas ; não vi senão bh·alves e 
não posso qualificai-as de fos.-;eis; nas cavidades do molhe se 
encontram muitos omiços armados de espinhos moveis ; são 
de côr preta, assaz bons para comer, mas, não os vi no mercado 
dacida<lP. 

Só se p6dc sahir da ilha de Santo Antonio pelo aterro do 
Sul chamado dos Afogados, o qual conduz á umn bonita po­
voação situada a uma legna du cidade, atrawssando umn pla­
nice arenosa e pantano:-a coberta de mangues, que servem de 
rctugio a myriade.-, de carangueijos. 

A' primeira vista o mangue ( 1) não tem um aspccto es-

(l) Rhizophora, da família das madresilvas. 
N. do A. 
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tranho para o Europeu, forma immensos boi;iques de verdura, e 
parece com os arbustos que guarnecem as nossas sebes; ma11, 
ao approximar-se destas massas de verdura vê-se que os ramos, 
depois de se terem ergui<lú, recurvam-se para a term, se im­
plantam nella, criam raizes, e formnm abobadas baixas, soh 
ús quat!!! a passagem é tanto mais difficil quanto o vegetal R<'> 
viceja na lama. Produz uma flor bem bonita, de quatro pe­
t.alas, e um frncto comesth·cl ; ruas, acre e pouco agraduvel. 
Ha sobre o aterro algumas cabanas feitas de folhagem, nas 
qnaes habitam mulatos e negros livres. 

Não conhecendo os costumes do paiz, suppuz fossem se­
nhoras da cidade que tivéssem vindo se recrear sob estas habi­
tllÇÕ('S tempomrias, a':! mulheres vestidas <lc finas musselinas 
bordadas que encontrei deitadas sobre esteiras á porta das ca­
banas; fui tentado a lhes tirar o chapéu. Não passavam de 
gente miseravel de quem a elegante camisa de mussclina forma 
todo o enxoval. O marido vae apanhar alguns carangueijos 
nos mangues, com(')ra um punhado <le farinha de mau<lioca, 
por 3 ou 4 soldo,;;, e com isto Fnstenta toda a sua família, que 
póde, por meio de uma existencia tão frugal, se entregar á 
oci~idude descuidada que coni;titue toda a sua felicidade. 

Encontra-se ao longo do aterro algumas plantações de 
roqueiros e palmeiras. São estas arvores eminentemente 
equatoriaes que chamam particularmente a atfoução <lo Eu­
ropeu ; é a sua presença que lhe recorda principalmente que se 
acha em novos climas. Não podia me saciar de contemplai-as: 
devorava com os olhos a noz suspensa do tronco do coqueiro, e 
acreditava não poder tomar posse1,;.<,.'io da AnH'rica sem saborear 
o S<'ll fructo sobre a propria a.1vore ; mas, elle estarn fóra do 
meu alcance. 

O coqueiro, da familia <las palmeiras, é proni.velmente o 
mnior dos monocotyledoueo,,; o seu tronco, que se eleva nú 
até 50 e HO pés é herbaceo e sem consistencia ; de Rua extremi­
dade superior e <le um só ponto, surgem folhas aladas, longas 
de 10 a 15 péR; as mais baixas se cmvam elegantemente para 
a terra. Do centro das folhas partem dous esputhos a cada 
um dos quaes estão presos até :W a :{Ocôcos. Veem-se coqueiros 
que tem 150 fructos dos quaes poucos abortaram. O elegante 
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e util ramalhete balança-se graciosamente sobre o seu tronco 
flexivel. 

O dendezeiro tem, á primeira .vista, o porte do coqueiro. 
De um tronco herbaceo surgem igualmente longas folhas ala­
das; mas, eata arvore é menos elevada do que a outra; á me­
dida que se eleva as suas folhas inferiores cabem e deixam sobrP. 
o tronco a marca da sua existencia, emquanto que o tronco do 
coqueiro é mais liso, tendo apenas ligeiros vestigios das pri­
meiras folhas. O que o distingue. eminentcment~ é o fructo; o 
coqueiro tem espathos guarnecidos de côcos ; o dendezeiro 
apenas produz pequenos grãos de que se extrahe o a?.eite por 
pressão. 

O mangue, o coqueiro e o dendezeiro foram as arvores que 
mais provocaram a minha attenção no meu passeio pelo aterro 
dos Afogados; o campo é geralmente plano, arenoso e panta­
noso. 

Vi ali duas qualidades de carangueijos: um de duas te­
nazes e outro de uma só; talvez tenha tambem duas; mas, uma 
dellas é muito pequena e quasi que abortada. O tamanho dos 
primeiros é algumas vezes de seis pollegades sem as patas. 

Não vi rãs nem sapos, }obrigando apenas uma cobl'a que 
colleava por sob os mangues; seria quil este ultimo rept.il 
tives..qe destrui<lo os outros? 

Quando se sabe da Bõa Vista para o Sul erra-se por muito 
tempo entre oi; muros que cercam os jardins o que é pouco 
agradavel ; mas, affrontan<lo um pouco as difficnldades que 
ao caminhante oppõem as est.ra<las arenosas a pessôa se diri­
gindo para o Norte ou o Nordet!te chega ao campo bem digno da 
curiosidade de um recemchegado; eu o percorri pelo caminho 
interior que conduz a Olinda ; é um pouco fatigante a pé ; 
seria precii;o um cava~lo para estas excursões ; ruas, andando 
devagar p6de-se chegar tranquillamente até a entrada de Olinda 
e regressar pelM canôas do Beberibe. 

O que entendo por digno da curiosidade do recemche­
gado, não é o aspecto pittoresco da região, que é toda plana, sem 
nenhuma ondulação do terreno, mas, a feição estranha dos 
vegetaes e da sua cultura ; sem lhes conceder ·a preemiuencia 
sobre os que adornam os nossos campos da Europa, não posso 
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negar que fa7,em esquecei-os por alguns instantes, ao menos 
pelo attractivo que ofterecem á curiosidade. 

Os caminhos apertados entre duas cercas só são accessiveis 
a cavalleiros : de ambos os lados erguem-se palmeiras proje­
ctando as suas folha!! em meios-arcos, que reunindo-se formam 
lindas abobadas de verdura ; as cercas são sebes vivas feitas 
dearbustOR; fincam-nos na terra como estacas, muito perto 
uns dos outros ; em breve brotam peqnenoR ramos que são 
reunidos e entrelaçados com folhas de coqueiros ou de pal­
meiras; não tarda que as <>.ampanhia:-, os dolicoi;;, os jasmins e 
os maracujás venham re,·estir dt• uma v<>rdura anima(la estas 
cerras, a principio um tanto núas. 

D'outrm, veze8 ns sehes são formadas de larangeiras espi­
nhosas que dão um fructinh0 pouco agradavel ; são mais r-.i.ras ; 
a todas, porém, alegram as flores brilhantes e abundantes que 
ostentam as trepadeiras, os jasmins, algumas lianas e sobretudo 
a bella flor da paixão ou do martyrio, que produz um fructo 
muito bom, semelhante á nespéra .no Aabôr ·e á ameixa na 
apparencia : o maracujá. . . . 

Encontrei nestas cercas uma, trepadeira cuja vagem eri­
çada de pellos causa uma dôr muito viva a· quem a toca sem 
precaução; disto fiz uma experiencia involnntarià de que me 
re.,;ultou tres horas dum ardente prurido. 

As ar,·on•-. qm· "" ,·1~111 rni"tnrar :'is <"f'l"<'fl!- f' ,·ie<:jam 1wlo 
campo ati',ra, são: o 111anrocim, arn,re de sucf'o h.-i11,:,;o cujo 
tronco é encimado de folhas i-emelhante!-! ás da figueira; o seu 
fructo, parecido ao dos tomateiros, é muito sncculento, ruas, 
creio que pouco procurado. O mamoeiro não <lá sombra. 

O e,ajueiro é muito commum e as8l1z frornlo:,;o; cresce na­
turalm<'nte sem ser cultivado ; mas, <·o:-:tumam roçar o matto 
em deredor e conservam-no por cau:,;a elo se1t frudo. E:-te 
fmcto é a noz reniforrne a que chamanuis na Europa « noz 
de cajú », e,uas duas valvas conteem nm oleo volatil e caustico 
e recobrem uma amendoa bastante saborosa; ruas, o que cha­
mam o fructo do cajueiro é o penduculo carnudo no qual está 
implantada a noz ; é amarello, chega ao tamanho de uma pêra, 
sendo muito succulento. Os estrangeiros acham-no um tanto 
acre e por iRSO pouco o procuram ; os negros e o povo do Re­
cife devoram-no com avidez; creio que 6 muito proprio a 

ó 
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extinguir a eêde. Cumpre distinguir o cajú de que fallo daquelle 
cuja madeim é tão apreciada na Europa para moveis : este é o 
mogno, arvore de espede inteiramente differente; a madeira 
do cajueiro fructifero é esponjosa e serve apenas para lenha. 

Vê-i;e tambem alguma:; cabaceiras, cujo merito principal 
é de fornecer os vasos de que se servem em todos os lares para 
guardar agua; pensava até então que as cabaças foeeem o 
producto de uma cucurbitacea, mas, sou informado que uma 
e outra dão fructos. 

A arvore mais curiosa que encontrei na minha excursão 
foi a jaqueira ; eleva-se á altura dos n08808 grandes carvalhos 
e estende os ~us fortes ramos desprovidos de folhagem ex­
cepto nas extremidades; ligado imme<liataruente ao tronco ou 
aos grossos ramOf;, longe de qualquer rebento verde, pende um 
fructo enoro1e e oblongo, do comprimento de 18 a 24 polle­
gada.s e do diametro de 12 a 15, pezando pelo menos 24 libras ; 
a sua casca tem alguma analogia com a do ananaz; mas, 
quando se o abre encontra-se uma placenta ou reoeptaculo que 
se estende ao longo de toda a massa e ao qual estão ligados os 
fructos c-.arnudos separados !lllfl dos outros por membranas um 
pouco fihrosas; tém um sabor adocicado que lisongeia a prin­
cipio o paladar, mas, por falta de acidez se torna em breve 
insípido. ( '.omo todos l'SWS fructos se acham contidos em um 
envolucro com11111111 <' suc-,eulento, analogo ao do melão, consi­
deram a massa assim envoh·ida como um só fructo; tem 
então o tamanho das nossas aboboras, cidras ou cidrões, e 
suspenHO a grande altura ao longo do tronco tem um aspecto 
ameaçador; a sna qué<la seria perigosa para quem se acha.'i.'le 
no seu t rajecto. 

Tomei a principio o fructo da jaqueira pelo ninho extra­
ordinario de alguns pai;saros ou pela habitação de certas vespas. 
Si a jaqueira é curiosa devido ao seu fructo, a mangueira é 
a<lmiravel por causa Jo seu porte, da espc..,sura da sua folha­
gem e da sombm extensa que espalha. A mangueira ê a 
minha das arvores <las cercanias do Recife ( aqui ainda se está 
muito afastado das grandes florestas virgens); ergue-se á 
altura dos nossos grandes castanheiros dos quaes produz o 
effeito na paizagem, tanto pela disposição dos ramos como pelo 
colorido das suas flores em janiculos. Produz uma immensa 
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qoantidade de fn1ctos, que são umas drupas de gosto um pouco 
acre e sabor de therebentina ; comem-nos crús; mas, são me­
lhores confeitados em vinagre ; seriam certamente muito mais 
apreciados não ~ a abundancia de outros fructos mais deli­
cioeos e igualmente abundantes. Quando se tem conseguido 
vencer a repugnancia pelo gosto de therebentina da manga, a 
predilecção por esta fructa toma-se uma paixão, e vi Europeus 
irem ao extremo de preferil-a ao pecego. Ainda não fiz bastan­
tes progressos para achal-a menos do que detestavel, mau grado 
os amadores tenham tudo empregado para fazer-me apreciar 
as suas melhores qualidades. · 

Estas arvores, de que acabo de fallar não como botanico, 
ma.'!, notando apenas as suas f6rmas ext.eriores ; que me farão, 
conservar mais facilmente n sua lembrança ; estas arvores 
digo, formam as grandes massas da vegetação que guamece 
as margens dos caminhos; se se penetra nos cercados vê-se 
ainda a canoa de assucar e o algodão, cuja cultura em grande 
~la é feita mais para o interior do paiz ; são pomares de la­
rangeiras, cajueiros, plantações de bananeira.'! e de mandióca. 
Antes de fallar destas duas plantas interessantes, devo notar 
que se encontra aqui e ali, a goiabeira, arbusto que dá uma 
linda flôr branca de cinco petolas, á qual succede um fructo 
analogo á manga, de que se faz dôce; a 1wrvinca, que brota 
expontaneament.e ao longo dos muros e adquiriu, dizem, nei,te 
paiz qualidades maleficas, e o rícino que produz uma especie 
de noz da qual se extrahe o azeite chamado 'de carrapato. E' 
provavel que esta planta seja cnlth·ada 11m maior es<ala em 
outra." pa.rt.e- da província, ponptant() o azeite de carrapato 1: 
de uzo geral para a illuminação. ( A planta não é cultivada, 
deixam-na crei;cer.) 

A bananeira, que tem o port.e de uma arvore, pois se 
eleva até vinte pés, possue entretanto apenas por tronco o en­
rolamento superposto das suas largas e compridas folhas, que 
se reunem em feixe na altura de 1 O a 12 pés e se espalham á 
direita e á esquerda, ostentando a maxima vegetação follicular 
que conheço; algumas destas folhas têm de 6 a 8 pés 1lc com­
primento e 12 a 18 pollegadas de largura ; noH tempos de 
serea ellas se rasgam perpendicularmente á sua vertebra e os 
parenchymas se desenham em franjas. Do centro destas fo-
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lhas pendem um ou mais cachos <le bananas, que têm de 4 a 6 
pollegadas de comprimento e 15 a 16 linhas de diametro. 
Um cacho contem as vezes 150 bananas e peza 70 libras. 
Este fructo precioso, porquanto é um dos principaes alimentos 
do paiz, tem um gosto um pouco assucarado, mas, algumas 
vezes sebaceo e saponaceo ; não tem pevides e a sua polpa é 
com frequencia desenxabida; crú não lisongeou o meu pa­
ladar; mas, assado como batatas, as substitue perfeitamente; 
preparam-no de mnit.as outras maneiras; mas, então não é o 
goi-to da fructa e sim a ark do dcx•<'iro que 8eaprecia. Uma 
j!Pim <ll' tC'rra plantada dt> hana11l'Írns p<'•<le, di1.em, sustentar 
t·i11e1wnta pel'!soas, e não exige cuidado alg-um. Quauclo a ba­
naneira tem dado cacho, corta-se o tronco e encontram-se ao pé 
dt•lle rebentos que ,·res<'em e podem produzir no fim de 4 ou 
5 mezes ; ignoro quantas vezes se p6de assim podar sem plan­
tar ; basta, porém, ter indicfülo que enorme quantidade de 
alimeut0 púde produzir em nm pequeuo <'.'!pas,o e ,1uão ponco 
trabalho l'Xi~P, para demonstrar todo o seu Yalor . 

.\ mandi.',l'a r<'pre:-1•11ta papel ainda mais imporumte, 
porquanto forma a lmi;c da alimentação de 7/8 doi,i habitantes 
da capitania de Pernambuco e ao que parece da<iadjacentes; 
exige, porém, mais cultura. E' quasi que a unica planta que 
nas visi11hanc;as do fü•cife dú l11g-t1r ao emprego da enxada, 
todaH m; demais pare<·l'm ser doni- gratuitos da providencia. 
( Obsen·emoH <JUC aqui t'litamm; longe das grandes culturJS de 
canua e de algodão. Yê-se apl'uas, aqui e ali, alguns algo­
doeiros junto das casas. ) 

A mandioca ( Jall'o-pha manihota) é uma especie de 
euphorbeacea, cresce á altura <le 2 a 3- pés e produz uma beBa 
flôr de 5 petalas do Cl'ntro da qual surgem elegantemente <'Ínro 
elo,; seus dez ei-t~1mc,; sohr,• filétes muito longos. Esta tltir não 
i;e ohserYa s(•nào nas m:111diú1·as que w Pllcontram longe dos 
CT11Up•1s cultivados. Cn,io (JllC arrnncam a planta antes da 
flora<;ão ; ella se rcno\'a por meio dl' simples <•stac•füs; são as 
raízes que server.1 de alimento. Para multiplicai-as abacel­
lam-se as plantas junto no pé: a colheita faz-se no fim de ~ ou 
9 mezes. Estas raizes :-i1o negras, tem de 5 a G pollcgad:is de 
comprimento e são pouco maitl grossas do que um dêdo. Sa­
be-se que esta raiz comida sem preparação é um veneno vio-
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leuto ; não é facil de conceber como o perigo que ameaça foi 
primitivamente conjurado para se chegar a transformai-a num 
alimento hoje tão usual. O Sr. Sellow (1) enumera mais de 
30 especies de mandi6ca no Bra. .. il ; algumas são apenas me­
diocremente toxicas. 

A preparação consiste em raspar a pelle negra das raizes, 
cujo interior é alvo como o da ei;corcioueira. Por meio de um 
ralador circular desfaz-se a polpa para facilitar a espres.'Jào ; 
em seguida é collocada sob uma prenf!ll que cxpelle o sueco 
veueno,;o que acompanha a snbl'lt.ancia salubre e esta é 
posta a seccar ao fogo; a polpa, as.-;im purificada e secca fica 
re<.lnzi<la a uma farinha groii.'leira. E' ingerida crúa ou cozida. 
Di1,em que tambem é 11:;:1da para fazer pão; aqui 1<t', a tenho 
visto crúa ou cozida. Affirmam que uma libra de farinha de 
man<li6ca pó<le sustentar um homem ; um alqueire que peza 4 
arrobas ou 128 libras vende-se de 10 a 12 patacas -20 a 24 
fmnco~- ou seja 4 soldos a libra, prt,-ço c11uivale11te ao do pão 
que come o povo em França; é ver<la<le que a farinha de trigo 
,·inda dos E»tados-U ui<los é vemli<la por perto de 10 soldos a 
libra. 

As batatas llÓ são c11ltivadas nos jardins particnlare.<J e 
não apparecem no mercado ; vê-se inhamc.<J que se vendem 
muito barato; a pinha dá um fruct:o cujo exterior muito se 
a&~melha ao do pinheim, rua.<i, cujo int<!rior dclle differe por 
tal f.',rma que é comido com colhér; tambem só é cultivada 
nos jardins, bern como a vinha 11ue chi uva.'! duas e tres vezes 
por anno; estas plantaH não repreHentam papel algum no as­
riecto geral do paiz. 

Não posso entretanto me privar de mencionar o prazer 
que experimentei ao ver pela primeira vez, no jardim do Sr. 
Director da Alfandega, urna plantação de cafeeiros; infcliz­
mentt> não estavam tlorido;1 Jl('lll f'ructificavarn na occasiào. 
O café não é a11ni 11111 1-,re1wro dP. commercio, cada um planta 
no seu sitio alguns l>b; para o commmo domestico. O resto 
vem do Rio de Janeiro. 

(1) NaturaliAta allemiio cmupanheiro do principe Maximiliano 
de Neuwied na viagem que este fez ao Brasil em 1815-17, 

N. do T. 
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Vi depois muitos cafeeiros carregados. N'ão sabem ainda 
~r o f n1cto para pol-o em condições de ser transportado ; 
no Rio de ,Janeiro já o conseguem muito bem. 

Quando consegui adquirir algum conhecimento das prin­
cipaes plantas do paiz, pareceu-me achar-me já mais bem 
orientado; ellas me prestam no campo o mesmo serviço, como 
pontos de orientação, que os principaes edificios de uma cidade. 

Qui?.éra poder tambem fàmiliarisar-me com os indivíduos 
mais característicos dos reinos animal e miueral ; 1118H, ainda 
nada tenho notado a este respeito. O sólo é todo arenoso e 
nenhuma fenda revela o seio da terra. 

Quanto a animaes, apenas percebi uma cobra, que ignoro 
qual fosse, sabendo súmente <1ue formigam em toda a região; 
v1jo sohre os muros quantidade de grandes lagartos de 12 a 1 r, 
pollcgadas de comprimento; mas, dclles aos jacaré<,, que devo 
e11<:ontrar a11ui, a distancia é grande. 

Os passaros me apresentam grande ,·arieda<lc de pluma­
gem, mas, não ouço ~rntôres. Só na cidade do Recife é qne 
se encontram macac,0s e papagaios; ainda não os ,·i no campo. 
Se penso nos insectos ,-iuto renascerem os desgostos que me 
causam ua cidade; a curiosidade que antes do desembarque me 
lt~vava a apanhai-os para satisfazer a amigos meus natura­
listas, que m'os pediram, não pôde ainda vencer o mau humôr 
que uccasionam sempre que os encontro de todas as dimensões, 
de todas as fürmas, de todas as inoonveniencias, nas minhas 
malas, na minha roupa, no meu leito, nos alimentos e por 
toda a park 

O exame drn1 principaes vegetae.-; que ferem a attenção 
do passeante no rampo entre o Recife e Olinda, exame de mera 
curiosidade e que uão t<-'m relação alguma c,om o que guiaria e 
esclareceria o botan ico, não pôde fazt>r-me e!!<]Uecer a.-. ha­
bitações espalhadas no meio delles. 

Nestes wrgeis <le larangt\iras carreg-.idas de fructas <Jlle 
quasi se clt-sdcuha de apanhar, á su111bra d<'st."ls magestosas 
mangueiras que formam abhodadas impenetraveis ao i.ol, 
entre estes ,·erdes bananaes cuja fre!;(·t1m de.~fia o ardor de 
uma temperatura solar de 28", se adiam as bonitas 1-a:,;as hahi­
t:ulas 1wlos indolentes cultivadores bmsildros. Qnanto no 
exterior :-;ào couveniente e solidamente construidas; as portas 
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e as janellas são conservadas abertas para facilitar a circulação 
do ar; no interior quasi que se não distinguem moveis ; mas, 
sempre se percebe o nicho que encerra a Nossa Senhora a que 
a fumilia pre,ita devoção ; ella snb:,ititue o fetiche do negro, os 
deuses lares dos antigos e recebe um culto mais assíduo, por­
quantll todas as noites se nota uma lampada accesa á sua 
frente. 

Os cultivadores brasileiros perto da cidade po~uem al­
gtunas vezes um ou dous escravos ; vi alguns que tinham 
feito armar a rêde sob as arvores ; nella repousavam negli­
gentemente ; suas mulheres estavam deitadas por terra sobre 
esreiras; a dez passos <lelles uma negra arrancava lentamente 
alguns talos de matto. Parecia que a preguiça descendo com 
o calor, havia deixado cahir sobre elles todos os seus vapores 
entorpecedore.q. Para que alagarem a fronte de suor, se não 
têm desejos e se uma nature?..a liberal lhes dispensa dons que 
excedem ás suas necessidades ? 

IV 

No Enge11ho SRIKado. - Domingo, 8 de Dezembro 
de 1816. - O negociante a quem fui particularmente re­
commendado no Recife me recebeu em sua cai>a e me tem tra­
tado com uma hospitalidade de que este paiz e muitos outros 
offerecem poucos exemplos. Nenhum estrangeiro é admittido 
nas familias portugue7..as, e eu inspirei-lhe bastante C'.onfiança 
para que me introduzisse na sua. Quaesquer que sejam as 
differcnças de maneiras, nada póde me fazer esquecer que 
recebo da sua parte um tratamento tão affavcl quão desusado 
geralmente. Delle experimento, sobretudo ne.ste instante, um 
etfeito que o colloca muito acima de quantas festas me podessem 
ter sido offerecidas. Meu hospede, o Sr. R ...... , percebendo 
o desejo que eu nutria de ver, mais cudo ou mais tarde, o in­
terior das t~rras do Brasil, sem hesitar, me propoz acom.:. 
panhal-o ao seu engenho Balgndo, onde acabo de chegar. 

Os meus negocios permittiodo esta ausencia, acceitei o 
seu oft'erecimeoto com sofreguidão igual á urbanidade quP- o 
ditou. 
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Eis-me, pois, fóra dos lugares sugeitos á influencia da 
Europa. Comquanto um pouco atordoado pela viagem, a fide­
lidade que me prometti paraª" minhas notas, e a icléa de que 
as primeiras impt•ess<'\es são ~mpre <lignas de nota, me faz 
pegar da penna para consignai-as. 

PartimoR ante-hontem, a mvallo, do Recife ; aprovei­
tando um bello luar nos puzemos a caminho um pouco antes de 
meia noite e chegamos aqui ás 7 1 /2 horas da manhã, tendo per­
corrido de?~seis leguas, de 2000 toc:r.as, com os mesmos ca­
vallos e sem nos repousar em tão curto espaço de tempo. 
Pouco direi das cou,;its do caminho ; durante a noite vê-se 
pouco ou mal. Sahimos pelo aterro dos Afog-ados e seguimos 
a principio para o smloéste atravez de uma planice de areia, 
coberta de mangues e fre<ptenternente alagado pelo mar ; aqui 
e ali víamos algumas misera veis palhoças; dizem que servem 
de refugio a saltffidores ; mas, nós e os nossos negros iamos 
fortemente armados. 

A tres leguas do Recife paramos, durante um quarto de 
hora, num pequeno povoado, á beira-mar, chama<lo Bôa 
Viagem. Os creoulos brasileiros, reservando o dia para dor­
mir, estavam reunidos em frente ás suas casas para gozar da 
frescura da noite. Afl raparigas cantavam e as mulheres dan­
i;avam ao som das suai! mnç-0es. A dança parecia muito com 
a dos ncgro.<i, pelo menm, '}Hanto á cxpre,-~o lni-cÍ\·a. Esta 
bôa geutc nos receheu com muita oordialidade, e nos forçou 
a acceitar um gole de genebra. 

Depois de Bôa Viagem fizemoR cerca de duas leguas ao 
longo da praia; os nossos cavallps se espantavam algumas 
vezes com o ruido das vagns, c1ue vinham se quebrar sobre o 
recife, o qual apparecia, de tempos cru tempos, perto da costa. 
Deixamos em seguida o mar e nos dirigimos para o (~te, 
seguindo uma estrada, ou antes uma verêda na floresta. A 
miuclo urgia abaixar a cabeça sobre o pescoço dos cavallos 
afim de evitar os galhos que se cni7.avam ; um dos nossos ne­
gros foi violentamente contundido por um delles. Em certos 
caminhos profundos havia apenas espaço para a passagem de 
um cavalleiro; nós atranssamos assim dous váus e tres ponte; 
perigosas lançadas sobre pequenos rios; um delles era o rio 
Sant' Angelo. 
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Por espaço de seis leguas observei um só lugar habitado : 
era uma distillação de aguardente ; apenas o grillo rompia a 
solidão com o ruído das suas azas e os pyrilampos lançavam 
uma claridade phosphorescente tão viva que teria permittido 
ler-se. 

Ao romper do dia encontramos algumas mulheres creou­
las, mulatas e negras que vinham de noite do fundo das flo­
restas para ouvir missa no engenho Garapá, onde chegamos 
M 5 1 /2 horas e nos demoramos um quarto de hora. Este 
engenho é movido por agua. A roda é de pás muito estreitas, 
no maximo 1 O a 12 polle.gadas, e tem 25 pés de diametro ! ! 1 
Depois de ter atravessado algumas montanhas, descemos a 
uma planice e vimos ainda dous engenhos. Um delles tinha 
uma bellissima casa de moradia. 

Desde o Recife até Salgado (nome do engenho do Sr. R.) 
por espaço de 15 leguas, encontramos apenas um povoado, tres 
engenhos, uma distillação e algumas miseraveis cabanas de 
taipa ou de folhagem. :' : :. , ··-· . . . _ 

Estas cabanas são habitadas: 1100: únilaüis é negros livres 
que cultivam um pouco de ma11diocà e rarao'ieti.Je bananas; 
alguns vão ás vezes otf erecer os seus ~rviços nos engenhos 
como carpinteiros ou pedreiros. Os que não Wm estes officios 
vivem em um estado r1ne chamar-se-ia miseravel, ~sepodésse 
ser miseravel sob um clima que não exige, por assim dizer, 
nem vestidos nem al,rigo, sobre uma terra virgem, que remu­
nera com profusão o mais ligeiro trabalho, em meio de flo­
restas abundantes em fructos deliciosos (1 ). E' verdadeira­
mente ali que convem á indolencia estabelecer o seu domínio. 

O espectaculo do engenho é bem ditferente. Aqui, nada 
de apathia ; tudo é trabalho, actividade ; nenhum movimento 
é inutil, não se perde uma só gotta de suor. 

A' primeira vista o estabelecimento parece bastante com 
uma das grandes herdades da Bcauce. Os edifícios cercam 
um grande pateo quadrado de 60 toezas de comprido sobre 
30 e poucas de largo. V é-se cm primeiro lugar uma extensa 

(1) Andei mal avisado em aocentuar a existeuoia doe fruotoe 
llilveetree como recurso alimeutioio. Ellee não são tão numeroeoe 
nem tão procurados como eu me.figurava. 

N. do A. 
6 
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constrncção ao rez do chão, tendo em frente uma galeria sus­
tentada por columnas; é a senzala doe negros(!), deaerta 
durante as horas de trabalho. V ê-ae apeua.e errar sob o al­
pendre uma ou duas negras que acabam de dar , luz; são dis­
pensadas do trabalho por alguns dias; amamentam os filhos 
concebidos na escravidão, que serio eecravos e que o senhor 
poderá vender amanhã. 

Da senzala domina-se a planice onde ee cultiva a 
canoa. O calor é de 27 a 28º, o sol abrasador; vejo expostos 
ali ao seu ardor 30 negros e negras curvadas para a terra, e 
excitadas a trabalhar por um feitor armado dum chicote que 
pune o menor repouzo ; ali oito negros vigorosos oortam as 
canoas que cinco raparigas enfeixam ; os carros, atrellad08 de 
quatro bois, vão e vem dos cannaviaes ao engenho ; outros 
carros chegam da matta carregados de lenha para as fornalhas. 
Tudo é movimento. 

Proximo á senzala acha-se o engenho; a.<!f!enta sobre um 
terraço e o seu tt'Cto repouza sobre pilares ; oito cavallos, 
estimulados pelos gritos de quatro moleques, fazem-no gyrar. 
Num cercado contiguo estão 100 ca vallos de reserva para as 
mudas; approxirnam-se todos da construcção em que estão 
as caldeiras afim de se abeberarem n'agua em que se deita as 
espumas assucaradas de que gostam extraordinariamente. São 
cinco raparigas negras que apresentam a canoa (vi tambem 
empregar negros neste mistér) aos cylindros verticaes da 
moenda ; as suas formas esbeltas e flexiveis se desenham com 
elegancia a cada um dos seus movimentos; mostram-se alegres; 
o seu trabalho é penoso, muito menos, porém, do que o do 
campo, porquanto estão ao abrigo do sol. E' preciso que pelo 
menos uma dentre ellas tenha certo gráo de intelligencia para 
julgar quando a canna tem passado pela moenda o numero de 
vezes sufficiente e que não coutem mais caldo. Comparo a sua 
sorte á das jovens empregadas no servi~'O de fiação nas nossas 
tecelagem~ de algodão ; alguns negros descarregam as canoas 
chegadas do campo e as oollocam ao alcance das mulheres ; 

(1) Esta sensala de pedra e cal, oom um bonito alpendre, é a 
unica no genero em toda a capitania. De ordinario oe negros ha­
bitam em cabanas de taipa. 

N. do A. 
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outros transportam em grandes cestos e espalham no terreiro o 
bagaço inutil da canoa, que não é usado como combustível. 

O edificio que encerra a moenda contem igualmente a 
importante dependencia das caldeiras, onde é cozido o caldo e 
se forma o assucar. O mestre refinador é um homem livre ; 
tem ás suas ordens cin<'.o negros robustos que vivem, como elle, 
em meio de um vapor ardente ; agitam o mel com grandes 
oolheres, e fazem as successivas transfusões que ordena o mestre. 
O fogo das fornalhas é alimentado dia e noite e mantido du­
rante os cinco mezes que dura a safra. Dous negros collocados 
em frente ás boccas alimentam o fogo com lenha verde ; ou­
tros tram'lportam as formas para a casa de purgar, que é tam­
bem dirigida por um mulato livre. Este tem sob suas ordens 
dous homens para a refinação e dous outros para esgotar o mel 
que vae juntar-se num reservatorio commum. Esta depen­
dencia é silenciosa e escura, necessitando de uma temperatura 
fresca ; communica com a em que se despejam as formas 
contendo o assucar acabado. Ali os pães crystallisados e 
purgado~ são quebrados; separam-se as qualidades, e espa­
lha-se o as.socar, para seccar ainda, AObre duas plataformas 
moveis que podem ser recolhidas com facilidiulc em caso de 
mau tempo; depois pila-se e encaixota-se o a.~sncar, sendo esta 
a ultima operação. E' o a<lministmdor geral do engenho que 
tem a inspecção immcdiata desta dependencia. 

Esta exposição do fabrico do assumr é bem s11cci11ta ; 
mas, voltarei ao assnmpto quando tivér melhor examinado os 
detalhes; vou continuar com a descripção geral de todo o 
estabelecimento. 

Visitei o alpendre em que se descasca, raspa, expreme e 
torra a mandioca; é junto á cosinha onde se preparam as rações 
e da dispensa. onde são distribuídas. São as negras mais 
idosas ou de mais confiança que se acham deste lado. Em 
redor deste quarteirão alimentar t.ripudiam os moleqnes e mo­
leat.S inteiramente núR. De noite vão dormir na senmla com 
as mães; mas, durante o dia recebem ali uma alimentação 
abundante e quasi que á discripção. Aliás, o que se não lhes 
dá elles o furtam a seu risco e perigo. 

O senhor se interessa por esta miuçalha, sua esperança, e 
prefere os negros nascidos no paiz aos africanos ; não desdenha 
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mesrno de agradai-os oom a ponta da bengala e de brincar oom 
elles como se faz com os cãesinhos ou os macaquinhos, com os 
quaes um tanto se parecem pelos gestoe, as attitudes, a malicia 
e a innocente familiaridade. 

Os rapazes mais crescidos, que, porém, ainda não tem 
vigor bastante pam o trabalho, vão <'"<1briolar no meio dos 
cavallos ou mergulhar no rio ttue corre ao pé do engenho; 
frequentemente, de hôa vontade ou por imitação, procuram 
prestar pequenos serviços, carregando alguns objectos. 

Ha na cnsa das caldeiras um negro soberbo, José Can­
binda; a sua physionomia é nobre e interessante ; tem um 
filho de dous annos que já anda e não se afasta delle mais de 
seis passos durante o trabalho. 

Vê-se brilhar-lhe nos olhos o amor paternal, e im·olun­
tariamente a perguntar-se do que não seria elle a desculpar 
se o senhor viésse a lhe armn<'ar o filho para vender. 

Mas, deixemos o extemporaneo papel de philantropo es­
peculativo; não succede cousa semelhante no nossa Europa 
para o serviço dos soberanos, de quem os plantadores são aqui a 
imagem? 

Em meio de todo este movimento, procuro e difficilmente 
encontro a expres.'!ão do pezar e do soffrimento. Em t-Oda a 
fabrica, que se compõe <le 120 a 130 individuos, não descubro 
mais do que 3 ou 4 pbysionomias sinistras, cujo olhar revela o 
desejo da vingança. Os que trabalham no campo parecem 
embrutecidos ; entre os occupados no engenho alguns mostra­
vam-se affeiçoados. 

As faltas são punidas com açoutes dolorosos, que não 
parecem ter outro effeito alem do physico ; alem disto 8/J os 
vi applicar a jovens estouvados de 17 a 18 annos, que por 
toda a parte na Europa teriam merecido e recebido um castigo 
ou uma reprehensão. Falia-se rispidamente a todos os negros ; 
mas, não vejo levantar-se a chibata senão raramente e sobre os 
fracos. Entretanto toda esta gente está armada de faCfill, fou­
ces e instrumentos aratorios que se podem transformar em 
armas ; cem negros poderiam facilmente ma.&1Ucrar os dous 
brancos que os governam e fugir para as mattas ; á primeira 
vista a facilidade de semelhante revolta é verdadeiramente 
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aterradora ; mas, os senhores de engenhos se acostumam á idéa. 
deste perigo, como os marinheiros ao do Oceano. 

Acabam de trazer um negro que havia tugido para o 
matto ha cinco dias. E:,tava num estado lastimavel; não 
tiuha tido o instincto de se alimentar de frucoos silvestres ; 
ha·,ia furtado algumas rafaes verdes de mandioca e ouzára 
comei-as; as pernas, o tronco e o rosto tmnefactos annun­
ciavam que elle tinha soffrido muito; estava num estado 
de baixa humilhação e de apathia que inspirava compaixão. 
Não soffreu severa correcção devido ao seu estado doentio ; 
receio, porem, que isto aconteça quando se restabelecer. O 
cirurgião que foi chamado me disse que attribue o estado do fu­
gitivo a ter elle comido terra ; me assegura, bem como o plan­
tador, que os negros, por preguiça ou por desespero, sabem 
muito bem tornar-se doentes por este processo que os faz inchar 
e frequentemente morrer. Estas suspeitas são confirmadas 
pelo entorpecimento do pulso; me informam que a molestia 
occasionada pelo envenenamento pelo sueco da mandioca se 
manifesta por uma desigualdade e acceleração consideravel das 
pulsações. O Sr. R., no começo do seu estabelecimento, per­
deu varios negros que se tinham envenenado com terra, e os 
faz vigiar cuidadosamente quando manifestam symptomas de 
melancholia. 

V 

:'Wo Recife. -....- Dmningo, !82 de Dezembro de 1816. 
Ha quinze dias tenho corrido tanto, visto tantas cousas inte­
ressantes, que não tive tempo de tomar nota alguma, e tenho 
muito a fazer hoje para por um pouco de ordem no qne tenho a 
consignar aqui. 

Depois de alguma permanencia em Salgado, fui fazer 
excursões a outros engenhos, tendo chegado até o de Sibir6, a 
vinte e tantas leguas do Recife, e volto com a cabeça cheia de 
materiaes, que exigiriam uma penna mais exercitada do que a 
minha para serem reunidos em um quadro susceptivel de inte-
resse. 
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Fallarei primeiro da minha estada em Salgado, em eegw· 
da dos processos ali usadas na fabricação do IUl8Uat.r, e depois 
de expost.o o que melhor examinei darei conta da excursão que 
fiz ao interior do paiz. 

Durante a minha estada no engenho Salgado andei sem­
pre a pé, e me convenci que a repugnancia dos Brasileiros pelos 
longos passeios, sob o pretext.o de que o clima os proscreve, 
não tem por causa senão a indolencia do corpo que o~ t.orna 
inimigos Jo exercicio, e a indolencia do espirito que os afasta 
de t.oda a investigação, que não tem por fim um object.o de inte­
r~ pecuniario immediato (1 ). Posso dizer que a sua indo­
lencia physica provem da indolencia de espírito ; porquanto 
quando d'ella são arrancados por motivos de patriotismo ou de 
vingança, a sua actividade em nada cede á. dos povos mais 
vivos da Europa. Percorri os campos a todas as horas do dia, 
e apemr de educado para a vida sedentaria, jamais experimen­
tei incommodo, mesmo depois de sentir a fadiga ; talvez a 
euriosidade me désse forças. (2) 

Todas as manhas, ás cinco e meia, saía afim de gozar do 
espectaculo da aurora e do despertar geral que a acompanha. 

No momento em que o aol oomeçava a dourar os cimOR dos 
mais altos coqueiros ou a sua luz obliqua ia projectar mil côrffl 
variegadas sobre a floresta, dava-se o signal do movimento em 
todo o eugenho. 

Os escravos, levando ao hombro uma ligeira enxada avan­
çavam em longa fila negra para a planice; algumas mães 
demoravam-se amamentando os filhos antes de seguir para o 
trabalho; beijavam-nos ternamente entregando-os ás creadas 
e corriam a reunir-se ás companheiras.. Os bois atrelladas 
faziam chiar o eixo de madeira do carro 'Jlle conduziam aos 
cannaviaes ou á mat.ta. 

Era o instante por mim escolhido para ver os trabalhos 
que exige o cultivo da canna, porque <lurank> o dia a planice é 

(1) E' com bem jueta raaão que ellee •ó ouidam do int.8-
pecuniario. Só a nós estrangeiros, que vemos as OOU8U pela primeira 
vez, é permettido 68perdiçar a DOIIBa ouriosiJadA nos Mlce!'Borioe. 

N. do .A 
(2) Parece que estas se extinguem com aquella. 

N. do A. 
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abrasadora; póde-ee ir visitar oe cermdos porque todas as 
manhis apresentam alguns nascimentos DOVO@. 

As sete horas voltava para casa, passava uma revista á 
roupa, ás caldeiras, e ia tomar um banho no rio em companhia 
do meu hospede. Depois do almoço seguia os carros que iam 
, matta. Tinha então com migo o bom negro Gonçalo, destina­
do ao meu serviço particular. 

Como lhe competia uma certa inspecção Súbre os carreiros 
podia exercêl-a sem me deixar. Caçador effeminado, eu partia 
annado de um guarda-sol e com a espingarda debaixo do braço. 
Chegados ao meio da matta, errava pelos outeiros em volta dos 
trabalhadores, a uma certa distancia; foi assim quo, Rem im­
prudencia, pude penetrar um pouco nas mattas do Brasil, de 
que na Europa nos fazem descripçr,es tão brilhantes e, entretan• 
to, tão verdadeiras. 

Foi por esta forma que pude ver de perto estas arvores 
magnificas <le que a natureza adornou a America Meridicnal, 
mas, que a civilisação cada dia mais afasta dos logares habita­
dos. Apanhava alguns dos seus fructos e ramos, para que de 
volta á casa me ensinassem a conhecêl-as. 

Não podia penetrar por toda a parte, as lianas formando 
ás ve,ies massiços impenetraveis. Foi ali que atirei pela pri­
meira vez sobre 43aguins, especie de pequenos macacos que, ligei­
ros como esquilos, gostam de pular de galho em galho. Estes 
pequenos saguins são muito menos precavidos do que os ver­
dadeiros macacos que fugiam de longe. 

Depois de algumas voltas regressam sempre para junto da 
arvore donde se lhes fez fogo, de sorte que basta esperai-os ali. 
Trahem a sua presença por um gritosinho, e deixam-se amansar 
facilmente ; tornam-se então.os predilectos das senhoras, maxi­
me quando não excedem o tamanho de um rato. Os passaros 
são menos numerosos nestas matta.'i do que na planice; vi ape­
nas uma especie de gaio e algumas aves noctnrna.'i cuja solidão 
eu vinha perturbar. 

Teria tal vez encontrado maior quantidade no fundo dos 
valles lmmidos; mas, s6 me approximava delles raramente e 
com precaução, pois são o refugio de grandes cobras e do terri­
vel 0-otalua horriàua ou cascavel. Os negros, que quasi desde-
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nham as outras, tremem s6 com ouvir o nome desta e da imru­

cuca. Não consegui vel-as vivas ; mas, os negros de Olinda 
me prometteram arranjai-as· 

O coqueiro é raro nestas montanhas : quando enoontra­
vamos algum, Gonçalo subia-o agilmente, lançava por terra 
alguns cocos e eu me desalterava avidamente com o licor 
refrigerante que encerram, desdenhando a amer:ídoa. Quando 0'3 

coqueiros nos faltavam, recorriamos áe mangas, que são muito 
oommuns, mas, um pouco acre, o oojú, de sabor muito fresco, e 
por vezes mesmo a laranjas de que o acaso tinha levado até ali 
algumas sementes. 

Algumas vezes partia logo ao amanhecer com os carreiros, 
levando oommsigo o almoço, eoouseguia assim obter o prazer de 
ficar s6 na matta, á vista de algumas planices, emquanto que oa 
carros faziam a sua viagem ao engenho. Passava ali a metade 
do dia nestas bellas solidões, em presença da uma natureza vir­
gem e sublime. 

A dôce lembrança da patria ia encontrar-me ali ; me compra­
zia em revestir estes vegetaes novos das formas e dos nomes das 
da nossa Europa. Conforme o justificava o porte dasarvores, 
eu dizia a esta : tu seras a faia campestre; a est'outra : o freixo; 
honrava a sicupira assimilando-a ao carvalho dos Druidas. Por 
traz de um moita de goiabeiras, que deviam representar o nos­
so odorifero pilriteiro, esperava ver surgi.x meus filhos vindo 
brincar na campina ..• 

Estes passeios matutinos foram para mim dos mais 
curiosos e interessantes. Regressava carregado de amostras 
de vegetaes ; mas, não dispondo de livros de botanica, não lo­
grei aproveitai-as para um trabalho regular. A' falta de ins­
trucção, consigo aqui vãs e phantasticas sensações ; todavia 
não posso me revolver a esquccel-as. 

Voltando ao engenho pelo meio-dia, descançava em uma 
ou outra das suas dependencias ; depois tomava novo banho 
para me dispor ao jantar, que um violento exercido tornava 
delicioso. Depois da sésta subsequente ao jantar, montava a 
cavallo para, em companhia de Gonçalo, visitar os engenhos 
visinhos eos raros povoados brasileiros das adjacencias: ou des­
cia o rio na esperan93 de mat.ar alguns ja.carés,especie de cro- , 
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codilo de mt~iocre tamanho que di7.em hav~r nelle em grande 
abundancia ; mas não fui feliz nas minhas buscas (1 ). 

Todos estes reptis fogem do homem e só se tornam peri­
gosos para quem inadverti<lameute pisa !lObre elles, quando 
adormecidos. Numa canoa não ha o menor perigo. 

Sou wn caçador muito mediocre, não tendo paixão algu­
ma por este exercício. A caça era antes um pretexto do que 
o objecto dos meus passeios ; mas, tal era a abundancia de 
animaes silvestres que sempre voltava carregado. 

Os passaros mais communs são as galhinholas de varias 
especies ornada.s de brilhante plumagem. Distinguirei sobre­
tudo a que denominam «gallinha de mangue» ; tem 4 a 5 pol­
legadas de comprimento ; o bico é molle, furado na base e cober­
to de uma cartilagem, de uma linda c<'ir violêta, que o reveste 
até a frente do craneo ; a cabeça e o pescoço são negros ; o 
resto da plumagem é de um vermelhó brilharite, salvo as pon­
tas das azas que são arnarellaclas; têm na extremidade anterior 
do antebraço um esporão. · ' · ~.· : .. 

Uma outra especie, chamada' «marrecos», tem quasi o 
duplo do tamanho da precedente ; é du plumagem inenos viva 
e munida de uma crista p1·êta movei que produz um bello effei­
to. Encontrei muitos passaros a que chamo de narccja, se 
bem que o nome portuguez não lhe seja correspondente, e espe­
cies de cegonhas que não pude alcançar. Os patos bravos 
puzeram com frequencia a nossa perseverança á prova. Estes 
1 '\SSaros são Mtutos e de difficil approximação. Comtudo, 
quando me emboscava atraz de uma goiabeira e que Gonçalo, 
deslisando pelo sólo com uma agilidade inimaginavel para 
contornar a lagôa em que caçavamos, fazia levantar um bando 
delles para o meu lado, admirado da minha propria destreza, 
jamais deixava de precipitar alguns <',0m um s6 tiro. 

Difficilmente esquecerei a situação em que me encontrei 
um dia numa dC8tas caçadas. Gonçalo acabava de me deixar 
para executar a operação do costume e não se afastára ainda 
mais de dez passos, q uan<lo vi passar entre n6,i dous, mas muito 
perto delle, uma cobra enorme--ao menos assim pareceu aos 

(1) Encontrei depois muitos dellee ; lançam um grito plangente. 
T.do A. 

7 
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meus olho!! ; podia ter de 6 a 7 ~ ; desenrolava os 8eUll 

anneis brilhantes de ouro e de nncar em longas dobras tortuo-
8118 avançancfo lentamente sobre a lama. 

Si chamasse o negro, o reptil poderia irrit.ar--se oom o 
movimento que elle fizésse e atacai-o; eu s6 dispunha dava­
reta da minha espingarda, arma dema11iarlo fraca para seme­
lhante animal; fiquei de arma em punho, a respiração l'uspensa, 
immovel de terror, mas todavia prompto a fazer fogo se a cobra 
RC diriJ,Ó"S<> para o negro 011 para mim ; mn.<1, ella seguio tran­
<ptillanwnte o S('ll caminho pant a lagh11, dirigindo-~ a um hoi 
<Jlll' ali esti1,·a atolado, e as.~im ti,·e a s;lti;facção de haver expe­
rimentado uma viva sensa~o :-em aocidente. Gonçalo me 
disse que eu fizéra bem em não tel-a atacado; mas, uma vez 
prevenido não receiou pegar de um pau e de ir bater as moitas 
que lhe indirpaei como refügio do animal, afim de matai-o, on, 
segundo dizia, parr impedil-o rle atacar o boi de seu senhor. A 
,ma procnnt foi baldada, porque a oobra titgio para um lameiro. 
Esta foi a unira de maior tamanho que encontrei. N'outra 
occasião Gorn;:alo matou, diante de mim, uma, pequena, de 
dons p(-s de C'Mmprimeuto; era uma ... semelhante ás que vi 
perto de Olinda, da,; qnacs, aliás, apenas achei restos. Depois 
<leste encontro 11111 pouco perigoso, de que acabo de fallar, tor­
nei-me um pouco mais timido quando atravessa.vamos alagados. 

O numero das aves do genero pru~He1·e.~, de bico molle e 
duro, é immenso; e todos são de especies desoonhecidaa para 
mim e que, por falta de livros, não sei classificar; se quirksse 
fallar dos mati1.es brilhantes e variado<1 da sua plumagem, em 
hrevc teria esgotado o meu vocabnlario. Pert.o dos logares 
habittulo'! V(!cm-He bandos de lindos gnllinaceos a que aqui cha­
mmn rôlas, mas, não são senão pequenas pombas, sómente um 
poneo maii; esbeltas e ligeiras do que ai, da :Europa; depois de 
haver murtn algumas, respeitei os f<etts amores e a sua genti­
leza; andam em bandos, mas, vivem aos pares. 

Matei dous tiequenos gaviões 011 esmeri1hões, e uma outra 
especic de ave de rapina maior, que ouvi chamar de aguia, mas, 
que pr<'sumo ser o butio 011 bnsan.lo ( acmum ! ) ; era do tama­
nho de nma gallinha crescida e deixou que me approximasse 
de muito perto ,;em fugir. Em volta da habitação encont.rava 
immcnsas <1uautidades de urubús; são uegros e do tamanho de 
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um perú, com que os confundi no primeiro dia. Só podem 
voar bem quando se acham a grande altura ; descem pesa­
damente e chegados á terra não podem dominar o impulso 
senão por meio de uma serie de saltoR pesados e ridículos ; dei­
xam facilmente que se approxime <lelles; \'i-os bater-se com 
os cães em volta do cada ver de um cavallo. 

Eram ordinariamente victimas dos mmts tiros, quando 
regressava com caça medíocre. Nunca observei entre clles o 
urubú branco, que dizem ser o seu rei, ao qual ce<lem a primei­
ra parte da prem. 

Vê-se nos campos nuvens de pequenos corvos (anuns ! ) 
menores do que poml~.ls, mas, tão pouco cautelosos 11ue se 
deixam matar a pau. Não valem nem um tiro nem o trabalho 
de serem ignominiosamente derribados com uma chibata. 

Não olvidarei o colibri, pequeno ser delirado e brilhante, 
sahidu das mãos da natureza como uma joia preciosa. E' so­
bretudo encontrado nos jardins em meio das flores ás quaes 
excede em graça e esplendor. 

Como a borboleta, esvoaça ligeiramente de uma a outra, 
e quando pousa, parece se compr-azer em multiplicar os reflexos 
purpurinos, aureos e cernleos de que se compõe a sua plu­
magem. Comprebendo no numero dos colibris o bcija-flt,r, 
que delles differe apenas pela sua pe<1uennez. Todos são 
admira veis ; mas, tod{ls cedem a primazia ao colibri dourado, 
que tive o pr-.izer de ver diversas vezes. O nome portugucz, 
de beija-jllJr não podia ser mais expressivo e pittoreseo. Pe­
gam-nos em armadilhas; mas, morrem cêdo no captivciro. 

De volta da'I minhas excursõe1;;, que só terminavam ao por 
do sol, ia repou7..ar emfrente á casa e logo me via cercado de 
negrinhos que a dadiva de alguns co1larcs de vidro e biscoutos 
tinha feitos meus amigos. Assistia em seiar11ida ii dl'stri­
buição das rnções, quando tinha eusc:io dt· pass11r revista a t,1da 
a e,,;cmvatum do engenho. Cada um vinha receber em uma 
cnia a sua medida de farinha e o seu pt•th<;o de carne, e quasi 
sempre empregavam estrafagemas para illudir o de.-;trihuidor 
e e.arregarem dupla ração. As mães vinham retomar os filhos 
e pareciam achar distracção nas suas caridas. O sentimento 
maternal sobrevive a todos os outros ; é tão nobre, füo desinte­
resado que é de,·era8 para lastimar não fôsse reservado como 
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apanngio á mãe do homem ; formaria um bello carscterdis­
tinctivo da especie humana; existe, porém, nas femeas de todas 
as especies, e sem ser por isso menos tocante é commum a todas. 

Uma negra conduzia pela mão o seu filhinho de dons 
anno11 de idade ; este, por capricho, não quiz mais andar, sen­
tou-se e começou a gritar, emquanto que a mãe, fingindo que se 
afastava um pouco, o animwa com gl•;;tos aseguil-a.-Deixa-o, 
dise o senhor, elle irá s6. Talvez tivésse razão em exigir que 
não se obedecêsse a um capricho ; entretanto a criança grita,·a 
reda vez mais forte. 

A negra, com a docilidade de escrava, seguia a pas.~s len­
tos, voltando de quanto em vez a cabeça, e sentindo com iu­
quietaçãoapproximar-se a noute. Vi-a errar por muito tempo 
sob o extenso alpendre da senzala sem entrar na sua. 

Apanhei furtivamente a criança e levei-a á mãe ; não me 
disse uma palavra, mas, quanta gratidão exprimiam os seus 
gestos! 

Antes da ceia tomavamos novo banho, que de ordinario 
era o terceiro. O momento de me agasalhar não era dos mais 
agrada veis para mim. Perto do meu quarto os negros ficavam 
até meia-noite pilando assucar ; este trabalho, acompanhado de 
canções ruidosas, não deixa,·a de ser incommodo; era tam­
hem a hora dos insectos, e não se passava um dia sem que 
tivésse de matar alguns mais ou menos repugnantes, outros 
malfazejos ; consen·ei duas esp('Cies de aranhas ncgms cujo 
aspecto é hediondo; o corpo é do tamanho de urn ovo grande 
de pombo ; as patas, g:rm,sas e fortemente articuladas, tkm ~io 
linhas de comprimento e o animal é todo <',0herto de pellos ele 
duas linhas ; a circurnferencia que occupa equivale a uma pé. 
Quando, á luz morti<,-a da minha candeia, tomei uma dellas 
por um maço de cordas deixado por de.'ienido sobre a minha 
esteira e peguei-a com a mão, não fui mordido, mas, perce­
bendo o meu engano, experimentei 11111 horror iuvoluntario dE' 
que rio presentemente. O negro que nos serve em casa tem, 
ha quin7.e dias, uma pustula motivada pela mordedura desta 
ei;pecie de aranha. 

E' provavel que se e11e fosse mais asseiado e cuidadoS(l a 
cnrajá &' teria operado. 

A revista, que desde este encontro, não 1leixci dt> passar 

Digitized by Google 



2'11'. DO I1'8T. ilCH, 11 GIIM. PIIJl1'. 998 

todas aEI noutes ao meu quarto, tornava pouco agradavel a occa­
sião de me deitar. Todavia a fadiga cio dia me fazia conciliar 
facilmente o somno ~bre a minha simples esteira, onde me 
atirava vestido, tendo a precaução de cobrir o rosto com um 
lenço, que me servia de mosquiteiro. 

O grillo se fazia ouvir durante toda a noute, maR, como 
era u111 velho conhecido, não me incornmodava, e podia ador­
mecer imaginando achar-me numa granja franceza. 

O as.c,ucar, depois de prompto e encaixotado, é carregado 
sobre carros, atrellados de seis bois para cada caixa de 1500 
libras, e enviado ao embarcadouro mais proximo. 

O embarcadouro do engenho Salgado é no Pontal, situa­
do no Cabo de Santo Agostinho, e a viagem que para lá fazem 
os bois consome um dia inteiro. 

Nada mais digno ela attenção dos senhores de engenho do 
que este penoso e dispendioso transporte das suas caixas de as­
sucar da fabrica ao porto. 

O rio que passa junto ao engenho Salgado, rega on corre 
proximo dos terrenos de vinte outros estabelecimentos iguaes, 
e é na,·egavel por navios de 150 toneladas. Como explicar 
não SE;ia aproveitado para o transporte das caixas de assucar? 
Eis o que disséram ali e o que me informaram no Recife : 

O rio desemboca no antigo porto ele Na1.areth (1 ), que de­
veria antes chamar-se porto do Pontal, porque Nazareth rstá 
situado sobre a montanha que forma o Cabo ele Santo Agosti­
nho, e o Pontal á beirn-mar cio lado meridional do cabo. Os 
Hollandeu:s levantaram ali dous fortes e e:;tabcleccram uma de 
suas estações navaes. O porto é fechado como o do Recife, 
pelo molhe natural qne cobre as costas de Pernambuco, e tem 
apenas entre o recife e a ponta de Nazareth n.:na passagem 
muito estreita e ele facil defeza; outr'ora ali anc,0raram fraga­
tas, hoje· veem-se apenas misera veis jangadas sobre ás qnaes o 
assucar está exposto a mil accidente!'. Existe no paiz uml\ tra­
dição segundo a qual os Hollandezes mcttemm á pique tre:i na-

(1) () rio Ipojuoo. 
N. do T. 
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vios na passagem, tornando-a impraticavel ; e é esta tradicção 
a musa do nssucar não ser mais carregado, como ha cento e 
trinta anno11, em bôas embarcações cobertas, que o transportas­
sem do proprioengenho á cidnde do Recife ou mesmo á Enropa. 

Observei que tres navios submersos em uma passagem po­
dem ser removidos com poucas despezas, e que uma 80Ciedade 
de vinte senhores de engenho poderi:1 fncilmente rrulisar este 
util emprehendimento ; retorquirnm-me que a inveja e a falta 
de união, talvez a falta de dinheiro, se oppunham a toda a es­
peculação deste genero; ma,1, qual não foi a minha surpre.za 
qunndo ouvi de um official, incumbido pelo governo portuguez 
de levantar ai, rurrus das COl"tas de Pernambuco, que a entrada 
do porto de Na?..areth não se acha impedida porobstaculo de 
especie alguma, e que as ,;ondagemi por cllc feitas indicam ser 
ainda accessivel a embarcações de 150 toneladas? 

Vê-se em 004fos os pai1.es alguns exemplos de iucuria pu­
blica ; mas, duvido lu~ja nm s6 no q1111l ~ po~58. encontrar um 
neto de inob:,ervação e de apathia comparnvel a este que faz 
descurar a11ui um porto precioso, numa costa tiue tem poucos, 
em uma situação que augmentaria ele 1.5 % o valor de 3000 
caixa.'i de asstwar e daria ás mattas inexplorndas uma extra­
cção que os progrea'IOs c1·escente.s do civilisação tornariam de 
dia a dia mais consideravei:,j, 

Procurei obter uma plantn do Caho Santo Agostinho e do 
porto de Nu1.areth, por cansa do facto singular que acabo de 
citnr, e que provavelmente dentro de poucos aunos não existi­
rá mais. Vê-se ne.<1tn planta os forks e a.,; povoações de Na1J1-
reth e do Pontal. Os fortes estão mais ou nwnos arruinados, 
e s6 ha guarnição no de Na1..areth, ondt• se contam apenas uma." 
200 hahitaçÕ('s ruins ; no Pontal só ha cabanas de pesc-adurf>s 
e algum; gulpr'>cs p:tru f('('olher as caixas de as!,:ucar, que• ,·em 
do:,; engenho,;, Cllltjltalltu as jangadas esperam vento favonn-el. 

V é-se igualmente nesta planta a pelp1en11 abertum dor~ 
cifo pela qual o celebre mulato Calahar teve a temeri<lade de 
fazer entrar uma esquadra hollandeza. 

Voltemos ao engenho Salgarlo. 
A sua producção é 100 a 120 caixas de nssncar por anuo 

e tr-ahalha com l :30 a 1-10 negros. Estes permittem desde jii 
r.alcular os seus lucros; quero, porém, anh!s de me occupar 
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oom este assumpto, dar uma exposição suooiuta da superficie 
do terreno, o que mostrará qnanto o Brasil é susceptivel de 
augmentar a . sua cultura, sem mesmo ainda ir penetrar nas 
~iões a que se refugiaram os selvagens. 

Não existe da propriedade em qn~tão nem planta nem 
medição, e não pude ainda me fazer explicar qual é a medida 
de superficie de que se servem na agricultura. Existe sem 
duvida, mas, em verdade parece, dt1S conversações oom os 
senhores de engenho, que os mais simples elementos de agri­
mensura são conhecimentos tão suhlimefl que se acham reser­
vados a um pequeno uumero de cabi~s privilegiadns. 

As propriedade.e. tem limites L'Oahecidos e mais terras do 
que necessitam os donos ; e isto é sufficiente ao menos nas re­
giões que visitei. 

Calculo, pelas respost.'lS 11S minhas perguntas, que a pro­
priedade de Salgado tem um:1 legua num sentido e duas n'ou­
tro; a legna portugneza vale cerca de 3000 toe?.aS; não exa­
gero, pois, estimando a superficie em 7000 ( 1) geims 

Percor.ri a passo toda a parte cultivada e, forçando o cal­
culo para corrigir os erros possíveis, s6 achei 300 geil'llS cul­
tivadas ; to<lo o resto era mattas e pastagens vagas. Des­
tas 6700 geiras baldias cerca de 4000 são de planície. 

Esta propriedade achava-se num estado lastimavel quan­
do foi comprada pelo Sr. R. . .. por 150000 francos, o qne cor-
1·esponderia a 20 francos a geim. 

Em nenhum dos outros engenhos que visitei a parte culti­
vada excede á proporção que achei para o Salgado; por 
toda a parte me disséram que havia proporcionalmente mais 
desertos. De\'e-se, pois, concluir que em uma comarca, re­
putada muito cultivada, da capitania de Pernambuco, a parre 
em cultura está para vinte e qnatro; ou, se sequer abstrabir 
como não sendo baldia cert1. quantidade de pa.'ltagens igual ao 
numero da.'! geiras cultivadas, como um para doze. Esta pro­
porção é exaggerada, porquanto não se trata de criar no Sal-

(l) Parece que nilo ; as putagi,us d,1 Bta~il Bilo muito medioore1. 
N. do A. 

(1) A 3000 toezaa a legua seriam perto de 13000 geiras, e a 2000 
toe.... 61JOO geiraa. 

N. do A. 
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------------··----------------------------------
gado mais de 500 a. 550 cabeças de gado, para os quaes, me pa­
rece, 300 geiras de bom terreno, trabalhado por uma vegeta­
ção activa, são mais do que sufficientes. 

Sem exagero pode-se, pois, affirrnar que, mesmo nas co­
marcas mais valorisadas, a cultura poderia ser decupliooda. 
com o emprego de capit.aes necessarios. 

Quiz explicar esta observação para recordai-a quando o 
governo brasileiro manifestar desejo por conquistas que te­
nham outro fim que não a sua segurança politica. 

Poderia reduzir a nma bem simples expressão a relação a 
fazer dos lucros que dá o engenho Salgado, me contentando 
com as informações qnc me forneccn o seu proprierario ; mls, 
como elle confunde os lucros devidos aos seus talentos ( e clle os 
tem 'muitos) com os que resultam propriamente da em preza, 
induziria assim a erro. 

Diz, por exemplo : 

A propriedade custou cerca de .......... . ....... . 
Os escravos e o gado ............................. . 
Melhoramentos ................................... . 

Total approxima<lo .............................. .. 

1,50000 frcs. 
120000 • 
30000 » 

:300000 » 

O prodncto annual, durante um quutriennio, tem sido de 
cerca de 5000 arrobas, que se tem vendido, umas pelas outras, 
de 2$700 a 2$800 réis, seja 17 francos por arroba, ou ao 
todo............................................. .. . 85000 frcs. 
Dízimos deduzidos.............................. 8500 li 

Producto liquido ................................. . 76500 li 

Calcula approximadamente que a venda do mel paga a 
alimentação e vestuario dos escravos, os salarios dos emprega­
dos e diversas despezas de transporte, e felicita-se de se ter 
pengado numa em preza que lhe rende 20 a 25 % do capital 
empenhado. 
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Este resultado muito exacto e sobretudo muito agradavel 
para elle, não só não dá uma idéa bem precisa dos lucros de 
um engenho, mas póde ainda conduzir a falll88 especulações, 
Tratemos de estabelecer um calculo mais proximo da verdade. 

Off'ereceram comprar o engenho Salgado, no estado actual, 
por 80 contos de réis, seja cerca de 500000 franoos. 

Esta somma p6de ser repartida, pouco mais ou menos, 
oomo segue : 

400 cabeça..q de gado a 220 frcs. (1 ) ........... . 
100 a 120 cavallos a 70 frcs., na media . ....... . 
11 O bons negros trabalhadores a 900 frcs. (2) 
Moleques e moleca.s ....................... 4500 
Capital circulante ....... . ..................... ... . 
Terrenos, os edificios por e1le construidos e as 

roçagens que fez, formando o capital fixo 
empregado ..................................... . 

Quantia otferecida . .............. . ............... . 

88000 frcs. 
8500 " 

99000 • 
103000 " 
200000 » 

300000 » 
500000 » 

O Sr. R. ........ , ponco indir,iadíl a Vfuder1_ di~ que só o 
faria por 550000 francos; mas, limitar-me-éi ao prei;o .·otre­
recido. Vê-se já que só a industria e a habili<J&de com que o 
Sr. R ......... comprou o terreno e ós seus Ttegros, é a com que 
fez as suas coustrucçõcs, lhe produziram um lucro de 200000 
fmncos, que lhe cumpre distinguir dos provenientt>S do fabrico. 

Calculemos agora o producto : 

5000 arrobas de assuC11r, que urge não compu­
tar ao preço extraordinario de 1 7 francos a 
arroba ou 51 francos o quintal; o preço de 
2$700 e 2$800 reis é devido a circumstancias 

(1) Os boia valem, segundo a sua força, de 300 a 400 francos; 
a Dl&ior parte dos de Salgado foram ali oreadoe. 

N. do.A. 

(2) Os escravos do Salgado provêm t.odoe do tratloo da ooeta 
d'Africa, que o Sr. R .. .......•. fu direotament.e oom duaa embar­
cações de sua propriedadt>, de sort.e que não sabe bem quanto lhe 
ouataram os eeua 130 a 140 negroe. 

N.doA. 
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que não se renovam facilmente. Creio ser 
muito razoavel estimando-o de 1 t600 a 
ltSOO, seja 11 a 12 francos a arroba ou 36 
francos o quintal ; ent.ão as 5000 arrobas 
valerão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60000 frcs. 

Não acredito que o producto do mel attinja a 
uma somma sufficiente para cobrir as despe­
zas da fabrica. A quantidade de mel é ap­
proximadamente igual á de assucar ; o mel 
vende-se de 4 a 6$000 reis o barril contendo 
16 a 18 arrobas, seja 30 francos J}"lru 17 ar­
robas ou por 5000 arrobas (a 10 % mais ou 
menos)....... . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9000 » 

Producto bruto ............. . ........... .. ......... . 
Dizimo real sobre o assncar (o mel não o paga) .. 

Somma da qual cumpre deduzir as despezas ..... . 

Resumo das de-pezas do fabrico : 

Consome-Re annnalmente 15000 libras de carne 
secca, vinda d1tS províncias do Sul, que custa 
8 francos a arroba (1 ) ........ . ................. . 

Não se cultiva toda a mandioca necessaria; são 
precisos 3fi0 alqueires por anno; parece que 
compram de 100 a 150 por 20 a 24 francos (2) 

Distribue-se roupa duns ve1.es por nono; esta 
despeza é pelo menos de 1200 a 1500 ........ . 

Ha 4 homens assalariados que custam ........... . 
Compra das caixas, conservação das ferramen­

tas, das caldeiras, doi; carros, das formas, re­
paros nos edificios e transporte ao Recife, 
cerca de 4000 a ....... . .......... . ............. . 

69000 » 

6000 » 

63000 » 

6000 frcs. 

3000 » 

1500 » 
3000 » 

5000 » 

(1) Cerca de 7 onças por dia para 12(1 peaoaa. 
N. do A. 

(2) Uma libra por dia para 128 indiriduoe. 
· N. do A. 
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Mortalidade dos cavallos calculada em um en­
genho onde 10 % delles são comprados; mas, 
no Salgado quasi todos são crias, ponhamos 
sómemte ......................................... . 

Cirurgião e remedios .............................. . 
Os nascimentos entre os negros são inferiores 

aos obitos annualmente de 2, 3 e 5 % ( encon­
trei todas estasdiff'erenças) estimarei o pre-
juiro em 2 1/2 % sobre 100000 francos ..... . 

Total das deepezas .. . ...................... . ...... . 
Rendimento do producto bruto ................. .. 

500 » 

500 • 

2500 11 

22000 » 
63000 ,, 

Producto liquido.... . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 41000 » 

O seguro das caixas do Pontal ao Recife pela.~ jangadas 
custaria, attenta aA avarias, mais de 1 1 /2 % ; posso reduzir 
a 40000 francos o produC'to liquido de um capital de 500000 
francos, ou seja apenas 8 % . 

Havia muito tempo que enpptmha não ser a cultnrn aqui 
tão lucrativa como nas outraA colonias ; os colonos não ron­
somem absolutamente objectos de luxo, e o gosto de capitalisar 
é geral; !le os lucros fossem realmente de 20 % o enriqueci­
mento seria prodigioso. 

Sabe-se ao contrario que antes da revolução de 1806 (1 ), 
que obrigou a côrte a mudar-se de Lishôa para o Brasil, e que 

. exerceu tamanha influencia sobre a prosperidade do paiz, os 
plantadores estavam individadoe e os seus engenhos em com­
pleta decadencia; é tambem a este antigo estado de oouRaS 
que o Sr. R .. .. . .. . deve o bom negocio que fez comprando o 
Salgado. O seu successo é filho da sua habilidade. 

Entretanto ao Brasil estão reservados os mais brilhantes 
destinos; as suas oommunicaçõefl com o mundo inteiro vão 
despertar a industrfa, e acabarão por c·ollocal-o ao nível ou 
acima das Antilhas, porquanto estas gemerão ainda sob o jugo 
dos monopolio@, dos quaee o BraRil estará liberto. A passa-

(1) O A. <Juiz ref~-'9 á. ~vuio franoeza de 1807. 

N. do T, 

Digitized by Google 



Bff. DO· llf8T. AB<l'R. B 4900. PWU. 

gem dos capitaes e das intelligeocias, das ilhas do Golpbo Me­
xicano para o continente emancipado, é um acontecimento de­
masiado natural para podei· tardar muito ; dependerá dos go­
vernos oontinentaes acceleral-o. 

Vejo urna prova deste de.<Jenvolvimento indlli!trial na 
off'erta de 500000 francos feita pelo engenho &úgado; não 
póde deixar de ser uma especulação que me explico assim : 

Os augmeutos que o novo capitalista projecta são sen­
siveis; o proprietario actual, que os conhece e que possue 
capitae.s avultados, reserva-se para elle proprio realisai-os. 

Eis a prova: 
Disse que a propriedade tinha uma superficie de 7000 

geiras, 4000 das quaes em planice e apenas 300 cultivadas ; 
custou 150000 francos e rende 40000. Para cultivar mais 
300 geiras é preciso apenas 100000 francos de escravos e 
100000 francos de gado e despezaa de estabelecimento ; talvez 
mesmo seja nec.ess.'\rio menos ; o gado para a nova cultura 
pó<le ser assaz facilmente fornecido pelo estabelecimento 
actual ; a maior parte das 400 cabeças de gado actualmente 
existentes é nasci<la em Sa~qado ; 1>6de-se, pois, presumir qne 
com 150000 francos é pussh·el fundar um no,·o estabeleci­
mento de cultura, que <laria o Incro liquido de 40000 francos 
como o actual. 

O engenho custaria então 6f>O 011 700000 francos e ren­
deria 80000, seja 11 a 12 % . E como a propriedade é sus­
cepti\'l,•l de nm ncrc~imo succf'.Ssivo de 40000 francos de ren­
dimento por ca<la parcella de 150 ou 200000 francos empre­
gada, até estender a cultura a 2000 ou 2400 geiras, sem 
prejuizo da extracção das madeiras e da criação do gado, vê-se 
que a especulação se póde desenvolver até o emprego de um 
capital de 1.500000 a 1.900000 francos, para obter uma renda 
de 320000 f ranoos, seja cerca de 20 % , e isto sem levar em 
conta os aperfeiçoamentos da cultura e da fabricação de que 
são susceptiveis 08 methodos actuaes. 

As unicas considerações que contra.balançam esta espe­
culação são : 1 ª a possibilidade de que a abundancia dos pro­
ductos não venha a diminuir-lhes o preço, o que me parece 
pouco provavel, porque todos 08 povos da terra são incitados 
a trabalhar para obter os gozos que se lhes mostram ; 2ª tremo 
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de dizei-a, algumas inquietaçoo:i politicaê sob um governo 
absoluto ; :J• os receios tiue sempre ha de inspirar a escra­
vidão. 

Prometti-me lançar nm golpe de vista sobre a população 
negra ; mas, não disponho de bastantes imformações sobre as 
leis que a regem para della füllar aqui pertinentement,e. Ei:a 
o que, de momento, posso dizer a respeito. 

OengenhoSalgadocontemcerca de 130a 140 escravoR, 
oomprehendendo os de toda.'! as idades ; não ha delles lista es­
<'ripta. Deducção feita das crianças, dm.1 enfermos e da gente 
occupada no serviço domestico e na enfermaria, resta apenas 
uma centena de pessôas disponiveis para o tmbalho. 

Durante os quatro ou cinco mezes que dura a safra do as­
suatr, o trabalho dos negros no engenho é mais violento ; re­
ve?.am-se por forma a poderem estar de pé 18 horas. 

Disse acima que rC<'-ebiam para a sua alimentação uma 
libra de farinha de mandioca e sete 011~-as de carne ; destribn­
em-nn aqui já cozida. Ha poucas propriL><la<les em que se 
permitte aos escravos cultivar alguma cousn por conta pro­
pria. Percorrendo as mattas encontrei ás vezes pequenas cla­
reira.'! onde os negros tinham vindo furtivamente plantar um 
pouco de mandioca. 

Certo não eram dos preguiçosos; entretanto Gonçalo me 
dizia que não fallasse a respeito em <:llSll do senhor, pois assim 
os exporia a custigos. 

Ao chegarem da Afri<'a, os negros que não foram bupti­
eados na Angola, em Moçambique ou outros lugares onde ha 
governadores portuguezes, o são ao desembarcarem no Br-.isil ; 
mas, isto não passa de uma vã formalidade, poi8, não se I hes <lá 
instrucção alguma. (1 ). 

Em certos engenhos vi os negros serem casados pelo ca­
pellão; em outros somente ligados por seus caprichos ou suas 
inclinações. Em ambos os casos o senhor p6de ,·ender separa-

(1) Nu cidades não deixam de lhes ensinar muit.a.a daa pratioaa 
religioeu. Eata educação depende do caracter doa aenhorel!. 

N. do .A 

Digilized by Google 



!UDT. DOI1'8T. AR.CR. • GKOG. PKlt1' . ..................... ._ ...................... -.... -. ..... -, .... , ___________ _ 
damente o marido e a mulher e a outro comprador os filhos, por 
mais tenros que sejam. 

Um negrinho é avaliado ao nascer em 200 francos. Al­
guns senhores fazem os escravos ouvir missa; outros eoonomi­
sam as despezas com um capellão, dizendo que o sacrificio da 
missa é de ordem demasiado elevada para aquella gente. Ha 
em fim senhore.s de engenho mais ou menos formalistas em ma­
teria de religião, e mais ou menos capazes de apreciar a sua in­
fluencia sobre a conducta e sobre os costumes dos e.<;cravos. 

Parece-me que está no interesse dos senhoret manter os 
laços da familia. 

Só vi bôas sem.alas para os negros no engenho Salgado ; 
entretanto por toda a parte são de pedra e cal e bem cobertas 
(1 ). As de Salgado tem <fez pés de largura sobre quinze de 
fundo, com uma pequena divisão interior, o que forma quasi 
dous quartos. Têm uma porta, fechando n chave, sobre o al­
pemlre e um ocnlo qne deita para o campo, afim de haver 
ventilação. O ladrilho está dous pés acima do nível do sl'ilo 
adjacente, o qne as torna mnito mais salubre.<; <lo que as habita­
ções de muitos camponezes francezes. Cada negro devia ter 
o seu apôsento; mas, o amor e a amizade os impedem geral­
mente de viverem solitarios. 

Uma esteira, uma cuia ou cabaça, e ás vezes alguns po­
tes de barro, alguns andr&:jos, eis toda a mobilia do lar de um 
casal negro. Todos tem permissão de acender lume nos seu& 
aposentos e della se aproveitam. Os alimentos lhes são forne­
cidos já preparados, pelo que não tém uecces.sidade de cozinha; 
mas, a chamma é para elles uma distração e lheM serve pam 
preparar o peixe on outro qualquer come.stivel que logram 
obter, licitamente ou não. Notei que eram muito cuidadosos 
em fechar as suas portas á chave; quando estam trancados em 
casa, s6 abrem com repugnancia. 

Comquanto em Salg-arlo eu fosse bastante amigo delles, 
tinha difficuldade em satisf8.Z('r a minha curiosidade quanto ao 
interior das senzalas. 

(1) Vi algumas de taipa cobertas de folhas de coqueiro. 

N. de A.. 
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Alguns negros saúdam o senhor curvando o joelho e er­
guPndo a mão, outros dispensam esta cerimonia. 

Responde-se pouco ás suas sauda9(>es. {l ). 
As negras têm geralmente um talhe ftexivel e elegante, 

os bombros e os braços muito bem modelados. Vêem-se muitaR 
que se podiria qualificar de mulheres bonitas se o pescoço, 
mais longo, désse melhor desembaraço á cabeça; o peito é fir­
me e carnudo e ellas parecem oonheoêr o seu merito ; mostram­
se muito judiciosas occultando os seios, pois, 6, com effeito, 
por onde peccam horrivelmente. E' raro encontrar uma 
negra, mesmo de 1 7 a 18 annos, cujo collo tenha conservado as 
formas que tanto buscamos e que a arte da nossa Europa imita 
mais ou menos mal. Comtndo, não lhes fallece certa arte 
para dissimular a sua ftaccidez com um pedaço de panno azul 
ou vermelho ; apertam-se abaixo das axillas, desenham bem 
o talhe eos rins e fazem sob o seio um grande n6 que occulta a 
deformidade que acabo de ussignalar ; os hombros ficam nús 
eos joelhos quasi descobertos, a exiguidade do pedaço da pan­
no, ainda mais diminuido pela porção reservada para fazer o 
nó, trahe todos os movimentos do corpo, e devo dizer qnesão 
todos suaves e cheios de graça; não ha um só que um artista 
ou uma dançarina possa descieuhar ; a perna é regular, mais, o 
pé acha-se estragado pela fadiga e pela privação do calçado. 
Trazem habitualmente a cabeça descoberta ; alguma.<, recebem 
chapoos redondos que lhes vão muito mal. 

Feliz da que póde se adornar com um collar ou brincos; 
muitas, na falta deste ornamento, possam na orelha uma penna 
ou um pedacinho roliço de madeira. Um cachimbo de um p6 
de cumprimento acha-se ordinariamente atravessado no ní, que 
o panno faz sobre o seio e figura ahi magestosamente como o 
punhal de uma princer.a de theatro. 

Este é o retrato das negras que se tratam um pouco; vêem-se 
outras num estado de abandono muito menos pittoresco, vesti­
das de uma saia velha que deixa a descoberto a parte inferior 
dos seios, e ele uma .camisa esfarrapada ; mas, toda.'! as vezes 

(1) Erguem a ·mão e dizem : Bençifo !. E o senhor lhes lança a 
benção ao modo dos padres, faaendo no ar o signal da orus oom a 
mio. 

N. do A.. 
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que o pedaço de panno envolve o corpo ou a cabeça é para for· 
mar um desenho agradavel. 

Cumpre outrosim notar que o aspeoto dos andrajos (e 
vê-se muitos, me.smo nos trajos mais esmerados) não causa aqui 
o sentimento penoso que produz DOR n~s climas. 

Entre nós os andrajos anuunciam a pohrem e o soffrimen­
to do frio; aqui esw sotfrimento é desconhecido, e parece que 
o vestuario não passa de um adorno. 

Os homens têm melhor apparencia qlU10do despidos do 
que as mulheN'S, por causa da flacidez dos seios que desfigura 
estas. São menos robustos do que os nossos carregadores; 
mas, o habito de anelarem sem Ve8tidos torna os seus movimen­
tos menos duros. O que tem de melhor é o peito ahaúlado e a 
coixa nen·oRa. E' raro ver-se entre elleR indivíduos grisalhos 
e enrugados; a ima pelle negra e luzidia, despro,•ida de pellos, 
deixa perceber todo o jogo dos sens mu8Culos muito movei11. Os 
braços e sobretudo as pernas são deordinario fracas ; mas, vi 
alguns negros com f6rmas de Apollo. 

Os provenientes da Africa têm os hombros, os braços eo 
peito cobertos de marcas 1Symet.rica.s, que }ll\recem feituscom 
ferro em braza ; as mulheres apresentam tambem estas marcas. 
Dá-se aos negros pam se nstirem uma camisa e umas calças ; 
mas, pareC'e <1ue estt>s trajes os incommo<lam, e poucos os con­
servam, principalmente a C'.aruisa. As mais das ve?.es conten­
tam-se com cingir os rins de uma corda ua qual passam, pela 
frenw e por traz, nm pequeno pedaço de panuo com que pro­
curam occultar o que o pudor prohibe mostrar. 

As crianças tambem recebem vestidos ; dão prompta­
mente fim a elles afim de andarem núas; quando chegrun aos 
14 ou 15 aunos são fustigados para se tornarem mais cuidado­
sas ; então vêeru-se alguns trazendo a camisa p3888da sobre o 
hombro a moda de chlaruyde : lembram assim bellas estatuas 
gregas. 

Os negros occupa<los no serviço domestico ou junto aos 
seus senhores, trajam com menos graça e mais á europea ; 000-

1,crvam as calças e a camisa e algumas vezes têm mesmo um 
collêre. Gonçalo tinha uma caruiM bordada, e quando trazia 
o seu chapeu agaloado e as pequenas joias q,ue lhe dei, uão 
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cedia em vaidade a qualquer peralvilho ; mas, quando iamos 
á caça o seu maior pra.1.er era deixar em ('888 o necessario e o 
superff uo do seu vestuario. 

VI 

No Recife. - Domingo ~9 de Dezembro de 1816.­
Devo tão sómente ás festas que se succedem nesta epoca do 
anno, os lazeres que me permittiram rabiscar tanto papel por 
occasião da minha viagem ao interior do paiz. 

Entretanto tenho ainda que fallar da minha excursão de 
Salgado a Sibiró e do meu regresso ao Recife. Aproveitemo'! 
a momentanea suspensão dm, negocios ; porque, não obstante 
todo o meu desejo de recolher algumas notas sobre o Brasil, me 
impuz o dever de s6 lhes consagrar OR domingos, e hoje sei por 
experiencia que não serão snfficienteR se continuar a ser tão dit­
fuso como da ultima vez. 

Deixando o engenho Salgado, percorri os districtos de 
Ipojuca e Serinhãem; e aventurei-me até Sihiró, cpropriedade 
pertencente ao Sr. R. ... , meu hospede ; está situada a 20 le­
guas ao sndoéste do Recife. 

A 7 ou 8 lcguas mais adiante teria encontrado as ult.imas 
habitaçõe.s nesta direc~·ão. Para o Norte póde-se penetrar até 
100 ou 1!;0 leguas, porque a cultura do algodão cada dia se 
dilata roais para o lado do sertão ; nos districtos de I pojuca e 
de &rinhãcm, só se cultiva canoa, á qual difficuldade de 
transporte impõe limites mais restrictos. 

A boa vontade não me teria faltado para ir até os desertos 
da America Meridional; mas, mesmo quando a minha 1>0sição 
houvésse permittido esta visita, que faria eu com a minha igoo­
rancia, ? Sou acaso naturalista, agronomo, político ou pintor? 
Não envergonhar-me-ia aos meus proprios olhos de só dispor 
de uma nescia curiosidade? Cabe aos H umboldt.s e aos Bon­
pbnds lançar olhares de aguia sobre estas grandes massas. 
Talvez até seja temeridade da minha parte querer tentar odes­
botado escorço que vou ensaiar. 

Não pintarei nem o Brasil nem Pernambuco; vi apenas 
o 
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um pequeno trecho de terra estrangeira e direi -0 que vi. Ser 
,·erdadeiro, eem vizar a produziT effeito é o qoe prometto. 

Logo ao deixar Salgado não enoontrei mais as hEilu pla­
n icies que constituem o merito desta propriedade; d'ahi por 
diante só viagei por montanhas cobertas de ei;pessas mattas e 
cortadas de estreitas veré<las. 

Todas as vezes que em meio d'estas montanhas se rasga­
va um valle de 600 a 800 toems de comprido sobre 100 a 200 
de largo, havia ali um engenho ; alguns mesmo, oomo o de Ca­
choeira, não dispunham de terreno plano ; as oonstrueções es­
tavam aglomeradai; no fundo da garganta e as canoas plan­
tadas nas fraldas dos outeiros ; são por iSBO de qualidade in­
forior. 

Pode-se já fa1,er uma idéa da cultura do paiz pelo que 
acabo de di1~r de Sa !gado, onde de 7000 geiras s6 300 são cul­
tivadai;. A proprit~adt> de Sibiró, a mais remota por mim vi-
11itada, tem mais de 10000 geiras, das quaes apenas 180 são 
aprowitadas para o plantio. 

Ha pouco risco d<> engano calculando que, num raio 
de 20 leguas cm •;olta da terceira cidade do Bra11il a proporção · 
<las tnrai- baldias para os krrenos cultivados é de 30 ou 25 
para 1. 

As miuhas t<>ntati,·ns para apreciar a população por le­
gna8 qnadradas foram intluctiforas; não estive no paiz das 
luzc8. Na falta da quantidade dos individuos, vou tratar 
da sua qnalidadc. 

Dividirei os habitantes destas regiões em tres d~ (não 
fallo dm, negros capth-os, que não pru,.-qam de gado. FÃm!oS tres 
classes são : 

1 · Os senhores ele engenhos, grandes proprietarios ter-
ritoriaes. 

2· Os lavradores, especie de rendeiros. 
3· Os moradores, ou pequenos colonos. 
Os senhores de engenho são os que immedintamente re­

ceberam, por doação ou transmissão, conce88Ões da oorôa. Es­
tas concessões subdivididas constituem ninda hoje propriedades 
considera veis, como se pódc ver das fluperficies de 10000 e 
7000 geims de que fallei ; a eorôa não t.em mais u,rrenos a con­
ceder ; convem que os estrangeiros sejam disto prevenidos. 
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Ha alguns senhores de engenho que se occupam da parte 
theorica da agricultura e de alguns en!!Sios de melhoramentos 
nos processos da cultura e da fabricação. Pelo menos tive no­
ticia da sua existencia pelos sarcasmos de que eram objecto. 
Visitei seis engenhos e deparei com pouoos homens iote­
l'ellSI ntes 

De perna& nóas, vestido de camisa e ceroulas ou de um 
chambre de chita, o senhor de engenho, armado de um chi­
cote e visitanto as dependeucias da sua fabrica, é um rei que 
só descobre em volta de si animacs, que são os seus negros ; 
escravos, que maltrata, e são os seus moradores, e alguns va­
sallos inimigos, que são os lavradores. 

As grandes distancia8 e a pouca segurança das estradas 
se oppõem a frequentes communicações com os visiubos; não 
ha mesmo reunião no templo, porque, ou cada engenho tem a 
sua capella, ou, e é o mais f're<p1ente, não na tem e não se pra­
tira culto algum. O governo portuguez que prescreve o 
embarque de um capellão á bordo dos navios mercante; pro­
moveria talvez o progresso da civilisação ordenando qu(•, nos 
engenhos de um certo numero de negros, fosi;e mantido um 
padre. 

Quando um senhor de engenho visita outro, as senhoras 
não apparecem. Passei dous dia8 em ca&'l de um elles, homem 
muito prazenteiro e que me cumulava de aruabilida<le8, e uão 
vi a sua familia nem no salão nem á meza. 

Doutra vez che,guei, apoz o iantar, inopinadamente á casa 
de um outro, cujo luxo aununciava mais gosto ; percebi por 
terra um bordado que parecia ter sido ali atirado com precipi­
tação. Pedi um copo d'aguR para ter enHejo de passar ao apo­
sento visinho ; fizeram me esper-.t.r muito tempo. 

A senhora preparou umn merenda escolhida ; mas, não 
a vi ; aliás, o mesmo me Hucoedeu em um.a casa de campo per-
to do Recite, pertencente a um lisboêta. . 

Não se observa nestas habitações, onde entretanto os pro­
prietarios résiilf!m todo anno, nadu que S('ja feito para tornai-as 
confortaveis ; não se encontram nem as avenida.~, que entre 
nbs decoram a simples herdade bem como o sumptuoso castello, 
nem parques, jardins, passeios, moitas ou pavilhões de repouso. 
Vivendo no meio dus mattas os seus habitantes pa1-oocm ter 
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horror á sombra, ou, para dizer melhor, até a orla do matto 
tudo é nt't e ardente em volta <lo engenho, na distancia de um 
quarto de legua Vi em Salgado derrubar-se para fazer lenha 
ás laranjeiras, que o proprietario anterior fizéra plantar iunto 
a casa, por gosto ou por especulação. 

Em geral a casa de Yiwnda é ele,·ada sobre pilares; o 
porão serve de et:treharia 011 de morada aos negros; um largo 
patamar dá accesso ao pa,·imento habitado, e a neste patamar 
ou terraço que se toma fresco. 

Os aposentos não têm fôrro ; o traYejamento do tecto 
ei;tá exposto e, entre as suas extremidades e as paredes que o 
sustentam, ha um espaço livre, de cinco pollegadas, para mul­
tiplicar as correntes de ar. As divisões interiores são feitas 
de simples tabiques de 9 a 1 O pés, de sorte que todos os quartos 
tem por forro oommum o tecto. 

O luxo consiste no grande uumero de peças das baixellas 
de prata. Quando se hospeda um estrangeiro, apresenta-i-e­
lhe para as abluções soberbos Yasos deste metal, de que são tam­
bem as bandejas que vem para a meza, as bridas e os estribos 
dos cavallos, e o caho d'ls punhaes. 

Alg.tms senhores de engenho me mostraram armas ingle­
zas de luxo e de eleYado preço. Enc•ootrei tambem helliSl'ii­
mos apparelhos de porcellaua da Inglaterra. 

Creio dever dizer algumas pala\'ras sobre as refeições; 
o jantar consiste em uma sôpa copiosa e espessa, em que abun­
da o alho ou ontrn qualquer phmta de gosto muito pronuncia­
do e pouco agradavel, <1ue uão conheço. 

O primeiro prato é de e,arne cozida p.,11co succulenta, ettia 
insipidez procuram atenuar por meio de toucinho, i,empre um 
pouco rançoso, e <le farinha de mandioca, de que cada um se 
serve com os dedos ; como segundo prato apresentam um gui­
zado de gallinha e arroz <'{)ln pimenta. Não se vê pão, com­
quanto seja muito apreciado ; poderiam fabrical-o com a fa­
rinha estrangeira de que o Recife sempre está bem provido; 
mas, não é uso. Os negros ou as mulatas, pois vi m11itas vezes 
estas servindo ti meza, enchem de vinho os copos li medida que 
!'-e esvasiam, ma1<, não se insta a beber ; com a sobremeza não 
se offerecem licôres. 

Este pospasto é compoi;to de dôce..c;, ou de mel misturado 
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com farinha de mandioca; estes manjares assucarados dispoem 
a beber fartos tragos de agua arrefecida num alcatraz, que cor­
re a roda, sem que alguem se lembre de enxugar a bocca. 

A abun<lancia d'agua se converte em uma especie de 
volupia. Esta ablação interna não tarda cm produzir o offeito 
tão conhecido em Portugal e tão escandaloso para os estran­
geiros, destes suspiros de rcplecção que se sucedem de uma ma­
neira S<JOora, e que os convivas se lan~11m reciprocamente ao 
rosto com tanta franque7.a. O pobre fomstciro se esforça va­
lentemente por contar as nauseas que o ameaçam da perda do 
repasto. Felizmente em bre,·e se <leixa a meza para se entre­
gar aowmno. 

O viajante recebido com tanta :-;mnptuosidade, porque em 
verdade não se poupa esforços pal"d bem ac.:oih,;J-o, espera en­
contrar um leito macio onde possa repousar molhemente os seus 
membros fatigados. Os criados entram, armam uma rede para 
o senhor estendam algumas esteiras sobre os bancos e fecham os 
postigos ; assim dorme-se de noute e füz-se taruhe111 a sésta. 
No fim de cinco minutos faz se ouvir um resonar geral e rui­
doso, oceasionado pelos alimeutos abundantes que acabam de 
ser ingeridos ; tanto peor para quem não é orf,,ranisado para 
<'Ste genero de vida. A polidez não perruitte ao senhor ir jun­
tar-se á sua família durante a noute ; a priva~-ão qne experi­
menta 00111 isto é 1101 sucrificio de civilidade feito ao hospede, e 
que não deixa de ser considerado muito meritorio. Em parte 
alguma me offoreceram mulheres, conforme dizem ser uso nas 
Antilhas. O senhor parece nwsmo ter ciumes dos olhares lan­
çados ás suas mulatas de estimação. Mas, vê-se rondar em 
volta da habitação as jovens mestiças elas familias dos morado­
res, que desejam veriticar se os Fmncezes devo!"dlll gente. 
Que pena, dizem vendo um Inglez ou um Francez, que não 
seja haptisado ! Pensam <1ue somos todos herege:; mio bapti­
sados. 

Quasi todos os engenhos 1p1e se encont.ra assim nas mon­
tanhas são movidos por um curso <l'agna, e têm serrarias pam 
serrar as tahoas de que são feitas as caixa..; 1le assucar. 

As rodas d'agua são de pás 011 Je cclhas conforme o pcr­
mitte a 10<".dli<ladc; ma':!, ignora-se a theoria das ultimas. Vi 
rodas cp1e tinham uma queda de 15 pés e que podiam muito 
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bem ser de cêlhas ; recebiam entretanto a agua por baixo, a 
3 ou 4 pés do fundo do canal inferior. As obras de carpinta­
ria nos engenhos são de uma execução perfeita. 

Vi uma roda de celhas, de 25 pés de dinmetro, feita de 
madeira duriRSima; as rambas eram feitas de tahoas de 6 pol­
legadas por 2, e A6 estavam ligadas por 4 raios de 4 pollegadas 
de esquadria ; todoR os ligamentos eram feitos por simples 
cunhas de madeira, não tendo sido empregado um a6 prego ; a 
pezar da sua leve7.a era tão solida que havia dez annos que não 
necessitara de reparos e estava como nova. 

As serrarias ~m cremalheiras de madeira. para fazer 
avançar as viaturas, que são verdadeiras obras de marc.enaria. 
O trabalho das engrenagens dos engenhos não é menos delirado 
nem menos eleganw, graças áJ, excellentes madeiras. Mas, se 
a mão d'obra é magnifica, a concep<,iio <las plantai, é detestavel. 
Esta roda de 25 pés, de que acaba de foliar, tinha uma queda 
de 35 a 36 pés, dos quaes 4 ficavam perdidos em baixo. 

O riacho que, no seu aque<l ucto apresentava uma ~-ão 
de 30 pollegadas quadradai,, era conduzido até á distancia de 
seis pés da roda, e ali, por meio de um cotovello de 45·, era di­
rigido sobre as celhas, onde <"A'lhia com grande ruido espada­
nando para todos os lados e perdendo mais de metade da sua 
agua. Esta queda, capaz de fazer mover to<los os ruachinis­
mos de uma fabrica <,'Onsidcravel, dava, entretanto, apenas 
tres revoluções dos cylirnlroE da moenda por cada revolução <la 
grande roda d'agua. 

Uma outra roda, tendo dez pés de queda e recebendo 
agua por baixo, era guarnecida de celhas di11postas por tal for­
ma que, a cada revolução, apenas despejavam tres quartos 
d'agua recebida; o outro quarto s6 era lançado fora quando a 
celha tinha remontado ao ponto mais elevado da circumferen­
cia, e retardava assim de metade do tempo o andamento <la 
moenda. 

Ob<ien·ei que no primeiro encont.ro com um Fran<>-ez, os 
Brasileiros e.~tam sempre dispostos a ver nelle um poço de 
11Ciencia, encerrando todos os conhecimentos que Wru illustra­
do o seu Lello paiz; mas, se a circumspec<;ão do estrangeiro o 
leva a confe.'Wlr que não é chimico, nem engenheiro ; que ape-
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nas discute aquiHo que parece a00888ivel ao seu bom senso, nn 
meRmo instante toda a consideração desa.pparece, porquanto 
não ee gosta de discutir oom as Jur.es :naturaes. 

A indo)encia quer autoridades inde.scativeis e não tímidas 
opiniões. Quantas VezeR não me bateram no bombro dizen­
do, oom um ar chocareiro, como Valtaire a mestre André : 
•Vá fazer carapuças ; não é a gente como nós que o sr. pode 
ensinar. O sr. Jgnacio Francisco Moreira da Silva, (simples­
mente o carpinteiro) é um homem que não tem igual no mundo 
J>Rffl fazer ,ooendas». 

A um homem instruído que, viajando neste paiz qui­
?,esse e po<lessse derramar luzes, ou aconselharia não d~enhar 
algumas vezes certo pedantismo brutal ; seria em breve con­
siderado uma aguia; receio muito que a decente e cautelosa 
modestia, que faz o ornamento e o merito dos homens a quem a 
experiencia ensinou que quanto mais se sabe, mais resta asa­
ber, não fôsati aqui considerada com um acto de fraqueza igno­
rante, de que o orghlho tolo não tardaria em prevalecer-se para 
repcllir com desprezo as boas idéas apresentadas. 

Os proprietarios dos velhos motores que aqui se encon-
1ram, têm todos ouvido fallar das machinas a vapor, e não ces­
sam de se lastimar do governo que não encoraja a sua importu­
ção. 

Quando lhes diss~ que estas machinas não lhes serviriam 
de nada, a sua linguagem mudou de tom ; a minha ohserva~·ão 
foi provocada por uma declaração sobre a mania dos Europeus 
por todns as suas novas invenções, e não mai'i me fallaram da 
superioridade do genio port.uguez sobre estes parvos im·ento­
res. Quando quiz expor o motivo que me fazia preferir as 
rodas d'agna; quando entrei nos detalhes sobre o cousumo de 
lenha, a conservação de machinismc,, o juro do capital empre­
gado nestes poderosos instrumento!:l; complicados e dispendio­
sos, comparados com a simplicidade e a economia das suas Lel­
Jas cachoeiras e mesmo á dos seus numerosos ca,·allos, tão bara­
tos e tão faceis de uutrir, não tive mais ouvintes. Um Euro· 
peu havia declarado que as machinas a vapor não valiam nada, 
e tndo estava acabado. 

Se dizia a um : não sou engenheiro ; maR, me parece que 
se fizêrdes a vossa roda e as vossas celhas maiores, se retardar-
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des o seu movimento, e se diminuirdes o vosso pinhão ; e a ou­
t.ro : se estabelecerdes uma roda mais larga, com cubas ou oelhas 
que despêgem toda a agua no ponto inferior da revoluçio, bo­
tereis o augmento de força que desejaes ; riam-me na cara. 

Se prolongava a discu8São desenvolvendo o assumpto, 
viravam-me as costas; entretanto, a principio me haviam con­
sultado a respeito. 

Não du\'irfo, que se houvésse aflaumido um ar doutoral e 
p<,-<lantcsco, teria sido ouvido ; fiz a experiencia neste particular 
por occasião de visitar uma excellcntc serraria de um vi­
zinho. 

As serrarias são construidas mais ou rueuos como as da 
Noruega, si hem ,111e mais grosseiramente. A manh·ella, col­
locada na extremidade do eixo, faz imme<liatamente mover a 
lamina cujo eugastc deslisa sobru duas <'.orrediça.,; mas, o mo­
vimento da viatum, que leva a madeira ao encontro da serra, 
não é operado pela propria machina ; são d~1s negros que, com 
os 1>és, trabalham pt>nosa e desigualmente a roda de um r,abres­
tante, em volta do qual se enrosca a cor<la da viatura. 

Emprehendi demonstrar a poesibilidade de suprimir o 
trabalho dos negrm,, e de8enhei ao proprictario a roda dentada 
e as duas cremalheiras que podiam executar este movimento 
por meio do vae e ,·em da serr-.i. A minha explicação foi rece­
bida com bastante inditerrença; mas, á tarde, este mesmo 
proprietario, cujo espi rito de observação, na verdade, merecia 
mais instrucção, fez dua:s lcguas pam vir me dizer, com uma 
falta de polidez quusi immltuo,;a, que cu uão tinha senso comun, 
pois dava um movimento const.•mte á viatura quando a ditfe­
rença de durei.a das madeiras exigia um movimento propor­
cional. Assumi um ar de zangado e disse-lhe, em tom grossei­
ro e dcsprezi ,·cl : Quem me toma por tolo, mostra ter bem f rn­
ca cab<?Ça ; fazei tantas rodas dentada<, quantas foram as qua­
lidades de madeira ; o pra.nchão avall<,'llrá tanto mais devagar 
quanto mais dentes ellas tivérem. 

Pareceu impressionado com uma observação que seria 
familiar ao ultimo dos nossos artífices ; o sen tom mudou e 
encheu-me de amabilidades durante mais de uma hora que 
ainda passamos juntos. 
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J.4"'oi com o auxilio deste mesmo proprietario que consegui 
fazer comprehender a um senhor de engenho, que trabalha 
oom cavallos perto de um pequeno riacho onde a influencia das 
mares se faz sentir, que faria uma loucura seguindo os con­
selhos do seu carpinteiro, o qual queria construir-lhe uma nora 
parn elevar a agua destinada a cahir sobre uma roda que sub­
stituiria a almanjarra. 

Os senhores de engenho são os uuicos proprieta.rios das 
terras; conheço apenas excepções em favor de algumas ca­
pellas edificadas, ha 100 ou 150 annos, pela piedade dos Por­
tuguezes e dotadas de umas 50 a 60 geil'a8 de terrenos incultos ; 
fallarei em breve de uma destas concessões. 

A extensão das terras possuídas pelos engenhos é por­
tanto immensa; os capitaes que os exploram são muito menos 
oonsideraveis do que o eram nas nossas ilhas francezas ; s6 os 
esta.belecimentos mais importantes é que Wm de 140 a 160 
negros. Poder-se-ia estimar a importancia dos engenhos pelo 
numero dos escravos, se não houvesse a instituição dos lavra­
dores. 

Os lavradores são rendeiros sem escripturas de arrenda­
mento ; plantam canna, porém, não tem engenhos. Enviam 
ao engenho, de que dependem, as canoas colhidas, que ali são 
transformadas em as.'>ncar; meta.de pertence ao lavrador e 
metade ao senhor do engenho ; este fica com o mel, mas, for­
nece as caixas; cada um paga separadamente o dizimo da sua 
parte. 

Os lavradores possuem habitualmente de 6 a 10 negros, 
e manejam elles proprios a enxada. São Brasileiros, de ori­
gem branca, pou<-'O mesclados de mulatos. Contei de dous a 
tres lan-adores por engenho. 

Est.'\ classe é vP.rdadeiramente digna de interesse por­
quanto possue alguns capitaes e trabalha ; entreta.nto ·a lei a 
protege menos do que aos senhores de engenho. Como não 
fu..em contractos, logo que tornam um terreno productivo, o 
senhor do engenho tem o direito de expulsai-os sem indemni­
sação ; concebe-se que arrendamentos de apenas um anuo de 
duração são muito pouco favoraveis á agricultura. 

O lavrador só constr6e uma miseravel cabana, não se 
oocupa em melhorar o sólo, faz apenas cercados provisorios, 
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porque póde ser expulso de um anno para outro e então todo o 
seu trabalho fica perdido. Emprega o seu capital em escravos 
e gado, que plde sempre levar comsigo. 

Os lavradores partidparam dos beneôci(}S que a emanci­
pação commerdal do Brasil trouxe aos senhores de engenho. 

Se conto oito negros, na média, para cada lavrador, e o 
producto romo 50 arrobas de ai.sucar por cabeça de ei,cravo, o 
que não é demais attf'nta a vigilancin e o trabalho do proprio 
senhor, po1>so estimar u renda annual de cada lavrador em 
quatrocentas &rrol,ai,; de as.~u<'ar, que, ha 6 ou 7 annO!I, se tem 
,·endido por C'er<'a de :3000 francos. Ora, esta renda é liquida, 
porque o lavrador não compra cousa alguma para alimentar n 
si e acs seus nf'gros, e vive muito 110hriamente da mandioca 
,111e planta. 

E1,ta dasse capitaliRa, portanto, e se o governo a favo­
recer, ella está d<~tinada a exercer um dia grande paJK'l na 
('C()nomia politi<'ll do Brm1il ; fflle se julgue da influenC'ia que 
exerceria se o gon•rno gnrautiAAe contractos de nm·e ano~, e 
RObretudo se viésse a adoptar uma lei agraria que obrigasse os 
proprietarios ac·tluies a fazer concessão, mediante preços con­
vencionados, de certas partes dos seus terrenos baldios a quem 
as quizéssc comprar. 

Hoje aindn tudo se passa de modo divel'!IO; fui teste­
munha de um rico senhor de engenho expulsar da sua pro­
priedade lodos os lavradore.<i e moradores, que os seus prede­
<'essorci-, menos abastados, haviam consentido que ali se esta­
belece&'l('m. O numero dos exilados elevou-se a quasi 600 
iodivi<luo!-', a propriedade tendo duas legu11s quadradas de 
1mperticie. Sinto-me fJllllSi inclinado a generalisar este f.acto 
e a dizer que a população do districto do Cabo se eleva a 300 
incfü·iduo1, por l<'gna quadrada; maH, não multipliquei suffi­
cientcmente as minhas obi-ervaçÕC's sobre os cstabelecimenros 
visinhos, para ousar aventurar este calcnlo. O engenho 
em qne aquella medida foi tomada, havia muito tempo que 
<'ah ira em mãos ele gmte pobre. }:sta pohreza tinha singular­
mente multipli<'.ado os rolonos. Os governos terão muito que 
vigiar sobre a aristocracia das riqnezafl, á medida que o poder 
da aristocracia de nascimento fôr diminuindo devido aos pro­
gres80s da philosophia. 
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Os lavradores são bastante altivos para receber de igual 
para ignal o estrangeiro que os vem visitar. Sob o pretexto 
de me desalterar, entrei cm casa de diversos pars fazei-os con­
versar. A.a mulheres desappareciam como em casa dt111 se­
nhnre1, e sempre me offereciam dôccs. .J6.maiR consegui 
W!!Sem por ell~ aCCt'iws os pequenos presenteff de joalheria 
barata de que me havia munido para a minha viagem. Esta 
nobre altivez me fez estimar a classe laboriosa dos lavr:1<lores, 
intermediaria entre o orgulhoso senhor de engenho e o humilde 
morador, preguiçoso e servil. 

O la.vrador tem uma lwbit.'l\·ão mesquinha, pelas razõe:,i 
que deixei apontada:,i; mas, quando deixa a enxada para ir a 
Serinhãem ou a igreja, veste-se como um homem da cidade, 
monta um bom cavallo e tem e,,itribos e c;,poras de prata. 

Os moradores são pequenos colono:,i aos quacs os senhores 
de engenho concederam a permifl.'!iio de elevar uma cabana no 
meio do matto e de cultivar um pequeno pedaço de terra. O 
fôro que pagam é muito diminuto, vale no maximo o dizimo 
do producto bruto, sem prejuiw do dizimo real. Como os 
lavradores não tem contracto ; o senhor p6de mandal-os cm­
bóra quando quizér. São em geral mestiçoM de mulatos, ne­
gros livre.s e iudios ; 05 inclios e negros puros são raramente 
enooutrados. Esta classe livre é hoje o verdadeiro povo 
(plebe) brasileiro; é pauperrima porque pouco trabalha. Pa­
rece que do seu seio deveria AAhir um numero de trabalhadores 
as~lariados ; mas, tal não acontece. O morador recusa o tra­
balho, planta um ponco de mandioca e vive na ociosidade; a 
sua mulher faz um pouco de renda. Se a safra da mandioca 
foi bôa, p6de fazer algumas pequenas vendas e comprar roupa; 
iiito oonstitue toda a sua despeí'..a, porque a sua mobilh consta 
apenas de algumas esteiras e p6tes de barro ; mesmo uma ras­
padeira de mandioca não se encontra em casu de todos. 

Os moradores vivem isolados, longe de toda a autoridade 
civil ou religiosa, sem coohreer, por assim dizer, o valor da 
propriedade. Substituiram os :,ielvagern; bmsileiros e valem 
menos do que ellcs, porque estes ('~mhcciam ao menos urn vin­
culo polit.ico e nacional ; os mora.dores só conhecem os seus 
cercados, e c.onsiderum quasi como inimigos todos os que lhe são 
estmnho11. O:,i i,cnhores de c•ngenho procuram as suas mq-
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lheres para seu gozo ; dizem-nas muito galantes, mas, destas 
seduoções resultam vingam,,"aS e punhaladas. Em geral des­
preza-se e teme-se esta classe. Os senhores de engenho que 
usam do direito de despedir os eeus moradores, porque lhes 
pagam pouco e mal, e frequentemente os roubam, tremem ao 
tomar esta perigosa medida em um paiz sem policia. 

Os assassinatos são frequentes, e não dão lugar a perse­
guição alguma ; conheci certo senhor de engenho que não se 
afastava só a um quarto de legua da sua cosa, por causa da 
inimisade e da perfidia dos momdores. Havia incorrido no 
seu odio; não St'm <,emelhantes motivos de receio enfrei muitas 
vezes nas suas cabanas. 

Os homens, de olhar um tanto feroz, observavam com 
curiosidade interessada a minha espingarda de dous canos; 
as mulheres maravilhavam-se dos meus oculos, admiravam a 
finura da minha roupa brauca, e examinavam principalmente 
o trabalho de costura que achavam, com bastante razão, bem 
inferior ao seu; pagava o meu copo dagua com um annel ou 
um collar, e quasi sempre corriam atraz de mim para me 
offerecer um cravo. 

,Já disse que não havia base alguma para calcular a po­
pulação; só a autoridade publica p6de fazer pesqui7,as uteis a 
este respeito ; mas, a olho, nas regiõe.s que percorri, aprecio 
os moradores em 19/20 da população total do campo, exce­
ptuados os escravos. Esta classe numerosa ainda est.á toda 
por civilisar; os meios para conseguil-o são difficeis de achar, 
porque a introducção dos negros impede sejam reclamados nos 
engenhos os seus serviços remunerados; talvez fossem neces­
Mrias algumas medidas agrarias, algumas distribuiçôes de 
terras; mas, esta gente é tão preguiçosa, tem tão poucas nece!'­
sitlades, que parece ser mistér começar refu11dindo-a moral­
mente. Ora, s.-ibe-se que é na reforma moral que as adminis­
trações en<.,'Ontram os maiores ohstnculos. Os padres, as es­
colas podem talvez servir-lhe de agentes; aqui não ha escolas 
e apenas alguns patlres ignorantes ou escandalosos. Certo 
não se pôde contar como o effeito das raras mÍs..<,ÕeS de alguns 
frades que vêm tirar esmolas, e pagar as esmolas abafando os 
remorsos, 
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Ao Sud~ste e contigua á habitação de Sibiró, ha uma 
matta que sen·e de couto a negros quilombolas e não p6dc ser 
atravessada com segumnça. Alem existe um engenho le­
gado por um rico moribundo ao Carmo de Olinda, mediante 
uma missa todas as sextas feirru;; dizem ser esta plantação 
excellente e muito bem administrada. Perto dali ha duns 
aldeias de indios convertidos, debeis restos dos trabalhos dos 
Jesuitas nestas regiões. E' assaz extraordinario ouvir dizer 
que as terras por elles occupa<las foram dadas, pelo rei de 
Portugal, a estes in<lios da tribu dos Caheté.s, e antigos pro­
prietarios de todo o littoral <le Pernambuco ; esta <loução foi 
feita em re<,ompensa <los serviços que prei;taram por occasião 
da expulsão dos Hollandezes. As snus terras são cobiçadas 
por especuladores que as julgam proprias ao estabelecimento 
de quatro bons engenhos. 

Desejei bem ir até lá; mas, havia já usado hastante da 
complacencia dos meus amigos ; seria ta!Yez abusar dellu ur­
rastal-os a cinco legulll' adiante de Sihirú naquc'1la direcção. 

Dons destes indioR vieram ú habitação ; são de côr mais 
escura do que os mulatos, porém, mais acobreada; tenho visto 
brancos tostados pelo sol que tinha quusi esta côr; o que 
os distingue dos mulatos é não terem os cabellos lunosos; 
quanto ao mais não difforem cfo8 matutos, ou gente das mat­
tas que vem ao Recife, na linguagem e nas maneiras. 
Andam armados do punhal portnguez (faca), de um pau 
ferrado (especie de azag-.i.ia) e algumas vezes de uma e:;pin­
garda ou umR pistola. 

Têm capellães particulares e e<,pecie de juizes e&,'Olhidos 
por elles mesmos; nisto differem dos momdores brasileiros, 
que raramente vêm a igreja e ainda mais raramente U!m ma­
gistrados. Cultivam um pouco de mandioca, fazem algu­
mas esteiras, e, sob a influencia <lo seu bello clima, passam 
a maior parte da vida na ociosidade. 

Tratei apenas dos liahitant<>s do mmpo; ha, porém, 
alguns nucleos de população com o padre, o notario e o 
cirurgião. Estas povoações, ficam a heira-mar ; posso citar 
Namreth sobre o Cabo de Santo Agostinho, de ,1ue já foliei, 
e tem cerca de 200 fogos ; Scrinhãem só tem 100 ; no Caho 
vi apenas 7 ou 8 casas; não sei se ha um povoado de 
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I ~juca ; creio que todo o districto depende de Serinhãem; 
emfim apparece hoje a povoação de Noa.,;a Senhora do O', 
de que fallarei em breve. 

Para encontrar-se o juiz de ordt1m mais inferior, 6 
mist6r andar 6, 10 e ás vezes 14 l~uas. Este juiz de­
veria fazer uma excursão annual no seu districto para to­
mar conhecimento dos delictm1 ; mas, tem tanta vontade de 
executar esta parte dos seus deveres quanta os habitante.<1 
de reclamar a ,ma assistencia ; cada um se foz justiça e 
ninguem reclama. Qual p6de ser a consideração de um 
magistrado que não tem força alguma para fa:,.er reo;peitar 
a lei por gente sempre armada, sempre prompta e bastante 
forte para assassinai-o se clle quizer cumprir ('OID o sen 
dever? 

Recebe os seus emolnmentos, por vezes, dizem, gm­
tificações para fechar os olhos, e goza do seu emprego como 
de uma sinecura. 

Não é que haja falta de hôas leis portugue:,..a.s; os 
jurisconsultos são ao contrario muito instruídos e oc..cupam 
um gmnde numero de cargos ; mas, a autoridade não tem 
força, a depravação chega ao cumulo ; por seis francos man­
da-se matar impunemente um ho:ncm ; dez pessoas fidedi­
gnai, m'o asseguraram muito seriamente. 

A uma meia legua do engenho N. (supprimo os no­
mes por caulia da nota que é nma horrível accusação) se 
fórma um povoado que merece alguma attenção. Deve a 
sua origem á. perigosa medida adoptada pelo Sr. ***, que 
acaba de expulsar todos os eeus lavradores e moradores. 
Estes que estavam no gozo das terras desde varias gera­
ções, viram-se de repente despojados <los seus pequenos me­
lhoramentos de cultura e privados dos meios de subsistencia. 

Não cantaram o seu exilio : - Nos palriam fugimu.~, 
tu tytire lentus in herba. 

Cheios de raiva, fixaram-se num terreno, pertencente 
a uma antig-..i capella, limitrophc do engenho N. Ali havia 
já um capellão, um cirur~ião e alguns colonos. De lá amev.-
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~m o proprietario de N., que não ousa approximar-se da 
nova colonia, e, dizem, já foi obrigado a 1BOrificar algumas 
victimas á sua i;egurança. (1) 

E' para temer que esta resolução não cause alguns no­
vos crimes. 

Visitei este Jogar sob o salvo-conducto do cirurgião. 
Chamam-no simplesmente de Povoação e compõe-He de 

cerca de 300 familias, quasi todas de sangue mesclado ; vi 
apenas quatro brancos, que provavelmente eram lavradores. 
Oe habitantes do nascente povoado occupavam-se em con­
struir as suas casas , algumas são de taipa, um grande numero 
de folhagem e uma apenas de pedra e cal ; estão alinhadas em 
seis filas, que formam tres ruas com algumas travessas . 

.Foi a exiguidade do terreno que obrigou a seguir um ali­
nhamento, por'luanto nenhuma autoridade municipal ou con­
vencional poderia prescrevei-a. O capellão, accusado de va­
rio,; tW\.'lssinatos e desordens, se ft>sse mais puro, poderia in­
vestir-se de uma &1pecie de magist.1atura; não no faz porque 
é deRprezado. 

Todas estas gentes parecem admiradas de se acharem tão 
perto umas das outras. Entrando-se na povooção pensa-se 
estar no lognr de deportação de um grande imperio. 

As inimisades cessarão um dia; quando o eRpirito de 
vingança aplacar-se o povoado poderá tornar-se interessante. 
Em um paiz bem civilisado a dispersão das habitações tem pou­
cos inconvenientes; mas, aqui é uma das causas da barbaria 
dos costumes. 

A reunião de que fallo mereceria seria att.encção do go­
verno como meio de civilisnção. Eis o numero C(,nsideravel 

(1) Dis-sen o pais, que fes bem Pm se desfazer d<,t11 qne punham a 
aaa vida em perigo. Vi11gt1i oom ell~; iamos armados até os dentes 
t1 011COltado11 por um ft1itor e dous negro~. Havia me confiado um 
para acompanhar-me nos meus paaaeios. Este negro não ouzava ap­
proximar-ae oommigo da povoaçiio. 4 O que diria o meu Benhor, me 
di:lia elle com uma delicadesa de ooneoienoia eJ:traordinaria, ai eiata 
gente me matuse P > - Com effeito, para vingar-118 dt1 um inimigo 
matam·l!e os seue negros, como matar-se-ia o eeu gado, quando ee não 
póde att.iDgir a elle proprio. 
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da familiaa reunidas em um s6 ponto, e repreientando uma 
população de pelo menos 1200 individuos, aem chefe nem 
magistrado. 

Tem necessidade de um juiz e talvez de um destacamen­
to : um capitão e uma companhia de soldados assaz bem pa­
gos para serem independentes. Isto seria um ponto de apoio 
para autoridade, que é desdenhada porque nunca apparece ; 
seria um centro de onde as luzes derramar-se-iam pelos cam-
pos ........ mas, º" senhores de engenho não gostam das luzes e 
o governo ............ mas, calo-me, não compete á minha in-
cxperiencia dar-lhe conselho. 

Este povoado de 300 fnmilias foi o mais consideravel que 
encontrei ; é ainda bem rcc.entc ; indiquei-lhe a origem; 
possa eu, d'aqui a vinte aunos, saber que encerra uma escola 
e alguns artifices. 

As montanhas em meio dos quaes se acham as habitaçõet, 
de que acabo de fallar, têm apenas 150 toezas de altura acima 
da planicie de Salgado, qne não parece muito superior ao uivei 
do mar. Para ir de 11111 engenho a outro, urge sempre atrn­
vcssar um desfiladeiro de 600 a 700 pés de altura; os valles 
em qne estão com~truidos têm raramente meia legua de com­
prido ; a direc~ão ~er-al me pareceu ser do Nordéstc ao Su­
doéste; era a indicada pela minha hnssola, salvo a variação. 
Até agora me tem sido impossível obter uma carta da capitania 
de Pernambuco, de sorte 11ue tenho ,·iajado nas trevas e sem 
saber a que systema orographico se ligam estas montanhas. 
A duas lcguas d'aqui, perguntei, o que se encoutm ?-Qs ser­
ttws.-E depois ?-Ainda os scrtões.-Esta palavra significa 
o interior do paiz ; com ella se designa vagamente as mattas, 
os desertos, as montanhas. 

Actualmcnk o plantio 90 algodão estendeu-se para os 
sertões do 01\sle e no Nordoéste; as gentes que o cultivam são 
chamados matutos, ou habitantes das mattas. Estas expressões 
vagas satisfazem a todos ; não consegui me indicassem nma 
só posição geographica. • 

Vi poucos afHoramentos de rochas. Em Cachoeira a tor­
rente corre sobre um leito de granito de gros.'iOs grãos ; em Si­
bir6 ha fambem granito cm decomposição ou recomposição; 
decompõe-se por camadas mais ou menos inclinadas como o 
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schisto; o feldspatho, o amphibolo e a mica apresentam-se 
nelle muito distinctos. Em alguns valles vi maRSas de feld­
spatho. O s6lo é geralmente uma mistura de quartzo e da ar­
gila, na qual domina esta. Supponho que a pedra calcarea é 
rara, porque para obter a cal de que Wm necessidade, mandam 
á beira-mar arrancar dos recifes massas de ooraes. 

Não me fallaram da existencia de minas, quer de ouro, 
quer de cobre, e muito menos de ferro ou carvão de pedra. 
Entretanto é certo que já se extrahio ouro de Pernambuco; 
se alguns proprietarios Wm iazidas, exploram-nas em segredo, 
afim de evitar a intervenção do governo. 

Uma verdura eterna, uma vegetação activa que não co­
nhece repouso, f ructas, flores succedeudo-se sem cessar, reves­
tem as montanhas até o cimo. Não conheço algumas das arvores 
destas mattas senão pelos seus nomes brasileiros, que me foram 
dados pela gente da terra. 

Sabe-se quanto é difficil o conhecimento das arvores ; não 
posso, pois, tomar sobre este assumpto senão notas muito pouco 
satisfactorias. 

A medida que se vae se affastando do mar, o coqueiro 
torna-se cada vez mais raro ; o dendêzeiro é mais frequentes 
porem, pouco se eleva e em breve é abafado por vegetaes mais 
robustos ; a propria mangueira é menos abundante do que nos 
arredores do Recife. O mamoeiro e a larangeira acham-se 
sempre junto ás habitações. 

A vegetação miuda dos mattas compõe-se de bellas mi­
mosru;, varias e.'!pecies de loureiros (a iulgar unicamente pelas 
folhas) que se elevam a 18 e 20 pés; acima erguem-searvores 
magestosas até a altura de 60 e 80 pés. 

São as varias especies de sicupira, madeira dura que crerve 
para a constn1cção de navios e de carros ; o Reacho das Serras 
(?) empregado nos travejamentos ; a mamajuba, o acicapuga, 
que fornece a ·madeira resistente para as caixas de assucar; o 
visgueiro de lenho tenro; a sopocerana, o iribica e o camassari, 
tres especies de que 11e fazem mastros; o pau d'arco, o mais 
compacto de todos, usado para os eixos das moendas e as en­
grenagens; o genipapeiro e varias outras especies geralmente 
designadas pelo nome de pau forro ; emfim n tatajuba, que da 
a tintura amarella. · 

11 
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Nio se encontra aqui o mogno, uem o campeehe, nem o 
ibira-pitanga, que fornece o celebre pau vermelho do BrMil ; 
entretanto, eJtas tres arvoree aio as qoe mais me teriam iotere.­
llldo. Deeejaria ter oolleciooado amostras d'e.stes •egetaes; 
IIUl8, Dio riTe opponuniJade ; !lUJ>POnho, aliM, que 08 nomes 
que me foram dados 86 Aio oeadoe pela gente da terra. Ü8 
Doublet, 618 Maregraf, 08 Pieo vi!!itaram as florestas da Ame­
rica Meridional e é nas 8UaR obras que cumpre procurar escla­
reoimentos. 

As moitae proximas ao 861o variam ao infinito ; pude 
apenas r<'COnhecer alguns fetos arborescentes e sapoaaceos qoe 
se elevam a grande altura ; procYrei alguDR amigos velh(l(I, 
oomo urzes e musgos, mas em vão. Perto dos riachos encon­
trei a Potmltilla ansorma, de flores maiores do que na 
Europa, algumas orchidéas, uma especie de maravilha e 
o Eringium nos Jogares aridos; emfim, eoom nmaabondancia 
iD«>mmoda por eao88 de seus e,pinhos, a sensitiva ( MimotK& 
pudwa), que nós cultivamos com tanto cuidado e cn!l'l8e aqui 
como as urtigas. 

As margens dos eaminhoe encantadoras campainhas ador­
nam, com as &088 flores dum cinzento de liohe, os lourei1'08 de 
um verde muito f.'SCUl'O : é a allianç:a da delicadeza e da 
força. 

Plantas seiv08118, especies de cactus, se implantam 11a bi­
furcaç-ão dos ramos das arvorcs mais fortes e 88 revestem de 
ama vegetação vigorosa na apparencia, ma&, perfida na rea­
lidade. 

Com frequencia se observa que ~truiram o antigo ge­
nipapeiro que as havia admittido ; o !!CU tronco apodrecido 
desfà?..-Be em poeira ao menor choque, e dissipa a illoeão que 
occasionava a frescura deste hospede parasita. 

Todas estas massas ora estão ligadas por cip{>II, qne de­
ee11ham graciosas grinaldas, ora quebradas pela queda de al­
guma arvore antiga que a idade prostou. As moitas aff'ectam 
as varias nuances da verdura dos diversos vegetaes, offere­
oendo á vista mil accidentes pittoresoos que farian. o deses­
pero ou l!erviriam de escola aos nOSAOs jardioeiI'08 paisagis­
t.as. Quando eu tornar a ver as acenas poeticas que estes 
artistas desenham, com tanto trabalho, nos parques dGS oee-
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~ príncipes, ser-me-a bem difflcil resistir á l~brança dos 
que me apreeentaratn as mattas de I pojuca. 

Percorrendo os Alpes da Sahoya e as n1ont.anhas de No­
niega, admirei, e ainda admiro, a grandio111idade e a nobreá 
dos scenarios ; lá, mais do que aqui, se vêem ntasf!M imponen .. 
tee, immensos rasgões, precipícios medonhos ; as alturae a que 
a li M attinge, a vista das gelerias, ns feudaR, as encostas 
abruptas excitam emoções ; a multidão, o ruido, a força dM 
ooscatas formam ali uma harmonia extactica ; mas, o olhar 
repousa sempre e sempre só sobre pinheiros e ooniferas. Se 
aqui a natureza é maiR calma e mais Rilenciosa, o seu ornato ê 
t.ambem ruais brilhante; a opulencia do luxo vegetal resgata 
a falta de accidentes terriveis. 

Se toJavia se ama M sensações do terror, hasta penear que 
as abobadas espessas e tenebrosas das matt.as do Brasil são o 
asylo do feroz jaguar, agâchado sobre uma arvort> á espreita d!l 
pre7...a, e sobre a qual Ae lança da distancia de quinze pés; da 
onça camiooira que dextróe os rebanhos; da panthéra que 
o sangue altera de sangue ; recordar que a herva espessa e flo­
rida, convidando ao repouso, encerra a venenosa cascavel e a 
monstruosa giboia, por vezes de 25 pés de comprimento. Se 
o viajante se deixa levar por estas idéas, nem sempre infun­
dadas, o timido lagarto que foge sob as sarças, fal-o em bre-­
ve experimentar a sensação do terror. 

Mas, estes perigos 8ilo muito raros; mostraram-me des­
pojos de onÇM, jaguares e de cobras ; entretanto, s6 vi ani­
maes mais paoifioos. Bandos de pequenos veados, e lindos 
animaes da forma de gamos, mas de pello mosqueado, aven­
turavam-se algumas vezes até a margem das planices, desap­
parecendo, á vista do homem, com a rapidez do relampago 
Pam atirar-lhes, o ooçador estaciona sobre uma arvore, ao pé 
da qual deixou alguma com ida, e ali espera a mça durante va­
rios dias, se é preciso. 

Os negros de Salgado pegaram duas capivarns ou cabiaés ; 
este animal tem mais ou menos a forma do porco, mas, é um 
roedor; tem quatro dedos nas patas da frente e s6 tres nas de 
detraz ; não tem cauda e o seu pello é bruno ; tem, porem, 
barbas como os gatos. Não me deixaram provar da sua car­
ne, que os negros comeram muito bem. 
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Em diversas casas vi a cotia, tambem uma espeeie de 
cabiarí, pore,o, muito menor; tem o focinho muito mais pon­
tudo e o pello tirante mais para cinzento. Este animal amansa­
se facilmente ; divertam-se com elle como entre nós com o ma­
caco, comquanto seja muito menos engraçado. 

O proprietario de Cachoeira teve a gentile,,.a de farer vir 
um mulato, caçador experimentado e possuidor de dous cães 
amestrados. 

Devíamos fazer uma grande caçada ; mas, o mulato par­
tiu meia-hora antes de nós. Corno nos dirigissemos para a 
matta, afim de nos juntarmos a elle, appareceu com uma 
paca, que seu filho havia morto á flexa ; offereceu-nos o ani­
mal e pretextou negocios para não voltar mais. 

A pac:a as.5emelha-se á lontra, nutre-se, porem, de vege­
taes ; a que vi pesava pelo menos quinze libras; o seu pello, 
dum fulvo escuro, era fino e curto; a carne excellente parti­
cipava do gosto da de coelhos e da de veado. 

O mulato possuia varios furões ; tinha muito o que 
conversar com tal homem, frequentador das mattas, mas, 
não o revi mais ; estou persuadido que os meus b0&pedes o 
afastaram com receio de terem de me acompanhar ás caçadas 
que eu propunha ; estes senhores não gostam do exercício, 
nem apreciam a caça. 

Foi tudo o que de animaes curiosos vi na minha viagem ; 
se ella se houvésse prolongado mais, teria tido ainda alguns 
encontros interessantes; por exemplo, só no momento de partir 
de Sibir6 foi que sube que um dos negros do engenho era 
cura<lo. Parti sem tel-o visto operar. 

Aguardando informaçõe8 mais completa."!, direi que um 
um individuo curado é um fascinador de cobras; toda a 
gente do engenho viu o negro, de que fàllo, cingir-se o corpo 
com um destes reptis e L'l?..el-o obedecer a todas as suas ordens. 
Parece que, com o auxilio de certas preparações, de que fazem 
mysterio, se póde exercer grande imperio sobre estes animae,. 
Os que conhecem o segredo são chamados curados; mas, nem 
todos os curados sabem curar, isto é: ensinar o processo. O 
ensino é acompanhado de mornices religiosas. 

Um do& meus amigos, que não era superaticioso nem 
incrednlo, e de cuja ver-.ici<lade não posso duvidar, ru;segu-
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rou-me que uma de suas negras füra mordida por nma cobra ; · 
estava inchada ; o 11angue sabia-lhe pelos olhos, a 000<'.a e as 
orelhas; ia perecer. Mandaram chamar um feiticeiro ou 
curado, morador na visinhança ; elle não pôde vir logo ; 
mas, mandou...... . . . . . . o seu chapen. Collocamm-no sobre 
a moribunda que immediatamente ficou alliviada. De tudo 
isto o meu amigo foi testemunha occular. O que elle não viu, 
e lhe foi contado pelos seus contra-mestres, foi que, á tarde, o 
feiticeiro veio ver a doente, que já não o estava mais, collo­
cou-se no batente da porta, chamou a cobra culpada, que com­
pa,·eceu, fel-a percorrer o quarto e, e.om grande terror dos 
assistentes, enroscar-se varias vezes em volta da negra, que 
nenhum mal roff reu, e matou-a depois. 

Repito que, csta parte dramatica da operação, meu amigo 
não na viu ; mas viu operar-se, á sua vista, a cura por meio 
do chapeu. 

Não lhe perdoei não haver examinado o chapeu para 
nelle descobrir alguma planta ou droga a que se podésse attri­
buir o milagre. Certo, se me demorar ainda algum tempo no 
Brasil, hJI de fazer pesqui?.as sobre esta particularidade. 

Um n<'gro fazia, ha alguns dias, dançar na praça do 
Recife duas cobras de tres pés de comprimento, e se dava por 
feiticeiro; mas, supponho houvease pegado os animacs quando 
pequenos, lhes tivésse arrancado os dentes, e os amansado. 

Temos em França fascinadores de serpentes ; mas, só 
operam com cobras inoflensivas, e jámais com víboras de 
presas venenosas. E' com cobras que brincam as <lamas sici­
lianas, como as damas francezas com os seus fr.ildiqueiros. 

Deixando de parte o que tem o ar de cont.m, tenho ainda 
a contar duas hisúxri.wJ, de que tive conhecimento na excursão 
que acabo de fazer. 

Em Sibiró ba uma negra chamada Thereza Rainha ; era 
rainha em Cabinda ; surprehendi<la em adultério, foi con­
demnada á escravidão, e cahio do throno na scnzala de um 
senhor brasileiro. Quando chegou trazia nos braços e nas 
pernas annelões de cobre dourado ; as suas companheiras tes­
temunhavam-lhe muito respeito. Era imperiosa e recusava-se 
a trabalhar. 
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N óe, Europeus, suppomos logo que os grandes re,·ettt1 
da fortuna despertam considerações; roas, Thereza foi vio­
lentamente fustigada; submeUeu-Re á sua sorte e, de mã 
rainha que fõra, tornou-se uma excellente escrava. Ha 
dons annos uma das negras que trabalham na moenda 
a1loeceu ; Thereza foi designada para substitnil-a ; pouco affeita 
áquelle trabalho, teve a infelicidade de deixar que uma das 
mãos fô88e presa dos cylindms; qufa desenvencilhar-se oom a 
outra mão, que tambem foi agarrada ; ambas ficaram esma­
gadas, sendo preciso amputar-se-lhe os dous braços. Vi a 
pobre There1.a neste lamentavel estado. 

Era uma bella mulher, de 27 a 28 annos, muito alegre e 
palrndeira ; quiz convencei-a de que havia sido apenas a con­
<'ubina de algum chefe negro; sustentou altiva e obstinada­
mente que fôra rainha de Cabinda. Hoje não póde mais 
trabalhar ; empregam-na, porfm, utilmente ,ara vigiar w. 
l'ompanheiras, e sabe fazer-se temer e obe<lecer. 

Os ternos sentimentos que a precipitaram do fastigio 
das graudezas não na abandonaram no seu humilde capti­
veiro. Thereza, coroada pelo amor, desgraçada -pelo amor, 
invO<'.a ainda aqui este Deus para sua consolação : ha tres 
meze'3 deu á luz um filho, cujo pae ignora qnem seja. Prendi 
ao collar de sua magc1-tade nma agulhêta de onro que nos 
fez tão bons amigos, 011, para me expressar mais respeito­
samentR., me collocou tão alto na sua mercê, que só de­
pendeu de mim fazer ao rei de Cabinda o vltrage do qual 
Jocondo se <'.onsolou. 

Voltando de Salgado, só com Gonçalo, atraveflSei o 
districto de Garapú onde não C',onhecin nenhum senhor de en­
genho. Fui obrigado a parar na casa de nm lavrador situada 
no fundo de nm valle e1wantndor. Não i.ei se este lugar tinha 
uma influencia magica para operar sobre mim como operou 
sobre a joven Gertrudes, de quem vou fallar; mas, não podia 
vencer a illusão com que se apresentav:1 á minha imaginn.ção 
como sendo o lindo valle de .Bagneux e rle Fontenay. De­
licioso retiro, onde recebi da ami!qlde P- das Graças tão t<>atn­
tes testemunhos de interesc;e, poderei jámah~ esquecer-te. 

Parecia-me vos ver ali, queridos amigos; parecia-me que 
partilhava ainda dos vossos folgares joviaes, das vossas tocan-
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tes leitums, dos vossos passeios botanicos, da.~ V08811S expan-
8ivas palestrns. 

Ah! se, como quero crêr, v6s me enviaveis então ai· 
gumas saudades, das margens felizes do Sena a estas plagas 
estrangeiras, recebei em troca todos os votos que fiz por v6s 
no valle de Garapú ! 

Mas, volto á minha viagem. 
Gertrudes é uma joven mulata de 18 annos; é difficil de 

vêr formas mais elegantes do que as que apenas vela o sim­
ples e cl11ro tecido de mus.~elina que formava todo o seu ves­
tuario; é S11jeita, disseram-me tristemente os seus hospedes, a 
affecções spasmodicas pela cura das quaes já se tem feito re?..ar 
bom numero de missas ; é de uma virtude rara entre as da 
sua casta e vive devorada do desejo de fazer-se religiosa. 
Quando cheguei estava em pranto. Foi a primeira mulher 
que vi chorar, desde que estou no Brasil, onde me parece 
qae só se conhece o prazer e a oolera. Indaguei do lavrador 
o motivo do seu per.ar. 

Eil-o: - Ha tres dias que Gertrudes voltou para casa 
toda commovida; acahava de ver, dizia ella, morrer a sua 
mãe, moradora a seis leguas dali, e entregou-se ao deses­
pero. Em vão tentou-se dissipar a sua inquietação ; em vão 
se lhe mostrava o de11vario de sua imaginação; ella estava tão 
certa do acontecimento que, desolada pela perda que acaba,·a 
de experimentar e 11 qual as11i1.,-lirn, nem ao menos pedia fôs­
sem assegurar-se do facto. Entretanto, foi isto que a iudu-
1.iram a fazer. Gertrudes fi",rn á casa materna e acabava 
de regr~r com a confirmação de que sua mãe fallecera no 
momento mesmo da visão. 

Esta historia se aseemelha a wuitas outras historias que 
se repetem, se imprimem e das quaes se zomba, porque á falta 
de testemunhos esclarecidos, se é inclinado a duvidar dellas; 
não está mai~ do que aii outras ao abrigo da duvida, porquanto 
não tenho para garantil-a senão uma rapariga hysterica ou 
m~ia louca, e bôas gentes supersticiosas, qne de certo se abs­
teriam de fàzer pesqui?.aS sobre as particularidades do pre­
tenso milagre. 

Entretanto, tenho 011\'ido contar casos semelhantes por 
pessoas menos suspeitas ; as anedoctas surgem em multidão 
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quando se começa a fullar de visões. Um habitante da ilha 
de França via os navios a 200 leguas de distancia. Certo 
capitão portuguez, aqui chegado, vio uma embarcação sosso­
brar a 30 leguas delle ; mudou de rumo, dirigio-se para o 
local do a<'.cidente e salvou a equipagem, que se havia re. 
fugiado na chalupa. Um capitão inglez e toda a sua tripo­
la<;ão juraram t.er visto, a uma distancia immensa, certo ma­
rinheiro se precipitar no Etna. A sombra de D' Alcmbert 
appareceu a um academico de Berlim. Emfim, &ui vio a 
de &muel e conversou com ella. Far-se-ia volumes se se 
quizésse colleccionar todas as historias de apparições. 

Do que não vi, daquillo de que não con<'.ebo a possibili­
da<le, posso concluir affirmativamente que não ha apparições? 
Conhecemos bem nós todos os DO!;SOS orgãos? Se s6 t.emos os 
olhos para 1:êr, como explicar as maravilhae do sonambulismo 
natural ? Se os prodígios do sonambulii-mo artificial ou ma­
gnetico não são chiméms, posso acaso esqureer a r~posta que 
me deram to<los e~es sonambulos ? - Não raciocinavam, 
diziam elles, t•iam. Permaneço, pois, a respeito de appari­
ções, na duvi<la a mais neutra; sem dar credito a quem me 
dissér haver tido nma visão sobrenatural, não ou.sarei jámais 
dizer-lhe que mcntio. 

Tive grande vontade de magnetisar Gertrudes, que pa­
recia ser um cxcellent.e su,jel.; ma.s, pensei no perigo de ser 
tomado por feiticeiro e me abstive prudentemente. 

De todas as viagens que tenho feito nenhuma satisfez 
tanto a minha curiosidade como a pequena excurl'!ão que venho 
de terminar. Mereceria notas ruais interessantes do que as 
que deixo registra<las ; mas, fui obrigado a viajar com uma 
rapidez incompatível oom a lentidão exigida por observações 
minucioi-as ou informações difficeis de arrancar á preguiça, 
e não mais faceis de serem bem comprebendidas pela minha 
mediocridade; erufim, se não relato nada de muita utilidade, 
ao menos conservei-me recordações agrnuaveis. 

Terminarei com urna observação sobre a t.emperat.ura ; o 
continente hl"asileiro aquecido por sol ardente, que dilata a 
atmosphera de que está envolto, recebe a impressão da cor­
rente de ar fresco que do mar vem ali restabelecer o seu equi­
libro. E ' o que, no Recife, chamam de - viração- ou a 
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brisa maritima, aragem bemfazeja sem a qual é provavel que 
o littoral de Pernambuco não ft>sse habitavel para os estran­
geiros. Esta brisa mantem, desde que estou aqui, a tempe­
ratura, á sombra, de 22 a 23º Réaumur ; é quasi continua, e a 
temperatura nocturna permanece sempre em 22°. No interior 
as variações são muito mais sensiveis. 

O equiJibrio da corrente de ar marinho estabeJece-se an­
tes deHe ali penetrar, de sorte que quasi não se sente brisa al­
guma. Na planice aquecida o thermometro marca até 30º, á 
sombra da borda de um fosso, no limiar <las mattas (salvo nos 
lugares humidos) sóbe de um gráo; durante a noite desce 
abaixo de 18°. A's tres horas da manhã, accordado pelo frio, 
pois estava pouco agasalhado, achei 17º. 

Estas grandes differenças de temperatura devem parecer 
ameaçar molestias endemicas ; entretanto, e ape?.ar do pai.a 
achar-se ainda pouco desarbori;,ado, não existem absoluta­
mente. O que é singular: foi cm Olinda, cidade bem arejada, 
edificadas sobre collina.i;;, que se 1111111ifestaram, ha uns cem 
annos, os primeiros symptomas do vomito negro ou febre 
amarella ( 1 ). 

Ao pé de Olinda acham-se vastos pantanos formados pela 
repre1.a do rio Heberibe ; á noite, e principalmente proximo á 
cidade, apresentam-se illnminados de fogos fatuos, produzidos 
pelo desprehendimentn e a inflammação do gaz hydrogeneo 
carburado ou sulfurado. Em 8Ítuações analogas, no interior, 
nunca vi destes desprehendimentos luminosos. 

Tivemos ag11aceirm1 bem forte.a, mas, sem trovoadas; re­
frescavam muito menos do que as nossas chuva.~ tempestuosas, 
ou antes não produziam sensação alguma sobre o thermometro. 
Não tendo nem hygromctro nem harometro, não pude fazer 
observações sobre o peso e a elasticidade da atmosphern. 

(1) Engano do A. - A epidemia doe males appareoeu primei­
ramente no Fórte do 'Mattoa, no Recife, em 1686. 

N. do T. 
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VI 

No Reelfe. - Domingo, 12 de Janeiro de 1817. -
A grande cultura do algodão em Pernambuco só se encontra a 
12 ou 15 lE>guas da cidade, e estende-se, em certas direcções, 
seja para o Nordooste, até 100 e 150 leguas. 

Fazendo a viagem á Parahyba, distante daqui 30 leguas, 
encontrei plantaçõel:! com 100 a 150 negros. Nosconfinsdo 
Ceará ha proprietarios de algodoaes com 300 escravos. A 
visita destes district,1s me é momentaneumente interdita; mas, 
pude visitar a pequena planta!,-ã.O de algodão junto de Olinda, 
onde colhi algumas informações de que vou tomar nota. 

O sólo que mais convem ao algodoeiro é uma mistura de 
argila e de areia, em quantidades iguaes. Se ha excesso de 
uma é melhor seja a argila que domine. Ha plantadores que 
dão graude preferencia á argila colorida pelo oxido vermelho 
de ferro. 

Cultiva-se o algodão: l · nas planicies descobertas perto 
ou longe dos rios ; as proximas dagua são preferidas; 2· nas 
grandes mattas virgens, que dão um bom prodncto, provavel­
mente devido á humidade que encerram ; 3· nos cerrados que 
dão arbustos mais humilde!', ali, porém, o algodoeiro só prodn,; 
durante tres annos; 4· emfim, nos terrenos àrenosos, cobertos 
ou descobertos; é o de peior qualidade. Como estes dous ul­
t.imos generos de terras constituam quasi todos os arredores do 
Recife e de Olinda, só se veem ali poucas plantações. 

Feliz de quem possue um terreno das duas primeiras es­
pecies, de~ceudo dos outeiros para a planície, porque todos os 
algodoeiros não amadurecem a um tempo, e nestas condi_9Õe8 é 
menor o numero de braços necessarios á colheita. 

Aqui distinguem apenas duas estações, salvo as anomalias 
considera veis que se tem notado, aqui como na Europa, ha 
alguns annos. E' certo que, sendo o nosso planeta um grande 
todo, as perturbações que experimenta em um hemispherio se 
devam fazer sentir no outro. 
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As duas estações de que quero fallar são : o verão, ou o 
tempo durante o qual não cho..re, seja de Novembro a Junho (1) 
e o inverno, ou tempo das chuvas, comquanto então não faça 
mais frio. Mas, alem destas duas estações, ha dous climas 
muito differentes devidos á confirmação physi~ tlo s6lo. Devo 
a mappas, que me foram recentemente communicados, poder 
oomprehender nm pouco a causa dei:ites dous climas. 

Em uma faixa de 1 O a 12 Jegnas, todo o Jittoral de Per­
nambuco, desde o Rio Grande do Norte aM á Parahyha, 
Goyana, Recife, Alagôas e Bahia, está coberto de montanhas e 
de mattas ; as montanhas não veem aM á beira-mar, e é por 
isso que se diz qne a costa é plana; mas, a poucas legnas da 
praia ellas apparecem, conforme vi quando estive em Sibiró. 
Este littoral éconsidemdo como muito chuvoso em compara­
ção com a região occidenlal, que parece ser mais descoberta. 
Comprehende-se tambem na moa ehuvosa todo o Piauhy, si­
tuado alem do Ceará. 

Parece ser na região chuvosa que o algodoeiro cresce 
melhor e attinge a idade de 10 a 14 annos. Na mais visinha 
da costa adquire uma vegetação demasiado luxuriante, uma 
organisação plethorica que o esg<lta mais promptamente. Sa­
be-se aliás, que as chuvas dos tropioos rohem com tal violencia 
que quebram os rebentos da.'! arvores, revolvem os terrenos 
cultivados e alteram-lhes toda a economia. 

Explicando-me a natnre7.a dest~s dous climai;, füeram-me 
comprehender por11uc o plantio do algodão se faz tão longe dos 
portos de embarque. 

A difficuldade de communicações com o interior de Per­
nambuco é tal, que a maior parte dos algodões !!Ó p6de ser tran­
sportada em costas de auimaes, e ha comboios que levam aM 
de cinco a seis semanas para chegar á cidade; nãQ é, pois, de 
admirar que as entradas ali se succedam durante quasi todo o 
anuo. 

Até agora me tem sido impossivel obter informações mi­
nucio11a1rsobre o producto do plantio do algodão. Parece que, 

(1) Na Bahia enoontrei a eat.ação das ohuvaa prolongando,ee 
até Set.embro. 

N. do A. 
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em geral, se pode contar com 20 arrobas 011 600 libras porca­
beça de negro, o que a 6$000 reis a arroba, livre do dizimo, 
daria 120$000 ou 720 francos por negro, (o anno passado 
valeu 9, 1 O e 11 $000 reis ; neste momento vale 6$500 reis) ; 
é muito mais do que <>alculei para o assucar, de sorte que sup­
ponho haver excesso. Entretanto, sei que, em Charleaton, 
se conta 1000 libras de algodão curto e 600 libras de algodão 
comprido, e, em Cayeuua, tamhem 600 librns por cabeça de 
negro. Esta conformidade de relações faz com que mspenda 
o meu juízo. 

Os plantadores de algodão não dão carne aos Bens eecra­
vos ; fazem-nos cultivar a mandioca de que se alimentam; não 
Mm, portanto, a diminuir do Pfe90 da venda no Recife senão o 
dizimo e as despezas de transporte, que realisam oom 08 seus 
proprios cavalloH. Por mais coosideraveis que sejam estas 
despezas, pode-se estimal-as em 200 ou 300 reis a arroba, ou 
5 francos o quintal; da Parahyba áqui o frete é apenas de um 
tnstão a arroba ; não chega a 2 francos o quintal. 

Suppunha, e ainda supponho, que do outro lado das mon­
tanhas os terrenos não t~m valor venal, porque offerecem ali 
aos estrangeiros concessões quasi gratuitas. 

A 's portai, de Olinda vi offerecer um terreno de 18 geira11, 
hem situado e nrborisado, mroiimte fiiro perpetuo de 24 francos 
por auno; e~tas 1lnal" cireumstanciai- me afa1>tarium da cr~nça 
de que fosse necessario coutar com o rnlor real do s6lo ; entre­
tanto acabo de ser informado que se está negociando por vinte 
mil cru1.ado1; (60,000 francos) um terreno, proprio á cultura 
de 100 balas ou 500 arrobas de algodão. Se ali forem precisos 
25 negros, que custarão de 20 a 22,000 francos, será n~rio 
calcular em 18,000 francos a reada de um capital de 80 
ou 90,000 l 

Sobre tudo isto me faltam novos esclarecimentos. 

A plantação que vi perto de Olinda é a tal coocesRão de 
18 geiras por 24 francos de arrendamento, de que acabo de 
fallar. E' inteirameafaJ nova; calculo em 3 geiras a 3 geiras 
e meia a superficie desmoitada; o proprietario espera colher 
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30 arrobas de algodão (a 40 francos) valendo J 200 francos (1 ); 
como tem varios negro1úxxmpados em diversos trahalhoR, e que 
l!6 faz trabalhar no algodoal nos momentos <le folg-.i, estes dados 
aliás demasiado vagos, não podem absolutamente servir para 
calcnlos. 

Uma nota muito mais segura, que acaho de obter na In­
specção, é que a exportação dos algodõe8 pelo porto do Recife, 
no anuo que terminou a 31 de Dezembro de 1816, foi de 
72,300 sacoos. Esta exportação comprehende os productos 
de Pernambuco, da Parahyba, do Aracaty e de grande parte 
do Ceará. 

A Inspecção do algodão, estabelecida em Pernambuco, 
tem por fim fixar as qualidades e garantir contra as fraudes. 
A' medida que o c.ommercio se foi desenvolvendo, esta repar­
tição foi se relaxando e degenerou em simples escriptorio de 
verificação para o pagamento elo dizimo. Contramarcavam 
ali, quasi sem exame, todas as balas com a marca de primeira 
qualidade. Desde o principio cio corrente auno foram nomea­
dos novos ÍDSJ)QCtores; vejo-os julgar das qualidades com uma 
severidade muito louvavel ; ruas, esta seve,ridade terá persiR­
tencia? Desejo as.<iim seja, tanto quanto receio que este bello 
ardor de equidade não seja um fogo de palha. 

Emfim, veremos. 

EXPORTAÇÃO DO ALGOD.'.iO DE PERNAMBUCO 

1808 ........ . 
1809 ....... .. 
1810 ........ . 
1811 ........ . 
1812 ........ . 
1813 ....... .. 

26,877 balas 
47,512 » 

50,103 » 
28,245 » 
58,829 » 
65,327 » 

Comprehendendo o que 
vem do Ceará, Ara­
caty e da Parahyba. 

la esquecendo uma observação muito importante rela­
tiva á cultura do algodão. Os calculos, que ensaiei mais acima 
promettem para a cultura do algodão lucros muito mais ele­
vados do que os do aRSucar; mas, estes são mais ou menos 
constantes, emquanto_ que aquelles são muito varia veis, e uma 
estação desfavoravel póde fazer perder toda uma safra. Pó<le-se 
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comparar estas dnas industrias ás dos cereaes e das vinhas nas 
nossas latitudes de 47 a 48º Norte. 

Ei,tas variações consideraveis, nas oolheitas do algodão, 
Mm effeito muito semiivel para os plantadores, porem, muito 
menor para o mercado. Como a planta se cultiva desde o 
Ceará até o Recife, ou antes até a latitude do Recife numa 
area de 200 leguas de comprimento sobre uma largura varia­
vel, á margem dos rios, nas planices de cerrados e sobre as 
montanhas, concebe-i,e que o azar das estações não pode ser o 
mesmo para to<los estes t.E:rrenos, e que uns são poupados 
quando os outros padecem. 

VII 

No Ret'lfe. - Domingo 26 de Janeiro de 1817. -
As leis de Portugal são, dizem, muito bem feitas. Os cursos 
de direito em Coimbra são exceJlentes; não se pbde alcançar 
os altos empregos da administração sem haver obtido o gráo 
na unica universidade de Po11ngal. O act.ual governador de 
Pernambuco, 11ue tem o titulo e a fürda de general, é sómente 
jurisconsulto; quasi todos os desembargadores o são igual­
mente ; mas, todos ei-tei,, enidados tomados por uma bôa legis­
lação são quasi inuteis; o facto leva aqui ele vencida o direito, 
e de todos os lados ouve-se assegumr que a unica lei é a vontade 
dos administra<lores. 

O governa<lor geral não tem realmente senão poderes li­
mitados; entretanto, age como um poder absoluto. E' no­
meado por tres annos, mas, p6de ser e é frequentemente con­
servado no mesmo posto ; os seus vencimentos annuaes são 
apenas de 2-1,000 francos. 

Governa aos civis e militares; t.em abaixo de si o Ouvi­
dor, que dirige o civil de t0<lo o districto, e o Juiz de Fóra, 
que é uma especie de intendente municipal, ambos nomeados 
por trcs annos. 

Um procurador geral da corôa, um clicfe do thesouro, o 
intendente da marinha e o director da alfandega, formam, coru 
o governador e o ouvidor, ajunta ela administração civil. 

A capitania de Pernambuco tem dous regimentos de 
linha, que deviam contar 2,400 homens, mas se compõem ape-
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nas de 1,200 ; um delles é de artilharia; e dous regimentos de 
negroR livres <,>ontando sómente 250 homens. Este.e;; dous re­
gimentos de negros livres foram formados, por oc'CaSião da 
guerra dos Hollandezes, pelo negro Henrique Dia.", que pre.'itou 
grandes serviços á iudepeudencia brasileira; conservam o no­
me do heróe que oi; fundou; são mantidos põr gratidão e, tal­
vez, tarubem porque nada cu1<tam ao governo ; 011 officiaes e 
soldados fazem todas as despe7.a.<; do seu holso ; são findados 
de branco e tem excenente aspreto ; do coronel ao ultimo sol­
dado, todos são negrofl puros. 

Os claros dos regimentos de linha são prehenchidos por 
meio de um recrutamento a."8az arbitrario ; ha poucos alista-
mentos voluntarios, por causa do pequeno soldo ( ...... por dia 
sem ração) e porque um dos castigos impostos aos malfeitores é 
condemnal-os a sentar praça, o que deshonra os corpos e afasta 
os homens de bôa conducta. 

Alem desta força disponível, todo o puiz ei-tá organisado 
em milícias, tendo por chefes os grandes proprietarios. E' o 
que dá lugar a se encontrar tantos coroneis, ruajorCfl, capitães e 
tenentes até nas mais ínfima,; tabernas. 

Si os regimentos dos Henriques não admittem senão ne­
gros, os ele linha não recebem nenhum ; ruas, os mulatos e os 
mestiç11s de toda a casta tem accesso a elles corno o:,; brancos. 

Não ha rE·gimentos ou milícias de escravos. 
Por mais estensa que seja a autoridade do governador, 

ella não p6de attingir o menor dos clcrigos. Em um paiz em 
que se abraça o estado cc<'lef'iustico mais frequentemente por 
conveniencia de familia, ou por interesi;e, do qne por piedade, 
não é raro depamr-se com ministros do altar cp1e deshonram o 
seu caracter religioso pela sua má <-'Onducta e mesmo ás vezes 
por cri1J1es; o governador, entretanto nada pode contra elles ; 
queixa-i;e ao bispo que, de ordinario, não inflige outro castigo 
alem de algumas lições de brcviario, ou, 1101,1 casos muito gra­
ves, da interdicção da mis."a durante algumas semanas. 

O penultimo bispo de Olinda (1) era um homem de um 
grande merito, protector das sciencias, amigo da ordem ego-

(1) D. José de Aseredo Coutinho. 
N. doT. 
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zando de uma grande reputação. Vi no gabinete de historia 
natural de Belem, em Portugal, Lf.llissimOR !ipecimens devidos 
ás suas pesquizas e aos seus cuidados. A elle se deve o estabe­
lecimento do Seminario de Olinda. Admittem-se leigos, e ali 
podem-se fazer ei,tudos bem regulares de humanidades, cursos 
de logica, de ethica e de mathcmaticas; havia uma cadeira de 
phyr,;ica e uma a011la de desenho, que não existem mais desde que 
elle deixou a diOC'.ese. 

O prof('!lS()r de desenho era nm ecclesiastico de merito su­
perior, o Paclre João Ribeiro Pessôa, bom naturalista, homem 
instruido, que se retirou para o Recife onde é capellão de um 
hospital e dá algnmas liçôe8. E' o homem mais interes.'illl1te 
que um viajante, desejoso de informações sobre o Brasil, possa 
encontrar. 

Este seminario ou collegio de Olinda é a unica instituição 
publica para n instrucção secnudaria do sexo masculino. Ha 
no Recife, desde algnm tempo, escolas particular~ nus quues 
se ensina a lllr, escrever e contar. Os }wi•ns hru;..ileiros em­
pregados nos escriptorios têm todos btia letra; a escripturação 
mercantil por partidas dobradas é, entretanto, aiucla algebra 
para o maior unmero dentre ellcs. Crl'io que ha tamhem no 
Recife alguns repetidores pari icnlarcs <le latim. Ha uma bi­
blioth<~ bastante bonita no mostl'iro de S. Bento, em Olinda; 
varios particulare.s lig-.idos á administração vão formando ou­
tras mais modernas, desde que as communica<,'ÕCS com a Eu­
ropa fie multiplicaram. As obras fraucezas são as mais pro­
curadas, e entre e81:as todos os escriptos qne enc,erram o codigu, 
hoje desacreditado entre nós, da pliilosophia do seculo XVIII. 
Como cm Portugal, todos os livros introduzidos deveriam 
pai-sar pela censura, mas é facil evitai-a. O numero dos frades 
cm Pernambuco não é muito considem,·el; creio que se con­
tam os S<'gnintes. 

A maior parte é da ordem de S. Francisco ; ha no Recife 
um convento de capuchinhos italianos. Nem uns nem outros 
podcrarn subf'tituir os jesuitas, que civiJisaram os indios e os 
converteram a um tempo á religião e ás arteM; º"' frades ac­
tuaes, que correm os engenhos, ª"' casaR e as tabernas das 
cidades, para mendigar têm contribuido muito para diminuir 
a consideração de que gomva a oôr branca. Não é mais 
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po8Bivel -que o negro veja um ser BUperior num branco que 
se humilha perant.e elle para obter algumas esmolas. 

S6 os ricos benedictinos e 08 cnrmelitas regulares não 
mendicantes, são exceptuados; possuem bon@ engenhos que 
administram com muita docilidade e moderação. 

Talvez não tirem delles todo o partido de que são susce- · 
pti veis; mas, moderam as suas necessidades e tornam 08 seus 
escravos tão felizes quanto se pode Rei-o nos ferros do capti­
veiro. Todos os ao nos libertam alguns. 

Na maioria esteR frades ricos e os cooegos pouco obser­
vam o voto de castidade; tem mulheres e filhos naturaes, o que 
provoca pouco escaodalo ; mas, cousa surpreheodeote I che­
gam a fazei-os legitimar afim de lbeló! COURegnir a entrada nas 
ordens. 

Ainda não pude saber como se consegue illudir as kis a 
este ponto. 

Não ha aqui religiosas ; no Recife e em Olinda vê-se ape­
Da-'! recolhimentos para mulheres, nos quaes não se fa7.em votos. 

Quando, por acaso, um pae de familia deB('ja dar alguma 
iostrucção a uma filha, a confia dnrnnte ::!:: ,'. '11 t<'mpo ás dire-
ctoms de um destes recolhimentos: , _; . '.'. :_ ·:: -ajm'L<l•·in 
um pouco a ler e a cozer; ba ni1,.: · ·. ,._. :·. ·. , t ::t8-

rem que as filhas aprendam a lêr e a e::;cre,·l!l· ; :: ,:· , l-. ,, l':e­
conceito diminue diariamente, e, pelo modo por 1pic , ·eJ,; se 
apreciar tudo o que vem da Europa, creio que dentro de alguns 
aonos não restarão vestigios de Remelhante prejuízo. 

Os impostos que se pagam no Brasil são os seguintes : 
I ·-Dizimo do producto de todas as terras (o dizimo do 

gado é arrendado). Os generos de exportação são levados á 
InRpeCÇão e é ali que se paga o dizimo ; 

2·-lmpost.o sobre a transmissão dos bens de raiz; 1 O % 
sobre o valor declarado ; 

3·-Direito sobre a venda de navios; 10 %· Illude-se, 
em part.e, este imposto, só declarando o valor do casco. Todo 
o apparelho é então considerado como mercadoria ; 
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4·-Direito sobre a venda de escravos já introduzidos : 
ó % ; nada Be paga por oocasião da primeira venda ; 

ó·-Direito sobre 88 suoceseõe8 : no primeiro grio, nada ; 
no segundo 1 O % ; no terceiro, 20 % ; 

6·-Direito de patente para exercer a profissão de nego­
ciante tanto como a de logista. A taxa fixa ê para todos de 
12,soo réis (80 franooe) por anuo; 

7·-Impostosobrea rendadascasas: 10 % ; 
8·-Direitos de alfandega. Na entrada lõ e 16 %· 

As mercadorias ioglezas e portuguezas 24 % ; para todas as 
outl'88 ha uma especie de avaliação, ou, ás mais das Ve7.e:8, as 
facturas servem de base. A' sabida paga-se 600 réis por cada 
arroba de algodão e mais l 00 réis por bala ; pelos assucares 
branooe 60 réis e pelos masca vados 30 réis a arroba. 

Não ha outro imposto pessoal a1,m do da patente. O 
gado paga tambem o dizimo, por oocasião de ser vendido, e 
creio que ha ainda um pequeno imposto de tanto por cabeça. 

Tambem presumo haver outro pequeno imposto eobre a 
destillação da agnardcnte. 

Os pescadores pagam tambem o dizimo e mais 6 % ; 
mas, supponho que este imposto pertence aos conventos, seja 
por concessão ou por arrendamento. 

Quasi todas as taxas estão arrendadas a grandes arrema­
tantes geraes, que, por sua vez, as subarrendam ; em certos ar­
tigos estas suhdivisões chegam ao ponto de se encontrar par­
ticulares que são os arrendatarios dos seus propriOR impos­
tos. Não é facil saber o que entra para o era rio publico da som­
ma conhecida cobrada do povo. Dizem que o Governador de 
Pemambuoo envia mE>.osalmE>.ote 30 contos de réis (200.000 
francos) para o Rio de Janeiro. 

Por occasião de se fundaram os primeiros estabelecimen­
tos no BrasiJ o dizimo não dava para a manu~nçio do clero ; 
elle tratou então com a corôa, que se encarregou de subvencio­
nal-o guardando para si o dizimo. Com os grandes progressos 
feitos pela colonia, o dizimo produziu um rendiffiento immen­
so, mas, 88 congrnas dos eoclesiasticos não foram augmentadas, 
de sorte que os ministros do rei hoje se felicitam pelo arranjo 
feito pelos seus antecessores, ao passo que os padres o deplo­
ram. Os seus vencimentos são com eff'eito muito modicos ; 
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mas, as esmolas, os eventuaes, ás doações no leit.o <la agonia 
compensam largamente esta modicidade. Vemos, portanto, em 
um estado eminentemente catholioo, os padres <lireotamente sa­
lariados pelo governo, sem que dist.o resultem oe inconvenien­
tes de que se queixaram, entre nós cm França, quando recen­
temente se quiz fazer ao clero uma doação independePte em 
bens de raiz, que t.odoe se transformariam em propriedades at­
tingidas pela esterilidade dos bens inalieuaveis. 

Nada se publica em Portugal sobre o estado das finanças. 
D'ahi resulta que tendo o governo feito varios emprestimos, 
que não pôde reembolsar, os credores se suppõem roubados pelo 
110berano, porque não se lhes forneceu contas que justificassem 
a impossibilidade do pagamento. Pareceu-me que os habitan­
tes consideravam os impostos não como uma oontribuição de­
posta entre as mãos da autoridade para della fazer applicação em 
beneficio geral, mas, como um pagameot.o forçado feit.o á pessoa 
do soberano, que delle dispõe como lhe apraz e sem prestar con­
tas, o que estabelece entre osadministradoseosadmioistradores 
uma especie <le hostilidade pouco conveniente. 

Cada cidade tem uma Camara, ou eRpecie de Senado, do 
conselho da communa, que oella exerce uma parte ela policia ; 
mas, não ha caixas e despesas puramente municipaes ; tudo 6 
regulado na oôrte, de muito longe, e com bem pouco conheci­
mento de causa. Não ha muito tempo que a villa do Recife 
pagava um impost.o especial para a illuminação da do Rio de 
Janeiro; creio que esta anomalia ainda existe. 

Cita-se uma multidão de emprestimos e de augment.os de 
taxas exigidas para executar certos trabalhos especiaes ; os pa­
gamentos têm sido feitos e continuam ainda, e os trabalhos fi­
caram sem execução. Isto desperta clamoreR; mas, de que 
servem as queixas sob um governo absoluto e sem a liberdade 
da imprensa? 

Parece que s6 foi pelo abuso que o governo portuguez se 
tornou absoluto de facto. 

Já disse alhures que a mandioca. consumida pelos habi­
tantes dOA engenhos não paga dizimo, bem como o mel que 
nelles se vende; a mandioca, porem, de que se faz commercio, 
paga-o. Ha pequenos collect.ores, que percorrem os campos 
por conta dos arrematantes, e que provavelmente procedem 
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hem irregularmente, porquanto não dispõem de força alguma 
para fazer executar a lei em meio de regiões quasi desertas. 

Os arrematantes levam, nos seus contractos, este risco em 
conta. 

Os direitos de alfandega pezam fortemente sobre a sabida 
de certos productos immediatos da agricultura, principalmente 
o algodão, que paga 600 réis a arroba, ou quasi 10 % do seu 
valor ordinario. 

Este desvio dos principios tradicionaes é difficil de ex­
plicar. 

Parece-me que esta taxa desarraroada é fundada sobre a 
opinião de que os Europeus não podem passar sem o algodão de 
Pernambuco, e que são e11es que pagam este imposto ao rei 
do Brasil ; erro 1mrprehendente por parte dos ministros, se, 
com effeito, nutrem esta opinião ! Ao contrario ê bem evi­
dente que é pago pelos productores brasileiros ; til-o compre­
hender a mais de um. 

Na maior parte os negociantes do Recife são nascidos em 
Portugal ; o amor do scn paiz, ou a vaidade nacional, fal-os 
vê~ com pezar que Lisbôa tende a perder muito da sua prospe­
ridade com a emancipação cornmercial do Brasil ; acolhem, 
por consequencia, com prazer os projectos que vii,,am a f37,er 
voltar á sua pat.ria uma parte ao menos dos negocios do Bra­
sil, de que outr'ora gozava exclusivamente. 

Chegou-se a propor, para as mercadorias do Brasil ex­
poliadas para outros paizes que não Portugal, um imposto es­
pecial eqnivalente ao que pagariam c;e fizessem aicala por 
Lisbôa. 

Esta providencia certo faria voltar ao Tejo os negocios. 

Mas, não é <lifficil de vêr que este favor, concedido a an­
tiga metropole, redundaria em prejuízo para o Brasil. Eis, 
portanto, os negociantes portugne1..es do Brasil mauietados en­
tre o amor da patria e o seu proprio interesse, porque quasi to­
dos são proprietarios no Brasil. De resto o proprio governo 
experimenta embaraço semelhante, e não sabe ainda qual me­
dida tomará. 

Certo é diffioil ser-se ao mesmo tempo rei de Portugal e do 
Brasil, e agir paternalmente para com dous pov<>B que ~m in-
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teresees tão oppnstos. Um não pode viver sem o monopolio; 
o prog,eeeo do outro exige a ena euppl'e88ão. 

V erem06 Portugal concentrar-se sobre OR seus proprios 
recursos europeus, para nelJes achar novos ramos de industria? 
E' o que, por amor da humanidade, de,·emos desejar. 

VIII 

No Recife. - Dmningo, 9 de Fevereiro de 1817. -
Até o presente a cidade do Rooife não otferece a um es­
trangeiro nenhum dos prazeres da sociabilidade ; as commu­
nicaçôes com os estrangeiros tornando-se cada dia mais frequen­
tes, é provavel que ii;to mude; mas, tudo ainda está por fazer 
n~te sentido. 

O governador não é ca,.<;ado e não dá reuniões. To<las as 
tardes reune em palacio uma duzia de jogadores, <'.,om OI! 

quaes elle passa uma parte da noute. O jogo, e jogo forte, é o 
unico divertimento da classe alta. Poucos negociant~ abrem 
as 11111,s casal! aos recommendados, 011, se os recebem, não nos 
apresentam ás suas familia.s ; só Ke veem entre si na praça do 
oommercio e no porto. Parece que aqui não se expeiimenta 
outros impulsos do que o do ganho e o de render consideração 
á riquem. 

&t.á-se bem longe do espirito dos costumes amaveis da 
França onde se sabe aformosear a vida no seio da mediania e 
restabelecer certo equilíbrio entre o merito e a fortuna. 

Havia imaginado que o clima ardente dos tropicos deveria 
dar lugar a prazerPs requintados, como os que nos dizem existir 
entre os ARiatioos; enganei-me, porém. Aqni, nada de luxo 
de meza, nada de apuros de asi,eio ; nenhuma outra sensuali­
dade alem da do lucro e do repouso. Para go1.ar das delicias 
da volnpia, são prooiSOR Rentidos mais apurados, imaginação 
viva, delicade7..a de sentimento, certa predisposição adquirida 
para os prazeres moraes, tant.<1 quanto para os physicos, Ora 
cousas são estas que aqui ainda não appareceram. A presença 
da escravidão, a nece!!si<lade de mantel-a pela severidade, oon· 
correm com o amor das riquezas para embotar a sensibilidade e 
tornar o goeto obtuso, _ 
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Não são cocegas de que precim, e sim de esfolatlul'M. 
Parooe-me que se tem desejos de mulheres ; mas, não amor; 
que as mulheres têm paixões, mas, não ternura. Não posso 
julgar das mulhel'('S senão pelas conversas com os seus mari­
dos; quando as conversa.11 aio têm por objecoo os negoci0tt, 
rolam sómente sobre obscenidades sem véus : 

E' Venus despojada do seu cinto. Não vejo aqui senão 
indolencia, e nada de sybaritismo. Se alguns homens, na ci­
dade, se fazem transportar em rêdes ou palanquins, é que o ar­
dor do clima ou a sua saúde, frequentemente minada pela liber­
tinagem, a isto os obriga. 

Talvez seja differente no matto onde os lazeres e a soleda­
de, escandeceudo a imaginação, convidam a alguns requinte5. 
Vi algumas vezes crioulos que repousavam sob arvores as 
quaes haviam feito suspender as Ruas rêdes. D'ali vigiavam 
os trabalhos dos seus escravos; mas, a.~ suas mulheres jaziam 
por terra, quando muito sobre esteiras. Não havia ainda ali 
os go?.os delicados que exigiriam Europeus voluptuosos. 

Em meio dos Jogares mais encantadores, os Brasileiros 
d'aqui apenas vêm tristes mattas a clernihar; para elles uma 
planice é o terreno mai1:1 aprazi vcl porque não tem subidas nem 
descidas. 

Os nossos eseriptores pittoresc()!j, espirituosos e delicados 
seriam aqui desdenhados ; mas, as nossos autores cynicos se­
riam admir.i<los como Homeros. 

Não é que falte vaidade e luxo. Ha nas igrejas um luxo 
barbaro, e a vaidade, tanto quanto a piedade, tem nellas ac­
cumulado lampadas e outros ornamentos de prata massiça. 
E' nestas igrejas que se percebe serem as mulheres aqui, como 
por toda a parte, animadas deste deiwjo de agradar que secos­
tuma infamar com o nome de fa<>.eirice ; mas, como não ha so­
ciabilidade alguma, inst.rucção alguma, communicações algu­
mas, as artes nenhum papel nella representam. 

E' pena, porqu~ não lhes fallecem graças naturaes. 
O seu luxo é desprovido de gosto; cobrindo-se de pena­

chos e lentejoulas, pensam deslumbr.ir. Talvez que orna­
mentos mais harmonicoR não sejam para os seus compatriotas 
senão estas cocegas, que assignalei como ins11fficientes, e que a 
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profusão de ouropeis, de pentes, de collares e de joias faltias, 
produza a eeoorcbadura necessaria. 

Creio que tambem contribue parn affastal-as do que nós 
chamamos bom gosto o facto de se julgarem humilhadas imi­
tando o que tão naturalmente manifestam as negras. 

Com etJ'eito, quanto mais estas observo, mais descubro o 
typo dos graciosos desenhos que nos transmittiram os artistas 
gregos, e dos quaes os nossos modernos procuram se appro­
ximar. 

Não ha fazenda, por mais vulgar 011 mais usada, a que 
não saibam dar uma disposição elegante e pittoresca. Porque 
não possuem a mesma arte para disfarçar o cheiro nauseahundo 
qne exhalam ao menor exercício? 

Ha em volta da cidade do Recife lindas casas de campo, 
onde a gente abastada reside de novembro até o começo da qua­
resma ; as mais notaveis estão situadas nas risonha!! margens 
do Capibaribe; a classe media dos habitantes principia tam­
bem a erguer ali as suas casinhas muito alegres. 

Não posso dizer de que maneira os Brasileiros ali vivem, 
porque não penetrei em nenhuma dellas. Um s6 negociante 
havia vivamente instado para que eu o fosse visitar no seu si­
tio ; dirigi-me para lá uma tarde. A' minha chegada as se­
nhoras desappareceram, e fiquei s6 no salão a palestrar com o 
dono da casa. Não se faz nada para tornar os jardins proprios 
a passeios. Balançar-se em uma rê<le num aposento bem are­
jado, é o prazer mais commum ; com effeito é mais apropriado 
ao clima do que o passeio. 

O prazer que se parece gozar com mais sensualidade é o 
do banho. V ou algumas vezes tomai-o, com o meu hospede, 
á beiramar nas noutes daras, e nos proporcion(l.mos o prazer de 
entrar e sahir d'agua varias vezes em um qnrrto de hora; seja, 
que, estendidos nús sobre esteiras, exponhamos os nossos cor­
pos á fresca vi ração marinha, seja qne mergulhando nas ondas 
nos agitemos em meio das fnlgurações phosphorescentes que 
faz brilhar cada um dos nossos movimentos, a delicia é sempre 
intensa e o prazer sempre novo. 

(Continaa.) 
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Mas, é nas margens do Capibaribe que cumpre vêr fami­
lias inteiras mergulhando no rio e ne11e passando parte do dia, 
abrigadas do sol sob pequenos telheiros de folhas de palmeira; 
cada casa tem o seu, perto do qual ha um pequeno biombo de 
folhagem para se vestir e deiipir. 

As senhoras da classe mais elevada banham-senuas,assim 
como as mulheres de côr e os homens. 

A' approximação de alguma caoôa mergulham até o quei­
xo, por decencia ; mas, o veu é demasiado transparente I 

Vi nestes banhOR a mãe amamentando o filho, a av6 mer­
gulhando ao lado dos netos, e as moças da casa, traquinando no 
meio dos seus negros, lançarem-se com presteza e atravensarem 
o rio á nado. 
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A posição do corpo requerida por este exercicio não deixa 
vêr a quem passa nem o seio nem parte alguma da frente do 
corpo, de sorte que ellas consideram o pudor re:Aguardado; 
mas, ba outra.e formas não menos aeductoras que o olhar pode 
contemplar á vonhlde. 

Confesso que fiquei tão surprehendido quanto encantado . 
ao encontrar um dia, neste estado de naiades sem vens, as ee­
nhoritas N ... , filhas de um doe primeiros negociantes da pra91-

Aliás, se os passeantes, deslumbrados por tantos attmcti­
vos, testemunham curiosidade impertinente, num fechar d' olhos 
as lindas amphytritei dão um mergulho e vão reapparooer na 
superrlcie d'agua vinte pa8808 mais adiante. 

E' raro encontrar margens mais risonhas do que as do 
Capibaribe, qusndo se o s6be em canõa até o povoado do P090 
da Panella. 

Ora são lindas casas de campo, cujos jardins e terr&906 
avançam até o rio ; ora bellas planicies bordadas de mangues, 
ou de planta~'Ões de mangueiras magnificas, de laranjeiraE e de 
cajueiros. 

Ha um Jogar, um pouco acima de Ponte d'UchOa, onde o 
leito do rio, até então bastante largo, parece perder-se sob um 
immenso caramanchão de verdura formado pelas altas palhe­
teiras vermelhas, cujos ramos superiores se encontram ou es­
tão ligados por cipós floridos, pendentes em guirlandas. 

Quando i;e entra rob esta abobada, crê-se penetrar no pa­
lacio encantado da deusa do rio. 

A limpidez das aguas permitte vêr um fundo de ateia 
pura, que toma um colorido, verde esmeralda escuro, do re­
flexo da folhagem, em meio da qual vê-se esvoaçar o cacique, 
de ninho suspenso, o cardeal, vestido de escarlate, e mil pa&­
saroe adornados de brilhantes plumagens, 

Cardumes de pequenos peixes saltam em redor da canõa, 
myriades de carangueijos se arrastam sobre a margem, em hutt­
ca de pre1..a ; o tutú escamoF<>, a cutia de focinho pontudo, 
mostram-se á entrada das suas tocas nos Jogares maifl elevados ; 
tudo é animado em meio do silencio, e experimenta-se uma 
frescura dclici088; mas, todas t"Stas bellezas desappareoem 
ante o espectaculo das lindas banhistas. 
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Não consegui ser admittido a ver de perto os Brasileiros 
no interior dos seus lares; mas, estou longe de concluir que 
vivem em completa indift'erença. 

São homens, e como taes a sua vida deve compor-se de 
prazeres e de pe,:ares ; mas, como o merit.o dos primeiros e a 
amargura dos ultimos, consistem muito f'requent.emente no 
simples modo porque se os considera, é o que enes chamam 
prazer e o que denominam de penas, que excitaria a minha 
curiosidade. 

Em falta de recreações domesticas, poderei fallar das pu­
blicas ; porque tambem as ha aqui. 

Estes divertimentos não consistem em bailes, nem em re­
uniões, espectaculos, passeios, viagens, estações de aguas mi­
neraes, etc. ; são os padres que se encarregam de instituil-os. 

Cada igreja, cada capella tem a sua festa solemne a que o 
povo concorre em multidão. 

As mais celebres são as do Poço da Panena, á qual afHue 
a sociedade elegante, e a de Nossa. Senhora do Monte, em 
Olinda, onde ha um pouco mais de mistura; as ha para os mu­
latos e para os negros. 

Em resumo se observa grande alacridade ruidosa no 
povo, e enfado cerimonioso entre os grandes ; é aqui como na 
Europa, neste particular. 

As casas de campo enchem-se de convivas, as senhoras 
num aposento, os homens em outro ; alpendres feitos de folhas 
de palmeira abrigam as crianças ; ha por toda a parte certo 
apparato de vest.uario. 

A' porta da igreja, e mesmo no seu int.erior, as negras 
mais bonitas, ricamente veHticlas sem ahondono do typo elos seus 
trajes habituaes, cobertas de correntões, brincos e braceletes de 
ouro mSBSiço, os dedos cheios de anneis, vendem por conta dos 
senhores, que as apparamentaram af!l!im, fitas chamadas medi­
das, bentas ou santificaclas pelo contacto da imagem milagrosa 
que se encontra em cada templo, e todo o mundo as traz ao 
seio ou á botoeira. 

São oft'erecidas, furtada!ii, disputadas, em meio de garga­
lhadas ; o povo baixo bebe aguardente e acaba por brigar; 
por vezes trocam-se facadas. 
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Entre os Portugue?..es, o culto religioso não tem nenhuma 

apparencia severa ; os officios são executados com acompanha­
mento de musica um pouco mundana ; as decorações, as flores, 
as guirland11S, as procissões dão ás ceimonias um aspecto de 
festa ao qual o povo corre como ao e.<1pectaculo; soltam-se fo­
guetes nos actos importantes da missa ; vi no momento do 
Gl-Oria in e:xceltnB executar uma muRica de um caracter angeli­
co, e lançar, da nave, flores sobre os fieis reunidos. 

Este lance theatral produziu um effeito muito lindo. 

Durante todo o dia da festa as musicas dos regimenros 
executam marchas e fanfarras ; a intervallos soltam-se fogue­
tes em pleno dia e á noute um fogo de artificio, quasi sempre 
regular, e feito em honra ao santo da festa que apparece no 
meio de fogos de bengala, num brilhante painel transparente 
que termina a solemnidade. 

Parece que havia, ha dous annos, mais apparato e ás ve­
zes mais desordem do que h<üe. 

Adoptando os costumes europeus, os Brasileiros experi­
mentaram o inconveniente, que já notamosalhures,de um povo 
que, d~jando tornar-se imitador de outro, perde a sua verda­
deira indole e os seus prazeres, sem poder se identificar com os 
que deve adquirir? 

Havia todos os annos no Poço da Panella, um carrousel 
onde a rapaziada de familia corria á argolinha ; não figurou 
este anno e, BE'gUndo todas as apparencias, porque este exerci­
cio não está mais em moda na França e na Inglaterra. 

Os rapazes e as raparigas dançavam durnnte toda a noute 
na igreja de 8. Gonçalo, em Olinda ; os conegos prohibira.m­
no esteanno e no anterior, porque os Europeus o censuravam 
como uma indecencia indignado templo de Deus. 

Comquanto estes pretensos moraliRtaR d'alem-mar tenham 
esquecido que David dantl8va diante da arca, que a dansa f~ 
por muito tempo parte ruis cerimonias religiosas, que os padres 
do Concilio de Trento o abriram com um minuêto ; comquan­
to a dansa não seja verdadeiramente profana senão pelo 
espirito que a anima, não direi sejam restabelecidos os bailes de 
S. Gonçalo; mas, qui?..éra fossem substituidos por outra cousa 
qualquer. 
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Citei aos senhores conegos o methodo seguido em França, 
onde se teve a arte de excitar o interesse do povo apresentando­
lhe, quasi oomo divertimento, sermões elegantes e picantes, 
Ae1Dpre bem feitos, pregados por oradores de physionomia at­
trahente. 

Poder-se-ia introduzir em taee discureos as maximas da 
moral usual, demasiado descuradas aqui. 

A maioria dos sermões s6 versa aqui sobre o dogma inoom­
prehensivel, sobre os milagres do santo que se festeja e fohre o 
odio que devem inspirar os herejes e os philosophos, frt>quente­
mente qualificados de jacobinos. 

E' nestas festas que se tem o espectaculo dos divertimen­
tos dos negros ; consistem em representações theatraes e em 
densas. 

Pouca cousa direi das primeiras, s6 tendo assistido ao 
fim de umadellas, cujo de11fecho era, as.sim presumo, o baptis­
mo e as contorsões do diabo, obrigado a receber e11te sacramento. 
Quanto ás dansas, eis o que vi em uma dellas. 

Dous musicos formavam a orchestra; um tinha fixado, 
por uma das suas extremidades, quatro pequenas palhetas, de 
6 a 7 poJJegadas de comprimento, sobre uma caixa de madeira 
que me pareceu ser das em que se exportam as merceatias da 
Allemanha. 

Estas palhetas descançavam sobre uma pequena travessa 
que lhes servia de cava11ete. 

Quando o musico levantava uma destas palheta<J e a lar­
gava para abandonai-a á sua elasticidade, tirava della um som 
surdo, que fazia resoar o concavo da caixa. 

As quatro palhetas, de differentes comprimentos, estavam 
sem duvida affinadas; mas, não pude jamais advinhar quaes 
as notas da gamma que deviam produzir. 

O musico, aooooradojunt.o da caixa, parecia muito attent.o 
e percorria os seus quatro tons com muita volubilidade. 

Todo o effeito da sua symphonia ficava perdido para mim, 
devido ao barulho que fazia o seu acompanhador. 

Este, de joelhos diante do outro, tinha por todo irn~tru­
mento uma haste de 8 pollegadas, munida na extremidade de 
uma cabaça da qual se agitavam alguns grãos, 
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Batia em cadencia, e duma maneira muit.o animada, com 
a outra extremidade da haste sobre a caixa. 

Era eRta cadencia que parecia produzir o eft'eit.o princi­
pal da orchestra ; porque, AegUndo se tornava mais ou meD08 
viva, os dansadores mostravam mais ou menos ardor. 

Um canto monot.ono compo.crto de trez palavras, sempre 
semelhanteR, completava a rustica harmonia. 

Os dansadores, em numero de trez, oooupavam o centro 
de um circulo, de 7 a 8 pés de diametro, cercados por duas du­
zias de curiosos ; dons dentre elles figuravam um homem e 
uma mulher, ou antes um macho e uma femea que se reques­
tavam amorosamente. 

Representavam ora a concupiscencia do macaoo, ora a do 
urao, ou de qualquer outro animal. 

O macho acariciava grosseiramente a femea oom a sua 
pai.a; esta se defendia um pouoo, fugia e acabava por se ren­
der; então 08 dons dansadores se lançavam um sobre o outro, 
e as explosões de riso attest.avam o prazer que os espootadores 
experimentavam com esta pintura, um tanto crua, do act.o ela 
geração. 

O outro dansador figurava um caçador ; o seu bastão ser­
via-lhe ao mesmo tempo de espingarda e de azagaia, que apon­
tava de ordinario para uma joven espectadora negra, a qual 
parecia muito lisongeada com esta preferencia. 

Mas, a pant.omima dos trez danAadores teria pouco valor 
sem um movimento muito picaoteqne não cessava de acompa­
nhai-a. 

Era um tremor muito vivo e muito extraordiuario de to­
dos os principae:-i ru1111e11los do oorpo, e um ruoviment.o muit.o 
indecente dos quadris e das côxas. 

Este tremor e este movimt>nto, pro<luctc111 ele considernvel 
força muscular, exigem muita arte e muito exercício. 

Os dansadores desafiam-se para ver quem os prolonga 
por mais tempo, e Otl applausos do publico são a recompensa do 
que tem os musculos mais robui;to8 e sobretndo mais moveis. 

Alguns copos de aguardente que fiz destrilmir animaram 
mnit.o o folguedo. 

Os meus doui; dansadores não representavam mais os 
amores de animaes, ruas, 08 de seres humanos ; beijavam-se, 
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abraçavam-fie e davam ao movimento repetido dos rios a ex­
pressão a mais lasciva. 

Os espectadores extasiavam-se de prazer ; oe olhos das 
mulheres presentes ecintillavam de ardor. 

Devo dizer, entretanto, eru abono destas, que manifesta­
vam alguma apparencia de vergonha quando os ataques que 
lhes dirigiam os dansadores cessaram de ser jogos de comedia e 
pareceram se converter em assaltos reses. 

Como em geral as negras são de ooRtumes muitos livre.'!, 
senti prazer em encontrar em alguma.<J dellas o maiR amavel or­
namento do sexo, o pudor ; eram as mais jovens. Vi mesmo, 
de outra vez, uma negra entregar-se a estas pantomima!l lasci­
vas em uma das praças da Boa-Vista ; parecia embriagada e 
abrazada de todas a.<J chammas de V enus vingadora ; atacava 
os homens e os provocava por meio de gestos os mais indecen­
tes ; fazia horror. 

As suas companheiras se divertiam com o seu estado sem 
se mostrarem escandalisados, e excitavam-na com os seus can­
ticos, batendo palmas em cadencia e repetindo este movimento 
dos quadrie, que a principio parece filho da volupia, mas, que 
acaba por inspirar a mais violenta repugnancia. 

Os negros se servem ainda de um outro instrumento de 
musica. 

E' uma corda de tripa distendida sobre um arco e collo­
cada sobre um cavallete formado por uma cabaça ; tiram o som 
por meio de um arco e produzem tons affinados e harmoniosos ; 
não observei 1-1i a sua musica servia para fazer dansar, e o 
mesmo digo do berimbau. 

Os Brasileiros gostam muito da guitarra, ou antes do 
bandolim, em que geralmente executam simples melodias; 
vi-os raras vezes formarem acoordeR seguidos e nunca modu-
lações. 

Não a1ntam para acompanhamento ; servem-se do ban­
dolim para fazer danear; as suas musica.<J dedansa Rão de 6/8, 
de um movimento quasi tão animado quanto o das dansas es­
ooBse?.as; neste compas.'lO os <Yrwuios executam passos muito 
lentos e sem saltar ; cada um se levanta por sua vez e dansa só 
num quadrado de 3 a 4 pée. 
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Os homens imitam bastante os movimentos dos negros ; 
as mulheres não fazem senão deixar euppol-os ; apenas perce­
be-se que nãoestAo immoveis. 

Os creoulos brasileiros servem-se tambem da gaita, mas 
somente para guiar as bandas nas ruas e não para danear. 

IX 

No Recife. - Domingo, 16 d~ Feverdrode 1817. -
Desde que estou em Pernambuco tenho visto chegar um gran­
de numero de navios negreiros da costa d' Africa e de Moçam­
bique. 

Postas <le parte todas as considerações politicas, este es­
pectaculo é bem proprio para de.'3pertar a curiosidade do 
Europeu. 

As embarcações empregadas neste commercio são de 200 
a 400 toneladas ; os eecravos são amontoados no porão, e, 
acorrentados juntos ; o alimento consiste em farinha de man­
dioca cozida com feijões ; como vestuario trazem apenas uma 
tanga ; exhalam um fedito nauseabundo, assaz incommodo 
para perturbar o repouso das tripolações dos outros navios fun­
deados junto delles. 

Os captivos celebram por meio de cantos e de palmas a 
entrada do navio no porto ; não esperam, portanto, encontrar 
em terra um tratamento mais rigoroso do que o que experimen­
taram no seu paiz e á bordo. 

Os carregamentos, em geral, se compõem approximada­
mente de 1/1 O de homens feitos ; 2/10 de mulheres de 18 a 25 
annos, e o resto de crianças de ambos os 110xos. 

Semelhantes carregamentos não apresentam probabilida­
des de revolta. 

Ha regulamentos que prescrevem o numero de escravos 
que os navios, de accordo com a sna tonelagem, podem tran­
sportar; mas, são illudidos como quaei todas as leis portu­
guezae. 

Vi um pequeno navio, de 150 toneladas, vir da Angola 
com 340 escravos. 

As embarcações de 200 a 250 toneladas trazem de 400 a 
õOO, mesmo vindo de Moçambique. 
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A travessia da costa d' Africa é muito curta ; vi-a eer feita 
em 13 dias; nestesca.sos a mortalidade é quasi nulla. 

Um negreiro de Moçambique que perde 10 % do seu 
carregamento é oousiderado t~mo tendo feito uma bôa viagem. 

Ao chegarem no Recife os negros devem eer depositados 
em um logar chamado Santo Amaro, designado pela autorida­
de para nelle fazerem quarentena, serem visitados e tratados 
pelos medicos ; mas, esta sabia disposição é ainda quasi intei­
ramente desdenhada. 

Os negros são desembarcados, por chalupas, em Santo 
Amaro, ma.ci vêm quasi logo depois, por terra, para a (1idade. 

São expostos á venda nas ruas do Recife diante das casas 
dos sem~ senhores. 

Veem-se ali 400 a 500 juntos, acocorados sobre tahuas ; 
empestam o bairro todo, tanto quanto repugnam á vista pelas 
pustulas e outras molestias de pelle <leque um grande numero 
está aff ectado ; estão sortidos nestffl mercados por lotes de ho­
mens, mulheres, moleques e molecas. 

Todas as manhãs os conduzem ao mar para se banharem. 

A' tarde são fechados em armazena, não com receio de 
que se evadam--onde iriam parar estes pobres misera veis que 
não sabem a lingua da terra-mas, com medo de que não se­
jam furtados, <'.ousa, di1.em, ass..'l?. frequente. 

Alguns negros da sua nação, já habituados ao Brasil, vêm 
conversar com elles; os senhores aprovam este intercurso, que 
dá confiança aos recemchegados. 

Vi senhores que enviavam a ter com elles um negro fol­
gasão e jovial para os excitar a cautar e mesmo a daosar. 

Já disse que este espectaculo lastimoso raramente apre-
sentava sceoas de dôr ou de desesJolero. 

Estes desgraçados serão insensiveis ou simularão sêl-o ? 
E' o que não poB.',() penetrar. 
Quando se apresenta um comprador fazem erguer os que 

indica ; elle os apalpa, toma-lhes o pulso, examina-lhes a lin­
gua, os olhos, assegura-se da força dos seus mu'3Culos, fal-os 
tof!Sir, saltar, sacudir violentamente os braços. 

O escravo que se negocia presta-se a todas estas verifica­
çoos, procura mesmo fazer valer as suas qualidades. 

lõ 
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Vê-se nos seus olhos o desejo de ser comprado ; não ba 
com t•ffeito, condição mais penosa do que ser assim exposto, 
cm plena rua, durante semanas inteiras, reduzido á immobili­
dade em presença do movimento de toda uma população, que 
parece gozar da sua liberdade trabalhando. 

Aliás, está na natnrt'.1.a do homem, feliz ou desgraçado, 
gostar de mudanças. 

Quando um negro é comprado, tef.tcmunha a sua alegria 
e parece deixar os companheiros sem peir.ar, não obstante, mais 
tarde, o facto de haverem feito a viagem no mesmo navio es­
tabeleça entre elles uma especie de parentesco. 

Dão-lhe um C'hapeu de palha e levam-no para o engenho ; 
é, poreDl, raro compmr-se um negro s6 para o matto; vi-os 
sempre passar em pequenos comboios de 4 a 10. 

A lei não prohibe a separação dos membros de uma fami­
lia ; o senhor pó<lé vender a mãe de um lado e o filho de outro ; 
mas, por vezt--s, o interesse se allia á humanidade para que esta 
dolorosi ruptura <las afleições naturaes não se reali:;e. 

Os escravos importados da Angola, de Loanda, de Mo­
çamhic111e e de outros lognrcs onde existem governadores ou ou­
tros agentes reaes, são ali baptisados em massa e sem outra es­
pPde de instrncção, antes do emharque ; os pro,·enientes de lu­
gare.o; onde só ha soberanos africanos não recebem esta lus­
tração ; são haptisaclos aqui, mas, depois ele se lhes ter eo&ina­
do algumas formulas de re1.as ou alguns gestos de devoção ; 
não os instruem no cathecismo. 

Seria talvez perigoso para os senhores abrir-lhes o san­
ctuario da religião, porque é prornvcl que em breve se torna­
riam bastuntc habeii- pnm della tirar consequencias. 

Os negros qne receberam o baptismo oonsideram-se, en­
tretanto, superiores aos outros, e t'stes, percebendo o desprezo 
que inspiram aos seus parceiros, esforçam-se por aprender as 
suas re1.as afim de potlerem ser haptisados. 

A r,siru a vaidade fa7, nascer entre os negros a piedade, 
bem como a gula desperta nos D08SOS meninos a applicação, 011 

como a ambição dá frequent.emente a coragem para as a09(')e:s 
heroicas. 

As leis porh1gue1.as offerccem algumas consolações ao es­
cravo; ma.<i, é raro que dellas se possa prevalecer. 
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Entre as attenuações á escravidão citarei a instrução re­
ligioea, a guarda dos domingos, o casamento diante do altar 
com o consentimento do senhor, a possibilidade de libertar-se 
oft'erecendo o p~'O á vista, a liberdade á mãe de dez filhos, o 
recun,o ao juiz no caso de castigos severos. 

Estas di11posições fazem honra ao legiidador; mas, torno 
a repetir, o arbitrio e o despotismo de facto poucas facilidades 
deixam á sua applicação. 

Um negro escravo, não podendo oa<la possuir de proprio, 
não se conoebe bem como possa adquirir os meios para a sua al­
forria ; entretanto os exemplos não são muito rarofl. 

Um negro f'OOnomico e trahalhador, sobretudo destes que 
tratam com os seus senhores a tanto por 11emana, pode formar 
um pequeno peculio, que occnlt:i on deposita cm mãos fieis, e 
de que i;e serve para resgatar a sua Jiberdade.-Como é a mãe 
que decide da condição do filho, qualquer que seja o pae ; como 
o filho é Jivre se a mãe é livre, escravo se a mãe é cscravn, 
mesmo quando o pae é livre, tem-se viRto paes escravos cooRa­
grar o fructo das suas economias ao resgate da mnlher que ha­
viam tornado mãe, em vez de se libertarem a si proprios, afim 
de garantir a liberdade da ,ma posteridade. 

A protecção que o governo dispensa a todas aR cerimo­
nias religioRas permitte nos escmvos formar entre si irmanda­
des a exemplos dos homens livres. 

Estas oonf ra1ias têm seus thezourciros, syndicos e outros 
officiaes ; est('S cargos lisonjeiam a vaidade dos negros, que 
acham ni11to um grande divertimento e fazem para obtêl-os sa­
crificios immensos comparados com os seus r0QJ1rsos. 

F...stas numerosas capellas do Recife, diante das quae.'! to­
da.~ as noutes se acendem cirios, e todas as tardes se berram 
cantioos atroadores, pertencem a confrarias de negros escravos. 

Os negros comprmlm1 são destinados ao3 engenhos, ás 
plantações de algodão, ás fazendas de criação de gado e aos tra­
balhos na cidade; já fallei dos primeiros quando eHtive em Sal­
gado ; os dos algodoacs são um pouco mais mal alimentados e 
estão frequentemente expostos á fome e á falta d'agna nos tem­
pos de secea ; M fazendas de gado enpregam pouCOR escravos ; 
este genero de trabalho exige um vigor e uma coragem que s6 
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o interesse pode manter ; emfim, os negros destinados á cidade 
são empregados nos serviços caseiros, nas officina8e no porto. 

Os creados se parecem por toda a parte; adquirem os vi­
cios e as qualidade.a do8 seus senhores; entre os empregadll8 
nas officinas encontram-se artifices bem babeis; osdo porto 
gan bam bem a sua vida ; et1tão organizados por cohortes, ren­
dem geralmente de 7 a 8 francos por semana aos i;eus senhores, 
alimentam-se á sua custa e podem juntar dinheiro se são eco­
nomicos. 

Ha negras lavadeiras, vendeiras nas rua.s, costureiras, 
etc., que se compromettem a tl'87.er aos sem, senhores 6 francos 
por semana ; são ordinariamente muito elegantes e em geral 
crioulas. 

O aluguei de um negro ordinario, que não tem officio, e s6 
pode offerecer a força doR s<'ns braços é de 25 soldos por dia ; 
o seu preço de compra é de 650 a700 francos, de fi<lrte que pro­
duz para o Rcnhor de 36 a 40 % , por anno, do dinheiro que 
custou. 

Mas, a renda é quasi victalicia, sobre tudQ se é homem. 
O proprietario de negra pode ter como quasi certo que 

ella lhe fará uma posteridade; ha, comtudo, a mortalidade a 
receiar. 

Ha escravos canoeiros no Beberibe o no Capibaribe os 
qnaes vi ganhar até 5 francos num dia. 

Um homem que possúe, na cHade, uns vinte bons negros, 
pode viver muito á vontade. 

Um mestre de obras, um marcineiro, um carpinteiro, um 
ferreiro, um pedreiro, um chefe, emfim, de qualquer destas pro­
fissões, em lugar de assalariar operarios livre!'!, compra n<'gro'I 
e os instrue. 

Lamenta-se que este afastamento dos homens livres de to­
das as occupaçõe.'I industriaes extinga o germen do trabalho, 
espirito que não exigiria senão a o(icasião para se desenvolver, 
e que mantenha a indolencia de que são accusados os Brasileiros. 

Não sei até que ponto rsta queixa é justa. 
O procedimento dos mestres de officioH é conforme a lei e 

ao direito de propriedade que o consagra, e fornece o resulta­
do, inevitnvel em todos os paizes, tla superioridade dos que al­
liam o capital ao talento sobre os que s6 t.êm taleutos. 
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A rique7.a irá sempre procurar a riqueza, emquant.o a11 in­
stituições politicas respeitarem religiosamente o direito de pro-
priedade. · 

Os negros trazidos da Africa vêm de Angola, Cabinda, 
.Beuguena, Gahão e Moçambique; não os trazt>m mais da 
Costa do Ouro desde que o governo portuguez se compromet­
teu a não permittir mais o trafico ao norte do equador. 

Eram os mais bonitos. 
Os mais babeis e mais convenientes para o serviço nas ci­

dades são os negros d' Angola; os Cabindaa e Benguellas são 
doceis e excellE>ntes para o trabalho agrícola; os Gabõefi são fe­
rozes e maus ; injuria-se nm negro chamando-se-o de Gabão. 

Os de Moçambique são fracos e pouco intelligentes; to­
dos os carregamentoi1 que delles vi chegar aqui eram mise­
raveis. 

A todos os negros africanos os Brasileiros preferem muito 
os nascidos na America ; estão mais aclimados, sabem me­
lhor a Jingua e não tem recordações importunas; mas, são dif:. 
ficeis de obter. 

Nenhum homem que se respeita quer vender um tal escra­
vo na região em que rE>.side. 

Seba motivoõ para se desfazer deJJe, envia-o para o Ma­
ranhão ou Pará ! 

Faz-se principalmente questão de não vender uma negra 
que esteve empregada no servis,'O domestico. 

Censuram o negro de ser ladrão ; mas, apenas se ouve fal­
lar ~e furtos; não ha exemplo de roubos domesticos conside­
ra veis. 

Vê-se muito!! escravos que têm pelos seus senhores uma 
dedicação sincera e generosa; comparei-a sempre á admiravel 
do cão pelo homem. 

Não pretendo comparar, de uma maneira geral, o negru 
ao cão; quero apenas alludir a e1,1ta amisade que re1,iste á in­
gratidão e aos maus tratos, amii.ade tenaz e attrahente de que se 
veem tão poucos exemplos entre 01, homens. 

Os negros que trabalham na cidade são, como é <le presu­
mir, O!! mais mal comportados e os mais turbulentos, principal­
mente os que trabalham, por assim dizer1 de empreitada com 
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08 11eus eenhores, pondo de parte proventos que podem dissipar 
em deboohes. 

Tomam por Ve?..es as ruas do Recife ponco seguras á 
ooute. 

Jamais se vin nqui revoltas de escra\'08 em favor da ~ua 
liberdade ; parece mesmo que nem ha ainda fermento al~um 
para isto. 

Ha negros fugidos, que cedo ou tarde são pegad08; mas, 
nio existem ajuntament~ 

Reoeiou-se um, ha um anoo, no povoado de Afogaclos ; 
fez-se um regimento marchar para lai e adquiriu-se a certe7.a 
de que a suspeita oio era fundada. 

Parece que, pelo mesmo tempo, houve uma revolta mais 
seria na Bahia. 

O numero doi. negro11 livres e dos mulatos é aqui muito 
oonAideravcl ; conta-i;e entre elleA alfüiateti, sapateirrn<, etc., 
intelligentes e que pm1snem escravos. 

Adquirem, por i880, sohre os branccl8 ocioMc"lS uma tal sn­
periori<lade que a linha de demar<'.açào entre as cores é quasi 
destruída, e com ella o prejuízo sobre o qual, nas outras colo­
nias, o branco conta tanto para manter o negro na submis,,ão. 

Um hranco Ae considera aqui certamente mais do que um 
negro ou um mulato; mas, <Jllalquer um deste!l, livrec;, se esti­
ma tanto quanto um branco. 

A mistura de todns as combinações de i.angue mesclado é, 
aliás, tão grande que a passagem de uma cor á outra se faz por 
umn escalla de que a vista mal póde contar todos os gr-,ms. 

H a negros ri<.'os ; mas, nenhum se dedica ao commercio ; 
v~se alguns mulatos armadores de embarcaçoos costeiras. 

Já dif*'equf' só os mulatos, e não os negros, eram aclmit­
tidos no f'Xerc•ito em concurrencia com 011 brancos; mas, ha 
dom1 regimentos de negros livres com mandados por coronei:,1 
negroR . 

.Em fim, para fazer ver que o principio das leis portugue­
zas é favoravel á ra<;a africana, direi que Henrique Dini::, por 
preço dos servi~'OII que prestou por occasião da expul8ão dos 
Hollandezeti em 1654, foi foito gentilhomem e que hoje os seus 
desceodentes são nobres. 
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Creio que ha outros exemplos semelhantes em outras par­
tes do Brasil. 

Pn>Snmo que aqui os negros e mulatos não podem entrar 
01111 ordE>ns SHcras; vi alguns que se tinham ordenado padres e 
uza vam batina ; mas eram d11 costa da Angola, onde a sua ele­
vas-ão ás dignidadei; da igreja não encontra difficuldades. 

Na ilha de S. Thomé, perto da costa d' Africa, ha nm ca­
pitulo portuguez de que todos os oonP,gos são negn»,. 

Illud&-11e a lei que exclne os negros das ordens reli­
giosas. 

Com um pouco de dinheiro pal-lAAm por mulatos escu­
ros; ha mesmo exE>mplos de viagem a S. Thomé ! 

Entretanto o numero de pa<lrf's nPgros é diminuto. 
Em meio da multidão de pessoas decoradas ele fitas, cru­

zes, ('!;trellas, etc., de,·o dizer que aiuda uão vi aqui um s6 ho­
mem decôr. 

Os mnlatoR que se têm alliado s familias indias têm pro­
duzido individuo.., cp1c não têm os cabellos crespos ; Rão facil­
mente confundiveis com os indios chamados eaboclos po­
rem, geralmente, mais indust.riosos ; os verdadeiroi< caboclos 
ou inclios, de que se veem algumas familias me;mo no Recife, 
são miS4.•rnveis e preguiçoso!>. 

Chamar alguem de <',abodo é 11uasi dizer-lhe uma injuria. 
Q11110<Jo os Portugnezes começaram a se estabelecer, fez. 

se frec111entemente guerra aos indigenas para os r<'<luzir á er,;. 

cravidão; graça<1 á activa prot<>eção dos jcsuita." oodos elles re­
cnp<>ramm a sua liberdade, mus, l'<'m indemnisação para os que 
os haviam comprnclo soh a garantia das ll!is, o que é menos 
justo. 

Dizem qne, por abuso, ai nela ha algnna indios C!ilcravos no 
interior d•)H i;ertões ; mas, onde fie snppõem qne existem, ou 
Hão ti<los, on elles proprios acreditam serem de sangne mescla­
do, ou, em todos os cai:108, acham-se tão longe de toda autorida­
de legal, não podem fu1.er valer os seus direitos. 
Eii- aqui algumas notss geogt'Hphicas sobre a Capitania de 
Pernambuco, ao norte de Olinda. 

Foram extruhiduR da viagem de Mr. Henry Koster, 
retificadai; pclus observu~>ões que noa oommuniearnm o padre 
João Ribeiro e o Sr. Pinto Garcez, dircctor da alfandega do 
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Recife e outro habil oaturalii.ta ; ambos poeeam por bem co­
nhecer a Capitania de Pernambuco, sua patria. 

Deixando o Recife passa-se pelo povoado de Beberibe, 
situado sobre o rio do mesmo nome, ornado de lindas casas de 
campo ; é ali que se lava a maior parte da roupa do Recife, 
onde ha falta de agua doce ; encontra-se, em seguida, a pe­
quena povoação de Paratilx, e de}lois chega-se á cidade lgua­
rassú, situada a 5 leguas (de 3000 toems) do Recife. 

Todo este espaço é muito bem povoado por Brasileiros, 
mulatoR e negros livres ; as msinhas e 0'1 jardins se suC<'OOem a 
pequenas distancias. 

Iguarassú, sobre o rio do mesmo nome, é um dos primei­
ros estabelecimentos dos Portuguezes em Pernambuco; ti­
nham ali um forte para se defenderem dos indios, no qual sus­
tentaram um cerco memoravel. 

Tem actualmente 800 habitantes, um convento de frades, 
um recolhimento de mulheres e uma hospedaria. 

Vê-se ali uma ponte de pedra contruida nos primeiros 
tempos da conquista. 

A duas leguas adiante está o povoado de Pasmado, edifi­
cado em quadrado, e contendo uma igreja e 300 a 400 habi­
tantes ; é em Pasmado que se fa1.em as melhores facas. 

Um pouco mais ou menos adiante encontram-seengenhos; 
Bu e Fontanhas não passam de aldeiola.q. 

Atrave&Aa-Re o rio Goyanna, cuja ponte de madeira está 
quasi arruinadu, e chega-se á cidade de Goya una, situada a 15 
leguas do Recife ; é uma das mais consideraveis da Capitania 
de Pernambuco ; encerra de 4.000 a 5.000 habitantes; não é 
calçada, mas, bem edificada ; tem igrejas, conventos e lojas 
como no Recife. 

Embarca-se ali muito assucar, em jangadas, para o Reeife. 
Muitos dos moradores do interio1· não vem alem de Goyan­

na para fazer as suas compra8, de sorte que o commercio ali é 
bastante animado. 

Esta cidade prm1perou á custa de Iguara11sú ; acha-se eo­
bre a estrada principal que conduz aos sertões. 

Goyanna era a residencia do celebre naturalista Dr. Ma­
uoel de Arruda Camara; este homem trabalhou muito pelo 
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progresso das sciencias; a morte o arrebentou anws que hou­
vésse podido publicar o fructo das suas pPsquizas. 

86 consegui obter cluas pequenas brochuras ela sua lavra; 
uma eobre o algodão, a outra sobre as plantas fibrosas de Per­
nambuco. 

Goyanna tem um juiz de fóra dependente do ouvidor da 
Parahyba e do governador de Peruambuco. 

De Goyanna á Parahyba ha 13 leguas (ou 28 do Recife). 
Atravessa-se o povoado de Dous Rios, onde não ha dous 

rios e sim uma feira de gado cada semana. 
Encontra-se a aldeia indigena de Alhandra, que pode 

ronter de 500 a 600 habitantes. 
Já disse que estes inclios tem uma administração parti-

cular. 
Admittiram entre ellesalguns mestiços e mamelucos. 
Entre Goyanna e a Parahyba ha muitos engenhos. 
Parahyba, capital de uma capitania particular, oon~m de 

2.000 a 3.000 habitantes ; o collegio dos jesuítas serve de pa­
lacio ao governador; encontram-se ali franciscanos, carmeli­
tas e benedictinos. 

Dizem que o rio Parahyba só permitte a entrada a navios 
de 150 toneladas; entretanto sou informado que um brigue 
do Porto, de 200 toneladas, veio refugiar-se ali depois de haver 
perdido a maestreação por um golpe de vento, e sei que as ca.'!88 

inglezas carregam ali varios brigues directamente para a 
Europa. 

Parahyba tem uma alfandega ; agentes das casas do Re­
cüe procuram obter ali os algodões em primeira mão; mas, 
como a cidade está eituada fóra da estrada principal dos ser­
tões, a maior parte das mercadorias vae directamente para o 
Recife, 11em necessitar dos intermediarios da Parahyba. 

As apparencias indir.am que se se fizéssem boas estradas 
para lá, este porto poderia deslocar parte consideravel dos ne­
gocios do Recife. 

As ca.._<qUI d'aqui empregam tambem, para a venda das mer­
cadorias da Europa, os agentes que ali mantêm para a compra 
de algodão. 

Tudo isto anouncia a excellencia da posição da Parahyba, 
e a perspectiva de uma prosperidade futura. 

16 

Dig,tized by Google 



.... DO IlfBT. ilCR •• GJIOG. PDJr. 

Ha na Parahyba um cirurgião francez, que ali ff!ll fortu­
na (pequena). 

Para se ir da Parahyba ao povoado de Mumanguape (15 
Jeguas) 6 preciw passar a noute ao ar livre, estando as habit.a­
ções muito afastadas umas das outras ; mas, perto de Maman­
guape póde-ee encontrar pousada em alguns engenh<>R. 

A carta annuncia muito fastosamente que Mananguape 
está situada sobre um rio ; este, porem, quasi nunca tem agua. 

De Mamanguape até Natal (27 leguas) ha apenas casas 
et,;parsas a grand~ dii,.tancias. 

Cunhaíí não passa de uma propriedade ; mas, tem mais de 
14 lf>gU&s de comprimento ; pertence á famiJia dos A]buquer­
quee, muito oelebl'efl nos fastos do Brasil. 

Tem um engenho; mas, a criação do gado eo plantio do 
algodão formam a 1.ma renda principal. 

E' perto desta propriedade que começam os Jimites da ~­
pitania do Rio Grande do NortR~ 

Papary, que se acha õ leguas mais adiante, 6 um po· 
. voado de 300 habitantes, perto do qual ha uma lagoa salgada; 

toda a população vive da pesca. 
A quatro leguas para o Norte fica a aldeia indigena de 

S. Joffé, situada em meio de terrenos aridos e deshabitados, e, 4 
a 5 Jeguas mais alem, Na tal, capital da capitania do Rio Grande. 

Assim cumpre contar do 
Recife a Goyanna.................................... 1 õ Jeguas 
De Goyanna a Natal.... .. • .. .. . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . 56 » 

71 • 

ao todo, e nesta distancia se encontram, até Cuuha6, alguns 
engenhos, fazendas de algodão, e o resto são terrenos vagos 
para o gado. 

Todos os rios indicados nas cartas flOOCllm durante o ve­
rão, mesmo o Parahyba. 

Natal, comquanto capital, 6 ainda assaz insiguificante; 
conta apenas 700 habitantes; mas, espera~ que chegará a 
um alto grau ele prosperidade, porque o seu porto, que pode re­
ceber navios de 150 toneladas, é excellente e proximo das re­
giões cult.h-adas. 
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&ta capitania tem um governador que tem traba]hado 
muito pela civiluação dos seus administrad08. 

A guarnição não excede a 120 homens. 
Acima de Natal o rio toma o nome de Potengy; o CeaJ'á.. 

mirim, é indicado nas cartas oom um curso magestoeo e fertiJi­
sador, que promette maravilhas á agricultura ; entretanto o 
Padre João Ribeiro me assegura que não passa de nm fio d'a­
gna, oocasional e aocidentalmente engrossado pelos aguaceiros, 
e que as vizinhanças das suas margens são sugeitas ás seocas 
como todas as partes do interior de Pernambnoo. 

A estradade Natal ao pequeno povoado de Pai Panlo é ce­
lebre por causa dos perigos qne nel1a se corre por falta d'agua, 
e, entretanto, passa bem proximo do pretenso Rio Grande; 
viaja-se ali quasi como as caravanas do Oriente. 

Ha guias especi~ que conhecem os Jogares onde ha fon­
tes e que d'isto fazem, por assim dizer, mysterio; nesta vasta 
extensão de terra encontram-se apenas alguns pastores oc­
cupados da guarda do gado vaccum, que se deixa vagar pelos 
pastos. 

Tres annos oom,ecutivos de secca-ha quatro e cinco an­
nos--destruiraru uma grande parte delle, arruinaram familias 
riras, flzéram perecer muita gente, de sorte que hoje é uma re­
gião muito pouco povoada ; não é raro encontrar-se ali al­
deiolas desertas, cujos habitantes morreram ou se retiraram 
para outros Jogares. 

Não obstante esta secca, o terreno arenoso está ainda co­
berto de algumas mattas pouco elevadas, principalmente de ca­
jueiroa. 

A secca mais terrivel foi a de 1793; a de 1801 foi muito 
funesta, e a deste anno deixa tristes recordações. 

De Natal a Pai Paulo ha :.tpenas de 9 a 1 O legua..;; de 3000 
toezas) em linha recta; mas, a procura das fontes obriga a fa­
zer taes deiivios, que se percorre pelos menos doze ; erufim, sa­
hindo de Natal, para ir a Açií, viaja-se durante 40 leguas para 
encontrar habitações. 

A região s6 se tornará interessante quando forem desco­
bertas boos fontes, porquanto todos os rios que a atravessam 
soocam durante grande parte do anuo. 
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O amor , terra do berço ainda fixa ali alguns raroe habi­
tantes qoe se obstinam em crear gado ; mas, ~ que, a m&-

008 que occorram algnDl88 mudanças na oonstitoiçio phyeica 
do peiz, oe habitantes serio forçados a abaodooal-o. 

Este anno, 1816 a J 817, foi ainda muito secoo, e as noti­
cias qoe chegam das margens do Rio Grande dizem ter ha­
vido ali moitas victimas e novos ~abelecimentos abandonados. 

Açó, que figura oas cartas oom lettra.s maiosculas, oontem 
300 habitantes, doas igrejas e uma casa da camara. 

O rio Aç6, sobre o qoal está situada a cidade, representa 
qll88i o ffl('8J))O papel que o Rio Grande ; s6 tem agua na esta­
ção das grandes chuvas; mas, algumas bõe11 fontes e as ordens 
do governo, ao qual coo vem ter este ponto de apoio em meio 
dOM desertos, fixaram ali esta pequena população em volta de 
um magistrado, um vigario, um notario e um cirurgião. 

Por mais remota e pouco cultivada que seja a região, 
nella não se encontram ainda índios selvagens. As cobras são 
ali abuodante11 ; mas, os tigres e as onças aio poua1S, o que é de 
admirar no meio de tanto gado, e quando se oonsidéra que ba 
pouco tempo que foi morta uma onça, apenas a dez leguas do 
Recife. 

O caminho, deixando Aç6 para ir a Aracaty ( 45 legua.e), 
sobre o rio Jaguaribe, passa perto da lagoa do Pia to, cujas adja­
cencias são muito arborisadas e muito ferteis por causa da hu­
midade reinante ; cultiva-se ali milho, canoa e algodão. 

E' por ali que se encontra a cama6ba, ou arvore da cêra ; 
entretanto, até S. Luzia não ha um s6 povoado e veem-se ape­
nas raras habitaçõeR isoladas. 

8. Luiza tem uma iv;reja e 300 a 400 habitantes; o seu 
rio apresenta apenas um barranco seooo que Hepara a capitania 
do Rio Grande da do Ceará. 

O golpe de vista geral do capitania do Rio Grande ,-pre­
senta um pnuco de fertilidade ao sul de Natal e a mais triste 
esterilidade ao Norte, salvo nos districtos muito proximos da 
lagoa do Piato e das margens do Potengy. 

A pproximando-se da costa, a pal'tir de S. Luzia, encon­
tram-se alguns pequenos aggrupamentos de pescadores. 

Areias, que figura nas cartas, não passa da reuuiio deseia 
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cabanas situadas em meio de areias estereis, conforme indica o 
seu nome. 

Cajnáe11, duas leguas mais longe, tem seis a sete choupa­
nas ; mas, a região é pouco fertil e coberta de csjueiros que dão 
o seu nome á aldeiola. 

Retiro não é mais habitado ; ha ahi muitas csrnaúbas. 
Aracaty, que dista 200 leguas do Recife, por terra, é uma 

cidade que, de dia a <lia, adquire mais importancia, devido ao 
plantio do algodão, qu~ ali tem dado bom resultado. 

A população é de 600 almas; tem tres igrejas, porem, 
nenhum convento, não tendo o governo querido permittir que 
os frades se estabelecessem ao Norte do ,Jaguaribe; mais. só­
mente até os limites do Maranhão, porquanto ha frades nesta 
nltima capitania. 

O porto, ou a Barra, está a quasi tres legnas da cidade de 
Aracsty; mail, a maré dá accesso ás barcaças até diante das 
casas. 

A entrada é perigosa e enche-se diariamente de areia. 
De lá vêm muitas jangadas, carrega<las de algodão, ao 

Recife, onde este recebe uma marca particular. 
De Aracaty ao Ceará a distancia é apenas de 3() legnaR, e 

como se segue ao longo da costa encontra-i;e muita areia ; onde 
o s61o é mais argiloso dessalgam-no, por meio do algodão. 

Até 8 . José, que tem o titulo de villa e 300 habitantes, RÓ 
se encontram logarejos; vê-se, em seguida, a aldeia indígena 
de Arronche11, de igual população. 

Sempre nada de tribos selvagens nestas regiões. 
A cidade do Ceará, capital da ettpitania do me11mo nome, 

não contem mais de 1.100 a 1.200 habitantes ; o seu porto é 
pessimo, o ancoradouro não offerecen<lo as mesmas garantias 
que o de Pernambuco, porque o recife de pedra, submerso na 
preamar, permitta que as vagas venham bater as ernbnrcações. 

O desembarque <las mercadorias é tambem penoso ; 011 ne­
gros entram n'agua para tirai-as das chalupa.", e frequentemen­
te ficam a variadas. 

As seocas, um máu porto, os poucos meios de communica­
ção com o interior, taes são os obstaculos á prosp<'ridade do 
Cear', que, entretanto, poderia produzir em abundancia algo­
godão1 mas1 não assucar, 
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Os seus pro<luctos são enviados ao Maranhão e ao Recife. 
Dous ou tres navios de Lisboa ali apparecem todos 

os annos. 
A guarnição consta apenas Je uma companhia de 120 ho­

mens; tem hoje á testa da sua administração um joven gover­
nador muito empenhado no progresso da civilização dos seus 
subordinado!'. 

Prometteram por-me em relaçcies com elle ; pretendo 
.mandar-lhe um aritlte hydmulico, e me as1.;egnram que me en­
viará em troca algumas curiosidades de historia natural, amclS­
tras de minerio de ferro, ichtyolithos rolados-que seriam di­
gnos de alguma attenção na Europa, porque jamais os \'i, cou­
ros de ouças e de giboias, e casco-; ,le tartarugas. 

Os indios christãos da aldeia de Arronches conservam, 
dizem, alg1,mas praticas do seu antigo fetichismo e os seus 
pagbJ 011 foiticeiro<J. 

Os principaes procltwtos do Ceaní, eram, out.r'ora, a carne 
secca e os couros : ruas, as seccas assoladoras, que tem flagella­
do esta capitania, reduziram e:,ta exportação a zero. 

A carne seoca, que lutie se vende no Recife, vem do Rio 
de Janeiro, e sohretudo elo Rio Graucle do Sul; é por al,uso 
que conservou o nome ele canudo Ceará. 

Actualmente é o algodão que clá os nwlhores lucros; é 
para receiar que a baixa inevitavel dos preços não faça tambem 
decabir esta cultura, numa região na qual, em tres annos sobre 
quatro, é precizo comprar a farinha de mandioca a 30 e 40 
francos o alqueire para sustentar os ef!Cravos. 

Esta nota dá uma idéa suoointa da parte do Brasil, que se 
estende do Recife ao Ceará ; num espaço de 230 leguas : seis 
pe<p1enas cidadeR, das quaes Parahyba é a mnior, as outras sen­
do apenas compnn1veis ás akleim1 fm11C('1.as; uns vinte povoa­
dos de 200 a 400 habitante'!; rios que não se prestam á llllvt.'­

gação interior e que, durante a maior parte do anno, nem ba~ 
tam para de&'llterar o gado ; poucas mattus elevadas ; algumas 
habitações em meio de vastos desertos em que erram immensos 
rebanhos sequiosos; nada de estações militares ; muitos pou­
cos portos e todos mediocrefl; tudo isto não annuncia um paiz 
reservado a muito altos destinos. 
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O seu principal defeito é a falta d'agua; os caminhos não 
Ri.o na realidade aenão verêdas traçadas pelos viandantes ; mas, 
concebe-se que, se houvé:,se mais product-Os, as oommunicações 
interiores melhorariam dentre em breve. 

Partindo do Recife para o Oéste ou o N ordoéste, do lado 
de Bom-Jardim; encontra-se uma vegetação mais bella e uma 
cultura mais cuidada. 

Até Santa Cruz os engenhos são muito proximos uns do, 
outrOR; alem começa a grande cultura do algodão; parece que 
o terreno vae subindo. 

Limoeiro, situada sob o rio Capiharil>e, que desagua no 
Recife, mas não é navegavel, contem 600 habitantes e acaba de 
ser elevada á cathegoria de villa ; dista 14 leguus do Recife. 

Pau d' Alho e N azarcth são duas be]]as povoações de 400 
a 600 almas; nas suas immediações encontr4-'se o pau sa­
bonete. 

Bom-Jardim, a 20 ou 25 leguas do Recife, é um povoado 
de 500 habitantes, todo construido de taipa ; mas, é um ponto 
central para os negocios dos sertões ; encontram-se ali os agen­
tes que compram o algodão não descaroçado, e que tem machi­
nas para fa7,er esta operação; depois é embalado e enviado ao 
Recife. 

A cultura do algodão estende-se muito alem, até a 
villa de Campina Grande, distante do Recife 130 leguas, com­
quanto as cartas indiquem apenas 70. 

To<la (l!olta região é muita sujeita á falta d'agua. 
Bom-Jardim mesmo padece deste inconveniente, apezar 

de situado perto do Capibaribe; a Oéste de Bom-Jardim e de 
Campina Grande ha ainda algum algodão ; depoiH fazendru, de 
gado; depois mattas, sdeertos, e emfim, os indios selvagens. 

Pareceu-me que não seria difficil a um viajante curioso 
explorar estas regiõe.", não precizaodo affastar-se mais de 
200 leguas do Recife para encontrar 08 indios, antigos domi­
nadores do paiz. 

A parte ao Sul do Recife, até Serinhãem, é a mais fertil e 
a mais povoada; ali não ba falta d'agua. 

Pode-se dena fazer uma ligeira idéa recordando a minha 
excursão a Salgado e a Sibi ró. 
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Penetrando-se mais para o Sudoéste pode11e ir até o bello 
rio de S. Francisco, encontrando por todo o caminho algumas 
fu.endas de gado. 

O actual governador de Pernambuco veiu de Matto­
Grosso no Recife por terra, atmvesaando os desertos e as regiões 
habitadas pdosselvagens: ganhou o rio de S. Francisco, des­
ceu-o até 30 leguas da sua tóz e seguio de novo por terra até o 
Recife. 

A oommunição elo seu diario de viagem deveria ser uma 
oouRS tanto mais interessante, por quanto é um homem de es­
pirito e letrado. 

Ha, acima do rio Uua, um porto excellente, me dizem 
uns; uma hahia muito abrigada, me dizem outros, (é a bahia 
de Tamanclaré). Ao Sul da Parahyba ha tamhem um bom an­
coradouro, conhecido pelo no'me de Porto dos Frnuceze'I. 

Dei do Cabo de Santo Agostinho e dos povaados de Na­
zareth e do Pontal uma breve de.'!Cripção na minha viagem a 
Salgado ; juntei-lhe alguns dezeuhos que valem mais do que a 
dcscripção; devo accrescentar que o Padre ,João Ribeiro sup­
põe o Cabo muito mais a Léste do que indicam as cartas. 

Seria uma importante observação de longitude a fsr.er, 
porque vejo todos os capitães estrangeiros, que chegam aqui, 
se admirarem de haver encontrado o Cabo do Sa"lto Agostinho 
muito antes do que esperavam. 

O brigue de Nantes, Le8 Deux Adelaüles, que ali aportou 
o anno passado pela primeira ,·ez, achou-se perto delle em si­
tuação um tanto perigosa, ao romper do dia. 

Fallci dos engenhos e das plantaçooq de algodão : devo 
diT.er algumas palavras RObre a criação do gado, que constitue 
um ramo de receita ronsideravel, quando as ~s não vêm 
oontnuial-a, como succedeu ainda este anno. 

Ha particulares que têm concessões de terras, de 6, 8 e 10 
leguas quadradas, no interior do paiz; soltam o gado nas cla­
reiras, que ali se encontram, e possuem ás vezes 4.000 a 6.000 
cabeças, destinadas ao fornecimento da Bahia e do Recife, eá 
extracção dos couros. 

São precisos homens robustos, corajosos, activos e intelli­
gentes para reunir os animacs, marcai-os ou abatei-os, ou jun­
tai-os para conduzil-os em boiadas para as duas cidades. 
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UM SElffANEJO. 
(Ap11ei : KosTER, Traveis in Brazil, 1816.) 
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Este trabalho não pode ser feito pelos negros, em geral 
muito fracos e indolenres. 

Os Brasileiros conhecidos pelo nome de Sertanejos são 
criados neste penoso exercício, e desenvolvem nelle tanta des­
tre?.a quanta coragem ; porque de ambas se necessita para al­
cançar animae8 quasi selvagens, que se refugiam em meio de 
cerrados impenetraveis, e que as vezes se defendem. 

V ~se frequentemenre no Recife estes homens vestidos de 
couro, armados dum vergalho e duma espada ; têm o porte al­
tivo e independente como os montanhezes; o mBior numero é 
de sangue mesclado de branoo e de índio. 

Comparam-se os sertanejos aos gaúchos de Buenos-Aires; 
entretanto, uào fazem uzo das bolas, segundo me dizem ser cos­
tume dos creoulos hespanhóes, e sim do laço. 

Alem do gado vaccum criam nos sertões alguns mizera­
veis carneiros, que nunca são tosquiados; a lã, ao crescer tor­
na-se como a de cabra. 

Criam tambem cavallos, muito fogosos quando bem nu­
tridos. 

Os que trazem os algodões ao Recife são de uma magreza 
lastimosa ; mas, os que servem para montaria da gente abasta­
da, todoscavallos inteiros, cort'em oom velocidade mantendo o 
passo muito commodo chamado esqui pado, e são resistentes á 
fadiga. 

Foi num destes cavallos que fiz lõ leguas em 7 horas, 
sem de11enfrear e sem descançar mais de dez minutos; o cami­
nho era, entretanto, em grande parte <le areia solta. 

Um destel'l cavallos vale da de 24 a 28 lnizes. 
A administração no interior dos sertões custa pouco di­

nheiro e poucos cuidados ao governo; o paiz está hem dividido 
em corregedoria.~ até quasi os limites das possesões hespanholas 
do Perú; mas, esres magistrados são quasi que ~imples ti­
tulares, e não ha nenhum destes forte.~ ou estações militares co­
nhecidos entre os . He.~panhoes pelo nome de Pr{',Sidios; se al­
guns habitantes dos pontos mais affastados são atacados pelos 
índios selvagens, a elles cumpre se defenderam como podérem. 

O fisco tem impostos sobre todos os productos; percebe, 
nas cidades onde ha inspecções, os do assucur e do algodão; 
quanto ao do gado é arrendado a particulares que o sub-arren-

17 
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dam aos proprios proprietarios, de sorte que elo especies de 
pactos. As despeuis publicas são apenas as do culto ; os ser­
ventnarios recebem pouco e !le commnnicam, creio, oom o seu 
bispo; alem disto s6 dispõem do que lhes fomroe apieda~ 
que excitam 011 dos e\'entuaes qne !'labem arranjar. 

Toda a administracção do Brasil sendo militar, todo o 
mundo é soldado desde a idade de 16 annos até i de 60. O 
governo s6 paga aos regimentos de linha e alguns officiaes su­
pl•riores da milicia ; tudo o mais está sob as ordens do capitã~ 
m6r, mantido em todos os povoados, e que ordinariamente ê 
um dos maiores proprietarios do districto ; tem sob o seu oom­
mando officiacs, que são como e1le agricultores, e como elle não 
vencem soldo. E' aos capitães-m6res que o governador envia 
as ordens, qne as mais das vezes ficam sem execução, de sórte 
que o criminoso acha facilmente nzylo no sertão, onde reina o 
habito de fazer justiça pelas proprias mãos. (1) 

X 

No Recife. - Domingo !2 d.e Março de 1817. -
Nutro o vivo desejo de que os negocios que me trouxeram a 
Pernambuco, me proporcionem tambem occasião ele visitar o 
Maranhão. Do mez de Março ou Abril até o de Setembro ou 
Outubro, os ventos e as correnWR vão para o Norte e per­
mittem fazer a viagem, por mar, em 5 a 6 dias; da mesM& 
sorte que durante o resto do anno, se p6de, com o auxilio dos 
ventos e corrcnh!H c.ontrarias, irá Bahiu no mesmo curto espaço 
de tempo. Duvido que este desejo possa r;;er satisfeito. No 
entretanto eis aqui algumas informaçôes que pucfe obter sobre 
o Maranhão. 

(1) Com" foi, P"rêm, que os ohefee da hnurreiçlo de Pernambu~ 
niio oon& guiram e occultar P ( 'onheoiam o paiz e poBBuiam amirs. 
Será que não existam amigos aqui P 

N. do A. 
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EXPORTAÇÃO DO ALGODÃO DE 1809 A 1815 

1809-78,841 balas de 180 lb para 80 navios 
1810-52,477 » » • lt » 56 lt 

1811-54,758 » li • lt )) 55 1) 

1812-40,570 » li • » » 58 » 

1813-60,173 » li » li » 62 • 
1814-45,641 • " • » • 56 • 
1815-õ0,755 » » » » » 81 » 

O arroz é um dos principaes productoa agricolas. Não 
se exporta assucar; ha apenas 3 ou 4 engenhos que s6 fa­
bricam melaço; entretanto, no seculo XVII havia pelo menos 
uns doze produzindo bom assacar. 

86 pude obter uma planta muito informe do Maranhão ; 
eis, porem, aqui alguns apontamentos que podem ser uteis. 

A ilha do Maranhão está situaila a 2º30' de latitude Sul e 
46°36' de longitude a Oéste de Paris. 

No porto de S. Lnii, que é a sua capital, entra-se pelo 
Norte ou pela bahia de S. Marcos, da qual a ilha constitue a 
margem do Sudoéste. 

A Léste da ilha ha uma outra bahia conhecida pelo nome 
deS. José. 

A semelhança que existe entre a ponta de Itacolumi, que 
serve de bahia á entrada na bahia de S. Ma roos, e uma outra 
ponta da pequena ilha de Sant' Anna, tem frequentemente in­
duzido a erro os navegantes que têm entrado na bahia de 
8. José em Jogar da de S. Marcos. 

Achando-se assim a Léste em vez de a Oéste da ilha, elles 
têm muito trabalho para remontar afim de retomar o verdadeiro 
curso ; cumpre tratar de encontrar alguns pei;cadores, que 
se pre11tem a servir de pilotos. 

O porto e a cidade de S. Luiz, acham-se, portanto, a 
Oéste da ilha ; a agua é profunda, mas, o canal muito estreito ; 
convem não se arriscar a entrar nelle sem pratico. 

A maré attinge ali a 18 pés. 
A população da cidade é de cerca de 12.000almas; a ci­

vilização, dizem, acha-se mais atnu-..ada do que em Per­
nambuco. 
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A guarnição consta de um i;(J regimento; os fortes estão 

arruinados; ha um na entrada da bahia de S. Marcos; os ou­
tros coroam a cidade ; os quarteis Rão exce11entes. 

A i1ha dista do contiuente 4 ou 5 legoas. 
Em frente á ilha vem desaguar no mar o bello rio Itapi­

curú, em cujas margens se cultiva muito arroz e algodão. 

A ilha é muito pouco cultivada; dizem c1ue o seu s6lo 
nada vale. 

As mercadorias descem o rio e chegam a S. Luiz em bar­
cas de 25 a 30 toneladas. 

A costa da terra firme a Léste da bahiade S. Marcos é 
toda guarnecida de baixios, e, comquanto só se possa aportar a 
Alcantara (pequena cidade sobre o continente) com embarca­
ções muito pequenas, é precim muita perícia da parte do piloto. 

Elogiam muito os bellos pontos de vista que apresenta 
a bahia de S. Marcos. 

O que na minha opinião, distingue eminentemente a colo­
nia do Maranhão da de Pernambuco, é que a primeira é ainda 
frequentemente atacada pelos índios selvagens. 

O governador é algumas vezes obrigado a enviar tropas 
ao continente, e não é raro que estes selvagens atravessem a 
bahia e veuham exercer as suas depredações na propria ilha. 

A cerca de 15 ou 18 leguas a Léste de S. Luiz e sobre 
o continente, ha a pe<Juena cidade de Parnahyba, perto da 
qnal se cultiva o melhor algodão do paiz, muito superior a to­
das as qnalidadf'.s do Maranhão. 

Parnnhyba recebe os productos da interes.-.ante capitania 
do Pianhy, de que ÜE>iras é a capital. 

O nome do rio que fecunda esta capitania é tambem Par­
oahyba, e o seu curso é muito mais consideravel do que o do Ita­
picurú, que rega o Maranhão. 

E' perto de Paroahyha que se acha a magnifica proprieda­
de do 8r. Simplicio Dias da Silva, um dos mais opulentos par­
ticulares do Brasil. 

Calcula-se em 1800 o numero dos seus escravos; organi­
zou com e11es nm regimento e ás ve,,.es causou inquietações ao 
governo que tentou perseguil-o. 

Parece que estas inquietações são infundadas. 
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O sr. Simplieio viajou na França e na Inglaterrn, e ali 
aprendeu a conhecer o respeito devido á civilisação; occupa-se 
das bellas-art,es, vive com um luxo asiatico, mantcm nmsioos 
com grande dispeudio, acolhe os estrangeiro'!, gosta dos Fran­
cezes, vive nos seus dominios como um homem poderrn,amente 
rico ; mas, não conspira. 

Influiria sem duvida muito em favor do partido ao qual 
se ligasse, 11e o seu partido recorresse á revolução; mus, os pro­
ject.os de independencia que se lhe emprestam não podem ter 
entrado no espirito de um homem educado; RÓ poderiam ter 
abrolhado no cerebro de um semi-barbaro, que nunca houvésse 
deixado as suas florestas. 

Tem-se-lhe censurado favorecer o direito de fa1,er justiça 
nos seus vastos dominios ; este peccado me parece muito per­
doavel em um paiz onde a administracção da justiça publica é 
qual"i uma irri1.ão, assim que se sabe das cidades, e da parte de 
um homem que s6 a exerce sobre os seus escravos e subor­
dinados. 

Semelhante cousa seria, sem duvida, incompativel com as 
nossas instituições européas ; mas, outros lugares, outros 
costumes. 

Esta immensa fortuna do sr. Simplicio é o fructo da in­
dustria de seu pae, que, obrigado a homisiar-se por não sei que 
delicto, se retirou para perto de Parnahyba, derrubou o matto, 
criou algum gado, comprou alguns escravos, e elevou-se gra­
dualmente ao ponto de opuleocia de que güza o seu filho, nas­
cido de uma mulata, com quem não havia ca.':lll<io. 

Dei,crevem aqui o sr. Simplicio sob pontos de vista muito 
variados; apresento-o conforme o que me disséram e;tran­
geiros, que foram seus hospedes por algum tempo. 

E' J>OHSÍvel que o sr. Simplicio seja mai!I Brasileiro do que 
Portuguez ; mas, isto não é um crime, e a corte, emancipando 
o reino do Brasil, sanccionon, me parece, estas aifeiç(ie,;. 
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Exportação doassuc:-ar de Pernambuco de 1808 á 1816. 

1808........................... 4.271 caixas 
1809 ........................... 12.801 » 

1810.. ................. ........ 9.840 » 
1811........................... 7.749 » 

1812. ......................... 8.577 » 
1813........................... 9.022 » 

1814 ......................................... .. 
1815 .......................................... . 
1816 ........................... 15.500 " 

O governo protegeu por tal forma os engenhos que não é 
permittido penhorar por dividas as propriedades de um agri· 
cultor de canoa con~radas á indust1ia do assucar. 

Não se p6de penhorar separadamente nem oa ~ravOI! 
nem o gado. 

Parece, entretanto, que se a divida ignalha ou absorve o 
valor de um engenho, inclusive todos os seus accessorios, o cre­
dor p6de entrar na posse do mesmo. 

Com a Quaresma, que acabou a 19 de Fevereiro, termi­
naram as festas do verão. 

A tempemtnra continúa brilhante e a permanenda no 
campo seria ainda para desejar; mas, a devoção prescreve a 
sua privação. 

O carnaval ou entrudo não admitte outros fülguedos senão 
o de 8888ltos reciprocos com bolas de cêra cheias d'agua, com 
seringas, la ranjas e ás vezes cousas peiores. 

Ao entrar em uma casa, mesmo estranha, póde-se estar 
certo de ser recebido pelas seuhora,q com um copo d'agua no 
rosto; é permittitla retaliar ; a guerra é assaz animada e pres· 
ta-se a alguns to•trs de mai1u1. 

Como se está vestido adequadamente aos perigos aos quaes 
se expõe acaba-se quasi por firor despido. 

A licença deste1:1 dias me deu aCC(>i,;."I() á casa ele algumas vi­
zinhas, da classe média, as quaei; até então apenas lobrigára. 

Foi-me permittido otferecer-lhes uma merenda na sua 
propria casa. 
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Manda-se buscar doces, frncta.s e vinho aa venda proxima. 
Esta delicade7..a Dão é 11.beolutamente con11iderada oomo 

indiscreta. · 
A mãe estava presente. 
A conveniaçã.o não era muito espirituosa; DWI, alegre, 

um pouco livre e versou Aempre Mbre o amor e o CBR&mento. 
Era, aliás pouco seguida e a miudo interrompida por gar­

rafas d'agna que uos deRpejavam pela cabeça, na camisa e-­
sinto um pouco de vergonha em dizei-o-até naR calças. 

~ senhoras vos seguram, v6s vos debateis, e neste confli­
cto, algnruas Ve7.CS mais que bizarro, é difficiJ não esquecer um 
pouco que nos achamos em hf>a sociedade. 

Não desejaria ver, ncrn minha irmã uem minha esposa, 
em meio das recreuções do entrudo. 

O 11ue se pas.,;a nas ruas, entre os e;cravos e a baixa plebe, 
é ainda mais violento : depois das laranginhas vêm as garra­
fas, as imruundices e as cacetadas. 

Durante a festa fiz numerosos passeios a Olinda, Beberibe 
eSanto Amaro. 

A região é bonita, mas, qnasi sem cultivo. 
Adiantando-me ao Norte de Olinda, fui até o Rio Doce, 

pequeno curso d'agua, que permanece 11ecco durante'oito me­
zes do anno ; nas Htuts vizinhanças ha immensos coqueiraes. 

Indo-se para o lado de Beberibe enoontra-se ainda mattas 
virgens. 

As casinhas espalhadas ao seu seio são extremamente ro­
manticas. 

Cacei alguns periquito11 e saguins; mas, não vi papogaios, 
aruras ou macacos. 

Estes são pegados por meio de D!Da cabaça, contendo al­
gnns grãos de milho, na qual se faz uma pequena abertura; o 
macaco mette por ella a mão para tirar o milho e fecha-a logo 
que o apanha ; esta mão fechada não p6de mais sahir pela aber­
tura que a admittio aberta. 

A gula do animal não lhe permitte largar a prem por pre­
ço algum, m~mo o da sua conservação. 

Foge com a <'ahaça, mai;i, não pode ir longe sem ser pegado. 
Esta avidez estupida em um ser tão fino e tão astuto é ver­

dadeiramente extraordinaria. 
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A cidade de OJinda, quasi deserta na estação chuvosa, tor­
na-se bastante animada durante o verão. 

Muitos dos burguezes do Recife tem ali as suas Cllfl88 de 
campo. 

A sua posição sobre varias collinas dá-lhe um aspecto 
muito agradavel, e proporciona admiraveis golpes de vista. 

De um lado devisa-se o porto do Recife, com a sua flores­
ta de mastros e os seus lindos campanarios de azulejos; eegue­
se ao longe o dique natural formado pelo recife de pedra, e do­
mina-se a vastidão do Oceano. 

Do outro lado o olhar descobre a planicie pantanosa que 
o Beheribe encharca, e vae repousar sobre os outeiros cober­
tos de verdura. 

E' a imagem da ROlidão, emquanto que o outro panorama 
nos põe em relação com o resto do universo. 

Entre os outeiros rasgam-se valles dilicioso11. 
A posição de Olinda, sobre diversas collinas, permitte a 

cada casa ter um pequeno jardim, o que empresta ao conjuncto 
um aspecto florido e gracioso. 

Comqnant.o os jardins Rejam pouco cuidadoi~, apezar dos 
donos se limitarem a deixar creS(l('r nelles algumas bananeiras 
e laranjeiras, formam, entretanto as massas de verdura necessa­
rias para produzir o aspecto florido de que fallo. 

A população de Olinda não excede a 3.000 habitantes, to­
dos pauperrimose de sangue mestiço. 

Ao sopé dos outeiros, á beira-mar, ha alguns pescadores ; 
mas, na cidade não se vê industria alguma; ali tudo definha. 
Sabe-se que Olinda tem o titulo de Cidade e ê a verdadeira 
capital da capitania ; mas, ê apenas um titulo fastoso e illn­
sorio. Toda a actividade e toda a autoridade sooial estão con­
centradas no Recife, que tem apenas a denominação de villa. 

Construio-se em Olinda um palacio para o governador, 
que ali devia residir seis mezes do anno ; mas, que quasi 011nca 
lá apparece. O bispo tem igualmente o Reu palacio, bem 
mesquinho, aliás; prefere-lhe o magnifico da Sole<lade, arra­
balde do Recife. 

A cathedral, edificada sobre o dorso de uma montanha, 
ê bastante imponente. 
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O i,;eminarin, fundado pelo predecessor elo penultimo bispo, 
é nm edificio de vastas proporções ; desperta intere;se porque, 
além da educação theologica, ali se ministro instnwção civil 
em bclla!!-letras e em algumas sciencias, mais ou menos como 
nos nossos lyceus departamentaes. 

Ao terminal-a pode-se entrar nas escolaH superiores da 
Europa, notadamente em Coimbra. 

Este estabelecimento é um dos maiores heneficios presta­
dos por e-te digno prelado, animado de idéas liberaes e que era 
capaz de operar uma util reforma nos costumes. 

Foi perseguido pela côrte e retirado para Portugal; mas, 
deixou uma memorin respeitada. 

Chamava-se D. Joi;é Joaquim da Cunha Azeredo Cou­
tinho. 

Publicou, em Lisboa, em 1794, um Ensaio sobre o com­
mermo de Porl.ugal e dQJJ ,mas colonias, no qual refuta Montes­
quieu quanto a influencia dos jesuíta&. 

Os seus dous succcsi;ores e;ti veram longe de gozar de uma 
tal consideração. 

FaJla-se abertamente da sua simonia, da sua avidez e do 
commercio fraudulento que faziam daH dispensa8 e indul­
gencias. 

As ca..qas doi,; cont>goi- nada têm de fastosas; as prebendas 
são parcas, mesmo p,1ra celibatarios, e com muito mais ramo 
para estes senhores, carrega<los de familia e que vivem publi­
camente com as suas concubinas nos seus domicilios. 

Ha dous conventos ricos: um de benedictiuos, outro ele 
carmelitae. 

O primeiro tem uma hihliotheca assaz hella . 
.Encontra-se em ambos homens instruídos. 
Os carmclit.ns 8ão B<'veros quanto á sua residencia; os 

ben<.odictiuos obtem facilmente permii;.<;ão par-a irem passar uma 
parte do seu tempo com as famílias ou cm casa dos amigos. 

Já fallei do convento dos carmelio1s da Ordem Terceira 
de S. Francisco. 

São mendicantes ahl.,,tados. 
Não ha conventos d4 freiras ua capitania de Pernamhu<',0; 

m•.18, Olinda coutem um recolhimento para o Rexo feminino, no 
qual não se fazem votos. 

18 
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EHtas senhoras recebem algumas pensionistas, ás quaes 
nada podem ensinar porque elJas mesmas nada sabem. 

Fazem um pequeno oommercio de doces e de obras ele 
agulha. 

E' lá que se coi-tuma ir merendar, quando não i;e tem ami­
gos na cidade em casa de quem repoui-ar. 

Olinda contem um quartel e o Recife outro; os desta(>a­
mentos dos regimt=mtos são rendidos todos os meT.eS. 

Os militares são infelizes ; o soldo é diminuto e quasi to­
dos são cusadofi; o preconceito não permitte que procurem 
manter a 1ma existencia por meio de quaesquer trabalhos es­
tranhos á 1ma profissão. 

D'aht ai! censuras que lhes fazem sobre a sua improbi­
dade e á dispo!.'ição das suas mulheres e filhas á incóntinencia e 
ao proxenetismo. 

O estabelecimento mais iutere:-..'-&nte de Olinda é, sem con­
testação, o jardim hotanico, ou escola de aclimação das 
plantas exotica11. 

Foi instituído depois da cht>gada da côrte ao Brasil. 
Foi de Cayenna que se foz vir as primeiras plantas e o di­

rector froncez que d'cllas cuida. 
Um outro estabek-cimento St'melhante foi fundado no Rio 

de Janeiro. 
A differença de clima permittirá angariar para o Brasil o 

concurso de quasi todas as riquezas do reino vegetal. 
O jardim de Olinda estende-se sobre o pendor de dous ou­

teirm!, que se prestam quasi que a todas ai, exposições: 
Os cimos t-ão seccoi- e aridos, e o fundo ei;tá habitualmente 

alagado, o que é ainda uma bôa circumstancia ; mas, o terreno 
estE-ril é demai-iado arenow; tE>m muito pequena snperficie, 
apenas quatro geiras : estes são os dt>fi.·itos. 

Quatro, seis n oitn negros, alugados aos seus senhores por 
25 a 30 soldos diarios, fazem o serYi<;o do jardim, que consiste 
principalmente na limpa e rega. 

O ordenado do director é de 3.000 francos por anno ; 
tem ainda um pouco mais do bolsinho varticnlar do rei; como 
indemnisação da sua exputriação tem uma pensão de 30.000 
réis (18i francos) poranno. 
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Tem casa, e p6de plantar para o seu consumo; a ~ua po­
sição não é para lamentar. 

E' pena que não tenha o mais ligeiro conhecimento de bo­
tanica. 

Nascido na Guyanua, entende, talvez, da cultura das plan­
tas eqnat.oriae< ; mas, não tem gosto algum pela sua profiRsão, e, 
apezar das frequentes admoestações dos seus t'Ompatriotas so­
bre a negligencia com que exerce um cargo bem pago, elle pas­
sa a metade do tempo no Recife, no meio dos FrancezM, de 
quem gosta e a quem encanta pelo seu caracter agradavel, a 
HUa alegria e a sua suave, mas, demasiado bondosa, philosophia. 

A!' plantas maii:; interessantes que no~i, no jardim botani­
co de Olinda, foram a canelleira de Ceylão, o <irávo e a noz 
mnscada das Molucas, a pimenta de Malabar, a fructa pão do 
Taiti, o cacaoeiro, a canna de Cayenna, o algodoeiro de Bour­
hon, a ipecacuanha, o gengibre, a baunilha dos sertões e a CJal­
Raparrilha do Pará. 

Seria muit:o JilBra deSE'jar que se ensaias..;e tambem a cultu­
ra do chá, que já existe no Rio de ,Janeiro, e a do anil, que 
outr'ora deu aqui tão bons resultados. 

O sr. Arruda Camara tinha preparado um magnifi<'o tra­
balho sobre a11 plantas fibrol!BI! e oleaginosas do Brasil; dever­
se-ia encontrai-as todas no jardim de experiencia, e poder obter 
sementes com instrucçi'les sobre o seu tt80. 

A aclimação dos legumes e fructas da Europa deveria me­
recer a atten~o do director. 

F.s~ deveria HCr amigo dos agricultores do paiz, num 
raio de tres a q natro leguas ; visitai-os, conversar com eJles so­
bre as suas tentativa11, incitar o seu amor proprio a secundai-o, 
forçal-os, por a.~im dizer, a a<'-eitar sementes e plantas para 
cultivar. 

Fosse e1les algumrui vezes taxado de enthu11ia&mo innova­
dor; isto valeria ainda mais do que ser tratado de preguiçoso e 
de pensionista de sinecura. 

Se tivés8e, de tempos em tempos, alguma cousa de novo 
para mostrar aos amadores, o seu jardim seria mais frequenta­
do, apparet!eria o interesse pela ima conservação, e cessar-se-i~ 
de dizer que é uma despeza ridícula, senão inutil, 
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:Xão espionar-se-iam algumas manirestações da igoorancia 
deste ro~mo director para as rnlgarisar e affinnar a sua falta 
de Juzes em todOt! os assumptos ; o i.eu 1..elo snppriria os seus 
talentos. 

:Xão é preciso, para bem desempenhar semelhante cargo, 
Her-sc um Linneu, um classificadrr emento. 

Pode-se, por meio de palavms e de peqn<>nos trabalhos 
exerc~r uma influencia moral tão util quanto a de um douto 
curso agronomico. 

O jarcfon botanico de Olinda é ainda um exemplo do que 
se encontra tão a miudo em Portugal ; querc, dizer: coneepções 
sabias e bemfazejas abafadas por execu~-ões infieis e impru­
dent.es. 

A arre de administrar é, entretanto, a de faz:er agir. 

Ha neste jardim uma fonte d'agna mineral ; é ferruginosa 
e o seu cheiro trahe a presença de hydrogenio sulfurado. 

Se pudér ser util f'ID me<liciua, só se rerá bom exito com 
o emprego, pondo a fonte sob a protecção de alguma Nossa Se­
nhora e arranjando alguns milagres. 

Supponhamos assim seja, philosophos ! 
Commet.teremos nós tão grande falta em chamar o erro em 

soccorro da humanidade? 
Não!-Pois bem, não julguemos tão severamenre os nos­

sos antepa1,sadm1. 
A um quarto de legua de Olinda visitei uma palreira de 

gesso, explorada a oéo aberto. 

Achei ali alguns crystaes mediocres, que não rem merito 
algum ; ma!'l, a presença de alguns resto8 de foASeis deveria 
excitar as pesquizas de alguns naturalistaR; tirei de lá o fra­
gmento de um femur de dimeni-ão tal que não sei a que eJólpecie 
de animal conhecido o poderei applicar. 

Seria de um mastodonte? 

Se eu houvésse feito uma tal descoberta, elJa &ria curio­
sa, porque pouco se conhecem os fosseis da America Meri­
dional. 

Voltando de Olinda por terra vê-se uma manufactura 
bruitanre curiosa. 

E' a cordoarie de c,,cos do sr. Viegas. 
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E]]e obteve a concessão de um terreno encharcado, situa­
do eutre as duas ddades, por 3:400$000 (cerca de 20.000 
francos). 

F....ste terreno tem 160.000 braças quadradas. 
No praso de dous annos e com 30 negros, dessooou to­

talmente o terrE>no por qido de fós.'!Os e de cliques muito enge­
nhosos. 

O ~lo está ainda muito penetrado de sal e é pouco prnprio 
ao plant.io; dentro de dous annos não t~rá mais este inconve­
niente e i;e prestará a não importa qual em preza agritiola. 

Emquanto espera, o proprictario vende cada dia por 
2$400 réis ( 15 francos) rle peixe que as ma rés trazem aos seus 
f6ssos e viveiros. 

E' dinheiro posto a juros de 1 O % , sem contar o terreno e 
os escravos ; de 2i> í'f, se se consi<lerar que o prodncto dos ne­
gros póde F;er rE>ahsado hoje mesmo, e que restariam mais 
de 160.000 braças quadradas de terreno proprio á cultura, 
Jimpo e aplanado, a <lez minutos da cidade. 

As marés no Recife sóbem a 8 e 9 pés; na propriedade do 
Sr. Viegas são ainda de 4 a 5 pés, o terreno ficava inteiramen­
te inundado ; póde-se julgar da importancia dos trabalhos que 
executou sómente com 30 escravos. 

F..ste senhor é do Porto. 
Foi elle quem me informou que se enl'laiou a cultura do tri­

go em Campina Grande, que deu na proporção de cincoeuta es­
pigas por um grão. 

Isto é tão prodigioso, que só tomo nota para solicitar mais 
informações a respeito. 

Devo-lhe igualmente a communicação dos seguintes da­
dos sobre a população. 

Ha trinta annos as quatro capitanias de Pernambuco, Pa­
rahyba, Rio Grande e ÜP..ar;í, continham 400.000 hahita11te:-, 
isto é: pessoas de comwunhão ; hoje contam-se em Pernambu­
co s6 400.000, 110 Ceará 170.000, na Paruhyba 80 a 100.000. 

A capitania de Minas-Gerae8, tem 1.000.000 de habi­
tantes. 
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Ha UJ Recife uma companhia de itegn~ formada em 
1815. . 

O seu capital é de um milhão de cruzados ; os seus accio­
nistas são solidarios.. 

As entradas foram de 10 %, ou cem mil crnr.adOE, de 
que se foz uso para descontar na praça, aguardando as neces­
sidades. 

A ~iednde fixou o maximo dos 11eus riscos em cada navio 
em 8 % do seu capital sobre navios portugne:r-<'8, e em 6 % !'ltl­
bre navioF- e-;trnngeiro1-1. 

Toma a 2 1 /2 e 3 % para Lisboa, ;3 % para o Porto, e 
tomou a 3 1/2 % para os Estados-Unidos sobre navios iu­
glezes. 

O banco do Rio de ,Janeiro tem agentes aqui e realiza 
qua.-;i toda.,; as transacções financeiras do gtn-erno e do com 
mercio. 

Gom de grande confiança. 
Ha algum tempo as <'.asas ingle:r.as experimentaram a soa 

solidez. 
Reuniram um milhão de cruzados em hilhet~ e apresen­

taram-nos. 
O banco pagon, e meRmo pagou mais depressa ; em vez 

de treH abrio vinte pagadorias. 
E11tus experiencias Hão hôas de tempos em tempos, oom 

cpmnto f;('jam con!,idt>radas como insnltuosits. 
Não i,e de\'c jamail'I esquecer que os hancos só go1.nm dos 

privilegios do governo porque se compromettem, ao menos bt­
citamente, a conceder-lhe grande credito. 

XI 

No lleclfe. - Domingo 9 de Jfarço de 1817. -
A 6 deste mez tc,·e lugar uma revolução bem inesperada. 
O estandarte ela independeacia foi levantado ; as tropas 

collocararu-se em volta delle. 
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O governador, assim trahido, vio-i;e forçado a refugiar-se 
em um forte, ali capitular e acaba de embarcar para o Rio de 
Janeiro. 

Um governo provisorio, composto de cinco m<'mhros, füi 
instituido por um pequeno numero de conjurados; falia-se em 
erigir a capitania de Pernambuco em Rcpuhlica. 

Um acontecimento tão extravrdinario merece bem que se 
lhe indague das cousas. 

Eili o que, na minha qualidade de estrangeiro, pude 
perceber. 

Teria desejado muito manter um diario mais exacto du­
rante a revolução de Pernambuco. 

Mas, as minhas occupaçÕ<'S e a.<1 constantes inquietações 
em que t~nho vivido me imp...diram de fazei-o com o intereRSe 
que merecia. 

As minhas notas sobre este interei-sanw assumpto são, 
pois, muito menos cuidadas do que algumns outras consagra­
das a futilidades. 

Tenho pejo d'isto. 
Ma.i., só a Fretlerico o Grande pertencia fazer versos em 

meio dos estilhaços de bombas. 
Desde a minha chegada ao Hrasil inqueri se os negros da­

vam motivos a inquietação. 
Uesponderam-me que na Bahia tinha havido algumas wn­

tativas de levantamento; em Pernambuco, porem, gozava-se 
a este rei;peito da mais complc>ta S('gurança. 

Um alarma, havido ha um anno, foi considerado absolu­
tamente baldo de fundam<'nto. 

Tinha-se feito marchar tropas, desarmado e fuzilado al­
guns mulatos e negros; nms, a opinião publica era ter sido 
i1,1,o uma crneldade inutil. 

Tranquillos do lado dos n<'grof'I, os Portuguezes não o es­
tavam, porem, do dos creoulos brasil~iros. 

Ei,tes, mais iadolentes, invtjam a prosperidade rommer­
cial dos Europeus, que vem se estabelecer no meio delles, em 
vez de imitar a sua actividade. 

Fullavn-sc de conciliabulos feitrn; sob ns formas ma­
çonicas; tinha havido banquete!'! brasileiros <los quaes se cx­
cluia o pão e o vinho da Europa; servia-1\C com oswntaçãoa 
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farinha de mandioca e a ruim aguardente nacionaes ; emfim, 
tinham sido erguidos brindes á independencia contra a tyran­
nia real e contra os Portuguezes da Europa. 

Toda a cidade sabia destas circumstancias sediciosas ; 
representações reiteradas haviam sido feitas ao governador 
Caetano Pinto de Miranda Montenegro; este, porem, homem 
de lei, amigo da paz, infelizmente impreddentR, sem earactE-r 
nem energia, não lhes déra importancia. I 

Parece tambem que era illudido pelos conselheiros infieis 
que o cercavam. 

E' pmpavel que pague caro a sua negligente quietitude. 
Como se falia muito pouco de politica em Pernambuco, 

que todo o mundo aqui se occupa mais dos seus interesseR par­
ticulares do que dos negocios publicos, que apenas se vê, de 
longe em longe, alguns jornaes, havia varias semanas que eu 
não ouvia mais fallar dos conciliabulos brasileiros; sómente 
as declamações contra a fraqueza e a impericia do governador 
tornavam-se mais frequentRs; e, na verdade, o estrangeiro não 
podia deixar de approval-as, vendo a má policia que reinava 
na cidade. 

Os roubos e os assassinatos se multiplicaYam e ficavam 
impunes, e ás queixas leYadas ao governador, este tinha a me­
donha indulgencia de responder que cumpria recolher-se mais 
eêdo ás cai;as e trazei-as mais bem fechadas; elle proprio tinha 
sido atacado a um quarto de leguu da cidade, e havia deixa<lo 
despojar-se, ape7.ar de acompanhado de um ajudante e dos 
seus creados, e recuzara-se a mandar perseguir os criminosos. 

Um Francez, o sr. Perret, de Marselha, levou uma facada 
de um caixeiro, que foi perfeitamente reconhecido. 

Um official inglez, fardado, col'reu a 1;000orrcl-o, qua,do 
foi desancado pclr.~ negros, que trabalhavam no porto, instiga­
dos pelo assassino. 

Jamais conseguimos obter a punição dei~te delicto. 
Ha um anno que um Inglez, 1le braço e,0m a sua esposa, 

foi morto na rua, cm pleno dia, por um logista conhecido. 
Foi irupossivel obter-&' justiça. 
Entretanto, a 3 deste mez, espalhou-se o boato de que a 

administracção pretendia sahir da sua lethargia, e que a sua 
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primeira opera~-ão seria dirigida contra certos Brasileiros, que 
haviam emittidn opinities sediciosas. 

E' provav<'I que acabasse de ser informada de que os 
prnjectrn, <los ronjurados se approximuvam <la sua m11turidade; 
todavia, o publico parecia bem longe de snppor tão proxima 
uma explosão, e julgou desuecessaria uma proclamação que o 
governador fez publicar a 5. 

Prega\'8 a paz, a união, a submis...;ã{l, e--cousa singular ! 
---t-m vez de ameaçar os turbulentos, desculpava O!! seus dis­
cursos revolucionario!' e dizia: «Não acrediteis que expres-
8Õe8 exaggeradus escapadas ao jubilo de possuir o &•berano 
neste hemispherio, possam ser c.om,ideradas crimino88s; a11sim, 
tranquillh,ai-vos.• Vi?J1Vn, !:!em duvidn, illudir os conjurados, 
inspimndo-lhes uma falsa s<'gurnnça. 

Muita g+-nte, e notadamente as tropas, pareceu Mher en­
b1o iwla primeira vez, que cumpria distinguir entre os Portu­
guezes do Brasil e os da Europa ; prohibio-se insultar este!!. 

Esta proclamação, na qual á primeira vista só se desoobrio 
a fra11ueza, fez rirá socapa os autores da conjuração, levantar 
os hombros aoi1 estrangeiros e indignar alguns Port.uguezes, 
que desejariam factos e não palavras; isto é: que se prendes­
sem os que a opinião publica designava como conjurados. 

A opinião publica não se havia enganado mu, suas de­
signações. 

Pal'ece que, a 5, o governador con,•ooou um conselho no 
qual foi decidida a prisão de 70 pessoas; plirwe tambem qnea 
decil!ão e a lista füram commnni~das, por um traidor, ás pes­
soas interessadas. 

Talvez, tambcm, isto s6 succe<lesse depois; sobre este 
ponto correm versões contmdictorias. 

Comprehende-se facilmente, lenclo isto, escripto apenas 
tres dias ap6s a revolução, que me é impossivel dar detalhes 
certos. 

Na manhã de 6 de Março tudo parecia tranquillo na d­
da<le ; lís dez horas ainda conversei com dous dos actuae.~ che­
fes do governo, os quae!I pareciam bem longe de pensar que a 
P.Xplo!!ào ia rebentar. 

Entretanto, pelas onze horas, o governador fez começar as 
prisões. 

19 
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O sr. Domingos José Martins, de quem adiante terei, ~m 
duvida, occasião de fallar, tinha 1,ido conduzido á prisão ; um 
general de brigada dirigio-se ao quartel e ali prendeu a um offi­
cial do regimento de artilh1nia ; ia prO<'t'<ler ao de"armamento 
de outros, quando o scguudo official designado, o i-r. José de 
Barros, pretendeu re1i1,tir e terminou a · alterc:at,-ão, levantada 
entre elle e o seu general, por mergulhar-lhe a espada no 
peito. 

Este primeiro f.lmgue derramado foi o sigoal da revolução ; 
no mesmo instante todos os militares do quartel oorrem á1, 11r­
mas para defendt'r o r;r. de Barros; uns voam á prisão, liber­
tam o sr. Domingo11 José Martioi. e &f;NIAAinam o que o havia 
prendido ; outros percorrem as ruui- e fa7..em tocar rebate. 

Os habitantes precipitam-se armados nas ruas, i,em conhe­
cer em a causa da dt'f!Ordem. 

Não se houve ainda o grito de liberdade e sim os ele : 
Vira <t Patria ! .Jlafa mari11heiro ! 

E' assim que os Brasileiros d~ignam os Portngue7..eff da 
Europa, de qualquer cla"11:!e que sejam. 

A fuzilaria empenhou-'>e em clh·erros pontos da ilha de 
Sento Ant.onio, e o sangue correu ainda ao11 grito,; reverendados 
de Vim a Palria ! 

O governador, que acabava de mandar agir com severida­
de, não tomou nenhuma mt'flida para füzer respeitar a sua auto­
ridade; á primeira clei-curga de mosqueturia tomou as suas rlis­
posições para fugir; com effeito, evuclio-~ por uma rua afasta­
da, protegido por parte da guard11 de palacio; atran>AAOu rapi­
damente a ponte e o bairro do Recife, sem dar uma ordem, e foi 
lançar-Rena Fortaleza do Brum. 

O seu primeiro ajudante de ordens, o i-r. A lexaodre Tho­
maz, excellente e m,pcitawl official, que havia mandado ao 
quartel no momento da E>Ua fuga, foi 8~881'!-ôinado, quasi sob os 
seus olhol'I, na oc<>Di;ião em que ali entrava para acalmar os 
animos. · 

A evai.ão do governador, certo perturbou os plunrn:; dclR 
conjurados, qnt era de t<itial-o em paillcio, e deu immediata­
mente lugar á formação de dous partidos S<>parados pela ponte 
de Santo Antooio; a saber, o dos marinliei1·os ou Portuguezes 
da Europa, que se tinham armado no Recife, e o dos insur-
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gente que !!e achavnm i;enhore; de Santo Antonio e da .Bõa 
Vista. Estes não ouzavam ainda tentar a pa8118gem da ponte 
e entnigavam-11(', naH ruas lia ilha, a toda Mrte de excessos, 
ÍBJl('ndo fügo sobre todos os que lhes eram designado:,1 como 
m<trinheiros; abstinham-SE', todavia, de penetrar nas casas. 
Foi nt>Ste momento de grande desord~m que foram maSRaCra­
dos quatro marinheiros f'ranlleu-s, que tinham corrido do porto 
11 11occorrer o seu capitão, meu vizinho ; este entregou-lhes 
uma somma de 18000 fraueos em ouro pal'a transportai-a para 
bórdo; m~, não pode1-am ganhar a praia a t:R.mpo; foram as-
88ssinados e <lespojadoi-1, não como FrancezM, mas, como ma­
rinheiros. Um delles, que sobreviveu aos ferimentos, nos for­
neceu OH detalheR d1'8te triste acontecimento. 

Solicitei do governo provisorio qne fü•kAAe exhmnar, com 
todas as precnuções, nossas tres victimas afim dt: fazer veri­
ficar os seus obib>R; elle recusou-11e. 

O governador, refugiado na Fortale1,a do Brum, desola­
va-se e não tomava pnwidencin alguma ; tinha, entretanto, a 
seu lado todo o Recife armado, uma artilharia bastante nume­
rosa, e todos os marinheiros do porto dispostos a servil-o; é 
pro\•avel que, com esws recursos e um pouco de coragem, elle 
teria podido gnnhnr vantagem r:ohre as forças dos insurgentes, 
que apenas e.om;istiam no regimento de artilharia, 11m peq11eno 
n11mero de brancos e de mulatmc, de pósse do 11egredo da conju­
ração, e um maior numero de individuo11 de todas as côres, for­
\":Jdos a pegar em armaR para fü1.er patrulhas. 

Não vi durantf' o tumulto q11a11i que um só soldado do 
regimento do Recife, e, poderia quasi garantil-o, nenhum 
negro dos Henriques. 

Os immrgentes não dispunham ainda Menão de tres peque­
na!! Jl~'llS de campanha; a sua fuzilaria fõra apenas dirigida 
contra fugitivos ; não haviam aincla experimentado resisten­
cia; füra do quartel reinava u maior desordem entre elles; 
a paR.58gem da ponte de Santo Antouio, tentada com determi­
nação pelas for\'8R do Recifo, teria provavelmente lançado em 
gmnde hesitação ai:; de Santo A nlonio, que só tinham então por 
todo ponto de apoio um ruiseravcl quartel, situado numa rua e 
não ii1olado. 

Não duvido absolutamente que se os realistas tivéssem 
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entrado do Recife em Santo Antonio, tudo teria voltado á 
ordem. 

Os oonj11n1dos não hnvinm ni1:da feito dh,posiç.'\es i,olidaM. 
A pm,ilanimiôade dos officiaes que ucompauhanuu o ~ver­
ua<lor, e lah'ez II do proprio gowrnador, me parecem ter siclo 
a ca11811 de todo o mal. O povo não tomava parte alguma na 
immrreição; tinha-ire armado sem i,;aber para que e podia fitcil­
meule ser dirigido <,·ontra os r<•beldes. 

Em vez de um gt•lpe ele audueia vio-se vir da Fortaleza do 
Brum a ordem de C'ortar a ponte de Santo Antonio; era con­
fessar-se batido nesta ultima parte da cidade, e dar ao partido 
insurgt>nte uma confiança que não tinha ainda. Com efft~ito 
foi neste momento fJUe as tropas e os conjurados, animados pelas 
arengas cio Padre João Ribeiro, arvoraram a bandeira branca 
insurreccional. 

Um official de artilharia, o Sr. Pe<lroso, homem de U'SO­

lução, conduzio duas pequenas pt><;aFI á ponte e fêl-a.<1 jogar com 
succei.so eoutra os tmbalhadorl.'s occupaclm1 em cortai-a e mal 
protegidos por esrns..'-a fuzilaria ; postos e!'tes em foga, avançou 
pela ponte e, com extrema uudacia, ouzou entrar 110 Recife 
onde devia encoutrar a sua perda, por quanto não dii:pnuha 1le 
mais de 120 homens. Mai:, 11e11huma di,;posição havia i:ido 
tomada ; o panico alastrou ; c::da um procurou occultar-!'e 011 

fugir para bímlo dos navios, e assim o.~ insurgentes, em menos 
de uma hora, se acharam senhores da península. l\luitas pes­
sôas i:e lnn~11rarn ao mar; 11 maior parte foi recebidn a bórdo 
do" nnvioi,; algumas se afogarnm. 

O governador, que não se tinha mostrado um só instante, 
ficou t'ncurm lado, com 200 a 2.50 homem,, nu sua fortaleza, ~m 
comruunieação com Olinda, onde as scenae do Rt!Cife haviam 
sido rE'1wtidal' pela guarnição, secundada pela popula~11 ani­
maôa pelos gritos de Mata mari11Ji.eiro, e a espenrnça da pi-

· lhagem. 
A populaça de Olinda se comp(ie quasi toda de fümilias de 

soldados; mw~, este não era o e.aso no Hecife. O movimento 
de Olinda havia sido determinado por mensagen11 iiarticias 
muito cêdo do quartel do Recife, e a promptidão com que i.e 

effectuou me induz a duvidar da espontaneidade da rcvoht\-ão, 
que muitos dizem operada sem premeditação alguma. 
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A chalupa e os officiaes da FeHciU tinham ido, naquclle 
dia, fazer aguada em Olinda. E-;tes r;euhon•s en<'.ulharam a 
sna chalupa e j,I(' refugiaram em um convento, onde rcceb"ram 
azylo e protecção. 

A uoute de 6 a 7 passou:-se em meio de continuos rebates; 
de parte a parte receillvam-se atllque.s; maf'l, não nos houve. 
Os insurgenteR mantinham bôa guarda e fortes patrulhas per­
corriam as ruaH. 

Na manhã de 7 sí, se S1.1hia de <'.&Aa <'~m1 re1.""Cio; os habi­
tante;; de Santo Autonio não se podiam peri.na<lir de que o go­
vernador honvéi-.._qe tão promptamente renunciado á resi:-t<,neia; 
mas, os insurgeot('l, não tinhnm perdido kmpo; na propria 
noute haviam organisado uma especie de gov<'rno proviro1orio, 
e desde a madrugada tizéram intimar ao governador a entrega 
da Fortuler.a do Bnun, offereceodo-lhe em troca gnrantill8 para 
n sua peAAÕa e para a sua retirada ao Rio ele Janeiro. Nesta 
intima<,oão oão aSflumiam outro qualificativo alem do de patrio­
tas de Pt•1 oambuco; a capitulação assignacla pelo Sr. Caetano 
Pinto l\fonte1wgro, hoje me autorisa a lhes dar esta qualificação, 
que ainda não consiclero como technica, porque é preciso ver 
"'e elles a justifie.am. 

Vi esta humilhante <'llpitulação, fruclo da imprevidmcia 
e da covardia ; ei;hn·a escripta sobre um farrapo de papel ba­
nhado de lagrimas ridiculas; tinha a forma de uma acta consta­
tando que o governador, tendo chtmado para jnnto de se seis 
011 iaete generaes encerrados no forte para os consultar sobre a 
pm;sil,ilidade de ali i:t' deft>nderem, estes vcrifirnram não haver 
nenhuma munis·ão de guerra nem de hc)eCll e declarnram que 
,seria derramar inutilmente sangue tentar reRistir. 

Cumpria, poi11, ter previato a ncceAAidnde de se refugiar 
no~ fortes e aprovisional-011 de acoordo. Se tivésse havido o 
menor ponto centml, ao governo não teriam faltado defensores. 
Mas, quando se abandona o paiz perde-se a patria e o direito 
de chamar rebeldes ao11 que ficam e se submettem. 

Em <·onsequencia do alludido aviso o governador 11e re­
l!(llven a aceitar as condições propostas pelos insurgC>ntes e ca­
pitular. 

Com eff'eito, <•mbarcou esta manhã em uma ~una para o 
Rio de Janeiro; a sua p<'queoa guarni~o confraternisou com 
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OR regimentos reheldeA, e a maior parte dos generaes ficou pri­
i.ioneira. 

F,i,pera-!I(', apparent~mente,gnnhal-osá cansa da liberdade. 
O povo ai.si11tio muito friamente ao embarque do gover­

na1lor, que partio levando as maMiçi\eR dos Eumpeus e as feli­
citaÇ{>es i.atyricas dos p-dtriotas ; e,.:tea bem i;abem que devem n 
victoria tAo R6mente á sua inhabili<lade e frnqnem <le caracwr. 

Não 8e vê nenhum enthusiasmo, nenhum transporte en­
tre o povo, que parece crl'r s6 ter i.ido a re,·olução dirigida con­
tra o governador e não rontra o príncipe; os novos ~oveman­
tes RÓ pronunciam a palavra rl'publfoa t>m ,·6s baixa e s6 <ler 
rorrem sobre a doutrina dos direitos do homem oom os ini­
ciadofl. 

Parecem confer,:sar que ella não seria comprehendida pela 
canalha ; R6 os militarei- testemunham a sua ebriedade; qna­
<lruplicaram-lhl's o soldo ; os officia('S esperam promoçõeA ; a 
julgar só pelas demonstra<,-ões extt>riorefl acreditar-i;e-ia tratar­
Re aprnns de uma se<lição militar; entretanto, o carader deva­
rios dos governantt't! füz suppor projecto:i mais ,·astos e mais 
profundos. 

Eis, pois, mnh~ uma revolução começada, e esta be11a 
terra de Pernambuco exempto de gnl'rras ha cento e cincoenta 
anr:011, tão cheia de pro~perirlndf' depoit:1 da emancipação do 
Brasil e da chegada da côrtt', exposta a todos os fümre. das dis­
sen~ civis, assim como o estão mi inff'lizes colonias hes­
panholas. 

Os patriota;:; pc™nadem-se da proxima adhel'lão das capi­
taniaR da Bahia e do Norte; 1,e assim ft>r a côrte do Rio de 
Janeiro experimentará grandes embaraços. 

Qnae.<;<1uer que sejam oi- seus fnturoR suCC('1'18()f!, que ellei; 
não se illudam com a esperança vã de tJUe a liberdade de um 
po,·o poHSa Rer conqnistudu por meio de uma simples escaramu­
ça, que ap<mas custou a vida a 50 ou 60 pesi;oas. 

XII 

No Reelfe-Dom111go, 16 de Março de 1817-Es'..a 
impaciencia de uma dominação, cuja legitimicbde se perde na 
nout.e dos tt!mpos e participa da sua obscuridade. 
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Este desejo dos povos, de fazer acto de soberania, quando 
temem que os sens direitos uão tenham sido alteradOfl por um 
repouso demasiado longo; a !le<lucção deste principio, tão li­
sonjeiro ao amor proprio, que 0/ol governos derivam a sua auto­
ridade dos se1111 administrados e não de graça immediata de 
Deu11; emfim este alheiamento de todo o poder que provem do 
regimem feudal, <lo direito humilhante da conquista, ou do da 
intriga e da espada: taes são os motivos qne me parecem ter 
arrastado nma parte dos individuo11 autores da nova revolução; 
a ontra (1) me parece guiada por designios ambiciosos e de in­
tere.'-SC pt'S8081, menos puros, porem, mai11 ~larccidoE1. 

Os primeiros occnpam o lugar mais honro80 da cadeia : o 
da abstracção desinteressada ; os segno<los se vinculam ao an­
ne[ mais especial, mais sensível, ma:,;, tambem o menos hon­
roso : o do proveito a tirar do acontecimento. 

A sorte da na<,'io confiada a individuos de opiniões tão op­
postas e todas perigoi.as, será com isto melhorada ? 

Eis o que s6 será conveniente dii.cutir quando houvêr cer­
wza de que ei,tes meRmos individuos alcançaram estabelecer M­

lidameute a @na autoridade, depois de haver definitivamente 
destruído a que vêm de flubstituir. 

Não posso deixar de alarmar-me da indiff'erença com 
que faliam dos obstaculos que a côrte do Rio de Janeiro porá 
á execução dos seuR planos de io{fopendenciu. 

Faliam ~mpre da adhesão das capitanias vizinha.~ ; mal'I, 
até que disto se tenha noticia official, tem-se o direito de estar 
bem inquieto. 

Desde o embarque do governador tudo tem estado a!WlZ 
tranquillo na cidade. 

(}) 01 pbiloeopbo1 e 01 intrigant.ee alo eempre 08 autoree du re· 
voluçõe,,,. 

D•preum-ee mutuamf'nte, reunem-ee, entretanto para o meemo 
ftm, 11n1 deevairado1 pelu illmÕt11; oe outl'OI bem olaramente guiad08 
pelo 118U intel'NN material. 

Une orêem fazer bem; oe out!'Ol abem que fasem mal. 
01 tribunaee devem julgal·OI da meema maneira; mae, 08 ho­

mem devem fuer ama diatinc9'<>. 

N. do A. 

Digilized by Google 



REV. DO JNBT. ABCR. B 01!:00. PKRK. 

Foram enviados ageot~ ao matto, afim de determinarem 
os cnpitãf"S-móreR n virem dar a sua aclh('t'ão 11 revolução. 

Uma commis..-.ão cll:' cinco membros forma o uo,·o governo 
provisorio, que remw todos os podere11. 

Compõe-c;e dos 81'8. João Ribeiro, eoolesiastico; J~ 
Luiz de .Mendonça, jurisconsulto; Domingos José Martins, 
negociante ; Manoel Correia de Araujo, coronel, e Domingos 
Theotonio Jorge, tambem coronel. 

O novo governo publicou varias proclamuçÕE!I', nas qnaes 
incita o povo a sacudir o jugo de uma côrte corrompida edis­
pendiosa, em que tudo se faz em proveito de favoritos e nada 
em favor da nação; promette uma administraoção menos cns­
tosa e mais nacional, e balbucia algumas palan·..is de liberdade 
especulativa. 

Uma dellas tem por fim declarar que, muito a contra­
gosto, não se tocará ainda no regímen da escravi,lão, menos 
para aprovar-lhe a justiça, do que em respeito aos proprie­
tarios. 

Têm !-lOhre a meza as nossas constituições fra1K-e7.a'! de 91, 
93 e 95 ; esta ultima agra<la-)h('s ; mas, não sabem como esta­
belC(,-er uma representação nacional; os homens de côr os em­
bamçam ; fallam em tomar por base a propriedade imroovel. 

Já o Padre João Ribeiro convem que o governo popular 
nada valeria. 

A sua representação composta de senhores de engenho 
ignorante.<;, indoceie ás leii-;, habituados a fazer-se justiça por 
su88 propriaR mãos, valeria, accaso, mais? 

Aqui são precisas bayonetas. 
Supprimio-se alguns impostos; mas,já fui informado de 

que isto não passa de um engodo ; existe a intenção de oonst.i­
tuir um peculio nacional. 

O novo governo recebe ns felicitações sinceras ou fallazes 
de todos os corpos administractivos ; o intendente da marinha 
é o unico que a ellas se snbtrahio ; vejo nas salas ele espera nu­
merosas dt!putações do clero regular e dos conventos. 

86 dous ou tres negocianU>B de importancia se apresenta­
ram, os outros e~stão consternados. 

Os estrangeiros são bem acolhidos : quando os negocios 
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conduzem algum <le nós a palacio é snffocado <le abraços e 
saudado por i.ignaes maçonicos. 

Vimos depois que estas demonstrações não eram bem 
sinceras. 

Desconfiou-se dos Inglezes por causa da sua a11iança com 
a oôrte qne lhes é dedicada ; d0'3 Froncezes por causa do sys­
tema de legitimidade antiga que restabeleceram. 

86 ee festeja sinceramente aos Americanos do Norte; 
certos militares Francezes pro!!Criptos seriam muito affagados; 
muito feJizmente s6 ha aqui um deste.a, que é prudente ape7..ar 
dejoven. 

Duo Mahon, um velho marinheiro muito desventurado 
aceiton um pasto num brigue de guerra ; é tão infeliz e de nm 
caracter tão pouco ardente que é tão desculpavcl quanto pouco 
perigoso. 

Proscreveu-se da conversação as antigas formulas, cuja 
poJidez achou-se demasia,lo servil. 

Em lugar de Vossa mer~ diz-se V6M, simplesmente; em 
lugar de Senhor é se interpe11ado pela palavra Palriota, o que 
equivale a cidadão e ao tratamento detu, de que nos servimos 
em França nos nossos tempos demagogicos. 

As cruzes de Christo e outra.'! condecorações reaes abando­
nam as botoeiras; faz-se desapparecer as armas e os retratos 
do rei. 

Pri>para-se uma nova bandeira nacional; a branca arvo­
rada a principio, tinha apenas por fim tornar menos brusca a 
transição ; apresentaram-n'a como symbolo de intenções pa­
cificas. 

E', aJiás, a com que os fortes portuguezes annuociam 
aqui, ha muito tempo, o apparecimento ele navios na costa. 

As embarcações vindas de f6ra, vendo sempre o signal 
n~tumado, entram sem desconfiança ; é o que se quer, por­
que ha falta de viveres; receiava-se que uma nova bandeira 
não assustasse os que os trazem. 

Apezar dos protestos de ami?.ade que os novos governantes 
prodigam aos estrangeiros, fazemos todos preparativos para 
deixar um paiz que experimentará provavelmente bastante <'a­

lamidades antes de alcançar a folici<lade politica que. pTOCura. 
20 
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XIII 

No Reclf'e de Pernambuco-Domingo, 23 de Mar­
ço de1817-As pessoas que se encarregaram dosdestinosde 
Pernambuco vão provavelmente representar um grande papel. 

Quero consignar aqui o que sei dellas, notes que a oelebri­
dade, a illustração ou a d~graça tenha modificado o ponto de 
vista de que serão <-'Onf'ideradfts as mais tarde. 

Estatuas ou o patibulo, eis o que devem ei;perar. 
O Padre João Ribeiro, a que o estado ecclesiaHtioo fez re­

nunciar á presidencia do governo, era meu amigo antes da re­
volução. 

Creio que o é ainda. 
E' um homem instruido e sem fortuna, sendo bastante phi­

losopho para desprer,a};a, 
Exercia as funcções de profe.c.sor de dezenho no i,emina­

rio de Olinda ; tendo sido 1mpprimido e;te cargo obteve o de 
capeJlão de um hospital, onde tinha casa e um ot'denado de ·100 
a 500$000 (2.400 a 3.!)00 francos), continuando a <lar lições 
de dezenho. 

Possuía em sua casa uma especie de gabinete de leitura ; 
dez ou doze assignantes tinham começado a base de uma biblio­
theca, da qual tinha a direcção ; e,,;te eni.aio devia conduzirá 
formnção <le uma especie de lyceu, cuja conuepção parecia tão 
tão innooente quão util. 

Pretendiam juntar-lhe um gabinete de historia natura], e 
eu íl)ra encal'regado de enviar da Europa uma oollec<,-ão miue­
ralogicit cla1!8ificada pelo methodo de Hauy. 

O Padre João Ribeiro era capaz de explical-a ; propu­
nha-se tambem a abrir um curso de physica e tinha já alguns 
instrumentos. 

Nutrido com a leitura dos philosophof' antigos e modernos, 
e11e s6 respirava pela liberdade, e isto mais por amor d'ella 
do que por ambição. 

Indignava-se de obedecer a vontades arbitrarias i.em ma­
nifestar o desejo elo mando. 

Arrastadú pela leitura das obras de Condoroot, teHtemu­
nhava a mais alta confiança no 11rogresso do espirito humano ; 
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a sua imaginação ia mais depressa do que o seu Beeulo e sobre­
tudo adiantavn-ae muito á indole dos seus compatriotas. 

Hoje orgulha-se menos da honra de ser o primeiro magis-
trado do seu paiz do que da gloria de ser o seu regenerador. 

Quizéra morrer, diz ellc, agora que o meu paiz está livre. 
E' um exaltado d~vaimdo. 
Praz-me fazer justiça ás ima.'l intençõeff, que creiQJbôas; 

mas, devo tamhem di1.er que elle tem mais enthusiasmo do que 
talentos ndministractivos; acho-o neste particular de uma fra­
queza extrema. 

Não tem nenhum conhecimento do11 homens; a arte de 
dirigir as suas paixões lhe é tAo eRtranha quanto a intriga. 

F..ste homem saberá sacrificar-se pela sua patria, mas não 
salvai-a. 

Logo que perceber duplicidade nas acçõeR dos seus coJJe­
gas, ahandonal-os-á e dará a sua sua <lemii;.'ião, porque não terá 
forças para rezistir-Jhes. 

O Sr. José Luiz de Mondonça é um jurisconsulto que goza 
de consideração e de um bella fortuna. 

08 seus habitos sãn simples, o seu caracter é brando e fra­
co, tem gnmde reputação <le probidade. 

A sua presença no governo attrahirá ao partido muita 
gente de pezo. 

Admirei-me de vcl-o elevado á wsta dos negocios, por­
quanto me pareceu estranho á conspiração. 

Passei ainda oom elle a tarde de 5. 
Censurava, sem duvida, a administração portugueza ; 

mas, sem amargura. 
F..sta critica da administração era geral; é frequentemen­

te considerada como a expreBElão de desejos revolucionarios, no 
que ha engano. 

E' verdade que tambem conduz a revolnçõt>s ; mas, um 
bonwm honrado, con\'ersando com 08 i;eus iutimos, poderá di­
zer qne acha bom o que é mau? 

Se se admirar sempre tudo, osabuzos jamais serão abolidos. 
EJJe me parecia respeitador da lei fundamental, e, entre­

tanto, ei-lo cabeça de rebe1Jião se o seu partido não triumphar. 
Convidou -me ainda para jantar no dia seguinte, 6,--0 da revo­
lução-e não 'tinha certamente ar de quem suspeitava da ex-
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:plosão que ia rebentar. Veio ver-me depois de 6 de ':Março 
para pedir-me id~s sobre a direcção a dará re,·olur,-ão; recom­
mendei-lhe a leitura dos noi<sos infortnnios, e incitei-o a ar­
inar-se 1le coragem, de justiça e de indulgencia para com a 
dai;se dos negociantes ricos, que far-lhe-ia, ainda por algum 
tempo, opposi<;ão. Manifesta pezar por lhe fallecer a expe­
riencia no emprego dos meios de que o seu amor á patria lhe 
suggére a idéa. 

Este homem não tem o caracter decidido e resoluto de um 
conspirador. A's observações que permitte se lhe façam sobre 
o acto da independenciu, responde fracamente: «A luva está 
lançada, não se póde recuar.» (1) 

O sr. Domingos José Martins é da Bahia (2). Tem 
corrido por muito tempo no encalço da fortuna sem attingil-a. 
Havia estabelecido em Londres uma casa oommercial que 
füllio; retirou-se para o Ceará onde, por occasião da grande 
alta dos algodões, ganhou alguns capitaes com que veio ('flfa­
belecer-se oomo negociante na praça do Recife. As suas ope­
rações aqui nada teem de brilhantes; a mediocridade da sua 
fortuna não lhe permittindo tomar Jogar entre o grosso com­
mercio, ficou despeitado e at-irou-se á agricultura. Tem um 
engenho cujo producto i;atisfaria os votos de um homem mo­
desto; ruas, o sr. Mitrtini: é arnbiciosó e sempre alm~jou dis­
tiucções. A sna estada na Europa, os conhecimmtos que 
pretende ter adquirido da política e da administração ingle.1..a 
lhe emprestam um certo verniz de hitbilidacle que, junto a uru 
tom doutoral e resoluto, o impõem a alguns dos S('US compa­
triotai;. Não tenho motivos para acreditar nos seus grandes 
talentos ; achei..o muito mediocre em uma assembléa a que 
tinha convoc:~ulo os negociantes ei;trangeiros para os fazer entrar 

(1) Foi o primeiro a deaenganar-ae. Maa não ousou trahir, oomo 
o ar. Man1;el de Aranjo, que por est.e meio obt.eve graça. Preferio 
entregar·Be oomo um orimino11.1 e tervir de exemplo. Morreu oomo 
um justo. 

N. do A. 

(2) Nuceu no Eepirito-Santci e não ua Bahia. 

N. doT. 
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em um plano de abastecimento da capitania, maP, tem andocia, 
é hypocritu, simula energia, altive1., affabilidade protectorn, 
affecta uma certa el11q11encia oi;sianica e oom isto consegue il­
Judir. Creio que é intrigante, atormentado pelo <lt'f!f'jo de 
fa7.er umn fortuna tanto quanto nm nome, e ponoo delicudo na 
~lha dos mt>ios para consegnil-o. Um dos primeiros u~ 
que fez do seu podf'r foi de haver f'mpregado a amf'Sça para 
obter em msamento a filha do sr. Bento José da Costa, pri· 
mdro nt>gociante da cidade. A mão dt>i;ta moça lhe tinha sido 
recui.ada antes da 11ua E>levttção. 

Quando lhe rrensei o brigue FeliciU, pera ir buscar fari· 
oha de trigo nos F..stados-Unidos, as suas censuras foram 
amargas, o seu olhar vindicutivo. Tt'm já tal <ionflança na sua 
autoridade qne testemunha uma snrprt>1.a brutal quando a sua 
vontade encontra a menor reshitencia. Tem a inepcia de não 
dissimular o seu rancor quando lhe faço algum pedido relath·o 
aos meus negocios. . 

Se não experimentasse uma especie de aversão pelo 
Rr. Murtins ; se elle não tivesse acabado tão miseravelmf'nte, 
en me deixuria arrastar a dizer mais mal delle. Já digo 
hastant.e. 

Era em ral'8 do Rr. Domingos Jol'é Martins que se reafüe­
vam os jantarefl brasileiros de que já fallei; reunia ali os offi­
ciaes dos rE>giruentos e emprestava-lhes dinheiro. Considero-o 
como nm d,~s priucipaes autores da l'evolnção. 

Se esta Fuppo,-i~·ão é verdadeira (elJe o contf'Sta), cumpre 
que tenha grande fil'meza de animo, porque, ao &•r pl'el!(, a 6 ele 
março, moi;trou coragem, f', no momento da sua libertação, 
manifestou tanto sangue frio quanta energia correndo e cha­
mando áR armai,. Hoje não se dá trabalho algum em juRtificar 
a revolução ; mas, desenvolve uma grande actividade para 
fazel-a progredir. 

Conheço pouco os dous outros memhros <lo governo, os 
srs. Manod Corrt>ia de Anutio e Domingos Theotonio ,Jol'ge; 
ambos ""º militares e se occupam com o que diz respeito á or­
ganisação do exercito. Seguem o systema do governo que 
substituíram nos recrutamentos forçado11 ; affectam grande se­
veridade na ruobili,;ação des miJicianos e nas bu8('8s de arma­
mento. O s». Maooel Correia manifesta uma certa polidez de 
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oõrte que contrasta con, o cynÜlmo jacobino adoptado pelo 
sr. Martins nas suas vestes, nas suas maneira.CJ e n011 seus di&­
CUl'l:!08. O sr. Domingos Theotnnio me parece não tomar 
parte alguma nas deliberações. 

O governo tem como secretario o meiuno que o era do 
sr. Caetano Pint(l Monten«,gm. Chama-~ José Carlos; 
vinha me ver algumas vezes antes da revolução ; apreciava ai; 

suas vistaH moderadas e o 11eu bom Aenso ( 1 ). 
Devia a posição ao sr. Montenegro ; a sua trahição 'Jltr­

prehendeu-me nmit.). Serve-me quando tenho negocios com 
o governo; mas, parece C'nvergonhadô na minha presença. 

Formou-se um conselho de e,1tado no qual distingo 08 per­
sonagens seguintes : o Padre Tenorio, vigario da ilha delta­
mamcá e a quem o sr. KO!õlter, faz grande elogio nas suas via­
gens. F~te homem tem o espiritn vivaz, faciJidade de e,Xpres­
t!à.o, e propõe providencias no mesmo instante em que se mani­
festa necessidade de tomai-as. 

Apenas vê ou lê logo forma e enuncia o seujuizo. Sert 
precioso ao governo. 

O Padre Miguel é um homeosiobo, cujo espírito mais 
lento, não é menos vasto nem menos penetrante; os seusjaizos 
são criticos e muito proprios o contrabalançar o ardor dos do 
seu collegn. (2) 

Estas oitos personagens não manifestam, entretanto, ne­
nhum merito al!.qaz transcendente, ne.m nada de muito proprio 
a fazer rodar com vigor o carro da revolução ; a6 se exceptuu a 
actividade ardente <lo sr. Domingos José Martins. TodM, 

(1) E' um homem bem habil ; achou meio de volt.ar a aer 1M1Cretl­
rio do novo governa<ior rMI, depoia da reetauração. Dia que foi for­
çado a eervir 110t1 nsurpadoN011 e qu", J'ft(\lmente. · en•ia se tão envergo­
nhado p,,rantq mim que 911teve a po11to de psdir-me uma pu·lfr'!Dl a 
bordo do bri8'1le Felicité. 

J nl8'1lemoe dM qualidades du arvorea, não pelaa fl.oree, mu, pelm 
fruotoe que predusem. 

N.doA. 

(2) Eatee dona J*lree f .. ram ezeo•tadoa. 

N. do A. 
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aliás, cedem perante o antigo ouvidor de Olinda, o sr. Anto­
nio Carlos, hoje oonselbeiro de estado. 

Eis um personagem que allia a um espirito vasto, uma 
concepção viva, uma dialectica subtil e persuasiva, um caracter 
firme e uma vontade determinada. Se o sr. Antonio Carlos 
füs.~ militar seria homem a aSAenhorear-se de todos os poderes 
da repuhlica. 

Tal qual é a sua habilidade é ainda assa,: grande para 
fazer sombra aos r;eus collegas; ma11, estes o respeitam, a precian­
do a sua utilidude. Nioguem jm1tifica melhor do que elle uma 
providencia ou uma opinião. (1) 

XIV 

Pernambuco.-Domingo, 30 de, Março ele 1817. -A 
independencia toma certa oonsi11tenciu. Sabia-se que a Para­
hyba se havia juntado ao partido de Pernambuco e tinha or­
ganisado um governo provisorio. 

No começo de11ta semana o canhão annmwiou a adhesão 
da comarca de Alagôas, ao Sul. Sabe-se que a capitania 
do Rio Grande do Norte ,;egne o mesmo exemplo. 

Assim as esperanças, de que o Ceara e o Maranhão, de um 
]ado, e a Bahia, de outro se juntarão á causa da liberdade, 
augmentam todos oc1 dias. Correm rumores surdos de que o 
governador da Bahiu, Conde dos Arcos, faz arm»mentos; 
mas acredita-se que os seus esforços serão neutrali88dos pela 
presença de um padre (2) enviado á Bahia para revolucionar 
esta provinda impnrtante. Este emissario é um homem a 
quem attribuem grandes talentos. 

(1) Em um tbeatro maia vaa.to seria um cardeal de Rets. 
Del!t'obei-Jbe a pbyi<ionomia moral oom côrea de·•·a•iada palli­

du. Jaz aotualmente nos oaroerea da Bahia. 
N. do A. 

(2) O desventurado Padre José lgnaoio Ribeiro de Abreu e 
Lima, vulgarmente alonhado de Padre Roma. 

N. doT. 
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F.ma revolução qne ee ensaia no Brasil apresenta um «21· 

raoter todo differente da das colonias heRpenbolas; oonvem 
oon,1ideral-a com vagar, pois, isto parece ir se tornando serio. 

A8 colonias bespanho)as foram impellidas , liberdade 
pela sna propria met.ropole, pelas Côrte,1. Hoje o rei as quer 
fuer voltar ao jugo do monopolio ; os sem1 interesses insurgi­
ram-se. O,.. homens não se deveriam deixar guiar pe)o eeu inte­
resse material pffllente; é, entre<anto, o que qoasi sempre 
fa7.em ; e este conhecimento pode servir a fazer advinbar o que 
Íllrão. Não foi inteiramente um sophisma propor que ee 
apoiasse toda a moral e o int.eresse publico sobre a direcção a 
dar a este interesse presente. 

Os Brasileiros \·iviam na dependecia de Portugal, e/J 
podendo commcrciar com elle, e definhavam. 

O rei, chegando ao Rio de Janeiro, ahrio as suas portas a 
todas as naçôes ; os unio e não submetteu aos seus outros domi· 
nios; o re:mltado foi a mais brilhante prosperidade. 

A guerra, que fazem as colonias hespanholas, lhes abre o 
commercio com quasi todos os povos, e se alimenta assim por se 
mel'lma. A que vão fazer os BrasiJeiros determinará o blo­
queio dos seus portos e a sm1pensão dos proventos mercantis; 
será preciso que encontrem, na 1,ua coragem e nas priva~, os 
recursos necessarios para sustentai-a. 

A baixa dos preços do assucar e do algodão e a alta d08 ge­
neros de importação, já produzem amnrgas reflexõe.s. Poucas 
pessoas apreciam as vantagens de se administrar a se mesma.t=, 
porque nenhuma comprehende o que se lhe quer dizer quando 
se lhe falla dos direitos do homem e da soberania do povo. 
Todas sentem muito bem que não ganham mais tanto. 

Este intereR.Se presente é um grande inimigo das esperan­
ças futuras; serão precisos grandes 8llcce&<õ98 para contraba­
lançar-lhe os effeitos. 

In!!isto sobre esta diRposição dos espiritos porque não Yejo 
nenhum transporte de enthusiasmo no povo, e que não ha exal­
tação capaz de fazer e<,quecer que se soffre. Ai ! do momento 
em que os patriotas de Pernambuco lamentarem a falta das ce­
bolas do Egypto I 

Disse, ha ponoos dias, ao Padre João Ribeiro qoe deveria 
pubJicar uma gazeta para doutrinar o povo, que nada compre-
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hende do qne se lhe faz fazer. ASHegurei-lhe que um grande 
numero de individuos da classe media não se oom1iderava em 
revolta contra o rei, crendo sómente haverem expnlso um mau 
governador, e esperavam receber um melhor ,Ja oôrte do Rio de 
Janeiro. 

«Convem-nos ooixal-os neste erro», me respondeu o padre. 
Confetl80 nnda comprehender da imblimidade ou da obscurida­
de de semelhante politica. Elle tem modificado muito as 
suas idéas sobre o governo popular. 

O novo · governo alardeia respeito pela religião afim de 
não offender a opinião do povo baixo, ou para se conciliar com 
OA vigarios que todos esposaram a camm da independencia. 

Mas, o Padre João Ribeiro me diz que srmpira pelo mo­
mento em que possa despir a sua batina negra. 

Affixa-se nus esquinas das ruas : 
Viva a Patria / Viva N088a Senhora / Viva a Santa 

Religião Oztholioo / Morram 08 ariidooratas I 
O povo lê isto sem emoção e, entretanto, tem fome. 
Que differença de ardor entre esta populaça e a nossa I 
Não havia imprensa em Pernambuco; mandaram vir 

uma de Londres no mez de Janeiro ultimo; presentemente 
oão sabem onde achar operarios para fazerem-na trabalhar. 
Dous frades, um inglez e um marinheiro francez o ensaiam. 
O governo teria grande neces.sidude deste poderoso instru­
mento para dirigir a opinião publica. 

Da inutilidade da tentativa feita contra os estrangeiros 
para OP determinar a fazer contractos de abastecimentos de 
viveres, resultou enviar-se aos Estados-Unidos um agente 
encarregado da compra de armas e muniçõe.~ de guerra e de 
bocca. 

E' o sr. A. G. da Cruz, negociante sem negocio aqui, 
que, com o sr. Martins, muito contribuio para fazer rebentar a 
revolução. • 

Vae revestido de um caracter diplomatico junto ao go­
verno dos Ei;tados-U nidos. 

Alimenta-se a tresloucada esperança de induzil-o& a for­
necer eoccorros e a firmar uma alliança. 

Não se vê qne nada podem nem nada tem querido fazer em 
favor dos Hespanh6es? 

21 
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E com razão. Mas, o sr. da Cruz encontrará nos &ta­
d08-Uoidos muitos infelizes 011 avent.ureir!lS de talentos que 
poderá mover a vir para aqui. ( 1) Leva bustante dinheiro, e 
poderá mesmo fazer alguns armamentos : assim a sua missão é 
util. 

Afim de arranjar dinheiro o governo acaba de tiequestrar 
os fundos que Banco do Rio de Janeiro tinha aqui em mãos de 
tres correspondentes. 

Est~ não pagaram as letras de t"ambio que haviam aceita­
do sobre aquelle ~tabelecimeoto. 

Temos feito vivas repffllentações; o sr. Martins oãoas 
tem acolhido ; diz elle que o sequeitro é para re8ponder ás oon­
fiscn900S que a oôrte não deixará de fazer das propriedad~ dos 
patriota11, que enoontrar. (2) 

A somma sequestrada é de oorca de 400 mil fraooos. 
Esta medida é violenta, injusta e impolitiCll. 

O governo arrecada igualmente os depoi-ito~ pnhlicos que 
estão em mã08 de particularen. 

Não tem havido grandes mudanças nos cargo1, publioos, 
porque, com exoepção do intendente da marinha, todas a.~ 
administraçõe.s tem adhe1·ido ao acto da independencia. 

A unica victima conhecida é um francez, o sr. Germain, 
director do jardim botaoioo de Olinda, que o govemo real fez 
vir de Cayeuna, com grande dispendio. E' bf.m venfade, 
que ella não dispunha de talentos nem de a.'Vliduidude ; ma.s, 
ainda não devia ter sido d<'mittido sem indemnillll~'lio. 

A sua demiP.são é effeito de uma inimisade pes.qoal, que 
suspeito, roa,;1, da qual não tenho eertf'za. 

Se as minhas suspeitas fo!!Sem fundadas isto teria sido nma 

(1) Conllf'guio enviar no mes de agoeto qutro aventureiros, 
que foram prelOII no Ceará. 

N. do A. 

(2) O governo real oonfisoou. oom effeito, t.odu u propriecltdes 
doe habitantee de Pernambuco, BObre u ci- pôde por mio, durant. 
a revolução. Um doe meu amigos teve oa eeua bens aequeatndoe 
IUOOeNÍvament.e por ambos OII partidOII. 

N. do A. 
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baixer.a da parte do Pudre João Ribeiro. O sr. Germain foi 
ha pouco nomeado agente consular francez aqui. O governo 
recu11ou reconhecei-o nesta qualidade, porque não tinha ainda 
a sua patente em regra. (1) Entretanto seria de muita impor­
tancia que tivessemos aqui um representante. 

XV 

No Recife de Pernambuco. - D<rmingo da Pas­
choa, 6 de Abril de 1817. -Antes da revolução reuniam­
Re, á tarde, variaR ve.ze,!I por semana, em minha casa, o Padre 
João Ribeiro (2) e alguns dos 11eus amigos, parte dos quaes se 
liga ao carro da sua fortuna e parte delle se affastou ; o sr. di­
rector da alfandega e o sr. José Carlos tambem compareciam 
algumas vezes. 

Estes senhores desejavam S('r iostrnidos sobre o estado das 
artes, das sciencias e da ph;losophia na França, e imaginavam 
Ioummente qne um Rimples negociante era capaz de Slltisfazel­
os sobre estes pontos importanteR ; eu lhes dizia o pouco que 
sei e o que penso, prevenindo-os da fraquem das minhas luzes. 

Por minha vez ioqueria delles sobre o seu interessante 
pai?., e as noi-.c,as conversações se prolongavam ás vezes, de 
maneira a fazer crêr, que, de uma e d'outra parte, se achava 
nellas prazer. 

Era impos.,;ivel que nas noRSa8 palestras, sobre assumptos 
que sempre se vinham fundir no interesse publico, não se tra­
tasse frequentemente de politica. 

Affirmo que nellas jamais se externaram conceitos que 
podessem me fazer suppor intenções sediciosas. 

(1) O sr. Germain morreu ao 1.'hegar ao Rio de Janeiro. 

N. do A. 

(2) O Padre Jt>iic, Rileiro h111truido qneen havia eetado aneente 
da F;auça durante uma parte da revolução, imaginou que eu tinha 
emigrado. b6 me reetituio a aua confiança quando teve oertesa do 
ooutrario ; tinha t'omo p_rincipio que ee devia morrer e não fugir. 
Elle o pos em pratica. Era um homem de idéaii extremadaa. 

N. do A. 
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--------------1--tttUMmWWNNMM----MNN---------------------
Concordavamos sobre o progresso das luzes emtre 08 

povos, sobre a caducidade de muitas das suas instituições, sobre 
o principio que fa,: eman11r da propria nação a autoridade de 
que estão revestidos os reis, sobre a impoRSibilidade de entra­
var o impulso que leva todos os povos a revêr os poderes dos 
seus magistrados, sobre a necessidade de dirigir este impulso 
afim <le impedir que leve á anarchia. 

O Padre João Ribeiro, sempre de vistas extremas-po­
der-se-ia ter delJe feito um illuminado--oonsiderava como um 
mal inevitavel ter de atravessar a anarchia para voltará ordem. 
Expunha-lhe o quadro dos males que temos soffrido em 
França, e asf.egurava-lhe que a expe.riencia nos havia ensinado 
que valia mais conservur um governo imperfeito, do que al­
cançar um outro, oomquanto mais aperfeiçoado, por preço de 
to<las as desordens que acarretavam as mudanças. Tal é o 
eft'eito que produzio sobre mim a vista de todos os horrores da 
nossa revolução, lhe disda en; tal é a desconfiança que tenho 
concebido de todos os que me vêm falJar do Bem publico, para 
colorir projectos pes~ aes e ambiciosos, que, subdito do Grão 
Turco, eu não desejaria dar um passo para mudar de domina­
ção. (1) E', accrescentava eu, a novos progressos nos nossos 
conhecimentos, é sobretudo á sua maior dessiminação entre 
todas as classes da sociedade; é, emfim, ao aperfeiçoamento da 
educação moral que os nossos descendentes deverão a preciosa 
vantagem de fazer cahir sem abalo os véus que ainda envolvem 
o altar da liberdade. (2) 

Estes senhores pareciam approvar esta opinião, e faJla­
va-mos de syRtemas de educação. Recordo-me que um dia o 
Padre João Ribeiro me disse: 

« E' em vão que se pretende abafar as idéas liberaes ; 

(1) Eate conceito foi levado ao conhecimento do governo. 

N. do A. 
(2) Nio é o altar da liberdade. E' no da felicidade publica que 

eu deveria ter dito. A palavra liberdade é oomprt>hendida de ma­
neiras tio diversaa, que não p6de aer empregada sem e:rplioaçio. 

N. do A. 
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pode-se adormentar por um momento a liberdade ; mas, eJla 
terá Aempre o seu dei!pertar, não duvideis d'isro. » 

Tinha então um tom exhaltado e prophetico; maM, tomei 
a sua declamação por uma Pimp]~ inPpiração philosophica sem 
a minima aJluE'ão ao povo brafili)eiro pol'(1ue tinhamos mil vezes 
con\'indo na sua ignorancia e na sua inepda para comprehender 
outra cousn além da obediencia passiva e irreflectida. 

Relembro estaR <-'Onversas porque a 4 de mnl'9(), ante-ves­
pera da revo]ução, o governador Montenegro me fez dizer, pelo 
sr. Germaiu, que f'Stava informado da.'I reuniõeH que tinham 
Jngar em minha casa, e das opiniõe.s moderadas que eu havia 
manifestado ; que 111> applaudia muito ; que contava com a 
minha prudencia para Jhe oommunicar o que pode88e saber 
de nocivo a tranqnillidade publica, porquanto receiava algu­
mas perturbaÇÕt's. O sr. governador me pareceu imp1·ude11te, 
incumbindo de tmnsmittir-me semelhante oommunicação a 
nm homem ele caracter tão Jeviano como o sr. Germain. 

Respondi-lhe, pela mesma vin, que me oonr,1iderava 1ison­
jeado elo seu suffragio ; que, residindo temporariamente em 
Pcrnamlmoo, nada havia sabido que merecesse ]he ser commu­
nicado; que, em qualquer emergencia, me achariam sempre 
concentrado na minha neutralidade nacional, e na misi,ão qne 
rue havia trazido ao .Brasil. 

Estimei muito que as DOl!S8fl re1açõe8 se tivessem limitado 
a isto, porque se elle me th·él!se mandado chamar a palacio, não 
ha duvida que hoje eu seria sur,1peito aos patriotas. 

Não sei se já não o era ; poi8, eis o que succeden a 6, dia 
da in1m rreição. · 

Moro muito perto do quartel, que foi o f6co da de6<'rdem. 
Achava-me trancado, sem viveres, em minha casa com 

vario11 compatriotas que nelln se tinham refugiado. 
Todo o quarteirão estava em armM ; a fuzilaria crepitava 

em volta de nós; fàziamos meRmo preparativoH para fugir pela 
porta de <letraz, porque a casa, formando o angulo de duas 
ruas, podia toruar-He uma posição na qua] um dos partidos se 
entrincheirasse mau grado nosRO. 

Mal suspeita vamos da causa do tumulto; as tropa11 do 
quartel gritavam : Viva a Pcdria I sem nos <lar a conhecer o 
que queriam. 
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Da janella percebiamos o Padre João Ribeiro perorando 
em meio d'ellas, eestacircumstuncia baRtou para nos conven­
cerque eram insurgentes. 

No momento em que Rf> fez ouvir o canhoneio da ponte de 
Santo Antonio, cuja passagem era fo~du, arvoraram a bau­
deira brunes, que ainda nada tinha de bem significativo 1•ra 
nós. (1 ). 

Foi entAo que o Padre ,Joio Ribeiro, deixando as tropas 
que o cercavam, dirigio-se para o nosso lado. 

Receiando a sun intenção, retirei-me da janella. 
Bateu na porta, mandei abril-a e elle entrou.- .SOOU 

a hora da libe1'<1ade, exclamou lançando-Re nos mt-us braÇOEI, o 
Brasil está liberto dos Bf'US tyrunnos ; continuou sobre este 
thema um di~urso exalt.ado, as.~nrou-mc da sua protecção e, 
que havia dado ordens para que a minha casa ft»S!!e respeitada; 
pedio para beber, e, tomando um copo, propoz-me um brinde 
á liberdade do Brasil. 

Apezar da perp]e:ddnde, em que me havia lançado a sua 
visita f'm um momento tão critico (porquanto ignorava quem 
era vencedor ou vencido), recu~i o brinde e Jiruitei-mea be­
ber á sua satide, desculpando-me com o caracter de neutralida­
de <1ue me era imposto .em semclhunte conjunctura. 

E<1ta roousa o arrefeceu um pouco, e n6s nos separamos em 
termoR da mais 11imples civilidade. 

F...kt.a visita foi a circumstancia mais critica em que 
me achei. 

Fiz retiraro vinho do Porto, que estavasobrea mei.a, e 
servir vinho de França. 

J<~lle pe<lio aguardente. 
A pe1.ar da minha discrição e da minha recusa formal em 

corresponder a,., brinde, ~ o partido realista tivésse triumpha­
do nnquelle ,tia, eu teria podido ser inquietado; mas, gr.iças a 
Deu;:, tinha testem11nh11;: dn minha eon<lncta. 

0111.0 aSNegnr,u que o rnido do fogo não na tornou um só 
imitante duvidosa quanto a este ponto importante. 

(1) Hé a bandeira francesa (si<-), me diue um eoldado, e eu ee­
tremeci. 
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Entretanto, os insurgentes eram os vencedores ; a minha 
pntdencia poderia tornar-me sw~peito, e eu devia temflr a vin­
gança do partido ; por isto, no dia seguinte, dirigi-me a pala­
cio, sob o pretexto de pedir garantias para os fundos que que­
ria embarcar, e, na realidade, para testemunhar ao Padre João 
Ribeiro a Slltisfacção que experimentava de que a revolução 
se tivésse operado sem maior effusão de sangue. 

Tal foi i;empre o thema das minhas felicitações. 

Os Srs. ~uvernantes, na embriaguez da alegria, Rem me 
fallarem Ja minha h~itação da ve1pera, me receberam de braços 
abertos e me encheiram de amabilidades. 

O Sr. Martins, todavia, recusou a~az duramente deixar 
embarcar os meus fundos, e, desde então, as miuhas relações 
com todos elles foram pouco frequentes. 

Dis.,;e, fallando mais acima do Sr. José Luiz, um dos go­
vernanteR, que elle veio me visitar, fingindo consultar-me so­
bre o que convinha fazer para o succesi;o da revolução, e que eu 
tinha evitado uma resposta directa lançando-me em genera­
lidadet.. 

E' comtudo verdade que, dous dias depois, fiz uma peque­
na nota em que explicava as minhas vii:;tas; tinha a intenção 
de me fazer disto um merito, se percebesse que causava des­
confiança ; mas, ella foi desnecessaria ; ncou em mãos de um 
negociante respeitavel desta cidade, a quem a communiquei e . 
que a approvou ; não verá, pois a luz. 

A organisação dos negocios vae em bom caminho; a tran­
quilidade da cida<le s6 é perturbada pelos rebates falsos que 
dão OFl negroR amedrontados quando soldados embriagados os 
querem recrutar. 

Fallou-se de uma conspiração na ilha do Nogueira, de­
fronte dos Afogados ; mas, ella reduzio-se li apparição noctur­
na de alguns pescadores transviados. 

Embarcaram algumas tropas para ir tomar posse da ilha 
de Fernando de Noronha, cuja guarnição, composta sómente 
de exilados, se espera, abraçará o partido da revolução. 

As proci88Ões da semana santa foram -feitas como de or­
dinario. 

Nellas passeiam imagens de Christo, de tamanho natural, 
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?e.pffllentando a.q diverMS circnmstancias da paixão, 8&'11ID 
como Virgens e Sento AntoniOfl. 

Jovens mulatas e me;t.iças, vestidas de gaze, oohenaede 
plumas e de flore8, repreReotam bem grotesatmente os anjos. 

Os frades e as irmandades ajudam o clero a alongar a fila. 
A irmandade dos pretos oondnz uma effigie de S. Bene-

dicto, sen padroeiro. 
E' um santo negro. 
Ao oonjuncto não fallree pompa. 
Havia alguma inqnietação quanto á inauguração da nova 

bandeira nacional ; ex-erceu-ee uma policia muito vigilante e 
tuJo se passou tranquillamente. 

A nova bandeira é azul e branca ; em haixo, ha uma pe­
quena cruz vermelha; na parte azul, em cima, um sol, cercado 
de um arco-íris, e nma estrella, ao lado da qual se espera ver 
jantarem-se muitas outras. 

Vi o momento em que os governantt>s iam adoptar o pa­
vilhão tricolor francez : perguntaram-me qual a sua interpre­
tação, respondi-lhes qne exprimia a reunião das tres ordens 
que então existiam no estado, e elles o regeitaram. 

XVI 

1•ernambuco-Domingo, 13 de Abril de 1817.-Es­
palha-se o boato de que na Bahia se arma uma esquadra para 
vir bloqueiar o Recife; todos nós nos occupamos (de 13 a 20 
de Abril) com expedir promptamente os nossos navios. 

O governo provisorio comprou um bonito brigue, que 
arma em guerra, as.c;im como duas canhoneiras ; faz appello 
aos marinheiros estrangeiros, porquanto, imspeitam dos portu­
gnezes ; estes nutrem rancor por causa do grito revoluciona­
rio: )[ala marinheiro. 

O governo retem todos os navios portugue,,.es e confisca 
as propriedades <los emigrados. 

Já fez vender os carregamentos de escravos consignados a 
taes emigrado11. 

Um Hespanho], surto no porto, comprou o.-gros sobt>rboe, 
e<JCOlbiclos, a 70 e 80$000 reis ( 400 a õOO francos).. 
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XVII 

Pernamlaaeo-.Domingo, ~O de Abril de 1817-0 
FeliciU partio, a 14, para Nantes, levando os meus votos para 
a minha familia e OR meus amigos. 

Sem esta maldita revolução eu teria seguido nelle, acom­
panhando as duas outras embarcações que fretei aqui. 

.A. 16 appare<'.eram no porto um brigue e duas corvetas, 
vindas da Bahia para formar o bloqueio do Recife • 

. Jáfi.zéramvoltardiversos naviosquosefaziamdevela. (1). 
Como a esquadra nada notificou aos consules estrangei­

ros, pensamos r1ue não porá obstaculo á nol!88. sabida. 
E' tempo de deixar este paiz, pois, vae ser o theatro ele 

uma guerra civil. 
O governo provisorio prepara-se para ella com energia ; 

infelizmente os viveres tornam-se de dia a dia mais raros. 
A multiplicidade das minhas occupações não me permitte 

tomar notas mais estensas. 
Um golpe de vista sobre a incerteza que se manifesta na 

opinião de alguns, e RObre a exaltação de alguns outros, se­
ria, entretanto, bastante curioso. 

O governo provisorio, antes da apparição da esquadra de 
bloqueio, havia feito muitas difficuldades para deixar ir ao 
Rio de Janeiro um navio frnncez de Marselha. 

Foi preciso quebrarmos muitas lanças com o Sr. Mar­
tins para ronseguil-o. 

A embarcação partio antes da esquadra apparecer, mM, 
deve tel-a encontrado. 

Transporta o Sr. Germain, que não pôde 888t1mir aqui as 
suas funcções de consul. 

Desde a chegada da esquadro recusam-se a!'! expedições a · 
todos os navios, mesmo os estraugeiros; mas, isto é apenas 
provisorio, quanto a nó~. 

Os membros do governo, que a principio se tinham re­
unido no Erario e depois no antigo palacio do governador, aca-

(1) Entre ellea lu deuai .ddelaidu. 
22 
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bam de se retirar para a Soledade, arrabalde da Bôa-Vista e 
quasi que no campo. 

Dir-se-ia que tt>mem hostilidadei por parte dos habitan­
tes do Recife. 

Não se está mais tão tranquillo. 
&ta retirada teve um effeito muito desanimador. 

XVIII 

Pf'r11ambuco-.Do111ingo, 117 de Àbril de 1817-Á 
esquadra vinda da Bahia juntou-se uma grande fragata chegado 
do Rio de Janeiro. 

O governo portngnez de;e11volveu nesta t>mergencia uma 
activida<le inesuerada. 

A dos patriotas não lhe fica atruz, e manifesta a sua ener­
gia pelo terror. 

V a rios negociantes importante, têm sido presos, e entre 
elles o meu amigo Sr. José de Oliveira Ramos. 

Este acontecimento me approximou dos governantes, por­
que dellas solicitei a sua soltura. 

Não vejo nelles senão intenções sinistras. 

O Padre João Ribeiro diz que se não se podérem susten­
tar na cidade, retirar-se-ão para o interior. 

O Sr. Martins teve a indiscrição de accrescentar que, an­
tes de deixar o Recife, far-i;e-ia deli e nm montão de cinzas. 

Manifestou esta resolução na Praça do Commercio, em 
voz bem alta. 

Tem havido jú algumas revoltas pelo matto ; falia-se de 
um desembarque operado na costa de A lagôai,i. 

Occultmn-se as más noticias e exaggeram-se as bõas i 
nós não podemos absolutamente saber a verdade. 

E' como em MarÇQde 1815, em Pariz. 
A severidade com que se recruta excita á emigração. 
Todos os dias me vêm fazer propostas para facilitai-a ; 

os governantes me mandaram dizer que estavam prevenidos 
disto, e que acreditavam na minha prudencia. 
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O acto mais importante qne etfectuaram foi a liberdade de 
um milheiro <le escravos, os quaes armaram. (1 ). . 

Nada mais temeroso <lo que esta mP.Clida ; deixa-se perre­
ber que 1l6de ser generalisada. 

Fez-se recolher todos os navios á parle meridional do por­
to, pera os prevenir contra um bombardeamento. 

Muitas familias deixam a cidade e vão se refugiar em 
Olinda e no Poço da Panella. 

A fome começa a se fazer sentir. 
N611 Francezes, nos reunimos á tarde para distrahir os 

nossos pezares; temos uma sociedade bastante agradavel, que 
a!presença de Mme. de R. aformoseia. 

Os Portugnezes não concebem que a nosHa philosophia 
seja rir no meio do perigo. 

Ha poucas pessoas <le caracter bastante firme para não re­
correm a meios artificiaes afim de abafar as snas afBicções; 
uns bebem vinho, outros se embriagam com opio, outros riem 
ou se exitam a rir. 

Não são os mais loucos dentre os loucos. 

XIX 

Pernambuco-11 de Maio de 1817.-Tenho estado 
retido em ~saem conse<ptencia de uma indisposição re...,ultante 
da fadiga de corpo e de espirito que tenho experimentado ha 
um mez. 

Estamos, entretanto, em uma conjunctura em que cada 
um tem oecesi,.iclade de uso de todas as ,mas faculdades, por­
que <, a da crise que vae decidir da sorte da revolução de Per­
nambuco. 

A 30 ,fo abril fiz subir o navio Louise, que se fez de vela 
acompanhado <le uma vt>otania que me fazia esperar podésl,;c 
ganhar o alto mar sem ser detido pela esquadra de bloqueio. 

(1) E .. ta medida foi objP.Oto de uma viva di1pots qoe tive oom o 
Padre João Ribeiro 

Para aalv11r a liberdade, seirundo elle, todos 01 meioa são bons. 
Aaim raooiooinam 08 faaatiooe. 
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Ei,;tava já muito longe e continuava o i,eu rnmo sem qoe 
nenhuma das Pmbarcações de guerra apparelhll!'se ; de repente 
vimol-o correr sobre ellas uma bordada, cujo motivo não D08 

podemos explicar; uma oorveta apparelhou e o obrigou a fun­
dear. No dia seguinte tive o desgosto de vêrque tinha sido 
apresado. 

O apprehen80r tinha feito içar o pavilhão portuguez 
acima do fr-.u1ccz, tratamento humilhante de que só se usa em 
caso de guerra declarada. Se o capitão não bom·e..~ corrido 
aqut>lla bordada inutil, tel-o-ium deixado pas.'!llr ; mas, esta 
manobra provocou suspeitas. 

As corvetas s6 tinham ordem de dar caça por espaço de 
uma legua. 

A 20º Louise seguio rumo sul. A 3 sahiram um hrigue 
inglez e um outro sueco. 

Mas, desde a sabida do Louise, a esquadra tinha mudado 
de estação. 

Um hígar e uma corveta apparelharam promptameote e 
deram caça. 

O ,meco, bom veleiro, manobrando sempre perto de te"a, 
não pôde i;er attingiclo ; o brigue inglez, depois de varios ti­
ros de canhão, foi obrigado a amainar as velas. 

No dia seguint.e vimol-o tratado como o Louüe, isto é: 
com o pavilhão portugnez flnctuando acima do inglez e, toman­
do tambem rumo do SnJ. 

Estas duas capturas, em plena paz, sem notifimção, nos 
pareceram assaz estranhas para uos decidir a ir pedir uma ex­
plica~-ão á bordo do cruzeiro. 

Obtive do gon·rno provisorio que nos deixas..-.e ir como 
parlamentarios. Um negociant.e e um capitão inglez foram á 
bordo, e referiram que lhes haviam dado como resposta que 
toda embarcação que tentasse sahir do Recife seria mettida a 
pique. . 

Esta resposta tendo parecido ainda mais estranha do que 
a captura, os France7.es ra.olvernm enviar um outro perla­
mentario, que se apresentasse ao almirant.ecom maneiras men08 
imperiosas do que as assumidas pelos Inglezes. 

Fui designado para e8ta mi&-ão e parti, a 8, ouro bote, 
acompanhado de um capitão americano, Mr. Sherman. Che-
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gados perto da esquadra, i;ob bandeira branca e americana, a 
fragata nos enviou uma chalupa com a prohibição de nos ap­
proximam1os della. 

Dispunham-fie a nos receber bem ma] ; mas o officia] fal­
lava fran<,-ez, a conversação travou-se nos termos os mais po­
lidos ; obtive permissão de amarrar o meu bote á pôpa da fra­
gata, ma11, não a de subir, comquanto o mar estivesse medonho. 

Fiz perguntar a cu usa da captura do Louiseeas condições 
do bloqueio, observando que eramm, muitos estrungeiros na 
cidade que desejavamos sahir. 

Depois de tres quartos de hora de reflexão o official veio 
nos dizer que Sua ExcellPncia sentia muito os inconvenientes 
que do bloqueio resultavam para os estrangeims, que se apres­
saria em reparai-os logo que se apoderasse da cidade; mas 
que as suas ordens eram precisas quanto a não deixar sahir 
nenhuma embarcação. 

Insisti para saber o que se faria a um navio que sahisse 
com passageiros neutros ; responderam-me que não havia ex­
<'.epções, resposta inconsiderada e barbara que o official en­
saiou suavisar dizendo-me, em confidencia e como sendo a sua 
opinião pes.<10a1, pensar que todo o navio sabido do Recife seria 
enviado á Bahia afim de ser visitado e pagar novos direitos. 

Informou-me que o J.,ouÜte havia sido expedido para a 
Bahia, &AAim oomo o Mediterranean ( o brigue inglez) e offere­
ceu-se para transmittir cartas. 

Depois de algumas perguntai! sobre as forças do Recife, 
inqnerio se era bem verdade que estavam decididos a incendiar 
o Recife, e terminou por propor me encarregasse de es­
palhar proclamações realistas no Recife. 

Recusei-me a i"'t.o, observando que a nossa qualidade de 
parlamentarios e de neutros a6 noCJ permittia que nos incum­
bissemos de papeis a depositar em mãos do governo, que havia 
tido a confiança de nos deixar eahir sob a n0888. palavra de 
honra. 

O official insistio, depoz um pacote de proclamações den· 
tro do meu bote; observei-lhe que ellas não chegariam a wrra, 
e, com effeito, cinco minutos depois de tel-o deixado lancei os 
papeis ao mar, no que andei bem avisado, pon1ue, ao chegar• 
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mo11 ao Recife, fomos conduzidos por uma escolta á presença do 
governo e minuciosamente examinados. 

Lançando as proclamações ao mar, fiz apenas o que nm 
homem de bem devia ter feito. 

Entretanto, as li para saber se continham ordens aos ha­
bitanteR de Pernambuco de aoometterem os insurgentes ; nada 
continham de semelhante e dellas não fallei. 

Da minha mi!'ISão á bordo nada resultou de satisfactorio. 
O mar estava agitado, o vento soprava rijo e ficamos mo­

lhados até os 01,1sos. 
Na cidade pen11aram que tivéssemos sido submergidos; 

escapamos a salvo com bastante fadiga. 
Tenho depois tido alguns violentos accessos de febre, de 

qne ainda me resinto. 
Ha a certeza de que o exercito real desembarcou em AJa. 

goas e marcha sobre o Recife ; diz-se que a Parahyba retomou 
o pavilhão real ; tudo está em arma.'3 e em confusão. 

Nada vem do matto, estando os caminhos cortadoit 
Não se pode permanecer as.'!im por muito tempo sem mor-

rer de fome. 
Os espiões e desertores presos têm sido fusilados. 
F..staH execuções excitaram o terror. 
Por mais qne dissimnlem os governantes eHtão inquiekise 

embaraçados das suas pessô8s. 
86 fallcm em providencias desesperadas. 
Têm, entretanto, tle dez a doze mil homens de ruins tro­

pas, é verdade; mas, as qne tl•rão de combater serão acaso 
melhores? 

Obtive d'elles permissão para a sabida de uma pe<1uena 
('SCUna durante a noute; será protegida pelos fortes e guiada 
atravez dos bancos de Olinda por um pratico de confiança ; 
comqnanto nada me tenha:n fallado, supponho que ha projectos 
de fuga; tremo que não me façam ~melhante proposta. 

Instava ultimamente com o Sr. ,José Luiz para obter a Ji. 
berc1ade do Sr. Ramos, nos papeis do qual nada se tinha 
achado. 

« Não lastime o seu amigo, teve elle a fraqueza ou a co­
ragem de dizer-me, eu quizéra antes estar no seu logar do que 
nomeu. • 
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Dizem que elle quer retirar-se, ao qne os outros se op­
põem. 

Fioge-tie doente e permanece na sua casa de campo. 
Varios capitães de na vim, portugueze11, armados em guer­

ra pelo governo provisorio, passaram-se para bórtlo da esqua­
dra de bloqueio durante a noute; esta defecção alarmou uns e 
animou outros. 

O exercito partio para o Sul sob as ordens do Sr. Mar­
tins, que nunca vio uma batalha, mas, está animado da cora­
gem do desespero. 

Não se sabe onde para o Geoeml Maooel Correia de 
Araujo. 

Em meio das scenas bem serias que se passam, não posso 
me impedir de notar sorrindo que a partida do exercito foi re­
tardada de um dia porque chovia. 

Os Srs. Martins e Antooio Carlos são os unicos que mo11-
tram firme7.a; todos os outro!'! discursam, ma.R, parecem muito 
desconcertados. 

Obaervo os Europeus portuguezes para saber se preparam 
alguns projectos de contra-revolução ; mal'!, ainda nada 
descubro. 

Não tem havido nenhuma tentativa de contra-revolução 
na cidade; mas, varios negociantes fortes se reuuiram para of­
ferecer 500.000 francos a<m cinco governantes, se ellesquire­
rem abandonara partida e fugir. 

Se o Sr. Martins estivésse na cidade é provavel que bou­
vésse aceitado. 

Estão estupefactos. 
Designados pelo nome de aristocratas, temem ser victi­

mas da populaça ; esta, entretanto, não most.ra o menor ardor. 
Nada é mais triste do que a cidade, sobretudo a peninsu­

la elo Recife. 
Todos os armazene estão fechados, as casas e as ruas de­

sertas, s6 se encontram raros transeuntes que passam como som­
bras errantes. 

Quando vou até o caes para apressar o embarque da.CJ mi­
nhas mercadorias, me acontece alguma!'! vezes ficar só, porqne 
um tiro de canhão, di11paraclo ao longe, põe em tuga todos os 
negros. 
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Chamei SUOOEl88ivamente quatro medioos ant.es de eaoon­
trar um ; tudo fugio. 

XX 

Pernambuc0-Domingo, 18 de Maio de 1817.-Esta 
semana foi ainda peior do que a nltima ; os rebates tem sido 
diarios. 

Todo o tempo, de 15 a 20 foi medonho. 
ERperava-se a todo o instante um ataque e uma defesa. 
Teriamos difficuldade em manter-nos em 8egUrança á bor-

do dos navios; fallava-se em queimai-os; estavam decidi<lOl3 a 
nos impedir a sahida e não havia meio de nos refugiarmos no 
matro. 

A 14, perto de Serinhiem, travou..se nma batalha entre o 
exercito realista e o republicano ; este foi bat.i<lo e os seus res­
tos recolhem-se á cidade na maior desordem. 

Diz..se que o Sr. Martins foi morto ou feito prisioneiro. 
Os vencidos dizem que o inimigo tem uma cavallaria 

formidavel. 
Hontem o governo provisorio enviou como parlamenta­

rio á bordo da eiiquadra o Sr. José Carlos. 
Sahio oom a bandeira branca, mas, ao alcance do canhão, 

arvorou aR côres portuguezas. 
Regressou esta manhã e nada quiz me dizer da sn.a mis­

são ; o Sr. Koster, Inglcz, q ne o acompanhava, ensaiou dar 
algumas esperanças de accordo ; mas, a trister.a de ambos tra­
he a sua fraqueza. 

Os governantes fazem reunir as tropas e guarnecer oe 
fortes ; só admittem poucas pessõas a palacio. 

Tem-se acertem de que a Parahyba se rendeu ao rei. 
Somos, portanto, atacados pelo Norte e pelo Sul. 
Irão Ae dispor a sustentar um assedio? 
Espero que se a~im fôr, nos permittirão sahir. 
E' amanhã que deve partir a minha pequena escuna ; ain­

da será tempo ? 
Os governantes me fallaram em enviar despachos por ella; 

isto não se lhes póde recusar. 
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A esquadra fez um movimento ; as em bar~ oobrem­
se de signaes. 

Meu pobre amigo o sr. Ramos ainda oontináa preso na 
],ortalem do Brum. F.ste será o ponto do principal ataque por 
mar I Cruel situação. 

XXI 

Pernambuc0-Domingo, f5 de Maw de 1817.-A re­
volução de Pernambuco terminou a 20, depois de ter durado 
dous mezes e meio. 

A 18 recebeu-se do commandante da esquadra a resposta 
ás propo8UI8 de aooordo: promettia que a cidade seria poupada 
se <:>s chefes se entrega.<1Sem á. clemencia de sua magestade. 

A 19 as tropas foram reunidas, arengadas e excitadas á. 
defem. Parece que mostravam pouea firmeza. 

Ao meio-dia foi J'E'80lvida a retirada para o interior do 
paiz. A'K tres horas o Padre João Ribeiro mandou me dizer 
que o governo estava dissolvido ; elle 8E'gUia o exercito a pé, 
d~lço, afim de dar o exemplo das privações á.s quaes cum­
pria se preparar. 

Uma hora depois recebi aviso de me prevenir, porque o 
exercito se retirava e não se podia responder pelas desordens 
que ameaçam os retardatarios e a ractaguarda. 

Embarquei a familia do sr. Barros no&. Johannes, que 
eu tinha preparado para servir de azylo a t.odos n6s. 

Foi um momento muito penoso : deixavamos as nossa9 
ca. .'8 sem saber se jamais tornariamos a vêl-as. 

Quasi todas as embarcações no porto estavam cheias de 
fugitivos. 

Com grande surpre7..a nossa, a noute foi calma; não se ou­
via rumor algum na cidade. 

A 20, ao naRCer do dia, percebi na praia um padre que fa­
zia signaes ; dirigi-me a elle num bote. 

Acolheu-me com o grito de Viva El-rei I e me pedio uma 
bandeira portugueza. 

O governo provi110rio tinha feito destruir qnasi todas, 
pouooe dias antes ; entretanto, achou-se algumas que os mari­
nheiros haviam escondido. 

23 
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Dei-Jhea da escuna. F..st.e padre me informou que os 
patriotas, em numero de 6.000 homem•, inclusive os escravos 
alforriados, se tinh11m retirado para o lado de Olinda oom ba­
gagens e uma numerosa artilharia ; que quasi não havia nin­
guem na cidade ; que se os marinheiros desembarcassem fa­
riam ali o que quiZesRem; que ia fa7.eriçar a bandeira real 
por sua conta e risco. 

Durante este oolloquio estabeleceram-se ouy-as commn~ 
nicações entre os navios e a praia. 

A coragem dos realiflt.as cresci11 á medida que adqueriam 
certeY.a do afastamento dos patriotas. 

Ao levantar do sol uma pequena ,mmaca içou o pavi­
lhão portuguez; os seus vizinhos sulvaram-no e imitaram-na; 
pouco a pouco o exemplo nlnstrou e o porto reboou com o rui­
do das aclamações e elas salvas. 

Os navios estrungeiros levantaram os seus pavilhões 
nacionaes. 

Entretanto os cinco fortes não faziam demonstração 
alguma. 

Os marinheiros desembarcados haviam descoberto um de­
posito de armas no quartel abandonado ; precipitaram-se pelas 
ameias do pequeno baluarte do Bom-Jesus e ali fizeram ffuctnar 
a bandeira real ; o commandante dii;ipnnha apenas de dez ho­
mens e teve um momento de hesitação qne quasi lhe custa ~ro; 
a Fortale.za das Cinco-Pontai;i s6 linha 25 invalidos, os prisio­
neiros, de dentro, sreundados pelos marinheiros, de fora, delle 
se apoderaram em breve sem dar um tiro. 

A grande Fortalc7.a elo Hrum era commanda1la por um jo­
ven official, que permanecia inde<>it-0 entre o seu dever como 
militar e a sua prmlencia romo cidadão; o sr. Ramos teve a 
felicidade de fazei-o decidir-se a seguir o movimento geral. 

A' Fortaleza do Buraco RE'gnio immediatamente o exem­
plo da do Brnm. 

O pequeno forte do Picão e os brigues armados foram tam­
bem logo tomados sem resistencia. 

A's sete home as côres reaes fluctuavam por toda a par­
te, as salvas reses se repetiam, o ar vibrava a~lado pelas con­
tinuas dE'i!Cargas de artilharia. 
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Tudo se fe,: i,;cm resistencia da parte dos patriotas e 8ff8is­
tencia do exercito real. 

Os marinheiros foram quasi que os unicosautores desta 
1·estnuração. 

A frota estava á vista e fundeada, mas, não ~poudia a 
nenhuma das salvas de terra. 

Isto cau88va alguma inqt1it>tação; elJa deviaao menos 
suppor que fie fazia um movimento em favor do rei eapproxi­
mar-se para reconhecei-o e auxiliai-o. 

Algumas chalupas partiram para ir reclamar o seu eocoor­
ro e, emfim, á11 oito horn1-1 e meia, deu as suas salvas que a ci­
dade repetio ainda ,iom um enthusiasmo qnc eu não tinha visto 
por occasião da revolução de 6 de Março. 

T udo estava immerso na embriaguez da alegria. 
O sr. Ramos estava livre e en tinha a satisfacçio de oon­

duzil-o ao SI. Joho.nnes, aos braços de sua familia. 
O almirante, flr. Rodrigo Logo, s6 veio á terra pelas qua­

tro horas, e apenas com uns ciuooeota homens. 
Em pouco dt>mais para restabelecer a ordem ; urgia or­

ganisar uma guarda civil, no que não se pensou. 
Os marinheiros libertadores tinham-se embriagado, esta­

vam armadOfl e percorriam as ruas destrihuindo mosquetaçoe á 
direita e á esquerda, e sob o pretexto de procurar patriotasoom­
promettiam a segurança publica. 

F..i;ta deROl'(lem durou dous dias. 
Dous in<lividuo11, indigitados patriotas, foram massacra­

dos ; um numero muito maior de indiffereotes foi morto por 
accidcntes ; a11 bala11 cabiam até á bordo dos navios, e um ma­
rinheiro americano foi por ellas gravemente ferido. 

A esquadra s6 apresentando tão debil soccorro, suspirava­
se pela chegada do t>xercito real; este, victorioso, a 14 e 15, 
em Serinhãem, avançava tão lentamente que s6 a 23 appare­
c.-eram alguns dos seus ~rpos de cavalJaria. 

Na tarde de 22 chPgaram bandos de in<lios armados ele 
floxas; deu-se-lhes e11molas; mns, não se podia oontar com 
elles para a policia. 

Emfim, a prei;ença do Marechal MeHo, cujo exercito ha­
via todo sido formado na Bahia pelos ef>Ío1'908 do Conde dos 
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Arcos, restabeleceu a tnmquillidade de que, havia tanto tem­
po, estavamofl privados. 

Os destacamentos de cnvallaria, enviados ao encalço do 
exercito patriota, trouxeram ru; bagagens por elle abandona­
das; espalham-se proclumações chamando os soldados tran­
sviados e promettendo-lhas o perdão ; estes apresentam-se em 
massa. 

Os rei:;tos deste exercito, enfraquecido pelas deserções dos 
soldados e as defecções dos recrutados á força, dirige-se, diZE>m, 
para os Jados de Goyanna. (1 ). 

Parece que os i:;eus chefes partiram Fem haver concertado 
planoi:; entre si ; é precii:;o que julguem a sua causa desesperada. 

O sr. Jo!'lé Luiz de Mendonça teve a ingenuidade de ficar 
na cidade e de se apresentar ao almirante, que o mandou 
prender. 

O Padre João Ribeiro suicidou-ee a tres leguas d'aqui; 
passeiam a sua caheça sangrenta pelas ruas da cidade. 

Quando, a 19, me mandou dizer que o governo estaYa dis­
solvido, accrescentou que lamentava 11ão poder me dizer adeus, 
mas, que eu podia ficar certo de que elle saberia morrer como 
homem livre. Não era um homem deshonesto ; mas, estava 
allueinado pela leitura dos nossos philosophos do secn­
lo XVIII. 

O seu crime politico não me p6de fazer esquecer que fui 
seu amigo. 

Hoje, procissão e Te-Deism. 

XXII 

Pernambuco.-Domingo, 1 de Junho de 1817.-A 
tranquillidade está perfeitamente restabelecida. 

O exercito patriota não existe mais: dissipou-se sem 
combates ; os seus chefes fugiram ou se occnltaram ; as suas 

(1). O exercito fu(litivo nio chegou mesmo até Goyanna. 
A tree legoaa do Recife já eetava quaai inteiramente deeorga· 

niaado. 
Se tivéllkt aido bem oommandado t.eria podido reeiat.ir ao da Bahfa. 
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caheçns egtão poRtas ao premio de 2400 frnnOOA, além da liber­
dade ao escravo que os denunciar. 

DiverMOt1 já foram presos. 
As pri~ na cidade são numerosas; a maiR notavel füj 

a do sr. Gervasio Pires Ferreira, o negociante mais rico da ci­
dade ; quai;i que nenhuma parte tomou na revolução, e isto 
causa inquietação á<p1elles que o t<'mor fez menos innooentes. 

Cita-i;e a prisão dos donR vignrios de Santo A ntonio e da 
Bõa-Vista, do guardião de S. Francii;co e de varios carme­
litas; q11asi todos estes se envolvemm na revolução. 

Receiava-se pelo sr. Bento Jol!é da Costa, sogro do sr. 
Martins; mas, parece que elle i;e jm,tifirou. 

Os nE>gOCiantes da cidade se interest.-avam por elle. 
Tem-Re detalhes sobre a batalha de 15; travou-se perto 

de Salgado. 
Não sei de qne proezas brilhantes se possa fülJar, se é ver­

dade que tudo He reduzio a tres homens mortos. 
Aliáfl, o marechal Mello foi um Fabio, e tinha r&7.ão, 

porque, além da cavallaria da Hahia, o seu exercito não podia 
inspirar-lhe grande confiança : não vaJia mais do que o dos 
patriotas. 

Não ha duvi<la alguma que estes, bem dirigidos, teriam 
podido otferecer uma resiRtencia muito mais prolongada. 

Os Fmncezes sorriem Yendo taes tropas. A maior 
parte confliste em lavradores e moradores apanhados á força 
no caminho de A lagoas até aqui. 

Não estão armados nem fardados. 
Os índios mostram muita d~icação pelo rei; não querem 

vender as suas flexa.<1 porque, dizem, guardam-nas para a sua 
defom. 

Mostram-nos a sua habilidade em atiral-as, mediantes al­
guns vintena ; não me maravilharam. 

Sabemosa sorte do sr. DomingosJofolé Martins; ferido na 
batalha de 14 ou 15, refugiou-se n'uma cabana e disfarçou-se. 

Fugindo de azylo em azylo, uma índia o dmuncion ; 
preso, foi embarcado no Pontal e conduzido para bórdo da 
fragata. 

Com ene achaYam-se sen irmão, o sr. VaseonceUos Bo11r­
bon1 e outros revoluciooarios, 
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O sr. Manoel Correia de Araujo havia trahido o partido 
antes do dia 20 de maio. 

Comquanto tenha assignadn proclamações muito inJurio­
sas á magestade real, e tomado parte em todas as deliberações 
do governo prr,visorio, eRpera-se que a sua defecção lhe propor­
cione a graça. 

O sr. José Luiz de Mendonça podia ter feito o meqno, 
se o quizesRe; mas, teve repugnancia em ser um traidor; pre­
ferio otferecer-Ae como victima e não procura descnJpa11-se. 

Dos cinco memhroM do governo provisorio só resta pren­
der o Rr. l>,lmingoH Theotonio. E' homem de uma coragem 
fria e intrepitla, mas, não tem os talentos de um chefe de par­
tido. 

V a rios dos conFelheiros têm tambem sido presos. 
O novo governador, o sr. Rodrigo Lobo, moi,tra muita 

atfabilidade para com os nacionaCH e estrangeiros; é apenas 
proviMrio : espera-se um outro nomeado pelo rei. 

Reabre-i,;e o 1 heatro paru repr~ntar uma peça de circom­
stancia. 

XXIII 

Pt"rnambuco. - Domingo, 8 rle Junho de 1817. -
Continuam us prisões; qnasi todos O!\ chefes da inRnrreição CRtão 
presos ; alguns vão Rer execntadoi,. 

E' bem singular que nenhum destes chefes tenha podido 
encontrar nzylo sob o tecto de indulgente amisade. 

Todos Hão presos com as armas na mão ; são militares, 
não se defendem, não ~ dei;tr6em, entregam-f!E' como con:lei~ 

O Padre João Ribeiro foi o uniro que se suicidou. 
Serão o;; sentimentos religiosos <1ue os afastam do sui­

cidio? 
Ellei; sabem muito hem a sorte que os aguarda. 
Os negocios não se reanimam ; a gente do interior ficou 

tão aterroriRa<la que ainda não ouza vir a cidade. 
Não se concede papel algum para a sabida de navios, 

mesmo ei,t.rangeirofl. 
Não foi i8to que me havia promettido o sr. Rodrigo Lobo, 

quando fui á seu bórdo como parlamentario. Manifesta-se 
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surdamente a intenção de fazér pagar novos direitos ás embar­
cações que saldaram com o governo provitJOrio. 

Nós lançamos altos gritos; isto seria contra o direito das 
gentes. 

O que fizemos com este governo foi legitimo, porque não 
havia outra autoridade. 

Nós não podemos ser victimas da inepcia dos deposita­
rios do poder real ; porque abandonaram elles a partida, e so­
bretudo em virtude de qual capitulação ? 

Se ainda o governador Montenegro tivesse sido embarca­
do áforça? 

Mas, não ; elle proprio tratou da Sll8 partida com os in­
surgente.s. 

Vi e.ate tratado. 
Espera-se do Rio de Janeiro, ciom o governador nomeado 

pelo rei, um exercito de cinco mil homemi de tropas da Eu­
ropa e bem disciplinadas. 

Tudo isto vem á bordo de uma nau de 7 4 e de cinco chsr-
ruas. 

Os insurgent.es não teriam podido resistir a semelhante 
força ; mas, podiam protelar o triumpho das tropas da Bahia, 
se houvei!l!em tido officiaes capazes, e pelo menos um pouco 
desta exhaltação franceza, cega mais terrível, que i,e manifestou 
no começo da nova revolução. 

Aliás, para que lamentai-o ? 
A sua resistencia teria conduzido ao incendio do Recife. 
Rendam011, ao contrario, graças ás promptas providen-

cias tomadas pelo Conde dos Arcos. 
A reacção realista manifesta-se por meio de jantares e de 

denuncia.'!. 
O habito, que se tem aqui de fazer justiça pelas suas pro­

prias mãos, tem determinado prisões bizarras: 
Um Brasileiro tinha um processo com outro ; fel-o pren­

der pelos seus escravos e trouxe-o amarrado para o Recife, di­
zendo que em um patriota ; este demonstrou o inverso, e o ap­
prehensor foi apprehendido. 

Um irmão trouxe o seu irmão, com a corda no pescoço, 
por elle ter vindo vender provisões na cidade. 

Procura-se justificar a docilidade com que se recebeu o 
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jugo republicano, e inventam-se explicações forçadas para os 
imprudentes testemunhos de adhesão. 

Vemos tarohem individuOfl que pretendem s6 terem pa­
recido republicanos afim de poderem arrastar a republica ao 
erro e á ruína. 

Um jacta-se da coragem oom qne se escondeu. Outro 
vem descobrir o do partido vencido que se occultou em sua casa. 

Um official de Estado Maior me a~ura que o capitulo 
das denuncias é tão escanclaloso, que não se quer mais admit­
tiJ-as. 

Mandam voltar aos seuti lares os índios e OR l"f>Crntas apa­
nhados pelo caminho de Alag«>a.'I até aqui. 

E~tas tropas irregulares haviam commettido deson1ens 
nos engenho.'!. 

O engenho Salgado foi saqueado pelos realistas emqnanto 
o seu proprietario gemia na.q prisõeH dos patriotas. 

Os negros alforriadas reapparecem quasi todos; antes de 
serem restituídos aos seus i.enhores são cruelmente açoitados; 
alguns praticaram violencias, pelo que são açoitados qua.~i até 
a morte. 

Um delles violou a sua senhora ou a filha do seu senhor; 
foi condemnado apenas á pena de açoi~R e ÍRto por ordem de 
um simples capitão ; mas, esta fustigação é tão severa que elle 
morrerá provavelmente. 

E' um espectaculo pungente e que, entretanto, attrahe 
muita gente. Os algozes são criminosos condemnados á gri­
lheta. 

Os espectadores atiram-lhes dinheiro para os excitar a dar 
com roais força. 

O paciente é amarrado, em pé, a uma grade de ferro e 
despido da cintura aos pés. 

Os golpes são applicados sobre as nadegaR ; os do?.e pri­
meiros põem a <>.ame a descoberto ; dão ainda 200 até 300. 

Poucos lançam gritOl'I ; alguns desmaiam. A90ita-ee 
tami,(>m mulatos e semi-brancos. 

Os menos culpados ou mais protegidos levam apenas pal­
matoadas. 

Os bens dos brancos condemnados serão confiscados. 
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Contam-se até quarenta e quatro engenhos que estarão 

De&ie ca..CIO. 

A maior parte é do lado da Parahyba. 
Os habitante'! desta região não th·eram tão bôa opportu­

nidade, como os do Sul, para se juntarem ao exercito real e 
levar as.'!im a sua primeira adhesão á revolução. 

Frequentemente é o acaso que nos faz abertamente cri­
minosos. 

Os açoiteA são um supplicio que aqui '3C applica tanto aos 
brancos como aos negros. 

Parece que não ligam a ellc nenhuma idéa particular de 
d~honra. 

Eis dons exemplos : 
A 19 de Junho, um navio negreiro prete,den entrar no 

Recife violando o bloqueio. 
A fragata fulminou-o sem attingil-o; mas, emôm, foi 

abordado, pelas chalupa.'!. 
Sem outra forma de processo o almirante mandou amarrar 

o capitão ao reparo de uma peça e dar-lhe 50 chibatadas. 
Entretanto t>ra nm homem de qualidade. 
Durante o bloqueio um capitão amerfoano achou meio de 

ganhar a entrada do porto do Recife, ao amanhecer do clia ; a 
esquadra vigiava mal. Depois da restauração o almirante 
mandou prender o dito capitão e condemnou-o a açoites. 

Todos os estrangeiros reclamaram contra isto, e tivemos 
bom trabalho para subtrahil-o a esta humilhante punição. 

Os acontecimentos de 19 a 22 de Maio 0011 fi7.eram perder 
de vista um acci<lente qne, entretanto, foi bem funesto. 

O mesmo negreiro de queacabode fallar, dirigio-se, a 20, 
para o Poço, muito perto da cidade ; na viagem tinha perdido 
dh·ersos cabos e só pôde fundear <'.Om duas ancoras ; um golpe 
de vento fez romper uma das amarras, a outra ancora gnrrou, 
e o navio veio naufmgar junto ao forte do Buraco ; morreram 
afogadoe 160 negro<;, e, em menos de uma hora o mar tinha 
(eito em mil pednços a embarcação. 

Era um espectaculo medonho. O ancoradouro do Poço 
é muito ruim ; é desabrigado e não permitte apparelhar-ae em 
caso de accidente. 

Eia dous nauf ragios dentro de sete mezes. 
24 
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XXIV 

No Recife de Pernambuco-Domingo, 15 iú Ju­
nlw iú 1817.-Causa inquietação ainda não ter apparecido a 
esquadra do governador esperado. 

Sabe-se, entretanto, que tocou na Bahia. 
O sr. Rodrigo Lobo, cedendo aos noseos clamores, vae nos 

permittir expedir os nossos navios, sem exigir novos direitos. 
Cogitou-se de angmentar os direito!! sobre o algodão; 

mas, não se fez mudança alguma ; continuam a pagar 600 réis 
de sabida, por arroba, 100 reis de subsidio por bala e dizimo, 
com redução de 80 reis por arroba por cada 20 leguas de dis­
tancia percorrida pelo transporte. 

Tinha omittido nomr esta ultima ejnsta dedncção; praz.­
me renderá administração portugueza o tributo de admiração 
que merece a este respeito. 

F..spalha-se o boato que os corsarios dos insurgentes captu­
ram as embarcas,ões· portuguezas ; não se consente que estas se 
façam de véla sem Herem comboyadas. ' 

Isto paralysa os negocios; aliás, quasi que nenhuma mer­
cacloria entra do interior. 

Antes da revolução os assassinatos eram frequentes; em­
quanto elJa durou não houve exemplo deJles, e eis que re­
começam. 

Deve-se d'ahi concluir que as revoluções são favoraveis 
aos costumes? 

Não, conclúo qne eJlas att.rahem os individuos pernicio­
sos aos empregos pnblicos, e quando se restabelece a ordem, 
aquelle&, voltando ao seio da populaça, nella disr;eminam os 
maus instinctos de que faziam uzo mais proveitoso, para elles, 
emquanto faziam parte da autoridade publica. 

A sociedade não era menos prejudicada, e, talvez, o fô&­
se mail!. 

Assisti ás rcpresentaçóes the.atraes. Nada de mais lasti­
moso com relação á sala, aos actores e ás p~s. 

As senhoras de bôa sociedade não assistem a ellas, e com 
razão, porque ali se executam dansas de uma lubricidadedes­
enf reada. Contei apenas seis ou sete mulatas ou mestiças nos 
camarotes. 
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Um dos lados da segunda ordem de camarotes 6 exclusi­
vamente reservado ás senhoras ; os homens não são nelles ad­
mittidos. 

Este Jogar reservado s6 é occupado por mulheres de vida 
alegre ; são pouco seductoras e ridiculamente ataviadas. 

Achamo-nos aqui reunidos muitos Francezes; depois 
da restauração chegaram divE>rsos da Bahia e do Rio de Janeiro. 

Tinhamos já Mme. de R., senhora de muito espírito, auto­
ra dn linda chronica de Aloi?.a, e cuja companhia seria encan­
tadora se ella podé!;se ei;quecer que os Francezes que passam o 
Equador não devem ser galans dos salões parisienses. 

Uma hôa e franca hospitaJidade deveria satisfaZE!l-a. 
Tornando-se negociante, eJla fez-se homem, e não deveria 

manifestar o caracter dest.e, já que experimenta as suas con­
trariedades 'í' 

Aliás, ella geme e suspira frequentemente dos golpes que 
têm soff rido a sua bolsa e o seu coração. 

A' parte estes suspiros e alguns caprichos é a mulher de 
convel'Allção mais amavel que tempo encontrado. 

O seu espírito é ornado, a sua dicção pura e o seu talento 
descriptivo admiravel. . 

Os Portuguezes, habituados á extrema reserva das suas 
mulheres, consideram-na, com frequencia, o que ella não é. 

Vae partir no St. Johannescom M. Metaire, velho capitão 
francez deRarranjado, infelizmente, mas homem de honra e 
muito prestativo. 

Posso esclarecer os qne pensam qne basta passar-se ao 
Brasil para nelle fazer fortuna, fazendo a recapitulação dos 
Francezes que a tem vindo procurar aqui. 

M. Metaire é bom marinheiro ; teria desejado um em­
barque, não o encontrou. 

E' act.ivo; toda a sua actividade o conduzio a fazer-se 
vendedor de mercadorias no porto ! 

Dous jovens uantesE's, os srs. Naudin e Granet, refinado­
res, offereceram os seus serviços aos senhores de engenho, e não 
conseguiram obter uma subscripção passavel para lhes commu­
nicar os seus processos de refinação. 

Granet tinha feito um contracto particular para ir a um 
engenho. 
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La fizeram-no trabalhar, espionaram as snas operações e 
despediram-no sem pagar-lhe a quantia promettida. 

Sua senhora é habil bordadeira ; mas, acha aqui quem a 
exceda e no gosto da terra. 

Estes dous jovens tinham sido muito bem aoolbidoe 
quando chegaram ; não obstante gastaram todo o E!t'U dinheiro, 
e não será a misel'in que dará um novo impulso á ,ma indm-tria. 

Se cfüpozef'sem de algum, recursos fariam talvez alguma 
cousa ; ma11, eil-01,1 na depencleucia dos senhores de engenho, 
que não deixarão de abusar delles na proxima safra. 

O M ...... , joven, official fruncez, decorado, de bons cos­
tumes, de uma ednc-,u;ão cuidada e de muito espírito, chegou ao 
Rio de Janeiro com 1 O a 12.000 francos e volta para a Frnnçn 
com sei@ ; desejava entrar ao serviço de Portugal, mas, enoon­
trou obstaculos. 

Outro official, M ...... , regressa de Buenos-Ayres, onde 
não foi mais feJiz. 

Citar-se-ia um !lUccei:F.o e dez desastres. 
Mrs. Gautreau, Vignaud, Yveti, .. .... ... , OR capitães 

Yappie, MoiHSou, não faliam dos negocios que fizeram na 
Bahia e no Rio de Janeiro senão para mencionar prejuizos de 
20,30e40%, 

Viél'Um aqui para se refazerem, comprando algodão a õ e 
6.000 réis e encontram-no a 8.200 ! 

O capitão Pelport trouxe nm pequeno carregitmeoto num 
hrignCRinho de 11 O toneladas ; tem agora de proourar frete 
para o seu navio e fie.ar aqui um anuo, talvez, á espera de 
M. Mazzn, que é o mais solidamente estabelecido no Recife, 
tem tido algumai: consignações ; no mais vegeta vendendo fdD­
nos á vara e perdendo todo um dia para se desfazer de um 
chupeo. 

M. Berger, Mhrecarga de Marselha no Ehre, enviado ao 
Rio ele Janeiro fez ulgumas vendas com grandes fflcrificios e 
não pôde reembol@ar os fundos para comprar algodões no bom 
momento. 

86 se i;e ouve queixas. 
Um lef1 operario, um marcineiro de Nantes chamado Be­

renger, parece ir arranjando a vida. 
Estas queixas, as perdas que as occasionam, fazem IDW-
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tas vezes recahir a oonversação RObre os projectos de estabeleoi­
meotoa no proprio Brasil. 

São com eff'eito RS unicas especulações de que se possa 
esperar resultado. 

A base para isto Rerá muita actividade e uma grande eco­
nomia. 

Quer-se um armazem ; ma11, é preciso sortil-o de merca­
dorias iogle7..aR, porque são quusi as unicas que se oonsomem. 

Como supportar a eoncurrenda <los fabricante; ioglezes 
que as enviam por conta propria? 

Outro quer comprar escravos e fazei-os trabalrutr no porto 
e nas canôas. 

Os lucros são muito bons, sem duvida ; mas, é preciM 
l'ifther tratar os negros ; é preciso saber prever as suas maro­
teiras, as suas desordens. 

Quando vejo um nf'gro livre, qne tem nm ou dons escra­
vos, que trabalham oom elle nas canôa11, não enriquecer tenho 
motivo de df'SConfiar do exito de semelhante especulação feita 
por e11trangeiroR ~m experiencia. 

Concordamos todos que um Francez, que tomasse uma 
prensa de algodão para comprar, durante todo o anno, peque­
nos lotes, e revendP,1-o por pnrtidui. aos navio11 que chPga11Sem, 
acharia indubitavelmente o qne ganhar, mp.smo depois de pa­
gar a aprendfaagem e apewr de algumas intrigas dos colle­
gas propri('tarios de prenBatR ; maE-, para ij(!tnelhante estabeleci­
mento são precisos 120 ou 150.000 francos. 

Creio qne o melhor para o proprietnrio de um pequeno 
capital de 10 a 20.000 franCOP, seria armar-se de coragem e ir 
plantar algodão <l'aqui a 30 legnus, bem re.~lvitlo a i;e impor 
todaB 88 privações inf'Speraveis á permanencia nos desertos. 
Cada ei;cravo colhe 600 libras de algodão, que se podem esti­
mar em 500 franco!!, e planta ainda com que se alimentar. 

Tanto pode-S(' e,'Omeçar com 10 como com 30 escravos. 
Para estabelecer um engenho são precisos pelo menos du­

zentos mil francos; sei que podem ser obtidos a credito ; mas, 
para dirigir semelhante em preza é preciso hir adt1uirido os co­
nhecimentos neces~rios; seria conveniente fazer vir das Anti­
lhas alguns bons operarios. 

Duvido ciue um estrangeiro~ recursos limitados po-. 
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prosperar na cidade ; os capitaes são ali demasiado abundan­
tes. Os proprios opera rios ali encontrarão uma concnrreocia 
perigosa no numero de mulatos, aos qoaes não falta industria, 
que tem escravos a quem ensinam e conhecem os recursos do 
paiz. 

86 haveria excepção para alguns artigos de phant.asia, 
para uma modista, uma costureira para RenhoraR, um fabri­
cante de seges, um l"erralheiro mechanico. Um chimioo desti­
lador que importasse novos processos poderia prosperar; ma.<1, 
seria preciso que trouxesse meios 1mfficientes para trabalhar por 
conta propria, do contrario ficaria nas mesmas condiçôes dos 
dous jovens refinadores de que fallei. 

Uapazcs não encontrariam empregos em escriptorios. 
Em cada casa ha apenas um caixeirtl de confiança e traba­

lhadorE>S. Não se anda no encalço do commercio de commis­
são por meio de oorre11pondencias afastadas. Ha falta de mes­
tres ele musica, de desenho, de equitação. Se os costumes não 
mudarem, os tres primeiros viverão, talvez; os outros morre­
rão de fome, bem como os artistas, e sem consideração. 

XXV 

Pernamhueo-Domingo, fJfJ de Junho de 1817.­
Chegaram-nos ainda mais dous Francezes. 

Um é um joven marselbez de 19 annos, 1\1.-Ha dous 
annos que, deixando o serviço da armada onde era aspirante, 
embarcou-se para a ilha de França ganhando a sua paSFlagem. 

Tinha urr. tio que o mandou fazer a navegação de Ronr­
bon ; o iucendio de Port Louis ten<lo arruinado este parente, 
o rapaz retirou-se para as Seychelles. 

Ali conseguiu embarcar, como segundo piloto, num pe­
queno navio destinado a Moçambique. 

Pen,;<>guidos, na costa d' Africa, por embarcações de mou­
roR, viram-se obrigados a naufragar no Capo Salg.ido sobre 
uma costa Relvagem. 

Pilhados pelos mouros, Ralvaram, comtudo, as vidas e fo­
ram conduzidos para Quilôa, em um grande junco de commer­
cio do paiz. O chefe mouro os fez regressar para Moça.rubi-
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que, onde o governador pagou a sua passagem e os hospedou 
em casa dos habitantes. 

O joven M.-fez observações muito curiosas sobre os cos­
tumes dot1 mouros e a sua navegação. 

Em Moçambique, cujo clima é medonho, conseguio que 
um bravo capitão portuguez o recebêRSe a 11eu b6rdo e chegou 
aqui em estado de penuria. Os seus conhecimentos nautioos o 
tornaram util ao capitão ; este portou-se liberalmente para 
com eJle, mas, o joven depeu<le da sua cariciade. O mesmo ra­
paz tem bôa presença, falia e escreve regularmente o port.u­
guez; o capitão faz-lhe os melhores elogios ; elle está certa­
mente disposto a offereceer os seus serviços por preço modico. 

. J unt{li-me ao capitão para recommendal-o a to<los os nos-
808 amigos ; mas, não conseguimos collocal-o em parte alguma. 

Vae continuar a viagem que o mesmo navio faz até o Ma­
ranhão ; duvido que ali seja mais bem succedido. Tão joven, 
bem nascido, bem comportado, com habilitações, e ser tão 
infeliz! ! 

O outro é um rapaz de Lorient, cirurgião á bordo de um 
navio portuguez vindo de Macau ; diverte-nos muit.o com as 
suas narrativas dos costumes chiuezes. 

A mesma embarcação transporta M. Midosi, cuja famiJia 
tão bem me acolheu em Lisbôa ; as suas conversas são mais 
serias, porem, cheias de interesse. 

Não é este o primeiro navio da China que vemos aqui. 
Pernambuco tornou-se ponto de escala depois que não é 

mais permittido aportará ilha de St. Helena. 
O oommercio ele Pernambuco (1) deu uma festa ao@ offi­

ciaes do exercito da Bahia, ao governa<lor e ao estado-maior da 

(1) O oommeroio fez este anuo um presente de 30 oontos de réis, 
oerca de 190.000 franOOll. 

Resultado de uma sub oripçio que pode dar a escala do patriotis­
mo realista na razão inversa das quantias a88ign11das. 

Os menos innocentes no negocio foram os qoe mais anignaram. 
O sr. Correia de Aranjo, 2 oont.oa; o sr. Bento José da Coata, 

1 conto; o sr. José de Oliveira Ramos, 100$000. 

N. do A. 
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esquadra ; mas, não foi um baile, nem um concerto, nem um 
banquete. 

Eil-a: Durante tres dias o Santissimo Sacramento foi ex­
posto na igreja do Corpo Santo, junto á Praça do Commercio ; 
dat1 nO\•e horas da manhã até ás nove horas da noute cantou-se 
motetes, havendo dnas salvas e dous sermões por dia; no ulti­
mo cantou-se um Te-De,tm. 

Durante toda a festa servio-se collaç(les nas galerias su­
periores. Este genero de divertimento, muito pio sem duvi­
da, mas, bastante bizarro para militare.o:, attrahio uma multidão 
imme!lsa. Todas a.'i nontes, quando a igreja estava brilhante­
mente ilJuminada, todrui as senhoras appareciam no esplendor 
do11 seus trajes. Estendiau1-se tapêtes no centro da nave para 
que elJas podes.qem ajoelhar; as snas escrava!", ricamente or­
nadas, ficavam á entrada. 

O centro da igreja repre.qentava um alegrête esmaltado 
de flores, de diamantes e de n1bins ; se os ,Ietalhes não eram 
todos graciosos (porque havia ali excepções) o conjuncto era 
deslumbrante. 

Os homenia, trajando tambem com apuro, cercavam o qua­
drado formado pelas dama.<., e, de costas pura o altar on o pul­
pito, gozavam do espectaculo conversando como se estiv~,;em 
em algum logar profüno. 

Os sermões eram todos politicos e dirigidos contra o ja­
cohinismo e a impiedade. 

Ah ! a noz;sa pobre nação franceza frf'qnentemente forne­
ceu OR textos de que o orador necessitava. Depois de ter 011-

vido tres ou quatro indirectas ponco delicadamente lançadas, 
acabei por não ir mais ao sermão. Mais tarde rimos a hom rir 
com um dos pregadore.s, um benedictino de muito espírito, e a 
quem via com frequencia e com pra:r.er, mas . .. fóra do pulpito. 

Disse-me elle ter paraphraseaclo o conceito por miru ex­
pendido : «que era melhor permanecer sob o domínio do Grão 
Turco do que tentar uma revolução». Deveria ter citado o 
apostolo que lhe forneceu este versiculo. 

Olha-se com malicia as senhoras que trazem os cahellos 
cortados á Tito. E' sabido que durante a revolução o sr. 
Martins e a sua senhora fizéram um appello ás senhoras pa­
triotas, convidando-as a se desfazerem dos seus vãos ornamen-
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tos da cabeça que iam mal á austeridade republicana, e recom­
mendava-lhes especialmente que fizéi!sem cortar os seus ca­
bellos. Um pouco mais de tempo e teriamos revil!to os sans­
eotdotles. O sr. Martins cheirava a elles a uma Iegua de dis­
tancia. 

E' para notar que durante a reYolução os actos do governo 
provisorio eram datados da «segunda era da liberdade pernam­
bucana» ; contava-se como primeira o tempo em que a capita­
nia de Pernambuco foi invadida pelos Hollaodezes, então re­
publicanos. (1). Foi coocepção do pobre Padre João Ri­
beiro. 

XXVI 

Pernambuco-Domingo, 6 de Julho de 1817.A 28 de 
Junho despachei o Sf. Johannes e parti pera uma pequena ex­
cursão nos arredores do Poço da Panella, de onde s6 voltei a 30. 

A 29 chegou a esquadra do Rio de Janeiro, composta da 
nau de 7 4 peças V asco da Gama e de sete grandes transportes. 

Traziam o novo governador, general Luiz do Rego, e 
lima parte do exercito, tendo a outra regressado da Bahia para 
o Rio. Num instante a cidade encheu-se de tropas bem far­
dadas e de officiaes de bôa apparencia. Grande numero destes 
se expre:isa muito bem em Francez; diversos bateram-se 
contra nós, outros comnôsco. 

Todos faliam, com elogios da França e dos seus habitan­
tes, quer civis quer militares. Distingo entre elles o sr. Luiz 
Paulino, major-general do exercito e que fez a campanha da 
Hespanha (2), e tambem o sr. coronel. .. , que servio muito tem­
po na India. 

(1) Engano do Autor. 011 patriotas aludiam á. rest.auração de 
Pernambuoo do dominio hollandez em 1654, e não á. aua invaaão 
em 1630. 

N. do T. 

(2) Tum por ajudante de oampo um oflloial poriugues que fes 
t.odu aa oampanhaa da Allemanha, desde 1805 até a retirada de 
!rloeoow. 

25 
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O que a educação da alta sociedade oftcrece de mais deli­

cado, i;e manifesta nas suas maneiras; estão hospedados em 
CS!!ll do sr. Ramos. 

O gt>.neral Luiz do Rego é o filho mais novo dn sua fami­
lia, porém, um mi1itar distincto. 

Citam-se nas ultimas campanhM numel'Ol!lls rasgos da sna 
rara intrepidez. 

Foi promovido a gene1-al para assumir o goveroo da fflpi­
tania de Pernamhuco. Di?.em qne a sm1 senhora, moça e für­
mosa, foi educada á curopéa, o que deve contribuir para a mu­
dança dos <-'Ostume- da wciedade. 

Crê-se que approximal-os dos nos.'IOs éaperfeiçoal-os. 
O governador deve ter ficado lisonjeado com o acolhi­

mento recebido; a sua entrada ou pos.<;e foi muito brilhante. 
As tropas que trouxe, juntas ás da Bahia e á milícia nobre 

da cidade, formavam um quadrado de cerca de õ.000 homens, 
no meio do qual elle discursou ás autoridades de volta da igreja. 

As janellas estavam guarnecidas de ri<'as colchas e orna­
das de senhoras elegante11, que lhe lançavam flores unindo as 
suas acclamaçõcs ás do povo. 

Um dos seus primeir08 actos foi um golpe muito notavel 
de prudencia e de habilidade. 

Os soldados elos dous regimentos do Recife, que fizeram a 
revolução, foram pt'rdoadils; ma..", ao mesmo tempo, resolveu­
se secretamente enviai-os para Montevidéo. TodOf! estes mili­
tares são casados na terra e comiideram os f!E'lls postos como 
empregos inamoviveit!; seria para re<.-eiar uma se<lição se ti­
vessem tido conhecimento de),ta viagem, e por isso Je nada 
foram prevenidos; um din, porém, em que se executava um in­
feliz patriota (a palavra patriot.a é aqui toma<la no sentido de 
insurgente) o governador determinou, como uma especie de 

Era major no exercito portugues ; de volta d811tu oampanhu, e 
como punição, ftzéram-no simples sargento. 

Acaba de ser promovido non.mente a alf81'911. 

N. do A. 
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ooneoção, qne os dous regimentos assistissem sem armas á exe­
cução. 

Apenas eeta acabada, as tropas do Rio cercaram os solda­
dos desarmados e os conduziram immediatamente á bordo das 
embarcações, que vão transportai-os para o Riu da Prata. 

Esta medida foi completamente imprevista ; e."lpalhou a 
consteroação entre as familias dos deportados ; mas, uma vez 
que estava resolvida, cumpre louvar a habilidade com que foi 
posta em pratica, sem comprometter a tranquillidade publica. 

As comn:issões estão installadas para julgar os factores da 
revolução. 

Prolongam-se os debates na esperança de descobrir todos 
OR fios da conjuração, alguns dos quae.s sequer crêr, se estendem 
á Bahia, ao Rio de Janeiro, mesmo a Lisbôa e até ao estran­
geiro. 

Deseja-se encontrar os Estados-Unidos nella implicados; 
procuram-se motivos para justificar a aversão que se tem aos 
Ingle?.es. 

Não sei se estaR ultimas pesquizas terão algum resultado ; 
ma11, creio bem ver que em todo o reino unido ha gente que 
tem o prurido de experimentar mudanças, descontentes, intri­
gantes, ambiciosos. 

Toda esta gente <'8rece, com effeito, ser vigiada. 
O SU<-'Cesso da federação americana faz gyrar muitas ca­

beças. 
Não se reflecte que não foi a economia das despe7.as de 

uma côrte que fez a prosperidade dos Estados-Unidos; qne 
elles teriaun prosperado com um monarcha tão bem quanto sob 
nm governo republicano, e talvez melhor na sua ultima 
~nerra; que á medida que o paiz se vae tornando mais prova­
do, os co11tumes menus puros, as transacções mais rapidas e 
mais oomplicnclas, será preciso que e.t,;ta nação concentre mais o 
poder que espalha entre os seus magistmdo!,, 

Emfim, esquece-se que os Americanos estavam preparados 
para o g<werno representativo pela educação ingleza e pela li­
herdade da imprens.:,. 

Que i;e procure imital--0s na sua adminit1tração civil, 
muito bem ; mas, não vejo necessidade de imitar as suas for­
PlllB oomititncionaes. 
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A primeira qualidade de uma bôa constituição é N!r apro­
priacln nos <'Ostumes do povo que a deve receber. 

Que diffrrmça, a ei,te re1,peito entre as duas na~ ! 
Não, não f! a forma elo governo, mas, a sua ~bedoria que 

faz a felicidade da commnni<lade. 
Se se tratasse de discutir sobre a perfeição de uma on de 

ontras destas formas, não achnr-..c-ia tyraunos em todas? 
Assegura-se que o rei estava a ponto de expedir um edicto 

sobre a toleranda <los cultos, quando occorreu a revolução. 
Teme-se que este ultimo acontecimento não suspenda o 

effeito desta medida e de outras ignnlme.nte liberaes. 
Receia-Fe que o partido portuguez na côrte não dei-perte 

os projectos de regreF1eo á Europa; sabe-se que este partido se 
indigna <'om ver a patria na dependencia da antiga C'olonia de 
que era metropole. 

Exige para o Brasil o regimen militar o mais severo, e 
deixa perceber que o re11ouro e a proE-perida<le para os Portu­
guezes da Europa s6 pode ser encontrado ao estabeledmento da 
metropole. 

Deus me livre de querer rei;olver o problema da perfeita 
união do Brasil e de Portugal. 

No interesse que com•agro ao primeiro, creio potler dizer 
que uma adminii;tração demasiada i;evera afastará as immi­
grações que i;e procura attrahir, e fará naf;('er em favor dos espi­
ritos inquietos, que perf;(>guirá um interet'se perigoso que a oor­
dnra acompanhada de ,·igilança foram diAAipar. 

Que i-e punam os principaes autores da revolução de Per­
nambuco; que 8e esclareça o povo sem castigai-o rom um 
rigor extremo; que se publiquem princípios fixos, afim de não 
deixar o terror pairar sobre todas as cabeça.~, sobretudo que a 
cobiça das confiscações não faça multiplicar as ronilemnações ! 

Parte dos presos de estado foi enviado á Bahia, a outra 
deve ser julgaila aqui. 

O delicto de revolu~-ão é de lesa-magestade, e, por conse­
q uencia, a pena que acarreta é a de morte. 

Temos tido até agora quatro suppliciados : dous ecclesias­
ticos e dous m iJitares. 

Foram puniilos pela forca, não obstante o seu habito e 
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apczar dajurisdicção clerical de que se não quer admittir a in­
tervenção. 

Indaguei i::e não se receiavn, por este motivo, atritos com 
a côrte de Roma ; parereram-me se inquietar muito pouco 
com isto. 

Nãl estou em condições de discutir qne8tões theologicaA, 
maR, poAAo as..c;egurar que o acto de enforcar dons padres faz 
pel'der no espírito do povo a consideração que estava habituado 
a prt>Star em gt'ral ao Eeu cnrncter imgrado. 

Vi executar o Padre Tenorio, vigario de Itamaracá. 
Estava extremamente abatido. 
Vestido de uma alva e de uma camalha hrancas, palJido e 

desfeito, mal podia andar pura o lugar do snpplicio; donA fran­
ciscitmos o 1mstinham por baixo do1- brnço1-, e nm joven benedi­
ctino presta,·a-lhe o doloroso 1-erviço de exhortal-o. 

Este manceho foi quem, da fatal escncla aondt'l o aoompá­
nhou, em seu Jogar foliou ao povo, não lhe permittinclo a sua 
fraqueza mais do que uma mortnl resignação. 

« A sua morte o abrolve para <'Om a sociedacle, dizia elo­
quenh>mente o joven frade, além não vejaes F.euão nm irmão 
d igno dm1 ,·oe:Eai- orações ! » 

No momento terrivel em que o negro trepnu sobre os 
hombros do desventurado padre e lançou-o na éternidade, e, 
tauto durante como após a benção, elevava ainda a voz para 
fazer ouvir as s11ns exhortações no s11ppliciado, é bem que se 
devei;se suppor que este já havia pago o sén tributo. 

Ao sentimento succedeu a compaixão ; os dous carrascos 
derramavam lagrimas e as vi brilhar nos olhos dos espectadores 
silencio1ms. 

Os dou~ militares mostraram maiR firroe7.a do que o viga­
rio Tcnorio, cujo ~tado de enfermidade podia, aliát1 desculpar 
a sua fraqnC?.a. 

O sr. José de Barro8 arroston os assistentes e o sr. Do­
mingos Theotonio dirigio-lhes a palavra com calor e sensibili­
dade. 

• Fiz mal, di~se eJJe, mereço a minha sorte ; mai<, foi o 
meu coração que me alJucinou. Pensava trabalhar pela vossa 
felicidade. » 
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Reoommendou os seus filhos innocentM á consideração 
publica e excitou um vivo interesse. 

Não qniz assistir ao seu supplicio ; o primeiro me tinha 
dem8f;iadamente commovido. 

Com effeito oR detalhes que procedem as execuções op­
primem a alma. 

Os condemnados de corda ao pescoço, esperam por longo 
tempo, sobre os degraus da pri!lão, a formação do correjo. 

Os soldadoR marcham com as armai. em funeral, e os tam­
bores rufam Rurda e sinistramente. 

As irmandad('s chegam lentamente, umas depoisdasou­
tras, trazendo bandeiras que vêem snccessivamente inclinar 
diante dos pacientes. 

Deseja-se e crê-se sempre que a ultima vae determinar a 
partida. Ao apparato religioso e militar vem se juntar o da 
lei inflexivel. 

Um official superior de justiça, vesti<lo de luto e de manto 
negro, se apresenta .• 

Está montado em um cavallo preto e ,,em precedido de 
um alcaide, tambem a cavallo, vestido de vermelho e trazendo 
um ci rio acce.sso na mão. 

O jniz segura um rôlo de papel : é n sentença. 
A sua physionomia é austera e impassível ; as filas se en­

treabrem, com <leferencia, á sua approximação. 
Percebe-se que é o ultimo mensageiro ; que elle vae orde­

nar a execução. Irá partir-se ? . .. 
Não, novus depntaçõe.s do clero apparecem em longas 

filas e veem recitar as orações das quarenta horas. 
Do alto do patamar os condemnados assistem a todas 

estas luguhrcs <'.erimonins. 
Só uma grande elevação d'alma ou uma resignação ab6o-

1uta pó<le permit.tir dellas ansent:tr o espírito; porque se de­
vessem observar todas as intenções, cada minuto seria um 
medonho supplicio. 

Emfim começa a marcha. 
Urge que os desventurados sahião do estado de conooo­

trac;ão mental que lhes permittir o repouso ; cumpre que mar­
chem. E' o ultimo dia em que os seus pés tocarão o sólo. 

Os seus olhares vagam sobre uma multidão agitada, cuja 
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curiosidade offensiva é quasi tão indifferente quanto avida: 
indifferente para o s11ppliciado, a,·ida do espectaculo do sup­
plicio. E' a ultima vez que verão esta movimentação da ci­
dade de que outr'ora partilhavam. 

As jancllas estão guarnecidas de senhoras. 
Ha pouco ainda eram acolhidas pelo sexo amavel, porque 

são jovens. 
Aileus amigoR, adeus mãe, irmães, esposa.'!, adeus filhos 

queridos ! um momento ainda, e to<las as palpitai,:ôes do cora­
ção vão se extinguir. 

E o rastigo sobreviverá ao supplicio ! 
Estes innocentes objectos de aifeição serão perseguidos 

pelo despreso igoominioso ! Oh ! infortunados, tratae ile vos 
arrancar da terra, lançae-vos ºº" braços da esperança que vos 
aguarda na outra margem. 

Crêdê que a justiça divina será menos rigoro88 do que a 
dos homens. 

Partio-se, emfim. O cortejo é formado pelos executores ; 
são tlous negros criminosos condemnados á morte, mas, poupa· 
dos afim de servirem de algozes. 

Vivem sepultos num cnrcere, de que só sahem nos dias 
em que vão exercer o seu borrivcl mistér. 

Vão carregados de ferro e levam tarubem a corda ao pes­
coço. Não são elles igualmente victimas ? ... 

Mas a longa procissão acaba de parar !. . . Será uma 
contra-ordem de palacio ? ... 

Será o perdão?... Não, um altar está preparado junto á 
via dolorosa ; os condemnados devem ouvir a missa dos mor­
tos. Cinco pausas semelhantes wru lug-ar durante o trajecto. 

Em cada uma 01, pacientes são exhortados, exhorciBados, 
regados d'agua benta, e respondem ás litauias. 

Chega-se, emfiru á praça. . 
De longe avistava-se a forca erguiqa. 
Este instrumento de morte parece animar-se e chamar de 

longe as suas vict.imas. 
A sua terrivel eloquencia se manifesta pela rabeça de um 

dos ultimos executado.,, que nella ficou implantadu. 
E11tá, pois, tudo acabado, não ha mais esperança I 
Este eu t.ão sensivel vae cessar de se 1mimar ; meus mem-
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b roR mutilados vão ser dividos e expostos ahi para servir de 
e x<>mplo de horror e de piedade ! 

Quantos dias felizes não me estariam ainda reservados! 
Oh I homens, oh ! meus 11emelhantes, tanto amor, t.aota 

benevolencia abrazariam o meu coração ! 
Mas, ao meu peito restam apenas poucos minuto.'! a respi­

rar: ainda alguns minutoi; e terei deixado de existir. 
Vivo, sinto, penso, um só movimento vae tudo acabar! 
Tudo ! O que tudo? Oh ! duvida iuquietadora ! Oh! 

aspecto as.'!ustador da sobrevivencia a mim mesmo ! 
Ah I meu pae ! meu pae ! repeti commigo que Deus ê 

misericordioso I 
Os detalheR da agonia dos pacientes ; as crueis formalida­

des que a prolongam ; us que a Cl\da degráo lhe renovam as an­
gustias ; as verificações humilhantes e irritantes que faz o exe­
cutor para se assegurar do ajustamento do laço mortal ; apre­
sença dos desgraçados que a i-lOrte condemnou a nã<' subirem 
em primeiro lugar ao cadafalso; a espera do sigoal; o arre­
m1,-ço irrevocavel que o segue ; os movimentos coovulsi vos da 
vida nas grrl'lls da morte ; os esforços impios e necessarios do 
carrasco para abrevial-oR 1. •• 

Tudo isto me faz cahir a pena da mão ... 

XXVII 

Pernaml,ueo.-13 de Jullw de 1817.-Dispooho-me 
a deixar Pernambuco para ir a Bahia no navio r Agréable. 

Vi começar e findar esta infeliz revolução da capitania, e 
se nutria ainda, ha tres mezes, alguma indulgencia para com 
estas especies de commoções destinadas, diz-se a fazer a felici­
dade das gerações fütul'a!:!, acho-me hoje hem curado pela per­
suação em que est.011 de que :;:ão apenas suscitadas pela ambição 
pessoal, que i;e cobre com a mascara da philantropia para sedu­
zir os i,;imples, de que <>lia quer fn1.er seus agentes. 

Parece que toda a insurrei~-ão foi fomentada por Domin­
gos José Mart.ins, que acariciava o projecto de fazer-se chefe do 
estado, caso fosse vencedor, e que teria sacrificado o Padre Joio 
Ribeiro, bem como o Dr. José Luiz de Mendonça, os quaes só 
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tinham por si, um a sua exhaltação de i1111minado, o outro a 
sua bonhomia methodica. 

Nada de bemfazejo podia dímanar de uma fonte tão im­
pura como o sr. Martins. 

Foi executado na Bahia, assim como o sr. José Luiz de 
Mendonça e o Padre Miguel. 

O padre enviado para revolucionar a Bahia foi descoberto 
ao desembarcar, e igualmente executado. 

Manifestou toda a energia de um Screvola. 

Martins, silencioso, mostrou sangue frio e inditferença ; 
o Padre Miguel, resignação, e o sr. José Lufa uma profunda 
sensibilidade que lhe dictou um discurso eloquente, no qual, 
reconhecendo os seus erros, incitou o povo á snbmetter-se á au­
tori<lade e a por-se em gnarcla contra as modernas doutrinas 
sediciosas. 

Teve razão; não nos deixemos illudir pelos palavrões. 
A liberdade que i.e nos apresentou não passa de um phan­

tasma. 
O homem entrando na sociedade abdica verdadeiramente 

da sua liberdade ; não nos faz gratuitamente, porque é nma 
troca que della opera contra os beneficios que espera receber da 
civilisação. 

O contracto que o liga á obediencia não é portanto nullo, 
havendo compromissos recíprocos. 

aliás, deixemos a politica e concluamos dizendo que, no 
estado actual de complicação dos governos, é impossível que 
todos os membros da communidade delle participem. 

Esqueçamos as idéas de democracia desde que a sua ap­
plicação é impossivel, e sigamos o caminho da vida nos accom­
moclando á administração menos má possivel. Não é dado aos 
homens operar como anjos. 

Deixando Pernambuco devo render graças ao seu clima 
salubre. Já disse que a brisa diaria ,fo mar torna vil o calor 
muito supportavel. 

E' só depois das 8 horas da manhã até ás 1 O que incom­
moda um pouco ; fóra disto póde-se cuidar dos seus m~gocios 
sem vexame, comqnanto o thermometro marque sempre de 21 
a 23° á sombra. 

26 
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A estação das chuvas, a que chamam aqui de inverno, me 

assustava um pouco ; mas, não occasiona nenhuma febre. 

A chuva cae em torrentes, mas, nunca dura o dia inteiro ; 
os raios de um sol de 20 a 21 º á sombra dissipa em breve a hu­
midade. 

Não fui forçado a interromper os banhoR de mar. 
A transpiração habitual é tão salutar que só me senti de­

bilitado quando não podia exercitai-a. 
As suppressões de transpiração são aqui perigosas, como 

em toda a parte; causam ae<~,;os de febre que os medicos com­
batem por meio de sudorificos, o emetico e o quinino ; reooru­
mendam que se permaneça agasalhado, e em breve as funcçc'\cR 
ordinarias se restabelecem. 

O uso imprudente de fructas e de limonadas <leiarranja o 
estoroago ; coro certa moderação alguns licores e quinino 
volta logo a saiíde. 

Os habitantes do paiz receiam muito expor-se ao ardor do 
sol ; coro ou sem guarda-sol affrontei-o a qualquer hora. 

Uma molestia de pelle ataca quasi todos os estrangeiros ; 
não exige nenhum tratamento. 

Tive as mãos cobertas de pequenas pustulas brancas, que 
não me causavam prurido algum ; segregavam um humor 
seroso, mas, sem acridez; sec<'ftram sem inflammação, e no fim 
de qninze dias fiquei livre, '!em remedios, da i<lea desagravei de 
haver apanhado sarnas. 

Vê-se pessoa11 mais maltratadas, porém, são em geral ma­
nifestação de alguma molei-tia venerea. 

Tratam esta.e; aqui muito ligeiramente; vi muitos indivi­
duos a quem haviam devorado o nariz; os negros são, com 
f'requencia, atacados de elephantiase ; não vi brancos atfecta­
dos desta molestia. 

Os insectos pnllulam : as suas mordeduras produzem in­
flamma9ÕP1,, que sendo coçadas logo se transformam em feridas ; 
estas feridinha;; nunca saram promptamente. 

O roais incommodo destes insectos é o «bicho dos pés•, 
que parece ser o mesmo oução das Antilhas. 

Encrava-se na carne dos pés e algumas vezes das mãos; 
introduz-se sob as unhas. 
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Reconhece-se a sua presença por um pequeno prurido 

que logo se torna em comichão insupportavel. 
As negras os extirpam muito dextramente sem dõr. 

Cumpre não deixai-os permanecer por muito tempo, por­
que augmentam e produzem estragoi;;. 

Por não me ter feito extrahir nm a tempo. levei dous 
dias sem poder andar. Hu pessoas mais sujeitas a apanhar 
bichos do que outras. 

Estes animaes por vezes me dispensaram uma preferencia 
de qne não lhes posso iier grato. 

Para quem não está habituado a vh·er de farinha de man­
dioca e de <'Ame secca, a vida não é barata. 

O pão vale de 11 a 15 soldos a libra ; a carne, muito me­
diocre, de 8 a 1 O ; as gallinhas de 3 a 4 francos por cabeça ; o 
vinho do Porto de 40 a 50 soldos a garrafa; a manteiga 40 
soldos a libra ; á excepção de inhames e de repôlhos vêem-se 
poucos legumes no mercado; em compensação ha muitos me­
lões, melancias e outras fructas. 

Tem-Re dez laranja~ por um vintem (2 1/2 soldos) ; um 
anunaz por um vintem ; S<'ÍS a dez mangas pelo mesmo preço. 

As pinhas e as uvas são sempre caras; 86 se encontram 
nos jardins particulares. 

Ainda é difficil encontrar onde se hospedar ; d'ahi ser 
aqui o habito da hospitalidade mais commum do que entre 
nós. Levei muito tempo até encontrar uma casa pela qual 
pagava 100 francos por mez. 

Ha apenas uma hospedaria, mantida por um Inglez, e que 
não pode re.ceber mais de dous ou tres viajantes muito mal ac­
commodados e que pagam 1 O francos por clia. 

Aliás, os costnmes da terra não consideram decente mo-
rar-se em hospedaria. · 

Certo a residencia alli nada tem de agradavel, attento ás 
frequentes orgias de que é theatro. 

Foi na eRCada deste mesmo hotel que o nosso compatriota 
o sr. Perret levou uma punhalada no bra~-o. 

Os cavallos de transportes são miseraveis, ma.~, ha bons 
ca vallos de sélla. Todos esquipam, o que não é gracioso, mas' 
com modo. 
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Um bom cavallo de sella c111,ta de 5 a 600 francos ; o seu 
trato na cidade el<·,·u-se a -t ou 5 frauro<: por dia. 

8ú ll1Ps dão f,,rru~cm nnk, jamais aveia, que é a<iui d~ 
<·011h((·idu, e nlJrt1lll1ts ,·1·zes milho. 

Ei-tl':- C'arnllo!i ck l'<•rnunibuco t(·m agilida<ll' t' fort,'11, mas, 
o ~<1uipudo os t•i<traga em p()nco tempo. 

Hu na cidade apenas dom, ou tres carros; i;ão pequenas 
séges de doni- Jogares como as de Lisboa. 

As senhoras i-ahem á rua em C'fldeirinha11 ou t'm palnn­
quim ; se vão ao campo é n'uma r(>Õc eohcrta de uma cortina. 

Aliás, a maioria da!- c-nsas de c.ampo e.,tá situada á mar­
gem dos dous rios e i-ão accessiwis por canoa!<. 

Todo o serviço domestim é feito por escra\'os (1); mesmo 
no palacio do governador não se vêem criado11 brancos. 

Quando um estrangeiro chega aqui tem grande difficul­
dade em obter um criado, porque considera-se uma vergonha 
vender um negro de casa. 

Os que se alugam l!ão meros carr<>gadores; é preciso que 
algum amigo tenha a gent ile7.a de nos arranjar um. 

Aconselharia a um Europeu qne viesi<e para aqui, ainda 
mesmo s6 para pai-sar um anuo, que comprai;se um ney;ro novo 
e o formai;se á sua vontade ; no nm de dous ou tres mezes, se 
a eH•olha não 1 iver i-ido muito infeliz, já H! p6de delle tirar par­
tido. Encontra-se para alugar negras e mulatas lines; mas, 
sio antes concubinas do que creada11. 

Em geral o r;;ervi<~• de toda ei.ia gN1te de côr, homeui- e 
mulheres, é d<'&1grudu\'el por attlf;ll do cheiro nau~eabuado 
que ~pulhalll, por pouco que se agitem. 

Cumpre, entretanto, habituar-se a elle. Ha pes."°8s que, 
longe de achar este cheiro repugnante, até o sentem com pruer: 
são oi; homeus que preferem as caricias das Df>gl'8S '8 das 
brancas. De gustibus non disptdandum. 

Aliás, .1.aem umas nem outras lograram de mim a menor 
homenagem. As primeiras reem bellas formas, mas, o eeu 

(l) São preoilOll moito~ para o serviço lle 111D& ca• deoeote ; pelo 
menoe des ou doze. 
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fetido é um perfeito refrigerante; aH segunclas l"ctramente i.ão 
bonitas e em geral nàotêm carnação alguma. 

Os i.ens grm1des olhos no,; promettem vivuci<lade e são en­
ga11aciores, pon1ue a sua const•n·açào é estnil, enlangueoe e 
resiste a todos os ei:;timuhmtes; algum; gracejos wbré o amor, 
o casamento e a fideli<ludc sustentam a sua paleRtra por um 
momento, apoz o qnnl purect>m esperar um ataque sério. 

E11te quadro é severo; se é infiel a culpa é apenas da 
maneira tão redm,a de que vivt>m as mulheres mais amaveis, e 
não me ter sido possivel encontrai-ai-. 

Teria muito mais prazer em fazer justiça a e-tas, do qu~ 
de fallar quasi Hatyricamente d'aquellas. 

Não ha em Pernambuco di vertimeuto8 publicos de ~peoie 
alguma. 

O theatro s6 ~ abre aos domingos e isto mesmo sem rc­
gularidacle, o que é ao menos uma prova de bom gosto. 

Não ha outro pasi;eio além da ponte da Bôa-Vista onde 
i·ão ,paSS(>8r Oél mesmos homem; que se vio durante o dia na 
Praça do Commercio. 

Vê-se raramente passar senhoras, mas, muitas mparigas 
publicas de todas as côres. O verdadeiro divertimento da 
terra é a residellcia no campo perto <los rioR. 

Existem intrigas com mulheres <msadas, 1mu1, expõem a 
fa,:adas. 

Os homens que desejam ab8ol11tamente ligações, encon­
tram-nas muito facilmente com vinvas pouco abastadas, que 
fazem com E>lles contractos para as suas filhas. 

Estas ligações de ordinario S<> ameaçam a bolsa, entretanto, 
pnde-se tambem ás vE>.zes nellaf! deixar a saúde. 

Durante oito mE>zesde residencia em Pernambuco não vi 
uma s6 vez a alta sociedade <lo paiz, apezar das minhas ca~tas 
de recommendação e dos meLL'- esforços para penetrar em algu­
mas casas. 

O sr: João de Deus, administrador das alfandegas, pare­
cia dever fazer uma excepção, pois, tem uma senhora amavel ; 
mas, pa.rtio para o Rio de Janeiro quasi logo depois da minha 
chegada. 

Dizem qne o novo governador tem a intenção de estimu­
lar o gosto pelas reuniões. 
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Si o conseguir tudo o que acaho de di7..er sobre os costu­
mes do paiz, dentro de alguns annos, não será mais verdadeiro. 

Em falta de festas, recebi em casa do Rr. José de Oliveira 
Ramos a muis frunca e cordial hospitalidade, de que sobretudo 
apreciei o merito descobrindo, mais tarde, que não estava pre­
cisamente nos habitoR do paiz. 

F..sta hospitalidade deu Jogar a firmar-se entre nós uma 
verdadeira amisade ; procurei dar-lhe provai, da sinceridade 
da minha durante asna prisão na fortaleza do Brum ; ia ahi 
jantar com elle, quan<lo o temor retinha todos em ca!lll; con­
tribui para que tivesse a fortale1.a por menagem, fiz o que pude 
para obter do governo insurreccional a sua Jiberdacle ; elle me 
provou a sua, não sómente me acolhendo em ,ma casa como mn 
filho, mas ainda me guiando nas operações ('.ommerciaes que fiz 
aqui e me enriqneoonclo com asna experiencia. 

ERta troca de serviços estabeleceu o unico la1y'O de atfeição, 
que me causa alguns pezares ao deixar Pernambuco. 

Seria, entretanto, ingrato se não tefitemuuhasse aqui que 
fui senRivel ás manifestaçt>es de interesse que me déramos srs. 
J. A. G. de Oliveira, S. S. Mendes e o director das alfandegas 
sr. Pinho Borges. 

Pos.'lO, acaso, impe<lir que o meu coração se ('.onfranja ao 
lançar um ultimo olhar sobre a ('.abeça <1esfiguracla do infeliz 
Padre João Ribeiro, que permanece exposta na Praça do Com­
mercio? 

Governadores e capitães generaes de Pernambuco 
1654-1821 

( Omfinuação do n. /I9) 

Caetano Pint(I de Miranda Mont.cnegro.-Resolvendoo 
governo da metropole dispensar D. Thomaz José de Mello do 
cargo de governador, depois de sua chamada á côrle, no­
meou succcssivamente para o substituir a D. Miguel An-
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tonio <le Mello, que a<>abava de governar o estado de An­
gola, D. Sebastião Xavier da Veiga Cabral, que foi depois go­
vernador do Rio Grande do Sul, e Joaquim de Salrlanha. 
Não se verificando, porém, a p<1SRe de nenhum d'aquelles no­
meados, foi em fim incumbido do governo o Dr. Caetano Pinto 
de Miranda Montenegro, por patente regia de 2 de Agosto de 
1802, do qual tomou posse em 24 de Maio de 1804, e serviu 
6 de Março de 1817. 

Geralmente aSRigoala-se a posse de Caetano Pinto uo dia 
26 dP Maio, mas nós damos o de 24, em vista do re;pectivo 
termo, e do seguiute documento, sobre o que não póde restar 
duvida alguma : 

« F...ste Senado da Villa do Recife de Pernamhuoo tem 
executado a Real Ordem de V . Alteza de !3 de Agosto de 1802, 
dando posse ao novo general desta Capitania Caetano Pint.o de 
Miranda Montenegro no dia 24 do corrente mez, dia 2° depoii. 
de sua entrada nesta villa. Deus guarde a V. Alte?.a como 
avemos mistér. Recife de Pernambuco, 26 de Maio de 1804. 
De V. Alte1.a os mais nmilde.<1 e fieis vassallos. · JOllé Allemão 
de Cytniefr011, Joaquim l'irCJJ Ferreira, Jfanoel Zeferino dos 
8anlm1, Antonio José Pires. 

Caetano Pinto nasceu em 1 7 ,59 na quinta da Jlôa-Vista, 
conselho de Paiva, bispado de Lamego em Portugal, e foram 
seus paes Bernardo José Pinto de Miranda Montenrgro, 
fidalgo escudeiro da casa real, e D. Aotonia Matilde Leite Pe­
reira de Bulhões. 

Seguindo a carreira ,las lettrai., e cursando a universidade 
de C-0imbra, recebeu o gráo de Doutor em Direito, conquistan­
do em seu tirocínio academico honrosa reputação pelos seus 
dotes intellectuaes. 

L>go depois de formado, foi apffilentado ao ministro Mar­
tinho de Mello e Castro, por I>. Catharina Bali;emão, senhora 
de grande influencia na côrte, que solicitou para elle o despa­
cho de governador de Matto Grosso ; mas o mioiatro encon­
traudo um Doutor, em vez de um militar, propoz a intendencia 
do ouro do Rio de Janeiro, como mais analoga a sua profissão, 
o que foi acceito, apezar do desagrado de D. Catharina contra 
o mioiiitro. 

Caetano Pinto partio para o Brazil, tomou posse do seu 
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lugar, mal'l não tardou em malquistar-se com o VicE'-rei conde 
de Lavradio, que dirigin eont,m elle representações para a 
côrte ; D. Catharina, porém, que tinha então l'leu marido no 
ministerio, vinga-se do Vice-rei, remett(>ndo a seu afilhado a 
patente de governador e capitão general de Matto Grosso, ex­
pedido em 18 de Setembro de 1795, e pouco depois o titulo de 
conselheiro. 

Caetano Pinto tomou posse do governo em 15 de Nm·em­
hro de 1796, em Villa Bella, e o deixou em 15 de Novembro 
de 1803, para vir tomar conta do de Pernambuco. 

No seu governo de Matto Grosso prestou elle rE>levan­
tes serviçoi:i, deixando o seu nome perpetuado em dous presi­
dios que fundou, o de Miranda em 1797, e o de S. José de Mon­
tenegro em 1799. 

Removido para o governo de Pernambuco, cujo acto, pela 
impartancia e riqueza da capitania, importava um galardão llos 
seus i-;erviços, partiu por t.erra, atmves.'8ndo toda a extensão 
territorial deste Cuynbá até o Recife, percorrendo 670 leguas 
de caminho, em que levou nove me7.es completosde viagem, 
como diz elle proprio em officio dirigido ao principe regente. 

Chegando no Recife em 22 de Maio de 1804, foi Caetano 
Pinto-«recebido com pompa e applansos nunca vistos, desfor­
rando com iRto o publico do odio e deE1preso, que lhe eausára o 
governo interino dos seis annos precedentes»,-como refere um 
chronista do tempo. Dous dias depois teve lugar o acto so­
lemne da sua posse, na igreja matriz de Santo A utonio do Re­
cife, e logo apbs a celebração de um Te-Deum, em que pregou o 
Padre .Miguelinho, distinctiSRirno orador, cuja peça, original e 
inedita, que poi,.~ue o 1111,tituto Archeologico, tem por titulo:­
Oraçiw 0-ratulatoria que na Solemne Ac~ão de Graçw,, cele­
brada na <>CCAAÍão da p081Je do Jllrn. e E'xm. Snr. Oret'-tn-O Pinto 
de Miranda .Jlonk-Negro pela Jfesa aclual da Irmandade d-0 
8. S. Sacramento da Vil/a de Santo Antonio do lkmfe prego11 
na Igreja ){atriz da dita Vil/a o P. 1lliguel Jouqttim d' Almeida 
e Outro ProjeRsor Re[lio de Rhetorica, e Bellw Arte., n-0 Semi­
nario Episcopal de Olinda no anno de 1804. 

Satisfoitos todos com o novo governador, pelos seus act.os, 
pela sua conducta, poucos mezes depois chegam communica­
ções officiaes de que pela Carta Regia de 11 de Fevereiro de 
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1805 havia elle :.;ido nomeado pnra o gov<'rno de Angola, ,le­
claran<lo aquelle acto,-r1que alli, pela complfoação <le <lifferen­
tes objectos, havia occasião de continuar a prestar os mesmos 
serviços porque~ tinha distinguido». 

A' essa noticia, que entristeceu a todos, reuniu-se a Ca­
mara do Senado do Recife, e resolveu enviará côrtc o seu pro­
curador, para em nome do po,·o pernambucano requerer a sua 
recondnç.ão, no que foi secundada por iguaes manifestações de 
diversos mnnicipios, que por tma VE'Z tambem se <lirigiram 
ao sobE'rano, assim como, varias peMÕas uotaveis; annuindo o 
principe regente a todas estas 1mpplicas, por Decreto de 15 de 

. Agosto de 1805 resolveu que clle <-'Ontinuasse no governo 
<le Pernambuco, ficando sem effeito a nomeação de ,Joaquim <le 
8al<lanha e Alhnquerqne para o substituir no governo. 

Tão gmta noticia foi reeebida com g<>ral satisfação, e 
Caetano Pinto reconhecido por tantHs manifesta~·õcs de apreço, 
expande-se agr:1decidamente, e em circular dirigida ás Camaras 
em 30 de Outubro d'aquclle anno, communicando a 1ma re­
cordução, escreveu estas palavrus que ainda mais acceutuam o 
seu reconhecimento. 

«O Decreto e A yiso da Secretaria de Estado que a V rn<>.'!. 
remetto, ficarão ser\'Íttdo ~e~sc Senado, como um penhor re11I, 
não s6 da minha gratidão, mas tamhem <los esforços que farei 
até o ultimo momento <le minha vida pela felicidttde de um 
povo, do qual tenho recebido ai. mais lisongeiras provas do sen 
aff'ecto e estimação. Oxalá qne nos annaes illustres de Per­
nambuco a cpocha da sua prosperidade coincida com a do meu 
govorno ! Só assim en poderei pagar uma parte da immensa 
divida que tenho contrahido, o que não recf'io confessar aos 
mesmos qne me devem obedreer, porque, m, vincnlos da subor­
dinação nunca são tão firmes e indis!«>lnveis, como quanclo tem 
por hase o reciproco amor e reconhecimento dos que governam 
e são geveru:1dos». 

Em 1808, quando a c8<1uadra port11g11e7,a passava em 
frente de Pernambuco, conduzindo a familia real para o Rio de 
Janeiro, Caetano Pinto apresta o brigue Tres Curaçôes, curre­
gado de presentes e rt>fn•1-cM, e o mauda esperar na Hhura do 
Cubo de Saulo Agostinho, incumbindo ao Tenente-Coronel 
José Perei; Campdlo de cumprimentar o p:-incipe rf'gente cm 
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seu nome e no elo povo pernambucano, determinando ainda 
que o brigue acompanha1-se a esquadra até ao Rio de Janeiro. 

Este facto, que em si nada tem de uotavel, lisongeou im· 
mE'DSO ao principE>, e logo por <'3rta de 8 de Fewreiro foi CaE>­
ta no Pinto dwmaclo íÍ côrtE'. 

Entregando o governo em 1 i de Março a uma junta com­
posta do bi!-,podiocesano D. ,Jq:,;é Maria ele Araujo, brigadeiro 
D. Jorge Eugenio de Locio e Seilhis, e o De1*m1bargador ou,·i­
dor geral da comarca Clemente Ferreim Fran~-a, seguio para o 
Rio de Janeiro, onde se demorou até Setemhro, e rt>gressando :'i 
Pernambuco, re-assnmio o governo a 20 d'aquelle Dll'Z, 

Bem accolhido pelo príncipe, que conferiu-lhe a commeudu 
da ordem de Christo, e um lugar de ca\'allE>iro de capa e espada 
no Conselho ela Fazenda, regressou, porém, tmzendo-nss o im­
posto da decima, a expe<lii;ão militar de Cuyena e outros vexa­
mes para o povo, afim de satisfazer-se as grandes de!!pezas que 
gravavam o thezouro a sustenção do fausto da côrte, da fami­
Jia real, e de centenas de ticlalgos sem renda que acompanhu­
ram-na ao Brazil. 

Por es.<.e tempo eram bem más as condiçõt.•s financeiras de 
Pernambuco. O commercio lutava com serios t•mbaraços, as 
rendas da capitania haviam cousideravelmente decrescido, e o 
po·m gemia opprimido com diversos e pesados impostos, quan­
do se viu sobrecarregado com mnis outros; e além de tudo iss(l 
declarando Portugal guerra a Fmnçn, manda occupar Cayeo:1, 
e impõe a Pernambuco _a contribuição de mil homens pam 
aquclla expedição. 

A~1m1,a-sc a Caetano Pinto de compar~icipação na impo­
sição d'11quelles novos tributos, tornando-o tambem responsa­
vel pela expediçõo de Cayena, dizendo entre outros, o Padre 
Dias Martins, que elle voltou trnzcndo o zelo ardcntissimo de 
encaminhar para a côrte todo o dinheiro da provinciu, i,.em at­
tenção a credores, nem a quuesquer outra~ cousequenciai-, de 
cuja epocha, talvez, partisse o dei-credito e abominação com que 
o publico olhou para os nltimos aunos da sua administ.ração, 
havendo então quem dissesse, com upplaut-o, que os quatro pri­
meiros :mnos do seu governo foi modelado sobre Marco Aure­
lio, outros quatro sobre Heliogabalo, e os ultimos quatro sobre 
Sardanapolo. 
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Com relação á decretação dos novos impostos seria impo­
tente toda e qualquer opposição manifestada por Caetano Pinto 
uma \'CZ que foram elles gerues em todo o paiz, e em face das 
immensas necessidades, eram urgentei; e inadiaveis; mas sobre 
a expedição fez elle pondel'Uções, e rei.pondendo mesmo ao go­
verno sobre o assmnpto, ainda em sua perrnanencia na côrle do 
Rio de Janeiro, em otficio de ide Agosto, de que trouxe <'.opia 
para o seu regist.ro em Pernambuco, patenteou o inconveniente 
e impossibilidade de obter-i;c o numero de praças imposto, pon­
denrndo : - «Não sei, pois, se no momento cm que se vão lan­
~-ar novoi. tributos, i.e deverá ao despra7.er e repugnancia com 
que estes sempre são recebidos, ajuntar-se a grande oppressão 
de arrancar os filhos dol! bruços de seus pae.'!, enviando-os tão 
longe da sua vista para nm paiz insalubre, pobre e miseravel. 
Os pernambucanos goveruão-se bem por amor e reconheci­
mento; e no principio em que se estabelece um novo imperio, 
o amor dos povos é um dos maiH seguros fundamentos». 

Apesar de trnlo isso, partiu sempre a expedição de Cayeua 
em 1809, mas composta a penai: de 300 homens. 

Caetano Plnto no seu longo governo de t.ieze annos nada 
iniciou, por assim dizer, de ntil e fecundo ao progresso e en­
grandecimento da capitania. Não se conhece delle um só me­
lhoramento que atteste o seu longo governo ; pode-se dizer 
mesmo, que so limitou ao simples expediente do governo, ge­
rindo-o porém com muita probidade e honradez, e distribuindo 
a justiça a b11los com igualdade, não o dominando odios nem 
paixões. D'ahi o respeito que todos lhe tributavam e a estima 
em que era tillo. 

Consoantemente com este nosso juizo, depara-se-nos o de 
um coutemporaneo, o inglez Henry Koster, 1p1e referindo-se no 
Reli livro de viagem; ao Brazil, nei-.'111 epocha, ao prospero es­
tado da cidade do Recife, e.,,crcve estas linha[,! sobre o governa­
dor de Pernambuco : 

"A prosperidade que desfructa esta llidade póde ser, em 
grande parte, attrihuida ao camcter do governador Caetano 
Pinto de 1\Jiramla Montenegro, que ha d1iz annos governa a 
Pro\'incia com fi rnw1.a systc-nrntica l' uniforme prudcncia. 
Não tem foito arriscadas inuovaçiie:,, mas permittio a iutro<luc­
ção de uteis mdhoramentos. Não protege com zelo solicito e 
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enthusiasta, que muitas vezes não attinge o fim, as novidades 
que lhe são apresentadas, mas consente e favorece todas as pro­
posições nprc:,('ntadas por pessôai,; rri-Jl(>'ita,·eis. Não se envolve 
11os inten•st-t•i- n111!UC os governos 1111da tem que ver, prntt·ge-os 
porém, <piando uma vez estabeleciidos. Faliu aqui dos regula­
mentos do commercio e dos poucos melhorsmentos Op<'rados na 
cidade principal e nos pe1111enwustabelecimentoi- du Provincia. 
E' alfa\•el ; ouve com a mesma attenção ai; queixas do pobre 
e.amponez e do rico proprictario ; é jm;to e raras \•ezes exerce n 

poder, que lhe e.stá confürido ele punir sem appellação. .E' pre­
ciso que o crime est~ja bem provado, para que e11e se dreida a 
u1.ar de sua autoridndc ; obra de hàrmouia com um !lystema 
amadurecido pela experiencia. Suppondo que a i,orte<lo Hra­
zil seja a de permantcer E1ubmettido ao poder despotico, a sua 
situação seria geralmente venturosa Re se parecesse com a de 
Pernambuco. Amo o lugar onde por tanto tt>mpo residi ; es­
pero que não seja mudado o seu governador e que este possa 
continuar a derramar nessa vastu régiãu os beneficios de uma 
administração instruída e moderada"· 

Ai;sim entrou o anno de 1817, em que se tramava da li­
bertação da patria sob a forma republicana. 

Por vezes recebeu o gov<'rnudor denuncias ele que em al­
gumas Ac.ademim,, 011 et>utros de reuniões politicaia, t.ratava-se 
e discutia-se o plano de indepeudencia, ao mesmo tempo qne 1,e 
lhe indicava os nomes <los muis arclentes propugnadores <letão 
gtmeroi-a idéa ; mus cllc nncln atternlia, nad:1 acreditarn, e~ 
poudia simplesmente : - 0,'I pernambucmws se dfrerlem, nada, 
podeut jaza. 

Assim foi elle disi,imulando, até que recebéndo em 1 de 
Março uma denuncia formal, proclama as tropas para se não 
deixar seduzir «p<rr home1111 pert·ersos, que 116menfe tinham o fito 
nu proprio iriteressei., e convoca um conselho extraordinario 
para o dia 6, no qual se resolveu a prisão dos indigitados cabe­
ças do movimento. 

A execução <lesse accordo foi o antecipado rompimento 
formal da revolução ; e <Jllauclo o governador viu mortos o hri­
gudeiro Manuel ,Joaquim Barbo'38 de Castro, e o ~cu ajudante 
de or<lens Alexandre Thomaz, e a revolução t.riumpbante nas 
ruas do Recite, temeu-se do movimento, abandona o seu posto 
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de honra, e refugia-se na fortaleza do Brum, onde se lhe renoi­
nim os chefes militurí's portugnezes e cer<'.n de 6( O pro~-as 
milicianas. 

No dia 7, um exercito de quasi 4,000 homens de todas a~ 
cort>s, uoiformei,; e 11rmafol, desfila em direcção A fortaleza do 
Brnm, onde C1wt11no Pinto l"e havia fortificado, e faz alto 
junto a igreja d,, Pilar, em Fúro de Portas. D'ahi, avança o 
patriota José L•1iz ,fo Memlonça, como parlamE>ntar, é rc<'ebicl<, 
pelo gonrnador, e intima-llw a entrE>ga dn fortalera E' a rendi­
ção, da sua pelil'ôu, sob prisão~ até o aprestamento da embarcação 
que o tinha de conduzir ao Rio de Janeiro. Acceitus todas aH 
condições propostas, fiea em custodia o governndor, e no dia 1 O 
levanta ancoras do porto do Recife a suma<'.a que o conclnzia 
á côrte, em companhia de seu filho natural Caetano Pinto, nas­
cido em Pernambuco, do seu capellão, de um Sl'll parente, e um 
criado. 

Logo l)UC o navio chegou ao Rio, e se soube das occ11rren-
1•ias de Pernambuco, foi Caetano Pinto atirado aos carceres da 
forta)e7,11 da Ilha das Cobras, onde e:-teve um anuo, sahiudo, 
porém, t.en<lo ap(:'aas como homenagem a praia de S. Domingos. 

Nessa humil<lc posição e.-,teve elle até 1821, quando por 
Decreto de 2 de Março rt>solveu D. João VI, - «tendo em 
lembrança as provas de fidelidade, zelo e honra, emquanto ser­
viu ao estado, não s6 cfü,pensal-o do processo que se devia in,;­
tanrar para se j1111tifi<'.ar do fücto de se terem os revoltosos se 
apoderuôo d(I go\'eruo de PPruambuco, como ainda o reinte­
gmr no lugar de coasclhE>iro da fazenda». 

Posteriormente foi Caetano Pinto nomeado juiz da Alfün­
dega do Rio de Janeiro ; em 4 de Julho de 1822 foi chamado 
aoR conselhos da corôa, gerindo a pa11tu da Fazenda, e em 30 
de Outubro passou para a da Justiça. 

Em 1823 foi nomeado presidente do Trihuna! do Desem­
bargo do Paço, cm remuneração, diz o Decreto, «dos seus 
longos, peno1Jos e distinctos serviços prestados ao Bmzil desde 
1794, com o mni!:I Pxemplar desinteresse». 

Em 12 de 011tuhro de 1825 l'L>ecbeu Cnetano Pinto o ti­
tulo de visconde <la V ilia &-ai da Praia Grande, e mais tarde 
foi elevado a dignidade de marquez, do mesmo titulo. Nas 
elei~-ões q ne se procederam para a formação do Senado, foi ellc 
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incluido nas listas apresentadas á oorôa pelas proviucias de 
Pernambuco, Minas Geraes, e Matto-Gros.."<>, e escolhido par3 
repreiaentar esbl ultima, por carta imperial de 22 de ,Janeiro tle 
1826, tomou assento no Senado em 4 de Maio. 

Velho e achacado, viu-se obrigado a deixar o servis'() pu­
blico, e recolher-se á vida privada, e resignando o lugar de 
presidente do Tribunal do Desembargo do Paço, em 1824, lhe 
foram concedidai:: as honras do C11rgo. 

Caetano Piut.o de Miranda Montenegro füllereu em avan­
çada idade em 11 de.Janeiro de 1827, e toi inhumado na igreja 
de Santo Antonio do Rir, <le J11neiro, no mesmo tumulo em 
que, um secnlo anteil, fôra sepultado o geneml Gregorio de 
Castro l\foraes, tão C'elebre pelo seu valor nas lutas <la invasão 
france7.a, em 171 O. 

Cheio <le honras e títulos de grandeza, tendo exercido os 
mais elevados e proventoso,, cargos, morreu empenhado, pelo 
que o imperador mandou pagar do seu holsinho todas as suas 
dividas, attendendo aoi;' bons i;erviços que por longos annos 
preshíra ao Bra1.il, «com muita honra e probidadel). 

l\Iarq11e1., senador, conselheiro, fidalgo escudeiro, doutor 
em direito, commendador da ordem de Christo e magistrado 
1mperior aposentado, Caetano Pinto occupou saliente posição 
na administração e na politiea do paiz, e deixou nm nome res­
peita,·el pelos i-eus i:erviços, virtudes e nwrecimento. 

Muniz Tavares, diz que Caetan(I Pinto era um varão 
probo, illuminado e prudente, não abusando do poder, quando 
t•xerceu o <•argo de governador de Pernambuco, e que, bem 
differente cios seus anh>eessores, sabia respeitar os direitos do 
cidadão, não se intromettia nos proces.5os judiciaes, cleixando 
os jni1.es ohrar com plena librrdade; e um ehronista, tamhem 
contempomueo, diz, que, elle t.inha bastante erudição, cnltu ra, 
e amenidade de genio, e outros talentos. 

Sobre os seus merecimentos lit.terarios, falia-nos o ViR­
conde de Tannay, dizendo que possnia elle letras e instruoção 
pouco vulgareR nuquella epocha, e que escrevera memorias 
ainda hoje ineclitas, e por sem dll\·idu dignai, de serem dadas a 
hmw, cujnP. trabalhos exh,tcm em poder dos seus dC'sc~udentes; 
e meneionando um desses trabalhos, a Resposta ,w parel'er sobre 
o aldeiamento clo11 indiol! Uaycurús, iruierta no Tom-0 VII da R.e-
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risl<t Trime111ud do lnHliluio Hit1torico» diz que é- um docu­
mento de valor litterario e curiosissimo. 

Poeta, que tambt>ru foi, perderam-se todas as suas compo­
sições por não 88 ter publicudo, de sorte <fU<', apenas re.stam 
do !'eu estro as seguintes qua<lra8 de uns ver:-;os que cm·iou a 
umn ,;enhorn, que mais ta rele <le,·iu ser sua esposa : 

Ouve Gelia, linda Gelia, 
Os tristes suspiro11 meus, 
Ouve um pastor que te diz, 
Linda Geliu, adem,, adeu1,1. 

Mas uh ! como viver 
Ausente dos olhos teui, ? 
A cruel morte me e1,1pera, 
Linda Gelia, ad~118, adeus. 

Existe o retrato de Caetano Pinto no palacio do governo 
de Cnyabá, retirado da casn da Camara ele Villn Bella, hoje 
cidade de Matto Gl'Osso, a qual em reconhecimento dos seus 
serviçoi,:, o mandát'8 tirar e colloC"..tr na sua saiu de honra. 

Governo republicano de 1817 
Po8ta em campo a revolução no dia 6 de Março de 1817, 

no dia seguinte, !lp6s a capitulação do governador Caetano 
Pinto de Miranda MontenE>gro, que se refugi{ll'a na fortaleza do 
Brum, regressa o exercito patriotico em triumpho para Santo 
Antonio, faz ulto no campo do Erario, hoje praça <la Republica 
e e..'ICC1lhe os eleitores qnc tinham de eleger o governo provisorio 
da proclamada republica. Feito isto, sobem os eleitores para 
o edificin do Ernrio, e procedem a eleição do governo, o que 
consta do seguinte termo que logo se lavrou : 

« Nós abaixo USl,ignados, pre!lente..i:; paru votarmos na no­
meação de um governo provisorio, para cuidar na can81l da 
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patria, rleclaramos á face dt> Deni,; que temos votado e nome-.ido 
os cinco patriotas seguintel": da parte do ecdesiastico, o pa­
triota João Ribeiro P1~,;.'l0a de l\f ello Montenegro ; da parte 
militar, o patriota capitão Domingo~ Theotonio Jorge Martim, 
Pessôa; da parte da !uagistratura, o patriota José Luiz de 
Mendonça ; da parte da agricultura, o patriota <',0ronel Manoel 
Corrêa de Aranjo; e da parte do commercio, o patriota Do­
mingo!\ José Martins; e ao mesmo tempo torlos firmamos t>Sta 
nomeação, e juramo3 obedecer a e~te governo em tod:is _as snas 
deliberações e ordens. 

«Dado na Casa do Erario, ás 12 horas do dia 7 de Março 
de 1817. Eu Maximiano Franscisco Duarte o escrevi.-Luiz 
Fmnciscn de Paula Owalcanti.-.Jo11é Ignacio Ribeiro d~ 
Abreu Lima.-Jo,1,quim Ramo:~ de Almeidrt.-FrmwÜJco de 
Brito Beurr<t Crwrilcanli de Albuqnerqur.-Joaqnim J<M€ Vi,z 
S1úgado.--Anlonio Joaq1tim Fe1'l'cira de S. Pa.io.-Fra11cisc-0 
de Paula Owalcanli.-Felippe Nn-y Ferreira.-Joaqui,n da 
Annunciaç<io e Siqueira.-'J.'liomaz Ferreira Villa-N0t,a.­
Jo.<1é J[nria de Va.sconcellos Bourbon.-Francisco de Paula 
Oavalcanti Junior.-Tlwmaz José Alves de Siqtteira.-Joà-0 <Ú 
Albuquerqne . .tf aranhão.-Jo1Jé Marinho Falcão». 

Terminada a eleição, foi logo oommuni~da ao povo, que 
irrompeu com grande enthusiasmo e acclama~-ões, e o auto foi 
mandado lêr pelas rnas da cidade, em forma de bando, ao som 
de caixa. 

Sem as formalidades de ucto solemne de po8Se, começou 
desde logo a funccionar, no mesmo edificio elo Er-.trio, o go­
v~rnt> qne i-c acabava de eleger. 

A clei~-lci do governo provii;orio agradou immenso, e fui 
reciebida com universal applanso; todos confiavão no criterio 
e patriotismo dos seus membros, até que a nova ordem de cou­
Ras se encaminhai-se á i-e eleger um novo governo, segundo os 
planos da constitnição que ia elaborar. 

No dia 8 confirmou o governo no mesmo caracterde &­

cretario, que <'X"rcia, a José Carlos Mairink da Silva Ft>rrão, t' 
reconhecendo que o expediente seria muito, nomeou, para me­
lhor ordrn1 doi; tmbulhos, um outro secretario, que foi o Padre 
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Miguel Joaquim de Almeida e Castro; e creou um conselho de 
estado, para auxiliar o governo em sm1H deliberações, para o 
quul foram nomead06 os seguintes patriot.as : Desembargador 
Antonio Carlos Ribeiro de Andrade Machado e Sil \'ll, Da·. A n­
tonio ele )fomes Silva, Dr. José Pereira (',a}das, Deão Dr. Ber­
nardo Luiz Ferreira Portugal, e o commerciante Gervasio 
Pires Ferreira. 

No mesmo dia publicou o governo uma· Proclamação 
para tranquilisar o pov1l, escripta pelo Pãd1·e Migueh.Joaquim 
de Almeidn e Castro, exbortan<lo ao me.smo tempo os europeos 
e hrnzileiros a uma cordeai fraternidade, dando por acabadas 
todas as <listincçõef! odiosa.", e não admittimlo outras que não 
fos..,em as do talento, virtude e patriotismo. 

O governo provisorio funccio1fou actiYa e regularmente, 
providtmcian<lo de accordo com as ur~encias que a nova phasc 
politica aconselhava, e tomando varias medidas de interesse 
pnblico, emquanto não veio a reacção realistu, que fez procla­
mar a pat.ria em perigo no dia 20 de Abril, e aconselhar a mu­
dança de sede ,lo governo, em face do bloqueio do porto pela 
esquadra portngue7.a ; e d'est'art-0 deixou a casa do Erario, 
onde campêa o palacio do Governo, e transferiu-se para o pa­
lado episcopal da Soledade. 

Aggravundo-se u situação politica da republica, e quasi 
que perdida u causa <la patda pela marcha accelerada de um 
fort-0 exc1·cito realista, já ás portas da cidade, dissolve-se o go­
verno provisorio no dia 18 de Maio, e Domingos Theotonio 
,Jorge foi acdamadn dicta<lor, concentrando em si hxlos os 
poderes. 

No dia seguinte, cm vista de não haver conseguido uma 
capitulação honrosa, de acC1>rdo com os termos propostos tio 

commundaute em chefe da es«ptadra em blo«p1eio no porto do 
Recifü, partiu o dictador com toda a tropa e os cofre!! publicos 
para Paulist.a, e no dia immediato erndem-se os principaes 
chefl:!B, procurando cada qual a sua salvação individual, cm 
vista da occupação <la pro\"Ínciu pelas forças inimigas de mar t' 
t<'rra, e nenhum r<!curso pura as dehcllar. 

Regres-.<:a então para o Recife o capitão Manoel de Azc,·c­
do elo Nascimento, com uma escolta conduzindo os cofrt.>s pu-
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hlicoH, e os entregou intnctos ú competente auctoridade, sendo 
digno de meusão, que continhão elles a ele\·ada <ptantia de 
cerca de n00:000$000 ! 

O commandante em chefe <la e,qnadra, Rodrigo J~ 
Ferreira Lobo, desembarcou 110 Recife no dia 20 de }laio, :111-

.sume o governo da proviucia, e o dirige até o primeiro <le ,Julho, 
quando o entregou ao go,·crna<lor nomeado, o general Luizdo 
RE>go Barreto. 
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os 
DIALOGOS DAS GRANDEZAS 

DO 

BRASIL -
APRECIAÇÃO CRITICA 

POR 

J. CA.PISTRA.NO DE ABREU (•) 

Os esforços até agora tentados para levant.ar o ano­
nymato. dos · Dialogos das Gmndezas do B1'G-itil têm sido 
perdidos. Para que avent.ar novas hypotheRt's? Antes 
tornar do livro e peneirar em sua intimidade, se po­
dermos. 

Os dialogos são em numero de seis. O autor nunca 
passou elo cabo de Santo Agostinho para o sul ; devem, 
pois, ter sido escriptoH em uma das capitanias ao norte <lo 

(•) Traneoripto do Jornal do Commercio, do Rio de Janeiro, de 24 
de Setembro de 19úl. 

011 Dialogo, d<U Grandezas do Brasil foram pela primeira ves 
integralmente impreuoa nos Nod. 28, 31, 32 e 33 deata Rem,ta. 
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cabo. Dei;;tas apenas dnus <liz elle explicitamente ter visi­
ta<lo, e pelas uhundantes informaç.õcis mostrn conhecer 
directamente : Peruambnco e Parahyba, - Tamaracá fica,·a 
a meio caminho e devia ser-lhe fümiliur. 

Ha propabilidades a fuvor da Purahyba ser o lugar 
em que os DialogOR foram compostos. 

Entre estas pntlem Pnumerar-se primeiramente as 
numerosas referencias a ella foitai-, o modo elest•nvoh-ido 
por que é tratada : pouco mais de tres paginas t rntm11 de 
Pernamhm·o, nw1111s lll' 1111atro tratam da llahia, ao pas,-o 
que quasi cinco cab('m ÍI l'aruhylm. .\' Pamhyba attri­
bue-se o terceiro lugar e11tre suas irmãis e aproveita-se 
qualquer pretexto para salientai-a : o a<lministrador eccle­
ciastico, prelado quasi igual aos bispos nos pnderes, é da 
Parnhyba, esta, por conseguinte, a <'<1be~·a t'spiriJual das 
capitanias <lo norte, a (,'Ollu,-çar de Pernambuco ; na orga­
nisação judiciaria proposta para imbstituir a votas.-ão ela 
Hahia, um corregedor com amplos poelt-res eleve residir na 
Parahyba, po1· xcr cidmlt- real, e a elle S<:"rem suborelinudas 
todas as jm-tis.,as dcMlc Pernambuco até Maranhão e Pará. 
Esta preforencia pela Pnmhyha não indica que á Parahyba 
o autor estava preso por laços muito particulares"! l' ma 

· phmse ei;criptu incidcntenwnte ligitima a resposta pela 
affirmativa. « Vos hei <le contar, diz um tlos interlocuto­
res, uma graça ou historia que succedeu ha poucos <lias 
neste Estado sobre o achar do ambar. Certo homem ta a 
pescar para a parte da Capitania do Rio Grande em uma 
enseada que ahi faz a costa . .. » A menos que não se pro­
vai:se que o autor escrevia no Ceará, o 11ue e:-bí füra da 
quci-tão, para a p<trft> da Ci1piümia do Hio Grande, SÍ> 

se podia escrever na out.ra Capitania contigua, isto é, na 
Parnhyba. 

Se a capitania em que os 1 >ialogox foram escriptos 
tão vagamente se desigua que a pmas probabilidades !oie 

podem apurar a favor de uma, não é mais precisa a indi­
cação <lo lug-,ir em que a scena passa. O primeil'O dialogo 
põe ce1·ta tar<le, ex-abrupto, dous iruli,·idnos já <'onhecidos 
eutre si em nossa presença: Alviano e Hraudonio. Em 
frente á casa <lo ultimo trava-se a com·ersa. 1<:stiverào 
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sentados? diACorrião peripateticamente? Nada se póde con­
cluir. A converi,ia prolonga-se; sendo tarde, marcon-se o 
ontro <lia e lugar em que a pratica terminou para a con­
tinha. O meFmo se fez das outras vezes. Entre o terceiro 
e o quarto dia falhou Brandonio : a conversação repro­
duzida nos Dialogas da.~ O.randezax do Brwtil durou, 
portanto, sete dias, com um de descanso. 

Quem erão Alviano e Brandonio? Por que foram es­
(,'Olhidoi, e,;tes nomes? Conterão algnm anagramma? Nem 
uma resposta se pbde formular. Parecem antes personagens 
symbolicos: um representa o reino! vindo de pouco, im­
pressionado apcnai:1 pela falta de commodidades da terra; o 
segnndo é o povoador, que desde 1583, veio para o Brasil, e, 
com as interrupi;ôes de varias viagens além-mar, ainda aqui 
estava em 1618, data du composição do livro. Tão abst.ract<Js 
são os personagens, que ás vezes sahem dos labios de um 
palavras que melhor condirião nos do ontro. 

A conversação irrompe sem preparo á vista de uma 
lanugem de monguba, passa aos motivos por que a terra é 
descurada, e após varioR incidentes termina com a descripção 
Rummaria das diverRUs capitanias, desde o rio Amazonas até 
S. VicE'ntc : tal o objecto do primeiro dialogo. O segundo 
<iomeça por uma dii-cussão mai11 erudita que interessante sobre 
a zona torrida e sua inhahitabilidacie affirmada pelos antigos 
philosophos, desmentida pela experiencia; explica por que 
ape7..ar de negros e americanos morarem nas mesmas latitudes 
aquelles têm a pelle negra e o cabello carapinhado, ao contrario 
<lestes, cuja epiderme é baça e cuja cabelleira é lisa ; explora a 
origem dos americanoR, exalta as excellencias do clima, 
enumera as poucas molestias vigentes do Brasil. O terceiro 
e~ttuia as ftnatro fontc•s <lf' riqueza do Brasil : lavoura de as­
q11ear, nwrcancia em gt•ral, o trato cio p:ío-hrnsil em parti<·nlar, 
os algodõef e madeiras. O 1111arto t>Xpi>e a ri<1ueza que se pú<le 
angariar com o commer<'Ío de mantimentos, fulla do mel, do 
vinho, do azeite, da tinta contidas nas arvores in<ligenas e dl'S­
creve ligeiro<, quadros da vida vegetal. Ü quinto enumera 08 

animaes, subordinadn~ aos tres elementos em que vivem : ar, 
agua e terra, ; do elemento mais alevanta<lo, do ft>go nãQ trata, 
diz Brandonio, "poniue de todo o tenho poresteril, qnea ea-

I 
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lamandra c1ue iae diz emir nelle entendo ser fabnlMa, porque 
quando as hou,·eru, uas fornalhas d(ls engenhos de fa1.er assu­
c.ares do Braf'il, que Fempre ard('m em fê>go vivo, St1dc,·crão de 
achar". O ultimo di11logo refere no principio os ,:ostnmt•,- dos 
Portnguezn;, porfm a r11aior parte é consagrada á descripção 
dos Jndioi-, com que termina u obm. 

Antes de ir paru o VPlho Mundo, de onde só voltou p11i.­
sndos quai-i trcs i,;ec1ilos, tPria o li,·ro do senhor de eogt•nho 
parnh~·bano Rido aproveitado deste lado do Altantim? Em 
outros termos : teria servido d<• fonte a alguns dos escriptoreti 
que tratMão dos mesmos assumptos? Frei Vicente do Soh-a­
dor em sua Historia, terminada a 20 de Dezembro de l 62i, 
umas ,·ezPs parece refutai-o, 011t1'llia rcprodnzil-o com mais ou 
menos lilx>rda<le; como, porfm, no livro do ~riptor francis­
cano faltam muitos cnpitnlos, e:xactamente os que tratam de 
entradas ao SPrtão da Pa rv hyha e Pernamhtwo, de que nosso 
autor foz parte, a questão por ora não póde ser dicidida. 

No entender de Varnhagen, o autor dos DialogoR era 
hrai;ileiro, e funda sua convicção em achar neste escripto mais 
de uma vez nosso Brallil. De facto assim é; e tambem se en­
contra n088a Hespm1ha, nosxo Portugal, o que deixa bem pa­
tente a pouca for~'tl deste argumento subtil. O autor era por­
tuguez; a leitura cuidadosa o attesta a cada passo e o proprio 
Brandonio o confirma expliC'itameute. Interrogado por que 
não i;ecundon ai- experiencias de plantaçãC\ de trigo, responde: 
Pm <JUI' 11e me <001111111111 i('(/ fm11/w111 n mal da 11f'fJlignwia rlox 11al11-
r<tf'H da ferra. Se ffü,:,,e natural da terra, a respoi,;ta seria <latia 
nestes termoi;? 

Era portuguez e do sul de Portugal, 011 pelo menos lá pas­
sara muito tempo. S6 assim se explic:i a importaucia que at­
trihue a «alguma restinga de terra que então (no tempo das na­
veguçt>es carthagine1.as) continuava com uma ilhota i;ituada na 
costa do Algarve, a que chamamC\s do Pecegueiro, na qual pa­
ragem por cosi 11marcrn n continuas os atuni, que por ulli pas.i;;am 
a desovar dentro no estreito, i-c tonurn1 muitoi, hoje em dia». 
Teria rPpatudo em (•ou~a tão somenos um iaimples Yiajante ~ 

Erll homem de instrucção: t,'Onhccia o latim, a língua lit-
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teraria e S<'ientifica <la <-poca e lôra os li\'ros represeotath·os da 
sciencia coevn : A ristotcl<'s, Dia;:corides, V utahlo, ,J untino ; 
sabia a historia, a geographia, a produc~·ão de Portugal e de 
suas colonias, e cli!-<p1111ha de intclligencia extremamente clara, 
cnja for~'tl i:e nu111ifi>sta na precisão com que tmta d(,s ol~ecto;:, 
como por exemplo a polvom, o a,-sucar, a farinha dP mandioca, 
o papel ; no 111odn por que suhor<lina os füctos mais div<•ri'oi­
a catt'gorias simples, como qmmdo reduz os mora<lores do Bni­
sil a cinco <"ondi~·f1es d1• gente, cios modos de mlquirir fortuna 
a seis; distrih11e a ,·idn :mimai pelos clementoi-, d.-i-fia a inuti­
lidade do commC'rCÍo da India t~ di;;:p6e as arrnres s~·ln;:tres 
em hortas e jardim1 (fim do dialogo IV). 

Xão era um C.'-pirito i<implesmente c·ontcmplativo, <•ccupa­
va-o o lado prati<'o, a applica<;ão possível. A larga na,·e1,,rahi­
lidacle do A muzonas suscita a i,léa de aprovt>ita-la paru as com· 
municações com o Perú ; a cxistcncia de aves rapineira;: IPm­
hra a P.aça de 11ltt>nari11 ; mesmo a secreção mephiti<'.a da jaguu­
tata<'U antolha-se aproveituvcl na ordem militar; fazia ou 
mnndava fazer experiencias por p,outa proprin, preparl)ll anil 
pura mostrar qne a terra pocliu dar do m<'lhor, fez examinar 
em Portugal uma espccic de mach•ira, que lhe purecen propria 
ao prcpitro du ti11t11 ele escrever. 

Como sens contcmporuneos, tinha nma vefa dc cmluli­
da<le, falla em pala,·ras fort~, de e1wa11tamento; avisa c111e os 
pagés cios I ndios não são legitimos feiticeiros; sobre certos ani­
maes e mariscos, adianta affirmações bem singulare,- ; mai- era 
um e'!pirito uberto aos factos novos; nas ultimas pnginns 11i111l11 
apre--,•nta um fücto a favor da origem vegetal do amhar, g<•ral­
ruente contesta<la n11'111elle tempo: a creclnlidade para elle era 
o principio da critica e da sabedoria. 

Era finalmente um eiacriptor colorido, energico, vehemen­
te, capaz de attingir II eloqnencia; a phra~ i-ahe ás vezes re­
torcida para acompanhar o vibrante da sensação; a força ve­
getutiva do novo mnndo sohretn<lo agitava-o ,·h·am.-ntc. l; m 
bre,•c trecho do terceiro dialngo mostrará como elle sabia ex­
ternar snas emoçõei-. 

" Certamente, diz Brundonio, <1t1e ci-tinu1ra muito não me 
metter em ~erncllmute trabalho (tratar das macleirns) pelo mui­
to c1ue ha que dizer a respeito desta materia. Por<JIIC por toda 
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a parte que ponho os olhos, vejo frondosas arvores, entrehas­
teddas rnat.as e intrincadas seh-ai-, amenos campos, composto 
t.udo de nma dôce e suave primavera ; porquanto em todo o 
decurso do anuo gosam as arvorcs de uma fresca verdura, e tão 
verdes se mostram no verão como no inverno, sem nunca ,;e 

despirem de todo de suas folhas, como costumam de fa,wr em 
nos"II Hespanha; antes, tanto que lhe cahe uma, lhe na:,ee 
immediatamente outra, campearl{)o a Yista com formows p11i­
í'.agens, de modo qne as nlamedas e alamos e outras semelhantes 
pluntas que em Madrid, Valhad 1lid e em outras villas e luga­
res de Castella se plantam e gntnje.am com tanta industria e 
curiosirlarle para formosura e ,·ereação dos povoi-, lhe ficam 
muito atrás-qm1si sem comparação uma cousa ele outra. Por­
que aqui as matas e boscpws são natnme8 e não iudustrio.'l()s, 
acompanhados de tão crescidos arvoredos, que além de suas to­
padas, frescas folhas deftfülem aos raios <lo sol poder visitar o 
terreno de que goi;am, não é bastante uma flecha despedida de 
um teso arco por galhardo braço a poder sobrepujara <;na al­
teí'.a. E destas S('melhunte1s plantas ha tantas e <liversas castas 
que se embaraçam os olhos na coutemplução dellas e somente 8<' 

satisfüzt-m com dar graças a ()eus de as haver creado daquella 
sorte. Donde certamente cuido qu<', ~i nPste Brasil hmwera 
bons arbolarioH, se poderiam fazer de qualiclade e 11ature7.a clus 
plantas e arvores muitos volumes de livros maiores que oi- de 
Diascoricles, porque gosam e encerram em si grancJiRSimas vir­
tudes e excellcncias occulta.<i e enxerga-se o seu mPrito em algu­
mas poucas dellas, de que nos uprO\·eitamos. ,. 

Procuremos agora enfeixar os dados <lis1wrsos atm,·éi. dos 
Dialo9ox dnx U rcmdezo.~. 

Em 1 H 18 os estabelecimentos fundados por Port11g11e1.rs 
come\·avam no Pará sob o Equaclor, terminavam adiante de 
S. Vicente, além do tropico. 

Entre uma e outra capitania havia grandes espa<;oi- devo­
lutos de dezenas de leguas. Para us ban<lus do sertão na facha 
da floresta, apontava quasi o mnr a natureí'.a intemernta. A 
população total cabia folgadamenll' ('Dl ,~inco algarismos. 

Assegura Brandouin que ali tres t•apitanias do Norte po-
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deri1im por em campo ruais de 10.000 homem; armadoR, isto é, 
deviam cor,tar pelo menos -10.000 almni,. Palpavel exagero: 
cm todas as e.1pitauiasj11ntas mal passaria deHta somma a gente 
de proce<lcncia portugue1.a. • 

A camada ínfima da população era formada por <~cravos, 
filhos da terra e africanos. A,p1elles apparecem em menor nu­
mero, em c•ouse<p1encia da população indígena :<er pouco d<'nsa ; 
os Jesuítas e depois as outras ordem..c, mais ou menos, a exem­
plo de.st<'s, preg-arn111 pela liberdn<le cios indio,-, tornando pr<'­
caria sua pos.'-'e; finalmente, a experieucia te1n demoustrmlo a 
superioridade dos Africanoi- para o trabalho. 

«N<'stc Brai-il, diz Bmndonio,se ha creado um no,·o Guiné 
com a grande nrnltidãn de escravos vinclo!I de lá qne nelle st• 

acham, em tanto que cm algumas capitanias ha mais delle...; que 
dos natur-.tes da terra, e todos os homens <til<' nelle vivem têm 
mettida <)ltai.i toda a sua fortuna em semelhante merc.adoria. 
Todos fazem sua graugearia com escravos de Guiné, que para 
esse etJeito compram por subido preço . . . o de que vivem é 
sómente do que grangeiam com tae8 escravos" ... 

Acima dei-te rebanho, sem terra e sem liberdade, Re­

guiam -se os Portugue1,es de nascimentl ou de origem, i;em 
terms, porém livres; xaqueiros, feitor<'!', mestres de assu<'ar, 
officiacs mecauicos, vivendo <lc seus i,;alarios ou ·do ft>itio <le 
ohms eucomruendadas. 

Vinham depois, já donos <le terrenos, os crca<lorc:i de 
gado vaccum. Seu numero era exiguo, exigia a importancia 
de sua classe. O u-rritorio colouii,;ado limita,·a-se quasi á zona 
da mata, onde o gado não prospera facilmente e cumpria de­
fender os caunaviaes <' outms plantações de seus ataques . .Medi­
das defensivas t,,márum-se mais tarde e já começavam a ser 
tomadas; mas o dei-envoldment> deste ramo, destinado a as­
sumir tão vastas proporçõl'~ ainda no decmrso d11q11elle seculo, 
de,·e-se sobretudo ao afastamento do g-.ido para longe da ou rela 
littoranca, evitando a mata, procnrundo os campos e mais tarde 
ccrtai; c-at.ingas menos inviai-, sep1mmdo a lavoura do que com 
alguma lisonja !'lC poderia chamar industria ,:riadora. 

Os lavradores 1le menor cabe<lal 011 tf'rras menos feraz('s, 
c11ltj,·av1im mantimentos: milho, arroz, mandioca. Dos dous 
primeiros não faziam grande consumo as capitanias,--S. Paulo 
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era excepçiio <1uanto ao milho. No preparo da mandioca 
usado de grande rocla movida a mão pam reduzil-a á massa, de 
pr<'llsa par..t enxugai-a e extruhir a tapioca ; a farinha cosia-i,e 
em alguidares 1111 tachos,- takez no Rio de ,Janeiro, ond~ 
muito tempo prepon<leron esta produrec;ão e este comrut1rcin, 
empr<'gttS.'lelll logo grandt.'8 forno.~. Com tachos s6 i;e podia 
c•>:-1er pouca farinha de 1•ada vez ; por i&!C> (! natur-.al qne a safra 
não :-1e colhc>$Se toda numa esta~-ão como agora, porem durasse o 
:mno inteiro. ~o tempo de Pero de l\lagalhãei, de Gondavo 
parece que fole fazia farinha <liarinmeute, a maneira de pão hoje 
em dia nai- cidad('S mais po,·oadas. O alqueire, duas ,·~ e 
mt-ia maior quti ,1 de Portug-.11, cushn-a tre1.<'nto:-1, cfoz<'ntos (' 
cincoenta réis, ,ís ,·czes nwuos 110 principio rio :,;eculo X\' ll. 

W provavcl que fo,;.<;(>m lavradores destes os que planta­
vam algodão, vendido a i$000 a arroba, depois de descaroçado 
no machiai,m10 rudimentar da machina, encontrado ainda ago-
1·a no iawrior e descripto pelos ,·iajantes curopéos vindos <le­
pois <la tmmm1igração da familia re.al; os que mandarnm por 
páo-brm;il e <h•pois de debastado vendiam-no aos contratadores 
ao preço de iOO e 800 réis o quintal; os que do sertão traziam 
madeira e depois de transformada em caixões vendiam-no:'! aos 
führic.ante8 de assucar á ra1.ão de 450 a 500 réis cada um, ou 
sermda em J>ranchõe1.1 exportavam-na para o R eiao, U ru la­
vmdor de mant.imeatos que reunisse todo esses achêgos podia 
lucrar tanto como um senhor de engenho de primeira ordem. 

Engenhos havia movidos por agna e por bois; servidos 
por cul'l'os ou barcos; situados á beira mar ou mais atfastad•lS, 
não muito, porque as diifi.culda<lco; de comnmnicaçôes só pcr­
mittiram arco:-1 <le limitados raios; havia-os sufficientes para 
pl't>clnzir mais de dez mil arrobas de assucar e iucapazc..; <le <lar 
1101 tt>rço <le,;ta F!omma. Imaginemos um engenho schematico 
para termo de comparaç-ão: do :,!(~hcma os engenhos cxist('ntes 
divergiam m,1is ou menos, como é natural. 

Devia possuir grande.,; canna,·iaes, lenha nbnndante e pro­
ximo, escravaria numerosa, boiada cupaz, appart>lhos <li versos, 
moenda!'!, cobres, formas, casas de' purgo.ar, alambique; devia 
ter pe..;soal ade;;t ra<lo, pnis a mah.,ria prima pas.<;a rn por dh·er­
sos processos antei <le ser entregue ao consumo; dahi oerta 
divisão muito impcrfoita de traoolho, sobretudo certa divisão 
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de producção. O producto em dire('tamente remettido para 
além-mar; de além-mar vhha o pagamento em dinheiro ou 
em objectos dados em troca e não eram muitos: fa7,endas fluas, 
bebidas, farinha <le trigo, em summa, antes objectos de luxo. 
Por luxo podiam comprar os mantimentos aos lavradores me­
nos abastados e isto era usual em Pernambuco, tanto que entre 
os aggravos elos pernambucanos contra os Hollandezes capitu­
lava-se o de por est;es terem Rido obrigados a plantar certo nu­
mero de covas ele mandioca. 

Tirando isto, o engenho representa uma economia auto­
noma; para os escravos tecia-se o panno alli mesmo; a roupa 
da família era fe.ita no meio della; a alimentação constava de 
peixe pescado em jangadas 011, por outro modo, de ostras e ma­
ri!,lC()s apanhados nas prains e nos manguei,, de caça pegada no 
matto, de a,·es, eahras, porcos para as bandas do Sul, para as 
do Norte ovelhas principalmente, criadas em casa: dahi a fa­
cilidade de agazalhar convivas inesperados, e dahi a hospita­
lidade colonial, tão cnracteristica ainda hoje de lugares pouco 
frequentados. De vaccas leiteiras havia cmraes, poucos, por­
que não f1tbricavam queijos nem manteiga; pouco i,e consu­
mia carne de vaccu, pela difficuldade de criar rezes em lugares 
improprios a sua propagação, pelos inconvenient<'s para a la­
voura resultantes de sua propagação, que reduzio este g-ado ao 
estrictamente necessario ao serviço agrícola. Um trecho de 
Frei Vicente do Salvador esclar~ia melhor a situação geral: 
«Não notei eu isto tanto, e.screve o historiador bahiano, quanto 
o vi notar a um Bispo de Tucuman, da ordem de S. Domin­
go!', que por algumas destas terras passou para a Côrte. Era 
grande canoni11ta, homem de bom entendimento e prudencia 
e muito rico; notava as cousas e via que mandava comprar 
um frangão, quatro o,·os e um peixe e nada lhe traziam, porque 
não se achava na praça nem no açougue, e se mandava pedir as 
ditas com'las e outras muitas a casas particulares lh'as manda­
vam. Então disse o Bispo: « Verdadeiramente que nesta ter­
ra andam a.~ cousas trocadas, porque toda ella não é Republi­
ca, sendo-a cada CU!;a)). E as.~im é que estando as ca.'!as dos 
rit'os (oinda que seja á custa alheia, pois muitos devem o que 
têm) providas de todo o nccessario, porque têm escravos pesca­
dores e caç:idores que lhes trazem a carne e o peixe, pipa.~ de 

29 

Digitized by Google 



568 BBV. DO INST. A&CB. B GEOO. PB&N. , ____ ,_...... ........................ _____________ _ 
vinho e azeite que compram por ju11to, nas villas muitas ve1.es 
se não acha isto de vendan.-llisf. do B. ( J 62i) 1, 2. 

Alguns dos senhore,; de engenho tinham lnjas, ou algum, 
dos mercad<•rt>s tinham engenhos,-po.m o ca!lO presente é II 
mesma cousa; o caracteristico na mercearia eram o commer­
cio de oonsigna~o, que continuou ainda depois da indepen­
dencia, o trafioo de mascates que iam pelos lugares afastados, 
como ainda hoje, levar miudezas ; e mais que tm-lo, as vendas 
a credito, ou pela permutação de generos. A vida economic,a 
tinha duas faces: nas tra11sa(\'Õel iuter-nacionue<i ou ante; in­
ter-oceanicas em a moeda o typo a que tudo se referia; nas 
trani;acçoos internas dominaram o naturalismo economico, a 
permuta do genero contra genel'I•, ou empr~t.imo de generos, 
e encontravam-se a<p1i todos 01, caracteristk'<>S ou cpmi.i que 
H ildebrand apuro11 para esta pha.-.e de h11manidade. 

«Quando os <li versos haveres sã1• perm11tados imme<liata­
mente á medidà da superabuudunciu e da nece;sidade, existe a 
circulação natural, e todo povo começ-.1 asna c-.arreira economica 
pela economia naturalista Della são particularidades mracle­
risticas: 

1 º Circulação de haveres leutu, geralnwnte localisada, 
extremamente irregular, por isso muito pouca divisão dt> 
trabalho; 

2· Falta de c-apitaes porque fallecem m<"ios J)'t1ra pouJll\r 
e ai,sim falta o impulso para a formas.-ão de capitae.<1; 

:~· Completa dependencia <ln 11nture1.a, npathia quanto 
ao futuro, oscillação constante eutr<> u snperabundnncia <> a 
penuria; 

4· Falta a clas.qe de capitalistas; mesmo depoiR de defi­
nidas as differeoçai; de clasi;e, só ficam em frente uns dos outros 
como factore8 unicos da prod11<'ção os po~uidores do solo e <111-

trabalhadores; 
5· S6 a propriedade de terras dá poder e consideração; 

o trabalhador, qne nada pos.<,ue della, depende inteiramente do 
trabalho e fica adscripto á gleba, pda qual tem de pre!'tur i-er­
viços forçados e pagar impoetos nnturalistioos; o Estado ~ 
ffiunera o serviço pela concessão de terrenos; forma-se o Es­
tado feudal ; 

6· A coação do trabalhador, a improbabilidade de me-
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lhornr de condicção difficulta todo progresso oonsideravel; por 
isso vigora a maior estahilidade.» ( 1 ). 

A falta de ~pitaes restringia muito as manifestaçõei! da 
vid1t oollectiva: não havia fontes, nem pontes nem estradas. 
As igrejas, as casaR do Conselho, as cadêas eram feitas pelo 
Governo, ou com dinheiro vindo de além-mar, ou com impos­
tos cobradas desapiedadamente. Para as casas e concertos de 
diverilSS obras não se podiam dispensar os Rubsidios do erario. 
S(, as Casas de Misericor<lia deviam-se exclusivamente ou 
quasi á iniciativa particular, incitada talvez por motivos egois­
tas mais ainda que por altruismo. As sédcs de capitanias, 
mesJDO as mais prosperas, eram logarejos insigoifirentes; a 
gente abastada possuia ahi predios, mas só os occupava ao tem­
po dai, festas ; lojistas, officiaes tinham de accumular officios 
para viver com certa folga. 

Ajunt.e-8e a i:.:to u deS11tfeição pela terra, facil de oompre­
henht>r se nos tran:-portarmos ás condiÇÕE'R dos primeiros colo­
nos, abafados pela m11ta virgem, picados por ini;t-ctos, envene­
oitdos por ophidios, expostos ái; foras, ameaçados pelos Indios, 
irnlefe.soR <'Ontra os piratas, que começaram a acudir apenas 
i;ouberam de alguma roupa a roubar. Mesmo se solx'J11ssem 
meios, não havia disposic,--ão para metter mãos a obras destina­
das aos ,·irulouro8; eafolava-se cruamente a terra; tratava-se 
de ganhar fortuna o mais deprei:1sa possível para ir desfruta-la 
além-mar, onde se encontravam commodidades, abund1tvam 
attractivos, a crosta de civilisação não se empinava inoontras­
tavel e perenne. A11segura Pedro de Magalhães que os velho.;i 
aoostumado.'i ao paiz daqui não queriam sahir mais, é possivel; 
dos moços, a quem não intimidavam a demora e os perigos das 
hlrgas travessias, de orgnnismos rijos para os caprichos e car­
rancas da zona temperada, testemunhas contestes affirmam o 
contrario. Como hoje o portuguez que viveu nesta ao voltar 
para sua terra ganha o nome de brMileiro, talvez então o ma­
zombo ido para a metropole torna com os fóros de lidimo por­
tnguez, ou reino), como então se chamava, e isto era mais um 
incitamento á viagem. 

(lJ J. Conrad, Nationale Ekonorr,ie, JellDa, 1898. 
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Desaffeição igual á i,entida pela terra nutriam entre si os 

diversos componente:- da pop11lac;ão. 
Examinando 1mpcrficialmentc o povo, itescriru ina,·ão-;;e 

logo tres raças irreductiveis, oriunda cada qual de continente 
divPrso entre as qunes nada favoreciu a medra de i-ent.iment(ll; 
de bPuevolencia: Tão poU(,'O apropriados a ei-ta floração deli­
cada, antolhavum-se seus descendt>ntes mestic,•os, mesclado,; em 
porporção instave) quanto á receita da peHe e á dosagem do 
sangue, medidas naquelle tempo, quando o phenorueno estranho 
e novo, em todu a energia do estado na .. -:cente, tendia a ob&'r­
vação ao requinte e atiçava os sentidos até exacerba-los, mroi­
das e pesadas com uma preci~o de que nem podemos formar 
idéa remota, botos como ficamos ante o facto commmando desde 
o berço, indifterentes á.,; pelles de qualquer aviação e ás dyna­
misações do seu sangue em qualquer ordinal. 

Ao lado de!e-tes factores dispersi,·os de natureza ethnogra­
phica formavam outros mais de ordem pwychologica. Tem 
@ido notado que nas colonias geralmente se distinguem muito as 
pessoas de raça dominante nascidas na metropole E' as 11ascidas 
na dependencia. Entre os nossos vizinhos da America latina 
os filhos de hespanh6es chamavam-se c1-iúlo11, nome dado entre 
nós aos negros aqui nascidos; em Gôa os filhos de Portgnp.zes 
chamavam-i-e <'1111tiço.~ ; de nor,:sa terra oi, nomes dos Portu­
guezes em differentes pontos dariam materia a 11111 glossario; 
naquelle tempo eram chamados reinoex como os filhos de Pur­
tugezes aqui ua!'cidos chamavam-se 11u1zombo.•. A simples 
oxisteucia do nome dá a entender uma e."ipecie de <'apiti~ dimi­
nutio (pelo meno'l a principio; mais tarde, o Padre Antonio 
Vieira, nascido aliás, no além mar, em uma carta diz-se 
mazombo). De ter ii.to realmente i:uccedido p6de-se apresen­
tar como prova o facto do Inglez Knivet, que passou do seculo 
16º ao 17º amargando no captiveiro de Salvador Corrêa de &í, 
chamar o filho dest<>, Martim de Sá, mulato; foi o termo de sua 
lingua que mais proprio lhe pareceu para exprimir a força de 
mazombo. 

Parece que no BraFil a differença entre o in<ligena e o 
alienígena da mesma raça ainda passou adiante : molrque fi1i 
talvez o nome dado pclos Afri~mos a seus parceiros nai,cidrn; no 
aquem-rnar; eabodo.~ eram primiti,·amente chamadoi; os in-
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di,,s catechis:1dos em uldeia11 pt'los Jesuitai- e seus rivars de 
catechese. 

Este Pstado centrifugo começou a <'roer desde a terceira e 
quarta dec-adas do seculo XVII. Renois, mazombos, mole­
ques, caboc!oi., mulatos, momelnco8, curibocas, todas as deno­
minações sentiam-se com todas a:r. differcnças que os apartarnm 
irreductivelnw11te, mais proximos uns dos outros que dos Hol­
landezei-, e dahi a guerra que de 1 H24 n 16ii-l não i-e interrom­
peu Pmquanto o invasor raleou o solo da patria. O mpsmo 
11eutimento de solidariedade foi-iw. avigornndo a ponto de que no 
primeiro e SE'gUndo <lecennios do seculo XVIII o Portuguez 
passou á categoria de inimigo, e rebentaram as guerras dos 
.Mafl<.'8tes entre Pernambucanos e dos Emboa<la:; entre os 
Pau listas. 

Ante . ., disto j(1 se effectnara II fundição de Brandonio 
quando a respeito da terra assim dizia a Alviano: 

« Condenso minha pouca memorÍII em vos dizer que isto 
se remediará quando a gente que hou,·er no Brasil for por mais 
daquellu que de presente se ha mister para o grangeamento dos 
engenhos de fazer assn<'.ares, lavoura e marcearia por11ue então 
os qne ficarem sem occupação de força hão de huscar alguma ele 
novo de que lan~1r mão, e por esta maneira se farão, uns pesca­
dores, 011t.ros pastores, outros horteli'>rn,, e exercitarão os de­
mais officios, dos que hoje não ha nesta terra na quantidade 
que era necessario houvesse. E com isto a8sim sncceder, logo 
não haveria fülta de nada, ea terra abundaria de tudo o que 
lhe era neeesi-ario, enxergando-se ao vive, a sua grande fertili­
dade e abunduucia, com não h!r necessidadt• de cousa nem uma 
das qne se trazem de Portugal ; e quando o houvésse fõra de 
pnucas. » 

Os esforços até hoje tentados para levantar o anonymuto 
dos Dialogas das Grandezas do Brwtil tôm sido perdidos. Para 
que aventar novas hypotheses? A quem quizer tentar a aven­
tura pôdem ser indicados dous rastros 11ovos : 

Diz Brandooio qne cm I ü83 csta,·a a sen c,nrgo o re<>ebi­
mento dos dir.imns de ai-sumr da capitania de Pemamhnco 
e accrescenta, que eru então non, na terra. Entre os ron­
tratadores de dezenas da terra conhccemoi. Bento Dias de 
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Santiago, que entrou nas guerras de Duarte de Albuquerque 
Coelho, sl'gundodonatario, feitai- depois do embarque de Jorge 
de .i\ lbuqnerque E'm 1565 (Frei Vi<'ente <lo &lvador, Huioria 
do Br1111il, III, J.5). Um alvará de 12 de Fevereiro de 1572 
mnnda lernr-lhe em conta certn quantia de dinheiro; outro de 
23 de Dl'zcm hro de l 5 i 5 designa-o como contra ta<lor dos 
diziruoR de Pernambuco e Itamaracá. Documentos existenll'S 
por cf1pi11 na hihliotheca do ln'ltitnto Historico mLstram que 
Bento Dias do Santiai,,•o arrematon os dízimos de Pernambuco 
em l,5i6, 1 !)ii, J.1i8, 1582, 1583, 1594 e 1585. Nos 
ultimos annosarrematou igualmente os (la Bahia. No de 1583 
obteve uma moratoria de dez dias em seu!ól pagamentos, equi\·a­
lente aos dez dias supprimidos em Outnhro do anno anterior, 
quando i-:e poz em vigor o calendario gregoriano. 

Bento Dias de Santiago, morador em Pernambuco desde 
1565, não podia dizer-se novo na terra em 1583, e está fóra 
de combate ; mas um documento de 1 ,182 permitte-lhe no­
mear escrivães para aS8Ístir á sabida dos aSStU'ares, outro de 
1583 folia em l'.ieus feitore,,. O autor dos Dialogfl.~ df1s Grandezas 
do Brasil p6«le ter sido seu feitor ou ei-crivão : p6de ter i;:i<lo 
seu parente. Um dos historiadores da guerra pernambucana 
Diogo Lop<>s de Santingo, embora capri<'hosamente Barho7Jl 
Machado II considere natural da ,~idade dl' Pnrto, o nome está 
indicnndo C'A1mo pertecente á familia. Por que dPJla serÍN a pri­
meira pessoa amante de escrever "! 

H). Passemos ao outro ra~tro. 
Barcia affi::ma que o autor dos Dialogos chamava-se 

Brandão, e era vi!-!inho de Pernambuco. Provavelmente con­
dnio isto da leitura do livro. A conclui.ão nuda tem de rt>pug­
nante : podia apresentar-se com o nome ligeiramente alatina<lo, 
como sem alatinamento apparece Garcia <la Orla em seus colo­
quios, que o nosso a1wtor conhecia. 

Os documentos contcmporant'(1s füllão em diversos Hran­
dw o q ne tem mais probabilidades, 011 antes o unico a ter proba­
bilidades a seu favor, chamava-i,e Antonio Fernandes Brandão, 
a respeito delle encontra-se o seguinte na HiHtoria de frei Vi­
cente elo Salvador, e em uma !lesmaria descoberta pelo meri­
torio lrineu Joffily. 

Morava em Pernambuco em 158:3, e acompanhou Mar-
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tins IÃ"itão cm uma de suas expedições contra oi- Frnncezes e 
lndios tio Parnhyba, 110 posto de capitão de mercadores. 

Antei,; de 161:J estabeleceu-se na Parahyba, foi por mui­
tai. vezes como <>apitão ele infanteria á guerra contra os gentios 
Petigua ref! e l<'rance1,('S. 

Ante; de 1613 possuía dous engenhos proximos 11 sl'<le da 
Capitania chamados lnobi, por outro nome de S.S. Cosme e 
Damião, e o do Meio ou S. Gabriel. 

Em 1613 pedio para fazer outro engenho na ribeira de 
Gargaú, uma sesmaria, que de focto lhe foi concedida a 2i de 
Novembro de 162:3. 

Ignora-se quando falleceu ; já não era dos vivos quando 
os Hollandezes tomarão a Parahvba. Os herdeiros de Bran­
dão emigrarão; a Companhia d~s Indias Occidentaes confis­
cou os tres engenhos, vendeu-os u um negociante de Amster­
<lam chamado Isaac de Rasiêre, que ao I nobi chri1m1ou A mis­
tel, ao de S. Gahri<'l chrismou Middelburg, ao de haixo chris­
mou La Rasiere. 

Depois da rei-tauração contra oi. Hollundezes os enge­
nhos dos Brami~ <',ahirão nus mãos de ,João Fernandes 
Vieira. 

E' pelo menos o que ai;segura um parente de Andr<' Yi­
clal dt> Negreims, em cujas palavra.- Varnhagem se lourn. 
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O uso de sellos e brazõcR d'armas-cmja origem se per<le 
no alvorecer da Idade ~fo<lia-ape1.ar <le bai-tante generali:-a­
<lo em Portugal, s6 muito raramente passou aos seus vastos 
domínios americanos, ao contrario do que succe<leu nas posses­
sões hetepaoholas do Novo Mundo, onde,já noR primeiros tem­
pos da <'on11uista, as varias circnmscripções territoriacs e os di­
versos nucleos de população receberam officialmente distinc­
t.ivos heraldicos. 

No Brusil, se exceptuarmos os conferidos ás cidades da 
Haliia ( l i'>4!l) e do Rio de ,Janeiro ( 1565 ), vamos encontrai-os 
pf'la primeira \·ez, numerosos e expressivoR, durante a bre\·e 
occupação da sua zona norte-oriental pelos Hollandezes. 

Refere Barlaes - e, traduzindo-o mais ou menos fiel­
mente, todos os hietoriadorei; sub~uentes-terem sido insti­
tuidos em 1539 e os descreve nos seguintes períodos : 

"Para cada capitania engenhou ( em 1639) o conde Mau­
rício de N UH.<iOU o seu brazão, e comprehendendo-os todos em 
um só escudo, fez um que indicava os limites do Brasil Hollan­
dez, para uso do Concelho Supremo ( Fi9. 1 ). Por cima clei,ite 
bra1.ão levantava-i-c o das Províncias Unidas da Hollanda, 
e na parte inferior occorria o symbolo da Companhia das ln­
<lias Occidentaes. 
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KÜS mesmos bmz~ das quatro capitanias, contidos em 
u111 escudo semelhante, formaram o brazão do Concelho Polí­
tico ( Fig. 11 ), tendo por cima a figura da virgem Ar-tréa, segu­
rando em uma das mãos a espada ving-,ulora <los crimes e na 
outra a balanc;-.i. reguladora das transações commerciaes. 

Fig. 1 

«A Cumara de Pernambuco deu por hrar.ão uma donzella 
mirando-se em 1101 espelho, tomada de admiração pela propria 
belJe7.a, e segurando em uma das mãos nma canna de as!mcar, 
para exprimir por er.te meio a bondade e uherdade do s61o, com 
o nome da cidade de Olinda escripto por baixo. ( Fig. 9J ). 

30 
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"As outras Camams de Pernambuoo tiveram tamhem o,, 

seus hrazix•s proprio:-: Ignara,;sú ( Pi.q. 6 ), SNinhãem ( f'i9. 7) 
Porto Calvo ( Pi_q. 8) e Alagôas ( Pig. 9). 

"A capitania <le Itamanrnáostentava M seu bmzãoeaehos 
de uvas, em allusão a não ha,·cr em parte alguma do Bntsil 
lugar que, como a ilha de Itamaracá, as désse tão b1>llar; quão 

Fig. 2 

succulcntas ( Fig. S) : a da Pamhyba tinha pães de assucar, 
ou por que produzisse assu<',ar muito bom e afamado, ou por que 
nesta capitania, depois que nos foi sugeita, a fabricação do as­
sncar <',0meçasse a fazer-se em maior e..;;eala e o valor do .. ,; enge­
nhos augmentasse ( Fig. 4,). A capitania chamada do Rio 
Grande tinha por brazão um rio, ft cuja margem via-RC ·uma 
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ave1-1truz, ave qne 11e encontra l'm abundancia naqnellus para­
gens. • ( Pig. ,5 ). (1 ). 

Os bruzõcs <!'armas tia:- Camaras de Pernambuco, não eles-

Fiy .. J 

criptofl por Bm·laeus, eram assim concebidos: lguara1-1sú, 
tres carangueijos, ou mais propriamente araMs, em roquete 
( Fig. 6); Serinhãem, um cavallo a passo, com certeza allu-

(1) •Qni eingulia Prrefeoturia suum oommentua insigne, e:s: om­
nibua uno '°11t.o compreheoaia onum feoit, quod supremo Benatua ad 
uaua e11et, & terminor•·m Reip. BraBilienai• index. Supra hoo Frede­
rati Belgii insigne attollebatur, oharaoterque Sooietatia Occideotelia 
ima parte deduebat. Pnlitioo Senatui inaigoe feoere •em quator 
provinoia· um inai,rnia, pari souto oontenta, supra quod epeotarf' ad 
Virginem Aatrrem, manu uoa gladium, alteralanoem gerentem, iliam 
IIOelerum vindioem, hanc meroantium regulam. 
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<lindo aos cxcelleutcs animaes de sella então criados naqnella 
comarca ( Fig. 7); A 1agôas, tres tainhas em faixa ( Fiy. !) ), 

Fiy. 4 

Pernambuoenais Curiai datum insigne, Virgo, defixie in apecolom 
ooo1ia & velut in formai suai admirationem rapta, manu aruodinem 
aaocbariferam geetans quo aohemata soli pulohritudo proventu11que 
exprimebatur, adsoripto oivitatie Olinda nomine. Fuere & alüs Per­
nambuci Curiis, nempe in Igarasu, Serinhaima Portu Calvo, Ala­
gou, aua quoque propria int1ignia Praifeotura Tamarioensis botrum 
pro insigné oatentabat, quiaaegue pulohrus et sucoulent.os nu11a Bra­
ailiai pars, ao Tamarica insula, ferebat. Parayba sacchareorum panum 
formaa pyramidalee praiferebst, quod optimi & lauda~issimi sacobari 
nutrioula eBBet, aut quod dedita nostratibus provinoiâ, major illio aao­
obari & molarum creperit 81'61' labor & precium. 

Provinoia Fluminis Grandis cognomine fluvio gaudebat, oujns 
ripam in imafrÍDe premebat Struthins, quarnn aviom maxima hic 
fttquentia.'>- GABPARI BARL<EI rerum per ootennium in Bruilia 
aupet' get't.arum, 1mb praif.,,ct.nra illustrissimi °"mitiR I. Mavritii Nu­
soviai ... hbtoria.-Àmstelodami, ez Typograp11ico Ivannis Biave, 1647, 
in-fol.,~pag._100. 
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e Porto Calvo tres outeiros representando a sua caracteristim 
orographica. ( Fig. 8 ). (2). · 

Mas, naquellai! descri1>9ões, como cm tantos outros assum­
ptos, o famoso pancgyrista de Maurício de Na8811u foi JIOUC'O 

verdadeiro. 
F~ Não s6 os u11n<lidos emblemas são de data anterior á que 
lhes assigna-la, como tem ~ignificação symbolica um tanto di­
versa da que lhes attrilmio. 

Fifi. S 

Lslo 1c:;11ltn do lcstl'l'Jllnho de nm docnmeuto ine<lito de 
caracter official, l' por isi;o digno de inteiro credito. 

Do relatorio 011 e.arta eollectirn do Supremo Concelho do 

(2) A(eetampu·acima reproduzidas, sob 01 na. 1-9, alo/ac-simi­
Zu das de na. 8, 11. 12, 15, 18, 27, 30 e 35 e do frontispioio gravado da 
primeira edição ;da.obra.de Barlre-us, com exclusão apenas de motivoa 
ornamentaes exterioree sem eignificaçio heraldica. 
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Brasil, no Recife, á. Assemblêa dos XIV, em Âmsterdam, á 6 
de Outubro de 1638, traduzimos a seguinte pa1:1."8gem relativa 
ao assu m pt.o. 

«Haveudo as Camaras de Justiça sol&itado qne lhes fos-

Fiy. 6 

sem con('.e<lidas armas, com as quaes sellassem as suas actas 
e mais papeis, S. Exc. (o conde de Nassau) se dispoz a organi­
sar algumas armas que, de certo modo, tivessem analogia oom a 

Fig. 7 

Aituação de cada capitania e exprrssascm algum dos seus carac­
teri11tioos. 

"Assim deu S, Exc. primeiramenf<' a ('iuln uma <las c1ua­
tro capitania." as suai! armai;, e re1111io-ai; dq111i;. t'lll 11111 ""·, esi:·11110 
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para constituírem tlS armas .do Supremo Governo do Bnisil 
(Fig. 10), tendo acima da corôa as armas dos Ei;tadrns Gernet! 
da Hollanda, com o emblema da Companhia daR Indias Occi­
deotaes (3) pendente das mesmas, circumdadaR de uma grinal­
da de flôres de larungei ni.s ( 4 )». 

~ Da mesma. forma as armas do Collegio do Concelho 
Político ou Concelho de Justiça (Fig. 11) foram constituidas 
por um escudo contendo as armas das quatro capitanias, tendo 

Fig. 8 

por timbre uma donzella empunhando a espada e a balança 
symbolicas da Justiça. 

~ A eapitania de Pernambuco tem uma donzella qu€ 
admira apropria belleza em um espelho, symboliRando a for­
mo1:mra da terra e a situação e o nollle da sua capital Olinda, e 
tendo na mio direita uma canna de assucar (Fig 12). » 

a As outras jurisdicções de Pernambuco, como Ignarassú 
(Fig. 16), Serinhaem (Fig. 17), Porto Calvo (Fig. 18) e Ala­
goas (Fig. 19) têm tambem as suas armas. 

(3) O emblema da CompanhiR das lndia~ Oooidentwee era uma nau 
navegando d11 velas enfunarlae. 

(4) Allueão á oaaade Orauge (Orangien). 
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« A capitania de Itamará tem uns cachos de uvas, porque 

e<,ta ilha produz a!! melhores uvas do Brasil ( Fig. 13). 
« Parahyba tf'm seis pães de assucar, porque ali se fabri­

ca exceJIE>nte as,,ocar, 011 bem porque depois da oonqnista 
dos seus engcnhoH pelo nosso go,·erno é qne começou a pros­
perar (Fi!J.14). 

Fiy. 9 

« Rio Grande é symbolisado pelo reSJ>(,'Ctivo rio, tendo ú 
margem nm avestruz, de que ha muitos ali ( Fig. 15). 

« V s. Exs. queiram examinar e.'ltas armai; e se dignarem 
de mandar abri-las em prata, um pouco menores do que os 
desenhos qne a esta acompanham; não com·em man<lar abri-los 
cm ferro, aço ou cobre, porcpianto com a ferrugem aqui logo 
ficariam estragados "(.5). 

Foram prornvelmentc os alludiclos desenhos que serviram 

(5). Bricven em Popiercn uit Braiilic :-Anno 1638. N. 21, 
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de modelo (ts primitiva.'! gravuras, reproduzidaH no . prcscnte 
artigo soh ns. 10-19, l' que tl'8zem estes dizeres ou legendas: 

N. 10.- SPI (.~1·gel) der Opper Regeeringe van Brasil 
(Sd (sêllo) do Supremo Ooverno do Brasil). 

N.11-Grt. (groot)Sel(segel) van den Rae,-d der lvsticie 
in Brasil. 

( Or. (gronde) &J ( sêllo) do C01wellw de Justiça no Br<Ll!il.) 

Fig. 10 

N. 12.- Capitania van Pernambvco. 
» 13.- )) )) I Tamaroca. 
» 14,- )) ,, Pamiba. 
)) 15.- ,, )) Rio Grande. 
)) 16.- Camera )) Igarasv. 
)) 17.- ,, )) Scrinhaem. 
» 18.- ,, ,, Porto do Calvo. 
» 19.- » » Alagoas. 

31 
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:&tas aut.igas e ni.ris.<;imas xylographias hollande2.&S, aqni 
reproduzidas em Jac-isim·ile, foram encontradas em meio de 
uma preciosa collooção de gravuras de medalhas pert('noente 
aos manuscriptos do historiador Germ·d Schaep, que tinha a 
intenção <lc dar á luz uma obra copiosa sobre sellOR e meda) has, 
para a qual fizéra gravar estas estampas. 

Fig. 11 

Sem duvida poucos exemplares d'ellas foram impressos e 
as chapas, de certo, inntilisadas, porquanto a obra jamais foi 
publicada ; além da serie que, por nossa iniciativa, adquirio 
este Instituto, só temos noticia da que existe cm poder do il­
lustrado e operoso numismographo snisso sr. Julius Meili, de 
Zurich. 

Os livreiros Frederik Muller & Ca., de Amsterdam, ofl~ 
recendo á venda a primeira dc.i,las seriei;, acreAcentaram, a al­
gumas das informações precedentes, terem sido estas xylogra-
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phias abertas por Dirk de Bray (6), pintor e gravador de 
Haarlem, que ftoresceu na segunda metade do seculo XVII. 

Fi,g. 12 

Entretanto, razõp.;; ponderosas nos obrigam a não admittir 
esta asserção. 

Na Dt!8Cription de.~ e.~fmnpf'R qnifo1'mment foe1tt"1'e gr11vé de 
Dirk de Bmy, organisado por De Vis Blokhuywn e publicada 

Fig. 13 

(6) Àmerican Hi,tory & Geogi-aphy.- Booka aud Mappe.-Àms­
terdam (1, d.), pag, 80, D, 831. 

• 
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Fig. 14 

por A. Y. Lamme, em Rotterdam, no anno de 1870, não vêm 
mencionadas as gmv11ras cm questão, ea llll'fima obra nos in­
forma que o artista nasceu em 1 H-lO, o qu<• exchíe inteiramente 
a possibili<lmle de, dez annos mais tarde, haver sido o autor de 
tão primorosos lavores, aos qnaes se assignala a data de 1650. 

Pensamos ser muito mais pluusivel attribuil-as ao buril 

Fig. 15 
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Fig. 16 

de certo H. B1·er!..enveld, gravador c.ontemporaneo, cujos t.ra­
halhos, ~emlmeute as.<1ig11ados com nm simplt>s R, têm poris.•,o 
sido confundidos com os de Dirk dt' Bl'<t:'f. 

Não é maif! possível determinar com exactillão qnaes fôs­
sem as primitivas côres ou ruetues dos brazões d'armas do Brasil 
Hollandez, porquanto em nenhuma das gravuras vêm os es­
maltes indicados por meio dos pouctuados ou fundos conven-

Fig. 17 

Digitized by Google 



588 RBV. DO t1'8T. ARCH. E GE<IG. PBRN. 
_ ......... ""''""''l .. ltntalllHlll .......... llfflllllllNII_NI_NN ...... 1--NO-WWW ___ I 1-

Fig. 18 

cionaes : em alguns exemplares da edição princeps da obra de 
Barlneu.s os escudos se acham colorldoi; á aquarella, mas, de 
modo arbitmrio e, por \'ezeH, em flagrante contravenção dus 
regras da theoria do bra?.ào. . 

EHtas concessões, escreveu Varnhagen (7) referindo-se 
aos escudos d'nrmas que vimrn; historiando, cujo alcance não 

Fi,g. 19 

(7) Historia das Lutas oom oa Hollaudene no Brasil.- IM­
bóa, 1872, pag. 178. 
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p6de ser porventura aprreiado pelo vulgo, tinham origem em 
pensament<ltl eleva,los, de representar tambem o paiz na urte 
heraldica, a qual 110 reduz a uma lioguagt•m hieroglyphica e 
symbolica que falia ao coração e que por todos os homens civi­
lisad()s é entendida, qualquer que seja a sua lingua. 

Comtudo, logo após á restauração de 1654, estas insig­
nia8 cahiram em completo olvido, e só modernamenta as de 
Pernambuco, Itamaracá, Iguarassú e Serinhãem reapparece­
ram, em 1858, adornando as sedulas do Novo Banco de Per­
nambuco; em 1892, figurando a primeira nas estampilhas 
fiscaes do Estado, da primeira emissão, e até bem pouco tempo 
nos diplomas deste Instituto. 

ALFREDO DE ÜARV ALHO. 
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O ASSEDIO DO RECIFE 
EM 

1821 

Impressões duma senhora lngleza 

(CONCLUSÃO•) 

Qua1-ta-feir", 3 de Outubro.-Voltei a bórdo na segunda­
feira e, para desapontamento meu, os patriotas escolheram 
justamente aquella noite para at.acar o posto avançado dos 
Afogados, de sorte que não vi o governador á frente das suas 
tropas marchar ao seu encontro, nem ouvi o hymno nacional 
entoado pelos regimentos ao desfilarem de volta d'uma feliz 
sortida (1). Hontem nada occorreu digno de nota; tivemos 

(•) Vide o n. 61) dest.a Revista. 

(1) Depois de eaorever o meu Diario vi a narrativa offloial deste 
ataque á villa de Afogados. Foi uma expedição muito bem planejada; 
maa, aa tropa,. biaonhaa doe inaurgeut.ea foram faoilmente expellidaa, 
pelos veteranos de Luiz do Rego, da villa de que jé ae haviam apode­
rado tendo lançado uma ponte sobre um d011 braços do Capibaribe. 

Na meama manhã, iato é, na de 1° de Outubro, a Junt.a Provi11<>­
ria de Pernambuoo offloiou á doa patriot.aa de Goyanna. offereoendo 
pu, disendo que, como fÔlle o aeu objeotivo oonfeuado a demiuio de 
Luis do Rego, eate tBtava prompto a retirar-ae; que já por duu vese1 
ae offereoêra ao Conl!elho do Reoife a fasel-o, e além di880 havia ee­
oripto áa Côrtea pedindo que lhe nomeasaem um au008880r e lhe per· 
mitti188m retirar ae; que o motivo que o levava a &111im proceder era 
o deaejo da pas e de oonaeguir a tranquillidade da provinoia, t.ão agita, 
da por eat.aa di818nções intestinaa. 

Commnnioaram igualmente aoa patriotas a ohegada da Dom Pedro 
e 8818guraram,lhea que aa tropaa trazidaa por ella eeriam tu1ioamente 
empregadas na defesa do Reoife. 
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a bordo o comml e negociantes inglel'.es para jantar, eo dia pas­
sou como tueli dias costumam pas,,ar. 

Tendo se sabido que os patriotas haviam recu~doconi;entir 
que a roupa pertencente ao navio, mandada para os arrabaldes 
afim de ser lavada, vn)ta;;se para a cidade, determinou-se en­
viar alguem ao seu qnart.el-general no intuito de protes­
tar contra este modo inconvenientissimo de prejudicar o porto. 
Obtive permissão para a<,-ompanhar os emiss.·uios, e em com~e­
quencia fomo11 todos á terra logo depois do almoço. 

O nosso primeiro cuidado foi armnjar passaportes e infor­
mar-nos das senhas; depois e listo o capitão Graham com o co­
ronel Cottar, principal ajudante de campo do governador, ca­
valgou comno8Co até o po11to avançado, onde os deixamos, ha­
vendo combinado voltar para jantar em casa de Mr. Stewart 
e ali encontrar a fàrnilia de Luiz do Rego. 

O nosso grnpo c1111,;tava ele ;\I. Ca11mout, na q11alidade de 
interprete; .M r. Dance, portador da carta ; meu primo Mr. 
Glennie, como meu CD vai beiro, e e11. Era a primeira vez que 
tiahamos occasiào de transpor as linha.-; ; iwntiumo-uos como 
collegiae:. em férias, e tinhamo8 razão para isto: o scenario era 
ameno e aprazivel e o dia tão bello quanto possível. 

Pernambuco não é uma cidade muracla; ma8, cercam-na 
largos rios de forte correnteza e vastos estuario1-,, e s6 é acces­
E"ivel pelas estradas e aterros; as trincheiras levantadas atra­
vez dellas, para a actual defeza, i-ão de ordem a deter por al­
guns minutos a ca valia ria hrasilt•ira ou offerecer abrigo contra 
a mosquetaria; a sua principal dcfeza consiste, porém, no pan­
tano na foz do Capibarihe, que na preamar fica inundado e se 
estende até quasi o Bebcribe. Na margem do pantauo ha urna 

loainuaram igualmente coutarem oom o auxilio das fragatu fran. 
ceu inglesa então ali. auxilio que lhes fôra o!tereoido em attenc;io 'ª 
propriedadee de aobditoe franeezes e ioglAzea na cidade. 

Ora, sei qoe semelhante auxilio jamai11 foi offereoido pela fragata 
inglesa; foi aclicitado, m1111, qualquer interferAnoia da nollM parte foi 
negada, havendo-nos sido reoommendada pelo governo a maia extricta 
neutralidade e apenas offereoeu-se proteoc;io pessoal tanto a inglezea, 
como a francezea e p rtuguezea; ambos 01 partidos naturalme,,,e não 
ignoravam que a pNltlença da fragata visava a pro~c;ão doa anbdit.ol 
iDgleNa. 

32 
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estucada onde deixamos o ultimo posto dos realistas e nos des­
pedimos dos amigos que nos aoompanhavam. Depois de <21-

valgarmos atravez do pantano, qne entre parenthesis é um 
terreno muito proprio ao cultivo do arroz, e está cercado de 
coqueiros e tamarineir(l~, chegamos á arteria principal do Ca­
pibaribe, um rio largo e fundo de forte oorrenteza; a11 suas 
margens são empinadas e a agua muito clara (2); marginam­
"º casm1 de campo, adornadas de pomares e jardins, presente­
mente abandonadas pelos seus proprietarios, que se refugiaram 
no Recife. 

As cercas em amhos os lados da estrada eram feitas de fo ... 
lhas de palmeira e as m:iis antigas e:-t:n·am cobertas de liudis­
simas t.repadeiras mmo maracujá, clematis hl",mcas, azues e 
amarellas, ja:m1in;;, rosas da China e muitas outras igualmente 
agradaveis á vista eao (llfacto. As valias tambem pompeia­
vam eôres variPgadas, mas 1~valgavamos com clemasia<la pres­
sa para que pode!'>.'iemos nos dekr a eol11>cionar plantas; oom­
tu<lo prometti a mim mesma, d'outm vez, colher ao menos uma 
que parecia-se c,om o trevo dos lagos mas era d'uma brilhante 
côr de purpura. 

Cerca de duao. milhas além do ultimo posto avnnçudo de 
Luiz <lo Rego encontramos o prim<'Íro po;;to dos patriotufl, 
numa casa de campo edificada numa encosta, onde se viam ar­
mas empilhadas jnuto á porta e nmu ei;p<•cie de guarda esfarra­
pada, consistindo d'um negro jovial armado d'nma espingarda 
de caça, um brai;ileiro com um trabnco e dous ou tres m1tros 
indivíduos de ccir d11Yidosa com cacêtcs, espadas, pistollas, 
etc., que nos informa mm haver ali um oflicial. 

Depois de pnrlamentarmos alguns minutos verificamos 
qne o otficial não estilva autorisado a receber a nossa carta, 
pelo que iwgnimos adiante sob a dirt>cção do velho brasileiro 
com o t rabnco q nc, indo a pé, nos ameaçava de fazer fogo caso 
tratasscmos de cavalgar mais rapidanwnt<.• do qne e11e andava. 

(2) O Capibaribe tem um """'º de q11Hi oinecenta milha11, m11a, 
e6 é navegavel até BeÍII milbae do mar devido II oorredeiraa e cach toi· 
ra11 da parte auperior; t.em dnBB ewbooadurae: uma no Recife e outra 
em A fogado11. Chor. Bra1. 

Dig,tized by Google 



&BV. DO INST. ARCH. E GEOO. Pl!lRN. 593 ___ .,, .. _ ... , .. __ , ........... _,, ................. " ........................................ "' ..... __ 
O passo tardo com que avançavamo.'I nos deixava la7.er 

pura contemplar as helln.ai- du primavera brasileira. Plantas 
brilhantes com p~ssaros ainda mais brilhantes voejando em 
derredor, flores suavemente odoríferas, laranjeiras e limoeiros 
carrego.idos de frnctas AA7.tmadns, formavam um hellissimo pri­
meiro plano á& magnificas arvort>s iailvestres que cobrem as pla­
nicies e revestem as enco!-tai- das collinas baixas nas vizinhan­
ças de Pernambuco. 

Aqui e ali descohre-i-e um pequeno espaço arroteado para 
o plantio da mandiOC'a, nesta estação d'um wrde exhubernnte.; 
as choupanas de palha dos lavradorus acham-sP em geral á 
beira da e,;trada e, na maioria, cada uma tem o seu pomarsinho 
de mangueiras e laranjeirai,. 

Numa destas cazinhas encontramos um posto de guarda 
u~z wnsideravel estabeJ1,<•ido na intersecção de quatro estra­
das; ali deixou-noi. o nosso #!uia pedestre e passamos a ser 
acompanhados por um jw;en official dos Caçadores brasileiros, 
de aspecto distincto, <1ne nos entreteve pelo e.iminho chamando 
a Lniz do Rego de tyr1111no, t' nttrib11indo o ass1·dio do Recife 
inteiramente á ohstinação do govt'rnador em não s<' alliar ao 
povo da provinci11 na tarefo de liberta-la do domínio do St!ll 

senhor. 
Em volta do postod<· guarda rapnrig.is negras, com largos 

cêstos chatos nas cal>es·ai;, vendiam f'ructase:ignu fresca: tinham 
coherto os seus cab<•llos lanudoi:; e as hordas dos cêstos de gri­
naldas de althêa escarlate, e com os seus chute<; azul-claros ou 
brancos graciosamente atirados por sobre os scns hombros es­
curos e os suas SAÍas brancas, olfercciam um 1p1adro como os 
primitivos conquistadores he.<.panhóes poderiam ter traçado do 
seu Eldorado. 

Depois de cavalgarmos algumas milhru; chegamos de w­
pente ao sopé d'nma c<111ina abrupta, em cttias fmldas viam-se 
~palhados grupoi; das arvores mais magnificas que jamais 
observei. 

Ali deparamos com uma pequena patrulha que, depois de 
parlamentar com o nosso guia, antes nos ordenou do qne nos 
nos convidou a proseg11ir. 

Em poucos segundos ch<'g:1mos a un:a empinncla barranca 
de grez aman·lh1, somltrl'ada d'um laclo por altas arn>res e 
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aberta do outro para um lago cercado de co11inas arborii>ada>1, 
nas mais <listante!- das quacs os edificios brancos de Olinda scin­
tillavam como nevE>. 

No topo da barranc.a e no ::cto de d(·~-la, ei;tava um 
grupo d'uns quarenta rnv:illeiros, empunhando um dos ,la 
frente uma bandeira branca; varios delles trajavam espleodi­
dos uniformes militares, outros.as n1-1tes simples dos proprie­
t.arirn; ru raCR. 

Eram dE>putados dn Parahyba em caminho para propor 
condicções a Luiz do fü•go; acabavam de deixar o qnartel­
gcneral do exercito sitianh·, onde C'staciona,·a o governo pro\'Í­
sorio de Goyanna, e vinham acompanhado5 d'uma guarda de 
honra ; depois de troc.ados os cumprimentos, parte da guarda 
regressou romnol'<co e os depntados i-eguimm o seu caminho. 

Téndo alcançado o topo da collina deparnmos com uns 
cem homens, toleravelmente armados mas extranhamente ves­
tidos, á nossa C'spern, e ali nos demoramos emqnanto o noS!"O 
guia t;e adianta\'a afim de pt-dir permis..~ão para nos conduzir ao 
quartel-general. Lnmentei não ter meios para eslXl<(<tr qual­
quer parte da linda paiz:ig(•m que, além clmi aclmiraveis a~pec­
tos já mencionados, upresentn,·a ali um largo rio sobre o qual 
paiii-ava uma branca ponte de pedra de ,·:uios arco:>; numa das 
extremidades elernYa-se uma grande casa, mais semelhante a 
um pulacio, com urrndas e corredorr1<, e Pm volta o acampa­
mento do f'Xncitopatrinta eos piquetes de c:1Yallaria <la,·am um 
estrt>pito e uma anima~·ão que rarJs v(•zes costuma adorn11r tão 
be11o scenario. 

O nosso gnia regressou em breve oom dezoito ou vinte 
soldados montados, de appareocia mais selvagem do que mili­
t.ar; a guarda apresentou armas, nos despedimos della e logo 
começamos a descer a trote a eollina em dir~-ão ao groi;so 
das tropas. 

Quando muito duzrntos homens tinham armas e equipa­
mentos de soldados; mas, havia trajes e armas de toda a quali­
dade : de couro, de panno e de linho, jaquetas curtas e longos 
capotes escossezC's, e nas faces todas as c,ambiantes de <,'Ôr, deidc 
o pa1lido europeu ao africano côr de ebano. 

Ei,itcs regimentos esfarrapados nos prestaram as homss 
militm·es, c fomos conduzidos pam a pras·a do palacio onde 
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Mr. Dance e Mr. Caumont se apearam, emquanto que eu resol­
d nguardar o 1·<'s11ltado da conferencia no patro em companhia 
de meu primo. 

L;to, entretanto, não foi permittido. Dentro de poucos 
minutos ,·eio um homenzinho \'h' ú, fallandn tolcra,·clmente o 
francez, e dis:-e-me qne o !JON'rno desejava a minha cnmpanhia. 
Suspeitei um rcp1i\'oco entre as palavras go,·crno e gm·ernaclor 
e procurei dcdinar a honra; maia;, nenhuma desculva foi aceita 
e o homenzinho, que se nos apresentou como sreretario do go­
verno (3) ajudou-me a desmontar e cond11zi0-me ao palacio. 
O vei;tibulo estava cheio de honwus e ca,·allm;, como uma cn­
vallariça de quartel, exccpto num canto que i;erviu ele hospital 
parn os fericlos nas ultimas es<'ammnçai;, e aos gemidos destes 
ultimos mistur:warn-se descortezmentc as vozes alucres e rui­
dosas dos soldados. 

As ef!<'.adasestavam tão apinhadas que assnbimos <',0m dif­
ficul<lade, e percebi então que nos iamos achar diante do gover­
no provi!IOrio em estado completo. Na extrE•mida<le d'mn 
longo aposento @njo, que outr'ora fôra bonito c-0nforme indi­
cava a forma d11s janellas e a@ esculpturns do tecto onde se lo­
brigavam vest.igios de côres e de douraclos, havia um velho sofá 
estofado de crina preta no centro do qual fni collo<-'3da, tendo 
d'nm lado Mr. Dance e do outro Mr. Gleunie; junto ao pri­
meiro sentou-se o pequeno f'{'<'retario e proximo a este o nosso 
interprete em vetustas cadeiras de espaklnr; o resto da mohi­
lia do aposento consistia de nove assentos de difforente.<; f6rmas 
e tamanhos collocaclos em semi-arcnlo em frente do ~ofá e oc­
cupaclo cada um delles por um dos membros do gO\:erno provi­
r;orio, que rcprC'i;entam o papel de senadores ou de generaes con­
forme o exige a oC<',asião. 

A todos elles fui apresentada; os nomC's de Albuquerque, 
Cavalcanti e Brederode surprehenrleram-me; mas, ouvia-os 
imperfeitamente e esqueci quaRi todos; alguns dos membros 
do go,·erno trajavam bonitas fardas, outros as vestes mais mo­
destas de agricultores. 

(3) Bra Fl'lippe Meona C&llado da Fonseca. 
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Communicaram-me oortezmente que não tinha querido 
tomar conhecimento da carta emciuanto eu ffiperava em baixo; 
mas, logo f{Ue nos sentamos o secretario leu-a em voz alta. 

Em seguida, em vez de attender ao conteúdo da carta, 
oom~·ou 11m longo discurso expondo a injustiça do governo e 
cio governador portugnez para com o Brc1sil em geral e os per­
nambucanos em particular; que no intuito de resistir a seme­
lhante injm~ti,;a haviam conia.t.ituido o presente re.peitavel go­
verno ( e apontava para a Junta) sem pl'<'tender o menor detri­
mento aos direit08 do rei; que de certo elles não po<lcriam ser 
chamadoM rebeldes, J)Qrqunnto marchavam i,ob o ei;tandarte 
real de Port111,ri,I, mas que Lniz do Rli:,•'O podia mzoavelmente 
RC'r cstigmatisndo oomo tal, porque fizéra fogo contra aqucl1a 
h:mdcira. 

Proseguio então numa longa arrenga sobre os principios 
J,?erues do ~werno; mafl, como eu pouco <>n(endia da língua, a 
sua oratorin ficou perdida para mim bem como para os meus 
compunheirc111; não duvido, porém, que servio para incutir no 
,mimo da re!lpeitavel .Junta uma idéa 1mpcrior da intellige1wia 
e fücnndia do 11e11 secretario: no conjuncto o fliscnri:o fer.-me 
lembrar algnmui; <las mais hem ei-:criptni; proclama<,'<)('S carho­
nnl'iR!, ela ltalia, e havia no ar, nos gestos e na i.(l('ll8 um <'<'rto 
que de semelhante ao que imuginarno!! i-t:i:1m as rt•uniõei: pu­
blicai; daqnPlle povo mal dirigido e maltrat11do. ( 4 ). 

Conversnmm; elepoii; muito tempcl cm fmncez com o secre­
tario, que repetia <'~da palavra á rcspeit11vel Junta, e por fim 
conseguimos fozel-o attender a um pedido ele permittir a n,lta 

(4) Lamento edremamente ter então iporado a lingaa portla­
gueaa. Soube depoia que havia na proviooia muitos motivos aerioa de 
queira Ni" pretendo fallar deBreap,-ito~mente daa reuniõea pop1lla­
NI doa bruilfllroe; ellu tinham em viat.a 011 melhol"N intuitos: inde­
pendenoia naoional e liberdade oivil á aombra de leia reformadu. O 
primeiro obj110to já lhea foi 118188'Urado pelo ,eu imperador oon1titu­
oional, o ultimo vae ee deeenvolveodo sob o aeu governo; a6 o tempo 
pode aperfeiçoai o. 

Felia teria ,ido a It.alia 118 11 1ua11 renniõea populares houv811181D 
tido o me,mo oaraoter moderado daa do Oraail, e ainda maia felia ee 
t.i._e encontrado no aeo prinoipe um defeDBOr e proteotor. 
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dn nossa roupa de bordo e outro de abastecer o navio de re­
frescos. 

Estavnmos pagando na cidade quarenta patacões por um 
boi ; concordaram os da Junta que poderiamos ohtel .... >s a dC'z 
patacões por cabeça i-e mandassernos botes buscai-os no Rio 
Dôce ou Paratibe ( 5) que é a foz dum pequeno rio ao norte de 
Olinda. Não devo deixar <le mencionar que se offereccram a 
consentir que levassemos refrescos para OH noSMR amigos in­
gleY.eH e f ranceze.s na cidade. 

A Junta rnost.ravn-se extremamente anciosa por saber se 
havia probabilidade da Inglaterra reconhecer a indcpendeucia 
do Brasil, ou se tomaria parte na lucta, e ainda outras consnR 
sohre us quaes o secretario não cessava de nos interrogar. ÜI! 
patriotas umm naturalmente de linguagem violenta para com 
Luiz do Rego, á medida que t>He cumpre o seu dever de mili­
tar, mantendo-os a clistancia com um punhado de homens ; 
oomo todas as opposições elles podem dit;(mrer sobre principic)H 
geraes, porquanto não experimentam o embargo da acção e o 
conflicto dos interesses particulares corn a direcção e o cum-
primento duma miSl!ão. . 

Eu esta\•a sentada diaute de nma das janellas da sala do 
conselho e observlira que o sol já começava a se esconder, pelo 
que levantei-me para partir, tendo recebido do aecretario nma 
nota determiuando aos officiaes dos postos avançado!! que não 
oppuzés8eru ohstaculo á pas.'!llgem de qualquer cousa perten­
cente á fragata de S. 1\1. Britannica D01-is. Mai;, não nos 
permittiram partir 8em um convite cordeai para cear e pa!ISllr a 
noite ; troxc>ram então um grande pocaJ no qual despejaram 
uma garrafa de vinho, oom qua.'ii outro tanto d'agna, e m'o 
offereceram em primeiro Jogar, p11Ssando depois ás ~ãos .de 
todos os quatroze. Por este tempo a guarda pegou em armas, 
a musica tocou o hymno nacional, qne todo!! ouvimos descober­
tos, e montamos a oovallo em meio daquelles homens de aspecto 
selvugem, uaquella extranha mas aprazivel paisagem, justa­
mente quando as nevoas da tarde começavam a velar as terras 

1 
(5) No Rio Doce Brito FNire e Pedro Jaoquee deeembardaram 

para auxiliar Vieira na reetauração de Pernambuoo. 
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baixas e a purpura brilhante do sol no occaso dourava as grim­
pas da florestas. 

A noAAa volta foi muito mais mpidu do que a icla. 
A tarde estava fresca eos cavallos sofregos por voltar; 

mas, só alcançamoi; a ca7.a de Mr. St~wartduas horas depois do 
sol posto, onde soubemo1> que, depois de nos esperarem até asseis 
horas, o capitão Graham insistira para que fosse servido ll jan­
tar. O governador estava inquieto e offereccu-sc para mandar 
um desta<'.amento de Caçadores á minha procura, confonnc 
amavelmente disse, o qne naturalmente foi recusado, assegu­
mndo a capitão a 8. Exc. qne se os patriotas detiv.essem o seu 
tenente e_lle iria buscul-o com a sua propria gente, e que quanto 
a mim, emquanto t'U estivesse com os meus dons comp1mheiros; 
elle nada tinha a r<'Ceiar. Fomos acompnnhados na volta, até 
q11asi as linhas da c·i<ladc pelo mesmo official que fora nosso 
companheiro na ultima parte da ooHSa t'Xcnr.;;ão ao quartel-j{e­
neral ; ao contarmoil isto ao governador este mostrou-se pc­
nulisado por não i;:tbermos o nome do m~mo offieial, para no 
caso de algum dia poder ser-lhe util, as..-,im fa1.êl-o. 

Uma amena co11\"ersação sobre as peripecias do nos.50 pas­
seio, nma ceia cordc:il e um pequeno concerto terminaram o dia, 
que no conjuncto foi para mim ngradabilissimo. 

<2uinta-feira, 4 de Outubro.-Recebi á bordo Mme. cio 
Rego, nma de suas filhas, Miss Stewart e varios cavalheiros. 

A maior parte dos convivas ficou enjoada devido ao jôgo 
do navio, agitado pela forte ressaca do ancoradouro. Mostra­
ram-se, ent1·etando, muito encantados com a sua visita, parti­
enlarm('nle com os fogos de nrtincio que, por occasião da 
partida, soltamoi, em honra ás senhoras que d'antes nunca ti­
nham estado á h6rdo duma fragata ingleza. 

Sexta-feira 5 de Outubro.-De accordo <X>m a combinação 
feita, na Quarta-feira, ('..Om oi; offidaes patriotas, uma lancha e 
o segundo cntter seguiram para o Rio Dôce afim de :receher 
gado e outras provisões. Os officiacs e marinheiros foram 
muito amave)m('nte recebidos e voltaram com muitos presentes 
de viveres e legumes, que os patriotas os obrigaram a aceitar. 
Uma banda marcial recebeu-os no dep.embi\rque e conduziu-os 
a•> Jogar do encontro com os chefes . 

.Messrs. Bicldle e Glennie, quaudo levantavam plantas 

Digilized by Google • 



RBV. DO INBT. ARCB. E GEOO. PERN. 599 
______ ..... ...,......, .............. , .... u. .............. ,,n,........,, ..... """''-• ..,..., ...... 

proximo ao Cabo de Santo Agostinho (6), foram detidos 
como prisioneiros, por algumas horas, por um destacamento 
patriota ; mas, como parece ter sido com o unil'.o fito de extor­
quir dinheiro e acto dum subalterno, não se tomou conhecimen­
to do incidente. 

Sàbbado, 6 de Outubro.-A fragata fez de vela para nm 
crn7.eiro e, sendo pos.-;ivel, achar nm ancoradouro mais tran­
quillo. Mr. Dance seguio para o Rio Dôce com um destaca­
mento em busca de provisões. A ressaca no ponto de desem­
barque era tão forte ,1ue os obrigou a tomar canôas, deixando 
os botes fundeados a algnma distancia da prnia. tT ma guarda 
de hourn com mrw banda marcial os agnardavl,l como da pri­
meira vez, e foram além e.listo instados pura jantai· com o com­
maudante do posto, o que aceitaram alegremente. 

A sala de jantar era uma longa cabana feita de madeira e 
coberta de folhas de palmeira; no centro havia uma comprida 
meza sobre a qual estendia-se uma toalha muito limpa e de 
bello desenho; a.'! poucas cadeiras que no Jogar foi pos~ivel ar­
ranjar foram reservadas aos estrangeiros e o resto das convivas 
conservou-se de pé durante a refeição. Aos estrangeiros, 
tambem, foram dados garfos e colheres, mas a sua falta não 
pareceu incommodar aos hmsileiros. A cada pe,,soa foi servi­
da uma tijella de bom caldo de vacca bi.cn doré; o quanto ao 
mais <'.ada um mPUia a mão no prato. Dous pratos principaes 
occupavam o centro da meza: um - uma especie de bandeja 
- contendo um montão de farinha de mandioca crúa, e o outro 
uma piha de peixes prepamdos com azeite, alho e pimenta ; 
cada um dos convh·as começou por derramar no seu caldo uma 
porção de farinha até fazê-lo adq nirir a consistcncia duma papa 
e servindo-se então de peixe, que cortavam em pequenos pe­
da~'<>s, mergulhavam-no na papa e comiam-no com os dêdos. 
Em volta dos dous principaes pratos havia outros muitos mais 

(6) E' a ponta maia orif'nfal do cont.i11ente enl-americaoo. Tem 
dous peqneno11 pol'toa oada um do11 quaea é def1>ndido por fortine, o pos· 
sue uma oapella afamadaoonaagrada a de N•. S•. Nazareth. 

33 
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saborosos : emguias fritas com hervas aromaticas, caranguejos 
gni7.ados com vinho e pimenta e outros da mesma especie. 

Nestes tamhem cada um mettia a mãC1 indescrimimula­
mente e mergulhava o pedaço na sua tijella, dando aos nosso, 

officiaes o exemplo de comer este substituto do pão de trigo, e 
de engulir, sem attender ao a!<seiC1 e n ordem. toda a sorte de 
iguarias misturadas uma com a); (llltras t> tocadas por toda as 
mãos. Depois de jantar um escravo trouxe uma bacia de 
prata com agua e toalha,, e após ergueram-se muitas saúdes, 
terminando o entretenimento com vivas e i-cndo os officiaes 
acompanhados pela guarda e a banda de musica até a praia, 
onde os bois estavam promptos pam serem embarcados, e ei­

cravos aguardavam os inglezes afim de carn•gal-os atnwcz da 
ressa<'.a para as canôas, que os levaram aos botes. Na sua volta 
vi pela primeira vez a pitanga, uma baga de que se faz nm diice 
excellente; cresce num bello arbusto difficil (le distinguir, 
quer na folha quer na flôr, do myrto de folha larga ; a baga é 
do tamanho ciuma avelã e dh·idida e colorida como o tomute 
,·ermdho. Mr. Dan<'e trouxe-me tambem um lindo peric111ito 
verde que, com a sua plumagem de esmeralda e olhos scintil­
lantes, foi o animalsinho mais manso e g-.ihmte que jamais vi (i). 

Domingo, 7 de Outubro.- Continuamos cruzando entre 
Olinda e o Recife, e alammmos alguns dos nossos amigos em 
terra navegando em volta do banco Inglez, cousa até hoje jul­
gada impos.'livel para um navio tão grande. 

Segunda-feira, 8 de Outubro.- Hoje ao fundearmos, 
soubemos que entntrão em um accordo rom oi- patriota!', 1wlo 
qual O!' seus deputados tomarão as.-,ento uo conselho P parte 
igual na administmção; em compensação elles se eompromet­
teu a retirar as tropas sitiante~ e a deixar Lniz do Rego á frente 

(7) Toda a tribu doe papagaio& é bonita no Bra,il ; mu, nem oe 
papagaioe nPm oa periquito& faliam bem. Ent· etanto nio ha nario 
nPgreiro que não traga da Afrioa nm ou doos papagaio& cinaeotool, de 
sorte que na cidade elles aio tão numero808 como os pauaros iodigenu, 
o muito mais ruidOBOB, pois, faliam eem oeuar. 
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dos negocios militares até a chegada dos proximos despachos 
<le Lisbôa. 

Estas mecliclns pacificas ftlram alcançadas pelos deputados 
parahyhanos que er,contramos nu (l,uartu-feira. 

Terra-feira, 9 de Outubro.-Mr. Dance, M:r. Glenniee eu 
fomos encarregmlos de conduzir nm graude grupo de aspirantes 
que ainda não tiveram opportunida<le de ir á terra, a pussar o 
<lia na ilha dos Coquciro1-, >'itua<la uma ht,a milha para o inte­
rior do porto e dentro do recife. 

Ao passarmos ao longo da rocha observamos que está co­
berta de algas, polypoí<, conchas e lepa!', e incrustada duns 
bivalvos hnmcos nwnores <lo que ostra!'.' ou mariscos, mas con­
tendo um mollusco semelhi\nte ao ultimo no aspecto e ao pri­
meiro no sabor. ~ão havíamos calculado exactamente o 
effeito da maré na altura do porto em que fica a ilha dos Co­
queiros, e em conse<p1encia diHto encalhamos no canal exterior, 
a distancia consideruvel da praia. 

Os marinheiros trausportaram-me por sobre uma corôa de 
e reia para dentro <la canfüt e depois carregaram-me até a praia; 
011 nspirautes vadeara111, e os officiaes e os botes com as tripo­
Lições seguiram adiaute á procura d'uma passagem mais fünda 
por onde se nos podessem approximar <.,'Om as provisões. 

No entretanto os rapazes e eu tivenvlR bastante lazer para 
examinar a ilha; é perfeitament~ plana, coberta de areia bran­
ca, e tem ns margens semf.'.adas de fragmentos de conchas e co­
raes; como o seu nome indica é um bosque de coqueiros, excep­
to no Jogar que o sen actual occupante desbravou para fazer 
uma horta e viveiros de peixe. Estes ultirnos são muito ex­
tensot-1, e como garantem um supprimento de peixe quando o 
mau tempo no porto exterior impede as canôas de saír, forne­
cem bom lucro ao seu proprietario. 

A horta produz legumes, tanto europeus como brasileiros, 
de cxcellente qualidade; as arvores fructiferas ving-am tum­
bem ali perfeitamente (8). Nas escavações para os viveiros 

(8J Toda triba du laranjaii t1 limõi18, mamãoe, oajúe. melões, me­
lanoiu, romãea e goyabu. 
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observei debaixo da areia uma pingue terra preta, cheia de 
materias veg~taes em decomposição e que prova\'elmente tor­
na esta ilha, arenosa na apparencia, tão fertil. 

Os viveiros esta\'am cm parte cobertos de lyrios brancos 
e outras plantas aquaticai.; do pai?:. 

Toda a ilha é abundante em honitos arbustos e flores bri­
lhantes (9), sohre as quaes o colibri, aqui chamado beija-fim·, 
com as suas a1.as de saphira e ).>eito de rubim, paira constante­
mc~nte, e ai:; borboletas multicorei; rivalisam com elle e as suas 
flore.'> em colorido e belle1.a. 

Os proprios reptis eram ali bonitos, com especialidade a 
cobra e o lagarto, pelo menos na côr. 

Achamos uma grande lagarta hirsuta, cada um de cujos 
p<'llos se dividia em cinco ou seis hastes; os anneis do corpo 
eram vermelhos, amarcllos e brunos, e o povo do Jogar crê que 
ferem os peitos elas vaccas e impedem-nas de dar leite, se não é 
que o sugam; por isto si1o aqui muito detestadas, porquanto, 
a parte da ilha <pie não contém h0rt.ai-1 serve de pastagens e for­
nece gmnde parte do leite par-a o consumo do Recife. 

Emquanto procuravamos illudir a fome examinando a 
ilha e bebendo agua ele côco e admirando muitas couzas vul­
gares, comquanto novas aos nossos olhos inexperientes-e taes 
eram os da maioria do grupo-os nossos botes faziam uma 
grande volta e finalnwnte as dez homs desembarcaram as nos­
sas provisões, quando almoçamos alegremente sob uma vela 
estendida á sombra dos coqueiros. 

Em seguida os mpaze.s mais velhos, com as suas espingar­
dai,, acompanharam l\Ir. Dance e o capitão d'urn na,·io me.r­
c.antc, que se offercceu para cicerone, afim de passarinhar; os 
mai:- jovens ficaram com migo a colhei· flores, apanhar legumes 
e, com o auxilio da tripolação dos botes, a dirigir os prepara­
tivos do jantar. 

A.'s quatro horas os caçadores voltaram trazendo pi­
ca-paus de crista vermelha, pintasilgos de varias côres, beija-

(!1) O tervo de MaifairaAc11r é o maia commnm, e qoHi todn •• 
trepadeiras papilonaceas e em forma de campana ; os mancojáa Ião 
tambem abundantes. 
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flores, pegas amarellas e pretas, e outros pas!'aros de brilhante 
plumagem e formas delicadas, inteiramente novos para nós. 

Uma reunião mais jovial jamais se viu, ma11, o melhor da 
expedição ainda nos aguardava. 

A maré era então favoravel, e deliberamos commetter 
um acto de loucura ; em vez de voltarmos parn bordo pelo 
porto interior, o que r,os tomaria mais t~mpo do que o aindn 
disponivel, varamos pelo abertura do re'cife conhe<!idu por 
Passage'm das Gaivotas, porque poucaE, co11zas além dos pas­
saros podem transpol-a. 

Em primeiro Jogar seguio o bote do navio lll('rcante, de­
pois a nossa canôa, e como eu eslivésse na p,Jpa do hote gmnde 
que devia seguil-os, foi bello, comqnanto um pou<•o Lremendo, 
vél-os se precipitarem atravez da resaca espumante entre as 
rochas, e reapparecerern além em B<'gnrança i-obre a vaga, nem 
foi menos intensa a sensação quando tivemos de imitai-os. 

Ha sempre uma certa sensação de triumpho em vogar so­
bre as aguas; mai-, <JIIUHdo se acham agitadas por U'lllJ>('stades 
ou rochas e escolhor- as tornam perigof'lls, o triumpho attinge 
ao sublim(', e ha nclle um secreto temor, se bem que não do 
oceano, e um exalçamento d'alma para aquelle que fez o oceano 
e deu ao homem int.elligencia pam dominai-o. 

Não me envergonho de dizer que, ao olhar para os meus 
jovens protegidos, quando M r. Dance murmurou: "Fiquem 
quietm, e nada digamn e a,·ançando para a prôa gritou para o 
homem do leme: «Firme !n, tive um momento, comquanto s6 
um momento, de Pxtranha anciedade. 

Mas, num instante operamos a passagem e Pm breve abor­
darnmos a fragata, onde fomos louvados por ter realisado o 
que dantes pOUl'OS haviam feito, e mostrado a possibilidade de 
fazei-o com segurança, podendo de futuro vir a ter importancia 
saber-se que é possivel faz(•l-o. 

Quarfa-frfra, 10 de Outubro.-Fomos a terra pela pri­
meira vez depois do armistieio. Os canhões foram removidos 
das ruas e algumas lojas reabriram; os nPgros não são maiR 
detidos portas a dcntrn e os pa<lr<'s rcappareceram ; os seus 
largos chapéos e amplos mpotes dão-lhes importancia cm meio 
da multidão, agora atarefada e act.iva, parecendo <p1crer reha­
ver pam o commercio o tempo perdido dumnte o assedio. 
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Fiqnei surprehendi<la com n grande prcponderancia da 
populaçâ<> preta. 

Segundo o ultimo censo a população de Pernambuco, in­
cluindo Olinda, era de setenta mil almas, doi, qu11t>.s não mais 
d'nm terço são brancos e o resto mulatos e negroi,;. 

Os mulatos são, geralmente fallando, mnis activos, indus­
triosos e alegres do que qual,p1er d11s outra.,;; clas.i;;es; têm ac­
cumnlado grande fortunas em muitos cal!Os, e et:tão longe de 
ter posto embaraços á causa da independencia. 

Poucos dos negros liv1·es tem ficado ricos; um negro Ji. 
vre, quando a sua horta ou loja o tem indemnisado do Sl'U tra­
balho perrnittindo-lhe adquirir para elle e a mulher belloH tra­
jes pretos, collares e pulseira!' para a consorte, fivella11 de ouro 
para os sapatos e ligas com fed10s do mesmo metal afim de real­
çar as meias de seda, rarumente continua a trabalhar, S11tisfa­
zendo-se com obter o sustento diario. 

Muitos, de todas ª"' côres, quando conSt>guem comprar 
um escravo, entregam-!':C ao descanço livres de qualquer cui­
dado; fazem o negro trabalhar ou men<ligar para elles, e em­
quanto podem comer o seu pão em paz, pouco cuidam em sa­
ber como êadquirido. 

Os pürtuguezes da Europa eão extremamente zelosos t-m 
evitar casamentos com bra1-1ileiros nato,-, e preferem entrcg:1r as 
snas filhas e fortunas uo ultimo dos caixeiros europeus do «]Ue 
ao mais rico e benemerito brasileiro; comprehenderam o pre­
juízo, senão o mal, que cauzaram ao paiz e a si proprios com a 
importação de africanos, e agora, sem duvida, preYêem com 
terror a possibilidade d'uma revolução que liherte os C'SCravos 
da sua autoridade e, declarando-os iguaes a todos os homens, 
os autorize a resentir as offenRns que ha tanto tempo e tão pa· 
cientemente tem supportado. 

Quinta-feira, 11 de 01ti1tbl'<1.-Como tudo parece estar 
pacificamente regulado entre os chefes realistas e patriotas, es­
tamos nos preparando para deixar Pernambuco, não sem pe­
zar, porquanto fomos amavelmente tratados pelos portugue.zei. 
e hospitaleiramente acolhidos pelos nossos patrícios. 

Fomos a terra afim de nos provermos dos objectos m~ 
earios ao comforto na continuação da viagem. 
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Entre e<stes comprei uns dôces excellenteR feit.os no 

interior e t.rn1.idos ao mercado em elegantes barrisinhos de 
madeira, coutendo sei~ a oit.o libras. 

E' snrprehendente o pew qne, de distancias de duzentas 
e trezentas milhas, trazem os pequenos e magros, mas muit.o ve­
lozes, cavallos do paiz; os cavallos Je carga não são ferrados, 
bem oomo os de sella; estes ultimos estão em geral acostuma­
dos a uma especic de passo ligeiro, commodo em si, mas não 
muito agradavel a principio (is pes."6as habituadas a cuvallos 
iogle1.es. 

Vi e provei hoje carne-secca, o charqui da Sul-America 
hespanhola; parece, quando pendurada em mantas nas portas 
das lojas, com pedaços de couro grosso esfarrapado; preparam­
na cortando 11 carne em longo.is tiras, limpas dos ossos, que são 
ligeiramente salgadus, comprimidas e seccai; ao ar. 

Neste estado bem poderiu servir de xuirel aos buccaneiros 
qne, s<'gnndo rc7.a a tmdicç-ão, tempernYam a carne debaixo 
das f'.'ellas. 

Não obstante tudo isto a carne é boa. 

Aqui o modo commum de uzal-a é cortando-a em peque 
nos quadrados e cozendo-a no caldo de mandioca, o que consti­
tue o principal alimento da população pobre e dos escravos, 

Terminadas as compras fui visitar uma familia portugue-
7.a, e como era a primeira ca7..a particular portngueza em que 
penetrava estava curiosa por notar a differcnça entre ella e as 
ca7.as iuglezas aqui. 

A construcção e disposição geral do predio eram as me8-
. mas, differindo apenas o salão com ser mais bem rnobiliado, 
com moveis inglezes e até um bonito piano de Broadwood; 
a sala de jantar, porém era de aspect.o c,ompletamente estran­
geiro: cobria o soalho nm oleado e das paredes pendiam gra­
vm-as ingle7..as e pinturas chinezus sem distincção de assumpto 
nem de tamanho. 

Numa das extremidades da sala havia uma longa me7.a, 
coberta cúm uma caixa de vidro contendo um grande grupo 
religioso de figuras de cêra, todo um presepio, com anjos, os 
tres reis e tudo cercado de musgo, flore!:! artifieiaes, conchas e 
contas, e envolto e1~ nuvens de g-..ize e de tafetá semeadas de es-
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trellas de ouro e prata; Santo Antonio e S. Christ.ovão aSAis­
tiarn á direita e a esquerda. 

O resto da mobilia consistia de me1.as e cadeiras communs 
e <l'uma especie clP- bufête 011 aparador; do tecto pendiam nove 
gaiolas cada urna com o seu pequeno habitante: canarios, pin­
tasilgos cinzentos de voz quasi tão hella e a linda viuvinha 
eram os pas.'>aros favoritoH. 

Em gaiola!! maiores havia num corredor mais papagaios e 
periquitos elo que en suppnnha agradavel numa sú casa ; mas, 
eram passaros bem criados e raras vezes gritavam todos ao 
mesmo tempo. Assim q11e nos sentamos na sala de jantar nos 
trouxeram bolos, hol.whinhas, viuho e licores, e.,;tes em caliees 
minu1-eulos; depoi;; a cada pessoa foi offerecido um copo d'agna, 
e insistiram para que a provassernos por ser a melhor do Reci­
fe, provindo duma fonte no jardim do oonvento de Jeru1;alem, a 
duas milhas da cidade ; da dona da ea1.a soube que as jarras 
porosas para resfriar agua aqui u1.adas são feitas nas vi:i:inhan­
ças da Bahin, não havendo aqui outros objectos marmfacturados 
alem <lnm panno grnsseiro de algodão para vestir os escravos. 
O aspecto e us maneiras da família que visitamos, sem serem 
inglezas nem francezas, eram de pessoas perfeitamE:nte educa­
da!-\, e os vestidos muito semelhantes aos da Europa civifüiada, 
oom excepção dos homeus qne traziam jaquetas de algodão em 
vez de cassaco1,1 de panno e estavam sem gravatas; entretanto, 
quando saem á rua trajam corno os inglezes. 

De volta da nossa visita encontramos um frade oouduzido 
á sepultura por alguns dos seus irmãos, com brandões aCCE'SO.'-, 
cruz alçada, campas soando e todas as demais solemuidadesque 
o sentimento humano tem inventado para mitigar os seus pm­
prios temores e receioE, sob pretexto de honrar os mortos, e ás 
quaes, em tacs ca,;os, a igreja romana acreS<'.cnta todo o seu 
fausto. Não pude deixar de notar o contraste entre este e O!I 

enterros na praia de Olinda, e sorrir da vaidade que se liga até 
á decomposição. « Ma11 o homem, o homem vão, pratica tão 
phantasticos embnsteR perante o alto coo, que fàz os proprios 
anjos chorar». 

Mas, os cavallos nos esperavam e deixamos a nossa 
indignação e a nossa piedade pelas loucuras de uns e a 
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miseria de outros, para gozar, pela primeira vez depois que 
afl guardas foram franqueada~, do ar do campo. 

Quando fomos a Beberibe a cada volta do caminho 
soldados nos fa~i:iam parar pnra nos interrogarem ; pilhas de 
armas e cavallos sellados á porta de qualquer edificio de 
mais vulto, demurn,t.ravam que postos militares haviam to­
mado o Jogar das diversões nas caf;as de campo, e expli­
cavam a solidão dos caminhos. Agora a scena está mu­
dada : as estradaH estão cheias de negros, moços e velhos, 
nos seus trajes pittorei,cos ainda que simple~, com cestas de 
fmctas, peixe e outras provisões na <'.abeça ; pequenos carros . 
dos quaes dantes não viramos um s6, começam a apparecer 
e os hoi8 magníficos que os puxam contrastam agradavelmente 
com o g-ado da cidade ml'io morto de fome. A tarde era 
fresca e o sol estava haixo bastante para dourar as frondes das 
palmeiras e outras arvOl'(>S altas qne irrompiam, com as suas 
sombras intensumento negras, ao azul puríssimo, produzindo 
um effeito q ne nem mesmo o · pincel de paizagista de Ti­
ciano attingio. O nosso paRSeio tinha por destino a <'.asa de 
de campo de Mr. Stewart, que suppo'nho construida segundo 
a me;;ma planta de todas as demais daqui, e que s6 posso 
compararar a um bungalow orient.al ; um só pavimento 
commodamente dividido, cercado de alpendreti e situado no 
meio ele pequeno parque, parte do qual consiste no jardim e 
parte em past.agens, cercadas geralmente de limoeiros e rosei­
ras, sombreadas de arvores fructiferas, eis a descripção ge­
ral das cazas de campo ou sítios proximos a Pernambuco, 
nascendo a.~ dilfereoças, quando as ha, e.lo gosto do proprie­
tario e da natureza do terreno. A modicidade do aluguei 
deste.'! pittorescos pequenos jardins é snrprehendente, e pro­
vêm em grande parte da iudolencia e consequente pobreza 
dos primitivos possuidores de lotes de terra ; cmquanto 
os seus negros e engenhos os mantinham, não liga vão o me­
nor apreço ás parcellas da sua propriedade que situadas 
perto da cidade, podiam ter sido sempre productivas. 

Agora que o algodão e o asi;iucar não têm mais tamanha 
procura, quasi metade das fazendas e engenhos estão arruinados, 
e tão indolente torn m-se o temperamente do povo que, em vez 
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de procurar resgatar as suas propriedad~, prefere alugar uma 
parte dellas por uma pequena quantia. 

Em caminho para o sitio paramos numa especie de taver­
na ou venda ; é i-emelhante a loja tlum regatão iuglez e contem 
de tudo um pouco : fazendas e velai, fructas, e toucinho, vinho 
e pimenta, que são retalhados aos pobres sem lucro exhorbitan­
te ; a marca do vinho é realmente bôa, sendo do o Porto df' ex­
cellcnte qualidade e sem a quantidade de aguardente que requer 
o mercado inglez. Na occasião cm que passamos de novo par 
elle, de regresso á ca7,a, mais de um negro esuiva ali cf ispendeo­
do o seu ganho do dia e tornando-se tão feliz quanto o vinho 

. pócfe fazel-o, e mais de um viajante regalava-'!e comendo pão 
com alho e sal, e preparava-se para estender a sua esteira afim 
de deitar-se e passar a noite ao ar livre. Nos tropicos a noite é 
sempre mais alegre e mais povoada do que entre n6s; o relor do 
dia prende muita gente em caza, e a uirde e a noite são as horas 
prE'<lilectai- para pasi-eios. Quando n•grpsi-avumos pPla Btia 
Vista p11ssamos por muitos grupos gm~ando como nós da fres­
cum do ambiente e <,'OUtemplando indolentemente o reflexo <las 
ca1.as brancas e das arvores balouc;anks nas aguas do rio, em­
quanto os pyrilampos, voando dum n outro nrhnsto, pareciam 
fragmento!! de estrellas cuidas para adornnr o luar. 

Se.ria-feira, JPJ de Outubro. - Hl~e é o anniversario do 
Priucipo Real de Portug-al; h11 audiencia em pulacio. Os as­
sistentes inclinam-se primeiro diante do governador e dt>pois 
perante o retrato do Príncipe collocado no meio da i,;a)a de 
audiencia afim de recelwr as devidas houras ; em seguida teve 
Jogar o beija-mão. Os fortes e navios salvaram, e nús natural­
mente fizemos o wei-mo; o povo todo envergou as suai. vest('fl 
dominguciras e foi á missa como num dia santo. Um facto, 
entretanto, contribuiu não pouco pura o regosijo publico. As 
tropas ultimamente chegadas da Bahia reembarcaram afim de 
voltar; o spu comportamento fôra desregrado e duranteº" dez 
dias que aqui permanecernm incorreram 11a aven;ão dos habi­
uintf'.'! devido {tS suas emhriag11er. e arrnac;as, ao passo qne a sua 
disposição para se juntarem aos patriotas os tornou ao governa­
dor auxiliares s11speitos. 

Bablmdo, 1.J de Outubro. - Dei,pedi-me dos meus sym­
pathicos amigos no palacio. 
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Mme. do Rego deu-me vari11s amostras de amethysta, e a 
pedra chamada minha no1•e (:,;emclhante ao lwryl) e tambem um 
pedaço de mincrio de ouro da provinda. Dii,ISe-me ella ()IIC 

Luiz ·do Rego ha,·ia mandado para Portugul muitos bellos mi­
nerars da capitania e tambem alguns fos .. ;eis; descreveu-me al­
gnns ossos enormes, que podem tf'r pertencido ao mammuth ou 
ao elephante, encontrados não longe do Recife ao cavarem um 
põço e, c.onforme pude comprehender, em solo semelhante ao 
que observei, soba areia, na ilha dos Coqueiro. (10) . 

. Os negociante offoreceram hojf' 11111 grande banq nete ao 
capitão e aos ofliciaes. O governador e outras pessô:ls de im­
portancia da cidade compareceram a elle; segundo me constou 
foi um magnifico j:mt.ar, haYen<lo em abnndancia vinhos de 
todas as qnalida<les e que nada podia exceder á urbanidade do 
governador e de i;rns companheiros. l.<'i{1ue em cnza de Mr. 
Stewart onde a maioria dos convivas visitou-me depois do chá, e 
então nos despedimos de Pernambuco, onde recebemos tantas 
gentifo?,al{ e pelo menos gozamos a sen83.ção de novidades. A 
scena do nosso embarque foi bellissima. Os nossos amigos nos 
acompanharam até o molhe ; os nossos botes amarrado!i junto 
elle, com os marinheiroi: andando acima e abaixo preparando-se 
para receber-nos, o porto e os navios duplicados pelo claro reflexo 
nai, aguas quietas, augmentavam e salientavam as scintillações 
elas vagas que arremettiam ele encontro ao forte exterior e ao 
pharol. 

Por ei;tes passamos dentro em pouco e alcançamos a frag-<1-
ta, onde mais uma vez tomei posse do meu camarote e pu-lo cm 
ordem pam a viagem. 

Deixamos Pernambuco na firme pPrsuação de que pelo 
menos esta parte do Brasil jamais se snbmetterá pacificamente a 

(10) A oo11ina do Pão de Aaauoar, na serra de Prioa, oeroa de oito 
Jeguaa ao N. E. da villa d,. P11nedo, tem um lago na sua fralda oo,iden. 
tal, em que foram achados algunt1 ossos enormes, e no lado norte ha uma 
horrenda caverna. 

Chor. Bt.ªfl· 
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Portugal. Quan<lo a energia e a con<lncta <le Luiz do Rego não 
conS<'gniu manter a r.apitania em obediencia, ~rá em vão tenta­
rcm-nooutr()s governa<lores, particularmente emquanto o estado 
da metropole fõr tal qne não lhe permitta lutar com ou em prol 
das suas rolonias, e emqnant.o considera-las apena.i;; ccmo parte, 
tributa veis dos seus estados, obrigados u sustrnta-la na sua im­
potcncia. ( 11) 

ALFREDO DE ( :.\HVALHO. 

(11) Deiltlmoe Pernambuoo a 14 de Outubro de 1821. Antee de 18 
de Novembro do meemo enno, u Côrtes de Lbbôa ehamaram Luia do 
Rego e as tropas ,nropêlls ; arrepend•·ram-se de tel·u chamado, man­
daram·lhe contra ordem e enviaram reforços. 

Mu, por oocuião da chegada de11tes, o capitão-general havia par­
tido para a Europa a bordo dum navio franoez, e a Junta, d&poie de 
abastecer de viveres 011 navio& com u tropa!', prohibiu-lhee o de.em· 
barqua e envioi.-os para o Rio de Janeiro. 
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A' extrema oh--ecp1iosiclade do Exm. Sr. Dr. ,v. G. C. 
Byvnnck, illnstrc <lirector da Bibliotheca Heal de Haya, deve 
o Instituto 11 recente acquisição da copia photographica de nmu 
antiga e rarissima estampa hollandn.a, representando o cometa 
observado, aqui no Hecife, em fins ,le 16,52. 

No alto da grnvura-adiuntt! :-eproduzida-lê-se o dii.­
tico-Ninvwe Ongewoon- Wonde1-f.11kke 8tnert-St,·1n op't Recif 
in Brazil Gezini op den 16 De<'emlm· Anuo 1652. Altlus ver­
tooni, en A.tJ9141relt door N. N.-o <pte, em portugtwz; quer 
dizer: Novo, ei-tranho e maravilhoso cometa visto no Recifo, 
no Brasil, a 16 de Dezembro dC' 16f>2. Assim descripto e de­
smhado por N. N. 

Em baixo reza a legenda : Op'l Hrcif ran Pm-mwm/m,e•a 
·in Br11zilie11, H('(ft zigh brmn den llorizont yr1>re1w11leerl een 
Comeefsicr; Wicn.~ Staert 009nuichyn(1Jk orntrent cfry Ellen 
uytstrekl.r, oi•,:r en voorby audn· Strrren heen; komendc ap met 
het aan komen eles Naghis oft awnistanf, en t•erdween. ais de 
Jl.,[ane Klaar .~el1een; en -is nogh dnge(IJcks gezien van den, 
16.d•n tot den fJJ.•t.e• Deccmber in't sluyten der Rricven toe Amw 
165fJ. Godt geeve d'uytko11U1i t'onzm b,wten. t'Amstenlmn 
Àº 1653-on-No Recife de Pernamhuco, no Brasil, apresen­
tou-se acima do horisonte um cometa, cuja cauda apparente­
mcnte i-e estendia por e'lpaço de tres varas, por cima e por 
diante de outras estrellas; nascendo ao pôr elo 801 ou ao auou­
tecer, e desapparecendo quando clareava a lua; e füi ainda 
diariamente visto de 16 a 21 de Dezembro ao serem fechadas 
as cartas do anno de 1652. Permitta Deus que as suas con­
seqncncias nos sejam favoraveis. Em Amf;terdam. Aº 1653. 

Desejando fornecer 2os leitores da Rrcixla informações 
mais detalhadas, subrnettemos a copia da gmvnra á apreciação 
do nosso eminente consoeio Dr. H. J\lorir.e, do Ohservatorio 
cio Rio de ,Janeiro, e deste illnstrc scientista rccehen o nos~o 
colleg-~ Dr. Alfredo de Carvu.Jho a seguinte. communicução : 
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«<inanto á phot<.grophiu a que alinde a voSS11 carta, penso, 
como v6s, que se tr-.ita do comem ,le Hcnilius (forma latinisado 
de Hewelkc). 

« I ntelizmente a BibliotbP.Ca do Obsermtorio, comqn:rnto 
ai;saz rica em obras tedmicas recentes, poucos recnl"S08 off~ 
rece para os :L'311umpto'1 historicos e muito pouco poderei adian­
tar sobre o assnmpto. 

"º Dr. Ph. Carl, em seu precioso Rept>rlori1tm der C.bme­
ten-A11tro11omiP, além ele longa bihliographia de obras e opus­
culos 1111scitados pelo cometa de Hevelius, <lá a data do seu 
de~brimcnto (18 de Dezembro de l 6i'í2), os elementos cal­
culados por Halley, e diz que o astro, observado pela primei­
l'll wz, pouco depois da sua passugcm perihelim, rapidamente 
diminuiu <le brilho e desappareccu a 10 <le Janeiro de 16.5!3. 

« Encontro na concdt11a1la reviiota ingleza Tht Obgcri•alory, 
de ,Junho de l 90i>, uma intcr<:'~!'l:mte uota de ,v. T. Lynn sobre 
Hevelius e os sous cometas. D'ella ext.racto o que diz respeito 
ao astro em questão: 

«Quanclo o cometa de 16!;2 foi deseoberto, a 20 de De-
1.embro de 1652, cstylo gregoriano, (não concorda com Carl), 
na constellação de Orion, parece que jíi havia paAAado pelo 
perihelio desde mais de nm nw.t. Esuwa situado um pouco 
acima de Rigel, que Hevelius chama Rege), e o sen nuc)eo era 
arredonda1lo e de pequeno brilho. Heveliu;i a~im o dl-screve: 
l>.<1p1ll erat ra.rw mag11itwlini11, vi.1: aliquanl.o f.,unci ple:nii minus, 
e accrescenta que a cauda 1111 «barba» se extendia por 6 ou 7 
gráo" de comprimento. 

Continuou a obRen,211-o ate 7 de ,Janeiro <le 165:J, data 
em que ficou extremaownte ditficil de ver, apezar de ter podido 
ainda percebei-o ele relance, com anxilio de telesoopio, e pela 
ultima vez, a 1 O do mesmo m<:'z. O cometa se achava entio 
na consteJlação de P<:'rsêo. • 

«Comquanto a gravura rcprt'.l'entando um cometa observa­
do em Pernamhuco tenha a dat.'\ de 16 de Dezembro, isto é, 4 
clias antes do d(\<j{,··ohrimcnto, creio '(IIC i.c trata do mt'8mo astro, 
pela 8Cgninte ruzão: 

« A reforma ~rt·goriaua docalt•1ulario, dfi.,ctuad.t em 1->82, 
foi iwrnediatamcutc aceita pelo!! povo!! catholicos, ma!l os pro-
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wstantes foram naturalmente mais Cfi<J.Uivos e definitiva­
mente só abandonaram o calendario Juliano em meiados cio se­
culo XVIII. 

No XVII, a mesma <lata era por elles numerada com 11 
dias menos qne nos povos catholicos. A data do documento 
hollanclez 6 certamente enundada <le accordo com o calen<lario 
.Juliano, emquanto que a data do del'Cohrimcnto do cometa 6 
pelo Sr. Lynn espccifica<lamcnte referida ao calendario gre­
goriano. 

Reimita que a data, estylo moderno, da observação no 
Brasil<, 27 ele Dezembro, ou uma semana !Iepois da primeira 
observação de Hevelius. 

«Alem de não constar haver sido visto nenhum outro co­
meta naqnelle anno, outra consideração corrobora a ident.idadc 
dos donR astros: na gravura hollandeza o cometa está orien­
tado com o nncleo a Sul e a caudu a Norte. Conforme ê sa­
hido, a cauda dos cornl'taR ei;tá sempre apontada para direcção 
opposta ii do Sol, corno se por este fossP rPpellida; rcsnlta, 
pois, que no momento da observação o Sol estava mais a 8111 
que o cometa. Ora, naquella epocha do anno (1o10lsticio d'in­
verno) o Sol alcança a sua maxima declinação Sul (cerca de 
23"30'); e o astro, estando proximo a Rigel (8º20'), se :\C'hava 
mais a Norte, isto ê, de accordo com o qne está represenh11lo na 
referida t•stampa. Se, como ê natural, o artista repreS<'ntou o 
cometa na posição em que o vira, com o horizonte em baixo; 
a orientação do Norte á esquerda só em po,,sivel olhando do 
lodo de U>Ste do horizonte, onde justamente se achava nas pri­
meit-as horas da noite, a constellação de Orion, que aliás parece 
grosseiramentP. representada por mão inPxperieute. 

«Accrcsccntarei que, pela dimensão do nucleo, qna.'li tão 
grande como a Lua, diz Hevelius, esse cometa não podia dei­
xar de attrahir a attenção dos obser,·adores pernambucanos.» 

H. MoRIZE. 

ObH1'l'V<tlorio do Rio de Janeiro, em ;11 de J nlho de 1905· 
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PECAS OFFICIAES , 

RELATIVAS ÁS 

REVOLUÇÕES DE PERNAMBUCO 

1817-1824 

N"OT.A. PRELil.Y.tIN" .A.R 

A BibliothcC'a Publica ,lo Estado de Pernambuco, com­
quanto fundada já em meiados do seculo passado, está ainda 
longe de ser um repositorio fecundo de publicações intere;;san­
tes á historia, productrn, de literatura e specimens da Libliogra­
phia pernambucana, assumptos que dcveriam ter iude.scuti \'el 
preferencia no numero das novas acquisições. 

Um rapido exame do deficientíssimo catalogo, impresso 
em J 896, basta para demonstrar a sua penuria nei!te parti-
<m lar. · 

Ainda assim as suas estantes guardam algumas et:pccics 
que, pela raridade extrema e importuncia documental, se podem 
considerar unicas no genero. 

A este numero perrencem muitos dos volumes da copiosa 
collccção de jornues pernambucanos, apparecidos no período 
de 18:lO - 60, organisada por Caetano Pinto de Veras, e o 
codice n. 2187, cm que o operoso e beuemerito escriptor Anto­
nio Joaquim de Mcllo, reunio porção avultada de impres..'lüs, 
quasi todos de c,aracter official, publicados em Pernambuco na 
epoca da lndependencia. 

E' um volume in-folio pequeno, de meia encadernação 
em carneir-J, trazendo na lombada o titulo - Pe&r1s Offe:iae1t 
reüdivWI a8 Revolução de Peru.ambuco. 1817 a 1825-Consta 
de cento e quarenta e cinco documentos referentes aos sncces­
sos politicos que aqui se desenrolaram desde a revolução de 6 
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de Março aos prodomos da Confederação do Eqnador,e em 
geral pouco conhecidos. 

Esta circumstancia nos induzio a resenhar-lhes o conteúdo 
nas paginas seguintes, presumindo qne a indicação do seu 
actual paradeiro possa ser util, em alguma conjnnctura, aos 
que <>ntre nós se dedicam ao estudo do passado, em uma das 
suas phases mais interessantes. 

ALFREDO DE ÜARV ALHO. 

1.-0S GOVERNADORES DO BISPADO-Con­
firmados pelo Governo Patriotico, Saudam em Nome de Jesus 
Christo, e desejam seriamente a Paz, e tranquilidade de cons­
ciencia das suas Ovêlhas.-Na Officina Typoymphica da 
Republica de Pernambuco ia. vez R.e8fa1tmdo. (S. d.), in­
fol., 1 fl. 

Past.oral datada de Olinda, 31 de Maroo de 1817, e aaeignada pe· 
l'Oa Patriotas Bernardo Lois Ferreira Portugal Maooel Vieyra de 
Lemoa e Joio Rodrigues Mariz. E' dos primeiros e rarissimos pro­
duotoe da typographia estabelecida pelos revoluoionarioa de 1817. 

2.-DENODADOS PATRIOTAS BAIANOS-Na 
Officina Typographica da 2a. l~tauração de Pernambuco. 
(S. d.), in-fol., 1 fl. 

Proclamação doe revolooionarios de 1817, imp~ na mesma ty­
p<'grapbia da precedente. 

3.-SONETO-(S. l. n. d. ). Na Typ. de Qw. & Ca. 
In-fül., 1 fl. 

Primeira edição, provavelmente de 1822 ou 1823. do celebre sone­
to de Antonio Carlos Ribeiro de Andrada, feito na Cadeia da Bahia, 
e qu" começa : 

Sagrada emanaçtfo da DivindodR, 
35 
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4.-SONETO-(S. 1. n. d.). Nn Typ. de Ow. &: Ca. 
ln-foi., 1 fl. 

Primeira ediçio, oontfmponnea da pr~edentAI, do ,oneto de Do­
mingo« Jo,é Martiol', feito na Cadeia da Bahia, e que oomeça : 

MeoB terno, pew,amentos, qui, ,agrados, 

5.-SOXETO composto, e oferecido a Luis do Rego Bar· 
reto por o Reverendo Francisco Ferreira Bnrreto.-Soneto 
em resposta áquelle em defei..'\ da verdade por Joaquim :Ma­
nocl Carneiro da Cnnha.-Per,wmbueo, 1822. Na Typ. de 
Ow. e Companhia. ln-foi., l fl. 

6.-PROCLAMAÇÃO (do Governa<lc.r Luiz elo R~ 
Barreto aos Pernambucanos, promettendo k>riam novas insti­
tuições).-Recife de Peroamhuco trez de Março de mil oito­
centos e vinte e hum.-Cmn licença. do Jfinuill'o da Policia. 
In-fol., 1 fl. 

Imprena Na O.fficina do T1·em, fl,i talvez o IU'II primeiro produoto. 

7.-NOTICIA (do Concdho em que foi resolvido se 
snpplicnsi,e a EI-Rey N. S. a Graça de concederá Provincia 
de Pernambuco a mesma Constituição qne S. M. se dignasse 
<lar aos povos ele Portugal). Peruaruhuco, 9 de Março de 
1821. Com lieeuçado Ministro ela Policia. ln-4º, l fl. 

Jmpr88l'a na me,.ma Ojficina, bem oomo oe n1.1. 8-llt. 

8.-A JUNTA CONSTITUCIONAL Governath·a da 
Provincia de Pernamhnco aos Habitant<'li da mesma.~~º 
<la Junta Constitucional Governativa da Província no11 7 de 
Septemhro de 1 ~21. In-fol., 1 fl. 

Proolamr çio promettendo l't'fo, mae ronatitncionaee e conoitaado 
á uniEo <o partido antAloipado de Goyanra~. Auignada por Luis do 
RA>go Barreto, Gent>rt.l. PrePirlf'Dte, Luis Antonio S.laaar M011ooeo, 
Marechal de Campo. Joeé Joaquim Simõe11, Teneote ·Coront>l Com­
mandaote do Batalhão N. 2, Aotonio de MoraefO Silva, Joio Paulo de 
Araojo, JC1sé Carlos Marink da Silva Ferras, J<>aquim J<>,é Mende,, 
Joaquim Antonio Gonçalvee de Oliveira e F anci100 Jo,.é Corrêa. 

9.-A JUNTA CONSTITUCIONAL Goveniath-a 
da Provincia.-Sala das Sessões da Junta Coo~tituciooal 

Digitized by Google 



llff. DO Ilf8T. ARCB, E OBOG. PBB1'. 617 

Governativa da Provincia aos 7 de Outubro de 1821. In­
fol., 1 fl. 

Proolemaçlo no theor da prooedenle e BNignada pe!OII meamoe e 
maia A le:s:andre de Sousa Malheiro d1> M1>neze1, Joaquim Pedro Uar­
reto.do Rego e Menoel Joaé Pe ·eira Caldaa. 

10.-A JUNTA PROVISORTA <lo GovernodaPro­
viucia ele Pernambuco aos seus Concidadãos.-Sala <lo Gover­
no aos 28 de Outubro de 1821. ln-foi., 1 fl. 

Proclamação da J nnta Provi,oria 10 uaumir o governo, e &88Íg­
nada pelo: PrP1ident.e Gervaaio Pirea Ferreira, Felipe Neri Ferrei· 
ra, Bento JoPlé da Coata. Antonio Joaé Viotorino, Joaquim Joaé de 
Miranda e o Reverendo Dontor Manoel Ignaoio de Carvalho. 

11.-CHEGOU A FRAGATA VENUScom o Avi­
so do theor 11eguinte.-Rec~fe de Per11amlmco, 10 de Novembro 
de 18f21. Vende-.~e na Officina <lo Trem a beneficio dos Ed11-
cando11. ln-foi., 1 fl. 

Portaria do Prinoip!> RQfl'ent.e. il1> 16 de Ontnb o do 18:ll, n,an­
dando qu1> a freg,ita Ve1ws pr"t,.j"" 1>mh11rque do Gnt>nD11dor, àa Tro· 
pa e ~aoae qu .. com elle qo ZPtem r1-tirar-tle rara P,•rtogal. 

12.-A JUNTA PROVISORIA do Governo da Pro­
,·incia a seus ooncidadãos os habitantes de Pernamhuco.-Pa­
lacio do Governo da Junta Provisoria da Provincia de Per­
nambuco aos 15<leNovembrode 1821. ln-foi., 1 fl . 

P C>Olam119ão garantindo a lealdad11 da guarnição de Olinda, e u­
t1igoada pelo: Pre id1>nt.>, Oervaeio Pirea Ferreira, Felipe Neri Fer­
reira, Beuto José da Costa, J 011q11im .Jo,é de Miranda, Manoel Igoa · 
oio de Carnlbo e o Secretario L11u•entino Antonio Moreira de 
Carva)h(J. 

Impr-a ua meema Officina. 

1a.-(DECRETO DAS CORTES Gerues, Extraor<li­
narias e Constituintes da Nação Port11g11e1.a informando-se dos 
Magistm<los, e mais Empregados Civis, Militares e Ecc1esias­
ticos, que abusando da sua .r urisdit;ão, opprimem, e vexão os 
povos).-Nu Imp1·ess.'\o Regia.-Trmiscriplo .fielmcnlc na qffi­
ci11a du T1·er,i de 1'1·,·nmnlmcu ao/oj ':37 ele Nov<:111b1·u ele 1811. 
A Bmeficio do8 .E'duecmdos. ln-foi., 1 fl. 
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14.-A ,JUNTA PROVISORIA do Governo de Per­
n11mb11c·o uos Hubitant<>s de Pl·rnambuco.-Palacio da ,Junta 
]>roviiaoria do Governo da Pro,·incia ele Pernambuco cm 30 
de NO\·embro de 1821. ln-foi., 1 fl. 

Proolemaçiio tranquilfüando oa animo, a re•peito dae deaordena 
do dia ,.nferinr e eUÍf!'neda J>flo : Pre1idente Gervuio Pirf'S Ferreira. 
Felipe Nf'ri Ferreira, Bento Jo•é da l'o,•a, Antonio Jc;,é Viot.ori,no 
Borgei, Joaquim Joeé de Miranda, Manoel lgnaoio de Carvalho e o 
Secretario Laurentino A ntonio Moreira de Carvalho. 

lmprHaa na O.fficina do Trem. 

15.-A Jl1NTA PROVISORIA do Governo de Per­
nambuco aos Habitantes de Pernambuco.-Pnlacio da Juuta 
Provisoria do Governo da Proviucia de Pernambuco no l º de 
Dezembro de 1821. ln-foi., 1 ti. 

Prnolamaçiio si bn o m.-,mo usuirpto da precedente e ... i1nada 
pelo, mesmos. 

lmpree,a na me•ma 0.fficina. 

16.-A Jl1NTA PROVISORIA doGovernoda Pro­
víncia aos i,:eus Concidadãoi- os Soldados da Guarnição de Olin­
da.-Palacio da Junta Provil:'oria do Governo da Provineia de 
Pernambuco aos 3 de Dezrn1bro de l ~21.-Fando, (meic:ma 
data ).-Ka ( ,j!fri110 do Tnm de Prrnwmluco aos 4 dr DeZ1111b-ro 
de 1821. ln-foi., 1 fl. 

, 
PrO<'bmeção relativa ao• •uoceF11.:1 de 29 de Novemb1õ, e Bando 

1undent'o qne t Pj~m pHtOF e I s•f;gadu <•P indh·idti(.F que ojnntan­
dc-i;i, t m bandcs, t, m ido battr u po1 tu. d!' pa.,ce• n:en1 e bffecta,, 
e< m oant('ria,, 1:1 upHetõea allusiv11.1, aliás diensi'l'u> Ambor ae,ig­
nadoe pelos mefmoa da precedente. 

17.-A JUNTA PROVISOR.IA do Go,·erno de Per­
nambuco aos seus Concida<lãos.-Palacio do Governo 1-t de 
Janeiro de l 822. ln-foi., 1 fl. 

Proclamação, com aa mesmas af8ign11turas du precedentes, deoifa­
aendo 01 boatos do regree~o de Luia do Rego Barreto a Pernambuou. 

Impreaaa na mesma Offi.cina. 

18.-EXTRACTO DO DIARIO <loGovemodeLis­
bôa Ni,:. 1-! 1 e 149.-Pernamfm.cn. Na Typngro.fi.a Nacional. 
1812. ln-foi., 2 PP· 
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C,,nti>m c-11 ~Arfig, 11 ediliciorao a Con~ti1ui11Fam para o Brasil~ 
.. 1 .. borad11 P"l•r. Cô, ti>11. 

19.-A EXCELLENTISSIMA JUNTA ProviROria 
do Gowrno da Provincia, acaba de receber pela SE..'Cretaria de 
Estado dos NegQcio;: dn Guerra do Bra:-;il, oavii-o abaixo tmn­
scripto, o qual manda publi('ur e imprimir para que clwgue a 
noticia de todol'.- Pernambuco. 1\'a Typoyrafia 1.Yal'ional. 
In-fol., 1 fl. 

A viso. datado do Rio de Janeiro, ~2 de Maio de 1822 e auignado 
por Jo,quim de Olheira Alves, communicando haver o PrincipA RA· 
gAnte ordenado qne da Bebia 11efrUÍ~•~m para p .. ,n,.mbuco um < ffloial 
inferior e dok Eoldadoe á bordo da f · ag&ta rP.al Carolina. 

20.-BRASILEJROS E Al\IIGOS.-Rcimprcs.~o em 
PernambU('O 1/(/ Typo[Jrafia Na('io11al. r n-fol.' 1 fl. 

Pr"clameçiio P ilecrefo do Prir.rirP RP11Pnff'. il1> 3 ile Jn1,ho ilA 
1892 trendendo .-onvocer huma A11•em biéa Gerei C, DFÜfninfe"' Le­
gi,.Jativ<1. 

21.-(CARTAS REGIAS do Príncipe Regenteá ,Jun­
ta Provisoria do Governo ela Bahia e ao :Brigadeiro Ignacio 
Luiz Madeira, <•m 15 deJunho de 1822, determinando que 
ei,te se recolha immediatamente a Portngal com a tropa que 
d'ali veio ).-Rl'impre.~so cm Pernambm•o. Na Typogrofio Na­
ci011al. ln-foi., 2 pp. 

22.-A JU1'T A PROVISOR IA do Governo da Pro­
víncia tt'ndo reeebido o termo de V t'rear-;sam da Camarada Ci­
dade de Olinda, Capitn1 desta Provincin, e não podt'ndo d<>ixar 
ele recouhe<>er, e louvar a r<>gularidad<>, e boa ordem com que se 
procedeo, e de congratular-se com os bons sentimentos que se 
manifestam no mesmo Termo, e para que chegue á noticia de 
todos, o manda fazer publico pela imprensa.-Pernambuco. 
Typor,rafia Nacional. ln-foi., 1 fl. de 2 cols. 

2!3.-AMIGOS BAHIANOS.-Reimprc,yso <"ln Pcr-
1,ambuco na 1 yfJogmfia Nacionol. ln-foi.; 1 fl . 

Proclamação do Principe R~gente, de 17 de Junhc de 1822. 
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24.-HABITANTES DA PROYINCIA de Pernum­

bnco.- 'l'ypografi.a .i.Yaci<mal. ln-foi., l fl. 

Proolamao,o da Junta Prnviaoria' do Governo, apõe os aoonteci­
mentc>1 dtt 22 de Junho de 1822. 

25.-0FFJCIOS DA ,JUNTA Ek,itorul de Porto 
Cah-o.-Na Ty1wgrufia <fr C'arnlcanlc & Gm,pm1hia. ln­
foi., 2 pp. a 2 cols. 

26.-P ARECER dadn pelo Capitão de Grana,leiros do 
extincto Reginwnto de Infantaria de Linha do Recife, encar­
rt-gado da Policia do Bairro ele Santo Ant<'nio, e addido ao 
E,;;tado Maior, ,Jo!"é de Barros Falcão de Lacerda ao Il}ustris­
simo Senado desta Villa, em virtude da Carta, que lhe dirigio 
o mesmo Senado em 12 do corrente, pedindo por escripto o seo 
parecer sobre os Decretos de 16 de Fevereiro e 3 de Junho 
deste anno; o 1. sohre a orgnnil!assam de hnm Conselho de 
Estado, e o 2. sobre a <.,'On,·ocai.;!lllm de huma Assembl{~ Gemi, 
Constituinte para o Reino do Rrasil.-Pernomlnl<'o. J.Ya Ty­
pogmjia Nacionnl. ln-foi., l fl. 

Datado df'I 18 de Julho de 18 2 

27.-A ,JUNTA PROVISORIA doGovernoda Pro­
,·incia nos seu,; Concidadãos.- lú1 T_ypngm.fia Nacional. Iu­
fol., 1 fl. 

Proclamação, de 19 de Julho de 182~. oonvidando oe oid1dioe a 18 

ali11tarem 001 batrlhõee de l• e 2" linha. afim de manterem a pes in· 
terna e df'fendel'f'm a provinoia da in.-1do !':&terna. Foi tran801'ipta na 
Gazeta Univenal, de Lisboa, n. 207 de 19 de Setembro de 1822. 

28.-(CARTA DE GERVASIO PIRES Ferreira, 
em 26 de Julho de 1822, a ,José de Barros Falcão de Lacerda 
sobre o pnr1..oocer pelo mesmo npre-enhtdo ao Senado da Caman) . 
. Na 1'ypoymfai Nmti01wl. lu-fol., l fl. 

29.-(RESPOSTA DE JOSf: DE BARROS Falcão 
de Lacerda á carta precedente, cm 3 de Agosto de l 822).­
l'anmnlmco. Na '1)11iogra.fia Naeional. ln-foi., 1 ti. 

:HI.-PORTARIA (da Jnntu l'rovi50rin do Governo, 
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de 3 de Agosto de 1822, determinando a nomeação de pro­
curadores para o Concelho de Estado e a Assembléa Lcgisla­
thta do Brasil).-Na Typogra.fia Nacional. ln-foi., 1 fl. 

31.-BANDO (creando mais dons corpos de tropa de 1ª 
linha, com dnas tlOmpanhias de 100 praça.'! de soldados cada 
um).-A'a 1'ypografia Nacional. In-fol., 1 fl. 

Datado d1:1 26 de Agosto de 1822. 

32.-PROCLAMAÇAM (da ,Junta Provisoria do Go­
verno ). - Pernambuco. Na Twograjia Nacional. In­
fol., 1 fl. 

Datada de 26 de Agosto de 1822. 

33.-0 GOVERNO TEMPORARIO da Província 
de Pernambuco aos Habitantes da mesma.-Na Typogrnfia de 
Ga.valcanle & Companhia. ln-foi., 1 fl. 

Proclamação de 18 de Setembro de l.S:2, a88ignada por Fran­
cisoo de Paula Gomes do~ Santos. Pr .. 11irl.,nto, Ignacio d1:1 Almeida 
Fortuna, Thomé Ft1ruaudes M11deira, " J,,11é Mariano de ,\ lbüquer­
que aralcante, oommuo\oando haverem aeeumido o governo E>m ,ub­
atitaiçiio IÍ Junta Provie<'ria. 

34.-EXPOSIÇÃO AO PUBLICO.-Na Typografia 
de Chvalcante &: Companhia. ln-foi., 1 fl. 

Feita pelo reoretario do Governo Temporario, Joeé Mariano de 
Albuquerque Cavaloante, a 22 de Setembro de 18.!2, trata doa auocee-
808 ocoorridoa em Olinda, o marca a eleição do novo governo para 
o dia 23. 

35.-AVIZO (Jo Governo Provisorio de que tem as­
sentado realisar as suas sei-sões ordinarias todos os dias-excep­
tos os domingos e dias santos <le guarda-desde as oito horas 
da manhã até ás tres da tarde, dividindo e.ste tempo em duas 
partes; a saber, a primeira desde as oito horas ao meio dia, 
destinada ao expediente dos negocios geraes, e a outra do meio 
dia ás tres horas da tarde, pa mo despacho de req nerimentos.) 
Na Typografi<t ele Cai•a/C',anle & Co1npa11liia.-In-fol., 1 fl. 
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Datado de 27 de Setembro de 182 ', e feito .;por ordem do go · 
verno>, pelo 88<lretario José Mariano Cavaleante de Albuquerquf'. 

36.-EXPOSIÇÃO (do Governo Provisorio publican­
do a soltura dos presos implicados nos succeS1,0s de Olinda e a 
amnistia dos demais accuRados de crime.s pnliti<'os).-.N<i Ty­
pogmjhL de Owalcanle & Companltia. ln-foi., 1 fl. 

Datada de 27 de Setembro de 1822 e feita pelo mesmo. 

37.-PROCLAMAÇÃO (do Governo Provisorio con­
vidando «o povo em massa armada" a reunir-se aos Batalhões 
de 1 ª e 2• linha para rechassarem as tropas que se dizia terem 
sido enviadas pela.e, Côrtes de Lisboa contra o BraFiil).-Na 
Typogmfia de Owalc.antc & Companhia. I n-fol., 1 fl. 

Datada de 10 de Outubro de 18:?2 e usignada por A ffonao de 
Albuquerque Maranhão, Franoisoo de Paes B ... rreto, Franoisoo de 
Paula Gomes doe Santos, Manoel Ignaoio Bezerra de Mello e JOIJé 
Mariano de A.lbuq11erqne Cava)oaote, membros da Junta Provisoria 
a1ounhada de Gove-rn-0 <W8 Matuto,. 

38.-CIDA DiOS-(S. 1. n. d.). ln-foi., 1 fl. 

Manifesto anooymo oonoitaodo os pernambucanos a llcc1&marem 
ao Príncipe Regente D. Ptlllro Imperador Con~titnoional. 

39.-RESPOSTA aos atrevimentos do &dador do pe­
riodico iutitulado-Dim·io do Governo-insultando os Cida­
dãos Probos, e exaltando os que tem cavado os males da Pa­
tria. A opinião publicajuiz imparcialjulgarádeste Corifen,. 
quae.s são os seus fios.--Na 'l'ypografia de Cava/cante & (bm­
panltia. ln-foi., 2 fls. a 2 cols. 

40.-PROCLAMAÇlO (do Governo Provisorio con­
citando os pernambucanos a resistirem á invnsão das tropas por­
tugue7,as).-.Nn Typogmfia de Owfllca11lc & 01mpa11hia. In­
fül., 1 fl. 

Datado de 1 de Janeiro de 1823 "' IU!lligoada P"'lo: Preeident.e, 
Affon o de Albuquerque Maranbiin Fraocisoo de Panla GtJrnet doe 
Santos e Maooel lgnaoio Biterra de Mello. 

41.-SEs.5J\.0 EXTRAORDINARIA de 2deJaoei-
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rode 1823.-Pemambuco. Na Typografia de Car11lC'<111lc & 
Companhia. In-fol., 1 fl . a 2 cols. 

Aota do Conselho ou Asaembléa, oompoata do Governo Proviso­
rio, das autoridades Civis, e militar,t', dos homens bons, e empregados 
publioos e dos oinllo depntadoe briuiileiroa ragr-dos d11 Portugal, 
para deliberar sobre as prisões effeotoadas na veapera pelo Governa• 
dor das Armas, Pedro da Silva Pedl'Ol!o. 

42.-GAZETA EXTRAORDINAR[A PERNAM­
BUCANA.-Na Typog,·afia de Oavalcwiie & Companhia. 
In-fol., 2 pp. a 2 cols. 

Datada de 3 de Janeiro de 1823, consta de uma carta doa depnta· 
doa Cyp•iano José Barata de Almeida, Antonio Mauoel da Silva 
Baeno, Franoiaoo Agostinho Gomes. Diogo Antonio Feijó e J oaé 
L -no Coutinho, ao redaotor da Gazeta Pernambucana, explicando oa 
motivos que os levaram a retirar-se das Côrtee de Liabôa ; copia do 
manifesto qne os mesmos publicaram em Plymouth, a 2 de Outubro 
de 1823, e uma carta de Cypriano Barau,, sobre as maohinaçõea doa 
Portoguezee. 

43.-MANIFI.:..".\TO A PROVlNCIA DE PER­
NAMBVCO.-Pemambuco. Na Typograji.a de Owalcante 
& Companhia. ln-foi., 1 fl. 

Manifesto, de 111 de Janeiro de 1823, em que Francisco de Paee 
Barreto a Man~l Ignaoio Bezerra de Mello declaram não tomar maia 
parte nas deoisõe11 do Governo emqaanto durarem oa tumultos po­
pularee 

44.-0FFICIO (de Francisco de Paes Barreto, em 14 
de Janeiro de 1823, ao Go\'erno Provisorio, persistindo em re­
tirar-se delle).-Perna111buc.o. Na Typografai de úwalcanle 
& Companhia. ln-foi., 1 fl. · 

4i;.-ANNUNCIO (do mesmo, a 15 de Janeiro de 1823, 
de já haver novamente entmdo para o Governo em virtude do 
officio do mesmo Governo, de 14, que tmm,crcvc).-Per11am­
buco. Na 1'ypografia de Owalcante & C'-O'mpanhia. In­
fol., 1 fl. 

46.-PROCLA.MA(),\O (tlo Governo Provisorio con­
gratulando-ire com o!! pernambucanos pela vict-Oria 1,obre o& 
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partidarios de Pe<lro da Silva Pedroso).-.iYa Typografia de 
('ava/cante & Compa11liia. ln-foi., 1 fl. 

Não traz data. e é a,11ignada por A ffon110 dl' A lbuqn1>•quil Mara· 
nhão, Preaid .. nte, Jn,é Mariano d1> Albuqu11rque Cnalcant,., Sttcreta­
rio, Franciarn de Paula Gomes do11 Santos • Franoi,co de PMtl 
Berre to. 

47.-DF:CRETOS (Impcriaes de 8 e 14 de Janeiro de 
1823)-Na 1'.lfJJOgrafia de ('arolca11ff & CompmJâa. lo-foi., 
1 fl a 2 cols. 

48.-RF.BPOST A a proantesca, e calumniadora Dia­
tribe do &iclio, ou b11;ita da Rôa-\·ista.-J>ei·1wmb11co. Ka T..lf­
pogmfia tlc C'm:alcanle & Compm1hia, 1823, in-fol., 2 pp. 
2 cols. 

Eeoripta por M11n,11>l Paulo Qninfl'la rontra ... !' 

49.-SOLDADOS DE TODO O EXERCITO DO 
IMPEIUO.-Pernambuco. !út Typografia de Caval<vmte & 
f.ompanhia. ln-foi., ~ fl . 

Proolamaçiio do Imperador por oecaaiiio da entN'ga da.a novu 
bandeiru. 

50.-0FFICIO do Secretario elo Governoá Camara de 
Olinda.-Pe1·1ia111lmco. JYa Typograjia de Orralcante & C-0111-

panhia. ln-foi., 1 fl . 

Dona offloios de Joeé Mariano de Albaquerque Cavaloante, data­
dos do engenho Caiará, 22 e 23 de Fevereiro de 1823, eobre oe motine 
promovidos, no Recife, por Pedro da Silva Pedroso. 

:>1.-PROCLAMAÇAM (doi- Vereadores da Carnara 
do Recife sohre o mesmo as.<1umpto ).-S11 T.1/POflr<lJia de (a. 
t•<Úca11te & Companhia. Iu-fol., 1 fl. 

Datada de 24 de Fevorf'iro d11 1823 e a1111igoada por Franci,oo 
Xavier Pereira de Brito, .M11noel Francisco dn11 Baott•s M 1>ndooça, 
Vicente Ferrei,a Guimarães Peixoto e Bento José da Costa Junior. 

52.-PROCLAMAÇAM (da Caruara de Olinda sohreo 
mc.<1mo a,;sumpto).-.Na Typogl'(lfia de Ownlcanle & Compa· 
nlua. ln-foi., 1 fl. 
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natada de 28 de Fev .. r,oiro de 182:l e asaignAda por r<>llm" José 
Gueda• Alo11nfo,...do. Pr(lllitll'nt .... J••Fé A ntvnio da Silva, João Goal­
l>Arto Fern,ira Guimaraen,, Berna,do Vieira Leitão de Mello e João 
Lopes do Naaoimento. 

53.-PROCLAMAÇAM. A ,Junta Provisoria do Go­
verno aos Soldados extraviados por terem !*'gllido o Partido 
do ex-Governador das Armas.-Sa 'l'ypografai de Cauúlcanle 
& Companhi{l. ln-foi., 1 fl. 

Dat.eda de 2 de Março de 1823 e aasignada por Affonao de Al­
buquerque Maranhão, Preeident.e, José Mariano de Albuquerque Ca· 
valcant.e, Secretario, e FranoÍIIOO de Paula Gomes doe Santoa. 

54.-BANDO (mandando qnc todas as pessoas que se 
acharem de pos.."e ele armas perten<'entes ao Trem Nacional as 
recolham dentro do praso de tres dias).-Na TypOfrrafia de (h­
ualcante & Cornµcmhia. In-fol., 1 fl. 

Datada de 3 de Março de 1828 e aaignada pelos meamoe e mais 
Franoi100 de Paes Barreto e Manoel Ignaoio Bi10rra de Mello. 

,55.-PROCLAMAÇAM (da Camara ele Serinhãem flo­
hre os successosde Fevereiro).-Pernmnbueo. Na Typogra­
foi de Cava/cante & Cornpanltia. Iu-fol., 1 fl. 

Datat& de 4 de Março de 1823 e aaeignada por J oam V aaoo Ma­
rinho Wanderley, Joam Salgado de Castro Aooioly, Franoieoo An­
tonio Caval,•ante, Manoel Carlos Velloeo de Mello e ·Antonio José 
Cavaleante. 

56.-P ASTORA L (do Cabido de Olinda sobre os suc­
cessos de Fevereiro).-Na Typogra.fia de Cav(dcanle & Com­
panhia. ln-foi., 1 fl. 

Datada de 4 de Março de 1823 e aaai1rnada por Bernardo Luís 
.Ferreira, Deam, Jeronimo Gonsalvee doe Santos, Chautre, Joaquim 
de Saldanha Marinho, Mestre-Escola, Ignaoio Firmo Maciel Mont.eiro, 
Patrioio José de Oliveira Maciel, Magistral, Joam Rodrigues Marie, 
Manoel Ignaoio de Carnlho, D01ttoral, José Rebello Pereira Torres, 
Francieoo Antonio Pinto e Francieoo Xavier Carneiro da Cunha. 

,57.---..:0FFICIO (<lc FrmicisP-o de Paula Gomes dos San­
tos ao Senado da Camara (lo Hl'cilc agra1leecrnlo o iuh•r1•ssc e 
zelo putriotico com c1uc L'Ouperou para o restabelecimento da 
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ordem.-Nci Typogra.fia de 0-walcanle & Companhia. In­
fol., 1 fl . 

Datado de 5 de Março de 1823. 

58.-PROCLAMAÇÃO (do Gonrno Provisorio con­
gr:itnlando-1-c com os p<>rnambncanos pvlo restabelecimento d21 
ordem ).-.Sa J'yp<>f]r<,jia de Caralcm1lc & Compmiliia. In­
fol. , 1 fl. 

Datada de 8 de M81'ÇO de 1823 e a.signada por Aifonso de Albu­
querque Maranhiio. Prtsidente, Frauoi11co Peet1 Ba•rE<to, Francisco 
de Paula Gorne11 dos Santos e Manoel lgnacio Biserra de Mello. 

59.-PROCLA:MAÇ.i\.O AOS BAIANOS-Na Typ. 
de (Jav. e Companhia. lo-foi. , 1 fl. 

Datada de 5 de Abril de 1823 e a•ignada por Cypriano JOlé Ba­
rata de Almeida. 

60.-BANDO. A.Junta ProvisoriadoGovernoda Pro­
víncia, atten<lendo a que o Go,·erno antecedente não mandou 
publicar, nem dar cumprimento no Decreto Imperinl de 18 de 
Junho do anno pm,;:ado, <Jl!C eohihe a mal Pntemlitla liberdade 
de imprensa, <' considerando o 11uauto os abusos d'ella podem 
ser prt>judiciaes não sú a esta Província, mas ao Brasil inwiro, 
manda publicar o dito Decreto, para qne o seu contefülo che­
gue á noticia de todos, o qual é do thoor scgninte.-.Ná Typo­
grafia de Caralcunl<' & Companhia. ln-foi., 1 fl. 

Datado de 1 ~ de Maio de 1823. 

61-PROCLAMAÇÃO. O Conselho Interino do Go­
verno da Provincia ela Bahia aos Senhores Commandantcs de 
Brigadas, Butalhõe..~ e Companhins, Officiaes, Officiaes Infe­
riores e Soldados do bravo Exercito Kudonal Imperial e Pu­
citiC".1dor da m<>sma Provincia.-(S. l. n. cl. ). In-fol., 1 fl . 

Datada da Villa da Cachoeira, 24 de Maio de 1823. e UBigoada 
por Francisco Elesblio Pires de Carvalho e Albuquerque. P., Mignel 
Calmou du Pin e Alm~ida, S., Manoel da Silva Carahy. Manoel Deo· 
di\ Bus, Theodoaio Dias de Castro, Manoel dos Santos Silva e Franc11-
oo Aires de Almeida Freitas. 
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62.-0 CABIDO DE PERNAMBUCO, sedcvacan­
te, Saúda, em Nome de Jesus Christo, á todo o Catholico Re­
banho, Existente neste dilatado Bispado.-Na Typografia de 
Qwalcante & Companhia. ln-foi., l fl. 

Datailo de Olinda, 25 de Junho de 1823, e asaignada por Bernar­
do Luia Ft>rreira. Dea>n, Jeronimo Goot1alvea do8 Santos, Chautre, 
Joaquim de Salc!anba Marinho, Mestre-E,cola, Patrioio JOllé de 
Olh•eira Maoiel, Magistral, Jmé Rebello Pereira TolT08, Franoiaoo 
Xavier Carneiro da Cunha. · 

63.-MANOEL DE CAR.V ALHO Pacs ele Andra­
de. Inrendente da Marinha n'csta Província de Pernambuco. 
-Na Typografia de Owalcanle & Cornpanhia. In-fol., 1 fl. 

Portaria de 26 de Junho de 1823 publicando a de 28 de Abril do 
meemo anuo, contendo a relação daa embarcações de guerra do Imp&­
rio que orusavam na altura da Bahia, para que nio se equivooa11em 
com a eequadra inimiga. 

6-t-(OFFICIO de Lord Cochrane á Illrna. e Excma. 
Junta de Pernamhuco, C!ommnnicando as vantagens obtidas 
sobre o inimigo na Bahia, solicitaudo o engajamento de mari­
nheiros e pro indo a rcmei-sa <le carneiros, bois, e frutas, priuci­
palmeute laranjas e limões, pura refresco da esquadra).-Per­
mimbuco. Na Typografia de lamlcanie & C'<rmpanhia. I n­
fol., 1 fl. 

Datado de bordo da náo Pedro l em 1 de Julho de 1823. 

65.-0 CABIDO DA DIOCESE, banhado em puro 
prc1zer saúda em Nome de Jesus Christo a todo o Catholico 
Rebanho Pernambuco.-Na 1y1JO[/r<lfa1 de Cavalcanle & Cam­
JJanhia. ln-foi., 1 fl. 

Pastoral de 8 de Julho de 18~. oongratulan io se pela libertação 
da Bahia, e aasignada peloa meamo1 do N. 62. 

66.-(0FFICIO do Governo Provisorio da Bahia com­
municanclo a liherta~·ão da sua capital). Na Typo9rr~firr. rl<' 
r'aralcmlfe & Co111punhir1 . ln-foi., 1 fl. 

Datado da Dahia, 21 de J olho de 1823. 
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67.-PROCLAl\IAÇ.~O (da Junta do Go,·erno Pnwi­

.i;orio de Pernambuco recusando qua~uer propostas de nnião 
com Portuga1).-Na Typogrufia de Cavnlcmtlc & Companhilt. 
ln-foi., 1 fl. 

Datiida de 22 de Julho d~ 1823e 1'81-ill"•ada por A!'fon•o df! Al'>u­
qnerqu .. M&rauhio. Preaidente, Franoi100 PAf!A Barr .. to. Frauoi110<, de 
Paula Gomee doe Saotoe t1 Marioel lgoaoio Biserra de Mello. 

68.-0 CABIDO, Sede Vacnnt<', saúda em Nome de 
Jesus Christo a todas as C11tholica8 Ovelhas do Catholico Re­
banho Pernambucano.-Na Typografi.(1 de Cnralcante J: Com­
panhia. ln-foi., 1 fl. 

Paat.oral datada de Olinda, 26 de Jõlho de 1823, tranquilliundo 
OB anim011, e auigoada pelos me11Doe do N. 62. 

69.-PROCLAl\lAÇAO (do Governador das Armas 
Joaquim José de Almeida ao assnmir o cargo).-Na Typo­
grafia de Cllvalcante & Companhia. ln-foi., 1 fl. 

Datada do Quart.el-General da Bôa-Vi&ta, 31 de Julho de 1823. 

70.-0FFICIO dirigido pela Excellentissima Junta da 
Bahia á desta Proviucia.-Na Typografia d.e, O<wal(':anic & 
Companhia. ln-foi., 1 fl. 

Datado de 26 dtt Ju)bn de 1828 tratada ida dos deputad011 Fr1n­
oit100 A gostinho Gom011 e Cypriano J oeé Barata de Almeiiia ao Rio 
de Janeiro. para tomarem &1'!ento na Auembléa Coostituiui..:. E' 118-
gui,Jo do oftloio dirigido pela Junta de Peroambuoo aos mencioo1doe 
deputados, oonvidaudo os a seguir viagem, e datado de 28 de Agoeto. 

71.-PARTICIPAÇÃO e reflexões que faz aos Per­
nambucanos o Padre Lourenço ,José de Mello sobre os negocios 
da Província de Alagôas no actual estado.-Pernnmbuco. ~va 
Typogrn.fia de de Cm:alcanle & Companhia. In-fol., 2 pp. 

72.-TERMO DE CONVOCAÇÃO desta Camara 
pela Tropa, e Povo desta Capital, pam o ,111e abaixo se dl>elara. 
-· Pcmmnb1wo 182.l nn 1;11po9ntfitt de Cava/cante d'.· Comp<1-
nltia. In-fol., 1 ti. a 2 uols. 
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Co111elho de 15 de Setembro de 1823, em que foi deliberada a depo· 
lição do Pre11idente da Junta Provisona, Affonao de Albuquerque 
Maranhão, do l:leoretario José .Mariano de Albuquerque Cavaloant.e, 
e do Commandant.e d1111 Armu, Joaquim José de Almeida. 

73.-AOS HONRADOS PATRIOTAS Pernambu­
canos.-Na Typograjin de Oavalcank & Oompa11hia. ln-foi., 
2 pp. a 2 cols. 

C, nata de vari1111 oartu, datad1111 da Parahyba em Novembro de 
1823, eaoriptas por O Parahybano oontra João Alv88 Sanob88 Massa. 

74.-CIRCULAR a~ IllustriSE;imas Camaras da Pro­
vincia de Pernambuco.-(S. 1. n. d.). ln-foi., 1 ti. 

Datada do Bitio da Mangueira, ... de Novembro de 1823, não 
trai auignatun1, mu é de um deputado de Pernsmbuoo, que prot.e&tou 
oontra a pri~ão de L'ypriaoo Barata. 

75.-0FFICIO CIRCULAR da ExcellentissimaJun­
ta do Governo aos Excellentissimos Deputados <li} Congresso 
Brasiliense, que ainda se achão nesta Provincia.-Na 1'ypo­
grafia de Oavalcante & Companhia. l<"'ol., 1 ti. 

Offloio. datado de 10 de Novembro de 1823 e usignado por Frau­
oisoo Paee Barreto, Pro-Presidente, e Francisco de Paula, Ca\Bloante 
de Albuquerque, intimando aquellea deputadoe a irem tomar auento 
na AHembléa Constituinte. 

76.- DIPLOMA da deputação da Camarada Villa de 
Goiana e Officio da ExceJlentissima Junta em resposta aomes­
mo.-Pe1·nambuco. Na Typografia de Cavalcante & Compa­
nhia. Foi., 2 pp. a 2 cols. 

T, atam du pri11õee de Cypriano Barata e Manoel de Carvalho, 
effeotnadua 16 de Novembro. 

77.-0FFICIOS da Exí',ellentissima Junta do Gover­
no da Província de Pernamhuco.-Na T,11pograjfo de Ocwal­
cnnte & Oompa11hia. Foi., 2 pp. a 2 cols. 

Offloioe trocados entre a Junta de Pernambuco eu da Parabyba 
e da Bahia. 
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78.-EDITAL (da Junta do Governo de Pernambuco 

determinando que todos os Europeus que não hou,·és..o;;cm pre3-
tado o juramento de adhesão e fidelidade á Causa da Indepen­
dencia Política do Brasil , se retirassem ela Província dentro 
do praso de vinte dias, os residentes no Recife e Olinda ou seus 
termos, e trinta dias os nas demais vilb, e povoações).-Na 
Typogrn:fta de Cava/cante & Companhia. Foi., 1 ft. 

Datado de 20 de Novembro de 1823 e uaignado por Franciiieo 
Pau Barreto, Pro P., Fraooieco de Paula Cavaloanti de Albnquf'rque 
e Manoel Ignaoio Biaerra de Mello. 

7 9.-RESPOSTA do Cidadão Manoel Caetano Velloso 
aos Illustrissimos Senhores do Nobre Semulo.-Pcrnambu~. 
Na Typografo.i de Ccwalcante & Companhia 1823. Foi,, 
1 fl. a 2 cols. 

Datada da Bôa-Vista, 21 de Novembro de 1823, consta de um pa­
recer, em estylo j6oo-serio, sobre o projeoto de Constituição. 

80.-0 FFICIO de hum Exm. Dt>pntado da Província 
da Bahia ao :Exm. Governo desta Provincia.-Sci Typogr<~fw. 
de Cava/cante & Companhia. l<~ol., 2 pp. a 2 cols. 

Datado de 21 de Novembro de 1823, é auigoado por Franoi.eoo 
Agostinho Gomes, protestando oontra a intimação II SE'guir para to­
mar auento na Aeeembléa Couatitniote. 

81.-0FFICIO (da Junta do Governo Temporario de 
Porto Calvo ao Ouvidor pela Lei, Gustavo Adolpho de Agui­
lar, estabelecendo as condicç-ões para a paz com o ex-Governo 
da Capital).-Na Typog1'ujia de <Ja.val.canle & Companhia. 
Foi., 1 fl. a 2 cols. 

Datada de 6 de Dezembro de 1823. 

82.-REPRESENTAÇÃO feita a Excellentissima Jun­
ta do Governo de Pernam bnco pelo Povo, e Tropa de 1 • e 21 

Linha desta Capital do Recife.-.Na Typografiu ele Cmi<Ú<'(m/e 
& Companhia. Foi., 1 fl. 

Representação, com cento e quinze auignaturae, exigindo o em­
barque doa deputados á Constituinte que ainda se achavam em Per­
nambuco. 
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~3.-(DUPLICATA do N. 39). 

84.-POR'f ARIA (e Proclamação do Imperador, em 8 
de Agosto de 181 :3, profligan<lo as aspimções democratfoas de 
algumas Camams das Províncias do Norte e das autoridades de 
Porto Alegre)._._Pf'rnamfmco. Na 'l'ypo_ql'ajia de nava/cante 
& Comµrrnl,ia. Foi., 1 ti. 

Pnblioadu em Pernambnco a 5 de Dezembro de 182-J. 

85.-PARTICIPASAM AO PUBLICO.-(S. 1. n. 
d.). Foi., 1 fl. 

Datada do Reoife de Pernambuoo, 11 de Dezembro de 1823, e 
aa,,ignada por Fr. Joaquim do Amor Divino Caneoa, responsabiliaando 
JOlé Fernande& Gama e Bernardo José da Gama por qualquer mal 
qoe lhe viéaae a aoonteoer. 

86.-HABITANTES DE PERNAMBUCO.-Na 
'I'ypografta de Oavalcante & Companhia. Foi., 1 fl. 

Proolamação de Manoel de Carvalho, de 15 de Dezembro de 1823, 
partioipaodo a eleição da nova Junta do Governo a 13 do meemo mes. 

87.-PROCLAMAÇÃO (do Coronel José de Barros 
Falcão de Lacerda participando haver sido acclamado Com­
mandante das Armas).-Na Typografia de Camlcante & Oorn­
panltfri. Foi., 1 fl. 

Datada do Quartel-General na rua do Livramento, 16 de Desem­
bro de 1823. 

88.-EDITAL (de Manoel de Carvalho marcando o 
praso de dez dias para todos os Europeus que não houvéssem 
jurado adhcsão a causa da Independencia, se retirarem da Pro­
viucia).-Na Typografiade Cava/cante& Companhia. Foi., 1 fl. 

Datado de 17 de Dezembro de 18:!3. 

89.-(TABELLA marcando os dias feriados).-Na Ty­
pografia de Cm,alcanJe & Companhia. Foi., 1 fl. 

Datada de 19 da Dezembro de 1823. 

90.-EDITAL (da Junta do Governo perdoando a to-
37 
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dos os soldado11 e inferior~ <la l ~e~· linha incurso em pri­
meira e segunda deserção).-Xa Typogn~fia de Ott•,tl<•,11úe & 
Companhia. ~~ol., l fl. 

Datado de 22 de DMembro ile 1823 e-ignado por Manoel de 
Carvalho Paeade Andrade, Presidente, Joaé da Natividade Saldanha, 
Secretario, BernarJo Lui1 Ferreira, Fe!i11 Joaé Tatarea Lira, Bento 
Joaquim de Miranda Enriquea e Lui1 Joeé Albuquerque C.valcan­
te Lina. 

91.-ILLUSTRES E HONRADOS PERNAMBU­
C A N O S.-A'a Typografia de ('avalea11te & Omipa-1ihia. 
Foi. 1 fl. 

Proclamaçiif\, sem u1>igoatura, de 23 de Dezembro di, 1823. 

H~.-NOTlCJA.-Ka Typogrnfia de O,mlrrmte d'.· (om­
p<rnltia. Foi., 1 fl. 

Proapeoto de um 11tmanario politioo, com111ercial, e inatruotivo, 
qne eupponbo ter sido a Gareeta Pernambucana. 

93.-TERMO DE ELEIÇA:M do Pre.c;i,1ente, Secre­
tario, e Membroi- <lo Conselho do Governo Pro,·isorio da Pro­
vincia, eleito pelo Collegio Eleitoral das Comarcal:I <lesta Ci­
dade de Olinda, e do Re<·ife.-Pe,·m1111/mr(). Sa Typogr~fia 
de Miranda & Cm111J<m!iia. Fol., 2 pp. 

Aota do ooneelho que, a 8 de Janeiro de J 824. confirmou a eleição 
do Governo Proviaorio de 13 de Deaembro de 182.'l 

94.-AVIZO (assignado por O Amigo da Bóa Ordem 
convidando todos os cidadãos para as.5ignar uma r~presentação 
ao Governo pedindo que não seja dallo posse ao Presidente no­
meado Francisco Paes Barreto).-.Xa 1);pografol de Jliranda 
& Compcmhia. Foi., 1 fl. 

95.-(0FFICIO do Govemo Provisorio de Alagõas, 
de 24 de Janeiro de 1824, commnnican<lo terem ali chegado 
um cabo e vinte e tres soldados de cavallaria de 1 ª linha que 
haviam desertado do Recife).-Nrr 1)1pogr<,fat tle J/iranda &: 
Companhia. Foi., 1 fl. 
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96.-AO PUBLICO. As &>guintes Cartas do Capi­
tam Francisco José Martins, que acaba de <lei.ertar, fogindo ao 
Sargento-mor Pe<lro Antonio da Silveira Y elloso, <1uc, sup­
pondo n'ellc probidade, e brio militar, o levava depois de preso 
a sm1 caza para arranjar seos negocios ; servem para que por 
ellas se venha no conhreimcnto dos serviços, que elle fez a 
Pernambuco, e da ingratidão desta Provincia para oom elle.­
.Na Typografai de Miranda & Companhia. Foi., 2 pp. 

9i .-OFFICIOS que vieram da Villa do Cabo, dirigi­
Jos ao Illul'ltrit-Simo Ex1iellenti8simo Senhor Coronel Comman­
dante das Armas.-Pe,·nambuco. N<L Tgpograjia de Jliran­
dcc & Oampanhia. Foi., 4 pp. a 2 cols. 

98.-0.1.i"'FICIOS (do Commandante das Armas ao che- I 
fe militar do Cabo).-Pernambnco. Na T!tPogr<ifia de Cai-al-
canú d'.· Cov1pm1hin, 18.ts. Foi., 3 pp. 

99.-PETIÇÃO dos ei.tudantt-,., ao Governo, otlerecen­
do-se para constituir um corpo Acadcmict. afim de defender 
a Patria).-Na 1ypoyrajia de llfininda & Companhia. 
Foi., 2 pp. 

Datada de .!3 de Janeiro rl" 18:?4 e U11Ígnada por Clnrindo Cezar 
Ferreira Catão. Simplioio J~é de Mello, João Rodrigues de Moura e 
Fram,i..co Epifanio Biterra. 

100. -(PORTAR IA de .M u nocl ,)e Carvttlho dando or­
ganisação, regulumento e uniforme tis Companhias de Gnerri­
lha8).-Na Typogmjüt de .lfirando & Companhia.-Fol., 1 fl. 

Datada de 24 de Janeiro de 1824. 

101.-0FFICIOS do Excelleutissimo Prezi<lente da 
Provincia a Francisco Paes Barreto, e deste ao Excellentissi­
ruo Prezident~, sobre a questão da posse da Prezidente ao dito 
Barreto.-Pernmabuco. Ná Typognt.fin de .lllircmda & Com­
panhia. Foi., 10 pp. 

102.-(0FFICIO de FrancÍA<,'O Par.s Barreto e Manoel 
de Carvalho sobre o mesmo a~umpto).-/>enunnbuco. lia 
Typograjia de Carcúcm1tc & Comp<mhú,. Foi., 1 fL, 
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Datado do Engenho V1>lho, 6 de F11vereiro de 1924. 

103.-QUERIDOS CO:MP A TRIOTAS CACHOEI­
RENSES.-.lVa Typografia pal'li~ular do Gab·inde Patriotico 
de Goyana. Foi., 1 fl. 

Proolamação ou manifesto datado, de Goyanna, 10 de Fe7ereiro 
de 1824. E' o unioo produoto oonheoido desta primeira typograpbia 
eatabeleoida em Goyanna. 

104.-EDIT AL (de Manoel de Car\'alho prohibindo a 
iutroducção dos generos da agricultura e industria de Portugal 
nos portos desta Provincia).-.Nn Typografia de Jfiramla & 
Companhia. Foi., 1 fl. 

Datado. de 12 de Fevereiro de 1824. 

105.--0FFICIOS (do Comman<lante das Armas José 
de Barros Falcão de Lacerda a Franüisco Paes Barreto).­
Pernambuco. Na Typografia ele Cavalcanle & Campauhia, 
1824. Foi., 2 pp. 

Datadoa de IS e 17 de Fevereiro. 

106.-0FFICIOS E ACT A do C(lnselho que fez o 
Excellentissimo Commandante das Armas.-Na Typografia de 
Mircmda & Companhia. Foi., 2 pp. 

Tratam da re~oh·er se a força armada devia intervir ou não noe 
negocios politioos da Província. 

107.-0FFICIOS (de Francisco Paes Barreto aoCom­
mandante das Armas e resposta deste).-Nn Tgpografia de 
Jfira11da & Companhia. Fol., 2 pp. 

108.-ACTA DO CONSELHO Militar de 5 de Mar­
ço de 18~4 e officio de c-<m,·ucação para o me!imo.-Na T!]110-
9rafia de ,lfirm,da & Companhia, Fel., 12 pp. 

. Conselho oouvooado p11ra se deliberar sobre o projeoto de oonati­
tuição offereoido pelo imperador . . 
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109.-PROCL,\ MAÇÃO (de l\lanoel de Carvalho pro­
testando <,•outra asac<'t1s:1ç{1es ,jue faziam ao Governo de n11trir 
aspirações separatista~ e republicanas).-Na_ T[!J>O[Jm.fi.11 de Jfi­
rauda & Comprmhio. Foi., 1 fl. 

Datada de 6 ,!., M11•ço de 1824. 

110.-0FFIC fO da Camal'll da Cidade d(• Olinda, diri­
gido ao Excelleuti!-simo Coronel, Comrnanclantc> da8 Armas.­
Na 1'gpog1'<1fia. de Mirmula & Companhia. Foi., 1 fl. 

Datado de 8 de Março de 1824, prt.t6'ta contra a r.or,duota de cer­
tos militares que queriam obrigar a jurar o projeoto de oon .. titniç ' o. 

111.-PROCLAMAÇÃO (da Camnra ,Je Olinda pro­
testando contra as nccusa<,'Õ<·s dirigidas contra o Governo, de> 
pretender este «desmrolar o pendão democmtico»).-Na 1'g­
pogrnjia de Cawlcm1tc & Companhia. Foi., 1 fl. 

Data<la de 8 de Março de 1824. 

112.-TERMO DE VEREAÇÃO Extraordinaria da 
Vamara da Cidade do Rccife.-NH Typografia de Miranda & 
Co-mpanhia. Foi., 14 pp. 

ConM-lho convocado a 29 de Maio de 1824, para 9 de Ju• ho, bfim 
de serem ouvid()I ~os seotimentoa~ doa cidadãos de todas as olaBl!M 80· 
bre o projeoto da Constituição do lwpPrio. 

113.-PROCLAMAÇÃO (,le José ífo Barros Falcií.o de 
Lacerda coueitaudo os pernambucanos a sustentar o Governo). 
-Na Typografia de Miranda & Campanhin. Foi., 1 fl. 

Datada de 13 ne Março de 18!4. 

1 J.1.-0FFICIOS (troc~tclrn; enlrt• as uutoridadC>s mili­
tar('s n prnpo,;ito d:1 pri,;,lo df• 1\lanod de ('nn·alho).-Xl/ 1j,­
pografio de Jlira11d1t & Co111pa11hil/. Foi., 4 pp. 

Datados de 21 a 24 de Março de 1824. 

1 ln.-PROCLAMA('ÃO (de Manoc·I de f'nrvalhoaos 
habit:rnll's do Cabo <·01witn111lo-os a se 1111irt·111 ás for~·as 111·m·in­
ciaes)-(S. 1. u. d.), Foi., 1 tl. 
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Datada de 22 de Março de 182.f.. 

116.-0FFICIO que a Cumara do Recife dirigio ao 
Deputado Fnmci~o Muuiz Tavares.-Na 1'ypogmfia rle Ca­
valmnte & Cmnpanhia. Foi., 2 pp. 

D"tado de 25 de Março de 1824, m<'stia as vantagens do p·oject.o 
de constitniçio. 

117.-PROCLAMAÇlO (anonyma 80bre a noticia do 
proximo bloqueio do porlo do Recife, por duas fr:1gatas surtas 
no Lameirão).-(S. 1. n. d.). ltol., 1 fl. 

N Ao traz data. 

118.-0 VIGARIO CAPITULAR em NomedaSan­
th,sima Trindade saúda a tDdo o Catholioo Rebanho Pernam­
bucano.-Na Typogrofia de ~Miranda ~ Cornpanliia. Foi., 
1 fl. 

Datado d" Olind11, 3 ile Abril de 1824 e aP .. ignado por Bernardo 
Lni1 Ferreira, V. G. Delegado, 

119.-ACTA DO GRANDE CONSELHO de 7 de 
Abril de 1824.-Na T,11pografia de Jliranda & Companhia. 
Foi., 18 pp. 

Conaelho em que foi resolvitlo enviar uma deput.açio ao impera­
dPr pua raolamar a excluMO de Fraooiaoo de Pa011 Barret.o da presi­
denoia da Prorinoia. 

120.-PROCLAMAÇ10 (de Manoel de Carvalho pro­
tei;tando contra o bloqueio do porto do Recife por João Taylor). 
-Na Typografin de Jfiranda & C-0mpanhia. Foi., 1 ti. 

Datada de 9 de Abril de 1824. No verso t.raz 010 edital. de 8 do 
meemo mer. alli'ignado por M11ooel d" Carvalho, mandando prender 
oomo eepiio qualquer individuo portador de proclamações e offloioe de 
Joio Taylor. 

121.-PROCLAiifAÇ,\O (anonyma e sem data mnri­
tundo os pernambucanos a rei-istir<'m ti imposi~~o do Morgado 
do CubooomoPresideutedu Pro,·i11cia).·-(S. I. n. d.). Foi., 1 fl. 
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122.-CONTI~UAÇÃO DA CORRFBPONDEN­
CIA OFFICIAL, que o Excellcntissirno Governadordru; Ar­
mas da Pro,·incia tem entretido com o Commandanteda Divi­
são Naval Nacional, e Imperial, surta neste porto.-Na Ty­
pogrofia de Miranda & Companhia. Foi., 8 pp. 

Con1t.a de dose offloioe trocados de 11 a 19 de Abril de 1824. 

12!3.-PROCLAMAÇÃO (de Manoel deCarva)hocou­
tra o commandante do bloqueio João Taylor).-(S. l. n. d.). 
FoJ., 1 fl. 

Dat.ada de 23 de Abril de 1824. 

124.-RESPOSTA DE HUMA CONSULTA (so­
bre a vantagem de ser jnrado o prctiecto de Constitnição).­
Na Typografia <k Jliranda & Companhia. Fo1., 1 ti. 

Anonym11 e aem data. 

125.-DECRETO (Imperial de 24 de Abril de 1824 
nomeando ,José Carlclll Mairink da Silva Ferrão presidente de 
Pernamht1<l0 ).-Reimpresso em Pernmnbttco. Na T.1fPografia 
de Jfiranda & Companhia. Foi., 1 fl. 

126.-PROCLAMAÇÃO (aos "Honrados Compatrio­
tas Alagoenses», incitando-os a depor o governo "dos iufames 
Mendonsas» ).-(S. l. n. d. ). 

Anonymo e aem data. 

127.-PROCLAMAÇAO (de Manocl de Carvalho aos 
«Illudidos Pernambucanos» proclamando a perfidia dos Portu­
guezes e dos inimigos internos).-Na T.11pografai de Jlirarula 
& Companhia. Foi., 1 fl. 

Datada de 'J.7 de Abril de 18.!4. 

128.-ACTA DA SESSAM do Grande Conselho de 
6 de Maio de 1824.-(S. 1. n. d. ). Foi., 8 pp. 

Conselho em que foi rt'solvido que eem demora ,e at.aoaase a pro­
vinoia de Alagôu. 
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129.-PROCLAMAÇÃO (de ,José de Barros Falcão de 
Lacerda aos «Briosos Soldados Pernambucanos», animando-os 
a resistir aos inimigos do Governo constitui<lo.-(S. l. n. d. ). 
Foi., 1 fl. 

Datada de 12 de Maio de 1824. 

130.-PROCLAMAÇÃO (<lo Capitão Comman<lante 
interino, Agostinho Bizerra Cavafoanti e Sonza, ao assumir o 
commando das armas).-Na 'l'ypogntjia de ,lfü·anda & Com­
panhia. Foi., 1 fl. 

Datada de 18 de Maio de 1924. 

131.-LIBF:RAES DA PARAHIBA.-(S. 1. n. d.). 
Foi., 1 fl. 

Manifesto do Padre João Barboaa Cordeiro, datado de Goianne, 
18 de Maio de 1824. Parece ter sido impreBll(I na metma typographia 
que o n. 108. 

1:32.-DECRETO (Imperial de 24 de Abril de 1824, 
nomeando ,José Carlos Mairink presidente de Pernambuoo, of­
ficio de l\lanoel de Carvalho, de 21 de Maio, convidando-o a 
tomar posse, e dito de ,José Carlos, na mesma data, declarando 
não poder acceitar a demissão do mesmo ).-Na 1'gpogmfoi de 
Cava/cante & Cunipanliia. Foi., 1 fl. 

133.-0FFICIO (de José Carlos l\fairink, na mesma 
data, a Manoel de Carvalho, repetindo o mesmo protesto).­
Nci Typogmfia de Cavalcanle & Companhia. Foi., 1 fl. 

IM.-OFFICIO (do mesmo ao mesmo em 23 de Maio 
de l 824, declarando só poder marcar dia para tomar posse do 
go,·erno, depois <le conciliados os partidos e recolhida aos seus 
quarteis a força armada).-Ná Typogr<tjia de Cava/cante & 
C,ompanhia. Foi., 1 fl. 

135.-0FFICIO (de l\lanúel de Carvalho, em 24 ele 
Maio de 1824, respondendo ao ankrior e explicando os moti­
vos da remessa de forças para o sul da provincia).-Na 'Jypo­
grafia deCTtvalcante & Companhia. Foi., 1 fl. 
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l!l6.-0FFICIO (de Joi.é Carlos Mairiok a Maooel de 
Carvalho, em :2ti de l\litio de 1824, concitando-o permanecerá 
frente do governo, em virtmfo da situação anormal).-Na Ty­
pof!r<!fia de ('awlca11lc & Comµmtltia. Foi., 1 fl. 

p1:H.-l'ROCLAMA(_,'.\O. Dom PP-<lro, Imperador 
Cm;J;titueional, e Defonsor Perpetuo do I mperio «lo Brasil, a 
todos os subditos do I mperio.- Rio de Janeiro. ]Va /mpreium 
Nacional. 18J4,. ~~ol., 2 pp. 

1:38.-1\lAXIFESTO. Brnsileiro:-1.-Na Typ0<.J1·<,jia 
1.Yacio11a/. Foi. 1 fl .. 

Celebre manif'eeto, de Manoel de Çarv~lho, que te,mina :- Viva a 
Confederação do Equador. 

Não traz data, e noveno vem impreR~a a portaria de 11 de Juoho 
de 1824. na qual o imperador mandava que cada provinoia ee valêeae 
doa proprioa reoul'IIOa no caso de ataqu~ por parte de Portugal. 

1:19.-PROCLAMAÇÃO (de Manoel de Carvalho avi­
sando os pernnml,ucanos da vinda de forças portuguezas para 
auxiliar o imperador e recolonisar o Brai...il).-Na Typogra.fia 
de Jlimnda & C.Ompanhia. Foi., 1 fl. 

Datada de 15 de Junho de 1824. 

140.-EDITAL (dE· Manuel de Carvalho isentando do 
pagamento de impostos jior clez :rnnos a quem con-;truisse casm, 
uo e;apaço que ~e ci,ten<lia «desde a Casa da Oper-.t até o Pa­
lucio \'clho»)-Na T!JJJOgra.fia de (hr<1lca11tc & Companhia. 
Foi., 1 fl. 

Datado de 16 de Junho de 18\!4. 

141.-PROCLAMAÇÃO. Abitantcs das Província~ 
do Norte <lo Brasil.-.1.Va Typo.qrafia Naeional. Foi., 1 fl. 

Dat,111" dei 2 d<i Julho rle 1824" aa~ignada por Manoel de Carva­
lh<> Paes d' Andrade, Pre,idente. 

142.-PROCLAMAÇÃO (Imperial, aos pernambm~­
nos).-Rio dt: Janeiro. Xrt 'l}1pografia Nricional. 1824,. 
}~01., 1 fi. 

38 
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143.-HABIT ANTES DO BRASIL (Proclamsção 

imperial).-Brasileiros. (Proclamação data.la de 17 de Julho 
de 1823).-.iYa Typografia. de Cmxúcanl.e & Omipm1hia. 
Foi., 1 fl. 

144.-PROCLAMAÇ.\O. lllustres Bahianos, e mais 
Compatriow das Provincias do 8111.-(8.1. n. d. ).-Foi., 2 pp. 

Sem data e -ignada pel'O• P01Jo, do• Prori11cia• do Norú do 
Brcuil. 

14,5.-PROCLAMA(_,',\O (<1(• Manuel de Carvalho aos 
«Habitantes da Bahia» ).-J->n-nambuco. Na T!!J>OfJrafia lfa~ 
cional. Foi., 1 fl. 

Sem data. 

1 
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A 

•VIAGEM BRASILICA~ 
DE 

Lore11z Si1non 

Quamla, ha oito anuos, publicamo!;, com o titulo de -
Dimio de um soMwlo da Companhia das ImliWI Occiden­
taes-(1 ), a lraducção da-BrassilianÚtch-rmd JVest-Indianis­
ehe &iRse BeRchreilnmg-de AmbroE-io Richshoffer, editada 
por Josias Staedeln, livreiro de Strasburgo, em 1677, mal 
suspeita vamos que, no mesmo anuo e com denominação quasi 
i<lentica, outro aventureiro allemão havia tambem dado á es­
t.ampa a narrativa da.'! suas tribulações em Pernambuco no tem­
po da occupação hollande7.a. 

A primeira noticia a respeito encontramo-la recentemente 
na obra assaz prestimosa de Bernardes Branco-Portugal e ~ 
EtárangeirOII (Vol. II, pag. 428); rna.c;, a informação era em 
extremo deficiente, poii;, o bibliographo portuguez se limitára 
a <'-opiar erradamente o titulo e a reproduzir a breve noticia com 
que, num catalogo elo livreiro parisiense Chassonery, fôra offe­
recido á venda um exemplar da escassa publicação. 

Sem demora iniciamos pcsquims, por intermedio dos 
nossos correspondeutRA'! na Europa, e conseguimos por fim:saber 
que na opulenta bibliotheca do Mni-Pu Britannico existia este 
impresso, até agora <{p,;cnnhccido rle todos us 110;.sos hii-toriu­
dores e bihliogruph,1s ; pouco depois recebíamos a rcspectiva 
copia, enviada, de. L.01ulres, pelo nosso querido amigo o emi­
nente pernambucano Dr. M. de Oliveira Lima. 

A coincidencia da data do apparecimcnto e do titulo u 
principio no! induzira a snppôr fõsse talvez alguma contm-

(1) Recife, Laemmert, & C•., 1897, iD-8•. 
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facs-ão do livro de Richshofler ; podemos então verificar o con­
trario, pois, cm tudo differe daquellc. 

Materialmente 6 um opuscnlo in-4º grande, de oito pRgi­
nas; esc.-ipto em allemão muito incorrecto e eh·a<lo do pala­
vra!! hollande1.as, pertenC'e ao genero de litteratura popular a 
que se con,·Pncionon chamar clt- «livros de cordt'I», o que expli­
ca a~z a sua extrema raridade. 

lntitula-i-e - l'ru~ilúiclie Rri~e / Yo11 eÍm'm Tmtxehm 
Soldatcn / i11 AJIERJ(.'A Wie es ilim a/Ida ergangrn / auc/, 
Leib und Lebe1111-0ejahr 11/lda auAAfelum mii~('II S11/1me11s 
LOREA'Z SD!OK m,s SAC'JISEX / ro11 Rer11i!dorjf i11 
Tliüring-isto ê : Yi:igem Brasilim ele um soldado allemão 
na Amt-rica, o que ali lhe succc<leu e dos perigos <le corpo e de 
vida porque passou. De nome Lourens·o Simão, natnral da 
Saxonia, de Berns1lorf na Thuringia. 

Não traz declaração do lng-.ir em que foi impresso, nem o 
nome do editor; no frontispicio lê-se apenas- Urdruel:'t im 
Jalir 1677-011-lmpresso no anno de 1677. 

Na pagina immediata vem um longo offcrecirnento luuda­
toriu ao duque rt>inante de Saxt•-,Julich-Clevc e Berg. 

O texto começa, á guiza de epigraphe, com o seguinte pe­
riodo: 1/istoria n?ridica ou bre1:e d(',llcrip<;ti<> de riagl'm de 11111 

soldado allemão na Ameriea, nll eosta do Brasil, entre Fcrnu­
boca e Capo de Augustino, á 8 de A,qo.~to. Entretanto, e qnasi 
até o fim da pag. 5, encerra a auto-biogr.iphia de Lorenz Si­
mon, desde que, em 1633, deixou o lar paterno pam correr o 
mundo, 11ervindo ora como aprendiz de livreiro em Bruoi;wi­
ck, oro tomando parte na Guerra dos Trinta Annos, (.'<)ruo~)­
dado da ca,·allaria sueca, ora engajado como rnariohein, na 
eS<Jlllldra hollandeza, até empregur-se, em 1 H:3H, em casa dC' 
um mercador de 1.<'ydc. .Não 1wrmittio o seu gt·nio bando­
leiro pcrmant..'<•t•s:-c por muito t('l11po nesta occupai;:io pat·ifiea, 
e não tanlo11 em partir ít cata de 110\'as aventuras. 

«A 12 de Dcz<•mbro de 1 fi-Hl, conta <'IIP, rP:-oh-i alistar­
lllC', cm Dclft, na ea:-a da Companhia dns l ndia:- Ocl'idcntal':', 
como solda<loafimdeseguirpara o Brasil. A :21 nosfizcmns 
ao mar a b6rdo do na,·io F'url1111a, <le Rotterdam, e a 211 C' 2!1 
atra\'essamos o Canal. A 2,i 1le ,Janeiro dC' 1 li-11 pas.',llmM 
pela altura do cHtrcito de Gfüraltar, oude eutr.im todo~ os na-
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vios destinados a Geoova, Napoles, Sicilia, Malta, Candia ~ 
outros portos vizinhos. A' esquerda do estreito está situada a 
He-panha, e defronte, á direita, a costa da Barbaria, nos limi­
tei, da l\lauritania ou Africa. A 20 de Fevereiro passamos 
pelas ilhas Cnnarias, na distancia de seis milhas; é ali que se 
encontra o n11mte mais elevado do mundo, chamado Tenerife, e 
qne de longe parece com uma nuvem escum. No mez de 
Março chegamos com o nosso navio, todos bem dispostos e es­
correitos, á costa do Brasil, na America, e de!'embarcamos no 
Recifo. 

«Ali permaneci em terra apenas quatro semanas, por ter 
sido destacado, com dezeseis companheiros, para guarnição do 
hyate chamado «De Ha1.cwindn ( O Galyo) destinado a ir cru-
1.ar na costa de Angola, na Afri«'.a. Em breve encontramos 
uma caravela portuguc1.a, que devia conduzir um euviudo a 
Portug-dl, e que trouxemos pum o Recife, em Pernambuco, 
onde continuei a servir, em terra e no mar, até o anno de I li4!.J. 

11A. HI de Fevereiro do meim10 anuo fui foito prisioneiro 
nos montes Guararapes, quando as nossas forças, .sob o com­
mando 1le Sigismundo van Schnppen, tenente-general das tro­
pas de terra t• mar, fümm destro<,'Udos pelo mestre de campo 
Francisco Barreto, de Portugal, com os seus portugueze.s e ou­
tros mestres de campo com os seus mulatos, negros, brasilienses 
e tapuios. 

«A 21 fui levado preso para o forte do Pontal, com o ca­
pitão l\fauricio, o tenente vau Ancker, um capitão-tenente de 
nome Jung Carpeutier, ainda outro tenente chamado ,Josué, um 
alferes da nobrc1.a da Curlandia, ela familiu "'iebcrg, um ca­
pitão de navio, um barbeiro do reg-iment<, do coronel Hontcn, 
nlém ,le muitos otHciaes infei·iores e 1 fJO soldados ra.soi-. ..-\. 1 i 
permaneci preso até 8 de Ago!,'to, quando me evadi da mi11ha 
prisão em uma jangada, conforme se v~ na gmvnra em cohre, 
J>l'rmittindo o bum Deus 11ue milagrosamente me salvasSl\, 
Por isso gra\•as e louvores lhe do.11 eternamPnte," 

.\ gravura Nn c~1bre, a que allude Lorenz Simon e acom­
panha o opusculo, é de desenho muito primitivo e reprei.enta 
as,pcripecias da sua evasão com menosprezo completo das cli,;­
tancias entre os diversos pontos e das dimensões relativas <los 
ohjectos, conforme se vê do fcíe-8Ímitc ac1ui junto. 
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Reportando-se ás letras minusculas do desenho, vêm após 
as seguintes explicações em versos claudi<'.antes. 

(a) ciQuando cheguei a f'SW ponto da minha viagem 
comecei al<.>gremeute a C',antar: Deus Pae ! valei-me e não 
me deixeis perecer; limpae-me de todo o peccado e ajudae-me 
a bem morrer ! 

(b) «Aqui, exhausto ele fadiga, quiz descançar e o som-
no me venceu. 

(e) «Ao acordar pensei em Jesus. 
(d) Oh! ,Jesus! valei-me! 
( e) Quando amanheceu só vi ceu e mar. 
(f) «Ao contemplar o sol pensei em voltar atraz por­

que considerei que a terra mais proxima estava distante 700 
leguas, em Angola, na terra elos Mouros ou Africa. 

(g) «Aqui ao por elo sol, eont.egui oom grande difficul­
<lade alcançar um nado. 

«Chegando em wrra voltei de novo a servir sob as ordenH 
do Sr. Commissurio da Artilharia. 

«No ánno de 16,54, quando em virtude de accordo todas 
as ti>rras do Brasil foram entr<>gues aos portugue7.es1 achei-me 
novamente prisioneiro e fui embarcado em um navio com o 
meu Com111issal'io, o Sr. Presidente van Schoneuhnrg, o Sr. 
Henrique Hachs, de Amsterdam, ambos Conselheiros Supre­
moi; da Companhia das lodias Occidentaes no Brasil, e o Sr. 
Tenente-General Sigismundo van Schoppen. A 1 O de Agosto 
chegamos com o nosso navio e tripolação á Zelan<lia, desem­
barcando na cidade de \Vlissingen», 

Com este pcriodo termina a «Viagem Brasilfoa», de Lo­
ri>nz Simon, que tem apenas o iutere;;i-e de uma curiosidade hi­
bliographic.u, sendo nullo o seu valor documentario. Ain<la 
1wste pa rticmlar <iiffore complet:imentc <la- RrrrJ1i!iani.~cl,e-1mrl 
JVesl- Indi1wiN<"l1e- Heil5NI' Br·.~c/, reiú1111g, de A mbrosio Richshof­

fer, repositorio abundante de informa<;<i<.>s hi:-;torica.". 

ALFRF:J>O DE CARVALHO. 
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A TROYA· NEGR.A 
ERROS E LACUNAS DA HISTORIA DE 

F ALJY.t:ARES 
PELO 

Bit. NINA llODUIGUES (•) 

1 

: Nas ins1irreições de negros escravos, anteriores ás guerras Etas dos Musulmis, de toclo perde-se o cnnho das lutas orga­
das, enfraquece-se o nexo ao desígnio de um esforço pela 
r<iadc, não se percebe mais vibrar o sentimento nostalgico 
onginqua terra natal. 

~

1 As inspirações patrioticas ou religiosas qne as auimaram 
esbatem talvez ua irnmfficiencia dos conhecimentos qne dellas 

1egaram aos nossos dias. 
• E par-a esse resultado haviam de ter <>,0llaborado por igual 
o desprezo dos senhores peloi; escravizados, a ignorancia das 
leis que regem o desenvolvimento dos povofi, a imprevisão da 

'. influencia historica que sobre ofl vencedores exerceram sempre 
os povos dominados. 

Difficil assim decidir h~je que nações pretas as promove­
ram, a que moveis immediatos obedeciam, quaes os intuitos a 
que se propunham. 

Todavia, mesmo assim desconhecidas, de algumas se tem 
feito grandiosas epopeas da raça negra. E a mais sabida, !lem 
duvicla a mais notavel, dentre todas a que melhor es<~pou ao 
ingrato. ol\'ido dos posteros, foi aquella <1ue impropriamente se 
chrismou de Republica dos Palmares. 

(•) Tran110ripto do Diario da Bahia, de 20, 22 e 23 de Aguato 
de 1905. 

Digilized by Google 



646 RBV. DO INST. ARCH. E GEOO. PERN . 
.................. " ... IIINIUHNUUI ..... N .... MH ... M-lffHll, IIIIINIHl'"IUMHNIHllllltHIIHINIII ..... NtNN .... 18 

PALMARES-Fixam alguns historiadores a data preci1.a 
de 16:30 para o inicio dos quilomhos constitutivos dos Pal­
marC's. 

Mas antC's parece que, de tempos bem rC'mott•s, por aqn<'l­
lcs sitios se r<'fngia\'am dos fa1.e11d<'iros visinhos o!< ll<'A"ros qu<> 
se escapavam aos rigor('s d11 capti veirn. 

A luta com os h91landc1.('S deu-lhes fi>r<,m e incremento. 
,Já em 164-l, ensina Gaspar Barleo, os hollandezes batiam 

os quilomhos, situados então prnximo a Porto Calvo e divi­
didos em pequenos e grancles Palmares. 

A estes, no clizer do Rarleo, a faca e ferro <lestruin Ho­
dol pho Buro. 

Pam a época <la restauração de Pernambuco, cema de 
1650, porém quarcntH negros, t-0dos de Guiné, buscaram de 
no,·o o sitio 011 rui nas do antigo qnilombo e lá o reconstruiram, 
não já divididos em grandes e pequpuos Palmares, mas abran­
gcn<lo povoados dist.inctos confederados sob direcç-ão suprema 
de um chefe. 

De modo inexacto se referem alguns historiadore.<; a Pal­
mares como feito nnico, a um s6 e mesmo Estado. 

No decurso dos seus 6i annos de existenci2, por mais de 
uma vez, parree ter-se rompido ali a continuidacle na i-êde da 
sua occupação, de continuo mudada ou transferida; na direc­
ção governista dos sem; chefes, CJlle por ventura foram divessos 
Za111bis e até, é q11asi cert-0, nas gemções que por ali pas;:aram 
e qu<', no pensar de alguns, se contaram por quatro. A solu­
ção de continuidade que o exilo elas campanhas do Baro e de 
D. Pedro de Almeida devia ter posto na existcmcia de Palma­
res, permitte marcar na sua historia t.:-es periodo11 distinctos: 
Palmares hollande1. destruido em 164-l por Raro; Palmares, 
<la restauração pernambucana, destrnido pela expedição <le 
D. Pedro de Almeida; Palmares terminal, definitivamente 
anniqnillado em 16!>7. Co:no facilmente se pPderia recon­
struir os quilomhos, destroçados da~ ,luas investidas, não é dif­
ficil euhmder dadas as luctas da restauração de Pernambuco no 
domínio hollandez e no período posterior os escassos recursos 
da colonia portugue7.a por um lado, a copia avultaclissima de 
negros importados pelo tmtico, de outro lado. 

Mas tal descontinuidade antes se <leve admittir da direc-
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çio política e ~rganisação do quilombo, do qne da sna exis­
tencia, pois a esta não chegaram a interromper nem a campa­
nh3 de D. Pedro de Almeida, nem os successores de Baro. 

São de va!C1r e exactidão muito desiguaes as chronicas e 
noticias que dessas differentes phaees pos.•;uimos. 

A' primeim ou hollandem se referem extractos de histo­
ria1lores bata vos. 

Da segunda, a minuciosa e circumstanciada relação dos 
feitos do governador D. Pedro de Almeida contrasta com as 
noticias incompletas umas, suspeitas de exaggemdas outras, 
relativas á phase terminal da luta. . 

O importante manuscripto (1) offcrecido em 1859 ao 
In~tituto Historico e Geographico do Rio · de ,Janeiro pelo 
conselheiro Drummond, de titulo: Relação das ,q1terra.~feiia1J 
11~ Palm,u·CJI de Penuimbnco no tempo do go11ernador D. Pedro 
de Almeida, 167S a 1678, destróe muitas das duvidas que, 
em 1841, manife,;tava o 1lesembargador Silva Fontes (2) so­
bre a sé<le exacta, a população e outras, condições destes qni­
lombos. 

Do Palmares hollandez é bem resumida a chronica. 
Barleo (3) ensina que era dividido em grande e pequeno, 

dando ao primeiro cinco e ao st'gundo seis mil habitantes. 
De.sconvém desta estimativa curioso Diario ( 4) <le uma 

expedição commandada pelo capitão João Blaer, traduzido 
epuhlicado pelo Dr. Alfredo de Carvalho. Não se lhe dá 
o autor que certamente não foi o proprio capitão, obrigado 
a retroceder logo nos primeiros <lias por gravemente enfermo 
e substituido na jornada pelo tenente ,J nrgens Reijmbach. 

(1) Bevista do Instituto Hutorico e Geog,·aphico do Brasil, 
1859. Vol. 22, pag. 303. 

(21 Dr. Silva-Poot.efo, Programma: Quaes os meio, de que se deve 
lançar mão para obter o 1n iior numero poi,sivel de documentos relativo, 
,.í Hut ,ria e Geographia do Brasil l Revista do Instituto Hi11to· 
rico e Geographioo do Bra.iil. Vol. 3, ISU, pagina 149. 

(3) Gupar Barleo, Loc. cit., pagina 243. 
(4,) Diario da viagem do Mpitão Jollo Blaer aos Palmares em 1645, 

da collecçã" Brieven en PapiPren uit Brnsilien, traduzirlo do h"llau­
de1 por Alfrerlo de C11.r\'alho. lt~, i,ta rio Iustitut.11 ArohMlogioo e 
Geographioo Ptiroambuoano. Vol, X. Março, 19 ·2, n. 56, pag-. 87. 

39 
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Mas, qualquer que fosse, quem descreve, o füz de viHu. Osex­
pedicionarios sahidos de Salgados a 26 de Fevereiro de 1645, 
a 18 de Março ernxmtrarum um Palmarei; ha tres annos aban­
<lonado por insalubre. Era das proporções do Palmares hahi­
tado que, situado mais afastado, s6 foi alcançu<lo a 21. 

Constava este Palmares de uma rua, larga de uma hmça 
e longa de meia milha, estendida <lc oeste a leste. «AR cai,as 
emm em numero de 220 e no meio dellas, erguia-se uma igre­
ja, quatro for:jas e uma grande casa do conselho: havia entre 
os hubitanll's tocla a i-:orte de 11rtifie<•,- <' orei"" g:1n•rnuva con1 
severa justi\'ª uão penuitt indo téiti<·elro 1·nt.rt• a sua gt'llte 
e quando alguns negros fugiam, mauclava-lhes c:rioulmi ao en­
calço e uma vez pegados eram morto;.:, de sorte que entre elles 
reinava o terror, principalmeute no.s negros da Angolu.11 
Com quatro portas, Palmares em cercado de est.repes, confi­
na,·a com um alagadiço por um lado(• com arvores derribadas 
e cruzadas do outro. «Perguntamos aos negros qual o numero 
de sua gente, ao <1ue nos responderam ha,·er 500 homens, 
além das mulheres e crianças; prrsnmimos que uns pelos ou­
tros ha mil e quinhentos habitantes, segundo delles ouvimoRn. 

«Ei,;te, conclue o Dim·io, era o Palmares grande de que 
tanto i-e fala no Brasilu. 

II 

Ao tempo a que se refere o mannscripto do conselheiro 
Drummond, distrihuiam-se não os dous, mas o<; diiferentes 
Palmares, por uma extensão de mais de 130 leguas, em ,·asta 
zona de palmeiraes <pte, cortada de outras mata.~, corre, ao 
longo da serra das Barrigas, da parte superior do rio S. Fran­
cisco, <1uasi de norte a sul, até o sertão do Cabo de Santo Agos­
tinho. 

Ao noroeste estava o mucaml,o de Zmnlii, 16 leguas do 
Porto Calvo; ao norte deste, distancia de cinco leguas, demo­
ra va o de Arntir,•nc; a léste destes, ficavam dous mncambos 
chamados das Taboctl13 ; destes ao noroeste e na distancia de 
14 legnas, o de Damhrubanga; ao norte deste, a 8 legnas, a 
c-erca chamada 8ubnpirn; dPsta a 6 lcguas ainda para o norte, 
a cerca real, chama<la o Jlacaco; 5 leguas a oeste desta, o mu-
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cambo do Ozengá: a 9 leguas <le Serinhãem para o noroeste a 
cer<'.a do Amaro; 2n leguas das A lagoas nin<la para o noroeste, 
o Palmares de Anfalaqifuar.e, irmão de Zambi. E entre estes 
todos, que são os maiores e mais defensaveis, ha\·ia outroi- de 
menor conta e <le menor gent<'». 

MaC'aco era então a cidade real, a capital da federação. 
Tinha para mais de 1.,500 <'-3s.'ls e em fortificada de cerca 

de páo a pique e de f(~jos e estrepes de ferro. Nella havia uma 
capella onde a expedição portugueza encontrou uma imagem 
do Menino Jesus, outra de S. Braz e outra da Senhora da Con­
ceição. A segunda cidadt> era Subnpira, com mais de 800 ca­
sas, <lilatando-i,e pela exteução de quasi uma legna e plantada 
sobre o rio Cachingi. E' este o sitio provavel onde demorou o 
pequeno Palmares dos tempos de occupação hollaudeza, pois a 
elle quadra a descripção de Bark'll. 

Aqui habitava o Zm1á, irmão do rei, e era a praça forte 
t-m que se aprestavam as guerras. Tambem estava cercada de 
f6jos e estrepes protectores. As outras cidades, governadas 
pelos cabrn; e sub-chefes, eram muito ditferentes de importan­
éia; todas, porém, mais ou menos fortificadas. 

Este Estado negro, que no recesso das brenhas assim se 
constituira e fortalecera, tinha tido começos mais modestos em 
diminuta reunião de escravos fugidos que, augmentando de nu­
mero com o tempo, tiveram de raptar as mulheres de que care­
ciam; poh.;, menos aptas a fugir dos engenhos e fazendas do que 
os homens, eshn·am ellas em grande falta nos quilombos. 
O simile com o feito historico do roubo das Sabinas tem otfe­
recido themn aos historiadores ent.husiastas dos Palmares, para 
firmar, para os negros, neste traço accidcntal de fortuita pare­
cença <,•om os dominadores do mundo antigo, novo titulo de 
admiração. Ma", cnmo era de pn•ver, contestando a affir­
maç.ão de R ,dia Pitta, d,· <J'lf' não ti\'t•;.,-p .;ido o rnpto dns ~a­
bina:,; nem mais g1•ral, lll'nt mais completo, t•usina Dt•uis {"> ), 
que «sabi,lo é que os liahitautes de Palmares se apoderaram 
i,impfosmentP, á mão armada, das mulatas e mesmo brancas, 
que se achavam nas roças e nos arre<lores11. 

(5) Devo declarar qne não eucontrei na Historia da Àmerica 
POf'tugueza o juízo que Fllrdinand Denia attribue a Rocha Pitt.a. 
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Crescia, todavia, a nnção negra que, dando-se a mais e 
mais á agricultura, pasi;;on a estreitar com os visi11h<"', a eujo 
rel"p<'Ílo já S<' impunha 1wlo nunwro, rela1;{1es <'Ommerdaes {'m 
que, como em .A fri<'3, os produetos <'Xtniclivos se p<'rmntavam 
com artigos industria<'!<, !<obre-tudo armas e munÍ<;Õ<.'s. 

Assim r-e constituiu um Estado n<'gro, que Rocha Pitta 
comparou a «uma repnhlica rustica, h<'m ordenada a st'U mo<lo•, 
de onde lhe ,·eio o appellido historico de Hepublirn dol'! Palma­
r<'s. (6). Mas esta qualifi<'a\'ào de repitl,lica !,;{, lhe poderia 
convir na acc<'pção lata do Estado, jámail< comt> jnstirlcação da 
f6rmn de governo por cfü•s adoptada. Não se póde tomará 
Jettra a electividadc do Zambi ou chefe, em que aquella denomi­
nação se in11pirou, pois esta electividade nii.o era a das republi­
cas moderna!<, mas, como em toda a Africa selvagem, a do,·hefe 
mais habil ou mais sagaz. 

Ali se constituiu uma certa policia de costum<'S de que, 
ê bom notar, não se exluiu a instituição de escra,·idão. ~To­
dos os negros fugitivos qneconquistavam a sua liberdade, a con­
servavam entre oR hahitanteF de Palmares; todos os que :,e 

arrancavam das roças fi<'arnm escravos,.. Melhor se d('l;t'n­
volveu e apurou esta policia 1m defE'7Jl interna e externa, E'ID 
um eshoço de organi1.ação dajnstiçn e da guerra. Ali t·rnm 
punidos de morte o homiC'i<lio, o adulterio e o roubo; de morte 
se puninm ainda aquellcs <illE', já sendo Ji\·res e:n Palmal't'!', 
voluntariamente regres...;avam ao captiniro Plll <"<lSU dos seus 
antigos senhorc.'- : menor era a pena em que incorriam os es­
crnvoi; de Palmares qne t-e evadiam. Devia ser ussim. 
A suprema !ex na manuten~-ão de Palmares era a capacidade 
de manter a liberdade adquirida; fültar esse dever era de,er­
tar e trahir a causa commum e o maximo da puni~-ão devia 
correr em auxilio ddla, a soorguer e sustentar os animos 
dubios. 

Sobre a organisação social e a policia ele Palmares, não é 
licito aclmittir os cxaggeros manifestos de alguns historiadores. 
O desembarg-.idor Silva Pontes põe em duvida a popula~-ão de 

(6) Mooarchia P-lectiva. diz AyrH do Casal, Chorog,-apMa lwa­
sileira, 2• ediçao, 1845, Tit. II, pag. 143. 
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20.000 almas que alguns lhe attrihnem e mostra como reina 
neste particular a ma-ior di\'ergeacia entre os historiographo,;. 
E' de pre,·er qtw o deH•ouh<>cido da distancia e do natural re­
tmhimento de negros fugidos, accrcscidos das difficuldades 
a superar na domi1wç·ào de Palmam-, de sobra tivesse influido 
pura exaggerur-lhe ns proporçõ<'s e a importaacia. E' facto 
{'Ste 1•,mwsinho e dP ohser\'ação tri\'ial que, em melhores ccm­
diçiies de verificar-se e informar-se, se t•shí reprmluzindo em 
nossos dias. Os computoi- mais desencontrados se fizeram 
uinda ha pouco i-ohre o effectivo de comhatentei- do pequeno 
reclncto de Canudoi-, visitado pda população sertant:ia da Ra­
hia inteira e a homs apenas de povoa~·t'ies importantes. E, de 
facto, se ficou ig1wrando qual ellc fosse ao certo. 

As;iim as C'icb<lei- de Pahnares. Ninguem ha de jurar nas 
pala,·ras de Rocha Pitta filiando lhes descreve grandi:zas que 
não podiam possuir. A' <>spccial architectura do palacio de 
Zumbi, justamente negam fe hoje os entendidos, por contrnria 
e em desaccordo com tudo qne se sahe da capacidade e cultura 
elos palmarinos. Como em geral nas cidades africanas me,;mo 
as mais importnntes, as cidades de Palmares devium ser ver­
dadeiros agrupamentos de pequenai- villas, quarteirões ou dis­
trictos, nn que raças, povos ou famílias diversas, r<'gidas por 
leis e c·ostmnes ditferenll'i-, muitas \'('Zes -.e a:;sociam ou confe­
deram. E assim era Palmares. 

uAs habita~·ôes nüo formam ruas como em nossas cidades; 
estarnm dispersa!' pelo meio ele ei-paçosde tt>rrenos cultivados 
e cortados por diversos regatos». Explicam-se, pois, as exten­
sões de lcguas, qne são marcadas a essas cidades. 

Que na organisação de Palmares tivesi:;em tido voto e peso 
os foragidos de côr de todos os matize1;, temperando, mas não 
mascarando, o ascendente de chumbo da direcção africana, 
é cousa natural e com que se devia contar. 

Palmares nascia desi;e mesmo ajuntamento de escravos 
e ave11t11reiros de côr que nem todo8 eram nf'gros. Sem fortt>s 
e radicadas tradicções do governo africano, as noçôei, de que 
se tinham impregnado os negros na longa co11vivencia com 
u povo em cujo seio viveram escravos, deviam forçosamente 
communicar a Palmar<>s tons das regras e hahitos a qt1l' ei-ti­
veram imbmettidos. Assim como os habitos adquiridos na 
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America emprestil\'am caracteristk'Os especiaes aos africanos 
que r<•gressavam á Costa, onde eram tidoi; por colonia brasi ­
leira, asr.;im no governo de Palmare.~ muito devia haver de 
importiulo das praticas e costumes da colonia portugneza. 

O que se apura, em resumo, das descripçõei; conhecida'5 
é que em liberdade os n1>gros de Palmares fie organizaram em 
um Estado, em tudo equivalente aos qne actualmente se encon­
tram por toda a Africa ainda inculta. A tendencia gt-ral dos 
n<>gros é a S<l constituirem em pequenos grupos, tribus ou e.iata­
dos em que uma parcella ,·ariavel de autoridade e poder cabe 
a cada chefe 011 potentado. 

Cada vez que apparece nm chefe de maior prestigio e feli­
cidade na guerra on no mando, f'!lses pequenos e.stados se snhor­
dinam a nm governo central d~potico, que só se póde consi­
derar elect.ivo neire sentido de tocar sempre ao que dá provas 
de maior valor ou astucia. 

Palmares não é um caso especial e sem exemplo na his­
toria do;; povos . negrm;. 

Como Palmares no Bmsil, eram cidades ou estados com­
postoR de escr-,woi,: fugidos e a,·entureiros Atakpmnê nos Etres, 
AbmkuM no F,gba, mas_ ,;obretudo Agtt1 ou Ajigê no pequeiw 
J'(ip(i, onde libertos do Brasil concorriam oom Jlahis expul­
sos de Dahomey, com Nagú.~ repelliilos do centro e americunos 
da Liberia. 

Mair,; estreitas são, porém, as suas analogias com Farabrma 
no Bamhuk, Alto Senegal. 

Como Palmares, Farabana, em que se tinham refugiado 
os escra,·oi- dosdii-trietoi, visiuhos, constituiu, nosecnlo XVIII, 
um Estado temivel, graças ao numero, audada e valor dos ne­
gros e a fertilidade do sólo. 

Si á lit,-ção que d:í a historia destas cidades de negros fü­
gidos, que todas se mantiveram inclc>pend('ntes e aggressiva!', 
accresN>utar-mos o perigo que o coronel Bingl'r denunciam, 
para a civilisa~-ão e para a sorte das t,'O)oniai; francezas de Su­
dão, na constituição dos grandes J<:stados negros, melhor se 
porá em destaque a benemerencia das armas portugue1..as, des­
truindo o fom1iduvel qni,ombo dos Palmares. 

O sentimento de sympathia 1wla misera !!Orte dos negro~ 
escravi?.ados, que é a generosa carncteristica da nossa época; 
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ajusta admiração pelo valor e denodo ('Om que Palmares soube 
dt,ft-nder-se ; e mais ainda o sacrificio de seus chefes, prefe­
rindo o snici<lio ao captiveiro ou á punição, no que f'e quer en­
carnar um culto heroico á liberdade, têm fascinado a muitos 
historia<lore; e publicistas .c1ue, na exaltac;ão <la Republica, 
quasi chpg-dm a lamentar o seu exrermi11io. 

llas acima clessa idolatria inc.ondicional pela liberdade, 
que póde, em sua cegueira sectaria, confundir cousas distinct.as 
e ,)e-cobrir intuitos lih<>ra('J; onde honve apenas o instincto de 
,-ah-ação, paira o respeito pela cultura(' ci\'ili1.ação dos povrn!; 

Em nome <la ci\'ilização e do progresso futuros da colonia 
luzitaoa, tmn-se acreditado justo e permittido deplorar-se o 
insuccesso do domínio hollandez no Brasil. 

A todos re.speitos menos descutivel é o serviço relevante 
prestado pelas armas portugnezas e coloniaes, destrnioclo de 
uma vez a maior das ameaças á civilização do futuro povo bra­
i<ileiro, nesse novo Haiti, rcfractario ao progreAAo e i11accessi­
vel á civilizayão, que Palmares victorioso teria plantado no co­
ração do Brasil. 

E esse SUL"Cesso não foi producto de uma acção facil e sem 
perigo. 

Custou ao contrario á tenacidade e providencia do gover­
no colonial grandes sacrificios de homens e de dinheiros. 

III 

Das expedições hol1andezas conhecida8 occupa o primeiro 
Jogar a de Roclo1pho Baro. 

Ensina Barleo (7) que em 1644, o príncipe Maurício de 
~assau para pôr termo aos damnos C'ausados á colonia hollan­
de7..a pelo visinho qnilombo de Palmares, aprestou e enviou con­
tra elle uma expedição chefiada por Baro, já de sobra experi-

(i) BMlf'<l. Duz facit fuit Rodolphus Baro. audaz animi et 
impettt'ritus, qui 1J1Ucitis ad relíquias ropiaR Tapujtis centum. cum 
Mineres txUta• e et diripere paraFet, incidit in Mejore11, qua, ferre 
ftammique pessumde dit. Vecide,re Negritre centum; et nos tris in 
ipda aggruairrne unus, ,aiciia qU11,rtuor. Captivi abduci t,-iginfa et 
umu, inter quaa Brasilioni •Ppiem et Mulutre aliquat mino,rimnes. 
Retogam Maaritio eto., pag. 291. 
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mentaclo, o qual destruiu Palmares, matando centenas de negros 
e trazendo :n prisioneiros. 

~o emtanto, o Dim·io ela <'Xpcdição do capit<io João Blaer 
mostni que, já em conwço de Ui.f:j, o grande Palmares, 8llfl­

posto destruído a ferro e fogo por Baro, não s6 subexistill 
como era flore'lCente. 

E' de notar que, referindo-se o Diario a uma mudança de 
localidade, deste Palmares, realizada :3 annoia antes, por insalu­
hri<lade <lo sitio, não diga palavra da expedição de Baro. 

8e a esta se deve referir o seguinte trPcho, muito~ lhe 
amesquinha o meriu, : 

« A 1 H do dito p<'la manhã caminharam uma milha e ch<-­
garam ao outro Pa lmare.~ oude estiveram ª" gentes hollandn.as, 
com brasileiros e tapuios, e o incendiaram em part<.', pelo que os 
uegros o abandonanim e mudaram o pouso para d'ali a 7 ou 8 
milhas onde construiram o novo Palmares igual ao que prece­
dentemente haviam aban,lonado. " 

Ao Sr. Dr. Alfrt><lo d<• Carvalho, tão vcrsa<lo nos <lo­
cnmentos hollarnlczes referentes ú occupa\-âO de Peroambu<.•o, 
communiquci as duvidas que o Diaria <le Blacr fez nascer oo 
meu espírito sobr<' a renlirlade, ou mais precisamente sobre.ª 
irnportancia que Barleo attribue á expedição de Baro, e pedi­
lhc verificasse que contribuição prestavam á elucidação do ponto 
as cartas nassovianas cuja traducção está publiC',ando. 

Gentilmente o fez, communicando-me nada ter encon­
trado a respeito. l\Ias, no ponto da minha duvida, emitte 
hypothese pessoal, deduzida da comparação do trecho de Barleo 
com o seguinte, de Luiz Drie.sen : (8). 

« Nas <leusas florestas ao norte de Parahvba tinham-se 
aos poucm; agglomerado bandos de escravos fügidos, cujo nu­
mero chegou a fi.000 homens. A principio moravam em ca­
banas feitas de ramos e viviam e.la caça e dos fructos sih•estres; 
em breve, porém, começaram a exercer depredações, toroauclo­
se tanto mais nocivoR aos agricultores da Parabyba, com sedu­
zir-lhes os t>scravos a fugir. Contra elles foi enviado Rodo!-

(8) Luiz Drit>s1>n : Leben de11 FueTsfens Jolumn !tforitz iion Na,­
sau Siyen (Bt1rli11, J8!9, pag. 124-L:S). Àpud, Dr. A. dt1 Carvalho. 
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pho Baro, em fins de 1643 com algumas centenas de tapuias 
a elle dedicados e soldados hollande.1.es. Penetron elle até a 
aldeia principal, e devido as nunie.rosas palmeiras chamadas 
Palmares, ÍDC('ndion as cabanas e passou á l'.spada os que resis­
tiram. A maioria dos nl'gros :,alvou-se no matto e Baro 
trouxe apenas poucos prisioneiros. 

Attendendo a que o estado de lntas permanentes, em que 
vivia a colonia, permittia naqnclles tempos, a facil organi-
7..ação de <1uilombos por todo o Brasil oriental, acredita o Dr. 
Alfredo de Carvalho que, não contra a Republica dos Palma­
res, mas contra outro quilombo de egual nome, que Driesen col­
loca ao norte da Parahyba foi dirigida a expedição de Baro. 

E' as8az provavel, escreve-me elle, que os (-',lo!Cra'(Tos, esca­
pados dos engenhos da Parahyba, se tivessem congregado em 
qniJombo no seu extremo septentrional, e que contra estes fosse 
ordenada a expooição de Ro1lolpho Baro. A diligencia de 
Barleo le\'e, pro,·avel,nente, por ol~ccto a extincçào on disso­
lução de um guilombo ao norte da Paruhyba, nunca foi um com­
mettimento ao formidavel nuclco da Serra da Barriga. 

Não nos calou no ei;;pirito esta hypothese do illm1t.re inves­
tigador pernambucano. Precisamente o opposto se nos afigu­
ra provar a citação de Driesen. Elia confirma plenamente o 
I>iario do capitão Blaer, mostrando: 

1 º, cont'hl Barleo, que a expedição honandeza, que ante11 
de Blaer, tinha estado em Palmares, nada conseguiu, Jimitan­
do-se a incendiar, em parte, a povoação qne os negros voltaram 
a reedificar mais longe; 

2º, de accol'(lo com Barleo, que essa expedição foi a de 
Baro, pois Driesen, Blaer e Barleo, falam todos numa expe­
dição de indígenas ou tapuias, dirigida por hollandezes. 

Não invalida este modo de ver a circumstaucia de Drie­
sen collocar Palmares ao norte da Parahyba. Pois não é lici­
to ver nisso mais do qne um erro geographico ou de locali-
7.ação, em qne é posf'ivel tenha tido grande papel uma simples 
questão de nome. confundindo-se a <'.apitania da Parahyba com 
o rio Parahyba, em que, segundo Barleo, se venha derramar o 
rio Gungohaby, em cujas margens estava situado o pequeno 
Palmares. 

40 
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No seu Diario Blaer tambem fala iusistentt>mente no rio 
Parahyba. 

A descriJ>S,-ão de Driesen quadra por demais á Republfoa 
dos Palmares, para autoriT.ar a supposição de existir na mesma 
época, outro quilombo do mesmo nome, tinrndo a sua denomi­
na~-ão da mesma circumstancia local, constituindo-i-e gradual­
mente do me1-mo modo, eg11alme11te formicla,·el pPlo exagge­
rndo numero do!i! negros (6.000) e do qual, certamente não 
destrnido por Baro, nunca mais se tez menção na nosim 
historia. 

O erro de s~e, commett ido por Driesen. fie honve de facto 
erro, virá u ser mais uma das tantas discordancius, apontada.-. 
pelo deserubargador Silva Pontes na historia de Palmares. 

Como quer que seja, de resultado negativo foi a expe­
dição do capitão João Blaer, pois se limitou a incendiar os ca­
sebres dos negros, a prender e matar alguns destes. · 

Os demais em tempo avisados de A lagôus, se tinham posto 
ao abrigo de qualquer s11rpre1.a, evitando a lnta. 

A expedição regresson a Salgados a 2 de Abril do mes­
mo anuo. 

IV 

Da expulsão dos hollandezes ás expt-<liç<){'S de <l. Pedro de 
Alnwida, se haviam feito vinte e cinco investidas contra Pal­
mam"', e todas se mallograram. 

A primeira, ainda organizada pelo restaurador de Per­
nambuco, mestre de campo-general Franei,;c.() Barretto, foi 
confiada ao capitão André da Rocha. 

A divergencia dos officiaes qnasi a ia frustrando. 
Passou u dirigil-a o tenente Antonio ,Jacome Bezerra, que 

conseguiu grande victoriasobre Palmares em que se fizeram <-êr­
ca de duzentos prisiollfliros. 

A este capitão muitos outros se seguiram. 
No mauuscripto acima referido, que para clescripção de,;­

tas campanha8 resumimos livremente, cotejando-o com o ar-
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tigo do Sr. Pedro Paulino da Fonseca (9), mencionam­
se dewito. 

Mas ele todas essas erupre?.as nenhum resultado definitivo 
se obteve. 

Assumindo a direcção da Capitania de Pernambuco em 
167-1, D. Pedro de Almeida, poz todo o seu cuidado em des­
tmir Palmares; preparou O!' elementos para uma campauha 
•lecisi,·a; fez deposito de vÍ\·eres em &>rinhãem, Porto Calvo, 
t'."na e Rio de S. Francii"CO, determinou contingentes de tro­
pas, ordenou ambulancias, designou cirurgi1)e1,1 e religiosos. 

O commando da exp<,'<lição foi confiado ao sargento-m6r 
.Manoel Lo1ws, 1p1e 1<e achou em Porto-Calvo a 23 de Setembro 
de 16 7 5 com 280 homens hrancos, mulatos e indios, e a 28 
desse mesmo mez partia para Palmares. 

Só a 22 de Dezembro de1Cohrin uma grande cidade <le mais 
de duas mil casas, fortificadas de estacas de pão a pique, com 
grande numero de defensores. 

A pós uma luta de mais de ,luas horas e meia, os soldados 
atearam fogo ás ca:-as construidas de matel'Íaes muito in­
tlammaveis. 

Com o incendio debandaram os negros, cahiram sobre el­
les os soldados, que mataram e aprisionaram 70. 

Ape7.ar de sotfriment.os de t.{)(la a sorte, o sargento-mór 
ali estahek-ceu arraial durante cinco mezes. 

Com tal visinbança, mais de cem negroM procuraram seus 
senhores. 

Mas, sahendo o sargento-m6r que os negros se haviam re­
tirado para além de :n leguas de Palmare.s, l:í os foi perseguir 
e os destroçou de novo, ficando ferido, de uma bala al1tlacla na 
perna, o :,<1111hi, delles r,~i e general, negro tle siugular valor, 
grande animo e constancia ram. 

Regressando o sargento-m:'1r com estas novw;, entendeu 
D. Pedro de Almeida de dar cabo de Palmares e para esse em-

19) Pedro Paulino '111 Foo•er11: Memoria dmi feitos que se d1,'1'am 
durnnte os primeiro11 annos ,ie r,nerra com os negro, dos Palmarea etc. 
Reviata do [11.,1tituto Histcn'ico e Geographico do Brazil. T011w 39, 
1876, pag. 293. 
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prE>hendimento esoolhen o eapitão-m6r Fernão Cnrrilho, que 
se achava a csi,:e tempo em Se1·gipe, mnito prestigiudo cum os 
1mccessos e victorias alcnnc;.-aclos, destruindo nos sertões da Ba­
bia muc.ambos e alrlE>ias de indios. 

Femão Carrilho, com parentes e alliados partiu par-.i 
Pernambuco, e ali, confirmado no seu mandato, e sob a pro­
me."sa de que lhe seria deixada a joia que era costume dar aos 
governadores, tratou de aprestar-se para a jornada. 

Todas as camaras contrihuirnm com auxilio11 para es."--a 
emprew, sendo os mais avultados os de Olinda e Porto-Caim. 

Toclavia, ao chegar a e;ita ultima villa, apenas encontrou 
Carrilho 185 homens, entre brancos e indios do Camarão. 

Ape1..ar de tudo proseguiu a sua jornada, partinrlo de Por­
to-Calvo com toda solemnidade a 21 de Setembro de 1677. 

Demanclaram primeiro acerca de Aqualfune, nome da mãe 
do rei, a qual morava em mncambo fortifimdo, ~10 leguas a 
noroeste de Porto-Calvo. 

A 4 ele Outubro, ali chegaram, mas presentida a tropa 
fugiram os negros, morrendo muitos e ficando prisioneiros uns 
de;,;. Não encontraram a mãe do rei mas ficou morta a mulher 
que a acompanhava. 

Ahi souberam que o Gar1_q<r. Zuimba, com o seu irmão 
Gana Jona e todos os potentados e officiaci- se acha\·am na 
cerca rml de ~"11l111pira, onclf' <'Ontnva o rei dar batalha a 
expedição. 

A 9 de Outubro marcharam sobre Subnpira, mai. a en­
contraram reduzida a cinzas e deserta. Deliberou a expe­
dição fundar ali um arraial que se denominou Bom Jesu .. ~ e da 
Cruz e mandaram aviso a D. Pedro. 

Das for~'fls de Carrilho desertaram, porém, por duas ve­
zes, 15 brancos, o que as reduziu a 130 praças. Felizmente 
neste aperto chegaram ao arraial noticills dos reforços qn<'en­
viava D. Pedro sob a direcção do sargento-m6r l\Ianoel Lopes. 
E com isso levantou-se o animo das tropas. 

Para mais reanimai-a!', veio o sncce!ISO coroar dh·en;as 
excursões que partiram do arraial, nas quaes os negros foram 
invariavelmente batidos e aprisionados. 

Em um deste.e, encontros em que !'e fizeram muitos pri-
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~meiros e succumhirnm alguns dos seus melhores capitães, o 
rei si·· cnnseguiu es<'..apar pela fuga. 

F.m X ovcmbro, soubc•ram que o rei i::e achava na cerca do 
.\ maro. A taC'".ado o mucambo, fugiram os nf'gr()i-, <lc•ixan<lo 
muitos prisionf'iros entre os qnaes dois filhos do rei, e deixaram 
monos outro dos S('US filhos e muitos dos seus guerreiro!' maiA 
e.xperimt:'ntados . 

• .\ inda desta ,·ez escapou o rei pela fuga, mas at>rc<litou­
;,e que foi ferido de flexa. 

Dt•pois de varius outras excurs1'\es, s<'mpre coroadas de 
feliz exito, a 27 de Janeiro de 1678 partiu Fernão Carrilho 
para Porto-Cah·o, dando por destruído Palmares. 

Dentre os negros nprisiona<los escolheu dois velhos, n ne­
gra .\ugela Ma~clalena e MatheJti- Dambi, sogros de um dos fi­
lhos do rei e foi-os ,·oltnr a Palmares affm de iutimar o rei a se 
sujeitar au governo 1k• Pernambuco, sob pena ele voltarem as 
tropas e dest.ruil-oA até ao ultimo. 

Então separou-se o quinto para sua altt•1.a e os demais ne· 
gl'OS foram repartidos entre os soldaclns. 

Chegarn Fernão Carrilho 110 Recife ao mesmo tempo que 
novas de out.ms vict.orias al<'ançaclas sobre grupos de negros que 
por todos os lados fugiam de Palmares. 

Com as infor!nuções presta<las pelos negros aprisionados 
de que Palmares estava reduzido a misero extremo sem cidade 
nem chefes,!'-•> rp,-tando ao rei alguns fieis com l'lle intt•rnados 
pelas mattas, resolveu D. Pt,clro cn\'iar a Palmares um alferes 
com intimação ao rei, de 111w Fernão Carrilho ficava se prepa­
rando para voltar n pôr termo definiti,·o ao quilombo, mas 1p1e, 
i-i es.;;es qnize;....;;cm vÍ\·er em paz com a colonia, lhes assel{nrava 
franca união, designaria terras para vi\·erem e restituiria as 
mulheres e filhos que estavam cm poder do go\'crno. 

~ este entremcnt~s, D. Pt'<lro passou o governo a sen suc­
ces,"(1r A vrc.,. de Sou1..a e Castro. 

)fo~ quasi em seguida veio t.er com clle uma embaixada do 
rei de Palmares, a negociar a paz. 

Signifimth·a da influcucia africana e <la independenciu e 
constituição harbara 011 selrngem em que ,·i,·ia Palmares, fo­
ram á entrada no ReC'ifo e o comportar da commi~são negro. 

« Natural foi o ah-aroço que causara a vista daquelles 
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barbaros, porque entraram com seus arcos e flexas, e sem uma 
arma de fogo, cobertas as partes naturacs, como costumam, uns 
com pannos, outros com pellcs; comas barbas, nns trançadas, 
outroi,: corridas, outros mspa<las; corpulentos e valentes todos ; 
a l1tvallo vinha o filho mais velho <lo rei, porque vinha ferido 
da guerra passada; todos se foram prostar aos ~:,; de D. Pe­
dro de Almeida e lhe bateram as palmas em signal de sen rcndi­
ment<> e em protestação da sua victoria; alli lhe pediram a paz 
com os brancos. » 

Compunham a embaixada dois filhos do rei e dez negros 
mais. D. Pedro os enviou ao governador, a. cnjos pés se pro!-1-
taram, fazendo as mef.mas promessas de paz, pedindo a liber­
dade para 0<1 uascidos em Palmares e sujeitando-seu entregar 
os que para lá tinham fugido das povoaçõeH, a 11bandonar Pal­
mares para residir no sitio qne lhes fôss<> designado. 

Convocado um conselho das autoridades e pessoas mais 
influentt>s, foi votada a paz, compromettendo-se o Gangazumba 
a rednzir á obediencia qualquer grupo recalcitrante que ap­
pareces..-.e. 

Desta deliberação se lavrou termo que nm 8argento-m6r 
do 3° de Henrique Dias, que sabia ler e escrever, foi enviado a 
ler, corno tratado de paz, ao rei de Pai mares e aos seus. 

As solemnidades de que se rcvf'Stiram todo<: estes actos, 
davam a me<lida da real importan.:ia do Estado negro 1xim o 
qual a colo,ia tmtava agora como de nação a nação, celebrando 
tratados da paz e recebendo com !,Olemnidades as suas embai­
xadas. Não ee comportaria assim um governo forte com ag­
grupamentos fortuitos de negros fugidos que se devem reduzir 
á obediE>ncia. E tudo i~to fórma curioso contraste c1.1m os e.'l­
forços empregados para fa1,er crer que finalmente estava Pal­
mares dei;truido. 

V 

Que eram illusorias as esperanças do governador, os factos 
vi<>ram provar para logo. Já no anno seguinte, 1679, o pro­
prio Ayres de Souza enviava contra PalmarE'.5 uma,expedição 
commandada pelo capifüo Freitas Cunha que foi hatido pe­
los negros. 

Digitized by Google 



&tcv. DO INll'r. ARCB. R ótcoo. PB&N • 66i . ............. _,._, __ ONIM_U_UI_U_IU_UI .... UI ............................. ____________________ __ 

Tão rapida foi a reconstituição de Palmares, qne apena<J 
dez annOP. depois o governo de Pernambuco de novo efltando 
na necessidndti de destruir o quilomho, teve de empregar re­
cursos formidaveis para a época. 

Desta vez, o feito foi commettido aos pa111istas. O me.<J­
tre de campo dos pnulistas, Domingos Jorge Velho, yne as 
expedições contra os índios tornaram afleito ás guerrilhai; das 
mnttas brasilt'iras, propoz em 1 H87 ao governador oouto Mayor 
terminar a conquista de Palmares. 

No contrato que entre ellefl se firmou, ficava a Jorge V e­
lho a obrigac;ão do transporte e condncção das tropas e muni­
çõe!!, e ao govf'rno estabelecer pontos de abastecimento em Ala­
gôas e no Rio de S. Francisco. 

As terras seriam doadas aos vencedores. 
Segundo outra versão histories (10), Domingos Jorge 

(10) A diecordanoia daa duaa veJ'l<See hiatoriou eobre a intanen­
ção doe Pauliatas nu lutas de Palmares deve aer produoto esoluaivo da 
detloienoia doa oonheoimentoe que a eata reapeito poeauimoe. 

Deua detloienoia resulta, oom effeito, que muitas vesea ae fundem 
num oaao unioo oiroumatanoiaa que de faoto ae referem a feitoe dia­
tinotoa. A primeira verlio, que é a do Viaoonde de Porto Seguro, 
Perdigão Malheiro e outroe. oonta em aeu favor dadoe tio puitivoe 
que nio permitt.em por em duvida a sua realidade. Porto Seguro in­
dioa a data preoiea de 3 de Março de 1687, para a auignatura de um 
oontraoto em 16 artigos, lavrado entre o governador de Pernambuoo, 
Joeé da Cunha Souto Maior e Domingoa Jorge Velho por seus pro· 
ouradoree o oapitio-m6r Chriatovio de Mendonça, e o oarmelita frei 
André da Annunoiação. 

Eata oontraoto fot approvado pelo governador geral a 3 de Se­
tembro de 1691 e pela oôrt.e de Lia'bôa, a 7 de Abril de 1693 e eatá pu­
blioado na int.egra na Reviata do Inat. Hiat. e Geog. do Brasil. 
V. 1884. P: I. p. 19. 

Por outro lado não é provavel que esta oontraoto se tiveeee manti­
do valido por todo o longo praso de des annos, que medeia entre a sua 
&11fgnatura e a deatruição de Palmares em 1697. 

E', portanto, lioito suppor ou que tiveaae havido duu intarven­
çõee diatinotas doe Pauliatas em Palmares e a oada uma dellu se re· 
firam u duas venõee · ou aimpleamenta que reoonheoida a insufll­
oienoia doe reoul'IOI de Jorge Velho para deatruir o quilombo, um novo 
governador de Pernambuoo, Caetano de Mello Caatro, o 5° depois do 
Souto Maior, tiveaae aolioitado o oonourao do governador e oapitio­
general D. Pedro de Lanoutre, oomo afllrma a aegunda v1ol'llio, <jUe é 
a de Rocha Pitt.a, 8outh11y, eto. 
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Velho fôra envia<lo pelo g<wernador geral da Bahia, cujo con­
curi-o o governador de Pernamhuco Caetano de l\Iello e Castro, 
havia solicitado para a realiS11\'âo de seu plano de uma campa­
nha d(:'('isiva contra Palmares. Domingo11 Jorge devia ir jun­
tar-S<• :ís tropas pernarub11ca111l8 em Porto-Cal\'o, mru: 011 suppo­
sição tah-ez de que por si s(, ~ria capaz de destruir Palmares, a 
pretexto de observar o inimigo cm vez ele seguir viagem pela 
estrada ordinaria ao longo da costa veio pelo interior de 
Alagõas. 

Chegou ai:sirn em frente a Palmare.<1 e acampou nai- portas 
da cidade. Emqnunto se observavam de parte a parte, os ex­
pe<licionarios ao terceiro dia <lispersarnm-iac para Mqu<'"ar plan­
tações de bananas, e os negros, que estavam attentos, cabiram 
sobre elles. 

Travou-se sangrenta peleja em que se diz terem morrido 
ou ficado feridos 800 homens <las duas partes. O certo é que 
Domingos Jorge batido, teve que r<'tirar-sc para Porto-Calvo. 

A hi reunido:- tres contingente:-i de força~, o de Pl·roam­
buco comm:mdado por Bernardo Vieira de Mello, o de Ala­
gôas commandado por S1•bastião Dias, e os paulistal' do com­
mando <le Domingos ,Jorge, formou-se um effoctivo de 6.000 
homens que para logo marcharam sobre Palmares. 

Ali chegando, puzeraru <'erco á cidade, ucampando os tres 
generaes em frente as t.res portas; Bernardo Vieira na do cen­
tro e os outros dons nas latcraes. 

Os palmurinm,, como medida de previsão, haviam d~ 
trnido todos os pequenos mucamhos dos arrcdore.s, reunindo na 
cidade toda a populaç-Jo e as pr<,tvisões de <1ue podiam di:-por. 

Debalde tentaram muitas veze.-; as forças brasileiras tomar 

O Visconde de Porto Seguro fl&lil'lnta a inauffloienoia doa DOIMII 

conbeoimf'ntos sobre as pbaaee e peript>CiH da luta terminal de Pal­
maree. Mae 1111 l'eOf'nte& ioformaçõelo de Oliveira Lima. (Rela.ç4o do, 
doc-N,mentos portugueies e eztrangeiros, de interea,e para o Bra,il, 
ezútente no Miueu Britannico de Londre,. Rio de Janeiro 1903) l!O­

bre a exi11teneia. no Britiuh Mus,uni de dooumentotl minudentee rela­
ti voe á historia de Pernambuco, 1>ntre 1690 e 1693. dio-v..,. a espe­
rança de que eatudoa foturoe venham a corrigir devidamente aa la 
ounu e duvidas apontadal. 
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a cidade sitiada. Escasseiavam já os recursos dos sitiantes que 
escreveram ao governador de Pernambuco, pedindo reforço e, 
sobretudo, artilharia, sem c1tjo concurso reputavam impossi­
vel tomar-sê a praça. 

Mas neste entrementes chegam as forças do governo gran­
d<'.'i reforços de mantimento. 

E os sitiados que o aperto do cerco já deixava esgotados 
de viveres e munições, atrouxaram a defeza. Depois de san­
guinolentas e brilhantes lutas em 1695 e 1696, que o visconde 
de Porto Seguro lamenta não renha tido chronistas, Palmares 
tocava o seu termo. 

Quando, rendidas as trauqueil'as, os chefes Domingos 
Jorge, Bernardo Vieira e Sebastião Dias penetraram na praça 
sitiada, o Zarnbi com os seus principaes capitãe.s, se havia re­
fugiado no alto de elevado penhasco que dominava todos os 
sítios e servira até então de observatorio para a.s operações 
do assedio. 

Não querendo sobreviver a perda de Palmar~, Zambi e 
sua guarda dali se precipitaram, preferindo a morte gloriosa ao 
captiveiro deshonraute que os aguardava. 

Quando a noticia chegou a Olinda, estavam promptos a 
seguir para o theatro da guerra 2.000 homem com 6 canhões. 

Dos historiadores affirmam uns e negam outros que se te­
nha empreg-ado a artilharia em Palmares. 

A destruição de Palmares foi completa; os habitantes re­
duzidos todos a ~scravidão e as habitações totalmente arrazadas. 

Celebrou-se em Olinda uma missa em acção de graças, 
realizou-se uma procissão e a capitania entregou-se ás maiores 
expansões de alegria. 

Em 1695 estava pois, destruidaa Tl'Dya Negra (11). 
Mas em relação a data exacta da destruição de Palmares, muito 
divergem entre si os historiadores; Rocha Pitta, Southey, etc., 
dão para isso o anuo de 1695; Ayres de Casal e Visconde de 
Porto Seguro, etc., o annode 16!:!7. 

(11) Troya Negra ohamou Oliveira Martins a Palmares e uma 
Illiada a aua historia. O Brazil e aa coloniaB portugu.eZ1U, Liabôa, 
1876, pag. 64. 
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De uma comparação attenta das chronicas e documentos 
parece concluir-se que em 1695 foi tomada e destrnida acida­
de principal de Palmares, sitiada pelas forças coloniaes. 

Mas parte das forças dos negros conseguiu retirar-se dali 
e oontinuou a offerecer resistencia em pequenos quilombos, só 
de.struidos de todo em 1697. 

E' de crer, no emtanto, que, ainda quando o negro Ca­
muango, batido em 1703, tive.135e estado em Palmares, o seu 
quiJombo não deve ser contado como parte da republica e sim 
como um mucambo distincto, ~os múitos que ire constituiram 
até quasi aos nossos dias, emquanto durou a escravidão. 

Mattoso Maia (12) contesta a versão do suicídio de 
Zambi, fundando-se em que, numa carta, datada de 2 de Ja­
neiro de 1696, do governador geral D. João de Lent~to, 
em resposta a outro do governador de Pernambuco, se diz ter 
fallecido o Zambi em peleja. 

«O Zambi, trabido afinal por um mulato e atacado no seu 
mucambo, onde lhe restava apenas seis homens, morreu pele­
jando com a maior coragem». O revdm. Raphael Galanti (13) 
corrobora cartas régias pertencente, ao Dr. Studart, do Ceará. 
Na primeira, de 22 de Agosto de 1696, ao governador de Per­
nambuco, o Rei confirma o perdão que Mello e Costa tinha 
promettido ao mulato que entregou o Zarnbi; na segunda de 
13 de Janeiro de 1898 ao provedor da fazenda de Pernam­
buco, se refere o Rei a um premio de cincoenta mil réis, dado 
ao capitão André Furtad<:' de Mendonça que matou o Zambi 
e lhe cortou a cabeça. 

E' possível que taes cartas se refiram a um só o mes­
mo facto. 

Mas seguramente ellcs não são ainda sufficientes para in­
validar a versão primitiva do suicídio do Zambi. 

Por um ludo, é c.erto que houve em Palmares, além do 
Zambi rei, diversos Zamb~ geoerae.-;, de sorte que podia muito 

(12) Matt.oeo Maia : Licçõe, de Hi,toria do Brasil, 4" edi~, 
1895, pag. 180. 

(13) Rapbael Galanti : Compendio de Hútoria do Brasil, 
Tomo III. t;ão Paulo, 1902, pag. 44 e seguint.e&. 
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bem ter succedido que um Zambi tivesse i:ido trahido e morto 
em combate, outro tivesse sido morto e decapitado pelo capitão 
Mendonça e um terceiro finalmente se precipitado do penhasco. 

Por 011t1·0 lado, Zmnbi não era o npme de um individuo, 
mas o titulo de nm r,argo. Nada impede, portanto, que um 
Zumbi, na tomada da cidade principal, se tivesse precipitado da 
montauha; e o Zambi, que o 1mcc('deu na direcção das forças 
dispe1·sas, fosse trahido, encontrado reduzido ao extremo que 
descreve Mattoso Maia, e morto em combate. 

Esta interpretação é tanto mais acceitavel 'luando se sabe 
que a destruição do quilombo não parece ter coincidido com a 
tomada da cidade sitiada, pois ainda por alguns annos teve o 
governo <le bater pequenos rednctos ou mucambos de negros 
fugidos. 

VI 

Que raça, que povo n<'gro fez Palmares ou ali predomi­
nou; qne crenças professava; a que grau de cultura tinha at­
t.ingido; que capacidade de organi1.ação social possuía, taes são 
outras tantas interrogaçc'\es que não figuram no questionario do 
desembargador Silva Pontes, mas que constituem a esseucia 
mesma das investigações que nos ,,ccupam. 

Um primeiro ponto que pôde dc~e já ficar liquidado: 
Os negros «m11sulmis11 ou «malésn que, como vimos, promo­
veram, no seculo XIX, as guerras santas ela Bahia, ou não 
estiveram em Palmares, ou não exerceram ali a menor in­
fluencia. 

Vimos que a principal importação pura o Brasil de ne­
gros musulmunos coincidiu com as t.ransformações politicas e 
rl!ligiosas do Haussá, no comt'.ÇO do seculo XIX; mas, muito 
antes disso, negros musulmanos podiam perfeitamente ter en­
trado na colonia rom us prucedeucias da Scnegambia, onde já 
sabemos terem i•lo parar fraci;úc.,; de negros Fulaha ou fulos, 
procedentes do reino do Mali e cou,·crti<los pelos Berberes ao 
Islamismo. 

No emtunto, acxistencia, cm Palmares, da enpclla e das 
imagens catholicus cncontm<las na sua capital, l\facacos, e ,la 
igreja mencionada no lJiario de Illuer, uão conseutc duvida a 
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este respeito, pois foi sempre ahsoluta a incompatibilidade dos 
cultos catholico e musulmano. 

Eram, pois, negros fetichistas os que ali se congregaram, 
ou pe]o menos oA que deram organi7.ação e governo a Palmares. 

Re.c;ta saber si Sudane1.es ou Bantús. 
Diversos historiadore.s patrios são accordes em affirmar 

serem de Guiné os quarenta negros que fundaram Palmares, 
segundo uns (Ayres de Casal), ou, segundo outros, que recons­
tituiram os Palmares destruidos pelos hollandezes. 

No emtanto, cxcluida esta unica referencia, tudo maii,; 
leva a crer que Palmares fosi:;e uma creação exclusivamente 
bantú. 

Duas circumstancias não consentem, aliás, que se <lll aqueJ­
la referencia um valor exaggerado. Em primeiro Jogar, na­
quelles tempos a designação de Guiué abrangia muitas vezes, 
no dominio portuguez, toda a Africa Occidental, dividida em 
Guiné septentrional e Guiné meridional, como ainda se con­
serva na actual Guiné. 

Em segundo logar, muito fadl era suceeder que, do!ni­
nados pelo numero dos AngolaA que a elles f'e aggregaram nos 
quilombos, de todo fosse nullificada a influencia dos quarenta 
fundadores primitivos. 

Mais facilmente ainda, seria al',Sim, si esta origem guiné 
se deve entender dos Palmares da occupação hollande7.a, que, 
pelos bata vos, dizem, foram destruidos. 

Verifica-se, de facto, que nos documentos da época a.e; 
referencias á gente bautú são repetidas e posith·a.'1. 

Era Angola a velha :Magdalena, que com l\fathias Damhi 
foi enviada por Fernão Carrilho a Palmares com a missão es­
pecial de mover o Zambi a render-se. 

E a esrolha Sf' justincava pela influencia do que deYiam 
elles gozar junto <lo governo de Palmares, na qualidade de so­
gros de um dos filhos de Zambi. 

No documt'nto do conselheiro Drummond, encontra-se 
mesmo a designação da população de Palmares por nomeação 
collecth·a de povo bantú. 

Ali se )(1, por exemplo, de um esforçado e inflnente cabo 
de guerra palruarino, que figurava numa leva de prisioneiros 
«o Ganga-muisâ, mestre de campo de gente de Angola". 

Digitized by Google 



:&JlV. DO INST. ARCH. l!: 01!:0G. Pl!:BN. 667 
_______ ..... ,.....,...._ ........... ,,,n,,, .... ,NNNHHINHNHt...,.11NtNHtH1nH ...... ,n .... nt• 

Não ê seguramente peculinr aos hant(1s, mns nelles como 
qnese a}X'rft>içoam e completam as saudações otficiaes por gestoi; 
e palmas de que os Palmarinos deixaram eloquente exemplo na 
embaixada enviada a D. Pedro de A.lmeida. 

Tooa\'ia cumpre reconhecer que ant"s foi este o melhor 
attest.ado da franca fottnmrc africana, que tinha tomado a or­
g-.mis:H;ão de Palmarc>s, com prejuízo da influencia dos creou­
)os ou iucligenas qup por acaso ali se tivesse aC'olhi<lo. 

:\las na preferencia da lingua,-vehic11lo em que para 
Palmares tr-.insportararn os negroi< as suas tradições cio gover­
no em Africa, como as suas crençai;,-esculpiu-se Íll(lele,·el na 
Republica dos pretos a influencia direC'tora dos negros meridio­
naes nu bantús. 

Em termos e denominações <le corrente uso em Palmares, 
é licito de;;cobrir o cunho bantú, mesmo através <lm1 t•rros de 
pronuncia e das fal.has inevitaveis na reprodue<,-ão escripta de!l­
sas palaYras. 

Em algumas, porém, que chcg-aram aoi; nos<,os dim,, cm 
pnre7.a adamantina, cm1servou-st> a sua integridade original. 

São as crenças religiosas hantús que se re,·clam no termo 
Zambi, o qual, applica<lo a designar o rei ou chefe de Palma­
rffi, entre nós se celebrisou e passou á historia. 

Zambi, como é notorio, é a palavra com que os povo,; ban­
tús nomemn a i-na principal divindade. 

Após o ensino dos mi1.;sionarios assim chamaram ellcs o 
Deus dos christãos, o,·, como elles dizem, o Zmnbi dos brancos. 

Não parece extranho que os nPgros de Palmam-., sC'nr)n 
bantús, knham adoptado para dei:ignar o seu rei o nome da sua 
principal divindade. 

Em J>O\'Os 1wg-ros não é erro virgem. 
Como ,·criticou Bingcr, autoridade em lingnas sU1lanczas, 

o nome de D1~ffoú, do rei ou chefe do!; 1'iiómi11_q1têR, em búb6-
11iê-mi,'gw1s, significa «Deus,,. 

Dt•maii:, ou Palmarinos esla\'am evi<lentemente impreg­
nados do ensino catholico das fazendas e t'ngenhos, e dispunham 
essirn, na pala na portugueza deus, de outra expressão para de­
signar as suas confusas idéas religiosas. 

Accresce 1p1e, não sem fundamento, dos nosso:,i historia-
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dores, especificam muitos que Zarnbi significava para os negros 
de Palmart>.s o deus da guerra, um genio terrível e guerreiro. 

Oru, quando se estuda com particular at.tenção os escas­
sos clocument.os que possuímos sobre a constituição intima de 
Palmares, verifica-se que nem sempre coube ali ao rei a deno­
minação de Zambi. 

Nos escriptores hollandezes que consultei, não encontrei 
referencia á designação 7..ambi; todavia Bnrleo chega a dar os 
nomes dos reis de Palmares do seu tempo: Bartholomeu Lint­
zen, do pequeno Palmares e um tal Magalhães do grande 
Palmares. 

Mas tarde, ao tempo das expedições de D. Pedro de Al­
meida, o rei era chamado Grmga-Zurnba. «Reconhecem-se to­
dos obedientes a um que se chama o Ganga-Zumba que quer 
dizer Senhor Gran<le; a este tem por seu rei tod08 os mais, as­
sim naturaes dos Palmares como vindos de fóra; têm palacios, 
casas de sua familia, é assistido de guardas e officiaes, que cos­
tumam ter as caMs reaes; é tratado com todos os respeitos de 
rei e com todas as cerimonias de Senhor; os que chegam a i-ua 
presença põem logo o joelho no chão e batem a.s palmas das 
mãos, signal de seu reconhecimento e protestação da sua exceJ­
lencia, falam-lhe por majestade, obedecem-lhe por admi­
ração. (14). 

Zamhi era então o general cm chefe do exercito, Cf'rta­
mente em relação com a idéa de que elle representru;.,;e o Jeus 
da guerra. 

Zambi e Ganga-Zumba eram, pois, duas entidades dis­
tinctas: ao passo que o rei ou Ganga-Zumba resicliu na cerca 
real de Maeaco; o Za.11ihi residia num mucambo, proprio, dis­
t.incto, 16 leguas ao N. O. do Porto Calvo. 

O Zambi era então ao mesmo tempo general em chefe e 
governador do seu mucambo. Parece mesmo que o titulo de 
Zambi, tambem eqnivalia então ao <le governador de qnilombo, 
dos que se <'-Onfederavam sob a direcção suprema do Ga11ga­
Zumlm ou rei. 

(14) Rev. de lnat. Hiat. e Geog. Vol. 22 pq-. 306. 
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Os chrc,oititas fazem mensão de diveros Zamhis existentes 

oaqnella época. Dando conta de um dos feitos da expedição 
Carrilho, escrevem: «Prenderam mais o Aoajuba, dous filhos 
do rei chamado Zambi e Jacaioeoe, aquelle homem, esta mu­
lher, etc. (16} 

O Mathias Dambi, sogro de um filho do rei, do 
manuscripto do conselheiro Drummond, figura como Matnias 
Zambi, no artigo do sr. Pedro Paulino, redigido por um ma­
nuscripto de l 6i8, da Biblioiheca Publica Eborense. 

Afóra alguns escriptores coloniaes em que se eucontra 
escripto <.'Orrectamente Zambi, a grande maioria dos nossos 
historiadores escrevem Zumbi (16) por Zambi, erro ortho­
graphioo que o Visconde de Porto Seguro já havia corrigido 
de accordo com o Di.ccionario abreviado da Língua Congueza 
de Canoecatim. 

Mais prosodico do que orthographico devemos considerar 
aliás o erro denunciado, pois o de Zumbi e Zambi a f6rma por­
que elle se conserva na tradição popular brasileira. Ainda 
hoje, principalmente nos Estados do Norte do Brasil, conserva 
a significação de divindade ou santo dos negros da Costa. 

E, segundo a impressão que delle recebi na infancia, nos 
<',0ntos das amas de menino, asi;im se designaria um ser mys­
terioso, algo de feiticeiro, escuso e retrkhido, s6 trabalhando e 
andando as dez horas. Dahi a sentença popular; «Você est.á 
feito Zumhi", para chrismar aquelle que é de natural macam­
busio, ou tem o veso de passar noites em claro, ou aiuJa pre­
fere o trabalho ás horas mortas. Concorda plenamentEl com 
esta impressão pessoal e descri11Ção que do termo Zumbi dá o 
ViscondedeBeaurepaire Rohan, no seu Di.ooionario de Vuca­
bu/08 B1·asileiros. 

E ahi se aponta a sua origem em liogua bnoda. 
Tudo isto para firmar que se trata de um termo ainda boje 

vivo entre nós, na accepção religiosa africana. E, portanto, 
no seculo XVII, e para negros chegados da Africa não podia 

(15) Revista do In~t. Hiet. e Geog. do Bruil. Vol. 39. 1876 
pag. 309. 

(16) Zombé eacrevem Ayrea de Cual e Ferdlnand Denis. 
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ser elle uma expressão absoluta e apartada da sua significação 
original e propria. De onde se apura e confirma a sua inspi­
ração em crenças viva!! dos negros que constituiram e dirigi­
ram Palmares, crenças que não podiam ser senão as de Africa­
nos Bantús. 

A procedencia Bantú não é menos clam e directa nas ex­
pressões Gana lomba, Gana Zona, dada a irmãos do rei de 
Palmares e seus generaes. 

Gana é manifestawente a palavra kimbnnda ga11rr que 
signifi<'.a Senhor. l\fas não é cerro, ou, pelo menos não conhe­
ço o significado bunda dns palavras zo11a e iomba, que suppo­
nho simples variantt,s de pronuncia applicadas ao mesmo ter­
mo, pois que, na descrip<;ão, parece designarem o mesmo in­
dividuo. Zona e iomba muito se approximam de mona, que, 
na liugua Lunda, significa irmão, ao passo que, no kimbuodo, 
significa filho. A expressão Gmw Zona se completaria em 
«Senhor Irmão», sabendo-se que ella era applicada ao irmão 
do rei. 

No text;o o titulo Ganga-Zumba, dado ao rei, está tradu­
zido por Senhor Grande, o que mostra ser Ganga uma simples 
variante de gana 011 n' gana. 

E' de todo o ponto iuadmissivel que Ganga-Zumba fosse, 
corno pensa o P. Galanti, «o nome pessoal do Zambi que assen­
tou as pazes em 1678». Ganga, nganga, mganga, significa 
em kirubundo feiticeiro, grande sacerdote: 11U1fJ<tnga, segundo 
Macedo Soares, seria chefe principal. E C.'lte autor deu a ra­
mo philologica do porque a palavl'a africana mgangn ou ngan­
ga se transformou em portuguez em gang<t ou maganga. En­
tretanto, escreve elle (17), as linguas néolatioa.'I não admit­
tem as na7.aes 111.b, nd, ng, sem que sejam precedidas da vogal. 
E dahi vem que, daquellas palavras africanas, as que ficaram 
no brasileiro ou perderam a primeira <.,'Onsoante ou tomaram vo­
gal inicial: mhirimbau ficou birim.ba-0 ou converteu-ee em 
ma1imbao; nganna passou a ang<inna ( ou gana); Ngola a An­
gola, etc.». Ganga Zumba é, pois um simples titulo e sigui-

(17) Maoedo Soares: Sobre a etymologia dn tialavra boatia °" 
em.boaba. ~Reviat.a Braaileira>. 879. T, I, pag. i592. 
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fica rei, de sorfe que dizer 1,0 rei Ganga-Zumba.», RÕa como o 
rei-czar, o rei-schad, o rei-Zambi, etc. Não merece discussii.o 
a erronea e infundada supposição do sr. Pedro Paulino <la Fon­
seca, de que ga11g0rzumba ou ganga-zona fosse uma locução 
Lybrida de termo africano ganga e do indigeua WJJt6. Este 
assú vem apenas de se ter dito que gangazumba significava 
senhor [!rande. 

Não sei a significação de Znmba, mas encontrei nos nosims 
negros bant(1s a expressão cozumba, ou cazumb(í, onde o pre­
fixo cá denuncia a origem banta. Em rigor o titulo ,Ganga 
.J!uisca dado a um dos generaes de Palmares está no caso da 
expressão antecedente. 

Mas não estou habilitado a dar a verdadeira interpretação 
de outras expressões corrente:; em Palmares e naturalmente de 
origem africana tambem. 

Na cultura e policia, não consta que Palmares fosse além 
da ordem estabelecida na direcção da defeza interna e externa 
de onde cederam os Zambis, os seus magnatas, auxiliares, mes­
tres de campos e juizeR, seus conselhos e asi.embléas: como não 
consta que na ordem industrial tivesse passado da applicação 
agrícola e commercial, estrictamente necessaria á manutenção 
do pequeno E'ltado. E tudo isto em nada excede a capaci­
d.ade dos povos bantús. Antes se póde atfirmar que franca­
mente voltaram elles á barbaria africana. 

NOTA-Estava composto este trabalho quando recebi 
carta do dr. Alfredo de Carvalho, em que, com o enviar-me 
valioso subsidio de novas e excellentes iuformaçoos sobre o pe­
riodo hollandez de Palmares, faz por si mesmo a correcção do 
erro de Driesen a cuja demonstração já havia eu chegado por mi­
nha parte. Escreve-me o sr. dr. A. de Carvalho: 11 Nieuhof 
esteve aqui no Brasil de 1640 a 1648 e pela sua descripção de 
Palmares, parece, se deve inferir que Driesen, na sua Leben des 
Fuersten von .NaU88au Siegen, laborou em erro, dando a enten­
der que a expedição de 1643 füra dirigida contra um quilombo 
situado na Parahyba do Norte. Houve, da sua parte, confusão 
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entre o rio Parahyba, em Alagõas, e o outro do Estado do 
mesmo nome.» 

Como se vê, a mesma oonclasão a que eu havia chegado. 
São de alto valor as informações que acompanham a carta 

elo sr. dr. A. de Carvalho. Largo trecho da ohru do hollan­
dez João Nienhof: Geden/.::trm·dig Br<1.Silin11:Je Zee-en-J.,ant­
R~ize. Amsterdam, 1682, in-fol, pag. 14, em que se dá deta­
lhada noticia de Palmares. Tão fielmente reproduz Barleo a 
descripção de Nieuhof, que se pó<le considerar aquelle o inspi­
rador deAte na parte relativa ao celebre quilombo. 

Não menos valiosos são os trechos dos Relatorios do ,'ht­
premo Concelho do Recife a Asumblfo dos XIX, de 5 de Abril 
e 1 O de Maio de 1644. Da noticia minuciosa da expedição de 
Bareo ou Baro se vê, que era este uma eApecie <le ai·entareiro 
aproveitado pelos hollandezcs. A hi se faz uma apreciação 
jni:ta do feito de Bareo. 

-~ 
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RACINE E O BRASIL 
"CT~ P:ROBLE~.A :SI:BLI:OGRA:P::S::I:CO 

Xo seu interessante e prestimosc, diccionario-Portugal 
e o, .Estrangeir0&--affirmou Hernardes Branco que Jean Ra­
cine, .autor immortal de Iphigenia, Athala, Phedra e Bere­
nice-., escrevêra tambem nma-Hiswria do lfrra111erliu do Bra­
tnl do poder dos llollandezet1-, e da mesma offereceu tradncção 
nas paginas 97-100 do Vol. II daqnella obra, não dizendo, 
porem, onde e quando fõra impressa ou se permanecia inedita. 

Esta indicação imperfoit11 deu lugar a que o dr. Miranda 
de Azevedo, analyi<aoclo, na Revista do Instituto Historico e 
Geographico de São PauÜ> (Vol. III, pagina 612) a Biblio­
graphie Brúilienne de A. L. Garraux, notasse a omissão deste 
trabalho do grande tragico francez e incitasse o seu compa­
triota a dar solução satisfactoria ao «curioso problema». 

Replicando, declarou Garrau:x que a Hist.oire de lti déli­
twa·nu du B1·hil du pouvufr eles HollmulaiR-lhe era iuteim­
mente desconh~ida, não existia na Bibliotheca Nacional de 
Paris e não se achava dtada por Brunet nem Quérard. 

O facto era assaz explioovel, porquanto nunca existio se­
melhante Hi8ÚJ-ria. 

Racine, historiographo ou chronista official de Luiz XIV, 
foi oonsiderado pelos contemporaneos, que o juJga,,am s6 pe­
la'i apparenciai-, mas corte1.ão do qne historiador. Os que o 
conheciam de perto louvavam nelle todas aH qualidades neces­
sarias para bem se desempenhar da tarefa, mas percebiam tam­
bem ser-lhe impossivel exercer funcção tão melindrosa com a 
exactidão e fi<leliaade exigida11, na eôrt.e de um monarcha vai­
doso e ido)atm,lo como era o Rei Sol, cujo esplendor deslum­
brava a todos e parecia não poder despertar, mesmo naqueHe 
.oraculo da verdade e da religião» que foi Bossuet, outro senti­
mento a niio ser a adllliraçã.o. 

&itret•nto, oocupaudo um cargo luorat.ivo Dio qül& tmn-
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formal-o em Pinecura, asi,eguran<lo os seus biographos que se 
dedicou com constancia ao estudo do, t>ntão famoso, tratado de 
Luciano sobre II maneira de escr<•ver a historia e fez extractos 
e resumos copiosos de muitas obras especiaeR, sobretudo do 
chronista italiano Vittorio Siri. 

Estes trabalhos, ineditos por occasião da sna morte, em 
1699, foram quasi todo.: dei-truidos no incmdio que, pouco 
mais tarde, devorou a ca,;a do academico de Valincourt, seu 
successor no cargo de historiographo real. 

Alguns, que escaparam ás chammas, foram annos 1lepois 
colligidos por sen filho Louis Racine e publicados llOb o tit.ulo 
de-Frngme11t.~ JfiJ1toriq11e.~-pela primeira vez em 17 4 7. 

Entre estes frngmentc,s, que o roitor é accusado de haver 
retocado e alte\'ado, figura nm, relativo a Portugal, no qual 
são perfunctoriamente narrados os successos da invasão do 
Brasil pelos hollandezes e da sua subsequente expulfiâo. 

D'este breve capitulo, de seis paginas apenas na edição 
das obras completas de Racine que temos presente (A Pa,-isrhez 
Lefer•re, 1828, vol. II, pp. 208-21 a) fez Bernardes Branco 
um livro á parte e inventou-lhe aquelle titulo, como que para 
confusão de futuros bibliogrnphos. 

Semelhante inadvertencia, aliás, não se encontra isolada 
no-Porittgal e os Est1·angriro11. 

A pagina 443 do vol. II vem mencionada, como tendo 
existido na Bibliotheca Publica de Lisbôa e coustando dores­
pectivo catalogo uma obra de fiiorani Bnttistn Rirn90, escrip­
tor italiano elos mciados do seculo XVII, denominnda-Dcl/a 
Sollevatimw drl Bra.~ile. 

Não descobrindo alhures a menor referencia a semelhante 
livro, por intermediodo nosso prestimoso confrade dr. Vicente 
Ferrer, procuramos inquerir sobre a sua existencia do 1\xm. sr. 
dr. Xa,·ier du <:unha, illustre 1lirector <la Rihliotlwr~, N:.l<'Íonal 
de Lisbêln, o qual :,.:p di~nou de mini~trara r<'speito as q1lio:-:as 
informaçÕf•s que seguem, <'rn carta de 1 .') Ahril de 1 ~IO,i. 

«O faJlecido Manoel Bernardes Branco, bibliographo com 
quem mui de perto tratei, inc-orria por vezes involuntaria­
inente em certoA lapsos devidos á precipila<;ão com que traba­
lha\'a e á falta <lc md.hodo <'Olll que procedia nos seus lavores. 

«Isto não é depreciar o fructo que clle nos deixou das suas 
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investigações eda sua muita leitura, pois que realmente muito 
lhe deve a Bibliographia; é simplesmente accentuar a cautela 
de que nos devemoR revestir no manuseamento de suas obras. 

«Bernardes Branco, encontrando na Bibliotheca Nacional, 
encadernado em volume de miscelJauea um fragmento de Jivro, 
ou talvez antes reportando-se apenas ao Catalogo em que viu 
apontado sob o tit11lo--Della .~ollei:atione dei Brasil~(por 
Gio: Battista Birago ), pensou Ínadvertidamente que seria uma 
obra especial, e como ta] no1-a apresentou em sua resenha 
bibliographica. 

«Mas... a verdade é que o tragmento, a qne me refiro, 
constitue apenas um trecho da seguinte obra:-

Delle Historir Jlenwmbili che eoniirne le JJollerationi di 
sialo de no.~tri ienipi, scriffi dai l>oliar Gio : Baitisln Rirago 
arogado. A cai ~i e ar1,gia11ii li Rumori 1liode1·ne di .Francia. 
E quesio Volume rieue ad w111ere in ar<line de la. Quinta Parte 
delle Historie J,Jemorabili <li Af,,.~sandro Zilioli. ( Vendia, 
PreR8oit Turrini .M. D. C. L. III.-In-4). 

«Ora o «Lihro Quarto» <l'esta obra intitula-se-De/la sot­
le1·atione dei Brasile-, e foi esse oLibro Quarto» que o Bernar­
des Branco indicou por escripto especial de Birngo, isto é, corno 
especic hiblíaca <111fow111a, sendo aliús apenas um dos «livros» 
da obra supramenciada. 

«"Ka ohra de Rirago o referido «Libro Quarto» vem de 
pag. 1 iOa 1 il (orrnp1111do portanto 1 :2 pnginas incompletas), 
-emtanto <pie a-J / i.,foil'I" d, ·., dn II if·1·., 11'1111/Jlf., r/11 Brt.,i/ nlil'f' 
li~~ Ilnllnwfni., d /, ·., J>nrf11yoi., p11; · p;,,,., ,, Jlu, ·m11 (Paris-1\I. 
D. C. L. J .-J n-4·) conla ~ 1 ~ p:,giuaf-, além das prdiminares 
innumeradas. E ( 1•mbora cada p::l!ina do l\Iorcau Pquivalha 
apenas a metade dP uma pairina do Biral!o) hasta isto pura log-o 
se r.alcular que a obra de Dirago não é ( como reahuente não é) 
t.raducção da de Mnreau, mas prodncto original». 

Cremos que a:-sim ficam definitivamente resolvidos estes 
dous curiosos problemas bibJio~raphicos, aos <p1aes não fal1e­
cia certo interesse para a nossa historia geral e especialmente 
a de Pernambuco, com que tão de perto se relacionam. 

ALFREDO DE ( '.ARV ALHO 
t 
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XI 

Naquelles dias sinistros a pittoresca villa do Recife apre­
sentava um aspecto luctuoso. O commercio paralisára intei­
ramente e viam-se fechadas todas as portas baixas das lojas 
sombrias onde, mesmo Íl hon1 meridiana, reinava a semi-escu­
ridão propicia ao logro do incauto freguez. Sob o beiral sa­
liente dos telhados vermelhos as amplas vamndas de madeira, 
que penduradas das faC"hadas como grandes gaiolas verdes 
lembravam 11111.raraf>it,hl! levantinos, tinham cerrados todos os 
postigos quadriculados. As ruas estreitas e irregulare.s, ra­
ramente c.alçadas de ~eixos asperos c em muitos trechos inva­
vidas na préa-mar pe>las aguas do Capibaribe, de ordinario 
resoantes ela vozeria azafamada dni, e!-Cravos que, arrastando 
sobre carros baixoi:; as solidas caixas de assue>ar ou ,·ergando ao 
peso dos fardos de albrodiio, 8Uspensos de varas fortes, seguiam 
caminho do porto rhythmando o passo lésto ao som de nostal­
gica."I toadas africanas, eram agora silenciosas e dei,crtas quan­
do não percorridas por grupos ruidosos de infima gentalha. 
de côr que, ebria e semi-nua, brundindo armas impro-.•isadas, 
praguejava ameaças de morte contra os republic.anos e caiadoR. 

Antevendo o perigo de graves attentados á Jlropriedade, 
os negociantes inglezes collocarem junto a alfandega uma 
guarda permanente de marinheiros tirados dos navios de 
sua nação surtos no aacoradouro, e muitos cidadãos emi­
nentes se dispuwram, acompanhados de S<'llr- escravo;; arma­
dos, a rondar as ruas á noutc, secundando osesfor<,,'08 do 2· 

Digitized by Google 



RJIT. DO INST. ARCH, E llEOG. PBR!f. 677 -----........ " ................................. "'"'' .............................................. . 
Batalhão de Milicias que constituido quasi exclusivamente 
de portuguezes natos, gente do commercio na totalidade, pres­
tllo relevantes serviços na manutenção da ordem. 

Entretanto continuava o exodo dos habitantes. 
Nos aprazivPis sítios dos arrehaldes proximos, na~ alvas 

vivendas AACOndidas sob a ramaria densa das mangueiras an­
nosas, as famílias refugiadas, tramiidas de pavor, ouviam 
contar as façanhas horriveis dos ferozes revoltosos e os tene­
brosos desígnios dos governantes foragidos; a credulidade in­
genua dos matutos a<',eeítava como verídicos os mais absurdos 
rumores espalhados no interesse de cada partido : no Recife, 
diziam uns, os asseclas de Pedroso planejavam a matança geral 
dos «caiados» e o saqne da praça ; no Cabo, contavam outros, já 
fôra proclamada a republica pelos «pedreiros livres» que, 
antes da sua retirada, haviam profanado as igrejas, levando 
comsigo as corôas e os resplandorcs de ouro o prata das santas 
imagens sub~,tituindo-os por outros de cortiça e cêra (1 ). 

Tudo era sustos e apprehensões e a conducta cios chefes 
das duas facções oppostas continuava <lubia e indecisa. 

J nstallado no Palacio do Governo, Pedroso, cercado da 
turba multicôr dos seus adeptos, passava horas inteiras em 
arengas declamatorias, embriagado com os applausos conti­
nuos da «bella repaziada», conforme folgava em chamar áquel­
les; debalde Paula Gomes o incitava á pratica de medidas pro­
prias a consolidar o seu domínio com apparenoias legaes. Na 

(1) O Conciliador Nacional, N•. 11, de 22 de Mar90 de 1823, 
e a Copia de hum.a carta vinda de Pernambuco, na qual se relattfo 
os dua•woros acontecimento,, desde a entrada da Sargento mór Pedtro 
da Silva PedrollO, no go· erno das arma11 daquella PrO'IJincia, até cí 
,uc priall.o, e reme1Ba a e,ta corte da Rio de Janeiro.-Eete impor­
tant.e e ourioeo documento, datado de-Pernambuco, 4 de Marr,o de 
1829 e uaignado por-Hum Peui,nnbttcano A.migo da verdade, foi 
impl't90 D& Ri-O de Janeiro, Typ. Nac., 1823 (iD-fol. de 2 fl&.); maa, 
é hoje ds exoepoiooal raridade : do unioo exemplar oonheoido, que 
figurou Da Ezpo,içtfo de Historia da Braail tim 1881, (N. 7305 do 
reepeotivo Catalogo) ee ignora o paradeiro aotual. Ji'eliament.e o auto­
wrapho foi salvo e 118 00D10rva DO Arohivo do Instituto Hietorico e 
Ge-0graphico Braeileiro (N· 85 da, Memoria, Manu,criptas) . A' ni­
mia geDtilesa do meu illuatre amigo e oónfrade Dr. M. DE OLIVEIRA 
LIXA devo a obt.eDçio da copia que t.eilho preeeDte. 
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alma primitiva do mestiço o gozo do trinmpho sopitava quaes­
quer temores do futuro. 

A coutado no seu engenho Guerra o Morgado do Cabo 
se abandonava á inercia hahitual. Deixava que em torno os 
amigos e parentes numerosos, numa atordôadora e vã jactancia 
de bravura, discutis.,;em providencias e suggerissem alvitres; 
na calma da indolencia aguardava reforços para então assentar 
numa re,SOJução com·cniente. 

A seu lado, anegado no marasmo da sua inutilidade 
unctuosa, o gôrdo e inepto Presidente Atfo11so de Albuq11en1ue 
:Maranhão assistia taciturno e alheado ao rugir dos dehates. 

O Secretario José .Mariano se limitava a officiar, do en­
genho Caiará, á Camara de Olinda incitando-a a pôr-se á testa 
do go,·erno acephalo (:2). 

E esta especie de treguas ter-se-ia prolongado ainda por 
muito tempo sem a intervenção opportnoa e decisiva de um 
factor político que até então se mantivera estranho ao con­
flicto. 

Coube ao Senado da Camara do Recife o merito desta 
acção patriotica, cor<,ada de exito relativo, senão completo e 
immediato. 

XII 

Os rogos de Paula Gomes, ponderando sem pausa na 
nece<JSidade vital de se convocarem os eleitores para que com 
os seus votos legalisassem a permanencia do governo usurpa­
dor, moveram o caudilho victorioso. 

A 24 de Fevereiro Pedroso officiou neste sentido ás Ca­
maras de Olinda e do Recife; as consequencias foram dtsts­
trosae. 

A primeira não se dignou de responder-lhe e a i;;egunda, 
além duma repulsa energiea, fez logo imprimir e circufar uma 
eloquente proclamação (3) ooncitando, em nome do Impera-

(2) Peça, Officiau f'elativa, á, Revoluções de Pe,nambuco. 1817 
182'. N. 50. 

(:J) Peça, Ojficiaes. N. 51. 
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dor, os cidadãos de todas as classe8 á união e á concordia a bem 
da patria ; no mesmo dia foram della distribuidos 1230 exem­
plare. ( 4) gratuitamente na Loja da Gazeta. ( 5) 

Urge consignar aqui os nomes dos cidadãos benemeritoe 
que então constituiam aquella assembléa municipal e tivéram 
animo para arcar desassombradamente com as pretensões da 
soldadesca amotinada pela tresloucada ambição do seu chefe; 
foram elles : Francisco Xavir Pereira de Brito, Manuel Fran­
cisco dos Sautos Mendonça, Vicente Ferreira dos Guimaraes 
Peixoto e Bento José da Costa Junior. 

Emanado de fonte insuspeita de parcialidade, proferido 
em nome do imperante e concebido em termos cordatos e per­
suasivos, aquelle manifesto produzio os desejados effeitos. 

Rebatendo a accusação de republicano atirada ao governo 
foragido, incutia com sensate.z e verdade: «Não acrediteis em 
semelhantes vociferaçõe,; isto é ardil, de que aleivosamente 
se servem os mal intencionados; esses arguidores vão atrás de 
promover a desunião entre os cidadãos para por meio della 
terem entrada em um i1ovo governo civil, e vós então tarde di­
reis <pte est.aveis com os olhos tapados, e que não conheceis o 
veneno que se vos dava a beber». 

Estas ponderaçõe.s · calaram immediatamente no espírito 
dos indiffcrentes-se os havia em emergencia tão critica-, 
foram solapando as convicções dos proprios adeptos de Pedroso 
na permanencia do seu dominio e abalando no seio da tropa 
os esteios do seu pre.5tigio fallaz. A reacção se operou com a 
celeridade habitual em situações analoga.s. 

No <lia 25 de Fevereiro rareára consideravelmente a turba 
dos alviçareiros em volta do Governador das Armas; Paula 
Gomes mal disfarçava a raiva e o despeito pelo fracasso das 
suas perfidas manobras, que se lhe antolhava proximo e fatal;· 
continha-se diante da fé ingenua que Pedroso professava na 
lealdade dos seus assedas. 

(4) Carta cit. 
(5) Era uma pequena livraria, flita á rua do Queimado (hoje 

Duque de Caxiu), espeoie de agimoia jornaliatioa de t1ntão, na qual 
eram expostos á venda avulsos e periodiooa, especialmente a Gaceta 
Pernambucana, de onde lhe veio o nome. 
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Mas, esta mesma teria em breve de supportar tremendos 
choques, 

Não foi sem espanto que elle vio, ao entardecer, se mo­
verem em direcção aos Afogados e com o propoi.ito declarado 
<li' se reunirem ao governo deposto, os dous batalhões de caça­
dores, o capitão Francisco José Martins á frente do esquadrão 
de cavallaria de l ª linha, alguns milicianos, todas as «guerri­
lhas» ( 6) ~ que mais lhe doeu o coração de amigo-os seus 
bons compadres Innocencio da Cu,ha Goiana e João Ricardo 
da Cruz «puchando» os e..~uros pelo~ dos seus dedicados 
Bravos da Patria e JJ[onta Brecha11; mesmo dos famigerados 
Intrepidos poucos se lhe conservaram fieis. 

Nos officiaes era a consciencia de que a victoria final não 
tardaria em ser fatalmente dos governistas exp11lqos, entre os 
soldados broncos era a previdcncia instinctiva, que faz os ratos 
abandonarem o navio ameaçado de naufragio, a determinante 
psychica da deserção, pois, attenta a penuria extrema dos co­
fres publicos, nenhuma esperança havia de pingues grntifi­
cações. 

}~oi o momento critico dos motins: Paula Gome.<1, o unico 
homem, talvez, capaz de dar organisação resistente ao nucleo 
dos rebellados, vacillou, entabolou m•gociações com o Morgado 
do Cabo e terminou abandonando aquelles a quem perfida­
mente impellirn a revolta; e o proprio caudilho julgou pru­
dente capitular, convidando os membros da Junta a regressa­
rem ao Recife, onde lhes promettia todas as garantias. E' pro­
vavel agisse assim de bôa fé, convencido da impoi-sibili<lade de 
se manter por mais tempo no poder; mas, a gentalha que o 
cercava e cujos instinctos predatorios açulára com promessas 
de avultadas recompensas, preparou-se para resistir e o obrigou 
a permanecer á sua frente (7). 

(6) Eram uma eepeoie de Guardas Civioo11 oo Corpoe de Policia 
rural oreados sob o governo de Gervaaio Piree Ferreira e muita aug­
ment.ados pelos aeos sucoee'30re,< sob & ameaça daa invaaõee portugue· 
na. Manuel de Carn.Jho. em 28 de Janeiro de 1824, lhes deu orga­
nieaçio regular, fixando o e:ffeotivo de cada uma e determinando o ree­
peotivo uniforme. Vide Peçaa Ofo.iaa, n. 101. 

(7) Offioios de Paula Gomes e de Pedl'Ol!O á Junt.a em 2, e 25 
de Fevereiro.-Gauta Pernambucana. N. 10, 25 de Março de 1823. 
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A chegada destas noticias ao acampamento do Cabo de­
terminou emfim Paes Barreto a tomar a offensiva. 

Era avultada a multidão de milicianos e de paisanos ar­
mados que de todos os pontos da provincia tinham vi-ndo em 
seu auxilio, e pouco antes se lhe jnntára a companhia de caval­
laria de Olinda. 

Com estes elementos organisou-se o exercito legal, se tal 
nome se póde applicar áquella aglomeração desoo11nexa de pe­
quenas unidades tactica.<i, sem disciplina e sem tirocinio mar­
cial, bandos irregulares obedecendo a um numero despropor­
cionado de officiaes improvh:ados de todas as patentes e gra­
duações. 

Na gente das fileiras a variedade dos trajes rivalisava com 
a do armamento. Dominavam as <"amisas de algodão encar­
dido, as ceroulas de «meia-carona.i, e os chapeus de palha 
dos moradores e escravos, sobresahindo aqui e ali Ili' fardas 
surradas e grotescas dos soldados de milicia e de linha, e as 
vestes de couro de veado dos vaqueiros das fazendas serta­
nejas. Viam-se promii;cuamente grossos bacamartes de «bocca 
de sino», pesadas grauadeiras reúnas, compridas «laznrinas» de 
fuzil, monstruosas pistol11s de coldres, chuços de todos os for­
matos, ferrugentos cspaclagões de gala, facões de «rabo de gaJlo,, 
recurvos como cimitarras; mas, todos, do Morgado ao ultimo 
tambor, traziam a arma nacional por cxcellencia: as ponteagu­
das facas de Pa<;mado em bainhas mais ou menos ricamente 
apparelha<las de prata. 

Emfim, a 27 de Fevereiro, o exercito marchou, pa.'!Sando 
por Prazeres e acampando á tarcle no Gequiá, onde se lhe jun­
taram as tropas f'ahidas <lo Recife. 

Ao amanhecer do dia 28 foi destac.ada uma força compos­
ta do 2º batalhão de caçadores e de guerrilhas que tomaram 
sem opposição a Fortaleza das Cinco Pontas, ao mesmo tempo 
que o capitão Manoel <lo Nascimento, com uma patrulha de 
caçadores e parte das guerrilhas, se assenhoreava da Bôa-Vista. 

Sabedor destes factos Pedroso desanimou completamente, 
e dirigindo-se á Casa da Camara demittio-se do cargo de Go-
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vernador das Armas na pessoa do coronel José Ignacio Ah'es 
Ferreira e constituio-se prisioneiro. 

As forças legaes avançaram então para ·OCt'upnr a villa, 
onde nenhuma resii;tencia mais e,;peravam encontrar. 

Vinha cahindo a tarde quando a ctl\·allaria de linha, sob 
o commando do capitão Martim;, assomou na ponte da Bõa­
Vista, sendo recebida com disparos da artilharia postada no 
Campo do Erario. 

Abandonados pelo seu chefe os revoltosos, capitaneados 
pelo major do 3º batalhão de Milicias Cm,todio Angelo de V as­
c-0ncellos, tenente Francisco do Rt,go Barros, por alcunha o 
Porqueiro, secretario de Pedroso, Bernardino de Senna Ber­
link, José Francisco do Espírito-Santo Lunoia, José da Trin­
dade Caninana e ontros officiaes snbaltern08, deixaram o quar­
tel da artilharia e fizeram-se fortes no extremo septentrional da 
ilha de Santo A ntonio, junto ao arruinado pardieiro do Erario, 
mesquinho resto do sumptuoso palacio de Vribur.qh ali con;,,­
truido por Maurício de Nafi88u. Postaram peças nas embo­
caduras das ruas, guarneceram de atimdorei. as casas proximas 
e, protegidos por treA lados J>elos rios, pareciam dispostos 
a tenaz resistencia. 

As nvançadas dos legnlistas retrocederam prn<l<>ntemt>nte 
para os Afogados a se reunirem no gros<;0 do exercito, no qual 
dominava uma indecisão q11:u1i panica, exagenmdo-se o poder 
dos contrarios e as difficuldade,; em vencêl-os; após longo tempo 
perdido em deliberações, que a covardia de quasi todos não per­
mittia fossem transformadas em actos, a.c:seutou-se cm guarne­
cer com fortes patrulhas todos os pontos de acces.<;0 ao rompo 
dos revoltosos e determinou-se levai-o de assalto na manhã se­
guinte. A nonte passou-se em tiroteios contínuos e frequentes 
canhonaços. Já pela madrugada um grupo dos mais animosos 
legalistas, tendo á frente o I o tendente da Marinha l\lancel d.i 
Carvalho Pacs de Andrade, conseguio penetrar até n Casa da 
Camara, de onde levou preso a Pedroso, logo transferido pani 
bórdo de uma escuna que o devia conduzir ao Rio de Janeiro. 

Ao amanhecer do dia 1 de Março protelavam-se ainda os 
preparativos do assalto, quando os revoltosos içaram a ban­
deira branca e se renderam á discricção. 
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O seu numero era extremamente reduzido, porquanto na 
maioria haviam aproveitado as trevas da noute para fugir tra­
nando os rios e por a bom recato o miseravel premio da sua 
iosubordina~o. 

Succedêra que na v~pern, a mandado de Pedroso, o ma­
jor Custodio retirára d(I Trem Nacional o respectivo cofre, con­
duzindo-o para o quartel de artilharia, até que os revoltosos, 
perdida toda a f'sperançu de triumpharem na luta, resolveram 
render-se; então o tenente Rego Barros destribuio o dinheiro 
nelle contido pl'la gente que o acompanha,·a, cabendo nma pa­
taca a cada i,oldado, duas aos inforiores e oito mil reis aos offi­
ciaes (8), destribuição esta que não pouco concorreu para se 
disperi.arem os revoltosos. 

Pôde então Paes Barreto fazer a sua entrada na villa, 
«ncompanhado ele uma luzida multidão de cavalleiros, e entre 
mil vivas, e applausos, que das ruas, e varandas lhe prodiga­
li~vam se dirigio para a Sala das Sessõesn (H). 

Como sôe acontecer em todas estas lutas mes<iuinhas, em 
qne aos combatentes fallece o estimulo de uma idéa superior ou 
falta o aguilhão da1o revindictas, a mortandade foi insignifi­
cante: apezar de longo e nutrido fogo de fuzilaria e artilharia 
a.'- haixas de ambos os lados attiugirarn apenas a alguns mortos 
e meia dnzia de feridos; entre os primeiros acha ,·am-se dous 
officiacs: o capitão Anastacio José do Patrocínio Felix, do 3º, 
e o alferes José Luiz Nunes, do 4º batalhão de Milicias. (1 O). 

Oi; estragos materiaes tamhem não foram avultados: 
muitas casas das ruas de S. Francisco, ela Cadeia, da Floren­
tina e do hecco do Ouddor tiveram as paredes crivadas de 

f balas ele mosquete ou passadas de projectis de artilharia. 

XIV 

Reirnpossada a Junta Provisoria e restabelecida a ord<'m, 
a população do Recife voltou á vida norn:al, procurando o go-

(8) Traalado da Dt,,.assa. Depoimento do Major Caetodio An, 
gelo de VHooncel1011. FI. 17. 

(9) Gaceta Pernambucana N. 111, 2S de Março de 1823. 
(10) Traalado da Devassa. Fia. 6-15. 
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verno sanar os males, em grande parte gerados da sua tibieza, e 
punir os seus autores. 

A' 2 de Mar',") proclamava aos soldados, prometten­
do-lhes amnistia geral e convidando-os «a se reunirem 
aos Fe1111 corpos sem receio dentro do praso de doze dias, conta­
dos daquella data, porque o Governo, longe, de os perseguir, 
recehê-los-ia com os braços abertos como valerosos filhos da 
patria e necessarios á sua defesa» ( 11) ; no dia seguinte fazia 
publicar um bando no qual dizia que «devendo sem demora dar 
as providencias mais vigorosas a favor da !'egurança publica 
procurando cortar todos os meios de se perpetrarem horrendos 
crimes destruidores da boa ordem e socego da sociedade, deter­
minava que todas aquellas pessoas que se achassem de pósse de 
armas pertencentes ao Trem X acional as recolhes..,em e entre­
gassem nelle dentro do praso ele tres dia.", ,sendo moradores no 
recinto da praça, e sendo do matto dentro de quinze dias, com 
u pena pecuniaria de pagarem o quadruplo do valor das masmas 
armas e trinta dias de cadeia wbre aquelles que o não compris­
sem dentro do referido praso findo o qual seriam acceitas as 
denuncias que apparecessem relativas a esse ohjecto, applican­
do-se metade da multa para o denunciante» ( 12). 

Ao mesmo tempo o Doutor Dezemhargador Ouvidor 
Geral do Crime da Relação elo Recife, Antonio ,José Ozorio de 
Pina Leitão, era encarregado de procederá devassa pela sedi­
ção, tumultos, mortes e ferimentos praticados na mesma villa 
desde o dia 21 a 28 de Fevereiro. Este inquerito, que se não 
póde considerar exempto de parcialidade e no qual depuzeram 
trinta e sete tcí-temunhas, terminou a 9 de Abril de 1823 pela 
pronuncia udo Ex-Governador das Armas Pedro da Silva Pe­
droso ; Custodio A ngelo de Vasconcellos, Sa11,.rento-mór dos 
pardos; José Francisco do E~pirito Santo Lanoia, arvorado em 
Alferes dos Bmvos dn Patria; Simplicio Rodrigues, graduado 
em Alferes do 2· Batalhão de Caçadores; Bernardino de &moa 
Berlink, Alferes do 3· Batalhão de Milicias; José Fernandes 

(11) PeÇ<U Officiaes. N. 53. 
(12) Peçae Officiaea. N. 54. 
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Brazil, Francisco do Rego Barros, denominado Porqueú·o, 
Official da secretaria do dito Ex-Governador; João Ricardo, 
Capitão dos Jfrmúz-Breclws; José Dionh:io, Official do 3· Ba­
talhão de l\lilicias; Manoel 'l'homaz, Commandante da Guerri­
lha dos Cinco Pontas; João de tal Caninana, Alferes do;; 1l1on­
ta-Bre.chas; Themoteo dos Santos, Alferes do 3· Batalhão Je 
MiJicias ; JoHé da Trindade, sargento dos pretos arvorado em 
Alferes dos J[onta-BreeMs; Guilherme de tal, sapateiro, preto 
forro ; Antonio de tal Chacon, cadete ou sargento da artilha­
ria; João José de Moura, soldado de artilharia; Maurício de 
tal, Official do 3· Batalhão de Milicias ; José Thomaz de 
Campos Quaresma, Sargento-mór; Bernadino José Coelho 
compadre de José Fernandes Gama; o pardo Justino Andrc; 
Damazio Simão de Souza Homem; Luiz Alvares, pardo, irmão 
do Patrício, Capitão do 3· Batalhão de Milicias; Antonino Ma­
cario de ~Ioraes ; Eugeuio de tal, furriel dos pretos, qne foi 
captivo de Joaquim Pires Ferreira ; o pardo Antooio de tal, 
por alcunha Rabi11ho; Matbias Pita, cadete de artilharia; An­
tonio Manuel de Jesus feito Tenente pelo dito Ex-Go,·ernador; 
Antonio ,José de Gusmão, ex-carcereiro; ,João Sabioo, sargento 
da Guerrilha das Cinco Pontas; José Soar€s, boticario; Anto­
nio Rabello da Silva Pereira; Lniz Tenorio de Albuquerque, 
Capitão-mor da Vi lia de Garanhuns ; João Eerreira de Moraes, 
da m~ma Villa ; João Crisostomo de Mello, da mesma ; Fran­
cisco de Paula Gomes dos Santos, Membro da Junta Provi­
soria do Governo da Província ; Joze Fernandes Gama; Fran­
cisco Ludgero da Paz ; J acint.o Severiano Moreira da Cunha, 
advogado; Ant.onio José dos Santos, Commandante Militar de 
Olinda; João Dias, Alferes do l · Batalhão de Caçadores; Fran­
cisco Xavier de Ameno, da Villa de Garanhuns; Lourenço 
Branco Cavalcante, da mesma, e .Joaquim Tenorio de Albu­
querque, filho do referido Capitão-mór de Garanhuns» (13). 

Contra todos estes expedio-se mandado de prisão, excep­
tuando-se apenas Paula Gomes, a respeito de quem se officiou 
á Junta de que era ffiernbro. 

(13) Translado da Dev..._ Fie. 95-96. 
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Em consequencia foi convidado pelos seus companheiros de 
governo a ir ao Rio de Janeiro justificar-se do crime de que era 
accusado, visto ser menos decente ao governo ser elle conduziao 
debaixo do apparato de prisão. Semelhante ordem, ficou sem ef­
feito, porquanto a 21 de Maio, nove dias depois da intimação aci­
ma, a Junta officiou-lhe para que, de conformidade com a Provi­
são Imperial de 1 O de Abril, fosse tomar ai.sento na mesma J uni.a 
na qualidade de seu membro, urgindo instantemente no seu effe­
tivo cumprimento, «pois que a ingerencia dos sabios e pruden­
tes pareceres de S. S. aos negocios da administração publica 
affiançavam que, não s6 prevaleceriam, mas levariam a subir a 
maior auge de prosperidade o bem geral desta província e a 
causa da independencia brazileira)) (14). 

E' que na Côrte o trefego Bt>rnardo José da Gama não 
esquecera os seus dedicados partidarios e soubéra habilmente 
desfigurar os successos ao ponto de faze-los parecer victimas de 
violencias por parte do governo que, a mão armacla, haviam 
depôsto (15); assim lhe foi tambem facil conseguir a liberdade 
de Pedroso logo que o tresloucado caudilho ali chegou. 

Os demais implicados nos motins, em geral iudividuos sem 
imputabilidade, foram pouco depois igualmente sôltos, e a vic­
toria dos legalistas quasi se transformou em revez attentas as 
conce.~ humilhantes a que foram obrigados pelo poder cen­
tral, cuja iaterferrencia desmoralisadora continuou a perturbar 
a marcha da administração provincial. Animados pela impu­
nidade de passados delictos, estimulados pelos chefes do Rio 
de Janeiro, os elementos sediciosos de Fevereiro proseguiram 
provocando tumultos e revoltas, ante as quaes a Junta des­
prestigiada e sem força tinha sempre de capitular, e que 
por fim determinaram a sua vergonhosa renuncia a 13 de 
Dezembro de 1823. 

ALFREDO DE ÜARVALHO 

(14,) Pereira da Coata.-Diooionario Biographioo de Pernam­
buoanoe Celebree. Pag. 379. 

(15) Vide : Memoria aobre a11 prinoipaee oauau porque deve o 
Rio de Jant>iro oonservar a união oom Pernambuoo.-Rio de Janeiro, 
Na Imprensa Nacional, 1823.-0 exemplar que poBSuimoa tru 
oopioaaa annotaçõea marginat'B do proprio punho do futuro Viaoonde 
de Goyanna. 
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Instituto Archeologico e Geograpbico Pernambucano 

Yol. XI Dezembro de 1904 N. 64 

NOBILIARCHIA PERNAMBUCANA 
POR 

A.J. V.BORGES DA FONSECA 

(CONTINUAÇÃO DON. 60) 

FAMILIA DE SOUZAS COITINHOS 

.leronymo de Inojoza Vetasco Silidar, fidalgo Castellano 
d'onde era natural, Rendo seos ascendente..~ Senhores da Ilha de 
Inojoza da mesma Castella, <l'onde veio para a Capital da Bahia 
no posto de Sargento-mór de Batalha, cuja Patente se acha 
registrada na antiga matricula da Plana, existente na Tesora­
ria "Militar; veio em 24 de Agosto de 1648 em soccorro de 
Pernambuco, com seu parente o Mestre de Campo Francisco 
Figueróa, foi ouvido em todas as conferencias para as Bata­
lha.-, que então se <lerão, entrando nas dos Guararapes, e na en­
trega da Cidade do Recife e toda a capitania de Pernambuco, 
feita pelos HollandezeR, em 27 de Janeiro de 1654 ; em 23 de 
Outubro de 1656 pasflOu a Tenente-G€lleral das Tropas pagas 
de Pernambuco, cuja patente se acha registrada no Liv. 24 da 
antiga Pro,•edoria, e no Liv. A da mesma Provedoria, exis­
tente no Cartorio da Thesoraria Real, e na divisão das terras 
coube-lhe uma legua nas margens do Capibaribe. 

Cazou na Bahia com sua parenta D. Maria Mane/is Te­
norio, que era filha de Luiz Lopez Tenorio, fidalgo Caste1lano, 

44 
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natural de Sevilha, senhor de cinco Engenhos em Pernam­
buco, e fallecêo na Bahia, e de sua mulher, e prima, D. Luiza 
Tenorio, que era filha legitima de Simão Lopez, Jurado em 
Granada. 

Do matrimonio do Tenente-General Jeronymo de lncdoza 
Velasco Bilidar com sua mulher D. Maria Mane/is Tenorio, 
nascerão dous filhos : 

D. Jerony,na, que segue. 
Manoel de Inojoza Vela8co Bitidar, fidalgo da Cam Real, 

que foi da Villa do Recife, sua patria, nomeado pelo Soberano 
.Monarcha, que então suC'.cedia na Luzitania, para Governador 
do Algarve, em cujo governo existio por mais de trez annos, e 
fallecêo sem succcção, empenhando os rendimentos de sua Com­
menda no Convento da Bahia por onze mil cruzadoR. 

D. Jeronyma Tenorio de fnQjoza., cazou com seu parente o 
Mestre de Campo General da Infantaria Gonçalo Pinto Ca­
lheiros, fidalgo da Caza Real, de seu matrimonio nascêo unica­
mente D. A.ntonia, que segue. 

D. Antonia Noguefra, cazou com o Capitão Francisco 
Alvare.<J Lima ......... , natural de Muribeca, senhor do enge-
nho «Muribequinhan, o qual era filho legitimo de .Miguel Afoa­
res Lim<t, Sargento-mór das Ordenanças da Cidade de Olinda, 
Escrivão da Fazenda Real e da Camara Episcopal, e de sua 
mulher D. )faria José do Des'-erro. Neto pela parte paterna 
do Tenente Antonio Alt,m·es de Lima, e de sua mulher D. Jfa-
1-ia .Mendes Pereira, naturaes to1los da Villa de Barcellos; 
neto da parte materna do D.•r Francisco Barcellos, e de sua 
mulher D. Marianna Jionteiro, titulo de ll[ontefros; neto pela 
parte materna do D.°r Fra1ici.~co Calheiros e de sua mulher 
D. 'l'hereza da Silva Viefra,. Do matrimonio de D . .Anlonia 
Nogueira com o Capitão Francusco .A/vare.~ Lima, nascêram 7 
filhos: 

Oh1'Í.8tov<io Martins de Inojoza, que segue. 
1llanoel de Inojoza Vellasco Silidw·, Sargento-m6r de Es-

tado da Capitania do Ceará-grande, sem successão. 
Pedro da Cunha Inojoza. 
D. Joanna de ]nojoza. 
D. Cosma de Inojoza. 
D. Innocencia de Inojoza. 
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D. Maria de Inojoz.a. 
Chrisiovão Jfarti11s de Inojoza, foi Capitão-m6r de Auxi­

liares e cavalheiro dá Ordem de Christo, rico e abastade <le 
bens, natursl de Muribeca; cazou com D. Catl,arina de Me-
11e..es, filha do Tenente José da FUWleca Barbosa, natural da 
Villa de Porto Calvo, e de sua mulher D. J,11cinda de Jfen­
do~, neta pela parte paterna de Pedro da .Fonseca BarboRa 
(que era filho legitimo de João de A ndrada Carvalho e de sua 
mulher Balbina da Fonseca, natural da Bahia) e de sna mu­
lher D. Joanna de G6eR, que era filha legitima de Agostinho 
de Hollanda de VasconcelloR, que era natural da freguezia do 
Cabo, e fi1ho legitimo ele Arnao de Hollanda, e de sua mulher 
D. Bl'ilR.s Mendes de YasconcdloR, e de sua mulher J[aria de 
Paiva (Liv. 2º, Cop. 3•, fls. 95 thé fls. 107), filha de Ballhazar 
Leitão Cabral, e de sua mulher lgnez FernandC8 de G6es, e era 
D. Calharina de .Menezes neta pela parte materna do Tenente 
Coronel dos Reformados da Ilha de ltamaracá José Diogo de 
Jlenezes, filho do Capitão Lourenço Velho de .Mene::es, e sua 
mulher D. Leonor Thcreza <le .Mendonça e Rú, e de sua mulher 
D. J[aria de Jle11donça e Sá, a qnul era filha de .Joiio Lopez 
J"idal, Provedor da Fazenda Re-al da Capitania de I tamaracá. 
e Sargento-mór da Ordenan~11 de Goianna, cujo officio que 
exercêo de propriedade por ter sido de seu pae do mesmo nome, 
o qual já o havia occupado o seo Avô Seba.~ti<io Lopez Gran­
dio, e de sua mulher D. )faria de llfendm1t;a e Sâ, que era filha 
de Francisoo Jfonleiro de Sá, natural do Recife e de sua mulher 
D. Joanna de Oliveirn ,lfaciel. 

Neta pela parte pat~rna de Diogo Tlwmnz de Avilla e de 
1111a mulher D. J,fari.a Je llferulonr,·rt e Scí ; e pela parte materna 
de Anw-nio Bandeira de Mello, que era !ilho de Antmiio Men­
des Soarzedos e de sua mulher D . . Marian11a Jlcxquita, que era 
filha legitima do Alcayde-mór Jf11fheus de Freitas Azeredo e de 
sua mulher D. Maria Eridicin, natural de Olinda. Neta pela 
parte paterna do Tenente General Fclippe Bandeira de Jfcllo, 
fidalgo da Casa Real, um dos famosos Cabos da guerra Hollan­
de1.a, o qual era filho de Sebasfhio Pire,'! de Lonrciro, do Con­
celho de S. Christovão de Nogueira e de sua mulher D. flriles 
B1111deim de 1'fellu, (tllc (\nl ti Ilia de Jnii.11 l:uilriyu,·.~ JJ1úlll'iru11, 
fidalgo lllustrissimo, e de sua mulher D . . Fdip11a Bandeira, e 
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natural de Sevilha, senhor de cinco Engenhos em Pernam­
buco, e fallecêo na Bahia, e de sua mulher, e prima, D. Luiza 
Tenorio, que era filha legitima de Simão Lopez, Jurado em 
Granada. 

Do matrimonio do Tenente-General Jeronymo de In(?joza 
V e/asco Silidar com sua mulher D. }faria fl'Ianelis Tenorio, 
nascerão dous filhos : 

D. Jeronyrna, que segue. 
Jfanoel de Jriojoza Velasco Sitidar, fidalgo da Caza Real, 

que foi da Villa do Recife, sua patria, nomeado pelo Soberano 
Monarcha, que então suC'.cedia na Luzitania, para Governador 
do Algarve, em cujo governo existio por mais de trez annos, e 
fallecêo sem succeção, empenhando os rendimentos de sua Com­
menda no Con,·ento da Bahia por onze mil cruzados. 

D. Jeronyrrui Tenorio de lnfJjoza, cazou com seu parente o 
Mestre de Campo General da Infantaria Gonçalo PiriJ.o Ca­
lheiros, fidalgo da Caza Real, de seu matrimonio nascêo unica­
mente D. AriJ.onia, que segue. 

D. Antonia Nogueira, cazou com o Capitão Francisco 
Alvar&'I Lima ......... , natural de Muribeca, senhor do enge-
nho «Muribequinha», o qual era filho legitimo de .Jiiguel. Alt'll­
res Lima, Sargento-mór das Ordenanças da Cidade de Olinda, 
Escrivão da Fazenda Real e da Camara Episcopal, e de sua 
mulher D . .Alaria José do DesiRrro. Neto pela parte paterna 
do Tenente Anlonio Alvares de Lima, e de sua mulher D. Jf a­
ria Jlendes Pereira, uaturaes todos da Villa de Barcellos ; 
neto da parte materna do D.º' Francisco Ba.rc.ellos, e de ,ma 
mulher D. Marianna ~Monteiro, titulo de Jlontefros; neto pela 
parte materna do D.º' Franci.~co Ca//,eiroR e de sua mulher 
D. 'l'here.za da Sifra Vieim,. Do matrimonio de D. Ant-0nia 
Nogueira com o Capitão Francisco Alvare11 Lima, nascêram 7 
filhos: 

Gh1istovtw Martins de Inojoza, que segue. 
Jlanoel de Inojoza Vellasco Silidar, Sargento-mór de Es-

tado da Capitania do Ceará-grande, sem successão. 
Pedro da Ounlut Inojoza. 
D. Joanna de Jnojoza. 
D. C081na de Jnojoza. 
D. Innocencia de Inojoza. 
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D. Maria de Inojoza. 
Christovão .Jlarlitis de Inojoza, foi Capitão-m6r de Auxi­

liares e cavalheiro dá Ordem de Christo, rico e abaetad .. de 
bens, natural de Muribeca; cazou com D. Cotharina de Me­
nezes, filha do Tenente José da F<.mSeca Barbosa, natural da 
Villa de Porto Calvo, e de sua mulher D. Lueinda de Jfen­
dança, neta pela parte paterna de Pedro da Ji'anseca Barbosa 
( que era filho legitimo de João de A ndrada Carvalho e de sua 
mulher Balbina da Fanseca, natural da Bahia) e de sua mu­
lher D. Joanna de G6es, que era filha legitima de Agostinho 
de HoUanda de Vasconcellos, que era natural da freguezia do 
Cabo, e filho legitimo de Arnao de Hollanda, e <le sua mulher 
D. B1·iles Jlendes de Vasconccllos, e <le sua mulher Jl,[aria de 
Paiva (Liv. 2º, Cop. 3•, fls. 95 thê fls. 107), filha de Ballhazar 
Leilão Cabral, e de sua mulher Ignez Fernandes de G6es, e era 
D. Catharina de Jfenezes net.a pela parte materna do Tenente 
Coronel dos Reformados da Ilha de It.amaracá José Diogo de 
Jfenezes, filho do Capitão Lourenço Velho de ~'t[ene::es, e sua 
mulher D. Lemwr Thcreza de Mendança e Sa, e de sua mulher 
D. Jfaria de Jlendonça e Sá, a qual era filha de João Lopez 
Vida!, Provedor da Fazenda Real da Capitania de Itamara<',á 
e Sargento-mór da Ordenança de Goianna, cujo officio que 
exercêo de propriedade por ter sido de seu pae do mei;mo nome, 
o qual já o havia occupado o seo Avô Seba.~ti<i.o Lopez Gran­
clio, e de sua mulher D. Jfaria de Jiendin,ça. e Sa, que era filha 
de Franmco Jlm,ieiro de Sá, natural do Recife e de sua mulher 
D. Joanna de Oliveira JJ,reiel. 

Neta pela parte pat~rna de Diogo Thomaz ele Aiilln e de 
sna mulher D. JI.Iaria de J[endonça e Sá ; e pela parte materna 
de Antonio Bandeira de Mello, que era !ilho de A11tvnio Men­
des Soarzedos e de sua mulher D. Jfm·iann<i Jfesqnita, qne era 
filha legitima do Alcayde-mór Jfatl,eu.~ de Freitas Azel!edo e de 
sua mulher D. Mwia Eridieia, natural de Olinda. Neta pela 
parte paterna do Tenente General Felippe Bandefra de Jfello, 
fidalgo da Casa Real, um elos famosos Cabos da guerra Hollan­
deza, o qual era filho de Sebasfi<io Pire.~ de Low·eh-o, do Con­
celho de S. Chrhc1tovão de Nog,wira e de suu mulher D. Brites 
1/andeim de Jlcllo, tpic era ti Ilia de .l(l(io Nod1·iy11.,w J{allwiro.~, 
fidalgo Illustrissimo, e de sua mulher D. Fdippa Bandeira, e 
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pela parte materna de Sehasl:ião Lucena de À.m,M-0, Commen­
dador da Matta de Lobo e Guarda-mór da Cidade de Lisbôa, 
o qual era filho de Vasco Fernandu de Lucena, que veio a Per­
nambuco em 9 de Março de 1535, e seo maior conquistador, 
foi o primeiro A]cayde-mór de Olinda, e de sua mulher D. Bri­
tes Dia.s Chrreia, Nobilíssima, e de sua mnlher D. Jeronyma 
de Jfesquita; era Anlonio Bandeira de Jfello, acima, cazado 
com D. :Maria de Oliveira (Liv. 4º, SR. 89 thé fls. 207; Liv. 
2º, fls. 95 thé 107; Liv. lº, fia. 221 thé 226). 

Do matrimonio do Capitão-mór Chrisfovão Marlifl8 de 
Inojoza com sua mulher D. úztharina de Menezes, nascerão 
trez filhos : 

D. Josepha de lnojoza, que segue. 
O Padre Chrisfot•ão José de Barros, natural de Muribeca, 

de cuja justificação de ...... , de que foi dada em 30 de Dezem: 
bro <le 17 46, conta a sua filiação. 

D. Anna de lnojoza, solteira. 
D. Josepha de Jnojoza cazon com José Gonçalves de Oli­

i·eira, irmão legitimo e inteiro do Rev.m• Conego da Cathedral 
de Olinda, Aleixo Jfanoel do ( armo e do Sargento-m6r Ag<ll'­
tinho de Oliveira, Escrivão da V edoria geral da gente de 
guerra da Capitania de Pernambuco, natumes da freguezia de 
Muribeca, os quaes erão filhos do Capitão-m6r Agostinho Gon­
ça/t,es de Oliveira, e de sua mulher D. Roza Jfaria rerreira, 
naturaes de Moribeca. 

Neto pela parte paterna de Jfan-0el Gonçalt·es de Olittira, 
natural do Porto e de sua mulher D. :Maria da Re8Urreiçcw, 
natural de l\foribe<>a, e pela parte materna de Jfanoel C'-<Jelho 
Ferreira, natural do Porto, e de sua mulher D. Jlaria Alrare~ 
de Carvalho, natural de Moribeca, filha do Tenente Coronel 
Manoel Alvares de Carvalho e de sua mnlht>.r D. lgne:: de T'"a&­
concellos, sua prima. 

Do matrimonio de D. Joseplia de lnojoza com Jo.<té Gon­
çalves de Oliveira, nascerão dois filhos : 

Manoel do Carmo lnojow, que segue. 
José :Alauricio da Omccição, cazado com D. N ...... ; deste 

matrimonio nascêo João Ma.urfoio da Concdção,' cavalheiro da 
Ordem de Ch risto e Vigario oollado. da Parochia de I pojuca. 
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J[anoel do Carmo Inojoza, Capitão por Patente Regia da 

Orden11nça, e depois Sargento-mór graduado do mesmo Recife, 
Escrivão e Gnarda-mór da Alfandega do Recife, cazou com 
D. Joanna Felicia do Espiril-0 Santo, irmã legitima inteira do 
R.d• Conego da Cathedral de Olinda Anl-Onio Alvares de 
.Miranda Varçjtw, Vigario Collado da Matriz de Santa Luzia 
do Norte, Provinda das Alagoas, Carnlheiro da Ordem de 
Christo, e de João Alt:ares de Jlircmda Vartjão, fidalgo da 
Casa Real, Commcndador Official-mór da Secretaria de Esta.­
do dos Negocios do Reino, todos naturaes do Recife e filhos do 
Capitão Bartlwlomcn Alvare)j Jfnrtins, natnl'lll de Muribeca e 
de sua mulher Ursida :Maria da f)mcciçtw, natural do Recife. 

Netos pela parte paterna do Sargeuto-m6r Cti.~todio Al­
uares ,llartins, nat11rul de Lisbõa, senhor do engenho Santo Es­
tevão e do Certão Roda lhas e S. Pedro em Pajaú de Flores, 
que instituio uma Capella de Invocação de S. Pedro, que a 
dotou, e de sua mulher D. Juliana ele 0/i,,eim, natural de Mu­
ribeca, que era filha do Sargento-mór Ali:aro Jíarreiros de 
0/i,,eira, senhor do,, engenhos Muguape da Bahia e S. Bar­
tholom .. u, e de i:un mul_her D. Lniz,i Barfffo, naturae1Hle Mu­
ribeca, e pela parte materna netos de Anlonio José Correia da 
Sih•a T,obo, natural de Portugal, e de sua mulher D. Joannct 
Vieira da Fom1cca, natural do Recife. 

Do matrimonio do Sargento-mór .Jfmwcl do Canno lno­
joza, com D. Joanna Felieia do Espirita Sa11to, nascerão doit1 
filhos : 

Bazilio Alvares de Jfiranda Va1'ljão, que segue. 
Bernardo Alvm·es de 1lfiranda Vanjiio, solteiro na 

Bahia. 

José de Inojoza Varij<io, senhor do engenho Pachceo, 
cazou e tem successão. 

D. Joanna Jfaria das Dores, cazou com seu parente o 
Capitão Jlmwel Fernandes da Crnz, empregado da Alfandega 
de Pernambueo, tem suecessão. 

D. 1lfaria Carlota de Figueiredo, cazou com .Joaquim, da 
Fonseca Soarex de Fiy11cirf1lo, Interprete da A lfimdega de 
Pernambuco, e depois Engenheiro , tem successão. 
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Bazilio Alr,are,a de Miranda Var9ão, Officia) maior da 
.Junta Ja Fazenda Real da Cidade da Parahyba do Norte, ca­
zou com D. Maria Thereza de Je1t1UJ1 naturaes ambos de Muri­
beca, filha legitima de Luiz Alvares Jloreira, senhor das terru 
de Carpi na, e de sua mulher D. Lourença Maria de Oildaa, 
naturaes de Muribeca. 

Neta pela parte materna do Alferes João Pereira da Sil­
va, e sua mnlher D. Izabel J[aria dos Prazeres, nnturaes de 
Muribeca, e pela parte paterna do Tenente Antooio da Silro 
Barrreto, que era filho do Coronel Francisco Alvares Pereira~ 
e de sua mulher D. Lionarda da Costa, e de sua mulher D. 
Jfaria Tava1·e,a do O', que era filha de Jeronymo Leilão e de 
D. Catharina Moreira; do matrimonio de Bazilio AlroreJJ de 
Miranda Var9ão, com D. Maria There-,..a de JeBUB, ba suc­
cessão. 

O Alferes Pedro da Cunha Inojoza, cazou e tem dois fi­
lhos que são : 

O Padre Fdippe José de Bm-ros e José de Ba1'Tos. 
D. Joamia de Inojoza cazou com o Alferes Jf anoel Piflto 

do Rego e tem quatl'O filhos que são os seguintes: 

João do Rego Inojoza, casou. 
Manoel do Rego Inojoza. 
Àntonio Pinto do Rego. 
D. Conslancia Franmca Inozoja. 

D. CoRma de Inojoza, cawu com o Alferes FraneiJfC-0 Vaz 
e ti verão cinco filhos que são os seguintes: 

O Padre Manod Vaz de In<{joza . 
.Antonio Vaz de In<{joza. 
D. Josepha Maria de In<{joza, 
D. Thereza de JesUB. 
D. Anna de Inojoza. 
D. Innocencia de Inojoza (solteira). 
D . . Maria de Inojoza (tambem solteira). 
De João do Rego Inojoza procede o Padre João do Rego 

Jnojoztt, Fclippe do R1•go Inojom 8ilidar, D. Anltmia de 1110-

joza, D. Joantta de Inojoza e D . .Maria de I~oza. 
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FAMILIA DE MOURAS COITINHOS, CALHEIROS 
E SILVA VIEIRA 

Pedro Cardoso de MO'Ura, naturnl de Lamego, filho de 
FranciJJco de Moura, natural da fregnezia de Santa Maria de 
Sidiela do Concelho de Penaguião, Senhor da Ilha de Graciosa, 
do Conselho de Estado, Commendador da Commenda de 8. 
Miguel Dio, na Ordem de Christo, neto de Pedro Annes, na­
tural no mesmo lugar, e sobrinho de Gcmçalo Lopes de Guadi­
hJpe, descendente de Anúmio de Ouadilupe, Cirurgião-m6r do 
Papa Clemente õ· e do Imperador Augusto Cemr. 

Cazou com D. Catha1-ina da Chsta, natural da ViJla do 
Conde, legitima filha de &bastião Pires e sua mulher Guiomar 
Ferna·ndes, moradores na Villa do Conde. Neta por via pa­
terna de Marcos Pires e sua mulher 6atha1-ina Fei'11<indes, e 
por via materna neta de Duarte Fernandes e sua mulher Leo­
Mr P.ires ; deste matrimonio, além de outros filhos, nascêo : 

Manoel da Chsta Moura, natural de Sidielo, Bispado de 
Lamego, veio de tenra idade em companhia de seos Paes a Per­
nambuco no principio de sua povoação, aervindo de Secretario 
dos Orphãos em 1641. 

Cazou com D. Margarida Coitinlw, natural de Lisbôa, 
que veio a Pernambuco convidada por eeu tio o Padre Fr. An­
gdo, Monje Bcntie:lictino, foi duas vezes D. Abbade do Mo:;teiro 
de S. Bento ele Olinda, a primeira em 1620 e a aseguu<la em 
1621l, sendo depois Provincial desta Provincia do Brazil, filha 
legitima de Fernão Coilinho de Azevedo, Commendador de 
Soto, filho legitimo de Antonio de Azevedo Coiiinho, fidalgo 
honrado, e ele sua mulher D. Izabel de .Noronha Lumache; de 
seu matrimonio nascêo entre outros filhos : 

D. Custodia Coitinlw, que cazou-se com Lazaro de Barros 
Coitinho, proprietario dos officios de Escrivão da Alfandega 
da Parahyba, Contador e Guarda-livros da mesma, e Juiz do 
Pezo de Páo Brazil, o qual era filho de Manoel Fmncisco e de 
lzabel Gomes Catanlw, natural da Ilha da Madeira, que era 
filha de Manoel Catanlw e sua mulher Ore.teia do &,go Bar­
rd.o, naturaes da Ilha da Madeira ; de seo matrimonio nasoêo : 

D. Gracia de Barros Catanlw, que cazou com,o Sargento .. 
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m6r Manoel da Silva Vieira, natural da Ilha da Madeira. o 
qual era legitimo fiJho de &ba.stião Nu,ne,s, natural da Comarca 
de Lobos, da Ilha da Madeira, e sua mulher Brites Vieira da 
Silva, natural do mesmo lugar; de cujo matrimonio nascêo, 
entre outros filhos: 

D. Thereza da Silva Vfoira, que cazou com o D.•• Fran­
cisco Oalheiros, o qual era filho de Gwpar Calheiros, natural 
de Ignara.SRú, e Rua mulher Clúra da Rocha. Neto pela parte 
paterna de Gonçalo Calheiros Vfoira, natural de Vianua, e sua 
mulher Maria Vieira, natural de Iguarass6, e pela parte ma­
terna neta de Antonio Coelho, natural de Telheiros, Patriar­
chal de Lisbôa, e sua mulher Andreza da Rocha, natural de 
Iguarassú, que era filha de Manod da Rocha, o qual era fiJho 
de Diogo Lopez e de sua mulher Violante Fernande,s; do Con­
selho de Bosqueiro, que era filha de João Lopez do Ribeiro; do 
matrimonio de D. Thereza da Silva Vfoira com o D.0 • Fran­
cisco Oalheiroa nascerão cinco filhos : 

D. Francisca, cazou com José da Chsta Bezerra. 
D. Clara da Süva Vfoira, cazou com o Capitão Francisco 

de Mello da Silva. 
D. Antonia, cazou com Francisco Pinto Correia, senhor 

do engenho Inhobim. 
D. Custodia Coitinho, cazon com José Gonçalve,s Telles. 
D. Maria José do Dest.erro, que terceira vez cazou com o 

Sargento-m6r Miguel Alves Lima, Escrivão da Fazenda Real 
e da Camara Episcopal, o qual era filho do Tenente Anl.onio 
AlvareJJ Lima, familiar de numero do Santo Officio, e sua mu­
lher D. Marianna Monteiro ; neto pela parte paterna de Bal­
thazar Gonçalves Lima e sua mulher Maria Mendes Pereira, 
naturaes da Villa de Barcellos; neto pela parte materna de 
Domingos Monteiro de Oliveira e sua mulher Maria Dias; de 
cujo matrimonio nascerão Reis filhos : 

Fr. Ji1·aM~co de JeJn.1,11 Maria, .Religioso da Ordem de 
Nossa Senhora do Monte do Carmo. · 

Fr. José Joaquim, Religioso da mesma Ordem. 
O Padre Antonio José Alvares de Lima. 
D. Paula Monteiro de Lima, qne cazou com seu primo o 

Coronel Francisco Pinto Ü)rreia Junior, senhor de engenho 
na Parahyba. 
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D. Jfariamui Monl,ei,ro d,e Lima, que cazou em Olinda 
com o Capitão da Ordenança Antonio Danl.as 01rreia, senhor 
do engenho Fragoso. 

O Capitão FrancÚlco A lvareJJ de Lima, senhor do enge­
nho Muribcquiuha, que cazou com D. Antonia de Nogtuira, 
legitima filha do Me5tre de Campo General de Infanteria Gon­
çalo Pinto Calheiros, fidalgo da Caza Real, e de sua mulher 
D. Jeronyma Tenorio de In<?ioza, irmã de Jlanoel de Ino;joza 
VelaHco Silidar, Governador do Algarve, ambos legítimos fi­
lhos do Tenente General Jeronymo de In<?ioza Velasco Süidar, 
fidalgo da Caza Real e de sua mulher D . .Manoela Jfandi8 Te­
norio ; de seo matrimonio nasoêo, entre outros filhos : 

O Capitão-mór Oiristovão Martins de In<?ioza, Cavalheiro 
da Ordem de Christo, que cazou com D. Cathàrina de Menezes, 
que era filha do Tenente José da Fon.seeà Barbosa, e sua mu­
lher Barbara da Ji'onseca, neta pela parte materna do Tenente 
Coronel da Capitania dE' ltumaracá José Diogo de Menezes e. 
sua mulher D. Maria de Mendonça e Sá; deste matrimonio 
nascêo entre outros filhos: · 

D. Ju&eplut de J,uyoza, que cazou com José Gonçalves de 
Olfreim, irmão do R.dº Conego da Cathedral de Olinda Aleixo 
Ma1ioel do Car,no e do Sargent,)-mór Antonio Gon')(ÚVeJJ de 
Oliveira,, Escrivão da Vedoria Geral da <lente de Guerra da 
Capitania de Pernambuco, todos legítimos filhos do Capitão­
mór Agostinho Gonçah-1!8 <lc Oliueim, e sua mulher D. Rosa 
Maria Fen·eira, natnraes de l\Iuribeca. Neta pela parte pa­
terna de Manoel Gonça/re,, de Oliveim, natural do Porto, e sua 
mulher D. Mari<t da RtWUl'l'eiçào, natural de Mnribeca, é pela 
parte materna neto ele Mcmoel C-oellw Ferreira, natural do Por­
to e sua mulher D. Mai'ia Afoal'O de Ouvalho, natural de Mu­
ribeca, deste matrimonio nascêo entre outros filhos : 

Manoel do Omno Inojoza, Capitão das Ordenanças do 
.Recife, por Patente Regia, e Sargeuto-mór graduado, Guar~a­
mór e Escrivão da Meza grande da Estiva da Alfandega de 
Pernambuco, que cazou com D. Jowma Pelicia do EBpirito­
Smdo, irmão do H.t-.J,, C1111ego <la Cathedral de Olinda e Viga­
iro (la Parochia de Santa Luzia cio Norte Anlonio Alvares de 
Miranda lí1rejlio, Cavalheiro da Ordem de Christo, e <lc João 
.Alvare,s de Miranda Varejão, oflicial maior <la Secretaria do 

4õ 
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Estado dfls Negocios do Reino, Commendador e fidalgo da 
Caza Real, naturaes do Recife, todos filhos do Capitão Bartlw­
lomeu Alvare,s Monteiro e de sua mulher D. Ursula Maria da 
Conceição. 

Netos pela parte paterna de Badholomeit Alvares Mar­
tins e de sua mulher D. Ur1mJ,ci Maria da Concei,Ção; netos 
pela parte paterna do Sargento-m6r Cwdndio Alvare,s Mm·tim, 
senhor do engenho S. Estevão e do Sertão Rodella11 em Pajaú 
de Flores, e de sua mulher D. Julittn(t de Oliveira, legitima 
filha do Sargento-m6r Alvaro Marreiro.~ de Oliveira e de sna 
mulher D. Luzin Barreto, e pela parte materna neta de Anto­
nio José Correia da Süi·a Lobo, cavalheiro da Ordem de~hris-

. to, negociante na Praçn do Rreife, natural de Santa Maria doE 
Passos da Villa Real, Arcebispado de Braga, e sua mulher 
D. Joanna Vieira da Omc~içãn, que era filha do Coronel An­
tonio de Mirafüla Vieira, natural de Portugal, e de sua mulher 
D. Ursula Marro da Fonsooa, irmã dos Rev.d°' D ..... Pedro e 
Antonio de Biqueira Varejão, naturaes de Pernambuco, todos 
filhos do Coronel da Cavalluria Ànlonio de Siqtteira Vartjão 
Ca.~tello Bmnco, fülalgo cavalheiro da Ca7Jl Real, e sna mulher 
D. Joanna Pinto da FoMeca, natural de Portugal. 

Netos pela parte paterna do Tenente General do Reyno 
da Angola Antonio de Siqneira Varejiio Olsiello Branco, fi.dal-

' goda Ca7Jl Real, Alcayde-mór d'Obidos, etc., e 8lla mulher 
D. Annn de Vasconcellos (Liv. 4º, flH. 3:3, fls. 161 verso, fls. 
338noverso,flH.524, e Liv.3ºfls.135 e 140. Liv. l·, ffs. 
2 . .. , fls. 361 ). 

DOS MONTE-NEGROS 

Esta familia prOC<,'<le do Capitão Domingos de Santo­
Thiago, Hespanhol que veio a servir na guerra dos Hollan­
dezes com o Conde de Bagnolo no anno de 1634, e dizem as 
memorias antig-as que era filho de Pedro do Monte-Negro. 
Cazou em Pernambuco e foi primeiro marido de D. L,1,zia de 
Aguia1' de Olivefra (que cazou segunda yez com o Capitão 
Amal'o Lope,s da Jfad,ira) e era irmã inteira de Domingox de 
Aguia1' de Olfreira, que do termo de irmão da Mizericordia de 
Olinda, que aEiSignon a 2 de Julho de 1655, consta ser filho de 
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Simão Gonçalves de Freire e de sua mulher Luzia de Aguiar 
de Olivefra, naturaes da ilha de S. Miguel. 

Do referido matrimonio do Capitão Amaro Lopex da Mar 
deira, que como fica dito foi primeiro marido de Luzia de 
Aguiar de Oliveim, nasc&l unicamente o filho seguinte: 

Felippe de Santhiago dt• Olitieira, que do termo de irmão 
da Mizericorclia, que nssignou a 1 O de Agosto <lt! J üGO, consta 
que já então era cazado com D. Low·eriça .~Iaciel de A ndrada, 
filha de Balthazar Maciel de .Andrada, e de sua mulher D. Je­
rm1yrna da Mesquita de Azevêdo (Vide titulo de Bandefra.) 
E do referido matrimonio uascerão os cinco filhor- r-egniutes: 

Damingos de S. Tliiago Montenegro, que continua. 
Felippe Beze1n1 de Jlontenegro, adiante. 
Manoel de Andrade, adiante. 
D. lgnez Monte Negro, adiante. 
D. Brites Bezerra, adiante. 
Dorningos de 8. Thiago Monte Negro, ainda vivia em 

1704, e nesse anno assignou termo de irmão da Mizericordia 
a 8 de Setembro, no qual he trat.a,lo por Capitão, e do mesmo 
termo consta que em C'.azado com D. Brites de Allmrpwrque, fi­
lha do Capitão-m6r Thomé Teixeim Ribeiro, natural do Reyno, 
e de sna mulher D. BriJes de Albuquerque, irmã inteira ele 
Diogo Coelho de Albuquerque, fidalgo cavalheiro da Ca7.a Real, 
e Commendedor ela Ordem de Christo, que foi Capitão-mór e 
Governador da Capitania do Ceará-grande, pelos annos de 
1662, como consta do l° livro da Secretaria do mesmo Gover­
no, ambos filh"s de llfanoel Rodrignr.s Coelho, natural do Rcy­
no, e ele sua mulher Jf11ria de Albuquerque. E o dito Capitão 
l<rancÍHco !>ias Leill' foi filho de A 11tv11io J,eifc t! dt! 1mn mulher 
D. Cecilia Rabeflo. Neto 1le Jo<io ])ia.~ Leite, e bisneto ele 
Anlon·io Viee11te Leite, natural ele Guimarães. Do referido 
matrimonio nascêrão oito filhos <Jlle são os Sl'guintes: 

FmneiHC-O lHa.11 de AlbuquCl'que Monte Negro, que con­
tinua. 

Domingos de Jf cllo Monte Negro, que cazou com D. Jom"lt­
na da Camam de Albuquerque. 

Felippe Dias Jlorite Neyro, clerigo presbytero. 
Franc:isr.o Dias de Albuquerque Jf01de Neg-m, qne foi Sar­

gento-mór, cazou com sua parenta D. l'Iaria Magdatena de 
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Souto-Maior, filha do Capitão João Luiz C'.orreia, que foi se­
nhor do engenho de Tapipité na l\fatta (o que em irmão 1le 
Aurelio de Caldrrs Pemlfa, que foi E!'Crivão da C'amara da 
Villa de Igunrassú) e de sua mulher D. lgnez da Madeira, 
filha do Capitão /Jo111in9n11 de A!f1tinr de n/ireiro, e de su:i 
mulher D. lgnez da 1'lade1ra, que era tamhem sua i;aobrinha. 

Neta pela via paterna de Siwin Gonr;afre1t Freir<', e ele 
sua mulher J,uzia de Aguim· de Olfreira, naturaes de Ilha de 
S. Miguel, acima nomm<los ; e por via materna 11eta do Ca­
pitão Amaro Lopes tia J!adcira. s<·gnndo marido de Luzia dt 
Aguiar de Olii-cim, nos quaes tamhem já foliamos. 

Do referido matrimonio na~rão : 

Francisc,0 Dias de Albuquerque Jfonte Negro, que con-
tinua. 

Domi11go11 do Jfetlo Monte Negro. 
Anlonio José Bandeira de JieJlo, adiante. 
José de ]f d!o Monte Negro. 
Jlmwcl de Mello MfJ11ie Negro, adiante. 
D. Brilc,e .Al11riana de Allmpu'l·que, que cazou com João 

Vieira de J[ello, filho do P. • Jo<io Vieira de A mt1jo e de D. 
Anna Bandeira de )[ello, com qne foi <'tl7.ado antes de se orde­
nar de clerigo (Yide titulo de Ba11dl'ira ) . 

Antonw José Bandeira de Jlcllo, cazou com D. Maria 
Jo<tnna Cezar, filha de José de ~lfello ('ezar e Andrade, fidalgo 
cavalheiro da Caza Real, e de sua mulher D . ..lfariana Re::.erra 
de Azevedo (Vide titulo de Ceznres). 

J[anoel de Jfello J[onte Negro foi cazado duas vei:es, a 
primeira com ... . .. e a segunda com D. }faria Bandeira, filha 
de João Vieira de Arnujo e de D. Anna Bandeira :com quem 
foi ca7.ado antes de se ordenar de clerigo. Vide titulo de 
Bandeiras) . 

Felippe B,,zerra J[onle Negro cazou em T~jucupnpo, onde 
sempre viveo. e faleceo, com D. )faria .. .. . . e ti verão os filhos 
seguintes : 

Felippe Bezerra ~JJ011te Negro, que continua. 
Antonio Bezerra Monte Negro, adiante. 
1lfanoel Bezerra Monte Negro, adiante. 
D. J[aria Bezerra Monte Negro, que cnzou com Manod 
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Vaz da Silra, filho de Jfa'IUX'l Viu da Silt-a e de sua mulher 
D. Luiza de Souza Bezerra (Vide titulo de úirmscos ). 

Felippe Bezerra Monte Negro, que· foi Capitão, cazou duas 
vezes, a primeira com D ...... , filha do Capitão Oançalo Alz. 
Calheiros, ele Tf>jucnpapo, e <le iantt mulher ...... , e a 8eg11Dda 
vez com D. Luzia, filha de Manoel da ('-08/a Calheiros e de sna 
mulher . ..... e teve 

Do 1 ° matrimonio : 
D. ltlarianna Bezerra. 
Do 2º matrimonio : 
A ntonio Bezm·a Jf m1fe Negro, cazou com sua prima D. 

Ànloni<t ...... , filha de Ren tio o Capitão Manoel ,!ti Andrade, 
ede sua mulher ...... dos quaei; adiante se ha de tratar. 

E tiverão: · 
Jeronymo Bezerra Mmite Negro. 
Bento Bezerra Monte Negro. 
A nronio Bezerra 1llonle Negro. 
D .. Jf aria JOHé Bezerra. 
~'llanoel Bezerra .Jfonle Negro cazon com D ...... filha do 

Capitão J.fnnod Alt'(/res do Valle, que m<>ron no engenho <le 
Tracunhaem. • 

Afrmoel de Andrade foi capitão em Tejucupapo, cazou 
com D . . .... teve: 

D. Anlonia ...... que cazou eomo acima vimos, com seo 
primo Anlonio Bezm·a .J[o11te Nl'gro, filho de Fclippe Bezerra 
Jlonle Negro e de sua mulher D. 1l!ctria ..... . 

D. lgnez .Af 011te N,:gro, <::tzon com i-eo t.io Domingos de 
Aguiar de Oliveira, que era meio irmão de seo pae por ser filho 
do Capitão Amai·o Lop&1 da .Jladcira, segundo marido de Lu­
zia de Aguiar de Oliveira, como acima vimos. 

Deste matrimonio nai;cerão : 
Nicado de Aguiar de Vlfreira, qne continua. 
Gmu;alo Lopes lrladeira, adiante. 
Domingas de S. Thiago Jlorite Ne,qro, adiante. 
Nicacio de Aguiar de Ólfoeira, cazon com Ma!!dalnw de 

Sá, filha de Manuel de A::evedo, que foi Alferf'11 de Infantaria, 
e de sua mulher Magda/ena de Sa, irmã de Sebastião de Sá, e 
filhos de Diogo de Barros e de sua mulher Barbara de Barros. 

Do referido matrimonio nascêrão : 
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Domingos de Aguiar de Olivefra, que continua. 
Xúxtcio de A.quúzr de Olfreim, adiante. 
Sebastüio de Sá Oliveit·a, adiante. 
D. Mru-ia Jfagdalena de Sá e Oliveira, adiante. 
Dmningos de Aguim· de Olfreim cazou oom Francisca do 

Canto, filha <le ........ . 
E teve: 
Afaria P,úricia, c1ue ca7.0U com Francisco Xavin- Oimi­

nha, filho de Caetano Pereira, qur foi Sargento-mór do Regi­
mento de Olinda, e sua mulher D. Thereza dR JMus Qnninha 
(Vide titulo Jfedina). 

Nicacio de Aguiar d.e O/freira, cazou com D. Jfaritt de 
(J6es, filha de .Manoel Viiz Chrrcl8CO, e de sua primeira mulher 
D. Luiza de Souza (Vide titulo de úzrrascos ), 

Deste matrimonio nasoêrão : 

Xioocio de Aguiar de Olfrefra, que cazou com ........... . 
José dos Santos Sifra, que cazou com ....•....... 
Sebostitw de Sá r Olit:eira, cazou com D. )faria Thercn., 

filha de 'Jíanoel Gomes do Canto, e de sua mulher Agosti,J,a 
de Souza, e tiwrão as tres filhas seguintes : 

I..qnez. . . . . . que ca7.ou com ..... . 
N ...... que tambem cawu. 
N ................ . 
D. Alw·ia JJ[agdalena de 8(1 e Olfoeira cuwu duas vezes : 

a primeiro com Francisco Bezerra de J-[enezl's, filho de Be11lo 
Rodrigues Bezerra e de sua mulher D. Pelronilla de JJ[em:zn 
(titulo de Rrzl'JT<IS .l!onlei,·o.'f) e a segunda com J!anoel lí1z 
C'arrnRco, filho do Padre h·mwixeo l'az (11.,·ra.w·oede D, B,·i­
WJ de VnscmmNos, com quem foi cuzado antc!ól de i;e ordenar 
de Clerigo.. (Da snccessão deste st>gundo matrimonio se es­
creve em titulo de C<trra~oos ). 

E do primeiro matrimonio nascêo : 

Amaro Lopez de .Jlenezes, Capitão de cuvallaria. 
Gmi~·alo Lopez .Afadeim, foi ca7.ado com D. Jeron!lma ..... 

filha de...... E ti verão : 
Gançalo Lopez Madeira, que mora na l\.latta de Iguaras­

sú, eazou com •.•••. 
Dmningos de S. Thiago .Jlo11te Negro, cazou com D. Lou-

Digitized by Google 



Rff. 1)() INBT. A.RCH, l!l 011100. Pl!lR.1'. 703 ------------·---"·"·-·-.. ·-.. -· ._ .. ___ .__..... ......... 
rença de Aguiar, filha de ...... e deste matrimonio nas<'.êrão 
os filhos seguintes : 

João Dias Gatle9a11, qne continua. 
José Ximenes, adiante. 
João Dias Gallegas, que foi muitos annos Ermitão <',Om 

o nome de João da &ledade, cazon com D. SebaJ1tianna. de 
VasconcellOJJ; filha de .lfanoel Vaz Can·asoo e de ,ma primeira 
mulher D. Luiza de Souza (Vice titulos de C-<irra.~cos). E 
deste matrimonio nnscêrão : 

José Ximene,s .b'ladeira, "tUe continua. 
J-Ian-0el Ximenes de À1'1lgão. 
Joaqtdm Ximenes de Va.Yooncellos. 
D Rita Jfaria. ilfancelaw., da ordem 3ª de Nossa Senhora 

do Monte do Carmo. 
D. Joanna J.l'Im-ia de Jesus, adiante. 
Thomé Ximenes J,[culeira, mora em A raripe, onde cazou 

com Margarida Nunes Barboza, filha de Ceciliano Bnrbozn. 
E teve os filhos seguintes : 

João. 
Anacleto. 
Bebasfiana. 
Mm·ia. 
Josepha. 
Antonia. 
D, Joanna ilfaria de Jesus cazou em Goyanoa com José 

Marque.s, filho de ......... 
José Ximenes, foi Alferes <le Infantaria no Regimento da 

Praça do Recife, e foi cazado com ......... 
D. Brües Bezerra, cazou com José de Souza ......... e ti-

verão: 
Antonio Bezerra de Menezc.<J, que foi ca7.ado com Joanna 

Barbo.a, e não tenho delles outra noticia. 
D. Rozaum Bezerra. 

DOS CARRASCOS 

Esta familia procede de SebaJJfião Vaz C:arrasco, que drui 
inquirições de seu neto o Pa<lre Fnmei.~co Vaz CmTa.~en, nomi­
t.a que já era naturul de Oliuda, onde oascêo e cmmu antes da 
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entrada dos HollandezeR, que foi no anuo de 1630, com J[aria 
da lwui, natural da mesma Cidade ; depois viveo &bastião 
Vaz Carrasco, com sua mulher na freguezia de S. Miguel de 
lpojuca, e n'ella naSC(.,'\o a unica filha deste matrimonio: 

Maria da Roza, que viveo em Ipojuca sua patria, e n'ella 
foi cazada com Manoel Vaz Vizeu, filho de Matheos Vaz e de 
sua mulher Maria Simõe.a, naturaes da cidade de Vizeu. E 
deste matrimonio nascêrão: 

Manoel Vaz da Silva, que viveo em Craua&.~ú e foi cazado 
com !faria de Gúes, filha do Capitão Bnlthazar Leitão de Vas­
ooncellos, e de sua mulher Jeronyma da Gosta (Vide titulo de 
Hollandas). ·· 

Deste matrimonio não ficou successão. 
Antonio Vaz Ot1-ras('.o, que cazou com Anna de Hollanda, 

a filha do dito Capitão Ballhazar Leü&:, de Vaseoncellos. 
Francisco Vaz Carrasco, que continua. 
Eugenia Vaz, que cazou com o Capitão Bartholomeu Ro­

drigua Xere.s (Vide titulo de Xeres ). 
Theodozia Ferreirá, adiante. 
Francisco Vaz C<.trra.sco, foi Clerigo Sacerdote, e muito 

bom Ecclesiastico depois de haver sido Capitão da Ordenança 
em Ipojuca por Patente de 23 de Agosto de 1666, e ca?.ado 
com D. Brites de Vaseoncellos, filha de Gaspar da Gostei Cbe­
llw, Cavalheiro da Ordem de Christo, e Capitão na guerra dos 
HollandezeR e de sua mulher D. Maria de Gúes (Vide titulo 
de Hollandas ). Deste matrimonio lhe ficarão os filhos se­
guintes: 

Manoel Vaz Om·asco, que continua. 
Francisco Vaz Can·asco, adiante. 
A.ntonio Vaz Carrasco, adiante. 
D • . Maria de G6es, adiante. 
D. Maria Magda/ena, adiante. 
D. Eugenia Vaz, que não <'.azou e falleceo em Goyanna 

em 1724. 
Manoel Vaz CJa1"1°WJco ca?..ou duas vezes, a primeira com 

D. Luiza de Souza Bezerra, filha de Seba8tião Leitão de Viu­
eoncel.los e de sua mulher Ignez de Souzu, moradora em Goyan­
na (Vide titulo de Hollandas) e a segunda com D. Maria Ma-
9dalena de Sá, viuva deFranci8co Bezerra de Menezes e filha 
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de Nicaei-0 de Aguiar de Oliveira e de sua mulher D. Magda­
/ena de Sá (Vide titulo de Monte Negro). Nascêrão do pri­
meiro matrimonio : 

Manoel Vaz da Süva, que continua. 
D. Maria de G6es, que cazou com Nicacio de Agui4r de 

Oliveira, filho de Nicado de Aguiar de Oliveira e de sua mu­
lher Jíagdalena de Sá, acima nomeados (Vide titulo de Mome 
Negro). . 

D. &bastianà de Vasconcellos que cazou em Goyaona 
com João Dias de Grtllegas, filho de Domingos de Àgttiai· de 
Olfreira e de sua mulher D. lgllfz Monte .i.Yegro (Vide titulo 
de Monl,e Neg1·0). 

Do segundo: 
Nieacio de Aguiar de Oliveira, aqui. 
D. Maria Jfagdalerut <le Sá e Olivefra, que cazou com o 

Coronel Francisco Ferreira da Pont,e, filho de Franci.sco Fer­
reira da Ponú, a quem chamarão o Cachapo, e de sua primeira 
mulher D. Afaria de Barros (Vide titulo de Catanhos). 

D. Ignez Jfadeira de Vasconcellos, adiante. 
D. Roza de Sá e Oliveira, que cazou com seo parente o 

Capitão-ruór Jos~ de Xares Furna UcMa, filho do Capitão 
Franci.sco de X ares Furna, e de sua mulher D. Ignez de V rur­
concellos UcMa (Vide titulo de Xares ). 

D. Brites de Vasconcellos, ·adiante. 
D. Sebastiana de Sá e Oliveira, que cazou. 
D. Anna illada de VaJJconcellos, adiante. 
J[anoel Vaz da Silva cazou duas vezes; a primeira com 

D. Marfrt Bezerra Jíonte Negro, filha do Capitão Felippe 
Bezerra Monl,e-Negro e de sua mulher . . . . . .. . . e a segunda 
com .. .. ..... sobrinha do Padre Gonçalo de Majope, E teve: 

Do 1 º matrimonio : 
D. Cosnw. Bezerra JJ[onte Negro, que coutinna. 
Do 2º matrimonio : 
Francisco . . .... .. ... .. . . 
D. CbBmá Bezerra }fonte Negro cazou com seo primo An­

tonio de Carvalho Maciel. 
N icacio de Aguiar Oliveira cazou no Caruarú com Jfi­

cluU'la da Silva, filha de Thomaz da Silva Porto, natural do 
Porto e de sua mulher Nwu:iu Alz. J>('f'cim, filha de :JJal/,e:11,s 

4ü 
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Pereira de Úl>"Valho, natural do Porto e de sua mulher Miclwda 
da Süva, irmã do Capitão Paulo de Medeir04 Furt.ado, de I.gua-
1'88SÚ. 

D. lgnez )ladeira de Va$cml-Oellos, cazou doas vezes, a 
primeira com o Capitão Luiz Gonçaltie8 de M«ttos, natural do 
Recife, de quem não teve filhos, e a segunda com o Sargent.o­
mór Antonio Alz. LinharC8, natural do Rio Grande, irmão de 
Dionizio Alz. Linhares. Mãy dos Padres J[anod da Cunha 
e Antonio Gonçalves da Ounha. E deste segundo matrimonio 
tem: 

JOBé. 
Diogo. 
Fran~co. 
lgnez .. ............. Meninos. 
D. Brites de V Wlconcellos cazou com José de A mujo 0:,,ta, 

natural ela freguezia de S. Lucrecia ele Barcellos do Arcebis­
pado de Braga, filho de Pedro de Arm~jo e ele sua mulher Jla­
ria de Sá, u qual vive no Acaracó onde é Capitão de Auxilia· 
res. Deste matrimonio na.'-Cerão : 

Anselmo de Araujo Costa, aqui. 
Diogo Lopez Jf ade ira. 
Francisco de &lles. 
D. Maria Jfagdalena. 
D. Francisca de À raujo. 
D. Anna .M,ffia de Je.~ui que <',azou com Re(1 primo J001J 

de Souza UcMa, filho de Luiz de Souut Xáre.a e de sua mulher 
D. Anna Thereza de Albuquerque (Vide titulo de Xáres). 

D. Anastacia de Sá. 
D. Anlonia da Purificação. 
D. Maria da Encaniação. 
D. Ri.ta de JC$Us. 
Anselmo de Araujo Costa foi Alferes de Auxiliares e ca­

. zou com Francisca dos Santos Xavier, natural do Recife, filha 
de .f[anoel Gomes Diniz e de sua mulher Josepha J[aria ®' 
&ntos. 

D. Anna Maria de Vasconcellos cazou com Miguel ,lo 
Prado Leão, natural de Goyanna, filho de Miguel do Prado 
Leã-0 e de sua mulher D. Luzfri d' Assumpçii-0 e Oliveira. 

Deste matrimonio tem nascido : 
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J08é do Prado Leão. 
D. Row. ............. .. 
D. Unrula... . ........ Meninas. 
Francisco Vaz Carrasco viveo em Olinda onde foi Ca­

pitão de Ordenança, cazou e foi 1:1egundo marido de D. A nto­
nia de Mend01u;« TJchóa (viuvado Dr. Bmtholomeu Peres de 
Gumião, a quem chamarão o Doutorsinho) e filha de Franmsoo 
de Faria UcMa e de sua mulher Anna de Lyra Pe&ôa (Vide 
titulo de Uchóaa). 

Do referido matrimonio de Fmnci8co Vaz Ch1'1'aBCO oom 
D. Àntonio de J-[endonça nascerão unicamente as duas filhas 
seguintes: 

D. Ignez de Vaaconcellos UchtJ<t que cnzou duas vezes; a 
primeira com seo tio o CapitJn FranC'ÜJco de Xares Furna, filho 
do Capitão Bartholomeu RodriglleJ! Xára, e de sua mulher 
Eugenia Vaz da Silva (Vide titulo de X área) e a segunda com 
L:mrenço da Silt'<l e Jfello, filho de Feliciano de Mel/o da Silt•a 
e de sua mulher D. Brites de Barroa Rego (Vide titulo de 
Jfel/08 da Silva). 

D. Franciaca Xavier de Mendonça Uchóa cazou com 
Luiz Fernandea Caminha de Medina, filho do Capitão-mór 
.Anronio Fernandea Caminha de Jfedina e de sua mulher D. 
Clara da Silveira (Vide titulo de J[edinaa). 

Antonio Vaz Chrraaco, cazon duas vezes, a primeira com 
D. ~~argarida de Soozn Bezerra, filha de &bastião Leitão de 
VasconceJ/03 e de sua mulher lgnez de Sou::a, moradores em 
Goyanna (Vide titulo de HollandaB) e a segunda na Parahyba 
com Julia Pereira de Chatro, filha de......... e teve : 

Do 1 º matrimonio : 
João Leüão de Vasconcellos que cazou duas vezes em 

Goyanna-: a primeira com D. lrfaria 6avalcrmti, filha de ...... 
e a segunda com D. Ignacia ........ . e de nenhum destes ma-
trimonios teve filhos. 

J,[a1wel Vaz de Hollanda cazou com Joanna da Madre 
de Deoa, filha de Franciaoo Xamer G6es e de ena mulher Maria 
Jlciyor • 

. Do 2° matrimonio : 
Jogé Goru;alvefl de Vrt&Co1welloa. 
lgna<:i,o Pereira da Silva. 
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Anfonio Vaz Carrasoo. 
D. Antonia de V asconcellos. 
D. Maria de Vasconcellos. 
D. Thereza de Je,sus. 
D. }faria de G6es ca1.0u com Pedro Correia ....• .. . e deste 

matrimonio nasoêo: 

Manoel O>rreia . . . ...... que nascêo e falleceu em Igua.ra.s-
sú, onde foi cazado oom Luzia de Barros, que ainda vive na 
mesma Villa, filha de ..... . .. . Neto. 

E tiverão: 
Luzia ......... , que vive no Recolhimento da dita Villa. 
D. Maria Jfagdalcna, cawu com Pedro da Gama. 
Theodosia Ferreira cazou com Pedro Fernandes da Siltvt, 

natural da ilha da Madeira, o.qual foi filho de Bento Fenwn­
des e de sua mulher lzabel de Olivefra. Neto por via paterna 
de Ped1·0 Fernandes Camaxo e de sua mulher Margarida Fer­
nandes. E por via materna de Agostinho Gonçah•es e de sua 
mulher Catharina de Olit-eira ; do referido matrimonio nas­
cêrão: 

José Fernande8 Süva, que continua. 
Pedro de Faria e Silva, adiante. 
José Fe:rnandeJJ Silva, que foi Capitão-m6r de Goyanna, 

cazou com Dionizia Pacheco Pereira, viuva de Gonçalo .._7foro 

de Lyra, senhor do engenho de N. S. da Piedade de Aroayê em 
Goyanna, e filha de João Pacheoo Pereim, natural do Porto, 
que foi senhor do engenho de Goyanna grande, e de sua mu­
lher Joanna Paes Barboza, irmã do Mestre de Campo de In­
fantaria João de Freitas da Cunha, e filho de Franmco Bar­
boza e de sua mulher Afaria de Almeida, naturaes de Lisbôa. 
Do referido matrimonio nasc&> : 

Pedro de Fari.<t e Silva, foi Jesuita e sahindo da Compa­
nhia de ordens menores cazou, e enviuvando já muito ,·elho se 
ordenou de Clerigo e ainda viveo nm anno Sacerdote em Olin­
da, onde foi Advogado e Procurador da Mitra. Foi sua mu­
lher Jlaria Jo.~r: da Cosi'1, natural da me.sma Cidade, e filha 
de Jfanoel da Uoxta Gaio, natural do Porto, e de sua mulher 
Luiza Ribeiro de . ....... . , natural de Amaranw; e na.'!Cêrão 
do referido matrimonio : 
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João de Faria, Clerigo Presbytero, que fallecoo ha pouco 
tempo, Capellão-mór da Mizericordia de Olinda. 

Franci8co de Faria, Jesuita, que foi Mestre e dos mais 
famosos na sua Religião, e foi para a Italia quando esta foi pro­
script.a do Reyno. 

André Faria, que ainda vive neste anno de 1772, Clerigo 
Presbytero e Administrador do Recolhimento de Nossa Se­
nhora da Conceição de Olinda. 

José FernandeJJ da Silva que falleceo moço sendo estu­
dante. 

D. Lina ....... .. qne continua. 
D. Rom J,Iaria de Faria, que cazou com Ignacio de 

Me/lo da Silva, Capitão de Granadeiros do , Regimento de Re­
cife, filho de F,·a,1cisco de Mel/o da Silva, Capitão a Cabo da 
fartale?.a de S. Thiago das Cinco Pontas, e de sna mulher D. 
(Jara d.a Silva Vieira (Vide titulo de Mellos da Silva). 

D . Lina .... ... .. cazou com João José 1l-faynand, natural 
de Lisbõa. 

(continúa) 
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DA INTRODUCÇÃO DA IMPRENSA 
EM 

PERNAMBUCO 

PELOS 

Hollandezes 
I 

De todos os paizes americanos foi o Brasil o ultimo em que 
oceorreu o estabelecimento definitivo da arte typographica. 

Emquanto que já existia noMexico, desde 1539, no Perú, 
em 1585, e nos actuaei, Estados-Unidos, em 1638, só após a 
transmigração da familia real portuguem foi, a 13 de Maio de 
1808, inaugurada no Rio de Janeiro a lmpreNJão &gia, pri­
meira typographia regular que possuímos. 

Entretanto o invento de Gutemberg cedo tivéra ingresso 
em Portugal, onde já pelos annos de 1464 ou 1465 funcciona­
vam prelos (1 ), e d'ali, acompanhando a assombrosa expansão 
colonial do pequeno reino iberico, foram, no seculo immediato, 
levados ás mais remotas paragens do Oriente. Missionarios 
portugueze11, e sobretudo os padres da Companhia de Jesus, 
introduziram a imprensa na India, na China e no Japão, dando 
á luz preciosos vocabnlarios e grammaticas das lingua.ci indige­
nas, cujo merito o correr do11 -tempos não deslustrou, nos seus 
collegios do Salsette (1552), Gôa (1561), Macau (1590) e 
Amacu11a (1593). 

Não é inverosimil que pelo mesmo tempo, diz notavel 
autoridade (2), exii,tissem tambem no Brasil typographias 
fundadas pelos Jesuítas, conjectura esta das mais plausíveis se 

(1) Àntonio Ribeiro dos Santo,.-Memoria 1W1bre a origem da 
da imprenea DOII dominiOII portugUPZ811 DOS •eouloa XV, XVI, xvn 
e XVIII.-Mem. Àcad. R. de Lúb., Vc,l. VII . 

(2) Faulmann.-Illuatrierte Geaohiohte der Boohdruokerklamt. 
-Leip,ig, 1882, voL I, pag. 387. 
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considerarmos a importancia da sua coopersção, a partir de 
15491 na obra da colonisação da nossa terra. 

Em auxilio de!'lf"a hypothese acresse ainda o facto de já 
anteriormente ao seculo XVII haverem laborado prelos, devi­
dos á mesma iniciativa, nas possessões portuguezas da Africa 
Occidental, como Loanda e 8. Salvador, a antiga capital do 
Congo, nucleo11 <le população civilisada incomparavelmente 
inferiores aos do continente fronteiro. 

Em parte alguma, porém, da Terra por Cabral chamada 
da Vem Oruz, se nos antolhn mais possível então a existencia 
da imprensa do que na opulenta e prospera capitania de Duarte 
Coelho. Não s6 porque Olinda ostentava desde 1576 o mais 
vasto e sumptuoso collegio da Companhia no Brasil, onde os 
padres mantinham licções de casos de latim e de primeiras 
letras, mas principalmente porque, no dizer feliz de Caph1trano 
de Abreu, «foi Pernambuco o lugar em que primeiro abrolhou 
a flôr literaria em nos.<111 Patria.» 

Todavia urge confes.cmr qne, não obstante se conjurarem 
circnmi,tancias tão propicias á introducção da arte typographica 
no Brasil, e especialmente em Pernambuco, nos fins do seculo 
XVI ou começo do XVII, nenhuma prova material da sua 
existencia, unica capaz de produzir a demonstração cabal de 
semelhante enunciado, foi até hoje encontrada. 

Além de não ser conhecido um s6 impresRO a que ,..... possa 
attribnir tal procedencia, o completo silencio dos <lo<·umentos 
coevos e de todos os nossos chronistas sobre um facto que diffi­
celmente passaria ignorado, contribue para ainda mais invalidar 
semelhante supposição. 

II 

Alguns decennios mai11 tarde, porém, um a<'.ontecimento, 
que exerceu influencia multipla e vigorosa em diversas corren­
tes da nos.~ evolução .cultural, proporcionou tambem ensejo 
favornvel á introdncção da imprensa em Pernambuco. 

No l!E'.gundo quartel do se<mlo XVII gente de uma nação, 
na qual a immenso desenvolvimento commercial se alliavam 
surprehendente progresso artístico e elevada cultura literuria, e 
era então a unica onde á liberdade de pensamento não amesqui-
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nhavam restricções, invadio e assenhoreou-se duradourament.e 
da melhor porção do Brasil Oriental. 

Serenados os tumultos da primeira oooupação, logo inicia­
ram os hollandezes importantes melhoramentos materiaes e 
tran11formaram em pouco tempo o Recife, de insignificante 
povoado de pescadores, na primeira cidade brasileira. 

Prinoipalmente no decurso da administração, illustrada e 
liberal, do conde João Maurício de Nas.~u, ao par de grande 
prosperidade economica e industrial, observou-se notavel incre­
mento nas arteH e na instrucção publica. 

Diffundio-se o ensino elementar entre os filhos do paiz, e 
nas proprias aldeias dos indigenas crearam-se escolas dirigidas 
por mestres para este fim preparados nas universidades de 
Leyde, Utrecht e Groenioge; Moreau refere mesmo que os 
F..stados Geraes cogitaram da fundação, no Recife, de um insti­
tuto de artes mechanicas (3). 

Conhecida a particular predilecção do governador geral 
pelas sciencias e arte!., é naturalissiruo suppor que, sob os seus 
auspícios, lambem se procurasse transportar á nova oolooia a 
imprensa, chegada na sua patria a ioexcedh·el perfeição em 
mãos de impressores iosignes, oomo OR Elzevires e os Plantio· 
Moretus, as duas enormes dynastias de typographos hollao­
dezes. 

E realmente assim succedeu, conforme testemunha a cor­
r~pondencia official trocada entre o Supremo Conselho do 
Governo do Brasil, no Recife, e a AssembMa dos XIX Dire­
ctores da Companhia das lndias Occidentaes, em Amst.erdam, 
e conservada no A rch i vo Real de Haya. 

Em 28 de Fevereiro de 1642 escrevia o primeiro : 
« Outrm1im rogamos a V . Exc. q ueiram-nol' remetter uma typo­
graphia, afim de que as ordenações e os e<litaes emanad"5 de 
V. Exs. e deste governo, e os bilhetes de vendas, sendo impres­
sos obtenham maior consideração, e de ficarmos dispensados 
do trabalho fatigante de tantas copias». ( 4) 

(8) Hietoire dee de,niers troablea dea Hollandaia au Brieil.­
Parú, 1651, pag. 205. 

(4) Brieven en Papüwen 1'it Bra,ilie.-Anno 164.2. N. 15. 
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Respondendo a esta carta diziam, a 14 da J nlho do me!-lmo 
arlllo, os snpremos directores da Companhia : « Quanto á 
remef'sa de uma typographia trataremos de vos satisfazer 
opportunamente ; ha pouco seguio, da camara de Hoorn, para 

· o Brasil um certo Pieter Jansmoa, que aqui exerceu a profissão 
de typographo e, por occa11ião da sua partida, não se mostrou 
avêsso á idéa de ahi introduzir a sua arte, mediante certas con­
diçõe11 ; vamos procurar nos informar junto aos i;eus amigos 
aflm de ver até que ponto se poderá levar este negocio" (5). 

Reiteraram do Recife o pedido, escrevendo, a 24 de Se­
tembro : « Sobre a remessa de uma typogniphia já escrevemos 
a V. Exs. e é muito urgente que esta se realise porquanto 
lutam os oom grandes <lifficuldades para executar as multiplas 
copías de editaes e ordenações, serviço para o qual somos cons­
tantemente obrigados a distrahir muitos empregados, com 
prejuízo das suas funcções ordinarias » (6). 

M anifcstan<lo a inten~·ão de reali~ar a solic•itada pro\"Í­
dencia, a As.~mbléa dos XIX promettia, a 21 de Maio de 
1643 : « De ha muito que con11ideramos na neceA.'lidade do esta­
belecimento de uma typographia no Brasil, e agora recommen­
damos a pessôa idonea que se informasse de algum mestre ha­
bilitado para este fim, e igualmente communicamos esta reso­
lução á corporação dos impressores, ck sorte que esperamos ver 
o vosso pedido satisfeito dentro em breve " (7). 

Entretanto o Concelho do Brasil volUira novamente á 
c,arga e, communican<lo a 2 de Abril do mesmo anno, o falle­
cimento do typugrapho Pieter, repetia : " esperamos que 
V. Excs. realisem a prometticla remessa de uma typographla, 
afim de nos exonerar das com,ideraveis despezas com as nume­
ro11as copias das ordenações e editaes em portuguez, o que im­
porta em muito dinheiro, porquanto os escreventes da repar­
tição considt!ram este serviço como extraordinario e fóra das 
suas attribuições regulares. » (8) 

(5) Regi11ter van uitgaande Brieven.-Vol. II, pag. 64, 
(6) Brieven en Papieren.-Anno 1642. N. 17. 
(7) Regi11ter cit .. vol. II, png. lati. 
(8) Brievcn en Papieren. Anno 1643. N. 19. 
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Não padece duvida que os directores da Companhia pen­
saram seriamente em dotar a oolonia do melhoramento recla­
mado, pois, ainda por duas vezes encontramos em seus officios 
allusões ao as1mmpto : « Ao termos noticia do fallecimento do 
typographo Pieter Janszoou, ('.SCreviam a 3 de Agosto de 1643, 
recommendamos de no\'o á camara de Hoorn a remessa de um 
outro, e esta resolveu transmittir o nosso pedid" á corporação 
dos impressores afim de se arranjar algueru cujas condições 
permittam siga para ahi. (9) 

E, a 6 de Julho de 1645, ainda repetiam : « Continuamos 
a procmar um typographo que queira Regllir para ahi ; mas, 
até agora, nenhum se apret1entou ( 1 O). 

Por aquelle tempo, por~m, já Mauricio de Nas.o;au havia. 
df'ixado o governo do Brasil Hollnndez, e a administração, en­
tregue á incompetencia de avidui; traficantes, via-se a braços 
com a insurreição pernambua,na, sendo plausível presumir 
que, absorvida por imperiosos interesses materiaes, não hou­
vesse mais cuidado da introducção da imprensa , a este res­
peito é completo o silencio dos oflicios e cartas posteriores que 
attentamente examinamos. 

III 

Os factos que deixamos consignados eram até hoje com­
pletamente ignorados, porquanto aqui apparecem pela primeira 
vez á luz os trechos doi- documentos que os mencionam ; a con­
junctura, porém, ft>ra tão propicia que entre os cultores da his­
toria patria persistio por longo tempo uma vaga tradicção da 
existencia de uma typographia em Pernambuco no tempo do 
dominio hollandez. 

O Conego Dr. Fernandes Pinheiro vulgarisou ampla­
mente esta memorin (11 ), para confirmação da qual o Dr. Mel­
lo Moraes allegou provas apparentemente irrefragaveis. 

(9) Regúter cit., vol, II. pag. 152. 
(lº) &gúter cit., vol. II, pag. 341. 
(11) Bevúta Trimemal do Imtituto Hi,torieo e Geographieo 

Brasileiro-Tomo XXIII, peg. 89-Eatudoe Hi11tori00l'.-Rio de Ja­
neiro, 1876. Vol. I, pag. 342. 
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• Pelos conhecimentos que tínhamos da historia patria, 
di.o.ae com a irreflexão habitual o operoso C8Criptnr, snbiamos 
\'Bglllllente ter tido Pernambuco, dur\\nte a oocupação hollan­
dem, a nrte typographica, porém, não tinhamos visto nenhum 
documento imprt>Rso d11quelle tempo em Pernambuco. 

• Em 185i iodo nós á Bibliotheca FluminenBeexaminar 
o seu copioso archivo, nOR oomnrnnicon o Sr. Francis<,'O Anto­
oio Martins, zelOflO conser\'ador deste utilissimo estabeleci­
mento litterario, existir nelle trinta e duai;i brochuras em hol­
landez, que custaram quatrocentos mil e trezentos réis ao eKta­
helecimento, Rendo uma dellrui impressa em Pernambuco no 
anuo de 164i. Que s6 esta brochura cusoou vinte e cinco 
dollars (cincoeota mil réis), e realmente nos mostrando, obser­
vamo.~ ter elJa vinte e oito paginas impressas em caracteres go­
thioos, em papel antigo, cujo titulo é : Brasih1che Gelt-Sack, 
JViur i1ul dai klaerlijck vel'toont wort, waer dat de partici­

panlen van de West-Indische Compagnw haer Geldt ghe-
blerm útt. Ge<lruckt in Brasilien op't Rrr>i.tf in de Bree 
Bijl. Anno 1647. 

« Por mais que se queira determinar o anno cm que se 
estabeleceu a arte typographica em Pernambuco, não ~ p(,de 
com ~nrança affirmar, e por isso contentamo-nos com a epoca 
da publicação que temo!'. á vii:;ta ». ( 12) 

A trodncção do titulo do folheto, muito infielmente co­
piado pelo laborioso historiographo alagoano, é: A Bolsa d-0 
Briunl. Na qtuú daramenk se mostra onde ficou o di­
rilieiro dOJ1 nceionu,lm1 da Onnprmhin drr11 lruli(l)f 0<'<'Íde:n­
taelf. lmprrsso 1w Bra.~il, 110 R('<•ifr, 110 ill11<"l1<ulüo. A11-
no 1647. 

Este opnsculo não el'ICSJ>ára n nttenção do::. hibliographos 
que i.e occnparam em inventariar a opulenta literatura LraRi­
li~hollande7.a. 

Asher (13) em 1854, e Troemel (14) em 1860, des-

(12) Chorographia Ri,torica. Tomo I. parte 2". pagi,. 118-119· 
{13) Bibliogroplnwl und Hi~torical E1m1y. Ameterdam, 1~ 

-67. pag: 135. 
(14) Bi'bliothéque Àméricaim. Leipsig, 1860, pag. 73. 
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creveram-n'o, manifestando o ultimo, sobre a authenticidade 
do lugar da impressão, duvidai! resumidas depois, pelo Viscon­
dl' dl' Porto Rt>gttro, em nota á Hixft>ria dar< LuC'iar< com or< Hol­
landesel1 no Bra1til ( 1 f>) ; ao Dr. ,J11sé Hygino C8hlv11, porém, 
reservado nos dur, na brilhante noticia que antepoz á sua tra­
ducção do celebre pamphletu, a elucidaS,-àO deste interessante 
problema bibliographico (16). 

Comq uaoto deS<xinh<'CC'l-.'-C a existeucia das tentativas t1ue 
mencionamos, o erudito investigador sonbe concatenar logira­
mcnh~ uma serie de argumentrn; decisivos para u demonstração 
de que o Brasilsclte Gelt 8ad, fõra impresso na Holl:mda, e de 
não ter havido nenhuma typogmphia em Pernambuco no de­
cur80 da OCCUJ>aS,-ão batava. 

Corrobora ainda esta verdade o testemunho do citado 
Mcreau, di7.endo que - Le11 .Etafs encare vo,úaienf, pour unt 
plw1 grande JaeiliU d'cmrir des lfrres, '!/ esial>lfr une Im­
prim~rie pour /e sm.úagemmt dcs uns. et de11 aulres (1 i). 

Com o que fica exposto cremos haver encerrado o debate 
sobre a tão disputada questão do estabelecimento da imprensa 
em Pernambuco pelofl holla1Hlezes, tendo provado que foi real­
menre tentado, mas, não chegou a se realisar. 

ALFREDO DE CARVALHO. 

(llí) Lisbtio. 1872, pap-, 178. 
(16) &1,, do Iust. Àrch, e Geogr. Pern,, n. 28, 
(17) Loe. cit. 
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(CONTINUAÇÃO DO N. 60) 

§n 5.º-RELLAÇÃO DE TODAS AS l<"'REGUE­
ZIAS, CAPPELAS, E CLERIGOS Q. TEM O BIS­
PADO DE PERNA.MBVCO.-Freguezia de Sto. Autonio 
do Re,•ife. A Igreja Matriz de S. Fr. P.° Gonçalve:,1 do Corpo 
&nto, de que he Vigario o Dr. Manoel Freire d' An<l. • l 
Cappe1as que ha dentro desta freguezia.... .. .. ........... 7 
Clerigos................. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . 166 
TE'm ('!o;ta freguP1.ia da parte do R('(:ifü, fogm,... .. . .. . . . . 653 
Pessoa:-de Comuuhão........... .. ............. ...... ..... 4757 
Da parte de S. Antonio, fogos........................ .... 1:rns 
Pessoas de Comunhão...................................... 7776 

Pregu.ezfri da Sé do Salvador da Cid.• de Olinrla.­
He Curato de que he cura o Reverendo Licenciado José Ca-
melo Pessôa...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Cappelas que ha dentro desta fregnezia.. ... . . . . . . . .. . . .. 22 
Clerigos. .. ........................ . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . ..• 55 
Tem a Sé fogos............ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 612 
A Boa Vi11ta tem fogos........................... ... ..... n!) 
Pessoas...................................................... 2877 
Na &a Vi~ta.................................. ........... .. 30!18 

Fre,quezia de &io P.° <l<t Cid.'' de 0/inda.-A Igreja 
Matriz de São P." ele que he Vigario o Revere,ulo Fran-
cisco .Bizerrá de '\,? ascohc. º'.......................... . . . . 1 · 
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Cappelas que ha dentro desta freguezia.............. .... 1 
Clerigo11 .. .. .. . .. . . . . .. . . . . .. . .. . .. . . . . . . . .. . . . . .. .. . . . .. . .. 1 õ 
Tem esta freguezia fogos...... .. .. . . .. .. . .. . .. .. .. . .. .. . . .. 246 
Pessoa11 ... .... ..................... .......................... 1123 

F1·eguezia de S. Lourenço da Matta.-A Igreja Matriz 
ele S. Lourenço da Matta, de que he Vig.º o Re,·erendo Dr. 
João de Medeiros Furtado......... . . .. . .. . ... .. .. . .. ..... 1 
Cappellas que ha dentro deiita freguezia....... ........... 19 
Clerigofl .. . . . .. . . . . . .. . . . . . . . . . .. .. . . . . .. . . .. . .. . . .. . . . .. ... 18 
Tem esta freguezia fogos................................... 752 
Pessoas............................................. . ........ 3631 

Freguezia de N. Sr." d,i Luz dei )'faJJa. - A Igreja 
Matriz de N.•Sr"da Luz de que he Vigario Manoel Machado 
Freire......... . ........................... ................. 1 
Cappellas que ha dentro desta freguezia....... ......... 16 
Clerigo11 . . .. .. .. . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . .. .. .. . . .. . . . . .. .. . ... 12 
Tem esta fregnezia fogos ............................... . 
Pessoas ..................................................... . 

}reguezia de S. Ant.° da Tr.•m.-A Igreja Matriz de 
Sto. Ant.º de que he 'Tigario o Reverendo Jo:,1é Correia da 
Cunha............................. ...... ............ . ....... 1 
Cappellas que ha dentro desta freguezia.... .......... ... 14 
Clerigos...... .......................... ..................... 7 
Tem esta freguezia fogos ................................. . 
Pessoas .................................................... . 

Frrguezia da V.• de Goiana. - A Igreja Matriz de 
N.ª Sr.º do Ro1.ario de que he Vigario o Reverendo Antº 
Giz. Lima.................................... .............. 1 
Cappellas que tem esta freguezia .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 26 
Clerigos . . . . . . . .. . . . .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . .. . .. . .. . . ... i9 
Fogos. ........ .............................................. 1456 
Pes.~as.. .. ........... ..... ........ ....... ... ..... .... ....... 7613 

Pre,q-,.tRzia <ht Gi,d.• dn Pm·aiba.-A IJ;?:reja Matriz de 
N.• Sr.• das Neves de que he Vibrario o Reverendo Dr. 
Antonio da Silva de Mello. .......... .... ...... ........ 1 
Cappellas que ha dentro deRt.a fregneziu.............. ... 32 
(;]Prigoi; ......................... .......... ...... ........... :34 
Fogo11........................................................ 1720 
Pe8flOllR................................................... .... 8002 
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-------------------------------------------
Ou1ato de N.• Sr.• do D(!,JJferro.-A Igreja Matriz de 

N.ª Sr-. do Desterro de que he Cura o Reverendo Fel-
lippe de 8. Thiago .. .. .. . . . . .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. . .. .. 1 
Cappelas que ha dentro desta freguezia......... .... . .. .. 1 
Clerigos........................... .... ..... .. ................ 3 
Fogos ................................................... .. 
Pessoas ..................................................... . 

Freguezia de S . Lourenço de Tijicupapo. - A Igreja 
Matriz de S. Lourenço de que he Vigario o Reverendo 
Padre João da Costa e Sou?.a. ......................... 1 
Cappelas que ha no districto <l~ta freguezia.... ... ... .. 7 
Clerigo11............ ......... .. ... . ...... ........ ... .......... 6 
Fogos........ ....... ............... ..... ............... ..... 450 
Pes.'!Ons.............. . ............. ... ........... . ........... 1920 

Freg1tezia de Tacoara.-A Igrt>ja Matriz de N.' Sra 
da Penha de França de q. he Vigario o Reverendo P.• 
Sebastião Pereira de Sá...... ........ ... ... .. ............. 1 
Cappelas que ha dentro dei,ta freguezia.............. .. .. 3 
Clerigos .. . .. . .. . .. .. . . .. . .. . . . . .. .. . . .. .. . . . .. .. . . .. . . . . . ... 6 
Fogos........... .............................. ..... ...... ... 365 
Pessoas................. ....... . .. . . . . . . .. . .. . .. . ... .. . . . .. 1546 

Freguezia dn V.• de Itamomt•á.-A Igreja Matriz de 
N. • Sr.• da Conc<'ição de que he Vigario o Rt>verendo 
Padre Francisco Luiz Nogueira . .. ............. ........ 1 
Cappelas que ha <lentrodesta freguezia....... .... ....... 14 
Clerigos . . .. . . .. .. . . . . . . .. . . . . . . . . .. . .. . .. . .. .. . . .. . .. . . . . ... 14 
Fogos............ . .......... .. .... .... ... . ...... .. ...... .... 540 
Pessoas...... .. ................... .. .. . .. . .. .. . . .. . .. . . ...... 2633 

Freguezia da V.• de lguarWJSfi.-A Igreja Matriz de 
Santos Cosme e Damião <le que he Vigario o Reverendo 
Dr. Ant.onio Soares Barbosa . .. .. .. .. .. .. . . .. .. . .. .. .. . 1 
Cappelas q. ha dentro desta fregnezia.................... 16 
Clerigos... ...... . . ........ ..... ... ...... ................. .... 24 
Fogos ..................................................... .. 
Pessoas .................. ..... ... .. ...... ......... ... ..... . 

F,·eguezia de Marangtt.ape8.-A Igreja Matriz de N.• 
Sr." dos Prazeres, de que he Vigario o Reverendo Padre 
Joio Freire...... ............ .. ............ ........ .... ..... 1 
Cappelas que ha dentro desta freguezia.......... .. .. ... 6 
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Clerigos ......................................... :· .... . . . ... 5 
Fogos........................................................ 276 
Pessoa:=i. .. . . ... . . .. . . . . . . ... . . . . . . ... .. . . .. . .. .......... ...... 1481 

Freguezia de. Mamanguape. - A Igreja Matriz de S. 
P. º e S. Paulo, de que he Viga rio o Reverendo Padre 
Jeronymo de Mattos... ... .. .. .. .. .... .. ........ .. .... ... 1 
Cappelas que ha dentro desta freguezia....... ... .. .. . 3 
Clerigos.................................................. .... 4 
Fogos........................................................ 498 
Pessoas......... . . .. . .. . . .. . . . . .. .. .. . . .. . .. . . .. .. . .. .. .. .. . 2080 

.Freguezia de Goianinha.-A Igreja Matriz de N: Sr.• 
dos Prazeres, de que he Vignrio digo Cura o Jwverendo 
Padre Antonio d' Andrade e Araujo....... ... .. .. .. .. . 1 
Cappe1Jas que ha neste Curato............................ 3 
Clerigos................................. .. ............... .... 3 
Fogos........................ ................................ 299 
Pessoas.......... . ........ .. ....... . ......................... 1306 

Freguezi<t da Ci<lade do Natal do Rio Grmule. - A 
Igreja Matriz de N." Sr.• tia Apresentação, de que he Vi-
g-.irio o Reverendo Dr. Manoel Fomes Correia..... 1 
Clerigos que ha nesta frcguezia .. ......................... 12 
Cappelas......... .. . .. . . . . . .. . ... ..... . . . .. ... . .. . . . . .. ... .. 9 
Fogos ...................................................... . 
Pessoas.......... . ......................................... . 

Freguezia do À,'mlÍ-.-A Igreja Matriz de S. João Ba­
ptista de q. he Cura o Reverendo Padre Guilherme Tei-
xeira de Carvalho......................................... 1 
Clerigos que ha neste Cumto.......................... .... 12 
Não ten1 Cappelas ......................................... . 
Fogos ..................................................... .. 
Pessoas ................................................... .. 

Freguezia das Ru~as. - ·A Igreja Matriz de N. Sr.• 
do Rozario de que he Cura Ô Reverendo Padre José Lo-
pes S. Thiago....... .. .. .. .. .. . . . . .. . . .. .. . .. . .. .. . . .. .. .. 1 
Cappelas que hanesta freguezia.......................... 8 
Clerigos...... ... . .. .. . . . .. . . .. .. . . . . . .. .. . .. .. .. . .. . .. . . .... 15 
Fogos .................................................... .. 
Pesn0as ..................................................... . 
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Freguezia de S. Jozé de Riba-mar.-A lg1·eja Matriz 

de S. ,Tozé de que he Vigario o Reverendo Padre Anto-
tonio de Aguiar Pereira................................. 1 
Cappelas que ha m~ta frE'guezia........... ..... .......... 15 
Clerigos................................. . . . . . .. . . . . . . . . . . . ... 19 
Fogos ...................................................... . 
Pessoas ..................................................... . 

Freguezia de N088a Senhora da Conceição de Àcaracli. 
-A Igreja de N.• Sr.• da Conceição de que he Cura o 
Reverendo Licenciado Ant.º Carv.º de Albuquerque.. 1 
Cappelas qne ha dentro desta freguezia. ... . . . . . .. . .. . . . . 11 
Clerigos.................................................. .... 13 
Fogos ...................................................... . 
Pessoas ..................................................... . 

h·eguezia do Je6.-A Igreja Matriz de N.• Sr.• da 
E~pectação, de que he Cura o Reverendo Padre Jozé Sa-
raiva... . ................ . . . . . .. .. . . ... . . .. .. .. . . . . . ... . . .... 1 
Cappelas que ha dentro desta freguezia.. ... . . .. . . . ...... 4 
Clerigos... .. . . . . . .. . .. . .. . ... ... . . . . . .. . . .. . ....... .. . . . . .... 21 
Fogos ...................................................... .. 
Pessoas ..................................................... . 

Freguezia de Nossa Sr". do Bom StwceJJso do Pianc6. 
-A Igreja Matriz de que he Cura o Reverendo Licen-
ciado Pedro Bezerra de Brito..... ...................... 1 
Cappellas que ha dentro desta fregue.zia...... .. .. . .. . .... 5 
Clerigos................. ..................................... 9 
Fogos ...................................................... .. 
Pessoas ................ . ..................... .. .. . .......... . 

Freguezia de Cariri. - A Igreja Matriz de N.• Sr.• 
dos Milagres de que he Cura o Reverendo Padre Luiz da 
Cunha ................. ,.............. . ...... ... ............. 1 
Cappelas qne ha dentro desta freguezia.................. 1 
Clerigos.......................... ........................... 7 
Fogos ........................................... . ......... .. 
Pessoas ..................................................... . 

Freguezia da Varge.-A Igreja Matriz de N. • Sr.• do 
Rozario de que he Vigario o Reverendo Dr. Lino Gomes 
Correia............ . ........................ .. ......... . ..... 1 
Cappelas que ha nesta freguezia........ .. ............. ... 18 
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Clerigos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . ... 12 
Fogos................. ...................................... 482 
Pessoas...................................................... 2986 

Pregu..ezia de Jaboalcio.-A Igreja Matriz de S. Ama-
1·0 de que he Vigario o Reverendo Licenciado Francisco 
Alves da Silva.................................. ........... 1 
Cappclas que ha nesta fr<'gnezia.......................... 12 
Clerigos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 11 
:Fogos........................................................ 667 
Pessoos............................................ . . . . . . . . . 7344 

1'reguezia de !Jloribeca.-A Igreja Matriz de N.• Sr.º 
do Rozario de que he Vigario o Reverendo Licenciado 
João de Barros Rego.................................... 1 
Cappelas que ha nesta freguezia. .... .. .. . . . .. . . ..... ..... 17 
Clerigos........... . ...................................... .... 1 7 
Fogos........................................................ 812 
Pessoas.................. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3885 

Freguezia de S. Antão da .MaUa. -A Igreja Matriz 
de S. Antão de que he Vigario o Reverendo Padre Luiz 
Iguacio de Moraes... .. . ... . .. . .. . .. ...... .. . .. . . ... ... . .. 1 
Cappelas que ha n~sta freguezia...... .. . .. . . .. . .. . . .. . ... 6 
Clerigos ......................................... ........... 4 
J;"ogot1..................................................... ... 439 
PC8SOas...................................................... 1985 

Freguezia do Cobo.-A Igreja Matriz de S. Antonio 
de qne he Vigario o Reverendo Licenciado Jo1k Mendes 
da Silva..................................................... 1 
Cappelas que ha nesta freguezia....................... ... 27 
Clerigos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 37 
Fogos....... ................................................ 1000 
PeRSoas. ........................ . ....... .... . ................ 4871 

Freguezia de Ipojuea.-A Igreja Matriz de S. Miguel 
de que he Vigario o Reverendo Licenciado Ignacio Re-
bello........ . ... ........... .................................. 1 
Cappellas que ha nesta freguezia .. .. ... .. .. ..... .. .. . .. 32 
Clerigos........................... ....................... .... 26 
Fogos........................................................ 961 
Pessoas.............................................. .. ...... 5488 
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Fregueria da Vil/a de Serinhaem. - A Igreja Matriz 
de N ." Sr.• da Conceição de que he Viga rio o Reverendo 
Licenciado João de Miran<la Barboza....... .... ...... 1 
Cappelas que ha nesta freguezia. ................ ..... .... 20 
Clerigos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19 
Fogos........................................................ 804 
Pessoas.............. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 414 7 

Unna. - A Igreja Matriz de S. Gonçalo de U nna 
de que hc Vigario o Reverendo Licenciado Manoel Bar-
boza................................................ .......... 1 
Cappellas que ha nesta freguezia.................. .. . . ... 8 
Clerigos .............................. ...... . . ...... ........ 9 
Fogos. ... .. .. ...... .... ........................ . ............. 9-15 
Pessoas................................ .. .. ...... ........ . . . . 3400 

Freguezia de 8. Benio.-A. Igreja Matriz de S. Ben­
to de que he Vigario o Reverendo Licenciado l\Ianoel 
Alves de Figueiredo.................... .. ................ 1 
Cappelas que ha nesta freguezia. .. . . . . . . . ... .. . . . . . . . . ... 5 
Clerigos .................. ..................... ...... ........ 4 
Fogos........................................... ...... ....... 411 
Pessoas...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 71 6 

Freguezia da Vil/a de Po-rto Calw.-A Igreja l\fatriz 
<le N.• Sr.• da Purificação de que he Viga1·io o füiveren-
do D1·. Francisco Da vide Ribeiro <le Gusmão...... 1 
Cu ppelas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 O 
Clerigos ................ ..................................... 6 
l<'ogos...... .. ......... .. ............................... ... ... 4i0 
J>ei,soas................. .. .. .. ... .. ....... ........... ..... ... :!08i 

Fre!fuezia de O,rnaragibe. - A Ign~ja Matriz do ~­
nhor Bom Jezns de que he Vigario o Reverencio Lfoco-
ciado João Mauricio Vander Ley..................... 1 
Cappelas que ha nesta fregue,:iu........... ... ......... ... 10 
Clerigos.. . ... .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 8 
}<'ogos ............................................. ····· ····· 
Pes.•;oas .................................................... . 

Pregwzin de N,,.~.~<1 Senhol'<t do ()' df' 81111fo A 11fv11 io 
llcrim.-A Ign•ja de N.• fü.• do Hm.urio dos Preto1,1, que 
serve de Matriz, de que hc Cura o Rc,·erendo Licenciado 
Bartholomeo Luiz de Va!:!Concellos................. .... 1 
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Não tem Cappelas ........................................ . 
Cleribros......... .... ............. . ......... . .. . . .. .. .. .. . . ... 2 
Fogos................. ......... ..................... .... .... 1 j"fj 
Pessoas............................ . ...... ............... .... 6-t:3 

Curato do Pot,y.-A Igreja de N.• Sr." do Ro7..ario 
dos Pretos, que Rerve de Matriz, de que he Cura o Re-
,·erendo Padre Manoel Diniz Barboza. ............... l 
Cappelas que ha nesta freguezia............... ........... l 
Clerigos.................. ........ ... . ............ ............ 2 
Fogos.............. ......................................... 248 
Pessoas .............. , .. .. .. .. . .. . . . . . .. .. .. . . . . .. . .. . .. .. . . 884 

Freguezia da Alagoa do Norte.-A Igreja Matriz de 
Sta. Luzia, de que he Vigario o Reverendo Padre Pedro 
Giz. de Faria................ ......... ........ .. .. .. . .. ... 1 
Cappellas que ha nesta fr<>guezia....... . ...... ... .. . .. .. l,'> 
Clerigos ..................................................... 7 
Fogos ....................................................... . 
Pessoas ................................................... . 

Freguezia. do Porto da Folha do Ri-O de S. Francisro. 
-A Igl't'ja Matriz de N.• Sr.• do O' que serve a Cap­
pela de 8. Sebastião de que he Vigario o Reverendo Pa-
dre João Ferreira 1':lello................................. 1 
Cappelas que ha nesta freguezià... ........... .......... ... i 
Cltrigos. .... .... . ... .. .. . . .. . . .. . . . . ....... ... . ... .. ... . ... li 
Fogos................. ... .... .. .......... ... . .......... ..... 2fl5 
Pe880ns........................... . . . .. . .. . .. .. . .. . . . . .. .. . . 1 706 

Freguezia da Villa de J>medo.- A Igreja Matriz de 
N.• Sr.• do Ro:r..ario de que he Vigario o Reverendo Li-
cenciado José Fernandes Cruz................... .. . .... 1 
Cappelas que ha nesta freguezia......... ................. 10 
Clerigos . . . .. . .. . .. .. . . .. . . . .. . .. . . . . . . . . . .. . . . . . .. . . .. .. .. 11 
Fogos....................................... ................ 931 
Pessoas............................................. .... ..... 3J68 

Fregiwzia da Alagoa de S. J,figuel.-A Igreja Matriz 
de N: Sr." do O' de que he Vigario o .Reverendo Licen-
ciado Caetano de &uza.... .............. .. .. .. .. .. .. ... 1 
Cuppelas que lm nesta freguezia............ .............. X 
Clcrigos ..................................................... 5 
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Fogos........................................................ 635 
Pessoas............................ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . 2590 

Frcguezict da ,Magoa do Sul. - A Igreja Matriz de 
N: Sr: da Conceição de que he Vigario o Reverendo Dr. 
Ignacio Rt•bello Marinho................................ 1 
Cappelas ................ .................................. 9 
Clerigos .................................................... , 11 

Frcguezia de C'abrob6.-A Igreja Matriz de N.• Sr•. 
da Conceição de que he Vigario o Re,·erendo Padre Fran-
cisco J->ereira. ..... ... . .. .. .. . . . . . .. . . .. ... . . . ... . . . ... .. .... 1 
Cappelas que ha nesta freguezin....................... ... 1 
Clerigos ..................... ............................... 3 

Freguezfo da Barra do Rio Grande.-A Igreja Ma­
triz de S. Francisco de qne he Vigario o Reverendo Dr. 
Padre Jozé de Souzn..... ............ ............ ... . ... 1 
Cappellas que ha nesta freguezia ... ... . .. . . . . ... ....... ... 3 
Clerigos ..................................................... õ 

Freguezi<t do Santo Antonio de Jla·nga. - A Igreja 
Matriz de S. Caetano de que hc Vigario o Reverendo Pa-
drE' Antonio Mendes S. Thiago....... ... .......... .... 1 
Cappelas que ha nesta freguezia. .. . . . . . .. . .. . .... .... . .... . 7 
Clerigos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1 7 

Frryuezia do Araroba.-A Igreja Matriz de S. An­
tonio ele <pie hE' Cura o Reverendo Padre Martinho Ca-
lado Bitancur........ ...................................... 1 
Cappdas que ha neFta freguezia....................... .... 3 
Clerigo8 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. 20 
Fogos........................................................ 169 
Pessoas.......................... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 904 

(contimía) 
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CHARLES WATERTON 
EM 

PERNAMBUCO 
1816 

Desde o tempo de Purchas e de Hakluyt as narrativns 
de viagem constit.uem leitura predilecta do pubJico inglez, e é 
conhecida a notavel predominaucia deste genero de publicações 
na actual producção literaria do Reino Unido. 

M!ls, a «curiosidade geographica» dos seus habitantes é tão 
int.ensa, que não basta para Ratisfazel-a o continuo appareci­
mento de livros novos ; tambem muitas obras de antigos via­
jantes são ali frequentement.e reimpressas, encontrando sem­
pre admiradores. 

A julgar pelo numero das suas reediçr,es pertence a esta 
clai;;se favorita a Peregrinações n((, Amcrica do Sul (1) de 
Churl<'.s Waterton, um dos ra1·os naturalistas europeus que, no 
começo do seculo XIX, escolheram Pernambuco para <'.ampo 
das suas pesquiT.as. 

O acolhimcut~ dispensado ao seu livro é ex plicavel pela 
amenidade pittores<',a das dcscripções, a singeleza poctiea do 
estylo e a ingeuua phantasia das observações, mais do que pelo 
maravilhoso das aventuras, a importaucia das descobertas ou 
a novidude dos paizes visitados. 

A relação da sua viagem a Pernambuco, segunda que cm­
prchendeu ao Novo Mundo, não encerra notas pessoaes de fla­
grante relevo, nem registra factos 011 aspectos ignorados 011 não 
descriptos; é apenas documento aproveitavcl para a fixação 

rl) Wanderings in South Â1nerira.-London, J Mawman, 1825, 
in 4.•, VII-326 pg". 
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dos caracteristicos da nossa capital e dos costumes dos seus 
habitantes, no que então de mais apparente offereciam á atten­
ção <le um e~trangei ro recemchegado ; wruos demasiado pobreR 
em depoimentos desta natureza para que possamos orgulhosa­
mente desdenhar ainda os de menor interesse. 

E é quusi como tal que o apresentamoi,i ao leitor­
\Vaterton purtio de Liverpool dons dias antes do equi­

nocio do verão de 1816, e, comquant.o a estação não lhe ft>sse 
particularmente propicia, sôbe aproveitar a longa traves..,ia 
cio Atlantico -para ir notando o que podia observar da fauna 
marinha : peixes vondorE'.s, bonitos, albácora"! e golfinhos. 

Ao dei.cortinar as plagas pernambucanas a sua primeira 
impressão é a de um naturalista, on antes de um ondithologo : 
as gaivotas mergulhando rapidas nas ondas verdes em busca ,la 
preza invisivel. 

Logo o de.~lumbra a belleza do scenario da costa, que qua­
lifica de encantador. " As collinas alcatifadas de verdura so­
bem gradualmente pura o interior, sem att.ingirem desmestt· 
mela altura. Um Hingular recife de rochas corre ao longo da 
praia e fórma o porto de Pernambuco. Os navios, fundeados 
entre elle e a cidade, estão ao abrigo das borrascas. Na en­
trada do ancoradouro ergue-se, sobre a ponta do recife, nm 
forte. Os outeiros de Olinda, semeados de casas e conventos fi­
cam ú. mão direita, e uma ilha, densamente plantada de 0oqueiros 
fórma o fundo á esquerda. Ha igualmc·ute dous fort<>s cousi­
deraveis entre Olinda e Pernambuco, e no meio um pilar para 
guiar os pilotos. Pernambuco contem provavelmente para 
mais de cincoenta mil almas. Assenta em uma planice e é 
dividida em tres partes: uma ilha, uma peninsula e o conti­
nente. Comquanto situada a poucos gráos do Equador o seu 
clima é admiravelmente salubre e quasi que temperado, em 
consequeneia da refrigerante brisa do mar. Se a estas vanta­
gens naturaes i;e houves11em alliado a arte e o discernimento, 
Pernambuco hoje seria um magestoso ornamento da costa do 
Brasil. 

« Observa-se, porém, que cada casa foi construida segun­
do o capricho Jo dono, sem que attendesse á conveniencia pu­
blica. Desejar-r;e-ia que esta cidade, tão formosa pelo seu 
porto, tão afortunada pelo seu clima e tão ,bem situada para o 
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commercio, se tivésse erguido sob a bandeira de Dido de pre­
fereocia á. de Bragança. » 

« Para quem per<'.orre as ruas o aspecto das casas não é 
muito em seu fàvor. Algumas são muito altas, outrns muito 
baixas ; algumas caiadas de fresco, outras sujas, enlameadas e 
abandonadas como se não tivéssem donos. 

« As janellas offerecem tambem um aspecto lugubre e 
sombrio ; não são abertas, como 011. maioria das cidad~ tro­
picaes, e sim fechadas por grades estreitas. 

« Ha lamentavel falta de limpeza nas ruas. As impurezas 
das casas e a accumulação dos excrementos das bestas de carga 
!Ião espect.acuJos desagrada veis á vista do transeunte estran­
geiro, que lastima a falta de asseio e, quando sopra o vento, 
sente o nariz e os olhos invadidos por nuvens de poeira fetida. 

« Quando se vê o porto de Pernambuco, replecto de na­
vios de tcdas as nações ; quando se sabe que os mais ricos pro­
doctos da Europa, Africa e Asia são para ali levados; quando 
se observa a immemm quantidade de algodão, madeiras de tin­
turaria e os fructos mais selectos enchendo a cidade, não se 
pode deixar de admirar a pouca attenção que este povo presta 
aos commodos vulgares que sempre se presume encontrar em 
uma grande e opulenta cidade. 

« Comtudo, se os habitantes estão satisfeitos nada ha que 
dizer. Se acaso algum dia se convencerem de que existem in­
convenientes, e que os incommodos são demasiado frequentes, 
têm o remedio em suas mãos. Presentemente, com certe?.a, 
parecem não sentil-os:: o Capitão General de Pernambuco per­
corre as suas ruas com a apparente gravidade e compostura 
com que um estadista inglez desce Charing-cross. O habito 
concilia todas as cousa.~. Dentro de uma ou duas semanas 
mesmo o estrangeiro começa a reparar menos nas cousas que 
tanto o incommodavam a principio, e depois de alguns mezes 
de permanencia não pensa mais nellas, emquanto partilha ela 
hospitalidade e go?.a da elegancia e do espleoclor, a portas a 
dentro, desta grande cidade. ,, 

A vista do palacio do governador, cujo aspecto exterior 
logo lhe revelou o seu primitivo destino, proporciona ao viajan­
te occasião para extensa analyse dos inconvenientes resultant.es 
da abolição da Companhia de Jesus, cuja memoria ainda encoo-
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trou viva e saudosa entre os habitantes, e de dettcrever em ter­
mos commovidos a sua expulsão. 

« Uma manhã todos os padres do collegio de Pernambuco, 
alguns já bem velhos e enfermos, foram convocados ao refei­
torio. Haviam já noticias da fatal borrasca, devido á pieda­
de do governador, mas, nem um só abandonou o seu posto. Ti­
nham cumprido o seu dever e nada haviam a temer. Subruet­
tiam-se com resignação á. vontade do ceu. Logo que chega­
ram ao rcfeitorio foram trancados, e não mais viram as suas 
cellas, os seus 'amigos, discipulos e conhecidos. Ao cahir da 
noute seguinte um forte destacamento de soldados os enxotou 
literalmente p~Jas ruas até a beira-mar. Dali foram levados 
em botes para bordo de um navio e enviados para a Bahia. Os 
que escaparam ao barbaro tratamento infligido pelas creaturus 
de Pombal foram finalmente mandados para Lisboa. O colle­
gio de Pernambuco foi saqueado e algum tempo depois guar­
davam ali um elephante. 

" Assim a mão arbitraria do poder em uma noute destruio 
e expulA<m as sciencias, a que succederam as baixas chocarri­
C€S vulgares de um saltimbanco. Virgilio e Cícero cederam 
lugar a um animal selvagem da Angola, e agora uma sentinella 
guarda a mesma porta onde outr'ora os pobres eram diaria­
mente alimentados. » 

As cercanias do Recife pareceram bellissimas a Wa­
terton. 

« Em todas as direcções vêem-se casas de campo e o appa­
recimento de cannaviaes aqui e ali alegra o scenario. Pal­
meiras, coqueiros, larangeiras, limoeiros e todas as fructas pe­
cnl iares ao Brasil existem em grande abundancia. 

"Em Olinda ha um jardim botanico nacional, necessitan­
do de espaço, cultivo e desenvolvimento. As florestas, que se 
acham á distancia de varias leguas, abundam em passaros, 
quadrupedes, insectos e reptis. Além da brilhante plumagem 
muitos dos passaros têm bellissimo canto. Uma especie de 
melro, notavel pelas suas côreA vivas, canta deliciosamente 
nos arredores de Pernambuco. Pouco antes de nascer o dia 
um pintasilgo de cabeça vermelha, muior do que o parda] da 
Europa, despede os seus dôces e variados gorgeios, em compa­
nhia de duas especie.'i de wrens. 
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« Ha tambern varias especies de tordos de canto um tanto 

differente do da Europa, e <luas especies de pintaroxos cnjo 
canto é tão suave e doce que os condemna ao captiveiro das 
gaiolas. Um passaro, aqui chamado de sangue de boi, não 
p6de deixar de prender a attenção ; é da tribu dos paSE1ares e 
muito commum perto <las casas, as a1.as e a cauda são pretas e 
todo o resto do corpo de um vermelho flammejante. Na 
Guyana ha uma espccie exactamente igual no tamanho, no 
canto e nos habitos, ma.~, diff erindo na cõr ; o seu corpo é todo 
como de velludo negro e só no peito apresenta uma pinta ver­
melha. Assim determinou a Natureza que esta pequena Tan­
gara ande de luto ao norte do Equador e traje de escarlate ao 
sul. » 

Os no880R tradiccionaes "passamentos de festa» tambem 
interessaram ao naturalista inglez ; alguns dos pontos então 
preferidos estam hoje incluidos no perímetro urbano da nossa 
capital e permanentemente habitados. 

« Durante tres mezes todos os anuos os arredores de Per­
nambuco animam-se além de toda a descripção. De Novem­
bro a Março o tempo é em geral magnifico; então é que ricos e 
pobres, moços e velhos, estrangeiros e nacionaes, todos sabem 
da cidade para gozar do campo até a approximação do ou­
tomno, quando regressam. Povoados e logarejos, onde d'an­
tes só se viam trapos, ostentam então toda a elegancia de cus­
tosos vestidos, cada casa, quarto ou alpendre torna-se ha­
bit.avel para pe.'ISoas que, poucas AemanM antes, só forçados 
por extrema necessidade teriam vivido nelles; algumas to­
mam parte em danças joviaes, outras passeiam acima e a abaixo 
sob os laranjaes, e á tarde os caminhos scintillam na profusão 
das sedas e das joias. As me1.as de jogo estão sempre occu­
padas, e nellas ganham-se e perdem-se milhartiS, de dia e ele 
noute, e individ11011 ha que tentam a sorte das cartas em frente 
áa portas: 

Vestibulurn aute ipsum pri111,isgue in faucibU8 atúre 
Lucf:uJJ el ultriceJJ, possuere sedilia cume. 

"Cerca de seis ou sete milhaA distante de Pernambuco 
está situado um pequeno povoado chamado Monteiro; o rio 
corre proximo e as suas bellezas ruraes parecem exceder a to-
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das as da vizinhança ; ali r('Ride o Capitão General de Pernam­
buco durante esta epoca de clivertiruentA> e alegria. 

« O viajante que dispõe de uma parte do seu tempo para 
observar os seus semelhantes nos seus folgares, e se acostuma 
a ler a historiasioha de cada um nos seus olhares e gestos· 
quando se .divertem, pôde achar occupação por uma ou duas 
horas todos os dias, nesta estação, em meio elas variadas scenas 
em volta do aprazivel povoarlo do l\Ionteiro. 

"Nos grupos sentad()s á tarde em frente ás casas, poderá 
alguma \'ez perceber de relance como a fortuna e o favor dum 
principe fazem nm pascacio passur por um Solon, emquanto 
que talvez um pobre Camões desdenhado jaz silencioso á dis­
tancia intimidado pelo brilho deslumbrante da opulencia e do 
poder. Afastado da estrada poderá ver a pobre Maria, sentada 
sob uma palmeira, a cabeça apoiada sobre as mãos, prauteando 
o seu desfeito consorcio. E mais além ouvirá talvez a voz 
plangente de alguma nympha pezarosa carpindo as ruaguas de 
desditoso amor. " 

Naturalista, e naturalista apaixonado, Waterton embre­
nhava-se pelos mattos á cata de insectos e certo dia, nas pro­
ximidades do Monteiro, teve uma ave11tura que por um triz não 
pôz termo fatal ás suas peregrinações. 

" Seii,; ou sete pardaes, conta elle, agitavam-se ruidosa­
mente pas.'!8uclo e repassando nos galhos ele uma arvore em um 
laranjal abaudonadô e invadido pela vegetação maninha. No 
hasto capimzal 110 pé <ln arvor~ appar<•ntC'mcntc debatia-fie um 
gafanhoto verde pallido, como 1p1c enredado nus hcrvai-. Quan­
do se imagina que o ohjecto pam o qual se olha é realmente o 
que se presume ser, quanto maii- se olha maiH convencido se fi­
ca. No e.aso prt•scutc tratam-se indnhitavdmcntc <le um gafa­
nhoto, e nada maii,: rci-tnva a fazer <lo que esperar com pucien­
cia uté deixasi,;c de se agitnr, para não correr risco de qucbrar­
Jhe alguma pt•rua procuranrlo a~arral-o cn11pmnto em movi­
mento; mas, continnando a <ldmtt•r-i;c fui me approximan<lo 
mansaruC'ntc ·<' quando ,,uiz ngarrul-o eis snrge, <lmtre o l1tpim 
ao lado, a calwçn <l(• uma grande cobra casc;t,·el ; um i.alto in­
fltautanoo paru truz prC'dnio con!;('qucncias fatacs. O que C'll 
snppnnha um g-.ifünhoto era na n'nlidmlc n (•auda levantai la da 
cobra no acto de aununciar que estava preparada, mas não 

Digilized by Google 



782 BBV. DO IN8T. ABCB. B GBOG. PB&lf. 

disposta, a dar uma arremettida certeira e mortal. Pouco de­
pois a vi deslisar vagarosomente, por debaixo das larangeiras, 
para o matto proximo na encosta de uma collina ; pareceu-me 
ter cerca dEi oito pés de comprimento. 

• Foi ella que prendeu n attenção dos passaros e os distra­
hio <l<> um outro perigo ; ergueram o vôo quando a eobra i;e 
retirou, um, porém, deixou a vida no ar, destinado a tornar-se 
um specimen, mudo e immovel, para a inspecção dos curiosos 
em um clima distante. » 

Adiantando-se a estação invernosa e começando os pas­
saros a mudn, Wnterton, depois de haver reunido cincocnta e 
oito specimens dos mais bonitos dos arredores de Pernambuco, 
resolveu-se a peregrinar em outra região. 

O transporte para o interior em costas de animaes e a ex­
pectativa de chuvas copioMs, expunham as suas collecções a 
estrago quasi certo. A jornada ao l\laranhão, por terra, exi­
gia pelo menos quarenta <lias. O caminho não era bastante 
selvagem pam captivar a attenção de um explorador, nem 
assaz civilii-ado para oflerecer a um viajante as commodidadcs 
vulgares. Comm1111i<'.açõcs por mar, não as havia, ex<"Cpto 
por navios 1wgrciroi;. A' ,·i:-ta di::-to apro,·eitou t':.;tar a fa. 
ZPr-se de vela 11111 brigue portnguez e u 8CU bordo st1suio pard 

Cayenna. 

ALFREDO DE CARVALHO. 

~. ' ;•·~--
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D. ANTONIO FELIPPE CAMARÃO 

A proposito das duvidas suscitadas pela dir,1c11ssão de 
qual tenha sido a verdadeim uat11rali1lade do legendario chefe 
potygnar, enviou o Dr. 1\1. de Oliveira Lima ú redacção do 
ÜJrreio do Rfeiji! a seguinte carta, publicada na e<licção da 
mesma folha de 23 <le Dezembro <le 1904: 

« Sr. redactor : 
:Mal pensava eu ao escrever incidentemente (*) que me 

parecia definitiva a discriminação estabelecida pelo Sr. Pe­
reira du Costa, no seu recente e consciencioso trabalho sobre a 
naturalidade do Camarão, entre o palaclino da guerra hollan­
deza e o Camarão contemporaneo e actor na o(·cupação portu­
gncza do Rio Grande do Norte-que aquella referencia fc,rne­
ceria ('11,-,jo p:i ra 1111m polcmicu ou antes pa ru a re!ill rrcição de 
uma pol(•mica historica, a qual ameuçu türuar-se legendaria 
cvmo o hcr6e cm rpte,;tão. 

Permitta V. que lhe confesse que essa fixaç~lo de natu­
ralidade, posto offcreça interesse, u considero tanto mais secun­
daria quanto no seculo XVI não existiam (nem nunca existi­
ram para os aborígenes) as chama<las patrius pernambucana, 
rio-gr-,111dense, cearense, etc.,. que o espírito local gerudo pela 
nossa historia fragmentada e desenvolvida em espírito fede­
rativo 1wlai; leituras políticas e pelos devaneios libemes, quer 
implantar entre nú,- com grave pr~juizo do scntinwnto nacio­
nal, o <1ual deveria ser o prcdnmi nante, senão o exclusivo, 
n'um paiz disperso e cm certo:; sentidos amorpho como o nosso. 

N,1,-cer então 11m selvagem nas margens do ( :apibaribc, 
nas do Rio Grande, 11a;1 do S. Francisco ou uas do l'arahyba 

(•) O autor refere·11e vo eeu artigo eobrt1 o Instituto, publicado 
no numero 60 desta q.&,viata'>, 
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do Sul não podia significar senão differença de tribu-aliás os 
potyguares constituíam muito provavelmente uma mesma 
gente ainda quando separadamente localizada--e nunca di­
versidade de nacionalidade, nem mesmo no sentido restricto 
que entre nós, com a evolução historica e a orientação politica, 
tem erradamente e perigosamente tomado esta palavra. 

O essencial no meu conceito para a verdade historica é 
terem ou não existido dons Camarões celebrei., o que se asso­
ciou com Feliciano Coelho e ,Teronymo de Albuquerque por 
occasião da expansão pernambucana para o norte e o que col1a­
borou com Mathia.q de Albuquerque, Bagnuoli e os outros na 
defeza da patria portugueza contra a invasão hollandem. 

Que fosse pernambucano e não rio-grandense este segun­
do é o qne me parece mais certo pelos argumentos trazidos pelo 
Sr. Pereira da Costa e qne não ficam enfraquecidos com o tes­
temunho de frei Viceute do Salvador nc qual se baseou o finado 
major Codeceira. 

Este testemunho refere-se seguramente ao primeiro Ca­
marão : nada prova que diga respeito ao segundo, dada a pre­
Jimiuar de que o outro não foi unico. As proprias facilidades 
de educação de que teve opportunidade e derivou aproveita­
mento o Camarão da guerra hollandeza são de natureza a jns­
t.iflcar a opinião do Sr. Pereira da Costa, porquanto Pernam­
buco nos começos do secnlo XV II offereceria recursos nas 
suas missões e aldeiamento~ índios que sem duvida não com­
portava o territorio despovoado de braucos das futuras capita­
nias da Parahvba e Rio Grande-termos administrativos e não 
expres.~ g~graphicas com anteoedencia historica-nos fins 
do i;eculo XVI. E é potwo crivei que o Camarão se houvesse 
instruído em portuguez e até, si vem e,sl fanw, em latim, de­
pois da mudauça, já maduro, para a aldeia do Pau d' Alho, ou 
a do Siri <l'on<le elle em boa hora sahiu a juntar-se aos defen­
sores lusitanos do territorio asseuhoriado pelo batavo. 

Ta) é minha opinião, que externei sem pretender impol-a 
a ninguem, mesmo porque não fiz pesquir.as proprios nem 
estudos especial'!! pam elucidar no meu espírito este ponto 
oontroveri;o da ethnogenia mais <lo que de historia, pois historia 
é a que resulta dos feitos do Camarão s6 ou desdohrado, e não 
a lOallidade da taba escura e enfumaçada que o viu nascer. 
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E.~tou comtudo prompto a renunciará minha"opinião actual 
n'este pormenor, proclamando rio-grandense (') o índio glo­
rificado com tanta justiça e atá, o que me parece mais dif­
ficil, a reduzir os dous a um, com a condição porém que as 
provas em contrario sejam mais decisivas do que as nclduzi­
das pelo fallecido membro do Instituto Archeologico, cujo 
enthusiasmo pelas idéas que perfilhava era notorio, cara­
cteristico do seu temperamento ardente e sobremodo hon­
roso, porquanto era uma manifestação sympathica do seu 
espirito, acendradamente patriotico. 

Agradecendo as expressões amaveis de que V. se quiz 
servir a meu respeiw subscrevo-me oom o maior apreço e 
consideração. » 

OLIVEIRA LIMA. 

_ __,_.._ _ 
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O NOME PERNAMBUCO 
NOS 

MAPPAS ANTIGOS 

PELO 

O dnplo emprego, nos escriptos antigos, do nome Per­
nambuco para designar, ora uma localidade, ora uma região, 
tem introduzido certa confusão nos estudos historioos que toroa 
util a pesqniza, nos mappas antigos, de esclarecimentOR sobre 
este a.•,sumpto que porventura, aquelles pos..omm fon1ecer. 

O mappa mais antigo conhecido que representa uma par­
te da costa brasileira é o deJnan de la Cosa, datado de 1500, 
e baseado nas explorações de \Ticente Yanez Pinzon, ou de 
Diego de Lepe, ou de ambos, feitas em 1499. 

Como demonstrei no estudo que occorre no volume 
commemorativo do tri-centenario de Ceará, este ruappa só 
apresenta detalhes desde um ponto situado nas proximida­
des do Cabo de São Roque para o norte, sendo e\•idente­
mente fantastica a representação da costa ao sul deste cabo, 
embóra por um feliz ac>a!'lo, se ache figurado, de modo qne 
indica falta de um exploração verdadeira, o cotovello ca­
racterístico da costa no cabo que tomou depois o nome de 
Santo Agostinho. 

Neste mappa, confeccionado na Hespanha poucas sema­
nas depois da chegada a Portugal de Gaspar de Lemos 
com a noticia dn ~escoherta de Pedro Alvares Cabral, vem a 
represent.'lção graphica desta descoberta na fórma de uma ilha 

(•) •rransoripto da revista Seculo XX, N. 6, Março de 1906, 
pp. 7-13. 
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com a inscripção « Ilha descoberta por Portugal». Parece 
pos.sivcl que o acerto relativo á representação do cotovello do 
Cabo de Santo Agostinho, fôsse devido a alguma noticia tra­
zida pelo pessoal de Lemos e transmitt.ida de modo mais ou 
menos vago para a Hespanha. E' certo; o mappa, relativa­
mente é exucto e minucioso desde algum ponto na costa do 
Rio Grande do Norte, para o norte, e funtastico do mesmo 
pont,, para o sul. 

Em seguida vem o mappa conhecido pelo nome de 
Cantioo que se sabe ter sido organisado em Lisbôa, donde 
foi enviado para a Italia em Novembro de 1502. Neste vêm 
representados pcrfnnctoriameute os resultados do expedição 
portugue1.a de 1501, sendo dado, por conta do compilador, 
o nome de « Cabo de Sam Jorge» (data da descoberta de 
Porto Seguro por Alvares Cabral) a um cabo que deve 
ser o de São Roque, bem que pela representação topogra­
phica represente melhor o de Santo Agostinho. 

Os outros nomes na costa brasileira são: Sam Mi­
guel, Rio de Sam Fmncisc.o, A bahia de Todos Santos, 
Porto Seguro, Rio do Brasil e Cabo de Santa Maria, os 
quaes, como é sabido por mappas subsequentes, foram dados 
pela referida expedição. 

Os dom:1 mappas conservados no Conservatorio de Mu­
nich e reproduzidos sob os n.º' II e IIIno Atlas de Kunstmann, 
dão uma representa~-ão relativamente bôa da costa entre o Cabo 
de São Roque e Cananéa com os nomes a ella applicados pela 
expedição portngneza de 1501. 

E' de presumir que estes mappas (ou os seus originaes 
no caso de serem copias) fossem organisados dentro de dous ou 
tres annos depois d:1 volta da expedição e que os seus autores 
a haviam acompanha<lo. 

No trecho que interessa o presente estudo vem os Cabos 
de São Roque e de Santo Agostinho (com o nome de Cabo de 
Santa~ num delles). Entre os dous cabos ha tres localidades 
indicadas, a saber : Santa Maria de Agoada ( daüdya no mappa 
n.º III), Monte c.Je São Vicente e Santa Maria da Rabida (Ra­
pidu no mappa n.º II). O l\foute de São Vicente é provavel­
mente um dos morros na vizinhança da Parahyba e neste c!lSO 

õO 
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Santa Maria da Rubi<la !leria alguma localidade proxima ao 
ponto onde depois appareceu o nome de Pernambuco. 

ERte ultimo nome ocoorre pela primeira vez, nos map­
pas conhecidos, em um sem data ou nome de autor, mas evi­
dC'ntC'mente de origem portugne:r.a, conservado em Munich e 
reproduzido no Atlas deKuustmann sob o n.º IV. 

E' eddentemente anterior ú ,·olta dos sohre\°iy('Jltf'S da 
expedição de :\íagalhãei-, em &>temhro de 1522, e posterior á 
volta, em 8etembro 1516, dm1 du expedição de SoJis ao Rio 
da Prata. 

E' i-:1bi<lo que estes ultimos SS']Uearam nma feitoria por­
tugueza 1111s vizinhanc;as do Cabo de S1mto Agostinho e pom.-a 
duvid:11>Úde haver que os nomes novos entl'e o Cabo de Sio 
Roque e o Rio da Prata <1ue se notam ne:ite mappa e no italiano 
de Maiollo de 1519 foram tl'azidos por elles. 

Na 1·<-gião que nora interC888 estes nomes no mappa portu­
guez r<ão : Sam Domingos e Pernambuco, ao norte do Cabo, e 
Samaleyo no sul ; e no italiano : Rio de S. Dominico, C. de 
Spisell, Rio de Pidre ao norte ; Rio Plimero e Rio Secondo ao 
sul (1 ). E' para not:ir que exceptuando dous nome. na foz do 
Amazonas qne vêm d:is viagens (provavelmente a segunda) de 
de Pinzon, o nome Pernambuco é u primeira denominação 
geographfoa, de origem indubitavelmente indígena, qne appa­
rece 11:1 cartographi:i da costa oriental da Ameriea do Sul. Era 
nnturnl qite eHtm, denominnçôcs 8l> apparcces.c;em depois de 
algnns annoi-; de contacto entre os enropeus e oa indiM, e esta 
circumstancia concorr~ com ontrns para pôr em duvida a ori­
gem indígena dos muito discutidos nomes Cananéa e llara­
nhão. 

(1) O mappa de Maiollo oonllf'rY& n nome antigo de Suita 
:Maria de Rahida (que n pnrtugnfll eubtotitu" pnr Pernibua) e deeloea 
o nome S. Rom (São Rrque) pa•a o ,ui dn rio da11 redru. N11m 
novn mappa feifo em 1527 Malollo C'orriitfl ettte ultimo eno. IIIM 
eupprime ot1 nome11 novo• volt•odo aoe dCl8 mappv antigns 

O rio de Sio Domingos é indubitavelmente o Parahyt.. CGD· 
forme Oviedo oe rios Primeiro e Segundo eram tambem r.onheoidcis 
em J:536 pt1lo1 nomee de rio de Santo Aleixo e , io de t->io Matheu. 
O primeiro é o Berinhaem, o ultimo provuelment.e o Camangibe. 
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O celebre mappa de Turim, que se julga ter sido orga­
niEiado, cerca de 152:3, não traz o nome Pernambuco e, coll811. 
Hiugular, omitte os do cabos de São Roque e Sauto Agostinho, 
tendo «Cabo fermoso» no Jogar deste ultimo. Os nomes na 
vizinhança do cabo Rio: Ponta Desprohel, Rio das Pedras, e 
Rio das Virtudes ao norte e Isla de> Santo Alexo, Rio Primei­
ro, Rio elo Laguo, etc, ao sul. Nota-se aqui uma certa corres­
poadencia com a nomenclatura de Maiollode 1519, mm• com o 
aoorettCimo de Rio das Virtudes. 

Provavelmente os autores deste dous mappas tiveram á 
viKta mappas portuguezes que não chegamm at~ nfü1 e que re­
presentavam cfo modo um tanto diverso os rei;ultados das mes­
mas explorações. Para o trecho ela costa ao norte do Cabo de 
São Roque o autor do mappa de Turim teve ú vista um docu­
mento do qual não se encontra vei;tigios em nenhum outro 
mappa. 

O nome Pernambuco apparece pela segunda vez no map­
pa datado de 1527 corupila<lo por um coi-mogntpho real ela 
Hespanha sendo-lhe accrescenta<lo a nota : «aqui esta una fa­
toria dei Rey de Portugal". 

Este mappa não traz outros nomes eutre os cabos São Ro­
que e Santo Agostinho e a unica indicação para a identificação 
mais precii;a do ponto designado pelo nome é a sua colJocação 
atraz de uma ilha. O nome, sem a nota, vem repetidc uo map­
pa de Diego Ribeiro de 1029, que nesta parte é essencialmente 
identico ao cfo 1527. Em outt·as partes, porém, o mappa de 
Diego Ribeiro mostra ter sido compilado em vista de informa­
ções e mappas trazidos por companheiros de Sebastião Cabotto 
ua expt.><li<;ão de 1526-30 para o Rio da Prata. Pela carta 
de Luiz Ramirez se i.abe que esta expedição demorou-se tres 
mezcs nas vizinlinn<;ns do porto de Pernambuco onde fornm 
encontrados 15 portugue7..es com os quaes se ruuntivcram rela­
ções de amizade. (2) 

(2) Eata carta, eatampada no V<Jl. XV da Revista do Inatituto 
Hi.t<Wico, refere que a e,quad,a de Cabotto andou com receio de um 
ataque da parte da e-qn11<lra p<>rtuguesa de Chdatovio Jacquee. Eata 
oi oum,tancia provavelmente explica o app••ooimento do nome deate 
navegante dado a uma ilha imaginaria fóra da fóz do Rio da Prata, 
no mappa de 1529. 
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O mappa de Gaspar Viegas datado de 152·l (conservado 
na Bibliotheca Nacional de Paris e reproduzi1lo no Atine de 
Marcai) traz qma nova e muito aperfeiçoada delineação to­
pographica da costa desde a fóz <lo Amazonas até o Uio 
da Prata, e grande copia de nomes novos entre os quaes 
se notam dous grupos de nomes in<ligenas: um entre os 
cabos Santo Agostinho e São Roque e o outro nas vi:id­
nhanças do golpho do Maranhão. 

E' indubitavel que este mappa apresenta, provavel­
mente por copia, um novo levantamento da costa, feito pela 
expedição de Martim Affonso de Souza de 1530-32. N elle 
apparecem, entre Pernambuco e o e.abo de Santo Agostinho, 
dous nomes novos : Parcuoari e 11do Extremo». 

E' de presumir seja este ultimo nma interpolação feitiJ 
em Portugal e referente ao limite meridional da doa~-ão feita 
em Setembro do anno da compila~-ão do mappa (em Outubro) 
a Pero Lopes de Souza. 

Como se sabe este Jimite foi fixado no canal de Ita­
maracá, onde o pequeno rio Igaraçó, que nellc desagua, foi 
tomado como diviza, podendo por isto receber esta denomi­
nação. Se assim fôr, a sua collocação no sul do nome de Par­
cuoari foi, como veremos adiante, um erro do cartographo. 

E', porém, para notar: num mappa detalhado (de I.524 
mais ou menos) tal nome vem appliaulo a nm dos eanaes da 
barra do Capibaribe. Parece, por(m, pouco provavel seja este 
identico ao Rio do Extremo do mappa de Gaspar Viegas. 

Por muitos annos o mappa de Gaspar Viegas, ou o qne 
foi copiado por eJle, servio de prototypo aos mappas maiR co­
nhecidos desta epocha, como S<tiarn os ele Diogo Homem, Vaz 
Dourado e l/.\zaro Luiz, entre os pcirtuguezC's, e Desliens e Des­
celiers, entre os francezes. N1.1.~te!!, quando desenhados em 
escala bastante grande, se nota o interessante detalhe topogra­
phico da collocação do nome Peruambuco no fundo de um en­
seada atrnz de uma ilha. 

Uma mappa dei.;ta epocha que se destaca de todos os mais 
pela originalidade <lo desenho e da nomenclatura, indie.atin> 
de norn~ e ricas fontes de informaçôes, é o de Bartholomeu Y e­
lho <latado de Lisbôa, 1564. N elle wm represcnta<la:pela 
prim<:ira vez a concepção dominante .• da cpoclm a respeito da 
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hyclrographia do interior do paiz, senclo e.ste representado com 
feiç<,es de um estuario cheio de lngoi:; e cursos de aguas ligados 
entre si (3). Infelizmente os nomer,; 1-ão pouco legíveis e será 
precii;o ea:perar um estudo minucioso do proprio original para 
tirar delle todo o ensinamento historico que é capaz de for­
necer. 

Ao norte do Cabo de Santo Agostinho o primeiro nome 
parece ser «Olima», que na rcproducção de van Doet vem es­
cripto «Olinde,.; depois vem Pernambuco e Tamaracá per­
feitamente ll-giveis, um nome que parece ser «Capi\'arimy", 
.Capi,·arimirim" que \'em cm alguns mappas posterioreil á pu­
blicação do de Jean van Doet (uli:ís de Bartholomeu Velho) e 
que o tinmm por prototypo, diversos tem os dous nomes 
Pernambuca e Olindn, e sempre nesta ordem de norte pura 
~ui, sendo em alguns accrescida a este ultimo titulo o expliru­
tivo «villa de Duarte Coelho,,. 

Um outro mappa f1ue, entre e a1Juvião de copias emenda­
das (em geral peiorada!-) que caracterisam a cartographia ame­
ricana ela ultima metade do seculo X VI, i<e desta e.a pela sua 
originalidade e interesse, é o de Jacques de Vaudeclaye datado 
deDieppe, 15i8, e reproduzido (como os outros aqui mencio­
nados com excepção do de Cu11ti110, de 1 f>27 e o de Gai<par 
Viegas) no monumental atlas do Barão do Rio Branco qu" 
acompanha a sua exposição da questão do Amapá. 

E' o trabalho de nma pessôa que conheceu muito bem o 
norte do Brai.il e que E-e empenhou em mostrar aos seus putri­
cios que lhes seria muito fücil dei;alojar os portugnezes desta 
rpgião. 

Neste muppa vern representada graphiC'amc·nte uma po­
voação ao norte do Cabo de Santo Agostinho, com o nome de 
.Chasteau-murim», temlo cm frente a inseripção :- « Ccst ille 

r (3) Esta e ICfpção, que foi introduzida n. o rtoe:rapbia im­
p ena pelo .-artolfJ'aplio bol and~s Jean van D1.et, cn o mappa im­
p·H-so em 1585 é elll!e• cialmente a repro•ucç'I d<> de Baitbo'omeu 
Velho ( 11> conbeo do até 1800) pe si ti" a'é 1700. O seu ultima ves 
tigio foi a ligaçiio do Rio R.E>al rom o São Franoifco, qu1> ainda 
figura n . mappa de Guillaume de L ale, de 1700, sendo, porém, eli­
mi· ado no de 17• 3. 
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teiot a la terre firme et a une abessemente du ooste de la te~ et 
la forteresse qui comamaode au hab)e est fortuée dessns de cette 
illot. • Pelo )ado da terra vêm mais duas inflCri~ :--« LI 
cha.steau marim n'est pas elos da ooste de la t.erre» e «chemin 
qui va a St. domioiquea. Ao norte desta po\·oação, oo fundo 
de uma enseada atraz de uma ilha, ha o noo.e Ferua01bouc tt'D­
do oa frent.e a inscripção =- La tour de Fernambouc qni oom­
mande Efft au pied d'une montagne )e long de la mer mais il ya 
passage de lautre ooste de Jest.e». 

Uma outra feição interessante do mappa de Vaudeclaye é 
a repreeentaçio gfflphica de uma grande matta de pau brasil 
com uma estrada trilhada por iodios carregando troncos de 
madeira para o porto de São Domingos (Parahyba). Esta 
matta acha-se situada a uma distanc,ia oonsideravel do littoral 
e em uma região que parece oorresponder ao districto da Serra 
dos Cariris Velhos, na front.eira dos dous Estados actuaes de 
Pernambuco e Parahyba. 

Pela sua posição oe seus productos poderiam 1:1er embarca­
dos oonvenientemeote de todos os portos desde Parabyba até a 
barra de São Francisco, sendo os situados ao sul do Cabo de 
Santo Agostinho mais proximos do que os do norte. Assim o 
mappa fornece a explicação da predilecção, nos primeiros tem­
J>OA, dos fraocezes pelos portos do sul, donde paASaram, depois 
da oocupação eifectiva dos portuguezes, para o de Parohyba. 

Um roteiro em inglez induido na oollecção Hakl11J·t, 
(vol. XIV, pag. 290 dn edição de 1811) s«>m data ou nome 
do autor, mas que provavelmente foi traduzido do portnguez 
e é anterior a 1598, refere a «A point ooUed Punta de Olinda. 
where Aponiquay standeth». F..st.e ultimo nome parece ser 
indigena e uão figura em nenhum mappa couhroido. 

VejamoR agora com 011 fücto.'I que se podem de<luzir do 
estudo dos documentos cartogrnphicos combinam oom os re­
gistradOtl nos documentos escriptos. Antes da expedi~o dis­
tinctamente ooloni!llldora de Martim Aifonso de Souza, em 
1530, a historia das relaçõc.'I commerciaes dos europeus oom 
os índios do Brasil (la das feitoria11 cuja cxistencia era neces­
sariament.e sempre accidcntada t' por via de regra tnmsitoria. 
O primeiro estabelecimento de uma feitoria dependia ('lll pri­
meiro lug-.ir de relações amistosas oom 06 índios, e a sua per-
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manencia na continuação destas relações, na possibilidade de 
um commercio lucrativo e muito principalmente na ausencia 
de ataque.s por parte de inimigos europeus; 

Ne.stas circumstancias é de presumir que poucas ou ne­
nhuma feitoria tivéssem uma existencia continuada, mas que, 
nos pontos favoraveis, houvesse uma successão dellas, até que 
afinal a epocha das feitorias foi terminada pela da colonização 
definitiva. 

A posição do Cabo de Santo Agostinho como ponto 
avançado do continente naturalmente indicava as suas vizi­
nhanças como um elos primeiros pontos onde se havia de wn­
tar re::!tahelecer relações amist.osas oom os iodios, e o facto jii 
apontado de appal'eOOr aqui o primeiro nome indígena que se 
tomou rorrente na nomenclatura geographica do Brasil, de­
monstra que effectivamente esta era uma das primeiras, senão 
a primeil'll, paragem onde se iniciaram estas re1a91)e.s. 

Esta mesma circumstancia indica que a feitoria portu­
gue?.a ahi 1111queada em 1516 pelos heRpanhoes, companheiros 
de Solis, ou tinha existido por algum tempo ou que os seus 
fundadores ahi encontraram algum europeu domiciliado entre 
os índios. Uma vE'.z iniciadas as relações é de presumir que, 
depois deste acontecimento, foram reatadas talvez por diversas 
v~, no intervallo de dez annos que prooede a segunda no­
ticia l'elativa a uma feitoria nesta paragem. 

A ex1le<tição de Sebastião Cabotto, sahindo da Hespanha 
em 5 de Abril de 1526, demorou-se tres mezes nas vizinhan­
ças do Cabo de Santo Agostinho e.sperando vento favoravel 
para o dobrar. 

Oviedo, baseado em informasiões de Alonzo de Santa Cn1z 
qoe a acompanhou, refere que a primeira terra avistada foi 
acima do porto ou rio de Pernambuco e que se tomou agua no 
Rio das Pedras. 

A carta de Luiz Ramirez ( &ui81.a do Irudil.ul.o HÚlú>­
rico, XV) refere a existencia de uma feitoria O<.'Cupada por ló 
portuguezes. Em Outubro do mesmo auno D. Rodrigo d' A­
cuna achou tres navios franoezes em nm porto proximo ao Rio 
de S. Francisco, talvez o de São Miguel. Estcssahiram um 
ou · dons me7.es depois deixando o infeliz naufrago em terra. 
Caminhando por terra achou elle alguns mantimentos deixa-
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dos por francezes em Santo Aleixo e, chegando a Pernambuco, 
encontrou-se com ChristoYão Jacques que tinha sido nomeado 
guarda-costa em 5 de Julho de 1526. A posição ela feitoria 
de Christovão ,Jacques é muito precisamente declarada na carta 
de doação de Pero Lope~, cm 1534, corno sendo na euta,1da im 1 
do canal de Itamarncá, proximo ao lugar que depois tomou o 
nome de Os M<1rc-0s. 

Gaifürel ( Jli,~toire de la Dfrom-erte de l' Amlripu-) at­
tribue ao mesmo anno de 15~6 a vingem do francez Jean Par­
menti('r a que se refere a sua carta de 1 ;'í:W, que Ramusio cita, 
em que diz :-« Le long de ccttc cõte et vers le couchaut, les 
Portug-.iis n'ont elévé aucun chatcau ni fortcresse: scu!ment 
on trouve dnns un lien dis ]ternambouc situé apre8 le cap Saint 
Augustin une petite forteresse de bois qui sert d'asile a quel­
ques Portug-.iis exilés. La partie la plus frequenté par les 
Français et les bretons est située entre le cap Saint Augustin 
et le Port Royal, qui est placé au 12 degré; c'est aussi dans 
cette partie qui se trouvent les meilleurs bois du Bresil et en 
plus grande quantité. » 

A armada de Martim Affonso de 80111.u, conforme refere 
o diario de Pero Lopes ( Re1•isfa do l11sf. Hist., XXIV), 
chegou ao rio Pernambuco em 18 de Fevereiro de 1531 encon­
trando a feitoria saqueada, havia dou!; mezes, pelos fraocezes. 
E' de presumir que este feito ti}sse obra de qualquer um dos 
tres navios que ainda se encontravam nn costa, mas (de confor­
midade com o dito de Parmcntier', vindo e.lo sul do Cabo. Um 
destes navio~ foi capturado por Pero Lopes em frente ao cabo 
Pecraauri tsituado seis leguas ao norte do Cabo 1le Santo Agos­
tinho e separado do porto de Pernambuco por um trecho de 
costa suja. O unico ponto na cost.a qne podia receber o nome 
de cabo e que corresponde a e8tes detalhes topographicos é o 
que depois tomou o nome de Olinda. 

Indo para o sul a expetlição teve o cuidado de costear o 
recife de São Miguel para ver se ali havia navios franceze:;, 
mostrando as.<Jim que tinha recebido informações que confirma­
vam o dito de Parmentier e qne provavelmente servem para 
identificar com ei,te ponto o porto proximo ao Rio São Fran­
cisco onde D. Rodrigo d' Acuna teve o seu encontro com navios 
fraocezes. 
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A queixa <lo barão de St. Blanchard ( Revi'1ta do l7UJI. 
Jfot., XXIV) nffirma qnc o seu navio Pele1-ine, sahindo da 
França em Dezembro ele 1530 (Varnhagen com bons funda­
mentos corrige a data para 1531) aportou t.res mezes depois no 
logar Pernambuco onde prendeu e tomou para o seu serviço 
seis portuguezes (não seis navios portuguezes como diz Gaffa­
rel), e onde construiu uma fortale7.a (feitoria?). E' de pre­
sumir que estes portugneze!I foram deixados por Martim Af­
fooso e, talvez, no lugar da feitoria de Itamaracá, bem que não 
consta que fosse reconstruida pela expedição de l\Iartim Affon­
so ua sna viagem de ida. 

E' porém prornYel que a feitoria franceza não fôsse cons­
truida exactamcntc no logar do encontro elos portugne7.es, 
porém mais ao snl em algurn doR portos proximos que eram 
nmiR da preclilec~'ào elos francezes e onde os papagaios embar­
cados j:í se acha\·:1m um tau to instruídos na lingua france?.a. 
Esta viagem da l'dcri,ic devia ter cahido no iutervallo entre a 
ida e a volta de Pero Lopes vi:;to ser presumivelmente a este 
navio capturado no Mcditerraneo que se refere o rei de Portu­
gal na sua c.·irta a Martim Affonso de 28 de Setembro de 1532. 

Na viagem da volta, em Agosto de 1,532, Pero Lopes 
deHCobriu atraz da ilha ele Santo Aleixo um navio qne se sup­
poz ser francez. Infelizmente a sua narrativa se acha inter­
rompida neste ponto e para os importantes acontecimentos que 
succedcram antes da partida par-a a Europa, em 4 de Novem­
bro, s6 temos as informa~~ões, um tauto 8uspeitaEi, da queixa de 
St.. Blanchanl e as tmdicções ou chronicas locaes colhidas 
quasi um seculo depois por !<~rei Vicente do Salvador. 

A queixa de St. Blanchard refere que a sua feitoria, de­
pois de nm sitio de 18 dia8, C'.apitulou com a condiçãc de bom 
tratamento para a sua guarnição de 37 homens, dos quaes, po­
rém, 20 foram enforcados, 2 eutr<'gues aos índios para serem 
comidos e 15 levados pre.sos. 

A versão de Frei Vicente, escripta em 1627, faz, como 
é nsual nas tradições colhidas muito depois dos acontecimentos, 
uma certa confusão nas datas e nos logares; mas, descontando 
isto, C'.ombina admiravelmente com a de Pero Lopes e St.. Blan­
chard. Pero Lopes chegando da Europa encontrou na Ilha 
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de ltamaracá um navio francez que tomou, e logo depois um 
outro que chegava da Frans-a. 

Depois de estar o commaudante portuguez 27 dias na ilha 
os franceze.ci, desanimados pela perda dos navios e por uma re­
volta dos índios promovida pelos portuguezes capturado.e;, ca­
pitularam com condições honrosas. Havendo depois uma ten­
tativa de assassinato, Pero Lopes a attribuindo aos fraDct>zes, 
ordenou a execução de todos elles, mas suspendeu-a em meio 
para receber a confissão dos dous culpados. A feitoria fran­
ceza foi arrazada sendo construida outra mais forte «na povoa­
ção e outra nos marcos para resguardo da feitoria del Rey, que 
depois Sua Alteza deu a Duarte Coelho•. 

Combinando ('.!,tas diversas narrativas parece provavel 
que a marcha verdadeira dos acontecimentos foi proximamente 
a SE'gninte. O navio de St. Blanchnrd, depois de capturar os 6 
portuguezes no porto de Pernamhnco (dos portuguezes) junto 
á ilha de Itamarac.'Í e seguindo o c{1i;t11me dos francezes, pro­
cedeu para o sul (Ilha de Santo A )eixo?) onde havia francezes 
domiciliados entre os indios e já com grande numero dt.' papa­
gaios ensinados na sua Jingua. 

A feitoria aqui estabelecida recebeu a visita de um outro 
navio, o qual ou não era de St. Blanchard, ou então consegnio 
escapar de Pero Lopes qne voltava com as naus «mui gastadas 
de busano». A capitulação e execução dos france7..es teve lu­
gar substancialmente nas condições referidas por Frei Vicente, 
que dá um motivo verosímil para a poupança de uma parte d06 
presos attestada por St. Blanclum1. A reconstrucção da feito­
ria devia ter sido depois das doações feitas a Pero Lopes e a 
Duarte Coelho. 

A carta de doação de 1 ele Setembro de 1534 dando a 
Pero Lopes trinta leguas de costa entre a ilha de Itamaracá e 
a Bahia da Traição estabeleceu o limite sul por uma Jinha que 
devia ser tirada de um padrão collocado a «50 passos da Casa 
da Feitoria que de principio fez Christovão Jacques». Ha 
toda a probabilidade que este padrão ( 4) foi que deu origem ao 

(4) Eate pad;ã,., de marmore branoo, acha·M rev-lbido ao m•· 
1eu do Inst . Àreh. e Geogr. Pern. 

N. da R. 
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nome "Os Marcos», <pte aiucla hoje se conserva, uo ootovello do 
canal de Itamaraci1 ao sul da ilha. 

Proximo a este cotovello entra o pequeno rio Igaraçú e é 
provavel que GaRpar Viegas na confccç-lo do seu mappa, sa­
bendo da existeucia dCHte rio, se lembrou de da-lo como divisa 
com o nome de uRio do Extremo», mas por um lapso no dese­
nho o collocou ao ,mi do nome Parauaori. O nome de 11Rio 
de Santa Cruzn dado na carta de doação ao canal de ltama­
racá não se tornou corrente e não se encontra em nenhum 
mappa conhecido. 

Os mappas antigos dão ao sul do Rio de São Domingos 
(Parahyba) um Rio das Pedrai-le Rio das Virtudes. 

O primeiro uome perr,:istin por bastante tempo nos map­
pas, e é provavel que este rio seja o que depois tomou os nomes 
de Capivari-merim e Rio de Goianna. O nome de Rio das 
Yirtudes desappareceu dos mappas, em seguida á iutroducção 
dos nomes de Pernambuco e Itamaracá e parece provavel que 
fôsse a deuomiuação primitiva do canal de Itamaracá ou tal­
vez de algum dos pequenos rios que nelle de.'!aguam. 

As doações de Pero Lopes e de Duarte Coelho introdu­
ziram a epocha da colonisação definitiva desta costa e esta 
muito naturalmente se iniciou junto ao porto já frequentado 
do canal de ltamaracá. Sendo a entrada meridional deste ca­
nal o limite entre as duas donataria!!, o porto conhecido pelo 
nome de Pernambuco podia lhes servir em commum, e, ao que 
parece, assim aconteeen por algum tempo, uomeçando a oolo­
nisação de Daarte Coelho no referido Rio Igaraçú. 

Era muito natural que eventualmente uma ou outra das 
donatarias ficasse conhecida pelo nome do porto, que assim 
adquiriu uma significação regional, se é que antes não a tivesse, 
pelo menos no uso f rancez. 

Com o desenvolvimento da colonia de Duarte Coelho 
fundou-se uma uova povoação na collina do Cabo .Percaauri e 
esta desde cedo parece ter sido a residencia predilecta do dona­
tario. Isto dava importancia no porto proximo do Recife, 
que Jhe flcava a uma legna de distancia e lhe servia de en­
trada. 

F..sta nova povoação parece ter tido, nos primeiros tem-
110s, uma variedade de denominações. Hans Staden que ahi 
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passou em 1548 diz que era chamada Marin. Um nome pa­
recido com este era corrente por algum tempo c provado pelo 
mappa de VandecJaye de 1578 que a denomiua -Chasteau 
Marin. O mappa de Joan Martines de 158~, que i;e distingue 
pela graphia horrivelmente estropiada da nomeuclatura, t('m 
no logar competente« p. oothrnio», o que talvez indica qt~e em 
as vezes designada pelo nome apropriado de «O Oiteiro». 

O mappa de Bartholomeu Velho de 1564 tem um nome 
que póde ser Jido «olima» ou «olsina11 e que na copia de Jean 
Van Doet, de 1585, foi emendado em «Oliude». 

Pero de Magalhães de Gondavo, escrevendo cerca de 
1570, e Gabriel Soares, em lfi87, dão o nome de Pernambuco 
á capitania e o de OJinda á villa. Este ultimo autor dá o nome 
de «Poço" á povoação junto ao recife onde diz que viviam al­
guns pescadores e officiaes da ribeira e onde havia alguns arma­
zena para o deposito de assucar e outras mercadorias, não fa­
zendo menção da fortaleza que conforme o mappa de Vaude- · 
declaye já devia ter existido ali. 

A collecção de rnappas annexa ao MS. conservado no 
Instituto Historico, com o titulo de «Ra7.ão do Estado11 e a 
data de 1612, dá o nome de Pernambuco ú c,apitania, de Olin­
da ú villa e de «Logar do Recife» á povr,ação que é figurada 
com uma fortale7.a no ponto do recife e outra em terra. Estes 
mappas, porém, são c\'Ídentemcnte posteriores :t data do l\IS. 
pois fazem referencia a tomada da Bahia pelos hollandezes 
em 1624. 

A occupação hollandeza deu uma tal importancia ao por­
to do Recife que se identificou com elle a região vizinha, como 
designação local, ficou definitivamente Jigado no uso estmu­
geiro, a este porto e á cidude que lá se creou. 
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PROBLEMAS 
His to rico· geogra phicos 

1 

Os Francezes em Itamaracá 

ltamaracá na lingua tupi significa mciracá de pedra. 
Ao-seu ancoradouro chamavam os portuguezes Porto de 

Pernamlnwo e ahi entrou Chri'ltovão Jacques, quando veiu 
fundar a sua feitoria, tendo aliús outros pontos que poderia 
preferir, como as barras do Recife, de Santo Agostinho e ou­
tnu;. 

E tanto Itamaracá era conhecido entre os portuguezes por 
essa denominação, qne « ele 1-'auambuco" chamavam elles tam­
hem o rio, 1p1e ccrea esta ilha, como se conclúe do Diario de 
navegação de Pero Lopes de Souza, que o dá como o da situa­
ção daqnclla feitoria. 

Nesse porto fundeou a esquadra de Martim Affonso de 
de Sonza, em Fevereiro de 1531. 

Depois de aprisionar trr.'l embarcasx)es francems, uma de­
fronte ela ponta ele Olinda e dnas ao sul do Cabo de Santo Agos­
_ tinho, veiu )fortim Aflonso, que se s<'parára de seu irmão, reu­
nir-se-lhe nesse ancoradouro a 19 d'aquelle mcz. 

Fazendo recolher os doentes, que trazia, á casa ela feitoria, 
fundada por Chl'istQ,·ãoJacques, dec;pachou de Itamaracá para 
o rio do Maranhão, duas caravelas sob o mando de Diogo Leite 
e enviou a Portugal João de Souzn, afim de participar ao seu 
soberano o aprisionamento das embarcações; e, ap6s uma de­
mora de dez dias, fizeram-se ambos de vela do porto da ilha para 
o sul. 

No anno seguinte á partida de Martim Affouso, uma nau 
france1.a, procedente de Marselha e denominada La Pelerine, 
veiu ter a Itamaracá, e o seu commandaute Jean Dnperet, 
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agradando-se da posição desta ilha, levantou ahi uma forta­
le1.a, que deixou guarnecida com trinta homens, regressando 
para a Europa com um carregamento de pau brasil e outras 
producçõcs do paiz, sendo que esta nau foi tomada na costa da 
Andaluzia pelas caravelas portuguezas, que andava~ no es­
treito de Gibraltar. 

O Visconde de Porto Seguro, na sua Hisf.oria Geral do 
Brazil, diz ser supposição sua que essa fortaleza, que eJle cha­
ma Gallo--Pernambucana, fôra erguida em nm dos morros de 
Olinda. 

Não me parece, porem, ra1.0avel essa oonjectura do illus­
tre historiador, que aliás não se funda em documento algum. 

Além de que são accordes os escriptores em di:r.er que o 
ponto, em que os francezes se estabeleceram naquella epocha, 
foi Itam1tracá, accresce c111e a carta de D. ,João 3.0 de 28 de Se­
tembro de 1532, escripta a Martim Aft'onso, em resposta a que 
este lhe dirigira por João de Sou7.a, esclarece qualquer duvida 
a esse respeito. 

Nessa carta diz elle não sómente que uma náu franceza 
viéra de Marselha a Pernambtt-00, e só a Itamaracá era dado 
nesi,;e tempo o nome de Pernambuco, senão tambem que a 
gente, que saltára, desfizera uma feitoria e como é sabido só 
proximo dessa paregem, no littoral de lguarassú, é que se 
achava a unica feitoria aqui existente. 

Si é certo que não foi em Olinda, mas cm Itamarncá que 
os franC'.e7.es se estabeleceram, tambern é füra de du\'i<la que 
quem d'ahi os expulsou não foi Duarte Coelho, como entende 
a maior parte dos escriptor~. 

E' verdade que Duarte Coelho, que a esse tempo se acha­
va estacionado com uma esquadrilha na costa de Málagueta, 
teve ordem do rei de Portugal para desalojar os intruSOR, como 
consta de uma carta regia dirigida ao Conde da Castanheira, 
em data de 25 de Janeiro de 153!3. 

Chegando, porém, Pero Lopes com a noticia de havel-os 
derrotado, foi-lhe ordenado que ficasse crnzando na altura dos 
Açores. 

Com eft'eito, explorado o rio da Prata, e fundadas as colo­
oias de São Vicent,e e Piratiningn, despachou Martim Affouso 
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a seu irmão o qual se fez de véla para a Europa a 12 de Maio 
de 1532. 

Tocando, nesse trajecto, em ltamaracá, ahi encontrou os 
francezes e, tratando de dar-lhes combate, o fez com tanto valor 
e galhardia que, após clesoito dias consecutivos, conseguiu ren­
der a fortaleza que clles haviam levantado e, depois de guarne­
cei-a com gente sua, ás ordens de Pau11o Nunes e de assentar 
de novo a feitoria, que elles dcstruiram, seguiu para Portugal, 
levando duas náus, alguns índios e trinta e tantos prisioneiros: 

Embora esse facto não seja por elle mencionado no seu 
minucioso Diario de navegação, que nesta parte foi interrom­
pido, continuando do dia em que elle sahiu de Pernambuco em 
demanda da Europa, o que dá a entender que tencionava, mais 
de espaço, se occupar de semelhante assumpto, comtudo qne 
foi Pero Lopes que expnlson os francezes prova-o uão s6 o pro­
cesso instaurado contra elle pelo barão de S. Blanchard, á custa 
de qnem fôr.i armada a náu l.,a Pelerine, como uma carta de 
el-rei ao conde de Castanheira, de 21 de Janeiro de 1533, em 
qne elle diz que chegára a J>ernambuco, onde achou os france­
zes que tinham feito fortaleza e « lh'a tomou a elles e ficou pa­
cificamente em poder dos portuguezes ». 

E a doação que lhe foi feita em 1535 de mais trinta leguas 
de terra, quando anteriormente, em carta de 28 de Setembro 
de 1532, o rei de Portugal manifestava desejos de conceder-lhe 
somente cincoenta, indica que posteriormente a esta data prE>s­
tou elle no Brasil algum serviço relevante, e que este o foi em 
Itamaracá, mostra-o de alguma sorte o facto da menção dessa 
ilha, como comprehendida na respectiva carta de doação.(*) 

II 

A Feitoria de Christovão Jacques 

Tudo é obscuro entre os escriptores, não s6 relativamente 
á epocha da fundação como sobre quem lançou os primeiros 
fundamentos de Iguarassú. 

(•) Eate artigo foi primeiramente publicado na Be1ri,ta Per· 
11a1nbucana, de 3 de Abril de 1V03 e traneoripto no~Almanaok de 
Lembranças Luzo-Bruileiro> para 1904. 
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Parece-me, porem, fóra de duvida que esse lugar começou 
a i;er povoado com o primeiro estabelecimento ~portngnez, que 
ahi se levantou : a feitoria de Christovão Jacques. 

A maior parte dos chronistas e historiadores antigos, tra­
tando dessa feitoria, dizem que ella füra. estabelecida primiti­
vamente em ltamaracá e entre os modernos, que as.<Jim opinam, 
destaca-se o erudito Candido l\lende;, de Almeida, nas sua'> 
Notas para a historia Palria, memoria lida no Irnrtitulo 
HÜJt-Orico B1·asilciro,, em sessão de 4 de Agosto de 1876 e 
publicada na Re1•isla n.° 40, 2.ª parte, de 1877. 

Concordando com o iJlnstre historiador em que o littoral 
de Pernambuco fõra por ce.rto, ou com toda a probabilidade, o 
primeiro em qnt se lançaram os fundamentos desse estabeleci­
mento de commercio ou re5hrate, de escala, refresco 011 abrigo 
para os navios portnguezes que seguiam para a lndia oriental 
e para os qne percorriam o littoml do Brasil, em demanda 
principalmente de pan hrasil e de escravos, aparto-me da sua 
opinião quando diz que, como era natural, fôra elle fundado, 
cercado e fortificado, para maior segnrança, na ilha de Itarna­
racá, qnasi em frente á foz de Ignarassú. 

E as razões, qne tenho para assim pensar, são firmadas na 
carta de doação da Capitania de Duarte Coelho, oompamda 
com a topographia actnal do terreno. 

Com cffeito, desse documento, datado de 1 O de Março de 
1534, se vê que D. João 3.°, marcando o limite septentrional 
daqnella capitania, mandou que a cinN>e11ta paRSos <Ut pri­
meira e{tsu de sua feitoria, fünda,la por Christovão Jacques, 
se puzesse um padrão com as arma.'! reaes. 

Ora, para que este padrão estivesse a cincoenta passos de 
uma feitoria estabelecida na ilha de Itamaracá, quasi em frente 
a foz do rio Iguarassú, como quer o douto litterato, era mister 
que fosse plantado no littoral daqucJla ilha. 

Ma.CJ, como é sabido, elle foi collocado na praia de Igua­
rassú, no lugar ainda hoje denominado Os 1lfo1·cos e deste sitio 
á paragem da ilha, em que suppõe Candido Mendes fôra er­
guida a primeira feitoria port.ugueza, ha, mais ou menos, a dis­
tancia de meia legua, como se verifica do Roteiro da Cbsta do 
Bnizil por Vital de Oliveira. 
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A is.'!O accresce que D. João 3.º determinou que esse nu­
mero de passos fosse contado pela margem do rio de Santa Craz 
a dentro e ao longo da praia. 

E, si a feitoria, de que se trata, tivesse sido fundada em 
Itamaracá, a sua situa9ão, com relação ao sitio do ~arco que se 
deveria chantar, e que eff'ectivamente se chantou, não seria, 
<'.omo o dispo,: a carta de doação, pelo rio a dentro, mas cortan­
do-o tnrnsverAAlmente em sua largura, nem ao longo da costa 
mas na direcção da margem occidental da ilha para o littoral 
de Iguarassú. 

Occupando-se dessa feitoria, na sua Historia Geral do 
Bmzil, o Yi<;c1mdc de Porto Seguro, ao passo que a dá como 
levantada pur Christovão Jacques, diz tel-a elle fundado em 
1526. 

Mas, para contestai-o nesse ponto, nada mais é preciRO do 
que recorrer ao mesmo escriptor, em outra parte da obra, a que 
me refiro. 

Ahi á pag. 98 (2.ª edição) diz elle que os companheiros 
d~ ,João Dia@ de Solis, depois de morto este pelos Indios no Rio 
da Prata, deliberaram logo regressar para a Europa, fazendo 
escala pelo Cabo de Santo Agostinho, afim de levarem á Hes­
panha alguma carga de pau brasil ;-que chegando a Pernam­
buco e encontrando ahi uma feitoria com onze portuguezeR, os 
prenderam a todos e os levaram comsigo. 

Desse trecho se deprehende claramente que, si a feitoria 
aqui estabelecida, já existia na epocha da mallograda expedi­
ção de Sol is, em 1516, só poderia ter sido fundada por occasião 
da primeira ou segunda viagem de Christovão Jacques ao Bra­
sil e muito anteriormente ao anuo de 1526. 

E não sómente esse trecho, uma carta de Luiz Ramirez, 
cscripta do Rio da Prata "em 1 O de Julho de 1528 e publicada 
n'uma das Revi.~ta~ du Instituto flistorico pelo proprio autor da 
I-listoria Geral, vem derramar muita luz a respeito do ponto 
em questão. 

Nesse documento, que elle considera fecundíssimo de in­
formações, conta Ramirez que, na sua passagem para o sul, che­
gou ao Cabo de Santo Agostinho em Julho de 11>26 ; que ahi se 
demorou dons dias, fim.los os quaes tornou a fa,:er-se de véla; 
que pensando, no dia seguinte, ter adiantado a sua viagem, ha-

ó2 
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via retrogradado mai11 de doze leguas, indo ter a paragem de 
Pernambuco; que o oommandante da armada, em que elle vi­
nha, estando pro:,-imo da costa e luctando com o vento contra­
rio, reselveu aproveitar-se desse facto para 11e prover d'agua 
necessaria e, quando pretendia mandar ao porto uma cara,·ela 
e com ella ·o piloto da capitanea em um batel, chegou a náu uma 
canôa de indioe, na qual vinha um christão, sendo então infor­
mado de que aquella terra se chamava Pernambuco e que alli 
tinha o rei de Portugal uma feitoria, para commereio de pau 
brasil, em que havia treze christão11 portugnezcs, os quaes os 
proveram de tudo que era indispensavel para a armada. 

· Si, pois, em Junho de 1526, muito antes da chegada de 
Christovio Jacques a Pernambuco, que foi quasi em fins des<,e 
anno, encontrou .Ramirez, em sna passagem, uma feitoria a 
mais de dov.e legna11 do Cabo de Santo Agostinho e por conse­
guinte na altura de IguaraS!ló, si, como não ha rontestar, o 
unico estabelecimento desse geoero, que existia naquella para­
gem, foi levantado pelo mesmo Jacques, é visto que só poderia 
este navegante havei-o fundado muito anteriormente a 1526, 
e ainda no reinado de D. Manoel, ao contrario do que entendt:m 
Porto Seguro e os que posteriormente se tem occupndo da fei­
toria de Igunrnssó. 

Sobre qual fosse, porém, o anno dessa fundação ~ o que 
estudarei no capitulo seguinte, apreciando o que a respeito es­
creveram Cnpistrano ele Abreu e o Dr. Zeferino Caodido, em 
oontesta9'<> ao profundo historiographo brasileiro. 

J. B. REGUEIRA COSTA. 
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DOS 

J:NDJ:OS 

Para o n. º de 11 de ,Janeiro de 1906 da apreciada revista 
geographica e ethnographica allemã Globus, contribuio o Sr. 
Genrg Friederici com um excellente artigo de manifesto inte­
res.c;e para os e.<;tndiosos brasileiros. 

A proposito de uml\ hypothese aventada pelo Sr. R. R. 
&.hnller ( 1) sobre a primitiva patria dos indios Charrúas, que 
por occasião da conquista occupavam o territorio da actual Re­
publica do U rngnay, o erudito ethnologo estuda a diffusão e a 
origem provavel de um singular costume observado entre 08 

índios : a saudação lacrimosa ( Traenengruas, lhe chama em 
allemão). 

Pero Lope.r; de Son7.a parece ter sido o primeiro europeu 
que delle nos legou noticia. Durante um cruzeiro de quasi 
dous mezes na foz do Rio da Prata os exploradores portugue­
zes tivéram varias vezes ensejo de tratar intimamente com 08 

Charrúas Ja Banda Oriental--ou, o que dá no mesmo, 08 seus 
proximos parentes os Minuunos ou Yaros- ao desembarcarem 
nas vizinhanças do Cabo de Santa Maria, no rio dos Begoais, 
entre uquelle e Montevidéo, e no rio de S. ,João, perto do Cerro 
de Montcvidéo. 

Os indigenas do cabo de Santa Maria ao recebe-los 08 

« abraçaram com grandes chôros e cantigas mui tristes, e como 
se despediram delles »; dos Jo rio dos Begoais lê-se, no Diario 
de Pero Lopes, que eram muito tristeA e choravam durante a 

(1) Aneles dei Mu•oo Nacional de Montevidt!O. l:3eooi6n Hiató­
rioo-Filoe6flna. Tomo I. Ft11i~ de Asara : Geografia Fiaioa 1_ E.. 
férica de lu Provinoiaa dei Paraguay 1 .MitlioDN Guaruía. Eclio. 
R. R. Sohuller.-Montevideo, 1904, Prologo, p, CXV. 
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maior parte do tempo, ao pa88o que drn; índios do rio de S. João 
diz não serem tão tristes como os seus parceiros do cabo de 
Santa Maria (2). 

Consigna o Sr. Friederici a frequencia com que são des­
denhadas, por insignificante.,; ou sem importancia, estas breves 
observações, e salienta o seu valor no dominio da ethnologia 
comparada. 

O habito dos iudios americanos, diz elle, que lhes impõe 
a etiqueta rigorosa e imprescin<livel de acolher os hospe<leB ou 
pessoas estranhas com prantos e soluços prolongados, estava 
mais espalhado do que talvez se suppunha. 

Os francezes Jean Léry e André Thevet, e os portuguezes 
Gabriel Soares de Sou1.a, Magalhãe.,; de Gondavo, Fernão Car­
dim, o autor do «Principio e Origem dos Indios» e Simão de 
Vasconcellos descreveram minuciosamente este habito entre os 
Tupis de São Panlo, do Rio de Janeiro, de Minas-Gcraes e da 
Bahia, chegando Léry a accre.,;centar um curioso dt>Senho-­
aqui r<'produzido em fac-8imi/e-desta ecena de saudação. 

Cabia ás mulheres da fümilia o principal papel na cerimo­
nia. Quando um estrangeiro ou mesmo um individuo da 
propria tribu se approximava de alguma cabana como visitante, 
faziam-no sentar-se em uma rêde, as mulheres núas acc6cora­
vam-se em volta d' elJe, cobriam o rosto com as mãos, e come­
çavam com prantos e lamentações prolongadas, nas quaes la,;ti­
mavam o hospede pelos perigos e trabalhos padecidos na via­
gem e lhe dirigiam toda a sorte de felicitações. Exigia o cos­
tume que a pessoa assim saudada tamhem chorasse, ou quando 
como europeu 11ão ti\'ésse lagrima.s :,empre promptas, pelo me­
nos o fingisse. 

Estes uivos persistiam até que, segundo diz Gabriel Soa­
res, se lhes tornava enfadonho e ordenavam ás mulheres que 
acabassem com o pranto. O mesmo autor fornece ainda algu­
mas particularidades da cerimonia uivadôra, e só depois de a 

(2) Lop~e dA Sonu.- Diari" da Na1·pgaç·iio (1530-32). Edir. 
de F. Â. de Varnh~gen, na Rev. T,im. do loi,t. Hi,,t. Geogr. l' Ethn. 
Braz., XXIV, pp. 43, 58 e 63. 
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haverem rigorosamente observado é que traziam comida ao 
hospede. 

O antor do P.ri11cipio e Origem dos lndios do Brazil traz, 
de epoca pouco posterior, bôa e circumstanciada descripção 
das tribus tupis, e pinta a saudação lacrimosa com oôres tão 
vivas e características que o ethnologo allemi:io considera como 
typieas as suas palavras: 

" Entran<lo-lhes algum hospede pela caza, a honra e aga­
zalbado qne lhe fü7.cm é chorarem-no, entrando pois logo o 
hospede pela casa o assentam na rêde, e depois <le assentado, 
sem lhe falarem palavra, a mulher e filha e mais amigas se as­
i;eotam ao re<lor com os cabellos baixos, tocando com a mão na 
mesma pessoa, e começam a chorar to<las cm altas vozes, com • 
grande ahnodancia de lagrimas, e ali cantam (•m prozas trova­
das quantas cou?Jls tem acontecido desde que se não viram até 
ac1nclla hora, e outras muitas que imaginam, e tr.ibalhos que o 
hospede padecêo pelo caminh,>, e tu<lo o mais que póde provo­
ear a lastima e chôro. 

"O hospede n'estc tempo não fala palavra, mas depois de 
o chorarem por bom espaço de tempo, alimpam as lagrimas, e 
ficam tão quietas, mo<lcstas, serenas e alegres 11ue parece nunea 
chorarem, e logo se sa(1dam, e dão o seu er,jupe, e lhe trazem de 
comer, etc., e depois d'estas ceremo11ias contam os hospedes a 
que vêm. " (3) 

(3) Jean de Léry.-Hiatoire d'un Voyage fait en Terre du 
Bréail, autrement dite Amérique. 8° edit.-Geneve, Euataohe Vig­
non, 159f, pp. 283-285.-Thevet.-Lea Singu)arites de la Franoe 
Antarotique.-Paria, 1558, to). 85.-Gabriel Boarea de Souu.-Tra­
tado deeoriptivo do Brasil. Ediç. de F. A. de Varnha,ren. 
Rio de Janeiro, 1851, II, oap. CLXII. pp. 223-224 e 325.­
Enn.oto de hum man11BCripto que ae oonaerva na biblioteca de S. 
H. o Imperador e que tem por titnlo.-Deaoripção Geographioa da 
Amerioa Portugueaa-aem nome de author, em Rev. Trim. do Inat. 
Hiat. e Geogr. Bru., I, pp. 208-209 e 210.-Pero de Maa-alhiea de 
Gondavo.-Hiatoria da Provinoia de Bit.a Cl"llll, a que vulgarmente 
ohamamoe Bruil, ibidem, XXI, pp. 413-414.-Prlncfpio e Origem 
doe lndioe do Brasil e aeoa Coatamet1, Adoração e Cerimoniaa, ibidem, 
LVII, p. 191 (§9).-Femlo Cardim.-Do Principio e Origem doa 
lndioa do Bruil-Rio de Janeiro, 1881, p.10.-0 meamo.-Narra­
tiva Epistolar, pp. 38-40.-Vaaoonoelloa.-Chronioa da Companhia 
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Com o decorrer do tempo e devido ao intercurso com os 
europeus, com a <liffur,:ão do christianismo e o decrescimento das 
popnlas,-ões primitivas, o costume foi desapparecendo d'entre 
os Tupis ; mas, ainda em fins <lo seculo XVII Coreal (4) o 

de Jeeu do Estado do Brazil, Lisbôa, 1865, I, p. LXXXIV .-Yves 
d'Eureux.-Voyage dane le Nord du Brésil fait durant lee annéea 
1613 et 1614. Edit. Ferd. Denis, Leipzig et Paris, 1864 pp. 37, 90, 
á 20.-A estes teetemunhos oolligidos pelo sr. Friederioi podemos 
aoresoentar oe seguintes que dizem mais particularmente respeito a 
Pernambuco e regiões vizinhas :-Dialogos das Grandezas do Brazil, 
eeoriptoa na Parahyba em 1618, em Rev. do Inst. Arch. e Geogr. 
Pernambuoano, n. 33, p. 129.-Frei Vicente do Salvador.-Historia 
do Brazil, terminada em 1627, em Annaes da Bibl. Nao. do Rio de 
Janeiro, XIII, p. 26.-Barlaeus.-Rerum per Octenium in Brasí­
lia ..... . Historia.-Amstelodami, MDCXIVII. p. 23.-Pi110 et Maro• 
gravi.-Hietoria Naturalie, ibidem, 1648, p. 269.-Roulox Baro.-Re­
lation du Voyage.. ... . au Paya d'IS . Tapuies; em Relatione Verit.a­
bl811 et Curienses de l'Isle de Madagascar et du Brésil.-Paris, 
MDCLI, p. 216 et passún.-Nieuhof.-Gedenkweerdige Brasiliaense 
Zee-en-Landt Reize.-Amaterdam, 1682, p 222.-Com exoopçio 
de Barlaeue todos estes autores foram testemunh1111 oculares do 
facto, e ae desoripções, dos dous primeiro• sobretudo, são assaz par• 
tioularisadae. Que o oostume da saudação lacrimosa não era exclásivo 
dos Tupis provam Markgraf e Baro attribuindo,o expressamente aos 
Tapuios. 

(4) Coreal.-Voyage aux Indas Ocoident.ales. Trad.-Am~ter­
dam, 1722, I, pp. 236-238.-Franoisoo Coreal, informa o Sr. Fritiderioi, 
foi um gfobe-trotter do seculo XVII que, por espaço de trint.a annoa, 
percorreu toda a America Latina desde St. Agostinho, na Florida, 
até o sul do Chile, e do Mexioo até Pernambuco. Considerado eate 
longo pruo e as opportunidadet! favoraveis que se lhe offereoeram, as 
l1UIII observações sã:> medioore1. 

Apreeent.am apenas utilidade oom relação a\ vida eexual, pela qual 
o autor parece muito especialmente se haver interessado, e á oorrupçlio 
do clero. Com este alie parece se ter profandamente inimisado de­
vido a intrigas amoroll88. As su11 noticias sobre os indigenae 
provêm na maioria de terceiros e de livros mais anUgos, que não 
cita mu nio é difflcil determinar. 

Poriuo deve ser usado com cautela e criticamente. :M.u, quan­
do-como no trecho mencionado-refere evidentemente oom verdade 
experienoias pro,rias, Coreal é bast.ante valioso para a culturhietoria 
e a ethnograpb1a.-Agradeoemos ao illuatre etbnologo a indicação 
deste autor, certamente ie grande interesse em assumptos pfrnambu · 
canos, do qual até agora não havíamos noticia ; suppomos fÔ88e hea­
puhoL 
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encontrou quasi qne sob a fórma original, e Dom Pernetty (5) 
deparou com vestígios delle ainda na segun<la metade do se­
culo X V III. 

O mesmo costume da saudação lacrimosa, prosegue o Sr. 
Friederici, cncoutrmnos ainda entre os Lengna!s do Cha<'O. 
X este ponto é Al'.ara o nosso iufornantc. "Quando algum re­
gressa após prolongada amieucia, diz elle, os dois indi<\S que se 
saúdam clermm:im algumas lagrimas antes de proferirem uma 
s6 palavra; obrar de outra i;6rte seria offünsa ou pelo menos 
demonstração de que a visita uão era bem vista« (6). 

Como adiante ainda terei de referir, accentúa o nosso au­
tor, os primeiros europeus, que depararam com semelhante 
saudação lacrimosa, não comprehenderam absolutamente a sua 
significação. Consideraram estas scenas lamurientas como ma­
nifestação por parte dos índios da consciencia da sua culpabili­
dade ou do terror que lhe inspirava o homem branco, ou de 
compaixão, se os europeus, no momento <la saudação, se acha­
vam em situação precaria como naufragos ou indigentes. 

Só mais tarde após conhecimento mais intimo e prolon­
g.ido <los filhos das selvas é que apprchen<leram a verdadeira 
significação deste costume tão contrario aos nossos sentimentos 
e intuições. Este é sem duvida o motivo porque s6 possuí­
mos tão poucas noticias deste habito tão espalhado. 

Os europeus, penetrando á força na America, reputavam 
aquellc pranto como demonstração do receio de morrer on do 
t('rror, aliás sobejamente jnstificavel entre os pobres indios ; 
reconheciam tacitamente esta prctemia causa como verdadeira 
e naturalmente nem mencionavam o facto, <la mesma s6rte que 
silenciavam sobre a~ particularidades da maioria das injustiças 
e crueldades commettidas. Qtmndo, pois, nm observa<lor at­
tento e em paz com a sua <'Onsciencia, como Lopes de Souza, 
chama de tristes aos Chanúas e esclarece um pouco a natureza 
do seu pezar, nos devemos regosijar com o feliz accaso. 

(5) Dom Pernetty.-Hiatoire d'un Voyage aux !ales M'alouinee 
fait eu 1763 et 1764.-Paris, 1770, I, pp. 226-227. 

(6) F. de Azara.-Voyages dans l'Amérique Méridionale depui1 
1781 juaqu'en 1801. Edit. Walokenaer.-Paria, 1809, II, 151. 
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Que um habito tão singular, qnasi que contrario á natu­

rem, tenha surgido quasi que simultaneamente em tres pontos 
differentes da America Meridional, opina o Sr. Friederici ser 
tão improvavel quanto a supposição de haver sido tomado por 
emprestimo entre povos vivendo a tamanhas distancias uns d08 
outros e separados por selvas inhospitas e infestadas por tribos 
bellicosas. Resta, portanto, apenas a hypothese de uma ori­
gem commum. E esta é a opinião abraçada pelo noc;so etboo­
logo, e que o induz a admittir que a primitiva patria dos Len­
guas, Charrúa.'i e tribns proximas do Chac.,'O deve ser procurada 
nas r..abeceiras <lo Paraná, nas vizinhanças dos Tupis. 

Entretanto, nos infc ,rma o Sr. Frie<lerici, o habito da sau­
dação lacrimosa não está circumscripto nos índios sul-america­
nos, existindo igualmente na America Septentrional. 

A primeira informação a este respeito é miuiRt.rnda por 
Alvar Nunes Cabeza de Vaca. 

Quando os restos ela malfadada expedição de Pánfilo de 
Nárvaez procuravam, em botes, alcan911r P:inuco, na Nova­
Hespanha, naufragaram na costa de Texas. Os índios litto­
raneos <lelles se approximaram-cheios de compaixão pelo seu 
~ccidente, suppuzéram os hespanhóes-!lentaram-se junto a 
elles e'começaram a chorar de tal maneira que eram ou\•idos a 
distancia; isto dlirou mais de _meia hora» (7). 

Mas, depois que Cabe1.a de Vaca viveu algum tempo entre 
aquelles índios e adquirio conhecimentos da sua lingna e dos 
RCils costnm('.S, comprehendeu a significação do acontecimento. 
« Na ilha, diz elle na descripção do lugar em que morava, ha 
dous povos de línguas differentes, um dos·quaes é chamado Ca­
poques e o outro Han ; têm por habito, quando se conhecem e 
veem de tt>mpos ém tem~s, chorarem sempre primeiro durante 
meia hora antes de se fallareru. Então é entregue utn presente 
de hospedagem» (8). 

(7) cLa relaeion que dio Aluar nufies oabeça d!t vaoa•, et.o.­
Zamora, 1542, p. '4. Eet.e livro u1o é paginado, dis o er. Friederiai. 
mu, o exemplar, exoellentemen~ conservado, da Bibliotheoa de Leip­
lig de que u11ei trasia aa pagiuaa numeradas a lapis. 

(8) Ibidem, pag 52.-0 sr. Friederioi presume, maa nio afflnua, 
que oe indios a que se referio Cabesa de Vaoa pert8lloiam aoe Karan• 
bwaa, que ali moravam poeteriormente. 
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Alguns annm1 depois a columna aventureira de Hernando 
de Soto encontrou o mesmo costume. Havia marchado através 
do actual Estado do Arkansas e chegado ao norte do rio do 
mesmo nome, no actual Territorio Indiano, quando, em prin­
cipio das pradarias resequidas, deram com indios inteiramente 
differentes dos que até ali haviam encontrado. O seu exterior, 
os seus hahitos e costumes, as suas armas e modo de combater, 
a sua lingua, tudo era diverso. Emquanto que, desde a bahia 
de Tampa, na Florida, até ali os interpretes de Soto sempre se 
tinham feito comprehender pelos indios, naquelle ponto falha­
ram pela primeira vez. 

Certo dia apresentou-se um enviado de uma das tribas 
deste povo, e o Fidalgo de Elvas as8im descreve o seu encon­
tro com Soto : 

« Esgotado este praso appareceu um indio carregado de 
couros de buffalo como presente do cacique; chorava amarga­
mente e lançou-se aos p6s do Governador logo que o afoançou. 
Soto ergueu-o e o homem proforio uma arenga que ninguem 
entendeu. » 

Tres dias depois apresentou-se o proprio cacique acompa­
nhado de 80 índios. « Quando elle e a sua gente penetrou no 
acampamento, choraram---eomo signal de obediencia e de arre­
pendimento do crime anterior, conforme o costume daquella 
terra». 

Depois disto foi entregue outro presente · de couros de 
buffalo. Pranto e presente ! observa-8e o mesmo facto narra­
do por Cabem de Vaca, apenas com a differença de que aqui 
os hespanh6es não comprehenderam a sua significação e o con­
sideraram como natural expansão de arrependimento pela re­
eistencia que a principio lhes haviam opposto. 

Eete é tambem com certeza o motivo, continua o Sr. Frie­
dcrici, porque as fontes de Hernandez de Biedma, Rodrigo 
Ranjel, Garsilaso de la V ega e Herera nada informam sobre 
estas acenas, e comprova a observação atraz feita de que fl6 em 
raros casos temos noticia deste facto, aliás observado, mas, em 
oonsequencia de falsa interpretação, considerado indifferente 
ou compromettedor. 

Toda a gente de Soto devia ter assistido á scena, mas, 
ó3 
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das cinco relações, que da sua expedição nos restam, apenas em 
uma foi julgado necessario menciona-la (9). 

Os índios, de que neste caso se trata, pertenciam talvez á 
familia dos Caddos, entre os quaes se contam os Caddos, os Wi­
chitas ou Pani Piques, os Kichais ou Keechies, os Pawnees, 
e os Aríkaras. Certamente não eram Sionx, porquanto os 
Quaparos ou Arkansas, com que os hespanhóe'I ha,·iam tra­
vado mais estreitas relações e pertenciam a esta fawilin, delles 
differiam consideravelmente, i;obretudo na lingua. 

O primeiro europeu que, mai1, para o Norte, penetrou nas 
mesmas pradarias do Oéste, foi o Padre Louis Heunequin, que 
logo encontrou o mesmo cc,stume da !!audação lacrimosa. Des­
ta vez os indios eram Sioux, habit:rntes da região das cachoei­
ras de St. Anthony no actual Estado de Minesota; eram os 
Santees (talvez tambcm os Sissetons) do grupo Dakota da 
gi'ande familia elos Sioux. 

Entre elles o costume da saudação lacrimosa estava tão 
generalisado e a sua fórma era tão estranha, que todos estes 
indios receberam, na lingua dos ,,oyageurs cnnadensc.~ a deno­
minação collectiva de la pleureurs, os chorões (10). 

(9J Collecção de Opuaculoa Reeimpreeroa Relativoe á Hlatoria 
das Navegaçõee, Vi11gena e Conquistas doa PortuA"Ueze1. Tomo I, 
Relação do Deeoobrimento da Florida. Lisbôa, 1844-, oap. XXVI, 
pp. 88, 89.-Biedma.-Relacion de la leia de la Florida, em <Colleo­
oion de Documento, Inédito, Relativos ai Descobrimiento, Conquista 
e Colonisaoion de lu Pose,lrionee Espaííolaa eu Amerioa y Oooeanía. 
Madrid, 1865, III, pp. 435-436.-G. T. de Oviedo y Valdéto.-Hiatoria 
General y Natural de las lndias, blasy Tierra-Firme dei Mar Oceano. 
Madrid, 1851 55, I. pp. 560, 544-570; ahi infelizmente inurrompe· 
ee o diario de Ranjel.-Garoilaso de la Vega.-La Florida dei Inca, 
Madrid, 1723, pp. 190-191.-Herrera.-Hiat<iria General de loe He­
ohca de los Caau:lano11, en las I11l1U1, y Tierra-Firme de el Mar 
Oooeeno.-Madrid,-1726-30, Deo. VII, Jib. II, cap. VI-VII, pp. 33-
35. Deo. VII, lib. VII, oap. 1-11, pp. 130-132. 

(10) Hennepin.-Desoription de la Louiaiane.-Pari1, 1683, 
p. 289.-ABBignalam ainda a saudação, lacrimosa entre Otl Sioux: 
.tteoueil de Voiagee, au Nord.-Amaterdam, 1737, Vol. IX, Hennepin 
pp. 313-314, 327.-Bacqoeville de la Pourie.-Hist.oire de l' Amérique 
Sepuntrionale, Pari,, 1722, II, pp. 182-184.-Perrot.-Mémoire eur 
lee Moelll'I, Couatumee et .Relligion dee Sauvagee de l' Amérique &-

Digitized by Google 



B'IIV. DO Ilf8T. ARCH. l!I GBOG. PJIB1'. 76S 
--------••-"""'"'""'''•""....., .... "'""""'"'''' ... ""''*"'' .......... 

Na America Septentrional dominava, pois, o habito da 
saudação lacrimosa, evidentemente ao longo de todo o limite 
oriental das resequidas pradarias occidentaes da bacia do Mis­
sissipi, mais ou menos na linha do 95° a ,v. de Greenw., isto é, 
da região das nascentes do Mississipi até a costa do Texas. 

Até onde se estendia para o Oéste, uão sei, diz o Sr. Frie­
derici: Corooado, o primeiro europeu que penetrou nas prada­
rias vindo do Oéste, não fü11u nelle. 

Temos, portanto, dous grupos <li versos da saudação lacri­
mosa, um na America Meridional, e o segundo na do Norte. 
Cada um delJes tinha connexão intima, mas comprehendia dif­
ferentes elementos tribaes Não é facil dizer como se possa 
relaccionar entl'e se estei; dous grupos. O cmprestimo deve 
e.,tar excluido pela falta de iotercul'80 e é difficil de explicar 
uma reunião anterior ou origem commum. O apparecimento 
independente nos dous pontos diversos e a posterior diffusão a 
partir delles, parece ao Sr. Friederici ainda o mais provavel, 
não obstante tratar-se de habito tão perverso. 

Sim, porque qual foi o modo pelo qual se originou ! Não 
é mais, nos ensina o arguto ethnologo, do que uma f6rma de 
oortezia insensatamente exaggerada, depravada, elevada á. ul­
tima potencia. Urgia manifestar pezar ao est.rangeiro que vi­
nha em visita através de selvas inhospitas e cheias de perigos. 
O índio em geral é para com os seus semelhantes, emquanto 
não são seus inimigos, uma creatura terna e nmavel, mau grado 
o que a respeito do seu egoismo e a sua « dureza de coração » 
po1,1;am outros ter dito. Erata justificavel manifestação de 

pt.entrionale.-Leipzig et Pari,, 186i, p. 86.-Parkman.-La Salle 
and the Disoovery of the Great W t'llt.-Boston, 1894, p. 287, notft.­
Herbftrt Spencer tem na sua D.iso iptive Sooit•logy, Awerican Reou, 
Auoient Mexicaos, Central Americana, Chibohas and Anoient Pem· 
viane, uma rubrica g'1lral oom a epigraphe ~Laws of Int.erourse,., 
Todu u formu de 11andac;ão e de acolhimento MO ali mencionadas, 
mu. falta a aaudac;io laorimllsa. Tratando doa Dakotas dis ao OOD• 
tnrio nNte luga•: <t.Littl~ oerewllny or maoners, and de6oient in 
form<1 of ealutatio11'>; of. Vol. VI, Amerfoan Raoes, 2• edit., table 
LIII. London and Etlinburgh, 1885. 
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sensibilidade tomou com o tempo uma fórma fixa e foi elevada 
á etiqueta <la selva. 

O homem primitivo é essencialmente rotineiro e não aban­
dona sem motivo os seus haLitos tra<licionaes, ao contrario 
tende a desem·olve-los e amplia-los. 

Possuímos cousa igual, lembra pertinentemeute o Sr. 
Friederici. O mandarim ou opulento negociante chinez ao 

. acolher o estrangeiro, que se fez transportar commodamente 
em palanquim ao seu luxuoso palacio, manifesta-lhe em phrases 
prescriptas o seu profundo pezar pelas fadigas d8 viagem e pa­
tentêa a sua compuncção « por haver elle, o hospede illustl'e, 
posto o seu nobre pé sobre a sua mesquinha soleira e condescen­
dido em honrar com a sua sublime visita a cabana miseravel, 
lobrega e immunda do seu indigno servo. » Mais alguns pas­
sos nesta direcção e teremos prantos e lamurias. 

Mas, accrescenta o douto etbnologo, existe ainda uma ter­
ceira zona de diffusão, segundo todas as probabilidades inti­
mamente connexa, da saudação lacrimosa ; comprehende as 
ilhas Adamanes, com a sua inferior população negroide, a Aus­
tralia e a Nova-Zelandia (11 ). 

Isto nos induz certamente a considerar como singular ao­
caso o facto de que, em tres pontos diversos da terra e sem in­
fluencia reciproca, a evolução se tenha operado em um e o mes­
mo &entido, e que no extremo <lc cada uma das tres series 110-

mogeneticas se manifeste corno resultado final um habito tão 
peculiar. 

Ha uma consideração, porém, que diminue a duvida na 
possibilidade <la multipla origem da saudação lacrimosa. Em 
todos os novos pontos em que foi verificada a existencia <leste 
costume tratava-se de povos que se achavam em ínfimo gráo de 
cultura, entre os quaes era penosa a luta pela existencia e que 
viviam cercados de elementos hostis de toda a sorte. 

(11) E . H . Man.-The Abori,õnal Inhabitant.a of th11 Andaman 
Ielanda. Extraoto do 4.Journal of the AnthropoJogioal Inatitu~ of 
Great BritAin and Ireland.~ London, 1881, Vol. X, pp. 79 80. 
Sohurts.-Urgeeohiohte der Kultur.-Leipzig, Wien.-1900, p. 186. 
-Bohurz eviden~men~ ignorava a exia~noia da aaudação Jac,rimoaa 
11a Amerioa. 
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Se o estrangeiro, termina o Sr. Frie<lerici, lograva atra­

vessar o perigoso mar das Adamaues e pôr pé em alguma das 
sna.CJ ilhas ; se, através das pradarias inhospit.as e das ferozeH 
tribns ioimigai'I, alcançava a cabana de um Karankawa, ou se, 
escapando felizmente ás ciladas dos anthropophagos, chegava 
ao lar de um Tupi, sempre deixava ap6s de se perigos, priva­
ções e fadigas certo dignas de serem lamentadas. 

Que o dis..<ierto escriptor 0011 perdôe o modo imperfeito por 
que tornamos conhecido dos leitores brasileiros-a qnem tanto 
deve interessar-o seu instructivo e criterioso estudo. 

ALFREDO DE ÜARV ALHO. 

~ ~· -.':oc--
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VERBAS INEDIT AS 
DO 

TESTAMENTO 

DE 

Joã.o Fernandes Vieira<•> 

44-Comprei na cidade da Parahyba a pertenção de seis 
moradas de casas, que foram de um Concgo que morreu na Ba­
hia, e deixou por herdeiro o Mestre <le Campo Nicoláo Aranha 
Pacheco, que aqui as vendeu a João dos Santos de Faria, e 
estão edificadas na rua direita, que vai do largo da Misericor­
dia para S. Francisco. 

45-Comprei a Manoel da Silveira Barbom duas mora-
das de casas ......... que logo paguei. 

46-Comprei mais a Jorge Homem Pinto .... .. casas de 
sobrado que estão na rua da Misericordia junto da igreja, que 
se diz tem pertenção nellas os religiosos do convento de N. S. do 
Carmo, e Jogo paguei. 

47-C-0mprei na dita rua, no cant.o da praça do Pelou­
rinho, todas as casas e pertenções que ahi tinha Manoe] Tava­
res, que morreu no Port.o, e eu paguei ao Capitão Paschoal Tei­
xeira como procurador da Misericordia do Pmt.o. 

48-Comprei na cnpitania do Rio Gmnde quantidade de 
terras no Ceará-mirim a differentes pessôas, como constai·á das 
escripturas, qne de ditas terras tenho e as tem meui; procura­
dores no <lito Rio Grande, o Padre Leonardo Tavares <le Me1lo, 
o Capitão Antonio Vaz e o Capitão Manoel <le Amorim Soa­
re., e todas paguei logo de contado; e uma data na mesma pa­
ragem. 

(•) As demais verbas dMt.e fe.famllnt.o já foram publicadas nesta 
Revista, N.• 25, pp. 18-32 e N.• ~·6. pp. 144-149; e •·a Revi.· 
ta d-0 Instituto HistOf'ioo Brcuileiro, Vol. XXIII, pp. 387-398. 
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49-Teuho mais no dito Ceará-mirim toda terra devoluta 

que está do dito Ceará até o Porto de Touro, e toda a que se 
achar para a costa, e a mesma tenho pelo Rertão, como consta 
da data e ela poHSe que tomei, que me deu o Capitão Valentim 
Tavares Cabral para as povoar. 

õO-Tenho junto a S. Lourenço, que chamam a Muri­
barn, meia legua de terra em quadro que foi de Jeronymo Paes, 
que tudo logo pugnei. 

51-Tenho junto e adiante do engenho S. Francisco, do 
Senhor André Vida) de Negneiros ...... Tigipió, que vai para 
N. S. da Luz, meia legua ele terra quadrada, que foi de Sebas­
tião Bezerra, e a paguei. 

52-Tenho em ...... meia 1egna de terra quadrada, que 
pertenceu a diversos donos ...... Felippe Cava1canti de Albu-
querque e sua mulher, e eu paguei logo. 

53-Tenho na vil1a de Olinda datas de terras, chãos e ca­
MB, qne foram de Manoel .Mendes de Va!!COncellos, que todas 
comprei ao Provedor <la Misericordia da Villa do Conde, e pa­
guei logo, como consta de escriptura e quitação. 

54-Comprei na villa de Olinda todas as terras e fóros 
de casas que foram de ...... que foram arrematadas em hasta 
publica ...... de meu cunhado Francisco Berenguer de Andra-
da, e com traspasso que me fez; as paguei em dinheiro de con­
tado. 

55-Comprei nesta villa todas as terras, olaria e sitio das 
casas que foram de Mauoe1 da Cunha, e paguei. 

66-Tenho na elita villa, que herdei, e por doação e por 
direito que se me dera toda.~ as terras e fóros de casas, olarias, e 
todas as pertenções que foram de Affonso Rodrigues Serrãoe 
de sua mulher Isabel Ferreira, que tudo me pertence. 

57 -Tenho na dita villa, que comprei a Miguel Dias .....• 
e a seus herdeiros as terras e casos ela fundição, que partem com 
as de Manoel Mendes, e paguei logo. 

58-Comprei em dita villa, que por morte deixaram duas 
casas ...... ditos bens que constam por escriptura e por inven-
tario que ia fazer dos mais bens por me dizer pessôa da qual 
ser herdeiro ...... em dito, sendo por mim informado e reco­
nhecido e serem afinal por invenção e testamenteiro. 

59-Declaro que 8. Magestade me deve dos meus sala-
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rios vencidos na matricula de Pernambuco onze mil e taot-OS 
crumdos, como consta dM contas que estão dadas com docu­
mentos em ditas matriculas. 

60-Deve-me S. Magestade de dous aon08 que sustentei 
a infantaria na Parahyba quando ahi governei, como con~ta 
pelas quitações dos cabos e officiaes da fazenda, vinte mil cru­
Y.ados, ou como consta dos papeis. 

61-Tenho uma Provisão de S. Magestade, que me fez 
mercê em satisfação de serviços, de que podes...e embarcar qua­
trocentas caixa!I de assucar livre de todos 08 direitos que se 
pagam na Alfandega de Lisbõa, o que deverá ... ... porque até 
agora não tive nada deste mercê. 

62-Fez-me S. Magestade mercê em satisfação de servi­
ços da administração das terras em que os Padres da Compa­
nhia de Jesus tiveram tres engenhos na <.-apitania da Parahyba, 
de que se mandou passar Provisão, as quaes terras estavam em 
mattaR, sem fabrica nenhuma, nem obras, nem ferros, nem ca­
sas, como consta por vesturia e ava1iação que se fizeram por 
mandado de S. Magestade pelos officiaes de sua real fazenda, e 
depois da avaliação as pozeram em pra9& publica assim na ca­
pitania da Parahyba como na de Pernambuco. 

63-Sua Magestade me fez mercê de uma Provisão em 
que por ella manda que não seja eu desapossado de fv.enda 
nenhuma que eu tenha por minha, por nenhum governador nem 
official de justi9& sem primeiro ser ouvido e dist.o dar-se as 
competentes provas em contrario . 

. .....,,,,,...... 
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MINAS DE OURO E PRATA 
NO 

BRASIL ORIENTAL 

"" EXPLORACOES HOLLANDEZAS 

NO 

SECULO X-VII 

Entre os motivo;; que determinaram a famosa Companhia 
<las ln<lial'I Occidentae.;, ~conquistado nordé8te do Brasil, certo 
não fa]tou a C.'-peran<;a de nqui deparar com alguma elas cobi­
çadas jazidas de mctaes preciosos, que faziam dns co1onias da 
contra-costa as joias mais fulgen!Rs da corôa hespanhola. 

Ainda então nada se suspeitava da existencia das opulen­
tas betas auríferas, cuja prodigioAA abundancia deu mais tarde 
o nome a Minas-Geraes e pcrmittio a D. João V ccmprar a Be­
nedicto XIV o titulo <le Fidelíssimo e construir os c1austros 
monumentaes e os a1tares scintillanws de pedrarias, tão cara­
cteristicos da sua fastosa piedade. 

Mas, já circulavam boatos persistentes de extraordinarios 
thesouros mineraes occultos nas entranha.'! da mvsteriosa terra 
do Brasil: lembravam uns as minas de prata, ;mais ricas do 
que a8 de ferro de Biscayn», cujo descobrimento, nos remotos 
sertões da Bahia, Belchior Dias offerCC'.êra, em 1605, a Fe1ippe 
IlI, e no encalço das quaes D. Francisco de Souza consumira 
em vão os annos do seu governo; recordavam outros os felizes 
achados que, no principio do seculo, Martim Soares Moreno 
fizéra no Ceará. 

Entretanto, s6 depois da chegada dos hollandezes foi que 
o assumpto mereceu aA mais desveladas attenções. 

Ainda em meio dos alvorotos da invasão, aquelles ganan­
ciosos mercadorC8 e audazes rapinantes cuidaram logo em col­
ligir diligentemente todas as iuformações possíveis sobre as 
celebradns minas, e empregaram todos os meios para de11cobri­
las e explora-las. 

54 
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Não obstante a sua proverbial astucia foram cm geral vi­

ctimas de engenh~sos embusteiros, pagando bom dinheiro por 
minerios imprestaveis e falsos informes, ou perderam tempo e 
cabedaes minerando com grandes dispendios em sitios de onde 
jámais conseguiram retirar a minima particula de metal pre­
cioso. 

De!<tcs emprehendimentos e insuccessos-que se renova· 
ram em todo o transcurso ao <lominio uecrluudez-se encon­
tram noticias copiosas e ignoradas na volumosa corresponden­
cia inedita enviada então para a Hollanda e da qual, graças á 
iniciativa do Dr. José Hygino Duarte Pereira, possue copia o 
lnstitulo Arcl,cologioo e Geographieo Pernambucano. 

Foi á vista destes documentos officiaes, authenticos e quasi 
desconhecidos, que elaboramos o presente estudo. 

I 

Nas iustrucções expedidas pelos directores da Companhia 
aos seus delegado!! civis e militares na conquista americana fi­
gurava, com intistencia uotavel, a injuncção de promoverem o 
descobrimento e a exploração de minas, e de qne estes a procu­
ravam cumprir ?.elosamente, temos exemplos reiterados. 

Assim, já a 4 de Novembro de 163.5, o Coronel Christo­
vão de Artichof.~ky annunciava, de 8. Gonçalo de Peripueira, 
em Alagoas, ter obtido a respeito importantes revelações de 
um certo religioso portugncz, de nome Man()('l do Salvador, 
grande latinista e pP-ssôa muito sizuda. 

Declarára o monge que, a oito legnas para o occidente 
daquella povoação, havia duas minas de prata, situaclas em 
um monte chamado Itabayana, tão opulentas quanto as de Po­
tosi. 

O Rei da Hespanha, porém, não queria fos..'*'m trabalha­
daR, tendo ordenado a sua obstrucção e feito publicar que a 
ninguem era permittido explora-las por ser o minerio sem va­
lor. Mas, na 8Ua opinião isto não paRsa,·a de nm estratagema 
para illudir o povo, porquanto acompanhára os commissarios 
reaes á.'! minas, afim de examinar o metal, e, <,'Om ns suas pro­
prias mãos, extrahira certa porção da rocha, !l pnlvcrisára em 
um morteiro, levára-a assim ao lume e verificára conter ames-
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ma cinco reaes ou dous tustões de prata por libra ; affirmára 
maii;z ainda residir no mencionado monte, junt.o ás minas, um 
dos seus amigos chamado Lopo de Montalvão, que se occupava 
em segredo com extrahir a prnta e exporta-la. 

O clerigo tão pressuroso em confiar ao invasor estas va­
liosas indicnções, não era, porém, outro senão Fr. Manoel Ca­
lado--füturo chroni8ta da "guerra da restauração pernambu­
canan e autor do Valeroso Lucideno--e isto nos leva a suspeitar 
zombasse apenas <la credulidade do nobre polaco, que alugára 
:i sua bravura e sciencia militar aos cupidos traficantes do Ams­
terdam, o soforte eremitn de S. Paulo. 

Não consta se houv(•.sse procurado averiguar a veracidade 
das declar-.t<,{l('s do frade, e nem é de presumir a existencia de 
jazidas argentiferas na bacia cretacea de Sergipt.'-Alagôas. 

M:is, dous annos após, iniciaram os hollandezes, em outro 
lugar, serias tentativas de mineração. 

No relatorio ou carta collectiva, de 28 de Março de 1637, 
os membros do Supremo Concelho 1lo Brasil communicavam á 
Assem biéa dos XIX ter resultado do inquerito a que haviam 
procedido existirem pelo menos quatro minas de prata e de ou­
tros metaes nas capitanias conquistadas, sendo uma atraz do 
Cabo de Santo Agostinho, outra em Terra Nova, terceira em 
Capauára c quarta, <la <1ual haviam mais certeza, nu capitania 
do Rio Grande, proximo as c.abeceiras do rio Cunhaú. 

Desta ultima tinham obtido noticias precisas e até amostras 
do minerio, que submettido á analyse de um ourives foi por 
este julgado muito rico em prata, encermndo cada libra cerca 
de cinco florins daquclle metal de mistura com algum ouro. 

Semelhantes iutlicios os moveram a confiar a emprem do 
descobrimento da mina ao comma11dante Albert Gerriu:zoon 
Smient, cpte partio levando em sua companhia, além da nect!S­
saria escolta e do mestre mineiro Paulus 8emler, certo portu­
guez de nome P<.,'<lro Xam Ravasco e alguns indigenas na qua­
lidade de guias, por dizerl'm que, annos antes, haviam estado no 
sitio procurado com o velho A lbnquerque, pae de .-\.ntonio de 
A.lbmpterque. 

Do relatorio seguinte, de 6 de Maio, const.a que Smient, 
depnis de muito procurar, e1wontrára, nas nascentes do rio 
Cunhaú, uma mina, da c111al trouxem pedaços de minerio que 
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parecia argentifero, não garantindo, porém, f<>sse da mesma 
mina anteriClrmente vizitada pelo Alb1111uer1p1e e ile onde e'ite 
retirára todo o mineral que l:namlára para Portugal. 

As suppostas jazidas do Cabo e de Capauára ainda não 
tinham ieido examinadas ; mas, quanto á de Terra Nova já sa­
biam não ser metallifcra e sim conter apenas pedras muito alvas 
e brilhantes. 

Garantindo o mestre-mineiro que a rocha de Cunhaú en­
cerrava ouro e insistindo os Directores da Companhia no pro­
seguimento das explorações, e Supremo Concelho deliberou 
aprestar nova expe<lição e, attenta a importancia do assumpto, 
escolheu para dirigil-a a um dos seus proprios membros, o euer­
gico e intelligentissimo Johau Gysselingh. 

Seguido de numerosa companhia, ela qual faziam parte o 
Concelheiro Politico Balthasar Wijntgis, o já citado Paulns 
Semler, varios mineiros desertados dos nossos, e um troço de 
indios conduzindo pás, enxadas, picarêtas, alavancas e a pro­
visão de mantimentos, alcançarnm o sitio em que asseveravam 
se encontrava a mina. 

Após quinze dias de continuo trabalho através da rocha, 
que perfuraram até a profundidade de dezeseis pés e cujo aspec­
to os entendidos diziam ser cada vez mais promettedor, come­
çaram os viveres a escassear e ai,sim foram obrigados a voltar 
para o Recife, trazendo grande quantidade de minerio, de que 
foram enviadas tres barricas para a Ho])auda. 

Nada encontr.imos, nos mauui:;criptos consultudos, L"'t)m re­
ferencia ás aualyses a qut>, sem d11\'ida, ali foram sugeitas estas 
amostras; apenas, no relatorio de 15 de Janeiro de 1638, de 
onde traduzimos os periodos precedentes, se lê que os ourives 
de Pernambuco persistiam em affirmar que encerr-avam ouro ; 
mas, devido a ser por demais uvegetal,, (sic) não er-a possivel 
separa-lo. 

Não ficou, porfin, nisto a explomção da mina de Cunhaú, 
conforme adiante veremos. 

Entrementes se occupou o Supremo Concelho com a offer­
ta da indicação de outra jazida preciosa. 

Das actas das nossas sei,sões, re?.a o relatorio de 24 de 
Maio de 1639, vereis como um certo Bento Henriques, judeu 
ha pouco aqui <"lwgado da Holl:mda, nos.declarou poasuir 11111 

Digitized by Google 



&IIV. l>O JNST. ARCH, li GIIOG. Pll&N • 773 
........ ....__IMIUlffl ........ _tnNN ... IIIN ...... N ....... IMININIIIUMIMlt_. .. ,,HtM• ................ , 

grande fiegredo, que estava disposto a nos revelar mediante de­
terminadas condições ; sendo estas exhorbitantes recu7..amo-lus 
in-limine, e procummos persuadi-lo a acceitar as clausulas do 
regulamento expedido por V . .Excs., ao que tambem não se 
quiz resolver, pelo que lhe <lemos tempo para pensar. 

« Demorando-se muito em nos tmzer resposta, convicla­
mo-lo a vir novamente á no'!sa presença e, depois de longos de­
butes e discursos pertinentes á ruateria, lhe offerecernos us van­
tagens do regulamento; como não lhe parecessem satisfactorias 
permittimos formulasse outras condi~·ões, que se approximas­
sem o quanto possível daquellas. Poucos dias depois voltou, 
apresentando por escripto nova proposta, persi!,tindo na exi­
gencia de uma pensão perpetua pura os seus <lescpndentes, e re­
duzindo a 30 % a metade dos lucros liquidos que a principio 
estipulára; negamo-nos ainda a acceita-la, propondo-lhe final­
mente uma gratificação unica de 25000 florins e o dizimo do 
rendimento durante cinco annos, caso se verificasse ter valor o 
seu segredo, que declarou ser uma mina. » 

Bento Henriques não annuio a este offerecimeuto e, em 
quarta uudicncia, solicitou permissão pam regressará Hollan­
da, pois, uma vez qnc o Supremo Concelho não tinha poderes 
para com elle negociar fora das clausulas do regulamento, pre­
t~ndia tmtar dircctamente com a Assembléa dos XIX ; o Con­
celho, porém, embargou-lhe a viagem receiando que ali podcsse 
divulgo.ir o segredo en. prejuízo da Companhia. 

Em 13 de Setembro de 1640 informava mais que Bento 
Henriques tinha ido em pcssôa á snpposta miua e de hí trouxéra 
algum minerio, que examinado pelo Concelheiro Bas foi vcri:­
fi<'ado não ter prestimo algum, contendo sómente materias so­
l11vei11 e chumbo; outrositn <1uc as pretensas jazidas esta,·am 
situadas ao sul do Hio S. Francisco, em tcrritorio ainda dispu­
tado pelo inimigo, muito longe da costa, e não haver escra,·os 
disponíveis para trabalha-lru:, porquanto, mesmo para o serviço 
dos engenhos, havia falta delles. 

Terminava o Supremo Concelho ponderando judiciosa­
mente : «Não ha duvida que com o tempo chegaremos n de:;co­
hrir minas aqni; mas, actualmcnte o negocio de maiores vau­
tagt•ns pnra a Companhia(~ o dos assucarcs. 11 
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No entretanto memoremos como fracassou outra em preza 
mineira, não obstante ter visado, ao que parece, um objectivo 
mais re-..11. 

II 

A 3 de Setembro de 1641 o Conde Mauricio de Nassau 
se dei-pe<lia, ú porta do seu alcazar da Bôa-Vista, na ilha de An­
torlÍo Vaz, de Elias Hcrckmans que partia á descoberta de 
minas de ouro, a frente de urna caravana de cento e treze pes­
soas. 

O chefe da nova expecli<;ão era um h,)mem, dl)tado <le 
raras qualidades de acção e de um espirito singularmente culto, 
a quem morte prematura obst.ou at.tingisse á posição culmi­
nante com que certamente seriam premiados os seus meritos; 
os feitos de guerreiro audaz, realizados na glorio'>:l aventura 
contra o Chile em 1643, e os dotes de escriptor <liserto, revfla­
dos na tão apreciada De.~cripçã.u d(I, Pamhyba e no poema he­
roico Elogio da Naveg(U;ào, testemunham do quanto tinham os 
seus compatriotas a esperar da sua actividade nas armas e nas 
letras. 

Para o commettimento a que então se abalançou buscára 
reunir todos os elementos garantidores de exito: escolhêm 
como capitão experimenta<lo os companheiros de jornada ; a 
amizade de Nassau lhe franque..-tra os armazens de viveres e 
munições, e de um velho portugucz, o alcaidP. Manuel Roori­
gues, que já em 1625 havia emprehendido igual viagem, co­
lhêm dados circumstanciados para o itinerario a seguir. 
. Nos primeiros dias, ernquauto atravessava as mattas fron- . 
dozas da zona littoranea, a caravaua avançou celere e animada 
por largos trilhos rasgados na espes.-;ura da sclrn pelo machado 
dos brasileiro.~: havia agua a far~1r, caça em abundancia. 
Após, no breve transito pelo af!résle, uma e outra começamm 
a minguar, e logo veio a faina de desbravar o caminho na ve­
geb!ção enredada, resequida e resistente da r-tdi11ga vasta. 

Vencida esta aoR olhos pavidos dos aventureiros se dila­
tou o panorama grandiosamente selvagem do sertão infindo, e 
principiou a dolorosa peregrinação de semanas e semanas pelo 
sólo inhospito e requeimado dos longos tabolciros atlustos ; 
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mais certeiros e mortiferos do que as balas do melhor ar<>.ahuz 
biscainho, os dardos de fogo do sol inclemente abatiam os apo­
pleticos mercenarios allemães, irlandezes e flamengos, e os in­
dios auxiliares riam á socapa vendo os formida veis lóbatingaa 
cahirem fülminadmi pelos raios <lo coaracy. 

Em contraste com os dias abrasados as noutes pareciam 
frigidíssimas-e em a vez dos indins gemerem tiritando. 

Para aquilatar das privações e dos softrimentos do11 mise­
ros expedicionarimi, é mistér acompanhar dia a dia as tragicas 
peripecias da infeliz empre1..a na narrativa realista <le Herck­
mans. 

Alma de bron1,e, re!iistiudo impune ás fatalidades clima­
tericas, este debalde tentava levantar a coragem da sua gente 
apontando para um cabeço abrupto que ao ooroéste irrompia 
no horizonte violaceo da planice intermina: era ali Capoaha e 
a mina <le ouro. 

Ninguem o atteo<lia. As rações ameaçavam de se esgo­
tar, e a falta d'agua ! A sêde comhurente !. . . A ancia tortu­
rante pelo murmurio salvador da lympha crystalina de uma 
fonte !. . . Sêde, <pie extinguira. no animo <los mais resolutos a 
do flavo metal; ancia, qne a<lormentára no peito dos mais ou-
1..a<los a de fuhulosos thesouros ! Não, era forçoso r('troceder. 

De nacla vnleu a fortaleza estoica do chefe : retrocederam. 
E, em princípios de Novembro, a expedição, <lecimada, 

exhausta, esfarrapada, famelica e--o que era o peior-de mãos 
vazia11, entrava em .Mauritstadt. 

Surprehende á primeira vista que as emprezas ante­
riores a Canhaú, tendo apparentemente maiores distancias a 
vingar, não padecessem de calamidades iguaes ás da de Hert!k­
mans; isto, porém se explica facilmente se considerarmos que 
as primeiras foram realisadas na estação invernosa e seguiram 
a faixa, mais ou menos povoada e fertil da costa e depois sn­
himm para o oéste acompanhando sempre o curso do rio, em­
quanto que a ultima partio rumo quasi <lirecto do noroéste e no 
principio da calma el'tival. 

Quanto tis jazidas auriferas que o denodado explorador 
não logrou alcançar, podemos com muita plausibilidade admit­
tir fôs.'lem as mesmas minas da Cachoeira do Riacho das Brus­
cas, situadas no antigo termo da Villa da Princeza, no in'terior 
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da Parahyba, e trabalhadas com algum resultado, de 1863-66, 
pelo Commendador Jorge Ta&'!O. 

O completo mallogro da expedição de Herckmans não 
amorteceu nos invasore. .. a esperança de arrancar do sólo bra­
sileiro riquezas iguaes ás <la Nova-Hespanha e do Perú. 

As explorações foram renovadas a breve.'! intervallos. 
Em principio de 16·43 certo capitão Niemeyer, enviado 

ás suppostas ja1.idas de Itabayana, em Sergipe, regressava tra-
1.endo amostras de minerio, logo remettidas para a met.ropole; 
Barlaeus fala ainda de outr-<1. viagem, effectuada na mesma 
epcX'a e com igu11es intuitos, ao!! sertões da Parahyba, pelo fa­
moso aventureiro Ruciolph Baron, mais conhecido pelo nome 
de Roulox Baro; de.-,ta, porém, não encontramos notida algu­
ma nos documentos compulsados. 

Em compensação se nos depararam abundantes com refe­
rencia á terceira tentativa ao Cunhaú, dous annos depois. 

Obedecemlo a ordens reiteradas o Supremo Concelho, a 13 
de Fevereiro ele 164:j, comrnuuicava aos dircctores da Compa­
nhia: 

« Afim ele obter quatro ou cinco barricas de rninerio das 
jazidas da capitania do Rio G randc, onde anteriormente esth·é­
ramos Srs. Albert Smieut e Johau Gysselingh, conferenciamos 
com o pregador J odocus á Stetten sobre o melhor meio de con­
segu il-o, para na primeira OC<.'asião ser enviado a V. Exc., bem 
como a respectiva memoria.» 

« O mencionado Jodocus allega já ter estado naquellas 
minas e affirma que segundo as apparencias, é muito de esperar 
ali se achem metaes preciosos ; não dispondo de outra pessôa 
melhor conhecedôra dos caminhos para lá e da situação da pro­
pria mina, o incumbimos da empre1.a. » 

A escolha necessitava realmente destas justificações, por­
quanto á Stetten, mixto impuro de vizionario e de embusteiro, 
e.atava longe de offerecer a idoneidade exigida para semelhante 
C'.ommh1são. 

Viéra ao Brasil, já nos primeiros t.empos da invasão, no 
pio mistér de sacerdot.e calvinista ; mas, como tantos outros 
dos seus collegas transportados para aquem do Equador, d~ 
denhára a salvação das almas por occupaçõcs mai!I profanas, 
se bem que não chegasse ao extremo de um certo Jan Luyberts 
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van Loo, pastor da igreja reformada na Parahyba, que reque­
reu para ser nomeado carrasco. 

Por muitos annos percorrêra as capitanias couquist.adas, 
fôra prisioneiro dos portugueze~, e dedil'ando-sc a negociatas 
pouco licitas chcgára, em 1639, a ser deportado; perdoado 
pouco depois começou a apresentar ao Supremo Concelho in­
terminaveis petições para ser remunerado pelos bons serviços 
prestados á Companhia, e á incumbencia que então lhe foi con­
fiada parece não ter ,;ido estranho o desejo de afastar um soli­
citante importuno. 

Jodocus, porém, tomou a sedo o seu papel de descobridor 
de minas e, a 24 de Junho de 1645, relatava asssim o inicio da 
sua em preza: 

« No ultimo ,!e Fe,·ereiro dei principio a esta minha jor­
nada, clwia de dirticul<ladcs e de perigos, que durou até o dia 
22 de l\Iarçn, quando clwguei ao lugar da mina, por mim muito 
bem conhecido. 

• A 23, depois de fervorosa invocação ao Senhor, dei ale­
gremente começo aos trabalhos (não sem grandes riscos e pe­
rigos para a miuha vida), com que prosegui sem interrupção 
até o dia 29, quando encontrei as velhas ferramentas ali dei­
xadas sete anuos antes, as quaes estavam tão bem conservadas 
como se fossem novas e nos foram de grande prestimo. 

« Em fim, a 5 de Abril, achando-nos na profundidade de 
tres braças, permittio a Divina Misericordia que déssemos com 
um veio de seis pollegudas de alto e quatro de largo, pelo que 
agradecemos a Deus Todo Poderoso. Depois de lhe render 
graças e de invocar o seu Santo nome, de.<1ei ao fundo da mina e 
enchi com o ruinerio do veio um aucora, afim de ser remet.ticla 
aos Exms. Sra. da Assembléa dos XIX. 

« Em seguida avançamos com a excavação até que, no 
ultimo de Maio, Deus nos fez a nova mercê de encontrarmos 
segundo veio de doze po11egadas de alto e seis de largo, que 
atravessa pelo meio da camara da mina, correndo de N N. O 
para S S. E. ; por este motivo nos devemos transportar nesta 
direcção para o monte distante tres milhas d'ali, e lá abrir oito 
ex cavações, afim de mais depressa e melhor chegarmos ao tron­
co do veio, do qual já descobrimos dous ramos, bem como á sua 

õõ 
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raiz, onde é de esperar se ache a sua maior riqueza, para o que 
rogamos a Deus nos conceda a sua divina graça. » 

Depois de assim annunciar a feliz deecoberta, e tendo mais 
uma vez enumerado os seus importantes serviços anteriores, 
,Jodocus solicitava como recompensa, caso se proseguisse com a 
exploração da miua, lhe fõsse concedido, para se e os ~eus des­
cendentes, o cargo de Inspector Geral das Minas ( Gen~roel 
berghverwalter) do Bmsil-cargo que reputava dos mais espi­
nhosos e exigir conhecimentos especiaes -- e mais o dizimo do 
metal extrahido durante dez aunos. 

Igualmente escrevia 1<,nga epistola, rechdada de citações 
hiblicas, á Assembloo dos XIV pedindo se dignasse, para pro­
gresso da obra encetada, de ordenar a remesi.a de dous f6rnos 
de prova com todos os seus pertences, todos os regulamentos de 
minas que se podessem obter na Hungria e na Allemanha, e 
bem assim oe livroi; de todos os philosophos que haviam escri­
pto sobre mineração, como Salomão A vicebronius e Theo­
phrastus. 

A esta carta fez acompanhar um grosseiro c,·op.Li8 da si­
tuação da mina, á margem de um rio, provavelmente o. Cn­
nhaú. 

Foi, porém, de breve duração a carreira de Jodocus á 
Stetten como explora1lor de minas. Ao tempo que redigia, 
cheio de esperanças, a narrativa dos seus portentosos descobri­
mentos rebentava a insurreição pernambucana, as guerrilhas 
de Camarão começavam a infe@tar o territorio onde jaziam os 
seus pretensos thesouros, e o Supremo Concelho se absteve de 
renovar tentativas em direcção ao Cunhaú. 

III 

Quatro annos mais tarde foi ainda o Rio Grande do Nor­
te theatro de outras pesqufaas de metaes preciosos por parte 
dos l1ollandezes. 

O CapitAo ,João de Albuquerque, prisioneiro dos inva­
sores havia já bastante tt>mpo, resolveu recuperar a liberdacle 
especulando com a sua insaciavel cobiça. 

A 25 de Setembro de 1648 apresentou ao conunandante 
do forte Ceulen ou dos Reis Magoe, onde estava retido, uma 
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memoria sobre certa mina situada no monte Tapiana-Ita­
bayana (!). 

"Em primeiro lugar devo declarar, lê-ee no documento, 
que o monte dista d'aqui doze leguas. 

• Partindo-se d'aqui anda-se seis milhas ao longo do rio 
Camberybe, deixa-se este á mão direita e anda-se outras seis 
milhas em direcção ao noroéste ; chega-se então a um monte 
que se eRtende de sul a norte, tem quatro milhas de comprido 
e é inteiramente desµido de vegetação. 

« Na ~pé do monte se encontra alguma areia de que se 
denim tra1.er amostras, e bem assim do alto, caYando até a pro­
fundidade ele quatro dêdos, e em tres ou quatro lugares diff'e­
rentes, por11uanto Vicente Roberto e o indio Felippe Viein1, 
no anuo de 1632, trouxeram amostras de trt'.s lugares. Em 
nm dos flancos do monte ha uma ponta mais alta do que a ou­
tra, e nesta ponta existe- uma cruz. » 

Interrogado no mesmo dia pelo commandante do forte, 
confirmou as suas dt->claraçõeR esoripta!!, accrescentando conter 
o monte uma mina de prata e advirtindo que se não devia con­
fundir o lugar indicado com o de igual nome, situado em Ser­
gipe d'El-Rei, onde anteriormente os portuguezes haviam re­
velado existir aque1le metal. 

Levado o facto ao conhecimento do Supremo Concelho, 
este delegou um dos seus membro11, .M. van Goch, para nova­
mente inquerir o prisioneiro, que foi mandado transportar ao 
Reoife. 

Neste segundo intP.rrogatorio, que se realisou a 16 de De­
zembro, João de Albuquerque declarou que do mesmo monte 
vinha tambem curo, do qual as ,mas filhas ainda traziam brin­
cos ; mas, que este não íl'lra esca\'ado e sim encontrado junto 
ao monte á flôr da terra, como 11ue tendo sido trazido do alto 
pelas aguas. 

Disse que silenciára até então sobre esta mina porque 
esperava, com a mudança doH tempos, della tirar proveito pro­
prio; mas conn•neido pela cortezia dos Sr:,;. do Rnpremo Cou­
t.-elho sentia-se obrigado a lhes re,·elar o seu segredo. 

Perguntado como explicava que, seguindo no seu dizer, o 
caminho para o monte Itflbayana em direcção ao noroêste, aci­
ma do rio Camasaribi, havia um monte chamado Itabayana, 
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situado acima do rio Potengy, do lado do smloéste, respondeu 
ignorar a existencia deste outr<' monte, mas, acreditar exis­
titise, porquanto Itabayana era palavra indígena muito vulgar, 
servindo pRra designar todos os montes pedregosos. 

Ao terminal' o depoimento o prisioneirn entregou ao Con­
celheiro vRn Goch segunda memoria, na qual asseverava que o 
ouro era extrahido de um lugar baixo no sopé do monte, do 
lado do leste ou do nascente, e que do lado do oéste se tirava a 
prata de umas fendas abertas no flanco do monte pelas chuvas. 

Comquant-0 as revelações de João de Albuquerque mere­
cessem muito pouco credito e fossem evidentemente engendra­
da!! para, por um ou outro meio, esmpar á prisão, o Supremo 
Concelho não as desdenhou, enviando Pieter Persijn, comman­
dante dos Tapuias, com alguma gente, a examinar o lug-ar in­
dicado. 

Este, muito pratico <los caminhos e guiacfo pelos indige­
nas, voltou dizendo não ha,·er encontrado monte algum no sitio 
designado ; mas, que em direcção opposta, nove milhas ao 
sudoéste do forte Ceulen e ao tml do rio Potengy, havia real­
mente um monte chamado Itabayana do qual troux~ra algum 
minerio, sem demora remetticlo aos directores da Companhia. 

Esta discordancia robusteceu as 1mspeitas de impost()ria 
por parte de João de Albuquerque, a quem o Supremo Conce­
lho não quiz mais ouvir, reservando-se a proseguir opportuna­
mente com as investigações no lugar descoberto por Pieter 
P ersijn ; é, porém, pouco proYU\'Pl rpte clwgnssem a t-er effe­
ctnadas : pelo menos nad1\ mais consta a respeito na correspon­
dencia por nós examinada. 

Resta-nos agora referir a ultima e mais importante das 
tentativas ele mineração emprehendidas pelos hollanclezes no 
Brasil Oriental, e que durou por espaço de cinco annos, só ter­
minando com a expulsão dos invasores em 1654. 

A 18 de Março de 1649 fez-se \'éla do porto do Recife 
uma esquadrilha composta dos hyatcs Guie 8onne, Synegael 
e VlisBigen, do barco C<tpoddlo e de uma pinaça, transportando 
duzendas e noventaR e oito pessôas, entre marinheiros, soldados 
e indios. 

Como seu commandaute ia Mathias Beck, hahil a,·entn­
reiro, a quem o Supremo Concelho coufü\ru a missão de n.'OC-
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cupar o Ceará, <le.c,amparado np6s a perda do Maranhão, no 
intuito principal de descobrir as minas de prnta de que havia 
noticia em vurios pontos daquella região. As informações 
dos indígenas designa,·am dous lnf,rares de onde os portngnezes 
hnYiam ontr'orn retirado minerios preciosoH: o monte Itarerua, 
vizinho do littorul e contiguo á serra de Marangunpe, imlicado 
pelo velho Ga;;par Pnranpnbu como sendo o sitio vizitndo por 
Martim 8oares Moreno nos começos do secnlo, e o de Ussúa­
paba ou Upuapaba, tamhem menciomJdo por João de Albn­
querqne, e que diziam 1lemomr cerca de oitenta legnas mais ao 
norte, para os lados de Camocy ou Cameresiby, onde habitava 
o gentio Tremenbê. 

Os expe<licionarios desembarcaram, a i> de Abril, ao norte 
Ja ponta de Mocnripc e logo dermn principio á construcção de 
um forte, ao qual denominaram de Schone11b11rch. Procura­
ram, com hom exito, e11tabol11r relações com os índios da terra 
e iniciaram, i.em dern~ra, os trabalhrn1 da exploração do monte 
Itarema, em que perseveraram com admiraYel com1tancia. 

Fundados na substancia do Dia rio de Mathias Beck e das 
suas ('.artas ao Supremo Concelho, qne nos abstemoR de tradu­
zir aqui (1) pela sua ahundnnte materia, faremos apenas rapida 
ex posição <loR succesws da em preza. 

Iniciados os trabalhos de minera~~º por dous profissio­
naes allf'mães, Hans Simplisel, de Casr,;el, e Carel Helhach, de 
Christnach, auxiJiados por alguns escra\'os negros e muitos 
indígenas, foram as primeiras amostras da rocha extrahida 
submettidas no exame do ourives ou prateiro, mestre Jonas, 
que repetidas \'ezeR apresentou pe1p1enos fragm<>ntos ele prata 
de lei nparadoP da mesma. 

P<,r varias vezes tambem foram por\·l'les do minerio ana­
lysadas no Recife, chebrando-se a retirar de tres libras d<'lle 

(1) O niario da E:cpediçt1o d• Mathia, Beck ao Ceará, abran­
gendo os factos occorridot1 desde 2il de Ma•ço a 3 de Maio e de 23 
de Julho a 9 de Set,.mbro de 1649, foi por nós traduzido do hollao­
des e publicado no livro do Tricentennric, do Cearii, em 19113 (pp. 
333-417, oom 1 mappa). bem como ra Revi.ta do Instituto do m .. a. 
mo Estado (Vol XVII, pp. 324-405). Da sua corre~pondeDcia te­
mos tambem adiantada a traduoção a appareoer na mesma Revista. 
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cerca de quatro soldos de prata, e igualmente foram examina­
das, com resultado promettedor, amostras provenientes de Ca­
mocy. 

Mas, a exploração 11ystematica limitou-se ao monte Itaro­
ma, onde se realisaram profund&H e extensas escavações, e de 
onde foram remettidas para a Hollanda barricas e mais barricas 
de minerio, que, apezar de não apresentar a rique.r.a esperada, 
parecia indi<'.ar a proximidade de veios precioso!!. 

E á procura destes continuou perseverantemente Mathias 
Beck, até que, chegando ao Ceará a noticia da capitulação de 
27 de Janeiro de 1654, abandonou a empreza e refugiou..,cie 
com a sua gente para a ilha de Barbados. 

A11Sim terminaram as infructiferaR tenútth·as de minera­
ção emprehendidas pelos hollandezes no Brasil Oriental. 

. 
ALFREDO DE ÜARY.ALHO. 
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(CONTINUAÇÃO DO N. 60) 

CAPITULO VIII 
VOLTA.-DE FORTALEZA A NATAL.-08 SERTANEJOB. -O 

GADO.-A CÉRA VEGETAL.- ·DE NATA.L AO REOIFg 

Naquella cpoca um vestido de algodão, manufacturado na 
Inglaterra, custava de oito á doze mil réis, porque o monopo­
Jio do <'.ommercio ficava ao arbitrio dos negociant.es do Recife, 
e os demais artigos estavam na mesma proporção. Os eleva­
dissimos preços das fazendas da Europa, faziam com que so­
mente os ricos as possuissem. Entretanto desde a abertura 
dos portos ao commercio estrangeiro, os negociantes ingle.zes 
começaram a espalhar-se pelo paiz e os mascates já são ali nu­
merosos. 

As mulheres sertanejas pouco apparecem aos estranhos, e 
qu»ndo isto acontece não tomam parte na converf!ll. Quando 
estão presentes e os homens falam, conservam-se acocoradas ao 
lado da porta que deita para o interior da casa, limitando-se a 
ouvir. O procedimento dos homens não é mui regular, i-enclo 
por tanto natural acreditar-se que o seu desregramento inflúa 
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na conducta das mulheres; os sertaoejos, porém, são bastant~ 
ciumentos e vê-se dez veze~ mais mortes e brigas por esse mo­
tivo do que por outro qualquer. São viugativos, e, apesar da 
lei, cada qual faz justiça por suas proprins mãos. Ha decerto 
atrocidade nesses netos e nem eu pretendo de modo algum jus­
tificai-os ; mas quando se procuram as musa.~ dos assassinatos 
praticados ou das surras dadas, notei sempre que o morto ou o 
surrado soffrera apenw. merecido castigo. 

O roubo no sertão é quasi desconhecido; nos bons annos 
o solo é fertilissimo para que a necessidade pos.<m impellir ao 
latrocinio, e nos anoos de penuria todos sotfrem do mesmo mo­
do, e n'um paiz productivo em que os homens !Ião todos bravo.'! 
e cfo,postos, tanto uns como os outros, cada qual deve procnrnr 
os meios de subsistcocia em tudo menos no ronho. &>ja lá 
como fôr, considero os sertanejos l,(la gente. São tratan-i,- e 
snsceptiveis de instrucção, excepto em materia de religião, 
porque a este respeito são cabeçudos e nelles estava por tal 
f6m1a enraisada a ideia de que um iuglez não podia deixar de 
ser heretioo que só com infinito trabalho, eu, portador de figura 
humana, consegui convencel-os de que não pertencia a uma 
raça de animaes desconhecidos. 

Extremamente ignorantes, bem poucos d'entre elle;; pos­
i1ucm as mais simples noções ,la leitura e da escripta. Sua re­
ligião limita-se á pratica de certas ceremonias, á frequentei 
repetições de oraç~ e á adoração de reliquas; acreditam em 
feitiços e em out.ras chimeras semelhautes. Os sertanejos são 
valentes, francoi., geuerosos e hospitaleiros. (luando se ]h~ 
pede qualquer cousa não sabem negar ; negociando-se porém 
com elles, mudam de caracter e procuram sempre illudir por­
que vêem no re.•mlt.ado da transacção uma prova de habilidade 
de que se lisonjêam. 

A seguinte auedocta dá ideia da inclole desses homens : 
Um sertanejo veio do interior com grande boia1]a de c1tia venda 
fôra incumbido e negociou-a mediaute urna demora do paga­
mento de dous ou tres meir.cs. .Morando ]ouge e não podendo 
voltar expressamente para receber o dinheiro, esperou m~mo 
na cidade que findasse o praso estipulado. Ant,es porém do 
vencimento da divida o devedor achou meios de fazêl-<J pren­
der, e fingindo-se oorupad1.,'Cido, foi á cadeia visitai-o; lá deu 
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a entender que l!e lhe fizesse um abate na divida, poderia talvez 
ohter-lhe a liberdade. O sertanejo acceitou e foi logo solto. 
Não tardou entretanl-0 a saber con:;o a cousa tinha sido arran­
jada pelo de,·edor e qne este só o fizéra para não pagar a divida 
apezar de tão legitima e effectivamente o sertanejo nada poude 
rect-ber. Communicando a aventura á gent~ do sertão que o 
tinha encarregado de negociar o gado, teve em resposta que 
o dinheiro não valia grande cousa, mas que se fazia indis­
pensavel ass.'lssinar o devedor ou renunciar a voltar á terra 
porque se não vingas.·lt~ a affronta seria lá punido elle 
proprio. 

O sertaneju, 1111e fingira a maior gratidão para com o de­
vedor pelo ,·ulioso s<•1·viço que lhe prestára pondo-o em liber­
<ladr, e absoluta i;;11oraucia de sua culposa condncta, fez logo 
os preparativos de \'Íagem. :Ko dia da partida, montado á 
cavallo, clirigin-se com dous companheiros á casa d'aquelle de 
quem resolvêra dei-fazer-se, entrega á redea a um dos compa­
nheiros e entra. A pproximando-se do dono da casa, estende­
lhe a mão como para dE'.spedir-se e nessa occasião enterra-lhe a 
faca no flanco. Sae immediatamente, salta sobre o cavallo e á 
grande galope fogem os tres. Estando armados, ninguem se 
atreveu a impedir-lhes a fnga e como muitos patrícios se acha­
sem já á espera delles ali perto, ganharam para a sua terra sem 
apparecer quem ousassem prendêl-os, embora a scena se pas­
sasse n'uma grande cidade. 

Este acontecimento deu-se ha muitos annos, mas os pa­
rentes do assa..'lsinado não mudaram a resolução de vingar-lhe a 
morte se um dia o assassino lhes cahir nas mãos. Muita gente 
pó<le attestar a veracidade desta historia. 

A côr dos sertanejos varia da branCll á trigueira e essas 
variedades são tão numerosas que mui rara.~ vezes vê-se duas 
pessôas de côr exactamente egual. Os filhos do mE'.smo pae e 
<la mesma mãe saem, mais ou menos, morenos , a differença é 
sempre sensivel, e em muitos casos é tão notavel que poderia 
dar lugar a duvidas sobre a legitimidade do nascimento delles; 
isso porém é tão commum que l:aes duvidas não teriam ruão 
de ser. 

O filho de dous individuos, um branco e outro prêto, 
56 
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de ordinario pacha mais á côr de um do que a do outro, e acon­
tece que terceiro filho tenha côr opposta. (1) 

Estes obo;ervações reforem-se não s<'> ao Serl<io, mas tam­
hem a todos os lugares do paiz que visitei. O Sel'ianejo, pondo 
de parte a cõr, é bonito ; as mulheres, quando moças, possuem 
formas graciosas e muitas lindos traços. Vi naquellas para­
gens pessoas de tal alvura que na Europa seriam admiradas. 
Os habitantes do intE'rior, canstantemente expostoR aos raios 
do sol, cuja força é maior a certa distancia do mar, são muito 
mais trigueiros do que os ela costa ; essa côr escura, porém, que 
parece permanente é de aspecto maiR agradavel do que a ama­
rellenta dos doente.'! em nosso11 climas. 

Os indivíduos que moram nas fazendas de gad<>R e se 
acham incumbidos da creação d'elles, chamam-se i,aquefros e 
são pagos com uma parte doR bezerros e poldros que apanham ; 
<los carneiros, cabras, e porcos, não prestam contas ao proprie­
tario, e o proprio gado groi,:so é contado C'om bem pouca exacti­
dão; de maneira que C'ssa profissão além de agra<lavel, é lucra­
tiva, sendo toda,·ia penosas as obrigaçôes della, porcp1c exigem 
extrema actividade, muita coragem e bastante fo11--a mu~ular. 
Alguns proprietarios moram nas suas fazendas; a mór parte, 
porém, eomposta de gente rica, habita nas cidades da11 ,·izi­
nhanças da costa, ou O<'.cupa-se do plantio da canoa de a.'!Su­
car e da creação do gado ao mesmo tempo. 

No Rio Grande, na Parahyba e no Ceará não ha gado sel­
vagem, propriamente dito (2). Dnas nzefl por anno jnntam­
se os vaqueiros de differentes fair.endas para reunir os animaes. 
Tangem todas as vaceaR até o terreno que fica em frente da 

(l) Uma mulata diue-me um dia : CFi1ho de mulato é cqmo 
jiJJ,,o de cachon-o, um ,cu bramo, outro pardo, outro pret.o; o qae. 
pouoo maia ou menot1, quer diaer : oe filhoe de mulato, romo oe aa· 
ohorrr,, são de todas ae o6ree. 

(2) Manoe' de Arn1da Camara, ouju obru foram publicadu 
em 1810, diz quea11tee da terriv .. J eeooa de J793, era oonaide ada oomo 
uma du obrigaçõee doe vaqueiros, a deetruiçao do gado bravio, afim 
de evitar-re que misturando-ae com o meio domeetioado, não o tor· 
DUlle tambem bravio ou selvagem ; aoore,centando que eeta pnoau­
çlo é aempre adoptada noe 1ertõee do Piauhy. 
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ca.'!ll, d'onde cercadas por varios homens á cavallo, Rã.o condu­
zidas para grandes cnrr-.ies; ali os homens se apeiam, e se al­
gumas va('Clls tomam-se inquietas ou furiosas, como frequente­
mente acontece, atinun-lhes sobre os cornos uma corda corre­
diça afim de la\,-ul-a!I. Possuem outro mcthodo, ,pie consi!!te 
em paAAar o laço em torno de uma das pernas trazcirar, do ani­
mal ; fuzcm girar a curda, de modo a roclenr-lhe o corpo e por 
essa fórma derribam-no. Pegam depois os bezerros, o que é 
fàcil, e marcam-nos na côxn direita com o ferro do proprie­
tario. 

Quando se trata de reunir os bois, a cou~n ~ mais difficil, 
mais perigosa e quasi sempre o cavalleiro tem nece11sida,le de 
picar alguns com a comprida vara de ferrão ,Je que já fallei. 
Qnanclo o vaqueiro chega-se ao boi, e este foge para o matto, 
Bt'glle-o mais de perto pos.'-ivel, afim de apro,·eitar-se da aber­
tura que fuz o animal desviando os ramos os qnaes reapproxi­
mam-se logo voltando li primitiva posição. 

Ás vezes o boi passa por debaixo de galhos grossos e de 
pouca altnra e o cavalleiro precipita-se na mesma direcção, e 
afim de poder passar tumbem, inclina-se para a dir"ita de forma 
tal que p6de segurar a cilha com a mão esquerda, pendurando­
ee ao mesmo tempo ao selim com o pé esquerdo; nesl"a posição 
e quasi que arm-;tando-se pelo chão, com a vara na mão direita, 
segue o boi sem afrouxar u carreira do cavallo, voltando n sen­
tar-se na sella apenas franqueado o obstaculo. Logo que al­
cança o animal empurra-lhe o ferrão e se o faz com destreza, 
derruba-o. Apeia-se então, lig-.i-lhe as pernnsjuntando-as, ou 
paRSa uma das deanteirns por cima dos chifre.-; o que basta para 
ficar senhor delle. Os homens que se entregam á esse exer­
cício sahem fericlos muitas vezes, morta)mPntc porém, <1uasi 
nunca. 

Por occasião de atravesAAr o Cearli-Merim fallei de nma 
vaooa que se affastárn do seu pasto habitual para grunde dis­
tancia. A inclinação de andar vagando é commum entre os 
animaes cornigeroi;, e nem sempre é occasionada pela fulta de 
alimento ou d'agua. M nitos vaqueiros que nas epocas de reu­
nir ... ~ o brado, vão longe auxiliar os collegas, reconduzem de 
faz,!ndns 1111e ficam a ,·intc 011 mais leguas q11n11ti<ladc <lc 
animaes de i;cu forro. Quando o viajante sotl'.rc falta d'a-
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gua, o que de melhor tem a fazer é eeguir o rastro dos animaes 
porque de ordinario o caminho que indica conduz em linha recta 
ú fonte mais proxima. Estes caminho1;, estreitissimos, são 
faceis de reconhecer; por cima delles os ramos estão unidos 
e por baixo ha apenas uma apertada ver&Ia coberw, da altura 
dos animaes que a atravessam. 

Cada lote de egnaH, composto de quinze ou vinte cabe­
ças, é posto em cercados com o seu garanhlio (pae d'Pgua) ; os 
pótros marcam-se do mesmo modo que os bezerros. E' de no­
tar, e a cousa me foi varias vezes repetida, que o garanhão en­
chota do bando, quaudo já se acham fortes, não só os pl'>tro8, 
mais ainda as pôldras. Já eu tinha visto dois exemplos disso; 
a pessôa que me dava esses detalhes, accrescentou que o ga­
ranhão que se esquece de cumprir essa obrigação é retirado do 
bando e mettido na cangalha, por não convir ao serviço que 
delle se exige. 

Quando se quer amansar um cavallo procede-se do se­
guinte modo: depois de posto n'um curral, prendem-no á uma 
estaca. No outro dia, e ás vezes tambem na tarde do 
mesmo, se elle se mostra inteiramente docil, botam-lhe uma 
sella baixa e o cavalleiro ealtando sobre elle o contem por meio 
de dupla cabeçada. O animal corre com toda a velocidade 
das pernai; e, longe de impedil-o, o cavalleiro excita-o á 
carreira, não m;ando toda\'Ía do chicote nem da espora, senão 
quando é manhoso e se recusa a caminhar. 

Asseveram que os cavallos de bôa raça são os mais faceis 
de domar. O cavallo assim atirado cone ut(~ fatigar-se e depois 
é guiado hrandam1mte pelo cavalleiro ; cm muitas occasiões 
acontece não voltar ao cercado no mesmo dia. 

O cavalleiro não deve apeiar-se antes de chegai· ao lugar 
<i'onde partio porque lutará com a maior diffi(\ul<lo<le em repôr 
o animal no caminho. Prosegne-se no mesmo manejo por 
todo o tempo preciso até que o animal se ache completamente 
manso. As vezes por violento esforço, o cavallo consegue 
desembaraçar-se de todo do cavalleiro e da sella, e nesse caso 
pa8sa-se longo tempo ante." de tornar a vel-o: entretanto i'í não 
ser que a cilba se parta, é raro conseguir elk dar com o caval­
leiro no chão porque os Hertanejos são excellentes escudeiros. 

Em geml, os cavallos são pequenino:i, ruas bemfeitos 
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exi11tem muitos, embora pouco se occupem em melhorar-lhes 
a raça. A côr é de grande importancia na escolha ilesses ani­
niaes, porque algumas 1'ão consideradas mais do que sntras, 
como importnnte i-ignal de maior vigc)r. 
. E' assim que um cavallo rus,;o de camla e crina• de côr 
igual, é destinado á cangalha ou a qualquer trabalho penoso 
e vendido mais barato do que outro animal da mesma appa­
re11cia, mais de pêllo differente; entretanto se nrn cavallo deBtla 
especie fôr bem feito, coni-ideram-oo apropriado para a sclla, 
porém em pequenas viagens. 

O cavallo russo de cauda e crinas pretas é tido por pos­
sante. As côrcs mais communs são a castanha escura ; a alar.A, 
a preta e a russa t-ão mais r-.iras. Acrcclitnm que os c:1vallos 
que tem uma das pernas deanteiras hruncn e a outra d11 côr do 
corpo, estão imjcitos a eofmquecer. Os mai!! estimados para o 
traball10, são os pedreses, os russos da côr preta e os castanhos 
de pintas escuras. 

Nas visinhanças das cidades amansam garanhões para 
a sella e para a eangalha; os sertan(1os servem-se de cavallos 
castrados por uc·cessidnde e porque conhecem-lhes a força e a 
aptidão para supportar a fadibra . 

.Nem 11empre deixa de ser perigoso montar nm cavallo 
robu!'to, no sertã<•, porque quando C'lle r<'lincha, p6de succecler 
que algum garanhão i-eh-agem corra a ataeal-o e f{Ue e.endo am­
bos valentes, o cavalleiro ,·eju-se ohrigado a pôr-se longe elos 
comhatent<>s; entretnnto, se tiver cuidado de levar um páo na 
mão e poder impedir o c·a,·allo ele impinar-se q11a11d,, appro­
ximar-se <> animal selvagem, sahir-sc-lia são e Halvo. 

Nas fazendas criam carneiros para lhes comerem a carne, 
quando ontras mais appetitosas Yem II faltar, ii:ito é, quando os 
hois, em con~P<p1encia de prolongada secca emmagrecem muito, 
ou antes •]1131ldo o vaqueiro se adm oecupado na fazenda ou 
é demasiado preguiçoso pam ir fóra ahatter algum 

A carne de carneiro nunea é saborosa no 8erftrn; podcr­
sc-liia attl'ibuir is:a-o ao pc,uco cuidado que ali se dispensa :t 
esses animaes ; quanto a mim, não acrt><lito que se possa con­
seguir nunca fazer della delicado manjar (,'i). Os cordeiroi- stto 

(3) Quando eu morava em Jaguaribe e na ilha de Itaui·arac3, em 
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cobertos de fina lã até completarem um ou dous annos quando 
começa cahir e a ser substituida por uma especie de pêllo. A1,1 
vezel'I es.c;a lã não cae logo-e nesse caso pareceu-me gro&<;eira 
e curta ( 4) As feridas dos cordeiros são mais difficcis de cumr 
do qne ·n~s outros animaes, porque de todas a carne <lelles é a 
que apodrece mais deprer-.sa. 

:N'o sertão a divisão das propriedades é haRtante in­
determinada, e isto com facilidade se concebe subendo-!ee que a 
maneira mais cmnmnm de fazer-se conhecida a extenção de 
nmafazenda, é dizer-se que ella fica n tantas leguasda fazenda 
mais proxima ou calcular o numero de <'entenas de hezerrc.>R que 
dá por anuo, sem fazer-se menção alguma ela quantidade de 
terreno que occnpa. Pouca genta dá-se ao trabalho de veri­
ficar a extenção de suas propriedades e é pos.,;ivel que se o ten­
tasse não conseguisse sabei-o. 

O clima é geralmente bom, mas a parte interior é mais 
sadia do que a das praias. Eu t<•ria trabalho se quizesse no­
mear uma enfermillnde particular :í essa região do paiz; toda­
via lá ha doenças. As febres são raras, hydropesia existe al­
guma ; ulceras nas pernas são communs, porém menos do 
que nas costas; hcrnitts veem-,;e com frequencia A bexiga 
faz ali terríveis estragos (5) e o sarampo causa grande medo, 

1813 e 1814,, dei-me ao trabalho de orear algum oarneiroe ; a oarutt 
dell1111 porém nunca foi bôa. Em geral todas as oarnea no Brasil aio 
menos saborosa, do que ua Inglaterra e particularmente a de carneiro. 

(4) O Tenente Coronel João da Silva Feij6 em uma obrinha 
publicada oo Rio de Janeiro em 1811, sobre oa oarneiroe da provinoia 
do Ceará diz : Os ciarneiroa deaa parte do pais tem lã que pareoe de 
superior qualidade, iato é, geralmente maoia, lustrosa, bem frisada, 
longa e forte ! Aooresoenta que o governador (o me,.mo de quem te­
nho fallado). remettera uma amoatra para a Inglaterra onde fõra 
admirada. Nenhuma observação p11rfioular fui sobre os oarneiroe do 
Ceará, ooneegnintemente a opini<io d'aquelle eBOriptor deve 1er pre­
ferida á miuha ; além de que elle é o naturalista da sua provinoia. 
Como quer que seja oomprei muitos oarueiroa para comer; mas á li 
era eomo aoima diae. Quando reeidi em Jaguaribe e Itamaraoá, 
JIOll'W& grande quantidade de oarneiroa e delleB pouo fallar aftlrma. 
tivamente. 

(5) A detpeito do prejuizo, a vacina oomeça a introduair-ee no 
paia. 11:115. 
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quando a 1,;yphilis ataca um individuo é raro desembaraçar-se 
elle della de modo completo. Como remedios applicum hcrvas, 
mas ignorando o tratamento que convém a ei;sa doença, ou in­
capazes dP nhsel'val-o e,om exactidão, muitos dos que della Rão 
accommettidos, tornam-fie paralyticos e a maioria nunca mais 
se restabelece perfeitamente. Vll-sc tamhem muita gente ata­
cada de Y<iws, (é o nome de uma doença) conforme porém di11se, 
por ora não fallarei della. Hu dous exemplos de comsupção 
(pbty,âca). Não vi a coqueluche em nenhuma das províncias 
qne visitei; indaguei bastante sobre esta enfermidade e a res­
peito nunca pude saber nada. 

Muitas vezes dormi ao relento, e nunca experimentei por 
iSRo perniciosos effeitos; o orvalho é pouco abundante e um 
vento forte sopra geralmente á noite. O sol é ardentiRSimo 
e o calor mais importuna quando se viaja por areias movediças; 
entretanto jamais me iucomrno<lou. 

N une.a soffri dores de cabeça, e a excf>pção de um nttaque 
de febres, que deve ser att.rib11ido á forte chuva que apanhei, 
e:n parte nenhuma dei,frucrei melhor sande. 

A alimentaç-ão dos habifantes do se1·t<io, consii;te prin­
cipalmente em carne com pirão de farinha de mandioca tres 
vezes ao dia, juntam-lhe arroz algumas vezes. O feijão, 
especie de fava conhecida commnmeute na Inglaterra por 
fava franceza, é para elles a comida favont.a. Dcpoi11 de 
i;eccos os c:iroços cosinham-nos. Bastantes OCCll.8iilc,.. tive de 
admirar-me vendo quão pouco lhes é util o milho oomo 
alimento, no entanto o comem uma vez por outra. Na 
falta de todas estas cousas servem-se da masi,a da carnaúba 
e até vi comerem carne com coalhada. Não cohecem o uso 
do11 legumes vêrdes e riem-se á idla de comer salada. As 
fructas 1iilvcstres são variadis.<.imas e crescem em abuudau­
cir, mas pouco m1 cultivam. Eutre estas citarei a melancia. 
O queijo do sertão, quando fresco, é excellente, mas no fim 
de quatro ou cinco semanas eodureç<>. Um diminuto numero 
de pessôas fabrica a mantei,r-i, batendo o leite em hotêlhas 
ordinarias, são porém cxperiencias e de modo nenhum pra­
tica geral. Nas proprius cidades do sertão a manteiga da 
Irlanda é a unica que se pode obter. Onde as terras se 

. prestam plantam mandioca e arroz ; grande porção porem dos 
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alimentos que os moradores do sert.ão tiram do reino vege­
tal lhes vém dos lubrares mais ferteis, proximos das costas 
como os vallcs do Cairiri, a Serra do Teixeira e outras mon­
tanhas. 

Os objectos de commcrcio que lá recebem, constam de 
poucas fazendas ma111fact11radas na Eur111)a; (6) de pannos 
de algodiio, fuhric~1do tambem no pniz, pequena quantitlade 
<lc louça de harrn branco, e muita de barro escuro, em 
parte confeccionada pelos ludios, que habitam as localidades 
onde existe o barro apropriado á este uso; aguardente em 
barisiuhos ; fumo para fumai· e para torrado, as.<;ncur ruasca­
ntdo em barricas, brirlas, freios e outros :Jrreios para ca,·allos, 
afúra sellins, cuja múr parte elles mesmos fabricam ; joias 
de ouro e prata tem ali alguma sahida. Os ruasc-.ites andam 
de povoação em po,•oaçãü e de fazenda em fazenda, trocando 
as suas mercadoria!, por auimaes de todas a.,; especies e couros 
de gudo cornigero. Um pôtro de dons ou trez annos é ava­
liado eH1 um guinoo, qnasi ; um cavallo para cangalha, em 
dons ou trez, e um para sella em cinco ou seis ; um vi­
tello de dons ou trez aunos valle dez schillings e um boi 
completo um e nwio guinéo. O preço das vaccas ,·aria 
muito, conforme a quantidade de leite que dão e sóbe de 
um a cinco guinéos. Um carneiro é avaliado em dons ou 
trez :,ichillings; uma cabra commum valle muito menos; 
sendo porem hOa de leite é estimada n'um guinéo e até em 
mais. As cr~nça11 são alimentadas por cabras, o que au­
gmenta o valor desses uuimaes; á cahra que amamenta uma 
crcança da-se o tratamento de comadre, termo usado entre a 
mãi e a madrinha de um menino e isto é tão geral que as 
proprias cabras que não tiveram a honra de amamentar os 
seus jovens amos, são tratatas por comadre.~. Os cães se 
são bons caçadores 011 aptos pura guardas, custam um, 
dona e até mais guiuéos. Uma gallinha é tão cara como um 
carneiro ou uma cabra, e,_ como j:i disse, em certas circums­
taucias tive de pagar por um <lesses volateis, o quadruplo do 

(6) Este ramo de oommercio augmenta progreasivament.e---1815. 
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que pagara por bode. Os mascates raramente recebem 
<linheiro por suas merc,adorias, em geral acceitam tudo o que 
lhes otferccem e alugam l1omens para ajudai-os a conduzir 
os animaes e a transportar os outros objectos que recebem 
aié uma villa de mercado onde novamente os trocam por mer­
cadorias <la Europa, afim de voltarem depois ao interior; uma 
dessas CX<'. llrsücs ás vezes dura um anno e os lucros são eleva­
cfüsimos f'11bindo a duzentos e a trezentos por cento. 

Dnr:mt<• a minha permanencia em Natal, mostrou-me o 
governa<lor uma especie de cêm r1uo se extme das folhas da 
carnahnba, arvore de que por vezes tenho feito menção. En­
viara elle um b(wado <laqnella cêra para o Rio de ,Janeiro: o 
facto é relatado n' uma das ol>ras do Dr. Arruda ; uma amostra 
chegára ú Inglaterra e fora examinada pela Sociedade Real de 
Londre..'I (7). Yi!\jando pela saa provincia, o governador 
passara uma noite, como sempre acontece, na choupana de um 
componez, onde lhe poseram deante uma especie de véla de 
cêm, grosseiramente trabalhada, mai, que dava bôa luz. Um 
tanto admirado porque em geral é do a?.eite que se servem na­
qnclla região, interrogou o componez e soube que a cêra des­
tillava das folhas de carnahuba que cobriam a choupana, 
quando aquecidas pelos raios do sol. Supponho que a chou­
pana era nova 011 fôra coberta havia pouco tempo. 

O governador voltando, fez experiencias por se mesmo e 
ensaiando algumas d'aqnellas vellas, adquirio a convicção da 
importancia da descoberta. Deu-me tambem elle um bocado 
de ferro mineral, producto da capitania do Rio Grande do 
Norte e disse-me que não duvidava de que existisse immensa 
quantidade desse metal naquella parte do paiz, e que o governo 
seria bem indemnisado das de!!pezas se mandasse pessôas com­
pet~ntes que verificassem a posição das minas. 

Vi em casa delle uma amostra de panno fabricado com 
filamentos de craurita. Esse tecido tinha alguma semelhança. 
com a grm;sa tela de que fabricamos pannos. Possúo amos­
tras de fios de crauata. 

(7) Veja·se no appendioe maioree minuoioeidadee aobre eeaa oêra. 
57 
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Tendo concluido os meus preparativos para deixar Natal 
pela manhã de 6 de Fevereiro, o governador prevenio-me de 
que ia partir no mesmo dia para tratar de negocios relativos a 
a<lministr.wção de sua provincia; pelo que despedimo-nos um 
,lo outro na noite da ,·espera <' quando me levantei, achei-me 
senhor da <'asa ; o go,·crnador partira ás qnat.ro horas. Só as 
sete podemos nós pôr-nos á caminho em ra1..ão do tempo que 
g-,1starnos em fuzl•r carrpgar os cnvallos Em Natal eu me 
consi<ler.i,·a como qnt• no ter1110 ela minha \'ia~<'m, Pmbora me 
adiass1• ainda a s1'11•11ta lq!n:ts do Hf'cifi·, t1<•n1111• esta p:irt<' do 
Rmsil é hastank :irhoris:1da, mui lwm ngad:i l' ><offrin·lnwnte 
povoada, co111pamcl:i ao rc,;to da rcgi~o. 

Tornei a passar pela ald<'ia indig<'na de S. José, mas não 
me desviei da c,;tra<la para irá Papa ri ; dormi, vi uma ai<leiola 
e na manhã s(•guinte cheguei a ( 'unhaú. Por volta das dez 
horas fomos forçados a descarregar e a ddxar ficar um dos 
ca\'allos que eu havia comprado cm Chafariz e que inteira­
mente cansado, não podia ir mais adeante. 

O eoroncl de Cnnhatí não estava presente e o seu mordo­
mo convidou-me a dispür <ln casa do patrão; limitei-me porem 
a communicar-llw que tinha aban<lona<lo um cavallo a alguma 
distancia, nas terras de plantação, e o guia, para que o podes­
sem rcconlwcer traçou-lhe o signal 1p1c tinha na anca. Muitas 
ve7.es a<lmirei a habilidade d'aquell(•s homens em reoonheoer e 
descre\'er um signal que tenham visto, mesmo de relance, ainda 
muitas semanas depois de lhe terem apenas lançado os 
olhos (8). 

Proscguimos até a alcleia, que fica a o.eia legua. O oom­
mandante virnlo ao meu encontro, tratou-me com a maxima 
cor<lealida<le e mandando metter o meu cnvallo na estribaria, 
convidou-me a hospedar-me em sua casa até o outro dia ; mas 
eu lhe disse que proferia continuar o meu caminho e ir dormir 

(8) Em 1813, estando ea ama tarde n'uma reanilo ouri algaem 
pedir a uma daa peeaôu presentes, qae perguntuee aos ingl&Me que 
ali 18 achavam 18 algum dellee deixara ficar um oavallo n'ama plan­
tação. Voltei-me e reoonheoi o Coronel de Cunhau. O m.vallo foi-me 
reenviado um 18811 depoia. 
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em out.ra aldeia, duas leguns além. .Atravessamos ne.see dia 
differenteR rio!! cheioR, mas não de modo a difficultar-nos a 
passagem. Ja chovêra bastante. Dous estafetas pasi;aram a 
noite na aldeia e en uprowiiei a oceasião para er-;crever á um 
dos meus amigos de P<>rnamhuco pedindo-lhe que fizesse pre­
parar a choupana da Cruz de Almas para minha chegada. 

No outro dia pnssamos por algumas plantas de <>..anu11 e 
avii;tamos montanhas. A rE>gião apresentava-se coberta de 
verdura e offerecia agradavel aspccto. Tmnspuz um largo 
rio ao pé de uma montanha e parei no lado opposto, n'uma 
cabana isolada. 

Compunha-se a familia de um homem viuvo e de alguns 
lindos meninos de ambos os sexoR. A cabana pareceu-me por 
demais pequeniua para conter-nos á todos, por coosequeucia 
projcctei passar a uoite em pleno ar ; o velho porem insistio 
para que me servis~e de uma cama dentro de caM, o que não 
me desagradou pelo receio de que a febre reapparecesse.. Ao 
pôr do sól ou ao crepusculo, o que nesse paiz verifica-Me quasi 
ao mesmo tempo, dei por falta <lo meu carneiro; debalde pro­
curou-se. O velho den ordem a dous dos filhos para o procu­
rarem recommendando que não voltassem sem primeiro infor­
marem-se bem na visinhança. Fiz tudo para demovel-o dessa 
ideia; runs teimou dizendo: «Hospedei-o em minha casa e este 
incidente poderia <lar de mim desfavoravel opinião». Ia a 
noite ja adeantada quando os dons rapazes voltaram com o car­
neiro e um mulato que traziam prcHO. Queria eu que soltassem 
aq uelle homem, mas á isso se oppunham a pretexto de que era 
escravo fugido e para cuja captura E>.stava prometti<la pelo 
senhor bôa gmtificac;ão. 

Huviarn seguido, na areia, os rastros do carneiro logo que 
os poderam <1 :s1i11g11ir e depois tommlo por um caminho (tlle 
1<abiam ir lt>r :í uns 1111wr 1111 1,,,., 1111 pall1rn;a,-; 11111• 11:- l'.~e1;1\·11s 
fugidos edificam nos niattos. TeuJo avani;ado 11111 pouco 
n'á11uella <lifl-cção, 011\"ir..1.111 berrar o carneiro; toman<lo então 
suas precauçôes, cahirum sobre o homem e sohrc uma mulher 
,pie com elle S<! aclul\'a na palhos·a, a qual podera escapar-se, o 
que hmitantc lastima\·am porcp1e prov:L\·clmente era tamhcm 
escrava fugida. Cond111.iram o mulato para a msa ; amarra­
ram-no em cima de um banco tendo o cuidado de passar-lhe a 
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corda varias vezes em torno das pernas e dos braços. No 
quarto em que eu devia dormir foi que o encafuaram. Reti­
rou-se a familia ficando eu e elle. Tinha comigo a fac:1, mas 
como é facil de imaginar adormeci logo. No outro dia 
achou-se o banco e as cordas, o homem porem tinha partido, 
sahiudo por uma janelliuha do quarto. Os rapaze8 mostra­
ram-se bastantemcnte irritados; observei-lhes porem que os 
culpados eram elles proprios, porquanto devia um dos dons ter 
ficado vigiando, desde que não podiam pensar que eu, fatigado 
como estava, passaria acordado a noite inteira. Receiamos 
na occasião que elle não se tivésse apossado de algum dos meus 
cavallos para com mais facilidade escapar-se; por felicidade 
porem não tivera semelhante lembrança. Nesse mesmo dia 
tornamos a passar pela aldeia de l\famanguape. A certa 
distancia d'ahi, acompanhado do meu guia, deixando a estrada, 
dirigi-me á casa do agricultor afim de pedir-lhe agasalho parn 
a noite. Disseram-me que estava am,cnte, mas que se estivesse 
pr<·sente era dnvidossisimo que consentisse em receber-nos. 
Em quanto conversa vamos á porta, chegou um rapaz de côr, 
montou um cavallo em pêllo que o ei;perava e, sem dar de­
monstração de nos ter visto, affaston-se. Uma preta disse-me : 

.Porque não lhe fallou? é um dos nossos senhores moços. Sou­
be então que o dono <la casa e os filhos eram mulatos. Foi a 
unica vez que me recebemos com iudvilidade e tambem a unica 
circumstancia, durante a minha rcsideucia no Brasil, em <pie 
negaram-me hoi-pitalidade. Pasi;;ci a noite debaixo Je uma 
arvore á quasi \'inte t'<lras do engenho, perto de uma cabaua 
aceiada e comruoda apparentemenh', habitada por uma mulher 
de meia idade <pie se mostrou bastautc polida para comnosco, 
manifestando desagrado pelo tratamento que nos tinham dado. 
Nesse lugar chovêra mui pouco; a herva no campo e na plau­
tação achava-se ainda secca e o gado tinha má apparencia. 

Na tarde do dia seguinte alcançamos urna aldeia e 
obtivemos permissão para passar a noite n'nma das rubanas ua 
frente da qual haYia um alpendre onde armei a minha rêdc; 
entretanto muito admirado fiquei por ver que, estando a <>asa 
habitada, conl"en·assm1-llw a porta fechada <' sô nos fallas;-;em 
por cldrnz dclla :,<'lll a abrir. Pareet·tHlo e::;(ranho i:-so, entrt•i 
u pensar 11ne o individuo 1111e se acham dentro tinha sido 
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accommettido de alguma (foença contagiosa e fôra abandonado 
pelos amigos, on antes que aeonselhára a fümilia a retirar-se á 
alguma das cabanas da visinhança. Disse-me porem o guia 
que aquelle homem fôra mordido por uma e1,pecie de cobra, 
cuja picada torna-se mortal Re o ferido, dent.ro dos trinta dias 
que se 8f'gnem ao do accidentE>, lança os olho1, Mhre um animal 
femeo ou sobre uma mulher principalmente. Como a gente 
do povo acredita que todos as cobras são venenosas; não 
admira que consi1lere etficazes 08 especitico1, do charlatanismo. 
Sabe-se q1w muitos desses reptis não são damnosos; mas como 
em geral não é esta a opinião commum, é natural veN•e attri­
bnir á outra qualquer e não á verdadeira a cansa do curativo 
de uma mordedura. 

Na seguinte man11ã deixamos aqu<>lla hôa gente na ex­
pectativa da <'lira do seu amigo na epoca prescripta e fomo11 
jantar ás margE>ns do Parahyha, n'um lugar pouco distante do 
engenho Espírito Santo, onde já pas13arnmos uma noite, por 
occasião da ida para o norte. O rio ainda se con1,crvava no 
mesmo estado, isto é os eharco11 ou poços que se encontram no 
lE>ito tinham a~ua; ma8 não E>m quantidade sufficiente para 
tresbordar, unir-se e formar torrente. Chegamos ás suas 
margens as dez horas e fomos informados por differentcs pes­
sôas que naquelle momento estava enchendo rapidamente. 
Com effeit.o, ao meio dia começou a 11gua a apparecer, e antes 
de sahirmos d'ahi ja tinha tres pés de alturn. Soubemos depois 
quf', desde as cinco horas da tarde, o rio ja não dava viío e que 
continuára a correr com enorme rapide;,: durante varios diaH. 
Gallnpei para o engenho E:•pirito Santo e fallei ao Capililo-m.6,· 
porem sem apear-me, tanto tinha eu a peito o t.ermino da minha 
viagem. Passamos a noite n'uma cabana isolada á quasi duas 
Jeguas d'ali e no outro dia pela manhã, pozemo-nos de novo a 
raminho. Ao meio dia, pois eu caminhám 8t'm pamr até e.,;sa 
hora, d<'sciamos comprida e E>S<'arpada lacl<•ira quando fomos 
surprehenclido por forte agnaeeiro, qn<', com fra1"<1sso e rapidez, 
fez correr na estrada verdadeira torrente. O barro de que 6 
formada a ladeim, tornou-He escorreg-aclio, ,, isso, longe d1~ 
fiwilitar a ma relia dos mvallos, pelo contrario, ft\1-os timiclos 1fo 
m:11wim q1w si', 00111 pr<'<~lll\'iio sentavam as patas. NC'stN1 
caso é iuutil tentar fazei-os caminhar com mais prestti8a do 
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que quen>m; conhecem o peri~ ele um máo pa.'>-50, e, apesar 
de todos os esforços do cavalleiro um velho roti1wiro não alter-.1 
nunca o seu caminhar habitual. Ao pé da ladcim deparamos 
curu uma taberna onde os viajantes costumavam parar. Na 
maior parte <las aldeias ha uma taberna e nós as tínhamos en­
contrado com mais frequencia depois que entramos na grande 
estrada dos <·omboim1 de gado. No estado em que a chuva nos 
deixara, impossh·el SP tornárn ir mais longe ne&:e dia, por isso 
ficamos satisfeitissimos de achar tão perto uma habitação, 
tanto mais porque o máo tempo proseguio por quasi t()da a 
tarde. F..st.-ivamos n'um valle estreito e bt'Jlissimo, coberto 
por todos 01, lados de canoas de assucar cuja verdura deleitava 
a vista. Vi nes.--a noite, não pela primeira ,·ez, o lindo insecto 
luminoso (elater nv<'liluc11lJ) que os Port.uguezes chamam 
oago_(ogo e que se encontra principalmente nos terrenos coher­
tos de mattos ; lança elle por intervallos uma luz viva, 
mas de curta duração. 

Depois de nos havermos posto á caminho demos por 
fülta de alguns pequenos objectos 1la nossa bagagem. Mandei 
o guia com outro homem em lmsca dellcs, porem voltaram 
depois de inf ructuosamente 08 procurarem. O certo é que no!! 
hospcdaramos n'uma casa pnblica; ~ isso me acontecesse mais 
vezes, tah·ez que eu tivesse tido maior numero de occasiõe8 
para lastimar-me. Como quer que 8Cja foi o unico caso f'ru 
que, tf'ndo perdido alguma cousa de minha bagagem, ti,·e 
razões para suppor que me tinham roubado. 

Dcsransamos ao meio dia perto de Dous Rios e chegamos 
em Goyanna ao pôr do sol. Lembrar-se-hão º" leitores de 
qne eu comprára alguns do8 meus cavallos <'Dl Goyanna. 
Resta\'am-me aincla 1lous desses aninmes, o que pnwa que 
eram do melhor ci;pecie. Logo que chc~a111os ií rptasi uma 
legua d(~ Ooyauna, 11111 d(,s clous l'llca111inho11-,;(: pa1~1 uma 
vercdasinha á direita da estrada, 1• o 1•011cl11dor h'vc hastmitc 
tmhalho para impedil-o de t•ntrar nclla. Apenas pas...;im 
adeante parecrn tão e11fraq11ecido <Jll<' me vi obri!-,rado a man­
dai-o desmrr~ar e que ao nws1110 t1'mpo o &-gurns.<;c'm pcln 
reclea pois a não ~r isso teria <'lle voltado nos lll(.';;mos pa~!'(1s. 
Não pnde intt'rpretara chllAA senão imaginando qne o C'3minho 
que pretendera seguir ia ter á casa de seu antigo dono e que o 
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pobre animal emprí'gara todos os esforços para lá chegar 
contando que seria o termo da viagem. 

Fui recebido pelos meus amigos de Goyanna com a cos­
tumada benevolenciu; achei porem a cidade cm deploravel 
estado pela falta de viveres. Dizia-se que ja uma peKSÕa 
morrêra de fome·e um habitante contou-me que diversas 
senhoras respeita veis tinham-lhe ido á <>.asa pedir farinha offe­
reccndo-lhe cm tro<>a as suas joias. 

X a nmnhã de I i3 de Fe,·creiro dC'ixci Goyanna e tendo 
ajmla<lo a minha g'l' lltl' a passar o rio, apenas puz tudu são e 
:-ai rn llo lado do HPcifo, seguimos adeante en, J ulio e Feliciano, 
montados os trcs nos nwus melhores cavallos. A força do 
calôr passarnoH em lguaraçú. O IDC'll cavallo reconheceu os 
lugares, porque ao entrar na villa dobrou o passo, e, sem me 
ser preciso guiai-o foi direito á porta da hospedaria e sem que 
qne eu me apeasse não quiz ir mair,; ade.ante. Pouco depois do 
pôr do sol chegamos á Cruz de Almas. John embora prompto 
para receber-me só me espcr-..iva d'ahi a dous ou tres dirts. 

No outro dia de manhã montei a cavallo e foi ao Recife 
onde os amigos me receberam como á uma pessôa queja tinham 
desesperado de tornar a ver, e até o proprio amigo particular 
á quem cscrevêra, não me esperava tão cedo. A' turde, ao 
voltar para a casa,ja achei o resto da minhageutequc havia 
chegado. 

Feliciano e seus dous companheiros voltaram para o 
Ceará dous dias depois. (9) 

(9) No anno de 1812, nas ruaM do Recife, tornei a enrontnr-mi, 
oom F11liciano e um d, e ontros dous lndiOP, q11e era seu ounhado. Re­
ooohRCeram-me e puohando me pela aba da oaaaoa, fberam me panr, 
perguntando-me se ia viajar ainda porque eBtando de1empregadoa, 
aooompanh11r-me-hiam. Sua1 maneiras tinham mai11 apparenoia• d., 
um violento •'•que do que de demonstrações de velha amisade, pelo 
que dou1 ou tres conhecidos meus qu~ p&ll88'1'am na ooouilo, pararam 
pergun'ando de que ~e tratava. penundo que eu estava em diffloul­
dade1. 01 1 odios não me deintam 1enão depois di, lhea 1'88ponder á 
toda1 u porguntas. A firfelicla.de dellêe pareoe de11ment.ir o que de 
deefavoravel se te11ho dito do~ Indioe; infelismente porem .Jgon1 exem­
ploe deetaoado1, não provam grande oowia. 
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~ ...................................................... "-·~· .. ·····-··------------------
,Jnlio egualmente deixou-me com bem pe7,ar de minha 

parte. (10) 
( cont i 111ía) 

(10) Acreditava eu que elle não tencionaue 'oontinuar no servi90; 
mu, na minha segunda viagem á Pernambuoo, achei-o servindo oomo 
oreado em casa de um doe meus amigu,. Soube que tinha voltado 
ao Recife dous dias depois de minha partida, projt1otando ficar com· 
migo ; 11&bendo porem que eu partira entrou para a oaea em que o 
enoontrei, Julio era uma execpçiio á tudo o que tenho dito das más 
qualidade, dos Inriio~; 11e eu tiv011eA <IA viRju de novo, tudo faria para 
rehavei-o. Pertencia ell11 á Alhandra. 
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DISCURSO 
PROFERIDO PELO ORADOR OFFICIA L, DR. ARTHUR 

MUNIZ, NA SE88.\0 MAGNA C01DIEMORATIVA DO 
ANNIVER8ARIO DA REVOLUÇÃO DE 1817, REA­
LISADA NO DIA Ô DE MARÇO DE 1903. 

lllnstre auditorio : 
Principio, rxdamando como Volney, no portico das 

Rninas: 
« En \·os sa lÍdo, tumnlos santm;, eu vos invoco, eu vos 

dirijo a minha prece. Sim ! em quanto o voRSo aspecto repelle 
com secrew horrol' o,.: olhares <lo vulgo, meu cornç.ão encontra 
em vos contemplai· u encanto do<i i;entimentos profundos e dos 
excelsos pensamentos. Quantas lições uteis, reflexões tocan­
tes e fortes, v6s não oflereceis ao espírito que sabe vos consul­
tar! n 

Confesso, que me ajoelhei junto aos tumulos dos Mar­
tyres de 17, e procurei ouvir de cada um destes, os feitos pa­
trioticos e os ensinamentos ele Bravura e Caractcr, para repro­
duzil-os aqui-nesta contemplação civica. 

A selva eHCura <lo incivismo da m6r parte, onde se atnfa 
em sombras espessas o den·adeiro pouso dos nossos maio1·es, é, 
todos os annos illuminada pelo amor deste Instituto. 

Relembrar as datas de Pernambuco - adormentadas 
aetualmente para não dizer cortadas cerce da recordação po­
pular--, abrir 'ilia pyxide e distribuir a hostia da Fê Putrio­
tica aos que nos ajudam a commemoml-as, tem sido e será 
sempre, o cumprimento flo Dogma por uós escripto e imposto 
a ser por nós mesmo obedecido. 

Vivemos da viela su~jectiva dos nossos Heróes, alberga­
mos no seio as sementes dos seus exemplos, sentimos os seus 
sentimentos contra os que se amatilham para o descredito patrio 
e deixamos por sobre estes defluir o nosso Odio ... 

Viveram para nós! E porque não havem,)s de lembrar 
RCmpre os seus nomes e bmvuras, quando, se temos valor na 

5ô 
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epocha presente é porque nos escudamos no valor delles e vive­
mos, exclusivamente, da her-ança das suas glorias! 

Que valemos? Que valeram elles ? 
Temos unicamente uma qualidade moral reoommendavel 

-estragar tudo quanto elles fü•.eram de bom pelo Caracter e 
pelas Institui~'Õetl, calcar aos pé.'l a Verdade e a Jnst.iça. 

Observae os homens, estuclae os factos, submettei estes e 
aquellcs aos reagentes da analyse e vereis como dh·ergE>.m, em 
globo, dos primitivos formadores do caracter nacional. 

Os exemplos ,lcixado~, infelizmente, não t<'•m sNvido de 
fogo do céo, de viatico, a11 uos:;u !'Cr interior, ra1iio pela qual 
apodrecemos moralmente antes de apodrecermo.., material­
mente. 

Profundas t.rieturas sinto em dizer· 8.86im ; mas, quem 
contestará este dizer? 

E' impossível, dum golpe, preparar todos os espiritos 
para a comprehenção, para a nitidez irúellectual - das ideias e 
ensinamentos grandiosos-tmnsmittidos pelos ancestraes, por­
que as evoluções progressivas no cosmos social não se operam 
por saliaçci-0, e, além do mais, todos os factos se elam, obedecem 
a um fieri fatal e logico. 

E' possível, porem, corrigir, melhorar a crise moral e es­
thctica e material que nos invade dominando, e nos domina an­
niquilando; é poi;sivel curar da nossa educa~'ào cívica, alar­
gando sua esphera de acção, de cujo centro luminoso irradia 
sempre muita luz por sobre a colJectividade. 

E esta, que na sua qualidade de massa homogenea, age 
somente sob o reflexo e sob a imitação dos netos dos 11wi.o,·eJJ, 
carece dos ensinamentos destes, afim de que po!lSa enveredar 
pela estrada larga e luminosa da Ra1.ão e da Liberdade . 

.E' mister, para <le logo, iniciar a peleja pacifica em prol 
da educação civica do povo por meio do livro e da palavra, não 
importando o fodrido da cain~lha sempre prompta, em todos 
os tempos, a acompanhar os hemfoitores da humanidade, nem o 
velilho negro que envolve o rosto dos pseudos patriotas ; do 
que amanhã termos de ver esse mesmo povo, que npparenta a 
tranquillidade dos geysers, numa erupção tremenda, exigir 
seu direito de vida, a realis.'lção de sua vontade, e ... 

Do patdoti<,mo----que deve estar nos atomos calcareos dos 
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oesos e nos globnlos sanguineos das veias de todos os povos-­
tem partido as grandes conquistas humanas. 

Se não é poMivel «comprehender René S<'m as penedias da 
Bretanha, Atalá sem os bosques do deserto, Werther sem os ne­
Vot'iros da Snabia, \Vaucluse sem Petrarcha, Sorrento sem Tas­
so, Chamhery sem Rousseau, a Sicília sem Theocrito»,-por­
que elles immortalisuram 1íqnelles pedaços do planeta huma­
no--, como julgar uma patria qne não tem por alma as almas 
dos seus progenitos illnstres ? 

A dE'Stinação duma colleetividade não é s6 dominada 
pelo poderio uumerico, pela força material; muitas vezes, do­
cument.'l a nossa propria Historia, a mino1·ia que se destaca em 
caminho da propaganda das grandes causas obtem a victoria 
sobre a maioria, que reage em sentido diametralmente opposto. 

Todas as ideias se transformam em re.alidade--quaudo os 
seus crcadore.i e propagadonw-têm a const.'lncia necessaria até 
o período de sua crystalisação. . 

Foi, pensando sem1n·e nella, que Newton descobriu a lei 
da gravitação universal ; é pensando sempre e agindo sempre 
em prol duma ideia, que ella cresce e empolga o placito da opi­
nião, e se faz força no amhieute social. 

Que importa a maioria d('.~tj(', quando ella não tiver como 
a mino1·ia ... organisação cerebral e cultura superiores? Na 
luta estabelecida entre estas dum, forças vencerá sempre a mais 
forte, a qual, será nestu hypothese a capaz de guiar, de dirigir a 
massa inconsciente. 

A miseria moral e a queda dos nossoscreditos perante o 
banquete das naçl'íes civilisadas não i.;e orinndum, exclusiva­
mente, da nossa dcsidia, da nossa inaptidão, e sim da nossa falta 
ele caracter. 

Cultivem°"' o caractcr na<'Íonal, e tprpmos fatalnwnte, o 
patriotii.ms como uma religião. 

Podemos, com algum csfor<;o, a,:epilhal-o por11ue clle não 
é immuta\'el corno pensam os knutistas e schopeuhanrii;t.'ls, e 
nem t.'lmbem para S<'r transformado soh as 1·ondiçõcs da vida e 
forc,•as ex temas prc1'.Ísa de ~1·c11lo~, como af1ir111a111 os spencc­
ristas. 

O cnracter é urna rei-11ltantc da uos.'-<'l e(l11caçiio moral e 
c1v1ca. 
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Ednquemo-noi; civicamcntc, sacudamos no terreno saibro, 

nas steppes da descrença geral, as sementes do patriotismo por­
qne embora ellas não germinem em o nosso tempo, germinarão 
futuro a dentro. 

Tudo no mundo é o producto da luta ; não foi <-'Onfiando 
no fatalÜJmo que os lacedemonios aperfl'içoaram a energia da 
sua raça e os athenienses cultivaram seus poétas e philoso­
phos e athletas. 

E' necessario lutar em favor do caracter brazileiro. 
Para victoria desta campanha o Instituto Archeologico 

tem trabalhado sempre, por meio de seu orgão a Rct•ista e dat1 
festas como esta, sempre houradas com a ai,;sistencia da fina 
flor espiritual d'0;ta terra .......................................... . 

«Ha mortos, que são ao mesmo, rnaiR vh·o!'I e mais capa­
zes de trausmittir a vida do qne os proprios vivos», disse Payot; 
e Comte «achava que cada dia, devia ser conS:1grado a medita­
ção da vida de um hemfeitor da humanidade", 

De facto, mortos como os Rcvolncionario11 de 17, traos­
mittem vida e devem &er meditados seus feitos, dia a dia, por 
todos. 

Analysemos, cm synthcse, o p<'riodo historico de 17 pelo 
lado das suas leis physiologicas de desenvolvimento e pro­
gresso, pelo seu lado dynamico, cm resumo. 

Quando explodio a Hernlnção de 6 rfr 1ll<tr~·o o nosw 
estado polit.Í<'A>-So<'ial reimmiu-!-lc 1w,;I<• (p1adro: as fae1.l<lu(k,; 
productoras do pa1z asphyxiadas, prodcrclicto da instrucção, 
ti ibutils exces.<1ivos para manter o fausto dn Côrtc, luto ohri­
g-.ido no perecimento de qualquer membro da família imperial 
e contribuições forr;ndas para a dot.1ção de príncipes e princc­
zas ; e, além do mais, angmento assoberbante, com prejuízo 
absoluto dos brazileiros-da emigraç.1o portuguc1 .. a. 

Essa situação de cout:as, tendo por hase o Odio pristino 
existente entre clles, Odio nascido desde a guerra do.~ masC'aies, 
aggravava-se, nccendia o sentinwnto nativista e deixava, por 
este meio, alç.tr o collo o jacobinismo . 

. Rrrr wma i1~(n·foridwle n<tllN'I' nn Urazil, diziam os portn­
gncze:,, na«ptcllc tempo; era wistér reagir <'1mtm clles, orga-
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nii:ando o typo social, curando do es1,iritu du nação, respon­
diam os brazileiros. 

Se as snpplicas e U$1·1·prc.'1tt1larõe.~ não ahalanm1 no Prín­
cipe Regente, e até pelo contrario o irritavam, tornando-o de­
sf'joso de conhecer os autores ufim de punil-os; como ohrnr, 
senão reagindo por meio du luta, procedendo como aqnclle!! 
Martyres pro<'.c<ler:1111 ? 

Além do muis, a tendcucin natural de qualquer povo a 
ter uma patria lh·re-«J1eliotropia physiologi(•a que ntravéz 
,le todos os ohstaculos obrig-a o povo a hraccjar para a liber­
dade»-deterrninon, accclerou a reacção. 

Como forças poderosas, elementoli propulsores, á explosão 
de 6 de Mar~-{ .. - con<'<irreram tnmbeni os exemplos da prospe­
ridade doli Estados-Unidoi. da Amerira do )forte e das C11lo­
ni:1s Hespanholas, e as lie<;t"I('!! ela Ren,lução Frauccza-c,ita 
epopéa d'nm povo <JIIC se congl11ti11011 na Asiaemblfa dos Tres 
Estados, erg11eli com <lecisão ni- suas ex igencins na Constituin­
te, e~calou o poder lC'g-islativo e ch<>gou na Con,·eução a lutar 
contra reis e nn~·<les, tcrç"Ou as armas contra n Grã-Bretanha, a 
Hespanha, a Suissa e a Anstria, tendo a pena& pnra ganhar estas 
victorias soldados esfarrapados e generaes inexperientes-se­
gundo a;:serta Oliveira Lima. 

O houwm é, ineontestavelrncntc, uma resultnute da in­
fluencia mesologiea ; sobre o seu caracter actuam os meios cos­
mk'<• e :-:ocial e individual. 

Mai-, se a!>si111 é t>lll ahsolnto, cm dC'finitiva, como com­
pt·eh(;'tHl<:'t os R<>vol11cirn1arios de 17 ngiu,lo contra a asphy­
xia11tc intltwncia mesologicu daquelle trnnpo? 

E' que a liberdade é :i inspiras·ão suprema da humanida­
de! ... « e a sua bandeira é a mt•Ama em todos os paizes com 
a divergencia natural do gr:ío de civifo,ação de cada um ; é a 
mesma que Pericles arvorou no Pn_vx e of! Gracchos levanta­
ram 110 Fornm ; (! a da Reforma, do Edito de :Kante:i e dos 
Direitc:s do Homem; é a da cmancipa<;ão dos Aen·o<1 na Rns­
sua, de \V ashington defronte dos muros de Richmond ; é a 
mesma dos I 1w01Ífi<lentes, do I piranga, de 17. » 

A i1lcia ,la <>maucipai;.1o da Patria alirucntnda sccreta­
ml'ntc pelos j}('(fri·ir,1.~ {il'n'.<, ,..andada s<>rnpr<> por Pstci,, nos "eus 
bamp1et.es, i11tcr-rwula, alastrava-se nos i1mutei1, ou<leos of'.. 
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ficiaes a soldo de D. João VI, seus patricios, tinham mais rega­
Jias do que os pernambucanos, irmãos desses em armas. 

As denuncias dest<'S factos chegavam ao oonhecimento de 
Caetano Pinto, Governador de Pernambuco, mas, el1e não 
acredit.wa l!e()Uer na premeditação duma revolução, quando 
numa fe.'!ta oommemorath-a á derrota dos Hollandezes, um 
preto official <lo regimento dos Henriques maltratou physica­
mente a nru portuguez ... qne dizia mal dos brnzileiros· 

IHto acirrou o odio elos natumes da terra de~ e Camões, 
que exploraram o acontecimento e intrigaram os officiaes bra­
zileiros, dennuciando-01, como conspintdores contra o Sol>erãno. 

A dennncia dada ao ÜU\·iclor Cruz Ferreira e levada por 
este a Caetano Pinto, resultou um concelho composto dos 
generacs portugnezes para resolver sobre o caw>, com ex­
clusão do brigadeiro Peres Campello - por ser pernambu­
cano ; e acceita a denuncia -- Domingos Theotonio, Leão Co­
roado, Pedroso, Souza Teixeira e José Mariànno, tiveram de 
ser presos. 

A priflão destes officiae.<i motivou revolta e sangue e 
mortes no quartel de artilheria; e dahi, num crescendo ver­
tiginoso a revolta conquistou proselytos, tomou estabelecimen­
tos publicoia, occupou os fortes, suhmetteu militar~, ft>z os 
soldados arrancarem das barretinas os i;vmbolos das annas 
reaef' e os officinee sacudirem ao chão as insígnias militarc;:; com 
que tinham sido ngraciado1-1, deportou para o Rio o governador 
que se refüginra na fortale1,a do Brnm, e, alfim, transformou-se 
numa revolução onde o movimento souhe ser brilhante nas vi­
cwrias e sereno na vingança !. .. 

A Revolução de 17 doutrinou sem cannibafüimo , os i11-
James souberam ser dignos e nobres e raros ! ... 

Era mister construir o nm·o e<iificio ~rovcrn:unental, P 

pnr..t se111dh:111te empreza, escollwmm-se vultos da estatura 
moral de ,João Hilwiro e Domin~os Thcotonio. 

Pelo governo pro\"Ísorio é fücil, e muito, julbrar-sc da si­
tuação politica dcmocratica que clh.,s, os revoluciouarios, alme­
javam fos.<:.c uma rcalitl:111(• llUIJUclla epoca. 

O primeiro era além 1lu111 1\-.pirito cultivado, um corni,~.io 
d" ouro onde o patriotismo se aninham. ,J:í, nn<111elle pf•ric)()o 
hi8torioo, i;e balnnceiavn o tjmribulo da adulação baixa e do 
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servilismo inqualificavel, aclulação e servilismo que nos degra­
dam presentemente . . . 

Na matriz de Santo Antonio, quando tinha ele ser cele­
brado um Te-Dewn em acção de graças pela victoria de 6 de 
JJfarçu, o vigario de então quiz transformar os membros do 
governo provisorio cm ubjeclos divinos e <-'Onduzil-os sob um 
pallio de valor custoso ... até o altar ! João Ribeiro não ac­
ceiton a baixeiza desse aclo e <leclarou, terminantemente, qtte o 
pallio dei•ia ser ,·cscrvado exclusii,amcnle ao Deus Sacramenlo--, 
cleclamção cstn,-que provocou upplausos dos outros membros 
do gonruo. 

Este simples facto sen·e para dar a garantia de quanto 
mereciam aqucllas organisações moraes !. .. 

O segundo além de militar instruido, cheio de serviÇOR, 
figura saliente nos clnbs democraticos intitulados-Academia 
do Cabo e AC'.ademia do Paraizo-sabia ser um patriota ar­
doroso. 

E os outros, José Luiz de Mendonça, Manoel Correia de 
Araujo e Domingos José Martins, homens de merecimento e 
amantes da emancipação patria, souberam se impôr á opinião 
publica. 

Elles, almas sem interesses, subiram ao governo dispen­
sando as suas retribuições p~uniaJias, desejosos, exclusiva­
mente, de fazer o Bem e trabalhar fraternalmente com todos 
em beneficio da Patria, como é concludente, deste nppello adhe­
sivo : « A Capital está em nosso poder : a patt·in est~í sah·a. 
Ella vos chama: viude unir-vos aos nossos irmãos. Elles vos 
esperam com os braços abertos, e anciosos por vos apertar entre 
elles. O ceu abençoará o fim da nossa obra : assim como tem 
abençoado o seu principio. » 

Migue1inho dirige tambem esta proclamação: K Per­
nambucanos, estai tranqnillos... A Providencia, que dirigiu 
a obm, a levará no termo. Vós vereis consolidar-se a vossa 
fortuna, vós sereis livres do pezo de enormes tributos, que gra­
vão sobre vós; o vosso, o nosso Paiz, subirá ao ponto da gran­
deza qne ha muito o espera, e vós colhereis o fructo dos traba­
lhos e do zelo dos vossos cidadão~. Ajudai-os com os vossos 
braços, a Patria espera por elfos ; com a ,•ossa applicação á 
agricultura, huma nação rica he huma nação poderosa. » 
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Nestas p1·oclamações, ou melhor, neste verdadeiro filão 
-acha-se o ouro puro dos espiritos justos, grandiloquos, dos 
formadores da Republica de 17. 

E, se isto não bastar para um doc,tmenlo lmmmw em cujo 
tecido se possa ver e sentir e ei-:tndar a alma dos l\fortyrcs ce­
lelH'ados - temos os seus actos sobre a plena liberdade de com­
mercio, isenção de impostos odiows, o cquilibrio <las receitas 
do erario; e, sobretudo, o projecto de lei organica que traba­
lharam--0nde foi proclamada a autonomia da imprensa, a lei 
de naturalisação, a tolerancia das seitas christãs, a vitaliciedade 
da magistratura, a publicidade da receita c despe1.as das ren­
das do Estado ;-e, finalment{), a attitmle assumida em face da 
questão dos e~cran1s cm «111e resultou a ideia emancipacionista, 
pois, elles ncio podiam aacdilar que o.~ homen.~ mais ou mc1w.~ 
tostados dcge1w'<1J:1scm do oi·iginal typo de eg1uddmle. 

Atravez da trama destes aetos e projecto e attitnde, pode­
mos recompor as qualidades moraes dominantes naquelle tem­
po; podemos sentir dentro da nossa alma-a alma dos que 
imuberam morrer por uma Idéü, pensando nella até á ultima 
hora ... afim de ser o sonho derradeiro!. .. 

Mas, os Herí>es, gerados pela Bravura e blindados pelo 
Civismo, tiveram cedo--na aurora da victoria-de vêr bater o 
vôo, em bandos, os sonho;; de sua emancipação política ... 

A Revolução rebentou na Parahyba e no Rio Grande do 
Norte; e para o Ceará e a Bahia seguiram os parlamentarios 
Alencar e Roma-evaogelisadores da Ideia-, os quaes, infeliz­
mente, se encontraram : o primeiro com o carcere depois de in­
juriado e acorrentado, e o segundo com o assassioio a mando do 
Conde dos Arcos!. .. 

Ás execuções de Roma e dos outros pernambucanos, de­
pois dum summarissimo processo verbal, determinadas pelo 
Conde dos Arcos-covarde que se a revolução triumphasse 
elle procuraria ser um dos triumphadores-out.ro qualifü:ath-o 
não lhes póde dar a critica historica senão o de assassínios bar­
baros. 

Conhecida a solução desfavoravel <lada pela America do 
Norte e pela Inglaterra ao pedido de apoio á nor;sa forma de 
governo instituida a 17, que lhes fizera a Junta; sabida a no­
ticia de que ellas prohibiram a sahida de armas e petrechos 
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bellioos para Pernambuco, patenteado a consideração daquella 
ás relações commerciaes mantidas com a côrte portugueza e a 
influencia desta perante D. ,João VI ; tudo isto conhecido, 
sabido, patenteado, serviu de messe, de encorajamento aos ini­
migos da Republica. 

O governador da Bahia, Conde dos Arcos, que e.xigia 
.fiiielidade ao mais querido dos reis e dizia ser cada soldado ba­
ltiano um Scipião para vingar a a.ffronla perpetrada oonlra o 
Soberano, sem instrucções del'cidas do governo do Rio de Ja­
neiro e approveitando-se do panico estabelecido pela morte do 
valente Roma, mandou, de moto-proprio, bloquear os nossos 
portos e damnificar-nos em toda altura. 

Em auxilio do assa:asino de Roma veio D. João VI, que 
se julgava muito n<'cc..;;sario e amado dos brazileiros, e o seu en­
viado, Rodrigo Lobo, dirigiu um appello á lealdade dos per­
nambucanos valorosoia, recordando-lhes seus feito!'! celebres e a 
expulsão dos inimigos da corôa por elles realisada. 

O bloqueio não era movei de grandes receios devido a cou­
raça de muralhas de pe<lras que cinta o littoral do Recife, e força 
ao mar, no 11eu eterno desejo de invasãe barbara á terra, are­
cuar sempre, rugindo as suas vagas revoltas, fundindo-se umas 
nas outras, na luta de sempre, na luta intermina ... 

Os bandidos, os 1·idfoulos, na phrase baixa do espírito 
baixo do Governador da Bahia-o defensor da causa da legiti­
midade ,-não tiveram nunca a cobardia lhes assediando a Bra­
vura e a Fé patriotica, motivo este, de lutarem até o extremo e 
morrerem dignamente. 

O desastre de Porto de Pedras, o apunhalamento de 
André de Albuquerque-no leito-e dahi arrastado ainda 
vivo para a cadeia, onde morreu horas depois ; o grito de 
contra-revolução dado pelo mestiço Bastos ; o impedimento 
da sabida de generos alimentícios do interior para o Recife 
e Olinda, reduzindo desta forma os seus habitantes á pe­
nuria ; a fuga de Amaro Gomes, da Parahyba, disfarçado 
em franciscano; a posição assumida por José Peregrino pe­
rante o vulto do Pae, que ajoelhado com a imagem do Nazareno 
entre as mãol'I, pedia-lhe deixasse cahir as armas ; a insensatez 
de Barros Falcão volta.ado de Fernando de Noronha procurar 
pessoalmente a José Peregrino; todos estes factos accumnla-
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dos, pro<lnziram abalo profundo nos ei;piritos não preparados 
pela religié1.o do civismo, não deslaçados ainda da dominação 
colonial. 

A chegada de no,·os vasos de guerra para o bloqueio, a 
nrotentação da força da renlesa, ai, proclama~'ÕCS esp-,dhadaR, os 
1001'TW1 os pntriotw1 ouvidos em toda parte, foram atemorii-ando 
ao povo ,~ deram em resultado as vill:tl-1 ele Pernamlm~xce­
pção do Cabo, Ign:irassú, Guyanna e ltamaracá--e,:posarem, 
novamente, a cauJ1a renlisto, e a arvorarem a handeira portu­
gt1<'1.a. Descrever-vos as scenas que .;e pa:-sar:1111 <lep"i", de-fiar 
conta a conta o rosnrio 1lc> martyrios <los Her,íf's de 17, ler uma 
a uma as estrnphes de Dõr qne cllP:- l 0sn·e,·c111m soluçando aos 
pés da Liberdade rouffocada pela Tyrannia, seria um trabalho 
longo e doloroso, pois, longa e dolorosa é a Historia de 6 de 
Março. 

Homero, na Iliada, cnnton o triumpho celebre dos prin­
cipcs gregos contra o imperio troiano ; Dante, na Dfoim, 0>­
nmlia, cantou as lutas da :&Jade media ; A riosto, no Orlando 
Furio1w, canton a feição phantastica das icl:ule!'l cavalleirosas ; 
Ta880, na Jen.1.8alcm Libertada, cantou a Yictoria da Cruz; 
Milton, no Parniw Pel'dido, mntou as tradições bíblicas; Ca­
mões, nos L1tziada11, cantou a alliança do Oriente e Occi<leute; 
nós, quando tercn.os uma epopeia que entlwsoure as no:-.'11\.<; 
glorias e ns cante--em cantieos <le scrnprP, Pm cautioos im-
mortaes? · 

A Revolução de 17 é um bello assumpto para a poesia 
epic-~,-repositorio de lições e exemplos homericos, critic.ados 
forozmcnte por Varnhagen, mas, cterniflados ~rilhantemente 
por l\Iuniz Ta,·ares e Maximiano l\Ia<·haclo ! 

Se kmos o Cntguay de Bazilio da Gama e o G1rn11rnní 
de Durão, ambos vasados em molcles historicos--0 primeiro 
ct•lebrando a luta do indigena com o europeo e o segundo a su­
periorisação do portuguez ch·ilisado 1,ohrc o sekagcm brn1.i­
leiro, porque motivo não teremos amanhã, um poema que 
celebre todas as no~s ln tas pela Libcnln<le Patria? 

A synthese da Revolução de 1 i é Psta : Se a tacti<'.a, i:;e 010 

planos revolucionarios, falharam algumas vezes, nunca a Bra­
vura frnquejou ; se os recursos ruat<'ri::ws csgotaram-St', nunca 
o Caracter e a Fé Patriotiw ba1p1earmu. 
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Como fraqn~jar a Bravura e baquearem o Caracter e a Fé 

Patriotica, quando os revoluciona rios eram vultos dt> grande 
estatura moral ? 

V êde-os : Roma segue algemado, serenamente, para o 
arcabnsamc>nto e <liz aos granadeiros mostrando-lhes o peito-­
À ponútria é aqui, é a fonte da ttida, alirae. 

Mignelinho que nas vesperus da morte i;e dei-pe<le da irmã 
e rai;gn os pnpc>is em sc>u poder afim de salvnr milhares de vida, 
rt>Sponde quando interrng,ulo pelo Conde dos Arcos-As mi-
11/ia.~ .fir11u1s nos papei.~ d,t ,·ci·olu,;cio s<io fodas authenlicas: 
e por sif!nal que num ddl,w o - o - do mnt ultimo sobre­
nome, ('rtxfro, ficou mdod,· JJ(J/' ncahm· J>Or .f<úta de p<tp1d. 

Lu iz ,los{ 1k )J l'IHI• ,111;:1 1•x1·lama a,, morrer-.Jniz".~ mal­
r11do::i .' 1·1·yoN e t•Íli i,1.~tr11111enlu1i de t,11,·11,rnia, eu. vo>1 em­
pr"zo 11,1r,t o.~ Í1\f,•nw.~. 

Domingos :\fartifls de corda ao pe};Cuço, alg1•mu<lo, pés 
descalços, clwga ao ( ~, m1in d1i Pofrora e grita para os soldados 
-En 11wr1·0 p,,fa /,il,l'l'd11de. 

Antonio Hcnriq11t•R sobe uo cadafalso com tanta altivez, 
cpie o alg-oz lhe amarra a cor1la ao pescoço, pedindo mil per­
dões, e ellc pela ultima vez brada- Viva a Palria. 

Domingos Thootonio pronunciou do alto do patibulo est.as 
palavras - J[1·11s patririos, n morte não me aterr11, aterra-
111e a incerfrza do juiz da po11leridade. 

João Ribeiro, o aclora<lor de Condorcet, para não a88istir 
impassivel ás desgraças da Patria-suicida-se numa palhoça 
como aquelle o fizera ua prisão. E quasi todos morreram assim I 

A Tymunia assal'sinon, bebeu em taça de ouro, a largos 
haustos, o sangue dos Martyres de 17, e depoia delles aRSllS­
sinados . .. mandou cortar-lhes as cabeças e os braços, e expoz 
hraçoR c1 cabe1;a~, 1111 pra\'ª publi<'a ! . .. 

Ma,;, a li<;ão ci\'ica e,;tan1 dada, a l1léa estava Pspalhada, 
tinha de crescer, tinha <le dominar ... e cresceu e dominou e é 
hoje uma Reulidade ! .. . 

Imitemos o c~racter dos l\lartyres ele 17, enchamos as 
DO!l.'-Us memorias das nwmorias dos qne sonheram morrer pela 
Emancipação da Patria, dos que souberam fm1uu· po.~i{,·õex 
esf.:ulpturaes para a posteridade ! 

........,,... ..... 
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Ao escasso numario pernambucano acaba o Dr. Alfredo de 
Carvalho de juntar uma nova e bellissima especie com a meda­
lha que mandou cunhar commemoraudo a fundação da .Aca­
demia Pernambuc<111a de Lellras, realisada a 26 de Janeiro 
de 1901. 

A medalha, aqui reproduzida em Joc-simile, é de primoroso 
lavor artistico e feliz arranjo symbolico, e foi executada pelo 
afamado gravador L. Ch. Lauer, tle Nnremberg, segundo os 
desenhos do habil pintor pernambucano sr. O<lilon Tncuma11, 
U'ndo gentilmente se incumbido de dirigir a cunhagem o bene­
merito numismographo suisso Sr. Julius Meili. 

No anveri;o, dentro de dous círculos concentricos, traz­
ACADEMIA PERNAl\IBUCANA DE LETTRAS 1901 
-e no campo, tambem em alto relevo, o emblema da institui­
ção-o sol surgindo 1lo mar - e a divisa AD LUCEl\I. No 
verso, igualmente dentro de dous círculos coucentricos, o motto 
OMNE PRINCIPIUM EST DEBILE 1601-e no cam­
po, sobre um livro fechado cercado de folhas de palmeira e en­
cimado por uma estrella-PROSOPOPf:A: BE~TO TEY­
XEYRA PINTO- a primeira ohra de C'i-criptor brasileiro 
publicada naquella data. Sob os ramos de palmeira lê-se uin<la 
-)!andada c1111hm· por Alfredo de 011Tal!to. 

Desta me<lalha-que é de bronze prateado, tem 50 milli­
metros de modulo e pe1,a 50 grammas - foram cunhados ape­
nas 100 exemplares de;tinados a destribnição particular. 

--
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BIBLIOGRAPHIA 

IS-Charles Edmond Akers.-A HISTOIIY OF SOUTH-AMJII• 
RICA. 1854· 1904.-London, John Murray, 1904, in-8• gr., 
XXVIII, 696 pp., retratos e obartas. 

Creio que esta é a IM'gunda bi1'toria da Amerioa Meridional que 
ae pu blioa em inglez : já em 1756 Rolt deu é. luz a ~ua New and 
.Accurate History of Stntth-Àmerica, pobre compilação em que a 
part.e relativa ao Brasil (pp. 533-551) é antes ohorographioa do que 
hiatorioa. 

Mas, oonPiderada a enorme distancia que as separa no tempo, 
a do Sr. Akers pouco se lhe av11ntaja em meritos. 

Declara o autor que «condensou "ª factos tendentes a moldar 
oe destinos das rE>pnblicas sol-americanas, e procurou mostrar como 
o caraoter naoion11l do povo de cada paiz 1188umio a11pectos dibtinot<,a 
como re11ult.ado do meio local, modificado pela immigração eatrangeira 
e pela influencia parallela de methodos de oivilissção outros qud os 
de origE>m hE>spanbola ou port ogu1>za'>. (pp. V -VI). 

O leitor, por~m. que confiado nl'Bta grandil"qua promeHa per­
OOl'l'f>r o livro em buPoa de qualquer tbeoria nova da historia sul· 
americana, chega 6. ultima pagina sem encontrar o menor indicio 
della. 

E' que a historia é meramente narrativa, com tnda11 os defeitos 
e nenhnma das qualidades do gAnero: o agrupamento inhabil d<'s fao­
tcu,, frequentes omiFPoos, irnperdoaveis incorreoçoo" e o dePalinbavado 
do estylo dão-lhe nma desagradavel f.-ição de snperfi:iialidade e de 
inadv .. rtencia maniff'flta nos pormPnnrfls mais secuodarios. 

Estes 11enões poll11l11m ~m t<1do o tino, tomando muitas VfZ<'S 

as proporções de verdadeiros dislates. 
E' usim que na Introdncção condensa a historia do Brasil, do 

Desoobrimento á Maioridade, em duas paginas e commette l(lgo d(lus 
erro, gravea: tratando das invaPões hollandezas diz que ((.em 1649, 
entretanto, uma expedição commandada por Vieyra foi enviada de 
Portugal e ap6e meia dnzia de annoa de renhido, combates re11tabele • 
oeu-ae a autoridade porfugueza~ (p. 13), e adiant.e fixa a perda da 
Ciaplatina em 1823 (p. 14). 

D61!orevendo a gnerra contra o Paraguay faz figurar um enoou­
raçado na batalha de Riachuelo (p. 143) e affirma ter aido argentino o 
nouo general Argolo (p. 187). 

Mas, é nos Capitulo& XIII-XVIII, eapeoialmente l)Onsagradoa 
aoa aoonteoimentoa brasileiro&, deede a t.ermioação d'aquella guerra 
até a presidenoia Campoa Sallee, qae 11s negligenoiaa e falsidaif'B 1e 
multiplioam ao ponto de ser preciso reproduzir na integra o texto do 
Sr. Akere para oonsigna·laa todaa. .. 
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A-gnra que a lei de 28 de Setembro fioou sendo chamada .f 
Libertação do 1'entre (sic ! !) (p. 237); d811oobre no Rio Grande d · Sol 
frequentes revolt.as contra a autoridade imperial, que FÓ terminaram 
oom um armistioio celebrado com 08 in1<urgente8 em 1878 (pp. 235-
236) ; não allude eeq11er 4 queet.ão religiosa; dá como chefee do par· 
tido republicano, em 18~. co Dr. Prudf'nte de Mor11e11 Barros e o 
Dr. Campos Sallee, aoe quae11 e11tava ellikcto o ganeral Floriano Pei­
:roto~ (p. 219), e fa11 d011te o Cprior,ipal adviB!lr~ de Deodoro no mo­
vimento de 15 de Novt1mbro (p. 243). 

Tratando 1la revolta da armada a da oampanl,a de 1anudoe, ae­
tropia nomPe proprioe, altera fact.011. omitt.P ou exagera oiroumstan­
oias de modo a dPefigurar inteiramente 08 11uocPB>10•. 

E não é apanae a part.e hra1<ileira da obra do Sr A kers que se 
resent.e destas !Ilibas, attrihuiçei11, t .. lvez, m1>noe .~ ignoranoia do autor 
do qne ao deslPi:ro qu" prl'~iilio á 11ua 0001pil11çii". 

D<1 oad11 povo 11ul amPrioAno t. aça nm h•e"" l'Sb< ço p11yoholr,gioo 
(Charactcr Skefrh), ma~. PPID r<'l"""· ~fim uma ob~t>rvação ju,ta, "em, 
nm11 nota ~iquer realmente o,nacteri~tio11, was, q••a•i gr,,te~··os á força 
de cat.-gorioos. 

Emfim, para rlar um l':lflmplo t.ypi<'o do modo nPl!'IÍIZ'f\nte e 11u­
perfü,ial por que foi elabc,rado e11lt1 livro raro, prt1lo>n<'ioso P ~em valor, 
aHignalo aincla que, ,anilo uma Histm·in da Àine,.ica do Sul, t,az 
eetampado a ouro na capa o 0t1cudo d'armas do ... Mexico ! ! ! 

19-114"111rlc-h Sc-bu401er.-BRASILIEN VON FIEUTE.-Berlin, 
D,-eyer, 8. d. (1904 ?), in 8°. 21S. 

Snoointa e laounosa historia do Br11Pil no deoureo dae pr011iilen­
oia11 de Prurlente rle Moraes e Camp"~ Salle11. oocnpa-se mais i,arti­
cnlarmente da11 quPstÕt>s de limite11 do Acre e ,la Gnyan11. O ,ub­
titulo ((Ri,tro~peoto sobre o periodo do governo do presidente Cam­
po11 Sall8l'» e o retrato do mesmo, revelam olarameute a sua feição de 
pauegyrioo. 

20-Th. ""'· Selaoenner8.-DRIE JAREN IN BRASILIB.-Me­
cheln Drukkerij der Abd,j, 1904,, in 8°, 2 v, le., :!47 e 24:5 pp. 

O autor, mi1111ionario pl'f'monetraten,e do Rio Gr11nde do Sul, l'll· 

sidio tr011 annoe em Jagoarlio, e as sua" de,cripçõee, em fórma de 
ohartu, tratam da vida 110oial, politi011 e reliEriosa doe habitantes bra· 
Bileiroe da fronteira do Uruguay e ti.mbem doe f'Btant'iei?'<ll da cam­
panha rio-grand11nee, oonetituindo t.118im agradavel e:roepção doa 
trabalhos oongeneree habitualmente ooneagrado11 ás ooloniu allemiiM 
da região da &rra. O livro, eeoripto em hollandes, é ornado de 
b6u gnvuru. -
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21-11. llamelo ... v .-RJCIBJCBJ!IIUCHTE UEBJCR BRABILIRN. Fuer 
die deutMi,he Iudu•tde 11nitatt ... t .-Berlin, Zentralverbanà deM­
tscher Inàu,trieUen, 1904,, in-8°, 4, faeo. 

O titulo deata obra, dividida em quatro fuciouloa, não correspon­
de exactamente ao 88U contflúdo, porquanto 16 aooid11nt.afm,.nte alinde 
áa viagena do autor, tratando de preferencia das oondiçõea ecooomioaa 
do BrBBil. 

No prefscio, eacripto pelo Sr. H. A. Bueck, Di·eotor da Socie­
dade Central d Indll.l!triae11 Allemãee, somos informados de que o 
Sr-. Ramelow muito antea de emprehenrler a 11ua exnuraão ao nouo 
pais ae dedioára ao eetudo da economia politioa brasileira, habilitan­
do-Fe oon~1>nien1ement.ft para fnturas ob•ervaçõea. 

Di11to re11ulta a clareza e a exautidã11 com que objentiva 08 8808 

conoeitoa, a11ndo para lamentar que 88 limitflm apl!nBB áa condições 
eoonomicae doa E\tadoa do Rio de Janeiro, São Paulo e Rio Grande 
do Snl, uui<'-08 por elle visitado., ciroumatanoia aliás explfoavel ee 
attendermos á importanoia predominante destes trea Flstadoa para o 
oommercio allemão e como meroatioa doa 11ene productoa induatriaea. 

A utilidade de inqneritos, como 011te, ft,itos com proficiencia e 
oriterio, é manifesta para a oomprehenaão dos problPma& da no88a vida 
e:iooomica. 

22-..t.. K11hlma1111.-nn: E[flENBA.HNEN DEB BR.A.BILISCHEN 
STA.ATES sio PA.ULO.-São Paulo, 19•.14, in-8<', 39 pp. 

Suooint11 memo· ia 11obre a viação ferres do E,tado de Siio Paulo, 
illu~trada º" nnm1>r .. ss11 e bôas gravnr&A represeotsndo tr .. l'ho11 de li· 
nha e esta\ õ""· Traz uma exoellente charta do Estado. <'alo11da sobre 
a <l11 Commi.tibiio geographios e geol<'gioa, na 011oal11 de 1:10 ()11,1, e nm 
esboço do m11pp" f.-rro via.rio, 1<em escala. O d68E'nvolvimento tot&l 
da re,le era, em 1903, de 3.632,1 kilms. 

23-Pere,· F. Jlnrlln.-THROUGB FIVE REPUBLICB (of Soutb. 
Ameri,•a). A Critiosl Dt-soriptiun of Argentina, Brazil, Chile, 
Urugn11y &nd Venezuela in 1905.-London, William Heine-
1nann, H.10 ,, in · So, XXIV, 487 pp., 128 este. e 3 chta. 

O autor teve, como repre'l6ntante de jornaes inglezes, ocoaaião de 
visit11r ,arias vezes a America Meridional, colher ,,baervaçõoa sobre a 
vida politica, l'ocial e eoooomioa, oonheoer a personalidades maia sa­
lient .. s, e reunir a11Sim opulento material de factos instruotivo,. Con­
forme declara no pr .. faoio, escreveu o seu livro attendendo ao extra­
ordinsrio progreRBO de algumas das republicas 11Ul-amerioanu, á. im 
portancia oonsideravel doe oapitaes inglezes nellas interell@adoP, e tam · 
bem á oircomstanoia de, no seu diser, a Iuglaterra, sobratudo no Mi­
niaterio doe Negocios Extrangeiroa, nio ee ligar o devido apreço aoe 
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meemos iutereeaes e aos problemas delles resultantes. Censura aore­
mente a inoompetenoia do reepectivo oorpo consular aqui e ,uggere a 
medida de serem os oon1mlados frequentemente inepeooionadoe por 
agentAl&. E n6d que oonsid1,ramoa aqui o oorpo ooneular inglez oomo 
modelo! · 

A oada um dos paizes mencionados no titulo é oonsagrada uma 
serie de oapitulos. A parte leonina, um terço do livro, oabe á Repu­
blica Argentina. O Brasil e o Chile são tratados oom bastante dea­
envohimento e mais suocintamente o Uruguay e Venezuela. 

E' UBIIZ valiosa a eomma de informações que ali pode enoontrar 
o aooiologo, o politioo, o industrial, o geographo e o estadiata. 

O oonoeito do autor sobre os di:lf~rentes paiZ811 varia natnral­
mente. Produz forte impretoeão de objeotividade, oomquanto aeja 
por vezes muito frisante. 

A Republica Argentina e o Chile, onde reinam tranquilidade, ree · 
peito á lei e libe, dade individual, acham-se em progressivo desenvol­
vimento; o aeu podPr, influencia e pro11peridad~ ore~oem. 

Qnanto ao Chile este incremento é, na opinião do autor, mesmo 
rapido demais. Mnito menos eatisfaotorio se lhe antolha a situação 
do Brasil, onde assegura que a continuação do r1>gimen monarchioo 
teria sido muito mais benefioo á nação. 

O direito e a lei são oontinuamen~ violados e o governo apoia-se 
na cforça bruta.p. Ainda menos lisongeiro é o aen juizo quanto ao 
U ruguay onde reoentemente estão retrogra<lando para o regimen dos 
pronunciam<mtos armados. cN as republicas, chamadas livres, do 
Urugoay, e de Venezuela a liberdade é uma farça sinistra~. 

Ocoupa-ee igualmente o autor com algon11 doa grandes problemas 
· americanos, oomo a doutrina de Monrõ", o caminho de ferro pan­
americano, e a confederação doe paizee eul-americano11, isto é, a re­
união das republicas da Amerioa Meridional no dominio politioo ou 
e6mente economico, o que presume irrealizavel attenta a divenidade 
deinter88888. 

As chartaa e gravuras são exoellentee. 

24-'Vlrglllo CardOflilO de Ollvelra-A PATRIA. 'BRASILEIRA. 
-Leitura eecolar illustrada com 298 gravuras e doas paginas 
ooloridas. Segunda edição.-Brua:eUas, Constant Gouweloos & O., 
1905, in-8°, 890 pp. 

A' extrema gentileza do Dr. J. M. Cardo110 de Oliveira, applau­
dido autor do Dous metros e cinco e actual encarregado dos negooioe 
do Brasil em Londres, agradeço o conheoimento deet.a bolla obra do 
aeu illuetre irmão, o competentiuimo Director do Eneino Munioipal 
de Belem. 

Acabo de voltar a ultima pagina d'A Patria Brasileira, e po810 
dizer que não oonheço na no88& litteratora didactioa livro que deete 
ae appro:1ime em utilidade e intereeae. 
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Em geral 01 nossos livros de inatrucção não pretendem ser maia 
do que Ccompendiost, e 11ão pusam do que os allemliea chamam de 
cathecismos, epitomee oondeneadiBBimoe de uma arides rebarbativa. 

Não assim o que tenho presente. 
E' uma pequena encyclopedia contendo, em amena disposição, 

tudo o que um menino brasileiro não deve ignorar oom relação á sua 
terra e á. eua gente. 

Nas Duas Palavra-A do prologo o auto?' diz, modestamente, que 
o eeu livro tem Cpor baee ligeiras noções de Chorographia, oom en­
sejo proveitoso para o dl.'eenrolar de aoontecimentos de nOBBa historia> 
e oonfeBBa que procurou fazer uma obra brasileira 

E, na realidade, oonseguio fazei-a genuinamente nacional, re­
passada de um patriotismo udio e amplo, aem mesquinharias bairriat&I 
ou intolerancias nativistas. 

Isto logo se v11ri fi-,a no oapitulo inioial-Patria, Família e E,cola 
-onde, em tom carinhoso e singelo, persuasivo e oaptivante, esti­
mula os nossos jol'ena patrioioa ao culto das virtudes civicae e domei· 
ticas sem as quua jamais 11er0mos uma nacionalidade viotoriosa. 

As noções ohorographioas, que oooupam os nove capítulos seguin­
tes, encerram informações excellentes sobre a configuração do nosso 
territorio e os seus ac~icll.'ntes naturaes, eotremeiadas, oom rara feli• 
cidade, de narrativas doe factos historicos que relembram. Os map• 
pas, que as acompanham em profasão, constituem preoioao auxilio 
para a sua perfeita o?mprehenaão. 

Não são menos intereaaantes e instructivas as secções consagra· 
das ao estudo dae producções e riquezae naturaes, viae de oomm11nioa­
ção, navegação, industria e oommercio, da raça, da religião e instruo• 
ção, e da defeza nacional. 

O elemento historioo é sabiamente aproveitado em todas as oooa­
siõea pertinentes, tornando a leitura prazente e pittoreeoos oe u­
eumptos. 

A narrativa, sempre fluente, clara e simples, não tem o mínimo 
resquioio r!a autoridade docente tão vulg1u• em trabalhos oongeneres; 
neste o me~tre doixa de o ser para se collocar ao lado do discípulo e 
ensina-lo a aprender, como um collega instruído e paciente fa-lo-ia. 

As gravuras, numerosas e nítidas, foram escolhidas oom perioia 
de artista e oompetencia de erudito : são paysagens oaracteristioa,, 
vistas de sítios notaveis e de monumentos, quadros hietoricoa, e re· 
tratos, retratos em abnndanoia de todos os homens que no nosso pais 
mais se tem aeignalado pela ena oopartioipação no nouo desenvolvi­
mento cultural. 

Entre estes retratos ha um de Henrique Dias (pag. 131) para o 
qual chamo a attenção doa confrades do Instituto À.rcheologico: re• 
presenta o heróe negro da Guerra Hollandeza oom semblante verda• 
deiramente mavorcio, fartos bigodea e barba bipartida, phyaionomia 
em tudo diversa do carão aparvalha-lo que figura nas telas anaohro­
nioaa conservadas na galeria do Instituto e na oapellinha da Eetanoia. 

Infelizmente ignoro qual foi o original que eervio para esta repro­
ducção; em todo caso me parece o mais anthentioo de todos oe re­
tratos-mais ou menos pbantaeiadoe-que do valente caudilho te .. 
nho vi.ato. 

60 
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Feita esta digressão volto á obra do Dr. Virgílio Cardoso de 
Oliveira onde, no arrauju do plano adoptado, na selecção das materift&, 
na ana exposição e na novidade das gravuras, ee revelRm, em gráo 
aiugnlar, o cri~rlo litterario e a babil dade de oompoeição do autor, 
ao par do seu profundo conhecimento das lacunas doa 008808 obsolt,toa 
m"thndoe de ensino. 

Repito, oom prazer e convit-ção. não conheço, na litteratnra di · 
dactica braaileira, livro qne deste ee approxime em utilidade e in • 
teres~e. 

25-Blas Mendes.-EBTUDOS AMERICANOS. · Obra posthnma.­
Bahia, Officina$ do Diario da Bahia, 1905, in-16", 129 pp. 

Este curioso livrinho revela Eer obra de um e~pirito arguto, sem 
grande preparo scientifioo, mas de Feguro criterio e oonsideravel in· 
formação em a•1nmpto1 de etbnologia americana. Na m6r parte 
aonsta antes de impre,sõee de leitoras do que de pesquiz&11 originaes. 
Estas cifram-se talvez ao capitulo intitulado Brasileirism,os e:lplicados, 
onde é manifesto um conhecimento va.to da estrnotura grammatioal 
do abaneenga, não vulgar m~amo entre os que ee apregôam de sabedo­
res da lingua dos indigenaa. Graças a elle pÔ<ie o falleoido in"esti­
gador oearense dar a origem de muitas das oom1t1ucções anomalaa 
observadas no portngnez falado no Brasil e geralmente Puppo1to1 
gro88eiros vicio11 de linguagem Com razõ.•11 pla11sit'eis e abundancia 
de exemplos mostrou-aos que: te1n homens, tinha gente muita, eu 11i 
elle, a·mo-lhe, espero-lhe, que que teni, que que querfs, diz que um dia, 
paresque, estão fala falando, diga a elle para ir, está dormidinho, 
agora aim, cheirar bom e quejandas locuções contrarias á. syntaxe 
portugueza têm raizee no idioma tupi, do qual de ordinario se presume 
16 nos restarem elemPntoa lexioo11. 

E as,im e&te liv i ho, carinhosa homenagem de saudade frater­
na), é, além de curicao, instruotivo. 

26-llf'nrlque MnrthtN.-MAJ.TINS JUNIOR (Po~t mGrt~m). 
Em cc,mmemoreção ao 1° anniversario, 22 de Agof>to de 1905. 
-:Recife. 2'yp. do Jornal do Recife, 19(15. in-4• XXXVI, 
323 pp. 

Quando, ep6a o fallec'mento de Mad.ins Junior, na imprensa de 
todo o pair. começaram a surgir ae manifestações de pesar dos contem· 
ponneoa, amigos e diaoipolu15 do grande homem que deeapparereria 
para sempre da vida objeotiva, l)Or traz de um tumulo, ainda hoje 
inundado de lagrimaa e rodeado de Hudades; quando eesaa manifes­
tações de pezar aaeumiram as propor çõee de uma apotheose, • maior, 
a mais legitima e a mais expontanea cfo que ha memoria em o nouo 
paiz ;-taea foram OA artigos de jornaee e revistsP, l)Oesiaa e di@oursos, 
8t!Oriptos e pronunciados por toda a parte onde ohl'gava a triste no• 
tioia-productoa intelleotuaea euea de valor literario e nos qnaes se 
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biographava o grande mnrto, qne desde logo o sen digno irmão, Hen­
rique Mart.in•, np1>::-imentou o d<i,eJo de reunir em nm volnmA tudo 
quanto Ee t.ivefse l'1<cri11to-Po,t mortem-, M,bro '·'l'·c,l;e !{rande l.'8• 
pir to e D<·bifüsimo conçiic>, tão cHlo de~pedaçad, d., t·ncuntro aos e1-
colho1, no nanfragio oruel de suas mais hellu aPpirações, de fl'DI mala 
bella11 ideaea ! 

E t,ran~formando em re11.lid .. de tSte desE>jo, d11u á luz uma colleo• 
tanea abuodantis11ima 1>m materíaos de primeira ordem para uma fu­
tura biographia do granrJe pernambucano. O livro, impreao oom 
nitidez, é ornado de numerosas gravuras. 

27-F. A. PerC"lra dn Costn.-CONTBADICTA ÁS PRErENÇÕES 
DO MUNICIPIO RAHIANO DE CURAÇÁ SOBltE A PASSAGEM DA 
BÓA-VISTA NO lflO 8. FRANCISCO.-Recife. Typ. do Diario de 
Pernambuco, 1905, iu 4", 4G pp. 

Tra'11ndo o municipio pernambut·ano de Bôa-Vist.a de reivindicar 
os seuM direit,,s snb,e uma pasEagem 110 rio S. Francisco. est.abelecid• 
e mantida pl'la mnnicipali<lade desde epocas remofas atJ ce1 to tempo, 
e da qual se apo•~''º• pel<, desidia de recentes administrações, o muni• 
oipio bahiano de Curaçá. f,,i " no1<so btmemerito cnnfradA Pereira da 
Coff.a distinguido com a incumbenoia de re,alidar ca direi toa pernam­
bucano•. Desta mil!l'iio dePempenhou·se oc·m o seu reoonheoido orite­
rio e erudição, oooupando-se 110 prellf<nle opueculo, detida e particular· 
meute, elos diverroa pontos desta contro'l"ersia hi~torico jurídica. Di· 
vidindo o a,aumpto em quatro pari ta, o oi eroeo historiador investiga, 
com fartura de documeutn11. a lt>gitimMade d111 prc,tençõe~ p"rnambu­
canas i posse do rio S. Francisco, dae 11uas ilhas e pauagena, e do ter­
ritorio de Rodellas. Os argumentos adduzidos são de numero e da na­
tureza a não deixarem duvida quanto ao direito de Pernambuco, e no 
tranacu·so do debate, PerPira da Co11ta tem ensejo de ministrar oopio• 
aas e utilissimas informaçõea sobre o desenvolvimento onltnral e o 
processo de povC1am1>nto da vasta z<1na fert...nl.'j11 do nosso Estado ribei­
rinha do 8. Franoi1100. Como tal o seu recente trabalho, além da im­
portanoia aotual oomo a•razoado irrespondível, p088Íte ainda o merito 
perdurav .. 1 de valioea contribuição para o estudo do noa·a ohoro­
graphia historioa. 

28-..lnfon'o .\le:.:nnch·c Uor~e8 dos ltel8.-H1sTORIA 
DO DRASIL.-(Cur~o do!I Gymnasfoa e Lyct:us). l• Parte.-Se · 
colos 16, 17 e 18.-Buhia, 19(15, in-4•, XI, 343 pp. 

Já vtm de tão longe e tem adquerido tamanha oonsistenoia a 
preoccupaçii.o de organizar acientificamente a Hiatoria-determinando 
u leia de subordinação e aa relações de dependenoia entre oa faotoa 
humanos-que não é mais tolernel, meamo em obra didaotioa, fazê·la 
puramAnte nnrrntiva. 

Não obstante a variedade prodigiosa e a fallaoia ooouional du 
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f;heoriu que têm surgido para explicar a direcção, significação e oon­
dições do desenvolvimento da humanidade-desde o theoraoionalismo 
de Herdar e o ~espirito absoluto'> de Hegel, até á ethnopsyoho!C1gia de 
Lasarus e de Steinthal e a anthrnpogeographia de Ratzel-a Historia 
não póde maia ser um mero rPgistro dos seus fastos. 

Com isto tambem a tarefa do historiador tornou-se daa mais ar­
duu e elevadaa, e a somma e:1traordinaria de conheoimi,ntos que exige 
parece quaei ultrapaesar os limites da intelligencia e da vida de um 
homem. 

E as difflouldades incontaveis que eriçam o problema do conjunoto 
-a Hietoria univenal-não ião menore1 nem menos numero,ae em 
cada um doe ,eus elementos r.onstituintei-H hiEtorias geraes; antes 
nestas as contingen< iaa de tempo e de espaço mais restrictos oft'ere­
cem novos obioeP. 

E' por is@o, talvu, u1jsm muito mencs frrquentes 1111 applicaçõ•s 
daquellas theori11s ao estudo do desenvdvimento de i'eterminsdos po· 
vos ou nacionalidadet1. 

Auim, com ~lação á ncFfa patria, a primdra tentatin do uma 
hMC1ria no mcderno conceito fr,i feita. Pm 1860. pp)o Prof. HPinri<'h 
Handelmann na ~ua iua ur,slJpnff, Gel!chirhte von Brnsiliw, que 
perwaneceu isola<la, M•niio igMrada, durant11 quarenta annot1, até 
lembrar-se o Sr. João Ribeiro de vulgariPar-Jhi, o plano em alguns 
dos seus recentes oompendios. 

As deficienoia~ que, em muitas partet1, alteram e interrC1mJ>fm a 
harmonia da monumental oonEtrurção do erudito mestre de Kiel, ,iio 
infelizmente ainda hoje inevitavei~. pois, confC1rme disEe Capistrano 
de Abreu, estamos na posiçiio cruriante de ter de e~perar pelo mo­
noa nm Peoulo antes de, publicados doonmentos, chronicas e mr,no­
grapbiae, poesuirmos nm livro que eatisfaça ús exigenoiaa contem­
poraneas do saber. 

MBB, nBB linhBB geraes o plano de Handlllmann apresenta fla­
grantes vantagens para o agrupamento racional dos factoR da noPsa 
evolução cultural, e bem avindo andou o Sr. Borges dos Reis adap­
tando a elle a •na Historia do Brasil. 

Começou eeboçando n'O Scenario o meio physieo, descrevendo 
1nmmariamente o territorio em que fe d8lenrolou a grande <teia 
historie&'> objecto do livr<>, e log'TOu 1raçar ali nm quadro verdadei­
ramente modelar attenta a eetreitna dBB poucas paginas a elle con· 
eagradae. 

Expõe, 11m seguida, as condições da Civilização portugueza ao 
expirar do seoulo XV e os ncceFsos determinantes do descobrimento 
do Brnsil ; estuda as populações aborigtines, soa etbuographia e so· 
oiologia, abraçando o autocbtonismo e approximando-ee da claseifi­
oação de Ebrenreich; narra as primeiras •·xploraçõea e o estabele­
oimento dos primeiros nuoleoa ooloniaea : aa oapit,ania11 bereditariae ; 
explica a organiseção do primitivo governo geral, a importanoia res­
peotiva de cada uma das tres raças como faotorea et.hnogenitioos da 
colonia, a influencia doa jesuitas e os resultados da cathecheee; dea­
oreve a pusagem para o domínio hespanhol, as invasões f'ranoezas e 
hollandezu, as entradaa e as bandeiras de,;oobrindo e povoando os 
aertõee ocoidentaes. 
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Pauea para nos dizer da 11soravidifo dos inilios a doe negros, do 
trafico e da agrionltnrs, das oompauhiee de oommeroio e das lutas 
inteetin1111, em que se manifestou a reacçiin nativista. 

Obedece 1>otão 6. necessidade de fracoionar a exposição em va­
ri<'B estudos de historia looal, dedicados é. evolução parallela doe dif­
ferentee fóooa d1i cultura, ouja po1terior aggrPgação oonatituio a ao· 
tua! unidade politioa do noeeo paiz. 

Pasn depois a referir as invuõea francezae no Rio de Jnneiro, 
aa guerras com os hPspanh6es nas fronteiras meridionaee, a inoon • 
fldenoia mineira, o estabelecimento e a conquista das miS!!Ões do U ru · 
guay, 11 emancipação dos indigPnas e a expulsão dos je11uilas, sendo 
para not~r que entre oa 11ucoessos do secnlo XVIII não tenha poato 
em mais vivo relevo o descobrimento das minas e as suas con~eqnen­
oiu econ(lmico- politicas. 

Encerra esta primeira parte da hi~toria do Sr. Borges dos Rei, 
uma FynthE>FI! mnitn nificlR da <'nlfura iotellrntnal e m<'ral do Brasil 
nos Monlos XVI, XVII e XVIII. 

Em todo o transonrso da obra obierva-re •ingnlar cri!Rrio na 
sel"<'Çào das fontes A ,smero ex• mplar na dooumenlaçiio; a lingua­
gem re,ela cnidadrs de arfüto. 

Reoommendam ainda o livro quRlidades de methodo e de Axpo-
1içãC', e me parece eobrntuclo louvavel a pericia cc,m quo o Autor 
1ôbe, @em prPjuizo da natureut. do assumpto, amolda lo ás necessida­
de& do ensino. 

Falla-~e competeMia para re~ponder é. interrc,gação que o 
Sr. Borgrs dos Rl'i~ collocon no lngar do prefacio: niio eei se o emi, 
nente profeBBor bahiano PA apprflximou daquelle ideal do historiador 
brasileiro formulado por Sylvio Romero, e, bivez, a propria indole 
elementar da sna historia não no tenha permiti ido; mas, presumo 
não ser pequeno merito haver aPpirado a tão alevantado eecôpo. 

29-Jullo Plrel!I Perrl'il'R - GRAllllllATICA PORTUGUF.ZA.­
(1• anno). Para u•o dos oursoe primarif P. Recife. Ramiro Costa 
& Filhos, 1905, in-8•, 112 pp. 

80-0 mel!lmO-IDE'!II, IDEM.-(2° anno). Para ueo do oureo me­
dio e superior. Ibidem, 1905, in 8°, 270 pp. 

Estes dous compendioe do oonsoiencioeo profeseor de portugnez 
na nosaa Escola Normal foram evidentemente 1ilahorad()B com oriterio 
filho de oonsidl'ravel experiencia docente e aturado versar dos roelho· 
ree mestres da lingua. 

São claros, ,yntheticos e, quanto poeAivel, expurgados da rebar­
bativa technolc,gia hybrida de que lauto se ú.m abosado ultima­
mente l!m obras eimilares; porisso creio satisfazem plenamente ás 
exigencia11 dos actuaes methodos de ensino. 

Mas, qnanto á legitimidade. raoionl\l destes methodos, não tenho 
tão seguro parecer. 
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Concordam os peda,rogos que o ensino primario ou elemental' 

deve ser eobretuifo intuitivo, concreto; onmpre ao profef8or objecti­
va-lo e:rperimentalme11te afim de que os diecipulo11 aprendam a for­
mular por si proprioe ae soas primeiras generaliaações, as suas 
obstrAeçõea e:rpontanPaB. 

E de Greef, conaid~1·ando que oe cerebros infantis ,ão igual­
mente inaptos para a ooncepção dAR leis da lingua como para uma 
concepção 0011mogonica e social, geral e abstracta ou mesmo con 
ereta, insorgio-se contra o ensino de regras de grammatica a crian­
ça.a e chegou ao ponto de exigir que esta, sendo apen58 o formola­
rio das leis da lingoa oral ou escripta, fô88e rigorosamente banida 
das aulas primaria11, pelo menos. 

Não 1.1ei 1i convem ir tão longe; mas, é obvio ,er em grande 
pllrte devida aos absurdos metbodos vigentes a ignorancia geral e 
profunda da lingua materna qus 1.1e observa entre nós. 

Sem fallar da immenFa maioria analpl.abi>ta da popnlaciio, me!!· 
mo Pntre a gent.e semicnlfa on com pr1,tensõos a tal, é lamPntavel 
o abu110 que ,e faz do nofEOº bello idioma. 

Comportam.se para cC\m elle como um bando de ~elvegens que 
ee apoder&Fse de um vasto palacio explPndidamente mobiiiado: estra­
gam isto, deatróem aquillo e deixam alas inteiras inexplorada8 cair 
em ruinas. 

A penuria vooabular é extrema resultando menos da estreiteza 
de iJeia11 e da inexperienoia philosophica, do que derivando da propria 
ig.norancia da lingua, atrozmeute ensinada por prooessos irracionaes. 

E para suppri-Ja ha recur@o constante a termos de ,riria e a 
neolol!'ismos ociosos, que vão ac,s pou:ios con11titoindo este abominavel 
miatifório orgulhosamente denominado dialecto brasileiro. 

Certo ha um progro•eo ni.f,ural e uma evolução nece$s&ria em 
todas as linguas vivas, progresso qae não pôde ser obstado. Nas 
applicações, na politica, na~ soienoias, na interpretação philo1.1ophica 
ha perp0tua necessidade de palavras novas, palavras para exprimir 
novas ideias e relações, palavras sem ambiguidade e ~em a11socisções 
estorvantes. Mas, os neologismos dos garotos e doe follioularios ra­
ramente preenchem estas lacunas. 

Em geral ~iio apen111 estupidos esforços de gente ignara para 
prover o superfino. E parallelamente com a invenção de substitutos 
inferiores para palavras e phrases já existentes, desenvolve-se o ha­
bito ainda mais nocivo do emprego errado de termos cuja signifi­
cação é immflioientemente conhecida. 

São pro088Ro11 estes não de evolução, mas, de roina-oondemnam, 
mutilam, destróem, e pelo desuso e pela destruição de palavras e 
phrases nos segregam do passado e amf'açam a nossa unidade ethnica. 

A lingua deve progredir e tem de evolver-deve purificar-se, 
requintar ae, aperfeiçoar-se; mas. não merece a sorte do filamento 
algar que apodrece e morre logo que deixa de crescer 

Podemos possuir um idioma mais copioso e vario do que o de 
Sá de Miranda ou dtt Bernardim Ribeiro-não ha mal nieto-maa. 
não é motivo para desrlenharmos o que manejaram tão vigorosamente, 

Não ha raziio para não di~pormoe intt-gralmente da bella lingua 
doa quinhentistas. Certo .Fr. Luiz de Souza acharia obacuro o por-
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tuguez ~ynthetioo e allu~ivo de Eça de QaE>iroz, do meamo modo 
porque podemos conc€bar a exisfenoia de milhares de palavra• e de 
phrases, i,ara nós estranhas e bizarras, em uso correute no eeculo 
XXII; maA, ~eria d6l>arraz1,ado ouppor por que tempo virá quando o 
que foi excell,mtemente escripto em po,tuguez, nos diu de D Ma· 
nuel, deixe de ser compr~hensivel e excellente 

Con11ideremcs ainda o enorme obstar.ulo que a ignorancia preva· 
leoeute da língua portugueza entre nó~ oppÕd ao desenvolvimento 
da consclencia nacional, impedindo a circulação ampla das ideiu. 
Estas só podem ser expressas por intermedio dos mais eatafados lo· 
gares C· mmuns si se dtllltiuam á. grande maioria dos nouos compa­
triotas na~ preaentes condições. 

O autor que hoje tem de escrever para o grande publico é con· 
t.innamente forçado a dt-ter-se, a vacillar perante as palavras que 
lhe \'êm á mente; precisa considerar o numero doe leitores capazes 
de 11pprehender o sentido real do termo empregado; cumpre lhe re· 
correr a periphraees corriqueiras, a nov11e disposições llngenhosu do 
trivial; a todo momento 61mt1,-se obrigado a omissões ou a rednn­
dancias. 

Palavras eimplNI e neces,ariae como "abetinencia~, 4delisqnee­
cen.e'>, "~egregar~. por exemplo, têm de eer repudiadas por quem 
e11creve para o geral dos l"'itores; deve nsar de "intemerato~ como 
se fôsse ~ynonimo de "de~temido~. de <4indeoente~ como equivalente 
de <obscen1,'>, afim de eer oomprehendido por individues cujos ins­
trumentos linguísticos, no dizer dra11tico de H. G. Wells, não Ião 
mais aptos ao pensamento cooteruporaneo do que uma gaita, uma 
matraca e um tambor Eiio capazes d" reprodu11ir a Eroica de Bee­
thoven. 

E, ign<,raute11 da propria ignerancia, participam da m11is deploa 
ra.vel das iguorancias. E:1cepto entre alguos raros escriptores e cri­
tico& não ha cooscienc:a deste grave dt!feito. O vulgar do11 homen• 
não suspeita que o seu vorabulario restrioto restringe 111rub, m ae 
11uas ideill8. Sabe qno na liogoa existem e.palavras difficeis'>, ter­
mos rim P, mas d1>K<:oohece que i11to impli~a a exi.tencia d" noções 
definida~ além do 11.,u horisonte meutal. A sua mesquinha collecçiio 
d1:1 vatavras diaria~, de phraees caoçadH e de trapos safados consti­
tue o qne t-l!es chamam do portuguez rast~iro, e acreditam seda­
meote que fóra dos feus estrtlit"B limites exi•te apenas um dialecto 
elaborado e obscuro feito para uso privado dos doutos. 

Nii.o padece duvida ser esta &u@peita anaz justificavel pelas fa­
çanhBB estylistioas de pretenciosos " garrulos 1,lumitivos. MBB, é 
uma justificação superficial de um erro profundo e deeastroso. 

A's falhas nc, vooabulario de um homem correepondem laounaa 
na sua intt•lligencia; a falta de palavras significa a an•encia de ideias 
que elle não tem meios de apprender claramente, oonsti• nem aympto­
mas lastimosos da sua imperfeita existencia mental, faotorea conaidera­
veis no oonjuncto d" sua inaptidão pe88oal para a vida. 

E esta ignorancia da língua portugueaa, tão ameaçadora para o 
futuro da nos!& oacionali<lade, é infelizmente mais do que ignoraocia 
pa~siva: é activa, é aggreSl!ivR, tem campeões na imprensa e no ensino. 

Urge, pois, combate-la por todoa os meios e deede aa aulaa pri-
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mariaa; mas, por processos menos irraoionaea e absurdos quaee os me• 
tbodoe actualmente em vigor. 

Até onde me oondnziram involuntariamente aa Grammaticas do 
Dr. Julie Pires l ! !... 

31-P. llapbnel 1'1. Gulantl, s. J.-COMPENDIO DE HISTO· 
RIA. DO BR.A.SlL -Tomo IV.-São Paulo, Duprat & Co,np., 19, ·5, 
in-8°, 687 pp. 

Com este quarto volume terminou o erudito e operoso pro(eaaor 
do Coll~gio Ànchieta o livro, começado a publicar em 1896, em que 
empreendeu narrar os fastos da sua patria adoptiva. 

Obra destinada ao ensino, conforme bem indioa o seu titulo de 
oompendio, ó. sua franca artopção nas nossM aulas secundarias. talvez, 
se opponha o seu consideravel desen-rnlvimento e, mais ainda, a sua 
feição tendenciosa, appa.rente mau grado o esforço per11istentfl e a ha· 
bilidade frequente do Autor em ocoulta·la. 

O qne, porém. como livro didactico, lhe póde ser defeito-o gran· 
de vulto de seu tomo-o torna de proveitoso ver~ar ao estu ·lioso, que já 
deixou atras os baneos escolares e busca instruir· se na historia do 
Brasil, ourioso de particularidades e interessado na discueeão de epi­
sodios. 

Como tal é abnndr.ntitmmo em informações dispostas com claresa 
e methodri e expostas, sempre que o permitte o sectarismo inooercivel 
do Autor, com a rles1<javel imparcialidade, primando na rigorosa exao • 
tidão ohronologica, no que não ha assaz louvar, pois, como disse Meri­
mée, sem as datas os factos como que perdem toda a sua oonsisten­
oia real. 

Compreende o presente volume o periodo decorrido desde a vinda 
da familia real portugueza a•é a terminação da guerra do Paraguay, 
abrangendo assim e phase mais movimentada se não a mais piltoresca 
do pa·sado nacional, a multiplicidade ele cujos successos não impedio 
fossem todos coosiderados com largueza proporcion11l pelo Sr. Padre 
Galanti, em linguagem polida no commercio usiduo dos classioos. 

Confessando divergir visceralmenie quanto ó.11 versõos que de mui­
tos acontecimeutos patrios preferio o illustrado historiographo, não 
devo esconder serem as suas investigações, em geral, animadas de ex­
oellentt1 espirito critico e dominadas de grande amor á verdade his­
torie&. 

E naquelles pontos, em que o testemunho irrefragavel de do­
cumentos authentioos me habilita a discordar das suas opiniões, con­
venho sinceramente em attribui-las a vioio das fontes a que recorreu, 
sem jamais suspeitar nellas orige1n menos contingente. 

Destacando do livro as partes direJtamente relacionadas á historia 
de Pernambuco no seculo XIX:--por serem aquellas em que diuturna 
leoção me tem feito menos ignorante-mais dt1 uma vez encontrei mo­
tivo para discordar do Sr. Padre Galanti. 

Assim é que, narrando os motins que, em Fevereiro de 1823, al­
rorotaram esta capital, o Autor lava de toda a culpa e apresenta oomo 
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victima innocente de odios politioos o famigerado Coronel Pedro da 
Silva Pedroso, quanto é evidente que, 1e ao t,e1louoado caudilho não 
cabe a inteira reepon88bilidade moral daquelle& tristes BUOC98B08, é im­
pouivel redimi-lo da criminosa oomplascenoia uom que 1e preatou aoe 
manejas ambiciOBOB do, seu& mentores e cumplioee. 

Entretanto, arguindo o Autor deste e d'out·os senões, não Be lhe 
pode negar o plau~ivol empenho de eempre procurar ser veridioo e 
fidedigno, e não fôsee o manifesto 1ectarismo dominante em todo o seu 
livro, este seria do& maia reoommendaveia da moderna literatura hia• 
t.orioa brasileira. 

ALFREDO DE ÜARV ALHO. 

32-Pereira da Costa-NA CONFERENCIA ASSUCAREIRA DO 
RECIFE.-Rccifc. Typ. do ~Diario de Pernambuco'>, l905, in-4°, 
56 pp. 

O presente livro do noeao illustrado oonfrade Dr. Pereira da 
Coata consta de duas memorias, uma sobre u origens hi&torioas da 
indu~tria a11Suoareira neste Estado e a outra sobre a neoeuidade de 
um oodigo ifore-tal , ambas por elle apresentadu á Conferencia A1-
1ucareira, na qual,dade de representante de Pernambuco junto á 
mesma. 

Firmado em abundante e preciosa documentação, o nosso operoso 
historiador traça, na primeira daquella11 memorias, a evolução da in­
dustria 88ooharina neste Estado, desde as remotas eru ooloniaes até 
aos noseoe diaa, do estabelecimento dos primitivos engeuhoa é.e aper­
feiçoadas usiuaa actuaes, descrevendo os variados proc91lBOS relativo& é. 
faotura, ou ao cultivo do assuoar, com dados estatisticoa reft1rentea 
ao numero daa fabricas. é. producção, preços, eto., e discutindo im­
portantes aasumptos, como, para exemplo, o que respeita á velha oon• 
troveraia de ser a oann11 de assucar, a saccharum officinarum, de 
Linneo, indígena, ou e:s:otioa ; na segunda estuda, com o mesmo &e• 
guro oriterio e a mesm" largueza de vistas, o problema da conser­
vação das nossas matta~. ha longos annos criminosamente devutadu, 
para conoluir pela urgencia da decretação de um codigo 1loreatal, 
que venha obstar, ou minorar tão graves inconvenientes, taea oa qne 
se já fazem sentir na alteração do regimen das aguas pluvia&1 e 
correntes, occasiooaodo aa amiudadas seooaa de que soffrem os ser· 
tõea no verão, ou as extraordinarias enchentes doa rioa no inverno. 

Não precisamos encarecer o valôr desses trabalhos, reveladores, 
oomo quantos lht1s saem da penna amestrada, do profundo conheci­
mento que da historia patria tem o noaso henemerito confrade. 

RoDOLPHO GARCIA. 

33'-Perelra da Costa.-NOTICIA BIOGRAPHJCA DO Dll. AlfTO• 
NIO DE Mo&AEB SILVA, Autor do primeiro Diccionario da Lín­
gua P.irtugaeza.-Do Almanach de P .. rnambuoo rara 1907.­
Rccife, Imprensa Industrial, 19t16, in 16'', 48 pp. 

Não é raro permanecerem em ingrato olvido as partio11laridadee 
61 . 
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da vida de oidadãoa benemerit s, não ourando de inquerir dellaa nem 
aquellee que du IIUU obraa melhor proveit-0 aufttrem. 

A do lexioographo Moraee estava neetaa oondiçõea; até agora 
nio poatuiam<>a noticiu certas sobre a exiatA!noia laborioaa e util do 
primeiro oodillcador da lingua que f .. lamoa: eram laounosos ou in­
fit,is oa pouooa informes ministrados por Pereira da Silva, Varnha­
gen e MacMo. 

Servindo-•e de apontamento• ioediwa em poder de deeoendentee 
do illu~tre literato, acaba Pttreira da Costa de orgaoiaar um eaoõrço 
biographioo que V<'m 11upprir 11&tisf,.ct,,riamente esta falta. 

Por eU.:1 sabemos que Antouio de Moraee Silva nuOl'u na cidade 
do Rio de Janeiro, a 1 de AgPsto de 175.>; re6('beu a laurea ao ba­
oharel in utroque jure, pela Uni\·er11idade de Coimbra, t'm 17i9; 
perei>guido pela loqnisiçãn, r .. fugiou-~e ua Inglaterra, on lfl se entre­
gou com ardor ao estudo da liogua e da Jit..,ratura io!(leaa, bem oomo 
da allemã e da franol'za, traduzio a Historia de Portugal NOripta em 
inglez por uma sociedade d .. lit~rat<,s, addiciooando-lhe aa notaa da 
venião franoeza e outraa t,PJ>f'Oialmonte 1mas, obra 6l't&. impreM& em 
1788, em tre11 volumes *' que teve tr011 ediçõ1111 aucolll'ah·ae; traduaio 
maia 811 llecreaçõe, do homem sensivel <le Mr. A,m .. od, em cinco vo­
lumes, que começou a imprimir naqu .. lle mi,smo anuo e de q'le f-s 
110gnnda edição em ll-21, e ao ml'swo t..mpo tr11balhava DeRe monu­
mento que eteroi:aou o 1100 nome e o s&grou b6nemerito da p,,tria, 
o Diccionario da língua portu9ue1a. 

Depois de viagen, a ltalia e a França, volto11 a Portogal, de onde, 
paaando-1e ao Brasil, veio fixar residenoia em Peroambuoo, aqlli 
permaneOt'ndo, com breves intervalloa, até falleoer, no dia 11 de 
Abril de 1824. 

Prendf'm sob•etu<fo a atleuçiio do 1,-itor, nPste ll(•Vn trah-lho do 
indefA11so bi~tori .. dor. a~ pa• ticul .. ridad .. 1:1 inedita~ i;obre o carao er e a 
aotividade literaria do fawo.o ltoxioographo. 

34-Pbnelantc da f nm&rll-Ol!AÇÕES CIVICAS E LITERA­
RJAB.-Com um p:efaoio do dr. Raul Azedo.-Becife. ~À Cul­
tura Àcademica~ Editora, 1906, in-4•, _146 pp. 

Não é faoil julgar das qualidades de um orad<·r pela leitura doe 
aeus di11oursos, porque então nos falll'ce o mAlhor elemento de prova 
-o auditorio, no dizer de Emereon, alguma cousa maia do que a eomma 
doa individnoa que o compõem. 

Mas, no 08110 presente, não nos constrange •emelhante diffloul­
dadi>, porquanto nem o Dr. Pbaelante da Cam..ra é propriamente um 
orador, nem os sena trabalhos, agora enfeixados em volume, •io ver­
dadeiramente dieoureoa. 

Na preferenoia doa uanmptoa, noa pr0088808 de oompoaiçio e na 
f6rma !iteraria, o illuatre proft'8110t' da Faouldade de D,reito te no, 
revela sobretudo como um 4ensai1:1ta> erudito e brilhante: dieaerta 
menos do que oolleociona aspooto11 para a exposição do thema, é antes 
aoggeetivo do que exhaaativo. 
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Jamais aubmet.te a the11e a um aesedio rigoroeo, pr11Sendo-lhe 
investi.Ia em repetidoe 11ualto11. a ad.-jar como um J>lll'B&ro em buca 
de materiaee para a coni;t.rucçiio do ninho. 

Taln11 ap"na11 á conf<>rencia inicial e aos dous disrureoe Bl'guin· 
tee eeja di11cutivel a applicação deste conceito- fructoe de primeira 
111111io, nellee imp4'1ra a D(Jta declamatoria, com àb11B"B dfl imagene e 
e:rageroe de adjectivação. e a pompa e:rcee11iva da linguagem lembra 
por VP11et1 os desvarios eet.ylistiooe doe 4'cond<·reiro8'>. 

Quanto a todos 011 demai11-elaborad"e com maior calma e maie 
11aber. na Berenidade cnH11 qn,. dá a con11oiencia da p6He completa da 
matni11- crêm"11 não ..r,ar ole~~ificanilo-oe como ~en,aios>, no bom 
•ignifioado inl!'le11 ou franc011 ilo vo<•abnlo. 

Os oaraoteri.tioo11 deste genero litflrario-eqoidiatante da memo­
ria don,,mentaila e ,olemnf'\"' do f>Pcôrço ligeiro e FDp4'1rfioial-11e evi­
d11nciam a cada uma da~ sua11 paginas. com a frl'qnpunia do Leit mo­
li11, o tempero anedoctico. o arranjo pitt.oreeco, o traço psychologioo 
e principalmen•e a elf>gancia da e:rpr1'88ào. 

Acr8"08 ainda a pr!>dilecção pelos a1111umptoe bistorioos e sooiaes, 
tão flagrante no hymno patriotioo l'm homenagem a Nunes Machado, 
na bella 11ynth1>~e da 11po~a rl, s de~oobrimento11, nos a· doroeoa pane­
(l"yrioos rll' M11rtins Jonior e na magni.fira CC\nferenoia F<>bre tA Fa­
euldlide do R.Pr.ifl' romo centro de cultura e de C<•hel'ão naoionab. 

São quadro" f .. itos com 11h11ndanci11 de erudiçilo e carinhos de ar• 
t'sfft, e t41Pt.4'1munham 11er o A ntor inconte&tavelmt>nt" um dos no1eoa 
pros•dor1>11 m1<i11 P~mer11d"f I' ,,rigi11RPII. 

Na tf>alidadP, •e r,•n•ide,i,mo11 <>11 Plemenfo11 technioos do seu es• 
tylo-a e11oolbft das palavras. a º"ºtextura, o rhythmo e o conteúdo 
du phr11Bes-a sua perioia maravilha e seduz. 

Examinemos, por- exPmplo, o esplendido elogio a Gregorio Junior, 
proferido na Academia de Letras. 

A' primeira vist.a notamos nelle um dos meritos mais apparentee 
da bôa pro11a-a selecção habil e o eont.ra~tfl de a11t<ooiação das palavras 
emprl'gada11. a sua ~ingular preoifiio, pr<>pri11dade e encanto poetico, 
manifeatando-se em g andP Pnergia de lineamentoP, onde as rigidu 
uni,lade11 graphicas PA 11grupam f>m m• •aio" delicado e multioôr. 

Reunida11 as palavras em phr~e8, estas se 11ucoedem em progres· 
•iio ,abia, primeiro enunoii\Ddo apenae a ideia. logo deixando-a oomo 
que snepPnPa e preoi~ando-a por fim claramPnte. Aqui o Autor ex­
cita o inter088e por meio de~tft prestimoso elemento de surpreza que 
é a antithese; além. rom subtileza ainda maior, faz suspeitar a anti­
these 116 para a evitar de:iif,ramPnte. 

E a 11ua prosa é rhythmAils FPm 110• mef.rifioada; feita de allite­
nçÕPS e de assonancias, po1111úe cacfonoia variadu e jamais degenera 
em versos soltos, ao que, aliías, niío faltam admir11dores : não vimos, 
ainda ha pouco, proclamar-se a dPseoberta mirifioa de que F1·. Lui11 
de Sousa fazia pro11a em verFos endeca11,ylabos P ! 

Cada phrase liuiraria é construida dP sons, al!llim como cada 
phrase mul'ioal se compõe de nota... Um 11om ,mggt>re, eohôa, pede 
e harmoniPa com outro som, constituindo a habilidade em usar oppor­
tunamente de~tas concordancias um dos 1uperiores e~l"Ôpos da arte 
de escrever. 
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citamente de alliterações e de IU'BOJ,ancias: as vC>iraes e as con1toan· 
tea exifrem rerem repetida11 e aC> mt>11mo t*'mpo reclam11m serem l)('r­
petuamf'nte variadas para form11r o que Stevf'n1ton, no11 l!PUR jndi­
cioso11 EBBays on the Art of Writing, chsmc,u d11 4m11lodia Jit11raria'>. 

A todas eata11 injnn<'çõe11 rla e•t.yfütica obed ca habilml'nte o 
Dr .. Pbaelante da Cen-ara e por illfo a 11ua prosa apresenta em geral 
tão exquisito relevo de sonoridade e de colorido. 

Qua, por vezes, estas mesmas qualidadA11, potenciadas em dama­
aia, redundem em prolixidade11 frondol!as, é defeito a que não escapa­
ram os mestre11 mais applaudidos. 

George Brandi'&, o f11m0Fo critico dinamarqul'z, para di11tinguir o 
edylo conci110 e ari11tocratico de M érimé11 da manl'ira ramalbuda e pa­
tbetioa de Victor Hul!'o e da escripta pinture11ca e lll'nFual de Gautier, 
lembra C>B custosos aqul'ducto11 romanos. galg11ndo valll'8 em arcariu 
gigantee para alcançarem o meFmo re~ultado hoje c·btido por meic, de 
canaliFações subterraMas. menos diFpendio1tas l' monnml'ntaee. 

Talvez e@ta preoccnpaçiio de P@crevf'r, não 116 com clareza e <'orree· 
çiio, mas ainda imprimindo IÍ phrarn melcdia e <'Ôr, sPja lf'giHma e 
até louvavel. MaP, Zola já 11pontou para a eterna juventud1> da lin­
guagem secca de VC>ltairE>, qne narra li não pinta. l'JJl "PPl'llÍ\•ão ao ol­
vido em que vae caindo a rhetori<'a apaixc,nada de RomsPan, o pri­
meiro d1,s escriptorl'B pint.url'1tcos. Entrf'tanto, querer qu" RonBl!l'au 
escreveHe como Voltaire não seria suppôr alterada a propria euencia 
do Bl'U genio P 

Por isso louvemos sem rehuço a maneira do ell'gante <ti>nFaisfll1> 
pernambucano, maximé quando tii<> ePfeR predicados brilbanfeP rl11 ~na 
fórma literaria que, ~upprindo a falta de dotes tribunioiot1, enggerem 
por vezes a illueão da oratoria, Eenão da eloqut'ncia, e têm sagrado ora· 
dor o Dr. Phaelante da <'amara. 

35-Pt•of. nr. llernuu111 ,·on lht>rh1,c-THE ANTHROPO­
LOOY OF THE STATE OF 8. PAULO, IlRASIL.-Se<'ond. enlsriri-d 
edition, with 2 maps.-S. Paulo. Tyg . of the Diario Offict'al. 
1906, in-4° 52 pp. 

Eeta excellente mt'moria do .abio direotor do Museu Paulista, 
digno filho do famoso jurista de Goettingen E> um doe l'Blra111l'eiro1 
mais benemeritos pelos seus inestimaveiP Perviçf's á eciencia b"llli­
Jeira, foi primitivamente escripta para figurar na Exposição Uni­
venal de S. Luiz, e appareoe agora em segunda edição assaz des­
envolvida. 

CC>mquanto o Autor confesse que o Estado de S . Paulo. oom re· 
lação á. sua pC>pulação indigt'na, não ot'fereça inter0Hse esl)('cial, quer 
na epooa actual quer na prebistorica, ao seu estudo não fallece im­
portancia 11:iient.ifica pelo motivo de se poder ag<>r6 distinguir de 
modo satisfactorio, os seus differl'ntRs elementos ethnographicos e 
relaciona lc,e com as tradições bietoricas e as antiiruidades prPbiR • 
torices. E auim estuda os indigenae existenteE, as suaa tradições, 
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u tmu linR'UH, em faoe d1111 pet'qniz11s arnb8(>logioae, oonoluindo por 
1dD1ittir que o 1>lement.o aborif!'Elne de Siio Panlo 8A apresenta em 
f,YP1t phrattefl bistorioat• oon11ecntiv111: OI! indio11 aotu11es, 01 do tempo 
do df'11eobrirr.ento II o povo qn" h11hita~a os •amb11q11ins "ali 11Ppnl­
t11Va o@ 11en11 morto11, o qual é Jioito 11nppor pertence11s" á familia 
Tapnia. 

&alçam o merilo d011t.e tr11ba!ho os dom• mappa• ethn"l!'Tlphioos 
que o ac,.mpanh11m e eomp•PhendPm a rPiriiio meridional do Bra-
11il entre ]() f' 2()• "" lt.t. mi " 20 " 45° cie lonir ocoidPnfal. Emam­
boti 011 po'l'OII fupis 11ilo i,areotPrisados pP}a i,l\r BZnl. "" tapniflll p11la 
1r11rmelh11 " H d1>mai11 tribn• pela amarella. O Jlrim.,iro reprefenta a 
difru11iio d1111 populaçõe11 indígenas n1111 proximidadl'I! da Ppoca do dP&· 
Mhrimento e o 11Pgnnilo os Pl'118 rP&tos ainda edstentPe no BPonlo 
XIX. Estés mapp1111 " o texto a qu" 111 reportam oonst.it.nem 11x­
emplo in11truotivo do desappareoimento dos primitivos habitantes 
do Brasil. 

36-nr. Thf"odor l(o('h Gr(nthf"rl[-ANFÂNOE DER KUNST 
TM URWALD.-lndinnPr-Hanil-:r;pinlrnuniren, 1111f 11Pin1>m R,,i-
11Pn in Brasili"n f!'"""mlJIP!t.-Bl?'I-Tin. Ernst W11smrdh A.-G., 
1906, in-4° oblg., XV-70 pp., 63 e~t.ampss e 1 mappa. 

Os JITl'g'l'PPPOR Ol'TIBidPraveiR J'PlllizadoP, DPPtPB ultimoe dPoennio11, 
no dominio da ethnoirrephia e da linll'UiPtica do11 indigPuas bra11i!Pi­
rot1, têm sMo qna11i Pxdu,ivamenfe obra de Pxploradori>R e Bl'lientis­
f1111 allPmÃf'II, pnf.rp os qoPi>t! '" 11atiPntl1m pPlo merito doe seus traba­
lhos, º" Drs. K11rl Vflll d1>n Sti,inPn I' Panl EhrPnrPil'h. 

E é ainda nm BPD oompat.riof11 IJUA agora nos vem trazer nc,vas 
e prPl'io•1111 anhPgaR parR ppfaR intPr~11,antP11 e fi,.-onilas inve•fil!'&ÇÕP~. 

Em dni11 anno11 de rPeid•-nnia PDtrfl as tribnR no Alto Rio Ne­
gro oolligio o Dr. The1•dor Kooh fllftn11 e variados mah1riaee ethno­
gT&pbioos, d11 nnio p•Pplll'O A pnhlÍl'IIÇiiO "'ª 110 OCl'npa. 

Como primeiro frni,to do1t ,enM PRtudo11 e p01lqnizas acaba de dar 
A luz um livro originalissimo-um album d" e•bôços no qual rs SPUA 
amigos do matto viri;rem rPgi,t.ral'Rm amostra11 da soa aptidão para 
o desenho. Juntou-lhe o Dr. Kooh algumas folhaA, di>Penbadas por 
indir11 Rakairie, QllP con11Pirnio r1ninir na Pua viagem de exploracão 
ao Xinirú. em 1899. em t>ompanhia de outro benemerito ethnologo 
allemiio, o Dr. Hermi,nn MPyar. 

O tPxt.o. bri>ve mas exhau11tivo, além da11 neoesearias oonaideraçõea 
gAJ'8f'fl. i,ommPnta e elnoiil11 o~ dPAenboA. 

Já ha tempos o Dr. Richard AndrPe, nm dos pror.erPB das soien· 
oias ant.hropolol!'ioae na AIIPmanha pozar11 em evidencia a impor · 
tilnoia dP11te r11mo doR estodoR l'tbnoirrapl,ioos em um ensaio a,,hre 
O de~enho entre OR povos nalurnts; mas, 116 raramente tem havido 
viajant1111 que lhe dedicaram algnma aftençiio. 

E' manif,.ato qn" por eate meio "" teriRm poupado muitos ee­
forçc,s enjl'eoh0Fo11 a innteiR na p11r~ecnçiio ele rlPsvios flllloze!I. como 
o que oonduzio a serem oonaideradaa as in.soripçõea em rochedo,, tio 
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fN1qot11nt.N t11m t.odu a1 sonu. oomo hiero,rlypb1111 e picto(f'l'&pbiu, 
e a 118 malbaratar tanta penpicaoia na vl eoloçio dc,1 ae11t1 pretelll09 
flDigtnu. 

Talvf'1 os primelro1 d-nh,,,. " lapi11 1C1br6 paJ)E'l feit<,1 por in­
digena1 11nl -amt11rin110C111 11Pj11m d"vido1 a Karl von d~n Steinen e, maia 
J'fl<'8ott1ment.P. a Mn Srhmidt., que oonl'f'gulram mover al8'11na indi­
vidunt1 du tribn11 do Xininí a ettta oonnp11çiio arti11tina. 

Tô110<• 8 iogpnno11. 11preFt1nfavam, rom H t.entativa1 anal"gaa 
da• orian~1u1, uma af'mPlhanç11 11nrp•flhendeotfl ou antfla qnP nlío df've 
11urprPbPndflr. p<>i11. ,ob mnitn11 11J1p1mt-011. o homPm primit.ivo tPm de 
11 .. r oon11i<fAr11iln ""fflº uma criança. u,ando oa 11ll1>mãAB ohamA-lo oom 
fN>qn"nnia Naturkind. 

São rMlmt11nte ,·ri11nç1111 na nonn<>pçlo do mundo 1>:1tf>rior e no 
f'noadeiament~ d"" ranioninin11, onnfnrme demon11tr11rn aquellH df'll&­
DhOII, onjo r,nmAro 11e foroÁra louvavPI miniio ao,rmentar. 

O Dr. Knoh dAvot.ou-,e 11y11tematieamente a ef'ta tarefa e por -
i11eo 11loanç"u Pxit.o m11gniflen. 

FA11 011 indi"" d,.11 .. nharem oom c,n 11Pm IIDll'IZ'"'"tlío dA 11ua pari"', 11 

cada nm d8fü,a "" 81prAA•on a lap:11 "m uma ou m11i11 folhas dn album. 
Em jl'eral 011raotin·iz•f'llm DPlla11 oom mlio firme o mondo am­

bi~nt... o qne nilo é muito dP 111tmiM1r 11ttA>nil .. ndo-11A ao p•onuneiado 
Bf'D8º art.i11tico quA o ,11lv111!"Pm revela no teoido, na pintora e na orna· 
mPntaçilo d011 11pn11 11t;,nnili""· m11Foar11•. adnrn"" e arma• Natnral­
"'"nt.e niio faltam in~pt.iifÕP11. ma11, ~ell'undo o Dr. Ko<'h . 111io nir,111. 

Em fodn• "" ""º" dA11 .. nhnl'. lll'br1>tndn """ ifp h• ·mf'nl' e de nni­
m11e11, é peonli11r o ,,,.J,.vo """ f.,. içõ"• 01r11cf Pri,ti<'&1 do mC1de)C1, e por 
vese11 notl\-118 mt>11mn rt>r'a intPnçiin hnmnri11tioa. 

No t.ext.o e:rplioativn o nr. KMh an11lysa na partioularidadea da 
J'Pprea<>ntaçilo em g8ral e ap611 ae dos differentt>s objeofo11 que o in­
dio pr<'on?'f'U fii;rurar. 

Ne11t""' l!'l"OIIBPirne dARenbos linearA• salt.. á vista a prenMupaçã.o 
de reproduzir "quilln que no momento mais int ... rAF&an o ruif0 11r­
ti11ta, ou o que de11 .. java oommnni""' graphioamAnt<'! ao 6t>prcta•lor, 
nom dA11p•11zo oompl0to d11s proporçõAR "' nmis•iio dftll Jl"'t;.s qnA na 
oooasilin lh .. par-ram m11no11 importrlDteR. Os lim,ament.os oorpo­
rllf"8, nn º" oontnrn ~11 oon11tituem a e11•Auoia dAfltell <1:desAnbn11 deRCrip · 
t.ivn111>, como é 11pparente na nonfusiio frequente entre a 'l'ista de 
frentA ~ " d" pArfll, a exemplo dn11 A•hnços dRR rri11nçea. 

011 oh.ieoto1111iio fi1ro1'8ilo11 Pm pn11içlin, por a,,.im dizer, «mi:rt.a~. 
apre11Pntlludo 011 J)"rfis don11 olhos e RB """"R si.,,ulfanPamAnte planta 
e elevaçiio. 011 membro11, aindl\ 011 mai11 impnrtl\ofela oomo RR pernu, 
quando não i0Ulr81111am e11pooialm11otfl o desenhista. eüo omittid011. 

Ontra11 vezl'III, por Pnjl'ann, on nt>i;rligenoia, ~ilo norPl!Cflntadoa : 
&Mim fil!"nram p1111Paro11 qnailr11pAde11 e pAiXt>B oom pernaa. 

N<lllte• oa11011 é manif .. 11to que n indio p11qu11oeu o quA pret,.ndia 
rApreRADhr e fundio diff11r0nte11 auim11"8 Aro nm11 mou11trno11idade. 
Com f•eqnPnoia "PP"""CAffl tambAm 011 membrOII 111>p11rado1< do onrpo, 
auom111ia qu1t o Dr. Koob procura e:rplioftr, 11uppon<to t"r o M>IV&Jl'f'm 
tido prinoip11lment.e em vista «eoum1>ra- lns,. ou não ter querido 
omittir partes invisiveis ao e:rpeotador : at111im é que repr886nta 011 pei· 
:sea oom t.odas u eepinhu. 
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Os auimaes infe ioreil, que não lhe fornecem alimento ou oontra 
os quaes não tem de lutar, não prendem a 11tteução do índio; igual­
ment.e de<ldeuha as plantas, no que, oomo já notou Andree, de novo 
16 &llllemelha á8 oriaoças, que sempre preferem modt1los vivos. 

De todos os desenhos do albom os mais bem ap11ubadns e movi­
mentados são as •oe:ias de caçadas e de pescari,..., ou das danças 
guerreiras. 

E' digno de n,,ta que o selvagem tambem representa objeotos 
que não vê, apenas crê rer on rmppõe existir, oomo eepiritos e phan­
t.asma,, isto é, as almas doe mortos, proouraudo exprimir e a00tintuar 
a sua n11turt>za inoorporea, phantastioa. 

Em um e8pirito •ylveatre ( Makuke) doa indioa Kobéuas o BeU 
principal attributo, a longa barba, é posto l'm forte relevo. 

A oolleoção coutem ainda algoo11 desenhos das ma,oara& uaadas 
nas cerimonias dos ditos Kobéuas e figurando e8piritoii maus, gnomos 
e gigante~, que povoam a natureza toda e são a oausa de todoa os 
males. 

A est11mpa 54 mostra uma planta de parte do rio Caiary-Ullpé&, 
d611enhada por um inriio Kobéua muito ciroumstanoiadamente, porém, 
oom pouca exaot,idão topograpbic11. 

Não tião menos o uiosas &ti dua11 ohartas oeleal~s dos Tucanos e dos 
Kobé,1&11 (Esta. 55 e ,56) ond" remo11 que a imagiuaçãl) de selvagem 
tambem povoou o firmamento de bomena e animaes, frequentes pel'IIO• 
nagena do11 ssus mytho~. ou descobre uos a11tr0d objeotos do seu uso 
quotidiano, oomo o fizeram oa antigos. As oonstellaçõsa têm nomes 
proprioa e por ve,.es,-diz o Dr. Kooh, mais expre8siv08 do que os 
doa antigos. Os Kobéuas denom ,nam a via lactea de 1naúma, ou "oa· 
minho dos sapes$, o q11o; o desenhista exprl!l!sa por meio de um grande 
ba·ri.obio. 

A .. ultim"d e tampa~ trazem 11mostras do desenho orua,n~nt"l doa 
iudigenas, no qual predominam motivos tiradob dos esu~ modelos 
de tecidos. 

Finalmente para tornar os Primordios da Arte na Fwre,ta Virgem 
nm livro de ameno ver8ar, oonourre ain,la o eea 88peoto artietico e 
a i;ua execução typ<>graphioa, tão aprimorada quanto original. 

ALFREDO DE ÜARV ALHO 

37- L. li'. de Tollenure-NOTAS DOJIUNICAE!!, tomadas duran­
te uma residencia em Portug,l e no Brasil nos annos de 1816, 
1817 e 1818.-Parte relativa a Pernambuco, traduzida do manne· 
cripto Crancêg ined1to por Alfredo de Carvalho, oom um prefa· 
oio de M. de Olivsira L1ma.-Recife. Empreza do J<Yl"IUU do Re­
cife, 1905, in-4°, 261 pp. e 16 gravuras. 

O Dr . .Alfredo de Carvalho, a oujo esforçado e intelligente per­
quirir a historia peruambuoana vae dev.,ndo em grande parte a ~na 
reconstituição, aoaba de traduzir e publicar, em um bello volume 
in-4°, de 261 paginu, ornado de numeroeaa gravuras, u Nota. Do• 
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minicaes redigidas pelo francês r~. F. de TollAnare, dnrante uma re­
eidencia em Portugal e no Bra"il, noe annoe de 1816, 1817 e 11318, na 
parte que se refere a PPrnamt>uoo. 

O illustrado traductor afigura-se-nos 1> cavalleiro melhormente 
arm&do para nobilil!8ima cruzada que emprehendeu desde o alvorecer 
da eua trabalhosa carreira !iteraria, um d911 pouooe que, em noao 
paiz, alliando o perfeito cultivo doe multiplices a11sumptoe hietoricoe 
com a larga erudição polygl6tta e a pratica insigne das boas letras, 
tem oontribuido, é. lus dos velhos dooumeuto~ ignorados, para desbra• 
var essa deveza intrincada que é a historia patria nos seus periodos 
primitivos. 

Dá-noe elle o exemplo, raro talvez. do hietorisdor conscien­
cioso que não desadora o eecriptor oorreoto, o estylista elegante, 
ourando por egoal da belleza de uma phrase e da exactidão mathema­
tioa de uma data. Mas, esboçar-lhe a personalidade, fôra obra de 
eobremão e vagar, que por alh .. ia ao ImRso intento e eoperior a D088& 
oompetencia, a outrem Sf'ja dado fazer algum dia. 

As Notas Domínicaes, a que nos vinhamo~ referindo, embora ti­
VdRsem ministrado informações a Ferdioaud Denie e Varnhagen, per· 
maneciam ineditas, no manuecripto original, primeiro em poder da 
fllmilia de Tollenare e depois nos archivos da Bibliotheca de Santa 
Genoveva, em Pari11. 

A' iniciativa de Alfredo de Carvalho o In•titut.o Arcbeologieo e 
Geographioo mau,lou o,,pial-as, daod,, ao historiador pern"mbo­
cauo o encargo de trasladai-as para o vernaonlo e incumbindo de pre­
f•cial-a1 o illnRtrado Dr. Oliveira Lima, que traçou do livro e do pe­
ríodo hietorioo, a que elle ee ref-,r11, uma sumptuosa synthes", em que 
refulge o brilho dos seus reconhecidos talentos. 

Motivos commerciaes trouxeram Tollenare a Pernambuco e a 
Bahia, oomo auttts o levaram á metropole. As folgas dos aeus nego­
cios, aos domingos, aproveitava-as elle para reduzir é. esoripta as suas 
impre~sões, despreoccnpadamente, sem, p&r certo, visar a publicidade. 

Espírito observador e suflicientem,.nte ioetroido, não sendo, en­
tretanto, um artieta, ou um erudito, a 'ronellare não escapam os diffe· 
rentes upecto1 1ob os qnaes se apresentam as terrae que visita, des­
crevendo-os, on criticando-os, ora com rigor, ora com sympat.hia. 

A 1ua chegada a Pernambuco, a deecripçiio do R"cife e dos ar· 
redorea, o estado da sociedade daquella Ppoca, a actividade agrioo)a e 
industrial nos engenhos, tudo isso é contado com larga despeza de 
minucias; a instituição da eeoravatura, a vida miseravel dos negros, 
offerece marg"m para di11aertaçõ01 em que se revela no homem de nego­
cios o philol!opho a quem nio são extranbas as idéas de liberdade e 
philantrophia, c .. ras aos moralistas eeus oootemporaneot1 

A attenção do viajante é frequentemente 1olicitada para as oon• 
diçõea eoonomicas da capitania, a distribuição dos imposto11, o problema. 
da instrncção publica, a administração, a justiça, a tropa, o clero; notas 
botanioas e geo~raphica11, tomadas ao naturalista nacional Arruda 
Camara e ao viaJante inglês Ko~ter, as colturas da canna e do algoiio, 
as pequenas industrias, a exportação de productos, estradas e t,anepor· 
tee, tudo o autor consigna e pormenoriza, ao mesmo tempo que vae 
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traçaudo paiHgem looaes, quadros da vida rural, aoenlí de ooetam-, 
oom requintes de observações e larr. distribuição de tintas. 

O autor mostra-noe que o franc a Germain, direotor do horto bo· 
tanioo em Olinda, não tinha o mais ligeiro conhecimento de botanioa 
e, apesar de bem pago, era deeidioso, preferindo a oompanhia alegre 
doe patricios, no Recife, aos ouidadoe do emprego; que 08 dois auo­
oeaores cio bispo D. Aseredo Coutinho não gosavam dt> bom oonoeito, 
eram abertamente aoousadoa de simonia; que 08 oonegoe da Sé de' 
Olinda viviam publicamente com as suas concubinas noa proprioe do­
mioilioe; que no recolhimento de senhoras, na velha cidade, ers OOl­
tume ir merendar quem alli não tinha amigoe ... 

Assim, apreoiaveia e curiosa, do ponto de vi.ta deeoriptivo dos 
usos e ooetumee da epooa, de certo, alguns desappareoidoe, outroa 
modificados, as Nota11 Dominicae, avooam o valor e o intereue de um 
depoimento historico de testemunha presencial, quando 116 referem 
aos suooellllOS políticos de 1817, julgadoe, por 1eguro, nem 1empre' 
com abeolnta isenção de eapirito, pois que nellee, oomo bem imhiúa 
o Dr. Oliveira Lima, o negociante francês v,a apenae o lado inquie­
tador e não a feição moral da mais aympathioa de todas II nomu 
revoluções. 

As notas oonaignam a precipitaQão do movimento revoluciona• 
rio, a exaltação dos eapiritoa, os exoeaaoe nativist.as, a fraqueza e a inep 
oia do Governador Caetano Pinto de Miranda Montent>gro, as 811&8 me­
didas tardias, a foga para a fortaleza do Brum, a humilhant.a oapitu· 
lação, <eeoripta sobre um farrapo de papel banhado de lagrimae ridi· 
oulaa~ ; e, assim, passo a passo, todos os episodios da revolução, o 1811 
progre880 com as adhesõee da Parahyba e Rio Grande, o deoliuio, o 
fim com a evaooação do exeroito republioano, deeembarque doa mari· 
nheiroe da esquadra real e rendição das fortaleHB, aio deeoriptos e orl• 
tioadoe em utensas notas que oooupam, mais ou menoe, um ter9(I 
do livro. 

<Os philoaophos e 08 intrigantee, pondera Tollenare, alo sempre 
os autores das revoluções~. Entre os primeiros, no oaso que lhe era 
preeente, o autor vê a figura sympathioa do padre Joio Ribeiro, 
membro dg governo proviaorio, <um homem inatruido e 1em fortuna, ' 
11endo bastante philoaopbo para desprezai-a~. respirando pela liberdade 
mais por amor da liberdade do que por ambição; entre oe outroe, dee­
taoa Domingos José Martins, o typo do homem de negooióa mettido· 
em politioa, ambicioso, intrigante, <atormentado pelo deeejo de laser 
uma fortuna tanto quanto um nome.> 

Todas as personagens do movimento revolucionario li<> retra-­
tadas oom mais ou menos fidelidade; o snioidio do Padre João RI· 
beiro, a ueoução do Padre Tenorio e de Frei Miguelinho, suscitam 
paginas de emoção e tristeza, sentimentos com que o autor 116 d•· 
pede de Pernambuoo, depois de uma permanenoia de oit.o m8189. 

Alguns erros ou enganos, que existem em 1eu livro, o traductor 
oorrigio em pequenas notas. · 

Tal é o precioso trabalho que, depois da importante obra do 
Dr. Oliveira Lime,-Pernambueo. Seu de16flwltrimento hi,torieo, 
mas vem contribuir para a olaresa e oomprehemão da historia per• 
Dambuoana. 
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Ao erudit.o e operoao traduotor, muit.o agradeoemoe o exemplar 
oom que a 1111& nimia gentileza se dignou preaentear-nos. 

28--Mar~l906. 
RoooLPHO GARCIA. 

Neste moment.o acabo de ler a ultima pagina du Nota, Do· 
minicae, de Tollenare, e ante a amargurada reoordação oom que 
elle as fecha, reveladora da eua sympathia t>elas viotimu de uma 
mallograda revolução feita sem plano : ~Pouo, aoaso, impedir que 
o meu coração 1e conf,anja ao lançar um ultimo olhar sobre a cabeça 
desfigurada do infeliz Padre João Ribeiro, que permanece eJ:poata na 
Praça do Commercio P> quêdo-me pensativo oom os ootovelloa aobre 
o livro, faoea nas mãos eapalmadas e olhos abertos para o eepaço, numa 
immobilidade de abtitração ou de concentração de eepitit.o, durante a 
rapidez da qual a memoria, esse eepelho magico do oerebro, reoapi· 
tula e l'etleote, numa evolução poderoaissima de synthese. tudo quanto 
leu e vio, suppoz e viPlumbrou, resumindo num pequenino eapaço 
toda a enormidade da vi~ão intelleotual e da eenução moral, como 
em miniatura a paisagem de ama téla itumen~a. tudo ainda maia 
com o accreecimo das idéas aaeooiada,, das oontroveraias da critica 
lat.ente, das impreesões, das 11en111ções, num microcosmo miraouloeo 
pela sua pot.enciação synthetioa. 

E perpalltla-me pelo espirito toda a obra qual num cinemato­
gr1pho. E' com e:ffeito um livro. 

Maa, quem procurar nae Nota.a Dominicae,, ora upoetu ao pu· 
blioo pela primeira vez, depois de terem jasi:lo tant.os annoe no oon­
chego carinhoso da familia do seu autor, modeeto viajant.e oooupado 
oom oa seus n11gecios commerciaea, uma destas obras a que a littera· 
tice moderna impertinent.ement.e convencionou chamar obra d'arte, 
por um euphemismo inoonBOiente, sofl',erá de certo uma trist.e deeil· 

,luaão, porque nu BUM nota.a Tollenare não eJ:gottou as forças intel­
leotuaes em amarfanhar palavras com a preoooupação unioa de ja,,er 
e,tylo, ooneoante a errada denominaçãe que ao vicio vaidoso dão, 
cheios de anchuraa ridículas, o, novos. 

O autor franoez das Notas Dcnninicae, é um homem de bom 
senao. 

Vindo ao Brasil a negocio e sem preoccupaçõee litterariaa de 
espeoie alguma proourou apenas ver o novo paiz e o novo povo, no 
meio do qual ia viver algum tempo, oomo aabem ver u peaaôas in­
telligentes e oonecienciosaa nos seus estudo11, e quis depois, sem pre­
oooupar-se de ai, dar aos seus patrioios uma idéa enota do que vio, 
oomprehendeu, ou eoube por informaçõea que lhe pareceram fi.de­
dignH. 

E oonseguio-o. De forma que, em ve1 de uma obra de imagi­
nação, rendilha-la em eetylo gothioo-bisantino, burilada oom arabes-
001 a Bevenuto Cellini, exha111tiva pelu frandulagena, fea simples-
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m11nte uma (lbra eolida i, séria, util e l'erdadeira, á. moda de Montee­
qoieu ou VoltaiT"e. Além do seu nlor biriorico, no T"igor da pala­
•ra, a (lbra de Tolli,nare o é de oritioa e de critilrio. Perdoem-me o 
trocadilho, 11em intenção. 

Ao pauo que de,creve, nal'l'II, pinta e inicia o leitor nos segre­
dos da •ida e da naturPza pernambucana de então, aoalyae e aduba 
a sua narn.tiva eom ob~ervaçõee pbi10Pophioa11 jodicioeilllimaa, cbeiu 
de uma ,inc11ridade tocante. de tal probidade que nuooa 11a eequeoe 
de allegar a lgoorancia quando sobre um as1mmpto não tem dadoa '8-
guros ou 11ci1>ncia para falar, do que 1111 podem colligir a eolider. e 
11eosatea do seu e11pirito, e até om certo de80t"rlioo bastante luuido. 

Tal o indicam 011 conselhos que dá quando visita os engenhos 
obefinadament.e rotineiros, não só com relação ao11 machinismos im­
perfeito11, como, tambem, com relaeão ao plantio d11B cann111, amanho 
du terra11, e á. agricultura em geral. Do mesmo modo 011 conoeitos 
que Pmitte por oc,e111ião de assistir a 11edição de 1817, desde o 11eu 
inicio preoipitado, de vPrdadeiT"a 11urpT'e1Ja, até o eeu termino fatal. 

Por Pata <>cca,ião dá-nos Tollenare os retrato11 não só phyaioos, 
oomo tamh<>m morae11, doe proeere11 da revolta, e á luz radiante, a que 
elle oa expõe com o BPU 11eneo observador e pratico, aquellee her6ea 
da insen111tes bPm intenci<>nada, 11e nos apre1entam aob um 111peeto 
todo novo, porém conePntaneo com a verdade pllycbologica, muito 
mai11 do qui, <'Om a bi1.1wric11. t'omo até hoje tPm 11idn vista atravez 
de Munis Tavarl!II, o padre M11rtins e outr08, s11odo que em alguns 
d'ellee a divergenc,ia das dua11 verdades 11e 11t'-011nfúa de tal forma, 
que a len.ta 1e di,eolve e o culto te eeborôa. Tal o que se dá com 
Doming011 Jo11é Martin11, alma da revolta, o qual 11e valia do poder 
para benl'ficiar·Pfl a 11i prl'pri<>, t11ndo lll'Bim, como chefe de governo, 
verdad.,iroe de,dobrament<>s na aotualidade. 

Dl'mai•, es,i, e11•udo poderia ,er fpjfo com Wa II perioia e oom;. 
pl11tado com "ªll'"J', porqne o antor d11A Notas Dominii:ae, convivl'u 
com o- NIV<>lni,ionario,. PPndo intimo d11 algnnP, de,aff Pcto de ou­
tros : fiJruron como l'mi•1.1arie neutral em dil'er,as emergenciu, e eom 
o proprio iroverno ,lldioioeo t11vi, tranHcçõee e attritos. 

E' flllte um dos pontos int...re888nt.Afl do livro, sendo de laatimar 
que o autor o ternaPlfl tão tmoointo. Verdade 11 qne o viajante fran­
c,ez nlio deeoe a minuciosidades innteiP, nem pretendeu fazer a ohro­
nioa diaria ou 1111manal da revolução. Vio-a toda, 8811Ístio a sua ela­
boraçãe II evoluçiio, e11tudou-a e a deeoreve eomente a largos tra­
ços, pondo. entretanto. em oada oouea e em cada individuo uma nota 
16bria, 91 veze11 rapida mas que é o butante para definir, talves 
melbOT' do que uma prolixa di11,ertação. O eeu pincel é parco; mas 
oada ninõfllada é um raio de luz. 

Uma das oon,as mais difficeis para o conhecimento de uma epo­
cha e de um paiz é a reoonstruoção exacta dos seus UIOB e c011tumea, 
abrangendo e11tee religião, política, familia, todas as modalidades da 
vida e todas u enas cambiantes, tristezu e alegrias, soffriment.oa e 
prazaree, lutos e divertimentos. 

Pois é ju11tamente nPste ponto tão complexo que a obra de Tol­
lt1nare é de um eubsillio inestimavel, completo ,pinsi, si bem que, 
aegundo elle mel!wo oonfoua, não penetralll!e na vida intima, domea-
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t.lOf ~ alfa oamada 10oial, como quem di81688e 4na ariatocraoia da 
f.erra>, porque coa portugueses do Recife Báo l)Ouoo expansivo• e fe­
cham de ordinario o interior de suas oaeas1>. Mas nieto me11mo, por 
Uliaçlo, fica entrevisto um costume. Quanto a cla11t1e média, porém, 
em que •iveu sempre, e na infima, a dos mestiço•, mulatos e até ee­
oravoa, oom a qual acotovelava de continuo, as suas informações nada 
debam a desejar, d&11cendo por vezes a minucias rigorosas. 

Nada lhe eeoapa á perspioacia eetudiosa; dados eetatietiooi., com• 
meroiaes, admini11trativos, industriaee, agrioolas, pHtoris d'aquella 
epooha, 1817 a 1818 ; preço dos oereaea, do aHuoar, do algodão, dos 
generoe alimentícios; confrarias e irmandades; immoralidades dos 
frades e padres ; paBB&dio de feRtas nos arrabaldes ; transportes ; fN­
taa; diversões publicas e particulares ... tudo f'Jle esm,rilba, estuda, 
anaJyaa, e de tudo dá noticia exacta, com simplicidade, e olarHa iui­
mitaveis,-o que torna o livro ainda mais apreciavel, principalmente 
oomo um verdadeiro livro de consulta segura, dadas as devidas pro­
porções, oomo os de Tbierry, seu patricio. 

Com referencia a este ponto de eety]o,-simplicidade e olaroza, 
-o Dr . .Alfredo de Carvalho não realisou o proverbio italiano: 
waductore, tradicttOf'e. FideliBllima, a na traducção não offusca, 
nem diminue as bslleus do origina). Todavia, em alguns pontos, 
ê,orrige, em notas de traductor. alguns enganos ou erros em que ca­
hio o aut<>r, erros de datas e enganos de factoP, muito deecnlpaveis aliás 
n'nm extrangeiro que eBOrevia currenle calamo, sendo ob•igado, por 
vez911, a cingir-se ás informações, a recorrer a simples rtominiscen­
oias, 1111m tempo para consultar livro,, e eobre tudo, sem pretenção de 
escre11er uma ob,-a, mH nnica e modest.amente com a de fornecer a 
aeua patrioioa dados exaotos Eobre Pernambuco, como emporio oom­
mercial. 

Coneeguindo arrancar do olvido, em que jazia, o obra de Tolle­
nare e dando-a a eetampa, na parte em que ella ee nfere a Pernam­
buco, o Dr. Alfredo de Carvalho prHtou á sua terra um eerviço in­
oalooJavel, podendo dizer-se que, depois da publicacão do Pernmn· 
buco-Beu deaen11olvimento de Oliveira Lima, escriptor que ee­
gundo um critico argentino, 4-não é brilhante, mas é solido~ a obra 
mais import.ante que eobre Pernambuco se tem publicado é esta de que 
me ooonj>ei com tanta incompetencia, perdoavel todavia, se me leva­
rem em conta a bôa vontade de vulgarieal-a. 
· Péneq que as Notas Dominicaes oonetituem uma obra digna de 
t.odaa ai esiantee, e, mais,-que nenhum pernambucano tem o direito 
~e de~ de lei-a. 

CARNEIRO V ILELLA.. 

39.~Al~edode Carvall10.-PHBASEB E PALAVRAs.-ProbJe. 
mu historioo,etymol<'frioo11. l.• S11rie-Recife, J. W. de Medeiros 
& C•, Editores, 1906, in-16°, .VHI-88 pp. 

Tenho em materia literaria dois fracos, que reputo deeoulpavei,, 
como eempre te reputam 01 fracos : pelos dramalhões e pela historia 

• 1 • - • 
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auMr1otioa. Entre 011 primeiros lnalúo nio !16mente a11 velhN oomJ)'l-
11içõee de capa e espada. como o moderno no geni•ro, d•sde as proclooçõee 
laorimoeas de m1>11tre Eonery até a• recnn•trorçõee graoio11as de mestre 
8ardo11. Na historia aneodotioa oomp, .. bendo em prlmE'iro Jogar u 
memori11s, vibrant.ee oomo as de Marbot. oompa11Md1111 ooml' u ds 
Tall .. yrand. fnt..i" c<>mo 1111 d11 dnqu .. za d' A b ant.f'41, biebilhoteiru oomo 
u de ~onPt.ant, rl'Oriminadoras oomn as d1< Barras, duoolnadora• oomo 
1111 de G<>doy, di,t' oot~11 e pe11Poaes todas ell&P. Conto deJ)(>ÍB um certo 
jl'flneN> ile nar!'fl('iin, qne ou p6de alliar a fanta11ia 1\ VPrdade, H quise­
rem á intulçllo historira, t'<>mo a11 novelJae d<> Pª" Duma11: ou dar II 
vPlb1111 trailiçõell e oonto11 11 forma pirant.P e 11t.traente do folbfltim mo­
if,.rno, Mmo qne en•o11pando um ohroni11t.a de p1111ad<>s atavios r1<tbo­
rioos nott leves trajee de atylo de um Jol1111 Janin. 

Et1tava ju11tam11nte a m11io 1111 l11ifnra do livro T,adfri011e1 d11 um 
me.tre 1101-americano d, 11te nltimo g:ener<>, o peruano Rie,,rdo Palma, 
quando reo"bi de Pernambuco, do dr. Alfredo de Cuvalhn. um 11Je-
1F11nte volomE'einho impr1111110 11m Londr88 e qne se intit,ula Phra,u e 
Palnwa,. A oirr-um11tanoia dfl Sflr- me dfldkado o trabalho niio me 
deve empatar de dizer delJe o bem qu11 penso, tanto mais quanto a 
dedioatoria é todo q1111nt" ba de mais 11ing11lo, de mai11 eo11oeituo110, ao 
meemo tempo de mai11 11:ft'ectuoen, d911toando il&11 (lffer1111du r"bn11ra­
cfa'I e e'<·jl'iailoriu• qu11 f111em corar 011 que ee não debam mais )ovar 
pelu palavru PUfranador11~. 

Ao e,pirUo c011g•nial de Olivefra Ltºma mandott o antor lmprimir 
Da J)ll(l'ina immediat.A 11c, frouti11pici<>, e 11,pirito (l()ll!Z'"Dial o ~on, de,de 
o mom11nto em qu ... t'omo 111le, bu,co na hi~toria mai11 do que um pas-
88t(lmpo, a mE'lbor occupaçlo, que não nclnf' o deleite ; d11,de o mo· 
menfo f'm que ambos 11011 dei:ramc·s i11telleo1ualmente em bilar pelas 
lenda, fr11grant011 do noao p8811ado e 11nthusia11mar peloe lancee epioos 
da historia do~ B0cu)o1 em que tivE'mos E'popéas, e prender J)f"laa 11inuo­
sidacfee oaprioho11aR dflPa oorrent.e dfl tanta11 modificações, d1< marrns 
çlio nb11i1111 de vegetação entre a, quaes desliza tranqnilla, de trf'rbos 
tão pitorePeoa entre 011 qna11s 11spuma impetuosa, que é a hi•toria bra· 
eileira nflltde 11s prim11il'lls e:rploraçõee do litto al ameno até a oonquieta 
darua do mais recondito e afrrf'ete interior. 

AmbOII. aliás, tem(IB fruído da historia, elle m'o 1>Pcrevia, oom 
ae11rto. a utilidade qne Nietzche chamou de monumental. isto é, 
servindo de lição, exemplo e onnsolo para as miseriaa contemporanl'IIB. 

O livrinho dn dr. Alfre•fo de Carvalho-digo livrinho porqufl tt1m 
88 pagina11-116 podia ter aido f'scripto por quem haja oon11umido annoa 
no eetndo •ntelligente do passado nacional e oonbeça a um teropo OII 

seus pbilolojl'OB e os seus paro pbletarios ; porqnem haj" sentido ae 
differençaa da pai1&gem brazileira e perc1<bido a eua rel11çlio oom " 
paycbologia popnlar; por quem pot'SUa cultura flcientifioa geral e um 
got1to Htterario e11peoial. 

São vinte pr<>bl1>m1s bistorioo-etymolo1,riooe os qne abi !IA f'lltuilam 
e para qu11 bu11oa o anh>r solnçio, irui,.,to pfll811 p11lavr11s tlfl Coleridg ... 
de qu11 a lingoaQ"om é o al'flenal do e,pirito bun,ano, cnntf'ndo a um 
tA'mpo os tropb<>n11 da11 glories idas e os in11t,rum1<nt.oa bellioo11 das 
futuras oonquief811. Aljl'uma das soluções encontradas apparoo..m 
curiosu pelo ineeperado ou iutereBBantee pelo efqueoido, deeoobrindo 
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JaQOt.1 intimOII e desoonheoidot1 entre expre11aêlee oorriqneil'88 e flliaçõee 
do tnpi 011 do angolez, entre phn.11e11 neuae11 e memoravele aoonteoi­
mentoa hietorfooe. Quantos por exemplo sabiam a eignifioação de 
guabirú, alounha dada ao11 oonserV11dore11 de Pernamb1100 pelos annoe 
de 1840 porqne 01 aoouP.ava a oppraielio de roerem o queijo do Ea­
tado, e guabirú em tnpi é rato P Quantos eahem fazer remontar 
exatamente a 1>xpr1>11,iio-no tempo <lo OflÇa-110 seu genuino tempo, 
nos fina de Moulo XVIII. ,m que o nrgo de chefe de policia foi 
pelo irovemador de Pernambuoo d. Tbomaz José de Mello, confiado 
ao heronl110 e aotivo oapit§o de granadeiros ,Jop,é Corrêa da Rilva, 
por alonnha o Ouça, ep,g-r:miata in11i1Z'ne e terror doe t1riminoao1? 

O d,feito doa trabalhos hititoriooe desta natureza é qn11 pod1>m 
facilmente oair na peor vulgariilade que é a preteuciosa, e sobretudo 
que não raro a forma se lhes torua arrevezada : amaneirada querendo 
118r amena e gracioaa, oomo a de oortos pa,,eios de Joaquim Manoel 
de Macedo pelo Rio de Janeiro, ou fastidio11a querendo ser eluoida­
tiva e euggeetiva. O P.r. Alfredo de C11rvalho, e6tá, porém, fioando 
-tive o pra11er de verifi~l-o-um 'verdadeiro eecriptor de historia, 
além de um erudito que já era. 

O seu eetylo tem j!'8nho em agilidade, ao me,mo tempo que a 
1aa lfngu•IZ'em se vae opulent,ando de )oouç~ lx>bidlB nos velhos ee· 
oriptoree ol1811iooe. e de termoa fornecidos pelaa eua11 multiplae leitu­
raa e que oorre11pondE>m a objeotoe e iiléae de que não CC1gitava a vida 
antiQ'a. Como amo,tra e comprovação vou transcrever um largo 
trecho a propo11ito'do termo ogreite u11ailo no norte nllo como pen· 
lava Maredo Sonf'B por oppo11içiio a serl/1.o, o equivalente da marinha 
do Paraná, mas p11ra determinar uma du oinco zonas pernambueanae, 
11ucceeaiv111 :iue vio do Jittoral ao interior, de naecente para poente, 
Nada oonhi-ço de melhor sobre o aeeumpto, quer como o)ueifioação. 
quer oomo deaoripçiio. 

e Reeulta dahi o oontraete manifesto enlre a den111 população e 
a int.eno actividade &IZ'rioola da sua part.e leVRntioa e u immenJu 
aolidõea incultas do oooidente, oppo,içiio"aliáe mitigad11 pela demo•ada 
p111111gem oom que se opera através d1111 zonas intermedi1B do sertã-O á 
praia, todas tão bf'm oeraoteriaadae pela natu,eza do E61o e o aspecto 
da flora. 

A f)1'aia, producto de um aolevamento ocoorrido em tempoe pre­
hfatoricoe, é U"ID del1>gado rairel lit.oraneo, aloançando apenaa o sopé 
da primeira eérle de antigas oollinaa teroiariaa, que oonetituiam a 
primitiva 001ta e em alguna pontos ainda ohegam até o mar. Aqui 
apaulada, diNimula oe tremendaee 1ob a verdura forte doa mangue, : 
além, arenosa, borda-ae de ooqueiroa ou ostenta o colorido variegado 
da folhagem doa cajueir"ª· 

Segue-se-lhe a matta, trecho bem regado, abuudautiesimo em pe· 
quenOII valJea uherrimoa e aMignalado pela exuberancia verdadeiramen· 
te tropical da 11ua vegetação, espessa e alterosa, nutrida na fertilidade 
doe aliuviõea inexhauriveie. 

E' a região das fZ'r&Ddee arvorea, por não aer mais a daa irrandi>e 
tlor1111tae, ondi, eaplende a floração aurea ou violaoea do pau-d'aroo, aa 
eioupirae erguem oe eeua tronooa gig,1ntes fui;nndo á sombra eterna 
doa müllliçoa inferiores, o angvlim moequêa-se de oorrollulu roxeadu, 
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aa baraúou abrem aa auaa fronde1 oolouaee de folhu miudaa e lazidiu, 
e na humidade tepida do ar vagam oa aromas oapitoao, de fantaaticu 
orchidaoeu. E' a terra dileota da cultura da oanna, onde noa mell98 
de Dfra fumegam ot1 boeiros de dois mil engenhos. 

4brangendo quasi toda a superfi.oie das jazidu teroisriaa, a aua 
latitude nio exoede a 881188nta kilometroe. 

Vem ap61 a zona agre,te, e1treita faixa que oinge a fronteira du 
roohu oryatallinu do grande planalto interior ; pronunoJam .. alli 08 
aooidentee do terreno : elevam-ae eerrotee empinadoa de faldaa abruptas, 
raagam-ee grotaa profundas de bordas e1oarpadu. No 1<>lo pedregoso a 
vegetação eeoueeia e diminue de porte ; eurgem os primeil'OII oardoa, 
aa eatrellaa, os facheiros, e os algodoae1 pontilhadoe de 1lor• amarellaa 
ou abrindo a. <maçiee~ em 1loooe de neve. 

Na cating~ immediata augmenta de ruetioidade o upeoto da 
paizagem, imperando a oôr pardaoenta da folhagem dae euphorbiaceaa ; 
a eepaçoa afloram aridoe <lageadoa~ de granito e quartzo, orlado, das 
genuinaa plantas do deserto, mandacarús, chique-chiques, macambira• 
e chichá,, hirtoe e armadoe de puu aoiouladaa. 

E logo depoie começa a vutidão monotona e desoladora do ,ertllo ; 
plano e intermino, o ohapadão ee dilata para o oéete, otfereoendo á 
vista sempre a mesma auperfioie unida, verde no inverno e vermelha 
ou ciaerea no ardor do eetio ; raramente altera a fatigante uniformi­
dade do eoenario um contraforte perdido de longinqua eerrania ou o 
oureo preoario de algum affluente do rio São Franoiaoo. ~ 

Este treoho preoiao e formoso é oertamente de um eaoriptor da 
familia de Euolydea da Cunha, oujae obeervaçÕ98 da tem, sempre tio 
originaes e ao meemo tempo tão exaotae, eempre tão profundas e ao 
mesmo tempo tão impreeaivu, traduzem numa oombinaçi.o ptimoroea, 
a oomprehenbão intellectnal e a vibração peuoal. 

OLIVEIRA LIMA. 

-
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ACTAS DAS SESSÕES 

Se•8Ao de ,\.l!ll!lembléa Gf'ral R08 'f de Junho de 1901 

P:&BSID.BNCIA DO BXII. 8:&. l>BBBMBA:&GADO:& LUNA FRBIRB 

A uma hora da tarde preeentea 08 81'1!1. Dt'I. Conselheiro Pinto 
Junlor, Regueira Coeta, Pedro Celso, Alfredo de Carvalho, ilonao 
de Albuque que, Sebastião Galvão, oooupando a oadeira de 1° Seore• 
tario que não oompareoeu, Aprigio Garoia, subetituindo o 2°, e Barão 
dA Nuareth, abrio·,e a lellio, e lida a aota da anteoedent.e foi appro• 
vada, depoi1 de t.er sido aooeita uma reola1111ção do Sr. Dr. Affoneo de 
Albuquerque no 1&ntido de 16 fuer oonstar t.er eUe, na senlo panada, 
votado oontra a proposta e a emenda dos 81'1!1. Drs Demoorito Cavai· 
oanti e Joio Coimbra referentes á estatna do Conde da Bôa-Viata. 

O Sr. Dr. 1° Beoretario menoionou o seguint.e expediente: 
Um offloio do Sr. Dr. Antonio Xavier de Sousa Cordeiro ao­

OUl8Ddo a reoepção e agradeoendo o seu diploma de aooio oorreapon• 
dente da In,tituto.-Inteirado. · 

Um dito do Monsenhor Raymnndo Ulyuu de Pennafort, no 
meamo aentido.-Inteirado. 

Um dito do Dr. Vioente Ferrer de Barros Wanderley Ara11jo 
em nome do Sr. Bernardino Lopes de Oliveira no meamo sentido.­
Inteirado. 

Um oonvite do Revdm. Monaenhor Secretario do Biapado para o 
Instituto se faser representar no deaembarqne do Exm. :8.evdm. Sr. 
Bispo Diooeaano.-Tiveram oonheoimento do oonvite todoa oa 11enhorea 
eooioa que oompareoeram á aéde do Inatitnto. 

Um offloio do Sr. 1° Seo etario da Sociedade Heli-Otropia, de 6 
de Maio, remett.endo a relação doa 800ÍOI eleitoe para oomporem o seu 
oonselho administrativo do oorrente aono.-Mandou,se agradeoer a 
oommunioaçio. 

Um dito da Sooiedade Per1e11erança e À.u:Nio, de Maoei6, pedindo 
para a ana bibliotheoa aa pnblioaçõea do Iaatituto.-Mandon-ae ea­
tiafaser. 

Foram preeentee aa seguinte. offertaa: 
Pelo In11tituto Aroheologioo e Geographioo Alagoano um numero 

da 8Da Rei,i,ta. 
· Pelo Inetitnto Oeographioo e Hiatorioo da Bahia, idem. 
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Pelo Instituto Hi,torioo e Geographioo de 8. Paulo um exemplar 
doe seus Estatutos. 

Pelas respeotivae redacções diversos jornaes deste e de outros Es­
tados.-M andou- se archivar e agradecer as offertas. 

Foi presente uma declaração escripta pelo Exma. 8,a. D. Laura 
Carneiro da Cunha. dizendo concordar em que o dinheiro que anga­
riou para a estatua do Conde da Bôa-Vista ,aja applioado a oouf909lo 
de um retrato a oleo do meemo Conde . .•. ! 

O Sr. Presidente eubmetteu a dir:iúuão a proposta apresentada 
na 11688ão anterior pelo Sr. Dr. João Coimbra, sobre aeuppreuio do 
logar de Thesoureiro do Instituto e passagem du attribmções deete 
para a mesa administrativa, com a emenda que na oooaailo fôra 
apresentada pelo Sr. Dr. Democrito Cavalvanti. Depois do meemo 
Sr. Presidente ter feito sobre o 888umpto judioi0888 oonaiderações no 
sentido de provar a inconveniencia da suppreaaão propoeta, e de ter 
por sua vez o Sr. Darão de Nazareth combatido a alludida propoeta, 
bem como a re~p11c• i va emPnrla, foram ambas rejeit.adu, contra o 
voo do 8 :. Dr. All:ouso de Albuquerque. 

A' vista disto prei,edeu-se á eleição do Theeoureiro, recolhendo· 
se nove oedulas, que f. ram devidamente apuradae, veriflcando·88 ter 
lido eleito o Sr. João Walfredo de Medeiros para aquelle cargo. 

Em virtude da consulta feita pelo Sr. Preeidente, deliberou o 
Instituto que se officiaeee ao ex-Thesoureiro, Dr. Gaudino Eudoxio 
de Britto, para quo entrasse elle oom a importancia do deefalque 
verificado em sua tomada de oontu, satisfazendo 888im o compro­
misso que oontraío para com o Instituto, aob pena de aem perda de 
tempo serem contra elle empregados os meios judiooiaee. 

Em coneeqoencia d6Bl'a resolução do Inatituto ficou prejudicada 
uma proposta do Sr. Dr. Affonso de Albuquerque no sentido de 88 
proceder criminalmente contra e, ex-tbesoureiro, propoata que foi 
apresentada por occasião de ser discutida a que oouaignava aquella 
mesma resolução. 

Passando-se a outros at1sumptos o Sr. Presidente nomeou uma 
oommi88âo composta dos Sra. Drs. Conselheiro Pinto Junlor, Se­
bastião Galvão e Aprigio Garcia para, em nome do Instituto, cum­
primentar ao Exm. Revdm. Sr. D. Lui1, Bispo de Olinda, e outra, 
composta dos Srs. Drs. Pedro Celso, Sebastião Galvão e Aprigio 
Garoia, para se entender com o Exm. Sr. Governador do Eatado 
sobre o pagamento das subvenaõee votadas em favor do Intituto. 

Para · a commis@ão de admiSBão de sooios que se achava inoom• 
pleta pela renuncia que dos oargoa fizeram dous dos seu membroa, o 
Sr. Presidente nomeou os Sra. Dr. José Vicente da Silva Coata 
Moreira, bem como nomeou para auxiliar o 1° Secretario na direo­
ção da bibliotheoa de conformidade com o disposto no § 4,• do art. 23 
dos Estatutos, ao Sr. Dr. Alfredo Ferreira de Carvalho. 

Por ultimo foram lidas e remettidaa á oommluão de admilBio 
de socioe tres propoetaa para sooioa eft'eotivo, correspondente e ho• 
norario. 

Nada mais havendo a tratar foi levantada a aeealo.-.Ãdelino 
..4.ntonio de Luna Frsire, Pt'88idente.-Bebatti4o de Va,~ 68 .. 
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GtilfJão, l• Secretario interino.-Jocfo Vice1,te da Silfla Oo,ta, ser­
vindo d~ 2° Secretario. 

SeHAo ordlum·ln de 4 de .1111110 de 1901 

PRlllSIDJ!lNCU DO EXM. SR. DESEMBARGADOR LUNA FREIRlll 

A' uma hora da tarde, presentes os Srs. Drs. Desembargador 
Franoisoo Lois, Demoorito Cavaloauti, Eudoxlo de Britto, Come­
lheiro Pinto Junior, Regueira Costa, João Vicente, Alfredo de Car· 
valho, Sebutiio Galvão, substituindo o 1° Secretario, e 011 8r11. Au­
gueto Ceear, oooupando a cadeira de 2° S ll!'6tario, profeB11or Rocha 
Pereira e João Walfredo de Medeiros, abrio-116 a seuão. 

Lida a aota da sessão antecedente foi approvada. O Dr. l• Se­
cretario menofonou o seguinte expediente. 

Um oflloio do Sr. ()apitão Dr .. Melohisedeoh de Albuquerque 
Lima, aocusnndo a recepção e agradeoendo o i,eu diploma de sooio 
oorrePpondente do In~tituto.-Inteirado. 

For6m presentes as seguintes offertas : 
Pelo observatorio do Rio de Janeiro um volume do 11110 À.n­

nuario. 
Pelo autor, o Sr. Dr. Sebastião Paraná, um exemplar da sua 

obra ChOf'ographia do Paraná. 
Pela &partição de Arohivo e Estatística do Estado de São 

Paulo os vols. XXJX .. XXX e XXXI da collecção de Documentos 
Interessantes para a Historia e Costumes de São Paulo. 

Pela ret1pectiva redacção um numero da Revista Militar. 
Pelo Ministerio de lndubtria e Viação um numero do Bolatim 

Men,al. 
Pela redacção dons numeros do Boletim Salesiano. 
Pelo autor, Dr. Thaumaturgo de Azevedo, um exemplar da obra 

O À.cre, Limites com a Bolívia 
Pelo Sr. ProfeMor Joaquim Elias de Albuquerque Rego Bar­

ros um projectil achado nos montes Guararapee. 
Pelo Exm. Sr. Desembargador Franoisoo Luiz o seu retrato a 

crayon para ser collooado na galeria do lustit.uto. 
Pelas respeotivas redacçõtos diversos jornaes dest.e e de outros 

Estados. Mandou se arcbivar e agradecer as offertae. 
Em seguida foi lido o parecer da oc mmieeão de admi111ão de ao• 

cios e correndo o esorutinio ee:,reto foram approvados : sooio hono­
rario o Exm. Revdm. Sr. Bispo Diocesano D. Luiz Raymundo da 
Silva Britto, sooio correspondente o Sr. Pablo Blanoo de Aoevedo e 
sooios effectivoa os Srs. Dr. José Gonçalves Maia e Balthazar de 
.Albuquerque Martins Pereira, sendo remettida á mesma oommiuão 
para dar parecer outra proposta para sooio correspondente. 

Ell'pOBsado o novo Thesoureiro, Sr. João Walfredo de Medeiroe, 
o Sr. Dr. Gaudino Eudoxio de Brito, ex·Theeoureiro do Inatituto, 
obtendo a palavra deolarou que lhe era absolutamente impoBBivel oum· 
prir • obriga\)io oonatante do dooumento por elle auignado e em• 
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tente em poder da mesa admlni11trativa, pelo qne pedia que o Ineti­
tnto lhe concede.se uma prorogação do preso que lhe fôra marcado 
no referido documento. 

Depois de orarem a este reapeito os Brs. Desembargador Fran­
ciaoo Luiz e Dr. Demoerito Cavaloanti, resolrnn-se oonoeder um 
novo pruo a terminar a 31 de Dezembro do corrente anno, devendo 
ser o pagamento realisado em prestações mensaes de dous contos e 
quinhentos mil reit1, a oomeçar do mes de Agosto proximo vindouro. 
Reeolveu maia o Instituto que se cousideraBBe sem eifeito a proro• 
gação ora ooncedida caso não fo,se realisada a primeira prestação ou 
qualquer das seguintes até a terminação do praso para auim o Inati· 
tuto poder usar oontra elle dos meios judiciaee oomo anteriormente 
fôra resolvido que se fizeBBe. Por ultimo o Sr. ex-Theaonreiro de­
clarou acoeitar e cumprir estas deliberações do Instituto. 

O Sr. Dr. Demoorito Caualcanti declarou que, oomo oa Esta­
tutos em vigor oonsideravam hav1:1r renunciado á qualidade de sooio 
aquelle que por mais de um anno não compareoel!lle ás 8888õea do 
Instituro, aem dar os motivos de soas faltae aucceuivas, elle, que ia 
se retirar para fóra ·do Recife, por muito tempo em oonsequencia 
du suu funcções publio88, fazia sciente o Instituto da causa do ,eu 
não oompareoimento, o que equivalia a dizer não querer perder a aua 
qualidade de aocio. 

O Br. Presidente declarou que os Estatutos não tinham appli­
oação ao seu 0880, pois que, oonsiderado oomo tendo mudado de reei.­
denoia, pa111&ria á cla11ae doa socioa correspondentes, voltando nova­
mente á doa effeotivoa se porventura vie86e ainda a residir no Recife 
011 em ponto de facil oommunioação oom ella. 

Aqnella disposição oomprehendia apenas os aocioa effeotivoa. 
O Dr. Democrito deu,se por satisfeito com a explicação. 
O Dr. Seb11Btião Galvão pedio que o Instituto buse11~se saber o 

modo oomo a Caixa Economica entr1>gou, sem deliberação de auem­
bléa geral desta associação ou procuração de qualquer natureza, o 
seu fundo de rel'erva ali depositado, vioto oomo pelo seu regulamento 
nenhuma sabida de d·nheiro Pe pode dar st>m ser solicitada directa­
mente pelo proprio individuo ou por proc,uração espeoil\l oom a firma 
devidamente reoonhi>oida, formalidade não havida no oaao. Chama 
para isso particularmente a a1tonção de Io~tituto, porque o facto a 
que se reCere teve Jogar no periodo das celebres faoilidades daquella 
repartição. O Dr. Demoorito fallou largamente sobre o .. umpto. 

Em seguida o IJr. Sebastião Galvão ainda lembrou que o dia 
24 de Julho se approximava e os Estatutos mandavam oommemora·lo 
oom uma simples sessão extraordinaria ou solemne, elle lembrando a 
approximação da data em que se proolamou a Confederação do 
Equador, propunha uma seBBão extraordinaria de oommemoração 
para aquelle dia afim de que não deixassem de ser oumpridoa 011 E1-
t.atutoa. 

O Dr. Democrito propoz que a eeSBão fosse aolemne, attento ao 
pequeno aoorescimo de de~p1>zaa que isto trazia, eendo aooeit.a a sua 
propo11ta. 

O me11mo Dr. Dem, crito p,opoz ainda que em vÜ!ta da publi­
cação nos jorna011 do d1,11tino a dar-se ás quantias reoolhidu para a 
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ereooio da eetatua do Conde da Bôa-Viata e algumas doolançõea jtl. 
reoebidu doa aignatarioa, e oomo j4 era pasaado alj!'um tempo depoia 
de feita a consulta. a qne alguns ainda nio responderam, ooneultava 
a oua Fe o ailencio prolongado deetes devia ser considera<io oomo ap­
provaçio, ou ae provieoriamente devia eer tirado a oleo e collooado 
em moldun o retrato d'aqnelle dignieeimo pemambooano, sem aban· 
dono da idéa primitiva de lhe ser eeguida uma e11tatoa. 

O Instituto resolveu con~iderar o ailencio doa que ainda nio 
responderam, como tendo annnido é. ena deliberação. 

Por ultimo, pedindo a palavra o Dr. Sebaetiio Galvão propoz 
que o Inatitnto, é. semelhança dos Institutos da Bahia e do Pará, 
procuraue oonaegoir do poder competente declara -lo em lei uma as­
eociaçio de intera.se publioo, e que a soa Revista foue editada tri­
menaalmente por oonta do mesmo contracto que o Governo tem oom 
a typographia que fas as anas publioaçõea officiaee, oomprehendidoa 
além doa documentos do eeu archivo oa daa Repartições pnblicaa eo­
Uoitados pelo Instituto ou enviado& directamente pelo Governo e 
oonsideradoa nteis para a hiatoria civil, politica e religioaa do territo­
rio do Estado, e finalmente para que o Instituto em oonseqnencia 
deste reoonhecimento tiveese a eqnivalencia de um arohivo publico do 
Eatado, paa11ndo os aellll documentos e livro@, no caso de algum dia 
ae extinguir a Sociedade, é. direcção do governo e sob aqnelle caracter. 
Depoi1 de discutida a proposta foi approvada.-Àdelino Àutonio de 
Luna Freire, Preeidente.-Sebastúfo de VaaconceUos Galvão. 1° Se· 
oretario interino.-Àugusto Cezar da Cunha, aervindo de 2'> Se­
oret.ario. 

SesaAo •olemoe de 94 de Julho de 1001 

PBJISIDENCIA DO EXM. SR. DESEMBARGADOR FRANCISCO LUIZ COR• 
REIA DE ANDRADE 

A' uma hora da tard~ pre~ànte11 os sorios do Instituto Sr@. Dl'B· 
embargador Francisco Luia, Drs. Regueira Coat8, Alfredo de Car­
valho, Sebaetiio Galvão, Pereira da Costa Porto Carreiro, Aprigio 
Garcia, Pedro Celso, Adelino Filho, e Srs. Coronel Leopoldo Galvão, 
Profeuor Rocha Pereira e Soares Brandão, verificando-se mais a 
preaença doa Brs. Dr. José GonçalvPs de Mello, Chefe de Policia, 
Major Pereg-rino de Fariat1, repreeentante do Exm Sr. Governador 
do Estado, magistradas, chefe& de repartições publicas, repre&entantes 
da imprPnll pernambucana e o Sr. Sidney Barnett, representante do 
jornal The South Àmerican Times, de Londres, e diversas pessoas 
gradas, o Sr. Presidente declarou aberta a eeBl!iio e nomeou 01 Sra. 
Dra. Regueira Costa, Sebastião Galvão e Aprigio Garcia para reoe­
berem o Exm. Revdm. Sr. Bispo Diocesano que na ocoasião se appro· 
ximava do edificio do Intituto. 

Tendo S. Exo. Revdma. o Sr. Bispo sido introduzido com todaa 
u formalidades, tomou assento á direita do Sr. Presidente, á e~querda 
do qual tomaram igua.lmente assento oe Srs. Dr. CheFe de Policia e 
repreeentante do Exm. Sr. Dr. Governador do Estado. 
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Oeouparam 08 lugarH de 1° e 2< Secretario, M Sl'I. Dn. Seb11· 
tião Galvão e Aprigio Garcia, depoi, do que o Sr. Presidente, em 
breYe disonrs", deolarou os fina da BHsio, fazendo nma concisa e,spo , 
1içio dos glorioll<'I aoonteoimedos que o dia 24, de J nlho recordava, e 
em seguida deu a palavra ao Sr. Dr. CarlCla Porto Caneiro, orador 
offloial do Instituto, para tratar do lll'Lmmpto, o que puaou a faaer 
oom o masimo brilhantismo e oompetenoia. 

Em 11e,guida uParam da palavra sobre o megmo IBl!Umpto o 
Sr. Dr. Alfredo de Carvalho, representante da .Academia Pernam­
bucana de Lettrns, o academico Alfredo Marque11, em nome do oorpo 
discente da Faculdade de Direito do Recife, e o Sr. Dr. Luia José 
da Silva. 

Finalmente, a instante11 e unanimBI pedidos do auditorio B .. Esc. 
Revdma. o Sr. Bb,po D. Luia proferio brilhan!e e estenea oração, 
no oorrer da qual, saudando 01 her6es da data glorioaa, tam bem ,au· 
dou a Pernambnoo por ter oonoorrido oom o seu valor em 1654 para 
a unifioaçio e grandeza aotual do territorio brasileiro. 

Depois di11to o Sr. Pre11idente declarou enOArrada a ,euio, agra­
decendo a todos o, que oonoorreram para o brilhantismo da ROlemni­
dade.-ÂdeliM Ântonio de I.tuna Freire, Presidente.-Sebastião de 
Va,concello, Galvllo, 1° Secretario interino.-Aprigio Carlo, de Amo­
rim Garcia, servindo de 2° Secretario. 

SeHAo de A.11ttembléa Geral em 8 de A.go11to de 1901 

PREBIDENCU. DO EXM. BR, DESEMBARGADOR LUNA FREIRE 

A' uma hora da tarde. pre11entea oa Sn. Drs. Conselheiro Pinto 
Junior, Regueira Costa, Pereira da Costa, Alfredo de Carvalho, 
Eudoxio de Brito, Arthur Muniz, Sebastião Galvão, substituindo o 
1° 8Poretario, e A prigio Garcia, , ocupando a oadt-ira do 2°, a brio· ,e 
a f81!são. 

Lidaa aa aotaa das senõea de 4 e 24. de Julho foram appro­
vadaa. 

O Dr. 1° Secretario manoionou o aeguinte expediente: 
Um offloio do Exm. Sr. Presidente do Instituto Historioo de Bio 

Paulo, aoousando a reoepção e agradeef'ndo a copia doa mappae que 
pedira para mandar estrahir do Atlas M B e oommunioando já ter 
dado ordem para 1er remettida a reepeotiva importanoia.-Inte1rada. 

Um dito do senhor Bibliotheoario da Bibliotheoa Flnminenee 
pedindo uma oollt>oção da Revista do In,tituto.-Mandou-se remetter 
08 nnmerOII que houvés~. 

Um dito do oonaooio Dr. João Coimbra, de 17 de Julho, oom­
munioando ter de se a111entar de11ta capital para outro Estado, apre­
sentado aa suaa de~pedidftl! e pedindo dispensa do cargo de Orador. 

Um dito da Direotoria do Gabinete PortuguM de Leitura, con­
vidando o Instituto a se fazer representar na sua feeta anniveraaria, 
que terá Jogar no dia lõ do corrente. Para corresponder • este 
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convite foi nomeada uma oomml,Íio oompo8ta doa Sra. Dra. Pedro 
Celso, Arthur Munia e Commendador Barboea Vianna. 

Um dito do Direotor da Repartição de Arohivo e Eatatistioa 
do Estado de São Paulo, pedindo diversos numel"'s da Revista do lnsti· 
tuto para a na bibliotheoa. Mandou-88 satisfazer com 08 numeroa 
que houvéeae. 

Um dito do I• Seoretario do Gremio Teiuira de Freitas, oonvi­
dando o Instituto a 88 fuer representar na 8688ão de installação do 
meemo Gremio a 16 realisar no dia 11 do corrente. 

Para correeponder a eete oonvite foram nomeados 08 Dra. Pereira 
da Coeta, Aprigio Garoia e o Sr. Augusto C68&r. 

Foram preeentee ae seguintes offertu : 
Pela Smithsonian Institution um exemplar do 1611 relatorio 

de 1898. 
Pela Livraria Laemmert um Livro Diario para 1901. 
Pelo Dr. Julio Piree nm exemplar do Àlmanach de Pernambuco 

para 1902. 
Pelae reepeotivaa redacçõea divereos jornaes deete e de out,oe 

Eatadoe.-Mandou-88 arohivar e agradeoer aa offertu. 
Pauando-88 a ordem do dia o Sr. Presidente deolarou que ae 

aohando vago o Jogar d1, I• Seoretario, em 'l'irtude da renunoia feita 
pelo Dr. Pereira da Costa, ia ae preceder á respeotiva elt>ição e oon­
vidava 08 aenhores sooios prl'sentes a prepararem u suas aedulaa. 
Reoolhidu estas e prooedendo-ee 1. reepeotiva apuração verifioou-ae 
ter o Sr. Dr. Sebastião Galvão um. 

O Sr. Presidente consulta o In1tituto 88 aooeita a dispensa pe­
dida pelo Sr. Dr. João Coimbra do oargo de orador, e sendo a rea­
po8ta aflltmativa p&11sou-ee a pro04lder á eleição que, por unanimidade 
de votos, reoahio no Sr. Dr. Carlos Porto Carreiro, sendo ambos os 
eleitos immediatsmente empoBBados. 

O mesmo Sr. Presidente nomeou os Sre. Dr~. Alfredo de Car­
valho e St1bastião Galvão para, eom o Sr. João Walfredo de Medei­
ros, e de oonformidade oom a deliberação do Instituto, tomada na ses· 
eão anterior, verificarem na Caixa Eoonomiea o modo por que foi 
por ella entregue ao e:r-Theeonreiro o seu fundo de rfll'erva ali de­
positado, e nomeou o Sr. Dr. Aprigio Garoia pa•a o Jogar de Auxi­
liar do Bibliotheoario, vago oom a eleição do Sr. Dr. Alfredo de 
Carvalho para o lc,gar do 1° Secretario. 

O Instituto deliberou mandar fazer o retrato a oleo do Conde da 
Bôa-Vista para 16r oollooado na sala das suas 88asõea. 

O Dr. Sebastião Galvão, pedindo a palavra, lembrou que eete 
Instituto 16 dirigisse ao Instituto Historioo Brasilei~o. aolioitando a 
continuação da remfl88& da sua Revista que, desde 1895, se tem deixa­
do de reoeber, o que foi approvado. 

Em oontinuação aquelle ,ooio, om nome do Dr. Zeferino Gon-
9&lvee Agra, deolarou que este lhe perlira para fazer aoiente ao Insti­
tuto que po• affazeree constantes deixava de compareoer áa s1111eõea e 
888im, com tal deolaração, oumpria o disposto no art. 8° das E11ta'u­
toa.-O Instituto deu-ae por inieirado. 

Finalmente viéram á meaa e foram remettidu á respeotiva oom-
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miuão diversaa propostas para aooioa honorarioe, effeotivoe e oorrea­
pondentes. 

Nada maia havendo a tratar foi enoer•ada a 1818io.-.Adelino 
Ànlonio de Luna Freire, Preside11te.-.Aifredo de Carvalho, 1° Seore­
tario.-.Aprigio de Ànwrim Garcia, servindo de 2" Seoret8l'io. 

SeHAo o .. dluarla em 119 de "go8to de 1001 

PBJCSIDENCIA. DO EXM. SR. DESEMBARGADOR LUNA FBBIBE 

A' uma ho,a da tarde, presentes oa Sra. Drs. Desembargador 
Franoisoo Lui11, Regueira Costa, Alfredo de Carvalho, 1° Beoretario, 
Aprigio Garoia, Pedro Celso Sebastião Galvão, 2" Secretario, e oe 
Sra. Fernando Barroca e Soares Brandão, abrio-ae a 1818io. Lida 
a acta da antecedente foi approvada. 

O Dr. 1° Secretario mencionou ae seguintes offertaa: 
Pelo Direotor da Repartição de Archioo e Estafütioa do Estado 

de São Paulo o Vol. XXXII dos Documentos IntereB1ante, para a 
Hiatoria e Costumes de São Paulo. 

Pelas reepectivae redacçõ88 diversos jornaea deste e de outros 
Eatadoa.-Mandou-se archivar e agradecer as offertaa. 

Veio á mesa e foi lido um parecer da commiaaão de admiaaão de 
aooioa, ad hoc nomeada, opinando favoravelmente pelas propoatu 
apreaentadae na sessão passada, e correndo o eeorutinio aeoreto foram 
unanimemente eleitos aocio honorario o Exm. Sr. Dr. José Joaquim 
Seabra, e effectivos os Exme. Sra. Drs. Manuel doa Santos Moreira 
e José Moreira Alves da Silva, sendo remetüda áoommiaaão outra 
proposta para aocio correspondente. 

O Dr. Alfredo de Carvalho propoz e o Instituto approvou, que 
foBBe o Sr. Theeonreiro antorisado a aaooar a quantia de aeaaenta 
marooa á disposições do Dr. Eduardo Ippel, Direotor da Bibliotheca 
Real de Berlim, afim de que com esta importancia ser paga a oopia 
enoommendada doa dizeres do oodioe inedito, existente na meema bi­
bliotheoa, sob o titulo de Theatrum Rerum Naturalia Brcuiliae, e 
constando de estampae de historia natural de Pernambuco mandadas 
executar pelo Príncipe de N888au. 

O Sr. Dr. Pedro Celso deu conta da sua incnmbenola, como 
membro da commiuão nomeada para representar o Instituto na feeta 
do 50· aunivereario da fundação do Gabinete Portugues de Leitura. 

Finalmente o Sr. Presidente nomeou uma oommiaaão composta 
dos S s. Dr. Coelho Leite, Aprigio Garcia e Fernando Barroca, para 
se entender com o Prefeito do Recife a respeito da subvenção que a 
Municipalidade destinou ao Instituto. Em tempo, os aocioa appro­
vadoe na presente sessão foram dispensados do pagamento das reapeo· 
tivas joias. 

Nada maia havendo a tratar foi levantada aseuão.-.Adelino .4n· 
tonio de Luna Freirt, Preaidente.-Aifredo de Carvalho, 1° Beore­
tario.-Seba • .tião Galvão, 2" Beoretario. 
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Termo de reunião no dia 4 de Setembro de 190& 

A' uma hora da tarde preeentee oa Brs. Dl"I. Desembargador 
Luna Freire, Preeidente, Regueira Coata. Alfredo de Carvalho e S­
butião Gal vão, 1 º e 2'> Beoretario1, e Pedro Celso, e oa Sre. Barão ele 
Nanreth Augusto C-r, deixou de haver 18118ão por falta de nume­
ro legal de 10Cioe, do que ee lavrou o preeente termo em que usigna 
o 2'> Beoretario.-Seba,ti«lu de V aaconcelloa Galoc'lo, 2'> Beoretario. 

Termo de re11nlAo no dia UI de Setembro de 1901 

A' uma hora da tarde, tendo apenu oompareoido 08 Sn. Drs. 
Deeembargador Lona Freirfl, P1'81idente, Regueira Coeta, Eodoxio 
dt' Brito, Alfredo de Carvalho e Sebaetiio Galvão, 1° e 2'> Seoreta­
ri<>', e o Sr. Aogneto Ceea•, dei:r.:on de haver 118118io por falta de nu­
mero legal de BOOio11, do q lltt 118 lavrou o pre,ente termo. em que aeaigna 
o 2° Seoretario.-Sebaatião de Viuconcello, Galvc'lo, 2'> Beoretario. 

-
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